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OUTROS PRODUTOS DO AEROLEVANTAMENTO 

1. Imagern de Radar (•) 

Faixas de aproximadamente 37 km de largura, na escala 
1:400.000, com recobrimento lateral de cerca de 25%. 

2. Perfil Altimétrico H 

Ao longo de cada linha de vóo, espacadas de cerca de 27 km, 
foram registrados, graficamente, perfis na escala horizontal 
aproximada de 1:400.000 ou 1:250.000. 

3. Aerofotograf ias em Infravermelho 

a) Coloridas, na escala aproximada de 1:130.000, com reco
brimento longitudinal e lateral de 60% e 10% respectivamen-
te, discriminadas em fotoi'ndice, na escala 1:500.000. C ) 
b) Em preto-e-branco, na escala aproximada de 1:75.000, 
ocupando a parte central da foto colorida. 

4. Aerofotografias Multiespectrais 

Fotos, na escala aproximada de 1:70.000, em quatro canais 
(azul, verde, vermelho e infravermelho), ocupando a parte 
central da foto em infravermelho, colorida. 

5. VfdeoTape 

Tapes, na escala aproximada de 1:23.000, correspondentes ao 
centro das linhas de vóo do aerolevantamento. 

A utilizacäo dos produtos relativos aos itens 3, 4 e 5 oferece 
restricöes quando da presenca de nuvens ou nevoeiro. 

6. Mosaicos Semicontrolados de Radar 

a) Mosaico na escala 1:250.000 com amplitude de 1°de lati
tude por 1°30' de longitude, compilado no Sistema de Pro-
jecäo UTM. 
b) Mosaicos na escala 1:1.000.000 com amplitude de 4° de 
latitude por 6° de longitude, organizados com base na redu-
cäo dos mosaicos na escala de 1:250.000. 

Os mosaicos encontram-se também impressos. 

7. Carta Planimétrica 

259 folhas de 1° de latitude por 1°30' de longitude, impressas 
na escala 1:250.000, no Sistema de Projecäo UTM. 

(• ) Abränge todo o território brasileiro. 
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APRESENTAQÄO 

Expressa a presente publicacäo a continuidade da acao iniciada pelo 
Projeto RADAMBRASIL em inventariar celeremente os recursos naturais 
da Amazonia, a partir do maior levantamento ja realizado no mundo, me-
diante o emprego de imagensde radar. 

Os dados que vêm sendo divulgados, através das publicacöes desta 
série, revelam a amplitude do esforco empregado no sentido de enfrentar 
com objetividade os problemas inerentes a empreendimentosde tal mag
nitude. 

Trata-se, com efeito, de mais uma expressiva etapa vencida, perf ila-
da na mesma linha de atuacäo que caracteriza ostrabalhosdo Projeto, lo
cal izando, registrando e informando, com seguranca, novas perspectivas 
de riquezasda h interland ia amazönica. 

As excepcionais dif iculdades enfrentadas no apoio logi'stico äs equi
pes de mapeamento e fixacäo de pessoal somente foram superadas pela 
motivacäo, determinacäo e interesse desusado dos participantes desta 
obra e gracas ao irrestrito apoio emergido dos orgäos governamentais 
atuantes na Amazönia, particularmente da Forca Aérea Brasileira, que 
possibilitou o acesso dos técnicos do Projeto aos pontos impenetraVeis da 
selva, para a avaliacäo das reais caracteri'sticas da regiäo. 

Ficam aqui registrados o reconhecimento e a gratidäo do Projeto 
RADAMBRASIL, pela contribuigäo recebida que ensejou alcancar osob-
jetivos a que este se propös. 

Acyr Avila da Luz 
Diretor-Geral do Departamento 
Nacional da Producao Mineral 



PREFÄCIO 

Este volume, o 17? da série "Levantamento de Recursos Naturais", refere-se è Folha 
ao milionésimo, limitada pelos paralelosde 4°e 8°S e meridianos de 60°e 66°WGr. e 
denominada, no corte cartogréf ico internacional, SB.20 Purus. A area abrangida é de 
293.760 km 2 , estando a maior parte situada no Estado do Amazonas e o restante no 
Território Federal de Rondönia. 

O trabalho foi efetuado a ni'vel de reconhecimento regional, fundamentado 
principalmente na imagem de radar, complementada por informapöes de campo e 
bibliografia disponibel. Os principais resultados alcanpados pelas Divisöes do Projeto 
RADAMBRASIL, que fazem parte integrante deste volume, compreendem os mapas 
e relatórios de Geologia, Geomorfologia, Pedologia, Vegetapäo e Uso Potencial da 
Terra. 

Dois importantes cursos de égua pertencentes a margem direita do Amazonas 
atravessam a area, no sentido SO-NE: os rios Madeira e Purus. A populapäo estä 
organizada em funpäo destes caudais, aproveitando suas vias navegäveis para 
intensificar o transporte fluvial. Humaitä, Manicoré, Novo Aripuanä, Läbrea, 
Canutama e Tapaué constituem-se nos centros urbanos de maior representatividade, 
sendo que proximo a Humaitä encontra-se o entroncamento de duas importantes 
rodovias, a BR-319 (Manaus—Porto Velho) e BR-230 (Transamazönica), que se 
estende para Läbrea. Com a implantacäo dessas rodovias pioneiras surgiram, ao longo 
delas, pequenos nücleos populacionais, orientados pelo INCRA. 

A maior parte da area apresenta uma topografia plana. A sudeste da Folha, emergem 
da superf feie aplainada relevos mais acentuados compreendendo as Serras e Chapa-
dasdo Cachimbo. 

Duas grandes provi'ncias geológicas säo destacadas no mapeamento: a Area Cratönica 
do Guaporé, onde afloram as rochas mais antigas, pertencentes ao Complexo Xingu e 
Supergrupo (?) Uatumä (Grupo Beneficente, Formapäo Roosevelt, Granitos 
Rondonianos e Formapäo Prosperanpa); e os Depósitos Cenozóicos, representados 
pela Formapäo Solimöes e Aluviöes Holocênicas. Como feipöes estruturais principais 
foram identificados a Sinclinal do Machado, o Lineamento Arinos-Aripuanä e os 
corpos circulares da unidade petrotectönica denominada Granitos Rondonianos. 
Nestes Ultimos distinguem-se os Corpos Intrusivos do Igarapé Buiupu, que parecem 
constituir uma provïncia de granitos alcalinos a aegirina e riebeckita. 

Sob o ponto de vista econömico säo sugeridos trabalhos de detalhe nos Granitos 
Rondonianos; delimitapäo e avaliapäo de fosfato e manganês no Grupo Beneficente, 
bem como a pesquisa de argilas e minerals pesados na Formapäo Solimöes e nas Alu
viöes Recentes. 

O posicionamento altimétrico e a semelhanca das formas de relevo foram o critério 
bésico para a indicapäo de quatro unidades morfoestruturais: Planfcie Amazönica, 
Planalto Rebaixado da Amazonia (Ocidental), Serras e Chapadas do Cachimbo e De-
pressäo Interplanéltica da Amazönia Meridional. A anälise morfogenética do relevo 
mostrou a existência de dois ni'veis de aplainamento e a adaptacäo da rede de dre-
nagem a lineamentos estruturais. Com base no relevo, foi feito um estudo das rodo
vias que cortam a Folha, dando sugestöes de tracado para a construpäo de rodovias 
de acesso a Tapauä, Manicoré e Novo Aripuanä. Selecionaram-se quatro si'tios que 
poderäo ser aproveitados para instalapäo de hidrelétricas. A avaliapäo das formas de 
relevo permitiu a sugestäo de trechos mais favoräveis para o desenvolvimento de ati-
vidades econömicas. 



Atendendo aos seus objetivos, e Divisäo de Pedologia elaborou doist iposde mapa: o 
Exploratório de Solos e o de Aptidäo Agn'cola. iMo primeiro säo apresentadas as 15 
grand es unidades de solos da area e no segundo é feita uma avaliacüo das terras visen-
do äs possibilidedes de utilizacäo com Lavoure (nos sistemas de manejo A, B e C), 
Pastagem e Silvicultura. No sistema de manejo A, as terras que possuem as melhores 
condicöes agn'colas situem-se ès margens do rio Purus e equivalem a 17.900 km2 

(6,19%). Säo de elte fertilidade neturel e utilizades pelos agricultores loceis no pe-
ri'odo de estiagem, enquadrendo-se na Classe Boa para culturas enuais. Ainda no 
manejo A, aproximadamente 63% das terras encontram-se na Classe Restrita tanto 
pare culturas anuais como perenes. No manejo B, 54,61% ou seja 157.930 km2 

acham-se na Classe Boa pare cultures perenes e na Classe Regular para culturas 
anuais. No manejo C as classes de maior expressäo geogréfica säo e Regular para cul
turas anuais e Boa para culturas perenes com 188.940 km2 (65,34%) e 160.360 km2 

(55,45%) respectivamente. Quanto è Pastagem, enquadra-se ne Classe Regular com 
200.540 km2 (69,34%) e a Silvicultura epresenta-se na Clesse Boa com 
161.260 km 2 . Excluindo os solos que ocorrem ao longo do rio Purus, os demais säo 
de baixa fertilidade natural por apresenterem alto teor de alumi'nio trocavel. 

O estudo f itogeogréf ico efetuado permitiu a separacëo des Regiöes Fitoecológicas da 
Savana, Floresta Densa Tropical, Floreste Aberte Tropicel. Areas des Formacöes 
Pioneiras e de Tensäo Ecológica (Contatos Sevena/Floresta e Formacöes Pionei-
res/Floreste). A maior parte da éree é ocupede pele floresta, sendo 68,27% referentes 
è Floresta Dense e 18,84% ä Floreste Aberte. O restante estä distribufdo entre a 
Savana (0,69%); Areas das Formacöes Pioneiras (0,84%) e Areas de Tensäo Ecológice 
(11,36%). 

O potencial madeireiro é analisado no Anexo (Anälise Estati'stica de Dados), onde é 
feito urn estudo por espécie e por sub-regiäo. A area é rica em espécies que fornecem 
variade linha de subprodutos, como o létex da seringueira, óleos vegetais extrai'dos 
do babacu, pataué e copei'ba e farta ocorrência de castanha-do-para. 

A avaliacäo da Capacidade Natural Média de Uso da Terre demonstrou que o 
potenciel madeireiro apresenta Classe Alte em cerce de 84% de area mepeada, onde 
säo encontrades espécies de velor econömico e de ampla aceitacäo nos mercados 
Interno e Externo. A Levoura e Criacäo de Gado em Pasto Plantedo, devido è beixa 
fertilidade dos solos, apresentou classes que väo de Média a Mäo-Significante. As 
espécies considerades no Extrativismo Vegetel forem e seringueira, e cestenheira e e 
copaiba, pere es queis sobressai e Clesse Beixe como e de maior representecäo 
espacial. Pera a Criacäo de Gado em Pastos Netureis, dorn ine e Classe Média. 

Com a f inalidade de dotar o Pel's de uma Floresta Nacional situada em clima equato
rial, fo i indicada uma äree de pouco meisde um milhäode hectares, quedeverä pro-
longer-se äs margens do rio Solimöes. 

O Diagnóstico Sócio-Econömico mostra que na äree e escolaridade se restringe ao 
1? grau; as condicöes sanitérias e a assistência médica säo razoéveis; existe 
exploracäo do potencial medeireiro; a agricultura é som en te de subsistêncie; e 
pouqui'ssimes säo as indüstrias de transformecäo. O Mapa de Subsi'dios ao 
Planejamento Regionel indicou areas com possibilidades de utilizacäo agn'cola a 
curt o e medio prazos e também aquelas cuje ocupecäo etuel näo é recomendada. 
Forem selecionedes tres areas para as queis säo sugeridos tipos de ocupacäo e feitos 
estudos de viebilidede cultureis pere ciclos curt o e perene. As cultures de 
subsistência sugeridas foram arroz, feijäo, milho e mandioca e as comerciais, juta, 
malva, seringueira, dendê e guarané. 

Otto Bittencourt Netto 
Superintendente Técnico e Operacionel 



FOREWORD 

This volume, the 17th of the "Natural Resources Survey" series, deals with the 
Sheet to the mil l ionth scale, bounded by parallels 4° and 8° S and meridians 
60° and 66° WGr., which is called, in the international cartographic chart, SB.20 
Purus. The area covers 293,760 square km, most of which belongs to the State of 
Amazonas, and the remainder to the Federal Territory of Rondónia. 

The research was undertaken at a regional reconnaissance level, based mainly on 
radar-imagery, aided by field data and available literature. The main results achieved 
by the Divisions of the Projeto RADAMBRASIL, which integrate this volume, 
include the maps and reports pertaining to Geology, Geomorphology, Soils, Vegeta
t ion and Potential Land Use. 

Two important rivers, both affluents of the right margin of the Amazonas, cross the 
area, in a SW-NE direction: the Madeira and the Purus rivers. The population is 
organized around these rivers, using their waterways to intensify fluvial 
transportation. Humaité, Manicoré, Novo Aripuanä, Läbrea, Canutama and Tapauä 
are the main towns; near Humaitä lies the intersection of two important highways, 
BR-319 (Manaus—Porto Velho) and BR-230 (Transamazönica), which goes as far as 
Läbrea. With the implantation of these pioneer highways, small settlements 
developed along them, guided by INCRA. 

The majority of the area presents a leveled topography. A t SE of the Sheet, more 
accentuated reliefs, comprising theCachimbo Sierras and Plateau (Serras e Chapadas 
do Cachimbo), emerge from the plain relief. 

Two large geological provinces are emphasized in the mapping: the Guaporé Cratonic 
Area, where the most ancient rocks crop out, belonging to the Xingu Complex and 
Uatumä Supergroup (?) (Beneficente Group, Roosevelt Formation, Rondonian 
Granites and Prosperanca Formation); and the Cenozoic Deposits represented by the 
SolimSes Formation and Holocenic Alluvia. The main structural features identified 
were the Machado Sinclinal, the Arinos-Aripuanä Lineament and the circular bodies 
of the petrotectonic unit called Rondonian Granites. Among the latter, emphasis is 
given to the Igarapé Buiucu Intrusive Bodies, which seem to constitute an aegirine 
and riebeckite granite province. 

From the economical standpoint, detailed surveys of the Rondonian Granites are 
suggested, as well as the delimitation and evaluation of phosphate and manganese of 
the Beneficente Group, besides the study of clays and heavy minerals in the Soli-
möes Formation and Recent Alluvia. 

The altimetric positioning and the similarity of relief forms were the basic criteria 
for the indication of four morphostructural units: Amazonic Lowland (Plani'cie 
Amazönica); Amazonic Lowered Highland (Planalto Rebaixado da Amazonia — Occi
dental); Cachimbo Sierras and Plateau (Serras e Chapadas do Cachimbo) and 
Amazonia Meridional Interplateau Depression (Depressäo Interplanältica da Amazo
nia Meridional). The morphogenetic analysis of the relief showed the existence of 
two plaining levels and the adaptation of the drainage network to the structural 
lineaments. A study of the roads that cross the Sheet was made, based on the relief, 
with a suggested layout for the construction of links to Tapauä, Manicoré and Novo 
Aripuanä. Four sites were selected as possible choices for the construction of hydro
electric plants. Through the evaluation of relief forms it was possible to suggest 
more favorable sites for the development of economical activities. 



The Soils Division, fulfil l ing its purpose, elaborated two maps: the Soils Exploratory 
Map and the Agricultural Aptitude Map. The first one presents the 15 large soils 
units of the area, and the latter proposes an evaluation of the lands as to their 
possible use for Farming (under handling systems A, B and C), Pasture and Silvicul
ture. Under handling system A, the lands with the best agricultural conditions are 
located along the Purus river, totalling 17,900 square km (6,19%). They have high 
natural ferti l ity and are used by local farmers during the dry season, and are 
included in the Good Class for yearly crops. Still under handling system A, about 
63% of the landsbelong to the Restricted Class both foryearly and permanent crops. 
Under handling system B, 54,61% of the area, equivalent to 157,930 square km, are 
included in the Good Class for permanent crops and Regular Class for yearly crops. 
Under handling system C, the classes with the largest areas are the Regular one for 
yearly crops and Good for perennial crops, totalling 188,940 square km (65,34%) 
and 160,360 square km (55,45%), respectively. As to Pasture, it is included in the 
Regular Class, with 200,540 square km (69,34%), and Silviculture appears in the 
Good Class, with 161,260 square km. Excluding those soils that occur along the 
Purus river, the remainder have low natural fertil ity because of their high content in 
changeable aluminum. 

The phytogeographical survey permitted the identification of the following 
Phytoecological Regions: Savanna, Tropical Closed Forest, Tropical Open Forest, 
Pioneer Formations and Ecological Tension (Savanna/Forest and Pioneer 
Formations/Forest Contacts) Areas. Most of the area is covered by forest, where 
68,27% correspond to Closed Forest and 18,84% to Open Forest. The remainder is 
distributed between Savanna (0,69%), Pioneer Formations Areas (0,84%) and 
Ecological Tension Areas (11,36%). 

The timber potential is analysed in the Annexed Volume (Statistical Analysis of 
Data), where a study per species and per sub-region is presented. The area is rich in 
species that give a variety of sub-products, such as the latex from the rubber-tree, 
vegetal oils extracted from the babagu, patauä and copafba, and a large occurrence 
of Brazil-nut. 

The evaluation of the Land Use Median Natural Capacity showed that the timber 
potential presents High Class in about 84% of the mapped area, where species of 
economical value and great acceptance on the Internal and External markets can be 
found. As to Agriculture and Cattle Ranging on Planted Pasture, in view of the low 
soil ferti l i ty, classes vary from Medium to Non-Significant. The species considered in 
the Vegetal Extractivism were the rubber-tree. Brazil-nut tree and copafba, mostly in 
the Low Class as far as areas size is concerned. For Cattle Ranging in Natural 
Pasture, the Medium Class dominates. 

With the purpose of giving the country a National Forest located under equatorial 
climate, an area of slightly over one million hectars, which should prolong itself as 
far as the Solimöes margin, was indicated. 

The Socio-Economic Diagnosis shows that schooling in the area is restricted to 
elementary level; sanitary, conditions and medical assistance are reasonable; 
exploration of timber potential exists; agriculture is only at subsistence-level; very 
few transformation industries exist. The Subsidies to Regional Planning Map 
indicated areas wi th possibilities of agricultural utilization at close and medium 
ranges, besides those with occupation not recommended. Three areas were selected, 
the tipes of occupation suggested and studies made as to the feasibility of short cicle 
and perennial crops. The subsistence crops suggested were those of rice, beans, corn 
and manioc, and the commercial ones were those of jute, mallow, rubber-tree, dendê 
and guarané. 

Otto Bittencourt Netto 
Superintendente Técnico e Operacional 
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NOTAEXPLICATIVA EXPLAN A TOR Y NO TE 

Com a continu Wade dos levan tarnen tos geológicos efetuados pelo Projeto 
RADAMBRASIL em Folhas vizinhas è SB.20 Purus, foi observado que as 
roch as vulcanicas e piroclasticas éctdas, refer id as neste relatório como 
Formacäo Roosevelt (item 2.2.2.2), poderao na realidade fazer parte do 
vulcanismo Uatumä, representado pela Formacäo Iriri (Brasil/SUDAM, 
1972a) so to po sta ao Grupo Beneficente. 

As intrusivas Alcalinas Guariba com isöcrona de 536 ± 22 MA, que afetariam 
os sedimentos da Formacäo Prosperanca, detectadas na Folha SC.20 Porto 
Velho, em verdade possuem Mades bem mais an tig as e estao so to postas è 
Formacäo Prosperanca. E sta transfonmacäo foi motivada pelo recebimento 
de urn documento do Centro de Pesquisas Geocronológicas da Universidade 
de Sao Paulo, comunïcando que as amostras das Alcalinas Guariba tiveram 
suas anaïises geocronológicas Rb/Sr afetadas por contaminacäo de eströncio, 
fornecendo, em conseqüöncia, resuttados sem valor geológico. A tabela 
abaixo apresenta os novos valores obtkJos para as Alcalinas Guariba. 

TABELA (TABLE) 
Dados Anairticos Rb/Sr de Roch as Alcalinas — Folha SC.20 Porto Velho 

N? CAMPO FOLHA LITOLOGIA Rb(ppm) Sr(ppm) R b " ' / S r " S r " / S r " * IDADE CONV. (MA) 

PT.66.A.1 SC.20-X-B Bio. Hast. Sienito 133,4 340,7 1,136 0.7267 1.289± 179 

PT.66.1 (Topo) SC.20-X-B Hast Qtzo. Sienito 204,3 31,2 19,620 1,063 1.227 ± 33 

PT.66.B SC20-X-B Granito a Biotita 390,3 12,81 105,7 2,896 1.395 ± 35 

PT.66.A.3 SC.20-X-B Quartzo Sienito 180,2 130,6 4,020 0,7711 1.109 ± 52 

PT.77.3 SC.20-V-C Cancr. Eg. Traqu'rto 173,8 331,1 1,526 0.7460 -
C0NSTANTES: XRb = 1,47 x 1 0 " " anos"'; R b B I / R b , T = 2,6027 + 0,048; ( S r ^ / S r " ) , = 0,705 'Valores normalizados para <SrL 6/Sr8 » ) n = 0,1194. 

FOLHA SB.20 PURUS 

During the geological survey in the surrounding areas to the Sheet SB.20 
Purus, it was noted that the acidic piroclastic and volcanic rocks which are 
described in this report as Roosevelt Formation (item 2.2.2.2) can be 
correlated to the Uatumä volcanism which is represented by Iriri Formation 
(Brasil/SUDAM, 1972a) that lies under the Beneficente Group. 

The Guariba Alkalines intrusives with isochron of 536±22m.y.r which 
affected the sediments of the Prosperanca Formation and were mapped in 
SC.20 Porto Velho Sheet, are elder than that and lie under the Prosperanca 
Formation. This charge was done after the arrival of a document from the 
Geochronological Research Center of Sao Paulo University which explained 
the strontium contamination of such rocks and questioning the validity of 
the results. The table below presents the new values which were obtained for 
the Guariba Alkalines. 
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RESUMO 

Fundamentados principalmente em interpretacäo de imagem 
de radar com apoio nos dados de campo e bibiiogräficos, 
apreséntam-se aqui os resultados do reconhecimento geoló-
gico da area da Folha SB.20 Purus. Säo 293.760 km2 

situados entre os paralelos 4° e 8°S e os meridianos de 60° e 
66°WGr., dentro dos limites do Estado do Amazonas e 
Território Federal de Rondönia, este contribuindo com 
reduzida area. 

Diversas unidades geológicas e dados estruturais säo descritos 
no relatório e representados em mapa na escala de 
1:1.000.000. 

O Complexo Xingu, unidade litoestratigräfica basal da area, 
apresenta na maioria das amostras urn ca rät er ortometamór-
fico tendo sofrido sobretudo processos de remobilizacäo e 
reomorfismo. O Grupo Beneficente, localmente dobrado e 
intensamente falhado, engloba porcöes de deposicöes mari-
nha e continental, esta com contribuicöes de rochas vulcä-
nicas e piroclästicas. Correspondendo ao estägio de quasi-
craton ou do vulcanismo subseqüente estäo as rochas vulcäni-
cas äcidas da Formacäo Roosevelt. Intrusivas cratogênicas 
subvulcänicas testemunham o plutonismo que se originou da 
ativacäo pós-plataformal. A Formacäo Prosperanca, de ambi-
ente continental de deposicäo, sucede as principals fases de 
ativacäo autönoma, sendo considerada cobertura de platafor-
ma. Ainda ligada ä ativacäo autönoma registra-se a Sinéclise 
do Amazonas. Com os processos de reativacäo advém o 
Diabäsio Penatecaua. Com a atenuacäo dos eventos tectöni-
cos na zona subandina depositam-se os sedimentos conti
nentals da Formacäo Solimöes transgredindo sobre as areas 
cratönicas, sendo a maior expressäo geogräfica na ärea. Sobre 

ela depositam-se as Aluviöes Indiferenciadas ou Antigas e as 
Aluviöes Atuais relacionadas ä rede de drenagem moderna. 
Foram registradas rochas intrusivas bäsicas que, pelas deter-
minacöes radiométricas, säo relacionadas, de momento, como 
resultado do im'cio da ativacäo tectonomagmätica no Craton 
do Guaporé. 

Anälises petrogräficas, geocronológicas e qui'micas foram 
efetuadas para melhor caracterizar cada unidade litoestrati
gräfica. Também um levantamento das raras localidades 
fossih'feras é apresentado. 

Feicöes estruturais foram identificadas como a Sinclinal do 
Machado e o Lineamento Arinos-Aripuanä, sendo nomeados 
os Corpos Intrusivos do Igarapé Buiucu, a Falha do Matamatä 
e a Falha do Igarapé Grande. 

Ê feito um esboco da evolucäo geologica da area. Localiza-
cöes de ocorrências minerals com resultados de anälises 
qufmicas para determinacäo dos teores de manganês e de 
fosfato säo apresentadas. 

Com base nos dados da metalogênese de outros cratons é 
apresentada uma avaliacäo para a area da Folha SB.20 Purus, 
com sugestöes para pesquisa de bens minerals. Säo relaciona-
dos os Alvaräs de Pesquisa. 

Sob o ponto de vista econömico é sugerido trabalho de 
detalhe nos Granitos Rondonianos, além da delimitacao e 
avaliacäo de fosfato no Grupo Beneficente, neste também 
sendo de importäncia as ocorrências de manganês; igualmente 
é recomendada a pesquisa de argilas e minerais pesados, na 
Formacäo Solimöes e Aluviöes, respectivamente. 
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ABSTRACT 

Based mainly on the interpretation of radar-imagery, aided 
by field and bibliographical data, this report presents the 
results of the geological reconnaissance of Sheet SB.20 Purus. 
The 293,760 square kilometers are bounded by parallels of 
4° and 8°S and meridians of 60° and 66°WGr., with lands of 
the State of Amazonas and the Federal Territory of 
Rondönia, the later contributing with a reduced area. 

Various geological units and structural data are described in. 
the report and represented in a map on a scale of 
1:1,000,000. 

The Xingu Complex, the basal unit of the area, presents in 
the majority of samples an orthometamorphic character, 
having undergone mostly remobilization and reomorphic 
processes. The Beneficente Group, locally folded and inten
sely faulted, includes portions of marine to continental 
deposition, the later one contributing with volcanic and 
piroclastic rocks. Corresponding to the quasicraton stage or 
subsequent volcanism, there are acid volcanic rocks of the 
Roosevelt Formation. Subvolcanic cratogenic intrusive rocks 
witness the plutonism that originated from the post-
platformal activation. The Prosperanca Formation, of con
tinental deposition environment, follows the main phases of 
autonomous activation, and is considered as platform cover. 
The Amazonas Syneclisis is also connected to the auto
nomous activation. With the reactivation processes, comes 
the Penatecaua Diabase. With the attenuation of tectonic 
events in the sub-Andean zone, continental sediments of the 
SolimSes Formation are deposited trespassing over the 
cratonic areas, constituting the largest geographical expres
sion in the area. It received deposits of the Old or 

Undifferentiated Alluvia and the Present Alluvia related to 
the modern drainage network. Basic intrusive rocks were 
registered, which, by radiometric determination, are consi
dered, for the time being, as result of the beginning of 
tectono-magmatic activation in the Guaporé Craton. 

Petrographic, geochronologic and chemical analysis were 
carried out so as to better characterize each unit. A survey of 
the rare fossiliferous sites is also presented. 

The structural features were identified as Machado Synclinal 
(Sinclinal do Machado) and Arinos-Aripuanä Lineation, 
namely Igarapé Buiucu Intrusive Bodies (Corpos Intrusivos 
do Igarapé Buiucu), the Matamaté Fault and Igarapé Grande 
Fault. 

A sketch of the geological evolution of the area is presented. 
Mineral occurrence sites, with the results of chemical analysis 
for the determination of manganese and phosphate levels, are 
presented. 

Based on the metalogenetic data of the other cratons, an 
evaluation of Sheet SB.20 Purus is presented, with sugges
tions for mineral wealth survey. The Research Permits are 
listed. 

From the economical stand point, a detailed study of the 
Rondonian Granite is suggested besides the delimitation and 
evaluation of phosphate in the Beneficente Group, whose 
manganese occurrences are also important; the survey of 
clays and heavy minerals, in the SolimSes Formation and 
Alluvia, respectively, is also recommended. 
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1 - INTRODUQÄO 

1.1 — Localizacäo 

Os paralelos de 4° e 8° S e meridianos de 60° e 66cWGr. säo 
os limites da ärea cujo ma pea ment o geológico é apresentado 
neste relatório. Constituindo a Folha SB.20 Purus, de acordo 
com o corte cartografie» internacional, possui seu encarte na 
Amazönia Legal Brasileira, com uma ärea de 293.760 km 2 , 
situados quase totalmente no Estado do Amazonas, excecäo 
feita a pequena faixa na parte centro-sul, que pertence ao 
Território Federal de Rondönia. 

A drenagem principal é representada pelo rio Madeira, com 
seus afluentes pela margem direita, rios Aripuanä, Manicoré e 
Marmelos, e pelo rio Purus, que tem como afluente, pela 
margem esquerda, o rio Tapauä, sendo tributärio deste o rio 
Cuniuä; é interessante observar que no Ma pa Cartogräfico da 
Bacia Amazönica, executado pelo IBGE, os dois Ultimos rios 
estäo com os nomes trocados; assim é que o rio Tapauä estä 
com o nome de igarapé Capitäo e o rio Cuniuä estä com o 
no me de rio Tapauä. Na parte noroeste da ärea da Folha 
SB.20 Purus têm-se os rios Coari e Tefé, como os demais, 
tributärios do Solimöes e Amazonas, pela margem direita. O 
rio Solimöes corre em pequeno trecho na parte centro-norte. 
Os rios Madeira e Purus, localizados na parte central, 
atravessam a ärea com um sentido geral para NE, mantendo 
grosseiramente um para lel ismo. O primeiro apresenta um 
curso retili'neo, com sinuosidades enquanto o do segundo é 
meändrico com trechos sinuosos e retilfneos. Fenömeno 
ti'pico de captura pode ser observado no rio Jatuarana, 
afluente pela margem direita do rio Manicoré, nas Folhas 
SB.20-Z-B e SB.20-Z-D. Esse rio apresenta um volume de 
ägua desproporcional ä largura da plan feie fluvial elaborada 
pela drenagem que o precedeu. 

A maior parte da ärea mostra uma topografia plana com 
interflüvios tabulares e colinas, relacionados ao Pia na Ito 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental), que contrasta com os 
relevos mais elevados das Serras e Chapadas do Cachimbo, na 
regiäo sudeste da Folha (vide II — Geomorfologia). 

O solo é principalmente do t ipo Podzölico Vermelho Amare-
lo, ocorrendo também, com menor incidência, Latossolo 
Vermelho Amarelo, Latossolo Amarelo e Laterita Hidromór-
fica. Nos terracos e plani'cies fluviais ocorrem solos Hidro-
mórficos Gleyzados e Aluviais Eutróficos ou Alicos (vide 
III — Pedologia). A cobertura vegetal predominante é de 
Floresta Tropical Densa com algumas manchas de Cerrado e 
de Campo, sendo o clima equatorial, quente e ümido (vide 
IV — Vegetacäo). A densRJade demografica é muito baixa, 
concentrando-se os hab'rtantes principalmente ao longo dos 
rios. É o caso das eidades de Humaitä, Manicoré e Novo 
Aripuanä, no rio Madeira; Läbrea, Canutama e Tapauä, no rio 
Purus; e Coari no rio Solimöes. No mais, ertcontram-se vilas, 
concentracöes e colocacöes esparsas, quase sempre ao longo 
dos rios, constituindo, neste caso, a chamada "populaeäo 
ribeirinha", que tem como meio de sustento a pesca, o 
plantio de rocado, a extracao da seringa e a colheita da 
castanha-do-parä. Os habitant es dessas paragens säo afligidos 

por surtos endêmicos de malaria e,, menos freqüentemente, 
por hepatite e leishmaniose (vide V — Uso Potencial da 
Terra). 

Com a construeäo da rodovia Transamazönica (BR-230),que 
corta a ärea na direcäo E-O, e da Porto Velho—Manaus 
(BR-319), que se dispöe na direcäo NE-SO, pequenos nücleos 
populacionais estäo sendo implantados, abrindo novos hori
zont es para a colonizaeäo de uma regiäo até hä poueo 
desabitada. 

1.2 — Objetivos do Trabalho 

Tendo como meta primordial o mapeamento geológico 
regional ao milionésimo, a curto prazo, o Projeto RADAM-
BRASIL se propöe a aval ia r os recursos natura is, selecionan-
do e sugerindo äreas promissoras do pont o de vista econö-
mico, para serem estudadas mais detalhadamente. 

1.3 - Método de Trabalho 

Tendo como ferramenta principal as imagens de radar na 
escaia 1:250.000, a metodologia de trabalho obedecida até a 
apresentaeäo deste relatório constou do seguinte: 

— pesquisa bibliogräf ica de trabal hos com informacöes refe-
rentes è area e vizinhancas; 

— interpretaeäo preliminar utilizando-se mosaicos semicon-
trolados de radar na escaia de 1:250.000, fotograf ias em 
infravermelho coloridas na escaia 1:130.000 e fotos multies-
pectrais na escaia 1:70.000; 

— confeccäo do ma pa preliminar; 

— escolha de rotas para sobrevöo a baixa altura visando, 
quando possfvel, a confirmar as diferencas de litologia 
separadas no ma pa preliminar; 

— selecäo de pontos para serem visitados, utilizando heli-
cópteros; 

— selecäo de perfis em estradas e rios para serem executados 
com carros e barcos, respectivamente; 

— relatórios de viagem para serem integrados' quando da 
elaboracäo do relatório f inal; 

— mapas de amostragem na escaia 1.250.000 e 1:1.000.000; 

— estudos petrogräf icos, sedimentológicos, geocronológicos e 
qui'micos, em amostras pré-selecionadas; 

— interpretaeäo final na escaia 1:250.000, com posterior 
redueäo para 1:1.000.000; 

— compilacäo da interpretaeäo final sobre a base cartogräfica 
elaborada pela equipe de cartografia do Projeto RADAM-
BRASIL. 
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2-ESTRATIGRAFIA 

Na parte sudeste da area da Folha SB.20 Purus, com 
continuidade para leste na Folha SB.21 Tapajós e para sul na 
Folha SC.20 Porto Velho, têm-se rochas de idade pré-cam-
briana, constituindo o embasamento polimetamórfico (Com
plexo Xingu), o Grupo Beneficente, a Formacäo Roosevelt, 
os Granitos Rondonianos e a Formacäo Prosperanca. 

No restante, que é a maior parte da area, subaf loram unidades 
titoestratigräficas da Sinéclise do Amazonas, elaborada no firn 
do Pré-Cambriano ou infcio do Paleozóico. Posteriores äs 
manifestacöes vulcänicas bäsicas de caräter tolei'tico, deu-se a 
sedimentacäo cenozóica (Formacäo Solimöes), recobrindo 
predominantemente a ärea da sinéclise e, escassamente, areas 
cratönicas. Nas margens e calhas dos rios e dos lagos, aluviöes 
antigas e recentes completam a evolucäo geologica da ärea 
(Fig. 1). 

2.1 — Provfncias Geológicas 

A ärea da Folha SB.20 Purus pode ser dividida em duas 
provfncias geológicas por guardarem, de per si, caracteres 
estratigräficos e estruturais que se vêm juntar para constituir 
histórias independentes: 

a) Area Cratönica do Guaporé 
Complexo Xingu 
Grupo Beneficente 
Formacäo Roosevelt 
Granitos Rondonianos 
Formacäo Prosperanca 
Sinéclise do Amazonas 
Intrusivas Bäsicas 

b) Depósitos Cenozóicos 
Formacäo Solimöes 
Aluviöes Holocênicas 

2.1.1 — Area Cratönica do Guaporé 

Pertencente ä Plataforma Brasileira de Almeida (1967) ou 
Plataforma Sul Americana de Ferreira (1969) e Suszczynski 
(1970) a ärea da Folha SB.20 Purus situa-se, mais especifica-
mente, na parte ocidental do Craton do Guaporé, de Almeida 
(1964). Nesta Folha a ärea cratönica do Guaporé, como 
definida por G.G. da Silva et alii (1974), engloba o Complexo 
Xingu, o Grupo Beneficente, a Formacäo Roosevelt, os 
Granitos Rondonianos, a Formacäo Prosperanca e as intru
sivas bäsicas. 

Com os processos de ativacäo de plataforma a ärea foi 
submetida a eventos orogenéticos e episódios de "rejuvenesci-
mento", seguindo-se movimentos epirogenéticos propor-
cionando profunda erosäo e sedimentacäo. 

2.1.1.1 —Complexo Xingu 

Definido na ärea da Folha SB.22 Araguaia e parte da Folha 
SC.22 Tocantins, por G.G. da Silva et alii (1974), o 
Complexo Xingu apresenta continuidade f fsica para as Folhas 

SB.21 Tapajós e SB.20 Purus, situadas sucessivamente a oeste 
da primeira. As rochas desta unidade litoestratigräfica, 
amostradas na ärea da Folha SB.20 Purus, säo, em sua 
maioria, de caräter ortometamórfico, muito distintas daque-
las encontradas em outras areas, em geral polimetamórf icas. 

Localmente apresentam evidências dos falhamentos que as 
afetaram (Est. 1.1). Devido ä natureza do trabalho, em nfvel 
de reconhecimento, näo hä subdivisöes nesta unidade litoes
tratigräfica basal. Aflora escassamente na parte sudeste da 
ärea, prolongando-se também para a Folha SC.20 Porto Velho, 
situada a sul. 

2.1.1.2 — Grupo Beneficente 

Resultantes de um ciclo sedimentär transgressivo/regressivo, 
no Grupo Beneficente englobam-se näo somente as porcöes 
de deposicäo marinha, mas também aquelas de deposicäo 
continental com contribuicöes vulcänicas e piroclästicas. Essa 
unidade litoestratigräfica, localmente dobrada e intensamente 
falhada, é colocada sobreposta äs vulcänicas äcidas da 
Formacäo Iriri do Grupo Uatumä, de G.G. da Silva et alii 
(1974), e sotoposta äs vulcänicas äcidas a intermediärias da 
Formacäo Roosevelt, de Leal et alii (1978). 

2.1.1.3 — Formacäo Roosevelt 

Advindo após a "calma tectönica", no sentido de Salop & 
Scheinmann (1969), a Formacäo Roosevelt é parte do estägio 
de quasicraton ou do vulcanismo subseqüente. As rochas da f 
originadas apresentam composicäo predominantemente rio-
Iftica e riodacftica subordinada. Uma isócrona Rb/Sr de 
referenda, efetuada em rocha total, para a Folha vizinha, 
SC.20 Porto Velho, atestou para este evento 1.596 ± 96 MA. 
Para a ärea da Folha SB.20 Purus, valores semelhantesforam 
obtidos em tres amostras, aparecendo, no entanto, idades 
mais jovens em outras cinco. Oaf, foi obtida uma isócrona 
Rb/Sr de referenda de 1.383 ± 80 MA de idade, com razäo 
inicial Sr8 7 /Sr8 6 = 0.703 ± 0.003. 

2.1.1.4 — Granitos Rondonianos 

Nesta unidade petrotectönica incluem-se os corpos cratogê-
nicos granfticos, intrusivos, anorogênicos, de natureza subvul-
cänica que apresentam, ou näo, feicäo circular, näo sendo 
necessariamente mineralizados a estanho. Säo tidos como 
testemunhos de um plutonismo que se originou de reativacäo 
pós-plataformal. 

2.1.1.5 — Formacäo Prosperanca 

A Formacäo Prosperanca definida no rio Negro, na local idade 
homönima, é composta por um conjunto de sedimentos 
depositados em ambiente continental, tendo basicamente a 
coloracäo avermelhada e a imaturidade como suas caracterfs-
ticas marcantes. Na ärea da Folha SB.20 Purus acha-se 
sobreposta aos Granitos Rondonianos e estratigraficamente 
sotoposta ao Diabäsio Penatecaua, admitindo-se sua idade 
pré-cambriana superior a eopaleozóica, e considerada como 
cobertura de plataforma. 
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2.1.1.6 — Sinéclise do Amazonas unidade geotectönica é subaf lorante, estando recoberta pelos 
sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Limitada ao norte pelo Craton Guianês, ao sul pelo Craton do 
Guaporé, a leste pelo Alto Estrutural de Gurupä e a oeste 
pela Bacia do Acre e Alto Estrutural de Iquitos, a Sinéclise do 
Amazonas estende-se por uma ärea de aproximadamente 
1.200.000 km2 (Carozzi, Alves e Castro, 1972), englobando as 
bacias intracratónicas do Baixo, Medio e Alto Amazonas. Sua 
espessura, detectada através de sfsmica de refracäo, foi 
calculada pela PETROBRÄS em 6.000 m. Embora conside-
rada como uma bacia siluriana, a Sinéclise do Amazonas tem 
idade duvidosa, podendo ter sido elaborada no final do 
Pré-Cambriano ou im'cio do Paleozóico através de processo de 
ativacäo de plataforma. Na area da Folha SB.20 Purus esta 

2.1.1.7 — Diabäsio Penatecaua 

Säo designadas nesta unidade litoestratigräfica as rochas 
hipoabissais bäsicas tolefticas, representadas por diques, 
consideradas isoladamente o testemunho da reativacao da 
Plataforma Sul Americana, ocorrida no Triässico-Cretäceo. 

2.1.2 — DepósitosCenozóicos 

Säo inclufdos aqui os sedimentos pelito-psamfticos da For
macäo Solimöes e as Aluviöes Antigas e Atuais de terracos e 
plani'ciesfluviais. 

ERA PERfODO ÉPOCA 

IDADE 
ABSOLUTA 
(MILHÖES 
DE ANOS) 

LITOESTRATIGRAFIA 

Complexo Supergrupo Grupo Formacäb 

SfMBOLO LI TO LOG IA 

Ha 

QUATERNARIO HOLOCENO 

Argila, silte, areia predominantemen-
te fina, cascalhos subordinados, lo-
calmente lämtnas limonfticas. 

Hai 

8 

Argila, silte e areia muito fina a gros
seira; nfveis limonfticos; pelotas de ar
gila; lentes de conglomerado. 

TERClARIO 

PLEISTOCE-
NO SUPERI
OR A PLIO-
CENO ME
DIO (? ) 

SO LI MO ES TQs 

DISCORDANCIA 

Arenitos muho finos a médios com 
niveis grosseiros e conglomeréticos, 
matriz argilosa, local me nte fetdspati-
oos, micéceos e ferruginosos interca-
lados ou interdigitados com argilitos 
e siltitos em contato transicional; 
siltitos e argilitos sflticos, lentes de 
arenitos finos a médios localmente 
grosseiros, ès vezes ferruginosos. 

MESO-
ZÖICO 

TRIASSICO-
CRETACEO 

179-222 

DISCORDANCIA 

DIABASIO 
PENATECAUA Tkp 

Diabésios finos a grosseiros, em di
ques. 

PROSPER AN CA p fcp 

a. 
O 

< 
(E 
m 
5 < 
9 

DISCORDANCIA 

Arenitos finos a grosseiros, ortoquar-
tzfticos a arcoseanos; conglomerados 
ocasionais com seixos de quartzito, 
quartzo e vulcénicas. 

730-1.120 

GRANITOS 
RONDONIANOS P & y r 

DISCORDANCIA 

Granitos a muscovita, a biotha, a ae-
girina, a riebequita e alasqufticos; 
adamelitos, granodtoritos, granofiros 
e piterlitos. 

1.383 
ROOSEVELT pGrft 

UATUMA 

Riolitos, dacitos. riodacitos e andesi-
tos, tufos e ignimbritos écidos a in
termediaries. 

BENEFICENTE p S b 

DISCORDANCIA 

Arenitos finos a médios, ortoquar-
tzfticos a arcoseanos e arcóseos, silti
tos, argilitos e folhelhös; tufos écidos 
e riolito irrtercalaobs (7 ) ; conglome
rados intercalados; quartzitos, metas-
siltitós e ardosias relacionadas a zo-
nas de falha; hornfelsitos. 

É2o 
ü °-m 
o. < < 

1.354 XINGU 

pSc 

Granulitos migmatitos e gnaisses, gra
nitos, adamelitos, granodiorrtos; me-
tavulcanicas; granitos cataclésticos; 
granitos magméticos transformados; 
anfibolitos, xistos e metabasitos. 

Fig. 1 — Coluna estratigréfica. 

GEOLOGIA/31 



2.1.2.1 — Formacäo Solimöes 

De idade Plioceno Medio (? )-Pleistoceno Superior, recobre as 
rochas do Complexo Xingu, Grupo Beneficente, Formacäo 
Roosevelt e Granites Rondonianos. 

2.1.2.2 — Aluviöes Holocênicas 

Säo os depósitos relacionados è rede de drenagem amazönica 
atual, sobrepostosä Formacäo Solimöes. 

2.2 — Descricäo das Unidades Litoestratigräf icas 

Excluindo-se as amostragens efetuadas na Formacäo Solimöes 
bem como nas Aluviöes Holocênicas, foram coletadas 368 
amostras. Destas, 136 foram descritas microscopicamente e 
27 foram analisadas quimicamente. 0 suporte geocronológico 
baseou-se em 40 determinacöes radiométricasdassinari & 
Teixeira,1977),cuja distribuicäo é mostrada na Figura 2. 

2.2.1 — Complexo Xingu 

22.1.1 — Generalidades 

Aflorando com destaque na bacia do rio Xingu, essa unidade 
litoestratigräfica foi definida por G.G. da Silva et alii (1974) 
no mapeamento da ärea da Folha SB. 22 Araguaia e parte da 
Folha SC. 22 Tocantins. Oliveira (1928) foi quem primeiro 
apresentou mapa e relatório com uma visäo geral do 
embasamento cristalino dessa regiäo. Almeida & Nogueira 
Filho (1959) em trabalho na area em estudo, no rio 
Aripuanä", descrevem afloramentos de rochas pré-cambrianas 
ocorrendo desde a cachoeira do Jauari, aproximadamente 
10 km a montante do rio Roosevelt, até cerca de 180 km, 
para sudeste, em Unna reta, ja na Folha SC. 21 Juruena. 
Citam rochas granfticas, granodiorrticas, gnäissicas e um 
quartzito granatffero; essas rochas apresentam indfcios de 
forte esmagamento com desenvolvimento de estruturas 
cataclästicas e miloni'ticas. Barbosa et alii (1966) fazem 
referências a granites, dioritos, anfibolitos, migmatitos com 
paleossoma de metabasito e quartzito, paragnaisses com 
intercalates delgadas de metabasitos, gabros, anortositos, 
que ocorrem como intrusivas bäsicas, e milonitos, resuItados 
de algumas das muitas falhas que afetaram o que denominam 
Pré-Cambriano (indiferenciado) nessa regiäo. Lobato et alii 
(1967) citam e "descrevem, petrograficamente, gnaisses, an
fibolitos, magmatitos, gran'rtos, charnoquitos e noritos; con-

63'00' 

Datacöes: • k/Ar ' Rb/Sr A Rb/Sr e K/Ar 

Fig. 2 — Mapa de tocalizafäo das amostras datadas. 
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sideram como rochas pré-cambrianas do embasamento crista-
lino da regiäo, fazendo parte do Escudo Sul-Amazönico. 
Almeida (1967) situa todo o território brasileiro dentro de 
uma antiga ortoplataforma de longa duracäo, com extensäo 
continental, que define como Plataforma Brasileira ou Plata-
forma Sul Americana no sentido de Ferreira (1969) e Suszc-
zynski (1970). Esta plataforma constituiu-se no ini'cio do 
neogeico, a partir da consolidacäo que sobreveio ao ciclo 
tectono-orogênico Baicaliano. Liberatore et alii (1972), com 
seus trabalhos alcancando pequena parte da area da Foiha 
SB. 20 Purus, representam o Embasamento Cristalino por um 
complexo de rochas migmatfticas e grani'ticas, com os 
seguintes tipos litológicos: xistos, anfibolitos, dioritos e 
quartzo-dioritos, migmatitos e granitos, sendo muito comum 
nesses granitos o desenvolvimento de texturas cataclästicas. 
Puty et alii (1972), no que corresponde ao embasamento 
antigo, chamam Pré-Cambriano Indiferenciado. Para efeito de 
apresentacäo e estudo agrupam esta unidade litoestratigräf ica 
em quatro categorias, baseados em dados de campo e 
petrogräficos: a) gnaisses, augen-gnaisses migmatrticos, lepti-
tos, granulitos, charnoquitos e anfibolitos; b) granitos, 
granodioritos e quartzo-dioritos; c) dioritos e noritos; e d) 
cataclasitos e milonitos. SUDAM (1972a),visando a estabele-
cer uma seqüência cronoestratigräf ica que permitisse a anälise 
e interpretacäo do desenvolvimento geológico e do potencial 
da regiäo, dividiuo complexo basal do Escudo Brasileiro nas 
seguintes unidades litológicas: gnaisses, migmatitos homo-
gêneos, migmatitos heterogêneos, no crrtério de Jung & 
Roques (1967), granitos e granodioritos. Sao citados anfibo
litos, ocorrendo, como encrave nas rochas migmatfticas, 
cataclasitos e rochas milonitizadas, que ocorrem em zonas de 
falha na area vulcänica e na faixa grani'tica, e veios hidro-
termais, de composicäo quartzo-feldspätica ou com predo-
minäncia de quartzo, associados a zonas de falha ou 
movimentacao em rochas grani'ticas. Na regiäo do Tapajós-
Jamanxim, a SUDAM (1972b) relaciona as rochas mais 
antigas e dominantes na regiäo ao complexo adameh'tico-gra-
nftico que é cortado por intrusivas bäsicas e dion'ticas. A 
LASA (1972), com seu mapeamento abrartgendo pequena 
parte da 'area da Foiha SB. 20 Purus, cita, como rochas do 
Embasamento Cristalino mais freqüentemente encontradas, 
gnaisses, granitos e granodioritos. Souza et alii (1975), no 
Projeto Noroeste de Rondönia, descrevem migmatitos meta-
texiticos, gnaisses, granitos de anatexia, charnoquitos, granu
litos, dioritos, microquartzo-dioritos, anfibolitos, rochas cal-
cossilicatadas, mica-xistos e rochas cataclästicas, pertencentes 
ao Complexo Basal, que é a unidade litoestratigräf ica mais 
expressiva da ärea desse Projeto. 

Após definido por G.G. da Silva et alii (1974), o Complexo 
Xingu foi descrito nas Folhas SA. 22 Belém, por Issler et alii 
(1974), SB. 21 Tapajós, por Santos et alii (1975), SA. 21 
Santarém, por Araüjo et alii (1976), SC. 19 Rio Branco, por 
L.L. da Silva et alii (1976),SB/SC. 18 Javari/Contamana, por 
Barros et alii (1977) e na Foiha SC. 20 Porto Velho por Leal 
et alii (1978). 

2.2.1.2 — Posicäo Estratigräfica 

0 Complexo Xingu é a unidade litoestratigräf ica mais inferior 
de toda a coluna geológica da ärea da Foiha SB. 20 Purus. 
Corresponde ao embasamento cristalino, fazendo parte do 

Craton do Guaporé. Estä parcialmente recoberta, discordan-
temente, pelo Grupo Beneficente e pelos sedimentos pelito-
psamfticos pliopleistocênicos da Formacäo Solimöes, sendo 
cortada pela Formacäo Roosevelt, Granitos Rondönianos e 
intrusivas bäsicas. 

2.2.1.3 — Distribuicäo na Area 

Pouco representadas na ärea da Foiha SB. 20 Purus, as rochas 
do Complexo Xingu têm suas exposicöes restritas äs Folhas 
SB. 20-Z-B, SB. 20-iZ-C e SB. 20-Z-D, no canto sudeste da 
ärea. Essas rochas se estendem do rio Aripuanä ao rio 
Roosevelt, chegando até a Transamazönica e aos rios Mani-
coré, Marmelos e Maici. Seus limites para sul e para leste säo 
aqueles das Folhas SC. 20 Porto Velho e SB. 21 Tapajós, 
respectivamente, com as quais possui continuidade f i'sica. 

2.2.1.4 — Geocronologia 

As rochas tidas como de embasamento säo como as da Folha 
SB. 21 Tapajós, näo se tendo amostragem sobre rochas de 
alto grau de metamorf ismo como na Folha SC. 20 Porto 
Velho, vizinha a sul, näo se excluindo, no entanto, a 
possibilidade de suas ocorrências. 

Foram analisadas 18 amostras, sendo tres pelo método K/Ar, 
com valores entre 1.500 e 1.400 MA (Tab. I). Isócrona Rb/Sr 
de referenda, a partir das 15 amostras restant es (Tab. I I) , 
mostra urn evento di'namo-metamórfico em 1.354 ± 108 MA 
(2a) e razäo inicial Sr 8 7 /Sr 8 6 = 0 . 7 0 6 ± 0 , 0 0 2 (Fig. 3). As 
idades distribuem-se num amplo intervalo de tempo, donde o 
elevado erro anah'tico da isócrona de referenda. Para os 
autores deste relatório as idades referem-se näo a época de 
formacäo das rochas e sim a uma eventual transformacäo. 

Apenas uma determinacäo K/Ar fo i efetuada para as metavul-
cänicas. A amostra PT.11.A, Folha SB.20-Z-D, datada em 
biotita, da urn resultado que deve ser interpretado como da 
época próxima da atuacäo do evento formador de rochas da 
ärea da Folha SB.20 Purus e também da transformacäo de 
rochas mais antigas. 

Analiticamente, as determinacöes radiométricas para o Com
plexo Xingu apresentam-se ligeiramente menores que aquelas 
da Folha SC.20 Porto Velho, onde o embasamento, oom 
rochas de alto grau de metamorfismo, tem idade isocrönica 
Rb/Sr de 1.470 ± 5 4 MA, e mesmo assim suspeitada como 
também de eventos de transformacäo. Assim, faltaria o 
conhecimento da natureza e da associacäo desses eventos para 
meihor caracterizar as anälises. Sabe-se que em diversas 
épocas a ärea fo i submetida a ativacöes com cataclase intensa 
associada è vulcanogênese, o que poderia deixar a suspeita de 
sua participacäo nas modificacSes que os litotipos do 
Complexo Xingu tenham vindo a sofrer. 

2.2.1.5-Petrograf ia 

Ao contrario do que se poderia esperar, as rochas que 
constituem o Complexo Xingu na ärea da Folha SB.20 Purus 
diferem bastante daquelas amostradas em outras areas na 
mesma unidade litoestratigräfica. Segundo se observa na 
amostragem dispon f vel, têm-se na ärea dominantemente 
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TABELA I 
Dados Anah'ticos K/Ar. Complexo Xingu 

N? CAMPO FOLHA ROCHA MINERAL N° LAB. % K 
. 4 0 

A r rad [cc stp) x 10 " * 
9 

% Ar atm I0A0E (MA) 

PT.25 
PT.11.A 
PT.84 

SB.20-Z-C 
SB.20-Z-D 
SB.20-Z-0 

Biotita adamelito 
Metarriodacito 
Biotita granito porfiroblästico 

Biotita 
Biotita 
Biotita 

3.587 
3.595 
3586 

7.50 
4 3 2 
7,18 

678.2 
4053 
597,0 

0 3 6 
1,42 
0.94 

1.490 ± 32 
1.418 ± 4 4 
1.405 ± 2 2 

Constantes:% K 4 0 em K t o t = 1,19 x 10~2 ; X , o t = 0 , 5 3 0 x 10~9 anos~';XK = 0,585 x 10~ l o anos~ ' . 

TABELA II 
Dados Anah'ticos Rb/Sr. Complexo Xingu 

N? CAMPO FOLHA LITOLOGIA N? LAB. Rb(ppm) Sr(ppm) Rb 8 7 /Sr 8 6 Sr 8 7 /S r 8 6 - IDAOE (MA) 

PT.68 SB.20-Z-B Metarriodacito 2.456 121.1 77.8 4.539 0.7800 1.115 ± 5 0 
PT.69 SB.20-Z-B Biotita anfibólio adamelito pórfiro 2.442 172.0 130.0 3359 0.7810 1.329 ± 58 
PT.25 SB.20-Z-C Biotita adamelito 2.444 247.6 269.1 2.677 0.7550 1.260 ± 64 
PT.11.A SB.20-Z-D Metarriodacito 2.445 210.2 310.5 1.97 0.7456 1.388 ± 99 
PT.33 SB.20-Z-D Biotita granito 2.379 222.6 277.8 2.331 0.7549 1.441 ± 8 4 
PT.53 SB.20-Z-D Biotita gnaisse adamelito 2.440 179.5 266.1 1.961 0.7487 1.501 ± 8 6 
PT.54 SB.20-Z-D Biotita granito pórfiro 2.441 235.4 147.7 4.655 0.7968 1.330 ± 5 4 
PT.55 SB.20-Z-D Biotita metarriodacito 2.377 200.9 316.6 1344 0.7455 1.479 ± 90 
PT.56.II SB.20-Z-D Hastingsita granodiorito cataclästico 2.380 126.0 238.2 1.536 0.7342 1.280 ± 104 
PT.60 SB.20-Z-D Granito catacléstico a muscovita e biotita 2.503 280.3 33.4 25.624 1.3245 1.625 ± 45 
PT.84 SB.20-Z-D Biotita granito porfiroblästico 2.443 258.0 137.5 5.478 0.8086 1.272 ±47 
PT.138 SB.20-Z-D Biotita anfibólio metarriodacito 2.378 179.6 158.6 3.299 0.7713 1.354 ± 66 
PT.139 SB.20-Z-D Biotita granito pórfiro 2.439 234.6 71.8 9.650 0.9089 1.442 ± 35 
PT.142 SB.20-Z-D Granito porfiroblästico cataclästico 2.437 137.7 89.9 4.521 0.7902 1.270 ± 49 
PT.149 SB.20-Z-D Biotita adamelito 2.438 193.9 159.7 3.541 0.7800 1.427+63 

Constantes: (Sr* ' /Sr*6 ) i = 0,705; \ Rb = 1,47 x 1 0 " " anos"' ; R b ^ / R b " = 2,6027 ± 0,048. • Valores normalizados para Sr86 / S r " =0,1194. 

rochas ortometamórficas, muito distintas dos granitóides 
metassomäticos, em geral polimetamórficos, observados nas 
Folhas SC.21 Juruena e SB.21 Tapajós. Uma associacäo 
semelhante fo i observada no rio Aripuanä, trecho Dardane-
los—Bonsucesso, tendo sidodescrita por Dall'Agnol & Araüjo 
(1975). É possi'vel que no futuro venha a ser individualizada 
como nova unidade litoestratigräfica, sobretudo se se consi-
derar a possibilidade de que a mesma tenha sido metamorf iza-
da durante o evento pós-Transamazönico, bem caracterizado 
na regiäo de Rondönia. Procurou-se dividir as rochas estuda
das em grupos, de acordo com suas afinidades petrogréficas. 
0 mais expressivo é o das amostras interpretadas como 
metavulcanicas, seguindo-se os granitos e adamelitos homo-
gêneos, granitos cataclästicos e gnaisses, granitos magmäticos 
transformados e, bem subordinados, xistos. Umgrupo muito 
particular é o que reüne granitos magmäticos transformados. 
O mais notävel, considerando-se o conjunto das amostras, säo 
as evidências mais ou menos ciaras, dependendo da rocha — 
de sua origem magmätica, anterior ao metamorf ismo. Chama 
atencäo a ausencia, entre as rochas estudadas, de termos 
menos silicosos — quartzo-dioritos, dioritos, anfibolitos etc. 
— bem como de granulitos, charnoquitos e kinzigitos, os 
Ultimos muito freqüentes na Folha SC.20 Porto Velho 
(Dreher & Araüjo, 1977). 

Metavulcanicas — Estas rochas foram todas amostradas nas 
Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D, sendo provenientes do rio 
Manicoré e adjacências e do rio Roosevelt, em trecho 
proximo a sua foz no Aripuanä. Säo, ao que tudo indica, a 
variedade dominante nestas porcöes da area. Macroscopica-
mente exibem cores variäveis, cinza, rosa ou raramente 

PT.138 
Ä c > ^ 

0.90- PT.60 (H-3) >s^ 

* ^ > ^ \&^^ 
v * > ( S r 8 7 / S r 8 6 ) i- 0.706 + 0.002 

0.80-
PT ^4 ^ - ^ O 

PT149 ^ T PT.84 
q^ -^ ° .PT .142 

PT 5 3 PT 3 3 l ^ P T . 6 9 P T 6 8 

o °^o P T '38 
PT.55 "*-^ PT.25 

, * ^PT.11 A 

A R b - 1 47x10 " H anos ' 1 

Anélises em Rochas Total 
12 Pontos Computados 

O - Rochas Sintectönicas e 
Tarditectönicas 

• - Granitos magmäticos 
£> - Metavulcanicas 

0.70 
^ ^ PT.56 II Rb 8 7 / S r 8 6 

Fig. 3 — Isócrona Rb/Sr de referenda. Complexo Xingu. 

avermelhado. Säo sempre leucocräticas, fanen'ticas, equi ou 
inequigranulares, com ou sem orientacäo dos minerals mäfi-
cos. A maioria é inequigranular com megacristais de quartzo e 
feldspatos, dominantemente potässicos e muitas vezes oce-
lares, em matriz granular fina, assumindo o aspecto de 
granitos pórf iros ou mesmo de gnaisses. So em casos esparsos, 
naquelas amostras menos transformadas, pode-se antever na 
macroscopia o caräter vulcänico original. Em lämina delgada 
as texturas säo, em geral, blastoporfin'ticas, com abundantes 
fenocristais e, talvez, alguns fenoblastos, de quartzo, plagio-
cläsio e microch'nio, envoltos por uma matriz granoblästica, 
fina, por vezes fortemente orientada. A deformapäo catacläs-
tica é sempre apreciävel e chega a ser intensa em alguns casos. 
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A natureza magmätica extrusiva da associacäo fica eviden-
ciada, com maior ou menor clareza conforme a amostra, 
através das formas dos fenocristais de feldspato e quartzo, os 
Ultimos muitas vezes corroi'dos, com "bai'as", e pela matriz 
fina, certamente recristalizada, mas que lembra muito a 
mesóstase felsftica de vulcänicas äcidas. A composicäo das 
rochas varia de grani'tica a granodiorftica, sendo os termos 
intermediärios — adamelitos — os mais freqüentes. Isto 
equivale a dizer que as vulcänicas primitivas tinham caräter 
äcido, sendo os riodacitos predominantes. Os constituintes 

essenciais säo quartzo, microclfnio e plagiocläsio sódico, 
enquanto que biotita e hornblenda hastingsi'tica säo os 
varietais. Entre os acessórios destacam-se apatita, opacos, 
zircäo, titanita, epi'doto e allanita, seguidos por fluorita, 
ruti lo, turmalina e piroxênio (? ). Os secundärios säo argilo-
minerais, carbonato, clorita, leucoxênio, óxido de ferro e 
sericita-muscovita (Tab. II I). Quartzo e feldspato formam os 
fenocristais. O primeiro é anédrico e, quando bem preserva-
do, mostra-se fortemente corroi'do nos bordos. Em caso 
contrario apresenta-se em agregados de cristais destacados em 

TABELA III 

Mineralogia. Metavulcänicas. Comptexo Xingu 

^ ^ ^ . A MOST RAS 

MINERAIS ^ " " ~ \ ^ ^ 
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SS 
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O. CO 
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—. 'i' 
LO CN 

K cd 
Q. CO 

O 
co N 
n o 
• - CN 

fc- m 
o. co 

Q 

U) N 
LO O 
r-_ CN 
L.' cd 
a. co 

Q 

Ol S" 
CO o 
* - CN 
K CO 
O. CO 

Quartzo X 2 0 X X 2 0 2 7 2 0 15 2 0 2 5 X X 

Microch'nio X 38 X X 4 0 4 6 2 37 2 0 4 5 3 2 X 

Ortocläsio X X X 

Oligocläsio X X 5 8 X 

Plagiocläsio sódico 3 5 X 3 4 2 2 37 3 0 3 0 X 

Biotita X 3 X X 4 4 5 4 4 

Muscovita X X X X 

Anfibólio X 

Hornblenda hastingsi'tica 4 X X 2 1 1 7 1 9 

Piroxênio ? 

Allanita X X X X X 

Apatita X X X X X X X X X X X X 

Epi'doto X X X X X X X X X 

Fluorita X 

Opacos X X X 1 X X X X X X X X X 

Rutilo X ? 

Titanita X X X X X X X X X X X 

Turmalina X 

Zircäo X X X X X X X X X X X X 

Argilo-minerais X X X X X X X 

Carbonato X 

Clorita X X X X X X X 

Leucoxênio X X 

Óxido de ferro X X X X X X 

Sericita X X X X X X X X X X 

1 — Titano-magnetita. 2— Inclui ortoclésio. 
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relacäo ä mesóstase. Este sempre fraturado e com forte 
extincäo ondulante. Os feldspatos säo subidiomórficos a 
xenomórficos, notando-se cristalizacäo mais perfeita no 
plagiocläsio que no microcli'nio. Ambos acham-se deforma-
dos, com bordos arredondados e cortados por fraturas, 
sobretudo nas variedades cataclästicas. O plagiocläsio, nor
ma Imente muito saussuritizado, certamente é uma variedade 
sódica, oligocläsica, eventualmente andesi'nica ou albi'tica. 0 
microcli'nio estä inalterado e formou-se tardiamente. Pode-se 
deduzir que, quando do metamorfismo, substituiu o orto-
cläsio, ainda presente em certas amostras. Também o plagio
cläsio, em alguns pontos, cede seu lugar ao microcli'nio. 
Constata-se ocasionalmente a recristalizacäo dos fenocristais 
de microcli'nio que chegam a englobar gräos da matriz. 0 
quartzo e os feldspatos também estäo concentrados na matriz 
onde exibem arranjo granoblästico e formaram-se por recris
talizacäo. Biotita e hornblenda hastingsftica säo os principals 
méficos. Seus crista is subidioblästicos, em geral mais gros-
seiros que os demais constituintes da matriz, säo responsäveis 
pela foliacäo observada em certas amostras de mäo. Muitas 
vezes desenvolvem textura poiquiloblästica, englobando os 
componentes félsicos e acessórios. A biotita é quase sempre 
da variedade verde-oliva e sua alteracäo ä clorita näo é 
expressiva. 0 anfibólio tem pleocroi'smo de verde-amarelado 
a verde-azulado e possui êngulo 2 V muito pequeno. As-
socia-se sempre è biotita, contém reli'quias de urn mineral 
(piroxênio ?) e näo tem alteracäo significativa. A sua 
formacäo e a da mica devem ser atribui'das ao metamorf ismo 
que transformou a seqüência vulcänica primitiva. Apatita, 
opacos, zircäo e allanita säo acessórios primärios, enquanto 
que titanita e epi'doto formaram-se secundariamente, a 
primeira a expenses dos opacos (titanomagnetita e ilmenita) e 
o segundo principalmente a partir do plagiocläsio. Estas 
transformapöes estäo certamente relacionadas com o meta-
morfismo. 

Granitos e Adamelitos Homogêneos— Este conjunto, repre-
sentado por um nümero limitado de amostras (Tab. IV), é o 
que apresenta menos evidências de uma origem magmätica e 
aproxima-oe mais dos granitóides do Complexo Xingu obser-
vados em outras regiöes. A sua composicäo varia de gram'tica a 
adamelftica. Em amostra de mäo säo leucocräticas, fanerf-
ticas, equi ou inequigranulares sem orientacäo. Ao micros-
cópio as texturas säo granoblästicas, por vezes com algum 
efeito cataclästico, ou porfiroblästicas, caso em que o 
microcli'nio forma os fenoblastos. Em amostra particular — 
PT.25, SB.20-Z-C — observaram-se estruturas migmati'ticas, 
sendo a fracäo estudada microscopicamente correspondente 
ao neossoma, donde sua homogeneidade. Na Tabela IV 
pode-se verificar os värios minerais identificados nestas 
rochas. Os essenciais säo quartzo, microcli'nio e plagiocläsio 
sódico, enquanto que a biotita, por vezes intensamente 
cloritizada, é o varietal. Os acessórios mais comuns säo 
apatita, opacos, zircäo, titanita e hornblenda hastingsi'tica e 
os ocasionais, allanita e fluorita. Os restantes, epi'doto, 
sericita, muscovita, argilo-minerais, clorita, óxido de ferro e 
carbonatos (?), säo secundérios. 

Granitos Cataclästicos e Gnaisses — Os granitos cataclästicos 
säo ba stante comuns entre as rochas estudadas, correspon-
dendo ao produto de efeitos dinämicos sob re rochas seme-
Ihantes äs anteriormente descritas. Os gnaisses säo muito mais 

TABELA IV 
Mineralogia. Granitos e Adamelitos Homogêneos. Complexo Xingu 

^ - \ ^ AMOSTRAS 

MINERAIS ^ ^ ^ ^ 

o 
N 

to p 
CM « 
I-' ai 
o. co 

a 
N 

I-' to' 
Q. CO 

q 
N 

j - tri 
0 . CO 

o 

o o 
« - CN 

o. co 

o 

* o 
«- o* 
h-' CO 

o. co 
Quartzo 26 25 25 X X 

Microti f nio 34 47 50 X X 

Plagiocläsio sodio 31 232 18 X 3 X 

Biotita 7 1 5 7 X 

Muscovita X 

Hornblenda hastingsftica X X X 

Allanita X 

Apatita X X X X X 

Epfdoto X X X X 

Fluorita X 

Opacos X X X X X 

Titanita X X X X X 

Zircao X X X X X 

Argilo-minerais X X X X 

Carbonatos ? 

Clorita X X X X 

Sericita X X X X X 

Óxido de ferro X 

1 — Inclui clorita. 2 — Oltgoclasio-andesina, 3 — Oligocläsio. 

escassos e poderiam estar relacionados com as metavulcéni-
cas, somente que com a textura original mascarada devido a 
um metamorf ismo mais intenso. A composicäo destas rochas 
é gram'tica, excepcionaImente adamelftica, e os seus minerais 
componentes säo idênticos äqueles observados nos conjuntos 
ja descritos. A sua mineralogia pode ser visualizada na 
Tabela V. Na macroscopia a cataclase cost uma conferir urn 
aspecto gnäissico a estas rochas, por fornecer uma orientacäo 
notävel a seus minerais. Ao microscópio as texturas säo 
cataclästicas, mortar, porfiroblästicas e nos gnaisses, grano-
lepidoblästicas. Constata-se uma forte orientacäo do quartzo 
e dos méficos na matriz, sendo que o primeiro sofreu 
microgranulacäo, possui contatos suturados e forti'ssima 
extincäo ondulante. Quando a textura é mortar, os 
feldspatos — microcli'nio e, menos, plagiocläsio — se destacam 
em relacäo ä matriz, que é formada por quartzo, méficos e 
feldspatos recristalizados, de granulacäo fina, formados a 
partir do trituramento dos cristais majores. Os feldspatos 
normalmente estäo fraturados e o plagiocläsio exibe encurva-
mento de suas lamelas de geminacäo. 

Granitos Magmäticos Transformados — Todas as rochas per-
tencentes a este grupo säo inclui'das duvidosamente no 
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TABELA V 
Mineralogia. Granitos Cataclasticos e Gnaisses. Complexo Xingu 
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Quartzo X X 30 26 25 X 

Microclfnio X 27 60 47 X 

Ortoclasio X 

Ptagiodäsio södico 10 23 X 

Oligodäsio x' X 1 33 

Biotita X X 7 X X X 

Muscovita X 

Hornblenda hastingsi'tica X X 

Allanita X 

Apatita X X X X X X 

Epfdoto X X X X X X 

Fluorita X X X 

Opacos X X X X X X 

Titanita 1 X X 

Zircäo X X X X X X 

Argilo-minerais X X X X 

Clorita 4* 52 X 

Leucoxênio X 

Óxido de ferro X X X X 

Sericita X X X X X X 

1 — Inclui albita. 2 — Inclui b iot i ta . 

Complexo Xingu, uma vez que suas texturas e mineralogias 
aproximam-nas mais dos granitos intrusivos pos-cinemäticos 
do que das rochas sin e tardi-cinemäticas. Ist o é feito, no 
entanto, por näo ser possi'vel na escala de trabalho adotada 
individualizä-los ou compreender inteiramente suas relacöes 
genéticas com outras associacöes presentes na regiäo. É 
possi'vel, por exemplo; que estes granitos correspondam äs 
rochas intrusivas associadas ao vulcanismo äeido primitivo, 
ora metamorfizado. A sua ocorrência, próxima ès das 
metavuleänicas, reforca esta hipótese. Entretanto as transfor-
macöes dos granitos parecem mais de natureza dinämica e 
menos intensas que nas metavuleänicas. Esta é uma questäo 
pendente a ser esclarecida em trabalhos futuros. Concen-
tram-se no trecho da BR-230, rodovia Transamazónica, 
proximo ä foz do rio Roosevelt, e estäo presentes ainda neste 
mesmo curso de ägua, no rio Manicoré e no interflüvio 
Roosevelt/Guariba. Nas amostras de mäo hä dominäneia 
acentuada da cor rosa, säo leueoeräticos, fanerfticos, isótro-
pos e equigranulares, com raras excecöes. Os efeitos de 

esforcos näo estäo muito evidentes. Nas läminas delgadas as 
texturas säo muito diversificadas, podendo ser granular 
hipidiomórfica, porfirftica, rapakivi e cataclästica. Em todas 
as amostras, com relativa freqüência, desenvolvem-se inter-
creseimentos granof (ricos entre quartzo e feldspato potässico, 
caracterizando, juntamente com a forma do quartzo e dos 
feldspatos, a origem i'gnea destes granitos. A cataclase causa 
deformacöes nos crista is, recristalizacöes e desenvolvimento 
de uma mineralogia secundaria. A textura rapakivi, quando 
presente, é bastante caracteri'stica, com o plagiocläsio for-
mando mantos em torno dos fenoeristais de feldspato 
potässico, que podem ou näo ser ovalados. A sua mineralogia 
(Tab. VI) tem como essenciais quartzo, feldspato potässico e 
plagiocläsio sódico. Biotita e, excepcionalmente, hornblenda 
hastingsi'tica säo os varietaisacompanhados por uma gama de 
acessórios, muito seeundärios: opacos, titanita, zircäo, apa-
ti ta, f luorita, epfdoto, allanita, sericita-muscovita, argilo-
minerais, clorita, leucoxênio e óxido de ferro. 0 quartzo, se 
preservado da cataclase, revela o desenvolvimento de faces e 
as "bai'as", ti'picas de corrosäo magmätica, além de associar-se 

TABELA v i 
Mineralogia. Granitos Magmaticos Transformados. Complexo Xingu 
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Quartzo 27 X 20 X X 20 25 

Microdfnio X X 47 X X 70 46 

Ortocläsio 50 ' X X 

Oligocläsio 20 X X 

Plagiocläsio sódico 23 X 6 222 

Biotita X X 7 X X 4 7 

Muscovita X X X X 

Hornblenda hastingsi'tica 3 

Allanita X X X 

Apatita ? X X X X X 

Epfdoto X X X X X 

Fluorita X X X X 

Opacos X X X X X X X 

Titanita X X X X X X 

Zircäo X ? X X X X X 

Argilo-minerais X X 

Clorita X X X X X 

Leucoxênio X X 

Óxido de ferro X X 

Sericita X X X X X X X 

1 — Inclui microcl fnio. 2 — Oligoclaso-andesina. 
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intimamente ao feldspato potässico. Em caso contrario, 
sofreu quebramento e estiramento dos gräos, gerando con-
tatos suturados e forte extincäo ondulante. 0 feldspato 
potéssico, pelo que é dado observar nas laminas, deveria ser 
originalmente ortocläsio, o qual cedeu lugar ao microcli'nio 
durante a deformacäo dos granitos. Em alguns casos o 
ortocläsio ainda é identificävel. A recristalizacäo que acom-
panhou a cataclase permite por vezes distinguir duasgeracöes 
de quartzo e feldspato potässico. O plagiocläsio, oligocläsio 
ou andesina sódica, também acusa os efeitos de tensiona-
mento e encontra-se saussuritizado. Em algumas amostras säo 
freqüentes as inclusoes de fluorita no seu interior. A biotita é 
o mäfico mais abundante, tendo sido em certos casos 
substitufda por agregados de clorita e muscovita, certamente 
relacionados a formacäo da fluorita e aos demais processos 
que modificaram as rochas primitivas. 

Xistos — Em pontos localizados no rio Roosevelt e pouco 
mais ao norte da BR-230, rodovia Transamazönica, foram 
amostrados xistos de baixo grau de metamorfismo, certa
mente de distribuicäo restrita na area. Suas relacöes de campo 
com as demais rochas näo säo ciaras. Uma dessas amostras é 
de um muscovita-clorita xisto, perfeitamente orientado, com 
foliacäo primaria e secundaria, conforme se observa nas 
läminas delgadas. A clorita compöe em torno de 90% da 
rocha, possuindo um aspecto estranho — ausência de pleo-

-croi'smo e cores inusuais de interferência, o que levou a 
confirmar sua natureza através de estudos de raios X. É 
acompanhada pela muscovita, cujas lamelas atingem maiores 
dimensöes. Apatita e rutilo säo acessórios muito freqüentes. 
Outra amostra estudada foi classificada como muscovita-
quartzo xisto, sendo sua textura granolepidoblästica. Sobre a 
orientacäo preferencial superpöe-se uma outra menos nftida, 
devido a esforcos cisalhantes. O quartzo é o mineral mais 
abundante, formando leitos e lentes de gräos xenoblästicos. A 
mica, muscovita sericita, é responsävel pela xistosidade. 

2.2.1.6 — Anälises Qui'micas 

Duas amostras de granitos cataclästicos do Complexo Xingu 
foram analisadas quimicamente no Laboratório de Anälises 
Qui'micas de Rochas e Minerals do Institute de Geociências 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Os resultados 
dessas anälises estäo na Tabela V I I . 

2.2.2 — Supergrupo Uatumä 

2.2.2.1 — Grupo Beneficente 

2.2.2.1.1 — Generalidades 

A -Folha SB.20-Z-D contém a localidade-tipo do Grupo 
Beneficente, de Almeida & Nogueira Filho (1959). É o 
lugarejo de mesmo nome, no rio Aripuanä, em cuja bacia a 
unidade litoestratigräfica foi criada para definir a deposicäo 
clästica marinha rasa, cujos sedimentos psamito-pelfticos 
estariam dobrados, falhados e metamorfizados regionalmente 
na facies xisto-verde. Liberatore et alii (1972) voltaram a 
trabalhar sobre a mesma unidade litoestratigräfica, conservan-
do-lhe aqueles caracteres diagnósticos. G.H. Silva et alii 
(1974) e Santos et alii (1974 e 1975) associaram a seqüência 
definida como Beneficente a uma faixa orogênica que os 
primeiros chamaram de Aripuanä-Teles Pires. A evolucäo no 
estudo da unidade litoestratigräfica levou Santos (1977) a 
reformular o conceito em que era tida, com base principal-
mente nos estudos petrogräficos da Secäo de Anälise do 
Projeto RADAMBRASIL, passando a relacionar seu meta
morfismo simplesmente a efeitos dinämicos e/ou térmicos. 

Considera, entäo, os sedimentos que deram origem ao Grupo 
Beneficente como o produto de um ciclo sedimentär trans-
gressivo-regressivo, com o que engloba na unidade litoestrati
gräfica. näo somente as porcöes de deposicäo marinha, mas 
também aquelas de deposicäo continental com contribuicöes 
vulcänicas e piroclästicas, como a Formacäo Dardanelos, de 
Almeida & Nogueira Filho (1959) e a seqüência vulcanos-
sedimentar da estratigrafia de Liberatore et alii (1972). E 
toda essa porcäo passou a ser considerada como parte do 
Supergrupo Uatumä por estar intercalada a vulcänicas äcidas 
e intermediärias tidas como pertencentes ao vulcanismo 
subseqüente do estägio quase-plataformal, representado pelo 
que foi chamado de Grupo Uatumä, por Caputo, Rodrigues e 
Vasconcelos (1972) e como considerado e dividido por G.G. 
da Silva et alii (1974). 

Em trabalho de campo verificou-se, além de seqüências com 
continuidadé lateral, horizontalizada ou basculada muitas 
vezes por falhamentos (Ests. I.2, 11.1, II.2, 111.1 e III .2), a 
presenpa de estratif icacäo cruzada do tipo tabular de pequeno 
a medio porte (Est. IV.1), corroborando com Santos (1977) 
quanto ao evento deposicional marinho/continental do Gru
po Beneficente. No rio Parana do Jatuarana, afluente pela 
margem direita do rio Aripuanä, coletou-se uma amostra 
isolada de estromatólitos que Thomas R. Fairchild concluiu 
que, apesar de serem relativamente simples, ainda näo via 
semelhantes exemplares nos mesmos estudos dos Grupos 
Acungui, Säo Roque e Bambui'. 

TABELA VI I 
Anälises Qui'micas. Granitos Cataclästicos. Complexo Xingu 

^~~~~~- -^^^ ÓXI DOS 
AM0STRAS!~~-~-^_^^ 

Si0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 FeO MnO T i 0 2 CaO MgO Na 20 K 2 0 P 2 0 5 HjO" P.F.a 
1.000° c 

PT.60 SB.20-Z-D 
Granito cataclästico a 
biotita e muscovita 

76,45 11,09 Nil 2,92 0,21 0.35 0,51 0,58 2,80 4,18 0,07 0.03 0,20 99,39 

PT.72 SB.20-Z-D 
Granito cataclästico a 
biotita e clorita 

77,13 10,87 Nil 3,50 0,26 0,41 0.50 0,39 2.55 4,05 0.08 0,05 0,06 99,85 
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2.2.2.1.2 - Posicäo Estratigräfica 

O Grupo Beneficente foi t ido como de idade pré-siluriana por 
Almeida & Nogueira Filho (1959) apenas por seu grau de 
metamorfismo, grau de perturbacäo e litologias. É colocado 
por Liberatore et alii no Pré-Cambriano Superior entre 
vulcänicas äcidas e uma seqüência vulcanossedimentar. G.H. 
Silva et alii (1974) e Santos et alii (1974 e 1975) colocam-no 
estratigraf icamente sobre rochas de embasamento e sotoposto 
a vulcänicas äcidas que inclui'ram na Formacäo Irir i , do 
Grupo Uatumä, de G.G. da Silva et alii (1974). Santos (1977) 
faz novas consideracöes sobre o Grupo Beneficente e as 
vulcänicas äcidas do Craton do Guaporé, situando aquela 
unidade litöestratigréf ica sobre a Formacäo Ir i r i , que af loraria 
apenas nas areas das Folhas SB.21 Tapajós e SC.21 Juruena 
ao norte da chapada do Cachimbo. Admite-se todavia a 
possibilidade de ocorrência dessas rochas também na Folha 
SB.20 Purus, näo havendo irepresentatividadedevidoao ni'vel 
de reconhecimento a que se propöe este trabalho. Vulcänicas 
äcidas a intermediärias, mais novas — Formacäo Roosevelt, de 
Leal et alii (1978) —, säo colocadas como limite geocrono-
lógico superior para o Grupo Beneficente, na Folha SC.20 
Porto Velho, vizinha sul da Folha SB.20 Purus, posiciona-
mento que também é adotado neste relatório: Pré-Cambriano 
Superior. 

2.2.2.1.3 — Relacöes Estruturais 

As rochas do Grupo Beneficente, na area da Folha SB.20 
Purus, acham-se localmente dobradas e intensamente falhadas 
(Fig. 4). Embora ocorrendo em areas restritas, parcialmente 
arrasadas ou recobertas, o imageamento pode mostrar, na 
Folha SB.20-Z-D, o prolongamento da Sinclinal do Machado, 
nomeada e descrita na Folha SC-20 Porto Velho, vizinha sul 
e, na maior porcäo de sua parte leste, onde elevacöes mais 
conspi'cuas aparecem, feicöes estruturais hä que podem 
sugerir um grande dobramento. É nessa parte que ocorrem os 
maiores mergulhos medidos por Almeida & Nogueira Filho 
(1959) e pela equipe deste trabalho; säo citados aprofunda-
mentos de até 70? Na parte sudoeste da Folha SB.20-Z-B, 
medidas de campo sugerem estruturas como anticlinal e 
sinclinal que por estarem em area arrasada ou recoberta näo 
respondem ao imageamento de radar. Diaclasamentos e 
falhamentos podem ser verificados, destes Ultimos alguns 
responsäveis por efusoes magmäticas. 

2.2.2.1.4 — Distribuicäo na Area 

As Folhas SB.20-Z-B, Z-C e Z-D, que constituem o canto 
sudeste da Folha SB.20 Purus, säo as ünicas que contêm 
testemunhos do Grupo Beneficente, que determinam as 
poucas expressöes topogräficas de toda a area. Podem 
mostrar seu relacionamento com as rochas do embasamento 
as quais sobrejazem. Para norte, oeste e noroeste a unidade 
litoestratigräfica desaparece por aplainamento e/ou recobri-
mento de unidades mais novas. 

2.2.2.1.5 — Geocronologia 

A Formacäo Iriri do Grupo Uatumä, de G.G. da Silva et alii 
(1974), é tida isocronicamente em 1.700 MA de idade. A ela 
o Grupo Beneficente se sobrepöe, sendo «obreposto pela 
Formacäo Roosevelt, também de vulcänicas äcidas a inter

mediärias de 1.596 ± 96 MA de idade isocrönica, método 
Rb/Sr, determinagäo feita para a Folha SC.20 Porto Veino. 
Na Folha SB.20 Purus apenas em tres amostras, os PTs. 31 e 
33 da Folha SB.20-Z-B e PT.22.II da Folha SB.20-Z-D, as 
idades convencionais säo claramente das vulcänicas da For
macäo Roosevelt como definida por Leal et alii (1978). A 
isócrona de referenda de outras cinco amostras, que apresen-
taram valores mais baixos em determinacöes Rb/Sr, mostrou 
idade de 1.383 ± 80 MA, que neste trabalho é considerado o 
limite temporal superior do Grupo Beneficente. 

2.2.2.1.6 - Petrografia 

Sedimentos marinhos de ägua rasa e aqueles tidos como 
francamente continentals têm sido descritos na area da Folha 
SB.20 Purus, com suas modificacöes causadas dinämica e/ou 
termicamente, e associacöes vulcänicas e piroclästicas. A 
importäncia dessas descricöes se da por estar contida nesta 
regiäo a ärea de definipäo da unidade litoestratigräfica. Foram 
entäo agrupadas rochas com base nos seus caracteres compo-
sicionais e texturais. O mais importante dessesgrupos é o dos 
arenitos ortoquartzfticos, que inclui alguns quartzitos e 
arenitos com opacos. Seguem-se os arenitos li'ticos earcose-
anos, os sedimentos finos — siltitos e argilitos —, conglome-
rados e brechas, e sedimentos ä base de si'lica micro a 
criptocristalina. Um grupo è parte reüne rochas heterogêneas 
texturalmente mas que têm em comum o fato de apresen-
tarem evidências da presenca de material fosfätico e glauco-
nita (? ). 

Arenitos Ortoquartzfticos, Quartzitos e Arenitos com Opacos 
— Os sedimentos que deram origem ao Grupo Beneficente säo 
bastante puros e maturos, tendo-se, em decorrência disto, 
maior nümero de arenitos essencialmente quartzosos que 
outras variedades. Os arenitos ortoquartzfticos apresentam 
cores que variam de tons creme ou amarelados a róseos ou 
avermelhados. Possuem bom selecionamento, granulometria 
variävel — areia fina a grossa — e gräos com bom arredonda-
mento e esfericidade. Na maioria das amostras näo hä 
estratif icapäo perceptfvel, porém hé värios casos com estrati-
ficacäo plano-paralela nftida. O caräter friävel também pode 
estar presente. Em lämina delgada confirmam-se os aspectos 
descritos, acrescendo-se outios, dos quais o mais marcante é o 
crescimento autigênico dos gräos de quartzo. O contorno 
primitivo destes costuma estar muito evidente, devido a 
inclusöes alinhadas de óxido de ferro, e hé desenvolvimento 
de cimento silicoso em continuidade ótica com os mesmos 
(Ests. IV.2 e V.1). Tal cimento é responsävel pelo aspecto 
compacto que assumem certas amóstras de mäo. O quartzo 
preserva a sua forma clästica, o que atesta a ausência de 
metamorfismo. A sua mineralogia é muito simples. O quartzo 
é o ünico essencial, sendo que apenes eventualmente chert, 
feldspatos e fragmentos de rocha alcancam teores significati-
vos. Hä uma gama de outros acessórios (Tab. VI I I ) , todos de 
ocorrência restrita e muitos observados somente como 
inclusöes no quartzo. Os principals säo zircäo, sericita, opacos 
e turmalina. Os quartzitos ocorrem dispersos e subordinados 
na amostragem. É provävel que estejam relacionados com 
zonas submetidas a metamorfismo dinämico, embora nem 
sempre isto esteja evidente nas imagens de radar ou no campo 
e possa ser afirmado com seguranpa. Mineralogicamente säo 
idênticos aos arenitos ortoquartzfticos, diferindo destes pela 
textura que revela as transformacöes sofridas. Estas säo 
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Fig. 4 — Medio curso do rio Manicorezinho. Aspecto que o Grupo Beneficente pode apresentar em imagem de radaronde se-observaque o mesmo 
apresenta-se dobrado e intensamente fraturado. A Formacao Roosevelt também denota o fraturamento a que foi submetida. As demais 
unidades estratigréficas presentes na imagem sab a Formacao Prosperanca e a Formacao Solimöes. Imagem SLAR, RADAMBRASIL. Folha 

SB.20-Z-D. 
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meihor observadas nas läminas delgadas, onde se oonstata 
destruicäo dos caracteres texturais primitivos, através do 
estiramento, ou mesmo trituramento, dos gräos de quartzo, 
acompanhados normaImente pelo surgimento de forte extin-
cäo ondulante e alguma recristalizacäo. No conjunto as 
texturas säo definidas como granoblésticas e, localmente, 
cataclästicas. Os arenitos com opacos e óxido de ferro säo 
mais freqüentes que os quartzitos. Diferem dos arenitos 
ortoquartzi'ticos mais pela mineralogia que pela textura. Em 
amostra de mäo os tons avermelhados por vezes alternados 
com creme säo dominantes. A estratificacäo plano-paralela é 
evidenciada pelos leitos mais ricos em metälicos e óxido de 
ferro. O ultimo freqüentemente forma um cimento que, 
juntamente com a si'lica, da compactacäo ä rocha. Ao 
microscópio observa-se que os opacos, provavelmente ilmeni-
ta e hematita, dispöem-se nos intersti'cios dos gräos de 
quartzo, podendo atirtgir teores significativos. Estäo sempre 
parcialmente oxidados, sendo possi'vel que o óxido de ferro, 
presente como cimento em outras amostras, seja derivado da 
transformacäo destes opacos. Os demais minerais identif ica-
dos, semelhantes aos que se têm nos quartzitos, säo mostra-
dosna Tabela V I I I . 

Arenitos Li'ticos e Arcoseanos — Neste grupp incluem-se 
arcóseos, subarcóseos e arenitos protoquartzi'ticos, os quais 
estäo presentes na amostragem com relativa freqüência. 
Apenas em trechos do rio Manicoré, na Folha SB.20-Z-B, 
observou-se maior concentracäo dos mesmos, estando nor-
malmente dispersos, associados aos demais sedimentos. Nas 
amostras de mäo as suas cores tendem a ser avermelhadas, 
com tons róseos arroxeados, e só particularmente säo 
cinzentos. A estratificacäo, percepti'vel em escala de aflora-
mento, nem sempre estä clara na amostra de mäo, embora, 
por vezes, a alternäncia de m'veis paralelos com tons diversos 
a denuncie. Costumam ser bem selecionadas e cimentadas por 
óxido de ferro, embora ocorram excecöes. A sua granulome-
tria varia nas diversas rochas de areia f ina a grossa. Em lamina 
delgada a textura clästica estä evidente e pode-se ter uma 
idéia mais precisa da mineralogia e variacöes composicionais 
destas rochas. O quartzo é sempre essencial, podendo ser 
secundado por fe ld spat os — arcóseos e subarcóseos — ou 
fragmentos h'ticos — protoquartzito. Chert, zircäo, turmalina 
e opacos ocorrem em proporcöes menores, mas costumam 
estar presentes. Os demais constituintes podem ser obser-
vados na Tabela IX. Em alguns casos tem-se cimento s i -
licoso, proveniente do crescimento autigênico dos gräos de 
quartzo; noutros, óxidos de ferro funcionam como cimento. 
Nos arcóseos o arredondamento e esfericidade säo bons ou 
reguläres. Localmente, constata-se uma certa orientacäo nos 
gräos de quartzo, chegando a haver tipos claramente meta-
mórficos, com a textura clästica transformada, desenvolvi-
mento de sericita orientada e recristalizacäo dos félsicos. 
Entre os feldspatos identificaram-se plagiocläsio e microch'nio 
näo se afastando, porém, a possibilidade de ocorrer ortocläsio 
associado. Nos arenitos protoquartzi'ticos — com seleciona-
mento razoävel a mau, tendendo os Ultimos para subgrauva-
cas — os fragmentos de rocha podem ser de chert, vulcänicas, 
tufos, quartzitos e felsitos (? ). 

Siltitos e Argilitos — Säo rochas constitui'das por parti'culas 
com dimensöes siiticas, com considerävel participacäo e até 

mesmo predomfnio da fracäo argilosa; o grau de selecäo 
desses exemplares, com somente uma excecäo, pode ser 
considerado bom. A existência de argilo-minerais nestes 
sedimentos tornou-os particularmente sensi'veis äs transfor-
macöes frente a condicöes de diagênese profunda e leve 
metamorfismo. Naturalmente que a completa caracterizacäo 
do grau de transformacäo exigiria estudos apropriados com 
manipulacäo de técnicas precisas de determinacäo de tipos de 
argila e tc ; contudo, os estudos petrogräficos perm item a 
determinacäo de litotipos variadamente transformados desde 
sedimentos propriamente ditos até sedimentos (metassedi-
mentos) com metamorfismo de baixo grau. Essas amostras 
säo classificadas como metargilitos si'lticos, siltitos argilosos, 
metassiltitos, siltito microconglomerätico, quartzo-sericita-
muscovita hornfelse e quartzo-sericita f i l i to . Realmente as 
tres primeiras säo as mais representativas, enquanto as tres 
ultimas se constituem em variedades de ocorrência local. O 
mineral que tem maior participacäo nestas rochas é o 
quartzo, com excecäo de quartzo-sericita f i l i to onde a sericita 
predomina. O incipiente metamorfismo se expressa pelo 
desenvolvimento de diminutas palhetas de sericita orientadas 
provavelmente segundo planos normais ä pressäo litostätica. 
Nas amostras coletadas näo se verifica obliqüidade entre os 
planos de estratificacäo e os incipientes planos de xistosidade. 
Minerais como sericita, epfdoto, titanita e microch'nio näo 
detn'tico poderiam ser tornados como i'ndices de caracteriza
cäo das transformacöes sofridas por estas rochas. O quadro 
correspondente perm it e uma anälise dos minerais encontra-
dos (Tab. X). 

Conglomerados e Brechas — Rochas conglomeraticas e 
brechas também fazem parte da seqüência sedimentär. 
Normalmente estäo sotopostas aos sedimentos mais finos e 
suas relacöes de campo com as demais unidades litoestratigrä-
ficas, em geral, näo puderam ser observadas com clareza. As 
amostras coletadas provêm todas da Folha SB.20-Z-B, suge-
rindo que a erosäo fo i mais intensa nesta regiäo, levando è 
exposicäo os ni'veis mais basais do Grupo Beneficente. Em 
certos locais coletaram-se verdadeiros conglomerados. Nou-
tros amostraram-se rochas transicionais para os arenitos, 
classificadas como conglomerados arenosos ou arenitos con-
glomeräticos. O exame macro e megascópico destas rochas 
mostra que elas tendem a exibir cores avermelhadas, oom 
tons de marrom, róseoe chocolate, säo mal selecionadas, com 
abundantes seixos, de dimensöes muito variäveis e arredonda
mento razoävel a bom, em matriz ä base de granulös, areia e 
cimento. Säo bastante compactas, destacando-se os seixos ao 
serem fraturadas. Ao microscópio confirma-se a natureza 
oligomi'tica dos conglomerados po is os seixos maiorès cos
tumam ser de arenitos ortoquartzi'ticos, quartzitos, chert e 
jaspe. Os seixos de arenitos estäo sempre fortemente litifica-
dos, com cimento si licoso associado ao crescimento autigêni
co dos gräos de quartzo. Além deste, observam-se apenas os 
acessórios comuns nestes arenitos. Nos fragmentos de chert e 
jaspe pode ocorrer calcedonia fibrosa. Só excepcionalmente 
observaram-se granulös derivados de rochas vulcänicas nestas 
rochas, sendo alguns exemplos de determinacäo duvidosa. A 
matriz é muito mal selecionada, com parti'culas que variam de 
granulös a areia, e mesmo argila, cimentados por chert, jaspe 
e óxido de ferro. Os gräos da matriz säo em sua maioria de 
quartzo, com mau arredondamento e esfericidade, embora os 
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TABELA VI I I 
Mineralogia. Arenitos Ortoquartzfttcos, Quartzitose Arenitoscom Opacos. Grupo Beneficente 
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Fragmentos de rocha X 5 

Leucoxënio 
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fragmentos de chert, quartz ito e arenito ortoquartzi'tico 
também sejam freqüentes. De modo particular ocorrem 
parti'culas Ifticas de natureza metamórfica, vulcänica e 
granoffrica. As rochas oom caracten'sticas de brechas säo 
muito subordinadas em relacäo äs demais, tudo levando a crer 
que sejam de ocorrência local. Elas estäo compreendidas num 
pacote de quartzitos e arenitos o que sugere que possam 
representar uma brecha intraformacional (? ). Nas amostras 
de mäo observa-se uma matriz vermelho-carne, afani'tica, 
macica, englobando fragmentos de quartzito cinza. Ao 
microscópio constata-se que os fragmentos säo de fato de 
arenitos, basta nte maturos e bem selecionados, fortemente 
litif icados. O quartzo apresenta sempre crescimento autigêni-
co funcionando a si'lica como cimento. A matriz é uma massa 
muito fina, fortemente avermelhada, constitui'da por óxido 
de ferro, presumivelmente associado a si'lica — caracterizando 
o jaspe — e argilo-minerais. Localmente hä cristais de quartzo. 

Silexitos — Algumas rochas constitufdas fundamentalmente 
por variedade de si'lica micro a criptocristalina estäo presentes 
entre as amostras do Grupo Beneficente. Têm no chert, jaspe 
e calcedónia seus ünicos constituintes essenciais, serfdo 
designados como chert, jaspilito e calcedonito. A mais 
interessante delas apresenta uma textura amigdalóide, esferu-

li'tica, com cavidades. As ami'gdalas säo preenchidas por 
calcedónia com sua ti'pica disposicäo fibrosa. O centro das 
ami'gdalas normalmente é vazio, feicäo em parte devida ä 
perda de um material. Entre as ami'gdalas observa-se sempre a 
presenca de esferulitos certamente quartzosos, assim como de 
gräos de quartzo bem individualizados. O óxido de ferro, por 
vezes macipo, mas geralmente com häbito detn'tico, estä 
impregnando toda a rocha. 

Sedimentos Fosfäticos — Estas rochas pertencem a horizontes 
do Grupo Beneficente, situados especialmente a leste da 
Folha SB.20-Z-D, encontrando-se a principal ocorrência 
38 km a sudeste aa localidade Prainha num trecho de 
aproximadamente 4 km ao longo da rodovia Transamazönica. 
Duas ocorrências de arenitos fosfäticos, pertencentes a 
mesma unidade litoestratigräfica, estäo localizadas na Folha 
SC.21 Juruena. Neste caso, provavelmente por falta de 
amostragem mais detalhada ou, talvez, pela extensäo limitada 
dos horizontes, näo foi possi'vel caracterizar uma area de 
ocorrência, além da inferida a partir de cada um dos dois 
pontos estudados. As rochas mais representativas säo arenitos 
de coloracäo esverdeada, estrutura estratificada, podendo 
haver gradacäo na granulometria de areia média a grossa para 
fina. Podem ainda ocorrer cavidades com preenchimento 
secundärio de material argilo-fosfätico. Em lämina delgada hä 
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TABELA IX 
Mineralogta. Arenitos Lfticos e Arcoseanos. Grupo Beneficente 
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grande predomi'nio das parti'culas de quartzo com pellets 
fosfäticos intercalados e presentes como varietal (Est. V.2). O 
quartzo tem o contorno original marcado pelo pigmento de 
óxido de ferro, retido e preservado pelo cimento silicoso em 
continuidadeótica com as parti'culas; estassäo arredondadas e 
com bom grau de esfericidade. O varietal colofênio, confron-
tado com a glauconita, revela uma grande semelhanca; o 
caréter criptocristalino de ambos, aliado è cqloracäo, justifi-
ca, em parte, esta identidade (Est. VI.1 e VI.2). Nestas 
rochas, opacos säo os acessórios mais significativos sendo 
encontrados ainda zircäo, turmalina, chert, calcedönia e 
sericita. Rochas si'lticas e si'ltico-arenosas compöem a maioria 
deste grupo; suas composicöes säo mais suscepti'veis a 
transformapöes, dai' serem de certa forma urn termömetro 
para estudar as variacöes desde condicöes diagenéticas até 
levemente metamorficas. Situa-se a maioria nesta fronteira 
cujos limites säo de certa forma f lexi'veis. As mais transforma-
das teriam microclfnio, sericita e apatita neoformados, 
verificando-se nas demais toda uma transicäo, refletida pela 
participacäo, ou näo, destes minerais, conseqüência da 
atuacäo de forte diagênese até metamorfismo do mais baixo 
grau. Nas amostras onde puderam ser caracterizados, hé 
coincidências entre os planos de estratificacäo e os leitos dos 
minerais neoformados. A estratificacäo pode estar marcada 
por leitos de méficos ou gradacäo alternada na dimensäo dos 
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Öxido de ferro X X X X 

Sericita ? X X X X 

Turmalina X X X X X X 
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gräos. Estes säo essencialmente quartzo, invariavelmente com 
crescimento autigênico, constituindo um mosaico com aces
sórios e secundarios dispostos intersticialmente. As palhetas 
de sericita mantêm, invariavelmente, pronunciada orientacäo 
preferencial subparalela. 

Apatita seria resultado da recristalizacäo do colofänio. A 
Tabela XI contém os minerais identificados. 

2.2.2.2 — Formacäo Roosevelt 

2.2.2.2.1 - Generalidades 

Rochas vu lean icas acidas, ocorrentes na area em estudo, 
foram primeiramente citadas por Almeida & Nogueira Filho 
(1959), que as denominaram Quartzo-Pórfiro do Aripuanä, 
atribuindo-lhes uma idadeeopaleozóica, posicionando-as so-
topostas ao Grupo Beneficente. Ainda Almeida & Nogueira 
Filho (op. cit. p. 19) citam: "Estas rochas certamente näo 
constituem derrames, mas resultam da consolidaeäo do 
hipomagma em m'veis subsuperficiais da crosta". Posterior-
mente Liberatore et alii (1972) agruparam os vulcanitos de 
caréter eminentemente écido, que ocorreriam como der
rames, chamando-os genericamente Efusivas Äcidas. Atr i -
buem-lhes uma idade pré-cambriana superior, corroborando 
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TABELA X 
Mineralogia. Sflticos e Argilitos. Grupo Beneficente 

\ y AMOSTRAS 

MINERAIS ^ " \ . ^ 
c io 
• - W 
h-'tri 
a-co 

1 

o 
= N 
toó o w 
t-°<ri 
CL CO 

o 
= N 

83 
h-'tri 
a.to 

=3 
d ó 
WW 
Ktri 
Q.V3 

a 
U N 
-•ó 
WW 
Ktri o. to 

= N 

S w 
Ktri 
a. to 

o 
— N 
» ó r*w 
l-'tri 
O-CO 

• 
N 

t - ó 
r-w 
l-'tri 
O. CO 

O 

2 ó 
w 

l-'to 
Q.CO 

Quartzo X X X X X X X X 37 

Microclina ? X 

Plagioclésio X 

Muscov'rta X 

Sericita X X X X X X X X 60 

Clorita X 

Epfdoto ? X 

Opacos X X X X X X X 

ZircSo X X X 

Turmalina X 

Titanita ? 

Leucoxênio X 

Öxido de ferro X X X X X 3 

Argilo-minerats X X X X X 

Mineral näo identificado X 

com os auto res anteriormente citados quanto ao posiciona-
mento em relacäo ao Grupo Beneficente. 

A, LASA (1972), após descrever diversas ocorrências de 
pórfiros, a que chama Provfncia Magmatica do Aripuanä, 
conclui que, apesar de algumas diferencas mineralógicas entre 
essas rochas, apresentam muitas caracteri'sticas comuns, 
considerando-as como resultado de urn fenómeno magmätico 
ünico. 

Leal et alii (1978) definem como Formacäo Roosevelt as 
rochas vulcanicas e piroclasticas äcidas af lorantes na regiäo do 
Medio e Alto Rio Roosevelt, a sul da area, e apresentam uma 
isócrona RVSr de referência com 1.596 ± 96 MA efetuada 
em rocha total. Para esses autores a Formacäo Roosevelt 
apresenta-se cortando e recobrindo discordantemente o Gru
po Beneficente. 

Na area da Folha SB.20 Purus, incluem-se na Formacäo 
Roosevelt as rochas efusivas äcidas citadas por Almeida & 
Nogueira Filho (1959), Liberatore et alii (1972) e aquelas 
coletadas pela equipe deste Projeto, incluindo as piroclasticas. 
Possuem composicäo predominantemente riolftica, com 
riodacftica subordinada; em afloramentos, por vezes estäo 
bastante fraturadas (Est. VII.1). Estas rochas apresentam a 
mesma natureza petroqufmica, mas relacäo estratigräfica e 
determinacöes radiométricas diferentes das da Formacäo Iriri 
do Grupo Uatumä, de G.G. da Silva et alii (1974). 

2.2.2.2.2 - Posicäo Estratigräfica 

Na coluna estratigräfica, as vulcänicas äcidas da Formacäo 
Roosevelt säo colocadas sobrepostas ao Grupo Beneficente, 
que por aquelas rochas é cortado, e antecedendo os granitos 
intrusivos, podendo no entanto ser concomitantes a estes. 
Corresponderiam ao estägio de quasicraton ou do vulcanismo 
subseqüente de Stille 1936 (apud Nagibina, 1967), advindo 
após a "calma tectönica" de Salop & Scheinmann (1969); säo 
posicionadas no Pré-Cambriano Superior. 

2.2.2.2.3 - Distribuicäo na Area 

As rochas da Formacäo Roosevelt ocorrem no canto sudeste 
da area, ma is precisamente nas Folhas SB.20-Z-B e 
SB.20-Z-D. Afloram do baixo ao medio curso do rio Juma, ao 
longo do vale do rio Aripuanä no trecho médio/baixo (Fig. 5) 
penetiando no seu afluente, o igarapé Jatuaraninha, onde 
forma a cachoeira Japiim (Est. VII.2), e no curso medio do 
rio Manicoré. Na bacia do rio Buiucu estende-se para a Folha 
SB.21 Tapajós, limite leste da area. Possivelmente estas 
rochas ocupavam grandes extensöes que, através de processos 
metamórficos e/ou erosivos, foram diminui'das, embcra se 
acred it e que, com futuros trabalhos em escalas maiores, sua 
area de exposicäo, em mapa, seja aumentada. 

2.2.2.2.4 — Geocronologia 

As vulcänicas äcidas e piroclasticas associadas da Formacäo 
Roosevelt, de Leal et alii (1978), foram submetidas a 
determinacöes radiométricas, que deram idade isocrönica, 
pelo método Rb/Sr, em rocha total, de 1.383 ± 80 MA (2a) 
e razäo inicial de 0,703 ± 0,003 (Fig. 6). Em verdade as 
anälises geocronológicas deixam ver dois grupos de rochas 
como a caracterizar duas épocas para a atuacäo do vulcanis
mo. Os PTs. 31 e 33, da Folha SB.20-Z-B, e PT.22.II, da 
Folha SB.20-Z-D (Tab. XI I ) , apresentam valores entre 1.500 
e 1.600 MA, bem maispróximos da idade isocrönica como 
determinada na Folha SC.20 Porto Velho vizinha ao sul. As 
amostras dos PTs. 37 e 66, da Folha SB.20-Z-B, e PTs. 06 .1 , 
65 e 89.C, da Folha SB.20-Z-D , apresentam valores de 1.200 
a 1.400 MA de idade aproximadamente, que respondem pelo 
baixo valor da isócrona. Esses pontos säo de separacäo 
impossi'vel daqueles que apresentam valores mais elevados, 
por guardarem as mesmas caracterfsticas petrogräf icas e näo 
terem representacäo espacial, pelo que säo inclui'dos na 
Formacäo Roosevelt. Poderiam ser, entäo, testemunhos dos 
processos vulcanogênicos das fases de ativacäo pós-platafor-
mal. 

2.2.2.2.5 - Petrograf ia 

Vulcänicas e piroclasticas de composicäo äcida säo descritas 
como constituintes da Formacäo Roosevelt. Chama-se a 
atencäo para o fato de que as metavulcänicas, posicionadas 
no Complexo Xingu, poderiam pertencer ao mesmo ciclo 
magmätico que originou as rochas aqui enfocadas. 

Vulcänicas Äcidas — Säo predominantemente rochas de 
composicäo riolftica com riodacfticas subordinadas. Podem 
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TABELA XI 
Mineratogia. Sedime-itos Fosféticos. Grupo Beneficente 

^ ^ ~ ^ ^ AMOSTRAS 

MINER AIS ^ ~ \ ^ ^ 

• - OD 
C O N 
CD ó 
« - C M 
I-' co' 
o. co 

CO<? 
— N 
d ó 
CM CN 
t-'co 
Q. co 

o 
> N 

88 
Pa> 
a. co 

o 
CNN 
•rfó 
CN CN 

o . CO 

o 
= N 
rCÓ 
CN CN 
K*CO 
o . co 

O 
N 

r-ó 
CN CM 
h-'tri 
o. co 

• 
N 

» ó 
r- CM 
K C D 
o . co 

o 
CN N 
ri ó 
a> CM 
I-' co 
a. co 

23 
• - CN 
I-" m" 
a. co 

SS 
• - CN 
l- 'cd 
a. co 

O 

co 6 
• - CN 
Hco' 
a. co 

Quanzo X X X 98 X X X X 77 75 X 

Feldspato potässico 1 ' X X 

Plagioclésio ? X X X X X X 

Microclina X X X X X 

Ortoclasio X X 

Biotita ? X X 

Muscovita X X 

Opacos X X X X X X 3 8 X 

Zircab X X X X X X X X X X X 

Apatita X ? X X 

Turmalina X X X X X X X X X X 

Rutilo X 

Colofänio ? 20 18 

Glauconita ? ? ? ? ? ? x2 
? 

Sericita X X X X X X X X X 

Clorita X X X X 

Epfdoto X X 

Carbonato X X 

Leucoxênio X 

Chert X X 

Calcedönia X 

Argilo-minerais X X 

1 — Inclui plagioclésio. 2 — inctui glauconita. 

ou näo ocorrer intercaladas a rochas piroclästicas, näo 
existindo, quer nos dados de campo quer no estudo petro-
gräfico desenvolvido, qualquer evidência de intercalacöes com 
rochas sedimentäres, näo se afastando contudo a possibilida-
de de ocorrências restritas. A anälise cuidadosa da Tabe-
la XII I da uma idéia do grau de transformacöes deutéricas, ou 
näo, sofridas por estas rochas. No exame macroscópico têm 
cores róseo-avermelhadas, raramente acinzentadas; quando 
näo metamorfizadas dinamicamente a estrutura é isótropa. 

Microscopicamente säo porfin'ticas onde os fenocristais oom 
dimensöes milimétricas säo envolvidos por matriz muito f ina 
granular, essencialmente quartzo-feldspatica, podendo, em 

certos casos, estes dois constituintes estar intercrescidos 
simplecticamente. Os fenocristais säo predominantemente 
feldspatos e subordinadamente quartzo (Est. VII I .1 e VII I .2) . 
Invariavelmente estes feldspatos estäo parcial ou totalmente 
transformados sendo identificados em algumas amostras 
como ortoclasio e oligocläsio, predominando o primeiro. As 
transformacöes säo em sericita, epi'doto, carbonato e argilo-
minerais. Os acessórios principals säo opacos, zircäo e apatita. 
Biotita ocorre como subfenocristal parcial ou totalmente 
substitui'da por clorita e vermiculita. Da numerosa gama de 
secundärios existentes, os principals säo clorita, sericita, 
vermiculita, epi'doto e leucoxênio. Secundärios ocasionais säo 
carbonato, chert, calcedönia, titanita, muscovita, microcli'nio 
e tremolita. 
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Delimitacäo da Formacäo Roosevelt que se apresenta em contato com o Grupo Beneficente. Neste observam-se fraturamentos com direcöes 
NE-SO; presente também dique de diabésio com direcäo NE-SO. Ao longo do rio Aripuanä delimitam-se as Aluviöes Atuais. Imagern SLAR, 

RADAMBRASIL.FolhaSB.20ZD. 

TABELAXI I 
Dados Anali'ticos Rb/Sr. Formacäo Roosevelt 

N° CAMPO FOLHA LITOLOGIA N? LAB. Rb (ppm) Sr (ppm) Rb8 7 /Sr8 6 o 8 7,0 86 Sr /Sr 
IDA DE 
(MAI 

PT.31 SB.20-2-B Tuf o rioli'ttco 2.462 170.4 60.9 8.25 0.8980 1.572 ± 4 0 
PT.33 SB.20-Z-B Riolito 2.463 135.0 84.9 4.65 0.8134 1.567 ± 56 
PT.37 SB.20-Z-B Riolito 2.460 162.7 213.5 2.22 0.7473 1.287+80 
PT.66 SB.20-Z-B Riolito 2.459 225.5 91.6 7.23 0.8528 1.376 ± 36 
PT.06.1 SB.20-Z-D Riolito 2.507 197.8 40.3 14.57 0.9928 1.331 ± 3 2 
PT.22.II SB.20-Z-D Riolito 2.505 234.9 57.3 12.17 0.9849 1.547 ±36 
PT.6S SB.20-Z-D R iodacito 2.461 247.8 102.3 7.113 0.8511 1.383 ± 45 
PT.89.C SB.20-Z-D Clorita riolito 2.458 189.1 117.9 4.69 0.8032 1.410 ± 4 7 

Constant«: (Sr 0.705; XRb = 1,47 anos"1; Rb8 5 /Rb' 2.6027 + 0.048. . Valores normalizados para Sr**/Sr""n 0,1194. 

Rochas Piroclästicas — Considerando-se a amostragem reali-
zada como representativa, as principals rochas säo tufos 
so Idados äcidos, de composicäo rioli'tica, estando subordina-
dos os tufos de crista is, tufos soldados esferuli'ticos, tufos 
vftreos e as brechas vulcänicas. Na Tabela XIV percebe-se 
certa semelhanca composicional, lancando-se mäo, portanto, 
dos aspectos estrutural e textural como fatores distintivos 
entre estas rochas. Bem-poucas säo as amostras que a presen
ts m alguma orientacäo significativa, podendo contudo ter a 
homogeneidade interrompida por f raturas e veios de quartzo. 

0s tufos soldados äcidos säo afani'ticos com coloracäo 
vermelho-tijolo. Em lämina delgada säo fundamentalmente 
constitui'dos por lascas de material desvitrificado, shards. 
Estas säo muito caracten'sticas, têm ti'picas formas alongadas 
em Y, I etc., com bordos cöncavos. Foram inteiramente 
transformadas e recristalizadas, apresentando-se como um 
agregado de quartzo ou si'lica criptocristalina, bordejada por 
sericita ou óxido de ferro. A matriz é um agregado muito 
f ino, ao que tudo indica recristalizada, de aspecto felsftico e 
aparentemente quartzo-feldspätica, com opacos e óxido de 
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ferro disseminados (Est. IX.1). Também zircao pode estar 
presente. Os tufos h'ticos têm a speet o menos homogêneo que 
os anteriores; as cores variam com o grau de intemperizacao, 
de marrom, róseo a creme. A textura se caracteriza pela 

presenca de fragmentos de cristais e rochas com granulaeäo 
média em matriz fini'ssima, muito transformada e recristali-
zada, acusando uma certa fluidez; destacam-se na mesma 
algumas estruturas que parecem antigas shards. Os cristais e 
seus fragmentos säo bastante variäveis quanto a forma e 
composicäo. Em grande parte säo quartzo e ortoeläsio com 
plagiocläsio sódico em segundo plano. Os acessórios e 
seeundärios encontrados säo opacos, zircao, apatita, leuco-
xênio, sericita-muscovita, titanita e argilo-minerais. Os tufos 
soldados esferuh'ticos ocorrem no campo associados a tufos 
soldados äeidos; säo rochas afanfticas, com coloraeäo de 
fundo róseo-arroxeado, destacando-se esferas com diämetros 
que oscilam em torno de 0,5 cm, de cor amarelo-esbranqui-
cada. A matriz é microcristalina, essencialmente quartzo-fel-
dspätica. Seu caräter plästico e poroso antes da consolidaeäo 
acha-se registrado na estrutura de f luxo bem como no 
preenchimento, por quartzo, dos numerosos porös deixados 
pelos gases desprendidos. A caulinizagäo dos feldspatos e a 
limonitizaeäo dos opacos emprestam ä matriz uma cor 
amarela a marrom, que ressalta as superficies de f luxo e 
escoamento. Os esferulitos apresentam zoneamento con-
cêntrico, sendo a zona mais interna formada por material 
serici'tico e caulfnico, a quäl é envolvida por gräos de quartzo 
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TABELA XII I 

Mineralogia. Vulcänicas Acidas. Formapäb Roosevelt 
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O r t o d . pert f t ico X X X X X X X X X X X X X 

Feldsp. potéssico ? X 4 4 X X 2 

Feldspato X X X X 

Plag. S ó d k o X 7 X X X X X X 3 2 X 

Oligocläsio X X X X X X X 

Tremol i ta X 

Q o r i t a ? X X . X X X X X 2 x' X X 

Opacos 2 X X X X X X X X X X X x" X X X X X X X 

Zircéb X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Apat i ta X X X X X X X X X X X X 

Fluor i ta X 

Sericita 3 8 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 X 

Vermicul i ta X X X X 

Leucoxönio X X X X X X 

T i tan i l a X 

Epfdoto X X X X 7 X X 

Carbonato X X X X 

Chert X X 

Calcedönia X X 

Argi lo-m inerais X X X X X X X X X X X X X X X X X 

1 — Inclui biotita. 2 — Microdina. 3 — Indui muscovita. 

hidrotermal. Ainda associada a tufos soldados äeidos, hä 
rocha classif icada como brecha vuleänica. Esta rocha caracte-
riza-se especialmente pela existência de fragmentos de rocha 
oom formas irreguläres e dimensöes bastante variavéis, envol-
vidos por matriz tufäcea. Os fragmentos säo principalmente 
de vulcänicas äeidas e piroelästicas, a matriz é constitui'da por 
numerosos e diminutos crista is angulosos e pontiagudos de 
quartzo e feldspatos, estes inteiramente transformados, imer-
sos em material avermelhado, devido è impregnacao por 
óxido de ferro e argilizaeäo, talvez originalmente v ft reo. Em 
värios pontos da matriz hä shards com suas formas caracten's-
ticas. 

Qu f micas de Rochas e Minerals do Instituto de Geociências 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Os resultados 
dessas anälises (Tab. XV) f o ram utilizados no cäleulo da 
razäo de alcalinidade, de Wright (1969), que por def inicäo é o 
logaritmo da razäo entre alumina, cal e total de älcalis, e 
alumina e cal menos o total de älcalis. Quando S i 0 2 > 50% e 
2 , 5 > K 2 0 / N a 2 0 > 1 usa-se 2(Na20) em lugar do total de 
alcalinos. Os resultados desses cäleulos (Tab. XV) foram 
posicionados no diagrama da razäo de alcalinidade, onde a 
ordenada corresponde aos valores em percentagem de óxido 
de sili'cio e a abcissa corresponde aos valores da razäo de 
alcalinidade. 

2.2.2.2.6 - Anälises Qufmicas 

Vulcänicas e piroelästicas da Formacäo Roosevelt foram 
submetidas a anälises qufmicas no Laboratório de Anälises 

Da anälise da Figura 7 verifica-se que as amostras analisadas 
situam-se tanto no campo alcalino quanto no calcoalcalino, 
havendo apenas uma representante no campo peralcalino. 'i<ó 
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TABELA XIV 

Mineralogia. Rochas Piroclésticas. Forma$a"o Roosevelt 
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Feldspato X X X X X X X X X 

Ortoclésio X 

Plagioclasio sódico X 

Zircao X X X X X X X X 

Apatita X 

Opacos X X X X X X X X X 

Sericita . X X X X X X X 

Muscovita X X 

Titanita X 

Calcedönia X 

Chert X 

Leucoxênio X X X 

Óxido de ferro X X X X X 

Argilcwrtinerais X X X X X X 

Fragmento de rocha X X X 

mineralizados a estanho. Kloosterman (1966, 1967 e 1968), 
na regiäo de Rondönia, compara alguns desses corpos aos 
granitos subvulcanicos da Nigeria Setentrional e chama-os de 
"Younger granites of Rondönia". As rochas magmäticas 
intrusivas, com textura tipicamente hipidiomórfica erapakivi 
que ocorrem na Transamazönica, nas Folhas SB.20-Z-C e 
SB.20-Z-0, em trabalho de reconhecimento geológico foram 
cognominadas de Granito Matupi, por Araüjo, Montalväo e 
Rodarte (1976). Abreu & Dall'Agnol (1977) chamam de 
macico rapakivi do Igarapé Preto o conjunto de rochas desse 
corpo ja que o mesmo apresenta continuidade e mesma 
filiacäo magmätica que as encontradas no interflüvio Macha-
dinho/Madeirinha, regiäo de Igarapé Preto, na Folha SC.20 
Porto Velho; correlacionam-no estratigraficamente ao Grani
to Serra da Providencia, de Leal et alii (1976). Dados 
geocronológicos, todavia, revelam grande diferenca de idade 
entre essas rochas, pelo que sa"o estratigraficamente sepa-
räveis. O Granito Serra da Providencia tem idades entre 1.430 
e 1.230 MA, embora acreditado como ligado aos nümeros 
maiores. Na area da Folha SB.20 Purus, o Granito Matupi 
tern idades convencionais de 730 ± 20 a 1.120 ± 3 5 MA, 
podendo ser correlacionado aos Granitos Rondonianos, de 
Leal et alii (1978), sendo como tal considerado. 

Na area em estudo, por ter continuidade fi'sica com os 
granitos estani'feros de Rondönia e isócrona de referenda 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 

Fig. 7 — Diagrams de Wright Vulcanicas piroclésticas da Formacäo Roosevelt. 

2.2.3 — Granitos Rondonianos 

2.2.3.1 — Generalidades 

Definido na Folha SC.20 Porto Velho, que se situa imediata-
mente a sul desta area, os Granitos Rondonianos (Leal et alii, 
1978) correspondem aos corpos cratogênicos grani'ticos e 
granodion'ticos, intrusivos, anorogênicos, de natureza sub-
vulcänica, apresentando ou näo feicäo circular, em geral 
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TABELA XV 
Anélises Qu f micas e Razäb de Alcalinidade. Forma^ao Roosevelt 

^ \ ^ ÖXIDOS 
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PT.10.II SB.20-Z-B 
Tufo soldado riolftico 88.12 5.77 Nil 3,90 0,28 0.19 Nil 0,45 Nil 0,15 0.12 0.09 130 10037 0,00225854 

PT.10.III SB.20-Z-B 
Tufo soldado riolftico 85,47 7,76 2,18 0,54 Nil 0,19 0.08 0.24 Nil 0.24 0.03 0,14 2,84 99.71 0.0265978 

PT.31 SB.20-Z-B 
Tufo de cristais riolftico 74,71 12,92 0.16 2,70 0,21 0,23 0,09 0.37 2.62 4,43 0,06 0,15 0.74 99.39 0,370842 

PT.33 SB.20-Z-B 
Riolito 70,54 14,26 Nil 3.65 0,28 0,26 0,51 1,20 3,43 4,56 0,06 0,13 0,43 99,31 0,43688 

PT.37 SB.20-Z-B 
Riolito 70,97 13,83 Nil 3.60 0,24 0^9 Nil 1.76 3,68 4,24 0.08 0.37 0.41 99,47 0.431816 

PT.66 SB.20-Z-B 
Riolito 71J31 13.00 0,07 4,11 0,29 0 3 3 Nil 137 3,18 4,68 0,07 0,10 0 3 6 9 9 3 7 0,420027 

PT.06.I SB.20-Z-D 
Riolito 68,51 12,56 Nil 7,15 0.58 0,60 0.24 1,11 2.31 4,75 0,17 0.20 0,88 99.36 0.320068 

PT.22.II SB.20-Z-D 
Riolito 69,58 12,58 1,86 2,21 0.17 0.60 Nil 0.64 1.12 9.12 0,15 0.34 0.90 99,27 0,9891 

Rb/Sr comprovével, adota-se a de no minapäo proposta por 
Leal et alii (1978), para designar as rochas grani'ticas 
intrusivas cratogênicas, incluindo as variedades a aegirina, a 
riebeckita, alasquftica e rapakivi, näo necessariamente mine-
ralizados, podendo ou nüo apresentar estrutura circular. 
Afloram em forma de lajeiros e blocos abaulados (Est. IX.2), 
achando-se afetadas localmente por metamorfismo pre. ond r 

rahtemente dinimico. 

2.2.3.2 - Posicäo Estratigrëfica 

Os Granitos Rondonianos, de intrusivas cratönicas subvulcä-
nicas, estratigraf icamente estäo colocados sotopostos ä For-
macäo Prosperanca ocorrendo em forma de batólitos e stocks 
com estruturacao circular, intrudidos na associacäo petrotec-
tönica do Complexo Xingu, nas efusivas äcidas da Formacäo 
Roosevelt e nos sedimentos e metassedimentos do Grupo 
Benef icente, testemunhando o plutonismo que se originou de 
ativacäo pós-plataformal. 

2.2.3.3 — Distribuicäo na Area 

Restringindo-se ä parte sudeste da érea, os Granitos Rondo
nianos apresentam-se com dimensoes batoICticas nos cantos 
sudeste e sudoeste, respectivamente, das Folhas SB.20-Z-C e 
SB.20-Z-D, penetrando para a Folha SC.20 Porto Velho, 
sendo drenado pelo rio Branco e igarapé Matupi, afluentes 
pela margem direita do rio Marmelo. Corpos de formas 
circulares, onde afloram aegirina granito e riebeckita-gran\to, 
estäo individualizados na parte leste-sudeste da Folha 
SB.20-Z-D, nos domfnios do rio Buiucu; no rio Aripuanä 
delimitou-se urn corpo circular onde aflora granito alas-

qui'tico. Independente de confirmacäo de campo, também 
estäo individualizadas feicöes com caracten'sticas circulares 
na Folha SB.20-Z-D. 

2.2.3.4 — Geocronologia 

A associacäo subvulcänica dos eventos magmäticos da ärea da 
Folha SB.20 Purus tem uma ünica representacäo e pertence 
aos chamados Granitos Rondonianos, de Leal et alii (1978), 
datados pelo método Rb/Sr no intervalo de 850-1.100 MA, 
na Folha SC.20 Porto Velho. As defêrminacöes para a Folha 
SB.20 Purus apresentaram idades entre 730 ± 20 e 1.120 ± 35 
em seis amostras (Tab. XVI ) , sendo de notar o dado anömalo 
apresentado pela amostra PT.89.D da Folha SB.20-Z-D com 
1.450 ± 40 MA de idade. Embora petrograf icamente insepa-
rävel das demais, essa rocha poderia est ar ligada ao estägio 
quase-plataformal e, assim, pertencer ao Granito da Serra da 
Providência, como mapeado na Folha SC.20 Porto Velho, 
vizinha sul. 

2.2.3.5 - Petrografia 

Por suas particularidades texturais e qufmico-mineralógicas, 
os Granitos Rondonianos merecem ser estudados em grupos 
separados. Assim é que se distinguem granito alasquftico, 
granitos peralcalinos e granitos rapakivi. O granito alasquftico 
é pouco representative em termo de amostragem, justtfican-
do-se no entanto esta separacäo, dada a ausência de tracos em 
comum. 

Granitos Alasqufticos — Intrudidos em ärea onde predo-
minam rochas vuleänicas, foram amostrados no rio Aripuanä, 
6 km a montante da foz do rio Buiucu, no local denominado 
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TA BE LA XVI 

Dados Anal f ticos Rb/Sr. Gran it os Rondonianos 

N? CAMPO FOLHA LITOLOGIA N? LAB. Rb (ppm) Sr (ppm) IDADE (MA) 

PT.03.2 SB.20-Z-C Hastingsita biotita granito (rapakivii 2.372 275.0 95.7 1.070 ± 3 6 
PT.08.MI • SB.20-Z-C Granito Rapakivi 2.375 447.3 44.0 800 ± 2 5 

PT.22 SB.20-Z-C Biotita granito porf irftico 2.373 479.7 138.0 1.120±35 

PT.36 SB.20-Z-C Biotita granito 2.502 507.3 40.6 730 ± 2 0 

PT.38 SB.20-Z-C Granito graf ico c/clorita 2.506 476.5 42.9 920 ± 2 7 

PT.41 • SB.20-Z-C Granito a biotita 2.376 337.9 68.0 9 9 0 ± 3 0 
PT.89.D SB.20-Z-D Granito alasquftico 2.504 191.2 SOS 1.450 ± 40 

Constantes: >Rb = 1,47 x 1 0 " " anos"1; (Sr8 7 /Sr8 6 ) = 0.710; Valores de Sr 8 7 /Sr 8 6 normalizsdos para Sr8 6 /Sr8 8 = 0,1194; Rb 8 s /Rb 8 7 = 2.6027 ±0,0480. 
•Com problemas anali'ticos; anélise em repetipäo. 

Pedral do Tucunaré. A amostragem desenvolvida pelo RA-
DAMBRASIL e por Liberatore et alii (1972) indicam a 
existência de riolitos e microgranitos pórfiros. A rocha é 
leucocrätica, fanerftica, equigranular média sem qualquer 
orientacäo. O estudo microscópico revela textura granular 
hipidiomórfica, fina a média, com freqüentes intercrescimen-
tos granofi'ricos e deformagäo cataclästica local. Os compo-
nentes principals säo: quartzo 29%, ortocläsio 62%, plagio-
cläsio sódico 5% e clorita 1%. Quartzo e ortocläsio säo os 
essenciais. O primeiro tem os cristais anédricos, com extincäo 
ondulante, podendo desenvolver intercrescimentos gräficos 
com ortocläsio. Este é euédrico a subédrico, ocasionalmente 
geminado Carlsbad, finamente perti'tico e sempre argilizado. 
Plagiocläsio, näo determinado exatamente, provavelmente 
albita-oligocläsio, é anédrico a subédrico, sempre com subs
t i t u t e s por sericita e ocasionalmente epfdoto. Os minerais 
mäficos säo bastante restritos, distinguindo-se clorita, prova
velmente em substituicäo a biotita. Os escassos acessórios säo 
opacos, zircäo e allanita; os constituintes secundärios säo 
epi'doto, sericita, titanita e argilosos. 

Granitos Peralcalinos — Tais rochas estäo situadas na porcäo 
leste-sudeste da Folha SB.20-Z-D, proximo aos limites com a 
ärea da Folha SB.21 Tapajós; formam corpos intrudidos no 
Complexo Xingu. Tem-se o total de cinco ocorrências deste 
tipo: tres associadas ao Granito Mapuera, estudadas por 
Abreu & Araüjo (1975); uma intrudida no complexo basal da 
Folha NA.19 Pico da Neblina, apresentada por DaM'Agnol & 
Abreu (1976); e finalmente uma ocorrência associada ao 
Granito Teles Pires, na Folha SC.21 Juruena, registrada por 
DaM'Agnol & Araüjo (1975). Por suas particularidades petro-
lógicas e potencial metalogenét ico, estudos qui'mico, geocro-
nológico e petrogräf ico pormenorizados foram desenvolvidos 
nestas rochas. A determinacäo da idade absoluta em nenhum 
dos casos foi possfvel devido ao baixfssimo teor de CaO e 
conseqüentemente Sr, o que näo perm it iu a obtencäo de uma 
relacäo radiogênica favorävel. A exemplo de outras äreas, 
estas duas novas ocorrências säo aqui posicionadas estratigra-
ficamente junto äs demais rochas plutönicas associadas ao 
vulcanismo äcido pós-orogênico. No estudo macroscópico, 
distinguem-se dois tipos principals. No primeiro, as amostras 
säo fanen'ticas, equigranulares finas, com orientacäo percep-
tfvel, coloracäo róseo-clara a esbranquicada. No segundo 
conjunto, como no primeiro, säo holocristalinas, porém, 
inequigranular, aparecendo, na matriz muito fina, fenocristais 
com granulacäo média. A coloracäo é róseo-acinzentada e o 
metamorfismo, dinämico, é bem menos significativo que nas 
primeiras. Säo rochas cristalizadasem condicöes hipoabissais, 

näo devendo ser afastada a possibilidade da existência de 
lavas também peralcalinas. A anélise em lämina delgada revela 
texturalmente uma transicäo de granular hipidiomórfica e 
cataclästica e que corresponde ao primeiro conjunto abor-
dado macroscopicamente. As amostras coletadas no PT.21 da 
Folha SB.20-Z-D säo significativamente mais dinamometa-
morfizadas (Est. X.1); nestas, os esforcos tangenciais desen
vol vera m faixas paralelas com minerais mais ou menos 
intensamente triturados, ocorrendo simultaneamente recris-
talizacäo incipiente. Os fragmentos tendem a assumir certa 
orientacäo paralela aos planos de cisalhamento. As amostras, 
inequigranulares macroscopicamente, têm microscopicamente 
textura porfirrtica-granoffrica; cristais de granulacäo média 
de ortocläsio estäo imersos nu ma matriz fina è base de 
intercrescimentos granoffricos (Est. X.2). Mineralogicamente 
distinguem-se urn aegirina granito e, no resto, riebeckita 
granitos e riebeckita granófiro. Säo essencialmente constituf-
das por feldspato potéssico e quartzo; o primeiro, normal-
mente ortocläsio com finas lent feu las de ex-solueäo de albita, 
pode estar mais ou menos intensamente microclinizado; säo 
encontrados gräos com maclas do tipo Carlsbad e, quando em 
avancado estägio de microclinizacäo, maclas albita-perich'neo. 
Nos granitos hä cristais intercreseidos graficamente com 
quartzo (Est. XI.1), enquanto os fenocristais no granófiro säo 
normalmente euédricos. A presenca do plagiocläsio sódico é 
poueo significativa, sendo do tipo albita e em forma de 
cristais subédricos a anédricos de dimensöes relativamente 
reduzidas. Os mäficos varietais säo aegirina e riebeckita, 
ocorrendo nas rochas mais cataclasadas com formas def inidas 
por planos de clivagem. O häbito, clivagem, relevo, cores de 
pleocrofsmo e a birrefringência säo, entre outros, diagnos
t i c s marcantes destes varietais. Podem ser encontrados em 
gräos dispersos ou constituindo agregados com outros mäfi
cos associados. Os acessórios mais signif icativos säo opacos e 
zircäo, presentes em todas as rochas. Os demais podem ser 
citados em grau decrescent e de importäneia, que säo titanita, 
fluorita, carbonato, óxido de ferro e um mineral näo 
identificado que ocorre na rocha granoffrica, com relevo 
expressivo e pleocrofsmo em tons de vermelho, podendo ser 
rutilo (? ). Na Tabela XVII pode-se observar a composicäo 
mineralógica dessas rochas. 

Granitos Rapakivi — A designaeäo Granito Rapakivi é aqui 
usada mais no sentido geológico que petrogräfico, isto é, 
envolve, num mesmo conjunto, rochas sem caracteres petro
gräf icos rapakivi com tfpicos granitos rapakivi, geneticamente 
relacionadqs. E st a coneeituaeäo tem sido usada entre outros 
por Sa ha ma (1945) e Marmo (1971). Säo aqui abordadas 
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TABELAXVI I 
Mineratogia. Granitos Peralcalinos. Granitos Rondonianos 

^ ^ \ ^ ^ AMOSTRAS 

MINERAIS ^ " \ ^ ^ 

PT.21.1 
SB.20-Z-D 

PT.21.2 
SB.20-Z-D 

PT.29 
SB.20-Z-D 

PT .29.2 
SB.20-Z-D 

Quartzo 28 X 36 37 

Ortocläsio 66 ' X 60 

Microclina x' X 

Feldspato potässico 55 

Albita 1 X 5 2 

Aegirina 3 

Riebeckita X 3 1 

Biotita X 

Opacos 1 X 1 X 

Zircäo X X X X 

Titanita X X X 

Fluorita X X 

Carbonato X 

Óxido de ferro X X 

Argilo-mtnerais X 

Mineral n§o identificado X 

1 —Pertfticos. 

rochas que compöem urn corpo de dimensöes batoh'ticas, 
situado a sudeste da Folha SB.20-Z-C e a sudoeste da Folha 
SB.20-Z-D, que se estende na ärea da Folha SC.20 Porto 
Velho, com forma grosseiramente elfptica, cujo eixo maior 
esta" aproximadamente orientado NO-SE, atingindo sua extre-
midade sudeste o rio Roosevelt, regiäo de Igarapé Preto. 
Numerosos pontos de amostragem realizados pela equipe do 
Projeto RADAMBRASIL comprovam a existência de rochas 
rapakivi, cuja continuidade e integracäo säo comprovadas 
pela interpretacäo das imagens de radar. 

Do ponto de vista petrogräfico, predominam rochas porfiri'-
ticas, seguidas de granuläres hipidiomórficas e granuläres 
granof i'ricas. Entre as porf in'ticas distinguem-se as porf iri'ticas 
propriamente ditas, onde os fenocristais säo euédricos, e 
aquelas onde a forma dos fenocristais é ovóide. As rochas 
com ovóides distinguem-se das demais näo só pelo aspecto 
textural particular como também pela presenca mais signif ica-
tiva dè mäficos, podendo conter anfibólio. Macroscopicamen-
te, em matriz de granulacäo média e coloracäo róseo-acinzen-
tada, sobressaem ovóides róseos que alcancam 3 cm. Minera-
logicamente (Tab. XVI I I ) , säo essencialmente constitui'das 
por quartzo (26%-30%), feldspato potässico (39%-60%) e 
plagiocläsio sódico (7%-24%). Deve-se assinalar que a um 
aumento no teor de mäficos corresponde a presenca mais 
sign'rficativa de plagiocläsio, que tende a ser mais cälcico; e 
ainda a existência de um maior nümero de ovóides envolvidos 

por plagiocläsio, no caso das amostras em estudo, tenderia 
mais a piterli'tica. Ortocläsio é o constituinte essencial; tem 
forma ovóide, sendo também um essencial da matriz onde 
tem formas anédricas a subédricas. Pode estar envolvido por 
plagiocläsio (Est. XI.2), é invariavelmente perti'tico e pode ter 
intercrescimentos locais com quartzo. 0 plagiocläsio é do 
tipo oligociäsio, podendo ter substituicöes secundärias por 
sericita e epi'doto; caracterizam-se em especial pelas maclas de 
albita, estando presente na matriz e como subfenocristais. As 
rochas com maior abundäncia de mäficos têm por varietais 
biotita e hastingsita, ambas como parte da matriz e com 
tendências poiquili'ticas. Biotita tem forte pleocroi'smo em 
tonalidades marrons, enquanto a hastingsita tem pleocroi'smo 
em tons verdes, sendo particularmente caracterizävel pelo 
baixo ingulo 2V. As substituicöes de biotita por clorita e 
epi'doto säo mais sensi'veis nas amostras menos ricas em 
mäficos e onde ela é o ünico varietal. Os acessórios säo 
opacos, zircäo, apatita e allanita; com provävel desenvolvi-
mento ligado ä acäo deutérica, assinalam-se titanita, f luorita, 
epi'doto, clorita e sericita. As variedades porf in'tica e granular 
hipidiomórf ica säo bem semelhantes mineralogicamente. Säo 
rochas sem qualquer orientacäo, cor predominantemente 
rosea, holocristalina, equigranulares ou inequigranulares, ha-
vendo casos de transicäo. As equigranulares têm granulacäo 
média a grosseira, enquanto as inequigranulares têm matriz 
fina a média, envolvendo crista is com até 2 cm. Säo essencial
mente constitui'das por quartzo (15%-30%), ortocläsio per
ti'tico, podendo incluir microcli'nio (39%-75%), oligociäsio e 
albita (7%-25%); biotita (2%-5%) é o ünico varietal. O 
quartzo é em geral anédrico a subédrico, com• contornos 
bastante irreguläres ou reentrantes, e pode formar, nas rochas 
porf iri'ticas, subfenocristais com tendências ovaladas; é o 
félsico mais sensi'vel ä acäo do stress, cuja intensidade se 
reflete na extincäo ondulante e nas microfraturas. Feldspato 
potässico original é o ortocläsio perti'tico, podendo apresen-
tar substituicöes tardias por microch'nio; compöe fenocristais, 
fazendo-se presente também na matriz; no primeiro caso, tem 
formas euédricas a subédricas, sendo as ovaladas bastante 
subordinadas. Plagiocläsio sódico é especialmente oligociäsio, 
tendendo a ser mais sódico e ocorrendo até mesmo albita nas 
rochas com transformacöes deutéricas mais intensas. A 
biotita é da variedade parda e pode estar parcial a totalmente 
substitui'da por clorita e epi'doto. Os principals acessórios säo 
opacos, zircäo, fluorita e apatita; ocasionalmente podem 
ocorrer allanita e topäzio. Completam a mineralogia sericita e 
saussurita, desenvolvidas em detrimento do plagiocläsio, e 
finalmente argilo-minerais. 

Os granitos granuläres granofi'ricos caracterizam-se näo só 
texturalmente como também pela quase total ausência de 
mäficos e conseqüentemente inexistência de varietais. As 
amostras de mäo têm coloracäo rosea, estrutura isótropa, 
texturalmente fanerfticas, equigranulares médias agrosseiras. 
Säo rochas essencialmente constitui'das por quartzo 
(30%-38%) e ortocläsio (49%-62%); a participacäo do 
plagiocläsio sódico (5%-10%) é subordinada. Quartzo e 
ortocläsio com formas anédricas e contornos irreguläres 
formam cristais desenvolvidos, justapondo-se intimamente ou 
compondo intercrescimentos gräf icos. O mäf ico principal é a 
biotita (2%-3%), podendo estar totalmente substitui'da por 
clorita. Os demais minerais identificados säo opacos, zircäo, 
apatita, f luorita, titanita, epi'doto, sericita e argilo-minerais. 
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TA BE LA XVI I I 
Mineratogia. Granitos Rapakivi. Granitos Rondomanos 

VARIEDADES PITERLITO PORFIRlTlCO 
GRANULAR HIP1-

DIOMORFICO 
GRANULAR 

GRANOFfRICO 

~ \ . AMOSTRAS 

M I N E R A I S ^ \ ^ 

PT.03.2 
SB.20-Z-C 

PT.03.3 
SB.20-Z-C 

PT.08.III 
SB.20-Z-C 

PT.22 
SB.20-Z-C 

PT.23 
SB.20-Z-C 

PT.24 
SB.20-Z-C 

PT.37 
SB.20-Z-C 

PT.41 
SB.20-Z-C 

PT.162 
SB.20-Z-D 

PT.36 
SB.20-Z-C 

PT.38 
SB.20-Z-C 

Quartzo 26 26 30 X 15 15 31 30 29 30 38 

Ortocläsio pertftico 392 392 60 X 55 75 49 ' 582 39 62 49 

Microclina X X X 

Oligodäsio 24 24 X 16 25 10 

Plagioclésio sódico 7 25 7 10 5 

Hastingsita 4 4 

Biotita 6 6 33 X 5 3 3 2 3 2 53 33 

Opacos X X X X X X X X X X X 

Zircäo X X X X X X X X X X X 

Apatita X X X X X X X X X 

Allanita X X X X ? X 

Topäzio X 

Fluorita X X X X X X X X X 

Titanita X X X 

Epfdoto X X X X X X X X X X X 

Ciorita X X X X X X X X 2 

Sericita X X X X X X X X X X X 

Saussurita X 

Öxido de ferro X X X X X 

Argilo-minerais X X X X X X X X X X X 

1 — Feldspato potässico. 2 — Inclui microclina. 3 — Inclui clorita. 

2.2.3.6 — Anälises Qufmicas 

Objetivando meihor caracterizar os Granitos Rondonianos, 
algumas amostras foram quimicamente analisadas no Labora
tório de Anälises Qufmicas de Rochas e Minerals da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul (Tab. XIX). Obedecéndo 
aos mesmos critérios que aqueles seguidos na obtencäo de 
razäo de alcalinidade da Formapäo Roosevelt, item 2.2.2.2.6, 
posicionaram-se esses resultados (Tab. XIX) no diagrama da 
razäo de alcalinidade de Wright (1969). Pela observapäo desse 
diagrama, vê-se que as amostras estudadas concentram-se nos 
campos alcalino e calcoalcalino (Fig. 8). 

2.2.4 — Formapäo Prosperanpa 

2.2.4.1 — Generalidades 

Prosperanpa é uma localidade ä margem do rio Negro, onde 
Pa iva (1929) descreveu arenitos que Caputo, Rodrigues e 

\ . i i 
8>:K'-312 

• io : ? . v 3 

CALCOALCALINO 

Razao de Alcalinidade 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 

Fig. 8 — Diagrama de Wright. Granitos Rondonianos. 
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Vasconcelos (1971) formalizaram com o status de formacäo. 
A estes arenitos foram correlacionados diversos afloramentos 
e ocorrências sedimentäres litologicamente semelhantes, des-
critos por diversos autores nos bordos setentrional e meri
dional da Bacia do Amazonas. Inicialmente, para Caputo, 
Rodrigues e Vasconcelos (op. cit.), a secäo-tipo se estendia, 
no rio Negro, desde o igarapé Prosperanca até 15 km a 
ju santé de Mirapinima. Em trabalho mais recente, revêem a 
Formacäo Prosperanca, que passa a se estender desde o rio 
Unini até a foz do rio Padauari, a sudeste. O restante da 
secäo, até Mirapinima, fo i relatado como parte da Formacäo 
Trombetas. Sob a denominacäo de Formacäo Prosperanca, de 
idade pré-cambriana a ordoviciana, incluem sedimentos an-
teriormente datados como eopaleozóicos.carbom'feros, per-
motriässicos, cretäceos e até terciärios por outros autores, ao 
sul e sudeste do E sta do do Amazonas. Moura (1932), no Al to 
Rio Tapajós, descreve arenitos e siltitos, supondo que fossem 
correlacionäveis ä Formacäo Parecis, do Cretäceo. Campbell 
(1959) considera os sedimentos do rio Sucunduri como de 
idade cretäcea, sotopostos a sedimentos terciärios, com base 
em semelhanca com unidadeslitoestratigréficasmesozóicasda 
Bacia do Maranhäo. Swan (1958), estudando sedimentos nos 
rios Negro e Jaü, proximo a Prosperanca, denominou-os de 
Formacäo Jaü, posicionada no Jurässico. Bouman (1959), 
trabalhando na regiäo do rio Jaü, por relacöes de campo, sem 
contudo descrever relacöes de contato, atribui idade pré-

Trombetas è Formacäo Jaü. Almeida & Nogueira Filho 
(1959) definem a Formacäo Prainha, colocando-a sob bases 
frägeis no Permotriässico, aventando a possibilidade de ser 
correlacionada aos sedimentos vermelhos do rio Sucunduri. 
Roberts & Oliveira (1960), no rio I tuxi , descrevem conglome-
rados, arenitos e arcóseos avermelhados, como Pós-Siluriano, 
podendo ser até Carboni'fero. Barbosa (1966), no rio Tapajós 
(chapada do Cachimbo), cita delgada cobertura de red beds, 
entäo tida como Permocarbom'fero. Liberatore et alii (1972) 
conservam a denominacäo de Formacäo Sucunduri, adotada 
por geólogos da PETROB RAS em subsuperffcie, para os 
sedimentos do rio Sucunduri. Seria de idade permotriässica. 
Vale salientar que Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971) ja 
haviam eliminado o termo Sucunduri quando definiram a 
Formacäo Andirä (sedimentos permianos restritos è bacia), 
relacionando os sedimentos do rio Sucunduri è Formacäo 
Prosperanca. A LASA (1972) executa o Projeto Cassiterita 
para o Departamento Nacional da Producäo Mineral, e cita a 
Formacäo Curuquetê (Pré-Cambriano) na bacia do rio I tuxi , e 
Formacäo Prainha-Sucunduri (Permocarbom'fero), nos rios 
Sucunduri, Abacaxis, Parauari, Tapajós e Aripuanä, e na 
regiäo de Igarapé Preto entre os rios Guariba e Jiparanä. As 
Formacöes Curuquetê e Prainha-Sucunduri seriam sedimen
tos relacionados ä Formacäo Prosperanca, por Caputo, 
Rodrigues e Vasconcelos (1971). Com o trabalho de Caputo, 
Rodrigues e Vasconcelos (op. cit.), os sedimentos da Forma-

TABELA XIX 
Anälises Qui'micas. Granitos Rondonianos 

^ ^ - ^ ^ ^ ÓXIDOS 

AMOSTRAS ^ ^ ^ ^ 

Si0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 FeO MnO T i 0 2 CaO MgO Na 2 0 K 2 0 P 2 0 5 H 2 0 
P.F.a 

1.000°C 

RAZAO DE 
ALCALINI-

OADE 

PT.03.2 SB.20-Z-C 
Hasttngsita-biotita-granito 70.20 13.46 0,64 3,93 0.26 0.46 Nil 137 2 3 8 5,18 0,11 0,15 0.69 9 9 3 3 0,366135 

PT.08.III SB.20-Z-C 
Granito Rapakivi (piterlito) 75,14. 11.94 NU 2.76 0.19 0,23 0.53 0 3 2 2,62 4 3 1 0,03 0.28 0,42 99,47 0.38908 

PT.22 SB.20-Z-C 
Biotita-clorita-granito. 
porftrftico 73,38 12,73 Nil 2,71 0.20 0.33 0 3 0 0,55 3 3 6 4 3 7 0,06 0,14 0 3 2 99,25 0,419927 

PT.36 SB.20-Z-C 
Biotita granito 7431 12,23 0.85 2 3 3 0.19 0,49 0 3 3 0.70 2.62 4 3 7 0 3 6 0,25 0 3 8 9 9 3 1 0375724 

PT.37 SB.20-Z-C 
Granito alasquftico 72,94 12.07 Nil 4 ^ 2 0 3 3 0.16 0 3 2 0 3 4 231 4 3 7 0,02 Nil 0,43 9 9 3 1 0.402279 

PT.38 SB.20-Z-C 
Granito gräficb 7532 12,31 Nil 2.95 0,22 0 3 9 0,71 1,18 2 3 6 4,74 0,02 Nil 0.26 100.66 036101 

PT.41 SB.20-Z-C 
Granito a biotita 73,91 1231 Nil 2,36 0.15 0,43 0 3 1 0,76 2,75 5,06 0,03 Nil 0.25 9 9 3 2 0,371932 

PT.21.1 SB.20-ZD 
Aegirina-granito-calaclästico 7630 11,79 1.43 1.01 0,12 0 3 0 Nil 0 3 8 3 3 1 4,49 0.07 0,09 0.09 9 9 3 8 0339515 

PT.21.2 SB.20-Z-D 
Granito riebeckita catacléstico 75,34 14.06 1.03 1,48 0,14 0.35 0,02 0,27 3,12 4,49 0 3 8 0,04 0.28 100,70 0.413607 

PT.29 SB.20-Z-D 
ff/eoec/r/ta-granito cataclastico 77,27 13,13 0,21 1,75 0,14 0 3 5 Nil 0.20 2,87 4,43 0 3 5 0.05 0,22 10037 0.407127 

PT.29.2 SB.20-Z-D 
Granof iro a riebeckita 74.08 14,41 0.33 3,48 0,22 0,44 0,12 0 3 4 133 5.12 0 3 9 0,01 Nil 10037 0,46015 
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päo Prosperanpa, entre os rios Unini e Padauari, passaram a se 
referir a depósitos de cobertura de plataforma, também 
condicionada a Sinéclise do Amazonas, onde se registram 
espessuras em torno de 1.000m, subaflorando na porpäo 
ocidental do Medio Amazonas e oriental do Alto Amazonas. 

Ocorrem remanescentes nos igarapés Preto, Ipiranga e Rainha 
(Baixo Tapajós) e nos rios Capu-Capu, Jatapu e Ituxi; no 
Medio Tapajós, Abacaxis, Sucunduri, Aripuanä, Negro e seus 
af luentes, as exposipöes säo mais contfnuas. J.O.S. Santos et 
alii (1974) consideram a Formapäo Prosperanpa como as 
primeiras manifestapöes deposicionais do Paleozóico, sendo 
portanto eopaleozóica. Estaria sotoposta ä Formapäo Trom-
betas no rio Negro, entre Prosperanpa e Velho Airäo. Araüjo 
Neto & Moreira (1976) também consideram a Formapäo 
Prosperanpa como o primeiro evento sedimentär na bacia do 
Medio Amazonas, de idade pré-ordoviciana superior. Citam, 
na regiäo de Velho Airäo, contato dir et o de arenito silicifi-
cado caulmico e fraturado da Formapäo Prosperanpa, sobre-
posto por conglomerado oligomi'tico de matriz escassa da 
Formapäo Trombetas. No centro-oeste de Mato Grosso, 
Padilha et alii (1974) descrevem seqüência de arenitos 
maturos e arcoseanos antes considerados como Parecis, como 
duas unidades litoestratigräficas distintas. Uma, constitui'da 
por sedimentos maturos (arenitos protoquartzitos e conglo-
merados), e outra, inferior, de sedimentos imaturos com 
grande variacäo faciológica. E sta seqüência inferior foi 
denominada informalmente Unidade Eopaleozóico Indiviso, 
numa tentativa de correlacionä-la litologicamente aos sedi
mentos do sul do Amazonas e Parä, inclui'dos na Formapäo 
Prosperanpa. Figueiredo et alii (1974) mantêm a denomi-
napäo informal Eopaleozóico Indiviso para sedimentos soto-
postos è Formapäo Parecis, que seriam correlacionéveis aos 
sedimentos do sul do Amazonas e Parä. O autor levanta a 
possibilidade desses sedimentos serem de idade carbom'fera 
ou até mais recente, com base no fato de que sedimentos 
semelhantes estariam sobrepostos a Formapäo Ponta Grossa, 
na serra do Roncador. Souza et alii (1975) citam a Formapäo 
Palmeiral, definida por Lobato et alii (1967) como sedi
mentos pré-cambrianos da regiäo de Mutum-Parana e rio 
Candeias, que seriam sotopostos ä Formapäo Parecis no rio 
Caio Espi'ndola. Segundo Souza et alii (1975), os mesmos 
sedimentos ocorrem na serra dos Moraes e na bacia do rio 
Curuquetê, regiäo de ocorrência dos sedimentos inclui'dos na 
Formapäo Prosperanpa por Caputo, Rodrigues e Vasconcelos 
(1971). Ocorreriam também na serra dos Pacaäs Novos. Pinto 
Filho et alii (1976) citam a Formapäo Palmeiral (Pré-Cambri-
ano) em contato oom seqüência sedimentär permocarbo-
ni'fera, da qual a unidade litoestratigräfica superior (PCIII) 
seria a Unidade Eopaleozóico Indiviso (Eopzi) de Padilha et 
alii (1974), posteriormente citada como Unidade Permo-Car-
boni'fero I (CPI) por Olivatti & Ribeiro Filho (1976). Santos 
et alii (1975) consideram a Formapäo Prosperanpa como 
cobertura de plataforma pré-cambriana, com remanescentes 
sobrepostos ao Grupo Beneficente, Formapäo Gorotire (co-
berturas mais antigas), Grupo Uatumä e Complexo Xingu, 
sendo a mesma Formapäo Triunfo, de G.G. da Silva et alii 
(1974), nas Folhas SB.22 Araguaia e SC.22 Tocantins. Os 
sedimentos da Formapäo Prosperanpa estariam também con-
dicionados ä Sinéclise do Amazonas, oom faixas descontfnuas 
mäpeadas no flanco sul da Bacia do Amazonas sob a 
Formapäo Trombetas. Araüjo et alii (1976) citam a Forma
päo Prosperanpa na area do rio Jatapu, interflüvios Jata-

pu/Nhamundé, Jatapu/Pitinga, serras do Cansapo, Sete Que-
das e Sete de Setembro. Araüjo, Montalväo e Rodarte (1976), 
em trabalho de reconhecimento geológico na Transamazöni-
ca, afirmam que näo foi possfvel separar a unidade estrati-
gräfica Formapäo Pra in ha/Pro speranpa da seqüência dita 
Grupo Beneficente. Leal et alii (1978) citam a Formapäo 
Prosperanpa na regiäo de Igarapé Preto (interflüvio Jipara-
nä/Roosevelt), constituindo também a serra da Fortaleza 
(interflüvio Roosevelt/Guariba). 

2.2.4.2 — Posicäo Estratigräfica 

Santos et alii (1975) consideraram a Formapäo Prosperanpa 
como cobertura de plataforma, posicionada no Pré-Cam-
briano Superior, sobreposta ao Grupo Beneficente, Formapäo 
Gorotire, Vulcänicas Iriri e Complexo Xingu, estando tam
bém condicionada ä Sinéclise do Amazonas. Ja para Leal et 
alii (1978), a Formapäo Prosperanpa é posicionada do 
Pré-Cambriano Superior ao Eopaleozóico. Este posiciona-
mento parece mais plausi'vel devido ä presenpa dos mesmos 
sedimentos na base da sepäo paleozóica da Bacia do Ama
zonas, ä existência de estruturas algais primitivas {Amazonites 
cruzi) encontradas na regiäo de Igarapé Preto e ä presenpa de 
intrusivas alcalinas do Eopaleozóico afetando sedimentos da 
Formapäo Prosperanpa, no canto nordeste da ärea da Folha 
SC.20 Porto Velho. 

No presente relatório também se admite a idade pré-cam
briana superior a eopaleozóica para os sedimentos da Forma
päo Prosperanpa, hipótese também admitida por putros 
autores da borda setentrional da Bacia do Amazonas. Na ärea 
da Folha SB.20 Purus, é sobreposta ao Grupo Beneficente e 
estratigraficamente sotoposta ao Diabësio Penatecaua. 

2.2.4.3 — Relapöes Estruturais 

No rio Aripuanä os sedimentos mapeados como Formapäo 
Prosperanpa näo mostram relapöes de contato muito ni'tidas 
com a seqüência marinha do Grupo Beneficente, de Almeida 
& Nogueira Filho (1959). O caräter discordante entre o 
Grupo Beneficente e a Formapäo Prainha (ou Prosperanpa), 
implicitamente citado por Almeida & Nogueira Filho (op. 
cit.), näo foi observado diretamente. Para eles, as primeiras 
exposipöes da Formapäo Prainha têm direpäo N55°0 a 
N80°O e mergulhos de até 15° para SO; a montante podem 
se apresentar horizontals. Para o Grupo Beneficente, citam 
direpäo de camadas N45°-50°E e mergulho de 5 a 8° para 
SE, podendo se elevar a 25°. No igarapé Jatuarana, obser-
vam-se camadas de sedimentos mapeados na ärea da Folha 
SB.20 Purus como Formapäo Prosperanpa, com atitude 
semelhante äs do Grupo Beneficente, ou seja, direpäo N50° E, 
mergulho 10°SE. Em Beneficente, è margem esquerda têm-se 
arenitos do Grupo Beneficente em posicäo suborizontal; ja no 
leito do rio observa-se arenito esbranquipado compacto com 
direpäo N50°E e mergulho de 30°SE. A 8 km a montantede 
Beneficente, o primeiro afloramento da Formapäo Prospe
ranpa tem direpäo EO, inclinando-se 5° para sul. De acordo 
com os dados disponi'veis, nota-se pequena diferenpa nas 
atitudes de camadas entre o Grupo Beneficente e a Formapäo 
Prosperanpa, o que näo seria suficiente como indfcio de 
discordäncia, devido è presenpa de falhas e basculamentos, 
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que poderiam evidenciar uma discordäncia aparente entre as 
duas seqüências. Além disso, na rodovia Transamazónica, a 
leste da Folha SB.20-Z-D, observam-se camadas horizontais 
de siltitos cinza-esverdeado, com intercalacdes de arenitos 
esbranquicados do Grupo Beneficente, que parecem consti-
tuir a parte inferior das red beds; estes sedimentos predomi-
nantemente avermelhados, ès vezes róseos, creme-esbranqui-
cados, arcoseanos, também horizontais, estäo sempre em 
posicäo topogräfica elevada em relacäo aos sedimentos 
cinzentos do Grupo Beneficente. A transicäo ou contato 
entre as duas seqüências é obscura; näo se notam conglomera-
dos basais, ou mesmo qualquer indfcio que evidencie alguma 
discordäncia. A unica caracten'stica observëvel é que as 
red-beds ocorrem geralmente nas partes altas e topos de 
colinas, e a seqüência de siltitos cinzentos e arenitos 
esbranquicados ocorre nos baixios e vales. 

2.2.4.4 — Distribuicäo na Area 

Na ärea da Folha SB.20 Purus, a Formacäo Prosperanca é tida 
como uma extensäo dos sedimentos mapeados por Santos et 
alii (1975), na Folha SB.21 Tapajós, sendo que a leste da 
Folha SB.20-Z-D foram delimitados principalmente através 
da interpretacäo em imagens de radar (Fig. 9). Ja no rio 
Aripuanä, ocorrências da Formacäo Prosperanca ou Forma
cäo Prainha, de Almeida & Nogueira Filho (1959), tiveram 
meihor controle de campo; porém, fora as areas mapeadas, 
näo se exclui a possibilidade de ocorrerem remanescentes näo 
mapeäveis em contato com o Grupo Beneficente ou com 
outras unidades litoestratigréticas. I st o devido è escala do 
presente trabalho e principalmente pelo fato de que as feicöes 
morfológicas se confundem em certos locais. Os sedimentos 
da Formacäo Prosperanca foram observados principalmente 
no rio Aripuanä, no ramal de acesso a Prainha e na 
Transamazónica, na Folha SB.20-Z-D. No rio Aripuanä, os 
sedimentos da Formacäo Prosperanca foram bem estudados 
por Almeida & Nogueira Filho (1959), sob a denominacäo de 
Formacäo Prainha. Constituem uma seqüência detri'tica 
vermelha, que comeca a aflorar a montante de Beneficente e 
se estende até a jusante de Matamatä. Acima de Prainha 
constituem toda a cachoeira do Periquito, passando a 
montante a ocorrer em afloramentos mais raros. As camadas 
freqüentemente mergulham para SO, em pequeno ängulo, 
näo sendo raros afloramentos conti'nuos em posicäo horizon
tal. 

2.2.4.5 — Geocronologia 

Leal et alii (1978) referem-se a intrusivas alcalinas datadas em 
torno de 1.200 MA, afetando sedimentos da Formacäo Prospe
ranca no canto nordeste da ärea da Folha SC.20 Porto Velho. 

Até o momento, este dado constitui o ünico fato conclusivo 
que permite a definicäo de um limite inferior para a idadeda 
Formacäo Prosperanca. Assim, as estruturas algais {Amazo-
nites cruzi) de Igarapé Preto, estudadas por Sommer St Costa 
(1972), aliadas è datacäo das alcalinas em 1.200 MA, vêm 
corroboraruma idade pré-cambriana superior para os sedimen
tos da Formapäo Prosperanca. 

2.2.4.6 — Petrografia 

A Formacäo Prosperanca constitui um conjunto de sedimen
tos avermelhados, depositados em ambiente continental, 
apresentando a imaturidade como uma de suas caracterfsticas 
marcantes. Nas areas das Folhas SB.20 Purus e SB.21 
Tapajós, mostra delgada espessura, podendo atingir 100 m. 
Predominam arenitos argilosos, arcoseanos e até Ifticos em 
cores avermelhadas, oom intercalates de siltitos e argilitos 
vermelhos bem estratificados. Subordinadamente ocorrem 
arenitos grosseiros e seixosos, chegando a aparecer conglo-
merados restritos, de matriz escassa com seixos de quartzo, 
quartzito e fragmentos de vulcänicas. Os arenitos säo finos, 
bem selecionados, arcoseanos e raramente ortoquartzi'ticos, 
em cores predominantemente avermelhadas, podendo apare
cer róseo-claro a creme. Apresentam matriz argilosa forte-
mente impregnada de óxido de ferro, responsével pela 
colorapäo da rocha. As vezes säo friäveis, podendo ser 
compactos devido ao cimento si'lico-ferruginoso. A presenca 
de feldspato faz com que, quando intemperizados, se tornem 
cauli'nicos e até esbranquicados. Feicöes ba stante freqüentes 
säo vênulas milimétricas irreguläres e pequeninas manchas 
circulares amareladas. Predomina a estratificacäo plano-para-
lela, sendo que as estruturas primérias mais notäveis säo 
estratificacäo cruzada de corrente e clay-galls de argila 
vermelha com a speet o diseóide, ocorrendo entre os planos de 
estratificacäo de arenitos. Outra estrutura que pode ocorrer 
em arenitos säo marcas ondulares (ripple marks), de 1 a 3 cm 
de amplitude. 

Ao microseópio, a a mostra de areóseo possui textura 
clästica, granulometria areia muito fina, cimento ferruginoso 
e certa orientacao, indicada pelo para lel ismo dos eixos dos 
crista is. Os seus constituintes fundamentals säo quartzo e 
feldspatos, que se apresentam angulosos e com mä esferici-
dade (Est. XII.1). Entre os feldspatos, identificaram-se micro-
cli'nio e plagiocläsio, podendo também ocorrer ortoeläsio 
mascarado. Eies estäo ora bem preservados, ora sericitizados. 
Hä freqüentes lamelas de sericita-muscovita esparsas pela 
rocha. Os demais acessórios säo biotita, apatita, turmalina e 
zircäo. Noutro exemplo representative, tem-se arenito com 
textura clästica, fortemente compactado em funcäo da 
diagênese profunda a que foi submetido. Hä crescimento 
autigênico e diagenético de alguns minerais e o óxido de ferro 
eimenta a rocha. Os seus minerais essenciais säo quartzo e 
feldspato. Estes encontram-se em geral argilizadosou sericiti
zados, havendo tipos potässicos e plagiocläsio sódico. 

Aparentemente microch'nio e sericita sofreram desenvolvimen-
to pós-deposicional. Também ocorreram esparsos gräos de zir
cäo, turmalina, calcedönia e apatita, além de rutilo incluso no 
quartzo. 

Pelo que se pode deduzir de amostras petrograficamente 
estudadas, a unidade litoestratigräfica em questäo é consti-
tui'da fundamentalmente por.arenitos arcoseanos e arenitos 
h'ticos, distinguindo-se portanto, ao menos nos seus termos 
mais caracteri'sticos, dos arenitos do Grupo Beneficente, que 
em geral apresentam maior maturidade. 
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2.2.5 — Diabäsio Penatecaua 2.2.5.3 — Distribuicäo na Area 

2.2.5.1 - Generalidades 

A primeira citapäo de rochas bäsicas na ärea fo i feita por 
Almeida & Nogueira Filho (1959), no rio Aripuanä, referin-
do-se entäo ao diabäsio da cachoeira do Periquito, näo os 
distinguindo petrograficamente dos diabäsios da Bacia do 
Parana a cujo ciclo magmätico pertenceriam. Este tipo de 
rocha é citado por diversos autores como aflorantes nos 
värios rios da Amazönia, tendo-se confirmado também nas 
regiöes de interflüvios, em alguns pontos visitados com 
helicóptero nas Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D. Para as 
intrusivas bäsicas tolei'ticas da area da Folha SB.20 Purus, 
adota-sea denominacäo proposta por I ssler et alii (1974) para 
os diabäsios da Folha SA.22 Belém, por guardarem identida-
des petrogräficas, ampliando-se o intervalo geocronológico 
para Triässico-Cretäceo, representando todavia o mesmo 
evento na evolucäo geológica. 

Hé outras ocorrências de diabäsios que se manifestaram 
geocronologicamente como pertencentes a eventos mais 
antigos. 

As rochas bäsicas sä"o relativamente freqüentes na amostra-
gem desta ärea. Säo interpretadas como formando corpos 
discordantes que cortam as unidades litoestratigräficas sedi
mentäres pré-cambrianas e, subordinadamente, vulcänicas 
äcidas e granitos intrusivos. Quando delimitados, apre-
sentam-se com värias direcöes, sendo NE-SO e NO-SE as 
predominantes, de acordo com o condicionamento estrutural 
da ärea. 

2.2.5.4 — Geocronologia 

O Diabäsio Penatecaua foi inicialmente datado na ärea da 
Folha SA.22 Belém, por Issler et alii (1974), e é t i d o c o m o o 
representante das reativacöes plataformais verificadas no 
Mesozóico. Na ärea da Folha SB.20 Purus tres amostras 
foram submetidas a anélises radiométricas pelo método K/Ar. 
Säo os pontos PT.23.II, PT.66.II e AM.104 da Folha 
SB.20-Z-D (Tab. XX) que apresentaram idades convencionais 
entre 179 ± 3 e 222 ± 3 MÄ, com o que o Diabäsio Pena
tecaua tem comprovada sua extensäo è ärea relatada. 

2.2.5.5 - Petrograf ia 

2.2.5.2 — Posicäo Estratigräf ica 

Almeida & Nogueira Filho (1959) ei tam diabäsio intrudido 
na Formacäo Prainha — esta considerada, oom düvidas, por 
aqueles autores como sendo de idade permotriässica, com a 
forma de grande dique vertical de direcäo N35°E e espessura 
nä*o inferior a 40 m. Situa-se este afloramento na cachoeira 
do Periquito, no curso medio do rio Aripuanä". Foi posicio-
nado como provavelmente pertencente ao mesmo ciclo 
magmätico que originou os diabäsios da bacia sedimentär do 
Parana. 

Liberatore et alii (1972) citam, na ärea em estudo, ocor
rências de rochas vulcänicas bäsicas, encontradas pratica-
mente em todos os rios trabalhados, normalmente sob forma 
de dique, cortando indistintamente o Grupo Beneficente, 
granitos e efusivas äcidas e a Formacäo Sucunduri, esta 
considerada de idade permotriässica, hoje reconheeida como 
Prosperanpa, de idade pré-cambriana superior a eopaleozóica 
(Leal et ali i , 1978). Atribuem äs vulcänicas bäsicas a idade 
jurässico-cretäcea. O Diabäsio Penatecaua é aqui posicionado 
no Triässico-Cretäceo, como testemunho de uma reativacao 
da plataforma Sul Americana, a ele se superpondo estratigra-
ficamente a Formacäo Solimöes, podendo ser correlacionado 
ao diabäsio tipo Cururu de G.H. Silva et alii (1974). 

As amostras coletadas do Diabäsio Penatecaua säo de 
coloraeäo escura — preto a preto-esverdeada —, meso a 
melanocräticas, fanenticas, granuläres finas a médias, sem 
orientaeäo, exceto pelo paralelismo ocasional dos cristais de 
plagiocläsio. Ao microseópio a textura é sempre subofftica, 
tendendo a offtica devido ao maior desenvolvimento do 
clinopiroxênio. Em alguns casos, hä formacäo tardia de 
intercreseimentos microgräficos entre quartzo e ortoeläsio, 
nos intersti'cios (Est. XII .2). O desenvolvimento de mineralo-
gia secundaria (Tab. XXI) é visi'vel em todas as läminas, 
porém em nenhuma de modo intenso. Formam-se, alternada-
mente, biotita, tremolita-actinolita, uralita, clorita, saussurita, 
sericita, carbonatos, iddingsita, leucoxênio, serpentina e vermi-
CL'lita. Os essenciais säo sempre labradorita e clinopiroxênio. 
o quäl normalmente é augita e pigeonita, e os acessórios säo 
opacos e apatita. Nos olivina-diabäsios tem-se ainda a 
presenca da olivina, em teores significativos e algo mais 
alterada que os demais constituintes. 

Uma amostra particular, da cachoeira Coaté no rio Manicoré, 
que ocorre em forma de dique cortando rochas do Grupo 
Beneficente, fo i inclufda entre os diabäsios, com pequena 
düvida. Trata-se de uma rocha avermelhada, com alteracao 
profunda, cujos minerais primärios näo foram identificados. 
Entretanto, a preservaeäo da textura subofftica indica forte-
mente que a mesma é de fato um diabäsio. 

TABELA XX 
Dados Anah'ticos K/Ar. Diabäsio Penatecaua 

N? CAMPO FOLHA ROCHA MINERAL N? LAB. %K Ar 4 0 (ccstp) /gx10~* % Aratm IDADE (MA) 

PT.23.II 
PT.66.II 
AM.104 

SB.20-Z-D 
SB.20-Z-D 
SB.20-Z-D III

 RT 
PLAG. 

RT 

3.577 
3.583 

0,40 
0,87 
0.07 

3,69 
8,21 
5 3 6 

61,4 
20,5 
39,47 

2 1 8 ± 8 
2 2 2 ± 3 
179 ± 3 

Constant«: % K4 ° em K t o t = 1,19x 10"'; \ , o t = 0.530 x lO-'anos"1; \ K = 0,545 x lO^'ancs"1. »Amaral (1974). 
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Delimitacäb da Formacäo Prosperanca fundamentada principalmente em 
diferencas morfológicas na imagem de radar. Na Folha SB.20 Purus a 
Formacäo Prosperanpa é tida como extensäo do mapeamento da Folha 
SB.21 Tapajós, situando-se a imagem imediatamente a oeste desta Folha. 
Em certos locais as feipöes morfológicas da Formacäo Prosperanca con-

fundem-se com as do Grupo Beneficente. Possfvel observar também o 
contato entre a Formacäo Beneficente e a Formacäo Roosevelt; nestas 
unidades estratigréficas säo freqüentes as falhas e fraturas; diques de ro-
cha bésica também estäo presentes. Imagem SLAR, RADAMBRASIL 
Folha SB. 20-Z-D. 
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^ -Diabäsio Penatecaua 

- -Formacäo Prosperanga 

X̂  £-Formagäo Roosevelt 

?(£- -Grupo Beneficente 

- Diabäsio 

Camada com atitude medida 

Camada com merguiho fraco 

Contato. tracejado onde locatizado* 
apfoximadamente 

Falha indiscriminada. tracejada 
onde inferida 

Fratura 

Aiinhamento: delineagäo de estrutura, 
traco de camada 

Dique ou corpo tabular 

Fig. 9 — A l t o curso do rio Branco. 
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T ABE LA XXt 
Mtneralogia. Diabäsio Penatecaua 

^ ^ A M O S T R A S 

M1NERAIS ^ " ^ - ^ ^ 

PT.23.il/SB.20-Z-D  
Diabäsio normal 

PT.66.il/SB.20-Z-D  
Olivina-diabäsio 

Quartzo X 

Ortocläsio X 

LBbradorita X X 

Plagioctäsio 

Biotita X 

Anfib6lio X 

Tremolita actinolita 

Augita X X 

Clinopiroxênio 

Pigeonita X X 

Olivina X 

Apatita ? X 

Opa cos X X 

Argiio-minerais 

Carbonatos 

Clorita X X 

Iddingsita X 

Leucoxênio 

Saussurita X 

Sericita X 

Serpentina 

Vermiculita ? 

2.2.5.6 - Anälises Qufmicas 

Analisadas quimicamente no Laboratório de Anélises Qufmi
cas de Rochas e Minerais do Institute de Geociências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul duas amostras do 
Diabäsio Penatecaua têm seus resultados na Tabela XXI I . 

2.2.6 — Formacäo Solimöes 

2.2.6.1 - Generalidades 

Na regiäo mais ocidental da Amazönia Brasileira, desde os 
primeiros contrafortes da serra do Divisor no Estado do Acre 
e no rio Javari, fronteira entre o Brasil e o Peru, estende-se 
para leste uma seqüência sedimentär neocenozóica, deposi-
tada em ambiente continental, fluvial e lacustre, que se 
sobrepöe aos sedimentos cretäcicos e eoterciärios das Bacias 
do Acre e Al to Amazonas, transgredindo sobre as rochas 
pré-cambrianas dos Cratons Guianês, a norte, e Guaporé, a 
sul. Esta seqüência sedimentär ocorre também na zona 
subandina da Bolivia, Peru, Colombia e Equador, tendo 
recebido, por sua vasta extensäo geogräfica bem como seus 
aspectos litológicos localmente diferentes, diversas denomina-
cöes, desde os trabalhos pioneiros de Agassiz em 1866 e 
Orton, em 1867. 

Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p. 68), baseando-se 
nas semelhancas dos caracteres litológicos das formacöes 
anteriormente descritas, conclui'ram q u e " . . . tais camadas säo 
regionalmente indiferenciäveis, constituindo na realidade 
apenas uma unidade litoestratigräf ica", e propuseram o nome 
de Formacäo Solimöes, revalidando o termo Solimöes pro-
posto por Moraes Rego em 1930. Posteriormente Caputo 
(1973) separou do conjunto denominado Formacäo Solimöes 
a Formacäo Ramon, de Bouman (1959), admitindo ser esta 
uma unidade litoestratigräfica de caracterfsticas litológicas 
diferentes. 

Os trabalhos realizados pelo Projeto RADAMBRASIL na 
regiäo, a partir de 1974, trouxeram mais conhecimentos 
sobre a Formacäo Solimöes, de Caputo (1973), destacando-se 
os de L. L. da Silva et alii (1976), Barros et alii (1977), 
Fernandes et alii (1977) e Del'Arco et alii (1977). Estes 
autores trataram sobejamente do histórico desta unidade 
litoestratigräfica, pelo que, no presente relatório, elaborou-se 
uma tabela comparativa do desenvolvimento do estudo da 
Formacäo Solimöes, objetivando uma sintetizacäo dos con-
ceitos geológicos a ela atribufdos (Tab. XXI I I ) . 

2.2.6.2 - Posicäo Estratigräfica e Cronoestratigräfica 

A Formacäo Solimöes, constitui'da por sedimentos arenosos e 
si'ltico-argilosos depositados em lentes e camadas horizontais 
e suborizontais durante o Plioceno Medio (? ) ao Pleistoceno 
Superior, recobre, segundo Barros et alii (1977), provavel-
mente em discordancia angular, a Formacäo Ramon, na Bacia 
do Acre e grada lateral e inferiormente para a Formacäo Alter 

TABELA XXI I 
Anälises Qufmicas. Diabäsio Penatecaua 

AMOSTRAS 

ÓXIDOS 
S i0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 FeO MnO T i 0 2 CaO MgO Na 2 0 K 2 0 P2Os H 2 0 " 

P.Fa 
1.000CC 

PT .23.11 
SB20-Z-D 
Diabäsio 

5130 14,13 4,07 6 3 2 0,24 1,00 11,01 7,23 136 0,74 0.21 Nil 0,46 99.27 

PT .66.11 
SB.20-Z-D 
Diabäsio 

50,16 17,63 3,02 8 3 8 0,26 1^2 9,62 3 3 9 2,68 1.12 0,26 0 3 9 0.65 100.18 
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do Chäo, ou Barreiras, na Bacia do Alto Amazonas, de acordo 
com Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p. 70), trans-
gredindo sobre as rochas pré-cambrianas dos Cratons Guianês 
ao norte e Guaporé, ao sul. Sobrepondo-se ä Formacäo 
Solimöes, ocorrem os depósitos holocênicos relacionados ä 
rede de drenagem amazönica atual, quais sejam: Aluviöes 
Antigas ou I ndiferenciadas dos terrapos e as Aluviöes Atuais 
das plani'ciesde inundacäo. 

Na area da Folha SB.20 Purus, esta unidade litoestratigräfica 
assenta-se discordantemente sobre rochas orto e polimeta-
mórficas do Complexo Xingu (Pré-Cambriano Medio a 
Superior), sedimentos do Pré-Cambriano Superior, perten-
centes ao Grupo Beneficente e ä Formacäo Prosperanca, 
rochas vulcänicas e piroclästicas äcidas da Formacäo 
Roosevelt e os Granitos Rondonianos. Seu contato lateral 
com a Formacäo Alter do Chäo, que subaf lora na area, ocorre 
provavelmente a leste, nos domfnios da FolhasSB.21 Tapajös 
e SA.21 Santarém, no interflüvio Madeira/Canumä. Este 
contato foi delimitado através de interpretacäo de imagens de 
radar, baseado em feicöes morfológicas e em dados de 
sondagens da PETROBRÄS, uma vez que essas unidades 
litoestratigräficas säo const i tu f das por sedimentos conti
nentals mal consolidados, apresentando caracterfsticas simi-
lares. 

O posicionamento cronoestratigräf ico da Formacäo Solimöes, 
dentro das colunas estratigräf icas das Bacias do Acre e Al to 
Amazonas, ja tern sido desenvolvido no ämbito do Projeto 
RADAMBRASIL, pelos trabalhos de L. L. da Silva et alii 
(1976), Barros et alii (1977), Fernandes et alii (1977) e 
Del'Arco et alii (1977). Assim é que se argumentam no 
presente relatório apenas os fatores que levaram ä determina-
cäo da idade da Formacäo Solimöes, dentro do intervalo de 
tempo Plioceno (? )-Pleistoceno Superior. 

O limite interior desta unidade litoestratigräfica estä baseado 
no fato de que a Formacäo Solimöes assenta discordan
temente sobre camadas consideradas red beds (Formacäo 
Ramon, Capas Rojas), fato este comprovado por Ruegg 
(1952) em trabalhos realizados na Bacia do Rio Ucayali, 
considerada por Miura (1971) como prolongamento para 
oeste da Bacia do Acre. Aquele autor cita que as Capas Rojas 
mostram evidências de dobramentos e falhamentos como 
conseqüência da ultima fase orogênica andina em território 
peruano (dobramento Quechua-subandino ou Quichuano de 
Steinmann), que teria ocorrido durante o Plioceno Inferior a 
Medio, com atenuacöes de sua intensidade para leste em 
direcäo ao escudo brasileiro. Cessado este episódio tectónico, 
teve ini'cio a deposicäo dos sedimentos suborizontalizados da 
Formacäo Iquitos-Pebas, que tem as mesmas caracterfsticas 
da Formacäo Solimöes. 

Outro fator importante na determinacäo da idade da Forma
cäo Solimöes baseou-se em dados paleontológicos, desta-
cando-se os levantamentos feitos para o Projeto RADAM
BRASIL por Campos, Alves e Campos (1976) e Price, 
Campos e Campos (1976), sobre as localidades fossih'feras das 
Folhas SC.19 Rio Branco e SB/SC.18 Javari/Contamana, 
respectivamente, bem como os trabalhos de Sommer, Campos 
e Campos (1976a e b), para as Folhas SA.19 Icé e SB.19 
Juruä. Estes autores afirmam que, apesar dos fósseis em sua 

maior parte terem sido coletados em depósitos fluviais, 
provenientes de camadas erodidas de d'rferentes idades e 
redepositadas, de uma maneira geral podem ser considerados 
como do Plioceno e Pleistoceno. 

2.2.6.3 — Distribuicäo na Area e Espessura 

A Formacäo Solimöes nos domfnios da Folha SB.20 Purus 
abränge uma ärea de 200.986 km 2 , correspondentes a 68,4% 
da ärea mapeada, possuindo ampla distribuicäo regional. 
Estende-se em direcäo oeste ocupando toda a ärea da Folha 
SB.19 Juruä; para norte, na Folha SA.20 Manaus, onde se 
limita com a Formacäo Alter do Chäo ou Barreiras, no baixo 
curso do rio Negro; ao sul, na Folha SC.20 Porto Velho, 
ocorre nas bacias hidrogräficas dos baixos cursos dos rios 
I tuxi e Jiparanä e no rio Madeira, até proximo a latitude de 
8°30'S. A sudeste os sedimentos da Formacäo Solimöes 
transgridem sobre as rochas do Complexo Xingu, Grupo 
Beneficente, Formacäo Roosevelt, Granitos Rondonianos e 
Formacäo Prosperanca. Seu prolongamento para leste apre-
senta-se até certo pon to bastante controvertido, pelo fato de 
que a sedimentacäo da Formacäo Solimöes guarda caracterfs
ticas deposicionais similares com as da Formacäo Barreiras ou 
Alter do Chäo, tornando-se bastante dif feil a diferenciaeäo, 
em campo, entre estas unidades litoestratigräficas, uma vez 
que ambas säo predominantemente constitufdas por sedimen
tos arenosos e sfltico-argilosos, com suas partes superiores 
depositadas em provävel intervalo de tempo sfnerono. Santos 
et alii (1975) elaboraram o Mapa Geológico da Folha SB.21 
Tapajos, considerando toda porcäo noroeste, limite nordeste 
da Folha SB.20 Purus, como Formacäo Barreiras e, posterior-
mente, Santos & Silva (1976) organizaram um mapa de 
Isópacas Provisional da Formacäo Solimöes, considerando 
como isópaca zero desta unidade litoestratigräfica a curva que 
passa äs proximidades de Codajäs, localizada na Folha SA.20 
Manaus. Estas situacöes criaram a existência de um possfvel 
contato em superffcie entre a Formacäo Solimöes e Forma
cäo Barreiras, nos domfnios da Folha SB.20 Purus; entre-
tanto, com base nos levantamentos geológicos dos rios 
Madeira e Solimöes, associados äs feicöes morfológicas, 
observadas em imagens de radar nestas areas e que se 
assemelham äs encontradas nos domfnios da Formacäo 
Solimöes a oeste, bem como a interpretacöes das sondagens 
executadas pela PETROBRAS nas areas em estudo, acre-
dita-se que o contato entre as duas unidades litoestratigräficas 
deve ocorrer nas areas das Folhas SB.21 Tapajós e SA.21 
Santarém, na regiäo dos interflüvios Canumä/Madeira 
(Figs. 10 e 11). Desta forma, elaborou-se a figura anexada ao 
Mapa Geológico, que mostra a localizacäo geogräfica do 
provävel contato entre as Formacöes Solimöes e Alter do 
Chäo ou Barreiras. 

Com relacäo ä possanca dos sedimentos da Formacäo 
Solimöes, pode-se verificar em superffcie que as maiores 
espessuras chegam a atingir até 40 m. Ja em subsuperf feie, 
através das sondagens executadas pela PETROBRAS, sabe-se 
que a Formacäo Solimöes tem o espessamento de sua 
possanca em direcäo a oeste, onde, na Bacia do Acre, 
encontram-se as maiores espessuras, destacando-se a do poco 
INst-1-AM (rio Ipixuna), com cerca de 1.800 m. Em direcäo a 
leste, esta unidade litoestratigräfica vai se tornando delgada e, 
nas proximidades da foz do rio Aripuanä, poco AAst-1-AM, 
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TA BE LA XXI I I 
Desenvolvimento do Estudo da Formacab Solimöes na Regiab do Alto Amazonas e Zona Subandina 

1 

AUTORES 
ORTON HARTT SINGEWALD JR. STEINMANN REGO 

1 

AUTORES 
0867) . (1870) (1927;1928ï (1929) (1930) 

UNIDADE 
LITOESTRATIGRÄFICA Camadas Pebas 

Grupo Amazoniano 
"Camadas Aquiri" 

Red Beds/Brown Beds 
(parte) 

Formacab Puca 
(parte) 

"Série Solimöes" 

PERfODOOUÉPOCA Plioceno Maestrichtiano Terciärio 
Cretaceo Superior e 

Terciärio 
Mioceno? 

A R E A S D E O C O R R Ê N C I A Pebas Regiäb do Alto Rio Pu- Flanco oeste do anticli Rios: Javari, Solimöes, 
E LOCALIDADE-TIPO Rio Marafion (Peru) ru s, Estado do Acre nal de Manseriche (Pe

ru l/Pongo de Manseri
che (Peru) 

PerueBoh'via Acre e Pu rus 

Lettos argilosos' con- Arg i las endurecidas Red Beds: folhelho argi- Arenitos vermelhos Argilitos e arenitos com 
tendo linhito e fósseis. com material carboné- loso vermelho, irrter- com intercalates de ar- fauna fossil de ägua do-
de origem marin ha. tico e fossilffero. calado com camadas li- gila e conglomerados ce, salobra e marinha. 

trficadas de arenitos e calcfferos. Argilas par- flora de ägua salobra. 
f o 1 he 1 ho s calcfferos. das, leitos de calcario e 
com mudanca grada- arenitos; argilas ver-
cional de folhelho para melhas com manchas 
calcario; localmente o- verdes. 
correm veios de gipsita 
e conglomerados calci"-
feros. Numerosas cama

CARACTERföTICAS LITO- das de arenitos e folhe-
LÓGICAS E FEICÖES DE- Ihos arenosos aparecem 
POSICIONAIS em menor proporcab; 

os fothelhos arenosos 
sab vermei hos ou verde
el aros, interacamados 
com leitos de arenitos. 
Os arenitos sab macicos 
ou estratificados, apre-
sentando estratificacöes 
plano-parate la hori
zontal e cruzada. E st es 
arenitos sab mais fre-
qüentes no topo da se-
cab. 
Brown Beds: espessas 
camadas de arenitos 
macicos com interca-
lacöes de folhelho. Os 
arenitos sab marrom-
avermelhados e mar
rons, finos a médios, 
argilosos, estruturas co-
mo estratificacöes pla-
no-paralela horizontal e 
cruzadas, subordinada-
mente. 

• Apud Oliveira & Catvalho. 1924. 

registra apenas 24 m de sedimentos quaternérios, que devem 
pertencer ä Formapäo Solimöes. 

2.2.6.4 — Litologias e Estruturas Sedimentares 

Na ärea da Folha SB.20 Purus, a Formapäo Solimöes estä 
inteiramente incluCda no Planalto Rebaixado da Amazönia 
(Ocidental), constituindo um relevo piano, com uma altitude 
média em torno de 70 m e suave declividade de sul para 
norte, onde predominam interflüvios tabulares, ocorrendo 
algumas colinas na regiäo noroeste sobretudo nas proximi-
dades dos grandes vales (vide II — Geomorfologia). As secöes 
desta unidade litoestratigräf ica, observadas ao longo dos rios 

percorridos, mostram depósitos ti'picos de ambiente fluvial da 
facies de plani'cie de inundaeäo, caracterizados como de barra 
em pon tal e de transbordamento, dentro do modelo de 
Johnson & Friedman (apud Medeiros, Schaller e Friedman, 
1971). Neste ambiente, formam-se seqüências deposicionais 
ci'clicas onde se alternam e/ou se interdigitam camadas de 
argila, silte e areia, mostrando contatos gradacionais, em um 
mesmo ciclo fluvial, e abruptes ou truncados, entre ciclos 
d'rferentes. 

Säo mais freqüentes na ärea os depósitos de barra em pontal e 
residuais de canal, const i tu f dos por arenitos geralmente 
poueo consolidados que gradam no topo para os sedimentos 
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OPPENHEIM MOURA & WANDERLEY MIRANDA OLIVE IRA 
OLIVEIRA& 
LEONARDO 

WANDERLEY 

(1937» (1938) (1938) (1940)* (1940) * (1940) • * 

Camadas Vermel has. 
Cruzeiro/Camadas 

Formacäo Puca 
(Steinmann) 

Formacäo Baixada F or macäo Quixito Formacao Rio Acre Formacao Rio Branco 

Aquidaban 

Cretéceo a Terciério Mé-
dio/Terciério Superior 

Parte superior da For-
macäo Puca — Terciério 

Cretéceo? Ptioceno Superior Cretéceo Superior Mioceno Superior 

Alto Jurué/Médio Juruä Bacias hidrogréficas dos ri- Rios: Tamboriaco, For- Rio Quixito (Benjam im Rio Branco (Afluente 

(Aqutdaban) os: Moa, Novo Recreio, 
Monaiz, parané dos Mouras 
e Jurué-Mirim 

moso e Juruä-Mirim Constant, Fronteira 
com Peru) 

Rio Acre do Juruä-Mirim) 

Camadas Vermelhas Cru Argilitos calcfferos mar- Calcérios argitosos e ar Areias e argilas con Formacao Rio Acre:ar Arenitos e argilitos ver
zeiro: arg i tas e aren itos ró- gosos, conglomerados cal gilas intercaladas com tendo leitos de linhito gilitos gipstferos com melhos, acastanhados 
seos a vermei ho-escu ros, äs cfferos verdes; intercalados lentes de calcérios e oom fósseis vegetais. fósseis vegetais e ani oom lentes de calcérios 
vezes pürpuros, acamados com arenitos vermelhos ou conglomerados. ma is. e fósseis anima is. 
com estratificacöes cru esverdeados e calcfferos. 
zadas, com constantes in-
tercalacöes de bancos de 
calcérios ou argilas catcC-
feras, gipsita; folhelhos ver
mei hos e pardo-escuros. 
contendo fósseis carbo-
nizados. 
Camadas Aquidaban: argi-
tas pardas fossil (feras, es-
tratiftcadas, oom presenca 
dos seguintes fósseis: frag-
mentos de maxilar de cro-
codilfdeo, tamelibrénquios. 
gastrópodes; e folhas de 
dicotiledónea. Ambiente 
continental de égua doce 
ou salobra. 

1 
i 

• Apud Francisco & Lowenstein, 1968. • • Apud Oliveira & Leonardos, 1943. 

sfltico-argilosos de transbordamento. A oeste, nos rios Cuniué 
e Tapauä (Folhas SB.20-Y-A e SB.20-V-C), estes depósitos 
apresentam constantes modificacöes dentro dos parêmetros 
granulométricos e composicionais, com variapöes verticals e 
laterals, sendo reconhecidos dois litotipos distintos: arenitos 
feldspéticos e arenitos quartzosos. O primeiro, de cores 
variegadas vermelho, amarelo e marrom, tem granulometria 
variando de média a fina, com decréscimo no sentido da base 
para o topo; slo localmente grosseiros, de matriz argilosa, 
apresentando normalmente boa selecäo, composicäo minera-
lógica de quartzo, minerais pesados, micas brancas e pretas, 
feldspatos alterados a cao lim e minerais ferruginosos (limo-
nita e ilmenita). Boas exposicöes destes arenitos slo veri-

cadas na margem esquerda do rio Cuniuä, 5 km a montante 
da foz do rio Riozinho (Est. XII I .1). Com relacao äs 
estruturas sedimentäres, as mesmas ora se apresentam maci-
cas, ora com estratificacöes plano-paralelas e ora com 
estratificacöes cruzadas dos tipos tabular e acanalada, de 
pequena a média amplitude. Bons exemplos podem ser 
observados no rio Tapauä, nas local idades Cristina 
(Ests. XII I .2 e XIV.1) e Santo Antonio (Est. XIV.2) e no rio 
Cuniué, 8 km a jusante da localidade Terra Baixa, na margem 
esquerda (Est. XV.1), e 8 km a montante de Boa Vista, 
também na margem esquerda. Associadas a estes arenitos, 
ocorrem lentes de argilito vermelho-mosqueado, macico, 
podendo atingir espessura de até 1 m, como se verifica na 
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TABELA XXI I I - ConclusSo 

AUTO RES 
KÜMMEL 

(1948) 
BOUMAN 

(1959) 
CUNHA 

(1963) 
CAPUTO, RODRIGUES 
E VASCOIMCELOS (1971) 

CAPUTO 
(1973) 

UNI DADE 
LITOESTRATIGRÄFICA 

Grupo Contamana 
(Formacab Ucayali) 

Formacab Ramon/ 
Pebas 

Formacab Ramon/For-
macab Provisória Purus 

Formacao SolimÖes Formacao Soli moes 

PERIODO 
OU 

ÉPOCA 

Terciirio Superior-
Plioceno? 

Eoceno ao Mtoceno? 
/Plioceno 

M Ïoeeno/P lerstoceno 
ao Holoceno 

Paleoceno-ao Pleisto-
ceno 

Pal eoceno-OI igoce-
no ao Recente 

A R E A S D E O C O R R E N C I A 

E LOCALIDADE-TIPO 
Rios: Cachryacu, Cusha-
batay e Ucayali (Peru) 

Igarapé Ramon e rio 
Moa/igarapé Ramon e 
parané dos Mouras 

Rios: Pu rus. Santa Ro
sa, C hand less, laco e 
Acre 

Bacias do Alto Amazo
nas e Acre 

Estados do Amazonas 
e Acre 

CARACTERISTICAS LITO-
LÓGICAS E FE I CO ES DE-
POS I CI ON AIS 

Argila em cores varie-
gadas, preto, marrom e 
verde-oliva, com cama-
das de areias grossas e 
localmente conglome
raat icas, com presence 
de estratrf icacöes cruza-
das; cor marrom-amare-
lada. E sta sedimentacab 
estä depositada bori-
zontalmente e em ca-
madas de argila; sab en-
contradas plantas, ma
deiras, gastropodes e 
pel ec f codes 

Formacäo Ramon: To-
po: argilitos e siltitos 
t ntercalados, mac icos, 
oinza-azulado e cinza-
esverdeado, duros e mï-
céceos. Subordina-
damente ocorrem ca-
madas det folhelho ver
de com fratura con-
choidal. Associados a 
estes argilitos e siltitos, 
também sab encon-
trados calcärios granu
läres com mo Ides de 
gastropodes e folhelhos 
com carófitas. Base: Fi-
nas camadas de conglo-
merado calcffero inter-
calado com argilitos e 
siltitos. 
Formacäo Pebas: argi
litos macicos marrom-
chocotate, localmente 
micaceos; arenitos ver
mei ho-patidos, marrons 
e cinza, com estratifi-
cacöes cruzadas. 
Ambiente fluvioconti-
nental lacustrino. 

Formacab Ramon: argi
la vermei ha-escura e 
cinza-esverdeado, ma-
ctca, contendo nódulos 
e veios de calcdrio mar-
goso, gipsita fibrosa, 
material carbonoso, os-
sos e vertebras de cro-
codilianot?), conchas 
pelecfpodes. e gastro
podes. Argila arenosa e 
sfltica, rosea e ver-
melha, com estra-
tificacab cruzada. Are-
nito pardo, vermei ho, 
fino a medio, micaceo, 
leve ment e arcösico, 
glauconfttco, macico e 
oom estratificacöes cru
zadas. 
Formacäo Purus: depó-
sitos f luviais e lacustres. 
Siltito pardo, fino, frié-
vel, macico ou oom pro-
eminente estratificacab 
cruzada, glauconi'tico, 
com nfveis argilosos e 
calcfferos. Parte basal 
com zona de argila cin-
za-arroxeado e marrom, 
sfltica, com restos de 
plantas e nódulos de 
pirita. Argila marrom, 
estratificada, quase fo
lhelho. 

Arg i las vermei has e va-
riegadas, e secundaria-
mente arenitos, calcä
rios e conglomerados. 
Os argilitos sab varie-
gados, si'lticos, inconso-
Itdados, taminados, lis-
trados ou macicos, con
tendo comumente con-
crecöes cala'feras. Mui-
tas camadas marrons 
ou cinza-esverdeado 
contêm abundantes 
cristais de; gipsita dis-
seminada. Os arenitos 
sab finos a médios, cin
za-esverdeado, bra neos 
e marrom-avermelhados; 
sab argilosos ou l im pos, 
friéveis, com laminacab 
cruzada. Os conglo
merados sab intraf or-
macionais, contendo 
seixos de argil ito e sil
tito. Ambiente lacustre 
e f luviolacustre. 

Argilitos cinza e verme-
Ihos, com intercalacdes 
de Itnhito e subordina-
dame n te arenitos e gip
sita. 
Ambiente continental 
fluvial e lacustre. 
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PAR RA 
(1974) 

ALMEIDA 
(1974) 

SILVA et alii 
(1976) 

BARROS et alii 
(1977) 

FERNANDESetalii 
(1977) 

DEL'ARCOetalii 
(1977) 

Formaca'o Corrientes 
Mem bros Superior e 
Inferior 

Grupo 
Soli-
moes 

f Fm. 
I Fm. 
( F m . 

Sanozama 
Pebas 
Ramon 

Formaca'o Solimöes Formacäo Solimöes Formacao Solimöes Formaca'o Solimöes 

Terciério Superior 
Tardio 

Plioceno-Pleistoceno 
Inferior 

Eoceno Superior-PI ioceno 
Inferior 

Paleoceno-Eoceno 
Superior 

Plioceno-Pleistoceno 
Superior 

Pliocene Medio (? )-
Pleistoceno Superior 

PI ioceno Superior (?)-
Pleistoceno Superior a 
Holoceno (? ) 

PI ioceno Medio (? )-
Pleistoceno Superior 

Rios Tigre e Corrientes 
(Peru) 

Bacias do Alto Ama
zonas e Acre 

Bacias do Acre e Alto 
Amazonas. Folha 
SC. 19 Rio Branco 

Bacia do Acre. Folhas 
S B / S C . 1 8 Java -
ri/Contamana 

Bacias do Alto Soli
möes e Alto Japurä. Fo
lha SA.19 led 

Folha SB.19 Jurué 

Membro Superior: are-
nitos finos a conglo
mere ticos, cinza-claro a 
esbranquicado, quar-
tzosos, micéceos, bem 
friéveis. Nesta secäo 
arenosa ocorrem alguns 
horizontes de arenitos 
cinza-escuro, granulo-
metria fina, consti-
tufdos principalmente 
de fragmentos de quar
tz rt o escuro, vidro vul-
cénico e quartzo; na 
parte média e inferior 
deste membro os areni-
tos apresentam granulo-
metria uniforme com 
intercalacöes de siltitos 
e org il ito s. Membro Infe
rior: argilitos cinza-es-
branquicado a róseos, 
margosos bentonfticos, 
com presence na base 
de alguns horizontes de 
fragmentos de micro-
moluscos. Intercaladas 
ocorrem finas camadas 
de siltitos e arenitos fi
nos, bra neos, cinza, le-
vemente calcfferos e 
bem argilosos. 

Fm. Sanozama: siltitos, 
siltitos argilosos, argi
litos e argilitos sflticos, 
litologias que se inter-
ca lam oom extrema va-
riabilidade sendo uma 
constante os est ratos 
tentrculares e a predo-
minancia de estratifi
cacöes cruzadas de mé
dia a grande amplitude. 
Fm. Pebas: argilitos 
mosqueados, argilitos 
cinza com camadas len-
ticulares de linhito e 
concrecöes de gipsita. 
Fm. Ramon: argilitos, 
arenitos, arenitos argi
losos e siltitos. Ambi
ente de sedimentacao 
continental, sendo o da 
Formaca'o Sanozama a 
planfcie fluvial do rio 
homönimo. 

Argi I itos macicos ou 
acamados, com con
crecöes carbonétïcas e 
gipsfferas, vênulas de 
calcita e gipsita, ma
terial vegetal car-
bonizado (turfa a li-
n h i to) oom concen-
tracöes de pirita, fósseis 
de vertebrados e inver-
tebrados. Argilitos e sil
titos macicos ou acama
dos; arenitos finos a 
grossei ros, calcérios 
sfltico-argilosos a are-
nosos; areóseo; arenitos 
l imonfticos e con-
glomerados polimfticos; 
estratificacöes plano-
parate la horizontal e 
cruzada tabular, tangen-
cial e acanaladas, de pe-
quena a grande ampli
tude; estruturas lenti-
culares, de corte e pre-
enchimento. Ambiente 
Continental fluvial su-
bordinadamente lacus-
tre. 

Argil i tos vermelhos 
mosqueados, macicos 
ou acamados, com con
crecdes carbonéticas e 
g ips f fe ras , ocasio-
nalmente material car-
bonizado — turfa a li
nhito — com concen-
trapöes esparsas de piri
ta, fósseis de verte
brados e invertebrados; 
siltitos marrons; areni
tos finos a grosseiros 
ocorrendo em lentes ou 
interdigitados com sil
titos e argilitos. Calcé-
rios sfltico-argilosos; a-
renitos arcoseanos, are
nitos ferruginosos e 
conglomerados polimf-
t icos, com estrati
ficacöes plano-par al ela 
horizontal e cruzada ta
bular. Ambiente con
tinental fluvial subor-
dinadamente lacustre. 

Argil i tos vermelhos 
mosqueados, cinza-
esverdeado, macicos ou 
acamados, com concre
cdes carbonéticas e gip
sfferas e lentes de calcé-
rio, fossil fferos, con-
tendo lentes de linhito 
e turfa. Siltitos marrons 
e cinza-esverdeado; are
nitos finos a grosseiros, 
cinza-avermelhado, em 
lentes ou interdigitados 
com siltitos e argilitos; 
arenitos arcoseanos,are
nitos ferruginosos com 
estratificacöes plano-pa-
ralela e cruzada tangen-
cial e tabular e local -
mente laminacöes con-
volutas; conglomerados 
pol im fticos. Ambiente 
f I uvioconti nental. 

Arenitos finos mïcé
ceos, ma tri z argilosa, 
casta nho-amarelados, 
com estruturas macica, 
plano-para Ie la hori
zontal, laminar e estra
tificacöes cruzadas ta
bular e acanalada de pe-
quena, média e grande 
amplitudes, comumente 
intercalados ou inter
digitados com siltitos e 
argilitos sflticos. Argi
litos e siltitos, macicos 
ou acamados de cores 
cinza com tons chumbo 
e esverdeado, local -
mente calcfferos e com 
concrecdes e lentes cal-
cérias, gipsfferas, limo-
nfticas, fósseis de verte
brados, invertebrados, 
ds vezes piritizados e 
intercalacöes de nfveis 
ou lentes de material 
incarbonizado. Arenitos 
quartzosos, finos a gros
seiros, friéveis ou nao, 
com intercalacöes de 
siltitos e argilitos e oca-
sionalmente leitos con-
g lomeréticos; arenitos 
feldspéticos de granulo-
metria média a fina, 
macicos ou estra-
tificados, cores averme-
Ihadas; arenitos fer
r u g i n o s o s concre-
c i o n é r i o s , conglo
merados polimfticos e 
oligomfticos e brechas 
o c o r r e m subordi -
nadamente relacionados 
ä estrutura de corte e 
p reenchimento {scour 
and f i/t). 

Ambiente continental 
fluvial e lacustre. 
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- Aluviöes atuais 

-Formagao Solimöes (Terciario 
Superior-Quaternério Inferior) 

Contato. tracejado onde tocalizado 
aproximadamente 

-Formagao Barreiras ou Alter do Chäo 
(Cretéceo Superior-Terciärio) 

Fig. 10 —Contato entre as Formacöes Solimöes e Barreiras. Provével area de transicao entre os sedimentos da FormacSo Solimöes (TQs) e os da FormacSo Barreiras 
ou Alter do Chäo (KTb). verificando-se o aumento na intensidade de dissecacSo de oeste para leste. Interflüvio Madeira/Canumä. ImagemSLAR. RADAMBRASIL. Folha 

SB.21-V-A 
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• Aluviöss atuais 

- Formacäo Solimöes (Terciério 
Superbr-Quaternério Inferior) 

Contato.- tracejado onde localizado 
aproximadamente 

- Formacäo Barreiras ou Alter do Chäo 
(Cretéceo Superior-Terciarioï 

Fig. 11 -Contato entre as Formacöes Solimöes e Barreiras. Observam-se padroes texturais e morfológicos distintos entre a érea de ocorréncia da Formacäo 
Solimöes (TQs) e a da Formacäo Barreiras (KTb). Regiêb do interfiüvio Amazonas/Madeira. Imagem SLAR, RADAMBRASIL. Folha SA.21-Y-C. 
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exposicäo encontrada a cerca de 8 km a jusante do local 
Terra Baixa. Comumente nessa sepäo arenosa ocorrem inte-
racamados arenitos sflticos e siltitos de cor cinza-escuro a 
esverdeado, bem como pelotas e bo las de argila, que alcancam 
até 10 cm de diametro; em alguns locais, como a aproximada-
mente 10 km a montante da foz do rio Riozinho, na margem 
esquerda do rio Cuniuä, estes arenitos mostram estruturas 
dobradas, provocadas por sobrecarga (Ests. XV.2, XVI.1 e 
XVI.2). 

Os arenitos quartzosos apresentam cor cinza-esverdeado a 
escuro, granulometria fina a muito fina, gradando em direpäo 
ao topo para silt i to; têm matriz argilosa e säo localmente 
micäceos. Estes arenitos apresentam-se macipos ou nitida-
mente estratif icados, com acamamentos horizontals e subori-
zontais, podendo localmente mostrar estruturas de sobrecarga 
(dobramentos atectönicos), exposicöes estas verificadas na 
margem direita do rio Tapauä, 10 km a jusante da foz do rio 
Cuniuä (Ests. XVII .1 e XVII .2). Outras vezes estes arenitos 
podem mostrar estratificacoes cruzadas com superffcies 
curvas de pequenas amplitudes do t ipo acanalada, como se 
observa na margem esquerda do rio Cuniuä, cerca de 18 km a 
montante da foz do rio Piranha (Est. XVI I I .1) . 

Nota-se, ao longo dos rios Tapauä e Cuniuä, que os litotipos 
guardam uma homogeneidade e constäncia em suas exposi
cöes, intercalando-se e interdigitando-se constantemente. Por 
estas alternäncias, tanto verticais como laterais, bem como 
pelas suas freqüentes variapöes granulométricas, com decrés-
cimo em suas fracöes da base para o topo, associadas a 
estruturas sedimentäres do tipo estratificacoes plano-paralela 
e cruzada de pequena a média amplitudes, pode-se caracteri-
zar estes arenitos como de depósitos residuais de canal e de 
barra em pontal. 

No rio Purus estes depósitos apresentam geralmente uma 
diminuicäo da granulometria da base para o topo, onde 
normalmente têm-se sedimentos argilo-siltosos desprovidos de 
estruturas primérias, que devem constituir os depósitos de 
transbordamentos. Predominam arenitos quartzosos com 
cores de alteracäo variegadas (amarelo, vermelho, roxo e 
cinza), de granulometria fina a média, bem selecionados, 
ocasionalmente grosseiros, matriz argilosa, podendo äs vezes 
con ter pequena porcentagem de minerais feldspäticos ou 
ferruginosos, neste caso formando crostas bastante endureci-
das. Nas sepöes geológicas estudadas ao longo deste rio, 
verifica-se que os arenitos podem estar depositados em 
bancos macicos, como por exemplo a cerca de 5 km a jusante 
do Seringal Novo Brasil, Folha SB.20-Y-C, na margem 
esquerda (Est. XVI I I .2) , ou entäo apresentarem-se acamados 
com estratif icacäo plano-paralela horizontal a suborizontal e 
intercalados com argilitos cinza-esverdeado, como na locali-
dade de Huitanaä, Folha SB.20-Y-C (Est. XIX.1). Nesta 
mesma localidade aparecem camadas lenticulares de argilito 
cinza com até 5 m de extensäo e 30 cm de possanca 
(Est. XIX.2). Outras estruturas sedimentäres que se destacam 
dentro desta secao arenosa säo as estratificacoes cruzadas de 
média amplitude em arenitos de granulometria fina e as 
pelotas e bolas de argila que atingem até 40 cm de diametro, 
que na localidade Nova Olinda, Folha SB.20-V-D, parecem 
dispor-se em uma direpäo preferencial, provavelmente no 
sentido do f luxo de ägua pretérito (Est. XX.1 e XX.2). As 

secöes arenosas, observadas no rio Purus, apresentam na ärea 
possanca média em torno de 20 m e nas suas partes superiores 
ocorrem argilitos macicos, vermelho-mosqueados, que prova
velmente correspondem aos depósitos de transbordamento do 
ciclo fluvial. A Estampa XXI.1 ilustra uma dessasexposicöes 
na localidade Paciä, Folha SB.20-Y-C. 

igualmente no alto curso do rio Tefé, Folha SB.20-V-A, 
predominam sedimentos arenosos com cores amareladas e 
avermelhadas, provenientes de alteracäo, granulacäo fina e äs 
vezes média, matriz argilosa, bem selecionados; localmente 
estes arenitos gradam em direcäo ao topo para sedimentos 
si'ltico-argilosos, que também podem se apresentar como 
lentes. Alguns desses aspectos se observam respectivamente 
3 km a montante de Conceipäo, na margem esquerda, e 
10 km a jusante de Copafba, margem direita (Ests. XXI.2 e 
XXII.1). Nestes depósitos säo encontrados freqüentemente 
sedimentos com estrutura macica e äs vezes com estratifica-
cäo plano-paralela horizontal e laminacöes convolutas, origi-
nadas provavelmente por mecanismo de sobrecarga, sendo 
que um dos bons exemplos ocorre na localidade Uirapuru 
(Est. XXI 1.2). 

Para melhor caracterizacäo do ambiente de sedimentacäo da 
Formacäo Solimöes nos domi'nios da Folha SB.20 Purus, 
destacam-se os rios Madeira e Manicoré, visto que am bos 
possuem em seus perf is geológicos registros de ciclos f luviais. 
0 rio Madeira mostra uma direcäo geral para nordeste e 
possui na ärea uma extensäo aproximada de 570 km, compre-
endida pelas localidades Vista Alegre (Folha SB.20-X-A) e 
Barreira do Tambaqui (Folha SB.20-Z-C). Ao longo de seu 
perf il geológico, pode-se constatar a presenca de depósitos de 
transbordamento e de barra em pontal e residuais de canal, os 
quais, pelas suas caracterfsticas litológicas e estruturas sedi
mentäres, evidenciam condipöes diferentes de acumulacäo no 
ambiente, ligadas aos regimes dos rios durante a deposipäo. 
Verifica-se que hä uma predominäncia regional de depósitos 
de transbordamento e de depósitos de barra em pontal e 
residuais de canal, com uma zona de transicäo no trecho 
compreendido pelas localidades de Säo Joäo (Folha 
SB.20-X-D) e Auxiliadora (Folha SB.20-Z-A). Nesta regiäo 
tem-se uma quebra da deposipäo, onde a parte inferior das 
secöes geológicas é constitufda por sedimentos argilo-siltosos, 
que säo sobrepostos, em contato brusco, por arenitos f inos a 
grosseiros (Fig. 12). Os sedimentos argilo-siltosos têm cores 
variegadas, vermelho, amarelo, marrom, cinza e branco, e säo 
também mosqueados, devido aos agentes intempéricos; säo 
predominantemente macicos, podendo localmente apresentar 
estratif icacäo plano-paralela ou ainda acamamentos contur-
bados com evidências de dobramentos provocados por 
sobrecarga, fato este observado na localidade Santa Helena ou 
Maravilha (Folha SB.20-X-D). Intercalados nesta secäo argi
losa, ocorrem camadas lenticulares de arenitos quartzosos que 
chegam a atingir até 2 m de possanpa. Apresentam granulo
metria fina a grosseira e em certos locais säo mal selecionados 
e encontram-se cimentados por material ferruginoso, forman
do concrecöes como se verifica na localidade Santa Maria 
(Folha SB.20-X-D). Os depósitos de transbordamento podem 
ser observados no trecho compreendido por Vista Alegre e 
Auxiliadora (cerca de 30 km), com uma exposipäo média de 
8 m acima do ni'vel da ägua nos meses de maior vazante. Os 
depósitos de barra em pontal e residuais de canal do rio 
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Fig. 12 — Secöes geológicas no rio Madeira, entre Auxiliadora e Sao Joao, mostrando oontatos bruscos entre depósitos de transbordamento e depósitos de barra 
em pontal e canal de ciclos fluviais. Formacao SolimOes. Da esquerda para a direita tëm-se as seguintes localidades: 1 —Auxiliadora; 2 — Foz dos Marmelos; 

3 —Curucé; 4 — Barreira do Campana; 5 — ? ; 6 —Democracia e 7 — Sao Joäo. 

Madeira representam urn ciclo fluvial posterior aos depósitos 
de transbordamento anteriormente descritos. Estes depósitos 
säo constitui'dos por arenitos de cores variegadas, vermelho, 
amarelado e róseo, de granulacäo média a fina com gräos mais 
grosseiros nas partes inferiores, gradando em direcäo ao topo 
para sedimentos mais f inos e bem selecionados. Predominam 
em suas composicöes mineralógicas gräos de quartzo subangu-
lares a subarredondados, envolvidos por uma matriz argilosa. 
Localmente estes arenitos apresentam grandes concentracöes 
ferruginosas com ni'veis de concrecöes limoni'ticas. Com 
relacäo äs estruturas sedimentäres, é comum ocorrerem em 
ba neos macicos oü estratificados em acamamentos plano-
paralelos, podendo localmente est ar conturbados, como se 
observa nas proximidades de Curucä (Folha SB.20-Z-A). Em 
muitos afloramentos também säo vistas estratificacöes cru
zadas do tipo tabular de pequena e média amplitudes, 
ocorrendo bons exemplos nas proximidades da foz do rio dos 
Marmelos. Os depósitos de barra em pontal apresentam, ao 
longo de sua secäo, intercalates e interdigitacöes de sedi
mentos finos argilo-siltosos de cores vermelho, amarelo e 
cinza-mosqueado, macicos ou interacamados e que muitas 
vezes constituem as partes mais superiores destes depósitos, 
podendo corresponder aos depósitos finais deste ciclo. A 
semelhanca do rio Madeira, o rio Manicoré apresenta em seu 
perfil geológico registros dos ciclos fluviais caracterizados 

pelos depósitos residuais de canal e de barra em pontal, bem 
como depósitos de transbordamento; provavelmente a zona 
de transicäo ocorre na Folha SB.20-Z-B, no trecho compre-
endido por Jacaretinga e Sucuriju (Fig. 13). Os depósitos de 
transbordamento afloram num trecho aproximado de 
165 km, compreendido pela sua foz e a localidade de 
Sucuriju. Säo constitui'dos por sedimentos essencialmente 
si'ltico-argilosos, de cores variegadas devido è meteorizaeäo, 
predominando as tonalidades vermelha e amarela, com 
freqüentes mosqueamentos. Cores mais claras e provavelmen
te primérias mostram tonalidades cinza-claro a esverdeado. 
Apresentam-se depositados em corpos macicos ou f inamente 
laminados, cujas possancas, bastante variëveis, chegam a 
atingir até 18m. Dentro desta secäo argilosa ocorrem, 
freqüentemente, lentes de arenitos inconsolidados de granu
lacäo fina a média e localmente grosseira, boa selecäo, tendo 
na composicäo mineralógica essencialmente gräos de quartzo 
subangulares e subarredondados. Também intercalados nestes 
argilitos ocorrem finas camadas de arenitos ferruginosos, 
formando crostas endurecidas. Uma das secöes geológicas 
representativas destes depósitos ocorre na localidade Cumaru, 
situada na Folha SB.20-Z-A. Sobre os sedimentos argilosos 
dos depósitos de transbordamento, repousam em contato 
brusco arenitos inconsolidados, médios a grosseiros e local
mente conglomeräticos, mal selecionados, provavelmente 
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representando o ini'cio de urn novo ciclo fluvial, este 
caracterizado por depósitos residuais de canal e de barra em 
pontal. Tal fato pode ser verificado 10 km a montante de 
Jacaretinga, na margem esquerda (Folha SB.20-Z-B). Sao 
sedimentos arenosos, também de cores variegadas, vermelho, 
amarelo-esbranquicado e castanho, apresentando diminuipäo 
granulométrica da base para o topo, comumente depositados 
em bancos macipos ou acamados, com estratos plano-para-
lelos ou cruzados. Intercalados ou interdigitados nestes 
arenitos, ocorrem pequenas camadas e lentes de argilitos e 
siltitos de cores vermelho e cinza-mosqueado, cujas espessuras 
chegam a atingir até 5 metros. As possancas destes depósi
tos também sio bastante varióveis, alcancando até 15 metros. 

No rio Coari foi efetuado urn levantamento geológico no 
trecho compreendido pelo lago de Coari (Folha SB.20-V-B) e 
a localidade Primavera (Folha SB.20-V-D), totalizando urn 
percurso de 230 km. Nesta regiäo os depósitos da Formapäo 
Solimöes observados säo constitui'dos essencialmente por 
sedimentos sflticos e argilosos, que se intercalam freqüente-
mente (Est. XXII 1.1). Têm cores variegadas, predominando as 
tonalidades vermelho, amarelo e mosqueado, resultantes de 
intemperizapäo, tendo as cores primérias tonalidades cinza; 
säo macipos ou finamente laminados. Intercaladas nesta sepäo 
argilosa, aparecem pequenas camadas e lentes de arenitos de 
cores vermelho e amarelo-esbranquipado, granulapäo fina a 
média e localmente grosseira, matriz argilosa e composicao 

mineralógica essencialmente quartzosa. Boas exposigöes säo 
encontradas no lago de Coari e a montante de Vargem Alta 
(Ests.XXII I .2eXXIV.1). As alturas das sepöes geológicas 
estudadas ao longo do rio Coari säo bastante variäveis e a 
maior exposipäo, cerca de 20 m, fo i verificada 10 km a 
jusante de Mutum Acan na margem esquerda. Neste local a 
litologia essencial consta de argilito vermelho-mosqueado, 
laminado na parte inferior e macico com concrepöes ferrugi-
nosas na parte superior (Est. XXIV.2). 

A Formagäo Solimöes também foi identificada nas regiöes de 
interflüvio ao longo da rodovia BR-319 (Porto Velho—Ma-
naus), no trecho compreendido pelo seu cruzarriento com a 
BR-230 (rodovia Transamazönica) e o rio Tupana, totalizan
do aproximadamente 500 km. Com uma topograf ia suave-
mente ondulada, a estrada apresenta de certo modo uma 
sepäo geológica homogênea e bastante monótona, tanto que 
nesse trecho säo observados sedimentos si'ltico-argilosos com 
freqüentes intercalapöes e interdigitapöes de arenitos. E sta 
sedimentapäo, que registra um dos värios ciclos fluviais que 
constitufram a Formapäo Solimöes, indica que o regime dos 
rios apresentava baixa energia, condicionando assim a depo-
sipäo de sedimentos pelfticos dos depósitos de transborda
mento. Estes depósitos säo constitui'dos essencialmente por 
argilitos e siltitos, de cores variegadas, vermelho, cinza e 
mosqueado, macipos ou nitidamente estratificados, com 
läminas plano-paralelas. Podem conter ocasionalmente inter
calapöes de lentes e camadas de arenitos de cores amarelo-
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Fig. 13 — Secöes geológicas no rio Manicorê, entre Sucuriju e Jacaretinga, mostrando contatos bruscos entre depósitos de transbordamento e depósitos de barra 
em pontal e residual de canal de ciclos fluviais. FormacSo Solimöes. Da esquerda para a direita as localidades distam de Sucuriju respectivamente: 1° — 10 km; 

2. - 25 km; 3°. - 26 km e 4°. - 36 km (Jacaretinga). 
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ocre e vermelho, granulapäo fina a média, localmente 
grosseira, matriz argilosa, bem selecionados, macipos ou 
acamados com estratificapöes plano-paralelas, como por 
exemplo no afloramento que ocorre äs proximidades do rio 
Pretodo Igapó-Apu, na Folha SB.20-X-B (Est. XXV.1). 

2.2.6.5 — Ambiente de Sedimentapäo 

Medeiros, Schaller e Friedman (1971, p. 51), analisando os 
depósitos de plani'cie de inundapäo, estabeleceram critérios 
para o reconhecimento dos mesmos, observando que: "As 
seqüências deposicionais oriundas do processo fluvial resul
tam da combinacao dos acréscimos lateral e vertical. A 
migracäo lateral de um rio dentro do vale fluvial origina o 
acréscimo local de clästicos grosseiros, e o transbordamento 
produz a deposicäo vertical dos clästicos finos. Os primeiros 
compreendem os depósitos das barras em pontal, e os 
Ultimos, os depósitos de transbordamento. Conseqüentemen-
te, toda a sepäo de um ciclo individual de preenchimento de 
vale, da base do canal è bacia de inundacäo, se deposita quase 
simultaneamente". Baseado na conceituapäo dos autores 
acima referidos e pelas caracten'sticas litológicas da Formapäo 
Solimöes, constitui'da por sedimentos arenosos, sflticos e 
argilosos, que se intercalam ou se interdigitam, verifica-se que 
o ambiente deposicional desta unidade litoestratigräfica 
encaixa-se perfeitamente no modelo da facies de plani'cie de 
inundacäo. 

Os depósitos de transbordamento na area da Folha SB.20 
Purus, identificados ao longo dos rios Madeira, Manicoré, 
Coari, e também da rodovia que liga Porto Velho a Manaus 
(BR-319), säo caracterizados por sedimentos si'ltico-argilosos, 
de cores variegadas nas tonalidades cinza, esverdeado e 
vermelho, intercalados com pequenas lentes de arenitos de 
granulometria fina a média. Estas acumulacöes devem ter se 
formado quando os rios estavam submetidos a regimes de 
baixa energia, tendo ocorrido variapöes ocasionais em suas 
descargas, que proporcionaram urn aumento em suas compe-
tências, condicionando a deposicäo de areias. Embora näo 
tenham sido observados na area em epfgrafe, nestes depósitos 
é comum a presenca de grande quantidade de fósseis de 
vertebrados, invertebrados, plantas, bem como material car-
bonatado, veios de gipso e material em hulheizapäo (turfa a 
linhito), como se verifica nos dommios da Formacäo Soli
möes para oeste. Todavia sabe-se que Almeida & Nogueira 
Filho (1959, p. 40) encontraram no rio Aripuanä, äs proxi
midades do rio Parana do Jatuarana, uma barranca com 20 m 
de altura, const itui'da predominantemente por sedimentos 
argilosos, exibindo cores vermelho, amarelo e alaranjado, 
contendo em sua base uma camada de turfa de 50 cm de 
espessura, bastante rica em restos de dicotiledóneas, folhas e 
galhos, e mesmo troncos achatados com um palmo de largura, 
que os autores atribu i'ram como pertencentes è Série Barreiras. 
Também nas sondagens executadas pela PETROBRÄS em 
Coari e em Tres Bocas, esta no rio Purus, constatou-se a 
presenca de materia carbonosa, gipso, dentes e fragmentos 
ósseos de peixes e vertebrados superiores. Com relapäo ä 
origem desses materials, no ambiente em que se depositou a 
Formacäo Solimöes, värias idéias têm sido citadas, e, quanto 
aos evaporitos, hä autores que acreditam, em parte, que sejam 
contribuipäo marinha. Painter (1959, p. 32-33) sugere uma 
ingressäo marinha durante a deposicäo da Formacäo Rio 

Branco, posteriormente englobada na Formapäo Solimöes por 
Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971), baseando-se numa 
classificapäo equi'voca de dentes de crocodilfdeos, os quais 
julgou como de tubaräo. Também Cunha (1963, p. 8-9) 
considerou que os sedimentos da Formapäo Ramon encontra-
dos nos rios Acre, Purus, Chandless e Santa Rosa, os quais 
igualmente foram encerrados na Formapäo Solimöes por 
Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971), foram depositados 
em ambiente semicontinental de ägua doce com ocasionais 
incursöes marinhas. Esse autor aventou a hipótese de que o 
soerguimento da Cordilheira Oriental Andina näo teria 
constitui'do barreira total ä invasäo do mar nos limites da 
Bacia do Acre. Contrariando estas idéias, J.O.S. Santos 
(1974) afirma que a presenpa de gipso na regiäo do Al to 
Solimöes estä condicionada ä existencia de bacias restritas 
sujeitas, na época de deposicäo, a um clima bem mais seco 
que o atual; esta hipótese parece bastante coerente, visto que 
os registros de transgressöes marinhas terciärias na regiäo do 
Al to Amazonas e zona subandina säo escassos, com excepäo 
da Formapäo Poso (Williams, 1944, p. 8) na Bacia de Pastaza, 
no Peru. O autor aqui se expressa: " A parte de la Formación 
Pozo, que fue depositada bajo condiciones marinas y salobres 
en un mar poco profundo que invadio la hoya deposicional, 
la sección terciaria estä compuesta de depósitos deltaicos y 
lacustres". 

Quanto ä presenpa de material carbonoso, Medeiros, Schaller 
e Friedman (1971, p. 50) explicam que é comum o desenvol-
vimento deste material em areas pantanosas das plam'cies de 
inundapäo aluvial mal drenadas. Nestes locais hä o desenvolvi-
mento abundante de plantas, que sob apäo bacteriana 
sofreräo intensa desintegrapäo da materia orgänica, propor-
cionando condipöes, ambientais altamente redutoras, com 
baixo pH. Os processos de piritizapäo säo intensificados e os 
remanescentes da fauna existente, destrui'dos, devido ä 
grande acidez da ägua. Suguio (1973, p. 199) acrescenta que, 
para formacäo de turfas, devem existir äguas subterräneas 
estagnantes, em que os resi'duos de plantas näo säo decom-
postos. 0 processo inicia-se na superfi'cie sob condipöes 
oxidantes, através da desintegrapäo da materia orgänica por 
fungos e bactérias aeróbicas. A gradual subsidência e a 
cobertura por camadas mais jovens proporcionam condipöes 
mais redutoras com substituipöes de bactérias aeróbicas por 
anaeróbicas; formada a turfa, num estägio diagenético mais 
evolui'do, surgem os linhitos, como uma transipäo gradual. 

Da mesma forma, o rico conteüdo fossilffero encontrado nos 
depósitos de transbordamento, principalmente invertebrados, 
como peleci'podes, gastrópodes e lamelibränquios, de ägua 
doce a salobra, associados a restos de quelönios, crocodi
lfdeos e peixes, bem como de mamfferos, confirma o 
ambiente fluviocontinental para a Formapäo Solimöes. 

Os depósitos de barra em pontal e residuais de canal, 
constitui'dos predominantemente por sedimentos arenosos de 
composicäo quartzosa e granulapäo com decréscimo ascen-
dente, säo freqüentemente observados sobrepondo-se em 
contato brusco a depósitos de transbordamento, registrando 
assim um novo ciclo fluvial, com rios de maior competência. 
Apresentam-se estes sedimentos com estruturas macipas, 
plano-paralela horizontal a suborizontal, e estratificapöes 
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cruzadas dos tipos tabular e acanalada, de pequeno a medio 
portes, bem como variacöes faciológicas tanto laterais como 
verticals, com intercalates e interdigitacöes de litologias 
si'lticas e argilosas, que evidenciam muito bem urn ambiente 
de deposicäo fluvial. 

Fato interessante observado nos depósitos de barra em pontal 
e residuais de canal é a presenca de arenitos feldspäticos e 
micäceos, com distribuicäo local, sobretudo na regiäo sudo-
este na area. Provavelmente devem ter se originado das rochas 
grani'ticas do Craton do Guaporé, localizado ao sul da area da 
Folha SB.20 Purus. Santos & Silva (1976) contrariam a 
hipótese de que estes sedimentos seriam provenientes das 
äreas cratönicas, isto é, Craton Guianês a norte e Craton 
Guaporé a sul, ao sugerirem urn ambiente exogeossinclinal ou 
fossa molässica para a Formacäo Solimöes. Baseando-se nos 
trabalhos de Asmus & Porto (1973), afirmam que o grande 
aporte sedimentär desta unidade litoestratigräfica teria sido 
originado da mobile belt andina, também contribuindo para 
esta idéia o fato de que a Formacäo Solimöes apresenta 
medidas de paleocorrentes que indicam sentidos de f luxo 
hfdrico para E e NE, bem como suas caracterfsticas litoló-
gicas (presenca de arenitos feldspäticos), e seus aspectos 
estruturais e deposicionais. Para os autores, estes aspectos 
estariam diretamente ligados ao paroxismo Quechua que 
atuou por toda a zona subandina, sendo responsävel pela 
elaboracäo do modelo geotectönico exogeossinclinal ou fossa 
molässica. 

Fernandes et alii (1977) con testa m a idéia de Santos & Silva 
(1976), citando que: "urn exogeossinclinal {foredeep) é parte 
de urn episódio pós-paroxismo, sendo sua sedimentacäo 
ti'pica de regiöes montanhosas, em que o soerguimento 
predomina ä subsidência; é de se esperar que a seqüência 
sedimentär desta bacia estrutural tenha caracteres tipicamen-
te molässicos, sendo parte marinha e parte continental, 
constitufda predominantemente de conglomerados, arenitos e 
folhelhos, guardando sua estruturacäo primaria, contendo 
algumas vezes depósitos de calcärio e carväo, resultante da 
intensa erosäo de cadeias de montanhas durante e imediata-
mente após o paroxismo principal da fase orogênica". Os 
referidos autores baseiam-se também nos trabalhos de Dewey 
& Bird (1970) e Mikhaylov (1970); para os primeiros estes 
sedimentos säo constitufdos principalmente de calcärio e 
folhelhos acamados [Flysh), Wild Flysh, e molasso, enquanto 
que Mikhaylov divide as formacöes molässicas em secöes 
inferior e superior. A inferior é constitufda na base por 
conglomerados e arenitos continentais vermelhos (formacöes 
arcoseanas), gradando em direcäo ao topo para calcärios 
marinhos chemogênicos ou rochas carbonäticas marinhas 
tem'genas de granulacäo f ina; esta parte do complexo 
molassico é transgressiva e acumula-se sob condicöes de 
subsidência gerat da regiäo geossinclinal, sobrepondo-se em 
nftida discordincia äs estruturas dobradas da fase geossin
clinal principal. 'Esta formacäo marinha é normalmente 
recoberta proximo è linha de praia por depósitos marinhos 
contendo acumulacöes consideräveis de carväo. A secäo 
superior do complexo molassico tem estrutura regressiva e 
acumula-se sob condicöes de soerguimento expansivo, con
t inuo e vagaroso, apresentando uma distribuicäo irregular 
com as majores espessuras ocorrendo em bacias residuais. 

Caracterizam o final da secäo depósitos continentais de 
clästicos finos vermelhos, que contêm gipso e sais; este 
complexo molassico superior freqüentemente sobrepöe-se ès 
formacöes subjacentes em discordäncia angular. Fernandes et 
alii (1977) comparam os ambientes, mostrando que a 
Formacäo Solimöes é tipicamente continental fluvial, origina-
da por preenchimento dos canais dos rios, lagos e deltas, 
diferindo geneticamente dos originados em ambiente exo
geossinclinal, concluindo que a presenca dos arenitos felds
paticos, que ocorrem ao longo do rio Solimöes, deve ter sido 
originada do Craton Guianês. 

2.2.7 — Aluviöes Holocênicas 

Ao longo dos cursos de ägua que fazem parte da Plam'cie 
Amazönica tern sido identif icados dois con juntos de depósi
tos aluviais: Aluviöes Indiferenciadas ou Antigas em terracos, 
e Aluviöes Atuais, nas planfcies de inundapöes. Tais depósi
tos, que nos domfnios da area da Folha SB.20 Purus ocupam 
uma ärea aproximada de 61.714 k m 2 , registram a evolucäo 
da rede de drenagem instalada na regiäo após a elaboracäo da 
superfi'cie de aplainamento neopleistocênica (vide II — Geo-
morfologia). A denominacäo Indiferenciadas, adotada ante-
riormente nos trabalhos de L. L. da Silva et alii (1976), 
Barros et alii (1977) e Del'Arco et alii (1977) para as 
Aluviöes Antigas, tem sido utilizada considerando-se a exis-
tência de mais de um m'vel de terraco aluvial que näo foi 
individualizado na escala do mapeamento. 

As Aluviöes Antigas, ao contrario das Atuais, têm uma 
distribuicäo descontfnua e representam diferentes comporta-
mentos dos agentes deposicionais, ocasionados provavelmente 
por oscilacöes climäticas, movimentos eustäticos e também 
por fenömenos de caräter tectönico, como a reativapäo de 
estruturas antigas associadas a movimentos de basculamentos 
locais, sugerida pelos lineamentos e pela existência de 
terracos em apenas uma das margens dos rios. As äreas 
terraceadas que ocorrem na Folha SB.20 Purus säo relativa-
mente amplas, constituindo faixas com até 50 km de largura, 
e nas imagens de radar mostram-se como relevos planos 
pouco dissecados geralmente horizontais, onde podem ser 
observados meandros colmatados e diques aluviais (Figs. 14, 
15 e 16). Os tamanhos destas formas assemelham-se aos das 
planfcies fluviais atuais, indicando que os rios apresentavam 
grandes dimensöes e divagavam em condicöes estäveis na 
época em que ocupavam estas äreas. Consideraram-se ainda 
como äreas de depósitos aluviais antigos, na Folha SB-20 
Purus, os paleovales existentes no interflüvio Madeira/Ari-
puanä nas Folhas SB.20-X-D, SB.20-Z-B e SB.20-Z-D, onde se 
constataram acumulacöes de areias quartzosas de granulacäo 
predominantemente fina. Quanto ä remocäo dos sedimentos 
aluviais antigos acredita-se que parte tern sido levada desde a 
instalacäo das planfcies fluviais em nfveis mais baixos, 
contudo o desaparecimento parece näo ser de grande monta, 
visto que o encaixamento da rede de drenagem é recente e 
existe uma cobertura vegetal de Floresta Tropical Densa 
protegendo contra a erosäo. Hä também o fato de, segundo 
Medeiros, Schaller e Friedman (1971, p. 45), o tamanho e 
importäncia das acumulacöes nos ambientes de plam'cie de 
inundacäo serem diretamente proporcionais äs extensöesdos 
rios e respectivas planfcies. Tal fato levado em consideracäo 
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na Folha SB-20 Purus indica a impossibilidade da remocäo 
total das Aluviöes Antigas. 

As atuais plam'cies f luviais säo geralmente amplas e os cursos 
de ägua têm padrlo predominantemente sinuoso ou meändri-
co, com excecäo do rio Madeira e de seu principal afluente, o 
rio Aripuanä, que se apresentam mais retili'neos (Fig. 17). 
Nestas äreas säo freqüentes meandros em lagos, meandros em 
colmatagem, furos, paranäs e diques aluviais, resultantes da 
evolucäo dos rios, no presente clima ümido (vide II — 
Geomorfologia). 

As Aluviöes Holocênicas säo visi'veis principalmente na época 
de maior vazante (meses de junho a setembro) quando 
constituem barrancas com até pouco mais de 15 m dealtura 
acima do nfvel da ägua ou sobrepostas a litologias mais 
antigas. Est es sedimentos têm caracten'sticas dos dois grupos 
de depósitos do ambiente de plani'cie de inundacäo, confor
me Medeiros, Schaller e Friedman (1971, p. 48-49), que 
distinguem "depósitos de canais, incluindo os sedimentos das 
barras em pontal e os depósitos residuais de canal, os quais 
säo formados pelo acréscimo lateral da carga de fundo; 
depósitos de transbordamento, compreendendo a carga em 
suspensäo transportada pelo rio e espalhada na plani'cie de 
inundacäo durante épocas de enchentes". O primeiro grupo é 
formado principalmente por material clästico de granulacäo 
fina a grosseira, enquanto o segundo é essencialmente 
peh'tico. 

2.2.7.1 — Aluviöes Indiferenciadas ou Antigas 

Acumulacöes de Aluviöes Antigas foram descritas ao longo 
dos rios Purus, I tuxi , Tapauä, Cuniué, Coari, Tefé e Madeira, 
constituindo-se principalmente de areias quartzosas com 
estratificacäo gradacional, formando depósitos caracteri'sticos 
de barra em pontal. Têm granulacäo predominantemente 
fina, gräos subangulosos a subarredondados, pequena contri-
buicäo de minerais micäceos e freqüentes intercalapöes de 
camadas ou lentes de materials si'lticos e argilosos em 
contatos gradacionais. Ocasionalmente contêm pelotas de 
argila dispersas e uma porcentagem minima de minerais 
pesados. Normalmente säo de coloracäo branca com tonali-
dades amareladas e avermelhadas devido a concentracöes 
ferruginosas, sendo estas mais abundantes em direcäo ao 
topo. Localmente ocorrem concrecöes limom'ticas planares 
de espessuras milimétricas (até 1 cm), dispostas nas interfaces 
areia, silte ou argila, ou ainda cortando irregularmente as 
camadas (Est. XXV.2). 

As areias podem apresentar também estratif icacäo cruzada de 
pequeno a medio portes dos tipos tabular ou acanalado, 
como se verificou em afloramento da margem direita do rio 
I tux i , cerca de 2 km a jusante da localidade Missöes, Folha 
SB.20-Y-C (Ests. XXVI.1 e XXVI.2). Neste local os sedimen
tos antigos estäo sotopostos a Aluviöes Atuais e acham-se 
bastante intemperizados. Formam uma co-seqüência de estra
t i f icacäo cruzada tabular com atitude geral N65° E, 20° NO, 
constitui'da por areia quartzosa de granulacäo fina a grosseira, 
gräos subarredondados de esfericidade baixa a média, cimen-
tados por hidróxido de ferro. 

Sedimentos si'lticos e argilosos geralmente säo encontrados 
constituindo as partes superiores das secöes, sobrepostos a 
ba neos de areia em contato gradacional. Säo ti'picos depósitos 
de transbordamento mostrando estrutura macica ou finamen-
te laminada, como os observados em af loramentos da rodovia 
BR-319 (Porto Velho—Manaus) ä margem esquerda ao rio 
Madeira (Folha SB.20-Y-D), que se assemelham a folhelhos. 
Os sedimentos peli'ticos têm comumente coloracäo acinzenta-
da e frequente mosqueamento de cores amareladas e averme
lhadas, resultantes de concentracöes ferruginosas por proces
sus intempéricos, ocorrendo localmente concrecöes limonfti-
cas planares, de espessura laminar, ou arredondadas oom 
diämetros em torno de 1 cm. As maiores possancas destes 
depósitos verif icaram-se em secöes ao longo dos rios na época 
de maior vazante, como por exemplo nas local idades Parana, 
margem direita do rio I tuxi (Folha SB.20-Y-C), e Jumas, 
margem esquerda do rio Madeira (Folha SB.20-Z-C), ambas 
com cerca de 10 m. Uma das melhores exposipöes de 
Aluviöes Antigas constata-se no local denominado Volta do 
Papagaio, margem esquerda do rio I tuxi (Folha SB.20-Y-C) 
em barranca com cerca de 17 m de altura (Fig. 15). Num 
afloramento com aproximadamente 20 m de extensäo encon-
tram-se nos 3 a 4 m iniciais, a partir da base, os sedimentos 
arenosos e siïticos-argilosos desmoronados e em seguida 
têm-se: 3 m de areia quartzosa de granulacäo fina, branca, 
com palhetas de muscovita e concentracöes limom'ticas 
locais; lämina de concrecäo limom'tica; camada de argila 
sfltica cinza-esbranquicado com 10 cm de espessura, gradan-
do no topo para areia de granulacäo muito fina a fina, branca, 
com intercalates de läminas de coloragäo amarelada, for
mando camada com 2 m de possanca; concrecäo limonftica 
milimétrica; camada de argila si'ltica finamente laminada, 
cinza, com 15 cm de espessura; lämina de concrecäo limonf
tica; camada de areia muito fina com cerca de 1,6 m de 
possanca de cores cinza e amarelada; lämina ferruginosa; 
camada de argila si'ltica com 40 cm de espessura cor cinza e 
manchas amareladas gradando no topo para uma seqüência 
com 1,5 m de possanca, constitui'da por material si'ltico-argi-
loso finamente laminado, com intercalates de läminas 
limom'ticas; em contato gradacional, camada de areia muito 
fina com 2 m de possanca, coloracäo amarelo-avermelhada e 
manchas brancas; 0,8 m de sedimentos si'lticos de cor cinza, 
mosqueados; em contato gradacional, 2 m de argila cinza-
mosqueado apresentando-se mais intemperizada para o topo 
onde se tem 0,5 m de solo com rai'zes. 

2.2.7.2 - Aluviöes Atuais 

Como se verifica na maioria dos grandes afluentes do rio 
Solimöes, as faixas de plani'cie fluvial säo bastante amplas, 
destacando-se na area em apreco a do rio Purus com largura 
de até 40 km. Ao norte no limite com a Folha SA.20 Manaus 
a plani'cie fluvial deste rio coalesce com a do Solimöes, 
const ituindo uma faixa inundävel com mais de 100 km de 
largura. 

Nestas äreas predominam sedimentos si'ltico-argilosos e areias 
de granulacäo geralmente fina, visi'veis apenas nos meses de 
maior vazante, constituindo barrancas ou praias fluviais, estas 
ocupando quase sempre as margens convexas dos meandros. 
Os sedimentos apresentam caracten'sticas gerais semelhantes e 
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Podem ser identificados na imagem de radar os contrastes morfológicos e texturais entre as areas de ocorrência dos sedimentos da Formacäo 
SolimSes e das Aluviöes Holocênicas. As primeiras caracterizam-se por urn relevo dissecado em interflüvios tabulares e colinas onde alguns 
cursos de agua acham-se alinhados segundo as direcöes NE-SO e NO-SE, que coincidem com as das estruturas lineares pré-pliocênicas. Em 
nfveis altimetricamente mais baixos têm-se os depósitos aluvionares dos terracos e planfcies fluviais. Sobre os terracos aluviais, encontram-se, 
ainda bem preservados, meandros colmatados e diques aluviais elaborados pelo rio antes de ocupar a atual planicie de inundacäo em m'vel mais 
baixo. Nesta ocorrem meandros em lago, meandros em colmatagem. diques aluviais, furos e paranäs, verificando-se que no presente os cursos 

de égüa têm um padräo sinuoso. 

constituem depósitos de canal, incluindo depósitos de barra 
em pontal e os depósitos residuais de canal e depósitos de 
transbordamento. 

Os depósitos de canal observados nas cal has dos rios formam 
praias de extensöes variaveis, normalmente mais de uma 
centena de metros, onde ocorrem areias quartzosas de 
granulacäo fina a grosseira, predominando as finas, gräos 
subangulosos a subarredondados geralmente hialinos, con-
tendo subordinadamente palhetas de muscovita, biotita e 
gräos de minerais pesados (Est. XXVII.1). Apresentam local-
mente estratif icacäo cruzada e na superf fcie aparecem marcas 
de onda {ripple marks). Em alguns locais têm-se dois 
depósitos de barra em pontal em uma mesma margem do rio, 
separados por uma barranca, diferindo da posicäo freqüente-
mente encontrada, isto é, nas margens convexas dos mean
dros conti'guos. Estas acumulacöes recebem a denominacäo 
regional de "praias de cambäo". Segundo os habitantes 
ribeirinhos os canais principals dos rios mudam de posicäo 
anualmente, dificultando a navegacäo. Estas modificacöes do 
canal, que provocam alteracöes nos depósitos, decorrem de 
um processo comum para rios meandrantes, com a formacäo 
de depressöes e umbrais (Christofoletti, 1974, p. 73), verifi
cando-se acréscimos laterais de carga de fundo. As mudancas 

säo observadas principalmente nos trechos retili'neos (esti-
röes) e nota-se que os rios mantêm-se em contfnuo processo 
erosivo modificando seus cursos para um padräo sinuoso, 
abandonando os meandros (vide II — Geomorfologia). 

Os depósitos de transbordamento ocorrem em barrancas nas 
planfcies fluviais, cujas secöes expostas nos meses de junho a 
setembro chegam a apresentar alturas de até 10 m em relacäo 
ao ni'vel de ägua, e também nos meandros em colmatagem. Os 
sedimentos af observados säo sobretudo si'lticos e argilosos 
com granulometria decrescente da base para o topo. Nas 
secöes basais comumente encontram-se areias quartzosas de 
granulacäo predominantemente fina, gräos subarredondados, 
com porcentagem variävel de argila e frequente presenca de 
palhetas de muscovita e minerais pesados em pequena 
quantidade. Têm intercalacöes ou interdigitacöes de estratos 
sfltico-argilosos de espessuras que variam entre 5 e 20 cm 
aproximadamente; normalmente säo inconsolidadas e desmo-
ronam com grande facilidade, verificando-se alguns dobra-
mentos atectönicos ocasionais por sobrecarga. A coloracäo 
habitual é cinza a esbranquicada com manchas avermelhadas 
e amareladas resultantes de concentracöes de óxido e 
hidróxidos de ferro por processos intempéricos. Localmente 
encontram-se nfveis limonfticos laminares, ès vezes consti-
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- Aluviöes atuais 

- Aluviöes indiferenciadas ou 
antigas. (Holoceno) 
- Formacäo Solimöes (Terciério 

Superior-Quaternario Inferior) 

Conta to ; tracejado onde localizado 
aproximadamente 

Fig. 14 — Baixo CUR» do rio Tapauä. Distinguem-se as caracteristicas morfolögicas de cada unidade litoestratigrafica, quais sejam: Formacäo Solimöes (retevo colinoso), 

Aluviöes indiferenciadas ou Antigas (terracos aluviais) e Aluviöes Atuais (planfcies fluviais). Imagem SLAR. RADAMBRASIL. Folha SB.20-V-C. 

tuindo concrecöes. Os sedimentos si'lticos e argilosos sempre 
sucedem as areias da base, apresentando-se macicos ou 
finamente laminados quando entäo tern intercalates de 
gräos de areia muito fina e palhetas de muscovita. Mostram 
coloracäo cinza-claro a escuro, äs vezes esbranquipado, ou 
ainda ni'veis de coloracäo cinza-escuro a preto, provenientes 
quase sempre de maior contribuicäo de materia orgänica 
carbonosa. Comumente estes depósitos incluem restos vege-
tais de troncos e folhas parcialmente carbonizados e exibem 
mosqueamento de cores avermelhadas e amareladas, ocasio-
nado por intemperizacäo (Est. XXVII .2) . 

2.2.8 — Intrusivas Bäsicas Pré-Cambrianas 

Os pontos 18.1 e 36 na Folha SB.20-Z-B e 9.II e 11.111 na 
Folha SB.20-Z-D säo de amostragens feitas em olivina-dia-
basios e metadiabäsios. Sob forma de diques e restrito corpo 
circular, afetam rochas do Complexo Xingu, Grupo Benefi-
cente e Formacäo Roosevelt. Submetidos a anälises radiomé-
tricas revelaram idades K/Ar entre 1.167 ± 2 5 MA e 
1.420 ± 2 2 MA (Tab. XXIV) . Analisadas quimicamente 
(Tab. XXV) acusaram pertencer è série alcalina de acordo 
com odiagramade Alsac (1971) (Fig. 18). 

Petrograficamente, mostram bem preservada a textura blas-
to-subofi'tica com os constituintes primitivos largamente 
substitufdos. Em alguns casos nota-se o plagiocläsio riäo 
muito alterado (Est. XXVI I 1.1) e o piroxênio totalmente 
uralitizado. Noutros, o plagiocläsio sofreu saussuritizacäo 
profunda (Est. XXVIII .2) e o piroxênio acha-se menos 
transformado. A Tabela XXVI mostra os minerais consti
tuintes das Intrusivas Bäsicas Pré-Cambrianas. 

Seu significado geológico na area da Folha SB.20 Purus, no 
momento, apenas pode ser associado äs emanacöes Bäsicas e 
Ultrabäsicas do Ciriquiqui, de Leal et alii (1978), que 
interpretam o fato como infcio de ativacäo tectonomag-
mätica no Craton do Guaporé. 

3-PALEONTOLOGIA 

Neste item, enumerado de acordo com o sumärio do 
trabalho, é inserido na i'ntegra o relatório elaborado por 
Diogenes de Almeida Campos, intitulado "Localidades Fos-
sili'feras da Folha SB.20 Purus". Aqui säo apresentados os 
raros dados paleontológicos obtidos na area; foram cadastra-
das tres local idades fossil ff eras pela Secäo de Paleontologia da 
DGM.3doDNPM. 
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A imagem de radar ressalta sobretudo as formas de relevo elaboradas em 
sedimentos cenozóicos, bem como os desnfveis topograficos existentes 
nos limites dos domfnios da Formacäo Solimöes, das Aluviöes Indiferen-
ciadas ou Antigas e das Aluviöes Atuais. Na area terraceada mais ampla, 
localizada no interflüvio Ituxi/Purus, têm-se meandros colmatados cujas 
dimensoes assemelham-se äs do presente curso do rio Purus. Podem estar 
a ele relacionados e registram, pela sua preservacäo, a idade recente da 
drenagem e o comportamento também divagante do antkjo curso de 
ägua. Os sedimentos que ocorrem nesta area säo arenosos e sfttico-argilo-
sos tfpicos do ambiente de planfcie de inundacäo. Os solos säo o 
Podzólico Vermelho Amarelo Älico plfntico atividade baixa textura 
argilosa e o Cambissolo Tropical Älico atividade baixa textura média; a 
cobertura vegetal é de Floresta Tropical Densa e Floresta Tropical 
Aberta. 

Na planfcie fluvial do rio Ituxi encontram-se meandros em lago. 

meandros em colmatagem, furos, paranäs e ilhas aluviais resultantes da 
evolucäo atual do rio. Os sedimentos arenosos, sflticos e argilosos a( 
existentes formam depósitos residuais de canal, de barra em pontal e de 
transbordamento. Na imagem de radar os depósitos de barra em portal, 
localizados geralmente nas margens convexas dos meandros, mostram 
tonalidades mais ciaras. O tipo de solo predominante nesta érea é o Gley 
Pouco Hümico Älico atividade baixa textura argilosa associado a Solos 
Aluviais Distroficos atividade baixa textura indiscriminada e a cobertura 
vegetal Floresta Tropical Densa aluvial associada a Floresta Tropical 
Aberta aluvial. 

No relevo colinoso e de interfluvios tabulares onde ocorre a Formacäo 
Solimöes o solo mais abundante é o Podzólico Vermelho Amarelo Älico 
atividade baixa textura argilosa, sendo a cobertura vegetal de Floresta 
Tropical Densa e Floresta Tropical Aberta. 

76/GEOLOGIA 



?:>r? - Aluviöes atuais 

% - Aluviöes indiferencïadas 
ou antigas (Holoceno) 

j ü i ^ . Formacäo Solimöes (Teröario 
Superior-Quatemario Inferior) 

Contato.- tracejado onde localcado 
aproximadamente 

Fig. 15 — Baixo curso do rio Ituxi. Contrastes morfolögicosetexturais entre as areas de ocorrência dos sedimentos da Formacao Solimöes (TQs) e as de 
Holocênicas (Hai e Ha), quais sejam: colinas, terracos aluviais e planfcies de inundacäo, respectivamente. Imagern SLAR, RADAMBRASIL. Folha SB.20-Y-C. 
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As feicoes lineares observadas na imagem de radar foram elabpradas pelo 
rio Madeira e representam cicatrizes de meandros e diques aluviais 
holocênicos. Nas areas terraceadas os diques aluviais sao geralmente 
curvos, indicando que o comportamento do curso do rio antes de ocupar 
a atual planfcie em nfvel mais baixo era divagante ou meändrico. A 
destruicäo destas feicöes é recente como pode ser verificado nas 
proximidades do igarapé Puruzinho, onde ocorrem interf lüvios tabulares. 
A cobertura vegetal nestes locais é Floresta Tropical Aberta aluvial 
associada a Floresta Tropical Densa que se desenvolvem em solos 
Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico atividade baixa textura 
argilosa e média e Laterita Hidromórfica Alica atividade baixa textura 
argilosa. 

As dimensöes da planfcie fluvial e o curso retilfneo do rio Madeira no 
trecho considerado e em quase todo o limite da Folha SB.20 Purus, 
comparados oom os reg ist ros das éreas terraceadas, sugerem uma 
adaptacao do rio a estruturas subjacentes, provavelmente reativadas no 
Holoceno. Os sedimentos mais comuns nestas éreas säo areiasquartzosas 
de granulacao fina a muit o fina, sirtes e argilasconstituirtdo depósitosde 
transbordamento. Sobre estas acumulacöes ocorrem Solos Aluviais 
Diströficos atividade baixa textura indiscriminada associados a Solos 
Hidromórf icos Gleysados eutróficos e diströficos atividade baixa textura 
indiscriminada e Gley Pouco Hümico Älico atividade baixa textura 
argilosa, sendo a cobertura vegetal predominante a Floresta Tropical 
Aberta aluvial. 

78/GEOLOGIA 



r i,J» / / / i 

»: £ J,r- *V f. '. < »* • » » * , < . / ' 
« 5 " p v 4 : » « ', * >. i •* 
iff- V f- . {'. \ - , ^ ' < * 

""ijs tiKi'j 

• A*(// 'l''-','}' . ~* < *>" " 

«r,'$ *j ''* 'tV „• * "^v. * 

'_ ,' ^ *~ ^ "* **£«*&%«»** i $ * 

. :*- IJK .* 

XV. 

' V ' t ' 
<. «f-

1 X . J * 

' ^* <* - ^ ' " •V * 5? *'* 

"i-i - Aluviöes atuais 

.- Aluviöes indiferenciadas 
ou antigas (Holoceno) 

Contato; tracejado onde localizado 
aproximadamente 

Fig. 16 -Terracos aluviais e planfcie fluvial do rio Madeira. Depósitos aluviais holocénicos sao encontrados nas areas terraceadas (Hai) e na pJanfcie fhivial (Ha); a 
existência nas primeiras de diques aluviais e cicatrizes de meandros bem preservados é indicativa de que o posicionamento da atual planfcie de inundacab em nfvel mais 

baixo é recente. Imagens SLAR, RADAMBRASIL. Folhas SB.20-Y-D e SB.20-Z-C. 
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:%ik 
IMMMÊiix 

-Aluviöes atuais 

- Aluviöes indiferenciadas ou 
antigas (Holoceno) 

Contato; tracejado onde localizado 
aproximadamente 

-Formacäo Solimöes (Terciario 
Superior-Quatemério Inferior) 

Fig. 17 — Planfcie fluvial do rio Madeira. Na area inundével, Ibnitada pelos terracos aluviais (Hai) a oeste e pelos sedimentos da Formacäo Solimöes a leste, ocorrem 
meandros em lago, meandros em colmatagem, diques aluviais e ilhas constitufdas por depósitos de canal e de transbordamento atuais (Ha). Imagem SLAR, 

RA DAMBRASIL. Folha SB.20-ZV\. 
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TABELAXXIV 

Dados Anah'ticos K/Ar. tntrusivas Bésrcas Pré-Cambrtanas 

N? CAMPO FOLHA ROCHA MINERAL N ! LAB. %K A r 4 0 ( c c s t p ) / g x 1 0 - 6 % Ar atm IDA DE (MA) 

PT.18.1 
PT.36 
PT.09.II 
PT.11.III 

SB.20-Z-B 
SB.20-Z-B 
SB.20-Z-D 
SB.20-Z-D 

Olivina-diabésio 
Metadiabésio 
Metadiabésio 
Diabésio 

PLAG 
RT 

PLAG 
PLAG 

3.588 
3.576 
3.585 
3.578 

0 3 6 
1.49 
2.51 
1,65 

523 
126,1 
161,6 
1153 

1.59 
1,63 
0^5 
1,57 

1.366 ± 1 5 
1.420 ± 2 2 
1.167 ± 2 5 
1.241 ±15 

Constantes:%K40emK to ' = 1,19x lO"'; \ t , = 0,530 x 10-*anos- ' ; \K=0,545 x IQ-^anos"1. 

TABELAXXV 
Anélises Qui'micas. Intrusivas Bésicas Pré-Cambrianas 

^ \ ^ ^ ÓXIDOS 

AMOSTRAS ^ ^ ~ \ ^ ^ 

Si0 2 AI2O3 F e 2 0 3 FeO MnO T i 0 2 CaO MgO Na 2 0 K 2 0 PlOs H 2 0 
P.F.a 

1300°C 

PT.18.1 SB.20-Z-B 
Olivina diabésio 47,62 22,29 2.92 6,30 0,17 1,48 10,55 3 3 2 3 3 6 0,68 0,16 0,12 0,23 94,40 

PT. 36 SB.20-Z-B 
Metadiabésio 45,24 18,13 3,27 10,49 0,35 1.58 7 3 4 7,58 2.49 135 0,25 0,12 1,68 100,47 

PT .09.11 SB.20-Z-D 
Metadiabésio 47,03 16,13 3 3 2 8,45 0,28 1,00 7,59 8,41 2.49 236 0,20 Nil 1,87 99,43 

PT.11.III SB.20-Z-D 
Diabésio 49,03 13,34 5,61 7,89 0,26 137 10,23 5 3 2 2 3 7 1,62 0,32 Nil 0.56 99.22 

3.2 — Criptozóico 

3.2.1 — Grupo Beneficente 

0 Grupo Beneficente (Almeida, 1958, p. 91) fo i considerado, 
inicialmente, inclufdo no Paleozóico Pré-Siluriano por consi-
deracöes, exclusivamente, litoestratigräficas (Almeida, 1958, 
p. 92 e Almeida & Nogueira Filho, 1959. p. 28). 

Beurlen (1967, p. 155) considera esta unidade como eocam-
briana, querëndo com isto dizer que a mesma é do topo do 
Criptozóico. Almeida (1971, p. 16) inclui esta mesma unida
de no Criptozóico Superior, entre os 620 e 900 milhöes de 
anos. 

3.2.1.1 — Localidade Fossili'fera 

1 — Córrego das Pedras 
Localizacäo — Base da cachoeira inferior do córrego das 
Pedras, afluente da margem direita do rio Aripuanä, Estado 
do Amazonas. 

Litologia — Ardósia 

Tipo de ocorrência — Afloramento no leito do córrego. 

Fósseis — Estruturas de origem organica, microscópicas, 
atribui'das ès algas primitivas Incertae sedis, registradas pelo 
geólogo Fernando Flävio Marques de Almeida. 

Referenda — Almeida & Nogueira Filho (1959, p. 26-27, 
Est. 11). 

3.3 — Cenozóico 

Sedimentos detn'ticos finos, pouco ou nada consolidados, 
ocorrem äs margens do rio AripuanS, pertencentes ao 

_ Curva de referência 
de H. Kuno 

- Curva de referência 
de McDorwId-Katsura 

I 

40 60 60 70 

Fig. 18 — Diagrama de Alsac. I ntrusivas Bésicas Pre-Cambrianas. 

3.1 — Introducäo 

Sä*o apresentadas as localidades fossih'feras conhecidas da 
Folha SB.20 Purus. A cada localidade fossili'fera é atribui'do 
um nümero associado a uma denominapäo, com finalidade 
mnemónica, retirada da toponfmia local. 0 nümero represen-
ta a mesma localidade no Ma pa Geológico. 

Agradecemos a colaboracäo, na pesquisa bibliogräfica, da 
professora Edna Espinha de Lemos. 
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Cenozóico como o comprovam restosde dicotiledóneas. Uns, 
mais antigos, estao inclui'dos no Terciério enquanto outros 
säo, certamente, quaternärios, distribuindo-se ao longo do 
leito maior do rio e, ainda hoje, em vias de acumulacäo. A 
distincäo entre ambos nem sempre é clara, porém os mais 
antigos sobressaem por suas cores vivas, sua cimentacäo 
limonftica diagenética mais frequente e sua expressäo morfo-
lógica, constituindo altos barrancos è margem do rio. 

3.3.1 -Terc iär io 

3.3.1.1 — Localidade Fossilffera 

2 — Jatuarana 

Local izacäo — Na foz do rio Parana 'do Jatuarana, na margem 

TABELA XXVI 
Mineralogia- Intrusivas Bäsicas Pre-Cambrianas 

\ v AMOSTRAS 

MINERAIS ^ S . 

m 
N o 
Ó '"» 

^ s 
CD ra 

5 | 
£ 1 

•9 

!l 
O 

<L 
cd M 

W 2 
— 2 

3 'S u 

N ä 
o E 
m g 

Bi 
* * . CO 

fco 
Quartzo X 

Ortocläsio X 

Labradorita 63 X 55 

Plagiocläsio 55 

Biotita X 4 X 

Anfibólio 

Tremolita actinolita 35 X 

Augita 18 X 34' 

Clinopiroxênio X 

Pigeonita X X 

Olivina 16 

Apatita X X 

Opa cos 2 2 X 5 

Argilo-minerais X 

Carbonatos X 

Clorita 4 X X 

Iddingsita 

Leucoxénio X X 

Saussurita X X X X 

Sericita X X 

Serpentina X 

Vermtculita X 
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direita do rio Aripuanä, em frente ä ilha dos Quadros, Estado 
do Amazonas. 

Litologia — Uma camada de turfa com cerca de 50 cm de 
espessura, na base de cerca de 20 m de sedimentos pouco 
consolidados, predominantemente argilosos, mas também 
arenosos ou mesmo conglomeräticos, exibindo as cores 
vermelho, amarelo e alaranjado. Uma camada de argilito 
cinzento, macico, 5 m acima da camada de turfa, com 4 m de 
espessura. 

Tipo de ocorrência — Afloramento na barranca do rio, visfvel 
na época das secas. 

Fósseis — Na turfa: restos de dicotiledóneas, folhas e galhos e 
mesmo troncos; no argilito: abundantes impressöes vegetais. 
Material registrado por Fernando Flévio Marques de Almeida. 
Esta ocorrência foi registrada, também, pelos geólogos da 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerals, quando da 
execucäo do Projeto Aripuanä-Sucunduri, para o DNPM. 

Referências - Almeida (1958, p. 92-93), Almeida Si Nogueira 
Filho (1959, p. 40, Est. 17) e Liberatore et alii (1972. v. 1: 
p. 113, foto 93; v. 2: mapa de estacöes na escala 1:100.000 
da Folha SB.20-Z-D-II e v. 3: fichas de descricäo de aflora-
mentosn? 414). 

3.3.2 - Quaternärio 

3.3.2.1 — Localidade Fossilffera 

3 — Ilha do Mamäo ou Canamari 

Localizacäo — Margem esquerda do rio Aripuanä, 4 km a 
jusante da ilha do Mamäo ou Canamari, Estado do Amazonas. 

Litologia — Argilito 

Tipo de ocorrência — Afloramento na margem do rio. 

Fósseis — Restos incarbonizados e impressöes de angios-
permas, registrados por Fernando Flévio Marques de Almei
da. 

Referenda — Almeida & Nogueira Filho (1959, p. 4 1 , 
Est. 18). 

4-ESTRUTURAS 
Baseados em interpretacäo de imagem de radar e apoiados em 
dados de campo foram construi'dos diagramas de estruturas 
causadas por forpas verticais representadas por falhas, diä-
clases e alinhamentos. Na Figura 19 pode-se visualizar as 
diversas direcöes indicativas para o Complexo Xingu, Grupo 
Beneficente, Formacäo Roosevelt, Granitos Rondonianos e 
Formacäo Prosperanca. 

4.1 — Sinclinal do Machado 

Com maior presenca ffsica na Folha SC.20 Porto Velho, a 
Sinclinal do Machado tern sua ampla estrutura prolongan-
do-se para a ärea da Folha SB.20 Purus, nesta tendo sua 
representacäo na parte sudoeste da Folha SB.20-Z-D. Cor-



COMPLEXO XINGU 
Falhas e Diäclases 

Leiluras 192 

COMPLEXO XINGU 
Alinhamentos 
Leiluras 247 

GRUPO BENEFICENTE 
Falhas e Diäclases 

Leituras 169 

GRUPO BENEFICENTE 
Alinhamentos 
Leituras 1075 

GRANITOS RONDONIANOS 
Falhas e Diäclases 

Leituras 34 

FORMACAO ROOSEVELT 
Falhas e Diäclases 

Leituras 92 

FORMACAO ROOSEVELT 
Alinhamentos 
Leituras 101 

FORMACAO PROSPERANCA 
Falhas e Diäclases 

Leituras 23 

FORMACAO PROSPERANCA 
Alinhamentos 

Leituras 23 

Fig. 19 - Diagramas das fetches estruturais. Complexo Xingu, Grupo Beneficente, Fomnacao Hoosevelt. Granitos Rondonianos e Formacab Presperanea. 
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responde a uma sinclinal com duplo caimento, tendo seu eixo 
uma orientacäo geral NNO-SSE, com inflexöes para NNE e 
SSO. Possui uma extensüo maxima, na area, no sentido 
longitudinal, de cerca de 40 km e, no transversal, 39 km. 

A Sinclinal do Machado é moldada em sedimentos pré-cam-
brianos pertencentes ao Grupo Beneficente. Seus flancos, 
com mergulhos medios a fracos, apresentam-se controlados 
por falhamentos de direcöes NNO-SSE e NNE-SSO, havendo 
o cruzamento dessas falhas no flanco nordeste, em angulo 
reto, que propiciou o deslocamento do falhamento NNO-
SSE, mostrando ser o segundo posterior a ele. Na parte 
central a presenca de paréclases é menos evidente, devido 
talvez è grande quantidade de sedimentos inconsolidados para 
ai' carreados. 

Apresenta-se bordejada no flanco oeste pelos granitos intru-
sivos subvulcänicos chamados Granitos Rondonianos. Na 
parte norte, numa extensäo aproximada de 10 km, acha-se 
em contato com as vulcênicas écidas da Formacäo Roosevelt, 
sendo seu flanco leste bordejado pelos sedimentos continen
tals fluviolacustres da Formacäo Solimöes. 

4.2 — Estruturas Circulares 

Dos vérios corpos circulares delimitados na érea da Folha 
SB.20 Purus, mais precisamente na Folha SB.20-Z-D, todos 
inclui'dos na unidade petrotectönica chamada Granitos Ron
donianos, alguns foram comprovados em campo. Destacam-se 
aqui os que se denominaram Corpos Intrusivos do Igarapé 
Buiucu, que parecem estar relacionados ao trend de falha
mentos paralelos da Falha do Igarapé Grande e que podem 
constituir uma provi'ncia de granitos alcalinos a aegirina e 
riebeckita. 

4.2.1 — Corpos Intrusivos do Igarapé Buiupu 

Localizam-se no quadrante sudeste da Folha SB.20-Z-D, nas 
proximidades do igarapé Buiucu. O PT.29, situado mais a 
leste, possui uma forma ligeiramente ovalada com 4 km de 
eixo maior e 3 km de eixo menor. Dados petrogréficos 
revelaram tratar-se de rocha com tendência. peralcalina, 
classificada como riebeckita granito. Este corpo acha-se 
intrudido no Complexo Xingu. O PT.21, localizado 17 km a 
oeste do anterior, possui forma tipicamente circular, com 
diametro de 3 km, sendo suas rochas classif icadas petrograf i-
camente como aegirina granito e riebeckita granito; também 
este corpo esté intrudido no Complexo Xingu. Tomando-se 
como referência a segunda estrutura descrita, incluem-se 
ainda, sem comprovacäo de campo, nos Corpos Intrusivos do 
Igarapé Buiupu, as estruturas situadas 10 km a leste, 11 km a 
nordeste, 22 km a nordeste e 10 km a norte-nordeste. As 
duas ültimas acham-se intrudidas em rochas vulcänicas écidas 
da Formacäo Roosevelt (Fig. 20). 

4.3 — Lineamento Arinos-Aripuanä 

A area da Folha SB.20 Purus mostra com alguma evidência 
feicöes lineagênicas que se orientam NO-SE e que säo parte 
integrante do Lineamento Arinos-Aripuanä, como definido 
por G.H. Silva et alii (1974) na Folha SC.21 Juruena. Suas 

falhas principais concorrem para determinar uma grande 
estrutura, que é o horst que se insinua ao sul da chapada do 
Cachimbo com extensöes para a Folha SB.20-Z-D. Eviden-
cia-se também que esse lineamento é mais jovem que o 
Lineamento Tapajós, definido por Santos et alii (1974 e 
1975), tanto que as feicöes que compöem este ultimo näo 
prosseguem para sul ao encontrarem aquelas do Lineamento 
Arinos-Aripuanä. 

Exemplifique-se com a Falha do Matamaté contra a qual se 
abate a Falha do Igarapé Grande. 

4.3.1 - Falha do Matamatä 

Esta estrutura localiza-se na Folha SB.20-Z-D, apresentando 
em imagem de radar uma extensäo aproximada de 30 km, 
com direcäo NNO-SSE e ligeira inflexäo para NO-SE. Afeta 
os sedimentos pré-cambrianos do Grupo Beneficente, desapa-
recendo onde essa unidade litoestratigräfica faz contato com 
os sedimentos continentais fluviolacustres da Formacäo 
Solimöes, possivetmente encoberta por esta (Fig. 21). Em 
campo, esta falha é visfvel no medio curso do rio Aripuanä 
formando a cachoeira Matamaté. Volta a expor-se na serra 
localizada na parte central da Folha SB.20-Z-D, ainda em 
rochas do Grupo Beneficente, onde inflete para norte. Ja no 
limite dessa. Folha,SB.20-Z-D, com a Folha SB.20-Z-B, parece 
ter o caréter inverso, haja vista os dados fornecidos pelo 
imageamento de radar e cheque de campo. 

4.4 — Falha do Igarapé Grande 

Esta feicäo situa-se na Folha SB.20-Z-D, tendo, em imagem 
de radar, uma direcäo ENE-OSO, com inflexäo para E-O, e 
continu idade por aproximadamente 65 km. A falha tem seu 
tracado no contato entre o Grupo Beneficente e a Formacäo 
Roosevelt, sendo ela provavelmente uma das roturas por onde 
se deu a extrusäo das lavas äcidas dessa Formacäo. A sua 
extrem idade nordeste parece estar recoberta por sedimentos 
da Formacäo Prosperanca. Corresponde em verdade a urn 
conjunto de falhamentos subparalelos que se dispöem com 
boa amplitude no canto sudeste da Folha, parecendo estar 
geneticamente relacionados aos stocks de granitos intrusivos 
alcalinos (Fig. 21). 

A Falha do Igarapé Grande é parte do Lineamento Tapajós, 
de Santos et alii (1974 e 1975), e interpretativamente parece 
determinar, com o falhamento que controla o rio Tapajós, 
um alto estrutural que se esboca entre aquele rio e o igarapé 
Grande. 

5 - EVOLUQÄO HISTORICA 

Näo se poderé falar sobre a evolucäo geológica da érea da 
Folha SB.20 Purus, sem associé-la äs Folhas vizinhas, sobre-
tudo a SC.20 Porto Velho, que a limita ao sul. Desta, talvez 
se tenha hoje o meihor acervo de conhecimentos, herdando-se, 
assim, alguns concertos emitidos, o proprio empilhamento 
estratigréfico e a evolucäo tectönica. A érea da Folha SB.20 
Purus carece de melhores exposicöes naquilo que se tem 
como testemunhos dos processos de cratonizacäo e ativacäo, 
podendo apenas seu canto sudeste, mesmo com grandes 
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aplainamentos, exibir feicöes estruturais e litotipos que 
permitem, oom razoéveis suportes petrogräfico e geocrono-
lógico, alinhavar sua história geologica. Ela tem muito, 
também, da Folha SC.21 Juruena, que ainda estä com seus 
trabalhos de campo em desenvolvimento, embora com uma 
parte ja reconhecida. Uma porcentagem considerävel da area 
estä coberta por sedimentos neoterciérios a quaternärios, 
donde as escassas informacöes geológicas, mäximas a partir da 
fotointerpretacäo. 

A area é parte do Craton do Guaporé, de Almeida (1964), 
com as Folhas SB.20-Z-B, Z-C e Z-D exibindo as rochas mais 
antigas, desde aquelas consideradas como de embasamento. 
Este é representado pela associacäo polimetamórfica do 
Complexo Xingu, cujas determinacöes geocronológicas deve-
riam acusar valores que atestassem as fases geossinclinais em 
que elas säo tidas como geneticamente associadas. Dezoito 
amostras f oram datadas, sendo tres delas pelo método K/Ar, 
dando valores entre 1.400 e 1.500 MA de idade. Isócrona de 
referenda em rocha total pelo método Rb/Sr forneceu idade 
de 1 . 3 5 4 ± 1 0 8 MA para uma razäo in i c ia l 
S r8 7/Sr86 = 0.706 ± 0.002. Para Tassinari & Teixeira 
(1977) os dados se prendem ä época de transformacäo das ro
chas, com o que näo comprometem Suszczynski (1970) e Fer-
reira (1972), para quem a Plataforma Sul Americana foi forma-
da durante o Ciclo Geotectönico Transamazönico. Do mesmo 
modo, o estägio de consolidacäo do Craton do Guaporé, para 
G. G. da Silva et alii (1974), deve ter-se dado nesse ciclo. Em 
verdade, atributos säo necessärios para explicar as idades mais 
novas para o Complexo Xingu, que inclusive deve ter sofrido 
sobretudo processos de remobil izacäo e reomorfismo, e que 
poderä também vir a incluir efeitosde ativacöes. Essas idades 
mais novas jé se manifestavam antes, em trabalhos das äreas 
vizinhas, com determinacöes absolutas em torno de 
1.600 MA para a Folha SC.21 Juruena, e isócrona Rb/Sr de 
1.470 ± 5 4 MA para a Folha SC.20 Porto Velho. Ademais, 
registros de evento posterior, nas Folhas SC.20 Porto Velho e 
SB.20 Purus, apresentam datacöes com nümeros maiores que 
aqueles adotados para o Complexo Xingu. É o caso da 
Formacäo Roosevelt, de vulcänicas äcidas a intermediärias, 
que Leal et alii (1978) apresentam na Folha SC.20 Porto 
Velho como representantes da tectónica ruptural que se 
associa ao vulcanismo subseqüente, estabelecido em torno de 
1.600 MA e que sucedeu ä deposipäo de sedimentos marinhos 
e continentals, causando-lhes modificacöes, para const i tu ir o 
Grupo Beneficente. Na Folha SB.20 Purus, os PTs. 31 e 33 da 
Folha SB.20-Z-B e PT.22.II da Folha SB.20-Z-D, com idades 
entre 1.500 e 1.600 MA atestam a presenca e, por consegu in-
te, a continuidade da Formacäo Roosevelt, de Leal et alii (op. 
cit.), que pode deixar a conf irmacäo da extensäo do estägio 
quase-plataformal a tempos mais novos que transamazónicos. 
O vulcanismo äcido a intermediärio é, no entanto, gracas a 
idades bem menores em outras cinco amostras, dado isocro-
nicamente em 1.383 ± 8 0 MA pelo método Rb/Sr. Näo se 
abandone a idéia de apenas as idades maiores pertencerem ao 
estägio de quasicraton e as menores ja estarem ligadas aos 
processos de ativapäo. 

Ainda na area da Folha SB.20 Purus hä o atestado do inicio 
das fases de ativacäo autönoma, no sentido de Shcheglov 
(1970), que sucede a estabilizapäo da plataforma. As bäsicas 

amostradas nos PTs.18.1 e 36 da Folha SB.20-Z-B ePTs.9.ll 
e 11.111 da Folha SB.20-Z-D com idades de 1.366±15, 
1.420 ± 2 2 , 1.167 ± 2 5 e 1.241 ± 1 5 MA, respectivamente, 
que claramente säo mais novas que o Grupo Beneficente, 
desde que cortam seus sedimentos e métassedimentos es-
tariam entäo ligadas ao vulcanismo äcido-intermediärio-bäsi-
co-ultrabäsico alcalino, caracten'stico daqueles mencionados 
como ligados äs ativacöes. Temporalmente, na evolucäo 
geológica podem ser mencionados os Granitos Rondonianos, 
também ligados ä história da Folha SC.20 Porto Velho, com 
determinacöes radiométricas convencionais entre 1.100 e 
750 MA. É possi'vel, ainda neste caso, que algumas dessas 
datacöes, as que excedem 1.100 MA, est e jam ligadas ao 
Granito Serra da Providência, de Leal et alii (1976), sem 
expressäo espacial na Folha SB.20 Purus. Essas manifestapöes 
subvulcänicas na Folha SC.20 Porto Velho sucedem a 
elaborapäo de bacias tafrogênicas das quais näo existem, 
superficialmente, evidências. 

A Formacäo Prosperanca, de idade pré-cambriana superior a 
eopaleozóica, de ambiente continental de deposipäo é unida-
de litoestratigräfica sedimentär, considerada como cobertura 
de plataforma. Ela sucede as principals fases de ativacäo 
autönoma, ou a reativacäo de Nagibina (1967) que incluiria 
eventualmente o desenvolvimento da Plataforma Amazönica, 
como admitido por Amaral (1974) e Almeida (1974a e 
1974b). 

Para o norte da ärea registra-se em subsuperf t'cies a instalapäo 
da Sinéclise do Amazonas, ao firn do Pré-Cambriano Superior 
ou jé no Paleozóico, achando-se coberta por sedimentos 
modernos. É ainda elemento ligado ä ativacäo autönoma sem, 
no entanto, atestado de vulcanogênese associada, aonde 
chegaram sedimentos marinhos e continentais, num ciclo 
completo transgressivo-regressivo, que se estende até o firn do 
Paleozóico. 

No Mesozóico, os processos de reativacäo, no sentido de 
Shcheglov (1970), ou a ativacäo de Salop & Scheinmann 
(1969), ou ainda a ativacäo de Nagibina (1967), säo 
representados pelo Diabäsio Penatecaua, de idade triéssico-
cretécea, entre 222 + 3 e 179 ± 3 MA (idade K/Ar). 

Provavelmente a partir do Plioceno Medio, com a.atenuacäo 
dos eventos tectönicos decorrentes da fase orogênica Que-
chua na zona subandina, depositam-se os sedimentos conti
nentais da Formacäo Solimöes transgredindo sobre as areas 
cratönicas. No Pleistoceno ocorrem variacöes climäticas e 
também reajustes da crosta e movimentos epirogenéticos que 
se processam até os dias atuais, influindo na instalacäo da 
rede de drenagem ä qual se relacionam as Aluviöes Indiferen-
ciadas ou Antigas e as Aluviöes Atuais. 

6 - GEOLOGIA ECONÖMICA 

6.1 — Generalidades 

A ärea da Folha SB.20 Purus apresenta-se totalmente 
desprovida de trabalhos especificamente dirigidos a economi-
cidade da regiäo, sendo apenas caracterizada naquela porcäo a 
existência de cinco furos de sonda, executados pela PETRO-
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Na imagem de radar sab delimitadas as feigöes circulares e ovaladas 
inclufdas nos chamados Granitos Rondonianos. Säo corpos granfticos e 
granodiorfticos intrusivos anorogênicos de natureza subvulcänica. Anäli-
ses petrogräficas realizadas em amostras de dois desses corpos revelaram 
tratar-se de rochas com tendência peralcalina classif icadas como riebecki-
ta granito e aegirina granito. Possfvel observar os contatos entre o 
Complexo Xingu, o Grupo Beneficente, a Formacäo Roosevelt e a 

Formacäo Prosperanca. A Falha do Igarapé Grande, com direcäo gerat 
NE-SO, é o contato entre o Grupo Beneficente e a Formacäo Roosevelt; 
sua extremidade parece estar recoberta por sedimentos da Formacäo 
Prosperanca. As falhas, fraturas e alinhamentos apresentam predominan-
temente a direcäo NE-SO e raramente NO-SE. Imagem SLAR, RADAM-
BRASIL. FolhaSB.20-Z-D. 
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%&.%; - Formacäo Prosperanca 

[$M%'•" -Granrtos Rondonianos 

\$-•"''& - Formacäo Roosevelt 

;0(*z -Grupo Beneficente 

;4 5 -Comptexo Xingu 

Camada com atitude medida 

Camada com mergulho fraco e medio 

Contato. tracejado onde tocalizado 
aproximadamente 

Falha indiscriminada, tracejada 
onde infertda 

Fratura 

Atinhamento: delineacäo de 
estrutura. traco de camada 

Fig. 20 —Corpos intrusivos do igarapé Buiucu. 
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Na imagem de radar observam-se a Falha do Matamatä e parte da Falha 
do Igarapé Grande. A Falha do Matamatä com extensäo aproximada de 
30 km tem direcäb NNO-SSE com ligeira inflexäo para NO-SE. Afetaos 
sedimentos pré-cambrianos do Grupo Benef icente e desaparece, possivel-
mente estando encoberta, onde esse grupo faz contato com a Formacäo 
Solimöes. Outras falhas, aproximadamente com a mesma direcäb da an
terior, ocorrem associadas. A Falha do Igarapé Grande, com extensäo 

total aproximada de 65 km e direcäb ENE-OSO com inflexäo para t-O, 
tem seu tracado no contato entre o Grupo Beneficente e a Formacäo 
Roosevelt. Vérias falhas subparalelas também ocorrem associadas. Além 
das unidades estratigräficas citadas, observam-se airtda na imagem: 
Complexo Xingu, Granitos Rondonianos e AluviSes Atuais. Imagem 
SLAR, RADAMBRASIL. Folha SB.20-Z-D. 
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• ;.*-Atuviöes atuais 

^Qfe, -Formagäo Solimöes 

'fcï&<i>fr - Granitos Rondortianos 

3«H'*&- Formacäo Roosevelt 

b; - Grupo Beneficente 

[<.-;•• :: - Cornptexo Xtngu 

-: - Diabósio 

Camada com alitude medida 

Camada com mergulho fraco e médto 

Contato, tracejado or*de locaitzado 
aproxïmadamente 

Falha- indiscriminada. tracejada 
onds inferida 

F ra tu ra 

Alinhamento: defineacao de 
estrutura, traco de camada 

Dique ou corpo tabular 

Fig. 21 — Falha do Matamatd e Falha do Igarapé Grande. 
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BRAS, dois ao longo do rio Purus, urn no Baixo Rio Coari, urn 
no rio Preto do Igapó-Acu e o outro mais a leste, no rio 
Madeira, proximo ä cidade de Novo Aripuanä. Estes popos 
com profundidades variando entre 1.052 m (IPst-1 - A Z ) e 
1.528 m (AGst-1 —AM) na"o denotaram indfcios de óleo na 
regiäo trabalhada. Liberatore et alii (1972) fornecem dados 
preciosos a respeito das ocorrências de manganês das local i-
dades Benef icente, Cotovelo e outros. 

6.2 — Ocorrências Minerals 

Em funcäo da raridade de trabalhos geológicos efetuados na 
érea da Folha SB.20 Purus, estes principalmente na sua parte 
sudeste, e de um conhecimento fnfimo da sua geologia global, 
apenas algumas ocorrências minerais foram af identificadas, 
sendo assinaladas aquelas de manganês, fosfato, grafita e turfa 
caracterizadas na Figura 22. 

6.2.1 — Manganês 

Almeida & Nogueira Filho (1959) relatam na localidade 
Beneficente a existência de camadas areno-argilosas apresen-
tando concentracöes de oxidatos, sobretudo canga e óxido de 
manganês, estes Ultimos extrai'dos para fins de exportacäo. 

Liberatore et alii (1972) caracterizam na bacia do rio 
Aripuanä" quatro ocorrências de minério de manganês, duas 
das quais no igarapé Jatuaraninha e que mereceram estudos 
especiais por parte dos autores. 

6.2.1.1 — Natal (Igarapé Jatuaraninha) 

Esta ocorrência de manganês local iza-se na margem esquerda 
do igarapé Jatuaraninha, cerca de 2.600 m a montante de sua 
foz. A abertura de cinco pocos e uma trincheira nesta regiäo 
parece def inir a existência do manganês sob a forma de lentes 
ou cunhas, cuja maior espessura na trincheira atingiu 2,10 m, 
adelgacando-se para sudoeste. A faixa de minério ocorrente, 
segundo estes trabalhos de prospeccäo, abarca aproximada-
mente 250 m de comprimento por 30 m de largura, possuin-
do direcäo geral NO-SE. O minério de manganês (psilome-
lano) se caracteriza pelo häbito botroidal, äs vezes amorfo e 
macico. A existência de oólitos sugere aos autores (op. cit.) 
uma origem sedimentär para o minério. Anélises qufmicas 
efetuadas em 6 amostras de manganês forneceram os seguin-
tes resultados, segundo o Boletim n? 3087LAQUI/71 
(Tab. XXVII): 

65'00' 62'00' 61*00' 60' 00' 
V 00' 

5*00' 

6-00' 

63' 00' 
8-00' 

Fig. 22 — Mapa de ocorrências minerais. 
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TABELA XXVI I 
Andlises Qufmicas 

AMOSTBA 
1.102-JM/RM 

Rl 
(RESI'DUO 

INSOLÜVEL) 
M n Fe P S UMIDADE 

13c 7.5 31.2 11,5 0.2 Tracos 1.5 
13d 3,4 47,3 1.5 0.2 Tracos 0.9 
28b 5.9 38.1 11,1 0.3 Tracos 1,4 
29 6.1 39.6 7.0 0.2 Tracos 0.9 
55b 25.0 46,8 2.7 0.4 Tracos 1.3 

6.2.1.2 — Seringal do Japäo (Igarapé Jatuaraninha) 

Blocos rolados de uma canga ferro-manganesi'fera foram 
constatados por Liberatore et alii (1972) no igarapé Jatuara
ninha, cerca de 30 km a montante de sua foz. O manganês 
apresenta localmente caracten'sticas de psilomelano e se 
apresenta em regiöes de domi'nios dos sedimentos e metas-
sedimentos do Gm po Benef icente. A anélise qui'mica de uma 
amostra de manganês forneceu os seguintes valores: 

Rl (Residuo Insolüvel).. . 23,4 
Mn 24,7 
Fe 3,4 
P 0,3 
S 0,1 
Umidade 1,3 

6.2.1.3 — Benef icente (Rio Aripuanä) 

0 manganês desta localidade, segundo Liberatore et alii 
(1972), foi descoberto no im'cio da década de 50, sendo o 
mesmo trabalhado pela Mineracäo Bonfim S/A; dados forne-
cidos pela Empresa e pelo DNPM acusaram a extrapäo de 
59.6001 de minério com teor medio de 41 a 46% de 
manganês metälico, no peribdo de 1953/1960. 

O minério de manganês de Beneficente, como caracterizado 
por Liberatore et alii (1972, p. 131), "ocorre em camadas ou 
lentes desconti'nuas de 3 m até alguns centi'metros de 
espessura, concordantes nos arenitos do Grupo Beneficente, 
segundo a direpäo N55°0 e mergulho de 10°SO. . . " . "O 
minério contém trapos indosäveis de cobre e zinco e 
normalmente 0,1 a 0,2% de cobalto". A composipäo média 
do minério de manganês na localidade em questäo é expressa 
como: 

Mn 45,0% 
Fe 2,5% 
Si0 2 4,0% 
A l 2 0 3 2,5% 
P 0,22% 
BaO 14,0% 
As 0,003% 

6.2.1.4 — Cotovelo (Rio Aripuanä) 

Segundo Liberatore et alii (1972), este jazimento de man
ganês (7 km a montante de Beneficente) "ocorre encimando 
arenitos finos e siltitos do Grupo Beneficente, intimamente 

associado ä zona de falhamento NE que afetou essas 
litologias, e que provocou um maior enriquecimento de 
manganês, dando origem a um minério com teores mais 
elevados do que aquele de Beneficente...". " A cubagem 
inicial do jazimento fo i estimada em 100.000 t , com o 
minério apresentando a seguinte composipäo: 

Mn0 2 55,58% 
Mn total 44,33% 
Si02 7,65% 
Fe 4,55% 
A l 2 0 3 5,16% 
P 0,17% 

Segundo dados do DNPM a producäo da jazida de Cotovelo 
foi 1.500 t brutas ou 500 t lavadas". 

Ao longo do rio Manicorezinho, sedimentos pertencentes ao 
Grupo Beneficente amostrados pelos técnicos do Projeto 
RADAMBRASIL apresentam localmente concentracöes man-
ganesi'feras e ferruginosas em zonas de intenso fraturamento. 

6.2.2 - Graf ita 

Almeida & Nogueira Filho (1959) mencionam ocorrências 
freqüentes de manchas grafitosas de contornos irreguläres, 
apresentando até 2 cm de diametro, dispersas em planos de 
est rat if icacäo das ardósias existentes no igarapé das Pedras. 
Segundo esses autores devem representar materia orgänica 
original, dispersada pelo metamorf ismo. 

6 . 2 . 3 - T u r f a 

Almeida & Nogueira Filho (1959), abordando depósitos 
atribufveis a sua Série Barreiras, caracterizam nas imediacöes 
da confluência do rio Parana do Jatuarana, diante da ilha dos 
Quadros, sedimentos pouco consolidados, avermelhados, con
glomerations, arenosos, mas preferencialmente argilosos, em 
cuja secäo basal desponta uma camada de turf a com até 
50 cm de espessura, rica em restos de dicotiledöneas, folhas, 
galhos e troncos, aparentando, segundo os autores, depósitos 
de urn pequeno lago. 

Est es mesmos sedimentos, estudados por Liberatore et alii 
(1972), foram abordados como sub-recentes, contendo bol-
söes de turf a em camadas argilosas. 

6.2.4 - Fosfatos 

Cerca de 45 km a leste do rio Aripuanä, ao longo da rodovia 
Transamazónica (BR-230), sedimentos arenosos, grosseiros, 
apresentam como mineral varietal parti'culas esféricas e 
ovóides de colofänio. Seus gräos denotam variado grau de 
intemperizaeäo, ref letida em sua colorapäo com tonalidade de 
verde variävel ao marrom e até de completa substituipäo por 
limonita e calcedönia. A percentagem deste mineral na rocha 
foi estimada em torno de 18%, sendo a mesma classificada 
como arenito fosfätico. Anälises qu (micas efetuadas pela 
GEOSOL, visando a determinacöes de fósforo, forneceram os 
resultados que constam na Tabela XXV I I I . 
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TABELA XXVI I I 
Anélises Qu f micas 

AMOSTRA LOCALIDADE P2Os (%) 

PT.181 BR-230 3.3 

PT.119.3 BR-230.45 km a leste do rio Aripuana' 9.3 

PT.119.2 BR-230,45 km a leste do rio Aripuana' 7,4 

PT.16 Baixo curso do rio Jurna (margem esquerda) 1.5 

PT .20 51 km a leste da oonfluéncia dos rios Roosevelt e 
Aripuana' 1.9 

PT .27 Alto rio Juma (margem esquerda) 0.42 

PT.93 40 km a leste da confluência dos rios Roosevelt e 
Aripuana* 

0,11 

6.3 — Possibilidades Metalogenéticas da Area 

A anälise das informacöes sobre as ocorrências minerals, 
encontradas em termos especi'ficos na area da Folha SB.20 
Purus, permite individuaiizar certos metalotectos, "term used 
in metallogenetic studies for any geologie features (tectonic, 
geochemical, etc.) considered to have influenced the concen
tration of elements to form mineral deposits; an ore control, 
but without the implication of economic value". Metalotec
tos seriam feicöes geoiógicas com convergência de fatores 
favoräveis ä concentraeäo de substantias üteis. 

A avaliacäo de cada metalotecto, com base nos dados da 
metalogênese dos cratons do mundo, enseja para a area 
mapeada prognósticos favoräveis. 

a) Complexo Xingu 

Granulitos, migmatitos e gnaisses, granitos, adamelitos, grano-
dioritos; metavulcänicas; granitos cataclästicos; granitos mag-
mäticos transformados; anfibolitos, xistos e metabasitos. 

— Pegmatitos portadores de concentragöes de tantalita, cas-
siterita, berilo, espodumeno, polucita; 

— Greisens portadores de concentracöes de cassiterita ou 
berilo; 

— Veeiros de quartzo aurfferos; 

— Gnaisses calcossilicatados, quicä portadores de scheelita; 

— Metavulcänicas e metabasitos portadores de concentracöes 
de su If et os de cobre, chumbo e zinco. 

b) Supergrupo Uatumä 

b.1) Grupo Beneficente 

Arenitos finos a médios, ortoquartzfticos a arcoseanos e 
arcóseos, siltitos, argilitos e folhelhos; tufos acidos e riolitos 
intercalados ( ? ) ; conglomerados intercalados; quartzitos, 
metassiltitos e ardósias relacionados a zonas de falha; 
hornfelsitos. 

— Possi'vel existência de nfveis de calcarios com sulfetos de 
chumbo, zinco e, subordinadamente, cobre; 

— Ocorrência de nfveis ou estratos de clästicos portadores de 
fosfato; 

— Metassedimentos portadores de concentracöes manganesf-
feras oriundas de processos intempéricos atuantes na regiio 
(enriquecimento suoergênico). 

b.2) FormacSo Roosevelt 

Riolitos, dacitos, riodacitos e andesitos, tufos e ignimbritos 
acidos a intermediaries; vulcanismo subseqüente predominan-
temente ëcido, f issural e explosivo. 

— Nfveis propilitizados e cloritizados com indfeios de con
centracöes de sulfetos de cobre, chumbo e zinco. 

— Nfveis e, mesmo, veios com pequena possanca, portadores 
de fluorita. 

c) Granitos Rondonianos 

Granitos a muscovita, a biotita, a aegirina, a riebeckita e 
alasqufticos; adamelitos, granodioritos, granóf iros e piterlitos. 

— Biotita granitos e hornblenda granitos com stockwork 
greisenizados portadores de cassiterita, topäzio e fluorita, su
bordinadamente tantalita, columbita, zircäo, monazita, beri
lo e fenacita. 

Seguem, de acordo com Issler (1976), as consideracöes 
teóricas de alguns autores sobre granitos estanfferos. Segundo 
Barsukov (1967, p. 211), "the existence of metallogenic 
specialization of intrusions is admitted by some workers who 
extend it to all ore elements but is denied by others. 

In order to elucidade this problem, we attempted a systema-
tization of the accumulated material on the relationship 
between the contents in granitoids of several ore elements 
which are important in hydrothermal deposits (Mo, W, Pb, 
Zn, B and Sn) and the presence of deposits of the same 
elements which are genetically related to these rocks". 

Marmo (1971, p. 133) menciona: "Among the postkinematic 
orthoclasse granites, there is a group of granites charac
terized by the presence of riebeckite, or arfvedsonite, or 
aegirine, etc. This means that such granites usually contain a 
small excess of ferric iron combined into silicate minerals. 
Sometimes these granites are closely associated with occur
rences of t in or niobium minerals. The granites of this 
category in Nigeria are well-known and have been amply 
described, since they are also of economic importance in the 
t in fields of Jos Plateau, northern Nigeria. They occur in 
Niger, as well, and according to Kloosterman (1967) similar 
granites "o f Nigerian type" occur in southern Amazonia, 
within the region of Rio Madeira, east and northeast of the 
Bolivian frontier. These granites resemble the "younger 
granites" of Nigeria in every repect". 

Marmo (1971, p. 135) enfatiza: " I t has been shown 
(Jacobson et ali i , 1958) that there is a close relationship 
between the economic t in and columbite mineralization and 
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the petrology and structure of the younger granites. 
Although the granites of these intrusions cover a small range 
of chemical composition, minor chemical changes result in 
important mineralogical differences. On this basis, several 
granite types may be distinguished, which fall into three main 
groups: hornblende and riebeckite granites". 

Verschure & Bon (1972, p. 187-188) observam: 'The t in-
bearing volcanoplutonic complexes of Rondönia are no 
exception to the rule that t in mineralization is associated 
with granites which have been strongly affected by 
postmagmatic metasomatism. A clear example of the spatial 
relationship of t in mineralization with such processes has 
been given by Aktanov (1971), who described t in granites in 
Tien Shan, southern Kirghiziya. Here, core samples from 
drillings revealed a vertical zonal change. The deepest parts of 
the drillings (down to a dept of 270 m) showed unaltered 
granite, followed at higher levels by albitized and mus-
covitized granite, while in the uppermost parts progressive 
greisenization of the granites was found. The t in content of 
the albitized granite was distinctly lower than that of the 
unaltered granite, but a strong enrichment in t in was 
observed in the greisenized upper parts. Such transition from 
albitization and muscovitization at lower levels to increasing 
greisenization in upward direction was explained by 
Korshinsky (1960) as the result of diminishing alkalinity of 
upward moving post-magmatic solutions. These fluids gra
dually lose their alkalinity by reactions with the primary 
granitic components. When they approach neutrality and 
change into acidity, greisenization commences". 

d) Formacäo Prospersnca 

Arenitos finos a grosseiros, ortoquartzi'ticos a arcoseanos; 
conglomerados ocasionais com seixos de quartzito, quartzo e 
vulcänicas. 

— Nfveis de conglomerados, com chances de conter diaman-
tes, ouro e espécies minerals de uränio. 

ONPM CONCESSIONARY 

818.732/69 Companhia Guanabara Comércio e Indüstria 

821.511/69 Companhia Industrial Amazonense 

812.863/70 Empresa de MineracSo Almada Ltda. 

812.865/70 Empresa de MineracSo Almada Ltda. 

812.866/70 Empresa de MineracSo Almada Ltda. 

812.867/70 Empresa de MineracSo Almada Ltda. 

817.927/70 Empresa de MineracSo Almada Ltda. 

818.067/70 Prcgresso da Amazonia MineracSo Ltda. 

818.068/70 Progress) da Amazönia MineracSo Ltda. 

818.069/70 Progresso da Amazonia MineracSo Ltda. 

818.074/70 Jiparana MineracSo Ltda. 

818.075/70 Jiparana MineracSo Ltda. 

818.133/70 Tin Brasil MineracSo Ltda. 

e) Diabäsio Penatecaua 

Diabäsios finos a grosseiros, em diques. 

— Cobre nativo e ametista 

f) Formacäo Solimöes 

Arenitos muito finos a médios com nfveis grosseiros e 
conglomeräticos, matriz argilosa, localmente feldspäticos, 
micäceos e ferruginosos intercalados ou interdigitados com 
argilitos e siltitos em contato transicional; siltitos e argilitos 
sflticos, lentes de arenitos finos a médios localmente gros
seiros, äs vezes ferruginosos. 

— Nfveis linhitfferos de pequena espessura; 

— Minerals radioativos nos paleocanais; 

— Lentes desconti'nuas de gipso e calcario; 

— Argilo-minerais do grupo da caulinita e montmorilonita. 

g) Aluviöes Holocênicas 

Argila, silte e areia muito fina a grosseira, cascalhos subor-
dinados, nfveis limonfticos, pelotas de argila, lentes de 
conglomerado. 

— Acumulacöes de minerals resistatos. 

6.4 — Situacäo Legal dos Trabalhos de Pesquisa Mineral na 
Area 

Segundo informapoes obtidas junto ao DNPM, através do 
8? Distrito, é a seguinte a situacäo legal dos trabalhos de 
pesquisa mineral na area da Folha SB.20 Purus: 

6.4.1 — Alvaräs de Pesquisa 

SUBSTANCIA MUNICI'PIO 

Cassiterita Novo AripuanS 

Cassiterita Novo AripuanS 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré * 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 

Cassiterita Manicoré 
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DNPM C O N C E S S I O N A R I A S U B S T Ä N C I A M U N I C I ' P I O 

800.166/71 Manaus Indüstria e Mineracäo Ltda. Cassiterita Manicoré 

800.582/71 SOMICO — Sociedade de MineracSo Continental Ltda. Cassiterita Novo AripuanS 

816.263/71 CESMI — Companhia Esp f rit o Santo de MineracSo Cotumbita Novo AripuanS 

816.264/71 CESMI — Companhia Espfrito Santo de MineracSo Columbita Novo AripuanS 

816.265/71 CESMI — Companhia Espfrito Santo de MineracSo Columbita Novo AripuanS 

816.266/71 CESMI — Companhia Espfrito Santo de MineracSo Columbrta Novo AripuanS 

800.031/72 Companhia Industrial Amazonense Cassiterita Manicoré 

800.032/72 CeriumbrasS/A Minério e Metais Cassiterita Manicoré 

800.852/72 Plimetal Benfica Minérios e Metais Ltda. Cassiterita Manicoré 

800353/72 PM metal Benfica Minérios e Metais Ltda. Cassiterita Manicoré 

800356/72 Plimetal Benfica Minérios e Metais Ltda. Cassiterita Manicoré 

801392/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cassiterita Novo AripuanS 

801393/72 Companhia Administradora Morro Vermei ho Cassiterita Novo AripuanS 

801394/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cassiterita Novo AripuanS 

802.289/72 Camargo Correa Indüstria S/A Ouro Novo AripuanS 

802.290/72 Camargo Correa Indüstria S/A Ouro Novo AripuanS 

802.291/72 Camargo Correa Indüstria S/A Ouro Novo AripuanS 

802.292/72 Camargo Correa Indüstria S/A Ouro Novo AripuanS 

802.293/72 Camargo Correa Indüstria S/A Ouro Novo Aripuané* 

802.304/72 Camargo Correa Indüstria S/A Wolfram ita Novo AripuanS 

802.305/72 Camargo Correa Indüstria S/A Wolfram ita Novo AripuanS 

802.306/72 Camargo Correa Indüstria S/A Wolfram ita Nova AripuanS 

802.308/72 Camargo Correa 1 ndüstria S/A Wolframita Novo AripuanS 

802.312/72 Reago I ndüstria e Comércio S/A Tantalita Novo AripuanS 

802.313/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Tantal ita Novo AripuanS 

80Z315/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Ouro Novo AripuanS 

80Z316/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Ouro Novo AripuanS 

802.325/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Cassiterita Novo AripuanS 

802326/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Cassiterita Novo Aripuana* 

802327/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Cassiterita Novo AripuanS 

802.329/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Columbita Novo AripuanS 

802.330/72 Reago I ndüstria e Comércio S/A Columbita Novo AripuanS 

802331/72 Reago I ndüstria e Comércio S/A Columbita Novo AripuanS 

802332/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Columbita Novo AripuanS 

802.333/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Columbita Novo AripuanS 

806.494/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Cobre Novo AripuanS 
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806.495/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Cobre Novo Aripuana" 

806.496/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Cobre Novo Aripuana" 

806.497/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Cobre Novo Aripuana* 

806.500/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Cobre Novo Aripuana' 

806.501/72 Reago I ndüstria e Comércio S/A Cobre Novo Aripuana* 

806.502/72 Reago 1 ndüstria e Comércio S/A Cobre Novo Aripuana-

806.503/72 Reago 1 ndüstria e Comércio S/A Cobre Novo Aripuana* 

806.504/72 Reago Indüstria e Comércio S/A Cobre Novo Aripuana* 

819.596/72 Companhia Jauense Industrial Zinco Novo Aripuana* 

819.597/72 Companhia Jauense Industrial Zinco Novo Aripuana* 

819.598/72 Companhia Jauense 1 ndustrial Zinco Novo Aripuana* 

819.599/72 Companhia Jauense Industrial Zinco Novo Aripuana 

819.600/72 Companhia Jauense Industrial Zinco Novo Aripuana" 

819.606/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Chumbo Novo Aripuana* 

819.607/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Chumbo Novo Aripuana* 

819.608/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Chumbo Novo Aripuana" 

819.609/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Chumbo Novo Aripuana* 

819.610/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Chumbo Novo Aripuana" 

819.611/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Zinco Novo Aripuana* 

819.612/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Zinco Novo Aripuana* 

819.613/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Zinco Novo Aripuana* 

819.614/72 Construcöes e Comércio Camargo Correa S/A Zinco Novo Aripuana* 

819.615/72 Construcöes e Comércio Camarao Correa S/A Zinco Novo Aripuana" 

819.617/72 Camargo Correa 1 ndustrial S/A Chumbo Novo Aripuana* 

819.618/72 Camargo Correa J ndustrial S/A Chumbo Novo Aripuana" 

819.620/72 Camargo Correa Industrial S/A Chumbo Novo Aripuana* 

827.399/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cobre Novo Aripuana* 

827.400/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cobre Novo Aripuana* 

827.401/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cobre Novo Aripuana* 

827.402/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cobre Novo Aripuana* 

827.403/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Cobre Novo Aripuana* 

827.404/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Chumbo Novo Aripuana" 

827.405/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Chumbo Novo Aripuana* 

827.406/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Chumbo Novo Aripuana" 

827.407/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Chumbo Novo Aripuana* 

827.408/72 Companhia Administradora Morro Vermelho Chumbo Novo Aripuana* 
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827.409/72 Camargo Correa Industrial S/A Zinco Novo Aripuana 

827.410/72 Camargo Correa Industrial S/A Zinco Novo Aripuana' 

827.411/72 Camargo Correa Industrial S/A Zinco Novo Aripuana* 

827.412/72 Camargo Correa Industrial S/A Zinco Novo Aripuana* 

827.413/72 Camargo Correa Industrial S/A Zinco Novo Aripuana 

827.429/72 Companhia Jauense Industrial Cobre Novo Aripuana* 

827.430/72 Companhia Jauense Industrial Cobre Novo Aripuana* 

827.431/72 Companhia Jauense Industrial Cobre Novo Aripuana 

827.432/72 Companhia Jauense Industrial Cobre Novo Aripuana* 

827.433/72 Companhia Jauense Industrial Cobre Novo Aripuana* 

800.124/73 PRAMA - Produtos da Amazonia S/A Cassiterita Manicoró 

800.125/73 PRAMA — Produtos da Amazonia S/A Cassiterita Manicoré 

800.126/73 PRAMA — Produtos da Amazónia S/A Cassiterita Manicoró 

801391/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Cassiterita Novo Aripuana 

801395/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Cassiterita Novo Aripuana* 

801396/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Ouro Novo Aripuana* 

801397/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Ouro Novo Aripuana* 

807.569/73 Mi nas Cerä mica S/A Ouro Novo Aripuana* 

807.570/73 Minas Ceramics S/A Ouro Novo Aripuana* 

807.573/73 Minas Cerämica S/A Zinco Novo Aripuana* 

807.574/73 Minas Cerämica S/A Zinco Novo Aripuanä-Borba 

807.575/73 Minas Cerämica S/A Zinco Novo Aripuanä-Borba 

807.578/73 Minas Cerämica S/A Prata Novo Aripuan§-8orba 

807.580/73 Minas Cerämica S/A Prata Novo Aripuanä-Borba 

807.581/73 Minas Cerämica S/A Prata Novo Aripuanä-Borba 

807.582/73 Minas Cerämica S/A Prata Novo Aripuanä-Borba 

807.583/73 Minas Cerämica S/A Moltbdénio Novo Aripuanä-Borba 

807.584/73 Minas Cerämica S/A Molïbdênio Novo Aripuanä-Borba 

807.585/73 Minas Cerämica S/A Molibdënio Novo Aripuanä-Borba 

807.586/73 Minas Cerämica S/A Molibdênio Novo Aripuanä-Borba 

807.587/73 Minas Cerämica S/A Molibdënio Novo Aripuanä-Borba 

807.607/73 Companhia Jauense Industrial Chumbo Novo Aripuana 

807.608/73 Companhia Jauense Industrial Chumbo Novo Aripuana 

808.091/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Molibdênio Novo Aripuana 

809.153/73 Companhia Administradora Morro Vermelho Molibdênio Novo Aripuana 

806325/74 Itajuba Minérïos Ltda. Cassiterita Manicoré 
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806.926/74 Itojuba Minêrios Ltda. 

800.611/75 Itaste M inérios Ltda. 

800.612/75 Itaeté Minêrios Ltda. 

7 - CONCLUSÖES 

O levantamento regional utilizando-se o radar tem sua 
primazia pelas imagens obtidas, no que fornecem grande 
poder resolut ivo para interpretacäo das relacöes estrati-
gréficas, aspectos estruturais e morfológicos. Esses paräme-
tros, juntamente com os dados de campo, sab eficazmente 
utilizados para a elaboracäo do Mapa Geoiógico. 

O Complexo Xingu, apesar de ter continuidade até a Folha 
SA.22 Araguaia, onde foi definido, apresenta aqui um caréter 
distinto, mostrando-se predominantemente ortometamórfico. 
As determinacöes radiométricas registram idades mais novas 
que as da Folha SA.22 Araguaia, admitindo-se que näo se 
referem ä época de formacäo das rochas e sim a uma eventual 
transformacäo. 

O Grupo Beneficente representa um ciclo sedimentär trans-
gressivo/regressivo englobando as porcöes de deposicfo mari-
nha e continental, esta com contribuicöes vulcänicas e 
piroclästicas. Foram registradas ocorrências de fosfato em 
ni'veis marinhos desse grupo. 

A Formacäo Roosevelt, de vulcänicas com composicäo 
predominantemente riolftica e riodaci'tica subordinada, é 
parte do estägio de quasicraton ou do vulcanismo subse-
qüente. As anälises geocronológicas deixam ver dois grupos 
de rocha como a caracterizar duas épocas para a atuacäo do 
vulcanismo, sendo de separacäo impossfvel por guardarem as 
mesmas caracterfsticas petrogréficas e näo terem, isolada-
mente, representacäo espacial, pelo que säo englobadas como 
Formacäo Roosevelt, podendo as idades mais novas testemu-
nhar os processos de vulcanogênese das fases de ativacäo 
pós-plataformal. 

Os Granitos Rondonianos, ocorrendo em forma de stocks ou 
corpos circulares, näo necessariamente mineralizados a esta-
nho, säo tidos como testemunhos'de urn plutonismo que se 
originou de uma reativacäo pós-plataformal. Geocronologica-
mente as determinacöes coincidiram com aquelas da area da 
Folha SC.20 Porto Velho, havendo apenas uma amostra 
discrepante, com valor elevado, que poder ia estar ligada ao 
estägio quase-plataformal e pertencer ao Granito Serra da 
Providência como mapeado naquela regiäo. 

A Formacäo Prosperanca, considerada cobertura de plata-
forma, é representada por sedimentos continentais, 
basicamente de coloracäo avermelhada, sendo a imaturidade 
uma de suas particularidades. A separacäo desta unidade 
litoestratigräfica baseou-se principalmente em diferencas 
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morfológicas; em campo o contato com o Grupo Beneficente 
é obscuro. Fora as areas mapeadas como Formacäo Prospe
ranca näo se exclui a possibilidade de ocorrerem remanes-
centes näo mapeäveis, na escala do trabalho, em contato com 
o Grupo Beneficente ou outras unidades litoestratigräficas. 

O Diabäsio Penatecaua, representado por diques, é conside-
rado, isoladamente, o testemunho da reativacäo da Plata-
forma Sul Americana, ocorrida no Triässico-Cretäceo. 

A Formacäo Solimöes é a unidade litoestratigräfica dominan
te em termos de distribuicäo geogräfica. Para a deposicäo 
desta Formapäo adotou-se o intervalo de tempo Plioceno 
Medio (? )-Pleistoceno Superior. 

As Aluviöes Holocênicas, individualizadas em imagem de 
radar, constituem os sedimentos depositados nos terracos e 
planfcies fluviais dos rios, que drenam a regiäo. 

A Sinclinal do Machado tern sua continuidade delimitada. 
Também corpos granfticos intrusivos, chamados Granitos 
Intrusivos do Rio Buiucu, acham-se delimitados. 

Feicöes lineagênicas, de direcäo NO-SE, parte integrante do 
Lineamento Arinos-Aripuanä, säo observadas. Falhas, aqui 
nomeadas Matamatä e Igarapé Grande, apresentam nitida 
continuidade por 30 e 65 km e direcäo NNO-SSE e ENE-
OSO, respectivamente. 

8-RECOMENDAgöES 

Recomendam-se, sob o ponto de vista econömico, trabalhos 
de detalhe nos Granitos Rondonianos, especialmente naque-
las feipöes circulares e elfpticas nomeadas como Corpos 
Intrusivos do Igarapé Buiucu que por suas caracterfsticas 
tibicas prometem estar mineralizados. 

No Grupo Beneficente é importante a ocorrência de fosfato, 
sendo interessante delimitar a extensäo da possA/el camada 
portadora desse mineral. Também de importäncia säo as 
freqüentes ocorrências de manganês, ja tendo havido lavra no 
rio Aripuanä. Näo se exclui a possibilidade de ocorrência de 
calcärio ja detectado em nfveis do Grupo Beneficente na 
Folha SB.21 Tapajós. 

Para a Formacäo Solimöes recomenda-se estudo das camadas 
de argila, especialmente aquelas localizadas proximo äs 
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concentracöes urbanas, visando a seu aproveitamento em 
cerämtca. Calcärio e gipso poderäo vir a apresentar depósitos 
importantes. 

As Aluviöes Holocênicas localizadas a sudeste da area 
merecem estudo acurado com o objetivo de local izacäo de 
possi'veis jazidas de minerais pesados part icu lärmen te onde se 
verificam fenömenos de capturas de drenagem. 
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1 — Complexo Xingu. Veios de quartzo ïntercruzados em zona de falha. Rodovia Transamazönica (BR-230). Folha 

SB.20-Z-D. 

2 — Grupo Beneficente. Aspecto da 
queda-d'agua em pequeno igarapé, 
seqüência horizontalizada. PT. 19, 

Folha SB.20-Z-B. 
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ESTAMPA II 
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1 — Grupo Beneficente. Arenito fino intercalado com argilito e siltito. Seqüëncia norizontatizada. Rodovia 
Transamazönica (BR-230). Folha SB.20-Z-D. 

2 - Grupo Beneficente. Ärenito fino, bem estratificado com atitude N10 0-10°SO. Rodovia Transamazönica (BR-230). 
Folha SB.20-Z-D. 
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ESTAMPAIIM 

1—Grupo Beneficente. Alternäncia de leitos de arenito fino e argilito com atitude N70°O-40°SO. Rodovia 
Transamazönica (BR-230). FolhaSB.20-Z-D. 

. 2 — Grupo Beneficente. Aspecto de uma estrutura falhada. Rodovia Transamazönica (BR-230). Folha SB.20-Z-D, 
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1'— Grupo Beneficente. Leitos intercalados de arenito fino, siltito e argil ito, apresentando estratif icacao cruzada de 

pequeno a medio portes, do tipo tabular. Rodovia Transamazönica (BR-230). Fotha SB.20-Z-D-

2 — Grupo Beneficente. FotomicrografiadaamostraPT.56, Folha SB.20-Z-B. Arenito subarcoseano, LP-12.5X. Aspecto 

dos graos de quartzo cujo contorno primitivo arredondado é marcado pela pigmentacao de óxido de ferro. O material 
sHtcoso secundario encontra-se em cóntinuidade ótica com os clastos. 

104/GEOLOGIA 



ESTAMPA V 

1 —Grupo Beneficente. Fotomicrografia da amostra PT.10.II, Folha SB.20-Z-D. Arenito ortoquartzi'tico, LP-12.5X. 
Graos de quartzo com bom selecionamento e arredondamento, exibindo crescimento autigënico. 

2 — Grupo Beneficente. Fotomicrografia da amostra PT.119.3, Folha SB.20-Z-D. Arenito f osf ätico, LN-12.5X. Aspecto 
do abundante material fosfatico-colofänio — sob a forma de part feu I as esférïcas ou ovóides. 
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ESTAMPA VI 

1 —Grupo Beneficente. Fotomicrograf ia da amostra PT.119.2, Folha SB.20-Z-D. Arenito, LN-12.5X. Gräos detn'ticos 
de glauconita (?) com coloracäb esverdeada e f osf ato cuja cor é amarronzada. 

- *. * 

2 —Grupo Beneficente. Fotomicrografia da amostra PT. 18.1, Folha SB.20-Z-D. Arenito glauconftico (? I, LN.50X. 
Aspecto de possfvel glauconita com coloracSo esverdeada. 
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•ESTAMPA VI I 

1 - Formacäo Roosevelt. Aspecto do fraturamento na rocha. Rio Aripuanä. Folha SB.20-Z-B. 

2 — Formacäo Roosevelt. Aspecto da cachoeira Japiim, no igarapé Jatuarantnha, afluente direito do rio Aripuanä. Folha 
SB.20-Z-B. 
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ESTAMPAVIM 

-Formacäo Roosevelt. Fotomicrografia da amostra PT.17, Folha SB.20-Z-B. Riol i to, LP-12,5X. Fenocristal de 
plagiocläsio, zonado, microfraturado e levemente alterado, imerso em matriz felsftica. 

2 — Formacäo Roosevelt Fotomicrografia da amostra PT.20.I, Folha SB.20-Z-B. Riodacito granofirico, LP-12.5X. 
Fenocristal de plagiocläsio (oligocläsio) maclado segundo a lei da albita e algo sericitizado, imerso em matriz com 

aspecto esponjoso constitufda de quartzo e feldspato. 
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ESTAMPA IX 

1 — Formacäo Roosevelt. Fotomicrografia da amostra PT.14.1, Folha SB.20-Z-B. Tufo soldado (compostcä'o riolftica), 
LN-12.5X. Aspecto da textura piroclastica, com estrutura de fluxo algo preservada. 

- Granitos Rondonianos. Afloramento em forma de blocos abaulados observando-se a textura rapakivi. Rodovia 
Transamazonica (BR-230), Folha SB.20-Z-C. 
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ESTAMPA X 
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1 — Granitos Rondonianos. Fotomicrografia da annostra PT.21.1, Folha SB.20-Z-D. Aegirtna granito catacléstico, 
LP-12,5X. Aspecto da ac5ö do stress que provocou a reducab da granulacao dos minerals, podendo-se visualizar ainda 

aegirina e microclfnio. 

2—Granitos Rondonianos. Fotomicrografia da amostra PT.29.2, Folha SB.20-Z-D. Granófiro a riebeckita, LP-12.5X. 
Abundantes intercrescimentos granof ifricos entre ortoclasio e quartzo, observando-se também riebeckita. 
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ESTAMPA XI 

-Granitos Rondonianos. Fotomicrografia da amostra PT.24, Folha SB.20-Z-C. Granito porfin'tico, LP-12.5X. 
Aspecto dos intercrescimentos micrograf icos entre quartzo e ortoclasio f inamente pertrtico. 

2 — Granitos Rondonianos. Fotomicrografia da amostra PT.03.2, Folha SB.20-Z-C. Hastingsita-biotïta granito 
irapakivi), LP-12.5X. Vista parcial de fenocristal de ortoclésio pertrtico circundado por man to de oligoclasio bastante 

sericitizado. 
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ESTAMPA XII 

1 — Formacao Prosperanca. Fotomicrografia da amostra PT.183, Folha SB.20-2-D. Arcóseo, LP-50X. Aspecto do forte 
empacotamento apresentado pelos constituintes detrfticos —quartzo e feldspatos —que estäo impregnados por material 

ferruginoso. 

2 — Diabésio Penatecaua. Fotomicrografia da amostra PT.66, Folha SB.20-2-D. Diabésio, LP-12.5X. Nos intersti'cios 
dos plagioclésios observam-se os f inos e densos intercrescimentos microgréf icos entre o' quartzo e o feldspato alcalino. 
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ESTAMPA XI I I 
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1 — Formacäo Solimöes. Deposito de barra em pontal. Arenito feldspético, granulometria f ina a media, matriz argilosa. 
Rio Cuniua, FolhaSB.20-Y-A, 

i * . 

*s 

2 — Formacäo Solimöes. Arenito feldspético macico. Barranca com 10 m de altura, constitufda por arenito 
vermelho-amarelado, f ino a medio, com intercalacäo de argilito. Rio Tapaué, localidade Cristina. Folha SB.20-V-C. 
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ESTAMPA XIV 
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1 — Formacäo Solimöes. Arenito feldspatico. Arenito amarelo, pintalgado de branco (feldspato), fino com matriz 
argitosa, limonrtico; a escala mostra no afloramento a presenca de estratificacao cruzada tabular de baixo Sngulo. Rio 

Tapaué, Cristina. Folha SB.20-V-C. 
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2 — Formaca"o Solimöes. Deposito de barra em pontal. Arentto creme-amarelado, fino, com estratificacäo cruzada 
tabular de baixo ängulo. Rio Tapaué, Santo Antonio. Folha SB.20-V-C. 
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ESTAMPA XV 
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1 — Formacäo Solimöes. Arenito com estratificacäo plano-paralela. Arenito amarelo-esbranquicado, fino, matriz argilosa e 
ferruginosa. Rio Cuniua, proximo de Terra Baixa. Folha SB.20-Y-A. 

2 — Formecab Solimdes. Lente de 
argilito na secäo arenosa. Lente de 
argilito macico, vermelho mosquea-
do, envolvido por arenito amarelo, 
feldspatico, fino com matriz argilo
sa. Rio Cuniuä, proximo de Terra 

Baixa. Folha SB.20-Y-A. 
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ESTAMPA XVI 
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.1 — Formacäo Solimöes. Dobra atectönica. Arenito sf Itico e siltito cinza-escuro a esverdeado interacamados e com bolas 
de argila. A inclinacSo dos estratos estä retacionada è estrutura de sobrecarga, que se desenvolve ä direita do observador. 

Rio Cuniuä, Folha SB.20-Y-A. 

2 — Formacäo Solimöes. Dobra atectönica. Complementacäb è direita da estampa anterior. Detaihe do afloramemo. 
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ESTAMPAXVII 

1 — Formacäo Soli moes. Arenito sfltico acamado com suave dobramento atectönico. A tnclinacäb dos estratos estä 
retacionada ä estrutura de sobrecarga que se desenvolve a direita do observador. Rio Tapauä, proximo a foz do rïo 

Cuniuä. FolhaSB.20-V-C. 

2 — Formacäo Solimöes. Arenito sfltico acamado com suave dobramento atectönico. Complementacao ä direita da 
estampa anterior. 
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ESTAMPA XVII I 

1 — Formacäo Solimöes. Arenito sfftico com estratificacöes acanaladas. Arenito sfltico cinza-esverdeado nitidamente 
estratificado com desenvoivtmento em dtrecao ao topo (martelo) de estratificacöes acanatadas de pequena amplitude. 

Rio Cuniué, 18 km a montante da fozdo rio Piranha. Folha SB.20-Y-A. 

2 — Formacäo Solimöes. Deposito de barra em pontai. Arenito macico, vermei ho-amarelado, fino a medio, matriz 
argilosa com fitmes de öxido de ferro. Rio Purus, 5 km a jusante do Seringal Novo Brasil. Folha SB-20-Y-C. 
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ESTAMPA XIX 

1 — Formacäo Solimöes. Deposito 
de barra em pontal. Arenito fino e 
argil ito cinza-esverdeado intercala-
dos em finos leitos plano-paralelos. 
Rio Purus, local idade Huitanaa". 

Folha SB.20- Y-C. 

2 — Formacäo Solimöes. Camada lenticular de argil ito na secäo arenosa. Lente de argilitocinza-claro, macico, envolvida por 
arenito macipo, amarelo, granulometria fina e friavel. Rio Purus. Folha SB.20-Y-C. 
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ESTAMPA XX 

1 — Formacäo Solimöes. Arenito com estratificacäo cruzada tabular. Deposito de barra em pontal. Caracterizado por 
arenito si'ltico cinza-esverdeado, com estratificacäo cruzada tabular mergulhando 15° para SE. Rio Purus, Nova Olinda. 

FolhaSB.20-V-D. 

2 — Formacäo Solimöes. Arenito feldspätico com bolas e pelotas de argila. As petotas de argila guardam direcäb 
preferencial O-E, indicando o sentido de f luxo nesta direcäo. Rio Purus, Nova Olinda. Folha SB.20-V-D. 
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2 — Formacao Solimöes. Deposito 
de barra em pontal. Barranca de 
12 m de altura tendo na base um 
arenito vermei ho-amarelado com 
finos lettos de argilito cinza; em 
direcäo ao topo o arenito grada a 
um argilito si'ltico macico, cinza-
mosqueado.' Rio Tefé, 5 km a mon-
tan te de Conceicä~o. Folha 

SB.20-Y-A. 

ESTAMPA XXI 

1 — FormacäTo Solimöes. Con tat o 
gradacional entre arenito e argilito. 
O argilito deve correspond er ao 
fee ho de um ciclo fluvial liga-
do ao deposito de barra em pon
tal. Rio Purus, local idade Paciä. Fo

lha SB.20-Y-C. 
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ESTAMPAXXH 

1 — Formacäo Solimöes. Lente de argilito em deposito de barra em pontal. Argilito cinza-esbranquicado com listras 
verrnelhas, envolvido por arentto vermetho, fino a medio, inconsolidado. Rio Tefé, 10 km a jusante de Copaiba. 

FolhaSB.20-V-A. 

-Formacäo Solimöes. Argilito com estratificacöes plano-paralelas e laminacöes convolutas. Mancha de argilito 
vermei ho e azulado envolvida por aren ito amarelo, fino, inconsolidado. Rio Tefé, Uirapuru. Fol ha SB.20-V-A. 
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ESTAMPA XXI I I 

1 — FormacäTo Solimoes. Deposito 
de transbordaménto. Barranca de 
15 m de altura constitufda por sil-
tito e argilito interacamados. Rio 

Coari. Folha SB.20-V-B. 

2 - Formacao SolimSes. Deposito 
de transbordaménto. Barranca com 
7 m de altura constitulda por argili
to, siltito e arenito fino m3cico 
e/ou acamado. Rio Coari, Vargem 

Alta. Folha SB.20-V-B. 
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ESTAMPAXXIV 

1 — Formacao SolimÖes. Camada lenticular de arenito. A escala mostra o contato gradacional tendo na base uma lente 
de arenito si'ltico avermelhado macico e no topo argilito macico vermelho mosqueado. Rio Coari, Lago de Coari. Folha 

SB.20-V-B. 

2 — Formacao Solimöes. Depösitode 
transbordamento. Vista parcial de 
uma barranca com 20 m de altura 
constituCda por argilito macico ver
mei ho-mosqueado. Rio Coari, 10 
km a jusante de Mutum Acan. Fo

lha SB.20-V-B. 
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ESTAMPA XXV 

1 — Formacäo Solimöes. Deposito de transbordamento. Argtlito e siltito vermelhos; intercalacöes de finos leitos 
plano-paralelos de arenito. Porto Velho—Manaus (BR-319Ï proximo ao rio Preto do Igapó-Acu. Folha SB.20-X-B. 

2 — A lu vides Indiferenciadas ou 
Antigas. ' Concreca"o limonftica 
planar na interface entre areia quar-
tzosa de granulaca*o ftna a muito 
fina e sedimentos sfltico-argilosos, 
muito in temper izados. Depósitosde 
barra em pontal e de transborda
mento. Lago Majurié, rio Ituxi. 

Folha SB.20-Y-C. 
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ESTAMPA XXVI 

1 -Aluviöes Antigas e Atuais. Na base da secab ocorre deposito aluvial antigo constitufdo por areia quartzosa de 
granulacao fina a grosseira de coloracab amarelada, ferruginosa, mostrando estratificacäb cruzada tabular de pequeno 
porte; os sedimentos do topo sab atuais, de granulacao sfltica, sem acamamento, cor cinza-claro com mosqueamento 

ferruginoso. Margem dtreita do rio Ituxi a ju santé de Missdes. Fol ha SB.20-Y-C. 

2 — Aluviöes Antigas. Detalhe do 
af lo ramen to da estampa anterior, 
observando-se co-seqüência de es
tratif icacao cruzada tabular, forma-
da por grabs de quartzo de granula
cao fina a grosseira cimentados por 
hidróxido de ferro; as seqüóncias 
têm espessuras variando de 10 a 
40 cm. Margem direita do rio Ituxi 
a ju santé de Missöes. Folha 

SB.20-Y-C. 
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ESTAMPA XXVI I 

1 - Aluvi5es Atuais. Deposito da planfcie fluvial. Em primeiro plano, deposito de barra em pontal constitufdo por areia 
quartzosa de granulacao fina oom marcas de onda na superfreie. Ao fundo, na margem oposta, barranca formada por 
sedimentos sfltico-argilosos de depósitos de transbordamento. Observar contrastes na coloracSo dos troncos das ärvores 

indicando niveis de égua no perlbdo das cheias. Rio Ituxi. Folha SB.20-Y-C. 

2-Aluviöes Atuais. Deposito da plantte fluvial. Sedimentos sflticos inconsolidados de cor cinzaclaro com 
mosqueamento ferruginoso, contendo restos vegetais e tronco parcialmente carbonizado; deposito de transbordamento. 

Barranca com cerca de 3 m de altura. Rio Ituxi, proximo ä foz. FolhaSB.20-Y-C. 
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ESTAMPA XXVII I 

1—Intrusivas Bäsicas Prê-Cambrianas. Fotomicrografia da amostra PT.18, Folha SB.20-Z-B. Oltvina-diabésio, 
LP-12,5X. Cristais de olivina algo arredondados em contato com augita e pJagtoclésio, maclados segundo albita e 

prattcamente inalterados. 

2 — Intrusivas Bäsicas Pré-Cambrianas. Fotomicrografia da amostra PT. 36, Folha SB.20-Z-B. Metadiabósio, LP-12,5X. 
As peet o da forte transformaeäb sofrida pela rocha, estando os plagiocläsios bastante saussurttizados; presenca de 

tremolita actinolita. 
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RESUMO 

Entre os paralelos 4° e 8°S e os meridianos de 60° e 66cWGr. 
estende-se a area referente è Folha SB.20 Purus, objeto deste 
re la tó r i o e mapeamento geomorfológico. Abränge 
293.760 km 2 , sendo 293.596 km2 pertencentes ao Estado do 
Amazonas e 164 km2 pertencentes ao Território Federal de 
Rondonia. A imagem de radar, utilizada como documento 
bäsico, é acompanhada de recursos auxiliares na interpretaclo 
geomorfológica. Discute os problemas da cartografia geomor-
fológica mostrando as solucöes encontradas para a escala 
1:1.000.000. Sumaria o ni'vel de conhecimento alcancado 
pelas pesquisas anteriores ao Projeto RADAMBRASIL. 

As semelhancas das formas de relevo e posicäo altimétrica, 
intimamente ligadas äs diferencas litológicas, permitiram 
reconhecer quatro unidades morfoestruturais, a saber: Pla
ni'cie Amazönica, Planalto Rebaixado da Amazónia (Ociden-
tal), Serras e Chapadas do Cachimbo e Depressäo I nterplanaI-
tica da Amazonia Meridional. A correlacäo do clima atual 
com a cobertura vegetal permitiu a definigäo das unidades 
morfoclimaticas. Neste caso, muitas formas de relevo contras
tam com as atuais caracteri'sticas climéticas e com a compo-
sicäo litológica, ressaltando evidências paleoclimäticas. A area 
foi dividida em dois domi'nios morfocliméticos e duas faixas 
de transicäo; säo eles: Domi'nio Morfoclimätico em Planaltos 
e Depressäo Dissecados e Superficies Pediplanadas, Domfnio 
Morfoclimätico em Areas Dissecadas e/ou Pediplanadas, 
Faixa de Transicäo em Superffcie Pediplanada e Areas 
Dissecadas e Faixa de Transicäo em Plani'cie Aluvial. Tanto as 
unidades morfoestruturais como as unidades morfoclimaticas 
säo localizadas, caracterizadas e descritas. Os processos 
morfogenéticos säo enfocados, definindo-se dois m'veis de 
aplainamento, um datado como neopleistocênico e outro 
correlacionado, por projecäo, ao Pediplano Pliopleistocênico 
ou ao Pediplano Pliocênico. Relaciona a dissecacäo da 
superffcie de aplainamento com a instalacäo da rede de 
drenagem, ressaltando que a dissecacäo do relevo foi mais 

intensa para oeste. Em vista de conhecer a idade da 
pediplanacäo neopleistocênica, afirma que a instalacäo da 
rede de drenagem na érea é holocênica. Como a rede de 
drenagem acusa adaptacöes a lineamentos estruturais e 
identificaram-se m'veis de base local izados, conclui que as 
falhas, f ra tu ras e basculamentos ligados aos rios e ä Plani'cie 
Amazönica ref letem os movimentos holocênicos das estrutu-
ras na ärea. Identif ica as capturas fluviais localizadas a sudeste 
da Folha. Ressalta os efeitos da colmatagem na Plani'cie 
Amazönica que margeia os rios Purus e Madeira. Alguns rios 
com foz afogada e as deposicöes com aspecto de deltas 
internos, como säo os casos constatados nos lagos de Coari e 
Aiapuä, säo analisados. Discute a evolucäo morfociimätica e 
apresenta uma sfntese da evolucäo do relevo da ärea. O fato 
de a Folha ser eixo de cruzamento rodoviärio das BR-319 
(Manaus—Porto Velho) e BR-230 (Transamazönica) é enfati-
zado. Seleciona os melhores trechos do relevo para possi'vel 
construcäo de estradas de acesso a cidades como Tapauä, 
Manicoré e Novo Aripuanä, a partir da rodovia BR-319 
(Manaus—Porto Velho). Sugere a integracäo rodo-hidroviäria 
aproveitando a facilidade de comunicacäo proporcionada 
pelos extensos rios navegäveis que drenam a ärea. Ressalta 
dificuldades para a construcäo da rodovia BR-317 no trecho 
entre Läbrea e Boca do Acre, atravessando a Plani'cie 
Amazönica que acompanha o rio Purus. Desaconselha a 
execucäo do projeto inicial para o referido trecho. Todavia, 
sugere que a construcäo encontrarä menores dificuldades se o 
tracado for transferido mais para sul. Com informacöes gerais 
de ordern climätica, geológica e geomorfológica, seleciona 
quatro si'tios que, apesar de apresentarem sérios aspectos 
negativus, poderäo ser aproveitados para instalacäo de hidre-
létricas nos rios Roosevelt e Aripuanä. Considerando a 
extensäo da värzea sugere seu aproveitamento econömico. 
Efetua uma avaliacäo das formas de relevo existente na Folha 
e sugere os trechos mais favoräveis para desenvolvimento de 
atividades económicas. 
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ABSTRACT 

Between parallels 4° and 8°S, and meridians 60° and 
66°WGr. lays Sheet SB.20 Purus. This report, together wi th 
the map, relates the area's geomorphological survey. It covers 
293,760 square km. The State of Amazonas encompasses 
most of the area (293,596 square km). The remaining 164 
square km lie within the Territory of Rondönia. Radar 
imagery was surveyed with auxiliary sensors to interpret the 
geomorphological aspects. It discusses geomorphology carto
graphic problems, presenting solutions to the millionth scale. 
Also, it summarizes the knowledge accumulated from the 
previous surveys carried out by "Projeto RADAMBRASIL". 

The similarity of relief forms, their altitudes and the 
lithological differences facilitated the grouping of the four 
morphostructural units: Amazon Plain (Plam'cie Amazonica), 
Lowered Occidental Amazon Highland (Planalto Rebaixado 
da Amazonia—Ocidental), Cachimbo's Mountains and Ta
blelands (Serras e Chapadas do Cachimbo) and Meridional 
Amazon Interplateau Depression (Depressäo Interplanältica 
da Amazonia Meridional). The correlation of the present 
climate with the vegetal cover yielded the definition of the 
morphoclimatic units. Thus, many relief forms are in contrast 
wi th the existing climate characteristics, and lithologic 
composition, reinforcing paleoclimatic evidences. The area 
has been divided into two morphoclimatic domains, and two 
transition zones, respectively. Dissected Highlands and De
pression Pediplained Surfaces Morphoclimatic Domain and 
Dissected Areas and/or Pediplained Morphoclimatic Domain, 
Pediplained Surfaces and Dissected Areas Transition zone and 
Alluvial Plain Transition zone. Mosphostructural as well as 
morphoclimatic units are located, characterized and descri
bed. Focusing on the morphogenetic process, two 
pediplained surfaces were noticed: one dated as Neo-
Pleistocenic, the other correlated by projection, either to the 
Plio-Pleistocenic or Pliocenic Pediplain. It relates the dis
section of the levelling surface to the genesis of the drainage 

network, stressing that the more intense relief dissection 
occurs due westward. Knowing the neo-pleistocenic age of 
the pediplain event, it can be assumed that the origin of the 
drainage network belongs to the Holocene. Since the drainage 
system is adapted to structural lineaments, and localized base 
levels were identified, consequently, the faults, fractures and 
basculation, in connection with the rivers and Amazon Plain, 
reflect the holocenic structural movements in the area. 
Fluvial captures due southeast were identified. The sedimen
tation effects on the Amazon Plain, by the Purus and 
Madeira's margins, are described. Some rivers with drowned 
mouth and depositions of internal delta aspect, such as those 
found at lakes Coari and Aiapuä, are analysed. It discusses 
the morphoclimatic evolution and presents a synthesis 
concerning the area's relief development. Colonization 
aspects are discussed in connection with the intersection of 
BR-319 (Manaus-Porto Velho) and BR-230 (Transama-
zönica) highways. It selects the best relief options to implant 
a future road, aiming at a network serving the towns of 
Tapaué, Manicoré and Novo Aripuanä which would be an 
alternate route coming from BR-319 (Manaus—Porto Velho). 
It suggests a better fluvial utilization of the area, taking 
advantage of the communication facility made available by 
the extense navigable rivers which drain the area. It points 
out the construction diff iculty of highway BR-317 between 
Läbrea and Boca do Acre, crossing the Amazon Plain by the 
Purus river, suggesting that the original project should be 
abandoned. Nevertheless, it suggests the transference of this 
part of BR-317, southward, whereabouts the construction 
will f ind better soil conditions. With general climatic, 
geologic and geomorphologic informations, it selects four 
sites, that in spite of presenting serious negative aspects could 
become hydroelectrical sources along the Roosevelt and 
Aripuanä" rivers. Considering the floodplain extension, its 
economical development is suggested. It evaluates the 
existing relief forms found on the Sheet, indicating the most 
favourable sites to develop economic activities. 
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1 - INTRODUQÄO 

O objetivo deste relatório e do Mapa Geomorfológico é a area 
denominada no corte cartogräfico internacional de Foiha 
SB.20 Purus, na escala 1:1.000.000. Engloba as 16 Folhas, na 
escala 1:250.000, que se localizam entre os paralelos de 4° e 
8GS e os meridianos de 60° e 66°WGr. Inclui o total de 
293.760 km 2 , sendo que 293.596 km2 pertencem ao Estado 
do Amazonas e 164 km2 ao Território Federal de Rondönia. 

Os registros pluviométricos da area acusaram chuvas médias 
anuais superiores aos 2.310 mm de Prainha e 2.320 mm de 
Humaitä. Ë nesta cidade que a estapäo seca é ma is prolon-
gada com 3 a 4 meses secos, que têm precipitapöes pluviais 
inferiores aos 50 mm por mes. A presenca das chuvas 
marca-se na paisagem com a predominäncia da Floresta 
Tropical Densa e/ou Aberta. Quando a vegetacäo florestal se 
interrompe, ocorre a Savana Parque onde a rede de drenagem 
estä se instalando e ainda se mostra incipiente, registrando-se 
lagos intermitentes. Quando ocorre o Solo Podzol Hidromór-
fico a vegetacäo dominante é de Formapöes Pioneiras, 
correspondendo a paleovales e a Areas de acumulapäo 
inundäveis (Aai) registrados no quadrante sudeste da Foiha. 
Na plani'cie fluvial dos rios Purus e Madeira, principals 
agentes de drenagem da ärea, predominam os Solos Hidro-
mórficos, aparecendo também os Solos Aluviais. Nos inter-
flüvios registram-se principalmente os Solos Podzólicos Ver-
melho Amarelos,. os Latossolos Amarelo e os Latossolos 
Vermelho Amarelos, confirmando o ambiente equatorial 
predominante na ärea. 

A rede de drenagem inerente ä Foiha é principalmente 
centralizada pelos rios Purus e Madeira. Os rios Arauä, Urucu 
e Coari säo afluentes do lago de Coari e o rio Tefé corre para 
o rio Solimoes, constituindo-se, assim, em bacias hidro-
gräficas independentes dos dois grandes rios que cortam a 
Foiha. Todos os rios referidos apresentam faixas de plani'cie 
fluvial e correm sobre os sedimentos da Formacao Solimoes 
cuja datapäo é pliopleistocênica. No quadrante sudeste da 
Foiha, a geologia é mais variada, registrando-se litologias de 
idade do Pré-Cambriano referentes è Formacao Prosperanca, 
ao Grupo Beneficente e ao Complexo Xingu, em area drena-
da pelo rio Aripuanä e seus af luentes. 

A ocupacäo humana na area ocorreu äs margens dos 
principals rios. Assim é que Humaitä, Manicoré e Novo 
Aripuanä" localizam-se äs margens do rio Madeira; Prainha, ä 
margem direita do rio Aripuanä; Tapauä, ä margem direita do 
rio Purus; e Coari, äs margens do lago de Coari. Com a 
construcao das rodovias BR-230 (Transamazönica) e BR-319 
(Manaus—Porto Velho), o I NCR A esté orientando o processo 
de colonizapäo da ärea, o que deverä acarretar a formacäo de 
novos centros urbanos. 

De modo geral, as formas de relevo mapeadas na Foiha säo 
homogêneas com altimetrias em torno dos 100 m. Trata-se 
dos interflüvios tabulares e da superfi'cie de aplainamento que 
se estendem pelo Planalto Rebaixado da Amazonia (Ociden-
tal) que é a mais extensa unidade de relevo da area. Em 
altimetria ligeiramente inferior aos 100 m posiciona-se a 
Plani'cie Amazönica que acompanha os cursos dos rios Purus 

e Madeira. Nela estäo englobadas as areas de acumulacäo 
fluvial e os terrapos fluviais. É no quadrante sudeste da Folha 
que ocorrem os relevos mais diferenciados. Säo as Serras e 
Chapadas do Cachimbo cuja altimetria dos topos chega aos 
300 m. E sta unidade de relevo const itu i-se de cristas e relevos 
tabulares. 

Para facilitar a descricäo das caracterfsticas do relevo da ärea, 
foi necessärio zoneä-lo, f ixar topönimos, elucidar os mecanis-
mos de sua evolupäo antiga e atual e identificar as dificulda-
des que a ocupacäo humana planejada encontrarä. Os 
detalhes sobre a constituicäo geológica, as caracteri'sticas dos 
solos e a composipäo das associapöes vegetais estäo referidos 
nas partes próprias dentro deste volume. Quando houver 
necessidade de remissäo a detalhes de geologia, solos e 
vegetacäo ela serä feita pela numerapäo, em algarismos 
romanos, seguida do ti'tulo das sepöes. Em todos os casosfoi 
mantida a terminologia contida nos mapeamentos correspon
dentes a esta Folha, realizados pelo Projeto RADAMBRASIL. 
Os padröes de drenagem säo descritos segundo a classificapäo 
proposta por Howard (1967), os tipos de lagos e furos säo 
referidos conforme as tipologias apresentadas por Nascimen-
to, Mauro e Garcia (1976), os paranäs estäo de acordo com a 
tipologia de Franco & Moreira (1977) e os meandros e 
terrapos fluviais säo analisados segundo tipologia e classifica
päo propostas por Melo, Pitthan e Almeida (1976). A 
Figura 1 localiza os trechos de imagem de radar que ilustram 
o relatório e os nümeros inseridos nas quadn'culas de 
posic ionamen to referem-se ä ordern de numerapäo destas 
ilustrapöes no texto. 

2-METODOLOGIA 

2.1 — Dificuldades Metodológicas 

A partir de 1971, quando a regiäo Amazönica brasileira fo i 
sendo paulatinamente coberta por levantamento radargra-
métrico, iniciaram-se numerosas experiências para transfor-
mar em mapas temeticos o material fornecido pela cobertura. 
Dois problemas fundamentals deviam ser considerados. O 
primeiro deles era o estabelecimento de uma metodologia 
adequada ä regiäo florestada de difi'cil acesso; o segundo era o 
atendimento aos objetivos do Projeto RADAMBRASIL: 
reconhecimento dos recursos naturais com necessäria rapidez 
para orientapäo dos orgäos governamentais na montagem da 
estratégia de ocupapäo da Amazönia. 

A seqüência operacional generica de trabalhos inclui a 
interpretacäo preliminar da imagem de radar a 1:250.000, 
controle desta interpretacäo em operapöes de campo, reinter-
pretapäo e compilapäo das Folhas a 1:250.000. 

Esta seqüência atendia äs finalidades mencionadas e foi 
imposta também pela natureza do material fornecido pelo 
levantamento radargramétrico e pela pequena experiência dos 
técnicos brasileiros no uso deste material. 

O controle da interpretacäo preliminar por operapöes de 
campo, de alto custo e complexo apoio logfstico, inclui-se 
como elemento essencial desde que a imagem de radar 
apresenta uma aparência de aerofotografia; entretanto sua 
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Fig. 1 — Posicionamentodostrectiosde imagemde radar. 

geometria totalmente diferente e a escolha da banda X do 
tipo SLAR impossibilitam o uso dos mesmos métodos da 
aerofotografia sem a possibilidade de erros na interpretacäo. 

Deste modo, a exata compreensäo da natureza do material 
fornecido pelo levantamento radargramétrico e um treina-
mento dos técnicos no controle imagem/campo foram fun
damentals para que näo se transportassem ä interpretacäo os 
métodos, chaves e héb (tos das aerofotos ja dominados pelos 
técnicos brasileiros. Isto se tornou evidente quando se 
pretendeu estabelecer ensaios cartogréficos utilizando-se a 
metodologia de aerofotos. 

Estabelecida a seqüência de tra balhos ja referida, a evolucäo 
da metodologia enfrentou um outro tipo de problema: a 
escala 1:1.000.000. Para a maior parte dos mapas tematicos, 
o Geomorfológico por exemplo, no Brasil näo hé experiência 
acumulada para esta escala. Os mapas geomorfológicos 
conhecidos resultaram de integracäo de mapeamentos frag-
mentärios de escalasgrandes. Para o Projeto RADAMBRASIL 
esta perspectiva näo existia porque a érea amazönica continha 
apenas esbocos. Adotar o método de integracäo apresenta 
sempre dif iculdades pela desigualdade de posipöes conceituais 
e legendas. A ünica experiência de mapeamento geomorfo

lógico sistematico de pequena escala foi efetuada pelo 
Conselho Nacional de Geografia para a bacia do rio Säo 
Francisco. O material utilizado constou de fotos conven-
cionais e fotos em trimetrogon e a escala final foi 1:250.000. 
Mapeamentos geomorfológicos em escalas 1:25.000 a 
1:60.000 foram efetuados em universidades. Esta pequena 
experiência brasileira em Geomorfologia pode ser usada 
apenas como referenda devido, essencialmente, äsd'rferencas 
especi'ficas entre imagem de radar e aerofotos e äs condicöes 
fixadas pelo Projeto RADAMBRASIL para a publicagäo de 
todos os temas em cores. A experiência internacional para a 
escala 1:1.000.000 é pequena e além disto resultou, quase 
sempre, em integracäo de värios mapeamentos de escalas 
grandes. Ê isto que se constata nas diferentes pesquisas 
publicadas sob a direcäo de Dresch (1972). Nesta obra 
verifica-se, também, uma ni'tida tendência para metodologias 
especiais para elaboracäo de cartas dedicadas a determinados 
tipos de problemas de Geomorfologia Dinämica e näo a um 
mapeamento genérico e sistematico como é o do Projeto 
RADAMBRASIL. 

Outra dificuldade no estabelecimento da metodologia a ser 
empregada na cartografia geomorfológica do Projeto RA
DAMBRASIL é a natureza sistemética do mapeamento. 
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Publicadas a 1:1.000.000, as Folhas deviam integrar-se pelo 
corte cartogräfico internacional e permitir que unidades de 
fatos pudessem ser retrabalhadas. Isto vetava experiências 
após a publicacäo do primeiro mapa e controlava as modif ica-
cöes que fossem necessärias ou aconselhäveis ä medida que se 
ampliasse o aproveitamento do material bäsico que é a 
i magern de radar. 

O desconhecimento cienti'fico da area amazönica, e o seu 
reconhecimento até entäo feito ao longo dos rios e extrapo-
lado, sem controle, para os interf lüvios, permaneceu durante 
longo tempo como urn fator limitante em dois m'veis 
diferentes: a impossibilidade de previsäo dos fatos que seriam 
encontrados e a dif iculdade no adensamento de trabalhos de 
campo, devido ä cobertura florestal, para comprovacäo da 
interpretacäo preliminar e a necessidade operacional de 
fixacäo de legenda. Basicamente isto correspond ia ä impos
sibilidade de se estabelecerem modelos geomorfológicos que 
amparassem a filosofia bäsica do mapeamento, a partir de 
conhecimentos cienti'f icos prévios. Se algumas pequenas areas 
da Amazönia säo conhecidas e visitadas seguidamente pelos 
pesquisadores, como Belém, os Campos do Rio Branco ou a 
area de Manaus, as informacöes conseguidas näo säo suficien-
tes para extrapolacöes vélidas para toda a extensa area 
florestada. Säo deste tipo, por exemplo, as pesquisas de 
Tricart (1973b, 1974 e 1975b) que atingem alguns dos 
im port antes problemas geomorfológicos da Amazönia. Por 
outro lado a si'ntese feita por Ab'Säber (1967), baseada em 
bibliografia, anälise da Carta do Brasil ao Milionésimo e 
conhecimento direto de alguns srtios, näo conseguiu abranger 
a totalidade da area de modo a permitir um ponto de partida 
para embasar o mapeamento, principalmente porque as 
imagens de radar revelaram fatos insuspeitados que näo 
estiveram ao alcance de Ab'Säber ao tempo da elaboracäo da 
referida si'ntese. Dos modelos existentes pöde ser adaptado o 
de Ab'Säber (1970 e 1971) sobre unidades morfoestruturais e 
morfocliméticas. 

Finalmente, outra dificuldade ao estabelecimento da meto-
dologia geomorfológica resultou do papel que o Mapa 
Geomorfológico deve desempenhar junto aos objetivos do 
Projeto RADAMBRASIL: levantamento dos recursos natu-
rais. Apesar do modelo adotado näo ser integrado, a linha 
metodológica indicou que elementos de urn mapa temético 
deveriam ser aproveitados aos outros para uma adequada 
poh'tica de utilizacäo dos recursos naturais e povoamento da 
Amazönia. Isto significa que, ä medida que a desejada 
integracäo se fizer, o mapeamento geomorfológico perde 
autonomia cientff ica e assume um car eter de elemento bäsico 
para ser entendido, em sua expressäo cartogräfica, por 
técnicos e usuärios näo especializados em Geomorfologia. 

Significa ainda restricöes ao aproveitamento de experimen-
tacöes de cartografias geomorfológicas que estäo sendo 
realizadas em centros especializados, como as propostas de 
Berthrand (1971), Wright (1972) eTricart (1973a) na direcäo 
de enfoques sistêmicos. Proposicöes deste tipo poderäo ser 
alcancadas em escalas diferentes daquelas usadas pelo Projeto 
RADAMBRASIL, e a partir mesmo dos próprios mapas deste 
Projeto. 

2.2 — Evolucäo da Metodologia Cartogräfica 

Dentro do quadro de circunstäncias analisadas no item 
anterior foi estabelecida uma linguagem cartogräfica inédita 
para a Geomorfologia. Algumas de suas caracteri'sticas deram 
margem a dificuldades de entendimento. Uma delas, origina-
da pelo hébito gerado na leitura de mapeamentos geomor
fológicos estabelecidos a partir de modelos de representacäo 
transplantados para regiöes tropica is florestadas. Outra, devi
do äs caracteri'sticas especfficas do material e è ausência de 
elementos fundamentals e de dif fei I obtencäo na area 
amazönica, mas que devem ser representados na escala 
1:1.000.000. Inerente a linguagem cartogräfica adotada estä a 
integracäo do maior numero possi'vel de informes adquiridos 
pelo aperfeicoamento dos métodos de interpretacäo de 
imagem de radar e do conhecimento mais preciso do que se 
pode ou näo obter com o uso de sobrevöo. O aperfeicoamen
to destes métodos permitiu um meihor controle de extrapo-
lacäo quando as informacöes estavam ausentes. 

Dos diferentes ensaios produzidos, a partir de 1972, sele-
cionou-se um que foi aplicado nos volumes 1 a 10. Quando os 
primeiros volumes ja se encontravam sob impressäo, Barbosa 
(1973) apresentou a primeira anälise deste mapeamento que 
foi sumariada em todos os mapas seguintes. Ao longo do 
trabalho e parcialmente em decorrência da anälise dos mapas 
publicados pelo Projeto RADAMBRASIL e da ampla divulga-
cäo das imagens de radar, novas sugestöes surgiram e paulatina-
mente foram incorporadas ao mapeamento, principalmente a 
partir do trabalho de Barbosa et alii (1975). Esse trabalho 
realizado pelo Projeto RADAMBRASIL, mas näo inclui'do na 
série "Levantamento de Recursos Naturais", permitiu expe
riências em äreas näo florestadas de parte do Estado da Bahia, 
algumas das quais foram inclufdas no mapeamento da 
Amazönia a partir do volume 8. Esse trabalho permitiu 
comparacöes das äreas florestadas, porém acessfveis, do sul da 
Bahia com as inacessi'veis äreas florestadas da Amazönia e os 
resuItados foram positivos para a cartografia empregada. 
Barbosa et alii (1975) introduziram igualmente mod'rf icacöes 
na estrutura dos relatórios face äs experiências acumuladas, 
que podem ser notadas a partir do volume 8. Uma das 
melhores comparacöes entre o mapeamento da Amazönia e o 
da Bahia se refere ao problema da altimetria. A Bahia possui 
muitas äreas com levantamentos em curvas de nfvel. Compa-
radas com a imagem de radar, para efeito da escala 
1:1.000.000, estas curvas se juntam de tal modo que a 
representacäo mostra um relevo totalmente deformado a 
ponto de tornar a carta topogräfica apenas um elemento de 
consulta sobre os valores altimétricos. Isto permitiu ainda 
considerar de maior val idade o método adotado pelo Projeto 
RADAMBRASIL de destacar os compartimentos de relevo 
pela representacäo em cores, mais fortes nos compartimentos 
mais elevados e mais atenuadas nos mais baixos. 

A difusäo das imagens de radar, como produto ä disposicäo 
do publico, ensejou a Tricart, Silva e Vergne (1973) anälise 
da potencialidade e disponibilidade de informacöes obtidas a 
partir das imagens. Desta anälise ressaltam conclusöes como a 
relacäo da fisionomia do relevo, o valor dos padroes de 
dissecaeäo como elemento capaz de permitir o maior nümero 
de informacöes, as dificuldades das imagens permitirem a 
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identificacäo das formapöes superficiais e a necessidade de 
tipif icacäo dos relevos dissecados. Considerapöes desta ordern 
jé estavam incorporadas na cartografia do Projeto RADAM-
BRASIL mas com o destaque dado pelos autores foram anali-
sadas e pesquisadas para aperfeicoamentos posteriores. 

As anélises dos mapeamentos do Projeto RADAMBRASIL 
feitas por Tricart (1975a), em trabalhos de campo e de 
gabinete em julho de 1975, e Howard (1973), e a utilizacäo 
de imagens de radar feitas por outros pesquisadores como 
Tricart (1973a, 1974 e 1975b) e Journaux (1975), e Tricart, 
Silva e Vergne (1973), com enfoques e metodologias d'rferen-
ciadas, permitiram sugestöes e acréscimos substanciais na 
metodologia adotada pelo Projeto RADAMBRASIL. 

A partir da Folha NA.19 Pico da Neblina fo i possi'vel entäo 
concretizar algumas idéias e experiências que evolui'ram e se 
aperfeicoaram através dos mapeamentos anteriores. 

Deste modo o Projeto RADAMBRASIL, na parte geomorfo
logica, utilizou desde o volume 1 até o 10 um tipo de 
representacäo cartogräfica e a partir daquele mapeamento 
introduziu modificacöes que, sem alterar os princi'pios 
bésicos, sistematizaram experiências adquiridas ao longo de 3 
anos. A estrutura dos relatórios permaneceu a mesma desde o 
volume 1 até o volume 7 e a partir do volume 8 introdu-
ziram-se modificacöes essenciais. 

2.3 — Princi'pios Bésicos da Metodologia 

O primeiro princi'pio adotado foi o de que mapa e relatório, 
expressöes gréficas diferentes, incorporam o conjunto de 
informacöes obtidas sobre a area estudada. 1st o significa urn 
intercruzamento de dados que diminui a autonomia de cada 
urn destes elementos em nome de uma integracäo metodolo
gica. Significa ainda que o mapeamento näo deve ser utilizado 
sem urn acompanhamento das explicacöes de relatório, desde 
que sua escala 1:1.000.000 é insuficiente para representar 
todas as informacöes conseguidas sobre a area estudada. Por 
isto toda a sistemética adotada no mapeamento näo é clara 
por si mesma devido ao tipo de material utilizado. 

Para o mapeamento adotou-se como ponto de partida o 
registro direto das formas de relevo devidamente posicionadas 
pelos mosaicos semicontrolados e identificadas por letras-
si'mbolo. Esta identificacäo fisiogréfica resulta da natureza da 
imagem de radar, da escala do mapeamento, da dif iculdade de 
se quantificarem fenömenos e da necessidade de adopäo de 
uma terminologia acessi'vel a usuärios muito diversif icados em 
formapäo técnica. O mapa näo se destina, especificamente, a 
geomorfólogos, mas a todos os que tomam o relevo como 
elemento de planejamento da ocupacäo da terra. Näo 
obstante, contém elementos que fazem urn quadro amplo da 
geomorfologia da area mapeada. 

A dif iculdade para comprovapäo de muitos elementos da 
dinämica geomorfologica numa area de extensa cobertura 
florestal foi também urn fator decisivo para que uma 
interpretacäo essencialmente geomorfologica näo fosse trans-
plantada diretamente para o mapa. Assim, ao contrario de urn 
mapeamento acadêmico, caminhou-se na direcäo de urn mapa 

cada vez mais pragmético e de leitura mais simplificada. O 
reforco é idéia pragmética veio de duas direcöes. A primeira é 
atendência dos próprios geomorfólogos em transformarem seus 
mapeamentos em instrumentos de trabalho, para solucionar 
problemas de determinadas regiöes. O grau de sofisticacäo de 
mapeamentcs deste tipo varia de acordo com os tipos de 
problemas a busca de solucäo e do m'vel técnico dos usuärios. 
O outro reforco veio de entidades diretamente interessadas 
em ampliar o uso do Mapa Geomorfológico do Projeto 
RADAMBRASIL, principalmente aquelas dedicadas è colo-
nizacäo, transport es e planejamento regional. 

Por outro lado, como extensas areas da Amazónia brasileira 
ainda permaneceräo sem ocupacäo ou planejamento por 
muitos anos, urn mapa que registrasse a fisiografia regional 
teria uma duracäo maior. Esta durabilidade permitiria aguar-
dar-se a solucäo dos problemas prioritérios e urgentes de 
algumas areas para depois serem utilizados nas areas sem 
ocupacäo total. Do ponto de vista essencialmente geomor
fológico, o reconhecimento feito pelo Projeto RADAM
BRASIL encerrarä uma fase de elaboracäo de quadro geral, 
dentro do quäl pesquisas detalhadas poderäo ser incremen-
tadas. Urn mapa puramente interpretativo imporia modelos, 
por def inicöes superéveis, para areas f lorestadas e perderia seu 
valor com rapidez, ä medida que se dispusesse de elementos 
outros que näo apenas a imagem de radar. 

Na base desta opcäo estäo alguns problemas inerentes ä 
imagem de radar. Säo exemplos: a visada lateral que pode 
sombrear, ao negro, alguns relevos mais significativos pelo 
porte ou distribuicäo geogräfica, tornando impraticäveis 
medicöes de declives; o uso da banda X pelo radar do Projeto 
RADAMBRASIL näo permite nenhuma resposta das forma
pöes superficiais, praticamente impedindo qualquer t ipo de 
indicapäo sobre a morfodinämica; ou as deficiências de 
controle do radar-alti'metro em areas de raros pontos cotados, 
que limitam a altimetria è observapäo direta sobre os mosaicos. 

O princi'pio de deixar que as formas de relevo se revelem sem 
imprimir-lhes interpretapöes, segundo tal ou qual escola 
geomorfologica, mostrou grande utilidade ä medida que se 
conhecia a regiäo e se aumentava o poder exploratório sobre 
as imagens. Agindo assim, mapearam-se feipöes fisiogréficas 
iguais com a mesma letra-si'mbolo, si'mbolo geomorfológico, 
ou cor, sem que se deixasse de registrar as diferenpas 
morfogenéticas entre elas, porém a m'vel de relatório. Todavia 
algumas formas de relevo tiveram de ser interpretadas e esta 
interpretacäo foi grafada no mapeamento. Entre elas estäo as 
plam'cies, entendidas como areas de deposicäo atual de 
sedimentos, as superficies de aplainamento, entendidas como 
paleoformas, dentre outras. 

A medida que o mapeamento é realizado, apenas como 
registro das formas de relevo, o relatório acolhe todas as 
informapöes relativas a sua evolupäo, baseado na interpretapäo 
direta do mosaico. O mosaico, e näo o mapa em si, representa 
o melhor elemento para a interpretacäo geomorfologica. O 
conjunto da interpretacäo geomorfologica é descrito em 
relatório näo só para que o conhecimento adquirido näo se 
perca, mas ainda para fundamentar as sugestöes de geomorfo
logia aplicada. 
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2.4 — Anälise do Material Disponi'vel 

A escolha do sistema SLAR para a cobertura radargramétrica 
do Projeto RADAMBRASIL foi feita, dentre outros motivos, 
para a obtencäo do imageamento uniforme. O aspecto 
multidisciplinar que tem o Projeto fez com que alguns 
recursos de técnica de imageamento que poderiam ser 
utilizados para melhorar a interpretapäo geomorf o logica näo 
o fossem porque näo acrescentariam nenhum elemento para a 
interpretapäo de outro tema. 

Um produto importante do imageamento säo as faixas 
diapositivas na escala 1:400.000. Usadas em cämara clara, e 
com estereoscopia, constituem recurso valioso e sem os 
inconvenientes criados no processo de cópia em papel. Os 
mosaicos, resul tantes da ampliacao para a escala a 1:250.000, 
eventualmente podem apresentar defeitos de colagem das 
faixas e de revelapäo. Estes inconvenientes säo importantes 
quando se valorizam o torn e a textura na interpretapäo da 
imagem de radar. As formas de superapäo destes e de outros 
defeitos que escapam ao controle de qualidade (Moreira, 
1973) säo conseguidas com a utilizapäo simultänea de todos 
os produtos do imageamento e o controle imagem/terreno em 
operapöes de campo ou sobrevóo. Os mosaicos na escala 
1:1.000.000, relativamente aos diapositivos em 1:400.000, 
apresentam os mesmos defeitos para os mosaicos a 1:250.000 
acrescidos da reducäo dos fatos imageados. 

O treinamento intensivo do pessoal técnico no controle de 
qualidade da imagem permite a superacäo de defeitos que, 
conjugados ao controle imagem/terreno, tornam a imagem de 
radar urn elemento de alto valor na qualidade de material e 
velocidade de produtividade. As faixas esterescópicas na 
mesma escala do mosaico, em uso continuo, aumentam o 
grau de aproveitamento do material bäsico do mapeamento. 

Os demais elementos obtidos simultaneamente com as ima-
gens säo as fotografias infravermelhas em cópias coloridas e 
preto-e-branco na escala 1:130.000 e fotos multiespectrais na 
escala 1:70.000. Como se trata de fotografias de area com 
alta concentracäo de nuvens, isto reduz muito seu aprovei
tamento. Os dados de radar-altfmetro apresentam também 
reducäo em emprego, porque a rede de pontos cotados é 
esparsa. Além disto, a disposipäo das linhas obtidas pelo 
radar-alti'metro com direpäo norte-sul, e de 15' em 15', difi-
culta, por exemplo, seu uso na elaborapäo de perfis altimétri-
cos com meihor controle. 

Levantamentos fotogramétricos, em trimetrogon e imagens 
de satélite, säo elementos aleatórios de complementacäo de 
informe. A utilizacäo mültipla de todos estes dados, sob re a 
interpretacäo de mosaico a 1:250.000, forma um complexo 
de recursos que permite boa capacidade de resolucäo e 
adequapäo ä ärea em mapeamento. 

2.5 — Etapas de Trabalho 

A sucessäo das etapas de trabalho comepa com a fase de 
levantamento de dados cartograficos e bibliogräficos, seguida 

de uma exploracäo preliminar da ärea e de estudo do material 
disponi'vel. Segue-se a interpretacäo preliminar feita no 
mosaico a 1:250.000. 

A interpretacäo preliminar da imagem consta do trapado da 
drenagem, em material indeformavel, até o ni'vel de resolucäo 
dado pelo mosaico a 1:250.000. Em operapäo simultänea 
fazem-se a delimitapäo dos tipos de formas de relevo e sua 
definicäo. Esta é feita com uma tabela de convenpöes, 
representada essencialmente por uma legenda que combina 
letras-si'mbolo e digitos de i'ndices numéricos que däo a 
descripäo e classificam o tipo de forma. O trapado da 
drenagem e as delimitapöes dos tipos de formas de relevo, 
quando näo claramente def ini'veis, säo isolados como äreas de 
düvida e näo mapeados nesta fase. As düvidas säo resolvidas 
por sobrevóo e/ou trabalho de campo, por consulta a outras 
Divisöes do Projeto RADAMBRASIL e por auxi'lio bibliogrä-
fico. 

Os sobrevöos representam a parte essencial da segunda fase da 
metodologia. Säo planejados e realizados em quantidade e 
durapäo suficientes para a solupäo das düvidas existentes. 
Dentro da metodologia do Projeto RADAMBRASIL repre
sentam etapa importante porque possibilitam comparacäo de 
padröes de imagem de radar com o terreno, buscando a 
eliminapäo de düvidas e a homogeneizacäo da interpretapäo 
preliminar. As fotos tiradas em ängulos diferentes permitem 
uma correlapäo visfvel com as imagens fornecidas pelo radar 
que atua na faixa invisi'vel do espectro. Os sobrevöos säo 
utilizados também para a selepäo de padröes de referências. A 
medida que se amplia a colecäo de padröes, a produtividade 
cresce e o m'vel da interpretacäo melhora, a ponto de se 
poder considerä-la como homogênea. A qualidade melhora, 
entäo, a cada novo mapeamento. O sobrevóo e a imagem de 
radar, quer ao ni'vel de mosaico a 1:250.000, quer ao ni'vel de 
mosaico a 1:1.000.000, permitem o mapeamento da distri-
buicäo geogräfica de um tipo de forma de relevo, de modo 
continuo. Em trabalhos de campo, a integracäo de formas 
extensamente distribui'das, como uma superf feie de aplaina-
mento, por exemplo, exigiria sepöes em värias direpöes 
diferentes, nem sempre possi'veis nas äreas mapeadas. 

Dirimidas as düvidas, pelo sobrevóo e/ou trabalho de campo, 
inicia-se a etapa de integracäo das interpretapöes. Os proble-
mas de fechamento de uma interpretapäo para a contigua säo 
muito diminui'dos pela fixacao da legenda previa e pela 
definicäo dos padröes de imagem. A integracäo é operada 
sucessivamente a 1:250.000, 1:500.000 e 1:1.000.000, esta a 
escala final do mapeamento. As redupöes progressivas, feitas 
por processos de xerocópias, f ixam a dimensäo do fato 
mapeävel. Isto evita as discriminapöes subjetivas determinan-
do ou näo a necessidade de grupar as formas e assegurando a 
fidedignidade do mapeamento final. 

2.6 — Problemas da Cartografia Geomorfolögica 

Segundo os preceitos normativos, sumariados por Moreira 
(1969) e Ab'Säber (1969), deviam ser solucionados nos 
mapas geomorfológicos os seguintes problemas: 

a) A necessidade de figurar a base geologica como elemento 
essencial do mapeamento geomorfológico. 
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b) A fixapäo, delimitapäo e descricäo precisas das formas de 
relevo em si mesmas, como registro de evento, posicionado 
em m'vel de coordenadas e de planimetria, desde que a 
interpretapäo destas formas é, por natureza, discuti'vel e 
superävel. 

c) A fixapäo de altimetria e relacionamento entre as diferen-
tes massas de relevo. 

d) A representapäo dos domi'nios morfoclimäticos e morfoes-
truturais. 

e) A representapäo da dinämica da evolupäo geomorfológica 
atual. 

f) A representapäo das formapöes superficiais, que säo dados 
comprovadores da geomorfogênese. 

Esses problemas de cartografia geomorfológica exigiram uma 
série de pesquisas para se encontrar uma solupäo mais 
adequada que, conf igurada em mapa, seria irreversi'vel porque 
näo é uma amostragem regional ou um ensaio isolado e sim 
mapeamento sistemätico. 

Conforme metodologia bäsica do Projeto RADAMBRASIL e 
necessidade de atender äs solicitacöes internas, foram estuda-
das solucöes para enquadrar o Mapa Geomorfológico dentro 
das normas até entäo existentes, resultando o seguinte: 

a) Os problemas de representapäo da base geologica supe-
ram-se parcialmente, porque o Projeto RADAMBRASIL 
publica Mapa Geológico incluindo tambem representapäo dos 
principals dados que o mapeamento geomorfológico requer. 

b) O registro das formas de relevo em si mesmas fo i 
sotucionado pelas etapas de trabalho e pela interpretapäo da 
imagem de radar, cujos mosaicos ressaltam est as formas. Foi 
adotada uma legenda composta de letras-si'mbolo e i'ndices 
numéricos que qualif icam as formas de relevo. 

c) A fixapäo de altimetria relativa das diversas massas de 
relevos foi resolvida pelo emprego de cores diferentes, com os 
tons mais fortes hierarquizados das partes altas para as mais 
baixas. Esta solucäo dada ao problema de representapäo 
permite criar uma idéia de altimetria, ja que o mapeamento 
abränge areas onde os levantamentos planimétrico e altimé-
trico ainda estäo se processando. Poderia ser entendida como 
subaproveitamento de urn elemento gräfico de valor, se as 
cores näo so lucionassem, simultaneamente, o problema da 
compartimentapäo de ni'veis de altimetria relativa e do 
grupamento de tipos de relevo, em formas conservadas e 
formas de dissecapäo. 0 emprego de cores da, ä média 
aproximapäo visual, a idéia de altimetria relativa e a de 
compartimentapäo do relevo mapeado; e, ädistäncia normal, 
pode-se identificar as formas através da leitura das letras-
si'mbolo e i'ndices numéricos. 

d) O problema da representapäo das unidades morfoestrutu-
rais e domfnios mor"->olimäticos foi solucionado em ni'veis 
diferentes. As unidar es morfoestruturais säo visualizadas no 
mapa a 1:1.000.000 pela compartimentapäo do relevo em 

cores. Graficamente näo era possi'vel ou recomendävel a 
superposicäo dos nomes das unidades morfoestruturais e 
ainda de limites que marcassem as unidades morfoclimäticas. 
A solucäo encontrada foi realizada em m'vel de legenda. 
Montou-se um croqui da ärea mapeada contendo, em limites 
e em cores, os dois tipos de unidades, integrados e definidos 
em legenda. A medida que se publicarem os mapeamentos do 
Projeto RADAMBRASIL esta superposicäo conti nuarä, obje-
tivando a divisäo de extensa ärea do Brasil onde seräo 
delimitados as unidades morfoestruturais e os domi'nios 
morfoclimäticos. 

e) Quanto ä representapäo da dinämica da evolupäo geomor
fológica atual, a escala regional de mapeamento do Projeto 
RADAMBRASIL é o maior fator limitante, acrescido de 
problemas gräficos de superposicäo de informapöes, o que 
tornaria o mapa de difi'cil leitura. 

f) Para a representapäo de formapöes superficiais a restripäo 
se faz novamente pela escala 1:1.000.000, além dadificulda-
de de acesso äs äreas mapeadas para um trabalho de campo 
sistemätico, método obrigatório para a identificapäo dessas 
formapöes, que incluem anälises de laboratório. O mapea
mento geomorfológico a esse m'vel ja é um mapeamento de 
detalhe, em escalas maiores, com metodologia diferenciada 
daquela estabelecida para o mapeamento sistemätico do 
Projeto RADAMBRASIL. 

2.7 — Unidades Morfoestruturais e Domfnios Morfocli
mäticos 

0 ponto de partida para se estabelecerem estas duas importan-
tes divisöes da paisagem amazönica foram as proposicöes fei tas 
por Ab'Séber (1970). O conceito de unidade morfoestrutural 
corresponde äs areas onde as condipöes geológicas criam, sob 
seu m'tido controle, tipos de erosäo, sem no entanto 
corresponder exatamente ao sentido especi'f ico de provi'ncia 
geológica. A acepcäo do termo näo coincide porque extensos 
depósitos cenozóicos, fomiapöes superficiais e processos 
morfoclimäticos diferenciados obliteraram, freqüentemente, 
as influências que a I ito log ia e a estrutura dariam no relevo. 
Deste modo a denominacäo de unidades morfoestruturais 
passou, gradualmente, a ser empregada em sentido mais 
adaptado ä realidade mapeada, adquirindo uma conotacäo de 
unidade de relevo. 

O mapeamento de domi'nios morfoclimäticos procura definir 
areas onde as influências geológicas exercem uma funpäo 
secundaria na elaborapäo das formas de relevo, sendo 
substitui'das por si sterna s bioclimäticos que se mostram mais 
relacionados ä evolupäo dos solos e vegetapäo sob controle de 
condipöes climaticas. Ab'Séber (1971) esquematizou, de 
modo amplo, a distribuicäo dos grandes domi'nios morfocli
mäticos brasileiros. Fixou o conceito de "äreas-nucleares", a 
partir do qual definiu, entre elas, as faixas de transicäo. Estas 
faixas säo, pois, intervalos espaciais entre domfnios morfocli
mäticos, nos quais ocorrem processos geomorfológicos e 
pedogenéticos transicionais, condicionados äs variapöes de 
fatores bioclimäticos. A identificapäo e o mapeamento destas 
faixas de transicäo implicam em pesquisa de geomorfodi-
nämica porque, por sua propria definipäo, estas faixas 
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concentram processos de justaposicäo e interpretacäo dife-
renciados daqueles que vigoram no interior das "éreas-nu-
cleares". Ao admitir a existência das faixas de transicäo entre 
os domfnios, Ab'Séber (1971) propos ès pesquisas posteriores 
o drf i'cil problema de mapeé-las, montando-se um mosaico de 
transicöes cujo esquema geral o proprio Ab'Séber sumariou. 
Apesar do tipo de pesquisa adequado para a definicäo destas 
faixas de transicäo näo se coadunar com as escalas de 
mapeamentos realizados pelo Projeto RADAMBRASIL, a 
oportunidade de definicäo e delimitacöes destas faixas 
manifestou-se pelos mapeamentos fitoecológicos e pedo-
lógicos que se realizaram simultaneamente ao geológico e 
geomorfológico. 

A conjucäo destes diferentes tipos de mapeamentos e a 
sensibilidade do Mapa Fitoecológico foram os elementos 
utilizados tanto para def inir os domi'nios como para delimitar 
as faixas de .transicäo. 

O ini'cio do mapeamento sistemético do Projeto RADAM
BRASIL mostrou a viabilidade de se efetuar a divisäo em 
domi'nios e faixas de transicäo, principalmente porque ele 
comecou no Nordeste, em areas bem individualizadas do 
ponto de vista geomorfológico, pedológico e fitoecológico. 
Os pequenos ajustes realizados entre o modelo de Ab'Séber 
(1971) e a definicäo contida no mapeamento geomorfológico 
eram previsfveis, devido és diferencas de escalas. Entretanto, 
è medida que o mapeamento atingia as areas amazönicas mais 
internas, os desajustes foram se ampliando quer em extensäo 
espacial quer em complexidade técnica. 

As causas principals destes desajustes localizam-se na identi-
ficacäo de coberturas vegetais insuspeitadas antes do ima-
geamento de radar, na revelacäo de dados pedogenéticos 
igualmente näo prognosticados e ä constatacäo de feicöes 
geomorfológicas antigas, herdadas de geomorfogêneses dife
rentes, justapostas ou mesmo superpostas äs feicöes correla-
cionadas aos sistemas bioclimäticos atuais. Este conjunto de 
circunstäncias definiu a manutencäo dos parämetros lanca-
dos por Ab'Séber (1971), isto é, formas de relevo, solo e 
vegetacäo, mas impediu que o modelo fosse seguido na 
acepcäo original. 

Ao nfvel de descricäo, nos domfnios e faixas de transicäo 
foram mantidas as referências äs formas de relevo e ès 
associacöes fitoecológicas, com as variacöes necessérias, para 
permitir integracöes amplas. Entretanto, o valor das forma-
cöes vegetais atuais como indicadores de limites das faixas e 
domfnios fo i diminui'do, desde que ele näo-se revelava, por si 
só, como determinante da geracäo dos processos morfodi-
nämicos e pedogenéticos que estavam sendo mapeados. 

2.8 — Composicäo da Legenda 

Com a evolucäo do mapeamento geomorfológico foi neces-
sério estabelecer uma série de modif icacöes na composicäo da 
legenda, procurando qualificä-la, tornando sua leitura mais 
direta e abrangendo o maior nümero de informacöes permi-
tido pela escala, mantida a sistemätica original. 

A fixacäo de legenda aberta, depois de muitas experiências, 
foi resolvida por associacäo de letras que detalham as 

categorias de formas lato sensu: S — estruturais, E — erosivas 
e A — acumulacäo, que iniciam o grupamento de letras 
sempre notadas em maiüsculas. Esta divisäo dé a genese da 
forma. Em alguns casos as letras foram combinadas entre si 
quando o nfvel de informacäo näo permitia decisäo. As 
letras maiüsculas seguem-se associacöes minüsculas corres
pondentes ao registro da forma em si mesma. A associacäo 
das minüsculas pode conter também referência ä sua genese. 
Adotou-se preferencialmente a letra com que se inicia o 
nome da forma, podendo-se usar a seguinte quando a 
primeira estiver esgotada. A qualificacäo da genese da forma 
é colocada no final da associacäo. 

Um destaque pelo valor pragmético, operacional e cienti'fico 
fo i dado aos tipos de dissecacäo. Geralmente ocupando uma 
parte significativa das areas mapeadas, as formas de disseca
cäo precisavam conter na legenda: a forma em si, sua 
extensäo e o grau de entalhe de drenagem, procurando 
assim atender melhor aos objetivos da utilizacäo do Mapa 
Geomorfológico. Para englobar estas informacöes ao nfvel 
da escala foram associadas letras a dfgitos numéricos. Todas 
as formas resultantes de um processo de dissecacäo foram 
condensadas em tres legendas bésicas: c —colinas, k —cris
tas, t — interflüvios tabulares. Estas formas säo caracteriza-
das pelas suas diferencas de topo: convexo para as colinas, 
agucado para as cristas e aplainado nos interflüvios tabula
res. Para defini-las foram utilizados padroes de imagem de 
radar. 

Uma vez definidas, foram estabelecidos dfgitos para o 
dimensionamento das formas de relevo (ordern de grandeza) 
e para o entalhe da drenagem (intensidade de aprofunda-
mento da drenagem). Em funcäo da escala 1:250.000 e 
também da escala regional do mapeamento 1:1.000.000, 
foram determinados 5 fndices (de 1 a 5) para a ordern de 
grandeza das formas e para o entalhe da drenagem, utiliza
dos em ordern crescente. A combinacäo desses dois fndices 
qualifica a forma, dimensionando a posicäo espacial que 
ocupa e definindo a vertente. Este dimensionamento foi 
obtido através da medicäo direta das formas de relevo na 
imagem de radar, enquanto o entalhe da drenagem foi 
definido a partir de experimentacäo de padroes de imagem. 
Disso resultaram classes de forma de dissecacäo definidas 
em metros lineares como segue: 

Indice — Ordern de Grandeza das Formas de Dissecacäo 
(Fig. 2) 

1 - < 250 m 
2 - > 250 m < 750 m 
3 - > 750 m < 1.750 m 
4 - > 1.750 m < 3.750 m 
5 - > 3.750 m < 12.750 m 
Os relevos cuja extensäo dos interflüvios ultrapassa 
12.750 m säo considerados como formas conservadas. 

Para o entalhe da drenagem foram determinados: 

Indice - Intensidade de Aprofundamento da Drenagem 
(Fig. 3) 

1 — Muito Fraca 
2 — Fraca 
3 — Mediana 
4 - Forte 
5 — Muito Forte 
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1 — < 250 m 

"f' ^ 

3 — > 750 m < 1.750 m 

Para a definicao dos indices de 1 a 5 para a Ordern de Grandeza 
das Formas de Dissecacäo, foi possivel a medicäo direta dessas 
formas de relevo nos mosaicos semicontrolados de radar a 
1:250.000. 

.. •'! :% 

4 — > 1.750 m <S 3.750 m 

5 — > 3.750 m < 12.750 m 
Fig. 2 — Padroes de imagens de radar para Ordern de Grandezadas Formas de Dissecapao. 
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4- Forte 

A intensidade do entaihe da drenagem foi qualificada. uma vez que näo 
é possivel. até o atual aproveitamento da imagem de radar a 1:250.000, 
chegar a estabelecer medidas verticais. 

5-Muito forte 

Fig. 3 — Padroes de imagens de radar para Intensidade de Aprofundamento da Orenagem. 
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A combinacäo desses dois i'ndices resultou na montagem 
de uma tabela colocada na legenda do mapa, o que 
permite ao leitor a interpretacäo da forma e dos i'ndices 
em que ela estä classificada, conforme ilustra a Figu-
ra 4. 

ORDEM DE GRANDEZA DAS FORMAS DE DISSECACÄO 

<250m 
>250m 
<750m 

> 750 m 
<1.750m 

>1.750m 
<3.750 m 

> 3.750 m 
<12.750 m 

N
T

E
N

S
ID

A
D

E
 D

E
 

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

 
D

A
 D

R
E

N
A

G
E

M
 Muito Fraca 11 21 31 41 51 

N
T

E
N

S
ID

A
D

E
 D

E
 

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

 
D

A
 D

R
E

N
A

G
E

M
 

Fraca 12 22 32 42 52 

N
T

E
N

S
ID

A
D

E
 D

E
 

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

 
D

A
 D

R
E

N
A

G
E

M
 

Mediana 13 23 33 43 53 

N
T

E
N

S
ID

A
D

E
 D

E
 

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

 
D

A
 D

R
E

N
A

G
E

M
 

Forte 14 24 34 44 54 

< Muito Forte 15 25 35 45 55 

Fig. 4 — Indices de dissecacäo. 

Assim, pode-se encontrar a legenda c11 — c — colinas, com 
ordern de grandeza 1 e intensidade de aprofundamento da 
drenagem 1, como também o fndice 11 pode caracterizar 
uma area de dissecados em cristas — k. A mesma forma de 
dissecacäo pode aparecer em i'ndices diferentes; por exemplo, 
numa area säo mapeadas colinas — d 1 e c31. Desta maneira, 
todas as combinapöes de formas e fndices podem ser 
identif icadas e interpretadas pelo leitor através da descricäo 
da letra-sfmbolo e da tabela dos i'ndices de dissecacäo. 

A chave da legenda — letra-si'mbolo e (ndice numérico — 
pode se modificar de mapa para mapa, sem perder homoge-
neidade em relacäo ä carta precedente e sem perder a 
qualif icacäo de fatos que poderäo aparecer em Folhas a serem 
mapeadas. 

Contendo a ärea de cada forma de relevo e sua percentagem 
com relacäo ao total mapeado, fo i montado o gräfico das 
Formas de Relevos hierarquizando as barras horizontals 
segundo a altimetria relativa, com excecäo das Formas de 
Acumulacäo, que seguem ordern alfabética. 

A tabela de cores estabelecida para o Mapa Geomorfológico 
utiliza oito nfveis de cores graduadas de mais escuras para os 
m'veis mais elevados e mais ciaras para os ni'veis mais baixos. 

Conforme a interpretacäo de cada Folha a 1:1.000.000, as 
cores necessärias aparecem na composipäo da legenda de 
acordo com os ni'veis mapeados referentes äs superficies 
conservadas e superficies dissecadas. Estas superficies säo 
identificadas no mapeamento a partir da interpretacäo da 
imagem de radar, em conjuntos topograficamentesubordina-
dos, sem qualquer datacäo geomorfológica. 

Os sfmbolos foram agrupados conforme o significado geo
morfológico e altimetria relativa, sendo impressos em preto, 
cinza e azul. 

Deste modo o Mapa Geomorfológico ütingiu, quanto ä 
representacäo gräfica, a quase totalidade dos objetivos, 
ficando ainda sem solucäo a representacäo das formacöes 
superficiais e a dinämica da geomorfogênese. Asdificuldades 
de indicacäo destes dois tipos de fenömenos têm sido sentidas 
até em mapeamentos feitos sobre fotos em escala em torno 
de 1:50.000. No caso do mapeamento do Projeto RADAM-
BRASIL, especificamente para ostrabalhosgeomorfológicos, 
o problema cresce pelo m'vel da escala e pela impossibilidade 
de realizacäo de trabalhos de campo que permitam acom-
panhamentos sistemäticos dos fatos referidos. Alguns dados 
destes dois fenömenos podem ser deduzidos corretamente, de 
modo indireto, da legenda e outros seräo referidos em nfvel 
de relatório, com base em bibliograf ia e outras fontes. 

2.9 — Classif icacäo do Mapa 

0 mapeamento conseguido com essa metodologia resulta em 
um mapa que contém praticamente todas as formas de relevo 
determinadas até o m'vel atual de aproveitamento da imagem. 

Para os usuärios do Mapa Geomorfológico tornam-se neces-
särios alguns esclarecimentos preliminares. O primeiro se 
refere ä separacäo das formas de relevo. Neste caso adotou-se 
o critério de só se mapearem as areas aplainadas quando a 
imagem permitisse esta identif icacäo. As areas planas, que 
podem ser tomadas preferencialmente na definicäo de proje-
tos para o uso da terra, säo distintamente separadas daquelas 
em processo ativo de erosäo. As äreas dissecadas foram 
qualificadas conforme seu t ipo de dissecacäo, identificadas 
através de letra-si'mbolo e dos i'ndices numéricos, que däo a 
ordern de grandeza das formas e o grau de incisäo da 
drenagem através de uma avaliacäo combinando medidas e 
padroes de imagem de radar. Apesar de näo quantificadas, as 
taxas de erosäo podem ser deduzidas da interpretacäo dos 
i'ndices que qualificam as formas de dissecacäo. Quanto mais 
baixo f or o 1? di'gito e quanto mais alto for o 2? , mais ativa 
é a taxa de erosäo. Assim, na tabela de dissecados da legenda 
do mapa, a taxa de erosäo cresce em diagonal da direita para 
a esquerda e de cima para baixo. 

Este esclarecimento se torna necessano porque usualmente 
mapas geomorfológicos aplicam o critério de concordäncia de 
topos de elevapöes para detectar os ni'veis de aplainamento 
que na realidade näo correspondem a formas aplainadas. As 
rotas de sobrevöo e itinerärios de campo permitiram concluir 
que a imagem de radar, ao ni'vel da escala, é urn instrumento 
adequado para a separacäo das formas planas e dissecadas. A 
falta de base cartogräfica com curvas de m'vel precisas e a 
dificuldade de se mapearem nfveis aplainados por levanta-
mentos altimétricos expedites säo problemas inerentes a 
quase todos os mapeamentos de superficies aplainadas. A 
imagem de radar cobre com êxito essas def iciências e justifica 
o critério adotado. Sem mudar o conceito do fato, muda o 
método de identif icé-lo e mapeä-lo em decorrência de recurso 
técnico utilizado. 

Dentro dos critérios usuais em que säo elaborados os mapas 
geomorfológicos o presente mapeamento apresenta limita-
cöes. A primeira delas refere-se ä escala regional de mapea-
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mento final do Projeto RADAMBRASIL, 1:1.000.000. Ele
mentes como a dinämica da geomorfogênese atual e a 
identificacäo de formapöes superficiais que säo fundamentals 
para os mapas geomorfológicos convencionais näo podem ser 
representados nessa escala. Inclui-se também o problema de 
controle sistemätico de campo pela dif iculdade de acesso äs 
areas mapeadas. 

Dentro das caracterfsticas da metodologia, da natureza 
sistemätica do mapeamento e da oportunidade de publ icacäo 
em cores, o Mapa Geomorfológico resultante näo podia 
perder a informacäo dada pelas imagens de radar para 
aumentar o conhecimento geomorfológico da area mapeada. 
Assim, o mapeamento procürou associar, de acordo com a 
escala, informacöes para uso em planejamento regional, como 
a compartimentacäo do relevo, äs de natureza essencialmente 
geomorfológica. 

Por utilizar instrumento diferente, por ter de selecionar 
problemas de cartografia geomorfológica para escala 
1:1.000.000 e por ter objetivos especfficos, o presente 
mapeamento näo pode ser comparével a outros em escalas 
maiores, fundamentados em aerofotogrametria e controle 
sistemätico de campo. 

3 - E V O L U C Ä O DOS CONHECIMENTOS GEO
MORFOLÓGICOS 

Em vista das dificuldades de acesso è maior parte da area da 
Folha SB.20 Purus, as hidrovias foram os recursos utilizados 
desde o século XVI I I para conhecimento geogräfico ao longo 
dos rios Purus e Madeira. O primeiro trabalho com preocupa-
cäo mais especi'fica de levantamento dos recursos naturais é 
datado de 1865 e foi elaborado por William Chandless sobre 
o rio Purus. Os demais tra bal hos com interesse de pesquisa 
foram elaborados neste século. Outros textos tratam generica-
mente de assuntos amazönicos e citam fatos que ocorrem na 
area do presente mapeamento. 

A navegacäo do rio Madeira, de acordo com Coutinho 
(1862), teve ini'cio em 1725, por Francisco de Melo Palheta. 
Ressalta o mesmo autor que somente de 1780 a 1790 é que 
se iniciou a exploracäo cienti'fica no rio Madeira, com o firn 
de levantar a carta do Brasil Provi'ncia, para definir seus 
lim'rtes poli'ticos com as possessöes espanholas da parte 
ocidental da America do Sul. No século XIX, Coutinho 
(1862) navegou pelo rio Madeira em barco a vapor, ressaltan-
do a existência de madeira de boa qualidade para utilizacäo 
nesse meio de transporte. O mesmo autor reconheceu a foz 
dos rios Aripuanä, Matauré, Manicoré, dos Marmelos pela 
margem direita do rio Madeira, além dos lagos Matapi, A ca ré 
e Carapanatuba, entre outros, pela margem esquerda do rio. 
Identificou ainda problemas e benefi'cios da colonizacäo 
dessa area brasileira. Evidenciou a facilidade de locomopäo 
pelas vias navegäveis, embora chame atencäo para as dificul
dades no pen'odo da vazante, em vista dos troncos de ärvores 
transportados pelo rio poderem acarretar transtomos em 
viaaens. O presente relatório sugere a utilizacäo do sistema 
hidrogräfico para transporte e comunicacäo, além da integra-
cäo rodo-hidroviäria. O Madeira é urn rio de destaque nesta 

sugestäo. Neste século, Cunha (1960), no ano de 1905, 
navegou através do rio Purus e ressaltou que nos primeiros 
dias do ano o viajante passa ao m'vel dos si'tios que o 
margeiam. Transcorridosalguns meses, a viagem ocorre no rio 
ladeado por trechos de "barrancas alti'ssimas". O autor 
procürou demonstrar a variapäo do m'vel da ägua do rio nas 
diferentes estapöes do ano. Esse autor chama atencäo para o 
mapa de Chandless, elaborado em 1865, e comenta que a 
orientacäo geral dos rios é a mesma daquela definida por sua 
expedipäo. As diferencas em relapäo ao mapa citado o autor 
atribuiu a efeitos de rompimento das partes convexas. 

Aterros de depósitos efetuados pelo rio Purus em seu leito 
foram referidos por Carvalho (1944), que os considerou 
como obstäculo ä navegacäo fluvial, fato com o quäl o 
presente relatório concorda. Marbut & Manifold (1925), em 
seus estudos topogräf icos no vale do rio Amazonas, propöem 
que o rio Madeira corria onde atualmente esté localizado o 
canal fluvial do rio Autés e que o rio Aripuanä, a partir de sua 
atual desembocadura, escoava no alto vale do rio Madeira. 
Elaboraram o mapa na escala 1:500.000 com a denominacäo 
"Faixas de Plani'cies Inundäveis da Bacia Amazönica Inte
r ior", incluindo as värzeas dos rios Purus e Madeira. Embora a 
imagem de radar mostre as divagacöes do leito do rio 
Madeira, o presente mapeamento näo encontrou evidências 
para confirmar a hipótese — nos trechos referentes aos rios 
Autäs e Aripuanä. Quanto ä delimitacäo das värzeas dos rios 
Purus e Madeira, mesmo considerando-se a diferenca nas 
escalas e nas metodologias, hé concordäncias entre elas. 

Referindo-se aos Campos que chamam do t ipo "estriado", 
Braun & Ramos (1959) afirmaram que eles ocorrem .próxi-
mos do rio Madeira e que refletem os antigos meandros 
descritos pelo rio. A interpretacäo genetica neste relatório 
para essas formas de relevo, quando próximas do rio Madeira, 
é a mesma dos referidos autores. Almeida (1974) identificou, 
a norte da Folha SB.20 Purus, um padräo de drenagem 
denominado de "festonada". Trata-se de drenagem pretérita 
que aparece na geomorfologia atual com aspecto ramificado, 
guardando certa eqüidistäncia entre si e alta densidade. Para 
esse autor, intercalados aos paroxismos da orogenia Andina, 
havia uma drenagem que se posicionava na atual plani'cie do 
rio Madeira. A partir dat', houve a instalacäo da drenagem 
atual, provavelmente adaptada a controle estrutural, acar-
retando retomada de erosäo e a consequente dissecapäo do 
paleorrelevo, provocando o gradativo aparecimento da dre
nagem "festonada". Confirmaram-se as marcas da paleo-
drenagem meändrica, principalmente no caso do rio Madeira, 
que se apresenta agora em cur so retilinizado. Näo se encon-
traram, entretanto, evidências que confirmem a proposipäo de 
exumapäo. 

Tanto para o rio Amazonas como para o rio Madeira, Marbut 
(1924) afirmou que o material fönte de seus sedimentos é, na 
maioria, constitufdo de "rochas finamente granuladas" com-
postas de argilas, silte e areia fina. Para ele o material 
depositado durante a vazante é todo de granulapäo fina, e 
mesmo nos "diques naturais" e nas värzeas hä material 
argiloso contendo areia "f infssima"; mas as praias säo 
constitui'das de areia fina. Ver'rficou-se que o rio Madeira 
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drena areas de litologias pré-cambrianas, geralmente com 
granulacäo grossa. Isto permitiu sugerir, para a origem dos 
sedimentos f inos transportados pelos rios de "äguas brancas", 
em SB.20 Purus, interpretacäo diferente daquela de Marbut 
(1924). A publicacäo de Almeida & Nogueira Filho (1959) é 
resultado de reconhecimento efetuado separadamente ao 
longo do rio Aripuanä, no pen'odo compreendido entre 
novembro de 1957 e margo de 1958. Segundo esses autores, a 
maioria das "barrancas" relacionadas ä plani'cie fluvial apre-
senta, na vazante, depósitos aluviais modernos, que evo-
luem recebendo aportes de sedimentos no pen'odo em que o 
rio Aripuanä transborda. Os depósitos relativos ao baixo 
curso do rio Aripuanä foram referidos por Almeida & 
Nogueira Filho (1959) como "barro cinzento e creme-claro 
com estratificacäo mal distinta", ocorrendo localmente argi-
litos lacustres. Observaram ainda raros depósitos de areias e 
arenitos grosseiros e conglomerados com pequenos seixos de 
quartzo de estratificacäo cruzada de deposito fluvial. Entre os 
sedimentos considerados como do Quaternärio Antigo, cons-
tataram, 4 km a jusante da ilha de Canamari (ilha do 
Mamäo), lentes e leitos de argilitos, arenito argiloso fino e 
grosseiro, poucas e finas camadas de conglomerado com 
seixos mal rolados de quartzo. Consideraram o baixo curso 
do rio Aripuanä como uma "anastomose de paranäs" que 
separam ilhas alongadasde aluviöes modernas. Reconheceram 
a montante do igarapé Castanho, que desägua na altura da 
cachoeira Matamatä, um relevo que consideraram como 
"peneplano rejuvenescido". As informacöes fornecidas por 
Almeida & Nogueira Filho (1959) säo subsi'dios que unidos a 
outras evidências geomorfogenéticas permitiram reconhecer 
variapóes climéticas ocorridas no Quaternärio da area refe-
rente ä Folha SB.20 Purus. Näo se confirmou, no presente 
mapeamento, a existência do "peneplano rejuvenescido" e 
sim do Pediplano Neopleistocênico, que chega èsmargensdo 
rio Aripuanä. Considerando que houve adaptapäo de estru-
turas, resultando a "padronagem ortogonal" da drenagem 
secundaria amazönica, Soares (1959) exemplifica com a 
orientapäo sudoeste-nordeste nos cursos dos rios Purus e 
Madeira. 0 autor ressaltou que essa adaptapäo estrutural 
apresenta-se particularmente nos "sedimentos terciärios". 
Sternberg (1953) colheu depoimentos de moradores da area 
referente äs bacias hidrogréficas dos rios Purus e Madeira, e 
relacionou as manifestacöes si'smicas que ocorreram neste 
século e no século passado, narradas por esses moradores, 
considerando que houve adaptapöes de rios as estruturas 
recentemente falhadas. O "Arqueamento de Purus" foi 
identificado por Morales (1960) com base em informes de 
refrapäo e mapa de isópacas. Coube a Caputo, Rodrigues e 
Vasconcelos (1971) apresentarem urn perfil da "sepäo estru
tural ao longo do Arco de Purus", utilizando-se dos dados 
coletados nas sondagens efetuadas pela PETROBRÄS. An
drade & Cunha (1971) apresentaram resultados de trabalhos 
desenvolvidos pela PETROBRÄS, o que Ihes permitiu subdi
vide a Bacia Sedimentär do Rio Amazonas em Bacias do Alto 
e do Medio Amazonas, considerando o Al to Estrutural de 
Purus como divisor. O posicionamento geogräfico estä de 
acordo com diversos fatos que no presente relatório estäo 
relacionados a movimentos de blocos falhados. Andrade & 
Cunha (1971) identificaram uma anomalia radial na drena
gem ligada ao rio Tupana, fato confirmado no presente 
mapeamento e ligado a ni'vel de base localizado em seu curso. 
Alinhamentos estruturais, nos rios Tupana e Luna, também 
foram identif icados por esses autores através da fotointerpre-

tapäo. Nos casos dos rios Coari, Purus e Madeira, eles 
consideraram os alinhamentos existentes "nos escudos". As 
evidências dadas pela imagem de radar permitiram ao 
presente relatório, reafirmar a ocorrência de reativapöes de 
estruturas falhadas até mesmo durante o Holoceno, nesta ärea 
da Amazönia brasileira. 

Considerando o nümero diminuto de ilhas no curso do rio 
Purus, Cunha (1960) atribuiu o fato "a sua formacäo 
relativamente recente". Carvalho (1944) divergiu dessa opi-
niäo ao considerar o rio Purus como o melhor exemplo de rio 
de plani'cie do Brasil e talvez do mundo, sendo um exemplo 
de "r io velho" por ser um rio "divagante, volüvel e incerto". 
Caso o autor tenha considerado o Purus como um " r io 
velho", baseado em cronologia, ressalte-se que ele escoa sobre 
sedimentos pliopleistocênicos, fato que Ihe confere idade 
quaternäria. 

O povoado de Canaué é referido por Andrade (1956) que o 
situa num "bloco de barreiras" esculpido em sedimentos 
terciärios com 7 ou 8 m sobre o ni'vel de enchente, 
contornado pelo par ana que rodeia a ilha da Botija e desägua 
no lago de Coari. Para o autor essas formas de relevo säo o 
resultado da evolupäo ocasionada por erosäo remontante e 
captura de ravinas posicionadas "contravertentes". Este fato 
é exemplificado com o si'tio urbano de Coari, que se localiza 
em areas dissecadas por igarapés, ressaltando que somente a 
8 km da cidade o relevo oferece a superffcie tabular que 
considera como original, "preservada pela f loresta primitiva". 
O Mapa Geomorfológico anexo mostra os relevos dissecados 
em interflüvios tabulares que circundam Coari e este relatório 
inclui outros fatores da geomorfogênese para explicar a 
origem da superffcie de aplainamento, sua dissecapäo e os 
trechos em que estä preservada. O baixo curso do rio Coari 
foi comparado, em forma, largura e profundidade, por Soares 
(1959) as rias marinhas. Para o autor referido as regressoes 
marinhas do Quaternärio provocaram o encaixamento do rio 
Amazonas e seus afluentes que tiveram seus vales aprofun-
dados pela erosäo, e posteriormente transformados em "rias 
de ägua doce" como conseqüência das transgressöes marinhas 
que se sucederam aos "abaixamentos do ni'vel de base 
oceänico". A posipäo adotada neste relatório para a genese 
das "rias fluviais" de SB.20 Purus é diferente da que foi 
proposta pelo citado autor para o baixo curso do rio Coari. 

Com objetivos agrogeológicos, Braun & Ramos (1959) 
interpretaram, com fotografias aéreas convencionais, as äreas 
dos Campos de Puciari-Humaité reconhecendo um "relevo 
incipiente" onde atuam lentamente os processos de erosäo 
controlados por rios temporärios. Para esses autores a 
infiltrapäo perdescensum é reduzida nos solos dos campos 
devido ä impermeabilidade. Isto acarreta o encharcamento da 
ärea nos meses de chuvas, formando os "lagos" que secam 
durante a estiagem. Outro fator reconhecido por Braun & 
Ramos (1959) para a drenagem dos campos ser dificultada é a 
condicäo topogräfica. Para eles o relevo é "proximo do tipo 
tabuleiro, de muito pequeno desni'vel, com os bordos 
ligeiramente abaulados". Da incipiência na instalapäo da 
drenagem resultaram interflüvios tabulares, representados no 
presente mapeamento, que pöde confirmé-los. O caräter 
argiloso dos solos, bem como das litologias que geralmente 

150/GEOMORFOLOGIA 



ocupam a area referente ä Folha SB.20 Purus, combinado 
com outros elementos da paisagem, preservadores das super
ficies aplainadas, foi observado no campo. 

4 - UNIDADES MORFOESTRUTURAIS 

Fundamentando-se na altimetria relativa e na homogeneidade 
das formas de relevo, a interpretacäo e anélise da imagem de 
radar tornaram possi'vel a compartimentacäo regional do 
relevo, na Folha SB.20 Purus, em quatro unidades morfoes-
truturais conforme mostra a Figura 5. Nenhuma das unidades 
tern sua identificacäo na Folha SB.20 Purus; elas foram 
reconhecidas em éreas anteriormente mapeadas. Barbosa, 
Rennó e Franco (1974) identificaram a Plani'cie Amazönica 
na Folha SA.22 Belém. O Planalto Rebaixado da Amazönia 
foi mapeado pela primeira vez na Folha SA.23 Säo Lui'spor 
Barbosa & Pinto (1973), sob a designacäo de Planalto 
Rebaixado da Amazönia (da Zona Bragantina); Nascimento & 
Prates (1976) passaram a denominä-lo Planalto Rebaixado da 

Amazönia (Ocidental). As Serras e Chapadas do Cachimbo 
constituem seqüência do mapeamento da Folha SB.21 
Tapajós, devendo-se, contudo, a Boaventura (1974b) a sua 
identificacäo na Folha SC.21 Juruena. Quanto è Depressäo 
Interplanaltica da Amazönia Meridional, foi identificada e 
mapeada na Folha SC.20 Porto Velho por Melo, Costa e 
Natäli Filho (197&). 

4.1 — Plani'cie Amazönica 

A denominacäo original desta unidade morfoestrutural refe-
ria-se äs äreas inundadas e/ou inundäveis submetidas ao 
regime fluvial do rio Amazonas. Na Folha SC.19 Rio Branco, 
Melo, Pitthan e Almeida (1976) registraram grandes äreas de 
terracos acompanhando a calha dos rios Purus e Acre; 
passou-se entäo a englobar os terrapos ä Plani'cie Amazönica. 
A partir dai', os terracos constituem elemento morfológico a 
integrar a definicäo desta unidade. Na Folha SB.20 Purus, 
eles apresentam-se espacialmente desconti'nuos e têm even-

66'00' 
•00' 

Plani'cie Amazönic Depressäo Interplanaltica 
da Amazönia Meridional 

Planalto Rebaixadoda 
Amazönia (Ocidental) 

Serras e Chapadas 
do Cachimbo 

Fig. 5 — Unidades morfoestruturais. 
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tuais limites imprecisos com as plani'cies, o que justificou a 
reuniäo dessas formas na presente unidade. A adjetivacäo 
"Amazönica" fo i dada tendo em vista serem os rios Purus e 
Madeira afluentes do rio Amazonas (Solimöes); säo, por 
outro lado, rios que têm suas plani'cies fluviais ligadas sem 
solucäo de continuidade ä planfcie do rio Amazonas, a 
despeito de que no rio Madeira, em situapäo excepcional, 
truncou-se sua estreita planfcie na desembocadura do rio 
Aripuanä, para efeito de mapeamento morfoestrutural. 

Identificada por Barbosa, Rennó e Franco (1974), a Planfcie 
Amazönica foi posteriormente mapeada por Nascimento, 
Mauro e Garcia (1976), Melo, Pitthan e Almeida (1976), 
Oliveira, Pitthan e Garcia (1977), Franco & Prates (1977) e 
Franco & Moreira (1977). Na Folha SB.20 Purus, ela conta 
com uma area aproximada de 42.180 km 2 , correspondendo a 
14,4% do total mapeado. 

Objetivando sua meihor caracterizapäo, a Planfcie Amazönica 
sera dividida aqui em duas subunidades: a Planfcie Amazönica 
no Rio Purus e a Planfcie Amazönica no Rio Madeira. Isso 
encontra apoio nas peculiaridades geomorfológicas que as 
distinguem, conforme sera visto a seguir. 

4.1.1 — Planfcie Amazönica no Rio Purus 

Como subunidade de relevo na Folha SB.20 Purus, configura 
uma faixa que se estende pelas margens do rio Purus, segundo 
sua orientapäo' geral sudoeste-nordeste, dos 61° 30' aos 
66°00' WGr. e entre os 4° e os 8°S. Ela representa seqüência 
das Folhas SB.19 Juruä e SC.19 Rio Branco. Na Folha 
mapeada, a Planfcie Amazönica no Rio Purus conta cerca de 
30.240 km 2 , perfazendo 10,3% da érea total da Folha. 

A vegetacäo dominante nas areas de planfcie fluvial (Apf) é a 
de Floresta Tropical Densa aluvial; a norte, surgem Forma-
cöes Pioneiras (Comunidades Serais). Nos terracos (Etf) 
predomina a Floresta Tropical Aberta aluvial (vide IV — 
Vegetacäo). Sob o aspecto pedológico, constata-se a presenca 
de Solos Aluviais Eutróficos na planfcie fluvial (Apf), 
enquanto os terrapos (Etf) comportam Solos Gleyzados 
Pouco Hümicos Eutróficos (vide III — Pedologia). 

Definida como o conjunto constitufdo pelas äreas de plani'
cies fluviais (Apf) e de terrapos (Etf), a Planfcie Amazönica 
do Rio Purus acusa o predom f nio em érea das plani'cies 
propriamente ditas: estas säo 67% na porcentagem correspon
dente è area total da subunidade (Est. 1.1). 

O rio Purus apresenta orientapäo geral aproximada sudoeste-
nordeste, descrevendo eventualmente variapöes acentuadas 
nessa orientacäo preferencial. O posicionamento dos terrapos 
comprova migracöes do leito do rio. O canal do rio Purus 
deve ser definido como sinuoso com curvas de padräo 
meändrico e retilinizapöes ocasionais. Na Folha SB.20 Purus, 
ele praticamente näo apresenta ilhas ao longo do canal. 
Recebe pela margem direita os afluentes mais importantes em 
extensäo e caudal, fato que define para a bacia hidrogräfica 
do rio Purus a assimetria verificada nas bacias de outros 
grandes rios amazónicos, como o Juruä. Entre aqueles 
afluentes destacam-se os rios Sepatini, I tux i , Mucuim, Jacaré, 

Itaparanä, Ipixuna (ou Paranapixuna) e Jari, todos eles 
mantendo orientacäo geral de sul para norte. Pela margem 
esquerda o rio Tapaué, com orientapäo oeste-leste, é o ünico 
afluente de destaque. Os cursos desses rios via de regra 
acusam inf lexöes no baixo cur so antes de desaguarem no rio 
Purus: cortam äreas de relevos dissecados em litologias 
pliopleistocênicas e ao se aproximarem da planfcie fluvial 
abrem-se em lagos e/ou em seguida vertem para o rio 
principal mediante furos. 

O rio Purus, divagando amplamente na sua planfcie, aproxi-
ma-se com freqüência dos relevos dissecados dos sedimentos 
pliopleistocênicos, que apresentam rebordos em relapäo é 
planfcie, altimetricamente mais baixa. Sftios urbanos como 
Lübrea e Tapaué, além de pequenas povoapöes justafluviais, 
instalam-se sobre aqueles relevos dissecados, no contato com 
a planfcie, resguardados das cheias do rio. Na Folha SC.19 
Rio Branco Melo, Pitthan e Almeida (1976) dividiram o curso 
do rio Purus em tres sepöes conforme a amplitude diferen-
ciada dos meandros e retilinizapöes no curso do rio. O 
terceiro trecho ultrapassa os limites da Folha SC.19 Rio 
Branco, prolongando-se pela Folha SB.19 Jurué, onde Oli
veira, Pitthan e Garcia (1977) o caracterizaram. O mapea
mento da Folha SB.20 Purus permite agora uma visäo geral 
do curso do rio Purus em território brasileiro. Pöde-se 
observar que a magnitude das curvas meändricas varia em 
funpäo do maior débito após o recebimento de afluentes de 
grande porte. Obedecendo, entäo, aqueles mesmos critérios 
que nortearam a compartimentapäo do curso do rio nos 
mapeamentos precedentes e aproveitando-se o que ficou 
estabelecido pelos seus autores, torna-se possfvel elaborar 
uma divisäo global do rio Purus no Brasil. Como resultado, 
tem-se o rio Purus compartimentado em cinco sepöes, desde 
sua entrada em território nacional até sua safda da Folha 
SB.20 Purus, a 47 km da foz no rio Solimöes (Folha SA.20 
Manaus). Essa divisäo é apresentada na Figura 6. 

Estabelecida uma compartimentapäo do curso do rio Purus, 
tomaram-se por base Christofoletti & Oliveira (1975) na 
organizacäo de uma tabela de densidade de meandramento 
nos tres trechos do rio Purus na Folha. Aqueles autores, em 
estudo referente aos rios Parai'ba do Sul e Ribeira do Iguape, 
elaboraram uma tabela de densidade de meandramento a 
partir da formula: D m = n/cf, onde: D^, = densidade de 
meandramento; n = nümero de meandros no trecho conside-
rado e cf = comprimento da faixa de meandros no dado 
trecho. 

Na Figura 7, o nümero de curvas meändricas corresponde ao 
nümero de arcos. 

Observa-se que o trecho de maior densidade de meandramen
to no curso do rio Purus corresponde ao que apresenta mean
dros médios, sendo seguido pela sepäo de meandros grandes. 

Os dois primeiros trechos do rio Purus näo ultrapassam os l i
mites da Folha SC.19 Rio Branco, onde Melo, Pitthan e Al
meida (1976) os caracterizaram. 

O terceiro trecho estende-se das proximidades da localidade 
de Boca do Acre (Folha SC. 19 Rio Branco) até a foz do rio 
Tapaué na Folha SC.20-V-D. O rio Purus apresenta meandros 
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DIVISÄO DENOMINACÄO LOCALIZACÄO DESCRICÄO 

1? Secäo 
Meandros 
Pequenos 

Da divisa peruano-brasileira atê a foz do rio laco. 
Folhas SA.19-V-C, V-D, V-B, X-A e X-C. 

Trecho com "meandros de pequena extensao e muito 
próximos uns dos outros" conforme Melo, Pitthan e 
Almeida (1976). 

2s Secäo 
Meandros e 

Retilinizacöes 

Da desembocadura do rio laco até proximo ä cidade 
de Boca do Acre. Folhas SC. 19-X-C e X-8. 

Trecho em que "o curso do rio descreve meandros 
amplos porém freqüenternente interrompidos por tre-
chos retilinizados" segundo Melo, Pitthan e Almeida 
(1976). 

3? Secäo 
Meandros 

Médios 

Das cercanias de Boca do Acre ä foz do rio Tapaua. 
Folhas SC.190C-B, SÖ.19-Z-D, SB.20-Y-C, Y-A, Y-B e 
V-D. 

Trecho com meandros de amplitude média, correspon-
dendo ao que Melo, Pitthan e Almeida (1976) carac-
terizaram como trecho em que "os meandros sab 
amplos e divagantes e as retilinizacöes se resumem a 
apenas duas ooorrênctas" (na Folha SC.19 Rio Bran-
coï. 

4? Secäo 
Meandros 
Grandes 

Da conf luência do rio Tapaué ä desembocadura do rio 
Jari (paranä do Jari). Folhas SB.20-V-D, X-C e X-A. 

Trecho meändrico de curvasgrandes. 

5a Secäo Retilinizacöes 
Da foz do rio Jari (paranä do Jari) atê o limite das 
Folhas SB.20 Purus e SA .20 M a na us. Folhas 
SB.20-X-AeSB.2O-X-B. 

Trecho em que o rio tem curso retilinizado com 
sinuosidades localizadas. 

Fig. 6 — Dhrisao do curso do rio Purus no Brasil. 

A cada sepäo definida do curso do rio Purus na presente 
Folha, constatou-se corresponder trecho da planfcie, indivi-
dualizado por caracterfsticas geomorfológicas especfficas. A 
Figura 8 traz a Planfcie Amazónica no Rio Purus, subdividida 
em seus tres trechos. 

Na terceira secäo da planfcie, correspondente ao segmento de 
meandros médios no curso do rio Purus, os estrangulamentos 
freqüentes resultaram no grande numero de lagos de mean
dros colmatados. Eies representam o principal aspecto geo-
morfológico de distincäo no trecho em relacäo äs outras 
faixasda planfcie. 

Nesse trecho da Planfcie Amazónica no Rio Purus a area de 
planfcie fluvial propriamente dita (Apt) tern a largura média 
de cerca de 20 km; encerra fenömenos geomorfológicós 
especff icos tais como processos do t ipo slikke e schorre, furos 
e paranäs, depositos lineares aluviais de deposicäo recente, 
lagos de meandros e meandros colmatados. As areas de 
terrapos situam-se seja ä margem direita do rio Purus (Folha 
SB.20-Y-C), cortadas pelas planfcies fluviais de rios como o 
Sepatini e o I tuxi , seja pela margem esquerda. Aqu i , 
constitui-se vasta érea de terrapos com cerca de 6.020 k m 2 , 
alcancando as planfcies fluviais dos rios Piranha e Cuniuä, a 
oeste. Esta érea abränge parte das Folhas SB.20-V-C, 
SB.20-V-D, SB.20-Y-A, SB.20-Y-B eSB.20-Y-C. Nos terrapos 
assinalam-se depositos lineares aluviais antigos e meandros 
colmatados. 

Os fenömenos de estrangulamentos de meandros propiciam, 
aqui, a observacäo de sua seqüência evolutiva, do semi-recorte 
de meandro (Est. I.2), como por exemplo o lago situado a 
oeste do povoado Jatuarana na Folha SB.20-V-D, aos lagos de 
meandro propriamente ditos (Est. 11.1) (lago Camariä, na 
Folha SB.20-Y-B), além dos värios estagios de colmatagem 
desses lagos (Est. II.2), até o caso extremado do meandro 

TRECHO 
COMPRIMENTO 

DO TRECHO 
(em km) 

NUMERO DE 
MEANDROS 
NO TRECHO 

DENSIDADE DE 
MEANDRAMENTO 

Meandros médios 610 84 0,14 

Meandros grandes 640 S3 0,08 

Retilinizacöes 150 8 0,05 

Fig. 7 — Densidade de meandramentos no curso do rio Purus, na Folha SB.20 Purus 

de tamanho medio, conforme a divisäo geral proposta para o 
seu curso, correspondendo ao que IVielo, Pitthan e Almeida 
(1976) definiram como trecho de "meandros amplos e 
divagantes" interrompidos por eventuais retilinizapöes, carac-
terizapäo mantida por O liveira, Pitthan e Garcia (1977). 

Dentro da Folha SB.20 Purus, esse trecho do curso do rio 
Purus tern cerca de 610 km de extensäo, ou seja, corresponde 
a 43% do comprimento total do rio na Folha (1.400 km). 
Contaram-se 84 curvas meindricas no trecho, o que significa 
que ele encerra cerca de 58% do nümero total de meandros 
no curso do rio Purus na Folha SB.20 Purus (vide Fig. 14). 
Procedente da Folha SB.19 Juruä, na Folha SB.20 Purus, o 
rio Purus orienta-se de oeste para leste, inf letindo aos poucos 
para norte numa curvatura ampla. Penetra na Folha 
SB.20-Y-C com o canal retilinizado, lancado pela margem 
esquerda contra os relevos tabulares dissecados de litologias 
pliopleistocênicas. Após cerca de 40 km, volta a assumir 
feicäo meêndrica. Ao receber o rio I tuxi , o canal do rio Purus 
torna-se ligeiramente mais largo. Neste segmento do seu curso 
verificam-se retilinizapöes entre as localidades de Espfrito 
Santo e Säo Vicente, quando o canal do rio encosta-se, pela 
margem direita, aos relevos dissecados tabulares. 
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Fig. 8 — Subdivisäo da Planfcie Amazönica no Rio Purus — Folha SB.20 Purus. 

Esse trecho do rio Purus tem aproximadamente 640 km de 
extensäo, correspondendo a 46% do comprimento total de 
rio na Folha. Conforme na Figura 14, o trecho apresenta 53 
curvas meändricas, ou seja, conta com cerca de 37% do 
nümero total de meandros no curso do rio Purus na Folha. 
Ao receber as éguas do rio Tapauä, o curso do rio Purus 
alarga-se ainda mais em relacäo ao trecho anterior. Nas Folhas 
SB.20-V-D, SB.20-X-C e SB.20-X-A, verifica-se que o canal 
principal do rio Purus bifurca-se, descrevendo curvaturas 
opostas entre si, antes de voltarem a se juntar. O canal da 
esquerda mantém um padräo meändrico enquanto o da 
direita descreve uma curva ampla de contornos irreguläres, 
configurando um lóbulo de meandros, que cireunscreve uma 
sucessäo de diques aluviais paralelos, conti'guos ä margem 
convexa do canal. 

A area da planfcie correspondente a esta secäo do Purus 
difere dos demais trechos pelo menor nümero de lagos de 
meandro e a presenca de lagos de vérzea. Os lagos, localizados 
a noroeste do lugarejo Tuiué e a noroeste de Retiro da 
Campina, Folha SB.20-X-A, säo ti'picos lagos de meandros. 
Situam-se ä margem esquerda do rio Purus, no contato da 
planfcie fluvial com os relevos dissecados em sedimentos 

literalmente colmatado a exemplo do que se localiza a 
noroeste do lugarejo Espfrito Santo (Folha SB.20-Y-B). 

Nesse trecho da planfcie destaca-se o furo Parana Cainaä, na 
Folha SB.20-Y-C. O fenömeno classifica-se como furo em 
vale morto, porém pode ser visto como furo em captura, 
apresentando trechos que permitem enquadrä-lo ainda como 
furo em contato litolögico (no caso, de contato da planfcie 
fluvial — Apf — com äreas de terrapos — Etf). O furo Parana 
Cainaä acompanha o curso do rio Purus pela margem 
esquerda desde as proximidades do lugarejo Mabideri até o 
noite da localidade de Garancia. Contando cerca de 75 km de 
extensäo, o furo apresenta alargamento no trecho do curso 
compreendido entre a localidade Cairu e o lago Inacuricom (a 
norte de Lébrea), com o quäl mantém ligaeäo por meio de 
um furo de curia extensäo. 

O quarto trecho na divisäo do curso do rio Purus estende-se 
da foz do rio Tapauä ä desembocadura do rio Jari, na Folha 
SB.20-X-A. O rio Purus tem orientacao aproximada de oeste 
para leste até a desembocadura do rio Ipixuna, na cidade de 
Tapaué, quando passa a orientar-se para nordeste. Trata-se de 
um trecho de curvas meändricas grandes e divagantes. 
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pliopleistocênicos. Esses lagos ligam-se diretamente ao rio de 
origem, o Purus, por meio de furos. O lago mencionado a 
noroeste do lugarejo Retiro da Campina recebe de oeste urn 
curso fluvial que, antes de desembocar no lago, apresenta o 
trecho inferior afogado e em processo de colmatagem; o lago, 
por sua vez, liga-se ao rio Purus através de um furo de contato 
litológico. A margem norte do lago é abrupta, confinando 
relevos dissecados de litologias pliopleistocênicas; para sul, 
tem seqüência a plam'cie fluvial do rio Purus. 

Exemplos de lagos de vérzea säo os lagos Itabira, na Folha 
SB.20-X-A, Manä, Mapixi e o que se situa a norte do lugarejo 
Andaraf (Folha SB.20-V-D), entre outros. 

0 trecho em questäo da Plani'cie Amazönica no Rio Purus 
encerra vérios lagos abertos nos cursos inferiores de rios 
quando estes atingem a plani'cie fluvial. Tais lagos, definidos 
como lagos de barragem, constituem rias fluviais. A sudoeste 
da localidade de Tapauä, o rio Itaparanä conflui ao rio 
Ipixuna e ambos apresentam os trechos inferiores de seus 
cursos afogados em uma unica massa lacustre coalescida onde 
se verificam processos de colmatagem. Esse lago desägua no 
rio Purus através de um furo largo, orientado para nordeste, 
do tipo furo em captura. Ainda pela margem esquerda do rio 
Purus, o rio Jacaré escoa na faixa de contato dos sedimentos 
terciérios com as aluviöes quaternérias mais antigas. Ao 
penetrar na plani'cie fluvial do rio Purus, o rio Jacaré expande 
o curso inferior no lago Arimä de maneira similar ao rio 
Itaparanä. A Figura 9 ilustra o trecho inferior do rio Jacaré; 
observa-se que o lago Arima" acha-se em processo de colma
tagem; ele se conecta indiretamente com o rio Purus, 
utilizando-se de um lago de meandro näo totalmente estran-
gulado. 

Interflüvios Tabulares Plani'cie Fluvial Terracos Fluviais 

Limite de Formas Ftebordo Erosivo Marcas de Paleomeand, 

Fig. 9 — Foz do rio Jacaré. 

Esses lagos definidos como de barragem, inclusive o lago Jari, 
posicionado no rio homönimo, parecem guardar relacäo com 
o alinhamento geral que direciona o curso do rio Purus. Tais 
vales fluviais com foz afogada (rias fluviais) coincidem com 
trechos em que o leito do rio Purus varia de direcäo. Por sua 
vez, as has fluviais, configuradas nos cursos inferiores dos rios 
Ipixuna e Itaparanä e do rio Jacaré, aparentam relacionar-se 
também com o alinhamento do trecho inferior do rio Tapauä. 
0 segmento terminal desse rio, tornado a partir da foz do rio 
Cuniué (Folha SB.20-V-C), descreve urn arco irregular; as 
bruscas inflexöes do canal denunciam controle estrutural. O 
rio Tapauä lanca o curso numa ampla plani'cie fluvial 
(Est. II 1.1), que se expande para se unir com a plani'cie do rio 
Purus; o leito do rio Tapauä divaga na plani'cie indo contra os 
rebordos topogräficos esculpidos nas litologias pliopleis
tocênicas. Constata-se, aqui, a existência de numerosas ilhas 
aluviais que näo aparecem com semelhante freqüência para 
montante (Est. III.2). O rio Tapauä apresentou variacäo no 
seu curso: na Folha SB.20-V-D constata-se que ele se 
posicionava mais a norte; é possfvel a reconstituicäo do seu 
antigo curso, que ainda conserva agua em boa parte do canal.. 

O maior numero de grandes furos e paranäs registrados na 
Plani'cie Amazönica no Rio Purus encontra-se na quarta secäo 
da plani'cie, em sua divisäo geral. Os furos do Securiti, Parana 
Mirim do Abufari e Parana do Paneläo unem-se entre si, 
constituindo urn só furo. 0 conjunto estende-se a partir do 
lago posicionado a norte da localidade Cruzeiro até o lóbulo 
esquerdo da bifurcacäo apresentada pelo curso do rio Purus 
(Folha SB.20-V-D). Sua orientacäo aproximada é de oeste-les-
te até proximo ao lugarejo Gaivotas, assumindo, em seguida, 
a direcäo nordeste. Classifica-se como furo em vale morto 
podendo ainda ser definido como furo em captura, uma vez 
que recebe o igarapé Pauapixuna entre outros cursos meno-
res, e furo em contato litológico, no caso, contato das 
aluviöes quaternérias recentes que constituem a plani'cie 
fluvial (Apf) com os sedimentos de litologias pliopleistocêni
cas dissecados em relevos tabulares. O furo do Securiti 
configura trechos com padräo angulado. A Figura 10 mostra 
trecho do furo Parana Mirim do Abufari em que ele apresenta 
meandros comprimidos. 

O paranä, que se posiciona a norte do lago Mapixi, è margem 
esquerda do rio Purus (Folha SB.20-V-D), estende-se por 
cerca de 45 km, classificando-se como paranä com sinuosi-
dade e também como paranä adaptado a paleomeandros. O 
paranä Tatä-Putauä tem origem no lóbulo direito da bifur-
cacäo do canal do rio Purus. Estende-se, a princi'pio, em 
direcäo nordeste; esse trecho acusa adaptacöes è tectönica. 
Ao receber urn pequeno rio tem entäo alargado o seu canal e 
passa a orientar-se para norte (Folha SB.20-X-D). Ao penetrar 
na érea da Folha SB.20-X-A volta.a assumir a orientacäo 
nordeste. Proximo ao lugarejo Redencäo o paranä bifurca-se: 
o braco esquerdo encontra o rio Purus nesse local; o outro 
braco, num curso sinuoso, desemboca no rio Purus cerca de 
12,5 km a nordeste. O paranä Tatä-Putauä classifica-se como 
paranä adaptado è tectönica, inserindo-se ainda como paranä 
receptor e paranä com sinuosidade. O paranä do Jari 
origina-se imediatamente a leste da foz do segundo braco do 
paranä Tatä-Putauä. Dirige-se para sudeste e ao se tornar o 
escoadouro do lago Jari adquire a orientacäo nordeste. Nesse 
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Planicie Fluvial Terrago Fluvial 

Limite de Formas Inflexöes nos Cursos 
dos Furos 

Fig. 10 — Furo Parana Mirim do Abufari. 

trecho ele corre alinhado no contato da planfcie fluvial com 
os relevos dissecados de litologias pliopleistocênicas. Desem-
boca frente ä localidade Boca do Jari, circunscrevendoa ilha 
do Jacaré. Trata-se de um parané receptor que também se 
enquadra nos tipos de parané de contato litológico e de 
parané adaptado è tectönica. 

O parané conhecido por Furo Cura-Curä localiza-se è margem 
direita do rio Purus, na Folha SB.20-V-D; estende-se das 
proximidades do lugarejo Saudade aos arredores da localidade 
denominada Amaciä, num percurso total de cerca de 60 km. 
Ele configura urn ca so de excecäo na tipologia de paranés: seu 
curso apresenta retilinizapäo, intercalando amplas sinuosida-
des. Em seu trecho medio adapta-se a depósitos lineares 
fluviais recentes. Bifurca-se no trecho terminal quando os 
dois bracos apresentam retilinizacöes e sinuosidades. Tendo 
em vista as citadas caracterfsticas excepcionais, o parané Furo 
Cura-Curä näo se acha inclufdo no quadro sinótico (Fig. 11). 

O quinto trecho na divisäo do curso do rio Purus tem ini'cio 
na foz do rio Jari (parané do Jari) e se estende, a norte, além 
dos limites da Folha SB.20 Purus. 0 rio Purus orienta-se 
aproximadamente de sudoeste para nordeste, entrando em 
contato, pela margem direita, com relevos dissecados tabula-
res. 

Esse trecho do rio Purus caracteriza-se pelo tracado de seu 
curso essencialmente retilinizado oom sinuosidades locali-

zadas. Numa extensäo de aproximadamente 150 km, ou seja, 
11% do comprimento total do rio Purus na Folha, esse trecho 
do rio apresenta apenas 8 curvas meändricas, o que representa 
cerca de 5% do numero total de meandros do curso do rio 
Purus na Folha SB.20 Purus (Fig. 14). 

A area da planfcie correspondente a essa secäo do rio Purus 
particulariza-se por encerrar elevado numero de lagos de 
värzea, lagos de diques e lagos residuais e de colmatagem; os 
lagos de meandros constituem excecäo. 

A partir do lago Xavier, o rio Purus configura o trecho mais 
retilinizado do seu curso, estando deslocado contra os relevos 
dissecados dos sedimentos pliopleistocênicos; ele aqui näo 
constrói planfcie fluvial pela margem direita. No entanto, a 
partir da margem esquerda, o rio Purus expande a planfcie 
numa vasta area subtriangular, balizada a oeste pelo furo do 
Geraldo, com abertura para o rio Solimöes, ultrapassando os 
limites da Folha SB.20 Purus. A Figura 12 cobre parte dessa 
area. Ela reflete textura lisa e fina na imagem de radar. De 
oeste para leste é cortada por um longo furo em colmatagem, 
que pode ser observado na parte superior da ilustracäo; esse 
furo, após brusca inflexäo para sul, desemboca a jusante da 
localidade de Tapuru. Por sua vez, o furo do Geraldo, 
orientado de noroeste para sudeste, conecta o lago situado a 
62° 35' WGr. e 5°02'S ao lago que configura o curso inferior 
do igarapé Cabeceira do Salsa. Classifica-se, pois, como urn 
furo ligando lagos. Tendo em vista adaptar-se ao contato da 
planfcie fluvial com os relevos dissecados das litologias 
pliopleistocênicas, ele deve ainda ser classificado como furo 
em contato litológico. 

Os dois maiores lagos desse trecho da planfcie no rio Purus 
säo o Aiapuä e o que se posiciona no trecho inferior do curso 
do igarapé Cabeceira do Salsa. O lago Aiapuä (no quadrante 
sudoeste da Figura 12) situa-se no curso inferior do rio 
Aiapuä, que se orienta aproximadamente de oeste para leste, 
obedecendo alinhamento estrutural. Observa-se que o lago 
ocorre no contato da planfcie fluvial, com os dissecados 
tabulares, afogando o trecho terminal do rio Aiapuä. Ampi ia-
se para norte em urn formato aproximadamente quadran
gular. Na margem leste do lago Aiapuä forma-se urn deposito 
com aspecto de delta tipo digitado. Ou tra drenagem direcio-
nada, também constituindo lago no baixo curso, é o igarapé 
Cabeceira do Salsa, localizado a norte do lago Aiapuä. O 
igarapé nasce no interf lüvio lago Mamié-rio Purus, orientan-
do-se de oeste para leste. Ele tem o curso aberto num lago de 
cerca de 20 km de extensäo maxima oeste-leste e largura 
média no sentido norte-sul de menos de 2 km. Este lago 
une-se ao lago Aiapuä através do furo Parané do Salsa, o qual 
se adapta ao contato das litologias pliopleistocênicas com as 
aluviöes quaternérias constituintes da planfcie fluvial. O 
Parané do Salsa ao desembocar no lago Aiapuä pelo nordeste 
forma urn segundo deposito com aspecto deltaico, neste caso, 
de formato alongado (Fig. 13). 

Entre os furos do Geraldo e Parana do Salsa e o extenso furo 
posicionado a norte, a drenagem é anastomótica em funcäo 
do elevado numero de lagos de varzea, com superf fcies nunca 
superiores a 1 km 2 , unidos entre si por complexa rede de 
furos. A Figura 12 ilustra tais fatos. Até o rio Solimöes, a 
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• DENOMINACÄO 
EXTENSÄOAPRO-

XIMADA EM km 

LOCALIZAQÄO 

TIPO • DENOMINACÄO 
EXTENSÄOAPRO-

XIMADA EM km 
Em relacao ä divisäo da planfcie Geogräfica 

Parana com sinuosi-

dades 

Sem denominaeäb 
oficial (situa-se pro
ximo do lago Ma-
pixi) 

45 Trecho da planfcie correspondente ao segmento 
com meandros grandes no curso do rio Purus. 

A margem esquerda do rio Purus, a norte do 
lago denominado Mapixi. Folha SB.20V-D. 

Parana adaptado è 
teetön ica 

Tata-Putaué 75 Trecho da planfcie correspondente ao segmento 
com meandros grandes no curso do rio Purus. 

A margem direita do rio Purus. Origina-se no 
lóbulo direito da bifurcacao do canal do rio, 
desembocando em dois bracos proximo ao 
lugarejo Redencao. Orienta-se a prinefpio 
para nordeste, assume a direcab norte e inflete 
novamente para nordeste. Fol has SB.20-X-A e 
SB.20-X-C. 

Parana receptor do Jari 65 Trecho da planfcie correspondente ao segmento 
com retilintzacöes no curso do rio Purus. 

Origina-se a sudeste do lugarejo Boa Vista do 
Bacuri, proximo ä foz do braco principal do 
paranä Tata-Putaué. Dirige-se a prinefpio para 
sudeste e, ao receber as aguas do lago Jari, 
adquire a orientaeäo nordeste. Folha 
SB.20-X-A. 

Fig. 11 — Tipologia de paranas aplicada è Planfcie Amazönica no rio Purus. 

drenagem apresenta feicäo similar, com lagos de vérzea mais 
esparsos. Alinhamentos de diques slo indicativosdosdirecio-
namentos da sedimentaeäo mais recente. 

4.1.2 — Planfcie Amazönica no Rio Madeira 

Como subunidade de relevo na Folha SB.20 Purus trata-se de 
uma faixa marginal ao rio Madeira, estendendo-se dos 63°05' 
aos 60°20'WGr. entre os 5°05' e os 8°00'S. A planfcie 
fluvial do rio Madeira estreita-se para jusante de modo a näo 
mais ter-se justificado mapea-la a partir da desembocadura do 
rio Aripuanä para efeito de divisäo morfoestrutural; a 
Planfcie Amazönica no Rio Madeira tern, portanto, na foz do 
rio Aripuanä o seu limite nordeste. Essa subunidade amplia-se 
para oeste até o curso do rio Ipixuna, na Folha SB.20-Y-D; 
estreita-se para sul, estendendo-se para a Folha SC.20 Porto 
Velho, onde se fecha como unidade de mapeamento morfo
estrutural, segundo Melo, Costa e Natali Filho (1977). 

de outros grandes rios da Amazonia (Purus e Jurua, por 
exemplo): o curso do rio recebe pela margem direita seus 
afluentes mais longos e de maior caudal — rios Ipixuna, dos 
Marmelos, Manicoré, Atininga, Araué, Mariepaué e Aripuanä. 
Por outro lado, pela margem esquerda, o rio Madeira recebe 
apenas rios curtos. Esses rios em gerat têm os trechos 
inferiores dos seus cursos afogados em lagos posicionados 
poueo antes das desembocaduras; os lagos escoam para o rio 
Madeira através de furos. 0 rio Acara, na Folha SB.20-Z-A, 
ilustra bem o que foi explanado. Uma caracterfstica que se 
pode generalizar para os afluentes do rio Madeira, na Folha 
SB.20 Purus, é a de que usualmente eles näo se lancam de 
modo direto ao seu curso; pelo contrario, acusam inflexöes 
no sentido do fluxo do canal coletor, buscando-o por via mais 
longa mediante furos sinuosos ou retilinizados. Confira-se o 
exposto com os rios Ipixuna, Atininga, Matauré e Mariepaué 
(margem direita), o rio Acarä e o igarapé Capanä (margem 
esquerda). O rio Aripuanä apresenta-se como excecäo èquela 
particularidade. 

Do que foi exposto, resulta que a Planfcie Amazönica no Rio 
Madeira é uma subunidade ilhada no Planalto Rebaixado da 
Amazönia (Ocidental). E la conta uma érea de aproximada-
mente 11.940 km2, correspondendo a 4,1% da érea total da 
Folha SB.20 Purus. 

O rio Madeira adentra a Folha SB.20 Purus na altura do 
meridiano 63°WGr., orientando-se de sul-sudeste para nor-
nordeste. Trata-se de urn rio cujo canal apresenta amplas 
sinuosidades, verificando-se retilinizacöes a jusante da cidade 
de Manicoré. Ao contrério do rio Purus, o rio Madeira, na 
Folha SB.20 Purus, mostra ilhas ao longo de todo o seu 
curso, dentre as quais as principals säo as ilhas do Pasto 
Grande, Pupunhas, Rasa das Tres Casas, de Santa Cruz, dos 
Marmelos, das Oncas, Manicoré e Aripuanä. A bacia hidrogré-
fica do rio Madeira define a assimetria constatada nas bacias 

Dois dos principals centros urbanos marginais ao rio Madeira 
na ärea em questäo plotam-se sobre relevos dissecados em 
litologias pliopleistocênicas, quando estes encontram direta-
mente o curso do rio. Humaité situa-se cerca de 5 m.acima da 
lamina de égua, onde a falésia configurada pelos referidos 
sedimentos alcanca o canal fluvial pela margem esquerda, 
que, aqui, näo apresenta planfcie fluvial. Novo Aripuanä, ä 
margem direita, tem seu sftio em situaeäo semelhante. 

A vegetaeäo predominante nas éreas de planfcie fluvial (Apf) 
é do tipo Floresta Tropical Densa aluvial; eventualmente 
mapearam-se Formapöes Pioneiras com influência aluvial. Os 
terracos (Etf) suportam sobretudo vegetaeäo de Floresta 
Tropical Aberta aluvial. No que se refere aos solos, a planfcie 
fluvial (Apf) comporta Aluviöes Distróficas e os terrapos 
(Etf) apresentam solos tipo Gleys Pouco Hümico Distróficos. 

GEOMORFOLOGIA/157 



. » < • 

smw^m:-: 'J* * C r * . 

- CoHnas 

-Inierflüvios Tabulares 

-Planfcie Fluvial 

Rebordo Erosivo 

Marcas do Paieocurso do R. Solimöes 

Inflexöes nos Cursos dos Rios 

Fig. 12 —Planfcie Amazönica no RioPurus. 
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TIPO DENOMINACAO EXTENSÄOAPRO-
XIMADA EM km 

LOCALIZAQÄO 

TIPO DENOMINACAO EXTENSÄOAPRO-
XIMADA EM km 

Em relacäo ä divisäo da plam'cie Geografica 

Furo em vale morto 

Parana Cainaä 75 T recho da p lan fcie corres
pondente ao segmento com mean
dros médios no curso do rio Pu
rus. 

Acompanha o curso do rio Purus pela margem esquerda, 
desde os arredores do lugarejo Mabideri até o norte de 
G arancia. Orientacäo geral sudoeste-nordeste. Folha 
SB.20-Y-C. 

Furo em vale morto 
do Securiti, Parana 
Mirim do Abufari e 
Parané do Paneläo 

158 Trecho da plam'cie correspon
dente ao segmento com meandros 
grand es no curso do rio Purus. 

A partir do lago situ ado a norte da localidade Cruzeiro até o 
lóbulo esquerdo da bifurcacao apresentada pelo curso do rio 
Purus. Orientacäo aproximada oeste-leste até proximo ao 
tugarejo Ga ivo tas; em seguida, toma o rumo nordeste. Folha 
SB.20- V-D. 

Furo ligando lagos 

do Geraldo 50 Trecho da plan fcie correspon
dente ao segmento com retilint-
zacöes no curso do rio Purus. 

ßaliza a sudoeste o trecho em que a Plan fcie Amazonica no 
Rio Purus se alarga mais, em direcab norte. 0 furo desemboca 
no lago que configura o curso inferior do igarapé Cabeceira 
d o Salsa. Orientacäo geral noroeste-sudeste. Folha 
SB.20-X-A. 

Furo ligando lagos 
Parana do Salsa 48 Trecho da plan fcie correspon

dente ao segmento com retilini-
zacöes no curso do rio Purus. 

Une o lago formado no curso inferior do igarapé Cabeceira do 
Salsa ao lago Aiapuä, completando o furo do Geraldo no 
balizamento do sudeste do trecho mais largo da Plam'cie 
Amazon ica no Rio Purus. Orientacäo geral noroeste-sudeste. 
Folha SB.20-X-A. 

Furo em colmata
gem 

Se m denominacäo 
oficial 

100 
(na Folha 

SB.20 Purus) 

Trecho da plam'cie correspon
dente ao segmento com retilini* 
zacöes no curso do rio Purus. 

Atravessa de oeste para leste a parte mais larga da Plan fete 
Amazon ica no Rio Purus, infletindopara sul e desembocando 
no rio Purus a jusante da localidade de Tapuru. SB.20-X-A. 

Fig. 13 — Tipologia de furos aplicada ä Plam'cie Amazónica no rio Purus. 

O lago Xiadé (Folha SB.20-X-D) situa-se è margem esquerda 
do rio Madeira na plam'cie fluvial, a norte da localidade 
Pedreira. A margem norte do lago apresenta falésia elaborada 
nos relevos tabulares dissecados de litologias do Pliopleis-
toceno. Classif ica-se como lago de contato litológico e lago de 
colmataeäo: ele ocupou maior area para leste da atual 
superf fcie, tendo regredido por colmatagem parcial. Esse fato 
também é sugerido pelas bacias lacustres a leste do lugarejo 
Trapiche (Folha SB.20-X-D) e a norte do de Santa Cruz 
(SB.20-Z-A), ambas situadas è margem esquerda do rio 
Madeira. Constatou-se em sobrevoo que a bacia recebe ägua 
quando do transbordamento do rio Madeira, enquanto no 
pen'odo da vazante a ägua escoa para o rio através de furos. A 
vegetapäo avanca das margens para o centra da bacia, na 
medida em que oscila o m'vel das aguas. Os lagos posicionados 
a norte de Santa Cruz säo tfpicos lagos de colmatagem. 

Os lagos Matupiri, Acaré e Uruapiara inserem-se no contato 
da plam'cie fluvial com as formas de relevo dissecado das 
litologias do Pliopleistoceno. Estreito e de feipäo irregular, o 
lago Matupiri (Folha SB.20-X-D) é um ti'pico lago de contato 
litológico. Liga-se ao rio Madeira por meio de um furo, 
orientado de oeste para leste. Esse furo corre inteiramente no 
contato dos relevos tabulares com a plam'cie fluvial, classifi-
cando-se como furo em contato litológico. Todo o furo 
apresenta-se como anomalia de drenagem tipo meandros 
comprimidos. Atinge o rio Madeira no povoado de Trapiche, 
drenando näo apenas o lago Matupiri mas os pequenos canais 
fluviais que Ihe ficam imediatamente a norte, instalados nos 
sedimentosda Formapäo Solimöes. 

Os lagos Capanä e Acarä têm em comum o fato de 
classificarem-se como lagos de ria e que, pelo seu posiciona-

Trecho Comprimento 
do trecho 
meändrico 
(em km). 

Numero 
de meandros 

do trecho 

Percentagem 
do trecho 

em relacäo 
ao 

comprimento 
total do 

curso dorio(e) 
e = 1.400 km 

Percentagem 
de meandros 

no trecho 
em relacäo 
ao nümero 

total de 
meandros (N) 

no curso 
do rio. 

IM = 1 4 5 

Meandros medios 610 84 43 58 

Meandros grandes 640 53 46 37 

RetilinizacSes 150 8 11 5 

Fig. 14— Percentagem de meandros nas diversas secöes do rio Purus, na Folha 
SB.20 Purus. 

Considerada, por definipäo, como o conjunto das plam'cies 
propriamente ditas (Apf) e dos terrapos (Etf), verifica-se que 
a Plam'cie Amazónica no Rio Madeira, mais estreita no total 
que a Plam'cie Amazónica no Rio Purus, acusa menor 
predominäneia, em ärea, das plam'cies fluviais em relacäo aos 
terrapos (Est. IV.1). As plam'cies säo 50% da ärea integral da 
subunidade. Os terrapos foram mapeados tanto è margem 
esquerda quanto è margem direita do rio Madeira. Porem, eles 
têm seu limite setentrional no rio e lago Acarä, Fo
lha SB.20-Z-A; para oeste prolonga-se até o curso do rio 
Ipixuna, na Folha SB.20-X-D. A plam'cie fluvial apresenta 
fenömenos similares aos verif icados para a plan fcie fluvial 
submetida ao rio Purus: lagos de gêneses diversas, furos, 
igarapés e paranäs, areas generalizadas com processosdo tipo 
si'ikke e schorre, meandros colmatados e depósitos lineares 
aluviais. 
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mento, constituem ainda lagos de contato litológico. O lago 
Capanä (Folhas SB.20-X-C e SB.20-Z-A) configura-se expan-
säo do curso inferior do igarapé do mesmo nome. O lago 
orienta-se aproximadamente de oés-sudoeste para és-nordeste, 
apresentando aspecto irregular devido a inflexöes bruscas no 
leito; sua extensäo maxima é de cerca de 25 km com uma 
largura média de 2 km. 0 lago Capanä liga-se ao rio Madeira 
pelo extenso furo Igarapé Capanä" Grande. Este furo orien
ta-se para nor-nordeste, escoando na plam'cie fluvial; seu 
segmento terminal confina osdissecados de litologias pliopleis-
tocênicas. Trata-se de um furo em contato litológico. Ele 
desemboca na localidade de Boca do Capanä. 

O lago Acarä (Folha SB.20-Z-A) estende-se no sentido geral 
oés-sudoeste/és-nordeste, contando aproximadamente 35 km 
de comprimento e largura maxima de 2 km. Configura-se 
alargamento do curso inferior do rio Acarä. Ele se conecta 
com o rio Madeira mediante um furo sinuoso com trechos 
retilinizados. Esse furo, que corre totalmente na plam'cie 
fluvial, tem orientacäo inicial oeste-leste, infletindo, em 
seguida, para nor-nordeste, quando desemboca no rio Madeira 
na local idade Boca do Acarä. Classif ica-se como furo adapta-
do ä tectönica. 

0 lago Uruapiara situa-se na plan feie fluvial ä margem direita 
do rio Madeira, entrando em contato ao sul com relevos 
dissecados tabulares. Trata-se de uma expansäo do curso 
inferior do rio Ipixuna; tem comprimento de cerca de 6 km 
entre as margens mais distantes. 0 lago classif ica-se como lago 
de contato litológico e lago de barragem. Ele conduz o rio 
Ipixuna ao rio Madeira, através de um furo de orientacäo 
oés-sudoeste/és-nordeste que tem desembocadura a jusante da 
ilha de Santa Cruz. Esse é um furo em contato litológico que 

Tl PO DENOMINACAO 
EXTENSÄO APRO-

XIMADA EM km 
LOCAL IZACÄO 

Sem denominacSo 
oficial 

15 Drena as äguas do lago Matupiri. Alcanca o rio Madeira, pela sua margem 
esquerda, na altura do povoado Trapiche. Orientacäo geral oeste-leste. Folha 
SB.20-X-D. 

Furo em contato 
litológico 

Sem denominacSo 
oficial 

18 Drena as éguas do lago CapanS. Desemboca no rio Madeira, pela sua margem 
esquerda, na local idade Boca do CapanS. Corre para nor-nordeste. Folha 
SB.20-Z-A. 

Sem denominacao 
oficial 

20 Une o lago Uruapiara ao rio Madeira pela margem direita. Tem embocadura a 
jusante da ilha de Santa Cruz. Orientacäo gerat sudoeste-nordeste. Folha 
SB.20-Z-A. 

Furo adaptado ä 
tectontca 

Sem denominacSo 
oficial 

18 Une o lago Acarä ao rio Madeira pela sua margem esquerda. Alcanca o rio Madeira 
no lugarejo Boca do Acaré. Estende-se inicialmente no sentido oeste-leste e depots 
inflete para nor-nordeste. Folha SB.20-Z-A. 

Furo ligando 
lagos 

Sem denominacSo 
oficial 

30 Margem direita do rio Madeira. Liga o lago Uruapiara a um lago de meandro que 
S Ihe fica a oeste. Folha SB.20-Z-A. 

Furo em 
colmatagem 

Sem denominacSo 
oficial 

5 Une um dos lagos do Antonio ao rio Madeira {margem direita), desembocando 
proximo ao lugarejo Lago de Santo Antonio. Orientacäo aproximada sul-norte. 
Folha SB.20-Z-A. Furo em 

colmatagem 

Sem denominacSo 
oficial 

> 25 Margem direita do rio Madeira. Une o lago Tres Ca sas ao rio Madeira, 
desembocando frente ä ilha Rasa das Tres Ca sas. Orientacäo aproximada sul-norte. 
Folha SB.20-Z-C. 

Fig. 15 — Tipologta de tu ros aplicada ä Plam'cie Amazönica no rio Madeira. 
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pod e ser considerado ainda furo em captura. A norte, o lago 
Uruapiara recebe um outro furo classificado como furo 
ligando lagos: ele une o lago Uruapiara a um lago de meandro 
em fase de colmatagem sem designaeäo oficial. O segmento 
medio desse furo apresenta meandros comprimidos. 

Por sua vez, o lago do Baeta, è margem esquerda do rio 
Madeira (Folha SB.20-Z-A), resultou do afogamento do 
trecho inferior do canal de urn pequeno curso fluvial. 
Configura-se urn lago de barragem. 0 lago acha-se encravado 
nos relevos tabulares dissecados dos sedimentos pliopleisto-
cênicos. Seu formato é alongado, dispondo-se ortogonal-
mente ao curso do rio Madeira; conta uma extensäo maxima 
de cerca de 9 km. 

A Plam'cie Amazönica no Rio Madeira fornece värios exem-
plos ti'picos de lagos de meandro (Est. IV.2). A lagoa do 
Pa ra i'so (Folha SB.20-Z-C), ä margem direita do rio, frenteä 
eidade de Humaité, é a maior delas. Mantém ainda conexöes 
com o Madeira: ao sul as relacöes do lago com o rio Madeira 
se fazem seja por pequenos canais, seja pelo transbordamento 
do r io; pelo norte, o igarapé Pupunhas dé sai'da äs äguas do 
lago, atingindo o rio Madeira nos arredores da local idade de 
Galiléia. Os lagos do Antonio (Folha SB.20-Z-A) também säo 
lagos de meandro. Constitui'am, de fato, dois lagos de 
meandro majores que foram seccionados em quatro lagos por 
efeito de colmatagem. 0 lago que se posiciona mais proximo 
do rio Madeira liga-se a ele por meio de um furo, classificado 
como furo em colmatagem. No segmento terminal desse furo, 
no lago, ocorre deposicäo em forma de delta; é possi'vel que o 
furo funcione de modo reversfvel. Através dele escoa o 
igarapé do António (Fig. 15). 



A Figura 16 enfoca o lago Tres Casas, situado ä margem 
direita do rio Madeira (Folha SB.20-Z-C). Seu formato é 
subtrapezoidal; o comprimento mäximo — cerca de 7,5 km — 
corresponde è altura da figura geométrica, a largura extrema 
coincide com a base maior, a norte — aproximadamente de 
5 km. O lago une-se ao rio Madeira por meio de um furo em 
colmatagem de canal de padräo angulado. Esse furo efetiva na 
parte norte do lago uma deposicäo de forma deltaica 
alongada. 

No que se refere aos paranäs na Plani'cie Amazönica no Rio 
Madeira, eles configuram algumas das maiores ilhas marginais 
ao curso do rio Madeira. A ilha das Araras situa-se a noroeste 
de Novo Aripuanä (Folha SB.20-X-D), è margem esquerda do 
rio Madeira. O paranä que a define classifica-se como paranä 
em colmatagem. Essa classif icacäo aplica-se também tanto ao 
paranä que forma a ilha de Jauaperi quanto ao paranä que 
configura a ilha de Säo Raimundo da Meditacäo, frente ao 
lugarejo Säo Raimundo, ambas as ilhas posicionadas ä 
margem direita do rio Madeira na Folha SB.20-Z-A. A ilha do 
Pasto Grande (Folha SB.20-Z-C) é definida por um paranä 
relativamente largo (largura maxima de cerca de 400 m) o 
quäl confere ä ilha formato sub-retangular. 

4.2 - Depressäo Interplanältica da Amazonia Meridional 

Melo, Costa e Natali Filho (1977) identificaram e caracteri-
zam esta unidade morfoestrutural na Folha SC.20 Porto 

Fig. 16— Planfcie Amazönica no Rio Madeira. 

Velho. No referido mapeamento a unidade se constitui de 
uma superfi'cie rebaixada onde predominam interflüvios 
tabulares do tipo t 41 e coli nas do tipo c 3 1 . O fato dela se 
apresentar limitada por quatro outras unidades reconhecidas 
como Planaltos — Rebaixado da Amazönia (Ocidental), 
Dissecado Sul da Amazönia, Residuais do Guaporé e Sedi
mentär dos Parecis—, levou aqueles autores a denomina-
rem-na de Depressäo Interplanältica; o seu posicionamento 
geogräfico a sul da regiäo Amazönica justifica a adjetivacäo 
"Amazönia Meridional". 

Na Folha SB.20 Purus a Depressäo Interplanältica da Ama
zönia Meridional esta localizada a sudeste da ärea mapeada, 
entre as coordenadas geogräficas de 6° e 8°S e 60°00' e 
61°45'WGr. Limita-se a oeste, norte e a sudeste pelo 
Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental), a leste pelas 
Serras e Chapadas do Cachimbo, prolongando-se a sul pela 
Folha SC.20 Porto Velho. Ocupa uma ärea de 14.960 k m 2 , 
abrangendo 5,2% do total da Folha. 

No presente mapeamento a unidade tem altimetria relativa de 
150 m. Caracteriza-se pela predominäncia de interflüvios 
tabulares: os do tipo 151 estäo posicionados no canto 
sudoeste da unidade (Folhas SB.20-Z-C eSB.20-Z-D);osdo 
tipo 131 apresentam-se dominantes e foram mapeados 
sobretudo nas Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D. Essas formas 
estäo talhadas principalmente em rochas pré-cambrianas do 
Complexo Xingu, Grupo Uatumä e/ou Grupo Beneficente, e 
litologias sedimentäres pliopleistocênicas — Formacäo Soli-
möes (vide I — Geologia). Colinas, cristas e relevos residuais 
do tipo pontäo, grupamento de inselbergs (Egi) e superfi'cie 
tabular erosiva (Et) foram também mapeados nesta unidade 
morfoestrutural, além de estreitas faixas de planfcies e de 
terrapos f luviais (Apf e Etf) orlando alguns cursos de ägua. As 
colinas (c22 e c21), esculpidas em litologias do Grupo 
Uatumä e/ou Beneficente e Granitos Rondonianos, locali-
zam-se na Folha SB.20-Z-D e no canto sudeste da Folha 
SB.20-Z-C. 

Sobre as formas de relevo se desenvolvem duas associacöes de 
solos predominantes: o Latossolo Vermelho e o Podzólico 
Vermelho Amarelo (vide III — Pedologia). A vegetacäo é 
principalmente de Floresta Tropical Densa, com ocorrências 
de Formacöes Pioneiras restritas a areas localizadas de Podzol 
Hidromórfico (vide IV — Vegetapäo). 

Os principals rios que drenam a ärea — rios Roosevelt, 
Jatuarana e Manicoré *"— descrevem um tracado sinuoso 

. com segmentos retilinizados. Observa-se que, nesta unidade, a 
partir do rio Roosevelt para norte, configuram-se padröes de 
drenagem paralelo e retangular, enquanto que para leste e 
para sul predomina o padräo dendri'tico. O rio Roosevelt 
penetra na Folha SB.20-Z-D, procedente da Folha SC.20 
Porto Veljto, com orientacäo sudoeste-nordeste. Desenvolve 
tracado retilfneo até as proximidades da cachoeira das 
Piranhas, onde seu curso traca ampla sinuosidade aberta para 
sudeste. Nesse trecho encontram-se as ilhas Santa Rosa e do 
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Carapanä. Prosseguindo para norte, o rio direciona-se de 
sul-sudeste para nor-noroeste, correndo adaptado por 8 km 
numa falha; nesse trecho, o curso apresenta pequenas ilhas e 
grande nümero de corredeiras. Para jusante, proximo è 
cachoeira dos Tres Tombos, o rio Roosevelt segue orientacäo 
geral sudoeste-nordeste, indo desaguar no rio Aripuanä, 
proximo ä localidade de Castanho. Ao longo do seu curso o 
rio Roosevelt constrói exfguas e desconti'nuas faixas de 
deposicao fluvial mapeadas como plani'cies e terracos fluviais 
(Aptf). 

O rio Aripuanä atravessa a parte leste da unidade, cortando-a 
segundo duas orientacöes bésicas: sudeste-noroeste e sul-
norte. Recebe pela margem esquerda os dois principals 
afluentes, os rios Roosevelt e Guariba; pela margem direita 
recebe o rio Parana do Jatuarana. O curso do rio Aripuanä" 
apresenta-se sinuoso com secöes retilmeas; seu leito é 
ocupado por ilhas que geralmente têm configuracäo alongada 
(ilhas de Säo Bento, Areal, Guiarana, dos Quadros, do Alto 
Monte). As cachoeiras Piranhas e Matamaté säo as duas 
principals quedas-d'égua observadasao longo do rio Aripuanä 
dentro da unidade morfoestrutural. Osdepósitos holocênicos 
foram mapeados como plam'cie e terracos fluviais (Aptf). 

O rio Manicoré corre a oeste da Folha SB.20-Z-D. Apresenta 
orientacäo geral sul-norte, correndo, nesta unidade, sobre 
litologias pré-cambrianas. O curso do rio Manicoré mostra urn 
tracado sinuoso com curvas de ängulos anömalos, intercaladas 
por secöes retilmeas. O rio constrói faixa de plam'cie fluvial 
(Apf) desconti'nua e estreita. 

No interflüvio Manicoré/Manicorezinho (este rio, afluente 
pela margerri direita do primeiro) ocorre um paleovale 
correlacionado ä bacia de drenagem do rio Roosevelt 
(Est. V.1). Esse paleovale, ilustrado na Figura 17, estende-se 
pelas Folhas SB.20-Z-D e SB.20-Z-B numa extensäo de cerca 
de 220 km, atingindo uma largura de até 3 km (Est. V.2). No 
seu interior instalou-se o rio Jatuarana, afluente do rio 
Manicoré. O paleovale é ocupado por vegetacäo de Forma-
cöes Pioneiras em area deprimida (Est. VI.1); os solos säo 
associacöes de Podzóis e Areias Quartzosas. Esse paleovale 
corresponde a uma ärea de acumulagäo inundével. Dispersas 
nos interflüvios tabulares (t 31) nas Folhas SB.20-Z-D e 
SB.20-Z-B, ocorrem pequenas éreas deprimidas precariamente 
ligadas è drenagem atual, com cobertura vegetal herbéceo-
arbustiva, de Formacöes Pioneiras em éreas deprimidas, sobre 
Solos Podzólicos e Areias Quartzosas distróficos; essas éreas 
também foram mapeadas como éreas de acumulacäo inun-
déveis (Aai). 

4.3 — Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 

No mapeamento da Folha SA.23 Säo Lui's, Barbosa & Pinto 
(1973) identificaram esta unidade morfoestrutural. Sua prin
cipal caracteri'stica säo as extensas éreas conservadas (Ep) e os 
relevos dissecados em interflüvios tabulares (t). Em funcäo do 
posicionamento geogréfico das éreas mapeadas, essa unidade 
morfoestrutural vem recebendo vérias adjetivacöes. Deste 
modo, Barbosa & Pinto (1973), na Folha SA.23 Säo Lui's, 
chamaram-na de Planalto Rebaixado da Amazonia (da Zona 
Bragantina), enquanto que Barbosa, Rennó e Franco (1974), 

Lei to 'do Paleocurso 

F tg. 17— Paleocurso ligado ao rio Roosevelt. 

162/GEOMORFOLOGIA 



na Folha SA.22 Belém adjetivaram-na de "Baixo Amazonas", 
e Ventura, D'Avila e Barbosa (1975), na Folha SB.21 
Tapajós, e Nascimento, Mauro e Garcia (1976), na Folha 
SA.21 Santarém, chamaram-na de Planalto Rebaixado da 
Amazonia (Medio Amazonas), denominacäo que foi mantida 
até o meridiano de 60° WGr. Nascimento & Prates (1976), na 
Folha NA.19 Pico da Neblina, passaram, entäo, a adjetivä-la 
de "Ocidental", adjetivacäo essa mantida no presente ma-
peamento. 

Na Folha SB.20 Purus, o Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental) estende-se por 228.830 km 2 , englobando 77,8% 
da area mapeada. Caracteriza-se pela predominéncia de 
interflüvios tabulares de intensidade de aprofundamento da 
drenagem muito fraca e mdices de ordern de grandeza 
variaveis ( t11, t 31 , t41 e t51). Além dessa forma de relevo, 
ocorrem superfi'cie pediplanada (Ep) ecolinas (c11 ec21). A 
superfi'cie pediplanada encontra-se na faixa norte a part irdo 
rio Purus e no interflüvio Purus/Madeira. Acha-se distribui'da 
descontinuamente entre os interflüvios tabulares e areas de 
colinas e i l . Estas localizam-se principalmente na parte norte 
e noroeste da Folha, ao longo de alguns rios (Araué, Urucu, 
Coari e Tefé). 

A litologia do planalto é representada pelos sedimentos 
pliopleistocênicos da Formacäo Solimöes e por litologias 
pré-cambrianas. Estas säo, sobretudo, litologias da Formacäo 
Prosperanca, do Complexo Xingu e do Grupo Uatumä e/ou 

Grupo Beneficente; elas ocupam ärea restrita no extremo 
sudeste da unidade. A cobertura vegetal predominante é de 
Floresta Densa e Floresta Aberta, ocorrendo a sul, entre os 
rios Madeira e Purus, nas Folhas SB.20-Y-C e SB.20-Y-D, 
areas de Savana Parque (Parques) e de Savana Arbórea Aberta 
(Campos Cerrados) (vide IV — Vegetacäo). As principals 
associagöes de solos que ocorrem nesta unidade säo de 
Podzólicos Vermelho Amarelos (em grande parte apresen-
tando caräter pli'ntico), Laterita Hidromórfica, Latossolo 
Vermelho Amarelo e Latossolo Amarelo. 

Na Folha, a unidade em questäo mostra dois padroes de 
drenagem: dendn'tico, na parte noroeste e norte, e retangular, 
no restante da unidade. A rede de drenagem é comandada por 
afluentes dos rios Solimöes, Purus e Madeira, e estäo 
direcionados de sul para norte, sudoeste-nordeste e oeste-
leste. Os afluentes do rio Solimöes — rios Tefé, Coari, Urucu, 
Araué — mostram cursos meändricos, com secöes retiliniza-
das. As mesmas caracten'sticas apresentam os afluentes do rio 
Purus: rios Tapauä, Ituxi, Itaparana e Jari, entre outros. Por 
outro lado, os cursos dos rios Aripuanä, dos Marmelos (vide 
Figura 18), Maici, Manicoré, afluentes do rio Madeira, säo 
retili'neos e angulosos. 

Como mostra a Figura 19, o posicionamento dos rios Purus e 
Madeira, na Folha SB.20 Purus, permitiu dividir o Planalto 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental) em tres subunidades, 

Rebordo Erosivo Lineamento Estrutural 

Fig. 18 — Lineamento estrutural e inflexab do rio dos Marmelos. 

GEOMORFOLOGIA/163 



assim denominadas: Subunidade Norte do Rio Purus, Sub-
unidade Rio Purus-Rio Madeira e Subunidade Sul do Rio 
Madeira. 

4.3.1 — Subunidade Norte do Rio Purus 

Essa subunidade prolonga-se a norte pela Folha SA.20 
Manaus, a oeste pela Folha SB.19 Jurua, estando balizada a 
sul, leste e nordeste pela Plani'cie Amazönica no Rio Purus, 
que integra a unidade morfoestrutural Plani'cie Amazönica. 

Tres tipos de formas de relevo se destacam nessa area: 
superffciepedipranada(Ep), interflüviostabulares(t31 et41)e 
colinas (c11). A superfi'cie pediplanada (Ep) corresponde ès 
äreas eonservadas pefa erosao. Ocorre em trechos descon-
ti'nuos, localizados no topo dos divisores de égua dos rios 
Tefé, Coari, Urucu e Araué, nas Folhas SB.20-V-A, 
SB.20-V-B e SB-20-V-C. Essa forma de relevo é interpene-
trada por colinas (c11) e interflüvios tabularesdo tipo t31. 

Estes ocorrem no sul da subunidade, entremeados por colinas 
(c11), a oeste, a partir da plani'cie do rio Purus (Folhas 
SB.20-V-C, SB.20-V-A e SB.20-V-B). Eles ocorrem também 
margeando o rio Mamié, onde se observam inümeras marcasde 
meandros colmatados, assinalados no Mapa Geomorfológico 
como depósitos lineares fluviais antigos. A partir do rio Coari 
para leste, nas FolhasSB.20-V-B,SB.20-V-DeSB.20-X-A, pre-
dominam interflüvios tabulares do tipo t41. As colinas ( d 1) 
estäo localizadas geralmente ao longo dos rios maiores — 
Cuniué, Tapaué, Tefé, Urucu, Coari, Araué, bordejando suas 
plam'cies fluviais (Apf). 

O padräo de drenagem na Subunidade Norte do Rio Purus é 
dendn'tico. Os cursos dos rios maiores säo meändricos, com 
secöes retilinizadas. Suas planfcies (Apf) säo conti'nuas e 
apresentam inümeros meandros em lago, em colmatagem e 
colmatados. Ocorrem trechos desconti'nuos de terrapos flu
viais (Etf) posicionados geralmente a margem direita das pla
m'cies. 
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Fig. 19 — Subdivisäo do Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental). 

164/GEOMORFOLOGIA 



Os rios Coari, Urucu e Araué desäguam no lago de Coari 
(Folha SB.20-V-B), o qual desemboca no rio Solimöes, 
através de urn pequeno canal. Esses rios apresentam direcäo 
geral oeste-leste com trechos que infletem bruscamente para 
sul e/ou para norte. Na faixa próxima a suas desembocaduras, 
esses canais fluviais mostram processo de colmatagem bem 
acentuado, originando planfcies ocupadas por mata de igapó. 
O fato é ilustrado pela Figura 20, que abränge a foz do rio 
Coari no lago de Coari. Esse lago, com uma ärea de cerca de 
740 km 2 , divide-se em tres bracos alongados, segundo tres 
orientacöes: sudoeste-nordeste, sul-norte e oeste-leste. Con
forme se observa na figura, as margens do lago de Coari säo 
recortadas, com trechos descontfnuos de depósitos atuais, 
chegando a constitu (rem-se praias. Hé outros trechos em que 
os sedimentos da Formacäo Solimöes atingem as margens do 
lago, caindo sob forma de escarpas abruptas, tipo falésias. O 
lago de Coari constitui urn lago de barragens que corresponde 
è foz afogada dos rios Coari, Urucu e Araué. 

A nordeste da Folha SB.20-V-B posiciona-se o lago Mamié 
com 190 k m 2 . Este direcionado de sudoeste para nordeste, 
mostrando trecho recurvado para sudeste. Este lago, como o 
de Coari, também é de barragem, constitufdo pela foz afoga
da do rio Mamié, cujos depósitos fluviais foram mapeados 
como plani'cie e terracos fluviais (Aptf) . 

4.3.2 — Subunidade Rio Purus-Rio Madeira 

O interflüvio Purus/Madeira, a sudeste e a nordeste, ultrapassa 
os limites da area mapeada, enquanto nas demais direcöes é 
balizado pelas planfcies dos rios Purus e Madeira. 

Nessa subunidade predominam duas formas de relevo: super-
fi'cie pediplanada (Ep) e interflüvios tabulares (t); seguem-se 
as éreas de colinas (c). A superffcie pediplanada (Ep) ocupa 
grande extensäo na subunidade, perfazendo cerca de 
15.260 km2 (16,6% da érea da mesma). Essa forma de relevo 
encontra-se posicionada nos divisor es de égua dos rios 
Tupana, Luna e Preto do Igapó-Acu, nas Folhas SB.20-X-A, 
SB.20-X-B e SB.20-X-C, entremeada por interflüvios tabu
lares dos tipos t l 1, na Folha SB.20-X-A, e t 3 1 , na Folha 
SB.20-X-C. A nordeste da FolhaSB^O-V-Be a sul da Folha 
SB.20-V-D, a superffcie pediplanada ocorre em éreas descon-
ti'nuas em meio a interflüvios tabulares dos tipo t41 e t 5 1 . 
Essas formas de relevo ocupam também expressiva érea 
dentro da subunidade. Os interflüvios tabulares do t ipo t51 
ocorrem bordejando, grosso modo, a margem esquerda da 
plani'cie do rio Madeira, nas Folhas SB.20-X-C e SB.20-X-D. 
Entre os rios Mucuim e Madeira na Folha SB.20-V-D também 
ocorre grande extensäo desses interflüvios tabulares (t51). 
Nas Folhas SB.20-V-B, SB.20-V-D e parte leste da Folha 
SB.20-V-C predominam os do tipo t41'. Interflüviostabulares 
do tipo t31 ocorrem na Folha SB.20-X-C, como foi citado 
anteriormente; encontram-se também margeando a plani'cie 
(Apf) do rio Jacaré (Folha SB.20-V-B) e a sul da Folha 
SB.20-Y-C, a partir do rio Ituxi para oeste, prolongando-se 
para a Folha SC.20 Porto Velho. As colinas do t ipo d 1 
ocupam faixas contfnuas e marginais ao longo das planfcies 
(Apf) dos rios Jari e Ipixuna ou Paranapixuna. Urn ünico 
nücleo de colinas do tipo c21 ocorre na subunidade e esté 
localizadoès margens do rio I tuxi , na Folha SB.20-Y-C. 

Colinas Interflüvios Tabulares Planicie Fluvial 

Terrago Fluvial Rebordo Erosivo Caimento Topografico 

Limite de Formas 

Fig. 20 — A colmatagem fluvial na foz do rio Coari. 

A sul da subunidade, ocorrem éreas de vegetacäo de Savana 
Parque que correspondem aos Gampos de Humaité (Est. V I . 2) 
e lpixuna-Acuä(Est. V I I . 1)na Folha SB.20-Y-D, e Puciari, na 
Folha SB.2Ó-Y-C. Com excecäo dos Campos de Ipixuna-
Acuä, instalados em superffcie pediplanada (Ep), os demais 
desenvolvem-se sobre interflüvios tabulares dos tipos t51 e 
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t41 (Est. V I I . 2). Na imagem de radar, os campos apresentam 
textura lisa em tons cinza-escuro, com penetracöes arbóreas 
alongadas. A Figura 26 mostra a feicäo estriada dos Campos 
de Humaité como registrada pela imagem de radar (Folha 
SB.20-Y-D). Esta feicäo corresponde possivelmente a marcas 
de meandros sobre antigo terrago. A topografia dos campos 
referidos é aparentemente plana, comportando a associacäo 
de Solos Podzólicos Vermelho Amareloscomocorrencia de 
manchas de Laterita Hidromórfica na ärea mapeada como 
superf i'cie pediplanada. Pequenos cursos de ägua propiciam a 
ligacäo desses campos com a drenagem atual. Assim, os 
Campos de Humaitä comunicam-se com o rio Madeira e os 
Campos de Puciari com a drenagem dirigida para o rio Purus. 
No caso dos Campos de Ipixuna-Acuä a ligacäo é mais 
precäria, uma vez que elés se encontram distantes dos grandes 
cursos(Est. V I I . 1). 

Os rios que drenam essa subunidade estäo posicionados 
segundo duas direcöes principals: sul-norte e oeste-leste. A 
drenagem comandada pelos rios Mucuim, Jacaré, Ipixuna, 
Ipixuna ou Paranapixuna e Jari apresenta padräo dendn'tico. 
Estes rios estäo direcionados para norte. Seus cursos säo 
sinuosos com secöes retilinizadas, embora o rio Mucuim 
mostre um curso marcadamente anguloso. Suas plam'cies 
(Apf) säo conti'nuas, ocorrendo trechos restritos de terracos 
(Etf) nos rios Itaparanä e Ipixuna e Ipixuna ou Paranapixuna, 
nas Folhas SB.20-V-D e SB.20-Y-B. 

Os rios Tupana, Luna e Preto do Igapó-Acu comandam a 
drenagem dirigida de oeste para leste. Esta apresenta padräo 
retangular caracterfstico, mostrando m'tido controle estrutu-
ral. Este fato foi assinalado por Andrade & Cunha (1971) 
como uma anomalia de drenagem. As äreas de plam'cie (Apf) 
dos rios acima citados näo säo conti'nuas. No rio Luna, por 
exemplo, a plam'cie (Apf) é conti'nua até as imediacöes do 
lago Taciuä; a partir dai', ela ocorre em dois trechos exi'guos 
posicionados ä margem direita do rio (Folha SB.20-X-B). 
Desconti'nuos também säo os exi'guos trechos de terracos 
(Etf) localizados ä margem esquerda da plam'cie. O rio Preto 
do Igapó-Acu, encaixado nos sedimentos da Formacäo 
Solimöes, näo apresenta éreasde plam'cie. 

4.3.3 — Subunidade Sul do R io Madeira 

Esta subunidade limita-se a norte e a oeste pela plam'cie do 
rio Madeira; a sul abre-se para a Folha SC.20 Porto Velho. A 
sudeste limita-se com as unidades morfoestruturais Serras e 
Chapadas do Cachimbo e Depressäo Interplanältica da Ama
zonia Meridional, penetrando a leste na Folha SB.21 Tapajós. 

Nesta subunidade predominam interflüvios tabulares do tipo 
t51 , talhados nos sedimentos da Formacäo Solimöes. Ocor-
rem também interflüvios tabulares dos tipos t31 , t32 e t 21. 
Os de tipo t31 localizam-se a leste e a nordeste da Folha 
SB.20-Z-C, prolongando-se pelo sudoeste da Folha 
SB.20-Z-D. Os de tipos t 2 l e t32 ocorrem em areas no centro-
sul da Folha SB.20-Z-B, em meio aos de tipo t51 e t31 . Estrei-
ta faixada superf i'cie pediplanada (Ep) encontra-sea leste desta 
subunidade na Folha SB.20-X-D, constituindo prolonga-
mento da superfi'cie pediplanada que ocorre na Folha SB.21 
Tapajós. 

Sobre os interflüvios tabulares ( t51, t31 e t32) nas Folhas 
SB.20-X-D e SB.20-Z-D, constatou-se a ocorrência de vales 
mortos (Est. V. 2), alguns largos, de fundo plano, onde se 
instalou vegetacäo tipo Formacäo Pioneira em areas depri-
midas, sobre cobertura arenosa, de tonalidade clara, corres-
pondendo a Podzóis e Areias QuartzosasHidromórficas. Eles 
geralmente situam-se em posicäo interfluvial, em nfvel supe
rior aos vales atuais, encaixados nos interflüvios tabulares; äs 
vezes, no entanto, o interflüvio em que se posiciona o 
paleovale acusa leve caimento para sua parte central, de modo 
a permitir que pequenos cursos de ägua vertam para o 
paleovale. Nos paleovales mais extensos observa-se a instala-
caó de uma drenagem recente dirigida para norte. Entre os 
rios Atininga e Mataurä, na Folha SB.20-Z-B, ocorre urn 
paleovale com largura de aproximadamente 2 km. Corres
ponde a uma ärea alagada entremeada de trechos secos, onde 
se observou em sobrevóo que a vegetacäo rarefeita apresen-
tava sinais de pisoteio de animais. Nos interflüvios dos rios 
Mataurä-Arauä e Araua-Mariepaué (Folha SB.20-X-D) ocor
rem dois desses paleovales com disposicäo de grande " Y " , 
ilustrados pela Figura 21. No Mapa Geomorfológico os 
paleovales estäo registrados com a legenda de areas de 
acumulapäo inundäveis (Aai). Esta legenda também identifica 
areas isoladas, precariamente ligadas è drenagem atual (Est. 
V I I I . 1). Essas areas encontram-se dispersas nas Folhas 
SB.20-Z-B eSB.20-Z-C. 

Relevos residuais, sob forma de pontóes e linhas de cristas, 
coincidentes com litologias do Complexo Xingu e Granitos 
Rondonianos, encontram-se dispersos entre os rios Maici e 
dos Marmelos, a sul da Folha SB.20-Z-C. 

De modo geral, a drenagem que compöe essa subunidade é 
bastante controlada pela estrutura, resultando padräo retan
gular caracten'stico (Est. VII I .2). Os principals rios da area, 
afluentes do rio Madeira — rios Ipixuna, Maici, dos Marmelos, 
Manicoré, Mataurä, entre outros, estäo direcionados de sul 
para norte. Alguns deles, como os rios Ipixuna, dos Marmelos 
e Manicoré, nas proximidades de suas desembocaduras, 
infletem bruscamente para leste, retornando logo a seguir è 
direcäo original. As plam'cies (Apf) desses rios quando 
ocorrem säo estreitas e desconti'nuas. 

0 rio Aripuanä näo se enquadra nas caracten'sticas gerais dos 
principals rios que drenam a Subunidade Sul do Rio Madeira. 
Esse rio atravessa a subunidade em direcäo sul-norte, atraves-
sando rochas pré-cambrianas (Folha SB.20-Z-D) e pliopleisto-
cênicas (Folhas SB.20-Z-D). No trecho das litologias pliopleis-
tocênicas seu curso é retilfneo, onde se observam diques 
marginais de deposicäo fluvial, mostrando configuracäo alon- . 
gada, assim como ilhas e lagoas com a mesma feicäo. 

Na ärea de rochas pré-cambrianas (Folha SB.20-Z-B) o rio 
Aripuanä se apresenta menos retilmeo, registrando-se nas 
proximidades da localidade de Boa Esperanca acentuada 
sinuosidade posicionada para sudeste. Esta sinuosidade pode 
ser enquadrada como anomalia de drenagem do tipo mean-
dramento local. A faixa de depósitos fluviais do rio Aripuanä 
é conti'nua e estreita, assinalada como plam'cie e terrapos 
fluviais (Aptf). 
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Interflüvios Tabulares Cicatrizes de Paleodrenagem 

Fig. 21 — Cicatrizes de paleodrenagem. 

4.4 — Serras e Chapadas do Cachimbo 

Coube a Boaventura (1974a) identificar, denominar e ma-
pear, pela primeira vez, esta unidade de relevo que posterior-
mente foi mapeada na Folha SB.21 Tapajós por Ventura, 
D'Avila e Barbosa (1975). A unidade é definida como urn 
conjunto de relevos residuais em forma de cristas alinhadas 
paralelamente, chamado de serras, e interflüvios tabulares (t), 
geralmente delimitados por rebordos, e superficies tabulares 
(Et) denominadas de chapadas. 

A continuidade espacial dessas tormas de relevo, embora com 
interrupcöes, permitiu manter-se na Folha SB.20 Purus a 

denominacäo de Serras e Chapadas do Cachimbo para a 
unidade morfoestrutural. Alargadas na parte sul, estreitando-
se gradativamente para norte, as Serras e Chapadas do 
Cachimbo tern limite a oeste no rio Aripuanä a aproximada-
mente 60°30'WGr. A norte, acompanham as duas margens 
do rio Juma até cerca de 6°20'S. A sul, nas proximidades dos 
7°50'S, limitam-se com urn conjunto de cristas e hog-backs 
que se localizam a leste da confluência do rio Guariba com o 
rio Aripuanä. A leste, prolongam-se até os 60° 00' WGr. Em 
suas porcoes norte e leste, säo circundadas pelo Planalto 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental) e a sul e a oeste pela 
Depressäo Interplanéltica da Amazönia Meridional. A 
extensäo desta unidade de relevo, na Folha SB.20 Purus, é de 
aproximadamente 7.830 km 2 , perfazendo 2,6% do total da 
area mapeada, ocupando as partes leste das Folhas SB.20-Z-B 
e SB.20-Z-D. Na parte central da unidade a litologia é 
pertencente ao Grupo Beneficente, circundada a leste, norte e 
oeste por litologias do Complexo Xingu e Grupo Uatumä, 
Formacäo Roosevelt. Ocorrem a sul, sudeste e sudoeste 
principalmente gnaisses e granitos do Complexo Xingu e 
litologias do Grupo Beneficente (vide I — Geologia). 

A cobertura vegetal predominante nas Serras e Chapadas do 
Cachimbo é de Floresta Tropical Densa, e eventualmente 
Floresta Tropical Aberta e Formacöes Pioneiras (vide 
IV — Vegetacäo). Os solos que dominam nesta unidade säo 
Latossolo Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, 
Litólico e Areias Quartzosas (vide III — Pedologia). 

Todos os rios que drenam esta unidade morfoestrutural säo 
afluentes ou subafluentes do rio Aripuanä. O principal deles é 
o rio Juma que nasce nas proximidades do paralelo de 
7°30'S, na Folha SB.20-Z-D, dirigindo-se a seguir, encaixado 
ealinhado, rumosul-norte. O rio Juma recebe pela margem es-
querda o rio Branco, seu principal afluente. 

O rio Parana do Jaturana tem nascente nas proximidades do 
cruzamento dos 7°30'S com os 60°00'WGr., na Folha 
SB.20-Z-D, dirigindo-se de leste para oeste; inflete em seguida 
para sul-norte, penetrando na area contida na Folha 
SB.20-Z-B, e posteriormente desägua no rio Aripuanä. Quan-
to ä densidade da drenagem, foi no trecho sudeste da unidade 
morfoestrutural que o radar imageou menor quantidade de 
talvegues. Nessa area ocorre uma chapada, limitada por 
rebordos erosivos, em cujo topo mapearam-se interflüvios 
tabulares (t41). Mais a sul ocorre urn relevo deprimido, 
localizado entre a chapada e as cristas (k32) alinhadas 
paralelas e semicirculares que ocorrem a sudeste da unidade 
de relevo. Na parte interna do relevo deprimido a imagem de 
radar possui torn cinza-claro, ressaltando areas alagadas com 
vegetacäo florestal densa. Nas proximidades da nascente do 
rio conhecido como Parana do Jaturana, as cristas (k32) 
localizadas a sul do relevo deprimido, na Folha SB.20-Z-D, 
alinham-se paralelamente com direcäo de nordeste para 
sudoeste. Os topos desses relevos apresentam-se aplainados e 
näo agucados, apesar da inclinacäo das vertentes e a forma 
alongada justificarem a legenda e os si'mbolos de crista. A 
nordeste, essas formas de relevo, que tinham orientacäo 
paralela, abrem-se e os alinhamentos de cristas se distanciam 
uns dos outros, voltando a aproximarem-se, gradativamente, 
na parte central da estrutura dobrada que compoem. A 
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sudoeste da unidade de relevo, esses alinhamentos de cristas 
novamente se abrem, onde se mapearam relevos cuestiformes, 
desdobrados. Esses relevos mostram desni'vel abrupto para 
sudeste e caem com pouca declividade para noroeste. Säo 
cortados por pequenos canais de drenagem que acompanham 
a indinacäo das vertentes. A frente das escarpas desses relevos 
desdobrados correm pequenos rios que se dirigem para o rio 

Aripuanä, desaguando nas proximidades da cachoeira 
Piranhas. A Figura 22 ilustra esses aspectos do relevo nesta 
area. 

Com direcäo de sudeste para noroeste, ou seja, da cachoeira 
Piranhas para a cachoeira Matamatä, salienta-se outra seqüên-
cia de relevo com forma de cristas paralelas, que a ilustracao 
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Fig. 22 — Relevo Dissecado das Serras e Chapadas do Cachimbo. 
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referida focal iza. As cristas aparecem novamente a nor-nor-
deste da mesma Folha SB.20-Z-D. Nesse trecho, essas forrnas 
de relevo apresentam vertentes ravinadas que se encontram 
separadas (entre si) por topo piano. A diferenca altimétrica 
entre o topo dos interflüvios tabulares (t) limitados por 
rebordos e os relevos planos que circundam as cristas é de 
aproximadamente 150m. Os relevos planos, mais baixos, 
aproximam-se dos rebordos erosivos ravinados de diversos 
relevos residuais da superfi'cie tabular (Est). As chapadas 
referentes a esta unidade morfoestrutural, correspondendo 
aos interflüvios mais elevados, com topo plano, ocorrem nas 
litologias da Formacäo Prosperanca, enquanto as serras 
correlacionam-se diretamente äs litologias do Grupo Benefi-
cente, que geralmente säo dobradas e falhadas (vide I — 
Geologia). 

Na Folha SB.20-Z-D, a direcäo definida para o medio curso 
do rio Parana do Jaturana é de sudeste para noroeste; esse 
trecho do curso do rio adapta-se ä falha de mesma direcäo, 
configurando urn canyon. Esses fatos podem ser observados 
na Figura 22. A jusante, o rio Parana do Jaturana inf lete para 
norte-sul, derivando, gradativamente, mais para oeste até 
desaguar no rio Aripuanä. 

Acompanhando o curso do rio Parana do Jaturana, verif ica-se 
urn relevo com pouco declive tanto para leste como para 
oeste do leito desse rio, assumindo caracten'sticas cuestifor-
mes. Distando aproximadamente 5 km do leito do rio Parana 
do Jaturana, esse relevo tem o front que se estende por cerca 
de 70 km, apresentando rebordos dissecados em colinas 
( d 1). Entre o rio Aripuanä" e o relevo cuestiforme, aparecem 
formas residuais. Säo morros testemunhos eventualmente 
com aspecto alongado e topos planos, limitados por vertentes 
abruptas, geralmente ravinadas. Ocorrem também neste tre
cho da Folha SB.20-Z-D interflüvios tabulares (t31) que säo 
mais baixos e se estendem a partir da base das superficies 
tabulares (Et). 

As Serras e Chapadas do Cachimbo apresentam drenagem 
com entalhes incipientes, geralmente enquadrados no 
di'gito 1, notadamente na area corrtida na Folha SB.20-Z-D. 
Os interflüvios, na maior quantidade, mostram dimensöes que 
os classificam nos dfgitos 3 e 2. O resultado no ma pa fo i o 
constante registro de interflüvios tabulares (t31 e t21). As 
colinas aparecem principalmente na parte central da unidade, 
estendendo-se pelas Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D. Na parte 
centro-sul da unidade uma area de interflüvios tabulares t43 
contrasta quanto ao en tal he da drenagem médio-aprofun-
dada. Na Folha SB.20-Z-B, o dfgito de entalhe da drenagem é 
2, resultando interflüvios tabulares ( t l 2 ) . Entre os interflü
vios tabulares, nota-se a presenca de cristas, geralmente 
direcionadas de sudoeste para nordeste. As colinas de i'ndice 
11 e 21 ocorrem nas litologias referentes ao Grupo Benef i-
cente. 

Na parte leste da Folha SB.20-Z-D, localizam-se as superficies 
tabulares (Et) que permitiram manter-se a denominacäo de 
chapadas para o trecho das Serras e Chapadas do Cachimbo 
localizado na Folha SB.20 Purus. Estas chapadas posicionam-
se em dois trechos diferenciados: o primeiro, mais a leste, é 
extenso e em parte de seu topo o entalhe incipiente da 

drenagem resultou interflüvios tabulares (t41). Os rebordos 
que delimitam estas chapadas geralmente säo erosivos, 
ocorrendo também escarpas de linha de falha. Constatam-se 
vertentes ravinadas, fato näo mapeével na escala 1:1.000.000. 
Nestas superficies tabulares (Et), ocorrem trechos em que a 
imagem de radar possui torn cinza-claro; nestes casos, quando 
näo se trata de äreas de vegetacäo de campos, foram delimita-
dos com o si'mbolo representativo de depositos lineares 
fluviais ou lacustres antigos e legendados como areas de 
acumulacäo inundéveis (Aai). O segundo trecho de chapadas 
ocorre mais a sul da unidade morfoestrutural. Säo superficies 
tabulares (Et) isoladas, comportando-se como relevos resi
duais. Tais relevos residuais de topo plano eventualmente säo 
cortados por falhas e/ou fraturas de direcöes SO-NE e SE-NO 
(vide I — Geologia). Nos outros casos as vertentes que 
delimitam essas superficies tabulares foram mapeadas como 
rebordos erosivos. O rio Parana do Jaturana encaixa-se nesses 
relevos residuais, adaptando-se a uma falha de direcäo SE-NO. 
Neste segundo trecho de chapadas as ravinas estäo menos 
presentes e as vertentes säo mais abruptas. Outros relevos 
residuais elevados de topo plano aparecem entre os dissecados 
em colinas (c21), sempre localizados do rio Aripuanä para 
leste. 

A norte da Folha SB.20-Z-D, proximo ao igarapé Jatuara-
ninha, localizam-se interflüvios tabulares (t31). Estes relevos 
säo circundados por rebordos abruptos e declinam em rampa 
com caimento direcionado para o talvegue do rio. No 
interflüvio rio Aripuana-igarapé Jatuaraninha, ocorrem cris
tas, algumas das quais mapeadas na escala 1:1.000.000. Ao 
redor dessas cristas registram-se interflüvios tabulares (t22). A 
partir das cristas, tanto para leste como para oeste, os 
interflüvios declinam em rampa até os talvegues. Trata-se de 
situacäo localIzada, em vista dos topos dos interflüvios 
tabulares nas Serras e Chapadas do Cachimbo näo apresen-
tarem declividade. 

Na Folha SB.20-Z-B, esta unidade morfoestrutural é cortada 
na parte central pelo rio Juma que se dirige alinhado de sul 
para norte, apresentando curso com curvas e ängulos anöma-
los. A leste do rio Juma säo evidentes alguns relevos residuais 
da superfi'cie tabular (Et), delimitados por rebordos erosivos. 
Para oeste do rio, esses relevos residuais aparecem apenas 
local men te e säo menos extensos. Nestes casos, as vertentes 
da superfi'cie tabular (Et) säo ravinadas e geralmente decaem 
altimetricamente até se unirem a uma ärea mais baixa e plana 
dissecada em interflüvios tabulares (t22). Desta forma defi-
nem-se duas altimetrias relativas, consideräveis para os relevos 
planos e/ou de topos planos: uma referente äs superficies 
tabulares (Et), com altimetria aproximada de 300 m; outra 
referente aos interflüvios tabulares, com altimetria de cerca 
de 120 m. As äreas planas, mais baixas, registradas nas Serras 
e Chapadas do Cachimbo, circundam cristas (k) na parte 
nordeste da Folha SB.20-Z-D, conforme ilustrado na Figu
ra 23, e superfi'cies tabulares (Et) a sudeste da Folha 
SB.20-Z-B, trechos onde se localizam litologias do Grupo 
Beneficente. Os relevos desta unidade morfoestrutural, 
mapeados na Folha SB.20-Z-B, säo configurados geralmente 
por drenagem cujo di'gito de entalhe é 2. 

No local em que se posiciona o lugarejo denominado Boa 
Esperanca, na Folha SB.20-Z-B, o rio Aripuanä descreve 
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Cristas Colinas Interflüvios Tabulares 

Superffcie Tabular Rebordo Erosivo Limite de Formas 
Erosiva 

Fig. 23 — Cristas circundadas pelo Pediplano Neopleistocénico. 

anomalamente um meandramento local. Neste trecho o rio 
Aripuana recebe urn afluente direcionado para norte-sul; mais 
para jusante recebe o igarapé Cujubim. Estes afluentes 
provêm do interflüvio posicionado a leste do rio principal. 
Neste trecho o relevo apresenta-se com forma cöncava. 
Trata-se de um relevo, cujas vertentes voltadas para sul säo 
abruptas, apresentando-se eventualmente dissecadas em coli
nas. A partir dos rebordos, esses relevos evidenciam pequena 
declividade em direcäo ao rio Aripuanä. Neste caso, onde as 
vertentes jé se encontram dissecadas, näo houve condicoes de 
delimitacäo dos rebordos. Nas proximidades do igarapé 
Cujubim as formas de relevo sa"o mais m'tidas e no Mapa 
Geomorfológico assinalaram-se os fronts de cuestas beim 
como as setas indicativas do caimento da topografia. 

5 - UNIDADESMORFOCLIMÄTICAS 

A compart imentacio e a delimitacäo dos domfnios 
morfocliméticos e faixas de transicäo pelo Projeto 
RADAMBRASIL säo efetuadas com base nos mapeamentos 
geomorfológico e fitoecológico; utilizam-se os componentes 
climas, solos e litologias como elementos auxiliares na 
definicäo destas unidades. O relacionamento desses informes 
ob je t i va ampl iar o conhecimento dos mecanismos 
geomorfogenéticos, consideradas as limitacöes da escala ao 
milionésimo de mapeamento. 

Seguindo princi'pios estabelecidos por Cailleux 8- Tricart 
(1957), Ab'Säber (1970) caracterizou para o Brasil seis areas 
nucleares "relacionadas a regiöes climato-botänicas, areas 
geopedológicas, e provi'ncias fitogeogréficas e regiöes 

hidrológicas particularmente bem definidas (. . .) näo 
havendo qualquer relacäo entre as areas "cores" e as 
provi'ncias geológico-estruturais do pai's". Para o referido 
autor , a impossibilidade de delimitar os domfnios 
morfocliméticos deriva principalmente do fato de cada 
domi'nio comportar uma area "core" e zonas ou faixas 
transicionais onde se interpenetram, se diferenciam e ès vezes 
se misturam componentes de duas ou mesmo de tres areas em 
contato. 

Fundamentando-se nessa conceituacäo, a area abrangida pela 
Folha SB.20 Purus posiciona-se no que Ab'Säber denominou 
de "Domi'nio das terras baixas florestadas da Amazonia". A 
visäo mais ampla facu l tada pelo imageamento 
radargramétrico permitiu a compartimentacäo das formas de 
relevo na area em quatro unidades morfoestruturais. O 
discernimento dessas grandes areas homogêneas quanto as 
formas de relevo e posicionamento altimétrico relativo, aliado 
a diversidade botanica, pedológica e climätica, propicia que, a 
partir da associacäo de seus dados, sejam definidos quatro 
ambientes naturais distintos: dois domi'nios morfoclimäticos 
e duas faixas de transicäo, conforme mostra a Figura 24. 

5.1 — Domi'nio Morfoclimético em Planaltos e Depressäo 
Dissecados e Superf i'cies Pediplanadas 

Na Folha SB.21 Tapajós, este domi'nio fo i reconhecido por 
Ventura, D'Avila e Barbosa (1975) sob a denominacao de 
Domi 'n io Morfocl imét ico em Planaltos Amazönicos 
Rebaixados ou Dissecados e das Areas Colinosas Revestidas 
por Floresta Densa. Os mapeamentos subseqüentes das 
Folhas da Amazönia Ocidental passaram a adjetivé-lo 
distintamente conforme as particularidades morfológicas 
apresentadas pela compartimentacäo do relevo em cada érea. 
Melo, Pitthan e Almeida (1976) o identificaram na Folha 
SC.19 Rio Branco, alterando-lhe a denominacao para 
Domi'nio Morfoclimético em Planalto e Depressäo. Franco 8-
Prates (1977) reconheceram o prolongamento do domi'nio 
pela Folha SB/SC. 18 Javari/Contamana. Franco R> Moreira 
(1977) mapearam-no na Folha SA. 19 Icé sob a denominacao 
de Domi'nio Morfoclimético em Planalto Dissecado e 
Superffcie Pediplanada. Na Folha SB.19 Jurué, Oliveira, 
Pitthan e Garcia (1977) conservaram a adjetivacäo dada ao 
domi'nio nas Folhas SC.19 Rio Branco e SB/SC. 18 
Javari/Contamana. Quando da cartografia da Folha SC.20 
Porto Velho, Melo, Costa e Natali Filho (1978) passaram a 
denominé-lo Domi'nio Morfoclimético em Planaltos e 
Depressäo Dissecados e Superf fcies Pediplanadas, designacäo 
mantida no presente mapeamento em vista da semelhanca de 
aspectos que apresenta em relacäo a area contfgua. 

Na presente Folha este domi'nio morfoclimético estende-se 
por cerca de 240.400 km 2 , ou seja, perfaz 81,8% da érea 
total da Folha. Ele ultrapassa os limites setentrionais da 
Folha SB.20 Purus, prolongando-se para a Folha SA.20 
Manaus. Ao ocupar extensäo täo significativa, dentro da érea 
coberta pela Folha SB.20 Purus, o domi'nio engloba 
totalmente a érea de duas unidades morfoestruturais: a 
Depressäo Interplanéltica da Amazönia Meridional easSerras 
e Chapadas do Cachimbo; abränge ainda a maior parte da 
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Domi'nio Morfoclimätico em 
Planaltos e Depressäo Disse-
cados e Superficies Pedipta-
nadas 

Domi'nio Morfoclimätico em 
Areas Dissecadas e /ou P e -
diplanadas 

Faixa de Transicäo em Superfi-
cie Pediplanada e Areas Disse
cadas 

Faixa de Transigäo em 
Plani'cie Aluvial 

Fig. 24 — Unidades morfoclimäticas. 

Plam'cie Amazönica e do Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental). Constata-se desse modo a diversidade de formas 
de relevo situadas entre seus limites. 

Verificou-se a existência de superfi'cies de pediplanacäo (Ep) 
posicionadas em diferentes ni'veis altimétricos. Tornou-se 
possi'vel o mapeamento de duas delas: a superfi'cie de 
pediplanacäo neopleistocênica, elaborada em sedimentos 
pliopleistocênicos da Formacäo Solimöes, posiciona-se 
principalmente no interflüvio Purus/Madeira, a norte dos 
6°S; a segunda superfi'cie teve datacäo pliopleistocênica 
inferida e acha-se talhada sobre litologias pré-cambrianas. Ela 
estende-se pelo leste da Folha SB.20 Purus, prolongando-se 
da Folha SB.21 Tapajós. Na Folha SB.20 Purus ambas 
superfi'cies incluem-se quase inteiramente no domi'nio 
morfoclimätico em questäo. 

Os interflüvios tabulares (t) foram elaborados tanto em 
litologias pré-cambrianas (a sudeste da Folha) quanto nos 
sedimentos pliopleistocênicos da Formacäo Solimöes, que 
aparecem em todo o restante da Folha. As colinas (c) 
trabalhadas na Formacäo Solimöes säo de pequenas 
dimensöes (c11) e distribuem-se a partir das calhas dos rios; 
elas predominam a noroeste da Folha, na area compreendida 
pela Subunidade Norte do Rio Purus, do Planalto Rebaixado 
da Amazönia (Ocidental). Nas FolhasSB.20-Z-C e SB.20-Z D 
aparecem äreas localizadas de colinas (c21) associadas a 
pontöes e cristas (k), elaboradas em litologias pré-cambrianas. 

Na Plam'cie Amazönica os terracos (Etf), as plani'cies f luviais 
(Apf) e as associacöes terracos-plam'cies fluviais (Aptf) 
relacionam-se è drenagem atual; säo constitui'dos de Aluvioes 
Indiferenciadas ou Antigas e de Aluvioes Atuais. 
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Do ponto de vista climético, este domi'nio mostra a 
p redominänc ia , na Folha SB.20 Purus, do clima 
Eutermaxérico, caracterizado pela ausência de pen'odo seco 
no ano e chuvas mais intensas entre dezembro e maio. Este 
tipo climético distribui-se por toda a parte norte do domi'nio, 
tendo por I im it e sudoeste o vale do rio Madeira e 
acompanhando em direcäo sudoeste o vale do rio Purus. A sul 
do vale do rio Madeira, o domi'nio submete-se aos climas 
Subtermaxérico — Brando, com urn mês seco, e severo, com 
dois meses secos ao ano — e Termoxeroquimênico Atenuado, 
caracterizado por tres a quatro meses secos durante o ano, 
sobre as Serras e Chapadas do Cachimbo (vide 
IV—Vegetacäo). 

As temperaturas na area sfo elevadas; a amplitude térmica 
pode ser significativa entre va lores absolutos diurnos e 
noturnos, mas as médias mensais das mäximas e mfnimas 
acusam pequena amplitude térmica. Sob condicöes climäticas 
como estas os sedimentos inconsolidados da Formapäo 
Solimöes comportam-se como pouco resistentes ao ataque 
erosivo. 

Predomina no domi'nio a associacäo de Solos Podzólicos 
Vermelho Amarelos. Nos topos dos interflüvios esculpidos 
nas litologias sedimentäres da Formacäo Solimöes podem 
ocorrer solos do t ipo Laterita Hidromórfica; Solos 

Concrecionérios Laten'ticos relacionam-se a litologias do 
Pré-Cambriano e foram mapeados nas partes mais elevadas 
dos relevos movimentados das Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D 
(vide III—Pedologia). A diversidade de solos sobre um mesmo 
tipo litológico é indicativa de que näo só as formas dos 
relevos, mas também os tipos de solos, tiveram genese 
diferenciada. A Floresta Tropical Densa é predominante no 
domi'nio, recobrindo indistintamente a grande variedade de 
formas do relevo. Eventualmente, ela cede lugar è vegetacäo 
de Floresta Tropical Aberta e Formacöes Pioneiras. Estas 
surgem como Formacöes Pioneiras com inf luência aluvial nas 
planfcies fluviais (Apf), quando as condicöes de alagamento 
propiciam sua instalacäo sobre Solos Gleyzados Pouco 
Hümicos; por outro lado, areas especi'ficas tais como os 
paleovales (Est. V.1) e as Areas de acumulacäo inundéveis 
(Aai) (Est. VII I .1), nas Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D, 
en eer ram nücleos de vegetacäo herbäceo-arbustiva tipo 
Formacöes Pioneiras em areas deprimidas, instaladas sobre 
Podzóis associados a Areias Quartzosas Hidromórficas (vide 
ll l-Pedologia) (Fig. 25). 

5.2 — Domfnio Morfoclimatico em Areas Dissecadas e/ou 
Pediplanadas 

Este domfnio foi originalmente identificado por Melo, Costa 
e Natali Filho (1978) na Folha SC.20 Porto Velho. Ele 
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Fig. 25 — Caracten'sticas do Domi'nio Morfoclimatico em Planattos e Depressao Dissecados e Superficies Pediplanadas. 
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recebeu entäo a denominacäo de Dommio Morfoclimätico 
em Planaltos Residuais e Areas Aplainadas, objetivando 
abranger os relevos de topo aplainado (St) integrantes dos 
Planaltos Residuais do Guaporé, as areas pediplanadas (Ep) e 
os dissecados tabulares (t) do Planalto Rebaixado da Ama
zonia (Ocidental). 

Na Foiha SB.20 Purus o domi'nio constitui a menor unidade 
morfoclimética, ocupando uma area de 8.080 k m 2 , ou seja, 
2,8% do total da Foiha. Prolonga-se da Foiha SC.20 Porto 
Velho, dividido em duas partes com digitacöes que näo 
ultrapassam, para norte, os 7°S. Na Foiha SB.20 Purus, o 
domi'nio estende-se principalmente pelo interflüvio Purus/Ma-
deira, estando situado a sul da subunidade morfoestrutural 
Rio Purus-Rio Madeira, do Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental). Predominam os interflüvios tabulares de grandes 
dimensöes, definidos por talvegues de aprofundamento muito 
fraco (t41 e t51); no interflüvio Ipixuna/Acuä reconheceu-se 
uma area de superffcie pediplanada (Ep). Tanto essa super
ffcie de aplainamento quanto os dissecados tabulares foram 
elaborados nos sedimentos pliopleistocênicos, de facies are-
nosas e argilosas, da Formacäo Solimöes. Predominam os 
Solos Podzólicos Vermelho Amarelo; na superffcie de aplai
namento mapearam-se solos do tipo Laterita Hidromórfica 
(vide III — Pedologia). 

O domi'nio comporta os climas Termoxeroquimênico Ate-
nuado e Termoxeroquimênico Severo (este apenas a sul e 
extremo oeste do domi'nio). A cobertura vegetal individualiza 
o domi'nio: a Savana Arbórea Aberta (Campo Cerrado) 
recobre grande parte dos interflüvios tabulares entre os 
denominados Campos de Humaité e Campos de Ipixuna-
Acuä; faixas de Savana Arbórea Oensa (Cerradäo) prolon-
gam-se para norte sobre interflüvios tabulares tanto a oeste 
do rio Mucuim, como no trecho de domi'nio situado 
imediatamente a leste do rio Madeira. Vegetacäo tipo Savana 
Parque configura-se nos chamados Campos de Ipixuna-Acuä, 
instalada na superffcie pediplanada (Est. VI 1.1); os Campos 
de Humaité, vistos na Figura 26, também apresentam vegeta-
päo de Savana Parque sobre relevos tabulares (Est. VI.2). Nos 
limites do domi'nio com a Faixa de Transicäo em Superffcie 
Pediplanada e Areas Dissecadas ocorre o contato Cer-
rado/Cerradäo e Floresta Tropical Aberta; trata-se de uma 
faixa de tensäo ecolögica sobre dissecados tabulares (vide 
IV—Vegetacäo). A hipótese de que esse domi'nio possivel-
mente jé ocupou érea mais extensa que a atual fo i aventada 
por Melo, Costa e Natali Filho (1978) ao verificarem sua 
descontinuidade espacial na Foiha SC.20 Porto Velho. O 
contato da vegetapäo de floresta com a Savana em torno da 
area atual do domfnio e a penetracäo da floresta nas areas dos 
Campos de Humaité e Puciari na Foiha SB.20 Purus parece 
corroborar com a hipótese de que ele jé ocupou maior érea. 
Por outro lado, a existência da superffcie pediplanada (Ep) 
indica que a regiäo esteve sujeita a condicöes climäticas 
diversas das atuais, uma vez que a superffcie de aplainamento 
foi elaborada sob clima mais seco, a duas estacöes bem 
definidas. A formacäo de solos Laterita Hidromórfica 
também se acha discordante do clima vigente, sem estacäo 
seca, uma vez que a genese desses solos depende de variacöes 
no nfvel hidrostético influenciado por clima com estacäo seca 
bem marcada (Fig. 27). 

5.3 — Faixa de Transicäo em Superffcie Pediplanada e Areas 
Dissecadas 

Reconheceu-se na Foiha SB.20 Purus uma primeira faixa de 
transicäo, englobando vastas areas do interflüvio Purus-Ma-
deira, aproximadamente a sul do paralelo 6°S. Ela, porém, 
apresenta prolongamento até o lago Jari; em direcäo nordes-
te, acompanha a subunidade morfoestrutural Plani'cie Ama-
zönica no Rio Madeira até as proximidades do lago Capanä. A 
oeste, a faixa de transicäo é balizada pela subunidade 
morfoestrutural Planfcie Amazönica no Rio Purus; a sul, ela 
se expande para a Foiha SC.20 Porto Velho, onde foi 
identificada por Melo, Costa e Natali Filho (1978) sob a 
denominacäo mantida aqui. 

Com uma érea de cerca de 40.680 k m 2 , ou seja, correspon-
dendo a 13,8% do total da Foiha SB.20 Purus, esta faixa de 

Fig. 26 — Os Campos de Humaité nos interflüvios tabulares. 
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Fig. 27 — Caracten'sticas do Domi'nio Morfociimätico em Areas Dissecadas e/ou Pediplanadas. 

transipäo abränge grande parte do trecho meridional da 
subunidade morfoestrutural Rio Purus-Ric Madeira, do 
Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental). Dentre as 
formas de relevo contidas nos limites da faixa, predominam 
os interfiüvios tabulares de dimensionamento mediano a 
grande e entalhe de talvegue muito fraco (t31 e t41); a norte, 
proximo dos vales dos rios Ipixuna (ou Paranapixuna) e Jari 
surgem areas de colinas de pequenas dimensöes (c11). 
Mapeou-se uma érea restrita da superfi'cie pediplanada (Ep) 
neopleistocênica no interflüvio Ipixuna/Jari. Todas essas 
formas de relevo foram elaboradas em litologias sedimentäres 
pliopleistocênicas, de constituipäo arenosa e argilosa, da 
Formacäo Solimöes. A faixa abränge ainda terrapos fluviais 
(Etf) e planfcies fluviais (Apf) marginais principalmente ao 
rio Madeira; essas formas säo constitui'das de Aluviöes 
Indiferenciadas Antigas e Aluviöes-Atuais. O clima predomi-
nante é o Subtermaxérico Brando (um mês seco por ano); a 
sul registraram-se éreas submetidas aos climas Subtermaxérico 
Severo e Termoxeroquimênico Atenuado. Do ponto de vista 
da vegetapäo, a floresta recobre indistintamente as diversas 
feicöes da topografia nesta faixa de transipäo. A Floresta 
Tropical Aberta configura seu principal elemento defini-
dor, sendo amplamente predominante; ela coloniza também 
os terrapos fluviais do rio Madeira, como Floresta Tropical 
Aberta aluvial. Dentro da faixa, o Mapa Fitoecológico 
mapeou eventualmente Floresta Tropical Densa, distribui'da 
em manchas restritas ès éreas de colinas; na plani'cie fluvial do 
rio Madeira ela se caracteriza como Floresta Tropical Densa 
aluvial. A transipäo para o Domi'nio Morfociimätico em Areas 
Dissecadas e/ou Pediplanadas define areas de tensäo ecolögica 
no contato do Cerrado/Cerradäo com a vegetapäo florestal 
(vide IV—Vegetapäo), sobre interfiüvios tabulares. 

A floresta se instala sobre solo dominantemente Podzólico 
Vermelho Amarelo. Os terrapos fluviais constituem-se de 
Solos Gley Pouco Hümico (distrófico) e as areas de plani'cie 
fluvial apresentam solos aluvionais (distróficos), de natureza 
argilosa (vide III—Pedologia) (Fig. 28). 

5.4 — Faixa de Transipäo em Planfcie Aluvial 

Madeira, quanto na subunidade marginal ao rio Purus. 
Contudo, nesta segunda subunidade, no trecho da plani'cie 
fluvial (Apf) correspondente ä sepäo com retilinizacöes no 
curso do rio Purus, o manto florestal interpenetra-se por areas 
de vegetapäo de Formacöes Pioneiras (Comunidades Serais), 
as quais com freqüência ocupam o lugar da floresta. Nesse 
trecho da Plani'cie Amazönica no Rio Purus, as Formacöes 
Pioneiras acompanham o alargamento da plani'cie fluvial em 
direcäo norte e atingem o paralelo 4°S, limite setentrional da 
Folha SB.20 Purus com a Folha SA.20 Manaus. A variapäo de 
feipöes botänicas nessa subunidade morfoestrutural permitiu, 
pois, a identificacäo de uma faixa de transipäo de caréter 
azonal, agora proposta, tendo em vista a extensäo espacial 
que ocupa na Folha e sua possi'vel expansao em direcäo è foz 
do rio Purus e a plani'cie fluvial do rio Solimöes, na Folha 
contfgua. 

Esta segunda faixa de transipäo reconhecida na Folha SB.20 
Purus ocupa uma area aproximada de 4.600 km 2 , ou seja, 
representa cerca de 1,6% do total da Folha. Nela domina o 
clima Eutermaxérico, sem peri'odo seco no decorrer do ano 
(vide IV — Vegetapäo). 

As condipöes especi'ficas de alagamento da plani'cie fluvial no 
trecho, aliadas a condicionantes pedológicas — Solos Aluviais 
Eutróficos (argilas de atividade alta) —, favorecem a fixapäo 
da vegetapäo de Formapöes Pioneiras e, eventualmente, a de 
Floresta Tropical Densa sob influência aluvial (Fig. 29). 

Em sfntese, a Folha SB.20 Purus abränge uma area que se 
caracteriza pela cobertura de Floresta Tropical Densa e/ou 
Aberta, revestindo, em geral indistintamente, diferentes 
formas de relevo. Estes relevos apresentam-se elaborados em 
litologias pré-cambrianas e principalmente pliopleistocênicas. 
No entanto, formas de relevo esculturadas na mesma litolo-
gia, sob idênticas condipöes ambientais, deveriam ser seme-
Ihantes. Além disso, sobre o mesmo tipo litológico encon-
tram-se solos diversificados que se submetem ès influências de 
tres grandes tipos climéticos: Eutermaxérico, Subtermaxérico 
e Termoxeroquimênico. 

A unidade morfoestrutural Plani'cie Amazönica apresenta 
uma cobertura vegetal predominante de Floresta Tropical 
Densa aluvial, tanto na subunidade que acompanha o rio 

O reconhecimento de superficies pediplanadas na area permi-
te concluir-se que se trata de formas herdadas, e que se acham 
em discordäncia com os climas atualmente reinantes, uma vez 
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que elas foram trabalhadas sob clima com estaeäo seca 
pronunciada. A anélise conjunta desses fatos leva a admitir-se 
que a diversidade das formas de relevo da érea resultou näo 
apenas de adaptacöes estruturais, mas sobretudo de condicöes 
morfogenéticas distintas em épocas passadas. 

6 - EVOLUCÄO DO RELEVO 

0 mapeamento geomorfológico referente è Folha SB.20 
Purus registrou uma ärea de 23.300 km2 de relevos planos, 
geralmente restrita ao interflüvio dos rios Madeira e Purus. A 
oeste, com o adensamento da rede de drenagem as areas 
planas väo sendo substitufdas por relevos dissecados em 
interflüvios tabulares (t) e/ou colinas (c). A sudeste da Folha, 
o relevo possui as maiores elevacöes altimétricas e apresen-
ta-se com variedade nas formas. É neste trecho que ocorrem 
diversos tipos de litologias. Assim, para se chegar ao 
conhecimento da genese e evolucao do relevo na Folha SB.20 
Purus foram considerados os diferentes fatores que condi-
cionam os processos geomorfogenéticos. Buscaram-se as 
evidências que permitiram classificar os eventos com base em 
variapöes paleocliméticas do Quaternärio, variacöes litoló-

gicas, condicionantes estruturais e nos processos morfoclima-
ticos vigentes. 

6.1 — Efeitosda Colmatagem Fluvial 

Os trechos da planfcie fluvial que recebem éguasda enchente 
do rio Solimöes, localizam-se a nor-nordeste da Folha em 
questao, posicionados proximo ao rio Coari (Folha 
SB.20-V-B) e proximo è foz do rio Purus (Folha SB.20-X-A). 
Ligada a essa érea prolonga-se a Planfcie Amazönica, mar-
geando o rio Purus e, de maneira menos extensa, acompa-
nhando o rio Madeira. Em cada urn desses trechos, a 
Geomorfologia diferencia-se, permitindo, em primeira anélise, 
o reconhecimento de variapöes nas formas de relevo. Enquan-
to o rio Purus é meêndrico, o rio Madeira é retilfneo, embora 
ocorram eventuais meandros em seus cursos. Os demais rios 
da érea, geralmente meändricos, apresentam estreitas faixas 
de planfcie fluvial. 

Os rios Madeira e Purus, cujas nascentes encontram-se nos 
Andes peruanos e bolivianos, säo, conforme tipologia de Sioli 
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& Klinge (1964), rios de éguas "brancas" (barrentas). Os 
autores referidos constataram, através de anélisequimicadas 
äguas de rios amazönicos, que os rios de äguas "brancas" 
(barrentas) transportam cargas com alto teor de Fe e 
S i0 2 — fato que eles confirmaram no baixo curso do rio 
Madeira. Para o rio Madeira, Sioli & Klinge (1964) regis-
traram no curso inferior o pH 7,2, demonstrando transportar 
pouca carga äcida. Transportando essa carga e conseqüente-
mente depositando-a, os rios Purus e Madeira, que säo os mais 
volumosos da area, estäo construindo extensas plam'cies 
fluviais. No caso do rio Purus a construcäo da plam'cie fluvial 
é acelerada pelos processos de evolucäo de meandros. 

Os rios de menor extensäo e volume, autóctones è Folha 
SB.20 Purus ou äs areas contfguas, apresentam-se com ägua 
"clara" (Ifmpida e transparente), como säo os casos dos rios 
Coari, Arauä, Urucu, Jari, Jacaré, além de outros. Para Sioli & 
Klinge (1964) a coloracäo das äguas desses rios é explicada 
por possufrem nascentes em äreas de relevo plano e litologia 
terciäria, onde a vegetacäo é de Floresta e/ou Campo 
Cerrado, e os solos têm coloracäo marrom. Segundo esses 
autores, os rios de äguas "ciaras" (transparentes) apresentam 
baixa carga de Fe, A I , Mn e boa carga de S i 0 2 , com pH 
variando de 6,5 a 4,6. E st es säo alguns dos fatores que 
explicam a pequena extensäo da planfcie fluvial formada 
pelos rios de ägua "I fmpida". Transportando menos do que 
os rios de äguas "barrentas", estes rips depositam menos. 
Ressalte-se também que se trata de rios de menor volume de 
ägua, tendendo a possufrem planfcies menos extensas. 

O trecho mais extenso da planfcie fluvial é o imageado na 
Folha SB.20-X-A, correspondente äs proximidades da foz do 
rio Purus, em area sob influência direta das enchentes do rio 
Solimöes. Nesse trecho säo observéveis diferentes tipos de 
formas de acumulacäo caracterizando variacöes nos processos 
fluviais. Registram-se diques aluviais, äreas de decantacäo de 
sedimentos fluviais e deltas internos. Nas proximidades do 
furo do Geraldo observa-se a planfcie fluvial alagada com a 
permanência de inümeros lagos, eventualmente controlados 
por alinhamentos de falhas. Nesse trecho, a t ex tu ra da 
imagem de radar ressalta a uniformidade dos processos de 
acumulacäo, sugerindo a deposicäo por decantacäo. A planf
cie de inundacäo recebe grande f luxo de äguas das cheias dos 
rios Solimöes e Purus, obrigando a decantacäo dos sedimen
tos e somente depois sendo escoada. Nas proximidades da foz 
do rio Purus, os processos de acumulacäo fluvial ressaltaram 
diques aluviais. Neste caso a deposicäo é efetuada lateral-
mente pelos canais que escoam as äguas na planfcie, 
elaborando os diques. 

O furo do Geraldo liga o igarapé Cabeceira do Salsa ao lago 
Aiapuä, no contato de äreas dissecadas sobre sedimentos da 
Formacäo Solimöes e aluviöes holocênicas. A direcäo do 
f luxo de ägua do furo é de noroeste para sudeste, desaguando 
no lago Aiapuä, onde constrói um delta interno. Por sua vez, 
as äguas do lago Aiapuä escoam para o rio Purus através de 
um furo em colmatagem que construiu no interior do lago 
urn delta interno. Trata-se, conseqüentemente, de um furo 
reversfvel. Durante o transbordamento do rio Purus, canali-
za-se para o lago Aiapuä que assume a coloracäo das äguas do 
rio Purus. É deste modo que o rio Purus efetua a colmatagem 

no lago Aiapuä. Os sedimentos carreados para o lago na época 
da cheia decantam durante o tempo em que a ägua fica 
represada. Na vazante, quando o rio retorna para seu leito, as 
äguas do lago Aiapuä sao escoadas para ele através de furo. 
Assim se processa a evolucäo do delta interno ao lago Aiapuä, 
sendo o resul tad o da deposicäo fluvial elaborada pelo rio 
Purus. As äguas do furo em colmatagem depositam lateral-
mente seus sedimentos que constroem o delta balizador do 
curso dentro do lago Aiapuä. 

Na Folha SB.20-Y-C, marginalmente aos rios Purus e I tuxi , 
observam-se lagos de meandros (Est. 11.1). O processo de 
evolucäo dos meandros foi explicado por Melo, Pitthan e 
Almeida (1976) e exemplificado com o rio Purus que, após o 
corte do pedünculo do meandro, eventualmente permanece 
ligado ao lago; em seguida a colmatagem se faz gradativa-
mente, iniciando-se, em geral, das proximidades do rio Purus 
para o interior do lago. Assim, dentro de algum tempo o lago 
fica sem conexäo direta com o rio. No perfodo da cheia, o rio 
Purus transborda e suas äguas "barrentas" chegam até o lago, 
processando-se a colmatagem. 

Na Folha SB.20-X-C, destaca-se urn trecho em que o rio 
Purus se bifurca em amplos meandros, com larguras seme-
Ihantes nos cursos, urn para sudeste e outro para nordeste. 
Neste caso, ainda näo ocorreu o rompimento do pedünculo 
para que se processasse a colmatagem e surgisse o lago de 
meandro. Pela direcäo do fluxo de ägua do rio e o 
estreitamento do pedünculo é presumfvel que ocorra a 
captura do meandro de sudeste e o rio Purus se torne mais 
retilinizado nesse trecho. 

Os principals afluentes do lago de Coari säo os rios Arauä, 
Urucu e Coari, que se apresentam meändricos e, ao desa-
guarem, formam extensas areas de "igapós" (Est. IX.1). Estes 
rios, acompanhados marginalmente por planfcie fluvial, ao 
atingirem os sedimentos da Formacäo Solimöes, principal-
mente pela margem esquerda, deixam marcas semicirculares, 
evidenciando a fase de meandramentos que ainda man têm. As 
margens do lago de Coari registram essas formas semicir
culares, indicando que os rios Arauä, Urucu e Coari ocuparam 
areas mais a jusante e que provavelmente seus cursos se 
juntavam antes de desaguarem no rio Solimöes. Com a 
formacäo do lago de Coari, esses rios passaram a ser afluentes 
do lago. O movimento de ondas executado pelas äguas do 
lago de Coari ocasiona trabalho de abrasäo, semelhante ao 
que se verifica nas regiöes litoräneas, e trabalho de acumu
lacäo elaborando praias delimitadas por pontas. 

A Figura 30 salienta as diversas ilhas alongadas que canalizam 
o curso do rio Aripuanä, desde o limite sul dos sedimentos 
pliopleistocênicos, entre a ilha do Acaf e a confluência com o 
rio Madeira (Folha SB.20-X-D). Para Almeida & Nogueira 
Filho (1959) essas ilhas säo o resultado da sedimentacäo 
efetuada a partir do represamento que submete o rio 
Aripuanä durante o perfodo de cheias do rio Madeira. O fato 
que dificulta a confirmacäo dessa hipótese é a näo existência 
desses depósitos fluviais em outros rios também represados 
pelo rio Madeira. Durante o mapeamento efetuado na 
Amazonia brasileira, os primeiros casos de ilhas fluviais 
paralelas aos cursos dos rios, em condicöes semelhantes äs do 
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Fig. 30 — Curso inferior do rio Aripuanä*. 

rio Aripuanä, foram identificados por Nascimento, Mauro e 
Garcia (1976) nos rios Trombetas e Jatapu. Os referidos 
autores sugeriram que as ilhas indicam duas fases no regime 
desses rios, ou seja, uma de deposicäo e outra seguinte de 
aprofundamento do talvegue com fixacäo do canal fluvial. 
Como Almeida & Nogueira Filho (1959) identificaram na ilha 
de Canamari (ilha do Mamäo) uma exposicäo com lentes e 
leitos de argilitos, arenito argiloso fino a jusante e poucas e 
finas camadas de conglomerados com seixos mal rolados, 
reconhecidas pelos autores como do Quatemärio Antigo, 
confirma-se que o rio Aripuanä teve uma fase de transporte 
mais enérgica. Os sedimentos atuais, reconhecidos ainda por 

aqueles autores no baixo curso do rio Aripuanä, säo 
constitufdos de "barro cinzento e creme-claro", com man-
chas de amarelo, vermelho ou branco, passando localmente a 
argilitos lacustres onde ocorrem folhas e galhos de plantas. 
Desta forma, o rio Aripuanä evidencia diferentes ambientes 
fornecedores de material detrftico e diferentes condicöes de 
transporte fluvial. A etapa de elaboracäo do material mais 
grosseiro relaciona-se a clima mais seco onde houve mais 
atuacäo de intemperismo mecênico. Nestas condicöes os rios 
possuem capacidade de transporte aumentada durante o 
perfodo de concentracäo das chuvas. Logo, a variedade dos 
sedimentos depositados na ilha de Canamari evidencia que a 
ilha foi construfda em condicöes climäticas diferentes das 
atuais. Os depósitos atuais referem-se ao clima ümido vigente, 
quando o rio Aripuanä efetua transporte de sedimentos mais 
finos, materia orgänica e compostos qui'micos. Estes depósi
tos resultam da subida da lämina de ägua do rio Aripuanä que 
no perfodo das cheias alaga as ilhas de seu baixo curso. 

Imageados na Folha SB.20-X-C ocorrem dois meandros no 
curso do rio Madeira. 0 posicionado a jusante jé foi 
estrangulado e esté se processando a colmatagem, unindo a 
margem esquerda do rio Madeira ao lobulo. 0 meandro 
localizado a montante aparece nas Figuras31, 32 e 33 que 
sugerem sua evolucäo. Este meandro, localizado nas proxi-
midades da ilha das Onpas esté com o pedünculo bastante 
estreito, anunciando que ocorreré seu rompimento. No 
perfodo da cheia, o rio Madeira transborda sobre o pedünculo 
dando aspecto de tê-lo estrangulado. Na estiagem o rio 
Madeira volta a correr em seu leito, mostrando que a captura 
näo esté ef etivada. 

O transbordamento do rio Madeira ocorre na margem 
convexa, nas areas onde ele descreve sinuosidades. Em sua 
margem cöncava, geralmente atingindo sedimentos da For-
macäo Solimöes, näo se verif ica inundacäo provocada pelo rio. 
Pela margem convexa o trabalho evolutivo na adaptacäo do 
rio salienta menores altitudes e conseqüentemente facilita o 
alagamento. Estes acontecimentos acarretam que as areas 
ligadas a margem convexa do rio säo rapidamente colmatadas, 
alargando-se a planfcie fluvial. O rio Madeira (Folha 
SB.20-X-D) apresenta dois trechos com estreitamento de 
curso, urn a jusante e outro a montante do rio Atininga. Em 
ambos os casos o rio Madeira vai de encontro aos sedimentos 
pliopleistocênicos. A explicacäo genetica desses estrei-
tamentos no curso do rio deve-se a circunstäncia de o 
trabalho erosivo ser mais vagaroso nos sedimentos da Forma-
cäo Solimöes em relacäo ä velocidade de acumulacäo das 
aluviöes holocênicas. Portanto, quando o rio Madeira encos-
ta-se nos sedimentos pliopleistocênicos, a erosäo näo apresen
ta resultados correspondentes aos mostrados nas aluviöes 
holocênicas. Por outro lado, na margem de acumulacäo a 
evolucäo mantém-se como em outros segmentos de seu curso, 
ou seja, ocorre normalmente através de meandramento. 
Considerando-se que nesse trecho o rio Madeira apresenta-se 
adaptado a um alinhamento estrutural direcionado de ONO-
ESE, outra hipótese para esse estreitamento é de caréter 
estrutural. Nestas condicöes o talvegue seria mais profundo 
nos trechos de subsidência localizada onde o rio é mais 
estreito. Assim, a maior profundidade ocasionada por eventos 
relacionados a tectönica compensaria a menor largura do 
canal fluvial. 
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Fig. 31 — Estägio anterior ao atual na prevista autocaptura do rio Madeira. 

Fig. 32 — Autocaptura do rio Madeira. 

Barbosa, Rennó e Franco (1974) definiram para a Folha 
SA.22 Belém tres geracöes de drenagem que vêm sendo 
confirmadas no mapeamento da Amazonia Ocidental. Em 
SB.20 Purus, os rios Madeira e Aripuanä, este, afluente do 
Madeira, correspondem ä primeira gerapäo de drenagem; säo 
rios extensos que somente depois de atravessarem litologias 

Fig. 33 — Previsab de autocaptura do rio Madeira. 

pré-cambrianas atingem os domfnios de litologias da Forma-
cäo Solimöes. Estes rios säo controlados por estruturas de 
falhas obedecendo, de maneira geral, aos direcionamentos 
sudoeste-nordeste, que caracterizam os af luentes da margem 
direita do rio Amazonas. 

Os rios Tefé, Urucu, Coari e Mamiä, além de outros menores, 
pertencem ä segunda geracäo de drenagem. Säo rios que 
segtiem direcöes paralelas aos rios da primeira gerapäo, 
referentes ä Folha SB.20 Purus; entretanto, nascem e correm 
em areas de sedimentos da Formapäo Solimöes, desaguando 
em lagos e sendo indiretamente afluentes do rio Solimöes. Na 
Folha em questäo os rios da segunda gerapäo säo entendidos 
como aqueles que estäo dentro dos limites das litologias 
pliopleistocênicas ainda que afluentes dos rios da primeira 
gerapäo, e näo afluentes diretos do rio Solimöes. 

Os cursos de ägua mais recentes, constituintes da terceira 
gerapäo de drenagem, correspondem aos canais ligados ä 
Planfcie Amazönica. Nesta Folha SB.20 Purus essa drenagem 
é referente ä plani'cie fluvial dos rios Purus e Madeira; säo os 
sistemas de furos e paranäs. 

6.2 — Ajustes Tectönicos Holocênicos e a Rede de Drenagem 

A anälise cautelosa em imagem de radar nas escalas 1:250.000 
e 1:1.000.000 e o mapeamento geomorfológico sistemético 
têm confirmado a influência de reativapöes nas antigas 
estruturas falhadas, durante o Quaternério no relevo amazö-
nico, desde o mapeamento efetuado por Barbosa & Pinto 
(1973). O ajuste holocênico de estruturas, refletido tanto em 
litologias pliopleistocênicas quanto na plani'cie fluvial, tem 
sido confirmado na interpretapao geomorfológica da Amazo
nia Ocidental. 
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Na Folha SB.20 Purus, a anélise da drenagem demonstra que 
os rios estäo geralmente condicionados aos direcionamentos 
estruturais reconhecidos para a Amazonia, ou seja, SO-NE e 
SE-NO. Os rios Madeira, Purus, Tefé, Urucu, Coari, além de 
outros, seguem a direcäo SO-NE. 

No interflüvio Madeira/Purus (Folhas SB.20-Y-B e 
SB.20-Y-D), os afluentes do rio Purus correm de sul para 
norte. É o caso dos rios Ipixuna, Jacaré e Mucuim. Estes rios 
têm suas nascentes nas proximidades da margem esquerda do 
rio Madeira; no entanto correm grandes extensöes para 
desaguarem pela margem direita do rio Purus. Este fato foi 
observado por Melo, Costa e Natali Filho (1978) na Folha 
SC.20 Porto Velho e indica o caimento topogréfico da érea 
para norte. Os rios Jacaré e Ipixuna têm os baixos cursos 
alagados, formando lagos de barragem. Tal situacäo ocorre 
num trecho em que o rio Purus se apresenta com direcäo 
geral oeste-leste em seu curso, adaptado a alinhamentos 
preferenciais detectados por Andrade & Cunha (1971). A 
direcäo anömala em relacäo ao restante do curso do rio 
Purus, o direcionamento anömalo da drenagem para sul-norte 
e os lagos de barragem formados na foz dos rios Ipixuna e 
Jacaré säo comprovantes de que a érea foi submetida a 
basculamentos de direcäo sul-norte que resultaram nestas 
caracten'sticas. 

Fica evidente que esses fatos se repetem na Folha SB.20 
Purus, comprovando que esta érea também foi submetida aos 
movimentos tectónicos que ocasionaram os basculamentos. 

A Figura 34 mostra a assimetria do vale do rio Cuniué, fato 
que se repete nos rios Urucu, Araué e Tefé, local izados no 
quadrante noroeste da area. Esses rios seguem direcäo geral 
sudoeste-nordeste. Pela margem esquerda, eles possuem mar-
gens abruptas no contato entre a plani'cie fluvial e o Planalto 
Rebaixado da Amazonia (Ocidental). Pela margem direita 
desses rios, ocorrem terracos fluviais e hé rampeamento que 
permite coalescência entre a plani'cie e o planalto. Os 
mapeamentos na Amazönia Ocidental, efetuados por Melo, 
Pitthan e Almeida (1976) e Oliveira, Pitman e Garcia (1977), 
indicam que os basculamentos que afetaram a érea estäo 
deslocando os rios para noroeste. Pelo que foi exposto 
nota-se que na Folha SB.20 Purus os basculamentos também 
acarretaram a dissimetria dos vales fluviais. 

O fato de que esses rios cortam os sedimentos da Formacäo 
Solimöes, cuja idade é pliopleistocênica, faz com que sejam 
posteriores a essas litologias. Como no Neopleistoceno, 
ocorreu na érea uma fase de pediplanacäo em clima seco, fato 
que seré discutido no presente relatório; a instalacäo da rede 
de drenagem ocorreu no Holoceno. Deste modo, os deslo-
camentos produzidos em seus cursos säo de idade holocênica, 
posteriores ès suas insta lacöes. As evidências demonstram que 
esses deslocamentos e ajustamentos impostos ä rede de 
drenagem säo conseqüências de movimentos de bäsculas. 
Desta forma, constata-se que tais ajustes tectönicos säo 
holocênicos. Na Folha SB.20-Y-A, o rio Tapauä recebe seu 
principal afluente pela margem direita, o rio Cuniué. Dessa 
confluência para jusante, o rio Tapauä tem seu volume de 
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Fig. 34 — Formas de retevo dissecado por paleodrenagem. 

ägua bastante aumentado e se retiliniza, deixando de.ser 
meändrico, como se apresenta a montante. Nas margens 
esquerdas dos rios Tapauä e Cuniué, apresentam-se vertentes 
abruptas no limite entre os relevos dissecados e a planfcie 
fluvial. Pela margem direita, ocorrem terracos e geralmente o 
referido limite é efetuado em rampa. Na plani'cie do baixo 
Tapaué, ocorrem marcas de meandros abandonados, indican-
do que o rio foi adaptado ä sua atual retilinidade. A anëlise 
da Figura 35 permite que se acompanhem as marcas de 
meandros colmatados, evidenciando que o deségüe do rio 
Tapaué se fazia mais a norte (Est. III.2). A retilinidade, que 
veio condicionar o curso do rio Tapaué e impor seu deségüe 
mais para sul, é resultado do rejogo que submeteu os 
sedimentos pliopleistocênicos, que se ajustaram aos alinha
mentos preferenciais durante o Holoceno. 

O furo Cura-Curé e o furo igarapé Pauapixuna têm os cursos 
retilinizados em muitos trechos, descrevendo curvas e ängulos 
anömalos, e apresentam também meandros comprimidos. 
Tratando-se de ca na is de drenagem que cortam a planfcie 
fluvial, o tracado de seus cursos é anömalo em relacäo aos 
aspectos do restante dos furos e paranés. Säo canais de 
drenagem evidenciando nitidamente a adaptacäo a sistemas 
de falhas e fraturas, fato corroborado pelas inflexöes, 
eventualmente superiores a 90° que definem seus direciona-
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Fig. 35 — Confluéncia cJo rio Tapauä no rio Purus. 

mentos; säo, portanto, classificados como furos adaptados è 
tectönica. A observapäo da idade do rio Purus pode mostrar 
como säo recentes esses eventos geomorfológicos ligados ä 
Planfcie Amazönica. Atravessando litologias pliopleis-
tocênicas, o rio Purus tem idade holocênica. Os diferentes 
nfveis de terrapos (Etf) registrados no Mapa Geomorfológico 
säo indicadores de que durante o Holoceno o rio atravessou 
pelo menos tres pen'odos de aprofundamento e de acumula-
cäo. Dsste modo, a plam'cie onde ele esté instalado é a etapa 
mais recente de sua cronologia. Resulta de processos de 
acumulapäo fluvial promovidos no Holoceno Superior. Como 
os furos Cura-Curé e igarapé Pauapixuna localizam-se na 
planfcie fluvial, os lineamentos estruturais que os condicio-
nam foram produzidos no Holoceno Superior. 

Na Folha SB.20-X-A, localiza-se o lago Aiapuä. Este lago, 
com forma semicircular, recebe como principal afluente urn 
pequeno rio, que mostra trechos direcionados para oeste-
leste, assim como ocorre com o baixo curso do igarapé 
Cabeceira do Salsa, localizado mais a norte. No trecho leste, 
marginal ao lago Aiapuä, ocorre anomalia de drenagem anular 
combinando com retangular. A norte do lago Aiapuä, a 
planfcie fluvial, que funciona como interflüvio dos rios Purus 
e Solimöes, apresenta-se com rede de drenagem cujos furos e 
paranäs säo controlados por lineamentos de estrutura, infle-
tindo bruscamente em diversos trechos, interrompendo seus 
cursos em lagos para terem depois continuidade. Este é outro 
trecho da planfcie do rio Purus, que evidencia o controle das 
estruturas movimentadas no Holoceno Superior. 

Parte dos cursos dos furos Parana Mirim do Abufari e Parana 
do Paneläo posiciona-se no limite da planfcie fluvial com o 
relevo dissecado em interflüvios tabulares (t), com marcas de 
paleomeandros nos topos planos. Esses dois furos exercem a 
funpäo de coletores de agua de diversos pequenos rios que 
desaguam, desta forma, indiretarhente no rio Purus. Os 
pequenos rios citados cortam uma area de terrapo fluvial 

dissecado em interflüvios tabulares, posicionada entre os rios 
Purus e Mamié. O fato de cortarem os terrapos dé aos 
pequenos rios idade posterior a sua elaborapäo. Outras marcas 
de paleodrenagem localizam-se nas duas margens dos furos 
Parana Mirim do Abufari e Parana do Paneläo e podem ser 
reconstitufdas. Säo marcas de antigos leitos fluviais, cortados 
pelos pequenos rios. Pode-se reconhecer pelo menos quatro 
fases de apao fluvial nessa area, durante o Holoceno, visto se 
encontrarem sobre as litologias pliopleistocênicas: primeiro, a 
fase de meandramento que estä marcada entre os rios Purus e 
Mamié; segundo, a fase de erosäo do rio em que se construiu 
o terrapo; terceiro, a fase de instalapäo da paleodrenagem 
possfvel de ser reconstitufda, localizada sobre o terrapo; 
quarto, a fase de instalapäo dos pequenos rios que cortam as 
marcas de paleodrenagem e conseqüentemente o terrapo 
fluvial, desaguando nos furos Parané Mirim do Abufari e 
Parana do Paneläo. Esses eventos ocorrem em urn trecho da 
Planfcie Amazönica em que Andrade & Cunha (1971) 
assinalaram alinhamentos de SO-NE. Os furos Parané Mirim 
do Abufari e Parana do Paneläo apresentam seus cursos com 
direcionamento que indicam se encontrarem submetidos a 
controle estrutural. Outros trechos apresentam meandra-
mentos comprimidos com aspecto anömalo ao restante de 
seus cursos. Estas säo indicacöes de que durante o Holoceno 
ocorreram movimentapöes estruturais que condicionam o 
relevo da érea. Säo indicacöes também de que esses eventos 
näo säo todos contemporäneos. Säo fases diferentes de uma 
tectönica intermitente, que resultou primeiro no terrapo 
fluvial e depois nos lineamentos "estruturais existentes na 
Planfcie Amazönica. 

6.2.1 — Rios de Baixos Cursos Afogados 

Os rios Coari, Ipixuna e Jacaré apresentam seus baixos cursos 
com caracterfsticas de lagos de barragem. Seus aspectos säo 
semelhantes aos lagos artificials construfdos para alimentärem 
usinas hidrelétricas. 
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A explicapäo genetica para esses vales afogados da Amazonia 
foi sugerida por Gourou (1949), com base em movimentos 
glacioeustéticos. Essa explicacäo também foi utilizada por 
Tricart (1975c), que considerou os efeitos das oscilacöes do 
nfvel do mar, atingindo desde a foz do rio Amazonas até o 
lago de Tefé, localizado na Folha SA.20 Manaus. Nascimento, 
Mauro e Garcia (1976) reconheceram que os rios com baixo 
curso afogado, na Folha SA.21 Santarém, säo todos submeti-
dos a controle de estruturas de falhas e fraturas, algumas com 
estilo em graben, admitindo que a Transgressäo Flandriana 
possa ter ampliado o afogamento nas areas onde jé havia 
subsidência localizada. Uma outra possibilidade seria a de que 
esses lagos säo originérios por efeitos de colmatagem fluvial 
em suas desembocaduras de rios, dificultando o desagüe. 
Considerando-se essas hipóteses, iniciou-se a identificacäo dos 
vales fluviais afogados da area em questäo. 

Na Figura36 observa-se o lago de Coari, separado do rio 
Solimöes por estreita faixa de aluviöes atuais, onde se efetua 
a colmatagem do tipo restinga fluvial (Est. IX.2). Como hé 
ligacäo do lago de Coari com o rio Solimöes, a hipótese de 
afogamento originando o lago por colmatagem da foz näo 
apresenta justificativa. 

O lago de Coari recebe tres grandes afluentes: os rios Araué, 
Urucu e Coari. Säo rios de vale de fundo chato, com plani'cie 
fluvial muito larga. No caso do rio Coari, por exemplo, as 
larguras no fundo chato do vale säo sempre superiores a 
3,5 km, chegando nas proximidades da foz a atingir os 
10 km. O fato de que estes rios têm vertentes abruptas pela 
margem esquerda, no limite da plani'cie fluvial e os relevos 
dissecados, e rampa pela margem direita, jé foi elucidado. 
Ficou claro que estes rios estäo adaptados a alinhamentosde 
falhas e/ou fraturas. Na Folha SB.20 Purus, è margem 
norte do lago de Coari e do igarapé Acu, os baixo e altó 
cursos do rio Urucu estäo adaptados a um lineamento 
estrutural de direcäo SO-NE, que se prolonga no rio Solimöes 

Restinga Fluvial Rias 

Fig. 36 — Sa (da do lago de Coari no rio Solimöes. 

onde foi visto por Tricart (1975c). Pela margem oeste do 
lago de Coari, nas proximidades da foz do rio Coari, hé um 
lineamento estrutural de direcäo N-S. Esta orientacäo estru
tural é a mesma anotada por Tricart (1977), e impöe ao curso 
do rio Solimöes ängulo de 90°. A sul, além de se prolongar 
marginalmente ao lago* de Coari, essa direcäo estrutural 
condiciona um trecho do rio Mamié. O rio Arauä, afluente do 
lago de Coari pelo seu prolongamento noroeste, obedece, 
grosso modo, a direcäo oeste-leste, concordando com a 
direcäo da margem sul do lago e com direcionamento 
observado no afogamento do baixo curso do rio Mamié. O 
padräo retangular dos afluentes do lago de Coari demonstra a 
adaptacäo da drenagem è estrutura. Deste modo, o lago de 
Coari localiza-se na parte central de cruzamentos de linea-
mentos estruturais, que ocorrem nas direcöes SO-NE, O-E, 
N-S, estabelecendo-se uma area de maior fraqueza e que 
provavelmente sofreu abatimento por reajuste das falhas, 
instalando nesse local o ni'vel de base para os rios Araué, 
Urucu e Coari, formando o lago de Coari. O fato de escoar 
sobre litologias da Formacäo Solimöes define que a drenagem 
ligada ao lago é posterior ao Pliopleistoceno e posterior è 
pediplanacäo neopleistocênica que sera discutida neste rela-
tório. Assim, essa drenagem tem idade holocênica. Como o 
evento tectönico condiciona os baixos cursos dessa drenagem, 
afetando o lago de Coari, sua idade também é holocênica. 

A exposicäo precedente demonstrou que eventos de ordern 
tectónica submeteram o lago de Coari, possibilitando uma 
subsidência localizada em area de cruzamentos de falhas. 

Quanto è Transgressäo Flandriana, näo foram encontradas 
evidências que permitam sugerir sua influência na érea da 
Folha SB.20 Purus. Isto entretanto näo invalida a possibili
dade dela ter influenciado na evolucäo do relevo da érea. 
Trabalhos em outra escala e com outros objetivos poderäo 
elucidar essa questäo. 

A leste do lago de Coari, localiza-se o lago Mamié. A extensäo 
longitudinal deste lago é de cerca de 60 km, com direcäo 
aproximada de su-sudoeste para nor-nordeste; sua largura 
méxima localmente chega aos 5 km. O lago Mamié recebe 
como principal afluente o rio Mamié e ocupa a érea 
pertencente ao baixo curso do rio. A drenagem ligada ao lago 
é retangular, interpretada como resultado de ajustes a 
lineamentos estruturais. A ligacäo entre o rio Solimöes e o 
lago Mamié é efetivada por um furo de contato litológico e de 
captura de foz, que na margem direita atinge os sedimentos 
da Formacäo Solimöes; pela margem esquerda estendem-se as 
Aluviöes Holocênicas. O extremo norte do lago Mamié é 
retilfneo, com direcäo, grosso modo, de oeste para leste. Este 
lineamento é o mesmo definido para o baixo curso do rio 
Araué e por urn pequeno af'uente do furo do Geraldo. A 
plani'cie fluvial que separa o rio Solimöes do lago Mamié, na 
Folha SB.20-X-A, apresenta-se com diques aluviais eviden-
ciando o antigo direcionamento do fluxo de agua referente ao 
rio Solimöes. Após a colmatagem em sua foz, o rio Mamié 
deixou de ser afluente direto do rio Solimöes, formando-se o 
lago em seu baixo curso. A genese deste lago é portantp mais 
complexa que a do lago de Coari. Enquanto no lago Mamié 
têm-se evidências de lineamentos estruturais e de colmatagem 
na foz, o lago de Coari tem a genese ligada a eventos de 
tectónica. 
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A quantidade de lineamentos estruturais, referidos e consta-
tados por interpretacäo de imagem de radar, indica que a 
area local izada entre o lago de Coari e a foz do rio Purus 
apresentou grande instabilidade tectönica. A localizacäo do 
Alto Estrutural de Purus e a existência dos alinhamentos, 
conforme se referem Andrade & Cunha (1971), estäo de 
pleno acordo com a interpretacäo proposta para a area em 
questäo. Essas estruturas devem ter-se movimentado no 
Holoceno, ocasionando os lineamentos verificados. 

O rio Jari possui seu baixo curso afogado e desagua no lago 
Jari (Folha SB.20-X-C). Nas margens do lago Jari, consti-
tuCdas por litologias da Formacäo Solimöes, hé marcas de 
meandros que evidenciam uma fase de drenagem anterior ao 
lago. Como o lago Jari possui formato alongado, a exemplo 
de um curso fluvial, e se verificam marcas de paleomeandros 
em suas margens, pode^se considerar que o rio Jari era 
afluente do rio Purus e corria nas areas onde se instalou 
posteriormente o lago. O lago Jari estä direcionado, acompa-
nhando o lineamento SO-NE que condiciona o curso do rio 
Purus a jusante, na Folha SB.20-X-A. O furo denominado 
Parané do Jari, que liga o lago Jari ao rio Purus, também se 
mantém adaptado ao mesmo lineamento de ordern estrutural. 
Assim, também neste caso de vale fluvial de foz afogada, 
pode-se reconhecer a influência da tectönica holocênica em 
sua origem. O rio Jari, que era afluente do rio Purus, teve seu 
baixo curso afogado em area de fraqueza estrutural e formou 
o lago Jari que passou a ser seu m'vel de base. 

Os lagos de barragem existentes nos baixos cursos dos rios 
Ipixuna e Jacaré ja foram referidos. Eies se localizam em urn 
trecho em que o rio Purus possui direcäo anömala de O-E. O 
interflüvio Purus/Madeira, cortado pelos rios Jacaré e Ipi
xuna, indica ter sido basculado de sul para norte, direcäo 
seguida pelos rios. Através desse basculamento, os rios Jacaré 
e Ipixuna tiveram o nfvel de base mais rebaixado, ocasio
nando o afogamento de seus baixos cursos. 

Na travessia dos rios Tupana e Preto do Igapó-Acu pela 
rodovia BR-319 (Manaus—Porto Velho), observou-se que 
esses rios possuem seus cursos alargados em relacäo a 
montante e a jusante. Margeando o rio Preto do Igapó-Acu, 
aparecem "igapós". O rio Luna tem a largura de cerca de 
300 m, cheoando a ser de mais de 20 m sua profundidade em 
alguns trechos. Säo areas onde os rios formam lagos no medio 
curso, constituindo-se em ni'veis de base locais; nesses lagos 
ocorrem deposicöes em forma de delta, demonstrando a 
deposicäo efetivada pelos rios, como se verifica, por exemplo, 
no lago Taciuä, que esté ilustrado na Figura 37. Os mesmos 
rios têm em seus cursos padräo geral de drenagem do tipo 
curvas e ingulos anömalos. Muitos dos afluentes dos rios 
Tupana e Preto do Igapó-Acu conf luem de maneira angulada, 
principalmente nos trechos em que se localizam os lagos e os 
alargamentos anömalos nos cursos dos rios. A anomalia de 
drenagem radial-retangular, que aparece na Figura38 no rio 
Tupana, evidencia o controle estrutural que condiciona esses 
rios. Os ni'veis de base formando lagos nos médios cursos dos 
rios esclarecem a existência de subsidência localizada, com-
provada pela profundidade anömala registrada nos talvegues. 
A genese estrutural que explica esses eventos recebe total 
apoio pelo padräo retangular da drenagem secundaria. 

6.2.2 — Captura Fluvial Ligada ao Rio Roosevelt 

Pela margem direita o rio Madeira recebe afluentes que 
apresentam direcäo geral de sul para norte; conforme ja 
elucidado, esta direcäo da drenagem é anömala, posto que a 
direcäo geral é de sudoeste para nordeste. Os rios Aripuanä, 
Araué, Manicoré e dos Marmelos têm seus cursos, grosso 
modo, no sentido sul-norte. Neste trecho, nas Folhas 
SB.20-Z-B e SB.20-Z-D, observam-se extensas éreas alongadas 
com tonalidade cinza-cläro na imagem de radar, caracteri'sti-
cas de vales fluviais abandonados. A reconstituicäo do mais 
extenso paleocanal dessa drenagem é possi'vel, sendo acompa-
nhavel tanto na imagem de radar como no campo, em cerca 

Fig. 37 — Lago Taciuä e foz do rio Luna. 
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Fig. 38 — Anomalia de drenagem radiat-retangular no rio Tupana. 

de 220 km; em muitos trechos chega a alcancar mais de 3 km 
de largura (Est. V.2). A vegetapäo existente no paleocanal é 
de Formapäo Pioneira e/ou Campinarana, contrastando com a 
Floresta Densa que o margeia (vide IV — Vegetapäo). A 
Figura 39 mostra a ligapäo do paleocanal com o rio 
Roosevelt, no extremo sul da Folha SB.20-Z-D. Hä desni'vel 
aproximado de 5 m do vale abandonado para a lämina de 
égua do rio Roosevelt (Est. V.1). O paleocanal, mais elevado 
altimetricamente, apresenta-se com Solos Podzólicos e predo-
minam as Areias Quartzosas Hidromórficas (vide III — Pedo-
logia). É difi'cil precisar a ni'vel de interpretapäo na escala 
1:1.000.000 a direcäo para onde se orientava o antigo f luxo 
de égua. Como os rios desse trecho da area correm de sul para 
norte, contrariando a direcäo sudoeste-nordeste dos rios 
principais, evidenciando os basculamentos que condicionam a 
area, e como hä diferenca altimétrica entre o paleocurso e o 
rio Roosevelt, pode-se propor a hipótese de que a origem 
desse paleovale é de ordern tectönica. 

O rio Jatuarana aproveita-se da parte sul do paleovale. Seu 
curso é inteiramente desproporcional a largura da plam'cie 
fluvial, construfda pelo canal de drenagem que o precedeu. 
Essa plam'cie se prolonga a norte, além do rio Jatuarana. A 
captura fluvial em questäo foi de tal monta que pode ser 
considerada uma das maiores da Amazönia e é indiscutivel-
mente a mais m'tida dentre todas as conhecidas no Brasil até 
o presente. A clareza do paleocanal é apresentada na Figura 39 
que chama a atencäo para o recentismo do evento tectönico 
causador dessa captura fluvial. Por outro lado, sabendo-se que 
parte do paleovale estende-se sobre os sedimentos pliopleisto-
cênicos, sua idade é holocênica. 

6.2.3 — Evolucäo dos Terracos Fluviais 

A distincäo entre a plam'cie e o terraco fluviais eventualmente 
é possfvel pelo desni'vel indicativo de uma fase erosiva, 
principalmente nos casos dos rios Purus e Madeira. Quando 
näo se verifica o desni'vel, as marcas de meandros abandona-
dos, geralmente enxutas, auxiliam a identificar trechos que 
durante algum tempo foram ocupados pela planfcie fluvial. 

Paleovale 

Fig. 39 — Paleovale ligado ao rio Roosevelt. 

Durante o perfodo das cheias, os rios Madeira e Purus 
ocupam toda a faixa de plam'cie fluvial (Apf). Assim, fica 
dificultado o escoamento das äguas, que säo acrescidas pelas 
provenientes dos interflüvios. Isto faz com que haja a 
inundacäo dos terrapos, acompanhado do fato de que em 
grande parte os solos da vérzea possuem caréter argiloso (vide 
III — Pedologia), exigindo a permanência das aguas em 
superffcie. Como as éreas alagadas dos interflüvios apresen-
tam égua de aspecto h'mpido e transparente e as äguas dos 
rios Purus e Madeira (Est. IV.1) säo de cor "branca" 
(barrenta), é possfvel identificar os limites da plam'cie de 
inundacäo. Acrescido o fato de que as éreas de terrapos (Etf) 
säo plana's, apresentando pouca declividade para a calha dos 
rios Purus e/ou Madeira, o escoamento das aguas superficiais 
fica dificultado. Nestas circunstências de inundapäo, o apro-
veitamento econömico dos Baixos Terrapos, conforme a 
classificapäo de Melo, Pitthan e Almeida (1976), fica dificul
tado no perfodo chuvoso. No terrapo fluvial (Etf) entre os 
rios Purus e Ituxi, localizado na Folha SB.20-Y-C, ocorre a 
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situapäo geomorfológica referida. Trata-se de érea com 
sedimentos inconsolidados (vide I — Geologia), onde esta 
projetado o lancamento de um trecho da rodovia BR-317, 
ligando Lébrea a Boca do Acre. 

Nas Folhas SB.20-V-B, SB.20-V-DeSB.20-Y-B, registram-se 
interflüvios tabulares (t) em äreas de terrapos fluviais. Estes 
terracos foram identificados com base em imagem de radar, 
em vista das marcas de paleomeandros que comportam. Com 
a instalacäo da rede de drenagem, esses terracos passaram a 
ser erodidos e notam-se interflüvios tabulares seccionando os 
paleomeandros. Geneticamente, esses interflüvios tabulares 
correspondem aos terracos fluviais relacionados com os 
Terracos Altos, identificados por Melo, Pitthan e Almeida 
(1976). Um exemplo desse fenömeno ocorre entre os rios 
Purus e Mamié na Folha SB.20-V-D. Tais paleomeandros 
demonstram que havia um rio ligando o atual sistema de 
drenagem do rio Purus ao do rio Mamié. Admite-se a hipótese 
de que esses paleomeandros foram elaborados por um dos 
dois rios. Eies säo cortados por rios de menor volume. O fato 
desses pequenos rios cortarem as marcas de paleomeandros 
indica que possuem idade posterior a elas. Assim pode-se 
estabelecer uma seqüência cronológica holocênica para os 
eventos que se ligam ao rio Purus. Como o rio Purus é 
holocênico, suas formas de relevo foram todas construi'das no 
Holoceno. Sua fase mais antiga é caracterizada pelos Terracos 
Altos, posicionados no interflüvio dos rios Purus e Mamié. 
Em seguida, em fase erosiva, o rio aprofundou o talvegue 
formando o desm'vel entre os Terracos Altos e os Terrapos 
Baixos. A partir dai', o rio Purus depositou nas éreas ocupadas 
pelos Terrapos Baixos, localizados entre os rios Purus e I tuxi . 
Nova fase erosiva produziu o desm'vel entre os Terrapos 
Baixos e a planfcie fluvial. A fase atual demonstra o trabalho 
de construpio efetivado pelo rio em sua planfcie fluvial. 

O rio Madeira também é urn rio holocênico e para ele sé"o 
identificados apenas dois ni'veis de terrapos, os Altos e Baixos 
Terrapos. Os Altos Terrapos se posicionam entre o rio 
Madeira e o rio Ipixuna, cortando os Campos de Humaité. Os 
Baixos Terrapos säo os que acompanham o rio Madeira pela 
margem direita, a exemplo do que ocorre na Folha 
SB.20-Z-C. Assim, tem-se que os trabalhos construtivos na 
atual planfcie fluvial do rio Madeira iniciaram-se no Holoceno 
Superior. 

Nos rios Tefé, Coari, Jacaré, Cuniué e Tapaué também säo 
registrados terrapos fluviais. Nesses casos identificam-se es-
treitas faixas de terrapos, sem dissecacao. Urn fato importante 
é dado pelo registro dos terrapos apenas pela margem direita 
desses rios. Pela margem esquerda, os rios correm encostados 
em vertentes abruptas formadas pelos sedimentos da For-
mapäo Solimöes. Pela margem direita, os terrapos caem em 
rampa, coalescendo com a planfcie fluvial. Esta é uma feicäo 
caracteri'stica de éreas que foram afetadas por movimentos de 
estruturas onde a drenagem é deslocada para uma das 
margens. 

Para os terrapos do rio Purus e outros rios da Folha SC.19 
Rio Branco, Melo, Pitthan e Almeida (1976) confirmaram a 
genese baseada em movimentos positivos de béscula. Com a 
mesma genese, Oliveira, Pitthan e Garcia (1977) explicaram 
os terrapos do rio Cuniué e outros da Folha SB.19 Jurué. 

Essas säo éreas conti'guas è SB.20 Purus, onde os terrapos se 
repetem com as mesmas caracteri'sticas que elucidam a genese 
por movimentos de béscula. Nesta circunstäncia, pode-se 
afirmar que tais movimentos de béscula afetaram a Amazönia 
Ocidental. Os trabalhos de Caputo, Rodrigues e Vasconcelos 
(1971) mostram um perfil da sepäo estrutural ao longo do 
Arco de Purus, que atravessa a Folha SB.20 Purus no seu 
quadrante nor-nordeste. Os fatos jé discutidos caracterizam 
os efeitos de movimentos tectönicos ocorridos no Holoceno, 
que afetaram a Planfcie Amazönica. A localizapäo do Arco de 
Purus na area permite aventar-se a hipótese de sua movimen-
tapao recente, acarretando os basculamentos e conseqüente-
mente os terrapos fluviais dos rios referidos. 

As evidências indicam que o evento tectönico holocênico 
ocorrido na érea é de caréter intermitente. Ocorreram pelo 
menos tres fases, assim caracterizadas: 1 a fase acarretando o 
desm'vel entre os Altos e Baixos Terracos; 2a fase acarretan
do o desm'vel entre Baixos Terrapos e a planfcie fluvial; 3a 

fase acarretando os eventos estruturais que aparecem na 
planfcie fluvial. 

As marcas da fase meêndrica do rio Madeira, quando ele 
elaborou os Altos Terrapos, säo delimitadas na Folh? 
SB.20-Z-A pelo rio Acaré e pelo lago Acaré. Pela maneira 
como estäo dispostos os paleomeandros, acompanhando o 
curso do rio Acaré e sendo eventualmente apagados pela 
instalapäo desta drenagem, sugere-se a hipótese de que o lago 
Acaré foi aproveitado pelo rio Madeira. Nesta fase, os atuais 
afluentes dos rio e lago Acaré desaguavam no rio Madeira. Em 
seguida, o rio Madeira foi deslocado, retilinizando-se de 
sudoeste para nordeste, cortando alguns diques aluviais que 
ele mesmo havia construi'do. A retilinidade que o caracteriza 
é uma evidência de seu deslocamento em vista de ajustes 
tectönicos operados por movimentos de béscula. 

6.3 — Ni'veis de Aplainamento 

A observapäo do Mapa Geomorfológico permite o reconheci-
mento de dois m'veis de relevos planos e conservados. O 
primeiro m'vel estende-se no Planalto Rebaixado da Amazö
nia (Ocidental) e concentra-se nos quadrantes norte, nordeste, 
noroeste e extremo sul da érea. Trata-se do nfvel de relevo 
plano, mais baixo, com altimetria relativa de 100 m. O 
segundo m'vel estende-se pelos topos das chapadas localizadas 
nas Serras e Chapadas do Cachimbo, a sudeste da Folha 
SB.20 Purus. É o nfvel de relevo plano mais elevado, e sua 
altimetria relativa é de 300 m. 

6.3.1 — Aplainamento do Planalto Rebaixado da Amazönia 
(Ocidental) 

As maiores extensöes deste aplainamento localizam-se nos 
interflüvios ligados aos rios Madeira e Purus, ocupando 
22.300 km 2 . A definipäo de sua genese pode esclarecer as 
condipöes geomorfogenéticas que atuaram na érea relativa è 
Folha SB.20 Purus durante o Quaternério. Assim é que 
buscaram-se os informes disponfveis sobre pluviometria, 
geologia, solos e vegetapäo, que permitem elucidar a genese 
dos relevos planos. 
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As condicöes de pluviosidade registradas em Coari e Humaité 
indicam os totais anuais de chuvas de aproximadamente 
2.300 mm. Tanto em Coari como em Humaité, a média anual 
de chuvas é de cerca de 50 mm em julho, que é o mês mais 
seco do ano. Esta pluviosidade, em area constitufda de 
litologia sedimentär pliopleistocênica, com facies argilosas e 
arenosas, deveria resultar relevos dissecados. Em princi'pio, a 
fragilidade dos sedimentos da Formacäo Solimöes e o elevado 
i'ndice de chuvas deveriam ser condicöes favoréveis ao 
estabelecimento de processus erosivos dissecadores do relevo. 
Desta forma, a existência de relevos aplainados contrasta com 
as variéveis litologia e pluviometria, vigentes na area. 

Buscaram-se as caracten'sticas ligadas a sedimentacäo da Bacia 
do Alto Amazonas, conforme a divisäo de Andrade & Cunha 
(1971), para explicar os aplainamentos com base em condi-
cionantes estruturais. As litologias existentes no Planalto 
Rebaixado da Amazonia (Ocidental) säo sedimentos da 
Formacäo Solimöes, cuja estrutura é de horizontal a.subori-
zontal (vide I — Geologia). Ainda neste caso, a pluviosidade 
referida seria suficiente para estabelecer a dissecacäo da area 
após a efetivacäo dos depósitos no Pliopleistoceno. Ressal-
tou-se entäo a hipótese de que a vegetacäo florestal que 
recobre parte da érea é responsavel pela manutencao dos 
relevos planos. Nestas condicöes, haveria protecäo da floresta 
que recobre as litologias da Formacäo Solimöes de estrutura 
horizontal a suborizontal, dificultando a acäo dos processos 
erosivos. A observacäo do Mapa Fitoecológico salientou que 
os relevos aplainados existentes nas areas dos Campos de 
Humaité e Puciari, mapeados como interflüvios tabulares 
(t51) (Est. VII.2), säo recobertos por vegetacäo do tipo 
Savana Parque. Estes fatos demonstram que os relevos 
permanecem aplainados independentes do tipo de vegetacäo 
que os recobre. Sabendo-se que os sedimentos da Formacäo 
Solimöes säo inconsolidados e que recebem elevada precipita-
cäo pluvial em trechos descobertos pela vegetacäo florestal, 
deveriam apresentar alto grau de dissecacäo. Pode-se assim 
notar a fragilidade das hipóteses precedentes contrastando 
com os relevos aplainados mapeados na area. Deste modo, 
sugeriu-se a partir da interpretacäo da imagem de radar que os 
fatores responséveis pela elaboracäo e conservacäo dos relevos 
planos ligam-se äs recentes variacöes paleocliméticas. Neste 
caso, os relevos aplainados seriam o resultado de processos de 
pediplanacäo que ocorreram na area após a deposicäo dos 
sedimentos pliopleistocênicos. 

A realizacäo de trabalhos de campo permitiu reunirem-se as 
evidências que esclarecem o problema da genese dos relevos 
aplainados do Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 
na Folha SB.20 Purus e os motivos de sua conservacäo 
(Est.X.1). 

Nos primeiros 185 km da BR-319 (Manaus-Porto Velho), a 
partir de Manaus, sobre as litologias pliopleistocênicas, 
ocorrem, eventualmente, éreas com formacöes superficiais 
arenosas, de torn cinza-claro com seixos de argila, localizadas 
em topos de interflüvios. Após o rio Preto do Igapó-Acu, 
esses areais säo mais constantes, ocorrendo até as proximi-
dades de Humaité. Na rodovia BR-230 (Transamazönica), no 
trecho ligando Humaité—Prainha, 30 km a partir do rio 
Madeira, novamente aparecem os areais, apresentando na 

parte superior torn cinza-claro, que vai se escurecendo nas 
partes mais profundas, chegando ao horizonte mais escuro, 
enriquecido de materia orgänica, a perfazer 3 m de espessura. 
Outros depósitos arenosos säo observados nos topos dos 
interflüvios, na BR-230 (Transamazönica), distando de 
Humaité 73, 75, 76, 80, 97 e 120 km, em direcäo a Prainha. 
Essas formacöes superficiais apresentam torialidade cinza-
claro no topo e gradam para o cinza-escuro na base dos perfis. 
Os depósitos arenosos, conforme vistos, säo correlacionados a 
um peri'odo de clima seco que ocorreu na area após a 
deposicäo dos sedimentos pliopleistocênicos da Formacäo 
Solimöes. As observacöes de Sioli & Klinge (1964) demons
tram que os rios autóctones da Amazönia . transportam 
compostos qui'micos e materials leves. Este fato é observével 
no Mapa Exploratório de Solos que mostra nas éreas de 
deposicäo fluvial solos argilosos (vide III—Pedologia). Assim, 
nas condicöes ambientais vigentes na érea da Folha SB.20 
Purus, näo hé favorecimento para deposicäo de sedimentos 
mais grosseiros. Desta forma os depósitos arenosos indicam 
que, quando foram carreados e depositados, as condicöes 
climéticas eram mais secas do que as vigentes e permitiam 
transportes de materials mais grosseiros em pen'odos de 
chuvas cöncentradas. Essas condicöes de clima seco também 
ocorriam nas éreas fontes desses materials, visto que em clima 
ümido o intemperismo qui'mico produz alteritos de granulo-
metria argi'lica. Conforme se observa, as evidências apresen-
tadas ocorrem sobre as litologias da Formacäo Solimöes. 
Assim, esté claro que, após a fase de deposicäo desses 
sedimentos pliopleistocênicos, ocorreu nas éreas da Folha 
SB.20 Purus uma fase erosiva em clima seco que caracterizou 
o aplainamento como urn pediplano. O problema de crono-
logia desse pediplano seré discutido após a exposicäo das 
outras evidências. 

Na rodovia BR-230 (Transamazönica), 135 km a leste de 
Humaité, aparecem os primeiros afloramentos dos granitos 
referentes ao Complexo Xingu (vide I—Geologia). Esses 
afloramentos ocorrem em forma de matacöes, com diämetros 
variando entre 3 e 6 m (Est. X.2). Os matacöes estäo em 
desacordo com o clima ümido vigente na érea. Em condicöes 
de clima ümido, as rochas gram'ticas tendem a apresentar 
grandes espessuras de alteritos. O afloramento desses mata
cöes significa que houve retirada dos alteritos que os cobriam 
em vista da atuacäo de clima seco. Esta evidência paleocli-
mética repete-se em muitos trechos marginais è rodovia e 
correspondem a afloramentos de rochas de granulacäo gros
seira. Em alguns trechos, os matacöes aparecem com canelu-
ras de cerca de 1 m de extensäo no sentido vertical 
(Est. XI.1); em outros, nota-se a esfoliacäo esferoidal na parte 
superior (Est. XI.2). 

A seqüência dos fatos apresentados demonstrou que säo 
encontrados, tanto em litologias da Formacäo Solimöes como 
do Complexo Xingu, registros indicativos de que ocorreram 
oscilacöes climéticas durante o Quaternério na érea. Antes da 
instalacäo do clima ümido vigente ocorreu uma fase de clima 
seco, responsével pela elaboracäo do pediplano que se 
apresenta conservado em trechos do Planalto Rebaixado da 
Amazönia (Ocidental). Resta agora conhecer a idade desse 
pediplano e desvendar os motivos que permitem sua preser-
vacäo em alguns trechos da érea. 
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Ventura, D'Avila e Barbosa (1975) reconheceram a idade 
pleistocênica para o aplainamento que penetra no Planalto 
Rebaixado da Amazonia (Medio Amazonas) sobre a Forma
cäo Barreiras. Nascimento, Mauro e Garcia (1976) puderam 
aproximar essa datacäo para o Neopleistoceno. Nascimento & 
Prates (1976) bem como Melo, Pitthan e Almeida (1976), em 
NA.19 Pico da Neblina e SC.19 Rio Branco, respectivamente, 
näo puderam comprovar, por falta de continuidade espacial 
em täo grandes disténcias, se o Pediplano Neopleistocenico de 
Nascimento, Mauro e Garcia (1976) é o mesmo pediplano 
que atuou na Amazonia Ocidental. Assim, a datacäo mais 
aproximada permitida para a Amazonia Ocidental, até o 
presente mapeamento, é de Pediplano Pleistocênico. 

No mapeamento da Folha SB.20 Purus, comprovou-se que o 
pediplano se estende sobre as litologias da Formacäo Soli-
möes, cuja fase final de deposicäo ocorreu provavelmente no 
Pleistoceno Superior (vide I—Geologia). Um pediplano locali-
zado sobre a Formacäo Solimöes é posterior a essas litologias 
e, portanto, tem idade Pós-Pleistoceno Superior. Por outro 
lado, pode-se acompanhar através da imagem de radar e 
trabalhos de campo a continuidade do Pediplano Neopleis
tocenico da Folha SA.21 Santarem para a Folha SB.20 Purus, 
tratando-se do mesmo aplainamento. A superf i'cie pediplana-
da que ocorre na Folha SB.20 Purus no Planalto Rebaixado 
da Amazönia (Ocidental) é, pois, reconhecida como Pedipla
no Neopleistocenico. 

Nas areas onde o Pediplano Neopleistocenico se mostra 
conservado, ocorrem geralmente Floresta Densa e eventual-
mente Formacäo Pioneira e/ou Savana Parque (vide IV—Ve
getacao). A funcäo de preservadora do relevo tem sido 
reconhecida para a Floresta Densa nos mapeamentos da 
Amazönia Ocidental. Ocorre entretanto que na Folha SB.20 
Purus os relevos pediplanados estäo mantidos sob vegetacäo 
do t ipo Savana Parque. Nestes casos, a vegetacäo näo pode ser 
considerada como preservadora do Pediplano Neopleisto
cenico. Em trabalhos de campo, buscaram-se as evidências 
que permitissem expticar o referido evento. Nos Campos de 
Humaité, foram observadas concrecöes ferruginosas que 
quando quebradas indicavam variacäo de estacöes secas e 
chuvosas bem marcadas. Conforme jé foi exposto, a pluviosi-
dade em Humaité é elevada e o mês de menos chuva 
ultrapassa os 50 mm. Essas näo säo as condicöes que 
favorecem a formacäo das concrecöes ferruginosas. Salien-
te-se que essas mesmas evidências paleoclimäticas foram 
observadas em trechos dos Campos de Humaité onde ocorrem 
marcas de paleomeandros do rio Madeira. Sabendo-se que o 
rio Madeira é holocênico, visto que corta os sedimentos 
pliopleistocênicos e o Pediplano Neopleistocenico, conclui-
se que sua fase de meandramentos ocorreu no Holoceno. Dai', 
os eventos que ocorreram nessas areas de paleomeandros säo 
necessariamente holocênicos. A reuniäo desses fatos analisa-
dos permite afirmar que nas éreas dos Campos de Humaité 
ocorreram oscilacöes climéticas no Holoceno, resultando as 
concrecöes ferruginosas. Assim, o clima seco que elaborou o 
Pediplano Neopleistocenico foi gradativamente substitui'do 
pelo clima ümido, sendo que neste pen'odo intermediério 
ocorreram oscilacöes capazes de promoyer o aparecimento de 
concrepöes ferruginosas. Esta conclusao esclarece a preserva-
cäo do Pediplano Neopleistocenico em éreas de vegetacäo do 

tipo Savana Parque (vide IV—Vegetacäo). A permanência do 
clima seco por mais tempo em determinados trechos da érea, 
extrapolando-se o exemplo dos Campos de Humaité, impediu 
a instalacäo da Floresta Densa e conservou o relevo. Aliado a 
este fato esté a pequena inclinacäo topogréfica do relevo 
inerente a essas éreas da Folha SB.20 Purus. Assim, o 
escoamento superficial fica dificultado e condiciona o apare
cimento de uma drenagem arreica, onde näo hé definicäode 
rede organizada, a exemplo do que ocorre nos Campos de 
Humaité e Puciari. 

6.3.2 — Aplainamento de Topo das Serras e Chapadas do 
Cachimbo 

Urn outro m'vel de relevos planos, altimetricamente mais 
elevado que o Pediplano Neopleistocenico, aparece no topo 
das Serras e Chapadas do Cachimbo. Estas éreas posicionam-
se na Folha SB.20-Z-D e säo prolongamentos dos relevos 
mapeados em SB.21 Tapajós por Ventura, D'Avila e Barbosa 
(1975). 

O relevo plano é observado no topo das chapadas apresentan-
do dissecacäo em amplos interflüvios tabulares. Nas serras, o 
relevo plano trunca o topo das cristas que geralmente säo 
estruturais. Uma projecäo de seus topos aplainados permite 
uni-las entre si e ao topo das chapadas. Esta homogeneidade 
de altura dos topos, cerca de 300 m, sugere aue as cristas säo 
o resultado da dissecacäo de urn relevo aplainado. 

No topo das Serras e Chapadas do Cachimbo registram-se 
sedimentos da Formapäo Prosperanca de idade pré-cambria-
na. No caso das cristas estruturais, a litologia é do Grupo 
Beneficente, também de idade pré-cambriana (vide I—Geolo
gia). Sobre a Formacäo Prosperanca foram observados even-
tuais trechos onde os solos säo do t ipo Areias Quartzosas 
(vide III—Pedologia). A vegetacäo que cobre esses trechos é 
de Campo Cerrado, circundado por Floresta Aberta (vide 
IV—Vegetacäo). Esses trechos foram mapeados como éreas de 
acumulacäo inundéveis (Aai). Nelas ocorre drenagem do tipo 
endorreica, centralizada por pequenos lagos temporérios. 
Após a reuniäo das informacöes de imagem de radar, 
trabalhos de campo e consulta dos demais mapas do Projeto 
RADAMBRASIL, concluiu-sepela interpretacäo dessas éreas 
como paleoplayas. Desse modo, ficou constatada outra fase 
de pediplanacäo na Folha SB.20 Purus, deixando suas marcas 
no topo das Serras e Chapadas do Cachimbo. 

Na Folha SB.21 Tapajós, Ventura, D'Avila e Barbosa (1975) 
consideraram a possibilidade de que este m'vel de pediplano 
estivesse relacionado ao Pediplano Pliocênico de Boaventura 
(1974a), ou com o m'vel Pós-Barreiras de Barbosa, Rennó e 
Franco (1974). Nascimento, Mauro e Garcia (1976) puderam 
definir a idade do m'vel Pós-Barreiras como pliopleistocênica. 
Na Folha SB.20 Purus, relaciona-se este m'vel de pediplano 
com o Pediplano Pliopleistocênico de Nascimento, Mauro e 
Garcia (1976) ou com o Pediplano Pliocênico de Boaventura 
(1974). A falta de continuidade desses relevos näo permite 
definir com mais precisäo sua idade ou correlacioné-lo com 
seguranca a apenas urn dos dois pediplanos citados. 
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6.4 — Relevo Dissecado e Relevo Apalachiano 

Contrastando com a baixa densidade de drenagem no 
Pediplano Neopleistocênico, ocorrem os relevos dissecados 
eventualmente por alta densidade de drenagem. Estes contras-
tes aparecem tanto em éreas onde a litologia é da Formapäo 
Solimöes como onde a litologia é do Complexo Xingu. A 
Figura 40 mostra a area ocupada e a porcentagem das formas 
de relevo da Folha em questäo. Nela observa-se que os relevos 
dissecados ocupam 229.000 km 2 , correspondendo a 78% do 
total. 

afluentes do lago de Coari, e para os rios Cuniué e Tapaué a 
situapäo da dissecacäo do relevo se repete: quanto mais 
proximo desses talvegues, os interfluvios tornam-se menos 
extensos conforme mostra a Figura 4 1 . Ja se observou 
anteriormente que os rios referidos apresentam plani'cies 
fluviais, limitando-se com o Planalto Rebaixado da Ama
zonia (Ocidental), com vales dissimétricos. Pelas margens 
esquerdas, o contato planfcie-planalto é efetuado por verten-
tes inclinadas. Pelas margens direitas desses rios, o contato da 
planfcie com o planalto é efetuado gradativamente, de 
maneira rampeada. Estes fatos foram explicados em sua 
genese por movimentos de bäscula que afetaram a ärea. 
Nestas condicöes da influência tectönica, ocorreu aumento 
no gradiente dos talvegues, fator que favoreceu o entalhe da 
drenagem e a maior densificacäo das areas dissecadas. 

Os relevos dissecados em colinas (cl 1) acompanham ainda os 
cursos dos rios Tupana, Luna e Preto do Igap6-Acu. Estes rios 
têm nfveis de base localizados, configurando lagos interpreta-
dos como éreas de subsidência. Nestes casos, também ocorreu 
o aumento dos gradientes, que favoreceu a dissecacäo do 
relevo. Após a pediplanapäo neopleistocênica instalou-se o 
clima ümido, entalhando talvegues mais densamente nos 
trechos onde ha maior gradiente, facilitando o escoamento da 
égua e o encaixamento dos talvegues. Assim, os processos 
erosivos dissecaram os relevos planos, originando as colinas 
(c11). A evolucäo dessas formas de relevo é demonstrada na 
medida em que quanto mais proximo dos rios säo mais 
convexas. Entre as formas convexas, eventualmente ocorrem 
interfluvios tabulares, confirmadores de que a area tinha topo 
plano, antes da dissecacäo. Afastando-se dos rios, os interflu
vios säo tabulares e mais extensos. Deste modo, tem-se que 
em uma primeira fase o entalhe dos talvegues formou os 
relevos tabulares; em seguida ocorreu a convexizacäo das 

Constatada a predominäncia dos relevos dissecados, analisa-
ram-se os casos onde aparecem os contrastes dessa dissecacäo, 
conforme segue: 

O rio Tefé, posicionado a noroeste da Folha SB.20 Purus, 
tem planfcie fluvial de 5 km de largura em média. O limite da 
planfcie com o relevo mais elevado é efetivado por desnfvel 
onde os processos morfogenéticos esculpiram colinas (cl 1) e 
interfluvios tabulares (t11). Quanto maior a proximidade do 
talvegue do rio Tefé e de seus afluentes, o relevo apresenta-se 
mais dissecado. Para os casos dos rios Araué, Urucu, Coari, 

vertentes. Estes estägios de evolucäo do relevo, desde a foz 
dos rios para os topos dos interfluvios, confirmam a ocorrencia 
de erosäo remontante. 

Após a deposicäo dos sedimentos pliopleistocênicos, instala-
ram-se na area os processos da pediplanapäo neopleis
tocênica. Quando o pediplano estava pronto, ocorreu a 
umidificapäo do clima e os processos geomorfogenéticos 
acarretaram a dissecacäo do relevo. Aproveitando-se das äreas 
de maior gradiente, causado por movimentos tectönicos, os 
processos morfogenéticos aceleraram o trabalho erosivo, 
resultando os dissecados em colinas (c11). A medida que o 
clima ümido se instalava, ocorria a ocupapäo florestal que 
passou a proteger a ärea. Deste modo, os relevos pianos que 
ainda näo tinham sido dissecados foram conservados pela 
floresta. Nas éreas de relevos dissecados, a Floresta Densa 
também se instalou, exercendo sobre elas a mesma funcäo 
protetora, moderando os processos erosivos. Esta seqüência 
de eventos geomorfologicos explica a existência de relevos 
dissecados sob cobertura de Floresta Densa. Trata-se portanto 
de relevos que foram elaborados antes da ocupapäo da 
floresta, e se mantêm conservados por ela. O sistema 
morfogenético gerador, transformador e/ou conservador, esté 
ilustrado na Figura 42*. 

As éreas de maior entalhe dos talvegues ocorrem no quadran-
te sudeste da Folha SB.20 Purus, mais especificamente nas 
Serras e Chapadas do Cachimbo. Trata-se de relevos dis
secados em colinas (c33), interfluvios tabulares (t43) e cristas 
(k32). É neste trecho que se encontra o relevo mais elevado 

(*> A figura em questäo foi organizada com a colaboracäo de Antonio Giacomini 

Ribeiro (Divisaode Vegetacäo). 

FORMAS DE RELEVO PROCESSOS MORFOGENÉTICOS A R E A EM km2 

(aproximada) 
%OCUPADA 
(aproximada) 

Superf feie de aplainamento Pediplanacäo 21.500 7 

Relevos dissecados Dissecacäo com predomfnio da erosäo fluvial 229.000 78 

Terracos fluviais Erosäo fluvial 14.200 5 

Planfcies fluviais Acumulacäo fluvial 29.000 10 

Total 293.700 100 

Fig. 40 — Extensao e porcentagem das formas de relevo. 
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Fig. 41 — Colinas próximas do rio Coari. 

da Folha SB.20 Purus. A distincäo entre serras e chapadas, 
nesta unidade de relevo, ficou ligada äs formas do relevo e 
suas caracterfsticas estruturais. Äs serras correspondem os 
trechos do relevo onde os sedimentos do Grupo Beneficente, 
de idade pré-cambriana, assumem formas de crista. As 
chapadas, cujos topos correspondem ao ni'vel mais elevado de 
pediplano, têm o relevo com forma de superfi'cie tabular 

'erosiva (Et), ou dissecado em interflüvios tabulares, sobre 
litologias sedimentäres de idade pré-cambriana. Como se 
identificaram outros relevos, tanto a leste como a norte do 
rio Aripuanä, apresentando a mesma conformacäo de super
fi'cie tabular erosiva (Et), permitindo a projecäo dos topos, 
fica claro que esses sedimentos jé abrangeram maior extensäo 
do que a alcancada atualmente. Eles foram recuados pelos 
processos de erosäo, admitindo-se que, è medida que ocorreu 
esse recuo, foram expostos os sedimentos que compoem as 
cristas das Serras e Chapadas do Cachimbo. 

No extrémo leste da Folha SB.20-2-D, ocorre urn conjunto 
de cristas, vales e gargantas, configurando urn relevo apala-
chiano que se apresenta ni'tido até sua parte nordeste. Nesse 
ponto, o relevo de cristas interrompe-se bruscamente e 
transforma-se em uma chapada conti'nua, correspondente ao 
Pediplano Pliocênico ou Pliopleistocênico. Uma especulacäo 

para esta configuracäo geomorfológica é a de que a erosäo 
näo foi capaz de expor todas as feicöes apalachianas desses 
relevos. O relevo localizado a leste das nascentes do igarapé 
Jatuaraninha acrescenta informacöes sobre o desmonte dos 
sedimentos pré-cambrianos. Trata-se de um trecho em que a 
drenagem esté se instalando nos sedimentos, nos topos das 
chapadas, removendo esta litologia, esbocando o novo 
relevo. Esta observapäo permite concluir que a erosäo tende a 
expor o relevo apalachiano. Na parte nordeste do relevo 
apalachiano as cristas säo paralelas e próximas; ao se 
acercarem do rio Aripuanä, na parte sudoeste, o mergulho 
dos sedimentos é menor e o relevo assume forma de cuesta. 

A Figura43 mostra um trecho desses relevos, que se 
desdobram em tres pequenas cuestas paralelas, apresentando 
front dissecado com. instalacäo de ravinas e a abertura de 
percées. Cortando o sopé do front desses relevos desdobra-
dos, localizam-se as depressöes ortoclinais com pequenos rios 
que terminam por desaguar no rio Aripuanä. 

6.5 — Evolucäo Morfoclimética 

O evento geomorfológico mais antigo que ocorreu na Folha 
SB.20 Purus relaciona-se ao Plioceno ou ao Pliopleistoceno. A 
posicäo altimétrica de areas aplainadas, mais elevadas em 
relacäo ao relevo regional, a existência de areas de acumula-
cäo inundéveis (Aai), constitufdas de Areias Quartzosas e 
cobertas por vegetacäo de Campo Cerrado, em posicäo de 
topo dos relevos tabulares, säo os principals indi'cios de que 
nesse tempo geológico se efetivou uma superfi'cie de aplaina-
mento. Trata-se do pediplano posicionado no topo das 
chapadas das Serras e Chapadas do Cachimbo, relacionado ao 
Pediplano Pliopleistocênico de Nascimento, Mauro e Garcia 
(1976) ou ao Pediplano Pliocênicode Boaventura (1974a). 

Durante o desenvolvimento dessa pediplanacäo, ocorriam as 
deposicöes dos sedimentos da FormacäoSolimöes na Amazo
nia Ocidental. Como todo o relevo e a rede de drenagem 
posicionados sobre esses sedimentos säo posteriores ä depo
sicäo, possuem idade Pós-Pliopleistoceno. 

Sobre a Formacäo Solimöes, no Planalto Rebaixado da 
Amazönia, mapearam-se diferentes tipos de relevo. Nessa 
area, ocorrem contrastes entre relevos aplainados, onde a 
drenagem é incipiente, e relevos dissecados, altamente drena-
dos e com os cursos de agua encaixados. 

As areas de acumulacäo inundéveis (Aai), com formacöes 
superficiais arenosas em topos de interflüvios tabulares, com 
drenagem arreica e vegetacäo do tipo Formacöes Pioneiras 
(vide IV—Vegetacäo) foram interpretadas como pal'eoplayas. 
Estas evidências somadas ao relevo plano e concrecöes 
ferruginosas observadas na érea permitiram reconhecer, ao 
ni'vel de 100 m, uma fase de pediplanacäo posterior è 
deposicäo da FormacäoSolimöes. 

Em vista da continuidade do Pediplano Neopleistocênico, 
datado por Nascimento, Mauro e Garcia (1976), penetrando 
na Folha SB.20 Purus, pode-se datar a pediplanacäo que 
ocorreu após a deposicäo da Formacäo Solimöes como 
neopleistocênica. As diferencas de ambientes, exigidaspara a 
genese das areias e das concrecöes ferruginosas (Est. X.2), 
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Fig. 42 — Sistema morfogenético do Pediplano Neopleistocênico. 

identificadas no Pediplano Neopleistocênico, indicam que a 
area foi submetida a gradativa alteracao climatica, desde o 
clima seco até o clima tropical ümido vigente. 

Durante o processo de instalacao do clima ümido, a area 
estava desprotegida da cobertura florestal. Foi nesse pen'odo 
que ocorreram as dissecacöes observadas sobre a superf i'cie do 
Pediplano Neopleistocênico. Combinando com oaumentoda 
precipitacao pluvial e falta de cobertura vegetal, ocorreram 
movimentos de bascula de carater regional, dando a certos 
trechos da area maior gradiente. Isto favoreceu a dissecacao 
do relevo, geralmente nas areas em que o Planalto Rebaixado 
da Amazonia (Ocidental) aproxima-se dos talvegues. Com a 
atuacao do clima ümido houve favorecimento para o desen-
volvimento vegetal. Nessas circunstancias a floresta0passou a 
ocupar as areas da Folha SB.20 Purus. Isto propiciou a 
protecao das formas do relevo mantidas até o presente. Nas 

areas onde o clima seco permaneceu por mais tempo, foram 
encontradas concrecöes pisoh'ticas na superf i'cie e a drenagem 
se mantém arreica, estando eventualmente ligada è hidro-
grafia atual. Nesses locais, a exemplo dos Campos de 
Humaitä, a vegetacäo florestal ainda nao conseguiu penetrar 
totalmente. Assim, nessas éreas, o Pediplano Neopleisto
cênico se mantém conservado, visto que o clima ümido 
vigente é tao recente que näo teve tempo suficiente para 
efetivar a dissecacao do relevo. 

Como durante o Neopleistoceno se desenvolvia uma fase de 
clima seco capaz de pediplanar, a drenagem era arreica e 
desorganizada. Nestas condicöes, a rede de drenagem sö pöde 
se efetivar no princfpio do Holoceno, com a atuacao do clima 
ümido. Desde esse tempo, a rede de drenagem foi submetida 
a adaptacöes tectönicas que resultaram em dois ni'veis de 
terracos para os rios Purus e Madeira. Na planfcie fluvial 
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A Geomorfologia regional configura o predommio de inter
flüvios tabulares de dimensionamento mediano a grande (t3, 
t4 e t5) e fraca incisäo de talvegue; as colinas geralmente 
posicionam-se proximo aos grandes rios e apresentam-se 
pequenas em dimensäo ( d e c2) e fraco entalhe de talvegue. 
0 interflüvio compreendido pelos rios Madeira e Purus 
encerra areas extensas mapeadas como superfi'cie de aplaina-
mento (Ep). A rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) cruza a 
Folha de nordeste para sudoeste, aproveitando-se das super-
ffcies de aplainamento mencionadas. Por outro lado, a 
rodovia BR-230 (Transamazönica), orientartdo-se de leste 
para oeste, tem urn trecho lancado sobre a topograf ia mais 
movimentada do sudeste da area; aqui se localizam as maiores 
variacöes altimétricas em formas de relevo elaboradas em 
litologias pré-cambrianas. 

Considerando-se que a Folha SB.20 Purus abränge, de modo 
geral, areas dissecadas de sedimentos pliopjeistocênicos, que 
entre outros problemas näo apresentam aqui material de 
construcäo adequado, a construcäo de hidrelétricas exigirä 
técnicas avancadas de engenharia. Nestas condicöes as pos-
sibilidades de aproveitamento hidroenergético na Folha ficam 
basicamente restritas ao sudeste, onde ocorrem as litologias 
do Pré-Cambriano. Em meio a formas de relevo mais variadas, 
os cursos dos rios Aripuanä e Roosevelt säo encaixados e 
apresentam quedas de ägua; indicam-se nesses rios si'tios que 
oferecem alguma perspectiva è implantacäo de projetos 
hidrelétricos. 

Fig. 43 — Retevo cuestiforme. 

aparecem äreas de subsidência local izadas e controles estru-
turais nos furos e paranas, evidenciando os ajustes tectönicos 
ocorridos gradativamente no Holoceno. Essa seqüência de 
eventos demonstra que os aluvionamentos existentes na 
Planfcie Amazönica na area deste mapeamento, a colmatagem 
margeando lagos, furos e paranas e os depositos tipo 
deltaicos säo fatos da Geomorfologia atual. Ressalte-se, 
entretanto, que os processos de deposicäo ocorrem sobretudo 
äs margens dos rios Purus e Madeira, que säo alöctones da 
Folha SB.20 Purus. A Figura 44 é urn quadra resumo da 
evolucäo geomorfologica da Folha. Nela, observam-se os 
eventos geomorfologicos que ocorreram na area desde o 
Pliopleistoceno. 

7-APLICAQÖESPRÄTICAS 

A Folha SB.20 Purus posiciona-se geograficamente entre as 
Folhas SA.20 Manaus e SC .20 Porto Velho, podendo, 
portanto, benef iciar-se da proximidade das cidades de Manaus 
e Porto Velho, principals nücleos de desenvolvimento da 
Amazönia Ocidental. 

Os rios Purus e Madeira atravessam a area da Folha SB.20 
Purus, com orientacäo aproximada sudoeste-nordeste. O rio 
Purus, apesar de seu cur so meändrico, mostra-se em geral 
navegävel a pequenas embarcapöes. O rio Madeira tem canal en-
caixado e apresenta secöes retilinizadas, permitindo a navega-
cäo räpida e segura de embarcacöes de maior porte. 

Expo sta a visäo regional breve e generica, segue-se a anälise 
das questöes levantadas, em abordagem na escala ao milioné-
simo. Nesta escala, a idehtificacäo das formas de relevo com 
explicacöes de ordern genetica define-se como recurso inicial 
a que se recorre no lancamento das diretrizes bésicas no 
planejamento regional. 

7.1 — Problemas dos Sftios Urbanos 

A exemplo do que ocorre em outras areas da Amazönia 
Brasileira, a organ izacäo espacial da populacäo na Folha 
SB.20 Purus efetiva-se tradicionalmente es margens dos 
cursos de ägua. Humaitä, a margem esquerda do rio Madeira, 
localiza-se sobre amplos relevos dissecados em interflüvios 
tabulares (t51), talhados em Aluviöes Holocênicas Antigas. 
Essa configuracäo do relevo propicia a expansäo da malha 
urbana da cidade. O rio Madeira em Humaitä näo apresenta 
planfcie fluvial pela margem esquerda; os relevos dissecados 
atingem diretamente o curso do rio, def inindo falésias. Ja em 
frente ä cidade, pela margem direita do rio, a planfcie fluvial 
alcanca a largura de cerca de 22 km, onde foi lancada a 
rodovia BR-230 (Transamazönica); no perfodo das cheias 
toda essa ärea sujeita-se a inundacäo. 

Läbrea posiciona-se è margem direita do rio Purus, no local 
da confluência do rio I tuxi . A cidade instala-se sobre uma 
ärea de relevo dissecado em pequenas colinas (c11), näo 
mapeävel na escala 1:1.000.000; essa ärea acha-se embutida 
nos relevos tabulares (t41), esculpidos em litologias do 
Pliopleistoceno. A parte mais baixa da localidade sofre os 
efeitos period icos das inundacöes dos dois rios. Tapauä 
situa-se a margem direita do rio Purus, nas proximidades da 
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— Ajustes de est ru tu ras provocando 
deformacöes na ptanfcie fluvial e 
lineando os canais da drenagem. 

— Elaboracäo da atual planfcie dos 
rios Purus e Madeira, com for-
macäo dos sistemas de furos e 
paranas. 

— A juste das estruturas provocando 
aprofundamento dos talvegues e o 
nfvel dos Terracos 6aixos. 

— Fase de acumulacäo promovendo 
os Terracos Baixos dos Hos Purus 
e Madeira. 

— Ajuste das estruturas provocando 
basculamentose/ou movimentacäo 
do Alto Estrutural de Purus, produ-
zindo os lineamentos da drenagem 
e os Terrapos Altos dos rios Purus 
e Madeira. 

— Instalacäo da drenagem atual em 
clima ümido originando os pale-
omeandros posicionados nos Ter
racos Altos dos rios Purus e 
Madeira. 

— Instalacäo do clima ümido nas areas dos campos de Humaité e outros, iniciando a ligacäo da drenagem arreica com 
o sistema de drenagem. 

— Ocupacao pela floresta dos retevos dissecados em coli nas ( d 1), protegendo-os dos processos erosivos. 

— Basculamento originando maior gradiente para alguns rios, que tiveram o poder erosivo aumentado, esculpindo 
coli nas {cl 1 ï. 

— Instalacäo e ocupacao pela Floresta Densa protegendo as areas de aplainamento. 

— Instalacäo gradativa do clima ümido iniciando os processos de dissecacao do Pediplano Neopleistocenico, originando 
interflüvios tabulares. Permanência do clima seco nas areas dos Campos de Humattä e outros. 

V) 
ÜJ o 
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Aplainamento (? ) 

Pediplanacäo neopleistocënica em clima seco: 
— Pediplano Neopleistocenico 
— Pafeoplayas 
— Matacöes 
— FormacÖes superf iciais arenosas nos interflüvios 

UJ O 
Deposicao dos sedimentos da Forrnacäo Solimöes. Aplainamento (? ) Elaboracäo do Pediplano Pliopleistocên»-

co ou Pliocénico no topo das Serras e 
Chapadas do Cachimbo em clima seco. 

Fig. 44 — Resumo da evolupäo geomorfolögica. 

foz do rio Ipixuna; a cidade acha-se sobre relevo dissecado em 
interflüvios tabulares (t41), com falésias para o rio Purus e o 
igarapé que fecha o sftio a norte. 

Prainha plota-se è margem direita do rio Aripuanä, que nesse 
trecho tem o curso encaixado. O centro do povoado instala-se 
numa vertente de forte declividade, elaborada nos sedimentos 
da Forrnacäo Prosperanca; os arruamentos galgam em andares 
a vertente desde o rio até a parte alta do relevo, com topo 
aplainado, onde se construiu o cam po de pouso. Coari, na 
desembocadura do lago de Coari para o rio Solimöes 
(Est.lX.2), instala-se sobre ärea de relevo dissecado em 
coli nas (c11), näo mapeäveis na escala ao milionésimo; essa 
area é urn encrave nos relevos tabulares (t41), elaborados em 
litologias do Pliopleistoceno. 

Novo Aripuanä localiza-se ä margem direita do rio Madeira, 
imediatamente a jusante da embocadura do rio Aripuanä, 
sobre relevos dissecados em interflüvios tabulares amplos 
(t51). Situacäo que se repete para Manicoré, também 
posicionada ä margem direita do rio Madeira, aproximadamente 

130 km a montante de Novo Aripuanä. 0 campo de pouso de 
Manicoré dista cerca de 6 km do centro da localidade. A 
estrada de conexlo é de tréfego difi'cil na época chuvosa; 
falta material de construcäo a ser empregado na obra. 

7.2 — H idrovias 

Na conexäo dos nücleos de povoamento da regiäo, o emprego 
tradicional do transporte fluvial adquire destaque. O rio 
Purus tem no fato de seu canal ser bastante sinuoso urn fator 
de inibicäo para seu uso em larga escala pela navegacao: é 
óbvia a dilatacäo nas distäncias, dada por urn curso de tal 
configuracäo. Por outro lado, as margens convexas nos 
meandros säo areas de ativa acumulacäo aluvial; essa colmata-
gem, embora contornével, representa dificuldade para a 
navegacao. As margens cóncavas dos meandros sofrem os 
efeitos erosivos, o que acentua falésias f luviais. 

O Madeira é urn rio cujo canal ja se apresentou meändrico, 
anteriormente ao encaixamento que se efetiva. Trata-se de 
urn curso fluvial de talvegue prof undo, com curvas amplas e 
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segöes retilinizadas. Os bancos de areia, normalmente submer-
sos durante as cheias, podem ser evitados pelas embarcagöes 
no pen'ododa vazante. O rio é navegével até a cidadede Porto 
Velho (Folha SC.20 Porto Velho). A foz do rio Madeira, no 
rio Amazonas (Folha SA.21 Santarém), estä a menos de 
100 km de Manaus. Desta forma, por via fluvial, Manaus e 
Porto Velho distam-se de 1.260 km, sendo de cerca de 
1.000 km a distäncia entre Manaus e Humaité. 

Do regime fluvial a que se submet em os rios Purus e Madeira, 
derivam aspectos que interessam ao estudo da navegabilidade 
desses rios. A area contida na Folha SB.20 Purus é caracteri-
zada, em seu conjunto, por clima de elevada pluviosidade, 
com chuvas durante todo o ano. Os meses mais secos säo 
junho, julho, agosto e setembro, comportando cada urn 
média de precipitagäo pluvial entre 50 e 100 mm (vide 
IV—Vegetagäo). No restante do ano as chuvas säo mais 
intensas em dezembro, Janeiro, fevereiro e margo, quando 
chegam a atingir entre 300 a 450 mm em cada mês. Além 
disso, os rios Purus e Madeira säo alóctones è Folha SB.20 
Purus; as cabeceiras dos formadores desses rios localizam-se 
nos Andes e seus altos cursos situam-se, portanto, sob 
condicöes climéticas de duas estagöes contrastantes e bem 
definidas. Esses fatos permitem uma explicagäo das variagöes 
do volume de égua, verificadas tanto no rio Purus quanto no 
rio Madeira. 

Coutinho (1862) observou que o rio Purus arrasta galhos e 
troncos em seu leito, na época das cheias; isto é resultado 
dos deslizamentos que ocorrem marginalmente em virtude 
das variagöes do regime fluvial do rio. O fato foi confirmado 
por Melo, Pitthan e Almeida (1976). Aqueles resi'duos 
represent am dif iculdades ao tref ego de embarcagöes. 

Quanto aos principals afluentes do rio Purus, os rios I tuxi , 
Sepatini, Paranapixuna, Jacaré e Jari säo canais meêndricos 
relativamente estreitos, navegéveis por embarcagöes de pe-
queno porte e cuja versatilidade Ihes confere importante 
papel num habitat humano täo disperso. Isso é välido 
também para os afluentes da margem esquerda do rio 
Madeira, que säo em geral rios curtos, è excegäo dos rios 
Tupana, Luna e Preto do Igapó-Agu. Esses tres rios têm 
cursos sinuosos. Os dois primeiros säo cortados pela rodovia 
BR-319 (Manaus—Porto Velho) e desses pontos para jusante 
säo mais largos e retilinizados, apresentando melhores condi-
göes para a navegagäo. Eies assumem importäncia uma vez 
que se considera possi'vel a integragäo rodofluvial. Os 
afluentes do rio Madeira que possuem maiores extensöes 
confluem pela margem direita. Cortando areas de litologias 
pré-cambrianas, säo rios de cursos encachoeirados; a navega
gäo sofre sérias restrigöes. Uma excegäo é dada pelo rio 
Aripuanä: conforme Almeida & Nogueira Filho (1959), no 
perfodo em que o volume de égua do rio é mi'nimo, 
expöem-se bancos arenosos, sobretudo a montante do luga-
rejo denominado Natal (Folha SB.20-Z-B), constituindo 
obstéculo è navegagäo; contudo, ressalvam aqueles autores, 
os bancos de areia säo completamente submersos na época 
das cheias. O rio Aripuanä tem, pois, condigöes de navegabili
dade desde sua foz no rio Madeira, nas proximidades da 
cidade de Novo Aripuanä (Folha SB.20-X-D), até a desem-
bocadura do igarapé Jatuaraninha, proximo a Natal, distando 
cerca de 55 km da localidade de Prainha. Daqui para 

montante, surgem corredeiras e quedas de égua que permitem 
que a navegagäo se faga apenas em trechos desconti'nuos. 
Prainha liga-se por estrada è BR-230 (Transamazönica). Hé 
assim integragäo rodo-hidroviéria. 

Além dos rios, na Folha SB.20 Purus hä lagos que permitem 
o desenvolvimento da navegagäo: lago de Coari , com 740 
km2 (Folha SB.20-V-B), lago Mamié, contando com 190 
km 2 , numa extensäo de 63 km e largura maxima de 3,8 km 
(Folhas SB.20-V-B e X-A), lago Jari, com cerca de 135 km 2 , 
numa extensäo de 37,5 km e largura maxima de 8 km (Folhas 
SB.20-X-A e X-C), lago Acaré, com 45 km2 de extensäo e 
largura maxima de 2 km (Folha SB.20-Z-A), além de outros 
(lagos Taciuä, na Folha SB.20-X-B, Matupiri e Capanä, na 
Folha SB.20-Z-A). O lago de Coari liga-se diretamente com o 
rio Solimöes; a localidade de Coari posiciona-se na desembo-
cadura do lago (Est.IX.2). Para oeste e sul, o lago de Coari 
divide-se em tres bragos que constituem os cursos inferiores 
afogados dos rios Araué, Urucu e Coari. Hä possibilidade de 
navegagäo, inclusive proximo äs margens do lago; a conexäo 
direta que ele apresenta com o rio Solimöes releva sua 
importäncia na navegagäo. A colmatagem, nas desemboca-
duras dos rios Arauä, Urucu e Coari, representa dificuldadeä 
navegagäo para montante nos referidos cursos fluviais. 0 lago 
Mamié tem sai'da para o rio Solimöes através de um furo 
praticével è navegagäo e orientado de sudoeste para nordeste; 
o lago é navegävel, mas, como no caso do lago de Coari, os 
fenömenos de colmatagem na desembocadura do rio Mamiä 
se constituem em dificuldade è navegagäo remontante no rio. 
0 lago Jari desemboca no rio Purus por meio do paranä do 
Jari. A jusante da foz do paranä do Jari, o rio Purus apresenta 
o seu trecho menos sinuoso. A navegabilidade do lago Jari 
poderä se benef iciar da navegagäo que o rio Purus propicia. O 
lago mostra na foz do rio Jari fenömenos de colmatagem seme-
Ihantes aos ja referidos. 

7.3 — Estradas de Rodagem 

As rodovias constituem presenga relativamente recente na 
area abrangida pela Folha SB.20 Purus, haja vista que durante 
o imageamento de radar, em 1971/72, elas estavam em fase 
de implantagäo. Representam-se por dois importantes eixos 
viérios transversals, que se cruzam nas proximidades da 
cidade de Humaité: a BR-319 (Manaus-Porto Velho) e a 
BR-230 (Transamazönica); a primeira pavimentada de asfalto 
e entregue ao träfego regular; a segunda entregue ao träfego 
até Humaité, estando em obras no trecho Humaité—Lébrea. 

7.3.1 - Rodovia BR-319 

Inaugurada oficialmente a 27 de margo de 1976, a BR-319 
liga Manaus a Porto Velho, via Humaité, numa extensäo de 
870 km. Sua importäncia pode ser devidamente avaliada no 
fato dela romper o isolamento de Manaus em relagäo ao 
sistema rodoviério nacional. Cumpre ressaltar o papel que 
desempenharé nas ligagöes rodoviérias internacionais, consi-
derando-se a'abertura de estradas como a BR-174 e a BR-210 
(Perimetral Norte), que atingiräo as fronteiras setentrionais 
do Pafs, entrando em contato com a rede rodoviéria dos 
pai'ses fronteirigos, a norte. 
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O DNER classifies a rodovia como "estrada do tipo pionei-
ra". Essa classificaeäo esclarece quanto ä largurada estrada, 
de apenas 8 m, e è ausência de acostamento e drenos. A 
BR-319 sofre restricäo ao trafego pesado, näo sendo permi-
tido o transito de caminhöes que superem a carga de quatro 
toneladas por eixo, de acordo com informaeäo do DNER. A 
rodovia é pavimentada com uma mistura de areia e asfalto; a 
compaetaeäo que se verifica utilizou-se do material existente 
na érea e adequado a uma estrada pioneira asfaltada. No 
entanto, a compaetaeäo tem sido prejudicada por fatores 
diversos, como a propria inexistência de drenos laterais e o 
subdimensionamento dos tubulöes que conduzem a agua sob 
os aterros. O piso apresenta-se, assim, generalizadamente 
prejudicado e de difi'cil conservaeäo. Os tubulöes referidos 
foram possivelmente dimensionados de acordo com o f luxo 
de agua mais constante aos pequenos rios que cruzam a 
estrada. A ägua acumula-se com o seccionamento dos cursos 
dos igarapés. Além disso, em vista do caréter argiloso das 
litologias sedimentäres da Formacäo Solimöes e da alta 
pluviosidade regional, hé pouca infiltrapäo no solo, acarretan-
do aumento no volume de agua dos rios. Freqüentemente 
também ocorre a exposicäo do lencol freético, a partir da 
remoeäo do material de cobertura para a construeäo da 
estrada. Essas causas provocam acümulo de agua em ambos os 
lados da rodovia, prejudicando o posicionamento dos lotes 
marginais (Est.XII.1); ès vezes verifica-se o alagamento das 
glebas que os planos de colonizaeäo do INCRA têm implan-
tado. O fluxo de égua äs margens da rodovia abre voporocas, 
desvineulando da estrada as habitacöes; foi observado que em 
alguns lugares a conexäo é obtida mediante passarelas e 
mesmo pequenas pontes, geralmente de construeäo preeäria. 

O tracado da BR-319 é adaptado ao relevo. Os cortes que se 
fizeram necessérios contam aproximadamente com a mesma 
altura e näo säo muito profundos, denotando näo ter o grade 
da rodovia exigido seu aprofundamento na topografia; por 
isso o perfil longitudinal da estrada é quase sempre plano ou 
com rampas fracas. Hä longos trechos em que ela corre em 
aterros, elevada sobre alagados com vegetaeäo de igapó. 

7 . 3 . 2 - Rodovia BR-230 

A BR-230 (Transamazönica) adentra a Folha SB.20 Purus 
procedente de Jacareacanga, na Folha SB.21 Tapajós; segue 
com orientaeäo aproximada leste-oeste até a cidade de 
Humaité. Tendo que veneer areas de relevos que apresentam 
variacöes altimétricas mais acentuadas, dissecadas em litolo
gias pré-cambrianas, a estrada mostra em seu perfil trabalhos 
de movimento de terra, aterros e cortes de maior vulto que os 
constatados na BR-319. Ao atingir a plani'cie fluvial (Apf) do 
rio Madeira, na Folha SB.20-Z-C, contornando a lagoa do 
Parai'so pela margem norte, a BR-230 desenvolve-se sobre 
alagados como "rodovia pantaneira"; a Figura 45 ilustra esse 
trecho da estrada. Aqui, no pen'odo mais chuvoso, säo 
comuns os atoleiros, alguns de difi'cil superaeäo; nessa época, 
os atoleiros prolongam-se a mais de 20 km de Humaité, para 
leste, jé galgando os relevos dissecados em interflüvios 
tabulares (t51) (é direitada foto). Contudo, excetuando o 
trecho mencionado e os trechos especi'ficos onde ocorrem 
atoleiros localizados, a BR-230 entre Humaité e a estrada de 
acesso a localidade de Prainha apresenta piso bem compac-

tado com o emprego de material concrecionério; o preparo 
dessa sub-base permite enquadrar a estrada como do tipo 
"pioneira". Nas éreas onde a rodovia se instala sobre relevos 
moldados em litologias pré-cambrianas, verificaram-se éreas 
de empréstimo de materiais acompanhando marginalmente o 
leito (Est.X.2); ès vezes as concrecöes ferruginosas devem ser 
trazidas de locais distantes do trecho da estrada onde säo 
aplicadas, como ocorreu no trecho imediatamente a leste de 
Humaité. 

Interflüvios Tabulares Plani'cie Fluvial 

Terraco Fluvial Limite de Formal 

Fig. 45 — BR-230 (Transamazönica) na plani'cie fluvial do rio Madeira. 

O subdimensionamento dos tubulöes canalizadores de peque
nos rios cortados pela estrada, ou que däo vazäo ä égua 
acumulada nos lados desta, causa, aqui, problemas equi va len
tes aos constatados para a BR-319, como, por exemplo, as 
insurgêneias de ägua no leito da estrada e os deslizamentos e 
vocorocamentos nas laterais do aterro que suporta a pista. 
Em se tratando de uma rodovia "pioneira", apontadas as 
restricöes ao trecho lancado sobre a plani'cie fluvial do rio 
Madeira, a BR-230, na Folha SB.20 Purus, mostra em geral 
condicöes de tréfego para caminhöes durante todo o ano. 

Na Folha SB.20 Purus, a BR-230 exige complementacäo de 
barcacas na transposicäo dos rios Aripuanä e Madeira. Para os 
demais rios que a estrada cruza erguem-se pontes construi'das 
em madeira, porquanto säo cursos de ägua estreitos, de 
margens altas, com os leitos encaixados. 
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A partir de Humaitä para oeste, a BR-230 deverä ser 
seqüenciada na ligapäo entre aquela cidade e Läbrea, trecho 
em fase de implantapäo. Os trabalhos de construpäo desse 
trecho têm sido dificultados devido äs caracteristicas parti-
cularmente dif i'ceis do meio f i'sico: terracos (Etf) com trechos 
alagados e interflüvios tabulares (t41) que se tornam alagados 
no peri'odo das chuvas mais intensas. O projeto da estrada a 
partir de Läbrea para Benjamin Constant (Folha SB.19 Jurué) 
antevê o seu lancamento sobre extensa faixa de plani'cie 
fluvial (Apf) e terraco (Etf), è margemesquerda do rio Purus. 
Essa area é alagada e/ou inundével em grande parte do ano e 
sua superapäo näo sera menos difi'cil. Em direcäo noroeste, 
até o lim it e com a Folha SB.19 Jurué, o tracado projetado 
deveré lancar a estrada sobre relevos dissecados em inter
flüvios tabulares de dimensionamento med ia no (t31) e 
coli nas pequenas (c11) elaboradas em litologias sedimentäres 
pliopleistocênicas. A localidade de Prainha tem acesso è 
BR-230 (Transamazónica) através de uma estrada de cerca de 
30 km, posicionada para Ie la ao rio Aripuanä pela sua margem 
direita. 

O Plano Rodoviério do Estado do Amazonas (DER, 1974) 
assinala o tracado de uma outra estrada a partir da BR-230, 
dando acesso ä localidade de Canutama (Folha SB.20-Y-B). 
Conforme a citada carta, essa estrada — AM-466 — estaria 
projetada para ter cerca de 80 km. E la se aproveitaria de 
relevos dissecados em interflüvios tabulares amplos e de 
incisäo de talvegue muito fraca (t41), a oeste do rio Mucuim. 
O Mapa Rodoviério Estadual do Amazonas (ONER) de 1975 
traz alterado o tracado projetado: o inicio da estrada se 
posiciona mais proximo da BR-319 e de Humaitä. Esse novo 
tracado além de alongar o percurso corta värios cursos fluviais 
(rios Itaparané e Mucuim, por exemplo), instalando-se sobre 
relevos dissecados em interflüvios tabulares t51 e t 4 1 . A 
interpretacäo das imagens de radar indica que, para ambos os 
trapados, a topografia em si näo constitui obstéculo ä 
construpäo da estrada; mas na época mais chuvosa a 
vegetacäo florestal encobre extensas areas alagadas. A estrada 
necessariamente cortaré a plan feie fluvial do rio Purus em 
pelo menos 5 km. 

Estradas vicinais tornam-se cada vez mais urgentes è medida 
que os projetos de colonizapäo säo implantados e comepam a 
produzir. 

7.3.3 - Projeto da BR-317 

A estrada BR-317 foi projetada de modo a ligar as localidades 
de Läbrea (Folha SB.20 Purus) e Assis Brasil (Folha SC.19 
Rio Branco) via Boca do Acre e Rio Branoo. No trecho entre 
Läbrea e Boca do Acre a estrada tern seu lanpamento previsto 
sobre a difi'cil regiäo constitui'da pelas plani'cies fluviais (Apf) 
alagadas e pelos terrapos (Etf) inundaVeis que se estendem 
margeando os rios Purus e I tuxi . A Figura 46 mostra a area 
onde se projetou o lancamento do trecho inicial da estrada. 
Pode-se colocar a ni'vel de sugestäo que se evite a construpäo 
da estrada no trecho Läbrea—Boca do Acre. Considera-se 
que ex ist e a ligapäo Humaitä—Rio Branco através das 
rodovias BR-319 e BR-236. Permanecendo o projeto de 

Interflüvios Tabulares Plani'cie Fluvial 

Terraco Fluvial Limite de Formas 

Fig. 46 — Trecho da rodovia BR-317, projetado na plani'cie fluvial. 

ligapäo da cidade de Läbrea a Rio Branco via Boca do Acre, 
recomenda-se que o tracado original da BR-317 evite as 
referidas plani'cies fluviais e terracos. Isso poderä ser feito 
deslocando-se o tracado para sul, instalando-o pela margem 
direita do rio I tuxi , sobre interflüvios tabulares (t41) e ärea 
localizada de colinas (c21), conforme ilustrado pela Figura 
47; esta figura posiciona a faixa sugerida sobre as formas de 
relevos agrupadas em categorias de acordo com a anälise do 
item Avaliapäo e Aproveitamento das Formas de Relevo. 
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Fig. 47 — Faixa recomendada para implantacäo da rodovia BR-317. a sul de Lébrea. 

Segundo essa recomendacao, a estrada cruzaria o rio Ituxi 
proximo do paralelo 8° S, onde a plani'cie do rio é mais 
estreita (largura aproximada de 4 km). Desse ponto para 
sudoeste, em direcao a Boca do Acre, a estrada se co riser varia 
adapta'da aos interflüvios tabulares (t31) dissecados nos 
sedimentos pliopleistocênicos. 

7.3.4 — Integracäo Fluviorrodoviäria 

Tendo presente o ex post o, reconhece-se a utilidade da ligapäo 
das pequenas localidades referidas ao eixo rodoviärio consti-
tui'do pela BR-319. O mapeamento geomorfológico baseado 
no imageamento radargramétrico permite sejam sugeridas 
faixas que apresentem topografia mais favoravel ao lanca-
mento das rodovias projetadas. As Figuras 48 e 49 posicio-
nam essas faixas sobre as formas de relevo apresentadas em 
categorias conforme analisado no item Avaliacäo e Aproveita-
mento das Formas de Relevo. 
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O projeto da estrada (AM-465), conectando a cidade de 
Tapauä ä BR-319, prevê uma extensäo aproximada de 70 
km, conforme o tracado assinalado pelo Plano Rodoviärio do 
Estado do Amazonas. A faixa que se indica para essa ligapäo 
rodoviäria aproveita-se essencialmente de relevos tabulares 
amplos e com fraca incisäo de talvegue (t41). 

Segundo o citado Plano Rodoviärio, a estrada projetada para 
a ligapäo de Manicoré com a BR-319 contaria cerca de 100 
km de extensäo, tendo recebido a numerapäo AM-464. O 
imageamento pelo radar propicia que se posicione a faixa 
para a implantacäo da estrada aproveitando-se de trechos da 
superfi'cie de aplainamento neopleistocênica (Ep). Antes de 
alcancar o rio Madeira a faixa prevê o estabelecimento da 
estrada sobre 8,5 km da plani'cie fluvial (Apf) do rio. A 
imagem de radar revela nesse local condipöes semelhantes ès 
verificadas nos cerca de 30 km de plani'cie fluvial, onde se 
construiu a BR-230 (Transamazönica) ä margem direita do 
rio Madeira, a leste de Humaité. A construpäo da estrada 
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Primeira categoria de formas Terceira categoria de formas 
de relevo de relevo 
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Limite de formas 

Fig. 48 — Faixa recomendada para instalacäo da via de acesso a Tapauä.. 

segundo o t ipo "pantaheiro", elevada sobre alagados, é ma is 
dispendiosa e difi'cil. Hä um tracado optativo que permitiria 
que a estrada fosse conduzida sobre interflüvios tabulares 
(t51) até proximo da margem esquerda do rio Madeira, 
lancando-a por 1,5 km de plani'cie fluvial (Apf). Esse segundo 
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trapado apresenta o inconveniente de cerca de 15 km a serem 
complementados em balsa, aumentando a distäncia e o tempo 
gasto no percurso. 

Para a implantacäo de uma estrada unindo Novo Aripuanä è 
BR-319 e faixa que se sugere abränge grandes extensöes da 
superfi'cie de aplainamento neopleistocênica (Ep). O trapado 
lanpa a estrada de maneira a que cruze o rio Preto do 
Igapó-Acu num trecho em que o seu curso é estreito e 
encaixado, näo apresentando plani'cie fluvial (Apf). Aqui hä 
necessidade de balsa. A estrada atingiria o rio Madeira 
imediatamente a oeste da ilha Aripuanä, num pereürso total 
estimado em 120 km. Na travessia do rio Madeira se utilizaria 
da balsa. 

A BR-230 (Transamazónica), considerada sua disposipäo 
orientada segundo os paralelos, cruza os principals cursos de 
agua procedentes d& sul. Ela atinge o rio Madeira na eidade 
de Humaitä, prevendo-se sua chegada ao rio Purus na 
localidade de Läbrea. Na Folha SB.20 Purus essa estrada 
alcanca seus objetivos de integraeäo com o transporte fluvial 
nos dois rios citados e ainda no rio Aripuanä. Isso porque os 
demais cursos fluviais que a rodovia corta na Folha näo se 
mostram favoräveis aó emprego da navegapäo em virtude de 
serem rios de porte pequeno e/ou rios de cursos • aeiden-
tados, servindo, no caso, para ligaeäo de locais próximos 
mediante o uso de embarcacöes menores. 

Plotada longitudinalmente sobre a superfi'cie de aplainamento 
neopleistocênica (Ep), no interflüvio dos rios Purus e 
Madeira, a rodovia BR-319 (Manaus—Porto Velho), na Folha 
SB.20 Purus, alcanca o rio Madeira no cruzamento com a 
BR-230 (Transamazónica) em Humaitä. A BR-319 corta os 
rios Tupana e Luna, os quais permitem o transito de 
pequenas e médias embarcapöes até o curso do rio Madeira. 
Por outro lado, o posicionamento da estrada entre os dois 
grandes rios da Folha propicia ligacöes seeundärias que a 
unem äs localidades marginais tanto ao rio Purus quanto ao 
rio Madeira. O Plano Rodoviärio do Estado do Amazonas 
(DER, 1974) traz o trapado de tres estradas de acesso que 
partindo da BR-319 alcanpam as cidades de Tapaué, 
Manicoré e Novo Aripuanä; observa-se, entretanto, que o 
Mapa Rodoviärio Estadual do Amazonas (DNER, 1975) traz 
apenas o projeto da AM-465, ligando Tapauä ä BR-319. 
Tapauä (Folha SB.20-V-D), na margem direita do rio Purus, 
Manicoré e Novo Aripuanä (Folha SB.20-X-D), situadas na 
margem direita do rio Madeira, näo estäo a mais de 120 km 
da rodovia. Essa é uma distäncia relativamente curta em 
termos amazönicos; no entanto, exatamente em se tratando 
do meio amazönico, a construeäo de uma estrada na area, 
cortando relevos esculpidos em litologias sedimentäres plio-
pleistocênicas, torna-se urn investimento dispendioso e tecni-
camente exigente. Além do mais, tenta-se ainda ocupar, pelo 
I NC RA, as areas ao longo das rodovias "pioneiras"; as 
estradas vicinais tern a funpäo primordial de escoar produtos 
dos projetos do INCRA. A esses fatores soma-se o fato de 
que, sendo cidades plotadas äs margens de rios navegäveis, o 
valor do transporte fluvial näo deve ser subestimado. 

O desenvolvimento de uma infra-estrutura rodoportuäria 
integrada exige justif icativa económica que a apóie. Torna-se 
necessärio o incremento efetivo das atividades agropecuärias 
na area servida pelos transportes. 
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BR-319 — Novo Aripuanä Tracado alternativo para a rodovia AM-464 Limite de formas 

Fig. 49 — Faixas recomendadas para a implantacäo de vias de acesso a Manicoré e Novo Aripuanä. 

7.4 — Aproveitamento do Potenciah Hidrelétrico 

A Eletronorte tem demonstrado interesse em desenvolver na 
Amazönia Brasileira estudos de reconhecimento e selecäo de 
si'tios que possam suportar a construcäo de barragens. Desta 
forma, a Geomorfologia da Folha SB.20 Purus ocupa-se em 

fornecer os elementos iniciais que permitam reconhecer os 
pontos positivos e os inconvenientes da area no que diz 
respeito ao desenvolvimento da infra-estrutura energética. 

As condicöes climéticas da area permitem reconhecer tres 
tipos climäticos bésicos da classificacäo de Bagnouls & 
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Gaussen: Eutermaxérico, Subtermaxérico e Termoxeroquimê-
nico (atenuado). Em linhas gerais, o quadro regional de 
climas oferece elevada precipitacäo pluvial durante o ano e o 
pen'odo mais seco situa-se entre junho e setembro, quando 
pode chover menos de 50 mm mensais. A falta de maior 
numero de postos de observacäo meteorológica e a conse
quente falta de dados dificultam a anälise mais precisa das 
condicöes pluviométricas, que interessam sobretudo ao co-
nhecimentodo volume de égua acumulado na represa. Do 
ponto de vista geológico, na Folha SB.20 Purus os sedimentos 
arenosos e sfltico-arenosos de datacäo pliopleistocênica (For-
macäo Solimöes) ocupam uma ärea de cerca de 200.000 km 2 , 
perfazendo 70% da Folha mapeada. Tais litologias foram 
também cortadas por drenagem mais recente que sua deposi-
cäo; essa drenagem geralmente adaptou-se a alinhamentos 
estruturais de falhas e fraturas que sofreram reajustes durante 
o Holoceno, mobilizacöes essas impressas na plam'cie fluvial e 
mostradas nas capturas fluviais. A instabilidade tectönica dos 
citados sedimentos, a dificuldade imposta pela constituicäo 
dessas litologias, näo fornecendo, por exemplo, material de 
construcäo, e os relevos baixos, dissecados em interflüvios 
tabulares que propiciam pontos de fuga de égua, säo fatores 
que, entre outros, desaconselham o desenvolvimento de 
projetos para a construgäo de usinas hidrelétricas na Folha. 
Dentro da area imageada na Folha SB.20 Purus o rio Madeira 
tem seu curso navegével durante todo o ano, a despeito do 
regime fluvial a que se submete, dando ao seu curso pen'odos 
de cheia e de vazante. Trata-se de um rio de regime 
regularizado. As litologias pliopleistocênicasque têm contato 
com a plam'cie fluvial (Apf) do rio Madeira, e mesmo os 
trechos em que ele se encaixa nessas litologias, apresentam 
topografia plana e com desm'vel pouco pronunciado. A 
construcäo de barragens ao longo do curso do rio Madeira 
implicaria no alagamento da plam'cie fluvial, onde se fixa 
parte da populacäo que ai' desenvolve suas atividades agro-
pastoris. Urn outro aspecto do problema é a inexistência de 
ombreiras e o pequeno desm'vel da plam'cie para os topos dos 
interflüvios tabulares (t) que propiciariam pontos de fuga de 
ägua, caso se represasse o curso do rio Madeira em algum 
local da Folha. Ja se registraram na parte dedicada ä evolupäo 
do relevo evidências de instabilidade tectönica subatual 
afetando os sedimentos pliopleistocênicos e o proprio curso 
do rio Madeira. Em quase todo o seu curso na Folha SB.20 
Purus ele se adaptou a direcionamentos de sudeste para 
noroeste e de sudoeste para nordeste, preferencialmente, 
caracterizando os ajustes estruturais que condicionaram-no 
durante o Holoceno. A instabilidade recente dessas estruturas 
representa outro fator desfavorével ao erguimento de barra-
gem aproveitando-se do curso do rio Madeira na Folha. 
Proximo ao seu curso näo hé material de construcäo que se 
empregasse nas obras de um vultoso empreendimento como 
uma hidrelétrica; o material deveria ser transportado de äreas 
mais distantes. 

Quanto ao rio Purus, a impraticabilidade de se construi'rem 
barragens no seu curso fundamenta-se em contra-indicacöes 
similares äs apontadas para o rio Madeira: pequeno desni'vel 
entre a plam'cie fluvial e a topografia de topos planos, 
favorecendo fuga de égua em larga escala; inutilizacäo 
permanente de extensas areas de vérzea oom perspectivas para 
o aproveitamento em atividades agropecuärias; possibilidades 
de reajustes de estruturas fraturadas e/ou falhadas afetando 

os pacotes sedimentäres pliopleistocênicos; inexistência de 
material de construcäo nas proximidades ao longo do rio. 

Outro fator que pesa em projetos desta natureza é que os rios 
Purus e Madeira säo portadores de sedimentos que favore-
ceriam extensivo fenömeno de colmatagem no reservatório 
de alguma hidrelétrica construi'da em seus cursos, embora 
sabendo tratar-se de urn problema contornävel, a exemplo de 
outras barragens ja erguidas no Brasil e sujeitas ao fenömeno. 

A sudeste da Folha SB.20 Purus ocorrem litologias do 
Pré-Cambriano eventualmente sotopostas a sedimentos tam
bém de idade pré-cambriana. Esta ärea apresenta-se com 
majores perspectivas no setor hidroenergético, haja vista suas 
feicöes morfológicas peculiares na Folha e as caracterfsticas 
que assumem os cursos de ägua ao atravessé-la. Posto è parte 
o problema do aproveitamento hidrelétrico dos rios Madeira e 
Purus, a anälise conjunta dos aventosgeomorfológicos mapea-
dos permitiu a selecäo, na ärea sudeste da Folha, de quatro 
si'tios que se afiguram com alguma condicäo de receber 
projetos hidrelétricos. Estes si'tios acham-se plotados na 
Figura 50. Na selecäo avaliaram-se aspectos da geomorfologia 
local e sua est ru tu ra geológica, numa definicäo preliminarde 
areas que exigiräo estudos ulteriores de detalhe. Ressalte-se 
que os si'tios escolhidos näo estäo isentos de problemas, 
conforme se atentarä no que se refere a pontos de fuga de 
égua e ä instabilidade das estruturas falhadas e/ou fraturadas. 
Releve-se ainda que nesse trecho, estendendo-se pelo oeste 
das Folhas SB.20-Z-B e Z-D, localizam-se fenömenos de 
capturas fluviais, o mais importante dos quais relacionado è 
bacia de drenagem do rio Roosevelt. 

Tais circunstäncias conferem maior responsabilidade aos 
estudos e planejamento que precederäo a implantacäo do 
projeto vultoso de uma hidrelétrica. Dos si'tios estudados, tres 
situam-se ao longo do rio Aripuanä e um ocorre no rio 
Roosevelt, todos na Folha SB.20-Z-D. Trata-se de rios de 
cursos encaixados, com regime fluvial submetido a clima 
tropical de Savana, com duas estacöes contrastantes, do que 
resultam pen'odos alternados de cheia e vazante; os caudais 
säo consideräveis mesmo no pen'odo de volume mi'nimo de 
égua corrente, de modo a näo inval idarem o aproveitamento 
hidrelétrico. Ambos säo rios com trechos em répidos e 
apresentam quedas de égua. A adaptacäo äs estruturas 
falhadas e/ou fraturadas é observada em secöes retilinizadas e 
nas mudancas bruscas do canal; o rio Roosevelt, entre a ilha 
do Carapanä e a cachoeira dos Tres Tombos adapta-se ä falha 
numa extensäo de cerca de 11 km onde se sucedem as 
corredeiras. Cada urn dos si'tios tem, a seguir, seu estudo 
individual. 

O primeiro deles situa-se no rio Aripuanä, 6 km a montante 
da local idade de Prainha, onde ocorre a cachoeira do 
Periquito. O rio, que a montante do local, na altura da ilha 
Guiarana, atinge a largura de 1.400 m, estreita-se aqui para 
cerca de 500 m. A cachoeira do Periquito constitui-se de 
répidos com pequeno desni'vel altimétrico. Pela margem 
direita o rio ajusta-se contra m'vel de terraceamento enquanto 
que pela margem esquerda legendaram-se plam'cie fluvial e 
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Fig. 50 — Sftios indicados para projetos hidrelétricos. 

terracos (Aptf ) , sem limites discernfveis no imageamento pelo 
radar. Para montante, o rio Aripuana encaixa-se em plam'cie 
fluvial e terrapo (Aptf) . A leste, amplia-se ärea de colinas de 
pequena ordern de grandeza e incisäo muito fraca de talvegue 
(c21) que se prolonga até as verteiltes com forte declividade 
de uma superfi'cie tabular (Et), alinhada na direcäo norte-sul. 
A oeste situa-se uma ärea de interflüvios tabulares com 
dimensionamento mediano dos interflüvios e entalhe muito 
fraco de talvegue (t31). 0 desnfvel da plam'cie fluvial e 
terrapo (Aptf) para esse relevo dissecado em interflüvio 
tabular é de poucos metros, o que, caso se planeje a 
construcäo de uma hidrelétrica, se constituirä em ponto de 
fuga de ägua; os próprios talvegues säo areas baixas que 
permitiräo o escapamento da ägua represada. A jusante do 
local ocorre uma zona de fratura orientada de sudoeste para 
nordeste que tem reflexo na inflexäo que acusa o rio 
Aripuana precisamente onde se posiciona a cidade de Prainha. 
É necessärio considerar-se a probabilidade de uma reativapäo 
dessas estruturas ao longo da zona de fraqueza, principal-
mente se ela vier a suportar um volume grande de ägua 
represada. 

O segundo si'tio situa-se no rio Aripuana, onde se constata a 
existência da cachoeira Matamatä, cerca de 32,5 km a 
montante do primeiro si'tio, e pouco mais de 4 km a jusante 
da foz do rio Roosevelt. O rio Aripuana" superimpöe-se aqui a 
alinhamento de cristas subparalelas, de orientapäo sudeste-
nordeste, talhadas em sedimentos epimetamórf icos do Grupo 
Beneficente, em ärea de contato com as litologias da 
Formapäo Solimöes. 

A cachoeira Matamatä constitui-se de räpidos, em pequeno 
desm'vel altimétrico, que assinalam a transposicäo do contato 
litológico pelo canal, subitamente estreito e interrompido por 
ilhas. Nas proximidades desse ponto o rio Aripuana em am bas 
as margens apresenta uma faixa estreita de plam'cie fluvial e 
terrapo (Aptf ) . No sftio selecionado, o rio se superimpöe a 
cristas que contam altura de aproximadamente 200 m em 
relapäo ä lämina de ägua. Na direpäo oeste, a plam'cie fluvial 
(Apf) funde-se com interflüvios tabulares (t31). Em vista da 
existência desses trechos de plam'cie fluvial associados a 
terrapos (Aptf) e de terrapos fluviais (Etf) estendendo-se a 
interflüvios tabulares altimetricamente baixos, o projeto de 
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construpäo de uma represa aqui terä que considerar a 
possibilidade de fuga de ägua, atentando, inclusive, no 
sentido de evitar que o represamento venha a acarretar 
transbordamento que atingiria a BR-320 (Transamazönica). 
Conforme apontado para o primeiro sftio, näo se deve ignorar 
a eventualidade de movimentos de reajuste das zonas de 
falhas e fraturas sobretudo se o volume de ägua do 
reservatório que suportarem for de grande monta. 

O terceiro si'tio selecionado plota-se no rio Roosevelt, onde se 
posiciona a cachoeira do Carapanä; no local o curso do rio 
instala-se em uma estrutura falhada de orientacäo sul-sudes-
te/nor-noroeste (Est. XI 1.2). O encaixamento do leito neste 
local näo permite a elaborapäo de plam'cie fluvial (Apf) ou 
terrapo (Etf) significativo. O relevo marginal é constitui'do de 
colinas de dimensao mediana e entalhe de talvegue muito 
fraco (c21), enquanto que imediatamente a montante o rio 
Roosevelt corre encaixado em relevo tabular com interflüvios 
de ordern de grandeza maior e incisäo incipiente da drenagem 
(t51). Essa configurapäo de relevo, talhado em litologias 
pré-cambrianas do Complexo Xingu, poderä, com a execupäo 
de um projeto hidrelétrico no local, favorecer ponto de fuga 
de ägua. A montante, localiza-se, a partir da margem esquerda 
do rio Roosevelt, um paleocanal fluvial que se estende com 
orientacäo sul-norte até as proximidades do rio Madeira, 
permitindo reconhecer uma antiga ligapäo entre os dois rios. 
A diferenca altimétrica entre o paleocanal e a lamina de ägua 
do rio Roosevelt é de aproximadamente 5 m. Em caso de urn 
represamento do curso do rio Roosevelt e mesmo do 
Aripuanä deve-se cuidar para que näo ocorra grande elevapäo 
do ni'vel de ägua do Roosevelt, acarretando a revitalizapäo do 
vale morto. 

Cerca de 10 km em linha reta a jusante do povoado 
denominado Santo Antönio, äs margens do rio Aripuanä, 
localiza-se o quarto si'tio selecionado. O rio Aripuanä 
apresenta-se, aqui, encaixado a um relevo dissecado em 
interflüvios tabulares com ordern de grandeza de interflüvios 
mediana e entalhe muito fraco de talvegue (t31); mapeou-se a 
montante estreita faixa de terrapo e plam'cie fluvial (Aptf). 
Neste caso, näo hé cachoeira nem corredeira; entretanto, o 
encaixamento do rio se da em relevos mais elevados que 
funcionariam como ombreiras. O problema de fuga de ägua 
levantado para os si'tios precedentes deve ser levado em conta 
também neste. 

A ocupacäo humana ès margens tanto do rio Roosevelt 
quanto do Aripuanä nos si'tios apontados para a instalacäo de 
represas e a montante dos mesmos, na Folha SB.20 Purus, é 
rarefeita, näo ensejando grandes obstäculos è efetivapäo dos 
projetos em quaisquer deles. Uma vez que os quatro si'tios 
oferecem o inconveniente de proväveis zonas de fuga da ägua 
represada, devem ser efetuados estudos de detalhe de cada 
local com o processamento de levantamento topogréfico. No 
caso, torna-se indispensävel o conhecimento do regime de 
äguas dos rios Aripuanä e Roosevelt, alóctones a areas da 
Folha SB.20 Purus. 

7.5 — Atividades Agropecuärias 

Na estruturacäo de uma poh'tica de planejamento e incentivos 
ao desenvolvimento agropecuärio da regiäo abrangida pela 

Folha SB.20 Purus deve-se considerar: o seu posicionamento 
em relacäo ès Folhas SA.20 Manaus e SC.20 Porto Velho; a 
proximidade de mercados consumidores como Manaus e, 
secundariamente. Porto Velho, além da cidade de Humaitä, 
na propria area; o fato de a Folha ser cruzada aproximada
mente no sentido dos meridianos pela BR-319, eixo rodovié-
rio de ligacäo entre Manaus e Porto Velho. 

Os rios Madeira e Purus, orientados, grosso modo, de 
sudoeste para nordeste, säo construtores de vasta plam'cie 
fluvial (Apf) cujas possibilidades e aproveitamento consti-
tuiräo item ä parte. Os dois grandes rios balizam uma faixa de 
area que apresehta topografia cujos topos definem uma 
superfi'cie de aplainamento (Ep), geralmente dissecada com 
formas de relevo de interflüvios tabulares (t) e entalhe 
incipiente de drenagem. A partir dos talvegues dos rios que 
escoam para a margem direita do rio Purus e para a margem 
esquerda do rio Madeira, registram-se relevos dissecados em 
colinas ( d 1 e c21). A vegetacao florestal reveste em geral de 
forma homogênea os contornosdo relevo. 

A anélise de dados estati'sticos de produpöes agrfcolas em 
diversos munici'pios da regiäo, conforme dados do IBGE/ 
CBEA (1974), demonstra que, pelo menos em locais especf-
f icos, a regiäo coberta pela Folha apresenta boas condipöes 
para as präticas agrfcolas. No que se refere ao arroz com 
casca, por exemplo, Humaitä acusou rendimento medio de 
1.800 kg/ha, Manicoré, 1.778 kg/ha; Canutama apresenta o 
maior rendimento medio de feijäo no E st ado do Amazonas, 
1.833 kg/ha; na producäo de fumo, Tapauä e Canutama têm 
rendimentos de 1.500 kg/ha, quando o meihor rendimento 
medio no estado é de 1.800 kg/ha para Parintins, no Medio 
Amazonas; a cana-de-apücar e a mandioca mostram rendi
mento similar em quatro munici'pios da regiäo: Canutama, 
Lébrea, Tapauä e Novo Aripuanä com 30.000 kg/ha; Tapauä 
tem o rendimento medio de 1.813 kg/ha de milho, sendo que 
o maior rendimento do Estado é de 2.333 kg/ha em média, 
para Fonte Boa e Jutaf, municfpios do Al to Solimöes. E 
mais, na Folha SB.20 Purus hé munici'pios que se destacam 
no ämbito estadual nas produpöes de abacaxi, batata-doce, 
melancia e meläo, conforme a mesma fonte. Os exemplos säo 
suficientes a um dimensionamento da agricultura na érea da 
Folha SB.20 Purus; haja vista que as produpöes näo obede-
cem a planejamento ou a qualquer organizapäo de base, o 
valor e a diversidade de produtos fornecem medida justa do 
potencial agn'cola da regiäo. 

A criapäo afigura-se sem maior expressäo. Geralmente, ela 
encontra relevos favoréveis ao seu incremento. As éreas de 
värzeas, sobretudo äs margens dos rios Madeira e Purus, säo 
fontes de pastagens naturais ainda subutilizadas. 

A abertura da rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) tem 
promovido o deslocamento e fixapäo humanos ao longo de 
seu trapado. A ocupapäo marginal ä estrada obedece ä 
distribuipäo centrada nos nücleos urbanos, rarefazendo-se 
com o progressivo distanciamento dessas äreas de abasteci-
mento e consumo. Equacionando-se os fatores do meio 
ffsico, a existência dos mercados de consumo proximo e a 
necessidade de satisfazê-los, estima-se crescente distribuipäo 
da populapäo agropecuäria ao longo da citada rodovia. 
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Poderäo surgir nücleos humanos espontäneos que contariam 
com a participacäo do INCRA. Esses nücleos dedicar-se-äo 
essencialmente äs atividades agropastoris, tendo a BR-319 
como eixo viärio de condupäo dos produtos aos maiores 
centros de consumo. 

7.6 — Aproveitamento Econömico das Värzeas 

As värzeas amazönicas constituem äreas de relativa fertil i-
dade. Elas ocupam na Folha SB.20 Purus a extensäo 
considerävel de cerca de 36.000 km 2 , ou seja, aproximada-
mente 13% da ärea total mapeada, estando submetidas ao 
regime de inundapäo dos cursos fluviais que nelas se 
posicionam. A populapäo äs vezes se fixa sobre os diques 
marginais aos rios. No pen'odo das cheias essa populacäo 
sofre os efeitos do aumento do volume de ägua; as constru-
cöes vêem-se insuladas e no abandono. Apesar de o hörnern 
habitar comumente as plani'cies fluviais, contra-indica-se a 
f ixacäo do povoamento nessas äreas; nelas säo recomendadas 
apenas as construcöes que permitam mobilidade. A popu
lacäo deve procurar se instalar sobre os relevos dissecados das 
litologias sedimentäres pliopleistocênicas, proximo ao conta-
to com as äreas de plani'cies, pondo-se a salvo das cheias 
periodicas. Na plani'cie fluvial sugere-se o plantio de culturas 
que tenham ciclos vegetativos curtos, como o arroz e a juta, 
de maneira que sejam semeadas e colhidas anualmente, no 
pen'odo compreendido pela vazante do rio e os prenüncios da 
cheia subseqüente. 

7.7 — Avaliapäo e Aproveitamento das Formas de Relevo 

O mapeamento geomorfológico do Projeto RADAMBRASIL 
organiza a legenda das formas de relevo classificando-as em 
tres classes: formas estruturais, formas erosivas (conservadas e 
dissecadas) e formas de acumulapäo. A ordern de grandeza 
das formas erosivas de dissecapäo e a intensidade de aprofun-
damento da drenagem säo representadas por digitos de 1 a 5, 
postos em seguida a cada sfmbolo; os digitos de dissecapäo 
combinados aparecem lancados em tabela na legenda do 
mapa a 1:1.000.000. Por outro lado, efetivou-se a planimetria 
das formas erosivas e de acumulacäo mapeadas. Os dados 
resultantes säo anexados ä propria legenda da carta. 

Com base na tabela de i'ndices de dissecacäo e dispondo-se da 
planimetria das formas de relevo organizou-se uma nova 
tabela que agrega as formas em cinco categorias segundo sua 
adequacäo ao planejamento e ä implantacäo de atividades 
humanas. A tabela com as percentagens das classes em relapäo 
ä ärea total da Folha foi disposta no gräfico de setores que 
constitui a Figura 51. O mapa (Fig. 52) posiciona as formas 
de relevo agregadas segundo as cinco categorias. 

No presente estudo, a primeira categoria apresenta relevos de 
baixa intensidade de dissecapäo, incluindo as superficies 
pediplanadas (Ep) e os dissecados tabulares t51 . A segunda 
categoria apresenta relevos medianamente dissecados, englo-
bando as formas tabulares t41 e t 3 1 . A terceira categoria 
abränge as formas de relevo muito dissecadas e as formas de 
relevo em que a drenagem aprofundou o talvegue a ponto de 
apresentar vertentes mais i'ngremes: as formas tabulares t43, 
t32, t22, t21 e todas as colinas (c) mapeadas na Folha. A 
quarta categoria engloba as formas de relevo ligadas è Plani'cie 

Primeira categoria de formas Terceira categoria de formas 
de relevo (Ep.t51) de relevo (t43 t32 t22.t21.c) 

Segunda categoria de formas 
de relevo (t41.t31) 

Quarta categoria de formas 
de relevo (Apf.Etf. Aptf) 

Categoria especial (k.Et.Aai.Egi.pontöes) 

Fig. 51 — Avaliacäo e aproveitamento das formas de relevo — I. 

Amazönica: as plani'cies fluviais (Apf), os terrapos fluviais 
(Etf) e as plani'cies e terrapos fluviais (Aptf). Uma quinta 
categoria foi denominada de "especial", abrangendo as cristas 
(k), as superfi'cies tabulares erosivas (Et), as äreas de 
acumulapäo inundäveis (Aai) e os grupamentos de inselbergs 
(Egi). 

A primeira classe de formas é integrada pelos relevos com 
topografia de declive mais fraco. Ocupa uma ärea de 
77.402 km 2 , equivalente a cerca de 26,3% da ärea total da 
Folha. Em princi'pio, trata-se das formas de relevo mais. 
adequadas ä ocupapäo humana e ao desenvolvimento dos 
projetos através dos quais se objetiva a ocupapäo do espaco, 
tais como projetos agropecuärios ou de lanpamentos de 
estradas de rodagem. No entanto, se a ärea é ótima do ponto 
de vista da topografia, considera-se a necessidade de estudos 
de outros componentes da paisagem, tais como solos, 
I ito log ia e vegetapäo. O relevo plano, moldado principalmente 
nos sedimentos pliopleistocênicos da Formapäo Solimöes, de 
natureza arenosa e argilosa, dificulta o escoamento superficial 
da ägua; em determinados trechos a ärea pode mostrar-se 
inapta para o aproveitamento: a superfi'cie do Pediplano 
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Segunda c itegoria de formas de Terceira categoria de formas de 
relevo (t43.t32.t22.t21.c) 

Quarta categoria de formas de 
relevo (Apf.Etf.Aptf) 

Categoria especial (k.Et.Aai.Egi.pontöes) 

Fig. 52 — Avaliacäo e aproveitamento das formas de relevo — I I . 

Neopleistocênico comporta éreas deprimidas com vegetacäo 
tipo Formacäo Pioneira e Solos Hidromórficos Cinzentos 
(interflüvio Purus-Madeira). Estas éreas apresentam-se ès 
vezes alagadas e sem conexäo com a rede organizada de 
drenagem. 

A segunda categoria de forma de relevo, representada pelos 
dissecados tabu la res de dimensionamento mediano e entalhe 
de drenagem incipiente (t41 e t31), totaliza uma érea 
aproximada de 110.044 km 2 , ou seja, cerca de 37,5% da 
Folha. Esta classe, como a primeira, poderé também compor-
tar projetos agropecuarios; mas aqui os dimensionamentos 
menores dos interfluvios representam restricöes no que se 
refere è extensäo desses projetos, que encontrario maior 
densidade de drenagem opondo obstäculos naturais. A 
construcäo de estradas necessitaré de maior nümero de obras 

de arte. Por outro lado, a proximidade dos canais de 
drenagem pode favorecer a ocupacäo humana do espaco no 
sentido de que hä maior facilidade de obtencäo de ägua. 

A terceira categoria de formas de relevo conta com uma ärea 
de 47 .731km 2 , o que corresponde a aproximadamente 
16,2% da superfi'cie total da Folha. Apresentando formas de 
relevo de dimensionamentos menores e talvegues que podem 
ser mais aprofundados que os das categorias precedentes, as 
mesmas indicacöes de aproveitamento sofreräo restricöes em 
graus mais acentuados. Assim, o lancamento de estradas de 
rodagem se def rontaré com uma densa rede de drenagem que 
exigiré grande nümero de obras de arte para sua superaeäo. 
Outrossim, è medida que a cobertura vegetal for retirada, a 
morfologia poderé sofrer ataques mais agressivos dos agentes 
erosivos; a situaeäo de estabilidade a que se submetem as 
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formas de relevo, comprovada em capi'tulo anterior deste 
relatório, poderé ser rompida. Isso significa que a ocupacäo 
dessas areas exigiré maior cautela. 

Os terracos fluviais (Etf), formas de relevo erosivas conser-
vadas, as planfcies fluviais (Apf) e plani'cies e terracos fluviais 
indivisos (Aptf), formas de acumulacäo, foram agrupados 
numa quarta categoria de formas, ligada è unidade morfoes-
trutural Plam'cie Amazónica. Esta classe tem uma ärea de 
cerca de 56.296 km 2 , ou seja, representa 19,2% da area 
integral da Folha. 

Os terracos fluviais oferecem uma topografia plana eventual-
mente sulcada por pequenos cursos de ëgua; sujeitam-se a 
inundacöes periódicas quando das épocas de enchente. As 
plani'cies fluviais e as plani'cies e terracos fluviais acusam 
permanência temporéria ou permanente da lamina de égua. 
Devido a isso, as formas dé relevo que integram esta categoria 
apresentam-se probleméticas è f ixacäo humana, a despeito de 
o hörnern amazönico ter-se ajustado ès condicöes do meio e 
comumente habité-las. 

Reconheceu-se uma quinta classe de formas de relevo — 
"categoria especial" — com objetivo de agregar as formas de 
difi'cil aproveitamento. Incluem-se nelas as cristas (k32 e 
k22), as pequenas superficies tabulares erosivas (Et, mapea-
das nas Folhas SB.20-Z-B e SB.20-Z-D), as areas de acumula
cao inundaveis (Aai) e pontöes e os grupamentos de residuais 
tipo inselbergs (Egi, mapeados apenas na Folha SB.20-Z-D). 
Esta categoria apresenta uma ärea de cerca de 2.287 k m 2 , 
isto é, 0,8% da ärea total da Folha. Cada urn desses tipos de 
formas de relevo apresenta caracteri'sticas especi'ficas que, em 
maior ou menorgrau, o contra-indicam ao desenvolvimento de 
atividades humanas. As cristas säo definidas como relevosde 
topo contmuo e agucado, separados em geral por vales em 
" V " ; as vertentes mostram comumente inclinacäo acentuada, 
o que dificulta a ocupacäo e seu aproveitamento. As 
superficies tabulares erosivas (Et) säo relevos residuais de topo 
aplainado, limitados por rebordos' erosivos; essa situacäo 
torna restrito o aproveitamento das areas planas dos topos, ès 
vezes de difi'cil acesso. As äreas de acumulacäo inundäveis säo 
areas aplainadas, geralmente deprimidas, com cobertura 
arenosa, periodica ou permanentemente alagadas. As restri-
cöes ao seu aproveitamento dizem respeito sobretudo ao tipo 
de solos e ao acümulo de ägua seja pelas chuvas, seja pela 
eventual ocorrência superficial e/ou subsuperficial do lencol 
freético. Os pontöes e grupamentos de inselbergs säo formas 
resultantes da atuacäo de processos de pediplanacäo. As 
vertentes muito i'ngremes dos residuais e possi'veis exposicöes 
de rocha macica constituem fatores restritivos è implantacäo 
de atividades humanas nessas formas. 
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1 — Aspecto da Planfcie Amazönica no Rio Purus. Por autocaptura o rio abandonou o meandro que se acha em colma-
tagem; o lago recebe agua do rio quando das cheias. Folha SB.20-Y-C. Margo de 1976. 

2 — Ruptura de pedünculo no rio Ituxi. As margens concavas de dois meandros opostos entre si aproximaram-se por sola-
pa me nto de cada margem cöncava, ocorrendo o rompimento do pedünculo. Folha SB.20-Y-C. Marco de 1976. 
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ESTAMPAII 

1 — Meandros do rio Ituxi. Oois löbulos meandricos opostos entre si evotuem por erosao nas duas margens concavas, 
prenunciando uma captura. Folha SB.20-Y-C. Marco de 1976. 

Lago de meandro. Meandro abandonado pelo rio Purus; o lago recebe as óguas carregadas de sedimentos durante as 
< cheias do rio. Folha SB.20-V-D. Marco de 1976. 
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ESTAMPAIII 

1 — Plan feie fluvial do rio Tapauä. As marcasde meandros abandonados evidenciamasdivagacöesdorioTapauéemsua 
plani'cie fluvial (Apf); observe-se que ela aparece.inundada. Folha SB.20-V-D. Marco de 1976. 

2 — O rio Tapaué, Nas proximidades de sua foz no rio Purus, o curso do rio Tapauä apresenta-se a'nastomótico. A pla-
nfcie fluvial (Apf) mostra-se inundada. Folha SB.20-V-D. Marco de 1976. 
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EST AMP A IV 

1 — Plan fcie Amazonica no rio Madeira. As margens do rio Madeira na época das cheias além das äguas que transbordam 
do rio acurnula-se a égua das chuvas. Observe-se a diferenca de coloracäo das äguas. As areas de vérzea nesse perfodo do 
ano sao inutilizéveis para o aproveitamento agropastoril. As habitacöes ribeirinhas ftcam insuiadas e ameacadas pela 

elevacäo das éguas. Folha SB.20-Z-A. Marco de 1976. 

• Meandros do rio Manicoré. A erosao atuando mais intensamente nas margens cöncavas das curvas meändricas pode-
ré acarretar a autocaptura do rio. Folha SB.20-Z-B. Marco de 1976. 
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ESTAMPA V 

1 — Captura fluvial. Local em que ocorreu a captura fluvial relacionada ao rio Roosevelt. O paleocurso nesse trecho 
apresenta exposicöes arenosas e trechos alagados; ele se posiciona em nfvel altimétrico mais elevado que a altura maxi

ma atingida pela lamina de égua do rio Roosevelt. Folha SB.20-Z-D. Marco de 1976. 

tträ** -

2 — Paleocurso fluvial. A largura e a extensao espacial do paleocurso correlato ao rio Roosevelt evidenciam a importän-
cia morfologica do fenömeno. Observa-se que hé diferenca altimétrica entre as margens do paleocanal e o topo dos rele-
vos tabulares em que ele se posiciona; no entanto, esse desnfvel asvezesédado pela diferenca de vegetacao. Folha 

SB.20-Z-8. Marco de 1976. 
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ESTAMPA VI 

1 — Vale de rio capturado. Trecho do paleovale fluvial relacionado com o rio Roosevelt. No meio do paleocanal apare-
cem concentracöes de vegetacäo arbustiva indicando éreas u m pouco mais el evadas em relacao ä topograf ia plana do piso; 

essas areas talvez indiquem paleoilhas. Folha SB.2Q-Z-D. Marco de 1976. 
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2 — Campos de Humaité. Interflüvios tabulares revestidos de vegetacäo de Parque e Campo Cerrado. Observam-
se pequenos lagos que eventualmente se comunicam com o sistema htdrogräfico através da drenagem incipiente. Folha 

SB.20-Y-O. Marco de 1976. 
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ESTAMPAVII 

1 — Aspecto dos Campos de Ipixuna-Acua- O relevo apresenta-se dissecado em amplos interflüvios tabulares, inundé-
veis nos peri'odos chuvosos. Nesses campos o estrato herbaceo agrupa-se freqüentemente em tufos; vegetacäo de 
porte arbóreo e palmeiras surgem nos alagados e acompanham os pequenos cursos de égua que cortam a area. 

FolhaSB.20-Y-D. Marcode 1976. 

2 — Interflüvios tabulares. No Domfnio Morfoclimätico em Areas Oissecadas e/ou Pediplanadas a vegetacäo é de Savana 
Parque sobre interflüvios tabulares com fraca incisäo de tatvegues. Folha SB.20-Y-D. Marco de 1976. 
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ESTAMPAVII I 

1 — Area de acumulacäo inundävel (Aai). Area inundävel iipo pafeopfaya revestida por vegetacäo campestre; pequenos 
rios cortam a area, ligando-a ao atual sistema de drenagem. Situa-se a lestedo rio dos Marmelos na Fol ha SB.20-Z-C. Marco 

de 1976. 

2 — Drenagem ortogonat. O pequeno curso que corre para a margem esquerda do rio Mariepauä, a sudeste do lugarejo 
de Santa Rosa, acusa controle estrutural de falhas afetando os sedimentospliopleistocénicos. FolhaSB.20-X-D. Marco 

de 1976. 

212/GEOMORFOLOGIA 



ESTAMPA IX 

1 — Foz do rio Coari. O rio Coari deségua no lago de Coari construindo delta interno. A imagem de radar mostra torn 
cinza-claro para essas areas em colmatagem onde a vegetacäo emerge acima do nfvel da lämina de agua. Folha 

SB.20-V-B. Marco de 1976. 

2— Lago de Coari. O sltio urbano da cidade ae Coari localiza-se ès margens da ligacao entre o lago e 0 rk> Solimöes. 
Observe-se a faixa de deposicäo aluvial do tipo "restinga". O relevo nos arredores da localidade e de interflüvios 

tabulares e nele pratica-se a agricultura. Folha SB.20-V-B. Marco de 1976. 
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ESTAMPA X 

1 — Couraca ferruginosa. Trecho do relevo dissecado em interflüvios tabulares que possuem uma co bert u ra de couraca 
ferruginosa sobre os sedimentos pliopleistocênicos mosqueados. As couracas, com aspecto laminar, têm espessura de 

cerca de 12 cm e näosäocontmuas ao longo da 6R-319 (Manaus—Porto Velhoh FoIhaSB.20-X-B. Marco de 1976. 

2— Empréstimo de concrecöes ferruginosas. Urn dos locais äs margensda rodovia BR-230 (Transamazönica) onde se 
verifica a extracao de concrecöes ferruginosas com aproveitamento na conservacab da propria estrada. Os matacoes 

indicam a presencade litologias fgneasdo Pré-Cambriano. FothaSB.20-Z-D. Marco de 1976. 
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EST AM PA XI 

1 — Matacöes äs margens da rodovia BR-230 (Transamazönica). Os afloramentos de granito eventualmente atingem a 
altura de cinco metros. Muitos desses matacöes apresentam caneluras. Folha SB.20-Z-C. Marco de 1976. 

2— Caneluras e esfoliacäo esferoidal. Oispostas longitudinalmente nos blocos de granito, as caneluras efetuadas pelas 
chuvas contrastam com esfoliacäo esferoidal que se constata no matacäo posicionado a esquerda. Detaihe dos matacSes 

da foto precedente, na Folha SB.20-2-C. Marpo de 1976. 
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ESTAMPA XII 
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1 — Erosäo acelerada ès margens da BR-319. A rodovia BR-319 (Manaus—Porto Velho) corta os arenitos argilosos; a 
ligacäo entre a casa do colonizador e a rodovia fica interrompida. Conströi-se o passadico uma vez que a erosäo atua 

aceleradamente abrindo a vocoroca. FolhaSB.20-X-B. Marco de 1976. 

2 — Cachoeira do Carapanä. Um dos sftiosque apresentam alguma possibUidade de aproveitamento hidroenergetico, na 
Folha. Nesse local observa-se que as margens do rio Roosevelt säo baixase pi anas, constituindo pontos de fuga de agua. 

Folha SB.20-Z-D. Marco de 1976. 
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RESUMO 

Este trabalho representa mais uma etapa do programa da 
Série Levantamento de Recursos Naturais do pai's, executado 
a ni'vel exploratório pela Divisäo de Pedologia do Projeto 
RADAMBRASIL. Corresponde, dentro do sistema cartogrä-
fico internacional, ä Folha SB.20 Purus, cobrindo uma area 
de 293.760 km 2 . 

Os mosaicos semicontrolados de imagens de radar na escala 
1:250.000, e seus respectivos pares estereoscópicos, foram os 
materials bäsicos utilizados para a elaboracäo dos Mapas 
Exploratórios de Solos e Aptidao Agri'cola na escala final de 
1:1.000.000. 

As jornadas de campo consistiram na identif icacäo, descricäo 
e coleta de amostras para caracterizapfo morfológica e 
anah'tica dos solos. 

Para definipäo do clima atuante na area, foram considerados 
os métodos de classificacäo de Koppen (Schmidt, 1947) e de 
Bagnouls & Gaussen (1963). 0 balanco hi'drico foi determi-
nado segundo Thornthwaite & Mather (1955). Mencionaram-
se ainda os regimes de temperatura e umidade do solo, 
caracterizando-os em funcäo dos fatores que os definem. 

Os solos foram classificados conforme as normas adotadas 
pelo Servico Nacional de Levantamento e Conservapäo de 
Solos, da EMBRAPA, e correlacionados com a classificacäo 
americana de 1975 — So/7 Taxonomy. 

Foram identificadas as seguintes classes de solos: Latossolo 
Amarelo Alico, Latossolo Vermelho Amarelo Alico, Latos
solo Vermelho Escuro Alico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Alico, Pianossolo Alico, Solos Concrecionärios Laten'ticos 
Indiscriminados Alicos, Laterita Hidromórfica Alica, Hidro-
morfico Cinzento Alico, Podzol Hidromórfico, Cambissolo 
Tropical Alico, Solos Hidromórficos Gleyzados Eutróficos e 
Distróficos, Areias Quartzosas Alicas, Areias Quartzosas 
Hidromórficas Alicas, Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos 
e Solos Litólicos Alicos. 

A interpretacäo da aptidäo agri'cola foi baseada no sistema de 
classificacäo idealizado por Bennema, Beek e Camargo 
(1965), com modificacöes introduzidas por Beek (1975), 
visando a definir com maior realidade as areas possi'veis de 
determinadas utilizacöes. Os solos foram analisados quanto as 
suas condicöes agn'colas naturais e possibilidades de melhora-
mentos para utilizacäo com Lavoura (nos sistemas de manejo 
A, B e C), Pastagem e Silvicultura, ou considerados impró-
prios para o uso agri'cola. 
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ABSTRACT 

This work represents another step covering the country's 
Natural Resources Survey, carried out on exploratory level, 
by RADAMBRASIL'S Pedology Division. This Sheet, Inter
national Area Code SB.20 Purus, stretches over an area of 
293,760 square km. 

Semicontroled radar imagery, scale 1:250,000 with' their 
stereo pairs, furnished the data for the final Soil Survey and 
Agricultural Suitability Maps, both printed on the mill ionth 
scale. 

Field work included sampling, description and identification 
of the soils colected, as to their morphologic and analytic 
conditions. 

To define the climate in the area, it was adopted the Koppen 
(Schmidt, 1947) and Bagnouls & Gaussen's (1963) classifica
t ion. Hydric balance followed Thornthwaite & Mather (1955) 
publication, furthermore soil's temperature and humidity 
regimens are mentioned, in function of their determining 
factores. 

EMBRAPA, in care of the National Soil Survey and Conser
vation Service, set the norms in correlation with the 1975 
edition of "Soil Taxonomy" classification. 

The following classes of soils were identified: All ic Yellow 
Latosol, Al l ic Red-Yellow Latosol, All ic Dark Red Latosol, 
Allic Red-Yellow Podzolic Soils, All ic Planosol, All ic Undif
ferentiated Concretionary Lateritic Soils, Allic Ground-Water 
Laterite Soils, Ground-Water Podzol Soils, All ic Tropical 
Cambisols, Eutrophic and Distrophie Hydromorphic Gleyzed 
Soils, All ic Quartz Sands Soils, All ic Hidromorphic Quartz 
Sands Soils, Eutrophic and Distrophie Alluvial Soils and Allic 
Lithosols. 

Agricultural possibilities rest upon Bennema, Beek and 
Camargo's (1965) classification, considering Beek's (1975) 
revision, aiming to define the actual capacity of the area 
suitable to be developed. Soils were analysed in their natural 
condition, foreseing the possibilities for improvement up to 
Croping in the management systems A, B and C, either for 
Pasture, Forestry or considered the land unable for agricul
tural purposes. 
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Primeira Parte 
LEVANTAMENTO EXPLORATORIO DE SOLOS 

1 - INTRODUQÄO 

A conclusäo das pesquisas para o levantamento exploratório 
de solos da Folha SB.20, denominada na Carta Geral do 
Brasil de Purus, abre novos horizontes para o selecionamento 
de areas e meihor aproveitamento dos solos para projetos 
agropecuérios. O ni'vel do levantamento realizado é de caréter 
bastante generalizado, servindo de base para estudos futuros 
mais pormenorizados. 

Como as demais regiöes da Amazönia, esta encontra-se ainda 
em condipöes precärias de ocupapäo. Todavia, podemos 
salientar que, além da ocupapäo ribeirinha padräo, é consta-
tada a presenpa de pequenos e médios agricultores ao longo 
das recentes rodovias implantadas. 

Possui uma vasta rede hidrogréfica, onde se destacam princi-
palmente o rio Purus, com seus solos férteis, e os rios Madeira, 
Aripuanä, Tapaué, Ituxi e Manicoré, com solos de baixa 
fertilidade. Merece destaque ainda a ocorrência dos grandes 
lagos de Coari, Mamié, Jari, Aiapuä e Taciuä. 

Na regiäo de Humaitä, aparecem extensos campos naturais, 
que, apesardeestarem sobre solos de baixa fertilidade, podem 
ser viéveis para o uso da pecuéria. 

No estudo desta érea, foram identif icadas as diferentes classes 
de solos e delineada sua distribuicäo geogréfica, concomitan-
temente com o estudo de suas caracteri'sticas morfológicas, 
fi'sicas e qufmicas, que permitiram a confecpäo do Mapa 
Exploratório de Solos, suporte para a elaboracäo do mapa 
interpretativo de Aptidäo Agn'cola. 

A legenda que acompanha o Mapa Exploratório de Solos e 
que faz parte também do relatório esté constitui'da por 
dK/ersas unidades de mapeamento formadas por classe de solo 
ou combinacöes de classes de solos. 

2 - CARACTERIZAQÄO GERAL DA AREA 

Com uma superfi'cie de aproximadamente 293.760 km2 a 
area encontra-se localizada na regiäo Norte do Brasil, na parte 
sul do Estado do Amazonas, abrangendo uma pequena 
porpäo norte do Território Federal de Rondönia. Limita-se 
pelos paralelos de 4°e 8°de latitude Sul, e pelos meridianos 
60°e66°WGr. 

A area apresenta grande similaridade com as demais trabalha-
das por este projeto, principalmente em termos de distri-
buipäo demografica, visto que, como as outras areas, sofre 

influência de vérios fatores que seriam responséveis por esta 
situacäo como, por exemplo, a dificuldade de acesso. 

Dentre os meios de transporte, o fluvial apresenta relevante 
importäncia para a regiäo em estudo, merecendo destaque 
hidrogräfico os rios Purus e Madeira, que cortam a area 
transversalmente em quase toda sua extensäo e apresentam 
ótimas condipöes de navegabilidade, constituindo-se em 
excelentes vias de transporte e conseqüentemente fator de 
capital importäncia para o desenvolvimento regional. Tam
bém o sistema rodoviério contribui em grande parte, visto 
que a érea é servida por duas rodovias federals que funcio-
nando como urn elo fundamental ligam esta regiäo a outras jé 
em considerével estégio de desenvolvimento, como é o caso 
da BR-319 inaugurada em 1976, atualmente toda pavimen-
tada interligando Manaus a Porto Velho, e servindo grande 
parte da regiäo. O sul da érea é servido por um trecho da 
rodovia Transamazónica (BR-230) que interliga as cidades de 
Lébrea, Humaité e Prainha. 

2.1 — Geologia e Litologia 

O material de origem é urn fator de suma importäncia na 
formapäo dos solos, ditando caracteri'sticas marcantes em 
suas propriedades fi'sicas, qufmicas e morfológicas. A geologia 
e litologia desta érea foram definidas pela Divisäo de Geologia 
(vide I — Geologia) e o resumo é o seguinte: 

2.1.1 — Holoceno 

Aluviöes atuais — Argilas, siltes, areias predominantemente 
finas, granulapäo geralmente decrescente da base para o topo, 
cascalhos subordinados; cinza-esbranquipado a cinza-escuro 
com frequente mosqueamento vermelho; localmente läminas 
limoni'ticas; sedimentos inconsoljdados de plani'cie fluvial, 
depósitos de canal e transbordamento. 

Aluviöes indiferenciadas ou antigas — Argilas, siltes e areias 
muito finas a grosseiras, com diminuipäo granulométrica para 
o topo; predominam areias finas localmente com estratifi-
capöes plano-paralelas horizontals e cruzada tabular de 
pequeno a medio porte; intercalapöes e interdigitapöes de 
material sfltico e argiloso, m'veis de concentrapäo ferruginosa 
com läminas limoni'ticas, pelotas de argila dispersas eocasio-
nalmente lentes de conglomerado; brancos a marrom-escuros 
com tonalidades amareladas e avermelhadas; depósitos de 
canal e de transbordamento em terrapos f luviais e paleovales. 

2.1.2 — Plioceno Médio-Pleistoceno Superior 

Formapäo Solimöes — Depósitos de barra em pontal e canal: 
arenitos muito finos a médios com nfveis grosseiros e 
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conglomeréticos, matriz argilosa, cores variegadas, vermelho, 
amarelo, marrom e cinza-esverdeado, localmente feldspäticos, 
micäceos e ferruginosos, macica ou acamados, geralmente 
inconsolidados, estratificapöes plano-paralelas horizontals e 
estratificacäo cruzada tabular e acanalada, tangencial ou näo 
de pequena e média amplitudes, intercaladosou interdigitados 
com argilitos e siltitos em contato transicional; depósitos de 
transbordamento; siltitos e argilitos e cinza-esverdeado mos-
queado, estratificapöes plano-paralelas horizontais, lentes de 
arenitos inconsolidados finos a médios, localmente grosseiros, 
ès vezes ferruginosos; ambiente continental fluvial e lacustre, 
facies plani'cie de inundacäo. 

2.1.3 — Juréssico-Cretéceo 

Diabäsio Penatecaua — Diabasios finos a grosseiros, em 
diques; reativapäo bésica toleftica. 

2.1.4 — Pré-Cambriano Superior 

Formacäo Prosperanpa — Arenitos daros a avermelhados e 
arroxeados, finos a grosseiros, ortoquartzi'ticos a arcoseanos, 
estratificacäo cruzada; conglomerados ocasionais com seixos 
de quartzito, quartzo e vulcänicas; cobertura tabular de 
plataforma. 

Granitos Rondonianos — Granitos a muscovita, a biotita, a 
aegirina, a riebequita e alasqufticos, adamelitos, granodio-
ritos, granófiros e piterlitos; intrusivos cratogênicos em forma 
de stocks e batólitos. 

Super (? ) Grupo Uatumä, Formacäo Roosevelt — Riolitos, 
dacitos, riodacitos e andesitos; tufos e ignimbritos äcidos a 
intermediärios, vulcanismo subseqüente f issural, explosivo. 

Super (? ) Grupo Uatumä, Grupo Beneficente — Arenitos 
ortoquartzi'ticos a arcoseanos e arcóseos, daros a averme
lhados e ésverdeados, finos a médios, siltitos, argilitos e 
fojhelhos ésverdeados a avermelhados; tufos äcidos e riolitos 
intercalados (? ); conglomerados intercalados, incluindo sei
xos de vulcänicas; quartzitos, metassiltitos e ardósias relacio-
nados a zonas de falhas; hornfelsitos. 

2.1.5 — Pré-Cambriano Medio a Superior 

Complexo Xingu — Migmatitos e gnaisses, granitos, adameli
tos, granodioritos; metavulcänicas; granitos cataclästicos; 
granitos magméticos transformados; xistos e metabasitos; 
granulitos e anfibolitos. 

2.2 — Geomorfologia 

Baseando-se na altimetria relativa e na homogeneidade das 
formas do relevo, a interpretapäo e anälise na imagem de 
radar tornaram possi'vel a compartimentacäo regional do 
relevo, na Folha SB.20 Purus, em quatro unidades morfoes-
truturais (vide II — Geomorfologia). 

2.2.1 — Planfcie Amazönica 

Originalmente denominaram-se Plani'cie Amazönica as areas 
inundadas e/ou inundäveis submetidas ao regime fluvial do 

rio Amazonas. Na Folha SC.19 Rio Brancoregistraram-sevastas 
areas de terrapos acompanhando a ca I ha dos rios Purus e 
Acre; a partir dai' englobaram-se os terrapos ès plani'cies 
fluviais propriamente ditas. Nest a area consideraram-se sobre-
tudo a descontinuidade espacial, os terrapos e a frequente 
imprecisäo dos seus limites com as plani'cies. 

Esta unidade foi dividida em duas subunidades, para efeito de 
estudos: a Plani'cie Amazönica no rio Purus e a Plani'cie 
Amazönica no rio Madeira. 

A Plani'cie Amazönica no rio Purus configura como unidade 
de relevo uma faixa que se estende pelas margens do rio 
Purus, segundo sua orientacäo geral sudoeste/nordeste. Ela 
apresenta seqüência nas FolhasSB.19 Jurué e SC.19 Rio 
Branco. 

A segunda subunidade denominada Plani'cie Amazönica no 
rio Madeira trata-se de uma faixa marginal ao rio. A plani'cie 
fluvial estreita-se para ju san te até atingir a desembocadura do 
rio Aripuanä. Constitui uma subunidade "i lhada" no Planalto 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental), e apresenta fenómenos 
similares aos verificados para a plani'cie fluvial submetida ao 
rio Purus: lagos de gêneses diversas, furos, igarapés e paranäs, 
areas generalizadas com processos do tipo slikke e schorre. 
meandros confinados e depósitos lineares aluviais. 

Esta unidade estä associada äs aluviöes quaternärias recentes e 
antigas onde se encontram os Solos Hidromórficos Gleyzados 
e Aluviais sob vegetapäo de Floresta Tropical Densa aluvial e 
aos terrapos aluviais onde se encontram os Podzólicos 
Vermelho Amarelos Alicos que geralmente apresentam o 
caräter pli'ntico e Laterita Hidromórf ica Alica com cobertura 
vegetal de Floresta Tropical Densa com emergentes. 

2.2.2 — Depressäo Interplanältica da Amazönia Meridional 

Constitui-se de uma superfi'cie rebaixada, onde predominam 
interflüvios tabulares, colinas, cristas e relevos residuais dos 
tipos pontäo, superfi'cie tabular erosiva e grupamento de 
inselbergs, além de plani'cies e terrapos fluviais que orlam 
alguns rios da area. 

Observa-se que essa unidade morfoestrutural apresenta, a 
partir do rio Roosevelt para norte, padroes de drenagem 
paralelo e retangular, enquanto que, para leste e para sul, 
predom ina o padräo dendn'tico. 

Estas formas estäo esculpidas sobre rochas pré-cambrianas do 
Complexo Xingu e Grupo Beneficente onde se desenvolvem o 
Latossolo Vermelho Amarelo e o Podzólico Vermelho Ama
relo. A vegetapäo dominante é a Floresta Tropical Densa com 
pequenas ocorrências de Formapöes Pioneirasdas Depressöes 
onde ocorre o Podzol Hidromórfico. 

2.2.3 — Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 

Sua principal caracteri'stica säo as extensas areas conservadas 
e os relevos dissecados em interflüvios tabulares. Caracteriza-
se pela predominäncia de interflüvios tabulares de intensidade 
de aprofundamento da drenagem muito fraca e fndices de 
ordern de grandeza variéveis. Além dessa forma ainda 
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ocorrem superfi'cie pediplanada e colinas. A superfi'cie 
pediplanada encontra-se na faixa norte a partir do rio Purus e 
no interflüvio Purus/Madeira. Hä dois padroes de drenagens: 
dendrftico na parte noroeste e norte, e retangular no restante. 

A litologia do Planalto é represehtada pelos sedimentos da 
Formacäo Solimöes, referentes ao Pliopleistoceno. Os solos 
que ocorrem nesta unidade säo os Podzólicos Vermelho Ama-
relos, as Lateritas Hidromórficas de elevacöes e os Latossolos 
Amarelos, sob vegetacäo de Floresta Tropical Densa e Flores-
ta Tropical Aberta. 

O posicionamento dos rios Purus e Madeira, na Folha SB.20 
Purus, permitiu dividir o Planalto Rebaixado da Amazönia 
(Ocidental) em tres subunidades, assim denominadas: subuni-
dade norte do rio Purus, subunidade rio Purus-rio Madeira e 
subunidade sul do rio Madeira. 

2.2.4 — Serras e Chapadas do Cachimbo 

A unidade é definida como um conjunto de relevos residuais 
com formas de cristas alinhadas paralelamente, chamado 
serras, e interflüvios tabulares, geralmente delimitados por 
rebordos, e as superficies tabulares denominadas chapadas. 
Alargadas na parte sul, estreitando-se gradativamente para 
norte, as Serras e Chapadas do Cachimbo em suas porcöes 
norte, sul e leste säo circundadas pelo Planalto Rebaixado da 
Amazönia (Ocidental), e a oeste pela Depressäo Interplanél-
tica da Amazonia Meridional. Todos os rios que drenam esta 
unidade morfoestrutural säo afluentes ou subafluentes do rio 
Aripuanä, sendo que o Juma é o principal deles. Na parte 
central da unidade, a litologia é pertencente ao Grupo 
Beneficente, tendo a leste, norte e oeste os sedimentos da 
Formacäo Prosperanca. Ocorrem a sul, sudeste e sudoeste 
principalmente gnaisses e granitos do Complexo Xingu (vide I 
— Geologia). 

Os solos que dominam esta unidade säo Latossolo Vermelho 
Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, Solos Litólicos, 
Areias Quartzosas, Solos Concrecionärios Laten'ticos Indiscri-
minados e Podzol Hidromórfico, sob vegetacäo de Floresta 
Tropical Densa com encraves de Floresta Tropical Aberta. 

2.3 — Vegetacäo 

Diferenciaram-se para a area os seguintes tipos de vegetapao: 
Savanas, Formacöes Pioneiras, Floresta Tropical Densa e Flo
resta Tropical Aberta (vide IV — Vegetacäo). 

2.3.1 — Regiäo das Savanas 

Constatou-se a ocorrência de duas sub-regiöes, a saber: 

Sub-Regiäo da Superfi'cie Quaternäria Pediplanada — Com-
preende äreas dos "Campos de Puciari-Humaita". A fisio-
nomia predominante é o Parque e o Campo Cerrado, 
enquanto o Cerradäo predom ina nas areas do Contato 
Savana/Floresta. Definiu-se a seguinte diferenciacäo no porte 
da Savana: Grami'nea-Lenhosa, Parque, Arbörea Aberta e 
Arbörea Densa. 

Sub-Regiäo do Relevo Residual do Sul da Amazönia — 
Situa-se a sudeste da area e apresenta como formacäo 
dominante a Savana Arbörea Aberta, com encraves de Parque 
com floresta-de-galeria e Savana Arbörea Densa. 

2.3.2 — Areas das Formacöes Pioneiras 

De acordo com a sua localizacäo, estä dividida em: Areas de 
Acumulacäo Inundäveis e Areas das Depressöes nos Interflü
vios Tabulares do Pliopleistoceno. 

Areas de Acumulacäo Inundäveis — Estäo caracterizadas 
pelos terrenos azonais formados, recentemente, pelas suces-
sivas acumulacöes de aluviöes em areas lacustres; meandros 
abandonados etc. E st as areas, pelo caräter deprimido, perma-
necem inundadas a maior parte do ano. As formas de 
vegetacäo que ocorrem säo: Gramineae,Cyperaceae, Araceae 
(aninga), Nymphaeceae (vitória-régia), pequenas Melastoma-
taceae e outras. Nos locais menos atingidos pelas inundacöes, 
surgem novas formas de vegetacäo, de estrutura lenhosa e 
porte ar bust ivo, representadas pelas Bombacaceae, imbaübas 
(Cecropia spp.), formas pouco desenvolvidas de ucuuba 
(Virola surinamensis) e macucu-de-paca (Aldina heterophilla). 
A fase arbörea é caracterizada pelas faveiras-do-igapó (Crudia 
amazonica). muiratinga (Olmediophaena maxima), sumaüma 
(Ceiba pentandra), e outras, que säo diferenciadas da Floresta 
pela extrema pobreza de espécies, distribuicäo esparsa dos 
indivi'duos, e a pobreza do sub-bosque. Os solos estäo 
representados pelos Solos Hidromórficos Gleyzados e Solos 
Aluviais. 

Areas das Depressöes nos Interflüvios Tabulares do Plio
pleistoceno — Caracterizam-se pelas areas deprimidas, onde a 
norte do rio Madeira os solos predominantes säo Planossolos, 
e a sul Podzóis Hidromórficos e Areias Quartzosas Hidromór
ficas. Em decorrência da alta precipitacäo pluviométrica da 
regiäo, e de suas próprias condicöes de cota mais baixa, estas 
areas apresentam impedimentos de drenagem e permanecem 
parcialmente inundadas por uma boa parte do ano. A 
comunidade que compöe a sub-regiäo esta' subdividida em 
tres grupos de formacöes: arbóreas, onde as espécies caracte-
n'sticas säo representadas pelo umiri (Humiria sp.), envira-
cana (Xylopia nitida), maparajuba (Manilkaraamazonica), 
visgueiro (Parkia pendula) e saboeiro (Pithecelobium jupum-
ba), associados ou näo a palmeiras como o burit i (Mauritia 
flexuosa), babacu (Orbygnia spp.), pataué (Oenocarpus 
bataua) e acai' (Euterpe spp.); arbustiva, onde as espécies 
formam pequenos agrupamentos, constitui'dos de nümeros 
variados de indivi'duos e espécies, representados no estrato 
arbustivo pela dominéncia de Humiria sp., Swartzia sp., 
Protium sp., Parkia sp. e outras; g ram f neo- lenhosa, onde 
dominam as espécies de porte rasteiro, como as Gramineae, 
Cyperaceae, Xyridaceae, pequenas Melastomataceae e outras. 

2.3.3 — Regiäo da Floresta Tropical Densa 

Apresenta-se subdividida em cinco sub-regiöes: 

Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia — A maior porcäo deste 
ambiente estä representada pelos terracos do rio Purus, 
porém a leste observam-se areas esparsas formadas pelo rio 
Madeira e seus tributärios. Esta sub-regiäo de acordo com a 
composicäo flori'stica que apresenta foi separada em duas 
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associapöes: dos terracos do rio Purus, onde a floresta, de urn 
modo geral, é pobre, tanto em espécies como em numero de 
indivi'duos; e ecossistema dos terrapos da bacia do rio 
Madeira, no qual a cobertura f lorestal é densa e de alto port e 
com maior variabilidade de espécies. 

Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazonia — Abränge 
interflüvios tabulates conservados e dissecados. A anélise da 
composipäo flon'stica fornecida pelas amostras de Inventério 
F lorestal revelou a existência de duas associacöes: associapäo 
dos cardeiros (Scleronema sp.) a norte, e associapäo dos 
Bombax sordidum e jutairana (Cynometra spruceana) a sul. 0 
angelim é a espécie caracterfstica do relevo mais dissecado, 
enquanto que as castanheiras ocupam, de preferência, as 
partes planas dos interflüvios, registrando-se a maior concen-
trapäo desta espécie a norte, proximo a cidade de Coari e a 
leste da bacia hidrogréfica do rio Madeira. 

Sub-Regiäo da Superfreie Dissecada dos Altos Xingu/Tapa-
jós/Madeira — É caracterizada pela presenpa de espécies como 
abiorana-casca-fina, abiorana-amarela, taxi , muirapiranga e 
outras. Esta sub-regiäo foi subdividida em duas associacöes: 
associapäo caracterizada pela jutairana (Cynometra' sprucea
na) e maparanduba (Manilkara huberi), e associapäo caracteri
zada pelo acapu (Vouacapoua americana) e araracanga 
(Aspidosperma album). 

Sub-Regiäo das Baixas Cadeias de Montanhas do Sul da 
Amazönia — 0 ambiente f i'sico é representado pelas elevapöes 
pertencentes ao Grupo Beneficente. No fundo dos vales 
verifica-se o domfnio das palmäceas, ao passo que, ocasional-
mente, em suas encostas säo observadas manchas de cipoal. 
As espécies de alto valor econömico que ocorrem säo: 
sucupiras, louro-canela, ucuubas, muirapiranga, roxinho, 
morototó e outras. 

Sub-Regiäo dos Platos de Dardanelos/Aripuana/Tapajós — 
Distribui-se sobre solos de textura média e argilosa originados 
dos arenitos ortoquartzfticos a arcoseanos e areóseos. As 
espécies de maior volume säo abioranas, copai'ba-jacaré, 
castanha-do-paré e outras, enquanto as espécies de maior 
valor econömico encontradas foram: sucupiras, cedro, ange-
lim-pedra, louros e muirapiranga. 

2.3.4 — Regiäo da Floresta Tropical Aberta 

Na caracterizaeäo desta fisionomia, a ocorrência de palmeiras 
constitui-se em elemento marcante, enquanto o cipoal ocorre 
em pequenas quantidades a sudeste, em areas acidentadas do 
Pré-Cambriano. Esta regiäo esté subdividida em: Sub-Regiäo 
Aluvial da Amazönia, Sub-Regiäo dos Baixos Platos da 
Amazönia e Sub-Regiäo da Superfreie Dissecada dos Altos 
Xingu/Tapajós/Madeira. 

Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia — Estende-se pelas plam'cies 
e terrapos aluviais. Esta caracterizada pelos Solos Hidromór-
ficos Gleyzados, Laterita Hidromórfica e Podzólico Vermelho 
Amarelo. Através da dominäneia de certas espécies de 
palmäceas, a sub-regiäo foi dividida em duas associacöes: 
associapäo dos buritis (Mauritia flexuosa), onde as espécies 
arbóreas säo ueuuba, anani, sumaüma e outras; associapäo do 
babapu (Orbygnia spp.) e patauä (Oenocarpus bataua). 

Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia — A fisionomia 
desta floresta é caracterizada pela presenpa de palmäceas 
como o babapu e o patauä, ocorrendo o babapu em maior 
nümero de indivi'duos. As espécies de valor comercial säo 
representadas por cinzeiro, cupiüba, louro-canela, sueupira e 
outros. 

Sub-Regiäo da Superfi'cie Dissecada dos Altos Xingu/Tapa
jós/Madeira — Este caracterizada pela cobertura florestal 
aberta com palmeiras e cipoal, destacando-se sobre os relevos 
dissecados do embasamento pré-cambriano. Situa-se a sudeste 
da Folha, em areas isoladas com prolongamentos para as 
Folhas adjacentes. A Floresta Aberta com palmeiras que tem 
no babapu sua principal caracterfstica, nas areas do Plio-
pleistoceno, cobre somente os terrenos planos e ümidos, e nas 
areas do Pré-Cambriano estende-se nos relevos colinosos, 
ocupando as partes altas. As espécies de valor econömico que 
ocorrem säo: acapu, angelim, maparanduba, peroba e outras. 

2 . 4 - C l i m a 

Para def inir o clima atuante sobre a area, foram considerados 
dois sistemas de classificaeäo: o de Koppen e o de Gaussen. 

A classificaeäo de Koppen é aqui utilizada por ser de fäcil 
aplicapäo e a mais divulgada no Brasil, embora näo propicie 
uma interaeäo razoavel entre os fatores climéticos e as 
diversas formas de cobertura vegetal. Baseia-se apenas nos 
valores médios das temperaturas do ar e precipitapöes 
pluviométricas. 

A elevada pluviosidade registrada é um dos fatores forte-
mente caracten'sticos desta regiäo que esté limitada pelas 
isoietas de 2.250 mm e 2.750 mm. A maior ocorrência de 
chuvas é na parte leste da ärea, registrada através da estapäo 
de Manicoré. O pen'odo chuvoso geralmente inicia em 
outubro, atingindo maiores i'ndices nos meses de Janeiro, 
fevereiro e marpo (Fig. 1). 

As temperaturas médias anuais apresentam variapöes limi-
tadas pelas isotermas de 24°C e 26°C (Fig. 2). 

A umidade relativa é bastante elevada e tem como limites as 
isohigras de 85 a 90% (Fig. 3). 

2.4.1 — Classificaeäo de Koppen 

Segundo Koppen, o clima dominante nesta ärea pertence ao 
grupo A (Clima Tropical Chuvoso) do seu sistema de 
classificapäo. Caracteriza-se por apresentar temperatura média 
do mês mais frio sempre superior a 18°C, limite abaixo do 
qual näo se desenvolvem determinadas plantas tropicais. Tal 
condipäo permite a existência de uma vegetapäo megatérmica 
de temperatura constantemente elevada e chuvas copiosas. 
Abränge os tipos climéticos Am, Af e Amw'. 

O t ipp climätico Am (chuvas do tipo monpäo) apresenta um 
pen'odo seco de pequena durapäo, näo tendo no entanto 
nenhuma influência significativa no comportamento da vege
tapäo, devido aos elevados i'ndices de preeipitapäo, que 
permitem uma distribuipäo uniforme e suficienteda umidade 
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Fig. 1 — Precipitacao total anual em mm (isoietas). 

necessaria ao desenvolvimento e manutencäo das florestas 
tropicais. 

O t ipo climatico Af (constantemente urnido) corresponde ao 
clima de florestas tropicais. Tanto a temperatura como a 
chuva sof rem urn mi'nimo de variapäo anual e mantêm-se em 
um m'vel relativamente elevado. A amplitude anual das 
temperaturas médias mensais näo ultrapassa 5°C (Fig. 4). 

Amw' é o tipo climätico que se caracteriza por apresentar 
umidade suficiente para sustentar a floresta do t ipo tropical, 
embora possua uma estacäo seca de pequena durapao, 
apresentando maiores incidências de chuvas no outono. 

"2.4.2 — Classif icacäo de Gaussen 

A classificacäo de Gaussen, que se apóia no estudo do clima 
biológico, permite urn conhecimento mais minucioso e 
detalhado das reais condicöes climäticas existentes, correla-
cionadas aos diferentes tipos de cobertura vegetal. Este 
sistema classificatório é fundamentado na variacäo periodica 
da temperatura e das precipitacöes durante o ano, registrada 
através das médias mensais, considerando os estados favora-
veis ou desfavoräveis ä vegetapäo. 

A estacäo seca considerada fator essencial do bioclima é 
determinada através do diagrama ombrotérmico, sendo a 
intensidade da seca definida pelo i'ndice xerotérmico que 
considera, além da temperatura e precipitacäo, a umidade 
atmosférica, em todas as suas formas, inclusive o orvalho e o 
nevoeiro. 

Fonte: ATLAS CLIMATOLÓGICO DO BRASIL 

Fig. 2 — Temperatura média anual em ° C (isotermas). 
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Fig. 3 — Umidade relativa media anuat em % (isohigras). 

A area em estudo apresenta duas regiöes bioclimëticas: 
Xeroquimênica e Termaxérica. 

A Regiäo Xeroquimênica, representada pela Sub-Regiäo 
Climätica Subtermaxérica, onde a temperatura do mês mais 
frio é sempre superior a 15°C, esté situada nas partes sul e 
leste da area, onde o clima é tropical quente e subseco, com 
estacäo seca muito curta variando de 1 a 2 meses e i'ndice 
xerotérmico entre 0 e 40. 

A Regiäo Termaxérica, representada pela Sub-Regiäo Euter-
maxérica, onde a temperatura do mês mais frio é sempre 
superior a 20°C, possui perfodo quente continuo, estacöes 
do ano pouco evidentes ou mesmo inexistentes, amplitude 
térmica anual muito baixa, dias e noites aproximadamente 
com a mesma du ra cäo e urn estado higrométrico superior a 
85%. Ocupa as partes norte e oeste da area e se associa è 
vegetacäo de floresta exuberante com grande variedade de 
espécies. 

2.4.3 — Balanco Hfdrico 

O conhecimento das condicöes hfdricas dos solos é de 
importäncia bésica quando se faz necessério avaliar o poten-
cial da exploracäo agropecuéria de determinada regiäo. Tais 
condipöes representam o reflexo do clima integrado ès feicöes 
inerentes ao t ipo de cobertura vegetal que por sua vez 
relaciona-se comcertas propriedades fi'sicas dos solos tais 
como textura e profundidade. 

Sendo assim, o primeiro passo necessério para o estabeleci-
mento dos i'ndices de umidade nos solos seria a determinacäo 
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Fonte: ATLAS CLIMATOLÓGICO DO BRASIL 

F ig . 4 — Tipos de cl ima segundo Koppen. 

da umidade no campo. Mas, muito raramente, as medicöes 
diretas in loco säo efetuadas, em vista disso, e, por nao haver 
disponibilidade de tais dados na ärea, säo tornados valores 
extrapolados, previamente calculados, que têm por base as 
quantidades de égua retidas pelo solo, registrados em diversos 
estudos jé realizados sob re o assunto. Para a determinacäo de 
tais valores foram levadas em consideracäo as diferentes 
classes texturais do solo em dois ni'veis de profundidade, 
considerados como zonas de maior influência do sistema 
radicular das plantas cultivadas: 0-60 cm para culturas 
anuais e 0-120 cm para culturas perenes. 

Tendo por base pesquisas jé realizadas, verificou-se que na 
maioria das vezes existe uma correlacäo significante entre as 
tensöes oom que a égua se prende äs parti'culas do solo e a 
classe textural em que ele se enquadra. Assim, para solos 
arenosos näo estratificados, 1/10 de atmosfera é a tensäo de 
laboratório que tem maior equivalência com a tensäo real de 
campo; 1/3 de atmosfera, para solos de textura média, e 1 
atmosfera para solos argilosos. Est es valores representam as 
forcas que retêm a umidade no solo, quando este se encontra 
na condicäo de "capacidade de campo". 

Quando toda égua que se encontra no solo esté retida por 
tensöes superiores a 15 atmosferas, dizemos que foi atingido 
o "ponto de murcha". A umidade disponi'vel para o 
desenvolvimento dos vegetais é aquela compreendida entre as 
tensöes do "ponto de murcha" e da "capacidade de campo", 
isto é, urn limite de tensäo sempre inferior a 15 atmosferas. 

Os valores médios de égua retida e que encerra a umidade 
disponi'vel para as plantas estäo noquadroaseguir, discrimi-
nados para solos de textura arenosa, média e argilosa. 



PROFUNDIDADE 
RETENCÄOHIt>RICA (mm) 

(cm) 
Text. Arenosa Text. Media Text. Argilosa 

0-60 
0-120 

30 
50 

50 
100 

70 
150 

Tanto o lencol freatico como a salinidade influenciam 
na disponibilidade de ägua de um solo, porém por falta de 
dados estes fatores näo foram aqui inseridos. 

A salinidade quando presente no solo eleva a pressäo 
osmótica aumentando a forca de retencäo da ägua nas 
part fculas, diminuindo consideravelmente a quantidade de 
umidade disponibel. 0 lencol freatico superficial, ao con
trario, fornece umidade ès camadas superiores do solo 
quando, pelos cälculos, deveria haver def iciência. 

O balanco hfdrico foi elaborado segundo Thornthwaite 2; 
Mather (1955) que estabelece um correlacionamento entre a 
precipitacäo (Precip.) e a evapotranspiracäo potencial (EP), 
permitindo dispor de fatores climäticos para anälise das 
condicöes que interferem no desenvolvimento vegetal. 0 
método consiste em utilizar dados de temperatura média 
mensal e temperatura média anual dedeterminado local, que 
säo convertidos em valores de evapotranspiracäo tabular 
mensal através de um nomograma. Estes nümeros säo 
multiplicados por um fator de correcäo, variävel de acordo 
com a latitude e o mês, ficando determinada a evapotranspi
racäo potencial mensal (EP), ponto de partida para o 
estabelecimento do equilfbrio entre a ägua recebida pelo solo 
e aquela lancada na atmosfera por efeito de evapotrans
piracäo. A partir de entäo podem-se estabelecer as quanti-
dades de umidade armazenada pelo solo, o montante da ägua 
gravitacional ou em excesso (Exe), as quantidades de ägua 
necessäria para suprir as deficiências hi'dricas acusadas (Def.) 
e a evapotranspiracäo real (ER = EP - Def.). 

Para avaliapäo das disponibilidades hi'dricas da ärea, foram 
consideradas as estacöes de Manicoré (AM), Humaitä (AM), 
Coari (AM) e Carauari (AM), sendo que esta ultima fo i aqui 
inclui'da, apesar de encontrar-se fora da ärea, para melhor 
julgamento dos dados e se constituir a ünica fönte de dados 
disponi'vel para a anälise climätica da parte oeste da ärea 
(Tabs. 1.1 a I.4). 

Fazendo uma anälise na coluna dos valores de precipitacäo 
(Precip.) verifica-se que os montantes pluviométricos anuais 
säo sempre superiores a 2.300 mm anuais. Na estaeäo de 
Manicoré näo hä redueäo significante nas precipitacöes, sendo 
que o mmimo de chuvas registradas é de 107 mm no mês de 
julho e um mäximo que chega a atingir 405 mm no mês de 
fevereiro. 

A estaeäo de Humaitä, localizada ao sul da ärea, apresenta 
uma redueäo de precipitacäo no pen'odo de junho a setembro 
com um mmimo de 26 mm pluviométricos no mês de julho. 
Localizada no norte da ärea, ä estaeäo de Coari sofre uma 
diminuicäo nas precipitacöes nos meses de julho e agosto com 
os valores chegando a 88 e 75 mm respectivamente. 

Finalmente a oeste da ärea temos a estaeäo de Carauari onde 
ocorre a redueäo no perTodo de junho a agosto, com um 
mmimo de 71 mm no mês de julho. 

E st as reducöes nas precipitacöes condicionam uma pequena 
def iciência hi'drica nos solos sem reserva de ägua. 

Comparando-se os valores de excedentes e deficiências das 
quatro estacöes estudadas, verifica-se que tanto menor serä o 
efeito do pen'odo de estiagem, onde a evapotranspiracäo é 
maior do que a precipitacäo, quanto mais fina for a textura 
do solo e quanto maior for a espessura considerada (Figs. 5.1 
a 5.4). 

Pelo exposto podemos concluir que, nesta ärea, näo existe 
um perfodo de seca, isto devido a maioria dos solos serem de 
textura argilosa, que apresentam maior capaeidade de reten
cäo hi'drica. Excecäo se faz ao sul da ärea, estaeäo de 
Humaitä, a quäl apresenta uma estiagem que poderä preju-
dicar as eulturas que näo forem devidamente programadas. A 
implantacäo de eulturas deverä ser iniciada em fins de 
setembro e infcio de outubro, pois nesta época iniciam-se as 
chuvas, prolongando-se até maio; em junho comeca a 
estiagem indo até setembro. 

Nas outras estacöes näo existe de fato uma limitante hfdrica 
para o desenvolvimento das plantas eultivadas; o que poderä 
ocorrer em determinados pen'odos de elevada precipitacäo 
serä um excesso de umidade que, associado äs caracten'sticas 
de permeabilidade dos sedimentos subjacentes ao solo, faz 
com que a ägua percolativa permaneca proximo ä superf i'cie 
por um perfodo de tempo exagerado e prejudicial ou forme 
enxurradas condicionando uma erosäo das camadas superfi-
ciais do solo, representando um risco mais sério ao cultivo das 
plantas ainda näo suficientemente adaptadas ä regiäo. 

Serä aconselhävel um estudo mais detalhado sobre o controle 
dos excedentes hi'dricos, visando a uma garantia äs lavouras. 

2.4.4 — Regimes de Temperatura e Umidade do Solo 

A temperatura e umidade säo dois fatores de suma importän-
cia na formapäo do solo. Após verificadas as caracten'sticas 
destes regimes, e devido ä ocorrência climätica uniforme da 
ärea, a referida regiäo estä enquadrada basicamente em 
quatro regimes de umidade: Üdico, Üstico, Perüdico e 
Aquico. O regime Üdico é o de maior ocorrência, o Üstico e 
Perüdico aparecem a leste e sudeste da ärea. 0 Aquico ocorre 
nas plani'cies aluviais. 0 regime de temperatura foi definido 
como Isoipertérmico. 

Podemos salientar que a definicäo destes regimes na ärea é 
meramente tentativa, tendo em vista a escassez dos dados 
requeridos pela Soil Taxonomy de 1975 para este estudo. 

3 - METODOLOGIA DO LEVANTAMENTO 

Este trabalho tem a finalidade de tecer comentärios sobre os 
trabalhos de campo, de escritório, assim como os métodos 
analfticos de laboratório, utilizados neste levantamento. 
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TABELA 1.1 
Balanco Hfdrico Segundo Thornthwaite & Mather (1955) 

ESTAQAOrMANICORÉ (AM) LAT.:5°49'S LONG.:61°18'WGr. 

N. Text, do Solo Arenosa Média Argilosa 

Meses N. Profund, 
mm N . RH 

60 cm 
30 mm 

120 cm 
50 mm 

60 cm 
50 mm 

120 cm 
100 mm 

60 cm 
70 mm 

120 cm 
150 mm 

Precip. E^PX Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 
Fevereiro 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

324 
405 
307 
350 
257 
138 
107 
141 
112 
203 
244 
328 

121 
109 
118 
120 
116 
126 
116 
133 
120 
142 
124 
144 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

52 
120 
184 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

52 
120 
184 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

52 
120 
184 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

52 
120 
184 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

61 
111 
184 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

203 
296 
188 
230 
141 

10 
0 
0 
0 

52 
120 
184 

ANO 2.914 1.490 0 1.424 0 1.424 0 1.424 0 1.424 0 1.424 0 1.424 

~l Excedente 

Precipitacäo Evapotranspiracäo 
Potencial 

Deficiência 

I Reposigäo 

Evapotranspiragäo Real* 

RH — 3 0 m m : solos de t e x t u r a a r e n o s a . 0 - 6 0 c m : 

RH — 5 0 m m : so los de t e x t u r a arenosa: 0 - 1 2 0 c m e 
so los de t e x t u r a média : 0 - 6 0 c m ; 

RH — 7 0 m m : so los de t e x t u r a argi losa: 0 - 6 0 c m : 

RH — 1 0 0 m m : solos de t e x t u r a m é d i a : 0 - 1 2 0 c m : 

RH— 1 5 0 m m : so los de t ex tu ra argi losa: 0 - 1 2 0 c m 

Fig. 5.1 . - Estacfo Manlcoré. 
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TABELA 1.2 
Balanpo Hfdrico Segundo Thornthwaite & Mather (1955) 

ESTACÄO: HUMAITÄ (AM) LAT.: 7°3VS LONG.:63°00'WGt: 

X . Text, do Solo Arenosa Média Argilosa 

Meses \ . Profund. 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 
mm X ^ RH 30 mm 50 mm 50 mm 100 mm 70 mm 150 mm 

Precip. «X Def. Exc, Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 341 119 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 
Fevereiro 308 115 0 193 0 193 0 193 0 193 0 193 0 193 
Margo 348 126 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 
Abril 265 119 0 146 0 146 0 146 0 146 0 146 0 146 
Maio 134 121 0 13 0 13 0 13 0 13 0 13 0 13 
Junho 46 108 30 0 10 0 10 0 0 0 0 0 0 0 
Julho 26 112 86 0 86 0 86 0 46 0 76 0 0 0 
Agosto 39 138 99 0 99 0 99 0 99 0 99 0 95 0 
Setembro 104 135 31 0 31 0 31 0 31 0 31 0 31 0 
Outubro 186 143 0 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Novembro 222 134 0 88 0 81 0 81 0 31 0 61 0 0 
Dezembro 295 130 0 165 0 165 0 165 0 165 0 165 0 146 

ANO 2.316 1.500 246 1.062 195 1.042 195 1.042 176 992 206 1.022 126 942 

J ' F ' M ' A ' M ' J ' J ' A ' S ' O ' N ' D ' J J ' F ' M ' A ' M ' J ' J ' A ' S ' O ' N ' D ' J J ' F ' M ' A ' M ' J ' J ' A ' S ' O ' N ' O ' J 

Exc eden te Deficiência 

Reposicäo 

Precipitagäo Evapotranspiracäo Evapotrans-
Potencial piragäo Real 

A) RH — 3 0 m m ; solos de t e x t u r a a r e n o s a ; 0 - 6 0 c m ; 

B) RH — 5 0 m m ; so los de t e x t u r a arenosa; 0--120cm e 
so los de t ex tu ra média; 0 - 6 0 c m ; 

C) RH — 7 0 m m ; so los de t e x t u r a argi losa; 0 - 6 0 c m ; 

D) R H — 1 0 0 m m ; solos de t e x t u r a méd ia ; 0 - 1 2 0 c m ; 

E) RH — 1 5 0 m m ; so los de tex tu ra argi losa; 0 - 1 2 0 c m 

J F M ' A ' M ' J J ' A S O N ' D J J ' F ' M ' A ' M ' J ' J ' A ' S ' O ' N ' D ' J 

Flg. 5.2 - Estapfo Hu malta*. 
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TABELA 1.3 
Balanco Hfdrico Segundo Thornthwaite & Mather (1955) 

ESTAQÄO:COARI (AM) LAT.: 4t)5'S LONG.:63°08'WGr. 

\ ^ Text do Solo Arenosa Média Argilosa 

Meses ^ v Profund. 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 
mm N . R H 30 mm 50 mm 50 mm 100 mm 70 mm 150 mm 

Precip. •K Def. Exc. Def. Exc. Oef. Exc. Oef. Exc. Oef. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 316 118 0 198 0 198 0 198 0 195 0 198 0 198 
Fevereiro 274 105 0 169 0 169 0 169 0 169 0 169 0 168 
Marco 280 125 0 155 0 155 0 155 0 155 0 155 0 155 
Ab ril 288 111 0 177 0 177 0 177 0 177 0 177 0 177 

' Maio 226 124 0 102 0 102 0 102 0 102 0 102 0 102 
Junho 134 119 a 15 0 15 0 15 0 15 0 15 0 15 
Julho 88 124 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Agosto 75 133 58 0 44 ' 0 44 0 0 0 24 0 0 0 
Setembro 99 129 30 0 30 0 30 0 24 0 30 0 0 0 
Outubro 158 135 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Novembro 188 132 0 49 0 29 0 29 0 0 0 9 0 0 
Dezembro 222 127 0 95 0 95 0 95 0 74 0 95 0 50 

ANO 2.348 1.482 94 960 74 940 74 940 24 890 54 920 0 B66 

J ' F ' M ' A ' M ' J ' J ' A ' S ' O ' N ' D ' J 

J ' F ' M ' A ' M ' J V A ' S ' O ' N ' D ' J 

Fig. 5.3 - ErtacSo Coari. 

Excedente 

Retirada 

Deficiência 

Reposicäo 

Precipitacäo Evapotrans- E v a p o t r a n s -
piracäo Po- piraclo Real 
tenc ia l 

A ) R H — 3 0 m m : solos de textura arenosa:0-60cm: 

B) RH — 5 0 m m : solos de t e x t u r a arenosa. 0 -120cm e 
solos de textura média: 0 - 6 0 c m ; 

C ) R H — 7 0 m m : solos de textura argilosa: 0 - 6 0 c m : 

D) RH — 1 0 0 m m : solosde textura média: 0 - 1 2 0 c m : 

E) RH — 150mm: solos de textura argilosa: 0 -120cm 
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TABELA 1.4 
Balanco H'drico Segundo Thornthwaite & Mather (1955) 

ESTA pÄO: CA RA UA R1 (AM > LAT.:4°57'S LONG.:66°54"WGr. 

N. Text do Solo 

N ^ Profund. 

Arenosa Media Arg' losa 

Meses 

N. Text do Solo 

N ^ Profund. 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 
mm N . RH 30 mm 50 mm 50 mm 100 mm 70 mm 150 mm 

Precip. E.fV Oef. Exc. Def. Exc. Oef. Exc. Oef. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 340 143 0 197 0 197 0 197 0 197 0 197 0 197 
Fevereiro 275 128 0 147 0 147 0 147 0 147 0 147 0 147 
Marco 319 140 0 179 0 179 0 179 0 179 0 179 0 179 
Abril 314 135 0 179 0 179 0 179 0 179 0 179 0 179 
Maio 230 132 0 98 0 98 0 98 0 98 0 98 0 98 
Junho 124 134 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Julho 71 122 31 0 11 0 11 0 0 0 0 0 0 0 
Agosto 88 133 45 0 45 0 45 0 6 0 36 0 0 0 
Setembro 146 135 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Outubro 190 142 0 29 0 9 0 9 0 0 0 0 0 0 
Novembro 224 139 0 85 0 85 0 85 0 44 0 74 0 38 
Dezembro 293 143 0 150 0 150 0 150 0 150 0 150 0 150 

ANO 2.614 1.626 76 1.064 56 1.044 56 1.044 6 994 36 1.024 0 988 

3 5 0 

Exceden te 

Retirada 

I Deficiência 

R e p o s i c ä o 

Prec ip i tacäo E v a p o t r a n s - E v a p o t r a n s -
p i r a c ä o Po- p i r a c a o Reat 
tenc ia l 

A ) R H — 3 0 m m : solos de t e x t u r a a r e n o s a : 0 - 6 0 c m : 

B ) R H — 5 0 m m : so los de t e x t u r a arenosa: 0 - 1 2 0 c m e 
so los de tex tu ra média ; 0 - 6 0 c m ; 

C ) R H — 7 0 m m ; so los de t e x t u r a argi losa: 0 - 6 0 c m ; 

D ) R H — 1 0 0 m m ; so los de t e x t u r a m é d i a : 0 - 1 2 0 c m : 

E) RH = 1 5 0 m m : so los de tex tu ra argi losa: 0 - 1 2 0 c m 

Flg. 5.4 - EttacSo Carauarl. 

PEDOLOGI A/237 



3.1 — Trabalho de Escritório 

Uma revisäo bibliogräfica pormenorizada sobre a area, rela-
cionando todas as informacöes possi'veis, üteis para o bom 
desenvolvimento do trabalho, deu im'cio ä série de trabalhos 
realizados no escritório. 

De posse de todos os dados bibliogräficos que pudessem 
servir de apoio para correlacionamentos, processou-se a 
interpretacäo preliminar sobre os mosaicos semicontrolados 
de imagens de radar, escala 1:250.000, obtidos pelo "Sistema 
Good Year" de abertura sintética e visada lateral, que 
originou o delineamento das unidades morfologicas conside-
rando-se uniformidade de relevo, geologia e vegetacäo. 
Posteriormente f o ram selecionadas areas signif icativas e nelas 
escolhidos os pontos mais representatives para amostragem e 
verificaeäo pedológica, na densidade correspondente ao nfvel 
do levantamento. 

Com auxflio das informapöes de campo, processou-se a 
reinterpretaeäo dos mosaicos, delimrtando-se com relativa 
precisäo os ambientes constituintes das unidades de mapea
men to. 

As areas f o ram delineadas sendo o material reduzido até a 
escala de 1:1.000.000 e transferido para uma base carto-
graf ica, na mesma escala. 

Os resuItados de laboratório possibilitaram a elaboracäo da 
legenda def initiva de identificaeäo do mapa de solos, na qual 
as unidades de mapeamento estlo constitui'das por uma unica 
unidade de solos ou por associacöes compostas por duas ou 
mais unidades. 

Os solos que apresentam ocorrência pouco expressiva näo 
figuram no mapa final, porém säo citados no relatório como 
i nel u soes. 

Devido è impossibilidade de verificaeäo no terreno, certos 
locais foram mapeados por extrapolacäo, correlacionando-se 
principalmente relevo, vegetapäo, litologia e drenagem. 

A composicäo das associacöes foi elaborada considerando-se 
em primeiro lugar o componente mais importante sob o 
ponto de vista de extensäo, seguido dos demais, pelo mesmo 
critério. No mapa figuram apenas os si'mbolos e cores dos 
solos dominantes. 

Baseado no julgamento dos solos, através de suas condicöes 
agrfcolas atuais e de seus graus de limitacöes, confeccionou-se 
o corpo do presente relatório. 

3.2 — Trabalho de Campo 

Com base nas informacöes oriundas de trabalhos jé executa-
dos na érea e apoiada na interpretacäo preliminar das imagens 
de radar na escala 1:250.000, elaborou-se uma legenda 
preliminar de mapeamento, com uma classificaeäo tentativa 
dos solos. 

As amostras foram coletadas utilizando-se trados tipo holan-
dês e de caneco tipo orchard, este ultimo usado para as 

amostragens de perfis completos e o primeiro utilizado para a 
coleta de amostras para avaliacäo de fertilidade. 

Em condicöes favoréveis, abriram-se trincheiras ou utilizaram-
se cortes de estradas, tendo sido usados enxada, faca e marte-
lo pedológico. 

Nos percursos feitos nas poucas estradas existentes pro-
curou-se observar, com maior atencäo, os solos ou associacöes 
de solos, para fins de correlacionarem-se meihor com os pa
droes interpretativos das unidades mapeadas. 

Os meios de transport es mais utilizados foram o helicóptero e 
aviäo, seguindo-se barcos e cambnetas. 

Para a descricäo dos perfis coletados, adotaram-se as normas e 
definicöes constant es no Soil Survey Manual e no Manual de 
Métodos de Trabalho de Campo da Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo. A cor foi sempre observada em solo ümido, 
näo sendo, portanto, citada esta caracterfstica na descricäo 
dos perfis de solos e descrita segundo a Munsell Soil Color 
Charts. 

Nesta érea foram coletados e descritos 132 perfis representa
tives das diversas unidades mapeadas. Para avaliacäo da 
fertilidade foram coletadas 149 amostras distribufdas por 67 
pontos. 

3.3 — Anälises de Laboratório 

As amostras de solos coletadas foram devidamente catalo-
gadas e enviadas para laboratório, a firn de serem submetidas 
a anälises fi'sicas e qui'micas dos perfis selecionados para 
meihor caracterizaeäo da unidade taxonömica, ou som ent e 
analisadas para fins de avaliacäo da fertilidade dos solos. 

Os laboratórios utilizados para anälises foram o da CPATU 
(Centra de Pesquisa Agropecuäria do Trópico Ümido), CES 
(Centra de Estudos de Solos da ESALQ) e SUDESUL 
(Superintendência do Desenvolvimento da Regiäo Sul). Estes 
laboratórios muitas vezes utilizam metodologia diferente em 
suas determinates e nos levam a fazer um relato das 
descricöes referentes a cada urn. 

Antes da elaboracäo das anälises fi'sicas e qui'micas, o solo fo i 
submetido a uma secagem ao ar, destorroamento e peneira-
mento oom malha de 2 mm de diametro. As fracöes majores 
que 2 mm foram separadas em calhaus ( > 20 mm) e cascalho 
(20-2 mm). As inferiores a 2 mm que formam a terra fina 
seca ao ar (tfsa) foram utilizadas posteriormente para as 
determinacöes fi'sicas e qui'micas inerentes ao levantamento. 

3.3.1 - Anälise Ffsica 

Composicäo Granulométrica (tfsa) — Usando-se como agente 
de dispersäo solueäo de NAOH 1 N (CPATU) e hexametafos-
fato de sódio (CES e SUDESUL), após repouso, o material 
foi agitado, para em seguida através de peneiras separarem-se as 
fracöes areia. 

A obtencäo da fraeäo argila total fo i segundo o método 
internacional da pipeta modificado (CPATU, SUDESUL e 
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CES), onde o material restante fo i homogeneizado por 
agitacäo e, após repouso, pipetada uma ali'quota que foi seca 
a 105°C-110°C até peso constante. O silte foi calculado 
subtraindo-se de 100 as percentagens de areias e argila total. 

Argila Natural — Foi obtida pelo método da pipeta, porém 
sem a utilizacäo de dispersante e de pré-tratamento para 
destruicäo da materia orgänica, procedendo-se a dispersäo 
com ägua destilada (CPATU, SUDESUL e CES). 

Grau de Floculacäo da Fracäo Argila — Foi calculado através 
da seguinte formula: (argila total —argila natural) x 100/argi-
la total. 

Equivalente de Umidade — Foi utilizado o método clässico da 
centrffuga, o quäl determina a umidade retida no solo após 
este ter sido submetido a uma forca centrffuga equivalente a 
1.000 vezes a da gravidade. 

3.3.2 — Anälise Qui'mica 

Carbono Orgänico — Foi determinado pelo método de 
Walkley & Black (1934), oxidando a materia orgänica com o 
bicromato de potässio (CES e SUDESUL). Outro método 
utilizado (CPATU) fo i o deTiur in, baseado na acao oxidante 
do K 2 Cr 2 0 7 0,4N em meio äcido na presenca de Ag 2 S0 4 

como catalisador, sobre a materia orgänica do solo. 

Nitrogênio Total — Foi determinado pelo método de Kjel-
dahl, que usa como solucäo digestora uma mistura de H 2 S 0 4 , 
CuS04 e Na2S04 , a f im de decompor a materia orgänica e 
transformar o nitrogênio orgänico em nitrogênio amoniacal, o 
qual é deslocado por NaOH e o amoni'aco liberado é 
recolhido em solucäo de H3 B0 3 a 4% e titulado com HCl ou 
H 2S0 4 0,01 N. 

pH — Foi obtido em égua e em solucäo normal de KCl, na 
proporcäo de 1:1 (CPATU, CES e SUDESUL). 

Carbonatos — Determinados com auxi'lio do calcfmetro Col
lins. 

Fósforo Assimilävel — Determinado pelo método do Labora
tório do "Soil Testing" — Universidade de Carolina do Norte, 
usando-se como extrator uma solucäo écida de HCl 0,05N e 
H 2S0 4 0,Ö25N, como catalisador um sal de bismuto, e como 
redutor o äcido ascórbico. 

Oxido de Ferro Livre — O método utilizado foi o de Deb em 
1950, reduzindo o ferro com ditionito de sódio. 

Cälcio e Magnésio Permutéveis — A extracäo foi feita com 
solucäo de KCl N pH 7,0 na proporcäo solo/solucäo extratora 
1:10, e a dosagem qui'mica dos cätions cälcio e magnésio feita 
por espectrofotometria de absorcäo atömica (CPATU e CES); 
foi feita também a extrapäo com solucäo de KCl 1N ou 
NH 4 0Ac e os cätions dosados por complexometria com 
EDTA(SUDESUL). 

Potässio e Sódio Trocäveis — Foram obtidos por fotometria 
de chama, utilizando-se uma ah'quota de HCl 0,05N como 

extrator, e adotando-se o método de comparacäo (CPATU). 
Foi utilizado também como extrator o NH4OAc normal, pH 
7,0 (SUDESUL e CES). 

Soma de Bases Permutéveis (S) — É o produto da adicäo dos 
cätions do solo, expressa em mE de <cätions/100gdetfsa: 
S = Ca+2 +Mg + 2 + Na++ Kt 

Acidez Total e Trocävel — Determinada a pH 8,0 pelo cloreto 
de bärio trietanolamina e a pH 7,0 pela diferenca entre a 
capacidade total de troca de cätions, obtida pelo acetato de 
amönia e a soma de bases (SUDESUL); a pH 7,0 pelo acetato 
de cälcio normal (CES e CPATU); e pelo KCl 1N (CES). 

Hidrogênio e Alumfnio Trocäveis — Inicialmente foi feito um 
tratamento da amostra com solucäo de acetato de cälcio 
normal pH 7,0 e titulacäo com NaOH 0,1 N, obtendo-se 
H + +Al + 3 . 0 alumfnio foi determinado isoladamente a partir 
da extrapäo com KCl 1N de uma amostra de tfsa e titulado 
com NaOH 0,1 N, tendo o azul-de-bromotimol como indi-
cador. O hidrogênio foi calculado por diferenca (CPATU) ou 
determinado pelo KCl 1N complexando o alumfnio com 
solucäo de fluorato de sódio (acidez trocävel — CES). 

Saturacäo com Alumi'nio Trocävel (%) — Obtida pela seguinte 
operacäo: 100 AI+ 3 /Ar 3 + S. 

Capacidade de Troca de Cätions (T) — Calculada pela adicäo 
de H+ + A l+ 3 ao valor S, e expressa em mE/100g de tfsa: 
T = S + H- + Al+3. 

Saturacäo de Bases (V%) — Calculada pela formula abaixo, 
expressando a participacäo percentual de S em T: 
V = 100 S/T. 

Determinacäo do S i 0 2 , A l 2 0 3 , Fe 2 0 3 do Complexo de 
Laterizacäo do Solo—Após ataque pelo H 2 S 0 4 d = 1 , 4 7 
durante meia hora em refluxo, foram feitas as seguintes 
determinacöes (CPATU): 

Si02 — Determinado pelo método volumétrico de oxirre-
ducäo, empregando como agente titulante K 2 C r 2 0 7 0,1 N na 
presenca do fon P04"3 para complexar o ferro trivalente e 
como indicador a difenilamina. O redutor utilizado foi o 
cloreto estanoso (SnCI2). 

Fe 20 3 —Determinado pelo método volumétrico de oxirre-
ducäo, empregando como agente titulante K 2 C r 2 0 7 0,1 N na 
presenca do i'on P 0 4

3 para completar o ferro trivalente, e 
como indicador difenilamina. O redutor utilizado foi o 
cloreto estanoso (SnCI2). 

A l 2 0 3 — Foi determinado pelo método complexométrico 
indireto com solucäo de Tritiplex I I I , usando como titulador 
o sulfato de zinco na presenca da ditizona como indicador. 

Indices Ki e Kr — Baseados na determinacäo do S i 0 2 , Fe 2 0 3 

e A l 2 0 3 , foram calculados sob forma molecular, pelas 
seguintes expressöes simplificadas: Ki = 1,7 S i 0 2 % / A l 2 0 3 % e 
K r = 1,7 S i0 2 %/A l 2 0 3 % +0,6375 x Fe 2 0 3 %. 
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Relacäo Molecular A l 2 0 3 / F e 2 0 3 — Obtida pela divisäo dos 
valores de alumfnio pelo de ferro, do complexo de lateri-
zacäo, conforme expressäo a seguir: 1 ,57AI 20 3 /Fe 20 3 . 

3.3.3 — Anälises para Avaliacäo da Fertilidade 

O International Soil Testing foi o método utilizado para a 
determinapäo dos elementos P, K + , Ca+2 + Mg+2 e A l + 3 . O 
fósforo e potässio foram expressos em ppm e o cälcio + 
magnésio e alumfnio em mE/100cc do solo. 

O resultado destas anälises tem importäncia considerävel para 
a aplicacäo correta de fertilizante e corretivos ao solo, e 
mesmo na elaboracäo do Mapa de Aptidäo Agrfcola quando 
houver limitacäo. 

O quadro abaixo expressa os ni'veis dos elementos para 
avaliacäo da fertilidade: 

ELEMENTOS BAIXO MEDIO ALTO 

P(ppm) 
M" (mE/100cc) 
Ca*2 + Mg*' (mE/100cc) 
K* (ppm) 

0-10 
0-0.3 
0-2,0 
0-45 

11-30 

2,1-10 
46-150 

> 3 0 
> 0 , 3 
> 10 
> 150 

4 - SOLOS 

Abordaremos aqui as considerapöes gerais sobre formapäo dos 
solos, na qual se faz comentärio sobre a genese e as condipöes 
atuais em que se apresentam os solos, onde se estabelecem 
todos os critérios usados neste relatório, com a finalidade de 
classif icar e caracterizar as diversas unidades taxonömicas, e a 
descricäo dos solos constantes na legenda, especificando suas 
éreas de ocorrência, formas de relevo, tipos de vegetapäo, 
material de origem e forma de relevo que ocupam. Cada 
unidade taxonömica é acompanhada pelas descricöes morfo-
lógicas dos perfis, assim como os resu Itados anali'ticos. 

4.1 — Consideracöes Gerais sobre a Formapäo dos Solos 

Para meihor entendimento sobre a formacäo dos solos, 
dividiu-se a area em quatro regiöes distintas. 

A regiäo situada no extremo sudeste da area compreende uma 
faixa de solos reiativamente ma is antigos, porosos, profundos 
e bem drenados, representados principalmente pelos Latos
solos Vermelho Amarelos Alicos e Podzólicos Vermelho 
Amarelos Alicos de argila de atividade baixa, originados da 
decomposicäo de rochas do Pré-Cambriano e do Jurässico-
Cretäceo. A dissecacäo do relevo definiu um conjunto de 
formas residuais, onde predominam colinas, cristas, super
ficies tabulares ou chapadas, e interflüvios tabulares geral-
mente delimitados por rebordos. Ë uma regiäo onde o relevo 
varia de piano a forte ondulado e montanhoso, recoberto por 
uma vegetacäo de Floresta Tropical Densa. Os processos 
pedogenéticos deram origem a solos com caracteri'sticas 
bastante semelhantes, que todavia variam em funcäo da 
altitude e acäo dos agentes erosivos. Na maior parte desta 
regiäo o que se evidencia é uma extensa ärea dissecada em 

interflüvios tabulares e colinas, que se prolongam da Folha 
SC.20 Porto Velho, onde os solos dominantes estäo correla-
cionados a litologias do Complexo Xingu, representados por 
granitos, migmatitos e gnaisses. Säo Latossolos Vermelho 
Amarelos com teores de óxidos de ferro de 8 a 9%, relacäo 
si'lica e sesquióxidos menor do que 1,8, relacäo silte/argila 
geralmente inferior a 0,65, relacäo molecular A l 2 0 3 / F e 2 0 3 

entre 4,0 e 8,0 para texturas argilosas e relacäo textural 
inferior ou proximo a 1,2. Muitas vezes observou-se o 
aumento nos valores desta relacäo devido a existência de 
solos intermediärios para podzólicos. Em alguns locais foram 
observadas ao longo do perfil concrecöes laten'ticas de värios 
tamanhos, que se supöe terem sua origem na desagregacäo de 
antigas superficies laterizadas. Onde estas äreas estäo sendo 
mais intensamente dissecadas pelo processo erosivo, consti-
tuindo padröes de drenagem muito denso, tem-se obtido uma 
boa correlacäo com a existência de solos podzolizados, mas 
que conservam ainda muitas das caracteri'sticas dos latossolos, 
dos quais possivelmente evolui'ram. Supöe-se que a exposicäo 
mais recente dessas superf i'cies, ja intemperizadas, a um clima 
de maior precipitacäo, seja responsaveI pela pequena variacäo 
que se observa nos solos. Diferencia-se, ainda, dentro desta 
regiäo, uma ärea dissecada em cristas, situada entre o rio 
Aripuanä, proximo a sua confluência com o rio Roosevelt e 
os extremos leste da Folha, onde os solos anteriormente 
mencionados aparecem associados a Solos Concrecionärios 
Laten'ticos Indiscriminados Alicos e a Solos Litólicos Alicos, 
tendo como substrato arenitos ortoquartzfticos a arcoseanos 
e arcóseos, siltitos, argilitos e folhelhos; muitas vezes apare
cem conglomerados intercalados, incluindo seixos de vulcäni-
cas. Estas äreas aparecem em värios locais muito estreitos, 
alongados, intensamente dissecados pelos processos erosivos 
nas bordas, circundando äreas mais deprimidas denominadas 
de Superficies de Aplainamento, onde estäo localizados solos 
de textura média e solos areno-quartzosos que talvez tenham 
se originado de material proveniente do arraste e lavagem das 
cotas mais elevadas. 

Entre a regiäo pré-cambriana e o rio Madeira, estende-se uma 
faixa de solos, inicialmente acompanhando a margem direita 
e posteriormente ambas as margens do referido rio. Corres-
ponde ä regiäo dos solos que ocupam a borda da bacia da 
Formacäo Solimöes, porém que apresentam caracteri'sticas 
que evidenciam uma relativa contribuicäo das rochas do 
Pré-Cambriano. Estes solos säo bem drenados, profundos, 
friäveis e de textura dominantemente média. Säo Latossolos 
Amarelos Alicos, caracterizados por apresentar a relacäo Ki 
inferior ou proximo de 2, elevado grau de floculacäo, relacäo 
silte/argila geralmente inferior a 0,65, e relacäo molecular 
A l 2 0 3 / F e 2 0 3 que apresenta valores próximos de 3,0 para 
solos com percentagem alta de Fe 2 0 3 e T i 0 2 , e valores 
próximos de 4,0 para solos com percentagens intermediärias 
de minerais de F e 2 0 3 , e T i 0 2 , Ca margo & Bennema, 1962 
(apud Sombroek, 1966). A relacäo textural, tal como na 
classe anteriormente mencionada, apresenta-se muitas vezes 
um pouco elevada, evidenciando a presenca de processos de 
podzolizacäo. Dentro desta regiäo aparecem äreas deprimidas, 
algumas majores, porém em sua maioria pequenas, estreitas e 
alongadas em forma de filetes, recobertas por vegetacäo de 
Formapöes Pioneiras das depressöes, que corresponde na 
Geomorfologia äs äreas de acumulapöes inundäveis; säo 
dominantemente Podzóis Hidromórficos, caracterizados pela 
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presenca de um horizonte A2 espesso, evidenciando perdas de 
argila, ferro ou alumi'nio, e de cor bastante pälida; e um 
horizonte de acümulo de humus e ferro iluvial revestindo as 
parti'culas de areia ou silte, que algumas vezes podem se 
aglutinar e cimentar o horizonte. Em algumas destas äreas 
deprimidas, que ocorrem na parte nordeste desta regiäo, 
aparecem Pianossolos Alicos de argila de atividade baixa, 
textura média e argilosa; elesforam def inidos principalmente 
por apresentar processos de podzolizapäo, presenca de um 
horizonte B textural, mudanca textural abrüptica do hori
zonte A para o B e cores acinzentadas ou mosqueamentos 
vermelhos e amarelos em fundo cinza. 

A terceira regiäo inicia-se praticamente ao longo da margem 
esquerda do rio Madeira, estendendo-se por tod a a area até o 
extremo oeste. Const it ui-se em uma regiäo dissecada em 
interflüvios tabulares, principalmente, e em colinas em alguns 
locais. Na Folha SB.19 Jurué, esta regiäo comeca apr.oxima-
damente a leste dos rios Jutai' e Moaco, prolongando-se pela 
maior parte desta area. É diferenciada em manchas conti'nuas 
e sinuosas, onde os bordos dissecados dos interflüvios de 
relevo mais movimentado säo ocupados pelos Podzólicos 
Vermelho Amarelos Alicos, e as partes centrais e planas, 
ocupadas pelas Lateritas Hidromórficas Alicas. Na parte 
dissecada desses interflüvios o processo de podzolizacäo 
define perfeitamente a formacäo do horizonte argi'lico, mais 
facilmente identificado no campo. Est es solos säo mais ou 
menos livremente drenados, e näo possuem plintita que 
forme uma fase conti'nua dentro de 1,25 m da superfi'cie do 
solo. Os sedimentos formadores säo arenitos de granulometria 
fina a grosseira, argilitos e argilitos siltitos, siltitos macicos ou 
finamente laminados, originados da Formacäo Solimöes do 
Pliopleistoceno. Desta maneira, o solo apresenta caracten's-
ticas tais como: Ki em torno de 2, capacidade de troca da 
argila geralmente inferior a 16%; a soma de bases baixa, que 
mostra a marcante contribuicäo das argilas do grupo da 
caulinita na sua formacäo. Dentro desta regiäo destacam-se 
ainda algumas areas que ocorrem ao longo das margens dos 
rios Purus e Madeira, onde dominam os Podzólicos Vermelho 
Amarelos Alicos pli'nticos, associados a Laterita Hidromórfica 
Alica, com os sedimentos formadores pertencentes ao Holo-
ceno, cpnstitui'dos por aluviöes indiferenciadas ou antigas dos 
terracos fluviais ou patamares esculpidos pelo r io, com 
declives voltados para o leito fluvial. Os solos que ocupam o 
centro dos interflüvios säo denominados na classificacäo 
brasileira de Laterita Hidromórfica, e na classificagäo ameri-
cana de 1975 foram inclui'dos na ordern dos Ultissolos ou dos 
Oxissolos. No primeiro caso apresentam um horizonte argi'
lico com a plintita formando uma fase conti'nua abaixo dos 
30 cm da superfi'cie do solo; no segundo caso ou apresentam 
um horizonte óxico com a plintita distribufda da mesma 
maneira ou apresentam a plintita dentro dos 30 cm superfi-
ciais do solo, sendo neste caso inclui'dos em um subgrupo 
especial. A maioria destes solos pli'nticos encontra-se susten-
tando uma vegetacäo de Floresta Tropical Densa e Aberta. 
Todavia, na regiäo de Humaité, os conhecidos campos 
naturais estäo sustentando uma vegetacäo de Savana. Marbut, 
descrevendo os solos da Amazönia, faz considerapöes sobre o 
horizonte mosqueado, admitindo ser este o resultado da 
flutuapäo do lencol freético, dizendo: "O óxido de ferro 
aparece nas fendas e manchas de textura menos compacta, 
em aiguns lugares, è é provavelmente devido a segregapäo e 

oxidacäo do ferro que anteriormente se achava na rocha 
original inalterada, noutra forma que näo óx ido" (apud 
Braun & Ramos, 1959). As condipöes dos mosqueados nos 
perfis säo muito variäveis, porém geralmente iniciam-se de 10 
a 20 cm da superfi'cie, distribuindo-se por todo o horizonte B 
e C, evidenciando o quase afloramento do lenpol de ägua, no 
pen'odo das chuvas, e a grande amplitude de sua variapäo 
anual, diretamente relacionada com o clima da regiäo e a 
condipäo topogräf ica do terreno. 

A quarta e ultima regiäo é formada por um padräo 
geomorfológico de plani'cies fluviais, formadas por éreas 
aplainadas, resultantes de acumulapäo fluvial, periodica ou 
permanentemente alagadas, geralmente comportando diques 
marginais ou processos de colmatagem. Porém nos rios 
Aripuanä e Roosevelt, além das plani'cies ocorrem os terracos 
fluviais, com éreas eventualmente alagadas, ümidas, com ou 
sem ruptura de declive, a patamares mais elevados. De uma 
maneira geral, em todas estas äreas dominam os Solos 
Hidromórficos Gleyzados, com excecäo da r"egiäo da foz do 
rio Purus, onde os Solos Aluviais aparecem como dominantes. 
Cabe salientar que a natureza dos sedimentos depositados 
pelos rios imprimiram caracten'sticas diversas aos solos acima 
referidos, tanto é que ao longo das plani'cies do rio Purus eles 
apresentam caréter eutróf ico, e nos demais rios da regiäo säo 
distróficos ou alicos. Os referidos sedimentos estäo represen-
tados por aluviöes atuais, formadas por argilas, siltes e areias 
de granulacäo geralmente decrescente da base para o topo. 

4.1.1 — Problemas de Toxidez nos Solos 

Com base nas anélises qui'micas contidas neste relatório, 
soube-se que a grande maioria dos solos desta érea säo élicos, 
apresentando altos teores de A l + 3 , principalmente os Podzó
licos Vermelho Amarelos e Lateritas Hidromórficas, cujo 
material de origem é proveniente de sedimentos da Formacäo 
Solimöes, onde os m'veis chegaram a 10 mE/100g de argila. 

O alumi'nio, a medida que aumenta sua ocorrência, torna o 
solo mais tóxico para uma maior quantidade de plantas, 
sendo portanto considerado como o elemento mais perni-
cioso da acidez. Ainda, como efeito consecutivo de seus altos 
ni'veis, o alumi'nio solüvel dé formapäo a fosfatos de alumi'nio 
praticamente insolüveis, diminuindo assim a disponibilidade 
do fósforo no solo. Assim sendo, quando os m'veis de 
alumi'nio aumentam, o solo torna-se mais écido e o pH 
decresce. 

Quimicamente, a causa do problema da toxidez nos solos säo 
os écidos solüveis em égua, com grande variapäo na sua forca. 
Desde que os écidos fortes dominem sobre os écidos fracos, 
medindo-se o pH do solo tem-se uma idéia tal qual é a forpa 
dos écidos. Segundo FAO (1966), quando se têm m'veis de 
pH entre 1,0 e 3,5 hé uma dominäncia provävel de ferro 
trivalente, entre 3,5 e 5,5 hé geralmente uma dominäncia de 
alumi'nio trivalente, e para m'veis entre 5,5 e 7,0 é comum o 
ferro trivalente. Estes valores säo considerados sobrepostos, 
sendo que para se obter uma meihor aproximapäo é essencial 
uma medida mais detalhada de laboratório. Para o nosso caso, 
em que geralmente o pH encontra-se entre 3,8 e 5,0, os 
maiores problemas säo causados pelo alumi'nio. A forma de 
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ocorrência deste elemento no solo é das mais variadas, devido 
äs inümeras reacöes que ai' se verif icam. Todavia, sabe-se que 
geralmente o alumfnio pode proceder de AI(OH)3 livre, de 
A l 2 0 3 , ou do proprio reticulado do mineral da argila. 

0 problema da diagnose da toxidez é feito com mais 
dificuldade devido a tres fatores: o suprimento da solucäo 
écida pode ser feito da reserva de äcidos do solo; os solos 
podem absorver e neutral izar värias quantidades de äcidos; 
os sais podem diminuir o pH pela substituicäo de äcidos tro
cäveis dentro da solupäo do solo. 

Desta maneira, o total e a classe de écido solüvel säo os 
pontos fundamentals para a planta, além de preverem e 
controlarem as medidas baseadas no conhecimento de alguns 
outros fatores importantes. Dentro deste conceito, para se 
entender perfeitamente a natureza do problema da toxidez 
em urn dado solo, nós devemos medir: o écido solüvel 
(principalmente sulfa tos de ferro e de alumfnio); as reservas 
de äcidos; o sal-base trocével; a capacidade de neutralizapäo 
(carbonato de cälcio); e o sal neutro contido. Com referenda 
ä maioria das plantas, estes dados säo somente obtidos a uma 
profundidade de aproximadamente 65 a 100 cm. 

Utilizando os dados acima citados, os solos considerados 
tóxicos podem aqui ser inclufdos em urn ünico grupo: solos 
contendo grande quantidade de sais äcidos trocäveis (alumf-
nio abundante), dos quais äs vezes uma pequena quantidade 
toxica é solüvel em égua. 

Este grupo de solos requer diferentes tipos de tratamento 
para eliminar seu problema de toxidez. Existem värias 
maneiras para tra tar das grandes quantidades de sais äcidos 
trocäveis nos quais o alumi'nio é o principal elemento tóxico. 
Todos os tratamentos diminuem a proporpäo de alumi'nio, 
pelas bases absorvidas nos solos, aumentando a percentagem 
de saturacäo de bases (V%). Muito poucas areas agricultäveis 
apresentaräo plantas com bom desenvolvimento se a satu
racäo das bases for menor do que 20%, mas acima de 40% a 
maioria destas areas näo sofrerä toxidez causada pelo 
alumi'nio, a näo ser que o conteüdo de sal seja suficiente-
mente elevado. O método mais comum de diminuir o 
conteüdo de sais de alumfnio trocäveis (com o aumento de 
saturacäo de bases) é pela ca lagern. Se o calcärio for bem 
misturado com o solo, duas e meia toneladas (2,5 t) säo 
suficientes para neutralizar 2 mE de alumfnio em aproxima
damente 15 cm de profundidade de um (1) hectare de 
superf feie. Deste modo, a terra arada dos piores solos pode 
ser melhorada para a maioria das culturas, com a recomen-
daeäo de sete e meia toneladas (7,51). Nos locais onde o solo 
é normalmente trabalhado a uma maior profundidade, 
naturalmente serä necessärio uma quantidade maior e propor-
cional de calcärio. 

Outra maneira de reduzir a proporcäo dos sais de alumfnio 
trocäveis é fazendo irrigaeäo através da inundapäo do solo. 
1 st o geralmente resulta na substituicäo do alumfnio pelo sal 
troeävel ferro-ferroso, sendo esta uma medida passageira, pois 
o alumfnio reaparece quando o solo seca. No entanto, este 
fenömeno indica que a cultura pode se desenvolver sobre 
muitos solos que em outras épocas eram considerados 

inutilizäveis. Porem, duas dif iculdades estäoaqui envolvidase 
deveräo ser estudadas no futuro. Uma delas é que äs vezes o 
alumfnio näo é substitui'do; provavelmente este caso pode ser 
resolvido pelo pen'odo de inundapäo, pela feitura dos sulcos 
misturados com palhas e outros materials orgänicos, tal como 
o capim. A outra dificuldade é que estes solos säo carentes de 
nutrientes para plantas, e o processo de inundapäo äs vezes 
parece acentuar as deficiências. Logo, testes detalhados 
devem ser necessärios em areas problemas. 

4.2 — Critérios de Classif icacäo dos Solos 

As amostras dos perfis de solos foram caracterizadas e 
classificadas de acordo com os critérios adotados pela 
classif icapäo brasileira desenvolvida pelo Servipo Nacional de 
Levantamento e Conservapäo de Solos e correlacionadas com 
a So/7 Taxonomy de 1975. 

Os critérios e propriedades utilizados nas descripöes das 
unidades taxonömicas nos perfis e legenda de solos säo 
citados a seguir. 

Eutrófico e Distrófico — Usado para diferenpar solos com 
fertilidade média e alta daqueles de fertilidade baixa levando-
se em consideraeäo a saturacäo de bases (V%) dos horizontes 
B e/ou C, ou do horizonte A de alguns solos, como no caso 
dos Solos Litólicos. Usou-se a espeeificapäo eutrófico para 
solos que apresentam saturapäo de bases superior a 50% e 
distrófico para os de valores inferiores a 50%. Quando por 
definipäo a classe compreende somente solos distróficos ou 
somente solos eutróf icos, estes caracteres säo omitidos. 

Alico — Quando apresenta o horizonte B com saturacäo de 
alumi'nio (100AI+ 3 /Ar3 + S) superior a 50%, ou o horizonte 
A, quando tratar-se de Solos Litólicos. 

Plfntico — Usado para caracterizar solos que apresentam 
plintita no horizonte B ou C, estando pelo menos os 
primeiros 30 cm do horizonte B livres da ocorrência da 
plintita. 

Cascalhento — Usado para caracterizar os solos que apresen
tam quantidades significativas de cascalhos (> 15%). 

Concrecionärio — Usado para caracterizar solos que apre
sentam concentrapäo de concrepöes no horizonte B ou C, 
estando pelo menos os primeiros 30cm do horizonte B livres, 
ou contendo menos de 50% do volume da massa do solo 
ocupados por concrepöes. 

Abrüptico — Estä relacionado com a diferenpa textural entre 
o epipedon ócrico e um horizonte argi'lico. Se o conteüdo de 
argila do epipedon ócrico ou no horizonte älbico for inferior 
a 20%, no horizonte argi'lico deverä ser em dobro, numa 
profundidade igual ou menor que 7,5 cm. Se, porém, o 
conteüdo ultrapassar a 20%, o aumento näo poderä ser 
inferior a 20% no horizonte argi'lico, sendo que, em alguma 
parte deste, a percentagem deverä ser pelo menos o dobro da 
apresentada pelo epipedon ócrico ou horizonte älbico. 

Latossólico — Aplicado no caso do Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico, indicando que é intermediärio para Latossolo. 
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Atividade da Argila — Usada para distinguir os solos pelo tipo 
de argila, usando-se o valor da capacidade de troca de cations 
(T), após correcäo para carbono. Solos com argila de 
atividade alta possuem valores maiores que 24 mE/100g de 
argila, e solos de argila de atividade baixa valores inferiores a 
24 mE/100g de argila. 

Tipos de Horizontes A — Foram correlacionados com as def ini-
cöes da Soil Taxonomy, ref erentes aos epipedons. 

Moderado — Corresponde ao epipedon ócrico. 

Fraco —Corresponde também ao epipedon ócrico. Diferedo 
horizonte A moderado, por possuir teores muito baixos de 
materia orgänica, estrutu ra macipa ou em gräos simples ou 
fracamente desenvolvida, e colorapäo muito clara. 

Relacäo Textural — É a relapäo entre a média das percenta-
gens de argila do horizonte B, exceto o B3, pela média das 
percentagens de argila do horizonte A. 

Gradiente Textural — É o aumento gradativo do teor de argila 
do horizonte eluvial para o iluvial em determinada profun-
didade. 

Classes Texturais — Considerou-se o teor de argila dos hori-
zontes B e/ou C ou do horizonte A , quando tratar-se de Solos 
Litólicos. 

Textura Muito Argilosa — Quando apresenta mais de 60% de 
argila: 

— argila pesada 

Textura Argilosa — Quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (entre 35 e 60% de argila): 

— argila 

— argila arenosa 

— argila siltosa 

— franco-argiloso, com mais de 35% de argila 

— franco-ar,gilo-siltoso, com mais de 35% de argila 

Textura Média — Quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (entre 15 e 35% de argila): 

— franco 

— franco-argilo-arenoso 

— franco-argilo-siltoso, com menos de 35% de argila e mais de 
15% deareia 

— franco-argiloso, com menos de 35% de argila 

— franco-siltoso, com mais de 15% de areia 

— franco-arenoso, com mais de 15% de argila 

Textura Arenosa — Quando apresenta menos de 15% de 
argila: 

— areia 

— areia franca 

— franco-arenoso 

Textura Siltosa — Quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (com mais de 50% de silte e menos de 35% 
de argila): 

— f ranco-siltoso, com menos de 15% de areia 

— franco-argilo-siltoso, com menos de 15% de areia 

Textura Indiscriminada — Quando näo foi possCvel indicar a 
qual das classes texturais, acima mencionadas, pertence o 
solo. Utilizada para o caso dos Solos Hidromórficos 
Gleyzados, Solos Aluviais e Solos Litólicos. 

Classificacäo dos Solos pela Soil Taxonomy — Para a 
utilizapäo da Taxonomia de Solos, 1975, visando a uma 
classificacäo tentativa das unidades pedogenéticas (Fig. 6), 
tomou-se necessärio correlacionar a CTC (capacidade de 
troca de cätions) obtida pelo método proposto por Vettori 
(1969), com a CTC queseria obtida usando-se a metodologia 
de anälise da flh Aproximation de 1960. A acidez trocävel é 
determinada no primeiro método por agitapäo com o acetato 
de cälcio 1N a pH 7,0 e, pelo segundo, a acidez é calculada 
através da percolacäo do cloreto de bärio tamponado a 
pH 8,2 com trietanolamina, ocasionando diferentes resul-
tados na obtenpäo final da CTC. 

As correspondências existentes entre os diferentes valores da 
capacidade de troca de cätions e da saturacäo de bases, usadas 
como caracterfsticas diferenciais na classificapäo brasileira e 
americana, foram indicadas por Bennema (1966) quando 
comparou os dois métodos. 

4.3 — Descricäo das Classes de Solos 

Neste capftulo estäo descritas todas as unidades taxonömicas 
identificadas na ärea, com comentärios sobre as caracterfs
ticas morfológicas, fi'sicas e qu (micas, assim como a locali-
zacäo, relevo, vegetapäo e material originärio. Também é 
citada a correlacäo tentativa de classificacäo dos solos na Soil 
Taxonomy. 

4.3.1 — Latossolo Amarelo Alico 

Compreende solos minerals geralmente äcidos, muito profun-
dos, friäveis, bem drenados, porosos e permeäveis, caracteri-
zados por apresentar horizonte B latossólico, equivalente ao 
óxico da classificacäo americana. O horizonte óxico apresenta 
feicöes que estäo em fntima relacäo com o avanpado grau de 
intemperismo sofrido pelo material de formapäo do solo. 
Caracteriza-se por apresentar predominäncia de sesquióxidos, 
argila dot ipo 1:1, quartzo e outros minerais resistentes. Possui 
baixa soma de bases trocaveis, baixa capacidade de troca de 
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CLASSIFICACÄO BRASILE IRA-SNLCS SOIL TAXONOMY - 1975 

Latossolo Amarelo Alico 

Latossolo Vermetho Amarelo Atico 

Latossolo Vermel ho Amarelo Epiälico 

Latossolo Vermetho Escuro Alico 

Podzólico Vermel ho Arrerelo Alico 

Podzólico Vermelho Amarelo Alico ph'ntico 

Podzólico Vermelho Amarelo Alico concrecionärio 

Planossolo Alico 

Solos Concrecionärios Later i t ïcos Alicos com B textural 

Solos Concrecionärios Laterfticos Epiälicos com B textural 

Laterita Hidromorfica Alica 

Podzol Hidromórfico 

Hidromórfico Cinzento Alico 

Cambissolo Tropical Alico 

Gley Pouco Humico Alico 

Areias Quartzosas Alicas 

Areias Quartzosas Hidromórficas Alicas 

Solos Aluviais Eutróficos 

Solos Litólicos Alicos 

Fig. 6 — Classificacäo e 

cations e reduzido conteüdo de argila natural, o que 
determina elevado grau de floculacao. A ausencia ou quase 
ausencia de cerosidade revest in do os elementos estruturais, 
em conseqüência da pequena mobilidade que os minerals de 
argila possuem, determina com isso pequena diferenciagao 
textural. 

O caräter älico dado a estes solos é conseqüência da elevada 
saturacao com o alumfnio trocével (>50%). A pobreza 
mineral do material de origem, representado por sedimentos 
de textura variëvel, proporciona uma baixa saturacäo de 
bases, quase sempre inferior a 20%. 

Possuindo uma baixa fertilidade, estes solos estao condicio-
nados a urn aproveitamento limitado, muito embora apre-

Af/ic Hap/orthox 
Allic Haplustox 

Attic Acrorthox 
Allic Haptortox 

Haptic Acrorthox 
Quartz ipsammentic Acrorthox 

Allic Hap/orthox 

Allic Paleudult 
Allic Paleustult 
Allic Oxic Haptustult 
At lie Oxic Paleustult 
Allic Tropodult 
Typic Paleudult 
Allic Orthoxic Tropudult 

Attic Plinthudult 

Allic Petro ferric Us toxic Paleuhumult 

Allic Atbaquult 

Ustoxic Petroferric Tropohumult 

Petroferric Paleudult 

Allic Oxic Plinthaquult 
Allic Superic Plinthaquox 

Aerie Arenic Tropaquod (? ) 

Allic Paleaquult 

Allic Aquoxic Distropept 

Allic Tropaquept 
Attic Aerie Tropaquept 
Allic Aquic Dystropept 

Allic Ustipsamment 

Aquic Quartzipsamment 

Butric Aquic Tropofluvent 

Lithic Oxic Troporthent 

jao tentative dos solos. 

sente condicoes fi'sicas e relevo favorével ao uso de fertil i-
zantes e mecanizacao. 

Apresentam perfis com seqüência de horizontes A, B e C, 
sendo os dois primeiros normalmente subdivididos em A 1 , 
A3, B 1 , B2 e B3, com profundidades que alcancam freqüen-
temente 160 a 200 cm e predommio de transicäo difusa entre 
os horizontes A e B, eventualmente gradual. 

Verificou-se urn horizonte A fraco ou moderado, que 
corresponde ao epipedon oerico da classificacäo americana de 
solos, apresentando cores muito claras, valores e cromas altos, 
muito baixo conteüdo de materia orgänica; estrutura macica 
e granular com grau de desenvolvimento fraco e moderado e 
cores com variacöes nos matizes 10YR e 7.5YR. 
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Quanto ao horizonte B as cores variam nos mat ins 10YR e 
7.5YR com cromas e valores altos; a textura varia de 
franco-arenoso a argila pesada e a estrutura é macica que se 
desfaz em granular. 

Estes solos säo encontrados entre o rio Madeira e a regiäo 
pré-cambriana, a sudeste da area, sob cobertura vegetal de 
Floresta Tropical Densa. Säo variäveis as feipöes geomórf icas 
onde ocorrem estes solos, constatando-se ocorrências sobre os 
interfïüvios tabulares e raramente sobre as colinas. Estäo 
associados äs Areias Quartzosas AI icas, que aparecem em 
pequena extensäo na area. 

O material originério é representado por sedimentos da 
Formacäo Solimöes, referentes ao pen'odo Pliopleistoceno. 

Na correlacäo com a classificacäo americana, estes solos 
foram inclui'dos nos grandes grupos dos Haplorthox e 
Haplustox. 

PERFILN? 48 

Classificacäo — Latossolo Amarelo Alico A moderado textura 
argilosa. A/lie Haplorthox. 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 5°55'S e long. öCBBT/VGr. Folha SB.20-X-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno (10YR 5/3); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friävel, näo plästico e näo pega-
joso; transicäo gradual. 

A3 10-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular; friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo difusa. 

B1 25-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-
argilo-arenoso; macica; friävel, ligeiramente plästico 
e näo pegajoso; transicäo difusa. 

B21 50-90 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila are-
nosa; macica; friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transicäo difusa. 

B22 90-180 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila 
arenosa; maeipa; friävel, plästico e ligeiramente 
pegajoso. 

Obs.: camada de serrapilheira de aproximadamente 10 cm. 

Anälises Ffsicas e Qufmicas Ü b . : CES (548-5521 

Si'mb. Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
media 

0.5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0,250,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0,05 
mm 

Sitte 
0.054), 

mm 
,002 <0 , 

Argila 
,002 

mm 

A1 0-10 1,0 5.6 25,6 30.0 3,4 14,7 197 
A3 -25 1.9 4.3 23.3 26,6 5,8 9,7 28.4 
B1 -50 0,9 3,0 19,3 25,8 2.0 15,7 33,3 
B21 -90 0,8 3.2 20.8 24,1 4,5 8,8 37,8 
B22 -180 1,8 3,5 18.6 24,6 2,9 12,5 36.1 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

H,0 KQN 

ÓxkJo 
de ferro 

livre 
Fe203 

% 

PO? 
mE/IOOg 

Ac total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

7,71 61 0.75 3.8 3,5 3.2 5.51 1,5 0,03 9,52 
17.25 39 0,34 4,0 3,9 1.0 1,72 2,3 0,01 6,22 

1.05 97 0,47 4,4 4,0 0,3 0,51 2,5 0,01 3.74 
0.93 97 0,23 4.6 4.1 0.2 0,34 2,7 0,01 2.94 

1.09 97 0,35 4.6 4,0 0.1 0,17 2.6 0,01 3,14 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 AI* ' 

Ca'2 Mg*2 K* Na' S H* Af3 CTC 

V 

% Al*'+S 

0,18 0.10 0.09 0.05 0.42 2.79 2,32 9.94 
0.18 0,08 0,05 
0,18 0,02 0,01 
0,18 0.02 0,01 
0,07 0,02 0,01 
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0.04 
0.04 
0.06 
0,05 

0.35 
0,25 
0,27 
0.15 

1.76 
1.42 
1,21 
1.10 

1,59 
1,20 
1,07 
0.96 

6.59 
3.99 
3,21 
3,29 

84 
81 
82 
79 
86 

Classificacäo — Latossolo Amarelo Alico A moderado textura 
muito argilosa. Allic Haplorthox. 

Localizacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas . La t . 5° 52'S e long. 60°05'WGr. Folha 
SB.20-X-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2%'de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-
argiloso; fraca pequena granular; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo clara. 

A3 10-30 cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3); 
argila; fraca pequena granular; firme, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 30-50 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); argila 
pesada; maciga que se desfaz em fraca muito 

PEDOLOGIA/245 



pequena granular; firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-100 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); argi-
la pesada; macica que se desfaz em fraca muito 
pequena granular; firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo gradual. 

B22 100^160 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/4); argila pesada; macica que se desfaz em fraca 
muito pequena granular; firme, muito plästico e 
muito pegajoso. 

Anélises Fisicas e Q u (micas Lab : CES (588 -592 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 

% 
> 2 
mm 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 

% 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0,25-0.10 
mm 

Areia 
muito 

fina 
0J 0-0,05 

mm 

Sitte 

0,05-0,002 
m m 

Argila 

< 0.002 
mm 

A1 0-10 0 ,8 5,1 13,6 11 ,9 5.9 25 ,7 3 7 , 0 

A 3 - 3 0 0 ,4 5 ,4 13,4 11.9 5,5 5 ,8 57 ,6 

B l - 5 0 0 , 4 2 .8 9 . 2 8 , 4 2 . 6 13 ,2 6 3 , 4 

B21 - 1 0 0 0 ,3 2 ,4 5.9 6 ,6 4 ,1 13,4 6 7 , 3 

B22 -160 1,1 3 ,0 5.9 6,1 4 ,9 7,9 7 1 , 1 

Argila Grau 
defloc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 
C 

% 
MO 

% 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 3 

% 

PO? 
mE/100g 

Ac. total 

natural 
% 

Grau 
defloc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% H , 0 KON 

C 

% 
MO 

% 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 3 

% 

PO? 
mE/100g (CaOAcl 

mE/IOOg 

2 1 , 4 5 4 2 0 ,69 3 .5 3 .3 2 .7 4 . 6 5 0 . 6 0 . 0 4 9 , 8 8 

1.25 97 0 , 1 0 3.9 3 .8 1.0 1,72 0 .8 0 .02 6 ,00 

0 . 8 8 9 8 0 ,20 4 ,2 3.9 0 .5 0 .86 0 ,7 0 ,01 4 , 6 2 

0 .61 99 0 . 1 9 4 , 3 3.9 0 .4 0 . 6 8 0 , 8 0 ,01 4 .54 

0 . 4 4 99 0 .11 4 ,4 3.9 0 .2 0 . 3 4 0 ,7 0 ,01 4 ,24 

Complexo Sortivo mE/100g 
V 

% 
100.AI* ' 

Ca*2 Mg* J K* Na' S H* ArJ 
CTC 

V 

% A l * 3 + S 

0,43 0,02 0,11 0,04 0,60 3,47 2.26 10.48 6 
0,18 0,17 0,04 0,04 0,43 2,43 1,67 6.43 7 
0.12 0.13 0,02 0,05 0.32 1,96 1.49 4,94 6 
0,18 0,14 0.02 0,03 0.37 1.79 1,24 4,91 7 
0.18 0,11 0,02 0,03 0,34 1,82 1,33 4,58 7 

79 
79 
82 
77 
79 

01 10-0 cm; 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); argila; 
macipa que se desfaz em fraca pequena granular; 
muito firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-30 cm; amarelo (10YR 7/6); argila pesada; macica 
que se desfaz em fraca pequena granular; firme, muito 
plästico e muito pegajoso; transipäo gradual. 

B1 30-70 cm; amarelo (10YR 7/6); argila pesada; macica 
que se desfaz em fraca pequena granular; firme, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B21 70-110 cm; amarelo (10YR 7/8); argila pesada; maci
ca que se desfaz em fraca pequena granular; firme, 
muito plästico e muito pegajoso; transipäo difusa. 

B22 110-180 cm; amarelo (10YR 7/8); argila pesada; 
macipa que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Anélises F fsicas e Qu fmicas Lab . : CES (583 -587 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrica(tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0 , 2 5 « , 10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0.05 

mm 

Sitte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 

< 0 , 0 0 2 
mm 

A 1 0 - 1 0 

A 3 - 3 0 

B l - 7 0 

B21 - 1 1 0 

B 2 2 - 1 8 0 
0.1 

0 .2 0 .8 5,7 4 .6 30 .1 5 8 , 5 
0 .4 9 .1 10 ,6 3 .8 4 ,5 71 ,6 
0,1 0 .6 3 ,0 2.4 15,5 78 ,4 
0.1 0 ,5 3.7 4 .3 9.8 8 1 , 5 
0,1 0 , 5 3.6 0 .3 12,7 8 2 , 8 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Silte 

Argila 

Umid 
equi. 
% 

pH 

HjO KCIN 

Óxido 

c 
% 

MO 
% 

de ferro 

livre 
F e 2 0 j 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/100g 

3 2 , 4 8 4 4 0 ,51 3 .4 3 ,3 3 ,3 5 .68 7,7 0 ,07 12 ,62 
2 ,71 9 6 0.06- 3 ,7 3 ,7 1,5 2 , 5 8 2 ,2 0 ,03 6 .74 
0 ,81 9 8 0 ,19 4,1 3 ,9 0 .8 1.37 2 ,2 0 ,02 5 .84 
0 ,81 9 9 0 , 1 2 4 , 5 3 .9 0 ,4 0 .68 2 ,2 0,01 4 . 8 8 
0 , 5 6 9 9 0 . 1 5 4 , 6 3 ,9 0 ,3 0 ,51 2 ,1 0 ,01 14.40 

PERFILNf 70 

Classificacao — Latossolo Amarelo Alico A moderado textura 
muito argilosa. Allic Haplorthox. 

Local izapäo — Municfpio de Novo Aripuanä, E st ado do 
Amazonas. Lat. 6°07'S e long. 60°27'WGr. Folha SB.20-Z-B. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentes da Formapäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 A I * ' 

C a " Mg*2 K* Na* s H* A f 3 CTC 

V 

% A l * 3 + S 

0,18 
0.25 
0.18 
0.18 
0,25 

0,14 
0,28 
0,14 
0,24 
0,17 

0.16 
0,06 
0,04 
0,04 
0.03 

0.08 
0,06 
0.06 
0,04 
0.06 

0,56 
0,65 
0,42 
0,50 
0,51 

4,87 
3,17 
2,16 
1.84 
1,58 

2,42 
1,68 
1.33 
1.11 
1,01 

13,18 
7.39 
6.26 
5.38 
4,91 

4 
9 
7 
9 

10 

81 
72 
76 
68 
66 

PERFILN? 88 

Classificacao — Latossolo Amarelo Alico A moderado textura 
média. Allic Haplustox. 

Localizacao — A 36 km de Humaitä em direpäo a Läbrea 
(BR-230), municfpio de Humaitä, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Y-D. 
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Situacäo, declividade e erosäo — Corte de estrada com 5% de 
dec live e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Arbórea. 

A1 0-40 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-argilo-
arenoso; macipa que se desfaz em fraca pequena 
granular; friävel, ligeiramente pléstico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

A3 40-60 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-argilo-
arenoso; macica que se desfaz em fraca pequena 
granular; friävel, ligeiramente pléstico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

BI 60-80 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-a rgilo-
arenoso; macica; friävel, plëstico e pegajoso; transicäo 
gradual. 

B21 80-120 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-
arenoso; macica; friävel, ligeiramente pléstico e 
pegajoso; transicäo difusa. 

B22 120-160 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-
arenoso; macipa; friävel, pléstico e ligeiramente pega
joso. 

Ra fzes: finas, abundantes no A 1 , A3 e B1, comuns nos 
demais. 

Ana Uses Ffsicase Qu f micas Lab.: CES (7.187-7.191) 

Horizonte OeruidadQ 
Esque-

leto 

(%) 
> 2 m m 

Composicao 

Granulométrica 

{terra fina seca ao ar) {%) 
Argila 

nat. 

(%) 

Grau de 

Floo 

(%) 

% Silte 

Esque-

leto 

(%) 
> 2 m m 

Argila 

nat. 

(%) 

Grau de 

Floo 

(%) 
Si'mb. Prof. 

(cmi 
Dr Da 

Esque-

leto 

(%) 
> 2 m m Areia 

2-0.05 
mm 

Si lie 
0,05-0.002 

m m 

Argita 
< 0 , 0 0 2 

m m 

Argila 

nat. 

(%) 

Grau de 

Floo 

(%) % Argila 

A1 0-40 2,60 1,21 0,1 60,5 17,9 21,6 8,1 62,5 0,82 
A3 -60 2,62 1,33 0,1 56.4 18,7 24.9 10,0 59,84 0.75 
B1 -80 2,65 1.35 0.1 54,5 19,3 26,2 1,7 93,51 0,73 
B21 -120 2,63 1,25 0.1 56,3 17,7 26,0 1,3 95,00 0,68 
B22 -160 2,59 1,21 0,1 54,9 18,3 26,8 1,0 96,27 0,68 

Óxidode 
farro 

pH Ac. i«tal 

(CaOAc) 

mE/IOOg 

% Umidade 

equivalen

te (%) 

PO." 3 

l ivre-FejO, 
H . O KCIN 

Ac. i«tal 

(CaOAc) 

mE/IOOg C MO 

Umidade 

equivalen

te (%) mE/IOOg 

2,81 3,5 3,5 8,94 1,05 1,81 15,00 0.01 
3.17 4,2 3,6 6.20 0.48 0,83 15,51 0.01 
3,37 4,0 3,7 5,34 0,30 0,52 15.75 0,02 
3.37 4.1 3,7 4.75 0.27 0,47 15,38 0,01 
3,54 4,3 3,8 4,42 0,21 0,36 15,63 0,01 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

IX ) 

100 A l " 

C a " M g " K* Na* S tr Ar3 
CTC 

V 

IX ) A l " + S 

0,16 0,05 0,04 0,05 0.30 0,60 2,80 9,20 3 90 
0,14 0,02 0,02 0,09 .0,27 0,58 2,22 6,47 4 89 
0,13 0,03 - 0,04 0,20 0,54 2,06 5,54 4 91 
0,11 0,03 0,01 0,05 0.20 0.44 1,84 4,95 4 90 
0.11 0.02 - 0.04 0.17 0.10 1.92 4,59 4 92 

4.3.2 — La tossoio Vermelho Amarelo Alico 

Säo solos oom horizonte B latossólico (óxico), possuindo 
caracterfsticas morfologicas, fi'sicas e qufmicas semelhantes äs 
do Latossolo Amarelo Alico, entretanto apresentando teores 
de óx ido de ferro mais elevados e coloracäo mais avermelhada. 

Possui re la cäo textural baixa, evidenciando a distribuicäo de 
argila uniforme em todo o perfil, estando as argilas quase que 
totalmente floculadas (grau de floculacäo com valores próxi-
mosde100%). 

A maior percentagem de materia orgänica nos horizontes 
superf iciais pro po re io na urn aumento da capacidade de troca 
de cations nestes horizontes; a saturaeäo e a soma de bases 
permutäveis säo muito baixas, condicionando meteorizaeäo 
intensa nestes solos bastante lixiviados, e oom total ausência 
de materiais primärios facilmente decomponi'veis. 

Assim como o Latossolo Amarelo, esta classe também possui 
baixa susceptibilidade è erosäo, sendo quase sempre nula, ou 
eventualmente laminar ligeira. 

Possuem perfil com seqüência de horizontes A, B e C, sendo 
que normalmente os dois primeiros estäo subdivididos em 
A 1 , A3, B1, B2 e B3, com profundidadessemelhantesasdos 
Latossolos Amarelos A Neos. 

0 horizonte A corresponde ao epipedon ócrico da classifica-
cäo americana, correspondente ao A fraco ou moderado da 
classificaeäo brasileira. Possui como caracteri'stica bésica 
cores muito claras, cromas altos, muito baixo teor de materia 
orgänica, e a estrutura pode ser macica, gräos simples ou 
granular, fraca a moderadamente desenvolvida. A coloracäo 
deste horizonte se encontra nos matizes 7.5YR e 10YR e a 
textura varia de franco a argila pesada. 

O horizonte B apresenta cores nos matizes 10YR, 7.5YR e 
5YR com valores e cromas variäveis, a textura é da classe 
argila predominantemente, e a estrutura tem geralmente 
aspecto de macica, que muitas vezes se desfaz em granular. 

Os valores Ki e Kr quase sempre säo menoresouproximosde 
2; os teores de Fe 2 0 3 säo baixos e ocasionam cores 
intermediaries entre o vermelho e amarelo. O grau de 
floculacäo, com valores altos, constata o elevado estado de 
desenvolvimento desses solos. A relapäo textural geralmente 
se encontra em torno de 1,2, todavia em alguns casos 
apresenta-se mais elevada em conseqüência da existência de 
solos intermediérios para podzólicos. 

Evidenciando a pobreza do material de origem, estes solos 
apresentam teores baixos para a soma de bases, capacidade de 
troca de cations e saturaeäo de bases. Confere ä classe o 
caréter alico, os valores superiores a 50% da saturaeäo com 
alumi'nio. 

Esté associado principalmente ao Podzólico Vermelho Ama
relo Alico, com cobertura vegetal de Floresta Tropical Densa. 
Aparece em maior extensäo a sudeste da area e possui 
material originärio proveniente da decomposicäo de rochas 
do Pré-Cambriano. 
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Correspondem na ciassificacao americana de solos (1975) aos 
grandes grupos dos Haplorthox e Acrorthox. 

PERFILN? 73 

Ciassificacao — Latossolo Vermelho Amarelo Alico A mode-
rado textura média. Allic Haplorthox. 

Local izacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°48'S e long. 60°17'WGr. Folha SB.20-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local de meia encosta com 7 
a 9% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Grupo ßeneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

Granu lometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSb 
% 

Silte 
(0.06-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSb 
% 

Silte 
(0.06-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 
mm 

0.02-
0.002 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSb 
% 

Silte 
(0.06-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

17.4 16,3 7,3 
13.5 19.2 9.4 
19,3 15,6 7,9 
13,5 16.1 6.4 
17,5 143 5.7 

26,5 
24,0 
26,2 
2 8 3 
30,7 

1,6 
0 
2,1 
2.3 
0 

94 
100 
92 
92 

100 

0,61 
0,80 
0.59 
0,56 
0,48 

0 3 3 3 3 
0 4.3 4.1 
0 4.4 4,0 
0 4.5 4,0 
0 4 3 4,2 

N 
% 

MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 
% 

MO 

% 
C/N Ca" M g " K* Na' c 

% 
N 
% 

MO 

% 
C/N 

NH. 
OAc 

KCl 
NH, 
OAc 

KCl 
NH, 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

2.7 4.65 
1.5 2.59 
0,7 1.21 
0,5 0.86 
0.3 0.52 

0,03 0.06 0,03 0.09 0.03 0,02 0.01 0.01 
0,09 0,07 0,06 0,03 0,03 0,02 0,01 0,01 
0,10 0,05 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,12 0,08 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 
0.15 0.07 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0.01 

A1 0-8 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular e gräos simples; 
solto, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara. 

A3 8-30 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular e gräos 
simples; solto, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 30-65 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-ar-
gilo-arenoso; macica que se desfaz em fraca pequena 
granular; muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transicäo difusa. 

B21 65-90 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); franco-
argilo-arenoso; macica que se desfaz em fraca pequena 
granular; muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transicäo difusa. 

B22 90-160 cm+; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); fran-
co-argiloso-arenoso; macica que se desfaz em fraca 
pequena e média granular; muito friävel, plästico e 
pegajoso. 

Rafzes: finas e médias, abundantes no horizonte A1 e muitas 
no A3. 

Analises Ffskas e Qu f micas Lab.: SUDESUL (4.420-4.424» 

Horizonte Granulometria % 

Prof, 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grosse 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof, 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grosse 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
mm 

Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

0,25-
0,1 
mm 

0.2-
0,02 
mm 

0.2-
0.05 
mm 

A1 0-8 0 1.7 2.6 103 4 3 3 0 3 55,4 46,4 
A3 -30 0 1.2 2,0 10,7 4,6 35,5 55,9 46,1 
B1 -65 0 2.0 2.5 11.1 4,7 29.7 54,8 47,1 
B21 -90 0 1.5 2.1 10,6 4,4 3 3 3 54,1 44,4 
B22 -160 0 2,0 1.6 9,6 4,2 29.1 54,0 44,8 

s 
(NH. 
OAc) 

0.10 
0.19 
0,13 
0.13 
0.20 

mE/IOOg 

A I " 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

Ar» +s 

Fosforo 
disponrVel 

2.0 

1.4 

1.0 

1.2 

0.8 

16,6 9,5 16,7 9,6 

10,6 7,1 10,8 7.2 

7,5 4,3 7,7 4,4 

5,5 3,1 5,7 3,2 

3,5 3.2 3.7 3.4 

63 36 

45 30 

29 20 

20 11 

12 11 

0.6 
2 

2 
2 
5 

95 
88 
88 
90 
80 

PERFILN? 100 

Classificapäo — Latossolo Vermelho Amarelo Alico A 
moderado textura muito argWosa. Allic Acrorthox. 

Local izacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°24'S e long. 61°40'WGr. Folha SB.20-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosao — Local com 0 a 2% de declive 
e erosao laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila are-
nosa; fraca pequena granular; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

AB 20-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila; macica 
que se desfaz em fraca pequena granular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 
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B21 50-80 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 80-120 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, muito pléstico e muito pegajoso; transicäo 
difusa. 

B23 120-160 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
macipa que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, muito pléstico e muito pegajoso. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

Anélises Ffsicas e Q u f m i c a s L a b . : CES ( 5 2 5 - 5 2 9 ) 

Hor izonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
m m 

C o m p . G ranu lomé t r i ca (tfsa) % 

S imb . 
Prof, 
cm 

Esque-

leto 
% 

> 2 
m m 

Areia 
mu i to 
grossa 

2-1 
m m 

Areia 
grossa 
1-0,5 
m m 

Areia 
média 

0,5-0,25 
m m 

Areia 
f ina 

0 .2&0 .10 
m m 

Areia 
mu t to 

f ina 
0 J 0-0,05 

m m 

Sit te 
0,05-0,002 

m m 

Argi la 

< 0 , 0 0 2 
m m 

A 1 0 -20 10,9 9.0 12 ,8 11.3 1.4 14.7 3 9 . 9 

A B - 5 0 6 .6 5.2 7,6 7.4 1.4 12 ,3 5 9 , 5 

B 2 1 -80 8 ,2 6 .8 7.5 5.5 2,1 8 ,9 6 1 . 0 

B 2 2 - 1 2 0 4 . 8 4 .7 7.0 6 ,2 1.1 10,4 6 5 . 8 

B 2 3 - 1 6 0 7,2 6 .0 7.2 6 ,0 1.8 7,4 6 4 , 4 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Silte 

Argila 

Umid 
equi. 
% 

pH 

HjO KDN 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO? 
mE/tOOg 

Ac total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

2 6 . 6 6 3 3 0 .37 3 .5 3 ,5 1.6 2 ,75 4 . 5 0 .03 7 ,22 

1,17 9 8 0 ,21 4 .3 4 .0 0 .7 1.20 5.6 0 ,01 5 ,12 

5 ,09 9 2 0 , 1 5 4 .4 4 .2 0 .4 0 .68 5.4 0 ,01 3 , 8 4 

0 , 6 5 9 9 0 . 1 6 4 , 5 4 ,3 0 .3 0.51 5.3 0 ,01 3 . 8 6 

0 .86 9 9 0 .11 4 ,1 4 .1 0 ,2 0 .34 5.9 0 ,01 2 . 5 2 

Complexo Sort ivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A l " 

Ca*3 Mg* 1 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 
% A l * ' + S 

0,43 0,16 0.22 0,02 0,83 2,14 1.45 8.05 10 63 
0,30 0.08 0,08 0.03 0,49 1,13 0,86 5.61 9 63 
0,25 0.02 0,05 0.04 0,36 0,85 0,63 4.20 8 63 
0.25 0.02 0,02 0,04 0,33 0,90 0,63 4.19 8 65 
0,25 0.02 0.03 0,05 0.35 0.77 0,40 2,87 12 53 

PERFILNf 120 

Classjficacao — Latossolo Vermelho Amarelo Alico A mode-
rado textura muito argilosa./l///c.Ac/-o/?/70x. 

Localizacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. Lat. 7°22'S e long. 60°27'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio de elevacäo 
com 6 a 13% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio - Produto da decomposicäo de rochas do 
Grupo Beneficente. Pre-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

A1 

B1 

B21 

B22 

Obs.: 

0-35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila pesada; 
fraca pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

35-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila pesa
da; fraca pequena granular; f irme, plästico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

70-100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila pesa
da; fraca pequena granular e subangular; f irme, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

100-130 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila 
pesada; fraca pequena granular e subangular; f irme, 
muito plästico e muito pegajoso. 

aos 130 cm houve impedimento ä tradagem devido ä 
presenga de concrecöes laterfticas. 

Anél ises Ffs icas e Q u i m i c a s L a b . : S U O E S U L ( 4 . 5 7 9 - 4 . 5 8 2 ) 

Hor izon te Granulometr ia % 

Prof . 

c m 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 

mu i to 

g ros» 

2-1 

m m 

Areia grossa Are ia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

Areia f ina 

S i 'mb. 
Prof . 

c m 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 

mu i to 

g ros» 

2-1 

m m 

1-0,5 
m m 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0 ,02 

m m 

0,2-

0 ,05 

m m 

A I 0 - 3 5 0 2.1 1.1 7 ,0 3 ,1 8 .5 2 0 . 8 1 4 / ) 
8 1 - 7 0 0 1.1 1.0 4 .7 2 . 2 5,7 1 5 . 8 1 2 , 1 
B21 - 1 0 0 0 0 , 8 0 .6 3 .9 2 ,1 6 . 5 1 6 . 3 1 1 . 5 
B 2 2 - 1 3 0 0 0 .6 0 ,9 3 .8 1.7 5 .0 13 ,6 11 .6 

Granu lometr ia % 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacä*o 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Arg i la 

Carbo

nates 

% 

p H (1:1) 

Are ia 

m u i t o 

f ina 
Si l te Argi la 

< 0.002 

m m 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacä*o 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Arg i la 

Carbo

nates 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 .05 
m m 

0.05-
0.002 

m m 

0,02-
0.002 

m m 

Argi la 

< 0.002 

m m 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacä*o 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Arg i la 

Carbo

nates 

% H , 0 

6.2 
6.8 
5.4 
7.2 

16.1 9.3 
13,1 9,4 
11.6 6 3 
12.7 10,7 

62,9 
70.1 
73.0 
7 1 3 

0 
0.1 

94 
100 
100 
100 

0.26 
0.19 
0.16 
0.18 

3.7 3j6 
4,4 4.0 
4.7 4.2 
5,0 4,4 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations troeaveis mE/100g 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
C/N C a * ' M g * * K* Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H 4 

O Ac 
KCl 

N H , 

OAc 
KCl 

N H 4 

O A c 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

2.7 0,16 4.65 17 
0 3 0.05 1,38 16 
0,4 0.04 0,69 10 
0 3 0.03 0,52 10 

0,22 0,40 0,12 0,12 0,06 0,03 0,03 0 3 1 
0,25 0,32 0,10 0,12 0 3 1 031 0 3 1 0 3 1 
0,12 0,20 0,06 0,10 0,01 0 3 1 0 3 2 0 3 1 
0,25 0,25 0,05 0,10 0 3 1 0,01 0,02 0,01 

mE/100g 

S 
(NH4 

OAc) 

AT» 
(KCl) 

Acidez 
troeavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Ar" 

Ar' +s 

Fösforo 
dispontol 

0,43 1,6 14,3 8,4 14,7 8,8 
0 3 7 0 3 9,6 3,9 9,9 4,3 
0,21 0 3 8,4 3,9 8.6 4,1 
0.33 0 7,6 4,3 7,9 4,6 

2 3 14 2 .9 4 , 9 7 9 

14 16 3.7 83 6 8 

12 6 2 .4 5.1 7 9 

11 6 4 , 2 7 .2 0 
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PERFILN? 125 

Classificacäo - Latossolo Vermelho Amarelo Alico A mode-
rado textura muito argilosa. AllicAcrorthox. 

Localizacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. Lat. 7" 48'S e Long. 60°15'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochasdo 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-8 cm; bruno (10YR 5/3); argila; fraca pequena e 
muito pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 8-25 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); argila 
pesada; fraca pequena e muito pequena granular; 
friävel, plästico e muito pegajoso; transicäo gradual. 

BI 25-40 cm; amarelo (10YR 7/6); argila pesada; fraca 
pequena granular; friävel, plästico e muito pegajoso; 
transicäo difusa. 

B21 40-90 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); argila; fraca 
pequena granular; friävel, plästico e muito pegajoso; 
transicäo difusa. 

B22 90-150 cm; amarelo (10YR 7/8); argila pesada; fraca 
muito pequena granular; friävel, plästico e muito 
pegajoso. 

Rai'zes: finas, abundantes no A1 e A3, médias, comuns no 
B1. 

Anälises Ffsicas e Q u f micas Ü b . CES (530 -534 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

C o m p . Granulométricattfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
m m 

Areia 
grossa 
1-0.5 
m m 

Areia 
media 

0,5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0,25-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0.05 
mm 

Sitte 

0.0^0.002 
mm 

Argila 

< 0 . 0 0 2 
mm 

A I 0 -8 1.1 4 . 3 7.2 11 .3 3 .3 2 0 . 9 5 1 , 9 

A 3 -25 0 . 7 2 . 3 4 .7 8 .2 2 .0 14 .8 6 7 , 3 

B1 - 4 0 0 . 7 2 . 2 4 .0 7.2 1.6 11 .1 73 ,2 

B21 -90 0 . 4 1.5 2 . 9 6.1 0 .9 10 .7 77 .5 

B 2 2 - 1 5 0 0 . 4 1.3 3.1 6.1 2 , 3 5,4 8 1 , 4 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% Argila equi. 
% 

pH 

H3O KON 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,0 , 

% 

P0? 
mE/IOOg 

Ac total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

29.82 43 0,40 
1,63 98 0,22 
1.94 99 0,15 
0,93 99 0.14 
0,81 99 0.07 

3.4 
3.8 
4.1 
4,4 
4,2 

3.3 3,5 6,03 3,1 0,05 11,22 
3,7 1,9 . 3,27 3,4 0,02 7.34 
3 3 0,9 1.55 3,4 0,01 4,72 
4,0 0,6 1,03 3,5 0,01 3,74 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A I " 

Ca ' 2 Mg* 1 K* Na* s H* A t 3 CTC 

V 
% A I * ' t S 

0 . 3 0 0 .11 0 . 2 5 0 . 0 8 0 .74 1 4 0 2 ,64 11 .96 6 78 

0 . 2 5 0 . 0 6 0 . 0 6 0 , 0 6 0 . 4 3 2 .57 1.93 7 .77 5 8 1 

0 . 1 8 0 . 0 2 0 , 1 0 0 , 1 0 0 , 4 0 1,72 1.27 5 .12 8 76 

0 , 1 8 0 . 0 2 0 , 0 6 0 , 0 8 0 ,34 1.43 1,10 4 . 0 8 8 76 

0 . 1 8 0 . 0 2 0 . 0 2 0 .10 0 ,32 1,20 0 .84 3 .64 9 70 

PERFILN? 108 

Classificacäo - Latossolo Vermelho Amarelo Epiälico A mo-
derado textura media. Quartzipsammentic Acrorthox. 

Localizacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. Lat. 7°22'S e long. 60°59'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo —Terco superior de encosta 
com 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); areia franca; gräos simples; solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-35 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 
franco-arenoso; fraca pequena granular e gräos sim
ples; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo gradual. 

B1 35-70 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-
arenoso; fraca pequena granular e gräos simples; 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
difusa. 

B21 70-110 cm; amarelo (10YR 7/8); franco-arenoso; 
macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
difusa. 

B22 110-150 cm+; amarelo (10YR 7/6); franco-arenoso; 
macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso. 

Anélises Ffsicas e Q u (micas Lab. S U D E S U L (4 .542-4 .546) 

Horizonte Granu lometria % 

Prof. 

cm 

Case. 
> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia fina 

S f m b . 
Prof. 

cm 

Case. 
> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
m m 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

mm 

0.2-

0,02 

mm 

0,2-

0,05 

m m 

4,1 0,2 0.34 3,4 0,01 3.32 

A I 0 -10 0 2 .7 15 ,0 6 0 , 6 3 6 , 6 2 4 , 3 2 8 . 8 2 5 , 6 
A 3 -35 0 2 .1 10 ,9 53 .2 31 ,4 2 8 , 2 18 ,6 2 4 , 3 
B1 -70 0 4 . 0 16 ,0 57 .8 32 ,1 20 .8 24 .1 2 1 , 6 

B21 -110 0 2 , 6 2 3 , 5 6 8 , 0 4 0 , 7 5,7 10 ,6 6 .0 

B22 - 1 5 0 0 1.8 8 .2 4 6 , 4 30 .0 26 ,4 322 29 .2 
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Granu lometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-

0.002) 

Arglla 

Carbo-
natos 

% 

p H d . D 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-

0.002) 

Arglla 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 
mm 

0,02-
0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-

0.002) 

Arglla 

Carbo-
natos 

% H,0 

7.6 
43 
6.5 
1,5 
9.2 

4.6 
8.8 
4.8 
6.7 
5.6 

1.4 
4.9 
2,3 
2.1 
2,6 

9,2 0,3 97 
13.7 0,7 81 
15.8 2,0 87 
19,3 0,4 98 
18,8 0,1 99 

0,50 
0.64 
0,30 
0,35 
0,30 

0 3,6 3,3 
0 4,1 4,1 
0 4,6 4,2 
0 4,5 4,2 
0 4.9 4.3 

N 
% 

MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c N 
% 

MO 

% 
C/N Ca*' Mg" K* Na* N 

% 
MO 

% 
C/N 

NH. 
OAc 

KCl 
NH. 
OAc 

KCl NH, 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

1,6 0.13 2,76 12 0,11 0.28 0,06 0,06 0,03 0,03 0,01 0,01 
1.0 0,09 1,72 11 
0,5 0,03 0,86 17 
0,3 0,02 0,52 15 
0,2 0,02 0,34 10 

0,23 0,20 0,04 0,07 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,12 0.18 0,03 0,10 0,01 0.01 0,01 0,01 
0,20 0,06 0,06 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,25 0,18 0,06 0,07 0,01 0,01 0,01 0.01 

mE/IOOg 

S 
(NH. 
OAc) 

AI* ' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pHS pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 AI*' 

Ar' 

Fósforo 
disponibel 

PPm 

0,21 3,8 11,6 7.3 11,8 7,5 128 82 1,8 2,8 95 
0,29 3.3 10,6 5,7 10,9 6,0 79 44 2,7 4,8 92 
0,17 0 5,5 2,7 5,7 2,8 36 18 3.0 6,0 0 
0,23 0 8,5 2.5 8.7 2,7 45 14 2.6 8.4 0 

0,33 0 4,0 2,6 4,4 2.9 23 16 7,6 11.3 0 
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Classif icacäo — Latossolo Vermelho Amarelo Epiälico A mo-
derado textura muito argilosa. Haplic Acrorthox. 

Local izacao — Munici'pio de Manicoré, E sta do do Amazonas. 
Lat. 7°01'S e long. 60°49'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco superior de encosta 
oom 13a 25% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Forte ondulado. 

Drenagem — Bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

AI 0-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6);argila pesada; 
fraca pequena granular; friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo gradual. 

AB 30-50 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila pesa
da; fraca pequena granulär; friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo difusa. 

B21 

B22 

50-130 cm; amarelo (10YR 7/8); argila pesada; maci-
pa; friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo 
difusa. 

130-160 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); argila 
pesada; macica; friävel, muito plästico e muito pega
joso. 

Rai'zes: finas e médias, comuns no A I , poucas no B21 e raras 
nos demais. 

Anälises Ffsicas e Qufmicas Lab.:SUDESUL (4.425-4.428) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grosse 

2-1 
mm 

Areia grosse Areia 
media 
0,5-
0,25 
mm 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grosse 

2-1 
mm 

1-0.5 
mm 

2-0.2 
mm 

Areia 
media 
0,5-
0,25 
mm 

0,25-
0,1 
mm 

0.2-
0,02 
mm 

0,2-
0,05 
mm 

A1 0-30 0 4.1 2,8 12,6 3,9 9,4 14,9 10,6 
AB -50 0 3.8 1.2 8.7 2,5 6,4 8.4 7.7 
B21 -130 0 3,7 1.0 7.5 2,1 4,7 8,1 9.5 
B22 -160 0 3.5 0,8 7,6 2.3 5,6 6,7 6,8 

Granulometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacä*o 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0,002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacä*o 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0,02-
0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacä*o 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

3,0 14,2 9,9 
2,5 13,1 12,4 
5,5 10,6 12.0 
2,2 11,6 11,7 

62,6 
70,5 
72,4 
74,0 

4,8 92 
0 100 
0 100 
0 100 

0.23 
0,19 
0.15 
0,16 

3,5 
4,2 
5.1 
5.1 

3,4 
3.9 
4,5 
4.4 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
C/N Ca*' Mg" K* Na* c 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N 

NH4 

OAc 
KCl 

NH, 
OAc 

KCl NH, 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

4,3 7,41 
1.0 1.72 
0.5 0,86 
0,5 0,86 

0,06 0,06 0,04 0,19 0,10 0,08 0,03 0.02 
0.23 0,06 0,12 0,02 0,01 0.01 0,01 0,01 
0.20 0,07 0,05 0,01 0,01 0.01 0,01 0,01 
0,07 0,08 0,02 0,01 0.01 0,01 0,01 0,01 

mE/100g 

S 
(NH, 
OAc) 

AI*' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pHS pH7 

V 

% 

pH8 pH7 

100 AI*» 

AI*' +S 

Fösforo 
disponibel 

0,23 1,8 17,2 10,117,5 10,3 28 16 1 2 
0,37 0.8 8,6 7,0 9,0 7,3 13 10 4 5 
0,27 0,2 5.5 3,4 5,8 3,7 8 5 5 7 
0,11 0,1 6.0 5,2 6,1 5,3 8 7 2 2 

42 
48 

4.3.3 — Latossolo Vermelho Escuro Alico 

Compreende solos minerais, profundos, äcidos, friäveis, bem 
drenados, permeäveis e bastante porosos. Possui horizonte B 
latossólico (óxico) e horizonte A fraco ou moderado 

Assemelha-se ao Latossolo Vermelho Amarelo Alico, diferen-
ciando deste por apresentar normalmente coloraeäo mais 
avermelhada e teores de óxido de ferro mais elevados, 
evidenciando uma relacäo A l 2 0 3 /Fe j0 3 , bem menor. 
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Apresenta pequena variacäo textural ao longo do perfil, um 
ligeiro aumento do teor de argila ocorre è medida que se 
acentua a profundidade, teores de silte baixo e minerals 
intemperizäveis na maioria das vezes au sent es. 

Possui seqüência de horizontes A, B e C, sendo os dois 
primeiros geralmente subdivididos em A l , A3, B1, B2 e B3 
respectivamente, com profundidade semelhante ä dos Latos-
solos ja descritos. 

O horizonte A fraco ou moderado (epipedon ócrico), com 
espessura em torno de 20 cm, possui coloracäo mais comum 
nos matizes 10YR e 7.5YR; a estrutura é granular ou gräos 
simples; a transicäo é difusa podendo ocorrer gradual. 

O horizonte B com espessura média de 90 cm possui 
coloracäo nos matizes 7.5YR, 5YR e 2.5YR, cromas e valores 
altos; a estrutura é macica, podendo se desfazer em granular. 

Esta classe ocorre como inclusao na unidade de ma pea ment o 
PVa23. Estäo localizados a sudeste na area sob material 
pré-cambriano e cobertura vegetal de Floresta Tropical 
Densa. O relevo varia de ondulado a forte ondulado. 

Na correlacao tentativa com a classificacäo americana, estes 
solos foram enquadrados no grande grupo dos Haplorthox 

PERFIL N? 126 

Classificacäo — Latossolo Vermelho Escuro Alico A mode
rado textura muito argilosa.^///c Haplorthox. 

Localizacäo — A 85 km de Prainha em direcäo a Sucunduri 
(BR-230), Estado do Amazonas. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — To po de pequena elevacäo 
com 4% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas da 
Formacäo Prosperanca. Pre-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-8 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argila; 
macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

A3 8-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; macica 
que se desfaz em fraca pequena granular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B1 25-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila pesa-
da; macica; muito friävel, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo difusa. 

B21 40-100 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); argila pesa-
da; macica; muito friävel, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo difusa. 

B22 100-150cm+; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila 
pesada; macica; muito friävel, muito plästico e muito 
pegajoso. 

Rafzes: finas, abundantes no A1 e A3, comuns no B1 , raras 
nos demais. 

Obs.: presenca de pequenas concrecöes no B22 com apareci-
mento a partir dos 130 cm. 

Anälises Ffsicas e Qu f micas Lab.:CPATU (19.075-19.079) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Sfmb. Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
fin. 

0,20.05 
mm 

Silte 
D.0&O.002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A I 0-8 0 0 13 7 37 43 

A3 -25 0 0 12 10 23 55 
B1 -40 0 0 9 8 23 60 
B21 -100 0 0 6 8 20 66 
B22 -150 0 0 7 7 18 68 

Argila Grau 
Silte 

Ataquepor H2S04 % 
AljOj 

natural 

% 
de f loc. 

% 
Silte 

Ki Kr 
AljOj 

natural 

% 
de f loc. 

% Argila SiO, AI,Oj Fe,Oj 
Ki Kr Fe,03 

19 56 0.86 18,04 12,75 3,97 2,41 2,01 5,04 
X 100 0,41 20,94 1735 6,55 1,99 1,62 4,28 
X 100 0,38 20,94 20.40 7,94 1,75 1,40 4,03 
X 100 0,30 22,87 20.91 10,33 1,86 1,41 3,18 
X 100 0,26 24,32 22.95 11,92 1,80 1,35 3,02 

pH (1:1) 
c 
% 

N 
% 

MO 

% 
c 
IM 

PJOJ 
mg/100g 

loo. Ar3 

H,0 KCl 1N 
c 
% 

N 
% 

MO 

% 
c 
IM 

PJOJ 
mg/100g AI* 3 + S 

3,9 3,3 3.88 0,43 6,67 9 2,01 77 
3,4 3,2 1,07 0,13 1,84 8 0,27 88 
3,8 3.6 0,90 0.10 1,55 9 0,11 91 
4,2 4,0 0,49 0.08 0,85 6 <0 ,11 90 
4,5 4,0 0.42 0,07 0,73 6 <0 ,11 88 

Complexo Sort ivo m E/100g 
V 

Ca*' Mg*! K* Na* s H* AI* 3 T % 

0.21 0.34 0,26 0,07 0.88 16.30 3,00 20,18 4 
0.05 0,26 0.06 0,03 0.40 4,59 3.00 7,99 5 
0,04 0,06 0,04 0,02 0.16 4,01 1.60 5,77 3 
0,03 0,05 0,03 0,02 0,13 2,92 1,20 4,25 3 
0,06 0,02 0,03 0.03 0,14 2,30 1.00 3,44 4 

4.3.4 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico 

Pertence a uma classe de solos näo hidromórficos, apresentan-
do um horizonte B textural que corresponde ao argi'lico da 
classificacäo americana de solos (1975), caracterizado por 
possuir um significante acümulo das argilas silicatadas, 
transportadas do horizonte eluvial onde se encontram disper-
sas. 

Säo solos minerals, profundos e medianamente profundos, de 
textura média a muito argilosa. Apresentam perfis com 
seqüência de horizonte A, B e C, sendo os dois primeiros 
subdivididos em A 1 , A3, B1, B2 e B3, podendo em alguns 

252/PEDOLOGIA 



casos aparecer um horizonte A2 de coloracäo mais pélida, 
onde o teor de argila decresce, juntamente com os valores de 
ferro e alumfnio; as cores geralmente variam nos matizes 
10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR; apresentam grau de estrutura fra-
ca a moderada na forma geralmente granular no A e subangular 
no B e C . 

Determ inados fatores, como égua das chuvas e remocäo 
erosiva das camadas superf iciais, contribuem para a constante 
retirada de elementos, como o célcio e magnésio do com-
plexo coloidal do solo, conferindo ao perfil condicöes de 
intensa acidif icacäo, como valores baixos de soma de bases e 
capacidade de troca de cétions. Em virtude da alternäncia do 
material de origem na formacäo destes solos, os valores de Ki 
e Kr tornam-se bastante variaveis. Ao longo de todo o perfil, 
o teor de fósforo assimilével é baixo e a relacäo silte/argila 
aparece quase sempre superior a 0,65%. A saturapäo com 
alumfnio trocävel é bastante alta. O grau de floculacäo é 
normalmente baixo, conferindo ao solo muita plasticidade e 
pegajosidade, influenciando positivamente na erosäo das 
camadas superficiais. Estes solos säo bem drenados e mode-
radamente drenados. No segundo caso, normalmente obser-
va-se presenca de mosqueados a uma profundidade média de 
80 cm, que surgem em conseqüência da semi-impermeabili-
dade do material de origem. 

Estes solos ocorrem, em maior evidência, nos interflüvios 
tabulares dos relevos dissecados, situados a oeste do rio 
Madeira e nas superficies pediplanadas, cristas e colinas, no 
sudeste da area; o relevo varia de plano a fortemente 
ondulado, e a vegetacäo predominante geralmente é a 
Floresta Tropical Densa, porém muitas vezes associando-se è 
Floresta Tropical Aberta, onde a formacäo dos solos esté 
ligada aos sedimentos da Formacäo Solimöes pertencente ao 
Pliopleistoceno. Ocorrem associados ao Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico, Laterita Hidromórfica Alica e Solos Concre-
cionérios Laterfticos Indiscriminadós Alicos. 

Drenagem — Bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropicai Densa com emergentes. 

A1 0-30 cm; bruno (10YR 4/3); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friével, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 30-50 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/4); franco; fraca pequena granular; friével, ligeira-
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 50-80 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco; 
fraca pequena granular e subangular; 'nevel, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21 80-120 cm; amarelo-avermelhado (6.5YR 6/6); fran
co; fraca a moderada subangular; friével, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B22 120-160 cm; amarelo-avermelhado (5YR 7/8); fran-
co-argiloso; fraca a moderada pequena subangular; 
friével, plästico e pegajoso. 

Anälises Fi'sicas e Qufmicas Lab.:SUDESUL (4.408-4.412) 

Horizonte Granulometria % 

Case. 
Areia 
muito 

Areia grossa Areia 
media 

Areia fina 
Case. 

Areia 
muito 

Areia 
media 

Si'mb. cm > 2 grossa 
1-0.5 2-0.2 0.5- 0,25- 0.2- 0.2-

mm 2-1 mm mm 0,25 0.1 0,02 0.05 
mm mm mm mm 

A1 0-30 0 0,2 0,3 6.8 1.0 28,4 67,3 45,6 
A3 -50 0 X 0,2 4,8 2.7 19.9 60,5 41,8 
B1 -80 0 0 X 4,5 1,9 22,5 59,1 35,4 
B21 -120 0 0 X 3,6 1.9 19,6 56,3 39,1 
B22 -160 0 0 X 3,6 1,3 28,0 52,2 39,0 

Como variacao desta unidade aparece o Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico ph'ntico, o Podzólico Vermelho Amarelo 
Alicoabrüptico, oPodzólico Vermelho Amarelo Alico latossó-
lico e o Podzólico Vermdho Amarelo Alico cascalhento. 

Foram inclui'dos, nos seguintes grandes grupos, na correlacäo 
tentativa com a classif icacäo americana de solos: Paleudults, 
Plinthudults, Paleustults, Tropudults, Haplustults e 
Palehumults. 

PERFIL Nf 1 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura arqUosa. Al/icPaleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tefé, Estado do Amazonas. Lat. 
4°24'S e long. 65°40'WGr. Folha SB.20-V-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Granulometria % 

Argila 
natural 

% 

Gr3U 
de flo

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.0021 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Gr3U 
de flo

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.0021 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
0.05-

0.002 
0.02-

0.002 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Gr3U 
de flo

culacäo 
% Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

mm mm mm 

22,2 34,3 12,6 13,3 2,1 84 2.58 0 4,4 3,7 
23,8 34,0 15,3 19,4 3,5 82 1,75 0 4.5 3,9 
15,5 36,1 12,4 24,0 5,9 75 1,50 0 4,6 3,8 
21.2 30,8 13.6 26,5 3,3 88 1,16 0 4,1 3,9 
13,3 27,0 13.8 30,4 1,0 97 0,89 0 4,5 3 5 

N MO C/N 

Cations troeaveis mE/IOOg 

c N MO C/N Ca" Mg*' K* Na* 

NH4 

OAc 
KCl 

NH. 
OAc 

KCl NH4 

OAc 
HCl 

NH4 

OAc 
HCl 

3,8 6,55 0,72 0,06 0,13 0,53 0,21 0,19 0,03 0,03 
0,7 1,21 0.78 0,06 0,10 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 
0,3 0,52 0,54 0,06 0.20 0,04 0,02 0,01 0,01 0,03 
0,2 0,34 0,70 0,06 0,10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,2 0,34 0,52 0,06 0,08 0,01 0,01 0,03 0,01 0,02 
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mE/1009 

S 
(NH4 

OAc) 

Al* ' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A I " +S 

Anélises Ffsicas e Qui'micas Lab.: CES (697-702) 

Fósforo 
dispon fvel 

ppm 

1,03 1,6 11,0 6.6'12,1 7,7 .91 58 9 13 61 
0,93 2,2 7,0 5,5 8,0 6,4 41 33 12 14 70 
0.77 2,8 5,0 4.2 5.8 5.0 24 21 13 15 78 
0.82 2,6 3,5 2,8 4,4 3.6 16 14 19 23 76 
0,62 3,2 5.0 4,4 5.6 5,0 18 17 11 12 84 

PERFILN? 3 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Al lic Paleudult. 

Localizacäo — Municfpio de Coari, Estado do Amazonas. 
Lat. 4°49'S e long. 64°51'WGr. Folha SB.20-V-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco superior de elevacäo 
com 8% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-5 cm; bruno (10YR 4/3); franco-siltoso; fraca mui
to pequena granular; muito friével, ligeiramente plés-
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; fraca 
pequena e média subangular; muito friével, ligeira
mente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 20-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena e média subangular; friével, pléstico e 
pegajoso; transipäo gradual. 

B21 50-75 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar
giloso; fraca a moderada média subangular; friével, 
pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B22 75-110 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila siltosa; fraca 
a moderada média subangular; friével, pléstico e 
pegajoso; transipäo gradual. 

B23 110-160 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca a 
moderada média subangular; friével, pléstico e pegajo
so. 

Rafzes: finas e abundantes no A 1 , médias muitas no A3 e 
comuns no B I . 

Obs.: camada de serrapilheira de 5 a 8 cm. 

Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0.5 
mm 

Areia 
média 

0.5A25 
mm 

Areia 
fina 

0.250.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0.05 
mm 

Silte 
O.050.002|<0. 

mm 

Argila 
1.002 

mm 

A1 0-5 - 0.1 0.5 7.1 12,1 67.3 12.9 
A3 -20 - 0.1 0.5 7,1 18.5 48,3 25,5 
B1 -50 0.1 0.1 0.3 5,4 15.0 50,7 28,4 
B21 -75 0.1 0.1 0.3 6.2 14.7 40.2 38.4 
B22 -110 0.1 0.1 0.2 4.1 8.8 45.1 41,6 
B23 -160 0.2 0.8 1.0 2.7 6.7 36.5 52,1 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deftoc. 

% 
Silte 

Argila 
equi. 
% 

pH 

HjO KCIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe, O j 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

4.98 
2,12 
1.18 
0.86 
0.53 
0.75 

61 
91 
95 
97 
98 
98 

5.21 
1,89 
1,78 
1,04 
1,08 
0,70 

3,2 3,0 6,5 11,20 2.2 0,03 16.18 
3.5 
3.7 
3.8 
3.9 
4.0 

3.3 
3.3 
3.3 
3.4 
3,4 

1,0 
0,5 
0,4 
0,2 
0,3 

1.72 
0.86 
0,68 
0,34 
0,51 

3,1 
3,5 
4,1 
4,4 
6,0 

0,01 8,14 
7.32 
7,50 
7.68 

10,60 

Complexo Sort ivo mE/100g 
V 

% 
100 A I " 

Ca" Mg" K* Na* s H* At" CTC 

V 

% Al"+S 

0,12 0.30 1.95 0.05 2.42 5.70 4,50 18,60 13 
0,19 0,13 0.09 0,02 0.43 5.00 4,40 8.57 5 
0,19 0,08 0.08 0,02 0.37 5,60 5,00 7,69 5 
0.12 0.05 0.74 0,02 0,93 5,80 5.30 8.43 11 
0,12 0.02 0.03 0,02 0,19 5.90 5,50 7,87 2 

65 
91 
93 
85 
97 
98 0.12 0.02 0,04 0,02 0,20 8,90 8,50 10,80 2 

PERFILN? 9 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Localizacäo — Municfpio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
4°23'S e long. 63°22'WGr. Folha SB.20-V-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A 0-3 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-siltoso; 
fraca pequena e média granular; friével, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

AB 3-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argilo-
siltoso; fraca pequena e média granular; friével, 
pléstico e ligeiramente pegajoso; tansicäo gradual. 
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B21 20-70 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila siltosa; 
fraca pequena e média subangular; firme, pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo difusa. 

B22 70-160 cm; vermelho-amarelado 
siltosa; fraca pequena e média 
pléstico e pegajoso. 

(5YR 5/8); argila 
subangular; firme. 

Rafzes: finas e médias, comuns no A, poucas no AB. 

Obs.: cultura de mandioca e milho proximo ao perf il. 

Anélises Fi'sicas e Quimicas Lab. : CES (703 -706 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrïca (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Sitte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 

<0,002 
mm 

A 0-3 - 0,1 0,3 2,8 11,8 67,4 17,6 

AB -20 - 0,1 0,2 1,7 11,4 55.5 31,1 

B21 -70 - 0,1 0.2 1,2 11,1 46,7 40,7 

B22 -160 - 0,1 0.2 1,0 5.4 45,6 47,7 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

H 2 0 KCIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 , 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

4 . 4 9 74 3 , 8 2 

1 3 , 1 0 5 7 1.78 

1.02 9 7 1.14 

0 , 74 9 8 0 , 8 5 

4 ,0 

3 ,7 

3 ,6 

3,9 

32 

3 , 2 

3.3 

3.3 

4 .9 

0 . 9 

0 ,5 

0 ,3 

8 .4 

1.5 

0 , 8 

0 ,5 

1,6 

3 ,3 

3 3 

4 , 5 

0 , 0 3 1 4 , 6 8 

0 ,01 1 0 . 9 8 

9 , 1 8 

8 , 6 8 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 A I " 

Ca*2 Mg*2 K* Na* S H* Af J CTC 

V 

% Al*'+S 

0 , 1 2 0 , 3 0 0 ,21 0 , 0 6 0 ,69 4 , 0 0 3 , 3 0 1 5 , 3 7 4 8 3 

0 ,12 0 , 0 8 0 , 0 5 0 ,03 0 ,28 6 ,90 6 , 0 0 11 ,26 2 9 6 

0 ,12 0 ,02 0 ,04 0 , 0 3 0,21 6 ,80 6 , 1 0 9 . 3 9 2 9 7 

0 . 1 2 0 ,02 0 ,03 0 ,04 0,21 7,80 6 , 8 0 8 , 8 9 2 9 7 

PERFILN? 10 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
4°35'Se long. 63°07'WGr. FolhaSB.20-V-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio de elevacäo 
com 2 a 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-siltoso; 
fraca pequena e muito pequena granular; muito 
friével, näo pléstico e näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-25 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); Vanco-siltoso; 
fraca média subangular; friével, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transipäo clara. 

B1 25-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-sil-
toso; fraca a moderada média subangular; friével, 
pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-80 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila sil
tosa; fraca a moderada média subangular; friével, 
pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B22 80-110 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila siltosa; 
moderada média subangular; friével, pléstico e muito 
pegajoso; transicäo gradual. 

B23 110-150 cm; vermelho (2.5YR 4/8); argila siltosa; 
moderada média subangular; friével, muito pléstico e 
muito pegajoso. 

Anälises Fi'sicas e Qufmicas Lab. : CES (691 -696 ) 

Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrico (tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

grossa 
1-0.5 

Areia 
média 

0,5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0.2 5 0 , 1 0 
m m 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 

mm 

Silte 

0.05-0.00 
mm 

Argita 

< 0 , 0 0 2 
mm 

A1 0-5 0.3 1.1 0,5 0 3 1,0 80,4 153 

A3 -25 0.1 0,1 0,3 1,4 6,2 64,2 27,7 

B1 -50 0.1 0,1 0,2 0,9 5,5 57.6 35,6 

B21 -80 - - 0,1 0,8 5,3 50.2 43,6 

B22 -110 - - 0,1 0,5 4,8 46,8 47,8 

B23 -150 - - 0,1 0.7 5,2 44,0 50,0 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

H j O KEIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e , 0 3 

% 

PO? 
mE/IOOg 

A c total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

7.07 55 5,09 3,0 2,7 6,0 10,34 0,01 2130 

3.51 87 2,32 3,2 3,1 1.2 2,07 ' 0,01 10,60 

1,06 97 1,62 3,6 3,2 0.8 1,38 0.01 8.42 

0,86 98 1,15 3,9 3,3 0,5 0.86 - 8.10 

0,86 98 0,98 3.9 3,3 0,3 0,52 - 8.10 

5,11 89 0,88 4,0 3,3 0,2 0,34 - 9.08 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100AI*3 

Ca*2 Mg*2 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 

% Al*3+S 

6,50 21,99 3 90 
6,40 10,91 3 95 
6,40 8.69 3 96 
5,70 8.35 3 96 
6,20 8,31 2 97 
7,30 9.28 2 97 

0 , 1 2 0 ,33 0 , 2 0 0 ,04 0 , 6 9 8 , 0 0 6 , 5 0 2 1 , 9 9 

0 .12 0 , 1 0 0 , 0 6 0 , 0 3 0 ,31 7 ,50 

0 , 1 2 0 . 0 8 0 ,04 0 ,03 0 , 2 7 6 ,70 

0 , 1 2 0 ,05 0 , 0 6 0 ,02 0 , 2 5 6 , 7 0 

0 . 1 2 0 .02 0 , 0 3 0 ,04 0 ,21 6 , 9 0 

0 ,12 0 , 0 2 0 , 0 3 0 , 0 3 0 , 2 0 8 , 1 0 

PERFILN? 15 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Local izacäo — MunicCpio de Manacapuru, margem do lago 
Aiapué, Estado do Amazonas. Lat. 4°25'S e long. 62°21'WGr. 
Folha SB.20-X-A. 
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Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura Vegetal — Floresta Tropical Densa com emergen-
tes. 

A1 0-5 cm; bruno (7.5YR 4/4); franco-siltoso; fraca a 
moderada pequena e média granular; firme, I ige i ra-
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
clara. 

A3 5-15 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco-
argiloso-siltoso; fraca pequena granular; firme, pläs
tico e pegajoso; transicäo gradual. 

B1 15-30 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
argilo-siltoso; fraca pequena subangular; firme, pläs
tico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 30-60 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar-
gilo-siltoso; fraca pequena subangular; firme, plästico 
e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 60-110 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco-
argilo-siltoso; fraca pequena subangular; firme, plästi
co e pegajoso. 

Anélises Ffsicas e Qu f micas L a b . : C P A T U ( 1 9 . 0 4 2 - 1 9 . 0 4 6 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Sfrnb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0,2 

mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
D.0&O.002 

mm 

Argrla 
< 0,002 

mm 

A 1 0-5 0 0 X 9 70 21 

A 3 -15 0 0 X 10 59 3 1 

B1 -30 0 0 X 9 58 3 3 

B21 « 0 0 0 X 7 56 3 7 

B22 -110 0 0 4 10 4 8 3 8 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floc. 

% 
Silte 

Argila 

Ataque por H]S04 % 

s;o. AljOj FejO %k 
3 

22 

15 

26 

12 

86 

29 

55 

30 

68 

3,33 

1,90 

1.75 

1.51 

1,26 

8.63 

10,07 

12.25 

14,18 

14,91 

10,97 

12.75 

12,24 

13,26 

15,56 

3,97 

4,97 

5,76 

6,16 

7,15 

1,34 1,09 

1,34 1,08 

1,70 1,31 

1,82 1,40 

1,63 1,26 

4.34 

4,03 

3.34 

3,38 

3,42 

pH (1:1) 
c N 

% 
MO 

% 
c 
N mg/100g 

100.AI ' 3 

H , 0 KCl I N 

c N 

% 
MO 

% 
c 
N mg/100g AI * 3 + S 

4.0 
3.5 
3.6 
4.1 
4.5 

3.3 
3.3 
3,3 
3,5 
3.5 

1,96 

1,09 

0,96 

0.08 

0,33 

0,22 

0,13 

0.10 

0.08 

0,06 

3,38 

1.88 

1.66 

0.85 

0,57 

9 

8 

10 

6 

6 

1.60 87 

0,98 92 

0.27 97 

0.11 98 

0.11 98 

Complexo Sort ivo mE/100g 
V 

C a ' 1 M g " K - Na* S H* A I * 3 T % 

0 .20 0 ,39 0 . 2 0 0 , 0 3 0 . 8 2 4 , 6 6 5 , 4 0 1 0 3 8 8 

0 .06 0 ,21 0 . 1 2 0 . 0 5 0 .44 3 ,38 5 .20 9 .02 5 

0 .03 0 .15 0 .04 0 .02 0 ,24 2 .20 7 ,20 9 .64 2 

0 .03 0 ,05 0 .04 0 .04 0 . 1 6 2 .24 7 ,00 9 ,40 2 

0 .03 0 , 0 5 0 , 0 5 0 . 0 3 0 ,16 2 ,06 8 . 0 0 10,22 2 

PERFÏLN? 16 

Classificacäo — Podzölico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argWosa. Allic Paleudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Manacapuru, Estado do Ama
zonas. Lat. 4°42'S e long. 62°17'WGr. Folha SB.20-X-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Parte superior de barranco 
com desni'vel do rio Purus de 12 m, com 10% de declive e 
erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-15 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-siltoso; 
fraca pequena e média granular; firme, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

A3 15-40 cm; bruno-escuro (7.5YR 3/2); franco-argilo-
siltoso; fraca pequena e média granular; firme, pläs
tico e pegajoso; transicäo clara. 

B1 40-60 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco-ar-
gilo-siltoso; fraca a moderada pequena e média 
subangular; firme, plästico e pegajoso; transicäo gra
dual. 

B21 60-85 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
siltosa; moderada pequena e média subangular; cerosi-
dade comum e fraca; firme, plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

B22 85-120 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8); argila 
siltosa; moderada pequena e média subangular; cerosi-
dade comum e fraca; firme, plästico e pegajoso. 

Anälises Fi'sicas e Qufmicas Lab.: CPATU (19.017-19.051) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
2 0 2 
mm 

Areia 
grossa 
2 0 . 2 

mm 

Areia 
fina 

0 .2A.05 
mm 

Silte 
0.0&0,002 

mm 

Argila 

< 0,002 
mm 

A I 0-15 0 0 7 11 58 2 4 
A 3 -40 0 0 6 8 5 4 3 2 
B1 -60 0 0 3 8 4 9 4 0 
B21 -85 0 0 3 6 4 2 4 9 
B22 -120 0 0 2 4 4 1 5 3 
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Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Sitte 

Argila 

Ataque por H2S04 % 

SiO, Al 20 3 Fe :0 3 

15 
17 
27 
16 

1 

38 
47 
33 
67 
98 

2,41 
1.68 
1.22 
0.85 
0.77 

9,83 
11.52 
14,42 
19.25 
22,87 

10.46 
11.48 
12,24 
15,30 
17,09 

3.97 
5,76 
6,36 
7,35 
7.75 

1,60 1,29 4,14 
1,71 1,29 3.13 
2,00 1,50 3,02 
2,14 1,64 3,27 
2,28 1,76 3,46 

pH(1:1) c 
% 

N MO 

% 
c 
N 

P,0S 

mg/IOOg 
100. Al*3 

H : 0 KCl IN 

c 
% 

N MO 

% 
c 
N 

P,0S 

mg/IOOg Al* 3 + S 

3,6 
3,9 
4,3 
4,7 
4,8 

3,2 
3,4 
3.5 
3,6 
3,7 

2,65 
1,53 
0,74 
0,38 
0,32 

0,25 
0.13 
0,10 
0.08 
0.07 

4,56 
2.03 
1,28 
0,66 
0,54 

11 
12 

7 
5 
5 

1,03 
0,38 
0,11 
0,11 
0,11 

94 
97 
98 
99 
99 

B21 70-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; moderada pequena subangular; firme, muito 
pléstico e muito pegajoso; transicäo plana e difusa. 

B22 100-140 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; moderada pequena subangular; firme, muito 
pléstico e muito pegajoso. 

Anälises Fisicas e Qui'micas Lab.:CPATU (19.004-19.008) 

Horizonte A most ra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Si'mb. Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Ar e ia 
grossa 
2-0,2 
mm 

Areia 
frna 

0,2-0.05 
mm 

Silte 
3,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

Al 0-10 0 0 2 10 50 38 
A3 -35 0 0 1 8 37 54 
BI -70 0 1 2 7 31 60 
B21 -100 0 1 1 7 24 68 
B22 -140 0 1 X 5 26 69 

Complexo Sortivo mE/100g V 

Ca" Mg*1 K* Na* S H* A l * ' T % 
Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% Argila 

Ataque por H2S0« % 

Si O, AljOa FejO, 
Fe203 

0,09 0,21 0,12 0,05 0,47 11,67 7,80 19,94 2 16 58 1,31 14,18 10,46 4.17 2,30 1.84 3,94 
0,06 0.12 0,05 0,03 0,26 6,75 7.60 14,61 2 23 57 0,68 19,25 15,56 5,16 2,10 1,74 4,73 
0,02 0,05 0,04 0,03 0,14 2,92 7,80 10,86 1 2 97 0,51 24,32 18,36 5,76 2,25 1,88 5,00 
0,02 0,02 0,03 0,03 0.10 1,63 8,60 10,33 1 X 100 0,35 23,83 19,13 6,55 2.12 1,74 4,59 
0,02 0,01 0,04 0,03 0,10 1,72 9,00 10,82 1 X 100 0,37 24,80 20,40 7,94 2,07 1,66 4,03 

PERFILNf 25 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura muito argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — A 180 km de Manaus em direcäo a Porto 
Velho (BR-319), munici'pio de Manaus, Estado do Amazonas. 
FolhaSB.20-X-B. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 2 a 5% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originario — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-siltoso; fraca pequena granular; friavel, ligei-
ramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
plana e clara. 

A3 10-35 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila; fraca 
muito pequena subangular; friavel, pléstico e pegajo
so; transicäo plana e gradual. 

B1 35-70 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
fraca a moderada pequena e muito pequena subangu
lar; friével, muito pléstico e muito pegajoso; transicäo 
plana e gradual. 

pH (1:1) 
C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C 
N 

P :0, 
mg/100g 

100.AI*3 

H,0 KCl 1N 

C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C 
N 

P :0, 
mg/100g AI* 3 + S 

4,4 
4.8 
4,4 
4.8 
4,9 

4,0 
4,3 
4,0 
4,3 
4,2 

1,71 
0,63 
0,52 
0,46 
0,56 

0,34 
0,11 
0,09 
0,09 
0,09 

2,94 
1,08 
0,89 
0,78 
0,97 

0,33 
< 0,11 
< 0.11 
<0,11 
< 0,11 

92 
97 
96 
97 
97 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

Ca*! Mg*! K* Na* S H* AI*3 T % 
0,06 0,19 0,17 0,03 0,45 12,29 5,20 17,94 3 
0,03 0,02 0,07 0,03 0,15 3,06 4.20 7,41 2 
0,03 0,02 0,05 0,05 0,15 2,67 3,60 6,42 2 
0,03 0,01 0,03 0,03 0,10 2.47 3,80 6,37 2 
0,03 0.01 0,03 0,03 0,10 2,63 3,80 6,53 2 

PERFILNf 26 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura muito argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Borba, Estado do Amazonas. 
Lat. 4°49'S e long. 60°15'WGr. Folha SB.20-X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Sedimentos da Formapäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 
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Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura Vegetal — Floresta Tropical Densa com emergen
tes. 

A1 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); argila siltosa; 
fraca pequena granular; firme, pléstico e pegajoso; 
transicäo clara. 

A3 5-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; fraca 
pequena granular; firme, pléstico e pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 20-50 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); argila 
pesada; móderada média subangular; firme, muito 
pléstico e muito pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-90 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
móderada média subangular; firme, muito pléstico e 
muito pegajoso; transicäo gradual. 

B22 90-160 crh; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila 
pesada; móderada média subangular; firme, muito 
pléstico e muito pegajoso. 

Localizacäo — Munici'pio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
5°43'S e long. 65°51'WGr. Folha SB.20-V-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-30 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena e média granular; friével, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo gradual. 

B1 30-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-ar-
giloso; fraca a móderada pequena granular; friével, 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

Anälises Ffsicas e Qu f micas Lab. CES (644 -648 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2 1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,&O,25 
mm 

Areia 
fina 

0,2 5-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A1 0-5 - 0,1 0,3 0,9 1,5 56 .8 4 0 , 4 
A 3 -20 0,2 1,2 6 ,5 8,2 4 ,2 21 ,2 5 8 , 5 
B1 -50 0,1 0 ,7 3 ,4 4 ,6 1,9 20 ,8 6 8 , 5 
B21 -90 0,1 0 ,5 2,4 3,0 0 ,4 19,9 73 ,7 
B22 -160 0,1 0 ,4 2,1 2 ,3 1,1 17 ,7 7 6 , 3 

B21 50-70 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco-
argiloso; fraca a móderada pequena granular e sub-
angular; firme, pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 70-110 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); argila; 
móderada média subangular; firme, pléstico e pegajo
so; transicäo gradual. 

B23 110-160cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila; módera
da média subangular; firme, pléstico e pegajoso. 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f bc. 

% Argila 

Umkj. 
equi. 
% 

pH 

HjO KON 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,Oj 

% 

PO? 
mE/IOOg 

21,75 46 
0,29 99 
5,32 92 
0,41 99 
0,74 99 

1,40 
0,36 
0,30 
0,27 
0,23 

3,4 
3,7 
4,1 
4,2 
4,2 

3,2 
3,5 
3,6 
3,7 
3,7 

3,3 
1.0 
0,6 
0,4 
0,2 

5,69 
1,72 
1,03 
0,69 
0,34 

2,3 
3.2 
3,7 
3,8 
3,9 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

0,04 

0,01 

13,92 

11,48 

10,02 

9,24 

8.84 

Complexo Sort ivo mE/100g 
V 

% 
lOO.A l" 

Ca° Mg° K* Na* s H* Ar3 
CTC 

V 

% Ar'+s 

0,30 0,36 0,18 0,03 0,87 6,94 6,43 14.79 6 88 

0,25 0,11 0.86 0,93 1,25 7,19 6,12 12,73 10 83 

0,18 0,08 0,04 0,02 0,32 7,53 5,50 10,34 3 94 

0,25 0.08 0,03 0,02 0,38 5,43 4,47 9,62 4 92 

0,07 0,06 0,02 0,02 0,17 5,52 4,87 9,01 2 97 

PERFILN? 27 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico latos-
sólico A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Anälises Fi'sicas e Qufmicas Lab. S U D E S U L ( 4 . 4 1 3 - 4 . 4 1 7 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Sfmb. Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
mm 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0.25-

0,1 

mm 

0,2-

0,02 

0.2-

0,05 

mm 

A1 0-30 0 
B1 -50 0 
B21 -70 0 
822 -110 0 
B23 -160 0 

X 
0,1 

X 
X 

0,1 

6,6 
5.1 
5,0 
4,5 
4,3 

3,7 
2,5 
1,8 
2.3 
1,5 

22,7 
18,6 
21,3 
17,4 
20,0 

58,3 
49,3 
48,0 
46,2 
47,9 

42,7 
38,0 
34,9 
34,9 
33,8 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 , 1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0.02-
0 ,002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H , 0 

2 2 , 9 22 .2 6 ,6 2 8 , 5 2,1 9 3 0 ,77 0 4 .3 3,9 

2 1 , 9 21 ,7 10 .4 3 5 , 2 1,8 9 5 0 ,62 0 4 .1 3,7 

16 ,8 20 ,9 7 .8 3 9 , 2 0 ,2 9 9 0 , 5 3 0 4 , 3 3 ,8 

19,7 19,3 8 .0 4 1 , 3 0.1 100 0 ,47 0 4 ,4 3 ,8 

16 ,5 20 .3 6 ,2 4 1 , 6 0 100 0 .49 0 4 , 6 3 ,8 
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N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocäveis mE/100g 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
C/N C a " M g " K* Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H . 

OAc 
HCl 

3,2 5 .52 0 , 7 5 

0 .9 1,55 0 , 5 5 

0 .7 1,21 0 , 5 8 

0 .6 1,03 0 , 5 0 

0 .5 0 , 8 6 0 ,12 

0,06 0,05 0,22 0,12 0,09 0,02 0,02 

0,06 0.06 0,10 0,03 0,02 0,02 0,02 

0,05 0,05 0,06 0,03 0,02 0,01 

0,50 0,07 0,10 0,12 0,02 0,02 0,01 

0,02 

0,03 

0,08 0,06 0,04 0,02 0,01 0,01 0.02 

mE/IOOg 

S 

(NH. 

OAc) 

Ar' 
(KCl) 

Acidez 
trocavet 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Al*' 
Fósforo 

dispon (Vel 

Ppm 

0,94 
0,66 
0,67 
0,63 
0,21 

2,0 
2,6 
3,4 
2,0 
3.0 

15.0 12,3 16,0 13,2 

11,0 9,4 11,7 10,0 

10,0 8,0 10.7 8,6 

10,0 5,7 10,7 6,3 

9,5 7,0 9,7 7,3 

46 
28 
22 
15 
17 

68 
80 
83 
76 
93 

PERFILN? 28 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Älico argila de 
atividade baixa A moderadotextura média. Allic Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tefé, Estado do Amazonas. Lat. 
5°08'Se long. 65°46'WGr. Folha SB.20-V-C. 

Situacäo, declividade e erosäo - Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); fran-
co-arenoso; fraca pequena granular; muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 20-40 cm; amarelo-brunado (9YR 6/8); f ra neo-arg ilo-
arenoso; fraca pequena e média granular; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo gradual. 

B1 40-70 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena e média subangular; friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B21 70-100 cm; bruno forte (6.5YR 5/6); f ra neo-arg ilo-
arenoso; fraca pequena subangular; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo difusa. 

B22 100-150 cm; vermelho-amarelado (6YR 5/8); franco-
argiloso; fraca pequena subangular; friävel, plästico e 
pegajoso. 

Anéïises Ffsicas e Q u f micas Lab. S U D E S U L (4 .403 -4 .407 Ï 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

A rei a 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

A rei a grossa Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Simb. 
Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

A rei a 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

mm 

A 1 0 -20 0 

A 3 -40 0 

B1 - 7 0 0 

B21 - 1 0 0 0 

B22 - 1 5 0 0 

0 ,3 8,0 1,5 34 ,9 6 7 , 9 52 ,2 

X 4 ,2 2,5 17 ,9 5 7 , 1 4 1 , 8 

0,1 4 ,3 2 ,0 21 ,1 56 ,9 3 9 , 6 

0,1 4 .0 2 ,3 17,4 55,1 4 1 , 2 

X 4 ,0 1.8 20 ,7 53 ,4 4 0 , 0 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

eulaeäo 

% 

Silte 

(0.05-

0,002) 

Carbo-

natos 

% 

p H I I r l ) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0,002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

eulaeäo 

% 

Silte 

(0.05-

0,002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0 .002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0,002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

eulaeäo 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H , 0 

23.2 24,6 8,9 1,0 9 3 1,62 
25 ,6 25 ,7 10 ,4 28 ,3 4 ,6 8 4 0 ,91 0 4 , 8 3 ,9 
20 ,7 2 4 , 3 7 ,0 3 1 , 8 4 .0 87 0 , 7 6 0 4 ,4 3 ,8 
2 5 , 4 2 3 , 4 9 .5 3 1 . 4 0 .8 9 7 0 ,74 0 4 , 3 3 ,7 
2 1 , 5 2 3 , 0 9 .3 3 3 , 0 0 .3 9 9 0 , 7 0 0 4 ,2 3 3 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

C N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g " K* Na* N 

% 
MO 

% 
C/N 

N H , 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

3,9 6 , 7 2 

0 . 7 , 1,21 

0 .5 0 .86 

0 .4 0 , 6 9 

0 ,3 0 ,52 

0,94 0.12 0.26 0.08 0,28 0.22 0,04 0,02 

0,18 0,06 0,02 0,06 0,03 0,02 0,01 0,01 

0,30 0,06 0,10 0.03 0.01 0,02 0,02 0,02 

0.22 0,06 0,13 0,03 0,01 0,02 0,01 0.02 

0,48 0,06 0,02 0,16 0,01 0,01 0,01 0,02 

mE/100g 

S 

(NH. 

OAc) 

AI*' 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

AI* ' +S 

Fósforo 

dispon fvel 

ppm 

1,52 

0,24 

0,43 

0,37 

0,52 

1,4 

2,6 

2,6 

3,4 

3,2 

14,6 7,0 6,1 

9,6 8,1 9,9 

8,1 7,5 8,5 

8,1 6,8 8,5 

7,1 6,3 7,7 

8,5 106 

8,3 35 

7,9 27 

7,2 27 

6,8 23 

56 

29 

25 

23 

21 

18 

3 

5 

5 

8 

48 

91 

86 

90 

86 

PERFILN! 36 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Älico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapauä, margem direita do rio 
Purus, Estado do Amazonas. Lat. 5°43'S e long. 63^29'WGr. 
Folha SB.20-V-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio de elevacäo 
com 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 
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Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-siltoso; fraca pequena granular; friével, pläs-
tico e pegajoso; transicäo clara. 

A3 10-25 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/2); franco-argilo-
siltoso; fraca pequena granular; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 25-40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-
argilo-siltoso; fraca pequena granular; firme, plästico e 
pegajoso; transipäo gradual. 

B21 40-80 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-
argilo-siltoso; fraca pequena subangular; firme, pläs
tico e pegajoso; transipäo gradual. 

B22 80-120 cm; vermelho (2.5YR 5/8); argila siltosa; fraca 
pequena subangular; f irme, plästico e pegajoso. 

Anólises Fi'sicas e Qui'micas L a b i : C P A T U (19 .060 -19 .064 ) 

Horizonte A mostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Sfmb. 
Prof, 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2 ^ , 2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

'Silte 
0,05-0.002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22 

0-10 
-25 
-40 
-80 
-120 

x 14 
x 11 
1 16 
1 14 
x 12 

60 
59 
51 
46 
45 

26 
30 
32 
39 
43 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% Argila 

Ataque por H2S04 % 

SiOj AI.Oj Fe203 

AljQ3 
Fe 20, 

7 
9 

20 
2 

73 
70 
38 
95 

100 

2.30 11,04 
1.96 11.27 
1,59 11,77 
1,17 15,15 
1,04 18,77 

10.97 
11,99 
12,21 
12,75 
14,03 

3,97 
4,57 
4,97 
5,76 
6,16 

1,71 
1,60 
1,63 
2,02 
2,27 

1,39 
1,29 
1,30 
1,57 
1.78 

4,34 
4,12 
3,87 
3,48 
3,58 

p H ( I : 1 ) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 
N 

P : 0 S 

mg/100g 
100. A I * 3 

H j O KCl I N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 
N 

P : 0 S 

mg/100g AI* 3 + S 

3.6 
3,5 
4.2 
4.5 
4,7 

3,2 
3,2 
3,5 
3,6 
3,7 

1,97 
1,65 
0,63 
0,39 
0,26 

0,21 
0,18 
0,08 
0,08 
0,07 

3,39 
2,83 
1,08 
0,67 
0.44 

1.63 
1,33 
0,11 
0.11 
0,11 

95 
92 
97 
98 
98 

Complex© Sort ivo mE/IOOg 
V 

Ca* J Mg* 1 K* Na* S H* A I * 3 T % 

0 ,06 0 , 1 0 0 , 1 2 0 .09 0 ,37 8 .27 7,40 16 ,04 2 

0 , 0 5 0 ,41 0 , 1 3 0 .04 0 , 6 3 5,67 7,20 13 ,50 5 

0 .06 0 ,11 0 ,04 0 , 0 3 0 .24 2 ,57 7,00 9,81 2 

0 .03 0 . 0 5 0 , 0 3 0 , 0 3 0 . 1 4 1.99 5 ,60 7 ,73 2 

0 . 0 3 0 , 0 2 0 ,04 0 , 0 3 0 . 1 2 1.72 6 ,20 8 ,04 1 

PERFILN? 50 

Classificacao — Podzólico Vermelho Amarelo Alico abrüptico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapauä, Estado do Amazonas. 
Lat. 6° 15'S e long. 65°55'WGr. Folha SB.20-Y-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de encosta com 6 a 
13% dedeclivee erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-20 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco,- maci-
ca que se desfaz em fraca pequena granular; friävel, 
ligeiramente plästico e näo pegajoso; transicäo gra
dual. 

B1 20-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
loso; fraca pequena subangular; friävel, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transipäo gradual. 

B21 40-100 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); argila; 
moderada pequena subangular; f irme, plästico e pega
joso; transipäo gradual. 

B22 100-150 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
moderada média subangular; firme, plästico e pega
joso. 

Rafzes: finas e médias, muitas no A1 e raras nos demais. 

Anélises Fi'sicas e Qui'micas Lab.: S U D E S U L (4 .468-4 .471) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

mui to 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

mui to 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

mm 

0,2-

0,05 

mm 

A 1 0 - 2 0 0 0 . 4 0.8 12 .9 9 ,3 15 ,6 4 9 , 6 33 .3 

B1 - 4 0 0 0 .3 0.3 8.7 5,7 13 ,0 3 9 . 8 2 5 . 6 

B21 - 1 0 0 0 0.1 0.4 6 .7 4 .8 9 .1 39 .0 23 ,3 

B22 - 1 5 0 0 X 0.3 5.2 3.3 8.8 35 ,2 18,6 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 .1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0,02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H , 0 

20.1 3 2 , 6 16 .3 2 1 , 2 2 ,3 8 9 1,54 0 4 ,0 3,5 

15 ,0 29 ,1 1 4 3 3 6 , 6 4,1 8 9 0 . 7 9 0 4 ,0 3 .5 

15.6 2 6 3 11,1 4 3 . 2 1.1 9 7 0 . 6 2 0 4 .0 3.6 

11 ,4 2 6 3 1 0 , 2 4 9 , 4 0 1 0 0 0 ,54 0 4 .0 3 ,7 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g * 1 K* Na* C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
KCl N H - i HC, 

OAc 
1 

N H , 

OAc 
HCl 

2,5 4 ,31 

0 ,7 1.21 

0 .4 0 . 6 9 

0 .3 0 , 5 2 

0,03 0,06 0.03 0.01 0.08 0,07 0.03 0,01 
0,06 0,02 0,02 0.01 0.03 0.02 0,03 031 
0,20 0.03 0.07 0,02 0,01 0,01 0,03 0,01 
0,06 0,01 0,07 0,01 0,02 0,01 0,04 0^01 
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s 
(NH„ 

OAc) 

A l " 

(KCl) 

mE/1009 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mal. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A f ' 

Af' 

Fósforo 

dispon rvel 

0,17 2,0 13,8 3,5 14,0 3,6 66 17 1,3 4,7 92 

0,14 4,1 11,4 3.6 12,0 3,8 32 10 1,2 3,7 97 -

0,31 4,5 11,3 2,6 11,6 2,9 27 7 2,7 10,8 93 

0.19 5,6 12,4 3,2 12,6 3,3 25 ' 7 1,5 1,7 97 

PERFILN". 51 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Älico argila de 
atividade baixa A moderado textura média. A/lic Paleudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Tapaué, Est ado do Amazonas. 
Lat. 6°56'S e long. 65°64"WGr. Folha SB.20-Y-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio inferior de 
elevacäo com 10 a 15% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-areno-
so; fraca pequena granular; muito friävel, näo plastico 
e näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-25 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plästico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 25-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-
arenoso; fraca pequena subangular; friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
difusa. 

B21 50-100 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-
arenoso; fraca pequena subangular; friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B22 100-160 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-
argiloso; moderada media subangular; firme, plästico 
e ligeiramente pegajoso. 

Anälises Ffsicas e Q u (micas Latx S U D E S U L (4 .457-4 .461) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

mm 

0,2-

0.02 

mm 

0,2-

0,05 

m m 

A 1 0-5 0 X 0 .2 14,7 7,9 3 5 , 7 6 2 , 7 4 7 , 8 

A 3 -25 0 X 0 , 1 9 ,2 5,7 2 3 , 5 5 8 , 3 4 2 . 3 

8 1 -50 0 X 0,1 9.0 4 ,2 2 5 , 6 5 4 , 2 3 8 , 5 

B21 -100 0 X 0 .1 8,1 4 ,6 2 0 . 9 5 1 , 2 37 ,3 

B 2 2 -160 0 0,1 0 .2 7,9 3 ,8 2 2 , 6 4 6 , 7 33 ,3 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

det lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo 

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 

muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

det lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo 

natos 

% H , 0 KCl 
0 , 1 -

0 .05 
m m 

0.05-
0 .002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

det lo-

culacäo 

% Argila 

Carbo 

natos 

% H , 0 

18,7 2 5 . 8 11 ,0 11 ,7 1.2 9 0 2 ,34 0 3,7 3 3 

2 2 , 2 3 0 . 8 14 ,4 18,1 2 ,2 8 8 1,70 0 3,9 3.6 

17 ,6 2 7 , 8 12,1 24 .7 2 .9 8 8 1,12 0 4 ,2 3.6 

1 9 3 2 5 , 9 1 2 , 0 2 8 , 7 2 , 8 9 0 0 , 9 0 0 4 . 4 3 ,6 

14 ,5 2 6 , 0 12 ,6 3 2 , 8 0 .2 9 9 0 , 7 9 0 4 . 2 3,6 

N 

% 
M O 

% 
CIN 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
CIN C a " M g " K' Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
CIN 

N H 4 

OAc 
KCl 

NH„ 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

3 ,8 6 . 5 5 

0 ,8 1 ,38 

0 ,4 0 , 6 9 

0 .3 0 . 5 2 

0 .2 0 ,34 

0,42 0.29 0.02 0,38 0,15 0,18 0,05 0,01 

0,06 0.08 0.03 0,24 0,04 0,04 0,06 0,01 

0,09 0.06 0,01 0.12 0.01 0,01 0.03 0,01 

0,06 0,07 0,02 0,12 0,01 0,01 0,03 0,01 

0,06 0.05 0,02 0,15 0,01 0.01 0,03 0,01 

mE/IOOg 

S 

(NH, 

OAc) 

A I " 

(KCl) 

Acidez 
trocdvel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A I " +S 

Fösforo 

dispon Aral 

ppm 

0,64 

0,19 

0.14 

0.12 

0.12 

1.0 

2.6 

2.6 

3.8 

3.0. 

12.3 

9,2 

9.2 

8.2 

9.3 

2,8 12.9 3.5 

3.1 9.4 3.3 

3.2 9,3 3,3 

4.6 8,3 4,7 

4.7 9,4 4,8 

110 

52 

38 

29 

29 

5,0 18,4 

2,0 5,8 

1.5 4,2 

1.4 2 3 

1.3 2.5 

61 

93 

95 

97 

96 

PERFILN? 52 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapauä, E sta do do Amazonas. 
Lat. 6°34'S e long. 65°16'WGr. Folha SB.20-Y-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de encosta com 6 a 
13% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4);franco-argilo-
arenoso; fraca pequena granular; friävel, ligeiramente 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 10-30 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-argi-
lo-arenoso; fraca pequena granular; friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 30-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plästico e pegajoso; transi
cäo gradual. 
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B2 50-150 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila; mode-
rada media subangular; firme, plastico e pegajoso. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa aluvial. 

Raizes: f inas, poucas ro A 1 , médias, poucas no A3. 

Anälises Ffsicas e Qufmicas Lab.: SUDESUL (4.472-4.475) 
Horizonte Granulometria % 

Prof, 
c m 

Case. 
> 2 

nun 

Areia 

muito 

fjrossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

media 

0.5-

0,25 

m m 

Areia fina 

S i m b . 
Prof, 
c m 

Case. 
> 2 

nun 

Areia 

muito 

fjrossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

media 

0.5-

0,25 

m m 

0.25-

0.1 

m m 

0.2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

m m 

A 1 0 - 1 0 0 

A 3 - 3 0 0 

B1 - 5 0 0 

B2 - 1 5 0 0 

0.1 

23.4 143 29.7 3 9 ^ 29.9 
2 1 3 12,7 28.7 36,6 24,7 
16.5 113 2 0 3 32,0 23,4 
18.9 10,8 24,1 30,5 2 2 3 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacéo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo
nates 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 

muito 
fina 

Silte 
Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacéo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo
nates 

% H , 0 KCl 
0 .1 -

0 .05 
0.05-

0 ,002 
0.02-

0 .002 
m m 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacéo 

% Argila 

Carbo
nates 

% H , 0 

8,7 2 1 3 113 
5.2 22,1 10,2 
7.7 16,0 7,4 
6 3 163 7,4 

25,1 
313 
44,1 
42,2 

3 3 
3.5 
0,1 
2,0 

84 
89 

100 
95 

0,86 
0,71 
0.36 
0,39 

3,4 
3 3 
4 3 
4 3 

3 3 
3,6 
3,6 
3,7 

N 

% 
M O 
X 

C / N 

Cations trocavets mE/IOOg 

c N 

% 
M O 
X 

C / N Ca'» M g " K* Na ' N 

% 
M O 
X 

C / N 

N H . 

O Ac 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

13 2,76 
0 3 1,55 
0,4 0 3 9 
0 3 0,52 

0 3 9 0,12 0 3 1 0.01 0,06 0,05 0,05 0,01 
0,09 0,10 0.01 0,06 0,01 0.02 0.05 0,01 
0 3 9 0,11 0 3 1 0,04 0,01 0,01 0,04 0 3 1 
0,20 0,18 0,01 0,01 0,01 0,01 0 3 3 0 3 1 

mE/IOOg 

S 
(NH. 
OAc) 

AT ' 
(KCl) 

Acidez 
trocóvel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A r ' +S 

Fösforo 
dispon fvel 

ppm 

0,21 3,5 12,3 3,4 12,5 3,6 50 15 1,7 5,8 94 
0,16 2,2 12,4 3,7 12,6 3 3 40 12 1 3 4.1 93 
0,15 1,1 10,7 4,1 103 4,2 25 10 1,4 3 3 88 
0,26 3.1 9,7 4,2 9,9 4.4 24 10,4 2 3 5 3 92 

PERFILN? 56 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argWosa. Allic Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapauä, E sta do do Amazonas. 
Lat. 6° 11 'S e long. 64°01 TWGr. Folha SB.20-Y-B. 

Situacao, declividade e erosäo — Terco medio de encosta com 
2 a 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

A1 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco; fraca 
muito pequena a pequena granular e gräos simples; 
muito friävel, näo plastica e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara. 

A3 5-20cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-argi-
lo-siltoso; fraca pequena e media granular; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo d'rfusa. 

B1 20-35 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-argi-
lo-siltoso; moderada média subangular; friävel, ligeira
mente plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 35-60 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila siltosa; 
moderada média subangular; friävel, plästico e pega
joso; transicäo gradual. 

B22 60-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
siltosa; moderada média subangular; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B23 100-150 cm+; vermelho (2.5YR 5/6); argila siltosa; 
moderada média subangular; friävel, plästico e pega
joso. 

Artälises Ffsicas e Qu i'micas Lab.: S U D E S U L (4 .501 -4 .506 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 

media 

0.5-

0,25 

mm 

Areia fina 

S f m b . 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

media 

0.5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

mm 

0,2-

0,02 

mm 

0,2-

0,05 

mm 

A I 0-5 0 2,1 0 .8 5.4 2.1 12 ,8 4 8 , 5 3 0 , 8 

A 3 - 2 0 0 0 .2 0 , 3 0 ,7 0 .2 4,1 3 9 3 19,9 

61 -35 0 0 .5 0 . 8 0 ,2 0 ,2 2 ,5 3 7 , 7 18,1 

B21 -60 0 0 .2 0 .2 0 .6 0,1 1.1 2 9 , 5 1 2 3 

B 2 2 -100 0 2,6 1.1 4 .6 0 ,6 2 ,4 28 ,4 1 1 3 

B23 -150 0 1.5 1.5 3 .7 0,6 1,5 3 0 , 3 11 ,8 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% H , 0 KCl 
0 , 1 -

0 .05 
m m 

0,05-
0,002 

mm 

0,02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% Argila 

Carbo-
natos 

% H , 0 

18 ,4 4 9 , 4 3 1 , 5 14 ,6 2 ,0 8 6 3 ,38 0 3,6 3 .4 

15 ,2 5 1 , 3 3 0 , 7 2 8 , 7 5 3 8 2 1,79 0 4 ,0 3 ,7 

15 ,6 4 7 , 0 2 7 , 4 3 4 , 1 6 ,5 8 1 1,38 0 4 .2 3 ,7 

1 1 , 9 4 2 . 6 2 6 , 0 4 3 3 0 .5 9 3 0 3 7 0 5.0 ' 3 , 7 

9 . 2 4 0 . 6 2 3 , 5 4 3 , 5 0 . 5 9 9 0 3 3 0 4 . 3 3 ,6 

10 ,4 4 4 , 2 25 ,7 4 0 , 3 0 .4 9 9 1,10 0 4 ,3 3 ,8 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

C N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g " K* Na* N 

% 
MO 

% 
C/N 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

2 .7 0 , 2 6 4 , 6 5 10 

0 ,9 0 , 0 9 1,55 10 

0 .6 0 , 0 6 1,03 10 

0 .4 0 . 0 4 0 , 6 9 1 0 

0 .3 0 , 0 3 0 ,52 1 0 

0 .2 0 , 0 2 0 ,34 10 

0,23 0,50 0.02 0,13 0.12 0,21 0,05 0,01 
0,41 0,30 0,04 0,15 0,03 0,04 0,03 0,02 
0,16 0,12 0,19 0,08 0,02 0,03 0,02 0,02 
0,30 0,30 0,09 0.10 0,02 0,03 0,02 0,01 
0,30 0,30 0,04 0,05 0,02 0,04 0,03 0,01 
0,26 0,10 0,04 0,02 0,01 0,06 0,01 0,06 
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s 
(NH4 

OAc) 

Al* ' 

(KCl) 

mE/IOOg 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 

% 

pH8 pH7 

100 A r ' 
Fósforo 

dispon fvel 

ppm 

5.1 19,6 8,9 20,0 9,3 137 64 2,1 4.5 

0 ,51 7.9 13,7 5,8 14,3 6,3 5 0 2 2 3,6 8,1 9 4 

0 ,39 5,1 12,7 6,2 13,1 6,6 3 8 19 3 ,0 5,9 9 3 

0 , 4 3 3,7 12,7 8 ,4 13,1 8 ,8 3 0 2 0 3 ,2 4 ,9 9 0 

0 , 3 9 4,1 12,7 8 ,3 13,1 8,7 3 0 2 0 3 ,0 4 , 5 9 1 

0 , 3 2 4 , 0 13,5 8,5 13,9 8,9 3 4 2 2 2 , 3 3 ,6 9 3 

PERFILN? 57 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura média. A/lic Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Canutama, Estado do Amazonas. 
Lat. 6°32'S e long. 63° 52' WGr. Folha SB.20-Y-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimoes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta. 

A1 0-20 cm; bruno (10YR 5/3); franco; fraca pequena 
granular; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo clara. 

B1 20-50 cm;amarelo-brunado (10YR 6/6); franco; f raca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plästico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-105 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco; 
fraca pequena granular e subangular; friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B22 105-160 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 7/8); fran
co; fraca pequena granular e subangular; friävel, 
plästico e pegajoso. 

Rai'zes: finas, abundantes no A 1 , muitas no B1 e raras nos 
demais. 

Anälises Fi'sicas e Qufmicas Latx:SUDESUL (4.527-4.530) 

Horizonte Granu lometria % 

Areia Areia grossa Areia &reia fina 

Prof. Case. muito media Prof. Case. muito media 
Sfmb. > 2 grossa 

1-0.5 
mm 

2-0 2 0.5- 0.25- 0.2- 0,2-

mm 2-1 
1-0.5 
mm m m 0.25 0.1 0.02 0,05 

mm m m m m mm m m 

A 1 0-20 0 0,1 0,1 0 ,4 0 .3 11 ,5 71 ,9 4 3 , 3 
B1 -50 0 X 0,1 0 .3 0 .2 5 ,4 61 .7 3 6 , 3 
8 2 1 1 0 5 0 0 X 0,1 X 8.6 6 1 . 8 3 7 , 0 
B 2 2 - 1 6 0 0 0 0,1 0 ,2 0.1 5,5 6 2 , 8 37 ,1 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 

muito 

fina 
Silte 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 , 1 -

0.05 
mm 

0.05-
0 ,002 

mm 

0,02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H , 0 

31,7 44,2 

30.9 45.1 

28,5 43,1 

31,7 42,6 

15.6 12.1 1,3 

19.7 18,3 2,3 

18.3 19,8 2,1 

16,9 20,1 1,9 

89 3,65 0 3,7 3,5 

87 2,46 0 3,8 3,8 

89 2.18 0 4,1 3.9 

91 2,12 0 4,4 3,9 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c N 

% 
M O 

% 
C/N Ca* ' M g " K* Na* N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

4,2 0,23 7.24 18 

1,1 0,09 1,89 12 

0,4 0,04 0,69 10 

0,2 0,02 0,34 10 

0,31 0,60 0,04 0,12 0,15 0.21 0,03 0,01 

0.32 0,40 0,02 0,02 0,06 0,05 0,01 0,01 

0,17 0,30 0,02 0,17 0,03 0,03 0,01 0,01 

0,17 0,32 0,02 0,03 0,01 0,02 0,02 0,01 

mE/IOOg 

S 

(NH4 

OAc) 

A l " 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A f 3 

Fósforo 

dispon fvel 

ppm 

0.53 

0,41 

0.23 

0,22 

4,6 16,2 

7,4 12,3 

6,0 8,6 

1,8 7,0 

6,8 16,8 7,3 

4,0 12,7 4,4 

3,3 8,9 3,5 

4,0 7,3 4,2 

139 61 3,1 7,2 

70 24 3,2 9.3 

47 18 2,6 6,6 

36 21 3,0 5,2 

90 
95 
96 
89 

PERFILNf 79 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura media. A/lic Paleudult. 

Localizacäo — Municfpio de Tapauä, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°02'S e long. 65°22'WGr. Folha SB.20-Y-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Meia encosta com 2 a 6% de 
declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are-
noso; macica que se desfaz em fraca pequena granu
lar; solto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
gradual. 

A2 10-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; macica que se desfaz em fraca pequena granu
lar; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo gradual. 

B21 20-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-are-
noso; fraca pequena subangular; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa. 

PEDOLOGIA/263 



B22 40-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; fraca 
pequena subangular; friével, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B23 70-100 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); fran
co; fraca média subangular; friével, ligeiramente plés
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B24 100-130 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); fran
co; moderada média subangular; friével, ligeiramen
te pléstico e ligeiramente pegajoso. 

Obs.: a partir dos 130 cm houve imped imento da tradagem 
devido ä presenca de concrecöes laterfticas. 

Anaïises Ffsicas e Qu f micas L a b . : S U D E S U L 14.462-4.467 Ï 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 
m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 
m m 

Areia f ina 

Sfmb. 
Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 
m m 

1-0,5 
m m 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 
m m 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

m m 

A 1 0 -10 0 0 0 .6 14,9 10 ,8 2 4 , 2 57 ,6 4 2 , 4 

A 2 -20 0 X 1.0 2 2 , 2 14 ,2 3 6 . 0 6 6 , 0 4 7 , 7 
B21 -40 0 X 0 .5 13 ,6 9 , 9 2 2 . 0 55 .7 38 ,7 
B22 -70 0 X 0 .5 14 ,0 9 ,2 25 ,0 52 ,0 31 ,7 

B23 -100 0 X 0 ,6 13 ,6 9 , 7 21 ,1 51 ,4 3 6 , 6 
B24 -130 0 0,1 0 ,4 13 ,2 8 ,6 23 ,7 4 9 , 0 34,1 

Granulometria % 

Argila 

• natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 
% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 

< 0 .002 
m m 

Argila 

• natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 
% H , 0 KCl 

0 . 1 -
0 .05 
mm 

0.05-
0 ,002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 .002 
m m 

Argila 

• natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 

2 1 , 7 3 1 , 5 16 ,3 11 .2 2 ,2 8 0 2 ,81 0 3 ,5 3,2 
18.7 2 7 . 4 9,1 2 .7 0 ,3 8 9 1 0 , 1 5 0 3,9 3 ,7 

19 ,9 • 3 0 , 9 13 ,9 16 ,8 3,6 7 9 1,84 0 3,9 3,7 

11 .0 34 ,1 13 ,8 2 0 . 2 4 . 8 7 6 1,69 0 4 , 0 3,7 

18 .8 2 8 , 2 13 ,4 2 1 , 6 3.7 8 3 1,31 0 4 , 0 3,7 

14 ,5 2 8 , 5 13 ,6 2 4 . 2 3 ,3 8 6 1,18 0 4 ,2 3,7 

PERFILN? 85 

Classificacäo — Podzölico Vermelho Amarelo Alico abruptico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Canutama, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°05'S e long. 63°59'WGr. Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de elevacäo com 10 a 
15% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta. 

A 0-35 cm; bruno (10YR 5/3); franco-siltoso; fraca 
pequena granular e gräos simples; muito friével, näo 
pléstico e näo pegajoso; transicäo clara. 

B1 3560 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-sil-
toso; fraca pequena e média subangular; friével, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo gradual. 

B21 60-120 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
siltosa; fraca a moderada pequena subangular; friével, 
pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B22 120-160 cm; vermelho (2.5YR 5/8); mosqueado pou-
co medio proeminente vermelho-escuro (10R 3/6); 
argila; fraca a moderada pequena subangular; friével, 
pléstico e pegajoso. 

Rafzes: finas, muitas no A, médias, poucas no B1 e raras nos 
demais. 

N 

% 
' M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mc/ IOOg 

c 
% 

N 

% 
' M O 

% 
C/N Ca*" M g " K* Na' c 

% 
N 

% 
' M O 

% 
C/N 

N H , 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
HCl 

N H . 

OAc 
HCl 

1.8 3,10 0.03 0.08 0,03 0,08 0.02 0,05 0,02 0.01 
0,5 0,86 0,09 0,09 0,03 0.02 0.01 0,02 0.03 0.01 
0,3 0,52 0,31 0,15 0,03 0,06 0,01 0,02 0,03 0,01 
0,3 0.52 0,09 0,21 0,03 0,01 0,01 0,01 0,03 0.01 
0.2 0.34 0,16 0.07 0,04 0.04 0,01 0.01 0.02 0.01 
0,2 0,34 0,06 0,05 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 

Anêlises Fïsicas e Q u f micas Lab. S U D E S U L (4 .519-4 .522) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0.5-

0.25 

m m 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
mm 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0.25 

m m 

0,25-

0,1 

mm 

0,2-

0.02 

0.2-

0,05 

mm 

A 0 -35 0 0 ,5 1,1 3 .0 1.1 
B1 -60 0 0 ,2 0 ,3 0 .8 0 .2 
B21 -120 0 0,1 0 ,2 0 .6 0 .2 
B22 -160 0 1,2 0 ,8 3 .5 0 ,5 

3,6 39,3 17,3 
2,8 20,6 11,3 
1,6 22,5 9,0 
2,0 17,6 5,5 

S 
(NH. 
OAc) 

0,10 
0,16 
0,38 
0,16 
0,23 
0,12 

mE/IOOg 

AT ' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 

% 

pH8 pH7 

100 A r 1 

Ar" +S 

0,1 
0,8 
1.6 
1.8 
1.6 
1.4 

6,1 
5,1 
6,1 
6,1 
6,5 
6,0 

3,1 
0,8 
0.9 
2.3 
1.5 
3.5 

6.2 3.2 
5,2 1,0 
6,5 1,3 
6.2 2,4 
6,8 1,7 
6,1 3,6 

55 29 

38 8 
31 12 
31 7 
25 15 

1.6 3.1 
3,1 16,3 
5,9 28,8 
2,6 6,6 
3,4 13,7 
2,0 3,3 

50 
83 
81 
92 
87 
92 

Fösforo 
dispon fvel 

ppm 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Cartx>-
natos 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 .002 
mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Cartx>-
natos 

% H , 0 KCl 
0 ,1 -

0,05 
mm 

0,05-
0.002 

mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0 .002 
mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Cartx>-
natos 

% H , 0 

14,0 58,6 36,6 
8,6 48,2 38,9 
7,5 40,4 26,9 
3,9 33,4 21,3 

21,1 
39,7 
50,0 
57,6 

3.9 82 
1.6 96 
0.1 100 
0.1 100 

2.77 
1,21 
0,81 
0,58 

3,8 
4,1 
4,5 
4,0 

3,5 
3,7 
3.6 
3,7 
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N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

c N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g * ' K* Na* N 

% 
MO 

% 
C/N 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H ' I HCl 
OAc | 

4,3 0.30 7.41 14 

0,6 0,10 1,03 6 

0.4 0,08 0,69 5 

0,3 0,07 0,52 4 

0,56 0,60 0,01 0,08 0,16 0,23 0,01 0,02 

0.34 0,40 0,01 0,05 0,03 0,04 0,03 0,01 

0,20 0,20 0,01 0,10 0,04 0,05 0,03 0,02 

0.46 0.18 0,02 0,02 0,05 0,04 0,03 0,02 

mE/1009 

S 

(NH, 

OAc) 

Al*1 

(KCII 

Acidez 
trocóvel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Ar 3 

Ar 3 +S 

0,74 

0,41 

0,28 

0,56 

5,6 18,8 

8.8 14,6 

7.9 15.5 

7,8 14,8 

8.6 19.6 9.4 

7.0 15.0 7,5 

9.4 15,7 9,6 

8,2 15,4 8,8 

93 44 

38 19 

31 19 

27 15 

3,8 

2.7 

1,8 

3,6 

7,9 
5,5 
2,9 
6,4 

95 
97 
93 

Fósforo 

dispon frei 

ppm 

Anélises Fi'sicase Qu ('micas Lab.: CES (7 .182 -7 .186 ) 

Horizonts Densktede Esque-

leto 

(%) 
> 2 m m 

ComposicSo 
Granulométrica 

(terra f ina seca ao ar) (%) 
Argila 

nat 

(%) 

Grau de 

Floc 

<%) 

% Silte 

Si'mb. 
Prof. 

(cm) 
Or Da 

Esque-

leto 

(%) 
> 2 m m Areia Silte 

2-0.05 0.05-0.002 
m m m m 

Argila 
< 0.002 

m m 

Argila 

nat 

(%) 

Grau de 

Floc 

<%) % Argila 

A1 0 -25 2 .51 1,29 0,1 34 ,1 3 8 . 8 27 ,1 8 ,3 6 9 , 3 7 1.43 

A 3 -35 2 5 7 1,33 - 30 ,1 4 0 , 7 2 9 , 2 9 .5 6 7 , 4 7 1.39 

B1 -50 2 , 63 1,24 - 27 ,1 4 2 , 7 3 0 , 2 2 .3 9 2 , 3 8 1,41 

B21 -75 2 ,61 1,38 - 2 7 , 4 4 0 , 9 3 1 , 7 1,3 9 5 , 9 0 1,29 
B22 -120 2 ,59 1,22 0,1 2 5 , 2 35 ,2 3 9 , 6 1.1 9 7 , 2 2 0 . 8 8 

Oxidode 
ferro 

üvre-Fe103 

(%) 

pH 

H,0 KCIN 

Ac. t^tal 

(CaOAc) 

mE/IOOg 

Umidade 

equivalen p°V 
te (%) mE/100g 

2 ,65 3 .3 3,4 1 2 , 4 0 1.56 2 , 6 9 2 1 , 1 4 0 ,01 

2 ,65 3 .5 3 ,5 9 , 1 4 0 , 8 7 1.50 1 8 , 8 3 0 ,01 

2 .90 3 ,8 3,6 7.51 0 ,51 0 . 8 8 1 9 , 5 8 0 ,01 

2 . 9 0 4 ,0 3,6 6 . 3 0 0 , 3 0 0 . 5 2 1 9 , 5 6 0 ,01 

3 .56 4 ,2 3 ,6 6 . 4 8 0 , 2 4 0 ,41 2 3 , 2 4 0 ,01 

PERFILN? 87 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Localizacäo — A 128 km de Porto Velho em direcäo a 
Humaité (BR-319), munici'pio de Porto Velho, Território 
Federal de Rondönia. Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Perfil de trincheira, terco 
medio de elevacäo com 2 a 6% de declive e erosäo laminar 
ligeira. 

Material originério — Sedimentosda Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Arbbrea. 

A1 0-25 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; fraca 
pequena granular; friavel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo plana e gradual. 

A3 25-35 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-argiloso; 
fraca pequena e média subangular; friavel, pléstico e 
pegajoso; transicäo plana e gradual. 

B1 35-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/5); franco-argiloso; 
fraca pequena a média subangular; friavel, plästico e 
pegajoso; transicäo plana e gradual. 

B21 50-75 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-argiloso; 
fraca média subangular; friavel, plästico e pegajoso; 
transicäo plana edifusa. 

B22 75-120cm+;bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca média subangular; friavel, plästico e pegajoso. 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

(X ) 

100. A I * 3 

Ca*2 Mg* ' K* Na* S H* A I * 3 CTC 

V 

(X ) A I * 3 + S 

0,18 

0,13 

0.11 

0,16 

0,34 

0,08 0,07 0,05 

0,06 0,04 0,05 

0,10 0,01 

0,05 0,01 

0,38 1,20 4,00 12,78 

0,28 0,90 3.70 9.42 

0.06 

0.05 

0,23 

0,23 

0,27 0,70 3,34 

0.45 0.60 3.16 

0,63 0,56 3.64 

7.51 

6.75 

7,11 

91 

93 

93 

88 

85 

PERFIL IM? 89 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleustult. 

Local izapäo — A 32 km de Humaitä em direcäo a Ma na us 
(BR-319), munici'pio de Humaitä, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de pequena elevacäo 
com 4 a 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Arbórea. 

A1 0-15 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-argiloso; 
fraca pequena granular; friavel, ligeiramente plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

A3 15-35 cm; bruno-amarelado (5YR 4/4); franco-argi
loso; fraca pequena granular; friavel, plästico e pega
joso; transicäo gradual. 

B1 35-55 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar
giloso; fraca pequena granular; friavel, plästico e 
pegajoso; transicäo difusa. 

PEDOLOGIA/265 



B21 55-85 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
giloso; fraca a moderada pequena e média subangular; 
friével, pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 85-110 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
fraca a moderada pequena e média subangular; friével, 
pléstico e pegajoso. 

Anälises Ffsicase QuTmicas Lab.: CES (7.192-7.196) 

Horizonte Densidscto Esque-
leto 
(«1 

>2mm 

Composicab 
G ranulométrica 

(terra fina seca ao ar) (X) 
Argila 

nat 
(X) 

Grau da 
F loc 
(X) 

% Silte 
Esque-
leto 
(«1 

>2mm 

Argila 
nat 
(X) 

Grau da 
F loc 
(X) 

Si'mb. Prof. 
(cm) 

Dr Oa 

Esque-
leto 
(«1 

>2mm Areia 
2O.05 
mm 

Silte 
0.054402 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
nat 
(X) 

Grau da 
F loc 
(X) X Argila 

A l 0-15 2,52 1.13 0.6 30,0 39,0 31,0 10.5 66.13 
A3 -35 2,55 1,23 
BI -55 2,59 1,13 
B21 -85 2,59 1,22 
B22 -110 2,58 1.22 

1.25 
1.7 28,6 40.3 31,1 7.0 77,49 1.29 
1.9 26.5 39.9 33,6 1.6 95,24 1.18 
3.6 22,6 38.6 38,8 1.4 96.39 0,99 
2.1 19,9 33,0 47,1 1.3 97,24 0,70 

óxidode 
ferro pH Ac. total 

(CaOAr.l 
mE/1009 

% Umidade 
equivalen

te (%) 

- 3 

ltvre-FesOa 

(X) 
H,0 KCIN 

Ac. total 
(CaOAr.l 
mE/1009 c MO 

Umidade 
equivalen

te (%) m£/100g 

4,47 3,3 3.4 
4.22 3,8 3.6 
4,49 4,0 3.6 
5.09 4.3 3.6 
5,38 4,0 3.7 

13,16 1.77 3,05 
8,36 0,87 1,50 
6.80 0.49 0.84 
6,80 0 3 ) 0.52 
7,36 0,40 0,69 

Compiexo Sortivo mE/IOOg 
V 

(X) 

100.AI*3 

Ca" Mg*' K* Na* S H* Al*3 CTC 

V 
(X) Al* 3 + S 

0.14 
0.13 
0.13 
0.13 
0.13 

0.18 
0.05 

0,07 0,06 0,45 
0,03 0.05 T>,26 

0,09 0,02 0,04 0)28 
0,03 
0.09 

0,05 0,21 
0.05 0,27 

1.20 4.62 13.61 
0.74 3.26 8,62 
0.62 3.04 7,08 
0.62 3,44 7,01 
0,76 4.28 7,63 

91 
93 
92 
94 
94 

PERFIL N? 94 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Al lic Oxic 
Haplustult. 

Local izacäo — A 30 km de Humaité na BR-230 em direcäo a 
Prainha, municfpio de Humaité, Estado do Amazonas. Folha 
SB.20-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco superior de elevacäo 
com 2 a 5% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentosda Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Arbórea. 

A1 0-15 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-siltoso; fraca pequena granular; friével, ligeira-

mente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

AB 15-45 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-ar-
gilo-siltoso; fraca pequena granular e subangular; 
friével, pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 45-75 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
fraca a moderada pequena e média subangular; friével, 
pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 75-115 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
siltosa; fraca a moderada pequena e média subangular; 
friével, pléstico e pegajoso. 

Rai'zes: finas, abundantes no A 1 , 
demais. 

comuns no AB e raras nos 

Anälises F(s cas e Qu micas Lab.: CES (7,201 -7.204) 

Horizonte DensidarJe Esque-
leto 
(X) 

>2mm 

Composicab 
Granulométrica 

(terra fina seca ao ar) (X) 
Argila 

nat 
(%) 

Grau de 
F loc 
(X) 

% Silte 
DensidarJe Esque-

leto 
(X) 

>2mm 

Composicab 
Granulométrica 

(terra fina seca ao ar) (X) 
Argila 

nat 
(%) 

Grau de 
F loc 
(X) 

Sfmb. Prof. 
(cm) 

Dr Da 

Esque-
leto 
(X) 

>2mm Areia 
20.05 
mm 

Silte 
0.054402 

mm 

Argila 
<0.002 

mm 

Argila 
nat 
(%) 

Grau de 
F loc 
(X) % Argila 

24.59 0.01 A1 0-15 2.46 1.16 0.4 22,8 59.5 17,7 5.3 70.00 3.36 
21.01 0.01 AB -45 2.56 1,21 0.4 16.7 55.2 28.1 2.6 90.75 1.96 
21.52 0.01 B21 -75 2,55 1,05 3.6 12.5 35.1 52,4 1.0 98.09 0.66 
24.08 0,01 B22 -115 2.56 1.18 1.3 10.8 42,1 47,1 0.8 92.30 0.89 
27,48 0,01 

Oxidode 
ferro 

livre-Fes O, 
(X) 

pH 

H,0 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg MO 

Umidade 
equivalen

te (X) 

PO. 
mE/IOOg 

2,48 3,5 3,3 
3,43 3,9 3,5 
5.80 4,1 3,4 
5.51 4.2 3.4 

11.04 1.53 2.64 22,05 0.01 
8.74 0.63 1,09 23,48 0.01 

10.46 0,33 0,57 28.48 0.01 
9.90 0.30 0.52 28.54 0.01 

Compiexo Sortivo mE/IOOg 
V 

(X) 

100. Al*3 

Ca*' Mg*3 K* Na* s H* Al*3 CTC 

V 
(X) Al* 3 + S 

90 
85 
94 
94 

0.16 0.22 0.01 0.06 0,45 1,08 -4.22 11.49 4 
0.67 0 4 5 0,01 0.06 0.79 0.48 4.52 9.53 8 
0,11 0/11 - 0,22 0,44 1.18 7.32 10,90 4 
0.08 0,13 - 0.21 0.42 1.06 * 7.04 10,32 4 

PERFIL Nf 102 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleudult. 

Local izacäo — Municfpio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7° 31'S e long. 61°2TWGr. Folha SB.20-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio superior de 
elevacäo com pendente de 50 m, com 5 a 15% de declive e 
erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Rochas vulcänicas da Formacäo Roose
velt. Pré-Cambriano. 

Relevo — Plano a suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 
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Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. PERFILN? 104 

A1 0-5 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-siltoso; 
fraca pequena granular; friével,-ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-20 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-siltoso; 
fraca pequena subangular; friével, pléstico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

B1 20-50 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
giloso; moderada média subangular; firme, pléstico e 
pegajoso; transicäo difusa. 

B21 50-80 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4); argila; mo
derada média subangular; firme, pléstico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

B22 80-120 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4), mos-
queado pequeno comum proeminente bruno muito 
claro-acinzentado (10YR 8/4); argila; moderada mé
dia subangular; firme, pléstico e pegajoso; transicäo 
gradual. 

B23 120-160 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4), mos-
queado pequeno comum proeminente bruno muito 
claro-acinzentado (10YR 8/4); argila; moderada mé
dia subangular; firme, pléstico e pegajoso. 

Obs.: presenpa de concrepöes ferruginosas no horizonte B. 

Anälises Ffsicas e Qufmicas Lab . : CES ( 5 1 9 - 5 2 4 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
m m 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0,2 5-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0,05 

mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0 . 0 0 2 

mm 

A l 0-5 1,2 1,3 2.9 11 ,4 7.4 6 0 , 2 15 ,6 
A 3 -20 0 .5 0 .7 2 .2 10 ,2 9.3 50 .7 2 6 , 4 

B1 -50 0 ,9 0.6 2 ,2 9 , 0 5 ,5 4 5 , 4 • 3 6 , 4 
B21 -80 1.4 1.2 2 ,0 7,2 7,4 3 7 , 1 4 3 . 7 
B22 -120 0 ,5 1.1 1.8 6 ,3 5,9 3 7 , 7 4 6 . 7 
6 2 3 -160 0.7 1,8 2 . 5 5 ,9 2 ,9 3 9 , 1 4 7 , 1 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

HjO KCIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 3 

% 

PO? 
mE/100g 

A c total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

Classificapäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico abrüptico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°11'Selong.61°22'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situapäo, declividade e erosäo — Topo de encosta com 10% 
de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — Produto da decomposipäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-25 cm; bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4); franco-
arenoso; fraca pequena granular e gräos simples; so Ito, 
näo pléstico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

B1 25-42 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); argila are-
nosa; fraca pequena granular; muito friével, ligeira
mente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
difusa. 

B21 42-90 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila are-
nosa; fraca pequena e média granular; friével, ligei
ramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
difusa. 

B22 90-160 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila; ma-
cica que se desfaz em fraca pequena e média granular; 
friével, pléstico e pegajoso. 

Rafzes: finase médias, muitas no A 1 . 

Anélises Ffsicas e Q u (micas L a b . : S U D E S U L ( 4 . 5 3 1 - 4 . 5 3 4 ) 

Horizonte Granu lometria % 

Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 

cm 

Case. 
> 2 
m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

m m 

0.2-

0,02 

m m 

0.2-

0 ,05 

m m 

7.34 5 3 3 .86 3 ,7 3.7 2 ,4 4 , 1 3 2 ,0 0 . 0 3 1 0 , 3 2 
A1 0 -25 0 13 .8 18 ,9 52 .1 16 ,3 17 ,5 2 6 . 8 2 0 , 9 

14 ,22 4 6 1.92 3.9 3,9 1,1 1,89 2.4 0 ,01 8 ,74 
B I -42 0 10.5 8 ,6 3 4 , 3 11 ,7 16 .7 2 2 . 2 18 ,8 

1.37 9 6 1,25 4 , 0 4 ,0 0 ,5 0 ,86 2 ,8 0 .01 6 , 9 2 
B21 - 9 0 0 9 .1 11,1 3 2 . 8 1 0 , 9 11 .5 2 0 , 5 16 .3 

1,05 9 8 0 ,85 4 .3 4 ,3 0 ,3 0 ,51 3.4 0 ,01 7 ,34 
B 2 2 -160 0 4 . 5 7.2 2 3 . 1 9 . 5 10 .0 18.1 14 .7 

0 ,93 9 8 0 .81 4 , 4 4.4 0,1 0 , 1 7 3,2 — 6 ,24 

0 ,73 9 8 0 ,83 4 ,3 4 ,3 0,1 0 ,17 3 , 0 0 .01 5 ,02 0 ,83 4 ,3 4 ,3 0,1 0 ,17 3 , 0 0 .01 5 ,02 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% 

p H (1:1) 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 A l " 

A l * ' + S 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 A l " 

A l * ' + S 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0.002 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 Ca*' Mg* ! K* Na* s H" ArJ 

CTC 

V 

% 
100 A l " 

A l * ' + S 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0.002 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 KCl 

0 . 1 - 0.05- 0.02-

Argila 

< 0.002 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 

0 ,36 0 , 2 0 0 ,31 0 , 0 5 0 , 9 2 4 , 8 5 3 , 7 7 11 ,24 8 8 0 0 .05 0 .002 0 .002 

0 ,25 0 ,14 0 , 1 0 0 .02 0 ,51 5.51 4 , 7 0 9 , 2 5 5 9 0 0 ,25 0 ,14 0 , 1 0 0 .02 0 ,51 5.51 4 , 7 0 9 , 2 5 5 9 0 
0 .18 0 .08 0 , 2 0 0 ,04 0 . 5 0 5 ,12 4 , 2 3 7 .42 7 8 9 6 .5 7 .7 1,8 19 .3 1,7 9 1 0 , 4 0 0 4 , 6 3 .7 
0 , 1 8 0 .06 0 .16 0 ,03 0 ,43 4 , 7 9 4 , 0 6 7,77 5 9 0 5,6 8 ,5 5.1 38 .4 0 .6 9 8 0 .22 0 4 ,4 3 3 
0 .25 0 . 0 8 0 .03 0 .02 0 , 3 8 3 .93 3 ,33 6 ,62 6 8 9 6 ,5 7,5 3 .3 4 3 . 4 0,1 100 0 . 1 7 0 4 , 7 4 , 0 
0 . 1 8 0 .10 0 ,04 0 ,03 0 . 3 5 3 ,57 3 .10 5 .37 6 8 9 6 ,6 6 . 8 3 .4 55 ,4 0 .5 9 9 0 , 1 2 0 4 . 9 4 , 0 
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N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/tOOg 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
C/N C a " M g " K* Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

2.1 0,14 3.62 15 

0.7 0.06 1.21 12 

0.5 0.03 0.86 17 

0.3 0.03 0.52 10 

0.17 0.25 0.02 0.05 0.01 0.07 0.01 0.01 

0.30 0.28 0.03 0.03 0.04 0,03 0.03 0,01 

0.13 0.28 0.02 0.04 0,01 0.02 0,02 0.01 

0.13 0,20 0,01 0.02 0.01 0.01 0.02 0,01 

A nalees Ffsicas e Qu Cm teas Lab.. S U D E S U L ( 4 . 5 3 5 - 4 . 5 3 8 ) 

Horizonte Granu lomet ria % 

Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0.5-

0.25 

mm 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0.5 
mm 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0.25 

mm 

0,25-

0,1 

mm 

0.2-

0.02 

mm 

0.2-

0.05 

mm 

A l 0 - 3 5 0 1 3 0 .8 4 .5 1.5 7.6 20 ,7 1 3 3 

A 3 - 5 0 0 0 ,6 0 .8 3 ,0 1.3 6 . 5 2 1 , 0 14,2 

B21 -95 0 0 , 5 0 ,4 2 .5 1.0 5,3 14,8 9 , 8 

B 2 2 - 1 6 0 0 0 .6 0 . 5 2 .2 0 .8 4 ,4 15 .8 9 ,9 

s 
(NH. 

OAc) 

mE/IOOg 

AT' 

(KCl) 

Actdez 
trocével 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 

% 

pH8 pH7 

100 A r ' 

A I " +S 

0,21 1,8 5,3 2,1 5.5 2.3 29 12 3.8 9,1 89 

0,40 1,6 7,1 3 3 7.5 3,6 19 9 5.4 11.0 80 

0.18 1 3 6.1 2.9 6.2 3,0- 14 7 2,9 5,9 88 

0,17 1.9 6,0 2,9 6,2 3,0' 11 5 2,7 5,6 92 

Fósforo 

dispon M l 

Granu lometrja % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 .002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 ,05 
mm 

0.05-
0,002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% Argila 

Carbo-
natos 

% H , 0 

6 .6 28 .4 2 1 . 0 5 3 , 8 9.1 8 3 0 , 5 3 0 4 , 2 3 ,5 

8.0 2 8 . 5 21 .7 5 4 , 3 8 .5 84 0 , 5 2 0 4 .3 3 ,6 

5.1 17 .5 12 .9 7 0 , 2 0 .4 9 9 0 , 2 5 0 4 , 4 3 ,9 

5,8 17.1 11,2 7 0 , 8 0 .4 9 9 0 ,24 0 4 ,7 4.1 

PERFILN? 110 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura muito argilosa. Allic 
Paleudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7° 16'S e long. 60°54'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situaclo, declividade e erosäo — Terco medio de encosta com 
20 a 25% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decömposicäo de rochas do 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Forte ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; fraca 
muito pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 35-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila; fraca 
pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; transi
cäo gradual. 

B21 50-95 cm; vermelho-amarelado (6YR 5/6); argila pe-
sada; fraca pequena subangular; friävel, muito plästico 
e muito pegajoso; transicäo gradual. 

B22 95-160 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; fraca pequena subangular; friävel, muito 
plästico e muito pegajoso. 

Rafzes: finas e médias, abundantes no A 1 . 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c N 

% 
M O 

% 
C/N C a " M g " K* Na* N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl N H ' ! HCl 

OAc | 

N H . 

OAc 
HCl 

2.0 0,13 3.45 15 

1.5 0 3 0 2,59 8 

0.6 0.06 1.03 10 

0.3 0.03 0,52 10 

0,47 0,58 0,01 0,10 0,10 0,25 0,04 0,01 

0,38 0,30 0,01 0,05 0,05 0.10 0.02 0.01 

0,31 0,35 0,01 0.03 0,02 0,02 0,01 0,01 

0.11 0.36 0.02 0.02 0,01 0,01 0.01 0,01 

mE/IOOg 

S 

(NH. 

OAc) 

A I " 

(KCl) 

Acidez 

troeavel 

pH8 pH7 pH8 pH 7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A I " +S 

Fosforo 

disponrvel 

ppm 

0,62 0,9 16,6 6 3 17,2 7,5 32 14 3,6 8,3 59 
0,46 1.3 21,5 9,8 22.0 10,2 41 19 2,1 4,5 74 
035 1.4 7.0 4.0 7,4 4.3 11 6 4.7 8,1 80 
0,15 0,9 8,5 4,2 8.7 4,4 12 6 1,7 3,4 86 

PERFILN? 114 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade alta A moderado textura média. Allic Tropudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°12'S e long. 60°40'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Tergo superior de encosta 
com 10 a 20% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decömposicäo de rochas da 
Formacäo Prosperanca. Pré-Cambriano. 

Relevo — Forte ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 
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A1 0-30 cm; vermelho (2.5YR 4/6); franco-arenoso;fraca 
pequena granular; muito friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B1 30-60 cm; vermelho (2.5YR 4/8); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular; muito friävel, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B21 60-110 cm; vermelho (10R 4/6); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular e subangular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 110-150 cm; vermelho (10R 4/6); franco; fraca pe
quena granular e subangular; friävel, plästico e pega
joso. 

Rai'zes: finas e médias, muitas no A 1 , poucas no B1 e raras 
nos demais. 

AnäMses Ffsicas e Qu 'micas L a b . : S U D E S U L (4 .575 -4 .578 ) 

Horizonte Granu lometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

Areia fina 

Simb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
m m 

2-0,2 
mm 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

0.25-

0,1 

m m 

0.2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

m m 

A1 0-30 0 0,1 0,1 5.7 1,9 4 8 , 1 6 9 . 5 57 ,4 

B1 -60 0 0 X 3.6 1,5 3 5 , 4 6 2 , 9 5 3 . 2 

B21 -110 0 X 0.1 3 .8 1,0 3 9 , 4 6 1 , 6 5 2 , 3 

B22 -150 0 3.7 5 .8 14 .3 3 ,9 14 .0 4 3 , 6 3 1 , 8 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culaca'o 

% 

Silte 

10.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 
fina 

Silte 
Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culaca'o 

% 

Silte 

10.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% H . O KCl 
0 . 1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culaca'o 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H . O 

125 21.4 9,3 15,5 1,4 
195 20,5 10,8 22,7 3.1 
15.6 19,8 10.5 24,1 3,6 
18.7 33,2 21,4 20,7 4,4 

91 1,38 0 3 .6 3 ,3 

8 6 0 , 5 0 0 4 , 0 3 ,7 

8 5 0 . 8 2 0 4 , 2 3 ,8 

79 1,60 0 4 , 5 3 .7 

N 

% 
M O 

X 

C /N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

C 

% 
N 

% 
M O 

X 

C /N Ca* 1 M g " K* Na* C 

% 
N 

% 
M O 

X 

C /N 

N H , 

O Ac 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

2,6 0,15 4.48 17 
1,2 0,08 2.07 15 
0,3 0,02 0,52 15 
0,3 0.02 0,52 15 

0,32 0,42 0.08 0.08 0.14 0,06 0,02 0.01 
0.28 0,30 0.04 0.10 0.08 0,03 0,02 0.01 
0.17 0.32 0.06 0.20 0,06 0,03 0.02 0,01 
0,13 0,20 0,05 0.10 0.13 0.03 0.04 0.01 

PERFILN? 117 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Al ico argila de 
atividade baixa A moderado textura muito argilosa. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. Lat. 7°02'S e long. 60°37'WGr. Folha 
SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Meia encosta com 7 a 10% 
de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochasdo 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-25 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila pe-
sada; fraca a moderada pequena e média granular; 
friävel, plästico e pegajoso; transicäo clara. 

A2 25-45 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila pesada; fraca 
a moderadai média granular e subangular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 45-90 cm; vermelho (2.5YR 5/6); argila pesada; mo
derada média granuläre subangular; friävel, muito plas
tico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B22 90-160 cm; vermelho (2.5YR 5/6); argila pesada; 
moderada média granular e subangular; friävel, muito 
plästico e muito pegajoso. 

Rai'zes: finas e médias, muitas no A 1 . 

Analises Fi'sicas e Qufmicas t_ab.:SUPESUL (4.571-4.574) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0.25-

0,1 

m m 

0.2-

0 ,02 

m m 

0.2-

0 ,05 

m m 

A l 0 -25 0 3 .4 1,9 8 ,0 2 ,2 4 , 0 16 ,1 6 , 5 

A 2 -45 0 0 .8 1.0 4 , 5 2 ,0 5 .0 18 .3 6 ,7 

B21 -90 0 0 .6 0 . 8 2 , 9 1.1 3 , 2 6 , 7 4 . 6 

B22 - 1 6 0 0 0 ,5 0,6 2,4 1.1 2 ,3 7,7 4 , 6 

s 
(NH, 
OAc) 

0,56 
0,42 
0,31 
0,35 

mE/IOOg 

AT ' 
(KCl) 

Acidez 
trocével 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

Ar * +S 

2,0 13.7 
4.0 12,4 
3,6 14,4 
2,0 12,7 

7.2 14.3 7,8 
7,0 123 7,4 
7,7 14,7 8,0 
7.2 13,1 7,5 

92 
57 
61 
63 

3,9 7,2 
3.2 5,7 
2.1 3.9 
2.7 4.7 

78 
90 
92 
85 

Fósforo 
dispon tal 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacêo 

% 

Silte 

10,05-

0.002) 

Cartjo-

natos 
% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 

fina 
Silte 

Argila 

< 0 .002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacêo 

% 

Silte 

10,05-

0.002) 

Cartjo-

natos 
% H , 0 KCl 

0 . 1 -
0 .05 

0.05-
0 .002 

mm 

0,02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacêo 

% Argila 

Cartjo-

natos 
% H , 0 

3,0 18,6 9,0 
2.4 24,9 13,3 
1,8 15,8 13,7 
2.5 17,8 14,7 

66,9 0,7 99 0,28 0 3,5 3.4 
63,9 0,6 99 0,39 0 3.8 3.8 
76,7 0,5 99 0,21 0 4.6 4.2 
75,2 0,2 100 0,24 0 4,9 4,5 

PEDOLOGIA/269 



N 
% 

MO 
% 

C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c N 
% 

MO 
% 

C/N Ca" Mg" K' Na* N 
% 

MO 
% 

C/N 

NH, 
OAc 

KCl 
NH. 
OAc 

KCl 
NH. 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

Anétises Ffstcas e Qui'micas Lab.rSUDESUL (4.583-4.5861 

4.0 0,25 6.9 16 0.60 0,70 0,15 0,20 0,14 0,06 0,01 0,01 
1.0 0,15 1,72 6 0.15 0,30 0,07 0,12 0,02 0,03 0,01 0,01 
0.1 0,03 0,17 3 0,11 0,20 0,05 0.12 0,08 0,01 0,02 0,01 
0.1 0,01 0,17 10 0,08 0,12 0,04 0,10 0,01 0,01 0,01 0,01 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Arei a 
muito 
gros» 

2-1 
mm 

A rei a grossa Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

Areia fina 

STmb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Arei a 
muito 
gros» 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0.2 
mm 

Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

0,25-
0,1 
mm 

0.2-
0,02 
mm 

0.2-
0,05 
mm 

Al 0-30 0 
AB •60 0 
B21 -120 0 
B22 -150 0 

0,1 1,6 1.0 2.0 22,1 5,5 
0,2 1,2 0.8 1,8 23,0 6,4 
0,1 1,1 0.6 2,0 10,3 4,4 
0,1 1.3 1.0 2,9 12,4 7,1 

s 
(NH, 
OAc) 

0.90 
0,25 
0,26 
0,14 

mE/IOOg 

A l " 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

AI** +S 

2,8 15,6 
0,4 11,5 
0,7 10,4 

0 15,5 

8,5 16,5 9,4 
3.5 11,8 3,7 
3.6 10,6 3,8 
7.2 15,7 7,3 

25 
18 
14 
21 

5,4 
2,1 
2.4 
0,9 

9,6 
6,7 
6,8 
1,9 

76 
61 
73 
0 

Fosforo 
dispon ft/el 

ppm 

Granu lometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% H.O KCl 
0.1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 
mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% Argila 

Carbo-
natos 

% H.O 

3,9 52,0 35,4 
4,8 47,4 30,8 
2,8 35,0 29.1 
4,4 32,5 27,2 

40,9 
45.0 
59,5 
59,1 

8.5 
6.3 
0 

79-
86 

100 
100 

1.27 
1.05 
0,59 
0,55 

3.5 3.4 
4.0 3.6 
4.1 3,5 
4.5 3.7 

PERFILN? 124 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleustult. 

Local izacäo — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. Lat. 7°10'S e long. 60°15'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de elevacäo com 15% 
de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-30 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila siltosa; 
macica que se desfaz em moderada pequena e média 
granular; friével, pléstico e pegajoso; transicäo gra
dual. 

AB 30-60 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila sil
tosa; moderada média granular e subangular; friävel, 
pléstico e pegajoso, transicäo difusa. 

B21 60-120 cm; vermelho-amarelo (5YR 5/6); argila; mo
derada média subangular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

B22 120-150 cm;vermelho-amarelado (5YR 4/8); argila; 
moderada média subangular; firme, plästico e pega
joso. 

Ra (zes: finas e médias, muitas no A1 e raras nos demais. 

MO 

% 

Cations trocaveis mE/IOOg 

NH. 
OAc 

KCl 

Mg" 

NH. 
OAc 

NH, 
OAc 

NH, 
OAc 

HCl 

2,0 0,16 3,45 13 
0.8 0.08 1,38 10 
0,6 0,08 1.03 8 
0.3 0,02 0,52 15 

0,10 0,20 0,06 0,12 0.13 0.06 0,05 0,01 
0,15 0,30 0,06 0,15 0,06 0,03 0,02 0,01 
0,16 0,16 0.08 0.15 0.05 0,01 0,03 0.01 
0,18 0,20 0,09 0,12 0,04 0,01 0,04 0,01 

mE/IOOg 

S 
(NH, 
OAc) 

Ar' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A I " 

Ar' +S 

Fosforo 
dispon rvel 

0,34 4,0 16,8 8,3 17,2 8,6 42 21 2,0 4,0 92 

0,29 4,3 14,9 10,0 15,210,3 34 23 1,9 2,8 94 

0,32 4,2 15,3 10,1 15,610.4 26 18 2,0 3,1 93 

0,35 3,2 13.2 8.1 13,6 8,4 23 14 2,6 4,2 90 

PERFILN? 127 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura muito argilosa. Allic 
Oxic Paleustult, 

Local izacäo — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. Lat. 7°03'S e long. 60°13'WGr. Folha 
SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio de encosta com 
10 a 13% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas 
vuleänicas da Formacäo Roosevelt. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta com palmeiras. 
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A1 0-30cm;brunoforte (7.5YR 5/6); argila; fraca pe-
quena granular; friävel, pléstico e pegajoso; transicäo 
clara. 

B1 30-65 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila pe-
sada; fraca média subangular; firme, muito pléstico e 
muito pegajoso; transicäo gradual. 

B21 65-110 cm; vermelho (2.5YR 5/6); argila pesada; 
moderada média subangular; firme, muito plästico e 
muito pegajoso; transipäo difusa. 

PERFILN? 130 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico A mode-
rado textura muito argHosa.AI/ic Paleustult. 

Localizacäo — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. Lat. 7°56'S e long. 60°04'WGr. Folha 
SB.20-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosao — Local com 2 a 5% de declive 
e erosao laminar ligeira. 

B22 110-150 cm+; vermelho (2.5YR 4/6); argila pesada; 
moderada média subangular; firme, muito plästico e 
muito pegajoso. 

Rafzes: finas e médias, poucas no A 1 . 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Anélises Fi'sicas e Qu f micas Lab. S U D E S U L (4 .610-4 .613) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0.25 

m m 

Areia fina 

Sf'mb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
m m 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0.25 

m m 

0,25-

0.1 

mm 

0,2-

0,02 

mm 

0,2-

0.05 

m m 

A 0 -30 0 0.6 0 .6 2 .6 1.0 1,7 7.4 2 ,8 

B1 -65 0 0,1 0 .2 1.0 0 .6 0 ,8 4,1 1,6 

821 -110 0 0.1 0 .2 0 ,7 0 ,3 1.2 4 ,0 1.7 

B22 -150 0 X 0,1 1.1 0,7 1,0 5.4 2.1 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 KCl 
0 , 1 -

0,05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 

1.5 
0.9 
0.6 
1.4 

36.0 31.4 
22,5 20,0 
19,2 16,9 
25,8 22,5 

58.6 
74.9 
78,4 
71,0 

7,2 
0,4 
0,3 
0.3 

88 

100 
100 

0,61 
0,30 
0,24 
0,36 

3,5 
4.3 
4,6 
4,8 

3,4 
3,6 
3,8 
3,8 

N 

% 
M O 
% 

C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

c 
% 

N 

% 
M O 
% 

C/N C a " Mg-> K' Na* c 
% 

N 

% 
M O 
% 

C/N 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

3,2 0,12 5,52 27 . 0,39 0.45 0,23 0,25 0,13 0,02 0,08 0,01 
1,4 0,12 2,41 12 0,33 0,38 0,12 0,14 0,02 0,01 0,05 0,01 
0,7 0.07 1,21 10 0,31 0,40 0,10 0,13 0,02 0,01 0.07 0,01 
0,8 0,06 1,38 13 0,06 0,20 0,45 0,50 0,01 0.01 0,06 0,01 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta com palmeiras. 

A1 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular; muito friävel, 
nao plästico e näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila are-
nosa; fraca pequena granular; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B1 15^40 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); argila; fraca 
pequena subangular; friävel; plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

B21 40-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila 
pesada; moderada média subangular; friävel, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B22 100-160 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; moderada média subangular; friävel, muito 
plästico e muito pegajoso. 

Anélises Fi'sicas e Qufrnicas Lab.: CES (553 -557 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométricd(tfta) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0 , 2 5 0 , 1 0 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 

< 0,002 
mm 

A1 0-5 16 .4 2 4 , 2 12,9 5,9 1.7 13,3 25 ,6 
A 3 -15 15 .6 2 0 . 9 12,0 5,0 1,0 8,7 3 6 , 8 
B1 ^ 0 10 ,3 13 ,3 7,3 3 .3 1,6 10 ,0 5 4 , 2 
B21 -100 6 .8 8,7 5,9 3 .5 1,2 10,3 6 3 , 6 
B22 -160 7,9 9 ,9 6,1 3.4 1,2 8 ,5 6 3 , 0 

mE/IOOg 

100 A r ' 

A f +S 
S 

( N H , 
A I * ' 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

T 
T 

Mat. 
Coloidal 

% 100 A r ' 

A f +S 

Fosforo 

disponrvel 

OAc) 

A I * ' 

(KCl) 
pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A f +S 

0,83 4,0 13,6 9,2 14,4 10,0 25 17 5,7 8,3 83 
0.52 3,6 11,7 9.5 12,2 10,0 16 13 4.3 5.2 87 

• 0,50 2,8 10,0 6,8 10,5 7,3 1 3 , 9 4,7 6,8 85 
0,58 4,0 9.7 7.4 10.3 8,0 14 11 5,7 7,2 87 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc 

% Argila 

Umid. 
equi. 

pH 
Óxido 

de ferro 
livre 

Fe,03 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

17,37 3 2 0 , 5 2 3 ,9 3 ,6 3 ,2 5,51 1.3 0 ,03 6 ,06 

12 ,00 6 7 0 ,24 3 ,8 3 ,8 1.1 1,89 1.8 0 ,01 4 , 8 2 

0 , 7 7 9 9 0 , 1 8 4 ,2 3 ,9 0 ,5 0 .86 2.4 0 ,01 3 , 8 2 

1,13 9 8 0 , 1 6 4 , 5 4 , 0 0 ,3 0 .51 2,7 0 ,01 3 , 6 2 

11 ,50 8 2 0 , 1 3 4 ,6 4 ,1 0,1 0 .17 2,6 0 ,01 3 ,14 
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Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A l " 

c." Mg*! K* Na* S H* Ar3 CTC 

V 
% AI*J*S 

0.25 0.16 0.14 0,04 0,49 1.70 1,20 6.65 9 71 
0.12 0.08 0.07 0,05 0.32 1.84 1.65 5,14 6 83 
0,18 0.08 0,06 0,04 0,36 1,65 1.27 4,18 8 77 
0.36 0.16 0,01 0,04 0,57 1,41 1,09 4,19 14 65 
0.07 0.02 0,01 0,03 0,13 1.26 0,88 3,27 4 87 

"PERFILN? 132 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de 
atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic Orthoxic 
Tropudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. Lat. 7°45'S e long. öCOIT/VGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio inferior com 
pendente curta de 50 m, com 5 a 10% de declive e erosäo 
laminar ligeira. 

Material originärio — Produtó da decomposicäo de rochasdo 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co; fraca pequena granular; friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

AB 20-50 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-
argiloso; fraca pequena granular; friävel, pléstico e 
pegajoso; transicäo difusa. 

B21 50-80 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila; fraca 
pequena subangular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

822 80-130 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila; 
fraca pequena subangular; friävel, pléstico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

B3 130-160 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); fran-
co-argiloso; fraca pequena subangular; friävel, plästico 
e pegajoso. 

Anälises Ffsicase Qufmicas Lab: CES (558-562) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granutométrica (tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0.5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0,25-0.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argita 
<0.002 

mm 

A1 0-20 1.5 5.0 4,0 17,7 10,9 36,6 24,3 
AB -50 0,7 2,0 2,1 13,5 5,0 37,6 39,1 
B21 -80 0,4 2,2 2,0 12,0 11,9 29.7 41,8 
B22 -130 0,5 2,1 1,9 12,7 11,6 27,5 43,7 
B3 -160 1,8 4,4 4,4 17,5 5,2 35,4 31,3 

Óxido 
Argila Grau 

Silte 
Umid. ph 

C MO 
de ferro 

TOJ" 
Ac total 

% % Argila % HjO KON % % Iivre 
Fe,Oa 

% 
mE/100g (CaOAcl 

mE/100g 

0 3 9 96 1.51 3.7 3,4 2,9 4,99 1,8 0,03 10,00 
1,02 97 0.96 4.1 3,9 0,6 1,03 2,7 0,01 4,42 
0.85 98 0.71 4,3 3,9 0,4 0,68 2,8 0.01 3,76 
0.81 98 0,63 4,5 4.0 0.2 0,34 2,8 0.01 3,00 
1.37 96 1,13 4,8 4.0 - - 2,2 0,01 3,88 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 AI* ' 

e - Mg*2 K* Na* S H* ArJ 
CTC 

V 

% A I ' V S 

0,12 0,11 0,18 0,06 0.47 2.71 1,92 10,47 4 80 
0,07 0,06 0.07 0,05 0,25 1,51 1,09 4,67 5 61 
0,12 0,06 0,07 0,06 0,31 1,44 1,02 4,07 . 8 76 
0,07 0,02 0,02 0,07 0.18 1,30 0.92 3,18 6 83 
0,12 0,02 0,32 0,11 0,57 1,32 0,95 4,46 13 62 

PERFILN? 64 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Endoälico 
argila de atividade baixa A moderado textura média. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
La t 6°55 'Se lpng .6 r i9 'WGr . Folha SB.20-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A 0-25 cm; amarelo (10YR 7/6); franco-arenoso; fraca 

pequena granular; muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 25-50 cm; amarelo (10YR 8/6); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; muito friävel, näo plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-120 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 7/8); fran
co-arenoso; fraca pequena subangular; muito friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo difusa. 

B22 120-150 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); fran
co-arenoso; fraca pequena subangular; muito friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

Rafzes: finas, comuns no A e raras nosdemais. 
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Anälises Ffsicas e Qui'micas Lab.: CES (510-513) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 

cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0.5 
mm 

Areia 
média 

0.5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0.2 5-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 

mm 

Sitte Argila 

0,05-0.002 < 0.002 
mm mm 

A 0-25 0,4 1.4 13,2 46,3 
B1 -50 0,2 0,9 15,1 43,7 
B21 -120 0,3 0,8 11,3 44,0 
B22 -150 0.4 0,9 12,6 43,4 

5,9 20.2 12,6 
5,9 17,1 17,1 
6,0 20,3 17,3 
7.5 17,1 18,1 

Arg i la Grau 
defkjc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 
c 
% 

MO 
% 

Öxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 3 

% 

PO;J 

mE/100g 

Ac. total 

natural 
% 

Grau 
defkjc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% H , 0 KON 

c 
% 

MO 
% 

Öxido 
de ferro 

livre 
F e 2 0 3 

% 

PO;J 

mE/100g (CaOAc) 
mE/IOOg 

4,40 65 1.60 
11.35 34 1.00 

2,16 87 1,17 
10,52 42 0,94 

3,8 3,8 1,5 2,58 0,9 0,02 6,34 
4,1 4,1 0,6 1,03 1,0 0,01 3.72 
4.4 4,1 0,2 0,34 1,0 '0,01 2,60 
4.5 4,0 0,3 0,51 1,2 0,01 2,86 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A I " 

Ca*2 Mg*2 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 
% A I * J + S 

0,36 0,08 1,60 
0.30 0.02 0.88 
0,30 0,02 0,02 
0,36 0,06 0,03 

PERFILN? 68 

0,04 
0,04 
0,02 
0,02 

2,08 
1,24 
0,36 
0,47 

1.73 
1.34 
0.90 
1,00 

1.37 
0,82 
0,72 
0.68 

8.42 
4,96 
2,96 
3,33 

25 
25 
12 
14 

39 
39 

59 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Epiälico latos-
solico A moderado textura muito argilosa. Typic Paleudult. 

Local izacäo — Municfpio de Novo Aripuanä, E stad o do 
Amazonas. U t . 6°58'S e long. 60°40'WGr. Folha SB.20-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco superior de encosta 
com 6 a 13% de declive e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochasdo 
Grupo Beneficente. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A 0-25 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); argila; fraca 
a moderada pequena e média granular; friävel, plésti-
co e pegajoso; transicäo clara. 

B1 25-50 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4); argila 
pesada; fraca pequena e média granular; friével, muito 
plastico e muito pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-110 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); argila 
pesada; fraca pequena granular e subangular; friével, 
muito pléstico e muito pegajoso; transicäo gradual. 

B22 110-150 cm; bruno-avermelhado (2.5YR 4/4); argila 
pesada; fraca pequena granular e subangular; friävel, 
muito pléstico e muito pegajoso. 

Ra fzes: f inas e médias, poucas no A. 

Anélises Ffsicas e Qu micas Lab. S U D E S U L ( 4 . 5 5 8 4 . 5 6 1 1 

Horizonte Granufometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Arera grossa Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

0,2-

0,05 

m m 

A 0-25 0 2 ,2 2,4 8,1 2,7 3 ,5 6 .8 4 ,6 
B I -50 0 1.2 1,1 5,6 2 ,2 3 ,8 8,9 4 , 0 
B21 -110 0 0 .8 0 ,9 3 ,8 1,7 2,1 5,5 3 ,3 
B22 - 1 5 0 0 0 ,5 0,8 3 ,4 1,5 2,5 3,7 3 , 2 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de f lo-

culacSo 

% 

Silte 

(0,05-

0,002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 ,002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de f lo-

culacSo 

% 

Silte 

(0,05-

0,002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 KCl 

0 , 1 -
0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 ,002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de f lo-

culacSo 

% 

Silte 

(0,05-

0,002) 

Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 

1.9 
1.3 
1,6 
1.3 

28,4 26,2 
9,9 5,0 
5,9 3,7 
2,5 2,0 

58,9 
80,5 
87,0 
90,9 

2,4 
2,4 
0,4 
2,3 

96 
97 

100 

0,48 
0,12 
0,08 
0,03 

0 3,5 3,5 
0 3,9 3,9 
0 4,8 4,2 
0 5,0 4,3 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocéveis mE/IOOg 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N Ca* ' M g " K* Na* C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N 

N H , 
„ „ K C I 
OAc 

N H . 

OAc 
KCl 

NH„ 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

2,4 0,24 4,14 10 
1,3 0,10 2,24 13 
0.3 0,02 0,52 15 
0,2 0,02 0,34 10 

0,15 0,30 0,10 0,17 0,15 0,06 0,04 0,02 
0,14 0,06 0,07 0,05 0,03 0,01 0,03 0,01 
0,06 0,10 0,03 0,06 0,02 0,01 0,02 0,01 
0,07 0,30 0,01 0,12 0,01 0,01 0,04 0,01 

_ 
100 A I * 1 

A r ' + S 

V 

% 100 A I * 1 

A r ' + S 

Fósforo 

dispon (vel 

ppm 

s 
( N H , 

A I * ' 

(KCl) 

Acidez 
troeavel T 

T 
Mat. 

Coloidal 

V 

% 100 A I * 1 

A r ' + S 

Fósforo 

dispon (vel 

ppm 
OAc) 

A I * ' 

(KCl) 
pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A I * 1 

A r ' + S 

Fósforo 

dispon (vel 

ppm 
OAc) 

A I * ' 

(KCl) 
pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A I * 1 

A r ' + S 

0 .44 

0 . 2 7 

0 , 1 3 

0 , 1 3 

1,6 

1,2 

X 

0,1 

10 .8 

10.7 

9 ,9 

2 6 . 4 

6,9 

4 ,2 

5 ,2 

13,2 

11 ,3 

11 ,0 

10,1 

2 6 . 5 

7,3 

4 ,4 

5,3 

13,3 

19 

14 

1 2 

2 9 

1 2 

6 

6 

15 

3 ,9 

2 ,5 

1.3 

0 ,5 

6 ,0 

6,1 

2,4 

1,0 

78 

8 2 

0 

4 3 

PERFILN? 29 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico 
argila de atividade alta A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Localizacäo — Municfpio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
5°32'S e long. 65°21 T/VGr. Folha SB.20-V-C-

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 
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Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-siltoso; 
fraca pequena e muito pequena granular; friävel, 
ligeiramente plästico e näo pegajoso; transipäo Clara. 

A3 5-25 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-
siltoso; fraca pequena subangular; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transipäo gradual. 

B1 25-50 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco; fraca 
pequena subangular; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B21 50-90 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-siltoso; 
moderada pequena subangular; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo clara. 

B22pl 90-150 cm; coloracäo variegada, composta de verme-
Iho-acinzentado (10R 4/4), branco (10YR 8/1), 
amarelo-avermelhado (7.5YR 7/8) e amarelo-brunado 
(10YR 6/6); franco-argiloso; moderada média suban
gular; firme, plästico e pegajoso. 

mE/IOOg 

Anälises Fi'sicas e Qui'micas Lab. SUDESUL (4.491-4.495) 
Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

A rei a 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

A rei a grossa Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

A rei a 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
mm 

Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

0.25-
0,1 
mm 

0.2-
0.02 
mm 

0.2-
0,05 
mm 

A1 0-S 0 0,2 0,7 1.7 0,6 3.5 72,9 33,7 
A3 -25 0 X 0.1 0.4 0,1 2.2 64,4 33.4 
B1 -50 0 X 0.1 0.4 0,2 2,7 58,1 34,5 
B21 -90 0 0.1 0.1 0,4 0.2 1,3 55.0 21,5 
B22pl -150 0 0.1 0.1 0.5 0.1 1.8 39,1 27,0 

s 
(NH„ 
O Ac) 

A I " 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A r ' +S 

Fosforo 
dispon (Vel 

ppm 

0,57 5,6 
0,31 1,8 
0,49 5 / 
0,51 6.0 
0,58 8,3 

14.3 8.4 14,9 3,9 183 110 3,8 6,4 91 
9,7 2.1 10,0 2,4 66 16 3,1 12,8 85 
9.1 5,8 9,6 8,3 45 29 5,1 7,8 91 
9.2 3,8 9,7 4,3 39 18 5,3 11,8 92 

12,5 9,3 13,1 9,8 35 36 4,4 5,9 93 

PERFILN? 34 

Classificapäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico ph'ntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapauä, Estado do Amazonas. 
Lat. 5°54'S e long. 64°02'WGr. Folha SB.20-V-D. 

Situapäo, declividade e erosäo — Terco medio de elevacäo 
com 2 a 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originario — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa aluvial. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-
siltoso; fraca pequena granular egraos simples; muito 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transipäo gradual. 

Granulometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-
0,0021 
Argila 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 
Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-
0,0021 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 
mm 

0.02-
0.003 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0,05-
0,0021 
Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

30,4 
31,4 
31,9 
20,2' 
25.4 

56.5 
51,1 
43,7 
53.4 
35,2 

17.3 
20.1 
20,1 
19,9 
23,1 

8.1 
15,1 
21,4 
24,7 
37,3 

1.2 
2.2 
4.7 
3,6 
4,7 

85 
85 
78 
85 
87 

6,97 
3,38 
2,04 
2,16 
0.94 

4,7 
4,9 
4,5 
4,5 
4.9 

3.8 
4.0 
3.9 
3.9 
3.7 

N 
% 

MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis >n£/100g 

C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C/N Ca*' Mg*' K* Na* C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C/N 

NU. 
OAc 

KCl 
NH. 
OAc 

KCl 
NH, 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

4.0 0,35 6,90 11 
0.8 0,10 1,38 8 
0.3 0,05 0.52 6 
0,3 0.08 0.52 4 
0,1 0,09 0.17 1 

0.15 0,10 0,07 0,08 0,30 0,37 0.05 0.03 
0,20 0,20 0,02 0,18 0,05 0,04 0.04 0,02 
0,40 0,11 0,05 0,01 0,01 0,04 0,03 0.04 
0.44 0,40 0,02 0,10 0,02 0,03 0,03 0,01 
0,44 0,40 0,05 0,15 0,05 0,06 0,04 0,01 

B1 10-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; mo
derada média subangular; friävel, plästico e pegajoso; 
transipäo gradual. 

B21 25-50 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
moderada média subangular; friävel, plästico e pega
joso; transipäo gradual. 

B22pl 50-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mos-
queado comum medio proeminente bruno muito 
claro-acinzentado (10YR 7/4) e pouco pequeno 
proeminente vermelho-acinzentado (10R 4/4); argila 
pesada; macipa que se desfaz em moderada média 
subangular; friävel, muito plästico e muito pegajoso; 
transipäo gradual. 

B23pl 100-150 cm+; colorapäo variegada, composta de 
bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3), verme
lho-amarelado (5YR 5/8) e vermelho (10R 4/6); 
argila; macipa que se desfaz em moderada média 
subangular; firme, muito plästico e muito pegajoso. 
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Anälises Ffsïcas e Qui'micas Lab. S U D E S U L (4 .481-4 .485) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 

m m 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

mm 

A I 0 -10 0 0 .5 0,6 2.6 1.0 3,3 15 ,4 6 ,9 

B1 -25 0 X 0.1 0 .5 0 ,4 1,1 10 ,1 3 ,6 

B21 -50 0 X X 0.4 0 ,2 1.3 8,1 3,1 

B22pl - 1 0 0 0 X X 0,3 0 .3 0 ,5 3 ,5 1,9 

B23pl - 150 0 0 0,1 0 ,5 0 ,3 1,0 10,6 2 ,2 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% 

pH (1:1) 

Areia 

muito 

fina 

Silte 
Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0,05 
mm 

0,05-
0.002 

mm 

0,02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0 .002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 

4,1 

2,5 

2,0 

1.4 

1,3 

61,2 

44,3 

40,0 

36,7 

39,4 

52,7 

37,8 

35,0 

35,1 

31,0 

29,3 

51,6 

56.5 

61,1 

57,9 

5.6 

8,4 

12,3 

11,7 

9,3 

81 

84 

78 

81 

84 

2,09 

0,86 

0,71 

0,60 

0,68 

3,7 

4,0 

4,0 

4,1 

4,5 

3,3 

3,5 

3,5 

3,5 

3,5 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations troeaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g * 1 K* Na* c 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N 

N U . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
HCl 

N H . 

OAc 
HCl 

3,1 5,34 
0,7 1,21 
0,6 1,03 
0,4 0.69 
0,3 0,52 

0,10 0,12 0,62 0,82 0,22 0,16 0,04 0,01 

0,10 0,10 0,80 0,94 0,08 0,06 0,04 0,01 

0,33 0,43 0,62 o;88 0,09 0,05 0,04 0,01 

0,09 0,18 1,16 0,21 0,16 0,09 0,07 0,01 

0,09 0,10 1,01 0,12 0.16 0,10 0,05 0,01 

mE/IOOg 

100 A I * 3 

A r ' +S 

S 
( N H . 

A I * ' 

(KCII 

Acidez 
trocavel T 

T 
Mat. 

Coloidal 
% 100 A I * 3 

A r ' +S 

Fósforo 

disponrvel 

OAc) 

A I * ' 

(KCII 
pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A I * 3 

A r ' +S PPm 

0,98 5,6 20,4 7,5 21,4 8,5 73 29 4,6 11,5 85 

1,02 7,9 21,1 7,2 22,1 8,2 43 16 4,6 12,4 89 

1,08 8,8 21,1 7,2 22,2 8,3 39 15 4,9 13,0 89 

1,48 11,7 25,1 6,6 26,6 8,1 43 13 5,6 18,2 89 

1,31 11,5 25,1 9,0 26,410,3 46 18 5,0 12,7 90 

PERFILN? 37 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Al ico pli'ntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Tapaué, Estado do Amazonas. 
Lat. 5°54'Se long. 63°23'WGr. Folha SB.20-V-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio de encosta com 
2 a 6% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-silto-
so; fraca pequena granular e gräos simples; muito 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 10-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-siltoso; moderada pequena e média subangular; 
friavel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 30-50 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco-
argilo-siltoso; moderada média subangular; friavel, 
ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo gradual. y~ 

B21 50-80 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); mos-
queado comum medio distinto amarelo (10YR 7/6) e 
poueo pequeno proeminente vermelho-amarelado 
(5YR 5/8); argila; moderada média subangular; firme; 
plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B22pl 80-150 cm+; coloraeäo variegada, composta de verme-
Iho-acinzentado (10R 4/4), amarelo-brunado (10YR 
6/8) e branco (10YR 8/1); argila siltosa; moderada 
média subangular; firme, plästico e pegajoso. 

Rafzes: finas, abundantes no A 1 , poucas no A3 e raras nos 
demais. 

Anélises Fi'sicas e Qui'micas Lab . : S U D E S U L ( (4 .476 -4 .480 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia fina 

Sfmb. 
Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0,25-

0.1 

mm 

0,2-

0.02 

mm 

0,2-

0,05 

m m 

A1 0 -10 0 0 ,7 0 ,7 1,9 0 ,4 0 ,7 3 8 , 6 11 .5 
A 3 -30 0 X 0,1 0 ,4 0,1 0 ,8 36 ,4- 8 ,8 
B1 -50 0 X 0,1 0 .3 0 ,2 0 .3 3 5 . 2 9 , 5 
B21 -80 0 0 ,6 1,4 0 ,5 2.1 4 , 5 2 1 , 7 1 3 , 0 
B22pl - 1 5 0 0 0 0,1 0 ,2 0,1 0 .3 2 4 , 9 4 ,1 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo-
natos 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

de flo-

culacäo 

% Argila 

Carbo-
natos 

% H , 0 

10,9 
8,2 
9,2 
4.9 
3.8 

64,7 37,6 
60,7 33,1 
53,7 31.6 
27,4 18,7 
51,0 30,2 

21,9 
30,1 
32,9; 
59,1 
44,7 

4,3 
5,8 
9,6 
3,0 

11,0 

80 
81 
71 
95 
75 

2,95 
2,02 
1,63 
0,46 
1.14 

3,5 3,3 
4,0 3,6 
4,2 3,7 
4,5 3,6 
4,7 3,5 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations troeaveis mE/10Og 

C 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N C a " M g * ' K* Na* C 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H . 

OAc 
HCl 

2,4 4 , 1 4 

0 ,9 1,55 

0 ,5 0 . 8 6 

0 ,3 0 ,52 

0 .2 0 ,34 

0,16 0,18 0,01 0,01 0,16 0,12 0,07 0,01 
0,21 0,15 0,04 0,04 0,04 0,03 0,03 0,01 
0,10 0,18 0.10 0,12 0,04 0,03 0,03 0,01 
0,10 0,24 0,45 0,38 0,09 0,03 0,05 0,01 
0,10 0,10 0,87 0,72 0,09 0,06 0,03 0.01 
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mE/IOOg 

S 
(NH4 

OAcl 

AT ' 
(KCl) 

Acidez 
trocevel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 
X 

pH8 pH7 

100 A r ' 

Ar* +S 

Anélises Fi'sicas e Qufmicas 

Fosforo 
dispon M l 

ppm 

0,40 
0,32 
0,27 
0.69 
1,09 

3.8 
3.0 
3.6 
3,4 
6,8 

1 7 ^ 3,8 18,2 4.3 
12.4 4,0 12,7 4,3 
11,8 3,9 12,1 4,2 
10,6 3,4 11,3 4,1 
17.5 5.2 18.6 6,3 

2,? 9.6 
2,5 7,4 
2.2 6,4 
6.1 16,7 
5.9 17.3 

90 
90 
93 
83 
86 

PERFIL N? 38 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico piïntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Localizacao — Munici'pio de Manacapuru, Estado do Ama
zonas. Lat. 5°42'S e long. 62°36'WGr. Folha SB.20-X-C. 

Situapäo, declividade e erosäo — Terco inferior de encosta 
com 12% de declive e erosäo nula. 

Lab.: CES (539-543) 

Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

grossa 
1-0.5 

Areia 
média 

0.5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25O.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0)00.05 
mm 

Silte 
0.O5-O. 

mm 
,002 <0, 

Argila 
,002 

mm 

A l 0-10 0.3 0.5 1.4 3 3 S3 6 7 3 203 
A3 -30 0,1 0.3 1.0 2,5 1 3 60.4 3 3 3 
B21 -70 0.1 0.4 0,9 1.3 5,5 43.0 4 8 3 
B22pl -100 0.4 1.1 0 3 1.6 5,7 4 5 3 44.5 
B3pl -180 0.7 2.2 1,6 2,1 1.0 55.4 37,0 

Argila Grau 
defioc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 
C 
% 

MO 

% 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO;3 

mE/IOOg 

Ac. total 
natural 

% 

Grau 
defioc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% HjO KON 

C 
% 

MO 

% 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO;3 

mE/IOOg (CaOAc) 
mE/IOOg 

1531 23 3,25 3.7 3,7 3.0 5,17 2 3 0,1 12.70 
1.26 96 1.78 3.9 3 3 0,7 .1,20 3.6 0,1 9 3 8 
0,91 98 0 3 8 4 3 3,6 0.5 0 3 6 4 3 0.1 9 3 6 
0,82 98 1.03 4.4 3.5 0,3 0,51 4.6 0.1 9 3 2 
0,90 98 1,50 4,4 4.6 0,2 0 3 4 4 3 0.1 8 3 2 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-sil-
toso; fraca pequena granular; firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-30 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar-
gilo-siltoso; fraca pequena granular e subangular; 
firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

B21 30-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
siltosa; fraca pequena subangular; firme, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B22pl 70-100 cm; vermelho (2.5YR 4/8), mosqueado pouco 
pequeno proeminente vermelho-acinzentado (10R 
4/4) e pouco pequeno proeminente cinzento-rosado 
(7.5YR 7/2); argila siltosa; moderada pequena suban
gular; firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B3pl 100-180 cm; vermelho (2.5YR 5/8); mosqueado 
abundante medio proeminente vermelho-acinzentado 
(10R 4/3) e pouco pequeno proeminente rosado 
(7.5YR 7/2); franco-argilo-siltoso; moderada pequena 
subangular; firme, plästico e pegajoso. 

Rafzes: finas e médias, abundantes no A1 e A3 e poucas nos 
demais horizontes. 

Complexo Sort ivo mE/1(K)g 
V 
% 

100 Al* ' 

Ca'2 Mg" K* Na* S H* Af 3 CTC 

V 
% AI*J+S 

0,12 0,22 0.20 0,05 0.59 7,16 
0,12 036 0,06 0,66 0,30 739 
0,12 0,10 034 0,03 0,29 836 
0.12 0,06 0,04 033 0,25 8,26 
0,07 032 0,05 0,07 0,21 7,94 

PERFIL Nf 54 

5 3 3 13.29 4 
6.19 9.88 3 
738 10,25 3 
7,41 10,27 2 
6 3 2 8,73 2 

90 
95 
96 
96 
97 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico ph'ntico 
argila de atividade baixa A moderado textura muito argilosa. 
Allic Plinthudult. 

Localizacao — Munici'pio de Tapauä, Estado do Amazonas. 
Lat. 6°48'S e long. 64°54'WGr. Folha SB. 20-Y-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa aluvial. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
loso; macica que se desfaz em fraca pequena granular; 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara. 

B1 20-50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila; fraca 
pequena subangular; firme, plästico e pegajoso; transi
cäo gradual. 
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B21 50-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
moderada média subangular; firme, plästico e pega-
joso; transicäo gradual. 

B22pl 70-100 cm; coloracäo variegada, composta de verme
lho (10R 4/6), branco (10YR 8/1) e bruno-amarelado 
(10YR 5/8); argila pesada; moderada média subangu
lar; firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo 
gradual. 

B23pl 100-160 cm; coloracäo variegada, composta de ver
melho (10R 4/6), branco (10YR 8/1), bruno-amare
lado (10YR 5/8) e amarelo-avermelhado (7.5YR 7/8); 
argila pesada; moderada média subangular; firme, 
muito plästico e muito pegajoso. 

AnaJises Ffsicas e Qufmteas Lab . : S U D E S U L ( 4 . 4 8 6 - 4 . 4 9 0 ) 

Horizonte Granu lometria % 

Prof, 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0.5-

0.2S 

m m 

Areia f ina 

Si'mb. 
Prof, 

cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0.5 
m m 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0.2S 

m m 

0,25-

0,1 

m m 

0.2-

0,02 

m m 

0.2-

0,05 

m m 

A 1 0 -20 0 0,1 1 3 6,1 3,1 13.3 3 1 , 1 2 0 , 5 
B1 -50 0 X 0,1 2 ,6 1.3 7.6 2 0 , 0 11.6 
B 2 1 -70 0 0 , 5 0 , 5 2 . 0 0 . 5 6 .4 1 5 , 6 11 .7 
B22pl - 100 0 0 ,5 0 , 5 2 ,2 0 ,6 4 .9 12 ,0 8 .6 
B23pl - 1 6 0 0 0 ,4 0 ,2 2 ,1 1.0 3 .3 9 ,6 6 . 8 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo

nates 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 

fina 
Silte 

•ii
 Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo

nates 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0.05 
mm 

0.05-
0 .002 

m m 

0.02-
0 ,002 

mm 

•ii
 Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 

8 .3 3 9 , 2 2 8 , 6 3 4 , 2 2.6 9 2 1,15 0 3 .6 3,3 
5.2 3 9 . 1 3 0 , 7 4 6 , 7 7.5 8 4 0 .84 0 3 ,8 3.5 
5 .8 2 8 . 9 2 5 , 0 5 7 , 4 4 . 5 9 2 0 , 5 0 0 4 . 0 3 .5 
4 ,3 2 0 . 5 17.1 6 8 , 7 1,4 9 8 0 . 3 0 0 4 . 5 3 .6 
4 ,0 2 5 . 2 2 2 . 4 6 5 . 9 2,6 9 6 0 , 3 8 0 4 . 7 3 .7 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c N 

% 
MO 

% 
C/N Ca* J M g - K* Na* N 

% 
MO 

% 
C/N 

NH„ 

O Ac 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

NH« 

OAc 
HCl 

5.9 10 ,17 
1,7 2 .93 

1.0 1.72 

0 ,5 0 . 8 6 

0 .3 0 . 5 2 

0,09 0,12 0,02 0.10 0.35 0,25 0,06 0,01 
0,08 0,10 0.02 0,12 0,12 0,07 0,04 0,01 
0,18 0.08 0.68 0,48 0.08 0.05 0.04 0.01 
0.10 0,10 0,13 1,84 0,15 0,09 0,04 0,01 
0.09 0,09 0,97 1,37 0,15 0.11 0.05 0,01 

mE/IOOg 

S 
(NH. 
OAc) 

AT» 
(KCl) 

Acidez 
trocävQl 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Ar» 

A I ' ' +S 

Fösforo 
dispon rvel 

ppm 

0,52 4,8 30,2 8.3 30.7 8,8 90 
0,26 8,5 22.0 8,0 22,3 8,2 48 
0,98 8.5 22,2 7,4 23,1 8,4 40 
1,42 8,1 25,3 10.7 26.7 12.1 39 
1,26 6,5 24,8 9.7 26,111.0 140 

26 1.7 5.9 
18 1,2 3.2 
15 4.2 11j6 
18 5.3 11.7 
17 4^11,4 

90 
97 
90 
85 
84 

PERFILN? 60 

Classificacäo — Podzölico Vermelho Amarelo Alico pli'ntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Local izacao — A 147 Km de Humaitä em direcäo a Manaus 
(BR-319), muniefpio de Manaus, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Z-A. 

Situacäo, declividadeeerosäo- Local com 0 a 2% de declive e 
erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-8 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-siltoso; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plastico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

A3 8-28 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); *ranco-
argilo-siltoso; fraca pequena granular e subangular; 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
tra nsicäo gradual. 

B1 28-60 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); franco-
argilo-siltoso; fraca pequena subangular; friävel, plästi
co e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 60-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mos-
queado comum pequeno proeminente amarelo-bru-
nado (10YR 6/6); argila siltosa; moderada pequena 
subangular; firme, plastico e pegajoso; transicäo gra
dual. 

B22pl 100-130 cm; coloracäo variegada, composta de ama-
relo-brunado (10YR 6/6), amarelo-avermelhado (5YR 
6/8) e vermelho (10R 4/6); argila siltosa; moderada 
pequena e média subangular; firme, muito plästico e 
muito pegajoso. 

Anélises Ffsicas e Qu (micas Lab. : C P A T U ( 1 8 . 9 6 0 - 1 8 . 9 6 4 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulomen tea (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
.grossa 

2 ^ , 2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
3,05-0,002 

mm 

Argita 

< 0 .002 
m m 

A I 0 3 0 1 1 4 7 3 2 2 

A 3 - 2 8 0 1 1 6 6 2 31 

B1 - 6 0 0 0 1 7 5 6 3 6 
8 2 1 - 1 0 0 0 1 X 5 5 3 4 2 
B22pl - 1 3 0 0 4 2 4 4 6 4 8 
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Argita 
natural 

% 

8 
12 
17 
20 

1 

Grau 
de f loc 

% Argila 

Ataque por H3S04 % 

Al 2 0 3 Fe,03 

AI,Q, 
Fe,03 

64 3,31 9^3 10.46 3 3 1.60 133 4 3 6 
61 2.00 12.25 11.73 3,38 1,78 130 5.45 
53 1,55 12,97 12.75 3.57 1,73 1,47 5,61 
52 1,26 13,46 13,52 3,77 1,69 1,44 5,63 
98 0.95 1334 15,30 4,97 1.55 138 4.83 

argila; fraca a moderada pequena subangular; firme, 
pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22pl 100-150 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mos
queado comum proeminente amarelo-brunado (10YR 
6/8) e pouco pequeno proeminente vermelho-escuro 
(2.5YR 3/6); argila pesada; fraca a moderada pequena 
subangular; firme, muito pléstico e muito pegajoso. 

pH (1:1) 
C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C 
N mg/100g 

100. A r 3 

HjO KCl IN 

C 

% 
N 
% 

MO 

% 
C 
N mg/100g AI*3 +S 

4,0 
3.6 
4,4 
4.6 
4,7 

3.3 1^4 
3.4 0.89 
3,7 038 
4.0 0.59 
4.0 0,55 

0,18 
0,12 
0,11 
0,11 
0,09 

3,17 
1.52 
0,99 
1.02 
0,95 

10 0 3 5 
7 0,11 
5 0.11 
5 0,11 
6 0,11 

95 
96 
97 
98 
96 

Complexo Sort ivo mE/100g V 

Ca'2 Mg*2 K* Na* S H* AI*3 T % 

0,03 0,11 0,09 0,03 0,26 6,46 4,72 11,44 2 
0,06 0,06 0,05 0,04 0,21 3,14 5,12 8,47 2 
0,04 0,03 0.03 0.03 0,13 2,08 4,72 6 3 3 2 
0,02 0.03 0.03 0,03 0.11 2.05 4,92 7,08 2 
0,07 0,05 0,04 0,04 0.20 2.41 4,72 7,33 3 

PERFILN? 63 

Classif icacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico abruptico 
plfntico argila de atividade baixa A moderado textura muito 
argilosa. Allic Plinthudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat.6°53'Selong. 61° 35"WGr. Folha SB.20-Z-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A I 0-20 cm; bruno (10YR 5/3); franco-siltoso; fraca 
pequena granular; muito friavel, ligeiramente pléstico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

A3 20-40 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

B1 40-70 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8), mosqueado 
pouco distinto bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-
argilo-siltoso; fraca a moderada pequena subangular; 
firme, pléstico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 70-100 cm; bruno forte (7.5YR 5/8), mosqueado 
pouco proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6); 

AnäJises Ffstcas e Qu fm teas Lab. CES (607-611) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Sitte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A I 0-20 
A3 -40 
B1 -70 
B21 -100 
B22pl -150 0,1 

1,2 3.9 14,7 10,4 5 7 3 12,5 
0.6 2.8 13,4 15.1 43;7 24,4 
0 3 2,0 10,3 6,0 41.8 3 9 3 
0.4 0 3 5 3 5,4 28.8 5 9 3 
0.6 1,0 2.8 4,2 2 8 3 62,7 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% Argila equi. 

% 

pH 

K,0 KON 

Óxido 

MO 
% livre 

Fe,03 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/lOOg 

4,65 
2 3 9 
0,16 
0.24 
0.82 

62 
87 
99 
99 
98 

4.58 
1.79 
1.07 
0.49 
0,46 

3,7 
3,7 
4,0 
4.2 
4,3 

3,7 
3,7 
3,8 
3,8 
3.8 

4 3 
0.7 
0,4 
0.4 
0,4 

7,75 2,5 
130 1,6 
0,68 1,1 
0.68 3.9 
0,68 3,4 

0.06 
0,01 
0.01 

14.88 
6.14 
634 
7,14 
7,64 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 AI*3 

Ca*3 Mg*2 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 

% Al*'+S 

0 3 5 0 3 7 0 3 5 0,04 0,81 
0,18 0,13 0,12 0,04 0,47 
0,18 0,13 1,00 0,04 1,35 
0,18 0.11 0,72 0,07 1,08 
0,12 0.08 0,04 0,04 0,28 

PERFILNf 78 

4,25 2,42 1539 5 74 
3 7 5 2 3 3 6,61 7 85 
397 2,87 7,69 17 68 
4,80 3,84 8 3 2 13 78 
5,00 3 3 0 7,92 3 93 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alice pli'ntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Läbrea, Estado do Amazonas. 
Lat. 7° 2Ó'S e long. 65°36'WGr. Folha SB.20-Y-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A11 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-sil-
toso; fraca pequena granular; muito friével, ligeira
mente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
clara. 
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A12 10-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-sil-
toso; fraca pequena granular; friével, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B1 20-40 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-argi-
lo-siltoso; fraca pequena subangular; firme, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21 40-80 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-sil-
toso; fraca pequena subangular; firme, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B22pl 80-110 cm; bruno forte (7.5YR 5/8), mosqueado 
comum medio proeminente amarelo-brunado (10YR 
6/8) e comum pequeno proeminente vermelho 
(2.5YR 5/6); argila siltosa; moderada pequena suban
gular; f irme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B23pl 110-150 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
pouco pequeno proeminente amarelo-brunado (10YR 
6/8) e pouco pequeno proeminente vermelho-escuro-
acinzentado (10R 3/4); argila; moderada pequena 
subangular; firme, plästico e pegajoso. 

Rai'zes: finas, poucas no A 1 1 . 

Anälises Fi'sicas e Qui'micas L a b . : S U D E S U L (4 .433 -4 .438 Ï 

Horizonte Granulometria % 

Prof, 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0.25 

m m 

Areia fina 

Si'mb. 
Prof, 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
mm 

Areia 

média 

0,5-

0.25 

m m 

0,25-

0.1 

m m 

0,2-

0,02 

m m 

0,2-

0,05 

mm 

A 1 1 0-10 0 0,9 0,3 3 ,0 0 ,9 7,3 55 ,5 16,2 
A I 2 -20 0 0 ,6 0,3 1.9 0,6 4 , 8 4 3 , 2 2 1 , 9 
BI - 4 0 0 0 ,9 0 ,2 2 ,0 0 ,3 0,7 3 8 , 0 15 ,5 
B21 - 8 0 0 0 ,6 0,4 1,7 0,6 3,1 36 ,1 14,9 
B22pl - 110 0 0 ,8 0 ,5 2 ,2 0,3 4,1 3 1 , 6 13 ,6 
B23pl - 150 0 3 ,2 1,9 7,1 1,1 2,6 20 ,2 8,6 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo -

culacäb 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo

nates 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 

< 0 ,002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo -

culacäb 

% 

Silte 

(0,05-

0.002) 

Carbo

nates 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 .05 
mm 

0.05-
0.002 

mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 

< 0 ,002 

m m 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo -

culacäb 

% Argila 

Carbo

nates 

% H , 0 

9 ,8 58 ,9 19,6 2 1 , 9 3 ,8 8 3 2 .69 0 4 ,3 3 ,5 
17,5 5 0 , 5 29 .2 25 ,7 5,7 7 8 1.96 0 4 , 2 3 ,7 
15,4 4 8 , 0 25 .5 3 4 , 5 6 ,7 81 1.39 0 4 ,4 3 ,9 
11,9 4 2 , 4 2 3 , 0 3 9 , 2 7.3 81 1.08 0 4 ,4 3 ,9 
10,1 4 1 , 0 2 3 . 0 4 3 . 2 2 ,3 9 5 0 , 9 5 0 4 ,6 3 ,8 

6 ,9 30 ,3 18.7 5 4 , 0 1.7 9 7 0 ,56 0 4 ,7 3 ,8 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

c N 

% 
M O 

% 
C/N Ca* ' M g * ' K* Na* c N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H , 

OAc 
KCl 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

2 .9 5 ,00 

1.0 1,72 

0.5 0 , 8 6 

0 .5 0 ,86 

0.4 0 ,69 

0 .4 0 .69 

0,07 0,06 0,02 0,59 0,06 0,13 0,02 0,02 
0,07 0,07 0,01 0,08 0.18 0,03 0,01 0,02 
0,06 0,12 0,04 0,02 0,04 0,01 0,01 0,01 
0,08 0,05 0,01 0,02 0,03 0,01 0,01 0,01 
0,07 0,06 0,02 0,01 0,03 .0,01 0,02 0,01 
0,05 0,06 0,03 0,04 0,02 0,01 0,01 0,01 

mE/IOOg 
V 

% 100 Ar*s 

Ar5 +s 
s 

( N H , 
A T ' 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

T 
T 

Mat. 
Coloidal 

V 

% 100 Ar*s 

Ar5 +s 

Fósforo 

disponibel 

OAc) 

A T ' 

(KCl) 
pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Ar*s 

Ar5 +s 

0 .17 3 ,4 13,6 7,9 13,8 8,1 6 3 37 1,2 2.1 9 5 
0 ,27 2,6 9 ,6 5,6 9 ,9 5,8 3 8 23 2 ,7 4 , 6 91 
0 , 1 5 2,6 8 ,6 7,2 8 ,8 7,3 » 2 5 21 1,7 2 ,0 9 4 
0 ,13 3 ,6 9 , 0 6,1 9 ,2 6 ,2 2 3 16 1,4 2 ,0 96 
0 ,14 3 .8 9 ,5 8,4 9 ,7 8 ,5 2 2 2 0 1,4 1.6 96 
0 ,11 5,4 12 ,5 10 ,0 12 ,6 10,1 2 3 19 0 .9 1.1 9 8 

PERFILN? 82 

Classificaclo - Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult 

Localizaclo — Munici'pio de Läbrea, Estado do Amazonas 
U t . 7°24'S e long.64°44'WGr. FolhaSB.20-Y-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2 % de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta. 

A1 0-10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-siltoso; 
fraca pequena granular e graos simples; muito friével, 
näo plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gra
dual. 

A3 10-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-sil
toso; fraca pequena granular; muito friével, ligeira
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1 30-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-silto
so; fraca pequena subangular; friével, ligeiramente 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B21 50-80 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-sil
toso; fraca pequena subangular; friével, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B22pl 80-130 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8) mos
queado comum pequeno proeminente amarelo-bru
nado (10YR 6/6); franco-argilo-siltoso; fraca pequena 
subangular; firme, pléstico e pegajoso; transicäo gra
dual. 

B23pl 130-150 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos
queado comum pequeno proeminente vermelho-
escuro (10R 3/6) e pouco pequeno proeminente 
amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-siltoso; fraca 
pequena subangular; firme, pléstico e pegajoso; tran
sicäo gradual. 
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B24pl 150-160 cm; coloracäo variegada, composta de ver-
melho-escuro (10R 3/6) vermelho-amarelado (5YR 
5/6) e vermelho (10R 4/8); franco-argilo-siltoso; 
moderada pequena subangular; firme, plastico e pega-
joso. 

Rafzes: finas e médias, muitas no A1 e A3 e raras nos demais. 

Anélises Ffsicas e Qufmicas Lab.:SUDESUL (4-439-4.445) 
Horizonte Granu lometria % 

Prof. 
cm 

Case 
> 2 
mm 

Areïa 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

Areia ftna 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Case 
> 2 
mm 

Areïa 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0,2 
mm 

Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

0,25-
0.1 
mm 

0,2-
0.02 

0,2-
0,05 
mm 

A1 0-10 0 0,1 0,2 1,1 0.6 1.4 53,0 15,8 
A3 -30 0 0,2 0,2 0,5 0,1 1.6 49.8 17,2 
B1 -50 0 0,1 0,1 0,4 0.1 1.5 41,2 14,3 
B21 -80 0 0,1 0,1 0,4 0,1 0,7 39,4 14,3 
B22pl -130 0 0,2 0.2 0,6 0,2 1,1 35,7 12,2 
B23pl -150 0 0.5 0.5 1.5 0,3 1.3 30,4 8.8 
B24pl -160 0 0.5 0.8 2,0 0,6 1.1 27,1 10,1 

Granu lometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSo 
% 

Silte 
(0,05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH(1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSo 
% 

Silte 
(0,05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0.1-

0.05 
0.05-

0.002 
mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacSo 
% Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

14,6 70,8 33.6 12,3 1.9 85 5,76 0 4,2 3,9 
15.6 63,6 31,0 18,7 4.5 76 3.40 0 4.3 4,0 
12.9 56,9 30,0 28,4 11.0 61 2,00 0 4.4 3.7 
13.7 55.7 30,6 29.6 9.4 68 1.88 0 3.9 3,7 
11.1 51,7 28.2 35,5 9,9 72 1,46 0 3.7 3.7 

7,7 48,5 26,9 41,2 10,2 75 1.18 0 4.3 3.6 
9,1 48.9 31.9 39.0 0.8 98 1.25 0 4.5 3,6 

N 
% 

MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

c 
% 

N 
% 

MO 

% 
C/N Ca" Mg" K' Na* c 

% 
N 
% 

MO 

% 
C/N 

NH4 

O Ac 
KCl 

NH4 

O Ac 
KCl 

NH. 
OAc 

HCl 
NH4 

OAc 
HCl 

4,6 7,93 0,10 
1.0 1,72 0,12 
0,4 0,69 0.09 
0,5 0.86 0,12 
0.3 0.52 0,08 
0,2 0,34 0.39 
0,1 0,17 0.12 

0,07 0,01 0,49 0,23 0,18 0,03 0,02 
0,05 0,02 0,29 0,04 0,02 0,01 0.01 
0.06 0.01 0,31 0,04 0,03 0,05 0.01 
0,05 0,01 0,29 0,05 0,04 0,05 0,01 
0.07 0,02 0,28 0.04 0.02 0,04 0.01 
0.06 0,02 0.20 0,05 0,03 0,04 0.01 

0.12 0,06 0,02 0,68 0,08 0,05 0.05 0,01 

mE/IOOg 

S 
(NH4 

OAc) 

AT» 
(KCl) 

Acidez 
trocevel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Colotdal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A r * +S 

Fosforo 

dispon tol 

ppm 

0.37 1,6 15,0 9,3 15,4.i9,7 125 79 2,4 3,8 
0,19 3,8 10,5 8,6 10,7 8,8 57 47 1,8 2.1 

81 
95 

0,19 3,4 10,6 3.4 10,813,6 38 13 1.8 5,2 95 
0,23 2,8 11,2 3.6 11,4.3,8 39 13 2,0 6,0 92 
0,18 4,3 12,3 3,1 12.4.3,3 35 9 1,5 5,5 96 
0.50 4,5 12,8 2.6 13,3:3,1 32 7 3,8 16,1 90 
0,25 5,2 •13.9 4,6 14,1 :4,9 36 13 1.8 5.1 95 

PERFILN? 84 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico plmtico 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. Allic 
Plinthudult 

Localizacäo — Munici'pio de Canutama, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°57'S e long. 64°20'WGr. Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nu la. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta com palmeiras. 

A I 

A3 

B1 

B21 

B22 

B23pl 

0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-silto-
so; fraca. pequena granular; friävel, ligeiramente plas
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

10-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-silto-
so; fraca pequena granular; friävel, plastico e pegajo
so; transicäo gradual. 

20-50 cm; vermelho-amarelado (5YR5/6); franco-sil-
toso; fraca pequena subangular; friävel, plastico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

50-70 cm; vermelho (2.5YR 5/6); franco-argilo-sil
toso; moderada pequena subangular; firme, plastico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

70-100 cm; vermelho (2.5YR 5/8); franco-argilo-sil
toso; moderada pequena subangular; firme, plastico e 
pegajoso; transipäb gradual. 

100-150 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
comum pequeno e medio proeminente vermelho-acin-
zentado (10R 4/4), poueo pequeno proeminente 
branco (7.5YR N8/) e poueo pequeno proeminente 
amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco-argiloso; 
moderada pequena subangular; firme, plastico e pega
joso. 

Anälises Ffsicas e Qufmicas Lab.: SUDESUL (4.446-4.451) 

Horizonte Granu lometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

Areia fina 

Simb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

1-0,5 
mm 

2-0.2 
mm 

Areia 
média 
0.5-
0,25 
mm 

0.25-
0,1 
mm 

0.2- 0,2-
0,02 0,05 
mm | mm 

A1 0-10 0 0,5 0,6 4,0 2.7 1.7 47,2 10.5 
A3 -20 0 0.9 0,8 4,1 2.3 0.8 35.1 9.4 
B1 -50 0 2,0 0,9 5,1 1.3 1.3 34.6 8,2 
B21 -70 0 3,2 1.9 8,1 2.6 1.6 25.7 8,3 
B22 -100 0 1.7 1,9 6,5 2,6 1.6 26.4 9.1 
B23pl -150 0 1.7 3,2 12,5 7,1 3,9 27.4 14,8 

Granu lometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0,1-

0.05 
0.05-

0.002 
mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacao 
% Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

9,0 68,5 31,8 17.0 2.1 88 4.03 0 3.7 3,7 
8.7 62.5 36,8 24,0 4.7 80 2,60 0 4,2 3,7 
7.2 56,7 30,3 30,0 9.1 70 1,89 0 4,6 3,7 
7.1 49,4 32,0 34,2 7.8 77 1,44 0 4,7 3,7 
7,8 46.7 29.4 37.7 7,8 79 1.24 0 4,2 3,7 

39,2 26.6 33.5 7.9 4,7 3.7 
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N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocéveis mE/IOOg 

c N 

% 
M O 

% 
C/N C a " M g * ' K* Na* N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

1.2 2 .07 
0 .8 1.38 
0 .5 0 , 8 6 
0 .5 0 . 8 6 
0 . 4 0 , 6 9 
0 .2 0 ,34 

0,41 0,38 0,26 0,28 0,07 0,07 0,06 0,01 
0,36 0,30 0,10 0,08 0,05 0,05 0,04 0,01 
0.10 0,12 0,02 0,06 0,04 0,05 0,04 0.01 
0,12 0,10 0,01 0,04 0,04 0.03 0,05 0,01 
0,24 0,20 0,03 0,08 0,05 0,04 0,04 0,01 
0.14 0.14 0,02 0,10 0,05 0,08 0,06 0,01 

mE/IOOg 

S 

(NH. 

OAc) 

AT' 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Colojdal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r 1 

Ar' +S 

Fosforo 

dispon Ivel 

ppm 

0,80 
0,55 
0,20 
0,22 
0,36 

1,2 
1.6 
2,4 
2.4 
4.1 

10,2 2,5 11,0 3,3 

10.2 2,9 10,8 3,4 
10.7 3.4 10,9 3,6 

11.8 4.1 11,0 4,3 
11.3 4.7 1.1,7 5,1 

65 
45 
36 
32 
42 

7,2 
5,1 
1,8 
2,0 
3,1 

24,1 
16.1 

5,5 

5.1 
7.1 

60 
74 
92 
92 
92 

0,27 3.9 11,7 4,7 12.0 6.0 36 15 2,2 5,4 93 

PERFILN? 115 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico casca-
Ihento argila de atividade baixa A fraco textura argilosa. A/lic 
Paleudult. 

Local izacäo — Munici'pio de Novo Aripuana", Estado do 
Amazonas. Lat.7°57'Se long. 60°39'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Encosta de elevacäo com 
30% de declive e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Forte ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Oensa. 

A1 0-15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/5); franco-are-
noso; fraca pequena granulär e gräos simples; friävel, 
ügeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo clara. 

B1 15-30 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena a média granular e gräos simples; 
friävel, plastico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 30-70 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila arenosa; 
fraca pequena a média granular e subangular; friävel, 
plastico e pegajoso; transicäo gradual. 

B22 70-150 cm+; vermelho-amarelado (6YR 6/8); argila 
arenosa; fraca pequena a média granular e subangular; 
firme, plastico e pegajoso. 

Anéltses Fïsicase Ou f micas Latx: C P A T U ( 2 Z 2 9 4 - 2 2 . 2 9 7 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
m m 

Case. 
20-2 
m m 

Are ïa 
grossa 
2-0.2 
mm 

Areta 

fina 
0,2-0,05 

mm 

Silte 
3.05-0,002 

mm 

Argila 

< 0.002 
m m 

A l 0-1S 
B1 -30 
B21 -70 
B22 -150 

20 
25 
84 
63 

73 
58 
49 
39 

19 
30 
40 
49 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 

Ataque por H3S04 % 

SiO, Al 20 3 FejO] 

AI;Q3 

Fe,0 3 

11 42 0,26 10,80 9.95 2,00 1,85 1,63 7,81 
16 47 0,23 18,28 13,52 4,57 2,30 1,89 4,64 

X 100 0,18 20,70 22,70 4,97 1,55 1,36 7,17 
X 100 0,14 23,83 22,70 4,37 1.78 1,59 8,16 

pH(1 :1 ) 
c 
% 

N 

% 
M O C 

% N 
PjOj 

mg/100g 
100. A r 3 

H , 0 KCl 1N 

c 
% 

N 

% 
M O C 

% N 
PjOj 

mg/100g Ar3 +s 

4,6 
4.3 
4,4 
4.5 

3.9 
3,9 
4.0 
4.0 

0,80 
0,63 
0,42 
0,22 

0,07 
0,06 
0,05 
0,03 

1.37 
1,08 
0,72 
0,38 

11 
11 
8 
7 

0,11 75 
< 0,11 83 
< 0,11 90 

< 0.11 90 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

Ca* 2 M g * 1 K* Na* S H* A I * 3 T % 

0.06 
0.07 
0.04 
0,04 

0,07 
0,05 
0,03 
0,02 

0,11 
0,07 
0.05 
0,03 

0,03 
0.02 
0,02 
0,02 

0,27 
0,21 
0,14 
0.11 

2,00 
1.80 
1.60 
1.14 

0,80 
1,00 
1.20 
1.00 

3,07 
3,01 
2,94 
2,25 

PERFILNf 97 

Classificacäo — Podzólico Vermelho Amarelo Alico con-
crecionärio argila de atividade baixa A moderado textura 
muito argilosa. Allic Petroferric Ustoxic Palehumult. 

Local izacäo — Munici'pio de Humaitä, Estado do Amazonas. 
Lat 7° 51'S e long. 62°09'WGr. Folha SB.20-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 4 a 6% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas do 
Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta. 

A 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; fraca 
pequena granular; friävel, plastico e pegajoso; transi
cäo clara. 

B1 10-40 cm; amarelo (10YR 7/8); argila arenosa; fraca 
pequena granular; friävel, plastico e pegajoso; transi
cäo gradual. 
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B21cn 40-95 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila pesa-
da; fraca pequena granular e subangular; friével, 
muito plästico e muit o pegajoso; transicäo gradual. 

B22cn 95-130 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 7/8); argila 
pesada; fraca pequena granular e subangular; friével, 
muito plästico e muito pegajoso. 

Ra f zes: finas e médias, muitas no A, raras nos demais. 

Analises Fi'sicas e Qui'micas Lah SUDESUL (4.618-4.621) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia grossa Areia 
media 
0,5-
0.25 
mm 

Areia f ina 

Srtnb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

1-0.5 
mm 

2-0.2 
mm 

Areia 
media 
0,5-
0.25 
mm 

0,25-
0.1 
mm 

0.2-
0.02 

0.2-
0,05 
mm 

A 0-10 0 9,1 9.6 31,0 10,3 
BI -40 10.2 12,1 16,2 38.9 8,9 
B21cn -95 20,6 9,2 7,0 22,7 5,6 
B22cn -130 36,1 11,7 7,1 23,5 4,1 

7,6 23,9 7.6 
6,4 2,6 6,5 
1,3 6,3 4,7 
3,2 5,7 4,3 

Granulometria % 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 
fina 

Silte Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% 

Silte 
(0.05-
0.002) 

Carbo-
natos 

% H,0 KCl 
0,1-

0.05 
mm 

0.05-
0.002 
mm 

0.02-
0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

Argila 
natural 

% 

Grau 
deflo-

culacäo 
% Argila 

Carbo-
natos 

% H,0 

2.0 19.6 3,3 41.8 1.7 96 0,47 0 3,6 3,5 
1.8 6.5 10,4 48.1 2,2 95 0,13 0 3.6 3.6 
4.3 10.2 8,2 62.4 0,4 99 0,16 0 4.3 4.0 
1.7 10,5 9.1 61.7 0,4 99 0.17 0 4.8 4.2 

chuvoso, o que pode provocar acentuados efeitos erosivos, 
especialmente junto ä rede de drenagem. 

As classes texturais dos perfis observados e coletados na ärea 
variam de média a argilosa, com elevada percentagem de silte. 
Säo solos com saturaeäo de bases menores que 50% e 
saturaeäo com alumfnio maior que 50%, o que confere o 
caréter élico è classe. A saturaeäo com sódio (100 Na+ /T) é 
menor que 6%. 

O horizonte A, subdividido em A1 e A2 , possui baixo teor de 
materia orgänica, espessura em torno de 70 cm; cores 
acinzentadas, estrutura geralmente macica e textura da classe 
franco e franco-siltoso. 

O horizonte B, com espessura variével em torno de 80 cm, 
compreende o B21 e B22, apresentando cores acinzentadas 
claras. Os mosqueados poucos e comuns têm cores vermelho-
amarelado e bruno forte. A textura varia'da classe franco-sil
toso a argila siltosa; a estrutura é em blocos subangulares. 

Os solos desta classe ocorrem em relevo plano sob vegetaeäo 
de Formapöes Pioneiras das depressöes. 

Estäo associados as Lateritas Hidromórficas Alicas de eleva-
cäo e Latossolos Amarelos Alicos. O material originério é 
proveniente dos sedimentos pertencentes è Formapäo Soli-
möes (Pliopleistoceno). 

Na classificacäo americana de solos de 1975 foram enqua-
drados tentativamente no grande grupo dos Albaquults. 

N 
% 

MO 
% 

C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 
% 

MO 
% 

C/N Ca" Mg*1 K' Na* c 
% 

N 
% 

MO 
% 

C/N 

MH4 

OAc 
KCl 

NH4 

OAc 
KCl 

NH, 
OAc 

HCl 
NH, 
OAc 

HCl 

5.3 0.24 9,14 22 0,05 0.52 0,04 0,21 0,13 0,02 0,04 0,01 
2.4 0,14 4,14 17 0.32 0.42 0,08 0.30 0,06 0,01 0,03 0,01 
1.4 0,07 2,41 20 0,20 0.28 0,06 0,06 0,04 0,01 0,02 0,01 
0,8 0,05 1.38 16 0,37 0,30 0,08 0,09 0,04 0,01 0,07 0.01 

mE/IOOg 

S 
(NH4 

OAc) 

A r ' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 
% 

pH8 pH7 

100 A r ' Fósforo 
dispon Ivel 

ppm 

0.26 0,8 10.3 5,0 10,6 5,2 25 12 2,5 5.0 75 
0,49 1,2 9,3 4,5 9,8 5,0 20 10 5,0 9,7 71 
0,32 1,2 7,3 2,7 7,6 3,0 12 4,8 4.2 10,6 79 
0,56 0,4 6,2 2.4 6.7 3.0 11 5.0 8.3 i a 7 42 

4.3.5 — Planossolo Alico 

Säo solos com horizonte B textural, que apresentam mudanpa 
textural abrüptica entre o A e B, horizonte subsuperficial 
denso, nitidamente delineado, resultante da elevada dispersäo 
das argilas e com feicöes associadas ao hidromorfismo 
(mosqueados e/ou cores neutras). 

Apresentam seqüência de horizonte A, B e C; säo pouco 
porosos, com acentuada impermeabilidade nos horizontes B e 
C, ocasionando urn ligeiro encharcamento durante o pen'odo 

PERFILN? 2 

Classificacäo — Planossolo Alico argila de atividade baixa A 
moderado textura argilosa. Allic Albaquult. 

Localizacäo — Munici'pio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
4°36'S e long. 65° 14T/VGr. Folha SB.20-V-A. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nu la. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Formapöes Pioneiras das depressöes. 

A1 0-40 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/4); 
franco; fraca muito pequena granular; muito friével, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo clara. 

A2 40-100 cm; cinzento-claro (10YR 7/1); franco-siltoso; 
macipa; muito friével, ligeiramente pléstico e ligeira
mente pegajoso; transipao gradual. 

B21 100-120 cm; cinzento-claro (10YR 7/1), mosqueado 
pouco pequeno difuso amarelo (10YR 7/8); franco-
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B22 

argiloso; fraca pequena subangular; fiïével, plastico 3 
pegajoso; transicäo gradual. 

120-160 cm; cinzento-claro (10YR 7/2); argila; fraca 
pequena subangular; friavel, plastico e pegajoso; 

Anélises Ffsicas e Qui'micas Lab.: CES (6S9-662Ï 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 

Comp.Granulométrtcaltfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0.5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0.05 

mm 

Sitte 
0.O5-O.I 

mm 
,002 < 0 , 

Argila 
1,002 

mm 

A l 0-40 0.5 20,0 18.6 10,5 40.7 9.7 

A2 -100 0,2 10,9 14,6 15,8 52,8 5.7 

B21 -120 0,7 17,1 14,9 4,6 32,5 30.2 

B22 -160 0,3 8.5 8,4 9.8 29,7 43.3 

Argila 
atu 
% 

natural defloc. 
Grau 

flo 
% 

Silte 
Argila 

Urn id. 
equi. 
% 

pH 

HjO KON 

Óxido 
de ferro 

livre 
F e , 0 3 

% 

POJ" 
mE/IOOg 

A c total 
(CaOAc) 
mE/100g 

4.12 57 4,19 3.8 3.7 0.5 0.8 - 0,02 7.30 

3.96 30 9,26 3.5 3,2 0.3 0.5 0.1 0.01 2.68 

2.38 92 1,07 3.7 3 3 0.3 0.5 0.1 - 7.18 

1.70 96 0,68 3.8 3.3 0.2 0.3 - - 9.96 

Complexo Sortivo mE/100g 
V 

% 
100 Al* ' 

Ca*2 Mg*1 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 

% Al"+S 

0 . 1 9 0 , 0 2 0 .01 0 . 0 2 0 ,24 2 , 0 0 1 ,70 

0 , 1 2 0 ,02 0 , 0 3 0 , 0 2 0 ,19 3 ,70 1,10 

0 , 1 2 0 , 0 2 0 ,02 0 , 0 3 0 , 1 9 5 ,80 5 .30 

0 , 1 2 0 , 0 2 0 , 0 6 0 , 0 3 0 ,23 8 ,60 7 ,90 
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7 .54 

2 ,87 

7 ,37 

1 0 , 1 9 

9 4 

9 7 

9 7 

Classificacao — Planossolo Alico argila de atividade baixa A 
moderado textura argilosa. Allic Albaquult. 

Local izacäo — Municfpio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat 5° 25'S e long. 61 °02'WGr. Folha SB.20-X-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
eerosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentosda Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Formapöes Pioneirasdas depressöes. 

A I 0-10 cm; cinzento (10YR 5/1); franco-siltoso; macica; 
solto, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

A21 10-30 cm; cinzento (10YR 6/1); franco-siltoso; maci
ca; solto, ligeiramente plästico e ligeiramente pega
joso; transicäo gradual. 

A22 30-60 cm; cinzento (7.5YR N6/) ; silte; macica; firme, 
plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21 60-100 cm; cinzento-claro (7.5YR N7/), mosqueado 
comum pequeno proeminente vermeiho-amarelado 
(5YR 5/6); franco-argilo-siltoso; fraca pequena suban
gular; firme, plästico e pegajoso; transicäo clara. 

B22 100-150 cm; coloracäo variegada, composta de cin
zento (7.5YR N6/), vermelho-amarelado (5YR 5/6) e 
bruno forte (7.5YR 5/6); argila siltosa; moderada 
média subangular; firme, plästico e pegajoso. 

Analises Ffsicas e Qufmicas Ü b . : CES (635 -639 ) 

Horizonte 

Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0.5 
mm 

Areia 
média 

0.5O.25 
mm 

Areia 
fina 

0 .25O.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0} OO.05 
mm 

Silte 
0.05-0.1 

mm 
,002 < 0 , 

Argila 
1.002 

m m 

A1 0-10 - 0.1 0.4 1.2 7.2 68,0 23.1 

A21 -30 0,1 0.7 1.7 14,7 21,6 59,2 2.0 

A22 -60 0.6 0.3 0.3 1,4 3.1 85,5 8.8 

B21 -100 - 0.1 0.2 0,7 5.3 63,1 30,6 

B22 -150 - 0.1 0.1 0.3 3.5 50.8 45.2 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

H , 0 KCIN 

Óxido 

c 
% 

MO 
% 

de ferro 

livre 
Fe,0 3 

X 

PO;3 

mE/100g 

A c total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

0.16 99 2,94 4,0 3.6 2.4 4.13 - 0,03 6 3 6 

0.89 55 2,96 4.0 3.7 1.3 2,24 - 0,02 4 3 6 

6.72 23 9,72 4.0 3.8 0,4 0,68 - 0,01 3,40 

0.24 99 2.06 4.1 3.6 0,3 0,51 0.8 - 6.18 

0,76 98 1,12 4,3 3.6 0.2 0,34 4,5 - 7.36 

Complexo Sortivo mE/100g 
V 

% 
100 A I " 

Ca*' Mg*3 K* Na* s H* Ar3 
CTC 

V 

% Al*3+S 

0 , 2 5 0 , 14 0 , 0 6 0 , 0 2 0 , 4 7 2 ,07 1,54 7 ,33 6 76 

0 , 1 8 0 ,14 0 . 0 5 0 ,01 0 , 3 8 1,47 0 , 9 9 5 .34 7 7 2 

0 , 1 8 0 . 0 8 0 . 0 2 0 , 0 2 0 , 3 0 1,91 1,59 3 , 7 0 8 8 4 

0 .25 0 ,08 0 . 0 3 0 .04 0 , 4 0 4 . 7 7 3 , 4 8 6 , 5 8 6 8 9 

0 , 1 8 0 , 0 6 0 , 0 3 0 .04 0 .31 6 .21 4 . 8 8 7 ,67 4 9 4 
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Classificacäo — Pianossolo Alico argila de atividade baixa A 
moderado textura média. Allic Albaquult. 

Local izacäo — A 53 km de Läbrea na ESR-230 em direcäo a 
Humaitä, munici'pio de Läbrea, Estado do Amazonas. Folha 
SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 
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Cobertura vegetal — Formacöes Pioneiras das depressöes. 

A11 0-20 cm; preto (10YR 2.5/1); franco; macica; muito 
friavel, näo pléstico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

A12 20-40 cm; brurto-acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco; macica; muito friavel, na"o pléstico e näo 
pegajoso; transicäo clara. 

A2 40-60 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2); franco-
arenoso; macica; muito friavel, näo pléstico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21 60-100 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/3); franco; fraca pequena subangular; muito friavel, 
näo pléstico e näo pegajoso; transipäo gradual. 

B22 100-160 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
pouco pequeno proeminente vermelho (2.5YR 5/6); 
franco; fraca pequena subangular; muito friavel, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso. 

Rafzes: finas e médias, muitas no A11, poucas no A12 e raras 
nos demais. 

Analises FfsicaseQufmicas Lab.: CES (721-725) 

Horizonte 

Sfmb. Prof, 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulometrica(tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0.5O.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25O.10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0} 0-0.05 
mm 

Silte 
0,050.00 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

A l l 0-20 — — 
A12 -40 — — 
A2 •60 - -
B21 -100 — 0,1 
B22 -160 — 0,1 

34.0 5,4 10.2 43.2 7,2 
1.2 32,0 11.3 46,3 9,2 
0,4 29,0 15,4 49,1 6.1 
0,4 23,7 14,8 47,7 13,3 
0.4 23,8 12,7 37.8 25.2 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

HjO KON 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,0 3 

% 

PO? 
mE/IOOg 

Ac total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

2,18 69 6,00 3.3 3,2 2,7 4,65 0.2 0,04 7.98 
4.16 54 6,99 4,2 3,8 0,7 1.21 0.2 0.01 7.58 
4,16 31 8,05 4.2 3,9 02 0.34 02 0.01 5.34 
3,03 77 3,59 4,2 »,1 0,3 0.52 0,2 0,07 4.56 
0.97 96 1.50 3.8 3.3 0.1 0,12 0.02 0.01 2,56 

Complexo Sortivo mE/100g 
V 
% 

loo A r ' 

Ca° Mg*2 K* Na* s H* A r ] CTC 

V 
% Ar J +s 

0,12 0,05 0,06 0.02 0.25 3.10 2,40 8,23 3 91 
0.12 0,02 0,04 0.02 0,20 1.70 1,60 7.78 2 89 
0.12 0,02 0,01 0,02 0,17 1.00 0,80 5,51 3 82 
0,12 0.02 0,01 0,02 0.17 1,00 0.70 4,73 3 80 
0,19 0,02 0,02 0,02 0,25 4,20 3 3 0 2,81 9 94 

intenso processo de oxirreducäoaque é submetido o solum, 
acrescido de uma posterior exposicäo ao ar por agentes 
naturais ou pelo hörnern. 

Durante sua formacäo hé o aparecimento de cores averme-
Ihadas, acompanhadas deconcentracöes de ferro e lix'rviacio 
das bases, tornando o solo bastante acido. 

Esta unidade taxonömica pode apresentar solos tanto com B 
textural (argflico), como B latossólico (óxico). 

Säo solos que apresentam seqüência de horizonte Acn, Ben e 
C, geralmente subdivididos. 

Säo medianamente profundus, bem a moderadamente dre-
nados, apresentando urn horizonte Acn fraco ou moderado 
que corresponde ao epipedon öcrico da atual classif icacäo 
americana. Este horizonte possui cores nos matizes 10YR e 
7.5YR e espessura em torno de 20 cm, cuja textura varia de 
franco-argilosa a argila; a estrutura é fraca a moderada 
pequena a média granular. 

0 horizonte Ben apresenta coloraeäo geralmente nos matizes 
10YR e 7.5YR, com textura variando de média a argilosa; a 
estrutura mais comum é fraca pequena e média granular, 
sendo ès vezes impossibilitada a sua caracterizaeäo em razäo 
da grande quantidade de concrecöes. 

Esta alta concentraeäo de concrecöes acarreta uma significati-
va diminuicäo do volume real de terra, assim como da 
profundidade efetiva, condicionando sérias limitacöes ao uso 
agrfcola quanto ä fertilidade natural e desenvolvimento 
normal das rafzes. 

Säo geralmente de fertilidade natural baixa, apresentando 
soma de bases, capaeidade de troca de cations e saturaeäo de 
bases baixas. O valor de Ki, sempre inferior a 1,3, indica a 
presenca de hidróxido de alumfnio livre e alto grau de 
meteorizaeäo do solo. 

Apresentam-se sob cobertura vegetal do tipo Floresta Tropi
cal Densa em relevo que varia de suave ondulado a forte 
ondulado, com material originério proveniente da decompo-
sicäo de rochas do Pré-Cambriano que se situam a sudeste da 
area. 

0s solos Concrecionérios Laterfticos Indiscriminados Alicos 
estäo associados ao Latossolo Amarelo Alico, Podzólico 
Vermelho Amarelo Alico e Solo Litólico Alico. 

Foram inclufdos, tentativamente, na classif icacäo americana, 
nos grandes grupos dos Tropohumults e Paleudults. 

PERFILNf 131 

4.3.6 —Solos Concrecionérios Laterfticos Indiscriminados 
Alicos 

Os solos desta unidade tern como principal caracterfstica a 
ocorrência ao longo de todo o perfil de quantidades 
apreciaveis de concrecöes laterfticas, em conseqüência do 

Classificacäo — Solo Concrecionério Laterftico Alico com B 
textural argila de atividade baixa A moderado textura muito 
argilosa. Ustoxic Petroferric Tropohumult. 

Localizacäo — Municfpio de Aripuanä, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°32'S e long. 60°03'WGr. Folha SB.20-Z-D. 
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Situagäo, declividade e erosäo — Terco superior de elevapäo 
com 26% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas 
vulcänicas da Formapäo Roosevelt. Pré-Cambriano. 

Relevo — Montanhoso com escarpas e localmente piano. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A I 0-15 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4); argila; moderada 
pequena e média granular; firme, plästico e pegajoso; 
transipäo gradual. 

A3cn 15-45 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila 
pesada; friavel, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B21cn 45-75 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; friavel, plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22cn 75-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
pesada; firme, plästico e pegajoso. 

Ratzes: finas e médias, abundantes no A 1 , muitas no A3 e 
poucas no B21cn e B22cn. 

Obs.: — muitas concrecöes a partir de 100 cm de profundida-
de, impossibilitando a tradagem; 

— näo foi possi'vel descrever a estrutura, na maioria dos 
horizontes, devido ä presenca de concrecöes ao longo 
do perfil. 

Anälises Fi'sicase Q u (micas L a b . : C P A T U ( 2 1 . 1 8 5 - 2 1 . 1 8 8 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granutométrica (tfsa) % 

Si'mb. 
Prof, 
cm 

Cain. 
> 2 0 
mm 

Case 
20-2 
mm 

Areia 

grossa 
2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
0,0SO,0O2 

mm 

Argila 
< 0 ,002 

mm 

A 1 0 -15 5 2 9 1 7 3 2 5 5 5 
A 3 c n -45 4 5 3 8 11 3 2 4 6 2 
B21cn -75 2 2 4 4 10 3 16 71 

B22cn -100 2 0 4 9 15 6 16 6 3 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 

Ataquepor H2S04 % 

Si O, Al 20 3 Fe 2 0, 

AliQ3 
Fe,0 3 

100 0.45 13,21 22,44 17,08 1,00 0.67 2.06 
100 0,38 14,18 29,58 17,08 0 3 2 0,60 2,71 
100 0,22 14,18 28.05 19.46 0,86 0,60 2,26 
100 0,25 12.49 22,70 24,83 0,94 0,55 1.43 

pH(1 :1 ) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 
N 

p 2 o , 
mg/100g 

100 .A I * 3 

H , 0 KCl I N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 
N 

p 2 o , 
mg/100g Af* 3 + S 

3.5 
4.2 
4,5 
4.7 

3.2 
4.0 
4.3 
4.4 

4,18 
2,06 
1,40 
0.89 

0,40 
0,20 
0,12 
0.07 

7.19 
3.55 
2.42 
1.52 

10 
10 
12 
13 

0.38 86 
0,16 76 

<0,11 64 
<0,11 70 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

C a * ! Mg* 2 K* Na* S H* A I * 3 T % 

0 ,31 

0 , 3 0 

0 . 2 6 

0 . 1 9 

0 , 1 8 

0 , 0 4 

0 ,01 

0 ,01 

0 . 1 8 

0 , 0 5 

0 ,04 

0 ,03 

0 , 0 5 

0 , 0 5 

0 , 0 3 

0 , 0 3 

0 , 7 2 

0 ,44 

0 ,34 

0 . 2 6 

1 5 . 7 3 

7 ,18 

5 ,17 

3 ,69 

4 , 4 0 

1,40 

0 , 6 0 

0 , 6 0 

2 0 . 8 5 

9 , 0 2 

6 .11 

4 , 5 5 

3 

5 

6 

6 
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Classificapäo — Solo Concrecionério Laten'tico Epiälico com 
B textural argila de atividade baixa A moderado textura 
média. Petroferric Paleudult. 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 6°49'S e long. 60°52'WGr. Folha SB.20-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Terco medio superior de 
elevacäo com 15% de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas da 
Formapäo Roosevelt. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado e forte ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1cn 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); areia; 
gräos simples; solto, näo plästico e näo pegajoso; 
transipäo clara. 

A3cn 5-20 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); franco-arenoso; 
gräos simples; friavel, näo plästico e näo pegajoso; 
transipäo gradual. 

B icn 20-50 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
pequena subangular; friavel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transipäo gradual. 

B21cn 50-90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena subangular; friavel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo difusa. 

B22cn 90-120 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
argilo-arenoso; friavel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso. 

Obs.: material fortemente eimentado impedindo a tradagem 
aos 120 cm; näo foi possivel observar a estrutura no 
horizonte B22cn devido a grande quantidade de con
crecöes. 

Anaïises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (568-572) 

Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

grossa 
1-0.5 

Areia 
média 

0.5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0,10 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Sitte 
0.05-0,1 

mm 
002 <0 . 

Argila 
,002 

mm 

Alcn 0-5 
A3cn -20 
Bicn -50 
B21cn -90 
B22cn -120 

6.1 
3,0 
1.7 
1.8 
3.1 

15,0 
8,4 
6.4 
6.0 
7.6 

33,9 
27,4 
24,2 
24,2 
22.9 

31,3 
32,8 
33,3 
30.6 
28,0 

2.5 
4,9 
3,1 
3,9 
3,6 

5.4 4.8 
6,9 16,6 
11,4 19,9 
9,3 24,2 
8.5 26,3 
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Óxido 
Argila Grau 

de f loc 
% 

Silte 
Argila 

Umid. 
equi. 
% 

C 

% 
MO 

% 
de ferro 

livre 
FejOj 

% 

PO;3 

mE/IOOg 

Ac. total 
natural 

% 

Grau 
de f loc 

% 
Silte 

Argila 

Umid. 
equi. 
% B,0 KON 

C 

% 
MO 

% 
de ferro 

livre 
FejOj 

% 

PO;3 

mE/IOOg (CaOAc) 
mE/IOOg 

3,12 46 0.93 3,8 3,1 1,3 2,24 1,7 0,02 4,58 
9,74 41 0,41 3,6 3.6 1,0 1.72 3,5 0,01 4,58 

14,22 28 0,57 3,8 3,8 0,6 1,03 4,0 0.01 4,08 
18,58 23 0,38 4,1 4,0 0,4 0,68 4,9 0.01 3,14 
18,10 31 0,32 4,2 4,1 0,4 0,68 5,6 0,01 2,62 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

% 
100 AI"' 

Ca'1 Mg*1 K* Na* S H* Ar3 
CTC 

V 

% Al*3+S 

0,43 0,10 0,05 0,03 0,61 1,95 0,40 5,19 12 39 
0,43 0,11 0,02 0,03 0,59 2,34 0,74 5,17 11 55 
0,50 0,17 0.02 0.03 0,72 1,85 0,74 4,80 15 50 
0,50 0,11 0,05 0,10 0,76 1,38 0,52 3,90 19 40 
0,36 0,08 0,03 0,07 0,54 1.00 0,35 3,16 17 39 

4.3.7 — Laterita Hidromórfica Alica 

Esta unidade encontra-se formada por solos minerais, pouco 
profundus, fortemente äcidos, bastante intemperizados, mo-
deradamente a imperfeitamente drenados, de textura argilosa 
a muito argilosa ou mesmo indiscriminada, caracterizados por 
possufrem, proximo è superffcie, um material mais argiloso 
rico em sesquióxidos e pobre em hümus, podendo ocorrer 
presenca de mosqueados cinzento-claro em matriz avermelha-
da, denominada de plintita, que inicialmente tem consistência 
branda, conseqüência de continuados pen'odos de saturacäo 
com agua, mas que quando em exposicäo perm item um 
endurecimento ir revers fvel. 

Possuem sérios impedimentos ao uso agrfcola na época de 
maior precipitacäo pluviométrica, uma vez que a drenagem 
insuficiente, decorrente da natureza do material originério, da 
presenca de um substrato lentamente permeavel e elevacäo do 
lencol freético proximo è superffcie ou mesmo aflorando, 
condiciona uma estreita zona de aeracäo que restringe a 
atividade das rafzes e a fauna do solo. 

Identificam-se Horizontes dos tipos A, Bpl e C, subdivididos 
em A 1 , A2 ou A3, B1pl, B2pl e C, com transicäo normal-
mente clara ou gradual entre os horizontes. 

Com uma espessura variavel, o Horizonte A fraco ou 
moderado, equivalente ao epipedon ócrico da classificacäo 
americana, apresenta cores nos matizes 10YR e 7.5YR; 
textura normalmente franco-siItoso a franco-argilo-siltoso; 
estrutura fraca e moderadamente desenvolvida na forma 
granular ou subangular. Dependendo de maior ou menor 
intensidade do processo de podzolizacäo atuante no solo, 
ocorre a formacäo de um horizonte A2. 0 horizonte B 
plfntico contém muito das caracterfsticas apresentadas pelo 
horizonte B textural ou argflico, cujas principals feicöes estäo 
descritas na unidade Podzolico Vermelho Amarelo Alico. 

A coloracäo geralmente se encontra nos matizes 10R, 2.5YR, 
5YR, 7.5YR, 10YR e 5Y e muitas vezes apresenta-se 
variegada; a textura varia de franco-argilo-siltoso a argila; a 
estrutura mais frequente é subangular fraca a moderadamente 
desenvolvida. 

O horizonte C possui cores que se aproximam do neutro, 
devido 'a impermeabilidade do material que condiciona o 
processo de reducäo e o aparecimento de cores gleyzadas. 

Como variacäo desta unidade, ocorre a Laterita Hodromór-
fica Alica de elevacäo, que se desenvolve em éreas de terrenos 
elevados, fora do alcance das enchentes dos cursos de égua. 
As caracterfsticas morfológicas, entretanto, säo comuns a 
ambas as situac5es geomorfolögicas, diferenciando-se princi-
palmente pelo t ipo de drenagem que apresentam. 

Estes solos possuem argila de atividade baixa em decorrência 
do material originério; valores baixos de soma de bases e 
saturacäo de bases, além dos valores de saturacäo com o 
alumfnio muito alto, o que confere a esta unidade a 
designacäo älica. 

A oeste e lioroeste do rio Madeira, a Laterita Hidromörfica 
Alica de elevacäo domina as areas contfnuas e sinuosas, 
ocupando a parte mais plana dos interflüvios, coberta pela 
vegetacäo de Floresta Tropical Densa, Floresta Tropical 
Aberta e Savana, sob relevo plano e suave ondulado, 
associada ao Podzolico Vermelho Amarelo plfntico. Ocupan
do as terras mais baixas e sujeitas a inundacSes, encontramos 
a Laterita Hidromórfica Alica sob vegetacäo de Floresta 
Tropical Aberta aluvial, associada ao Podzolico Vermelho 
Amarelo plfntico. Quando ocorre associada ao Planossolo 
Alico, a vegetapäo é do t ipo Formacöes Pioneiras. O relevo é 
plano. Os sedimentos da Formacäo Solimöes (Plioceno 
Médio-Pleistoceno Superior) proporcionaram aos solos um 
predommio de argilas caulini'ticas de pouca capacidade de 
retenpäo de bases, conferindo uma baixa fertilidade e nfveis 
tóxicos de saturapäo com alumi'nio. 

Correspondem, na classificacäo americana de solos, aos 
grandes grupos dos Plinthaquults e Plinthaquox. 

PERFILNf 35 

Classificacäo — Laterita Hidromórfica Alica com B textural 
argila de atividade baixa A fraco textura muito argilosa. Allic 
Superic Plinthaquox. 

Local izacäo — Municfpio de Tapaué, Estado do Amazonas. 
Lat. 5°25'S e long. 63°30'WGr. Folha SB.20-V-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argila 
siltosa; fraca muito pequena granular; muito friével, 
plastico e pegajoso; transicäo clara. 
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BI pi 5-30 cm; coloracäo variegada, composta de cinzento-
claro (10YR 7/2), amarelo (10YR 7/8) e vermei ho 
(10R 4/6); argila pesada; moderada média subangular; 
friavel, muito plastico e muito pegajoso; transigäo 
gradual. 

B21pl 30-80 cm; coloracäo variegada, composta de cinzen-
to-claro (10YR 7/1), amarelo (10YR 7/6) e vermelho 
(10R 4/4); argila pesada; moderada média subangu
lar; firme, muito plastico e muito pegajoso; transigäo 
gradual. 

B22pl 80-130 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado comum 
medio proeminente vermelho-escuro (7.5R 3/6);argi
la pesada; moderada média subangular; firme, muito 
plastico e muito pegajoso. 

RaCzes: finas e médias, muitas no A.poucas no Bipl eraras nos 
demais. 

Relevo — Plano. 

Anaïises Fi'sicas e Gui'micas Lab.: CES (687 -690 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
firta 

0.25-O, 10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

o ; 0-0,05 
mm 

Silte 

0,05-0,002 
mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A 0 -5 0 ,3 0 ,8 0 ,6 0 ,4 0,1 4 8 , 4 4 9 , 4 

B1pl - 3 0 0 ,4 0,6 0 ,7 0 ,6 0 ,2 16 ,8 80 ,7 
B21pl - 8 0 0 ,2 0 ,6 1,0 2,1 0 ,7 15 ,3 80 ,1 

B22pl - 130 0,1 0 .4 0 ,8 1,7 0 ,6 15 .2 81 ,1 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

HjO KON 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO;3 

mE/100g 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

1,94 96 0,98 
0,94 98 0,27 
1,08 98 0,19 
0,86 98 0,19 

3,1 3,1 7,9 13,62 2,8 
3,7 3,1 1,7 2,93 5,6 
4.1 3,1 0,5 0,85 5,4 
4.2 3.0 0,3 0,52 4,2 

21,54 
0,03 20,58 
0.01 22,08 
0,01 24,68 

Compfexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A l " 

Ca*2 Mg*2 K* Na* S H* ArJ 
CTC 

V 
% A l * ' + S 

0,19 1,22 0.16 
0,12 0.81 0,14 
0,06 0,78 0,16 
0,06 1,55 0,15 
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0,06 
0,05 
0,05 
0.11 

1,63 
1,12 
1,05 
1.87 

11.40 9,10 23,17 
16.40 15,00 21,70 
21.10 18,40 23,13 
23.70 21.10 26,55 

7 85 
5 93 
4 95 
7 92 

Drenagem — Imperfeitamentedrenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 

A3 

B ip l 

B2pl 

0-10 cm; bruno (10YR 5/3); franco-siltoso; fraca 
pequena granular; muito friävel, nao plastico e näo 
pegajoso; transigäo gradual. 

10-25 cm; cinzento-claro (10YR 7/2); franco-siltoso; 
fraca muito pequena subangular; friével, plastico e 
ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

25-65 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado pouco 
medio proeminente vermelho-claro (2.5YR 6/8) e 
pouco pequeno distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 
6/8); franco-argiloso; fraca média subangular; friävel a 
firme, plastico e pegajoso; transigäo gradual. 

65-110 cm; branco (7.5YR N8/), mosqueado pouco 
medio proeminente vermelho (10R 4/6) e pouco 
pequeno distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); 
argila; fraca pequena e média subangular; firme, 
plastico e pegajoso. 

Anéltses F i'sicas e Qufmicas Lab . :CPA T U ( i a 9 8 3 - i a 9 8 6 > 

métrtca (tfsa) % Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulo 

T U ( i a 9 8 3 - i a 9 8 6 > 

métrtca (tfsa) % 

S i m b . Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
0.05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A l 
A 3 
B i p l 
B2pl 

0 -10 
-25 
-65 
-110 

0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 

X 
X 
X 
X 

16 
18 
20 
19 

6 8 
5 9 
4 4 
2 8 

16 
2 3 
3 6 
53 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 

Ataque por H 2 S0« % 
K. Kr 

A l : 0 3 
Argila 

natural 
% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 
SiO; A l , 0 3 F e , 0 3 

K. Kr 
F e , 0 3 

8 5 0 4 , 2 5 8 ,15 10 ,97 3 ,97 1,26 1,03 4 ,34 

16 3 0 2 ,56 9 ,59 1 2 , 1 5 4 , 3 7 1,28 1,05 4 , 3 6 

2 9 19 1,22 15 ,63 13 ,77 5 ,36 1,93 1,55 4 , 0 3 
3 9 4 0 ,52 2 2 , 3 9 15 ,30 6 ,16 2 ,49 1.98 3 ,90 

pH (1:1) 
C 

% % 
MO 

% 
C 
N 

P 30 5 

mg/100g 
100. A I * 3 

H , 0 KCl I N 

C 

% % 
MO 

% 
C 
N 

P 30 5 

mg/100g AI* 3 + S 

3 ,8 3 .4 1,29 0 ,12 2 ,22 11 0 .22 9 2 

3 .9 3 ,5 0 ,33 0 , 0 7 0 ,56 5 < 0 ,11 9 8 

4,4 3 ,5 0 .26 0 , 0 5 0 , 4 5 5 < 0 ,11 9 8 

4 ,7 3,6 0 ,33 0 ,06 0 .57 6 < 0.11 9 8 

Classificagäo — Laterita Hidromórfica Alica de elevagäo com 
B textural argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa. Allic Superic Plinthaquox. 

Localizagäo — A 258 km de Humaité em diregäo a Manaus 
(BR-319), munici'pio de Manacapuru, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-X-C. 

Situacao, declividade e erosao — Local com 0 a 2% de declive 
e erosao nula. 

Material originario — Sedimentos da Formagäo Solimöes. 

Complexo Sortivo mE/100g 
V 

C a * ! Mg* 2 K* Na* s H* A I * 3 T % 
0 ,03 0 ,10 0 ,10 0 ,03 0 ,26 3 ,73 3 ,20 7,19 4 

0 ,01 0 ,01 0 ,04 0 ,02 0 ,08 1,05 3 ,40 4 , 5 3 2 

0 ,02 0 ,01 0 ,04 0 , 0 3 0 , 1 0 1,07 5 ,20 6 ,37 2 

0 ,04 0 ,01 0 ,04 0 , 0 3 0 ,12 1.55 6 , 2 0 7,87 2 
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Classificagäo — Laterita Hidromórfica Alica de elevagäo com B 
textural argila de atividade baixa A moderado textura argilosa. 
Allic Oxic Plinthanquult. 
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Local izacäo — A 283 km de Humaitä em direcäo a Porto 
Velho (BR-319), municfpio de Manacapuru, Estado do 
Amazonas. Folha SB.20-X-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originario — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4);franco-silto-
so; fraca pequena granular; friävel, ligeiramente pläs-
tico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-30 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); fran-
co-siltoso; fraca muito pequena subangular; friävel, 
ligeiramente plästico e näo pegajoso; transicäo gra
dual. 

B1pl 30-60 cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3), 
mosqueado pouco pequeno proeminente bruno forte 
(7.5YR 5/8); franco-argiloso; fraca pequena e muito 
pequena subangular; friävel, plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

B2pl 60-95 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado pouco 
pequeno proeminente bruno forte (7.5YR 5/8) e 
pouco pequeno proeminente vermelho (2.5YR 4/8); 
franco-argiloso; fraca a moderada pequena e média 
subangular; firme; plästico e pegajoso. 

Anélises Fi'sicas e Qui'micas Lab.: C P A T U ( i a 9 8 7 - i a 9 9 0 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0,2 

mm 

Areia 
fina 

0,2-0.05 
mm 

Silte 
D.05-0,002 

mm 

Arg i la 
< 0,002 

mm 

A 1 0 - 1 0 0 0 X 25 6 2 13 

A 3 -30 0 0 X 27 55 18 

B1pl - 6 0 0 0 X 2 5 4 8 2 7 

B2pl -95 0 0 X 2 0 4 5 3 5 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 

Ataque por H3S04 % 

SiOj AljOj Fe,0 3 
Fe,Oj 

4 
8 

20 
27 

69 
56 
26 
23 

4,76 
3,05 
1,77 
1,28 

6,70 
7,90 

11.27 
15,63 

8.93 
9,44 

12,75 
14,79 

3,08 
3,38 
5,36 
5,96 

1,28 1,05 4,55 
1,42 1,18 4,38 
1,50 1,18 3,73 
1,80 1,43 3,90 

p H ( l : 1 ) c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P20s 
mg/100g 

100. A I * 3 

H j O KCl 1N 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P20s 
mg/100g AI* 3 + S 

3 ,9 3 .5 1,21 
4,4 3 .7 0 ,61 

4 .7 3.9 0 , 2 9 

4 ,6 4 ,2 0 , 2 6 

0.14 2.08 9 0,27 89 
0,07 1,05 9 < 0,11 96 
0,08 0,50 4 < 0,11 98 
0,06 0,45 4 < 0,11 98 

Comptexo Sortivo m E/100g 
V 

Ca* 2 Mg* 2 K* Na* S H* A I * 3 T % 

0 , 0 7 0 , 1 8 0 , 1 2 
0 ,01 0 , 0 2 0 , 0 3 
0 ,01 C,01 0 , 0 3 
0 ,01 0 ,01 0 , 0 4 

PERFILN? 45 

0 ,04 
0 , 0 2 
0 , 0 2 
0 .04 

0 .41 
0 , 0 8 
0 ,07 
0 , 1 0 

4 , 5 5 
3 , 4 4 
1,32 
2 , 4 2 

3 ,20 
2 . 0 0 
2 . 8 0 
5 ,00 

8 .16 
5 .52 
4 , 1 9 
7 ,52 

5 
1 
2 
1 

Classificacäo — Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo com 
B textural argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa. Allic Oxic Plinthanquult. 

Localizacäo — A 351 km de Humaitä em direcäo a Manaus 
(BR-319), municfpio de Manaus, Estado do Amazonas. Folha 
SB.20-X-C. 

Situacäo, declividade e erosäo • 
erosäo nula. 

Local com 1% de declive e 

Material originario — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno (10YR 5/3); franco-siltoso; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

A2 10-30 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/4), mosqueado pouco pequeno difuso amarelo 
(10YR 8/8); franco-siltoso; fraca muito pequena 
subangular; friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

B1pl 30-55 cm; cinzento-claro (10YR 7/1), mosqueado 
pouco pequeno difuso amarelo (10YR 8/8) e pouco 
proeminente vermelho (10R 4/8); franco-argilo-sil-
toso; moderada pequena subangular; firme, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21pl 55-95 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado pouco 
pequeno difuso amarelo (10YR 8/8) e pouco peque
no proeminente vermelho (10R 4/8); argila siltosa; 
moderada pequena subangular; firme, plästico e pega
joso; transicäo gradual. 

B22pl 95-125cm; branco (10YR 8/1), mosqueado comum 
medio difuso amarelo (10YR 8/8) e pouco pequeno 
proeminente yermelho-escuro (10R 3/6); argila silto-
sa; moderada média subangular; firme, muito plästico 
e pegajoso. 

Anélises Ffsicas e Qu f micas Lab.: C P A T U H a 9 9 6 - 1 9 . 0 0 0 > 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granu lométrica (tfsa) % 

Sfmb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
3 ,050,002 

mm 

Argila 

< 0,002 
mm 

A1 0 -10 0 0 X 9 7 6 15 
A 2 - 3 0 0 0 X 14 6 8 18 
8 1 pl -55 0 0 X 12 6 1 2 7 
B21pl -95 0 0 X 7 5 3 4 0 
B22pl -125 0 0 X 14 4 6 4 0 
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Argila 
natural 

% 

Grau 
de f loc. 

% Argila 

Ataque por H2SO4 % 

SiOj Al 20 3 Fej03 

AI2O3 
Fe203 

3 

11 

17 

24 

29 

80 

39 

37 

40 

33 

5,06 

3,77 

2,25 

1,32 

1,15 

7.90 
9.59 

11,27 

17,56 
21,90 

10,71 

11,48 

12,24 

12,75 

15,30 

1^9 

2,78 

3,97 

4 3 7 

5.76 

1,25 

1,42 

1,57 

2,34 

2,43 

1,12 

1,23 

1,30 

1,91 

1,96 

8,45 

6.48 

4,84 

4,38 

4,17 

pH (1:1) c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P :Os 

mg/100g 
100 .A I * 3 

H , 0 KCl I N 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P :Os 

mg/100g AI* 3 + S 

4.3 

4.4 

4 3 

4,8 

5,0 

4,1 

4,2 

4.2 

4.2 

4.2 

1,09 

0,34 

0,29 

0,34 

0,25 

0,19 

0,07 

0,04 

0,05 

0,04 

1,88 
0.59 
0.50 
0,69 
0,43 

0,22 89 
< 0,11 95 

< 0 , 1 1 94 

< 0,11 98 

< 0,11 98 

B22pl 110-160 cm; coloracäo variegada, composta de cin-
zento (7.5YR N6/), amarelo-brunado (10YR 6/8) e 
vermelho (10R 4/8); argila; macica; muito firme, 
muito plästico e muito pegajoso. 

Rafzes: f inas, muitas no A. 

Anélises Ffetcas e Qui'micas Lab.: S U D E S U L ( 4 . 5 2 3 - 4 . 5 2 6 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Arei a 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

A rei a grossa Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

Areia fina 

S fmb. 
Prof. 

cm 

Case. 

> 2 

m m 

Arei a 

muito 

grossa 

2-1 

mm 

1-0,5 
m m 

2-0,2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

mm 

0,25-

0,1 

mm 

0,2-

0,02 

m m 

0,2-

0 ,05 

mm 

A1 0-25 0 

BI pi -60 0 

821 pi -110 0 

B22pl -160 0 

0,2 0 ,2 4 ,9 5 1 , 2 2 4 , 5 

0 ,2 0,1 7,0 4 7 , 0 2 3 , 6 

0.1 X 5,5 3 6 . 8 17 ,6 

0,1 X 2 ,2 1 7 3 7,9 

Complexo Sort ivo mE/IOOg 
V 

Ca* J Mg* 2 K' Na* S H* A l * 3 T % 
0 ,06 0 .21 0 , 1 0 0 ,04 0 ,41 6 , 3 3 3 ,40 10 .14 4 

0 ,02 0 ,04 0 , 0 5 0 ,03 0 ,14 0 ,99 2 , 8 0 3 ,93 4 

0 ,04 0 ,04 0 , 0 8 0 ,04 0 , 2 0 1,05 3 , 4 0 4 ,65 4 

0 ,01 0 ,02 0 ,04 0 ,03 0 . 1 0 1,10 5 , 0 0 6 , 2 0 2 

0 ,03 0.01 0 , 0 5 0 ,05 0 ,14 1,29 5 , 8 0 7 ,23 2 
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Classificacao — Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo com 
B textural argila de atividade baixa A fraco textura argilosa. 
Al lic Super ie Plinthaquox. 

Localizacäo — Munici'pio de Canutama/Estado do Amazonas, 
Lat. 6° 51'S e long. 63°43'WGr. FolhaSB.20-Y-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 2% de declive e 
erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos da Formapäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta com palmeiras. 

A 0-25 cm; cinzento (10YR 6/1); franco-siltoso; macica; 
firme, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

B1pl 25-60 cm; cinzento-claro (10YR 7/1), mosqueado 
comum medio proeminente vermelho (2.5YR 4/8); 
franco-siltoso; macica; firme, plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

B21pl 60-110 cm; cinzento (7.5YR N6/), mosqueado co
mum medio proeminente vermelho (2.5YR 5/6) e 
comum pequeno proeminente amarelo (10YR 7/8); 
franco-argilo-siltoso; macica; firme, muito plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

Granulometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

na tos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte 

•i
i Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% 

Silte 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

na tos 

% H , 0 KCl 

0 , 1 -
0 ,05 
mm 

0,05-
0.002 

mm 

0,02-
0 ,002 

mm 

•i
i Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacao 

% Argila 

Carbo-

na tos 

% H , 0 

19.6 60,2 33,5 

16.7 60,0 36,6 

12,2 50,0 30,8 

5,8 34,3 24,4 

15,1 

16,2 

32,3 

57,7 

5,9 
6,4 
6.0 

22,4 

61 

60 

81 

61 

3,98 

3,70 

1,55 

0,59 

4.3 4,1 

4.4 4,0 
4,4 3,9 
4,2 3,7 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations troeaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
C/N Ca*" M g " K* Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

0 , 5 0 , 1 2 0 . 8 6 4 

0 ,2 0 , 0 5 0 . 3 4 4 

0 ,2 0 , 0 4 0 . 3 4 5 

0 ,2 0 , 0 4 0 , 3 4 5 

0,15 0,16 0,05 0,02 0,04 0,04 0,03 0,02 

0,23 0,28 0,02 0,20 0,02 0,03 0,03 0,01 

0,31 0.35 0,03 0,05 0,01 0,03 0,03 0,02 

0,16 0,20 0,03 0,08 0,01 0,07 0,05 0,01 

mE/IOOg 

S 

(NH, 

OAc) 

A I " 

(KCl) 

Acidez 
troeavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A r ' +S 

Fosforo 

dispon rVel 

0.27 

0,30 

0,38 

0,25 

3,2 

4,6 ' 

4,6 

6,5 

6,0 1,2 6,3 1,5 

v.4,5j>0,7 4,8 1,0 

\ $ 4 9 8,9 5,3 

15,3 8,2 15,5 8,5 

42 

30 

28 

27 

4,3 18,6 

6.2 30,6 
4.3 7,1 

1,6 3,0 

92 
94 
92 
96 

PERFILNf 91 

Classificacao— Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo com 
B textural argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa. Allic Oxic Plinthaquult. 

Local izacäo — A 8 km de Humaitä em direcäo a Porto Velho 
(BR-319), munici'pio de Humaitä, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo -
e erosäo nula. 

Local com 0 a 2% de declive 

Material originärio — Sedimentos da Formacäo Solimöes. 
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Relevo — Plano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Parque. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-silto-
so; fraca muito pequena granular; friével, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa. 

A3 20-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado 
pouco pequeno proeminente vermelho (2.5YR 4/6); 
franco-argilo-siltoso; fraca pequena granular; friével, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transi-
päo clara. 

BI pi 30-50 cm; coloracäo variegada, composta de cinzento 
(10YR 6/1) e vermelho (2.5YR 4/6); franco-argilo-
siltoso; fraca a moderada pequena e média subangu-
lar; friével, pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

B2pl 50-90 cm; coloracäo variegada, composta de cinzento 
(10YR 6/1) e vermelho-claro (2.5YR 6/8); argila 
siltosa; moderada média e grande subangular; friével a 
firme, pléstico e pegajoso. 

AnélisesFrsicaseQufmicas Lab: CES (7.467-7.4701 

Horizonte Donsklads Esque-
leto 
{%) 

> 2 m m 

Composicäo 

Granulométrica 

(terra fina seca ao ar) (%) 
Argila 

nat 

(%) 

Grau de 

Floc, 

(%) 

% Silte 

Esque-
leto 
{%) 

> 2 m m 

Argila 

nat 

(%) 

Grau de 

Floc, 

(%) 
Si'mb 

Prof. 
(cm) 

Dr Da 

Esque-
leto 
{%) 

> 2 m m Areia 
2-0.05 

m m 

Silte 
0.05-O.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

m m 

Argila 

nat 

(%) 

Grau de 

Floc, 

(%) % Argila 

A1 0-20 2,50 1,15 0,2 6,20 67,3 96,5 8,8 66,79 12,53 

A3 -30 2,56 1,23 1,7 5,4 63.6 31,0 1.5 95,16 2,05 

BI pi -50 2.63 1,30 1,5 6,9 57,2 35,9 1,2 96.66 1.59 

B2pl -90 2,63 1,21 1,2 5,5 47.9 46.6 0,9 98,07 1,02 

OxkJode 
ferro 

pH Ac. total 

(CaOAc) 

mE/100g 

% Umidade 

equivalen

te (%) 

- 3 
P O . 

livre-Fe, 0 , 

(%) H . O KCIN 

Ac. total 

(CaOAc) 

mE/100g C MO 

Umidade 

equivalen

te (%) mE/IOOg 

2,42 3,2 3,6 8,48 1,87 3,22 25,31 0,02 

2,61 4,0 3,5 6,90 0,85 1,47 22,39 0.02 

3,75 4,1 3,5 7,50 0,48 0,83 23,64 0,02 

8,24 4,3 3,4 9,84 0,32 0,55 33,70 0,01 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

(%) 
100. A l * 3 

Ca* ! Mg* : K* Na* S H* A l * 3 CTC 

V 

(%) Al* 3 + S 

0.11 0.11 0.07 0.07 0,36 0,66 2,90 8,84 4 89 

0.11 0.15 0,05 0,10 0,41 0,82 3.26 7,31 6 89 

0 , U 0.24 0.06 0.07 0,48 0,96 4.62 7,98 6 91 

0,10 0.27 0,05 0,05 0,47 1,10 7,02 10,31 5 94 

4.3.8 — Podzol Hidromórfico 

Constitui uma classe de solos hidromórficos que apresenta 
urn horizonte B Podzol ou horizonte espódico da classifica
cäo americana. Apresenta como caracterfsticas principals: 
profundidade variavel, urn horizonte B iluvial ou de acumula-
cäo de carbono orgänico combinado ou näo com sesquióxi-
dos livres, principalmente de alumi'nio, näo acompanhado de 

quantidades aproximadamente equivalentes de argila cristali-
na iluvial, sob um horizonte A2 eluvial bem espesso. 

Säo solos minerais muito arenosos, onde a formacäo de um 
pan arenoso ("hümus pan" ou " i ron pan") implica na lenta 
permeabilidade do horizonte de acumulacäo, decorrendo 
disto as condicöes de mé drenagem. 

Os perfis geralmente apresentam seqüência de horizontes A 1 , 
A2, Bh e Bir ou Bhir. O horizonte A 1 , de pouca espessura, 
apresenta cores escuras variando de 10YR a 7.5YR; a textura 
varia de areia a areia franca. O horizonte A2, eluvial, 
corresponde ao horizonte élbico da classificacäo americana e 
apresenta-se bastante espesso, com cores muito claras, äs 
vezes chegando ao branco, e textura arenosa. Todo o 
horizonte A apresenta estrutura em gräos simples. 

O horizonte B iluvial apresenta espessura variavel, com cores 
escuras ou brunadas para Bh e Bir respectivamente. A textura 
é geralmente franco-arenosa, a estrutura é macica ou em gräos 
simples sendo muitas vezes compacto ou ctmentado. 

Quanto aos dados anaiïticos, caracterizam-se principalmente 
por apresentar baixa saturacäo de bases e söma de bases. A 
saturacäo com alumi'nio é elevada na superficie (>50%) e 
baixa no horizonte iluvial. 

Säo encontrados a leste do rio Madeira em éreas de 
acumulacöes inundéveis, tendo as Formacöes Pioneiras como 
vegetacäo predominante. O material originério provém de 
sedimentos arenosos do Quaternério. 

Ocorrem em areas de relevo plano, associados ès Areias 
Quartzosas Hidromórficas Alicas e aos Latossolps Amarelos 
Alicos. 

Foram enquadrados na classificapäo americana no grande 
grupo dos Tropaquods. 

PERFILN? 103 

Classificacäo — Podzol Hidromórfico. Aeric Arenic Tropa-
quod{? ). 

Localizacäo — Munici'pio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°02'S e long. 61°26'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos do Holoceno. Quaternério. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Formacöes Pioneiras das depressöes. 

0 2 15-0 cm; 

A11 0-10 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 
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3/2); franco-arenoso; gräos simples; solto, näo plésti-
co e näo pegajoso; transipäo gradual. 

A12 10-25 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco-arenoso; gräos simples; solto, näo plésti-
co e näo pegajoso; transipäo gradual. 

A21 25-55 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/3); franco-arenoso; gräos simples; solto, näo plästi-
co e näo pegajoso; transipäo gradual. 

A22 55-110 cm; cinzento-claro (10YR 7/2); franco-areno
so; gräos simples; solto, näo plästico e näo pegajoso; 
transipäo gradual. 

Bir 110-150 cm; bruno muito claro-acinzentado <10YR 
8/4); mosqueado pouco medio proeminente amarelo-
avermelhado (5YR 6/8); franco-arenoso; gräos sim
ples; solto, näo plästico e näo pegajoso. 

Rai'zes: finas, poucas no A11 e A12, raras nos demais. 

Anälises Ffsicas e Qufmtcas Lab .: CES ( 5 0 5 - 5 0 9 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

Si'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 

1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0,5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0) 0-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Arg i la 
< 0 ,002 

mm 

A 1 1 0 -10 7,1 9 .6 19 ,9 3 8 , 6 7.3 5,1 12 .4 

A 1 2 -25 3,1 6 ,5 21 ,2 32 ,7 8 ,2 14.2 14,1 

A 2 1 -55 1,5 6.2 19 ,6 3 5 , 9 12 ,0 10 ,6 15 ,2 

A 2 2 -110 3 .3 5,7 19 ,2 3 7 , 7 13,4 7 .3 13 ,4 
Bir - 1 5 0 6 .7 12.4 27 ,9 2 8 , 5 3 ,8 2 .7 18 ,0 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% 
Silte 

Argila 

Umid 
equi. 
% 

pH 
Óxido 

de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO;3 

mE/10Og 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

7,29 

5,47 

12,40 

2,12 

1.12 

0,41 

1.00 

0.70 

0.54 

0,15 

4.4 
4.6 
4.7 
5.0 
5.0 

3,9 
4,3 
4,3 
4,4 
5.0 

5.5 

2.9 

0,5 

0,2 

0.1 

9,48 

4,99 

0,86 

0,34 

0,17 

0.3 
0,4 
0,4 
0.3 
0,5 

0.03 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

13,58 

6,72 

2.72 

1.62 

1,52 

Complexo Sort ivo mE/100g 
V 

% 
100 A I " 

Ca*3 Mg*1 K* Na* S H* Ar' CTC 

V 

% Al*'+S 

2,37 2,05 14,18 4 77 

1,00 0,73 6,99 4 73 
0,54 0,39 3,11 12 5 0 

0,40 0,23 2.84 4 3 15 

0,25 0,10 2,48 39 9 

0,18 0,06 0,30 0.06 0.60 

0,18 0,02 0.03 0,04 0,27 

0,30 0,06 0,01 0,02 0,39 

0,18 0,02 1,00 0,02 1.22 

0,36 0,02 0.56 0,02 0.96 

4.3.9 — Hidromörfico Cinzento Alico 

Caracteriza-se por apresentar urn horizonte superficial de 
textura leve sobre urn horizonte subsuperficial de aeumulaeäo 
de argila. Säo solos minerais, aeidos, bem desenvolvidos que 
possuem caracten'sticas de hidromorfismo devido sofrerem 
influência do lenpol freatico em uma determinada parte do 
ano. 

Säo semelhantes ao Gley Pouco Hümico, diferenciando-se por 
apresentarem um horizonte B com evidente processo de 
podzolizapäo. 

Embora a diferenciapäo textural de A para B seja bastante 
considerävel, näo satisfaz as condipöes de mudanpa textural 
abrüptica. Por outro lado, a verificapäo do limite entre os 
horizonte B e C se torna dif feil, quando näo hé diferenciapäo 
textural entre os mesmos. 

Possuem baixa fertilidade natural, muito baixa saturapäo de 
bases e elevada saturapäo com alumfnio trocavel. 

A seqüencia de horizontes é do tipo A, B e C, sendo os dois 
primeiros subdivididos em A 1 , A2, B1 e B2, podendo, a 
partir do horizonte B, apresentar gleyzapäo ou mosqueamen-
to vermelho e amarelo em fundo cinza. 

0 horizonte superficial, geralmente, apresenta as mesmas 
caracterfsticas do horizonte A moderado (epipedon öcrico). 
Possui espessura em torno de 50 cm, porém variével, cuja 
textura mais comum é da classe franco-arenoso e demais 
caracterfsticas semelhantes äs do horizonte A moderado 
descritas anteriormente. 

Em virtude das condipöes de encharcamento a que normal-
mente estäo submetidos estes solos, tornou-se difi'cil a 
determinapäo da espessura do horizonte B. Entretanto, 
predominam cores neutras com mosqueados em matiz que 
varia de 10YR a cores neutras (UI). A textura varia de 
franco-argilo-siltoso a argila; a estrutura é geralmente macipa, 
ocorrendo em certos casos a subanguiar, quando o teor de 
argila é maior e o lenpol freatico näo atinge a parte superior 
deste horizonte. 

Estes solos apresentam teores baixos de soma de bases, 
saturapäo de bases e capacidade de troca de cations. A 
saturapäo com alumfnio é superior a 50%, conferindo a classe 
o caréter élico. 

Säo encontrados em relevo plano, ocupando éreas de pequena 
extensäo a leste do rio Purus, sob vegetapäo representada pelo 
contato das Formapöes Pioneiras das depressöes com a 
Floresta Tropical Densa. Estäo associados es Lateritas Hidro-
mórf icas Alicas de elevapäo e Podzólicos Vermelho Amarelos 
Alicos plfnticos, como componente Subdominante da unida-
de de mapeamento HLra4. 

As formas de relevo säo representadas pelos interflüvios 
tabulares de grande dimensäo e fndice de aprofundamento da 
drenagem ineipiente. 0 material originério é proveniente dos 
sedimentos pertencentes ä Formacäo Solimöes (Plioceno 
Médio-Pleistoceno Superior). 

Na classificapäo americana de solos foram enquadrados, 
tentativamente, no grande grupo dos Paleaquults. 

PERFILN? 96 

Classificapäo — Hidromörfico Cinzento Alico argila de ativi-
dade baixa A moderado textura argilosa. Allic Paleaquult. 
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Localizapäo — Municfpio de Humaité, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°13'S e long. 62°21'WGr. Folha SB.20-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos da Formapäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — FormapöesPioneirasdasdepressöes. 

A1 0-20 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco-siltoso; macipa; solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transipäo clara. 

A3 20-50 cm; cinzento-claro (10YR 6/1); franco-siltoso; 
macipa; solto, näo plästico e näo pegajoso; transipäo 
gradual. 

B1 50-80 cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2), mos-
queado comum medio difuso amarelo (10YR 7/6); 
franco-siltoso; fraca pequena subangular; friävel, ligei-
ramente plästico e ligeiramente pegajoso; transipäo 
gradual. 

B21 80-120 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
comum medio distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 
7/6); franco-argilo-siltoso; moderada média subangu
lar; firme, plästico e pegajoso; transipäo gradual. 

B22 120-160 cm; colorapäo variegada, composta de cin-
zento (10YR 6/1), amarelo (10YR 7/6) e vermelho-
amarelado (5YR 5/6); franco-argilo-siltoso; moderada 
média subangular; firme, plästico e pegajoso. 

Ariel ises FCsicas e Q u f micas Lab : CES (598 -602 ) 

Horizonte 
Esque-

leto 
% 

> 2 
mm 

Comp.Granulométrica(tfsa) % 

St'mb. 
Prof. 
cm 

Esque-
leto 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
media 

0.5-0,25 
mm 

Areia 
fina 

0 , 2 5 0 , 1 0 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0J 0-0,05 
mm 

Sitte 
0,050,002 

mm 

Argila 

< 0 , 0 0 2 
mm 

A1 0 - 2 0 0 .3 0.9 4.6 12,9 0.4 79,6 1.3 
A 3 -50 - 0,1 0.4 10,9 11,2 5 8 ^ 18,5 

B1 -80 - - 0.1 7,0 15,3 57,3 20,3 
B21 -120 - - 0.1 3.9 9.2 51,5 35,3 

B 2 2 - 1 6 0 - - - 2,9 8.9 48,7 39.5 

Argila 
natural 

% 

Grau 
defloc. 

% Argila 

Umid. 
equi. 
% 

pH 

H,0 KCIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe ,0 , 

% 

PO? 
mE/IOOg 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

0,32 75 61,23 3,8 3,5 1.2 2.06 0,2 0,02 4,66 

1,40 92 3,18 4,3 4,0 0.1 0.17 0.2 0,01 1,46 

0.80 96 2,82 4,1 3,5 0.1 0.17 0,3 0,01 4,52 

0.80 97 1,45 4,1 3.4 0.2 0,34 0,4 0,01 7,46 

0,56 98 1,23 4,2 3,9 0,2 0,34 1,8 0,01 8,54 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A I " 

C a ° Mg* ' K* Na* S H" M' CTC 

V 
% A l * ' + S 

0 . 1 8 0.08 0,08 0,03 0,37 1,68 0 ,91 5,03 7 71 
0 ,12 0,08 0,02 0,02 0,31 0 . 5 6 0 , 3 0 1,70 14 4 9 
0 ,12 0,08 0,03 0,04 0.27 4 , 1 9 2 . 9 8 4,79 6 9 1 
0 , 1 2 0.08 0,04 0,06 0.30 7 ,99 5 ,26 7,76 4 9 4 
0 , 1 2 0.10 0.06 0 . 0 6 0 ,34 8 . 4 5 6,44 8.88 4 9 4 

4.3.10 — Cambissolo Tropical Alico 

Säo solos jovens, näo hidromórficos, moderadamente drena-
dos e bem drenados, medianamente profundos, apresentando 
certo grau de desenvolvimento, porém näo suficiente para 
decompor totalmente os minerais de fäcil intemperizapäo. 

Caracteriza-se por apresentar um horizonte B incipiente, 
equivalente ao B cämbico da classificacäo americana. Este 
horizonte pode aparecer ä superffcie se o solo for truncado 
ou estiver imediatamente abaixo de um epipedon. Ë conside-
rado como parte integrante do solum e estä dentro da zona 
geralmente atingida pelas rafzes das plantas nativas. O 
processo de formapäo d est es solos ja modificou ou alterou 
bastante o material originärio, formando estrutura, quando a 
textura foi adequada para tanto. Por outro lado, näo possuem 
acumulapäo em quantidade significativa de óxido de ferro, 
argila e hümus para que possam ser considerados como urn 
horizonte B podzol ou B textural. A ausência de acumulapäo 
de argila pode ser constatada através da relapäo textural em 
torno de 1,1, podendo apresentar também relapäo acima de 
1,2, como conseqüência do processo de podzolizapäo ora em 
curso. 

Apresentam seqüëncia de horizontes do tipo A, (B) e C. O 
horizonte A fraco ou moderado possui espessura em torno de 
25 cm, apresentando colorapäo nos matizes 10YR e 7.5YR. 
A textura varia de franco-siltoso a franco-argilo-siltoso e a 
estrutura é macipa ou fracamente desenvolvida na forma 
granular. A transipäo para o horizonte (B) é gradual ou clara. 

0 horizonte B incipiente ou cämbico, com espessura variando 
de 50 a 160 cm, possui colorapäo nos matizes 10YR e 7.5YR. 
Ë frequente o aparecimento de mosqueado, em conseqüência 
da permeabilidade deficiënte apresentada pelo material de 
origem. A textura varia de franco-argiloso a argila e a 
estrutura geralmente é macipa, ocorrendo também em alguns 
casos o aparecimento de blocos subangulares. 

Säo fortemente acidos, com teores baixos de saturacäo de 
bases e soma de bases, o que Ihes confere uma baixa 
fertilidade natural. A capacidade de troca geralmente é 
inferior a 24mE/100 g de argila apos correcäo para carbono, 
sendo os solos de argila de atividade baixa. 

Aparece a oeste da area em pequena extensäo, associado ao 
Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico, em relevo plano 
e suave ondulado. 

O material de origem é representado pelos sedimentos da 
Formapäo Solimöes, pertencentes ao Plioceno Médio-Pleisto-
ceno Superior. A cobertura vegetal é representada pela 
Floresta Tropical Densa e Floresta Tropical Aberta. 
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Na correlacäo com as formas de relevo, estes solos estäo 
localizados nos interflüvios tabulares de entalhes incipientes e 
nos terrapos fluviais mais altos. 

Foram correlacionados tentativamente com a classificacäo 
americana no grande grupo dos Dystropepts. 

PERFIL Nf 80 

Classificacäo — Cambissolo Tropical Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura argilosa. Allic Aquoxic Dys-
tropept. 

Local izacäo — Municfpio de Läbrea, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°33'S e long. 65°07'WGr. Folha SB.20-Y-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% dedeclive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentes da Formacäo Solimöes. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Imperfeitamentedrenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa. 

A1 0-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-argilo-
so; fraca pequena granular; friével, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

(B)1 20-60 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/4), mosquea-
do pouco pequeno difuso bruno-acinzentado (10YR 
5/2); argila; fraca pequena granular e subangular; 
firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

(B)2 60-80 cm; coloracäo variegada, composta de bruno-
amarelado (10YR 5/4), bruno-acinzentado (10YR 
5/2) e vermelho-acinzentado (10R 4/4); argila; maci-
ca; firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

C1g 80-110 cm; coloracäo variegada, composta de branco 
(10YR 8/1), vermelho-acinzentado (10R 4/4) e ama-
relo-avermelhado (5YR 7/8); franco-argiloso; macica; 
firme, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual. 

C2g 110-160 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado pouco 
pequeno difuso vermelho-acinzentado (10YR 4/4) e 
pouco pequeno difuso amarelo-brunado (10YR 6/8); 
franco-argiloso; macica; firme, plästico e ligeiramente 
pegajoso. 

Anélises Ffsicas e Qufmicas Lab. S U D E S U L (4 .45 2 -4 .456 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

Areia ff na 

Simb. 
Prof. 
cm 

Case. 

> 2 

mm 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
mm 

2-0.2 

mm 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

mm 

0,25-

0.1 

mm 

0.2-

0.02 

m m 

0.2-

0,05 

m m 

A I 0 -20 0 0 . 5 

(B)1 -60 0 0 .3 

(B)2 -80 0 0.1 
C l g - 1 1 0 0 0 .9 
C2g - 1 6 0 0 0 .4 

0.9 2,4 0,8 1.9 40.2 20.7 
0,2 0,7 0,2 1,9 26,9 14,0 
0.3 0,5 0.1 1.1 24,8 12,1 
1,0 3.5 1,2 3,7 34,7 17,8 
0,6 1.6 0,5 1.9 50.4 28,5 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culapSo 

% 

S i t e 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Sitte Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culapSo 

% 

S i t e 

(0.05-

0.002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 .05 
mm 

0,05-
0 ,002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0.002 

mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culapSo 

% Argila 

Carbo-

natos 

% H , 0 

19.0 42,3 22,8 
12.1 39,2 26,3 
11,0 32,6 19,9 
14,5 41.6 24.7 
26,7 39,9 18,0 

34,6 
46,1 
54.8 
37.1 
30,0 

2.8 
53 
7.4 
3.9 
4.4 

92 
89 

86 

1,22 
0.85 
0,59 
1,12 
133 

33 
4,0 
4,3 
4 3 
4 3 

3 3 
3.7 
3.5 
3 3 
3 3 

N 
% 

M O 

% 
CIN 

Cations troeaveis mE/IOOg 

c N 
% 

M O 

% 
CIN C a " M g * ' K* Na* c N 

% 
M O 

% 
CIN 

N H . 

OAc I 

NH« 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

6 .6 1 1 . 3 8 

1.5 2 . 5 8 

0 .9 1,55 

0.1 0 . 1 7 

0 .1 0 . 1 7 

0,36 0,38 0,29 0.28 0.36 0.29 0.09 0.01 
0,10 0,20 0.10 0,08 0,10 0,08 0,05 0,01 
0,12 0,18 0,09 0,15 0,13 0,06 0.06 0,01 
0,37 0.32 0.32 0,40 0,11 0,09 0.04 0.01 
0.25 0,28 0.71 0,88 0,10 0,01 0.05 0,01 

mE/100g 

S 
(NH4 

OAc) 

AT ' 
(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 Ar -

AI*3 

Föfforo 
disponIVel 

1.10 1,3 25.6 9,0 26,7 10,1 77 29 4,1 10.9 54 
0.35 3,6 18,9 8,3 19,3 8.6 42 19 1 3 4.0 91 
0.40 4,4 20,0 8,4 20,4 8,8 37 16 2,0 4,5 92 
0,84 5,0 14,9 8.4 15.8 4.2 43 25 5 3 9,1 86 
1.11 5,8 11.9 7,5 13,0 8,6 43 29 8 3 123 84 

4.3.11 — Solos Hidromórficos Gleyzados Eutróficos, Distrófi-
cos e Älicos 

O estudo das caracteri'sticas morfológicas destes solos indica 
que säo desenvolvidos sob grande influência do lencol 
freético, proximo è superffcie, ou mesmo nesta, pelo menos 
em certa época do ano. Portanto, estäo submetidos a 
perfodos de hidromorfismo, condicionando a redueäo do 
ferro e o aparecimento de cores gleyzadas. 

Apresentam urn epipedon ócrico correspondente ao A mode
rado, caracterizado na descricäo da classe Latossolo Amarelo 
Al ico. 

Baseado nos teores de carbono (materia orgänica), profundi-
dade e cor do horizonte A, foi possfvel diferenciar o Gley 
Pouco Hümico e Gley Hümico dentro desta classe de solos. 

A seqüência de horizontes é do tipo A e Cg, com o horizonte 
A podendo ou näo ser subdividido em A11 e A12. 

As cores variam nos matizes 10YR, 7.5YR e 2.5YR, com 
mosqueados ocorrendo na maioria dos horizontes. Possuem 
drenagem imperfeita em virtude das pröprias caracteri'sticas 
dos perfis e das situacöes em que se encontram. 

O horizonte A, näo muito espesso ou com baixo conteüdo de 
materia orgänica, apresenta cores próximas do cinzento-es-
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euro. A textura mais comumente encontrada, dentre os solos, 
varia de franco-argilo-siltoso a argila, com estrutura macica 
granular. 

O horizonte Cg, subdividido em Clg e C2g, apresenta 
espessura variével, normalmente superior a 60 cm, com cores 
bem mais claras que o horizonte superior. A textura varia de 
argila siltosa a argila pesada e a estrutura geralmente se 
•apresenta macica. 

Para os solos de fertilidade alta, a soma de bases é bastante 
alta e a capacidade de troca de cations é variével, em 
conseqüência da variabilidade do material de origem; a 
saturaeäo de bases é alta e confere ä classe o caréter 
eutrófico. Nos solos de fertilidade baixa, os teores de bases 
no complexo sortivo säo reduzidos, a capacidade de troca de 
cations também é variével, e a saturaeäo de bases é baixa; a 
saturagäo com alumi'nio troeavel é superior a 50% e confere è 
classe o caréter élico. 

Estäo situados ao longo dos rios Purus, Madeira e seus 
afluentes, que depositam. sedimentos, condicionados a pe-
rfodos de hidromorfismo demorados, ocasionando os proces
sus de redueäo. 

As feicöes geomórficas estäo caracterizadas pelos terracos e 
plani'cies fluviats. O material da origem pertence ao Quater
nério e basJcamente os sedimentos, formadores do solo säo 
argilas, siites e arejas de granuiometria fina. 

A cobertura vegetal é representada pela Ftoresta Tropical 
Densa aluvial e Ftoresta Tropical Aberta aluvial, e o relevo é 
piano. Estes solos estäo associados aos Solos Aluviats Eutrófi-
cos e Alicos e è Laterrta Hidromórfica Atica. 

Na correJacäo tentativa com a classificaeäo americana de 1975, 
estes solos foram enquadrados nos grandes grupos dos Tropa-
quepts e Dystropepts. 

C1g 15-40 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
pouco pequeno distinto amarelo (10YR 7/6); 
franco-siltoso; macica; friével, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara. 

C2g 40-80 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
comum medio difuso amarelo (10YR 7/6) e comum 
medio proeminente vermelho (7.5R 4/8); franco-
argiloso; macica; friével, pléstico e pegajoso; transicäo 
gradual. 

C3g 80-150 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
comum medio difuso amarelo (10YR 7/6), comum 
med io e proeminente vermelho (7.5R 4/6); 
franco-argiloso; macica; friével, pléstico e pegajoso. 

Ra (zes: finas e médias, muitas no A. 

Analises Ffsicas e Qulmicas 

Horizonte 

Prof. 
cm 

Esque-
telo 
% 

> 2 
mm 

Lab.: CES (683-686) 

Comp.Gfanulométrica(rfsa) % 

Areia 
muito 

2-1 
mm 

Areia 
grossa 
1-0.5 

Areia 
média 

0.5O.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25X1,10 
mm 

Areia 
muito 
fina 

0300,05 
mm 

Argila 
D.05-O.002|<0.002 

mm 

Sitte 
35-O.Ot 

mm 

A 0-15 
Clg -40 
C2g -80 
C3g -150 

0.2 0.4 0.8 11.9 27.7 14.1 44,9 
0.1 6.8 25.2 53.5 14.4 
0,2 6.7 21,6 42.1 29.4 
0.1 7,1 21,4 33,4 38.0 

Argila 
at ui 
% 

natural ctefloc. 
Grau 

f Ie 
% 

Sitte 
Argila 

Umd 
equi. 
% 

pH 

HjO KCIN 

Óxido 
de ferro 

livre 
Fe,03 

% 

PO? 
mE/IOOg 

Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

1.49 96 0.31 3,7 3.1 0,9 1.55 0,1 0,03 4,60 
1.05 92 3.71 3,6 3,1 0,2 0,34 0,3 0,01 5,06 
6,46 78 1,43 3,7 3,2 0.2 0,34 0,8 - 6,52 
6,57 82 0,87 3.8 3,2 0,2 0,34 1,0 - 8,14 

PERFILN? 6 

Classif icaeäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura argtlosa. Al/ic Tropaquept. 

Localizacäo — Municfpio de Coari, Estado do Amazonas. Lat. 
4°35'S e long. 63°57'WGr. Folha SB.20-V-B. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 0%de declive e 
erosäo nu la. 

Material originério — Sedimentos do Quaternério. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

02 3-0 cm; 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 
% 

100 A l " 

Ca" Mg" K* Na* 1 S H* Af 3 CTC 

V 
% Al"+S 

0,50 0.38 0,12 
0.06 0,02 0.04 
0,06 0.02 0.05 
0.12 0.02 0.05 

0,03 
0.03 
0.03 
0,04 

1,03 
0,15 
0,16 
0.23 

1.80 
3,30 
5,50 
6.60 

1,10 
2,20 
4.90 
6,10 

5,63 
5.21 
6,68 
8,37 

18 
3 
2 
3 

52 
94 
97 
96 

PERFILN? 23 

Classificacäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura média. A/lic Tropaquept. 

Localizacäo — A 250 km de Manaus em direcäo a Porto 
Velho (BR-319), munici'pio de Borba, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-X-B. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

A 0-15 cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); argila; 
macica; muito friével, pléstico e pegajoso; transipäo 
clara. 

Material originério — Sedimentos do Quaternério. 

Relevo — Plano. 
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Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-25 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco-
siltoso; macica; friével, plästico e ligeiramente pega-
joso; transicao gradual. 

C1g 25-50 cm; cinzento (10YR 5/1), mosqueado pouco 
pequeno distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); 
franco; macica; firme, plästico e pegajoso; transicao 
clara. 

C2g 50-90 cm; cinzento-claro (10YR 7/1), mosqueado 
pouco medio distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 
6/8); franco; macica; firme, muito plästico e pegajoso. 

Anälises :(sicas e Qu f micas Lab.: C P A T U ( 1 9 . 0 0 1 - 1 9 . 0 0 3 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrtea (tfsa) % 

S f m b . 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
rnrrt 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 

2 0 , 2 
mm 

Areia 
fina 

0.2-0,05 
mm 

Sitte 
3 .0 *0 ,002 

m m 

Argila 
< 0 ,002 

mm 

A l 0 - 2 5 0 0 

C1g -50 0 0 

C29 -90 0 0 

2 2 6 1 17 

3 2 4 8 2 0 

3 2 4 3 2 5 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de t loc 

% 
Silte 

Argita 

Ataque por HjSO« % 

SO* I A t jO j Fe,Q: 

9 

12 

18 

47 

40 

28 

3.58 

2.40 

1,72 

8.39 
9.59 

10.07 

11.48 

12.75 

14.79 

4.3? 1.24 MM 
5,36 128 1,01 
5.96 i,»6 0.92 

4.12 

3,73 

3,89 

pH (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
c 
N mg/IQQg 

J 0 0 . A I * 1 

H , 0 KCl I N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
c 
N mg/IQQg A T 3 * S 

4.7 

5.0 

4.8 

4.2 
4.2 
4.5 

1.12 

0,37 

0,29 

0.10 

0.07 

0.07 

1.93 

0,64 

0,50 

11 

5 

4 

0,30 

<0 ,11 

< 0.11 

97 

97 

96 

Complexo Sort ivo mE/IOOg 
V 

Ca* 1 M g * ! K* Na* S H* A l * ' T % 

0 ,04 0 ,05 0 , 0 5 0 .03 0 . 1 7 3 ,67 5 .40 9 ,24 2 

0 ,03 0 ,02 0 ,03 0 . 0 3 0 .11 1,48 3 ,80 5 .39 2 

0 ,02 0 ,01 0 ,02 0 . 0 2 0 , 0 8 1,59 2 ,20 3 ,87 2 

PERFILN? 55 

Classificacäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
alta A moderado textura muito argilosa. Allic Aquic Dys-
tropept. 

Localizacäo — Municipio de Tapaué, Estado do Amazonas. 
Lat. 6°06'S e long. 64°41'WGr. Folha SB.20-Y-A. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Oensa aluvial. 

A1 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argila; 
macica; muito friével, plästico e pegajoso; transicao 
clara. 

C1g 5-40 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3), 
mosqueado pouco méaio difuso amarelo-brunado 
(10YR 6/6) e pouco medio proeminente vermelho 
(10R 4/6); argila pesada; macica; firme, muito plästi
co e muito pegajoso; transicao gradual. 

C2g 40-150 cm; coloracèo variegada, composta de branco 
(10YR 8/2), amarelo (10YR 7/8) e vermeiho-escuro-
acinzentado (10R 3/4); argila pesada; macica; firme, 
muito plästico e muito pegajoso. 

Anälises Fi'sicas e Q u Urticas Lab. : S U D E S U L ( 4 , 5 0 7 - 4 . 5 0 9 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 

c m 

Case. 
>Z 
m m 

Areia 

mutto 

grossa 

2-1 
m m 

Areia grossa Areia 

média 

0 > 

0,25 

m m 

Areia f ma 

S f m b . 
Prof. 

c m 

Case. 
>Z 
m m 

Areia 

mutto 

grossa 

2-1 
m m 

m m 
2-0.3 
m m 

Areia 

média 

0 > 

0,25 

m m 

0.25-

0.1 

m m 

0,2-

0.O2 

m m 

0.2-

O.05 

m m 

A t as 0 1.0 0B 4.1 t . 8 2 j 0 11 .6 32 

C l g • 4 0 0 0.1' 0 .1 02 O.» 0 .2 2 . 3 0 .4 

C2g - 1 5 0 0 «15 0 .6 2 .7 1.7 2J0 7,9 3 . 9 

Granu lometfia. % 

Argita 

natural 

% 

Grau 

de l to -

culacao 

% 

SUM! 

(0j05-

0.002) 
Argila 

Carbo-

natos 
% 

pH<1:1) 

Areia 
muito 

fina 
Silte AroHa 

< 0.002 
mm 

Argita 

natural 

% 

Grau 

de l to -

culacao 

% 

SUM! 

(0j05-

0.002) 
Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 KCl 

o.'r-
0 . 0 5 
m m 

0.05-
0 .002 

m m 

0.02-
0 .002 

mm 

AroHa 

< 0.002 
mm 

Argita 

natural 

% 

Grau 

de l to -

culacao 

% 

SUM! 

(0j05-

0.002) 
Argila 

Carbo-

natos 
% H , 0 

1.7 3 5 , 4 2 7 . 0 57 .3 5.3 

0,2 9 , 0 7,1 9 0 . 3 0 .8 

2,1 11 .7 7,7 81 ,7 10 ,2 

91 

88 

0,62 

0.10 

0,14 

3.7 

4,1 

4.5 

3.5 

3,6 

3,5 

MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/100g 

NH4 | 

OAc ' 

M g " 

NH. 

OAc 

NH, 

OAc 

NH, 

OAc 

7,3 0 . 3 9 1 2 . 5 8 19 0 . 5 6 0 . 6 0 1,04 1.18 0 , 2 0 0 , 3 9 0 , 0 9 0 ,04 

1.2 0 ,14 2 ,07 8 0 ,31 0 .42 0 , 9 5 1.10 0 ,05 0 , 1 2 0 , 0 6 0 , 0 2 
0 ,2 0 , 0 7 0 ,34 3 0 ,41 0 , 5 0 3 , 1 4 1,53 O X » 0 . 2 3 0 , 0 7 0 . 0 4 

mE/IOOg 

S 

(NH4 

OAc) 

AI** 

(KCl) 

Acidez 
trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 

A r ' +S 

Fosforo 

disponibel 

ppm 

1,89 7,9 41,2 32,5 43,134,4 75 60 4.4 5,5 

1.37 11.1 34,6 21,9 36,0 23.3 40 26 3,8 5,9 

3.71 11,1 33,7 20,9 37,4 24.6 46 30 9,9 15,1 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0% de declive e 
erosäo nula. 

Material originärio - Sedimentes do Quaternärio. 

PERFILNf 61 

Classificacäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura média. Allic Aerie Tropaquept. 
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Localizacäo — A 175 km de Humaitä em direcäo a Manaus 
(BR-319), municfpio de Manicoré, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Z-A. 

Situacäo, declividade e erosäo -
e erosäo nula. 

Local com 0 a 2% de declive 

Material originärio — Sedimentes do Quaternärio. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta com palmeiras. 

A1 0-20 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-siltoso; 
fraca pequena e muito pequena granular; muito 
friavel, ligeiramente plästico e näo pegajoso; transicäo 
gradual. 

A3 20-40 cm; bruno (7.5YR 5/2); franco-siltoso; macica, 
friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara. 

C1g 40-75 cm; cinzento (10YR 6/1); franco-siltoso; ma
cica; firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

IIC2g 75-110 cm; cinzento-claro (5YR 7/1), mosqueado 
pouco medio proeminente bruno forte (7.5YR 5/8); 
argila siltosa; macica; firme, muito plästico e pega
joso. 

Anälises :fstcas e Q u f micas Ü b . : C P A T U ( 1 8 . 9 6 5 - 1 8 . 9 6 8 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A I 0 -20 0 0 X 5 8 2 13 

A 3 -40 0 0 X 13 7 0 17 

C1g -75 0 0 X 14 6 8 18 

I IC2g -110 0 0 X 9 4 5 4 6 

Argila Grau Ataque por H2SO4 % 
A l , 0 3 natural 

% 
de f loc. 

% 
Ki Kr A l , 0 3 natural 

% 
de f loc. 

% Argila S I O , A l , 0 3 F e , 0 3 

Ki Kr 
F e , 0 3 

2 8 5 6 . 3 0 8 . 1 5 7 ,14 1.19 1.94 1,75 9 ,42 

9 4 7 4 ,11 8 , 1 5 7 , 6 5 2 , 3 8 1.81 1,51 5 .05 
1 5 17 3 , 7 7 8 , 1 5 9 . 6 9 5 .16 1,43 1,07 2 ,95 

3 5 2 4 0 , 9 7 2 0 , 7 0 16 .07 7 ,35 2 .19 1,70 3 . 4 3 

p H ( 1:11 
C 

% 
N 
% 

M O 

% 
C 
N 

P^Cs 
mg/100g 

100. A I * 1 

H j O KCl I N 

C 

% 
N 
% 

M O 

% 
C 
N 

P^Cs 
mg/100g A I * 3 + S 

3 .9 3 .2 2 ,07 0 . 3 7 3 , 5 7 6 2 . 6 0 8 7 

4 .6 4 , 0 1,15 0 . 1 5 1.98 8 0 , 7 6 9 4 

4,1 3 , 8 0 , 4 6 0 . 0 8 0 , 8 0 6 0 . 1 3 9 5 

4 .7 3 .9 0,41 0 . 0 6 0 , 7 0 7 < 0 .11 9 8 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

Ca*-2 Mg* 2 K* Na* s H ' A I * 3 T % 

PERFIL N? 86 

Classificacäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura siltosa. Allic Tropaquept. 

Localizacäo — Municfpio de Canutama, Estado do Amazonas. 
Lat. 7°42'S e long 63°42'WGr. Folha SB.20-Y-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentes do Quaternärio. 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Savana Parque. 

A1 0-20 cm; cinzento-escuro (7.5YR N4/); franco-siltoso; 
fraca pequena granular; muito friavel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual. 

A3 20-40 cm; cinzento (2.5YR N5/); franco-siltoso; 
macica; friavel, ligeiramente plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

C lg 40-80 cm; cinzento-claro (5YR 6/1), mosqueado 
pouco pequeno proeminente branco (10YR 8/1); 
franco-siltoso; macica; firme, plästico e pegajoso; 
transicäo gradual. 

IIC2g 80-150 cm; branco (10YR 8/1), mosqueado pouco 
pequeno distinto vermelho-escuro-acinzentado (10R 
3/4) e pouco pequeno distinto amarelo-brunado 
(10Y R 6/8); argila siltosa; macica; firme, plästico e mui
to pegajoso. 

Anälises Fi'sicas e Qui' Tttcas Ü b . : S U O E S U L (4 .429 -4 .432 ) 

Horizonte Granulometria % 

Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Areia 

média 

0.5-

0,25 

m m 

Areia fina 

Simb. 
Prof. 
cm 

Case. 
> 2 

m m 

Areia 

muito 

grossa 

2-1 

m m 
m m 

2-0.2 
mm 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

mm 

0.2-

0,02 

m m 

0.2-

0,05 

m m 

A I 0 - 2 0 0 

A 3 -40 0 

C l g -80 0 

I IC2g -150 0 

0.1 0.1 1.0 4 2 , 0 13,4 

0.1 0.1 0 .9 3 3 , 9 12,2 

x X 2 .2 3 9 , 5 13 ,2 

0.2 0.1 1.3 20 ,7 7,5 

Granu lometria % 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0,002) 

Cartx>-

natos 

% 

pH (1:1) 

Areia 

muito 

fina 
Silte Argila 

< 0 . 0 0 2 
mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% 

Silte 

(0,05-

0,002) 

Cartx>-

natos 

% H . O KCl 
0 . 1 -

0 .05 
m m 

0.05-
0 .002 

mm 

0.02-
0 .002 

mm 

Argila 

< 0 . 0 0 2 
mm 

Argila 

natural 

% 

Grau 

def lo-

culacäo 

% Argila 

Cartx>-

natos 

% H . O 

12,4 70.8 42,2 
11,3 70,3 48,6 
11,0 66.6 40,3 

6,2 42,4 29.2 

15.7 2.9 82 4,51 
17.4 6,9 60 4,04 
20.2 11.2 45 3.30 
49,9 25,3 49 0,85 

5.1 4,1 
4,9 4.0 
4.5 3.9 
4.3 3.7 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations troeaveis mE/IOOg 

C 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N Ca* ' M g " K* Na* C 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H . 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

NH„ 

OAc 
HCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

0 , 1 3 0 . 2 9 0 , 1 7 0 , 0 4 0 ,63 1 3 , 0 0 4 . 3 3 1 7 . 9 6 4 2 ,0 3 ,45 

0 ,06 0 , 0 9 0 , 0 5 0 . 0 3 0 , 2 3 3 ,19 3 ,94 7 ,36 3 0 .7 1,21 

0 .04 0 . 0 5 0 . 0 3 0 . 0 3 0 . 1 5 1,39 3 ,15 4 . 6 9 3 0 .3 0 . 5 2 

0 .04 0 . 0 4 0 . 0 3 0 , 0 3 0 ,14 1,28 6 . 5 0 7 ,92 2 0 .2 0 ,34 

0,15 0.06 0.01 0,01 0.03 0,01 0,03 0,02 
0,07 0,06 0,02 0,01 0.02 0.01 0,01 0,01 
0.06 0,05 0.01 0,02 0.01 0.01 0.01 0.01 
0.06 0,04 0.01 0,01 0,01 0,03 0.01 0.01 
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mE/IOOg 

S 
(NH4 

O Ac) 

A l " 
(KCl) 

Acidez 
trocével 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 

V 

pH8 pH7 

100 A r ' 

Ar' +s 

Fosforo 
dispon fvel 

0.22 1,4 11,0 8,5 11.3 8,7 72 
0,12 1,0 7,5 6.8 7,7 6.9 44 
0,09 2,4 6,0 5,2 6,1 5.3 30 
0.09 3.6 11.0 9,9 11.110.0 22 

PERFILNf 93 

55 2 3 
40 2 2 
26 1 2 
20 0.8 0,9 

86 
89 
96 
98 

Classificapäo — Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade 
baixa A moderado textura argilosa. Allic Tropaquept. 

Local izacäo — A 23 km de Humaité em direpäo a Prainha 
(BR-230), munici'pio de Humaité, Estado do Amazonas. 
Folha SB.20-Z-C. 

Situapäo, declividade e erosao — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos do Quaternärio. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta aluvial. 

A1 0-20 cm; cinzento-brunado-claro (2.5YR 6/2), mos-
queado comum medio proeminente bruno forte 
(7.5YR 5/8) e comum pequeno proeminente amare-
lo-brunado (10YR 6/8); franco-argilo-siltoso; macipa; 
firme, plästico e pegajoso; transipäo gradual. 

A3 20-40 cm; cinzento-brunado-claro (2.5YR 6/2), mos-
queado comum medio proeminente bruno forte 
(7.5YR 5/8); argila siltosa; macipa; firme, plästico e 
pegajoso; transipäo gradual. 

C1g 40-60 cm; cinzento (10YR 5/1), mosqueado abun
dante medio proeminente vermelho-amarelado (5YR 
5/8); argila siltosa; macipa; firme, plästico e pegajoso; 
transipäo gradual. 

C2g 60-80 cm; cinzento (10YR 5/1), mosqueado comum 
medio difuso bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-ar
gilo-siltoso; macipa; firme, plästico e pegajoso. 

Anäises Ffsicase Quimicas Lab.: CES (7.476-7.479) 

Composicab 

Horizonts Deniidade Esque-
leto 
(X) 

Granulométrica 
(terra fina secs ao ar) (X) 

Argila 
nat 
(X) 

Grau da 
Floc 
(X) 

XSilte 
Deniidade Esque-

leto 
(X) 

Granulométrica 
(terra fina secs ao ar) (X) 

Argila 
nat 
(X) 

Grau da 
Floc 
(X) Prof. 

Esque-
leto 
(X) 

Areia Silta Argila 

Argila 
nat 
(X) 

Grau da 
Floc 
(X) X Argila 

Sfmb. (cm) Or Ua 2-0.05 
mm 

0.05-0.002 
inm 

< 0.002 
mm 

A1 0-20 2,61 1,02 0,1 4,6 58,5 36,9 5.9 84.01 1.58 
A3 -40 2,45 1,11 - 4,2 55.5 40,3 1.9 95,29 1.37 
Clg -60 2,49 1,22 - 3,5 51,8 44.7 1.1 9 7 5 4 1.15 
C2g -80 2.53 1.30 0.1 6,3 57.1 36,6 0.8 9731 1,56 

Oxidode 
ferro 

livre-Fe, O, 

(%) 

pH Ac. total 
(CaOAc) 
mE/IOOg 

Umidade 
equivalen

te (X) 

P O -
mE/IOOg 

2.00 3.3 3.2 12,40 2,33 4,02 39,18 0,05 
2,21 3.7 3.3 11.00 1.13 1,95 35.31 0.03 
2,98 4,1 3,4 8,70 0.60 1,03 32.75 0,01 
2.73 4,3 3,4 8,90 0,36 0,62 26.50 0.01 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

IX) 

100.AI*3 

Ca*2 Mg*2 K* Na* S H* AI*3 CTC 

V 
IX) AI*3 +S 

0.83 1,41 0,24 0,08 2,56 1,16 6,54 14,96 17 72 
0,22 0,93 0.12 0,07 1,34 1,32 6.94 12,34 11 84 
0.11 0.71 0.08 0,10 1,00 1.20 6,40 9,70 10 86 
0.11 0,50 0.06 0,11 0,78 0,94 6,16 9,68 8 89 

4.3.12 — Areias Quartzosas Alicas 

Esta unidade estä constitufda por solos que apresentam um 
perfil pouco evolufdo, possuindo saturapäo de bases baixa e 
soma de bases freqüentemente muito baixa, alta saturapäo 
com alumfnio trocével, com muito baixos teores de argila nos 
horizontes subsuperficiais — menos de 15% de argila até uma 
profundidade de 200 cm ou menos, quando apresentam 
contato Iftico ou paralftico — e 95% de frapäo areia säo 
constitufdos por quartzo, zirconio, turmalina, ruti lo ou outros 
minerais, normalmente insolüveis, que näo se intemperizam 
liberando ferro ou alumfnio. 

Säo solos minerais areno-quartzosos, profundos, que apare-
cem bem a fortemente drenados, com baixa capacidade de 
retenpäo de umidade. Säo porosos, äeidos, de textura 
arenosa; bastante desgastados e apresentando um horizonte A 
relativamente profundo, sobrejacente ao horizonte C bastante 
espesso. 

O horizonte A, muito fracamente diferenciado em A11 e 
A12, corresponde ao epipedon oerico da classificapäo ameri-
cana; entretanto apresenta colorapäo pouco mais escura, no 
matiz 10YR, com cromas e val ores baixos, devido è presenpa 
de materia orgänica. A textura é da classe areia ou areia 
franca; näo possui estrutura. 

O horizonte C apresenta espessura em torno de 140 cm, cuja 
colorapäo se encontra nos matizes 10YR e 7.5YR, com 
cromas e valores mais altos que no horizonte A. A textura é 
areia franca ou franco-arenoso, näo possuindo diferenciapöes 
morfológicas significativas, em relapäo ao horizonte A. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos arenosos do Quater-
närio, sob vegetapäo de Formapöes Pioneiras das depressöes, 
em relevo piano, ou de sedimentos arenosos inconsolidados 
de roch as do Pré-Cambriano, sob vegetapäo de Floresta 
Tropical e Savana Arbórea, em relevo plano. 

Estes solos estäo associados ao Latossolo Vermelho Amarelo 
Alico, ocorrendo em pequena extensäo a sudeste da area em 
estudo. 

Foram correlacionadoscom a classificapäo americana e enqua-
drados no grande grupo dos Ustipsamments. 
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PERFILN? 122 

Classificapäo — Areias Quartzosas Alicas A moderado. Allic 
Ustipsamment. 

Localizacao — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. U t . 7°O1'Selong.60°18'WGr. Folha SB.20-Z-D. 

Situapäo. declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de arenitos 
do Grupo Beneficente. Pre-Cambriano. 

Relevo — Suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Formacöes Pioneiras das depressöes. 

A11 0-30 cm; preto (10YR 2/1); areia franca; macica näo 
coerente que se desfaz em gräos simples; solto, näo 
plästico e näo pegajoso; transipäo difusa. 

A12 30-70 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); areia 
franca; macica näo coerente que se desfaz em gräos 
simples; solto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
difusa. 

C1 70-170 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); areia 
franca; gräos simples; solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo clara. 

C2 170-210 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 
areia franca; gräos simples; solto, näo plästico e näo 
pegajoso. 

Complexo Sort ivo mE/1009 V 

C»*J 
M9-' K* Na* S M* AT* T % 

Anälises Ffsicas e Qui'micas Lab.: CPATU <21.T89-21.192) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. GrarHitométrica (tfsa) % 

Simb. Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
3,05-0.002 

"mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A l l 0-30 0 0 25 48 24 3 
AI 2 -70 0 0 24 51 20 5 
C1 -170 0 0 25 50 18 7 
C2 -210 0 0 29 49 19 3 

Argila 
naturaJ 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Silte 

Argita 

Ataque por H3S04 % 
K, Kr Al 2 0 3 

Argila 
naturaJ 

% 

Grau 
de f loc. 

% 
Silte 

Argita S i O , A l ,0 3 F e , 0 , 
K, Kr 

Fe,0 3 

X 100 8 2,11 1.79 0,99 2.01 1,48 2,84 
1 80 4 1.39 0,51 0.60 4,63 2;65 1.33 
1 86 3 3.08 2,30 0.99 2.28 1.79 3.65 
1 67 6 1.15 0.51 0,99 3.84 1,72 0.81 

pH (1:1) 
c N 

% 
MO 
% 

C 
N 

P 
mg /100g 

100. A r 3 

H,0 KCl IN 

c N 
% 

MO 
% 

C 
N 

P 
mg /100g Al*3 +S 

3.9 3.5 1.54 0,14 2.64 11 0J54 93 
4.8 4.3 0.64 O05 1.10 13 0.19 86 
5.6 4.5 0.53 0.04 0.91 13 0.22 82 
4.4 4.2 0,44 0,04 0,76 11 0.38 86 

0.23 0,01 O.OS 0.03 0,32 9,03 4.00 13.35 2 
0.03 0.01 0,03 0,03 0.10 2.86 0.60 3.56 3 
0.03 0.01 0.02 0.03 0.09 2,24 0.40 2,73 3 
0.03 0,01 0.03 0,03 0.10 2.20 0.60 5,66 2 

4.3.13 — Areias Quartzosas Hidromórficas Alicas 

Compreendem solos minerais, areno-quartzosos, geneticamente 
poueo desenvolvidos, poueo ou moderadamente profundos, 
apresentando um horizonte A fraco ou moderado. Säo äeidos 
e possuem teores de argila inferiores a 15%. 

Possuem as mesmas caracterfsticas das Areias Quartzosas 
Distróficas quanto äs propriedades ffsicas e qui'micas, porém 
com morfologia distinta, principalmente na zona inferior do 
perfil, onde é comum a ocorrência de mosqueados ou 
colorapäo variegada composta de cores acinzentadas, amare-
ladas e avermelhadas. 

Ocupam as areas mais baixas e planas, sujeitas a um pen'odo 
de excesso de ägua, e encontram-se associados ao Podzol 
Hidromórftco sob uma cobertura vegetal de Formacöes 
Pioneiras das depressöes. 

Säo originados de sedimentos arenosos do Quaternäno. 

Na classificapäo americana de solos, pertencem ao grande 
grupo dos Quartzipsamments. 

PERFIL Nf 69 

Classificapäo — Areias Quartzosas Hidromórficas Alicas A 
fraco. Aquic Quartzipsamment. 

Localizapäo — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do Ama
zonas. Lat. 6°39'S e long. 60°39'WGr. Folha SB.20-Z-B. 

Situapäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Sedimentos arenosos sobre rochas do 
Pré-Cambriano. 

Relevo — Plano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Formacöes Pioneiras das depressöes. 

A 0-20 cm; cinzento (10YR 5/1); areia; gräos simples; 
solto, näo plästico e näo pegajoso; transipäo clara. 

C 20-150 cm; branco (10YR 8/1); areia; gräos simples; 
sotto, näo plästico e näo pegajoso. 

Obs.: o lenpol freätico se encontra a 80 cm da superf feie. 
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Anälises Ffsicas e Qufmicas Lab.: SUDESUL (4.418-4.419) 

Hor izonte Granulometr ia % 

Prof. 

cm 

Case. 
> 2 

m m 

A rei a 

m u i t o 

grossa 

2-1 

m m 

A rei a grossa Are ia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

Areia f ina 

Sfmb. 
Prof. 

cm 

Case. 
> 2 

m m 

A rei a 

m u i t o 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
m m 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0,5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

m m 

0,2-

0,02 

m m 

0.2-

0 j 05 

A 

C 

0-20 

-150 

0.1 

4,6 

5.1 69,4 

8.4 57,5 

49,6 3 6 3 
32,1 47,0 

29,9 25,1 

42,0 40,9 

Granulometr ia % 

Argi la 

natura l 

% 

Grau 

d e f l o -

cutacSo 

* 

Si l te 

(0.05-

0 .002) 

Carbo-

natos 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 

m u i t o 

f ina 
Si l te Arg i la 

< 0 ,002 

m m 

Argi la 

natura l 

% 

Grau 

d e f l o -

cutacSo 

* 

Si l te 

(0.05-

0 .002) 

Carbo-

natos 

% H , 0 KCl 
0 . 1 -

0 ,05 
0.05-

0.002 
m m 

0,02-
0.002 

m m 

Arg i la 

< 0 ,002 

m m 

Argi la 

natura l 

% 

Grau 

d e f l o -

cutacSo 

* Argi la 

Carbo-

natos 

% H , 0 

3.4 

6,3 

5,4 

0,2 

0,6 

0,2 

0,1 

0,3 

100 

100 

54 

0.66 

4,0 2.7 

6.3 4,4 

N 

% 
MO 

% 
C/N 

Cations trocaveis m&7100g 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
C/N C a " M g " K* Na* c 

% 
N 

% 
MO 

% 
C/N 

O A c 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H 4 

OAc 
HCl 

N H , 

OAc 
HCl 

1,72 

0 

0,03 0,12 0,03 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 

O x O x O x O x 

mE/IOOg 

S 

(NH. 

OAc) 

Al* ' 

(KCII 

Acidez 

trocavel 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' 
Fósforo 

dtsponnrel 

ppm 

0,08 0 2.5 0,7 2,6 0,8 
0 0 0 

10 
0 

4.3.14 — Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos 

Säo solos jovens, pouco desenvolvidos, oriundos de deposi-
cöes de materials sólidos que säo arrastados pelas éguas dos 
rios e que, nos perfodos de intensa pluviosidade, recobrem as 
vérzeas e baixadas, tanto dos rios como de seus afluentes. 

Nos Aluviais Eutróficos a predominäneia de minerals prima
ries, facilmente decomponfveis, constitui boas fontes de 
nutrientes para as plantas, apresentando fertilidade natural 
alta, advindo daf sua grande potencialidade agrfcota. 

Por outro lado, a fertilidade natural nos Solos Aluviais 
Distróficos é baixa. 

Caracterizam-se por passu f rem dif feil diferenciapäo entre os 
horizontes, que usualmente se constituem em camadas 
estratificadas sobrepostas, as quais nao guardam entre si 
relapöes pedogenéticas e estäo intimamente ligadas ao t ipo de 
sedimentos depositados. Em conseqüência da composipäo 
granulométrica distinta das camadas que compöem o perfil, 
apresentam propriedades morfológicas variadas, principal-
mente em funcäo da textura, que varia desde a classe areia até 
argila. 

A camada superficial ou horizonte A (ócrico), quando 
definido, possui espessura em torno de 30 cm, cores escuras 

no matiz 10YR, com valores e cromas baixos a médios para o 
solo ümido. A textura varia de franco-arenoso a franco-siltoso 
e a estrutura é fracamente desenvolvida. Seguem-se a estes 
horizontes camadas estratificadas de composipäo e granulo
metria diferentes e sem disposicäo diferencial. 

Dominantemente, estes solos aparecem nas planfcies de 
inundacöes dos rios Pu rus e Madeira, sendo que os Aluviais 
do Purus apresentam caräter Eutrófico e os Aluviais do Ma
deira e demais rios apresentam o caräter Distróf ico, podendo 
ocorrer o caräter Al ico. 

Originados de sedimentos do Quaternério, referentes ao 
Holoceno, estes solos podem se apresentar pouco profundos 
ou profundos, moderado a imperfeitamente drenados e sem 
problemas de erosäo em virtude de sua topografia plana. A 
cobertura vegetal é representada pela Floresta Tropical Densa 
aluvial e Floresta Tropical Aberta aluvial. Estäo associados ao 
Gley Pouco Hümico Eutrófico. 

Correspondem, na classificapäo americana de solos, ao grande 
grupo dos Tropofluvents. 

PERFIL Nf 11 

Classificapäo — Solo Aluvial Eutrófico argila de atividade alta 
A fraco textura arenosa. Eutric Aquic Tropofluvent. 

Localizapäo — Municfpio de Manacapuru, margem direita do 
r io Purus , Estado do Amazonas. Lat. 4°58'S e 
long. 62°54'WGr. Folha SB.20-X-A. 

Situacäo, declividade e erosäo - Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originério — Sedimentos do Quaternärio (Holoceno). 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Mal drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta aluvial. 

A 0-5 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/4); 
franco-arenoso; gräos simples; näo plastico e näo 
pegajoso; transipäo abrupta. 

C1 5-30 cm; coloraeäo variegada, composta de bruno 
muito claro-acinzentado (10YR 7/4), cinzento-claro 
(10YR 7/1) e bruno forte (7.5YR 5/8); franco-areno
so; mactea; friävel, ligeiramente plastico e näo pega
joso; transicäo gradual. 

IIC2 30-70 cm; colorapäo variegada, composta de cinzento 
(7.5YR N6/) e vermelho-amarelado (5YR 4/8); fran
co-siltoso; maeipa; firme, plastico e pegajoso; transi
päo clara. 

IIIC3 70-100cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 
7/4), mosqueado comum medio proeminente bruno 
forte (7.5YR 5/8); franco-arenoso; maeipa; solto, näo 
plastico e näo pegajoso. 
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Anólises Ffstcas e Qufmicas L a b . : C P A T U ( 1 9 . 0 5 6 - 1 9 . 0 5 9 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granu lométrica (tfsa) % 

Smb. Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case. 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0.2 
m m 

Areia 
fina 

0.2-0.05 
m m 

Sitte 
D.C&0.002 

mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

A 0-5 0 0 17 5 0 2 8 5 
C I - 3 0 0 0 17 4 0 31 12 
I I C 2 -70 0 0 1 23 5 3 2 3 
I I I C 3 -100 0 0 2 6 5 3 11 10 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe 

% Argila 

Ataque por H2S04 % 

Si Oj AljOj Fe,0 3 

AI1O3 
Fe,0 3 

3 40 5,60 7,18 10,46 1.99 1.17 1,04 8,25 

5 58 2,58 9,59 11,73 3,38 1,39 1,17 5,45 

15 35 2,30 15.63 12,24 3,97 2,17 1 3 0 4.84 

4 60 1,10 5,73 13,05 5,36 0.75 0.59 3,82 

p H ( 1 : 1 , 
C N 

% 
M O 

% 
C 
N 

PiO, 
mg/100g 

IOO.AI*3 

H 2 0 KCl I N 

C N 

% 
M O 

% 
C 
N 

PiO, 
mg/100g AI* 3 + S 

4,7 3,8 Q15 

4,7 3,4 Q26 

4 ^ 3 3 0,35 

4,3 3,4 a i 4 

0 3 3 0,26 

0 3 4 0,44 

0,05 0 3 0 

0,02 0,25 

5 1.06 17 

7 231 46 

7 1 3 0 33 

7 1.20 42 

Complexo Sort ivo mE/100g 
V 

C a * ! M g * ! K* Na* S H* A I * 3 T % 

2,82 1.04 

3,05 0,77 

7,18 0,87 

1.26 0,52 

PERFILN? 14 

0.07 0,03 3.96 

0,07 0,05 3,94 

0,09 0,06 8.20 

0,09 0,06 1.93 

0 3 8 0.80 5.44 73 

1.55 3.40 8.89 44 

2,43 4,00 1433 56 

0,58 1,40 3,91 49 

Classificacäo — Solo Aluvial Eutrófico argila de atividade alta 
A fraco textura média. Eutric Aquic Troppfluvent. 

Localizagäo — Municfpio de Manacapuru, margem esquerda 
do rio Purus, Estado do Amazonas. Lat. 4° 50'S e 
long. 62°43'WGr. Folha SB.20-X-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — Local com 0 a 2% de declive 
e erosäo nula. 

Material originärio — Sedimentos do Quaternario (Holoceno). 

Relevo — Piano. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Aberta aluvial. 

A 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-areno-

so; gräos simples; friavel, ligeiramente pléstico e näo 
pegajoso; transigäo abrupta. 

C1 10-30 cm; coloracäo variegada, composta de cinzen-
to-claro (10YR 7/2) e vermelho-amarelado (5YR 

5/8); franco-siltoso; maciga; firme, pléstico e pega
joso; transigäo gradual. 

C2 30-60 cm; cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado 
abundante pequeno proeminente vermelho-amarelado 
(5YR 5/8); franco-siltoso; maciga; firme, pléstico e 
pegajoso; transigäo gradual. 

C3 60-100cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3), 
mosqueado abundante pequeno proeminente, amare-
lo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco; maciga; firme, 
plästico e pegajoso. 

Analises Ffsicas e Qu f micas L a b . : C P A T U 0 9 - 0 5 2 - 1 9 . 0 5 5 ) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granu lométrica (tfsa> % 

Si'mb. Prof. 
cm 

Calh. 
> 2 0 
mm 

Case 
20-2 
mm 

Areia 
grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
fina 

0.2-O.O5 
mm 

Silte 
3 ,0^0.002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

A 0 -10 0 0 X 5 2 4 0 8 
C I -30 0 0 X 2 6 5 3 21 
C2 -60 0 0 X 2 2 5 5 2 3 
C 3 - 1 0 0 0 0 X 3 6 4 6 18 

Argila 
natural 

% 

Grau 
de floe. 

% Argila 

Ataque por H2S04 % 

S iO, AI2Oj Fe203 

AI2Q3 

Fe20j 

7 13 5,00 9.59 10.71 4,17 1.52 1,22 4,03 

11 48 2,52 13.46 12.50 6,36 1.83 136 3.09 

12 48 2 3 9 14.66 13.52 8.14 134 131 2.43 

10 56 2,55 12,25 15,30 10,13 1,36 0,96 2,37 

pH(1 :1 ) 
c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

PjOs 
mg/IOOg 

100. A I * 3 

H ; 0 KCl 1N 

c 
% 

N 

% 
MO 

% 
c 
N 

PjOs 
mg/IOOg AI* 3 + S 

4,9 3.9 0,34 0,05 0.58 7 

4.4 3,4 0.41 0,06 0,70 7 

4,9 3,6 0,28 0.05 0,48 6 

5.2 3 3 0,21 0,05 0,36 4 

1,12 10 

1,09 31 

0 3 0 15 

0.13 15 

Complexo Sortivo mE/IOOg 
V 

Ca* 1 M g * ! K* Na* S H* A I * 3 T % 
4 3 8 0 3 9 0 . 2 9 0 . 0 4 

6 , 6 8 1.18 0 ,19 0 , 0 6 
7,61 3 ,40 0 .14 0 , 0 5 
5 ,77 2 ,87 0 . 1 0 0 . 0 5 

5.70 1,54 0,60 7,84 73 

8,11 2.34 3,60 14.05 58 

11,20 1,79 2.00 1439 75 

8,79 0,87 1,60 11,26 78 

4.3.15 — Solos Litólicos Alicos 

Compreendem uma classe de solos minerals, rasos, pouco 
desenvolvidos, apresentando urn horizonte A assente sobre a 
rocha matriz, ou sobre urn horizonte C de pequena espessura, 
ou ainda, em certos casos, podem possuir urn horizonte B 
incipiente. 

O horizonte A fraco ou moderado corresponde ao epipedon 
ccrico da classificacäo americana. Possui espessura variando 
de 20 a 40 cm de coloragäo brunado-acinzentada ou amare-
lado-escura; a textura geralmente varia de média a argilosa; a 
estrutura mais comum é fraca a moderada, pequena e média 
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granular. A transicäo para a rocha R ou para urn horizonteC 
se faz de maneira abrupta ou clara. 

Apresentam baixos teores de saturacäo de bases, soma de 
bases e capacidade de troca de cations. A saturacäo com 
alumi'nio trocävel é superior a 50%, como conseqüência da 
baixa fertilidade natural. 

Säo encontrados a sudeste da area em local de relevo forte 
ondulado a montanhoso, geralmente sob vegetacäo de Flores-
ta Tropical Densa, e estäo associados ao Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico e ao Latossolo Vermelho Amarelo Alico, 
aparecendo como componente Subdominante. Säo originados 
a partir de materiais provenientes da decomposicäo de rqchas 
do Pré-Cambriano. 

Quando correlacionados tentativamente com a So/7 Taxo
nomy, f o ram enquadrados no grande grupo dos 
Troporthents. 

PERFILN? 113 

Classif icacäo — Solo Litólico Alico argila de atividade baixa A 
moderado textura muito argilosa. Lithic Oxic Troporthent. 

Local izacio — Municfpio de Novo Aripuanä, Estado do 
Amazonas. La t . 7°27'S e long. 60°48'WGr. Folha 
SB.20-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — Topo de encosta com 12% 
de declive e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — Produto da decomposicäo de rochas da 
Formacäo Roosevelt. Pré-Cambriano. 

Relevo — Ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Tropical Densa com emergentes. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argiloso; fraca pequena e média granular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo clara. 

A3 1040cm; bruno forte (7.5YR 5/8); argila pesada; 
fraca pequena granular; friével, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo abrupta. 

R 40 cm+; rocha semi-alterada. 

Ratzes: finas e médias, comuns no A1 e médias poucas no 
A3. 

Obs.: — aparecimento de concrecöes no horizonte A3. 
— näo houve possibilidade de ir além dos 40 cm, devi-

do è presenca de rocha. 
— grande quantidade de afloramento rochoso no local. 

Anäl ises Fi'sicas e Q u micas Lab . S U D E S U L (4 .549 -4 .550 ) 

Hor izonte Granulometr ia % 

Prof . 
c m 

Case. 

> 2 

m m 

Arei a 

mu i to 

grossa 

2-1 

m m 

Areia grossa Are ia 

média 

0.5-

0,25 

m m 

Areia f ina 

S i 'mb. 
Prof . 
c m 

Case. 

> 2 

m m 

Arei a 

mu i to 

grossa 

2-1 

m m 

1-0,5 
m m 

2-0.2 
m m 

Areia 

média 

0.5-

0,25 

m m 

0,25-

0,1 

m m 

0.2-

0,02 

m m 

0.2-

0,05 

m m 

A1 
A3 

0-10 
-40 

0 
24,3 

1,6 
1.6 

2,8 
1,2 

12,5 
6,3 

6,1 
2.2 

12,3 
5 5 

32.7 
9,0 

17,7 
7,3 

Granulometr ia % 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacao 

% 

Si l te 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 

% 

p H ( 1 : 1 ) 

Areia 
mu i to 
f ina 

Si l te 
Argi la 

< 0,002 

m m 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacao 

% 

Si l te 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 

% H . O KCl 
0 . 1 -

0.05 
m m 

0.05-
0.002 

m m 

0.02-
0.002 

m m 

Argi la 

< 0,002 

m m 

Argi la 

natural 

% 

Grau 

d e f l o -

culacao 

% 

Si l te 

(0.05-

0.002) 

Argila 

Carbo-

natos 

% H . O 

7,4 
2,7 

39,0 
12.9 

24,0 
11,2 

30,8 
73,5 

3,6 
14.4 80 

1,26 
0,17 

4,0 
3,8 

3,2 
3,7 

N 

% 
M O 

% 
C/N 

Cations trocaveis mE/IOOg 

c 
% 

N 

% 
M O 

% 
C/N C a " Mg*> K* Na* c 

% 
N 

% 
M O 

% 
C/N 

N H 4 

OAc 
KCl 

N H . 

OAc 
KCl 

N H , 

OAc 
HCl r« 1 «e. 

OAc f 
3.8 
1.7 

0.28 6,55 
0,14 2,93 

14 
12 

0,09 
0,15 

0,25 0,07 0,10 0,06 0,12 0,06 0,01 
0.27 0,08 0,12 0,12 0,04 0,02 0,01 

mE/IOOg 

S 
(NH4 

OAc) 

A l " 
IKCI) 

Acidez 
trocével 

pH8 pH7 pH8 pH7 

T 
Mat. 

Coloidal 

pH8 pH7 pH8 pH7 

100 A r ' Fósforo 
dispon fvel 

0,28 
0,37 

7,8 16.3 6,6 16,6 6,8 54 22 1,7 4.1 96 
4,6 18,9 14,319,3 14,6 26 20 1,9 2,5 92 

5 -LEGENDA 

A legenda de identificaeäo contém as diversas combinacöes 
das unidades pedogenéticas, que constituem as unidades de 
mapeamento. 

Raramente uma classe de solo é cartografada separadamente, 
em vista do caréter generalizado do mapeamento, sendo mais 
frequente a ocorrência de unidades de mapeamento, consti-
tufdas por associacöes de solos contendo no mäximo tres 
componentes. 

Os solos que ocupam mais de 50% da ärea de uma unidade de 
mapeamento säo considerados dominantes; os que ocupam 
menos de 50% e mais de 20% numa associaeäo em que exista 
outro componente com mais de 50% säo subdominantes; e 
os que ocupam menos de 20% da ärea de uma unidade säo 
considerados como inclusäo e aparecem somente na Tabe-
la I I I . No caso de ocorrer equivalência de extensäo, é citado 
em primeiro lugar o componente de maior importancia do 
ponto de vista de melhores possibilidades para o uso agrfcola, 
e em seguida figuram os outros componentes, que também 
obedecem ao critério de extensäo e qualidade. 

Quando näo for especificada a fase de relevo e/ou vegetacäo 
de urn componente, significa que este possui a mesma fase 
citada no componente posterior. 
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Em cada unidade de mapeamento, constam os nomes dos 
componentes, acompanhados dos caracteres eutrofico, distró
fico ou älico e da atividade de argila quando necessarios; 
também foram utilizados os caracteres abrüptico e plfntico, 
tipo de horizonte, além da textura do solo e das fases de 
vegetacäo e relevo. 

Dé origem ao si'mbolo, que determina cada unidade de 
mapeamento, o primeiro componente da associapäo. Assim, a 
associacäo que possuir o Latossolo Amarelo como primeiro 
componente terä LA como si'mbolo, acompanhado da letra 
"e" para solos eutróficos, da letra "d" para solos distróficos e 
" a " para solos élicos. Quando por definicäo a classe de solo 
compreender somente o caréter distrófico ou eutrofico, o 
mesmo seré omitido na legenda. 

A avaliacäo da area ocupada pelas unidades é determinada 
pelo padräo apresentado na imagem de radar, após correlacäo 
estabelecida no transcorrer dos trabalhos de campo. 

Säo apresentadas a seguir as unidades de mapeamento 
encontradas na area que compöe a legenda. 

LEGENDA DE IDENTIFICACÄO DAS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

Latossolo Amarelo Alico 

LAa1 — Latossolo Amarelo Alico textura média e Latossolo 
Amarelo Alico textura argilosa Floresta Densa relevo 
suave ondulado. 

LAa2 — Latossolo Amarelo Älico textura média e Areias 
Quartzosas Alicas Floresta Densa relevo piano. 

LAa3 — Latossolo Amarelo Alico textura média, Latossolo 
Amarelo Älico textura argilosa e Areias Quartzosas 
Älicas Floresta Densa relevo plano e suave ondulado. 

Latossolo Vermelho Amarelo Alico 

LVa1— Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura muito 
argilosa relevo suave ondulado e Podzólico Verme
lho Amarelo Alico concrecionério argila de atividade 
baixa textura argilosa Floresta Densa relevo ondula
do. 

LVa2 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura argilosa 
e Latossolo Vermelho Amarelo Alico concrecionério 
textura argilosa Floresta Densa relevo piano. 

LVa3 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura argilosa 
relevo plano e suave ondulado e Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico textura média Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo piano. 

LVa4 — Latossolo Vermelho Amarelo Älico textura argilosa 
e Latossolo Vermelho Amarelo Älico textura média 
Floresta Densa relevo suave ondulado e ondulado. 

LVa5 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura argilosa 
relevo plano e Podzólico Vermelho Amarelo Älico 
argila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Densa relevo suave ondulado. 

LVa6 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura média 
Floresta Densa relevo plano e Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico concrecionério textura argilosa Flo
resta Aberta relevo suave ondulado. 

LVa7 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico textura média 
Floresta Densa e Areias Quartzosas Alicas Forma-
cöes Pioneiras das depressöes relevo plano e suave 
ondulado. 

LVa8 — Latossolo Vermelho Amarelo Alico concrecionério 
textura argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo Alico 
argila de atividade baixa textura argilosa relevo suave 
ondulado e Latossolo Vermelho Amarelo Alico 
textura média Floresta Densa relevo piano. 

Podzólico Vermelho Amarelo Alico 

PVa1 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativida
de baixa textura argilosa e Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico abrüptico argila de atividade baixa 
textura média Floresta Densa relevo suave ondulado. 

PVa2 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativida
de baixa textura argilosa relevo suave ondulado e 
ondulado e Latossolo Vermelho Amarelo Alico 
textura argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta 
relevo suave ondulado. 

PVa3 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa Floresta Aberta e Latos
solo Vermelho Amarelo Alico textura argilosa Flo
resta Densa relevo ondulado. 

PVa4 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa e Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico textura argilosa Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado. 

PVa5— Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico argila 
de atividade baixa textura argilosa Floresta Aberta 
relevo suave ondulado e Cambissolo Tropical Alico 
argila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo piano. 

PVa6 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa relevo ondulado e 
Latossolo Vermelho Amarelo Älico textura média 
Floresta Densa e Floresta Aberta relevo suave 
ondulado. 

PVa7 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico argila 
de atividade baixa textura argilosa Contato Sava-
na/Floresta Aberta e Podzólico Vermelho Amarelo 
Alico argila de atividade baixa textura argilosa 
Floresta Aberta relevo piano. 

302/PEDOLOGIA 



PVa8— Podzólico Vermelho Amarelo Alico pli'ntico argila 
de atividade baixa textura argilosa e Podzólico 
Vermelho Amarelo Alico abrüptico argila de ativi
dade alta textura média Floresta Aberta e Floresta 
Densa relevo plano. 

PVa9 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico pli'ntico argila 
de atividade baixa textura argilosa e Laterita Hidro-
mórfica Alica de elevacäo argila de atividade baixa 
textura argilosa Contato Savana/Floresta Aberta 
relevo plano. 

PValO—Podzólico Vermelho Amarelo Alico pli'ntico argila 
de atividade baixa textura argilosa e média relevo 
suave ondulado e Laterita Hidromórfica Alica argila 
de atividade baixa textura argilosa Floresta Aberta 
aluvial relevo plano. 

PVa11 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa relevo suave ondulado e 
Solos Concrecionérios Laterfticos Indiscriminados 
Alicos argila de atividade baixa textura média 
Floresta Densa relevo ondulado. 

PVa12— Podzólico Vermelho Amarelo Alico concrecionério 
argila de atividade baixa textura argilosa relevo 
ondulado e Latossolo Vermelho Amarelo Alico 
textura argilosa Floresta Densa relevo suave ondula
do. 

PVa13— Podzólico Vermelho Amarelo Alico concrecionério 
argila de atividade baixa textura argilosa relevo on
dulado e forte ondulado e Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico textura argilosa Floresta Aberta re
levo suave ondulado e ondulado. 

PVa14 —Podzólico Vermelho Amarelo Alico abrüptico argila 
de atividade baixa textura média Floresta Densa e 
Cambissolo Tropical Alico argila de atividade baixa 
textura média Floresta Aberta relevo plano. 

PVa15—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico cascalhento argila de atividade baixa 
textura argilosa relevo plano e suave ondulado e La
tossolo Vermelho Amarelo Alico textura argilosa 
Floresta Aberta relevo plano. 

PVa16—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa relevo plano a suave on
dulado, Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila 
de atividade baixa textura muito argilosa relevo pla
no e Podzólico Vermelho Amarelo Alico pli'ntico 
argila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Densa relevo suave ondulado. 

PVa17— Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico plfntico argila de atividade baixa tex
tura argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo Alico 

argila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado e ondulado com topos 
esbatidos. 

PVa18— Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico plfntico argila de atividade baixa tex
tura argilosa e Latossolo Amarelo Alico textura ar
gilosa Floresta Densa relevo suave ondulado e pla
no. 

PVa19—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico plfntico argila de atividade baixa tex
tura argilosa e Laterita Hidromórfica Alica de eleva
cäo argila de atividade baixa textura argilosa Flores
ta Aberta relevo suave ondulado. 

PVa20—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Latossolo Amarelo Al i
co textura argilosa relevo suave ondulado e Solos 
Concrecionérios Laterfticos Indiscriminados Alicos 
argila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Aberta relevo ondulado. 

PVa21 —Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico textura argilosa relevo ondulado e 
Solos Litólicos Alicos argila de atividade baixa tex
tura indiscriminada Floresta Densa relevo forte on
dulado. 

PVa22 —Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa relevo forte ondulado, 
Solos Litólicos Alicos argila de atividade baixa tex
tura indiscriminada relevo montanhoso e Latossolo 
Vermelho Amarelo Alico textura muito argilosa 
Floresta Densa relevo ondulado. 

PVa23—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura argilosa, Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico textura argilosa Floresta Densa rele
vo forte ondulado e Solos Concrecionérios Laterf
ticos Indiscriminados Alicos argila de atividade bai
xa textura argilosa Floresta Aberta relevo ondulado. 

PVa24—Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de ativi
dade baixa textura média Floresta Densa relevo 
suave ondulado, Podzol Hidromórfico Formacöes 
Pioneiras das depressöes relevo plano e Latossolo 
Amarelo Alico textura média Floresta Densa relevo 
plano. 

Laterita Hidromórfica Alica 

H L a - Laterita Hidromórfica Alica argila de atividade bai
xa textura argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo 
Alico plfntico argila de atividade baixa textura argi
losa Floresta Aberta aluvial relevo plano. 
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Laterita Hidromórfica Alica de elevapäo atividade baixa textura indiscriminada Floresta 
Aberta aluvial relevo plano. 

HLral — Laterita Hidromórfica Alica de elevapäo argila de 
atividade baixa textura argilosa relevo plano e 
Podzólico Vermelho Amarelo Alico ph'ntico argila 
de atividade baixa textura argilosa Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado. 

HLra2 — Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo argila de 
atividade baixa textura argilosa e Podzólico Verme
lho Amarelo Al ico plfntico argila de atividade baixa 
textura argilosa Contato Savana/Floresta Aberta re
levo plano. 

HLra3— Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo argila de 
atividade baixa textura argilosa e Podzólico Ver
melho Amarelo Alico plfntico argila de atividade 
baixa textura argilosa Savana relevo plano. 

HLra4 — Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo argila de 
atividade baixa textura argilosa Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo plano e suave ondulado, 
Podzólico Vermelho Amarelo Alico plfntico argila 
de atividade baixa textura argilosa Floresta Aberta e 
Floresta Densa relevo suave ondulado e Hidromór-
fico Cinzento Alico argila de atividade baixa textura 
média Contato Formapöes Pioneiras das depres-
söes/Floresta Densa relevo plano. 

Planossolo Alico 

PLa— Planossolo Alico argila de atividade baixa textura 
média, Laterita Hidromórfica Alica de elevacäo 
argila de atividade baixa textura argilosa Formapöes 
Pioneiras das depressöes relevo plano e Latossolo 
Amarelo Alico textura média Floresta Densa relevo 
suave ondulado. 

Podzol Hidromórfico 

HP1 — Podzol Hidromórfico e Areias Quartzosas Hidro-
mórf teas Alicas Formapöes Pioneiras das depressöes 
relevo plano. 

HP2— Podzol Hidromórfico Contato Formapöes Pioneiras 
das depressöes/Floresta Densa, Latossolo Amarelo 
Alico textura média Floresta Densa e Areias Quar
tzosas Hidromórficas Alicas Contato Formapöes 
Pioneiras das depressöes/Floresta Densa relevo pla
no. 

Gley Pouco Hümico Eutrófico 

HGPe— Gley Pouco Hümico Eutrófico argila de atividade 
alta textura argilosa e Solos Aluviais Eutróficos ar
gila de atividade alta textura indiscriminada Floresta 
Aberta aluvial relevo plano. 

Gley Pouco Hümico Alico 

HGPal— Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade baixa 
textura argilosa e Solos Aluviais Distróficos argila de 

HGPa2 —Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade baixa 
textura argilosa e Laterita Hidromórfica Alica argila 
de atividade baixa textura argilosa Floresta Aberta 
aluvial relevo plano. 

HGPa3 —Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade baixa 
textura argilosa. Solos Aluviais Distróficos argila de 
atividade baixa textura indiscriminada e Laterita 
Hidromórfica Alica argila de atividade baixa textura 
argilosa Floresta Densa aluvial relevo plano. 

Solos Hidromórficos Gleyzados Distróficos 

HGd — Solos Hidromórficos Gleyzados Distróficos argila de 
atividade baixa textura indiscriminada Floresta 
Aberta aluvial, Latossolo Vermelho Amarelo Alico 
textura argilosa Floresta Aberta e Solos Aluviais 
Distróficos argila de atividade baixa textura indis
criminada Floresta Aberta aluvial relevo plano. 

Areias Quartzosas Alicas 

AQa — Areias Quartzosas Alicas Savana e Latossolo Ver
melho Amarelo Alico textura média Floresta Densa 
relevo suave ondulado. 

Areias Quartzosas Hidromórficas Alicas 

HAQa — Areias Quartzosas Hidromórficas Alicas e Podzol Hi
dromórfico Formapöes Pioneiras das depressöes re
levo plano. 

Solos Aluviais Eutróficos 

Ae— Solos Aluviais Eutróficos argila de atividade alta 
textura indiscriminada, Gley Pouco Hümico Eutró
fico argila de atividade alta textura indiscriminada e 
Gley Hümico Eutrófico argila de atividade alta tex
tura indiscriminada Floresta Aberta aluvial relevo 
plano. 

Solos Aluviais Distróficos 

Ad — Solos Aluviais Distróficos argila de atividade baixa 
textura indiscriminada e Solos Hidromórficos Gley
zados Eutróficos e Distróficos argila de atividade 
baixa textura indiscriminada Floresta Densa aluvial 
relevo plano. 

6 - USO ATUAL 

Dentre os vérios fatores que contribuem para que esta area 
seja considerada despovoada, idêntica äs demais da Ama
zonia, podemos citar a dificuldade de acesso, os sistemas pri
mitives de explorapäo da terra e a falta de infra-estrutura que 
permita alternativas de desenvolvimento. 

Podemos considerar dois tipos de ocupapäo populacional dis
tintos: urn situado a oeste do rio Purus, onde a total falta de 
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meios de comunicapäo se faz notar como uma das causas do 
reduzidfssimo fndice demografico, e outro, a leste do rio 
Purus, onde a maior ocorrência de igarapés e rios, além da 
BR-319 e trecho da BR-230 (Transamazönica), facilita o aces-
so aos grandes centros e favorece a troca de generös alimenti'-
cios, ocasionando urn maior mdice demogréfico. No entanto, 
as vilas e cidades localizadas es margens dos rios de värzeas 
mais férteis garantem a subsistência através dos cultivos tradi-
cionais. 

6.1 — Agricultura 

Realizada apenas para fins de subsistência, esta atividade se 
apresenta de maneira rudimentär, onde os resultados obtidos 
säo pouco favoraveis para o agricultor, principalmente quan-
do hä excedente de produpäo, os qua is säo trocados por gene
rös de primeira necessidade, numa forma de comércio onde 
somente os donos das embarcapöes fluviais ambulantes e pou-
cos negociantes auferem vantajosos lucros. 

Os excedentes de producäo normalmente ocorrem nos meses 
de estio, quando os cultivos säo feitos em solos de värzeas, as 
quais säo inundadas pelo menos quatro meses por ano, so-
frendo assim fertilizapäo natural. 

Quando as culturas säo realizadas em solos de terras firmes e 
de baixa fertilidade natural, o agricultor fica obrigado a pro
curer novas glebas ao f im de 2 anos, quando estas ja näo 
oferecem nenhum rendimento. 

Nas värzeas, cobertas por vegetacäo natural, o agricultor 
efetua a broca, derruba, queima e encoivaramento, sendo as 
culturas mais exploradas a mandioca, o milho, o arroz e a 
banana. 

6.2 — Pecuäria 

Esta atividade näo tern ainda nenhuma expressäo para a eco-
nomia regional, sendo praticada apenas como meio de subsis
tência, portanto näo chega a constituir atividade de destaque 
aos habitantes da regiäo. 

Os poucos e pequenos rebanhos existentes näo têm raca defi-
nida e säo chamados vulgarmente de pé-duro. 

As pastagens säo naturais, e em sua quase totalidade säo cons-
titufdas de vegetapäo graminosa, que se desenvolve nas 
värzeas; durante as cheias, o gado é retirado para a terra firme 
ou para as marombas, onde é alimentado com a massa verde 
obtida äs margens dos rios. 

Dificultados principalmente pelo poder aquisitivo, os pro
prietaries limitam seus rebanhos a nümeros reduzidos de 
cabecas, impossibilitados de ampliarem seus campos de pas-
toreio. 

6.3 — Extrativismo 

Constitui-se na principal atividade da regiäo. Embora sem 
apresentar grandes rendimentos, pode ser considerada a prin
cipal fönte de renda. Naturalmente que com a baixa densi-
dade populacional e devido è maneira primitiva com que é 
executado, deixa muito a desejar em termos de uma explora-
cäo total e racional dos rios e f I orestas. 

A extrapäo do lätex da sorva e da seringueira e a extrapäo das 
fibras de piapaba representam sem düvida a maior fönte de 
rendimentos para os habitantes da regiäo. 

Até bem pouco tempo, antes da proibipäo pelo Governo, no 
sentido de preservar a fauna em perigo de extinpäo, a capa e a 
pesca tambem representavam muito para a economia da re
giäo. Atualmente estas atividades constituem-se apenas numa 
fönte de alimentos. Entretanto, embrenhados na mata, ä bei-
ra de pequenos afluentes dos rios Purus e Madeira, vivem os 
gateiros, que negociam animais e peles com os comerciantes 
ambulantes da regiäo. 

7-APÊNDICE 

Ë constitufdo por duas tabelas (II e III), que contêm os dados 
analfticos de 52 perfis de solos para fins de classificapäo e os 
resultados das anélises para avaliapäo da fertilidade de 67 
locais de amostragem, que totalizam 149 amostras. 

Os resultados de fertilidade contidos nestas tabelas represen
tam parämetro de real importäneia na avaliapäo do potencial 
natural dos solos. Paralelamente, auxiliam sobremaneira no 
julgamento das terras para o uso agropecuério e com silvicul-
tura, visando a alcancar os melhores efeitos das téenicas agro-
nömicas recomendadas. 
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TABELA 11.1 
ResuItados Anah'ticos das Amostras de Perfis para ClassificacSo 

SOLO PERFIL 
N? 

PROT. 
LAB. 

HORIZONTE ESQUE-
LETO 
% 

> 2 
mm 

COMPOSICÄO GRANULOMËTRICA (tfsa) % 
ARGILA 

NAT. 
% 

GRAU 
DE 

FLOC. 
% 

SILTE UMID. 
LOCALI-
ZAQÄO 

PERFIL 
N? 

PROT. 
LAB. 

Si'mb. 
Prof, 
cm 

ESQUE-
LETO 
% 

> 2 
mm 

Areia 
muito 
grossa 

2-1 mm 

Areia 
grossa 
1-0,5 
mm 

Areia 
média 

0.5-0.25 
mm 

Areia 
fina 

0.25-0.1U 
mm 

Areia 
m/fina 

0,10-0.05 
mm 

Silte 
0.05-

0,002 
mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

ARGILA 
NAT. 
% 

GRAU 
DE 

FLOC. 
% 

ARGILA EQUIV. 
% 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4° 08'S 
64°45'WGr. 

4 

663 
664 
665 
666 
667 
668 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22 
B23 

0-3 
-15 
-30 
-60 
-100 
-150 

0.2 

0.1 
0,2 
0,1 
0,1 
0.4 
0,1 

0,6 
0,6 
02 
02 
0,5 
0.2 

6.7 
6.7 
3.6 
3 3 
2,1 
3,4 

163 
153 
15.2 
123 
11.7 
19.4 

65,7 
56,0 
4 4 3 
46,5 
47,0 
383 

103 
20,7 
3 6 3 
36,6 
38.1 
383 

0,12 
3 3 0 
0.24 
0.28 
0.16 
0.80 

98 
81 
99 
99 
99 
97 

6.20 
2.71 
133 
137 
133 
1,01 

Aal. 
at. alta 
silt. 
4° l ö S 
64°21Y«3r. 

5 

669 
670 
671 
672 
673 

A11 
A12 
C1 
C2 
IIC3 

0-15 
-45 
-80 
-120 
-160 

-
0,2 

0,4 
0.9 
0.1 
0.1 
0.3 

4 5 
8,0 
2,7 
0.7 
4.1 

173 
6 3 

113 
4.7 
9.7 

3 2 3 
74,0 
72,5 
74,7 
43,4 

44,3 
10,1 
12,9 
20,1 
42.5 

0.56 
4,12 
1.07 
4,16 
0,21 

98 
59 
91 
79 
99 

0,74 
7.33 
5.62 
3.70 
1.02 

PVAal. 
en. 
at. baixa 
arg. 
4°56S 
63° 54-WGr. 

7 

707 
708 
709 
710 

A 
AB 
821 
B22 

0-5 
^»0 
-100 
-160 

0,5 
0,3 
0,1 
0,6 

0,8 
0,5 
0,3 
1,4 

1,3 
1,0 
0,6 
1,4 

1.8 
2.4 
1.6 
1.9 

0.4 
5.2 
4.4 

2 3 

733 
50,9 
343 
31,5 

21.9 
39.7 
58.7 
60,4 

9,62 
2,02 
035 
1.41 

56 
94 
98 
97 

334 
138 
0.58 
0.52 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4°05-S 
63° 75'WGr. 

8 

711 
712 
713 
714 

A1 
AB 
B21 
B22 

0-5 
-40 
-90 
-160 

0,1 
0.2 
0,1 
0,1 
0,7 

1,0 
0,7 
0,4 
0 3 

4.9 
4 * 
2,3 
1 3 

8.5 
17.2 
11,1 
7,8 

723 
45,0 
36,5 
34.8 

13,1 
3 2 3 
4 9 3 
543 

4,49 
8,85 
0 3 6 
1,41 

65 
72 
98 
97 

5.51 
131 
0.73 
0.63 

PVAal. 
ab. 
plint. 
at. alta 
arg. 
4° 43'S 
62° SOWGr. 

12 

674 
675 
676 
677 
678 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22pl 

0-3 
-25 
-50 
-90 
-140 

-
0,5 
0,1 
0,1 
0,1 

0,5 
0,1 
0,2 
0,1 
0,1 

1.2 
1.0 
0 5 
0,5 
0,4 

3 3 
6.8 
72 
2.2 
4,4 

41,4 
80,2 
6 3 3 
59,0 
50,4 

52,9 
113 
27,7 
38,1 
44,7 

7,74 
4,78 
0,12 
0,74 
0,42 

85 
59 
99 
98 
9 9 . 

0.78 
6,79 
2 3 0 
1,54 
1,12 

Aal. 
at. alta 
med. 
4°12"S 
62°48-WGr. 

13 

679 
680 
681 
682 

A 
HCl 
IIIC2 
IVC3 

0-30 
-70 
-110 
-140 

-
0,1 

0.2 

0,1 
0,1 

02 

42 
5,5 
4,3 
2 3 

253 
293 
18,8 

2,0 

67,7 
60,7 
52,3 
703 

2.0 
4,1 

243 
23,8 

0,40 
0.28 
6.73 

16,51 

80 
93 
72 
30 

33,85 
14.80 
2.12 
2,97 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4°S7"S 
Ö^SST/VGr. 

19 

625 
626 
627 
628 
629 

A1 
A3 
BI 
B21 
B22 

0-5 
-20 
-50 
-90 
-160 

0,1 
0,1 
0,7 
0,7 
0,1 

0.3 
0.5 
0.3 
0,3 
0,8 

0,6 
0,7 
0.5 
0,4 
1,0 

1.5 
1.7 
0 3 
0 3 
13 

12 
6,0 
5,4 
6,8 
0 3 

78,1 
70,0 
56,9 
48,9 
37.7 

12,2 
21,0 
35,3 
4 2 3 
573 

3,16 
6,57 
0,24 
0,88 
034 

74 
68 
99 
97 
98 

6,40 
333 
1,61 
1.16 
0.65 

Aal. 
at. baixa 
arg. 
4° 31'S 
61°46'WGr 

20 

649 
650 
651 
652 
653 

A 
C1 
C2 
C3 
C4 

0-20 
-35 
-80 

-120 
-160 

0,2 
0,1 

0,5 
0.3 
0.1 
0 3 
0,3 

1,4 
0,4 
0,2 
0.3 
0.6 

1.9 
0 3 
0,4 
0 3 
1,2 

1,7 
1,3 
0,7 
1,8 
1.0 

6 6 3 
423 
61,2 
37,1 
273 

27,4 
55.1 
37,4 
59.7 
69.1 

4,24 
0,49 
0,12 
0,28 
031 

84 
99 
99 
99 
99 

2,44 
0,77 
1,64 
0 3 2 
0,40 

PLal. 
at. baixa 
arg. 

4° 24'S 
6r061/VGr. 

24 

640 
641 
642 
643 

AI 
A2 
B21 
822 

0-10 
-40 
-80 

-150 

0,2 
0,5 

0,3 

0 3 
OS 
0,1 
0,2 

0,2 
0,8 
0,2 
0,1 

0 3 
13 
1,5 
0,5 

2,4 
1.8 
7.8 
3,9 

51,7 
89,1 
62.4 
41,0 

44,7 
5 3 

28.0 
54.0 

0,12 
4,04 
1,10 
0,73 

99 
31 
96 
98 

1.16 
15.10 

2.23 
0,76 

PVAal. 
ab. 
at. baixa 
arg. 
5° 08'S 
64° 18WGr. 

33 

654 
655 
656 
657 
658 

A1 
A3 
BI 
B21pl 
B22pl 

0-5 
-20 
-45 
-30 

-140 

l 

0,7 
0,6 
0,6 
1,3 
0,2 

2,4 
0,7 
0,5 
2,2 
1.0 

2,0 
0.6 
0.5 
1,8 
1.1 

3,4 
1.5 
1.7 
2,3 
1,0 

6.0 
0.6 
3,7 
3,2 
2,4 

• 

71.7 
78,0 
56,5 
40,2 
36,7 

13.8 
18.0 
36.5 
49,0 
57,6 

5,41 
7,75 
0,20 
0,16 
0,16 

60 
56 
99 
99 
99 

5,19 
4,33 
1,54 
0,82 
0,63 

t » 
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Lab.: CES 

pH (1:1) 
C 

% 
N 
% 

MO 
% C/N 

ÓXIDO 
DE FER. 

LIVRE 
F e 2 0 3 

% 

PO;3 

mE/100g 

AC. 
TOTAL 

(Ca 0 Acl 
mE/IOOg 

COMPLEXOSORTIVO mE/100g 
V 

% 

100 AI * 3 

H , 0 KCIN 

C 

% 
N 
% 

MO 
% C/N 

ÓXIDO 
DE FER. 

LIVRE 
F e 2 0 3 

% 

PO;3 

mE/100g 

AC. 
TOTAL 

(Ca 0 Acl 
mE/IOOg Ca" Mg" K* Na* S H* AI * 3 CTC 

V 

% AI* 3 +S 

3.0 
3.2 
3.7 
3,8 
3,9 

3.0 
3,2 
3,3 
3,3 
3.3 

4.4 
1,7 
0,6 
0,4 
0 3 
0,3 

7.59 
2,93 
1.03 
0,69 
0.52 
0,52 

1,5 
2,4 
3,6 
3,6 
3,4 
4,6 

0,04 
0,02 

15,34 
10.38 
8,20 
7,54 
9,18 

0,19 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 

0.25 
0,13 
0,02 
0.02 
0.02 

0,16 
0,05 
0,02 
0,02 
0.02 

0,03 
0,02 
0,03 
0,02 
0,04 

0,63 
0 3 2 
0,19 
0,18 
0 3 0 

5,10 
5,00 
5,70 
5,30 
7 3 0 

4,10 
4,30 
5 3 0 
4,50 
6,40 

15,97 
10,70 
8,39 
7,72 
9,38 

4 
3 
2 
2 
2 

87 
93 
96 
96 
97 

3,3 
3ß 
3,9 
3,9 
4.0 

2,8 
3,6 
3,5 
3.4 
3.3 

1,5 
0,3 
0,1 
0,3 
0.2 

2,59 
0,52 
0,17 
0,52 
0,34 

0,3 
0,7 
1,5 
4,5 
0.5 

0,02 5,08 
4,22 
4,54 
7,04 

10,58 

0,12 
0,12 
0,06 
0,06 
0,06 

0,11 
0.02 
0,02 
0,02 
0,02 

0,04 
0,03 
0.02 
0,03 
0,08 

0,03 
0,02 
0.02 
0,03 
0,04 

0 3 0 
0,19 
0,12 
0,14 
0.20 

1,70 
2,00 
3,10 
5,10 
9,20 

0,70 
1,50 
2,70 
4,40 
8,10 

5,38 
4,41 
4 £ 6 
7,18 

10,78 

5 
4 
2 
2 
2 

70 
89 
96 
97 
97 

4.1 
3.3 
3.9 
4,0 

3.2 
3.2 
3,2 
3,2 

1.8 
0,9 
0,5 
0,3 

3,10 
1,55 
0.86 
0,51 

2,2 
4,0 
5,3 
6.0 

0,03 
0,01 

20.52 
11.60 
11,18 
1138 

0,19 
0,19 
0,12 
0,12 

0 3 3 
0,08 
0,02 
0,02 

0,22 
0,75 
0.04 
0,04 

0,04 
0,04 
0,02 
0,04 

0,78 
1,06 
0,20 
0 3 2 

4 3 0 
8,00 
9,50 

1030 

3,80 
7,10 
8,70 
9,90 

21,30 
12,66 
11,38 
11,60 

4 
8 
2 
2 

83 
87 
98 
98 

3.6 
3,5 
3.5 
3,7 

3,2 
3,3 
3.3 
3,4 

7,0 
1,2 
0,3 
0,2 

12,06 
2,06 
0,51 
0,34 

1.5 
2.5 
4,7 
6,0 

0,03 
0,01 

16,92 
9,18 
7,92 
8,98 

0,19 
0,19 
0,12 
0,12 

0,55 
0,13 
0,02 
0,02 

0 3 0 
0.04 
0,03 
0,04 

0,04 
0,02 
0,02 
0,02 

1,08 
0 3 8 
0,18 
0.20 

3,70 
4 3 0 
6,00 
8,00 

3,00 
4 3 0 
5,40 
7,10 

18,00 
9,56 
8,11 
9,18 

6 
4 
2 
2 

74 
92 
97 
97 

3,0 
3,2 
3,7 
3,7 
3 5 

2 3 
3,0 
3,2 
3,2 
3,2 

7,0 
2,2 
0,6 
0,6 
0,4 

12,06 
3.79 
1,03 
1.03 
0.68 

1,4 
2,3 
2,7 
3,0 
4,4 

0,05 
0.02 

23,78 
14,48 
10,82 
11,10 
1338 

0,12 
0.06 
0,06 
0,06 
0.06 

0 3 9 
0,11 
0,02 
0,02 
0,02 

0,22 
0,09 
0,08 
0,12 
0,09 

0,06 
0,04 
0,04 
0,04 
0,04 

0,79 
0 3 0 
0,20 
0,24 
0,21 

8,80 
9,10 
8,40 
9,50 

12,30 

7,10 
7 3 0 
7,70 
8,80 

11,20 

24,57 
14,78 
11,02 
1134 
13,59 

3 
2 
2 
2 
1 

90 
96 
97 
97 
98 

3,7 • 
4,1 
3.4 
3,7 

2,5 
3,1 
3,1 
3 3 

1.3 
0.2 
2.3 
1.5 

2,24 
0,34 
3,96 
2,58 

0.1 
0.2 
0,2 
0.2 

0,03 
0,01 
0,02 
0,01 

6 3 2 
1,74 

18.64 
18,78 

0,12 
0,06 
0.06 
0,06 

0,02 
0,02 
0,02 
0,02 

0,08 
0,04 
0,04 
0,05 

0,03 
0,02 
0,04 
0,04 

0,25 
0,14 
0,16 
0,17 

1,50 
0,70 
6,40 
8 3 0 

0.60 
0,20 
5.50 
7,80 

6,57 
1,88 

18.80 
18.95 

4 
7 
1 
1 

71 
59 
97 
98 

3,5 
3,6 
4,0 
4,2 
4,4 

3,4 
3,5 
3,8 
3,8 
3,7 

3,6 
1,7 
0,6 
0.4 
0,2 

6,20 
2,93 
1,03 
0,68 
0,34 

1.6 
2,3 
3,1 
3,5 
5,8 

0,03 
0,01 

11.94 
9,48 
6,94 
6.88 

11.08 

0,50 
0,25 
0,18 
0,25 
0,18 

0,39 
0 3 0 
0,11 
0,11 
0,02 

0 3 4 
0,09 
0,03 
0,03 
0,04 

0,06 
0,04 
0,02 
0,05 
0,05 

1,19 
0,58 
0 3 4 
0,44 
0,29 

536 
5 3 5 
5,00 
5.15 
9 3 2 

4,04 
3,93 
3.63 
4,04 
7,60 

13,13 
10,06 

7,28 
7,32 

11,37 

9 
6 
5 
6 
2 

77 
87 
91 
90 
96 

3,6 
3,9 
3.5 
3.6 
3.6 

3,6 
3,6 
3 3 
3.1 
3.1 

1,5 
0,8 
0.8 
0.3 
0,2 

2,58 
1,38 
138 
0.52 
0.34 

13 
1.9 
4.9 
2.8 
3.5 

0,01 
0,01 

9,68 
8,38 

11.68 
13,84 
15,12 

0,12 
0,18 
0 3 1 
0.12 
0,12 

0,16 
0,13 
0,17 
0,05 
0,08 

0,12 
0,14 
0,07 
0,06 
0,10 

0,01 
0.02 
0,07 
0,03 
0.04 

0,41 
0,47 
0,62 
0,26 
0,34 

5 3 0 
5,55 
8.00 

12,10 
14,00 

4,50 
4,87 
7,50 

1030 
12,80 

10,09 
8.85 

1230 
14,10 
15,46 

4 
5 
5 
2 
2 

92 
91 
92 
98 
97 

3.9 
4.1 
4.1 
4,2 

3,8 
3,7 
3,5 
3,4 

0,5 
0,2 
0.2 
0,1 

0.86 
0,34 
0,34 
0,17 1.6 

0,01 
0.01 

2,24 
2,44 
6,68 

10,20 

0,12 
0,07 
0,18 
0,18 

0,06 
0,06 
0.08 
0,22 

0,03 
0,01 
1,50 
0,16 

0,02 
0,02 
0.05 
0,04 

0 3 3 
0,16 
1.81 
0,60 

0 3 0 
134 
5,00 
9,62 

0 3 2 
0,81 
3,73 
7,98 

2,47 
2,60 
8,49 

10,80 

9 
6 

21 
5 

58 
84 
67 
93 

3,1 
3,0 
3,5 
3,7 
3.8 

2,8 
3,0 
3,2 
3,3 
3.2 

6.4 
2,0 
0,9 
0,5 
0.3 

11.03 
3,44 
1,55 
0,86 
0,51 

2,0 
2,8 
3,4 
5,0 
4,0 

0,04 
0,02 
0,01 

17,08 
12,00 
9,22 
10,18 
11,22 

0.25 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 

0,48 
0,19 
0,05 
0,02 
0,02 

0 3 4 
0,10 
0,08 
0,04 
0,05 

0.03 
0.02 
0,02 
0,04 
0,03 

1,00 
0,43 
0,27 
0,22 
0,22 

5,40 
6,70 
6 3 0 
6,90 
6,60 

4,10 
5,70 
5,40 
6,00 
5,80 

18,08 
12,43 
9,49 

10,40 
11,44 

5 
3 
3 
2 
2 

80 
93 
95 
96 
96 
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U b . : CES 

pH (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 
% 

C/N 

ÓXIDO 
DE FER. 

LIVRE 
F e 2 0 3 

% 

PO; ' 
mE/100g 

AC. 
TOTAL 

(Ca 0 Ac) 
mE/100g 

COMPLEXOSORTIVOmE/100g 
V 

% 

100 AI * 3 

H , 0 KCIN 

C 

% 
N 

% 
MO 
% 

C/N 

ÓXIDO 
DE FER. 

LIVRE 
F e 2 0 3 

% 

PO; ' 
mE/100g 

AC. 
TOTAL 

(Ca 0 Ac) 
mE/100g Ca*'' Mg*' IC Na* S H* A I " CTC 

V 

% AI* 3 + S 

3.8 
3.8 
4.1 
4.1 
4.2 

3.4 
3,8 
4,1 
4,0 
4,2 

2.2 
0.6 
0,3 
0.2 
0.2 

0,34 
1,03 
0.51 
0.34 
0 5 4 

0.5 
0.9 
1.1 
15 
15 

0,03 
0.01 
0.01 
0,01 
0.01 

7 5 4 
5,36 
4,14 
4,54 
3.86 

0 5 0 
0.12 
0 5 0 
0,12 
0,12 

0,14 
0,08 
0,10 
0,02 
0.02 

0,08 
0,24 
0.03 
0.02 
0 5 2 

0 5 3 
0.04 
0.03 
0,03 
0,01 

0.55 
0,48 
0.46 
0.19 
0.17 

2 5 5 
3 2 0 
2.40 
251 
2 5 9 

2.16 
2.23 
2,13 
224 
2.09 

7,89 
5.84 
4,60 
4.73 
4,03 

7 
8 

10 
4 
4 

79 
82 
82 
92 
92 

3.6 
3.7 
4.0 
4.6 
4.6 

3,6 
3 5 
4,0 
4,1 
4.1 

2.8 
2,0 
0 5 
0,3 
0,2 

4.82 
3.44 
157 
0,51 
0 5 4 

0.1 
0.2 
0 5 
0 5 
0.1 

0.04 
0.02 
0,01 

10.24 
7.98 
6.34 
4.00 
4 5 0 

0 2 5 
0 5 0 
0.18 
0 2 5 
0,18 

0.13 
0.11 
0.10 
0,08 
0.06 

0.10 
0 5 8 
0.10 
0 5 4 
0 5 2 

0,06 
0.08 
0.06 
0,08 
0,02 

0.54 
057 
0.44 
0.45 
0 2 8 

328 
2 5 7 
2,10 
1.48 
1.87 

2.44 
2 5 5 
1.51 
152 
1.42 

10,78 
8 5 5 
6.78 
4.45 
4,58 

5 
7 
6 

10 
6 

81 
78 
77 
69 
83 

4.2 
4.2 
4.2 
4.8 
4.5 

2.6 
3,1 
3.7 
3.8 
4.1 

2.7 
0,3 
0.1 
0.1 
0,2 

4 5 5 
0.51 
0.17 
0.17 
0 5 4 

0.2 
0.2 
0,1 
0,1 
0.2 

0.07 
0.02 
0.01 
0.01 
0.02 

9,12 
1,58 
0 5 2 
1.14 
2.14 

0 5 0 
0,12 
0,12 
0 2 5 
0,50 

0.16 
0,06 
0,02 
0.08 
0,08 

0.11 
0 5 2 
0,02 
0 5 2 
0 5 1 

0.06 
0,04 
0.06 
0.04 
0,02 

0 5 3 
0 2 4 
0 2 2 
0 5 9 
051 

158 
0.53 
0 5 4 
1 5 0 
127 

0,40 
0.19 
0.15 
0,11 
0 5 6 

9,75 
1.82 
1,14 
1,53 
2,75 

6 
13 
19 
25 
22 

38 
44 
40 
22 
37 

3 5 
3,6 
3,5 
3 5 

3.8 
3 5 
3.5 
3.6 

1.6 
0.6 
0.7 
0.8 

2.75 
1,03 
120 
157 

0 5 
0.4 
0,2 
0,4 

0,03 
0.02 
0.01 
0.01 

4 5 2 
3.44 
5.74 
5,10 

0 5 0 
0,18 
0,43 
0,18 

0,08 
0,08 
0,14 
0,08 

0 5 7 
0 5 2 
0 5 2 
0,01 

0,04 
0,05 
0,03 
0.02 

0.49 
0 5 1 
0 5 2 
0 2 9 

1,49 
1,82 
156 
1 5 9 

0 5 8 
0,70 
0.74 
0.76 

5,31 
3.77 
6,36 
5 5 9 

9 
9 

10 
5 

43 
69 
54 
72 

3,5 
3.8 
4.1 
4.2 
4,5 

3.3 
3.8 
3 5 
4,0 
4.1 

3,6 
1.3 
0.7 
0.4 
0 5 

6,20 
2,24 
120 
0,68 
0.51 

2,8 
3,4 
3,4 
3.4 
3 5 

0,04 
0.01 
0.01 
0.01 
0.01 

11.04 
6 5 2 
4.88 
4.48 
356 

0 5 0 
0,12 
0,12 
0,18 
0 2 5 

0.27 
0,14 
0.11 
0.06 
0,06 

0,18 
0,05 
0,03 
0.02 
0.02 

0,08 
0.06 
0.05 
0 5 5 
0,05 

0,83 
057 
051 
051 
0 5 8 

3,64 
2.41 
1,94 
1.79 
1,17 

2,76 
157 
127 
1,07 
0,79 

11,87 
6,99 
5,19 
4,79 
4 2 4 

7 
5 
6 
6 
9 

76 
81 
80 
77 
67 

3,5 
4,1 
3.6 
4,7 
5.0 
5.2 

3,5 
4.0 
3.5 
4,7 
4,9 
5,1 

2.9 
1.8 
0,8 
0,5 
0,3 
0 2 

4,99 
3.10 
1.37 
0,86 
0,51 
0 5 4 

6 2 
6.0 
7.2 
2.0 
7,4 
7 5 

0.02 
0.01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,02 

10,16 
6,74 
4,70 
4,24 
4 5 6 
3,96 

0.70 
0.50 
0.18 
0,12 
0,18 
0.18 

0.48 
051 
0,16 
0,11 
0.11 
0,10 

0,13 
0 5 7 
0.03 
0 5 2 
0.01 
0,06 

0.06 
0.06 
0.08 
0,07 
0 5 7 
0,08 

157 
0 5 4 
0,45 
0,32 
0,37 
0,42 

2.60 
150 
0.57 
0 5 5 
0.52 
0 5 0 

1,32 
0,80 
0,15 
0,14 
0,15 
0,10 

11.53 
7 5 8 
5.15 
4.56 
4,73 
4 5 8 

12 
12 

9 
7 
8 
9 

49 
45 
25 
30 
28 
19 

3.0 
3 5 
3,6 
3,7 
35 
3 5 

2.9 
3.4 
3.4 
3.4 
3,4 
3.4 

2.4 
1,0 
0,5 
0,4 
0.4 
0 2 

4,13 
1.72 
0,86 
0.68 
0,68 
0.34 

1,4 
2 5 
2,4 
3.2 
3 5 
5,0 

0.03 
0.01 

1152 
7 5 0 
6.42 
6 5 8 
5,84 

10.12 

0.12 
0.19 
0,19 
0,19 
0,12 
0.12 

0,16 
0 5 2 
0.02 
0,02 
0 5 2 
0,02 

0.19 
0.06 
0,04 
0.03 
0 5 4 
0 5 3 

0 5 3 
0.02 
0.02 
0.02 
0,02 
0,02 

0,50 
0 2 9 
0,27 
0 2 6 
0,50 
0,19 

5,20 
456 
4 2 0 
5.20 
5.60 
6.00 

4,20 
3,70 
3,90 
4 5 0 
5 5 0 
5,50 

11.82 
8 5 9 
6,69 
7 2 4 
6 5 4 

1051 

4 
3 
4 
3 
8 
2 

89 
93 
94 
95 
91 
97 

4.1 
4 5 
4.9 
4.5 

4.1 
4,0 
4.0 
3.0 

3.8 
0.1 
0,5 
0.1 

6.55 
0.17 
0.86 
0.17 

0.2 
0.2 
0 5 
0.4 

0,03 
0.07 
0.02 
0,01 

1050 
1.02 
4.54 
226 

0 5 0 
0.12 
0.18 
0.18 

0,11 
0,08 
0,10 
0,11 

0.11 
0.06 
0,02 
128 

0,06 
0,03 
0,02 
0.04 

0,58 
0,29 
0 5 2 
151 

1.75 
0,45 
0,50 
1.00 

0.25 
0,19 
0,20 
0,60 

11,38 
151 
4 5 6 
3,87 

5 
22 

6 
42 

30 
39 
38 
27 

3.6 
3.8 
4.1 
4,4 
4.5 

3 5 
3.8 
4,0 
4 2 
4 2 

5.6 
2.8 
1.0 
0 5 
0 2 

9.65 
4.82 
1,72 
1.03 
0 5 4 

4,1 
4,6 
4.6 
4 5 
4,9 

0.05 
0,02 
0 5 1 
0.01 
0,01 

14.42 
8 5 8 
5,76 
3,76 
4 2 2 

0,43 
0 5 0 
0 2 5 
0 5 0 
0 5 0 

0.16 
0,11 
0 5 6 
0,06 
0.02 

0 5 0 
120 
0,10 
0 5 3 
0,04 

0.05 
0.05 
0,08 
0.04 
0.03 

1,24 
156 
0.49 
0.43 
0,39 

3.47 
2,42 
1,47 
1.05 
0.85 

2,74 
1 5 0 
1.06 
0,73 
0.56 

1556 
10,54 
6,25 
4,19 
451 

8 
16 
8 

10 
8 

68 
53 
68 
62 
58 

3.6 
3.9 
4.2 
4 2 

3.5 
3,7 
3,7 
3.8 

1.1 
0.7 
0.3 
0,2 

159 
1,20 
0,51 
0 5 4 

2 5 
3.3 
3.4 
3 5 

0,02 
0,01 
0 5 1 
0.01 

6,42 
5 5 6 
4 5 8 
3,76 

0,12 
0,07 
0,07 
0,12 

0,06 
0.02 
0 5 2 
0.08 

0,05 
0.06 
0.02 
051 

0,04 
0.05 
0.02 
0,05 

0,27 
0,20 
0,13 
0 2 6 

3,45 
3,38 
3,22 
2.40 

257 
2 5 3 
2,71 
1 5 0 

6 5 9 
6,16 
5,01 
4.02 

4 
3 
2 
6 

90 
93 
95 
87 

3 5 
4.1 
4,1 
4 5 

35 
3 5 
4,0 
4.1 

1,4 
0.7 
0.2 
0.1 

2.41 
1,20 
0.34 
0.17 

2 5 
2.7 
2,8 
2,8 

0,02 
0,01 
0.01 
0.01 

7,02 
354 
3 2 6 
254 

0,12 
0,18 
0,12 
0,12 

0 5 6 
0.08 
0,02 
0.02 

0.08 
0,12 
0,04 
0.06 

0.07 
0,07 
0.10 
0.05 

053 
0,45 
0,28 
0 2 5 

2 5 4 
1,52 
1,16 
0,99 

2,05 
1,10 
0 5 4 
0,72 

7,35 
4.29 
3,54 
2,89 

4 
10 

8 
9 

86 
70 
75 
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TABELA 11.1 -Conclusao 

SOLO 
PERFIL 

N? 

PROTOC. 

LAB. 

HORIZONTE OENSIOAOE ESQUELETO 

% 
> 2 mm 

COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA 
(terra fina seca ao ar) (%ï ARGILA 

NATU

RAL 

% 

GRAU 

DE 

F LOC. 

% 

% SILTE 

LOCALI-

ZACÄO 

PERFIL 

N? 

PROTOC. 

LAB. 

Si'mb. Prof. (cm) Dr Da 

ESQUELETO 

% 
> 2 mm 

Areia 
2-0,05 

mm 

Silte 
0.05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

ARGILA 

NATU

RAL 

% 

GRAU 

DE 

F LOC. 

% 

% ARGILA 

PVAal. 
at. baixa 
med. 
6°27"S 
62° MY/Gr. 

59 
7197 
7198 
7199 
7200 

A 
BI 
B21 
B22 

0-15 
-45 
-70 
-100 

2,48 
2,57 
2.58 
2.57 

1,16 
1.28 
1.27 
1,28 

0.3 
0,1 
0.1 
0,1 

41.3 
44/5 
40,1 
39.4 

40 B 
34,7 
30.7 
28,4 

18,1 
21,3 
29,2 
32,2 

7,6 
33 
1.0 
1.3 

58,01 
84.51 
9è,58 
95.96 

2,24 
1,62 
1,05 
0,88 

PVAal. 
plint, 
at. baixa 
nvarg. 
7° 36'S 
öafMINGr. 

90 

7463 
7464 
7465 
7466 

A l 
AB 
B21 
B22pl 

0 3 0 
-60 
-75 
-110 

2,52 
2.70 
2,55 
2,50 

1,24 
1.25 
1,14 
1,05 

1,0 
1.3 

13 

28.2 
26,1 
18,0 
12,9 

353 
31,5 
28 e 
23.6 

35,9 
42,4 
53,4 
63,5 

1.6 
0.8 
0,7 
0,7 

95,54 
98,11 
98.69 
98,90 

1,00 
0,74 
0,53 
0,37 

GPH. 
epieutrófico 
at. baixa arg. 
r29-s 
62° 38TNGr. 

92 7480 
7481 

A 
Cg 

0-30 
-70 

2,54 
2,43 

U t 
1.31 -

17,4 
13,0 

49,1 
46.2 

33,5 
4 0 3 

20,1 
4,4 

40.00 
89,22 

1,46 
1,13 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
7*39"S 
62° 40WGr. 

95 

7471 
7472 
7473 
7474 
7475 

A1 
A3 
BI 
B21 
B22 

0-20 
-50 
-80 
-140 
-170 

2.63 
2,55 
2,50 
2,51 
2,49 

1,14 
1,26 
1,27 
1,20 
1,15 

0,1 

0.1 
0.1 

. . 

51,9 
45,3 
38,6 
38,0 
34.8 

17£ 
14.3 
13.2 
13,1 
12.6 

30,5 
40,4 
48.2 • 
48.9 
52 S 

15,1 
3,1 
0,9 
0,9 
1,1 

50,49 
92,33 
98,13 
98,16 
97,91 

0,57 
0,35 
0,27 
0,26 
0,23 

TABELA II.2 
ResuItados Anah'ticos das Amostras de Perfis para Classificacao 

SOLO PER

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 

HORIZONTES 
AMOST.SE-
C A A O A R % 

COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA 
(terra fina seca ao ar) % ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
DE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

ATAQUE POR 
LOCALI-

ZACÄO 

PER

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 
Si'mb. Prof. 

cm 

Ca-
Ihau 

> 20 
mm 

Cas-
calho 
20-2 
mm 

Areia 
Grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
Fina 

0.2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-

0.002 
mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
DE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

d = 1,47 
H,SO, % 

PER

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 
Si'mb. Prof. 

cm 

Ca-
Ihau 

> 20 
mm 

Cas-
calho 
20-2 
mm 

Areia 
Grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
Fina 

0.2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-

0.002 
mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
DE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

Si O, Al, O, Fe,Os TiO, 

Ctal. 
at. alta 
arg. 
4° » ' S 
62°15'WGr. 

17 

19.037 
19.038 
19.039 
19.040 
19.041 

A1 
A3 
(B)1 
(B)21 
(BI22 

0-8 
-20 
-45 
-65 
-90 

0 
0 
0 
0 
0 

1 
0 
0 
0 
0 

1 
1 
x 
x 
1 

8 
3 
7 
8 
9 

71 
66 
54 
44 
43 

20 
30 
39 
48 
47 

5 
12 
21 
43 
19 

75 
60 
46 
10 
60 

3 5 5 
2,20 
138 
1,11 
0 3 1 

8,63 
13,70 
1732 
18,52 
18,52 

10,46 
12,75 
13,52 
14,79 
15,30 

4,97 
5.76 
6.75 
6,95 
7,94 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4°21'S 
62°4TWGr. 

18 

19.032 
19.033 
19.034 
19.035 
19.036 

A11 
A12 
A3 
BI 
B2 

0-5 
-15 
-25 
-65 

-110 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

x 
X 

X 

X 

X 

6 
6 
7 
5 
6 

69 
68 
68 
62 
48 

25 
26 
25 
33 
46 

4 
5 
9 

18 
30 

84 
81 
64 
45 
35 

2,76 
2,61 
2,72 
137 
1,04 

9 3 3 
11,04 
13.73 
1334 
1852 

10,71 
11,48 
13,01 
14,79 
16,58 

4,37 
5,96 
6,36 
6 3 5 
8,54 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4°16"S 
61°4TWGr. 

21 

19.027 
19.028 
19.029 
19.030 
19.031 

A1 
A3 
B1 
B2 
B3 

0-10 
-30 
-45 
-70 

-100 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

2 
2 
2 
1 
1 

6 
8 
7 
4 
3 

62 
56 
48 
48 
41 

30 
34 
43 
47 
55 

10 
3 

20 
28 

5 

67 
91 
53 
40 
91 

2.06 
1B4 
1,11 
1,02 
0,74 

14,91 
14,42 
1431 
19,97 
2335 

1037 
12,75 
13,77 
14,79 
15,81 

3,77 
4,57 
5,76 
6,16 
7,94 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
4°04'S 
6r32"WGr. 

22 

19.022 
19.023 
19.024 
19.025 
19.026 

A l 
A3 
B1 
B21 
B22 

0-5 
-15 
-40 
-65 
-110 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

2 
2 
4 
1 
1 

20 
17 
18 
17 
15 

55 
43 
38 
45 
44 

23 
38 
40 
37 
40 

6 
7 

11 
18 
24 

74 
82 
73 
51 
40 

2,39 
1.13 
0,95 
1.22 
1,10 

9,11 
10S5 
1152 
12,25 
16,35 

1037 
1139 
12,75 
1454 
15,56 

4,57 
5,76 
6,75 
7,35 
8,54 
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Lab.: CES 

ÓXIDO 
E FERRO 

pH (1:1) AC. 

TOTAL 

(Ca 0 Ac) 

mE/IOOg 

% 
UMI DA-

DE 

EQUIVA

LENTE 

% 

PO,"3 

mE/100g 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g 
V 

% 
100 Al*3 

LIVRE 
e, Oj % H,0 KCIN 

AC. 

TOTAL 

(Ca 0 Ac) 

mE/IOOg C M O 

UMI DA-

DE 

EQUIVA

LENTE 

% 

PO,"3 

mE/100g 

Ca*' M g " K* Na* S H* Al*3 
CTC 

V 

% Al* 3 +S 

2,00 
1.82 
2,63 
2,83 

3.6 
3.7 
3,9 
4,1 

3,3 
3.5 
3.5 
3.5 

11,20 
5,94 
6,60 
6.60 

1.95 
0.48 
0.24 
0.18 

3.36 
0,83 
0,41 
0.31 

21,28 
1533 
18,57 
20.28 

0,01 
0,01 
0.01 
0.01 

0.13 
0.11 
0.10 
0,10 

0,16 
0,08 
0,09 
0,06 

0,05 

0.07 

0,06 
0,04 
0,05 
0.04 

0,40 
0,23 
0.24 
0,27 

1,20 
0.58 
0.70 
0,72 

3.50 
2.86 
4,16 
4.40 

11.60 
6.17 
6 3 4 
6.87 

3 
4 
4 
4 

90 
93 
95 
94 

3,37 
3.87 
5,80 
6.62 

4.0 
4,3 
4,5 
4,5 

3.6 
3,6 
3.5 
3.5 

8.10 
7,46 
8.80 

11,00 

0,88 
0,52 
0.48 
0,43 

1.52 
0 3 0 
033 
0,74 

22,39 
24,49 
31,32 
35,00 

0.02 
0.01 
0,01 
0,01 

0.10 
0,11 
0,11 
0.11 

0,11 
0.19 
0.13 
0.13 

0,06 
0,05 
0,06 
0 3 5 

0.11 
0,08 
0 3 7 
0,08 

0 3 8 
0,43 
037 
0 3 7 

036 
0,82 
0,96 
1.10 

4,10 
4,14 
5,64 
7,80 

8.48 
7 3 9 
9.17 

1137 

4 
5 
4 
3 

92 
91 
94 
95 

2,63 
3,06 

4.2 
4.5 

3.5 
3,5 

7,10 
7,00 

1,41 
0.64 

2,43 
1.10 

26,26 
27,22 

0,02 
0,02 

538 
3.12 

1,84 
1,15 

0.15 
0.08 

0,13 
0 3 9 

7 3 0 
4,44 

0,44 
0.58 

1.06 
2,82 

14.90 
11.44 

52 
39 

12 
39 

2,19 
2,23 
2,65 
2,52 
2,63 

3.2 
3.9 
4.1 
4,4 
4,4 

3,3 
3.6 
3.5 
3,6 
3,7 

10,62 
7.00 
6,20 
5,58 
5,40 

133 
0,95 
0.52 
0,38 
0.30 

333 
1,64 
0,90 
036 
0,52 

22,40 
21,87 
2339 
2335 
25,26 

0,04 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

0.14 
0.13 
0,10 
0,11 
0,08 

0 3 2 
0,16 
0,06 
0 3 5 
0,05 

0.12 
0,07 
0,02 
0,02 
0.03 

0,08 
0,06 
0,05 
0 3 5 
0.08 

0 3 6 
0,42 
0,23 
0,23 
0,24 

0.72 
0,50 
0,44 
0 3 4 
0.30 

3.64 
2.86 
3.16 
2,86 
2 3 0 

11.28 
7,42 
6.43 
5,81 
5,64 

6 
6 
4 
4 
4 

85 
87 
93 
93 
92 

Lab.: CPATU 

A l , 0 , 
Ki Kr 

pH(1 :1 ) 
C 

% 

N 

% 

MO 

% 
C/N 

COMPLEXO SORTIVO mE/IOOg 
V 

% 

100 Al*3 P.O, 

FejO, 
Ki Kr 

H,0 KCIN 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
C/N 

Ca" Mg*' K* Na* S H* Al*1 T 

V 

% Al*'+S mg/100 

3 3 0 
3,48 
3,14 
3 3 4 
3,03 

1,40 
1,83 
2,18 
2,13 
2,06 

1,08 
1,42 
1,65 
134 
135 

4 3 
4,5 
4,7 
4,7 
4,7 

3 3 
3,5 
3,5 
3 3 
3.4 

136 
1,08 
034 
0 3 4 
0.23 

0,17 
0,13 
0,09 
0 3 7 
0,06 

2 3 5 
135 
0 3 3 
0,59 
0 3 9 

10 
8 
6 
5 
4 

3 3 0 
1.47 
0,13 
0 3 4 
0,06 

0 3 8 
0.48 
0 3 6 
0.02 
0,01 

0 3 1 
0.09 
0 3 4 
0 3 4 
0,05 

0.06 
0 3 5 
0 3 5 
037 
0 3 7 

4 3 5 
2,09 
0,28 
0,17 
0,19 

6,81 
5,02 
3,43 
3 3 9 
3 3 8 

1 3 0 
6 2 0 
9 3 0 

1030 
1130 

12,96 
1331 
1331 
1336 
15,37 

35 
16 
2 
1 
1 

26 
75 
97 
98 
98 

12,20 
2,16 
5,00 

10.60 
44,60 

3.85 
3,02 
3.21 
3 3 4 
3,05 

1,56 
134 
1,66 
1,60 
130 

1.24 
1,23 
1.27 
1,23 
1,43 

3 3 
3,4 
3.4 
3 3 
4 3 

3.3 
3,0 
3,0 
3 3 
3,6 

2,81 
135 
038 
0 3 1 
0,50 

0,31 
0,19 
0,13 
0,11 
0 3 9 

4 3 3 
2,66 
132 
1,05 
0 3 6 

9 
8 
7 
5 
6 

0,49 
0.08 
0,05 
0,04 
0,03 

0,17 
0 3 7 
0,05 
0,05 
0 3 2 

0,15 
0.08 
0 3 5 
0 3 4 
0,04 

0,05 
0 3 5 
0,05 
033 
0 3 3 

0 3 6 
0,28 
0,20 
0.16 
0.12 

1139 
7,49 
5.54 
4,15 
3.48 

5,40 
6 2 0 
7,00 
7,40 
8,40 

17.85 
1337 
12,74 
11,71 
12,00 

5 
2 
2 
1 
1 

86 
96 
97 
98 
99 

1 3 6 
1,41 
0,98 
0 3 7 
0,19 

4,57 
4,38 
3,75 
3,77 
3,13 

231 
1,92 
1,84 
2,30 
2,51 

1 3 0 
1,57 
1,45 
131 
130 

3,5 
3,4 
3 3 
4,0 
4,3 

3 3 
3,1 
3 3 
3 3 
3,6 

135 
133 
031 
0,67 
0 3 4 

0,25 
0,29 
0,16 
0,12 
0,11 

2.32 
2,29 
137 
1,16 
1,11 

5 
5 
6 
6 
6 

0,18 
037 
0 3 3 
0 3 2 
0 3 7 

0,24 
0,10 
0,05 
0 3 2 
0.05 

0,15 
0,11 
0 3 4 
0,05 
0 3 4 

0,05 
0 3 6 
0 3 3 
0 3 5 
034 

0 3 2 
0 3 4 
0,15 
0,14 
0,20 

8.25 
4.71 
337 
3 3 2 
3,20 

6 3 0 
7 3 0 
6 2 0 
8 2 0 
6 2 0 

15,47 
1235 
9,72 

1136 
9 3 0 

4 
3 
2 
1 
2 

91 
95 
98 
98 
97 

1 2 2 
0 3 3 

<0.11 
<0,11 
<0.11 

3,77 
327 
2.97 
3,11 
2,86 

1,41 
1,50 
134 
1,43 
1,79 

1.12 
1,15 
1,15 
1,08 
1 3 2 

3,5 
3,4 
3.7 
3 3 
4,2 

3,2 
3,1 
3 3 
3 3 
3,6 

138 
134 
0 3 4 
0 5 0 
0 3 9 

0.26 
0,13 
0 3 9 
0,08 
0 3 7 

2,71 
2,31 
1,45 
0 3 5 
0 3 8 

6 
10 
9 
6 
6 

0 3 4 
0,08 
0 3 5 
0,03 
0 3 2 

0.21 
0,10 
0 3 5 
0 3 2 
0 3 2 

0,13 
0 3 6 
0 3 4 
0,03 
0,03 

0 3 5 
0,03 
0,03 
0 3 4 
0,03 

0.73 
0.27 
0.17 
0,12 
0,10 

9 3 2 
2,77 
3 3 8 
2,26 
234 

73O 
6 3 0 
5 3 0 
5.00 
6 2 0 

18.05 
9,84 
8,75 
7 3 8 
9,14 

1 

4 
3 
2 
2 
1 

91 
96 
97 
98 
98 

1,41 
0,71 
0,19 

<0.11 
<0.11 
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TABELA 11.2 - Conclusäo 

SOLO PER-

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 

HORIZONTES 
AMOST.SE-
C A A O A R % 

COMPOSiqAO GRANULOMÉTRICA 
(terra fina seca ao ar) % ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
OE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

ATAQUE POR 
LOCALI-

ZACÄO 

PER-

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 
Sfmb. Prof, 

cm 

Ca-
Ihau 

> 2 0 
mm 

Cas-
calho 
20-2 
mm 

Areia 
Grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
Fina 

0.2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-

0.002 
mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
OE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

d=1 ,47 
H,S04 % 

PER-

FIL 

N° 

PROT. 

LAB. 
Sfmb. Prof, 

cm 

Ca-
Ihau 

> 2 0 
mm 

Cas-
calho 
20-2 
mm 

Areia 
Grossa 
2-0.2 
mm 

Areia 
Fina 

0.2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-

0.002 
mm 

Argila 
< 0.002 

mm 

ARG. 

NAT. 

% 

GRAU 
OE 

F LOC. 
% 

SILTE 

ARGILA 

EQ. 
UMID 

SiO, A I ,0 S Fe ,0 , TiQ, 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
ff 34*5 
64°21"WGr. 

32 

19.085 
19.066 
19.067 
19.068 
19.069 

A11 
A12 
A3 
IIB1 
IIB2 

0-10 
-30 
-40 
•65 

-110 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

4 
3 
5 
2 
3 

28 
34 
27 
20 
22 

49 
39 
46 
36 
33 

19 
24 
22 
42 
42 

4 
7 
8 

26 
X 

79 
71 
64 
38 

100 

2 5 7 
1 *2 
2,09 
0 3 5 
0,78 

7 3 0 
8 3 9 

12.62 
1630 
1635 

1037 
11,48 
1331 
1433 
1637 

3,38 
4,17 
4,97 
6 3 5 
7,94 

PVAal. 
at. baixa 
mad. 
?49 'S 
e^igv/Gr. 

39 

18.974 
18.975 
18.976 
18.977 
18.978 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22 

0-15 
-45 
-80 

-125 
-145 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
1 
1 

26 

1 
X 

1 
1 
5 

43 
38 
35 
40 
38 

41 
41 
36 
29 
26 

15 
21 
28 
30 
31 

3 
10 
13 
13 
3 

80 
48 
54 
57 
90 

2.73 
155 
1,28 
0 5 6 
0 3 3 

736 
9 3 9 

1030 
1132 
12,97 

10,46 
11.73 
1433 
15.30 
1734 

3 3 8 
3,77 
4 3 7 
5,36 
5,96 

PVAal. 
plint, 
arg. 
5*41'S 
62°14-WGr. 

40 
18.979 
18.980 
18.981 
18.982 

A I 
A3 
BI 
B2pl 

0-20 
-60 
-75 

-110 

0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
1 

X 

X 

X 

X 

14 
12 
16 
13 

58 
62 
51 
48 

28 
26 
33 
39 

3 
9 

16 
21 

89 
65 
52 
46 

257 
2.38 
1 *4 
1.23 

11,27 
12.49 
13/16 
1736 

1136 
15.30 
16,20 
19,13 

6 3 6 
7,75 
8.34 
8,94 

PVAal. 
ab. plint, 
at. baixa 
arg. 
S^Ö'S 
61°46'WGr. 

43 

18.991 
18.992 
18.993 
18594 
18.995 

A1 
A3 
BI 
B2pl 
B3pl 

0-10 
-35 
-70 
-110 
-120 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
1 
0 

X 

X 

X 

1 
3 

7 
6 
7 
2 
4 

72 
65 
53 
37 
39 

21 
29 
40 
60 
54 

8 
17 
26 
X 

X 

62 
41 
35 

100 
100 

3,42 
2,24 
1.32 
0 3 1 
0,72 

1030 
12,00 
1633 
2625 
25,77 

10,46 
11,22 
12,75 
1434 
15,30 

437 
4 3 7 
5,76 
6,16 
6,95 

LHal. 
el. C/B 
text. 
at. baixa 
arg. 

61°35*WGr. 

62 

18569 
18.970 
18571 
18572 
18.973 

A I 
A3 
B1pl 
B21pl 
B22pl 

0-10 
-35 
-70 

-120 
-145 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
2 

X 

X 

X 

1 
6 

4 
7 
6 
3 
5 

79 
67 
59 
48 
42 

17 
26 
35 
48 
47 

5 
18 
27 
32 
26 

71 
31 
23 
33 
45 

4 3 4 
2 3 7 
1 3 8 
1 3 0 
0 3 9 

10,07 
12,49 
15,63 
1736 
2333 

11,48 
1434 
14,79 
15,30 
1734 

3,77 
4,97 
556 
6,75 
7,75 

Ctal. 
at baixa 
arg. 
7°40'S 
65°46'WGr. 

77 

19.017 
19.018 
19.019 
19.020 
19.021 

A11 
A12 
A3 
IMB121 
IKBI22 

0-15 
-30 
-45 
-80. 
-110 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
1 
8 

3 
2 
2 
1 
2 

25 
17 
16 
17 
15 

52 
59 
53 
32 
29 

20 
22 
29 
50 
54 

5 
6 

IS 
22 
X 

75 
73 
48 
56 

100 

2,60 
2.68 
132 
0,64 
0,53 

8,15 
9,83 

12.00 
14,42 
10.07 

10.46 
12.50 
13.26 
14.54 
12,15 

5,16 
5,76 
6.16 
7,55 
4,97 

PVAal. 
at. baixa 
m. arg. 
7°59*S 
erfoB-WGr. 

109 

21.216 
21.217 
21.218 
21.219 

A I 
A3 
B21 
B22 

0-10 
-35 
-80 
-170 

0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 

10 
7 
7 
5 

6 
6 
7 
6 

27 
24 
16 
21 

57 
63 
70 
68 

30 
17 
X 

X 

47 
73 

100 
100 

0.47 
0 3 8 
0,22 
0,30 

18.52 
24,32 
22,87 
22,63 

14.79 
20,66 
22.70 
13.77 

10.33 
8 5 4 

10,92 
11,12 

LVAal. 
raarg. 
7°30'S 
60°36'WGr. 

118 

19.070 
19.071 
19.072 
19.073 
19.074 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22 

0-5 
-25 
-60 
-100 
-170 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

15 
12 
9 
9 
9 

13 
11 
11 
9 

10 

19 
18 
16 
10 
8 

53 
59 
64 
72 
73 

23 
X 

X 

X 

X 

57 
100 
100 
100 
100 

0.35 
0.30 
0.25 
0.13 
0.10 

18,52 
25,77 
27,70 
27,70 
28.18 

11.48 
14,03 
15,30 
17,34 
20,15 

3,57 
4.37 
5,36 
6.55 
8,14 
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Lab.:CPATU 

M,O, 
Ki Kr 

pH (1:1) 
C 

% 

N 

% 

MO 

% 
C/N 

COMPLEXOSORTIVOmE/IOOg 
V 

% 

100 Ar J 
P,0 , 

Fe303 

Ki Kr 

H ,0 KCIN 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
C/N 

ca" M g " K* Na* S H* A l " T 

V 

% Al*'+S mg/100 

5.09 
4 3 2 
4,11 
3,17 
3,18 

1,22 
1,24 
1.65 
2,01 
1.73 

1.02 
131 
133 
133 
132 

4 3 
3 3 
3 3 
4.4 
4 3 

3 3 
3.4 
3,5 
3 3 
3.7 

1,77 
0 3 5 
0,65 
0.40 
0 3 4 

0 3 8 
0,11 
0 3 8 
0,06 
037 

3 3 5 
133 
1,13 
0 3 9 
0 3 8 

6 
9 
8 
7 
5 

0 3 7 
0 3 6 
0 3 9 
0 3 3 
0 3 3 

0 3 5 
0.12 
0 3 7 
0 3 7 
0 3 2 

0.16 
0 3 5 
0 3 5 
0 3 3 
0 3 3 

0 3 5 
0,03 
0 3 4 
0 3 2 
0 3 3 

O33 
0 3 6 
0 3 5 
0,15 
0.11 

9 3 3 
5,17 
3,79 
2 3 1 
136 

3,40 
4,40 
3 3 0 
5 3 0 
5,40 

1336 
9 3 3 
7 3 4 
8 3 6 
737 

5 
3 
3 
2 
1 

84 
94 
94 
97 
98 

1.30 
1.77 
1,44 
0,65 
0 3 0 

4 3 6 
4 ^ 8 
5,04 
4.48 
4.57 

1.24 
139 
131 
138 
1.27 

133 
1.15 
139 
135 
134 

3.7 
4 3 
4 3 
4 3 
4 3 

3,4 
3 3 
3,7 
3,7 
3,7 

130 
0 3 7 
0,42 
0 3 5 
0 3 7 

0,14 
0 3 8 
0 3 6 
0 3 5 
0 3 5 

2,59 
0 3 8 
0,72 
0 3 1 
0 3 4 

11 
7 
7 
7 
7 

0 3 5 
031 
0 3 2 
031 
0 3 3 

0 3 9 
0 3 2 
0.02 
0 3 1 
0.01 

0 3 7 
0 3 4 
0 3 3 
0 3 3 
0 3 3 

0 3 3 
0 3 3 
0 3 2 
0 3 2 
0.02 

0 3 4 
0,10 
0 3 9 
0 3 7 
0 3 9 

4 3 7 
2 3 0 
2.17 
2.01 
1,42 

3 3 4 
3,20 
3 3 0 
3 3 0 
3 3 0 

9.15 
6 3 0 
5,86 
5,68 
4.71 

3 
2 
2 
1 
2 

94 
97 
98 
98 
97 

0 3 7 
0,11 
0,11 
0,11 
0,11 

2.93 
3 3 9 
3 3 5 
3^6 

1.62 
1,39 
1.41 
136 

1.20 
1 3 5 
136 
130 

3 3 
3 3 
4,1 
4,4 

3 3 
3,4 
3,7 
3 3 

139 
1 3 9 
0,58 
0 3 9 

0,22 
0,15 
0 3 9 
0 3 8 

3 3 5 
2 3 9 
1 3 0 
0 3 8 

9 
9 
6 
5 

0 3 4 
0 3 1 
0,01 
0 3 1 

0,10 
0 3 5 
0 3 2 
031 

0.07 
0 3 5 
0 3 4 
0 3 3 

0 3 3 
0.02 
0 3 2 
0 3 2 

0 3 4 
0,13 
0,09 
0 3 7 

6.15 
3,79 
2 3 7 
231 

5.40 
3 3 0 
4 3 0 
3 3 0 

11,79 
7,72 
6 3 6 
5,68 

2 
2 
1 
1 

96 
97 
98 
98 

0,16 
0,11 
0.11 
0.11 

3.59 
3 3 4 
3.47 
3,71 
3.46 

1.76 
1 3 2 
2,24 
337 
2,86 

137 
1.42 
1,74 
2,42 
2 3 2 

4,4 
4 3 
4,8 
4 3 
4 3 

4,1 
4 3 
4 3 
4 3 
4,4 

1,72 
0 3 8 
0,45 
0 3 9 
0.26 

0,19 
0 3 8 
0 3 7 
0 3 7 
0 3 7 

2,96 
1,17 
0,77 
0 3 8 
0,45 

9 
9 
6 
6 
4 

0 3 2 
0,02 
0 3 1 
0 3 1 
0 3 1 

0 3 7 
0 3 4 
0.02 
0 3 2 
0 3 2 

0 3 9 
0 3 6 
0 3 4 
0 3 4 
0 3 4 

0 3 5 
0 3 5 
0,03 
0 3 3 
0.03 

0 3 3 
0.17 
0,10 
0,10 
0,10 

5,53 
2 3 7 
2.14 
3 3 1 
1,47 

4 3 0 
3,40 
3 3 0 
4 3 0 
7 3 0 

9.96 
6.44 
6.04 
8.51 
9.17 

2 
3 
2 
1 
1 

95 
95 
97 
98 
99 

0 3 2 
<0.11 
<0,11 
<0,11 
<0,11 

4,78 
4 3 9 
3 3 0 
3,56 
3.51 

1.49 
1,46 
130 
1,95 
2,34 

133 
1 3 0 
1.43 
132 
132 

3 3 
4,0 
4 3 
4 3 
4 3 

3,3 
3,4 
3 3 
3 3 
3,6 

2,06 
036 
0 3 4 
0 3 7 
0 3 6 

0 3 1 
0.09 
0 3 7 
0 3 7 
0 3 7 

3 3 5 
0 3 6 
1,10 
1.16 
0 3 6 

10 
6 
9 

10 
8 

0 3 1 
0 3 1 
0,03 
0 3 2 
0,01 

0 3 6 
0 3 4 
0 3 2 
0 3 1 
0 3 1 

0,15 
0 3 5 
0 3 5 
0 3 4 
0 3 4 

0 3 3 
0,02 
0 3 3 
0 3 3 
0 3 2 

0 3 5 
0,12 
0,13 
0,10 
0,08 

5,94 
139 
130 
136 
2,44 

3 3 4 
4 3 3 
4 3 3 
6 3 9 
7 3 8 

10,53 
6,44 
5,96 
8,85 
9.80 

6 
2 
2 
1 
1 

86 
97 
97 
99 
99 

0 3 3 
<0,11 
<0,11 
<0,11 
<0,11 

3,18 
3,41 
3,34 
3.02 
4.03 

1,33 
1.34 
1.54 
1,69 
1.34 

1,01 
1,03 
1.19 
1,27 
1.08 

3.5 
3,5 
3,9 
4.3 
4,5 

3,2 
3.0 
3,5 
3.5 
3,2 

1,92 
1,38 
0.66 
0.68 
0,52 

0.18 
0.12 
0.09 
0.08 
0,07 

3,30 
237 
1,13 
1,18 
0,90 

11 
12 

7 
9 
7 

0 3 0 
0,14 
0.16 
0,02 
0,01 

0.15 
0.10 
0,07 
0.02 
0.02 

0,12 
0,08 
0.05 
0,03 
0,03 

0,04 
0.05 
0.03 
0,03 
0,04 

0.51 
0,37 
0,31 
0,10 
0,10 

10.33 
7,41 
4,00 
3,26 
4,25 

6.00 
4.80 
5.40 
6 3 0 
6,80 

1634 
12,58 
9.71 

10,16 
11,15 

3 
3 
3 
1 
1 

92 
93 
95 
99 
99 

1,00 
0 3 8 
0 3 4 

<0,11 
<0,11 

2.24 
3,62 
3.24 
1.93 

2,13 
2.00 
1,88 
2,79 

1,47 
1,57 
1,41 
1.84 

3,5 
3,7 
4,2 
4,9 

3,2 
3,4 
3.8 
4,0 

2.10 
0.99 
0.60 
0,29 

0.21 
0.08 
0,06 
0.03 

3.60 
1.70 
1,03 
0,49 

10 
12 
10 
10 

0,30 
0,37 
0,19 
0,13 

0.16 
0,03 
0,01 
0.01 

0,18 
0.06 
0.03 
0.02 

0,03 
0.03 
0.02 
0.03 

0,67 
0,49 
0,25 
0,19 

9.00 
2 3 7 
2,25 
1.24 

4 3 0 
2 3 0 
2,20 
1,40 

13,87 
6,26 
4.70 
2 3 3 

5 
8 
5 
7 

86 
85 
90 
88 

0,60 
0 3 4 
0.13 
0.11 

5,05 
5,04 
4,48 
4,16 
3,89 

2,74 
3,12 
3,08 
2,72 
2,38 

2.29 
2.60 
2,52 
2.19 
1.89 

3,8 
3,5 
3,9 
4,4 
4.6 

3,3 
3,2 
3.4 
4.0 
4.0 

1,21 
0,71 
0,64 
0.43 
0.42 

0,26 
0.10 
0,09 
0,06 
0,04 

2.08 
1.22 
1,10 
0,75 
0,73 

5 
7 
7 
7 

11 

0.48 
0,12 
0,05 
0,04 
0,02 

0,41 
0 3 4 
0,05 
0,04 
0.02 

0,19 
0,05 
0,03 
0,03 
0,03 

0.03 
0,03 
0.02 
0,02 
0.03 

1,11 
0,54 
0,15 
0,13 
0,10 

9,48 
4,40 
3,18 
2,39 
2,10 

2,40 
2 3 0 
130 
1,40 
1,20 

1239 
7,14 
4,93 
3 3 2 
3.40 

9 
8 
3 
3 
3 

68 
80 
91 
92 
92 

1.03 
0 3 2 

<0,11 
<0,11 
<0,11 
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TABELAI I .3 
Resu Itados Analfttcos das A most ras de Perfis para Classifica^äo 

SOLO 

LOCALI-
ZACÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. 

HORIZONTE GRANULOMETRIAS 
SOLO 

LOCALI-
ZACÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof. 
cm 

Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 
2-1mm 

Areia Grossa Areia Média 
0,50.25 

mm 

Areia Fina 
SOLO 

LOCALI-
ZACÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof. 
cm 

Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 
2-1mm 1-0,5 

mm 
2-0,2 
mm 

Areia Média 
0,50.25 

mm 0.25-0.1 
mm 

0.2-0,02 
mm 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
5°52"s 
64°49,WGr. 

30 

4515 
4516 
4517 
4518 

A I 
AB 
B21 
B22 

0-15 
-40 

-100 
-160 

0 
0 
0 
0 

x 
X 

X 

0 

0,1 
0,1 

X 

X 

1.6 
2.7 
2.1 
2,1 

1.4 
1,0 
1.0 
0.7 

3 9 3 
28,1 
21.7 
2 4 3 

72,2 
5 4 3 
51,1 
49,9 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
5°23'S 
64°47"WGr. 

31 

4510 
4511 
4512 
4513 
4514 

A I 
A3 
B21 
B22 
B23 

0-10 
-45 
-90 

-130 
-160 

0 
0 
0 
0 
0 

0.8 
0,1 
0,1 
0.1 
0.6 

1.3 
0,4 
0,1 
0.1 
0,7 

5.2 
1.6 
1j0 
\2 
2,2 

2.3 
0.6 
0.5 
0.5 
0,7 

9.5 
7.1 
4 3 
6 3 
3,2 

6 0 2 
4 9 3 
48.6 
4 4 3 
37,5 

PVAal. 
ab. 
at. baixa 
arg. 
5°46'S 
61°47"WGr. 

44 

4605 
4606 
4607 
4608 
4609 

A1 
A3 
B1 
B21 
B22 

0-10 
-30 
-90 
-120 
-180 

0 
0 
0 
0 
0 

X 

X 

2.6 
X 

0,1 

0.3 
0,1 
6,2 
0,1 
0.2 

1J0 
0.4 

15,7 
0,2 
0 5 

0,4 
0.3 
5 3 
0,1 
0,2 

42 
2,3 
6 3 
0,1 
1 3 

57.5 
4 4 3 
30,5 
19,0 
22,4 

Ctal. 
at. alta 
med. 
6°08'S 
65°03WGr. 

53 

4496 
4497 
4498 
4499 
4500 

A I 
A3 
(B)1 
(B)21 
IKBI22 

0-5 
-20 
-50 
-90 

-150 

0 
0 
0 
0 

° 

0,1 
0.3 
0 3 
0,2 
03 

02 
02 
0.6 
0,4 
0,1 

10j0 
12 
8.8 
7.6 

23,4 

42 
4.1 
3 3 
43 

132 

38,8 
243 
22.4 
20,2 
37.1 

66.4 
72.2 
57,8 
5 6 3 
38,3 

SOLO PERFIL PROT. C N MO % 
CATIONS TROCÄVEIS mE/100g 

SOLO PERFIL PROT. C N MO % 
LOCALI-

% Ca' 1 Mg*1 K* 
ZACÄO N? LAB. % % % ZACÄO N? LAB. % % % 

NH4OAc KCl NH.OAc KCl NH.OAc HCl 

PVAal. 4515 2 3 0,13 4 3 3 22 0 3 4 0,45 0 3 1 0,05 0 3 3 0,14 
3t. baixa 30 4516 0 3 0 3 9 1 3 8 9 0,11 0,16 0 3 3 0,02 0 3 2 0,03 
arg. 4517 0,4 0 3 6 0 3 9 7 0,06 0,20 0,03 0,12 031 0,02 
5°52'S 4518 0,4 0 3 5 0 3 9 8 0,21 0,10 0 3 1 0 3 2 0 3 1 0,03 
64049-WGr. 

PVAal. 4510 3 3 0 3 8 6,72 10 0,21 0,42 0 3 2 0,10 0,05 0,19 
at. baixa 4511 1 3 0,11 224 12 0.26 0 3 0 0,01 0 3 1 0,01 0,06 
arg. 31 4512 0,4 0,11 0 3 9 4 0,21 0,16 0 3 2 0.02 0 3 5 0,02 
5° 23'S 4513 0 3 0,10 0,52 3 0 3 3 020 0 3 1 0,10 0,01 0,02 
64°47*WGr. 4514 0 3 037 0 3 2 4 0 3 4 0,16 0 3 1 0,02 0,02 0,04 

PVAal. 4605 5,5 0.19 9.48 29 0,21 024 0 3 6 0 3 6 0,14 0,04 
ab. 4606 1 3 0 3 7 2,24 19 0.17 0,27 0,10 0,12 0,03 0,01 
at. baixa 44 4607 \2 0,05 2.07 24 0 3 3 0,40 0 3 8 0.20 0.03 0,01 
arg 4608 0ß 0 3 3 133 20 0 3 > 0 3 1 0 3 6 0,20 0,05 0,01 
5°46'S 4609 0,6 0 3 3 133 20 0,12 0,28 0 3 4 0,14 0 3 6 0.01 
61°47"WGr. 

Ctal. 4496 2.0 0,16 3,45 13 0,34 0/t0 0,03 0,12 0,13 0.20 
at. alta 4497 1 3 0 3 9 1,72 11 0 3 2 0 3 0 0.03 0,15 0,04 0,06 
med. 53 4498 0 3 0 3 7 0 3 6 7 0,14 0,16 0 3 1 0.06 0 3 2 0,04 
6°08'S 4499 0.4 0 3 6 0 3 9 7 024 0 2 0 031 0 3 8 0,01 0.03 
eä"a3VIGr. 4500 0,1 0 3 4 0,17 3 023 0,18 0 3 2 0,05 0,01 0.02 
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Lab.:SUDESUL 

ARGILA GRAU DE SILTE CARBO-
pH ( :1> 

ARGILA GRAU DE SILTE CARBO-
Areiamuitofina Silte 

Argila 
NATURAL 

% 
FLOCULACAO 

% 
(0,05-0,002) 

ARGILA 

NATOS 

% H , 0 
Argila 

NATURAL 
% 

FLOCULACAO 

% 
(0,05-0,002) 

ARGILA 

NATOS 

% H , 0 KCl 
0,2-0.05 0,1-0,05 0,05-0,002 0,02-0,002 

mm mm mm mm 

59,8 20,1 21,2 8 3 17,4 2 3 87 132 0 3,7 3,4 
43,3 16.8 215 10,2 32.5 5 3 85 0 5 6 0 4,1 3.7 
40,6 20,7 193 9 3 37,5 0.8 98 0 5 3 0 4,4 3,7 
35,7 12,3 225 8 3 39,7 0,5 99 0 5 7 0 4 5 3 3 

31,7 23,0 58,7 30,2 4,4 1 3 70 1334 0 3 5 3,4 
22,3 15.7 60.9 33.4 15,2 2 3 82 4,00 0 4,5 3 3 
14,9 10,7 63.7 30 3 20,4 3 3 81 3,12 0 4 3 3 3 
19,9 14,4 55,1 30,1 2 3 3 0.7 97 231 0 4,4 3 3 
17,9 14ß 4 4 5 243 35,4 0.5 99 1,26 0 4 5 3,7 

25,4 21.5 61,7 29.6 113 0 3 93 5,18 0 3,7 35 
25,5 23,2 60,7 41,7 13.2 2,0 85 4 3 0 0 4 3 33 
16,9 11.2 35,9 2 5 3 27.9 1.8 94 1.29 0 5.1 4.4 

7,0 6 5 33,1 21,1 59.7 4 3 93 0 5 5 0 4 3 3 3 
9,3 8.3 34,0 2 0 3 563 4 3 93 0 5 0 0 4 5 3 3 

50,8 163 265 113 12,6 1,7 87 2.11 0 4,4 3 3 
42,9 20.6 40,1 103 9 5 2 3 76 4 3 9 0 4 3 3,7 
32,7 13^ 48.4 2 3 3 10,1 1 3 82 2,08 0 4,4 3 3 
29,4 11J9 5 3 3 2 6 3 9,1 03 97 5 3 2 0 4,5 3,7 
32,8 5.5 21,7 16,2 22,1 0.1 100 0 3 8 0 4 5 33 

mE/IOOg V 
100 AI*» FC6F0R0 

A I * 1 S Acidez Trocävel T 
T 

Mat. coloidal , 
% 

100 AI*» FC6F0R0 
Na* A I * 1 S Acidez Trocävel T 

T 
Mat. coloidal , 

% 
A l * 3 + S 

DISPON. 
ppm 

NH40Ac HCl KCl NH40Ac pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

A l * 3 + S 
DISPON. 

ppm 

0,03 
0,02 
0,01 
0,02 

0,02 
0,01 
0,01 
0.01 

3,7 
2 5 
4 5 
6 3 

0,41 
0,18 
0,11 
0,25 

13,12 
1158 
1152 
1131 

5,67 
5 3 4 
5,05 
6,75 

1353 
11,76 
11,73 
11,46 

6 3 8 
6,12 
5.16 
7 3 0 

78 
36 
31 
29 

35 
19 
14 
18 

3 3 
1,5 
0 3 
2 3 

6.7 
2,9 
2,1 
3.6 

90 
93 
98 
96 

0,04 
0 3 2 
0 3 2 
0 3 2 
0,02 

0,03 
0,02 
031 
0,01 
031 

12,6 
3,2 
3 3 
3,2 
3 3 

0 3 2 
0 3 0 
0,30 
0 3 7 
039 

27,70 
12,31 

8.62 
8.16 

1131 

8,13 
4 3 8 
4 3 2 
338 
5,82 

28,02 
12.61 
8 3 2 
8.53 

11,60 

8,45 
5,18 
4 3 2 
4 3 5 
6 3 1 

83 
44 
35 
32 

34 
21 
18 
18 

1,1 
2,4 
3,4 
4,4 
3,4 

33 
5.7 
6,9 
8,5 
6,2 

97 
91 
91 
90 
91 

0,05 
0,05 
0,03 
0,04 
0,07 

0,01 
031 
0,01 
0,01 
031 

2,0 
0,4 
0,4 
2,7 
3,2 

0,46 
0 3 5 
0,47 
0 3 5 
0 3 9 

15,52 
7,31 

16,10 
9,31 
8,53 

6.85 
2.77 
6 3 4 
6 3 5 
5,71 

1538 
7,66 

1657 
9.66 
8,82 

7 3 1 
3,12 
7 3 1 
6 5 0 
6 3 0 

1538 
7,66 

1657 
956 
8 5 2 

731 
3,12 
731 
6 5 0 
6 3 0 

2 3 
4 5 
2 3 
3 5 
3 3 

6,3 
113 
6.4 
5.3 
4 3 

81 
47 
46 
88 
92 

0,03 
0 3 3 
0,02 
0.03 
0,03 

0 3 2 
0 3 1 
0,01 
031 
0,01 

4.1 
7,4 
5,5 
5,5 
4 3 

053 
0,42 
0,19 
0 3 9 
0 3 9 

1257 
1131 
1038 
10,78 

6 3 8 

3 5 5 
4,76 
6 3 4 
4 3 4 
2,54 

1330 
1153 
10,47 
1137 
6 3 7 

4,18 
5.18 
6 5 3 
5,13 
2 3 3 

105 
118 
103 
121 

29 

33 
53 
65 
56 
13 

4 3 
3 5 
1 3 
2,6 
4 5 

12.7 
8.1 
2,9 
5 5 

103 

88 
95 
97 
95 
93 
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TABELA 11.3 - Continuacêb 

SOLO 

LOCALI-
ZAQÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. 

HORIZONTE GRANULOM E T R I A * 
SOLO 

LOCALI-
ZAQÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof, 
cm 

Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 
2-1mm 

Areia Grossa Areia Média 
0.5-0,25 

mm 

Areia Fina 
SOLO 

LOCALI-
ZAQÄO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof, 
cm 

Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 
2-1mm 1-0.5 

mm 
2-0,2 
mm 

Areia Média 
0.5-0,25 

mm 0.25-0.1 
mm 

0,2-0,02 
mm 

PH 
6°58-s 
60° 21 V/Gr. 

71 
4595 
4596 

A I 
A2 

0-10 
-60 

0 
0 

3 3 
X 

2 2 
15 

2 3 5 
45,1 

125 
3 4 5 

4 5 3 
5 0 3 

68,4 
545 

AQal. 
6°45'S 
60°20"WGr. 

72 
4591 
4592 
4593 
4594 

A1 
C1 
C2 
C3 

0-10 
-30 
-60 

-100 

0 
0 
0 

63.3 

2.4 
1.5 
1.4 
2.0 

5.1 
2.9 
2.6 
30 

31,7 
24,1 
28.2 
2 7 5 

173 
14,1 
152 
15.7 

345 
34,4 
4 0 3 
3 6 3 

565 
57.2 
55.1 
57,6 

LVAal. 
OL arg. 
T5TS 
ö ^ O Y / G r . 

98 

4622 
4623 
4624 
4625 

A I 
A3 
B21 
822 

0-20 
-45 
-85 

-140 

0 
0 
0 
0 

3 3 
3 2 
60 
3,1 

4.1 
33 
3.4 
32 

175 
145 
145 
115 

63 
5,4 
3.7 
3 5 

162 
12,7 
10,2 

8,5 

21,7 
163 
11,7 
135 

CLal. 
at. baixa 
arg. 
TITS 
61°09"WGr. 

105 
4547 
4548 

Acn 
B1cn 

0-7 
-25 

2 6 3 
72.1 

1.5 
3J6 

1.1 
4,4 

6,1 
175 

2,4 
7,0 

5,6 
9,4 

4 0 3 
193 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 
7°56"S 
61°07'WGr. 

106 

4587 
4588 
4589 
4590 

A1 
B1 
B21 
B22 

0 0 0 
-55 
-90 

-130 

0 
0 
0 

17.6 

0.1 
0.1 

X 

0 5 

0 3 
0,4 
0 5 
0,4 

2,9 
2 5 
2,1 
2 5 

1,4 
1 3 
1.1 
1,1 

4,2 
5.7 
3.6 
5,1 

48.8 
43.4 
41,5 
4 0 2 

AQHal. 
7°49'S 
61°05'WGr. 

107 
4539 
4540 
4541 

A1 
C1 
C2 

0-15 
-40 

-160 

0 
0 
0 

4 3 
X 

2.5 

255 
3,1 

105 

6 4 5 
6 5 5 
64,4 

28,1 
47,3 
3 8 5 

20,1 
3 2 3 
39.6 

33,6 
3 3 5 
34,7 

SOLO 
LOCALI-
ZACAO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% 

CATIONS TROCAVEIS mE/IOOg 
SOLO 

LOCALI-
ZACAO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% C a " Mg*' K* 

SOLO 
LOCALI-
ZACAO 

PERFIL 

N? 

PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% 

NH.OAc KCl NH.OAc KCl NH.OAc HCl 

PH 
6?58'S 
60°21'WGr. 

71 
4595 
4598 

9,4 

0 3 
0,24 
0,02 

1621 
0 5 2 

39 
15 

0,12 
0 3 5 

0.18 
0.03 

0,04 
0 3 3 

0,06 
0 3 2 

0 3 7 
0,01 

0,02 
0.01 

AQal 
6°45'S 
60°2OWGr. 

72 
4591 
4592 
4593 
4594 

3 3 
1,6 
0.7 
0,7 

0 5 8 
0 3 4 
0 5 2 
0 5 3 

5,17 
2,76 
121 
121 

38 
40 
35 
23 

0 2 0 
0,10 
0,04 
0 3 5 

0.40 
0 3 0 
0 3 4 
0 5 8 

0,12 
0.03 
0,03 
0 5 2 

0,18 
0,10 
0 5 2 
0,07 

0,06 
0 3 1 
051 
0,01 

0,02 
0,01 
0.01 
0.01 

LVAal. 
marg. 
7°57'S 
61°50"WGr. 

98 

4622 
4623 
4624 
4625 

3,5 
1 3 
1 3 
0,4 

0,14 
0,12 
0 5 6 
0,03 

6 5 3 
3 2 8 
1,72 
0 5 9 

25 
16 
17 
13 

0 5 5 
0 3 3 
0 3 5 
0 3 4 

0 3 3 
0.40 
0 3 6 
0 5 4 

0,12 
0,10 
0 3 6 
0,04 

0,12 
0 2 0 
0 3 2 
0,04 

0,12 
0,05 
0,03 
0,01 

0,02 
0.01 
0 3 1 
0,01 

CLal. 
at. baixa 
arg. 
7°17'S 
ö^ogy/Gr. 

105 
4547 
4548 

3,1 
1 2 

0,18 
0,10 

5.34 
2,09 

17 
12 

0 5 9 
0 5 6 

0 3 9 
0,15 

0 3 3 
0 3 2 

0 3 4 
0 5 6 

0.13 
0 2 0 

0,07 
0,03 

PVAal. 
at. baixa 
arg 
7° 56'S 
61°07-WGr. 

106 

4587 
4588 
4589 
4590 

3 3 
15 
0,7 
0,4 

0 2 0 
0,12 
0 3 4 
0 5 3 

5.69 
2,76 
121 
0 5 9 

17 
13 
18 
13 

0,12 
0 3 6 
0 3 9 
0,09 

0,18 
0,15 
0,20 
0,40 

0,10 
0.12 
0 3 6 
0,06 

0,10 
0,06 
0,10 
0 2 0 

0.10 
0 3 9 
0 3 6 
0,03 

0,06 
0,06 
0,04 
0,01 

AQHal. 
r 4 9 ' S 
örOS-WGr. 

107 
4539 
4540 
4541 

2,4 
0,1 
0 3 

0,16 
0 5 3 

0 

4,14 
0.17 

0 

15 
3 

0 3 9 
0 2 4 
0 3 0 

0,12 
0.15 
0 2 8 

0,01 
0 5 1 
0 3 2 

0.08 
0,05 
0 3 2 

0 5 4 
0 3 2 
0 3 1 

0,07 
0.01 
0,08 
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Lab.SUDESUL 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0,05-0.002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% 

pH (1 :1) 

Areiamuitofina Silte 
Argila 

< 0.002 mm 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0,05-0.002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% 
H , 0 

0,2-O.OS 0,1-0,05 0.05-0,002 0,02-0,002 

Argila 
< 0.002 mm 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0,05-0.002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% 
H , 0 KCl 

mm mm mm mm 

58,7 19,4 12.0 2,3 5.8 0.7 88 2,07 0 3.7 2.0 
50.9 9,0 3.7 0,1 0 3 0.1 67 1233 0 5,6 4 3 

41,2 13,6 27,4 9.9 2,4 0.4 83 11,41 0 3 3 3.1 
43,1 143 27,2 13,1 5.6 0.5 91 4 3 6 0 4 3 3 3 
42,7 103 24,8 12,4 4 3 0 3 81 5.77 0 4,2 4.2 
45,2 14,9 25,2 12.8 2.3 0 3 74 1036 0 5,2 4.5 

18.0 4 3 11,4 7,7 53,1 103 80 0,21 0 3,5 3,5 
16,2 5,4 16,2 15.5 5 3 3 0 3 98 0 3 0 0 3,9 3 3 
12,0 3 3 14.8 15,1 58.6 0 3 99 0,25 0 4,4 4 3 
113 4 3 163 143 6 0 3 1.0 98 0.27 0 5.5 4.4 

7,1 2,6 41,7 8,0 45,1 3 3 92 0 3 2 0 3.7 3 3 
12.5 5,1 20,0 13,2 5 0 3 0 3 99 0,40 0 4.1 3 3 

26,1 22,5 45,3 22.6 25,7 5 3 81 1,76 0 3,4 3.1 
25,1 19,9 36,8 18.5 3 5 3 4 3 89 133 0 3,6 3 3 
23.7 203 35,3 17.3 39,1 6 3 83 0 3 0 0 4,2 3,8 
22.5 18,0 33,4 15,7 41,5 3 3 92 0 3 0 0 4 3 3 3 

233 9,6 11,4 1,4 0,4 0 3 25 2830 0 4,7 3 3 
31,9 7,7 2,6 0 3 0 3 0 3 40 5,20 0 5,9 4 3 
33,8 6.9 1.7 0 3 0,1 0 3 100 1,70 0 6 3 6 3 

mE/100g V 
100 A l " FOSFORO 

Al*» S Acidez Trocavet T 
T 

Mat. coloidal 
* 

100 A l " FOSFORO 
Na* Al*» S Acidez Trocavet T 

T 
Mat. coloidal 

* 
Al*"+S 

DISPON. 

NH4OAc HCl KCl NH„OAc pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 

A l *"+S 

0.12 
0,02 

033 
0,01 

0,4 
0,0 

0 3 5 
0,11 

3136 
131 

22,73 
0,29 

3131 
1.12 

23.08 
0,40 

1.0 
9 3 

1 3 
2 7 3 

53 
0 

0.05 
031 
0 3 2 
0 3 2 

0 3 1 
0 3 1 
0 3 1 
0 3 1 

0,8 
0,8 
0 3 
0.0 

0.43 
0,15 
0,10 
0,10 

9 3 1 
7 3 2 
2,31 
3 3 2 

4.40 
3 3 5 
0,70 
0 3 4 

9 3 4 
7,67 
2,41 
3 3 2 

4 3 3 
3,40 
0 3 0 
0 3 4 

4 3 
2,0 
4,2 
2 3 

8.9 
4.4 

12.5 
103 

65 
84 

0 
0 

0 3 2 
0,02 
0 3 2 
0 3 2 

0,01 
0,01 
031 
0,01 

1 3 
0.4 
0.4 
0.4 

0 3 1 
0 3 0 
0,16 
0.41 

9,53 
6 3 2 
5,17 
4,48 

4.40 
338 
3.46 
1,69 

9 3 4 
6,52 
533 
4 3 9 

4,71 
338 
3 3 2 
2,10 

18 
12 

9 
8 

9 
6 
6 
3 

3,2 
3,1 
3.0 
8,4 

6.6 
6,0 
4.4 

19,5 

81 
67 
71 
49 

0,02 
0 3 1 

031 
0 3 1 

3 3 
2,0 

0 3 7 
0 3 9 

1233 
9 3 2 

9,36 
6 3 3 

1230 
9 3 1 

9.63 
6 3 2 

29 
18 

21 
13 

2,1 
3.1 

2 3 
4,6 

92 
87 

0,03 
0 3 3 
0,03 
0,01 

0 3 1 
0 3 1 
0,01 
0 3 1 

3 3 
3 3 
13 
13 

0 3 5 
0 3 0 
0 3 4 
0.19 

18,74 
1438 
1035 
9,72 

9 3 7 
4 3 8 
4,16 
3 3 2 

1939 
15,28 
1139 
9 3 1 

1032 
4 3 8 
4.40 
331 

74 
43 
33 
24 

40 
13 
11 

8 

1 3 
2 3 
1 3 
1 3 

3,4 
6,4 
5.5 
5.9 

91 
92 
87 
89 

0 3 3 
0,01 
0 3 1 

0,02 
031 
0 3 1 

0 
0 
0 

0.17 
0 3 8 
O34 

6,51 
2,51 
2,03 

2,67 
0,70 
0 3 0 

6 3 8 
2,79 
2.37 

2 3 4 
0,98 
0 3 4 

2.5 
103 
143 

6.0 
28,6 
36,1 

0 
0 
0 
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TABELA 11.3 - Concluséb 

SOLO 

LOCALI-

PERFIL 

N° 

PROT. 

LAB. 

HORIZONTE GRANULOM ETRIA% 
SOLO 

LOCALI-

PERFIL 

N° 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof. 
Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 

Areia Grossa Areia Média 
0.5-0.25 

Areia Fina 
SOLO 

LOCALI-

PERFIL 

N° 

PROT. 

LAB. Sfmbolo Prof. 
Cascalho 
>2mm 

Areia Muito 
Grossa 

Areia Média 
0.5-0.25 

ZACÄO cm 2-1mm 1-0,5 
mm 

2-0.2 
mm 

mm 0,250.1 
mm 

0,2-0,02 
mm 

LVAal. 4551 A 0-30 0 3 5 2.6 9 5 2,6 5.1 8,7 
at. baixa 111 4552 B1 -SO 0 1.0 0 5 3,6 1.2 3 5 10,7 
m. arg. 4553 B2 -100 0 1.2 0 5 3.5 1.1 2.1 12,2 
7° 24'S 
60°50'WGr. 

PVAal. 4567 A 0-30 0 4 5 2.6 18,0 7 5 145 25.7 
at. baixa 4568 B1 -45 0 2,7 1.1 105 4,4 12,1 15.0 
m. arg. 116 4569 B21 -90 0 1,6 1.5 105 5.3 115 15.5 
7°38'S 4570 B22 -150 0 2 5 1,5 125 5,2 125 14,5 
60°37"WGr. 

LVAal.. 4562 A I 0-10 0 1.2 1.8 6 5 2,4 12,2 19.1 
m. arg. 4563 A3 -30 0 0.7 0,5 3 5 1,4 8 5 13.4 
7°14'S 119 4564 81 -60 0 0,5 0,4 2 5 1 5 8,4 12,1 
60°29T/VGr. 4565 B21 -90 0 0,6 0.5 2,7 1.1 6 5 17,1 

4566 B22 150 0 0.5 0,4 2.7 0 5 7 5 105 

PVAal. 4597 A 0-30 0 4.6 8.5 29,1 13,2 115 22,7 
at. baixa 4598 B1 -55 0 2,1 8.2 23.2 115 8.6 19.2 
m. arg 121 4599 B21 -80 0 1,7 5,4 195 105 9.2 12,3 

ro6's 4600 B22 -120 38.1 1,7 5,7 18.2 10,7 6 5 13,1 
60°22"WGr. 

PVAal. 4614 A 0-25 0 3.0 6.2 26.4 13.7 195 26,5 
at. baixa 4615 B1 -50 0 1,1 1.2 4 5 1 5 3,1 7,5 
m. arg. 129 4616 B21 -90 0 1.3 2.9 145 7,6 14,1 16,8 
7°05'S 4617 B22 -150 0 1.3 2.1 12,7 6.2 135 15.2 
60°06"WGr. 

SOLO 
LOCALI-
ZACAO 

PERFIL PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% 

CATIONS TROCAVEIS mE/100g 
SOLO 

LOCALI-
ZACAO 

PERFIL PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% Ca* ' M g " K* 

SOLO 
LOCALI-
ZACAO 

PERFIL PROT. 

LAB. 

C 

% 

N 

% 

MO 

% 
% 

NH.OAc KCl NH,OAc KCl NH.OAc HCl 

LVAal. 
at. baixa 
marg . 
7°24'S 
60°50'WGr. 

111 
4551 

- 4552 
4553 

6.3 
15 
0 5 

0,29 
0,10 
0 5 4 

1056 
3,10 
153 

22 
18 
15 

0 5 6 
0 5 6 
0,15 

0 5 0 
0.20 
0.06 

0 5 2 
0 5 2 
0,06 

0,12 
0,10 
0 5 1 

0,18 
0 5 4 
0,01 

0 5 8 
0 5 3 
0 5 1 

PVAal. 
at. baixa 
m. arg. 
7°38-S 
60°37"WGr. 

116 

4567 
4568 
4569 
4570 

3,4 
1.4 
0,7 
0,4 

0,20 
0,11 
0 5 4 
0 5 2 

5,86 
2,41 
1,21 
0 5 9 

17 
13 
18 
20 

0 5 6 
0 5 7 
0 5 9 
0,12 

0 5 3 
0,20 
0,18 
0.26 

0,01 
0,01 
0 5 2 
0 5 2 

0,10 
0,10 
0.08 
0.10 

0.08 
0 5 2 
0 5 1 
0,01 

0 5 3 
0 5 1 
0,01 
0.01 

LVAal. 
raarg. 

60°29'WGr. 
119 

4562 
4563 
4564 
4565 
4566 

5 5 
1,4 
0,7 
0,4 
0 5 

0,20 
0,10 
0 5 4 
0 5 4 
0,02 

9,48 
2.41 
121 
0 5 9 
0 5 2 

28 
14 
18 
10 
15 

0,12 
0 5 7 
0,10 
0 5 9 
0 5 6 

0,20 
0 5 8 
0,12 
0,10 
0,20 

0,10 
0 5 4 
0 5 5 
0 5 4 
0 5 3 

0,10 
0,04 
0 5 6 
0 5 4 
0,12 

0 2 0 
0 5 5 
0 5 3 
0,02 
0 5 2 

0 5 7 
0 5 2 
0 5 1 
0.01 
0,01 

PVAal. 
at. baixa 
m. arg. 
r 0 6 ' S 
60°22"WGr. 

121 

4597 
4598 
4599 
4600 

4,2 
1 5 
0 5 
0,7 

0,18 
0,10 
0 5 4 
0,03 

7,24 
3,28 
158 
1,21 

23 
19 
20 
23 

0,18 
0,10 
0,25 
0 5 2 

0.28 
0,20 
0 5 2 
0 5 2 

0 5 3 
0 5 6 
0,12 
0 2 0 

0,08 
0,06 
0.18 
0,20 

0,05 
0 5 1 
0 5 2 
0 5 2 

0 5 1 
0 5 1 
0 5 1 
0,01 

PVAal. 
at. baixa 
m. arg, 
ross 
eo'oewGr. 

129 

4614 
4615 
4616 
4617 

5,3 
2,6 
1,1 
0,9 

0 2 2 
0,15 
0 5 8 
0 5 6 

9,14 
4,48 
1 5 0 
155 

24 
17 
14 
15 

0,23 
0.17 
0,40 
0 5 3 

0.40 
0 2 3 
0.40 
0 5 0 

0.10 
0,12 
0,20 
0,01 

0 2 0 
0.15 
0.06 
0 5 1 

0,10 
0 5 2 
0 5 2 
0 5 1 

0 5 2 
0 5 1 
0,01 
0 5 1 
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Lab.:SUOESUL 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0.05-0,002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% 

pH (1 :1> 

Areia muito fina Silte 
Argjla 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0.05-0,002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% H , 0 

ARGILA 
NATURAL 

% 

GRAU DE 
FLOCULACAO 

% 

SILTE 
(0.05-0,002) 

ARGILA 

CARBO-
NATOS 

% H , 0 KCl 
0.2-0,05 0,1-0,05 0.05^>.002 0,02-0,002 

mm mm mm mm 

7.3 3.3 16.8 15.4 66/) 18,3 72 0.25 0 3,5 3.3 
6.1 2.8 16.7 12.1 73,6 0,6 99 0,23 0 4,6 3.9 
5,0 3.3 14,1 6.9 77,4 0,2 100 0,18 0 4,5 4.2 

17.2 5,3 27,1 18,6 37,7 2,1 94 0,72 0 3,5 3.5 
13,4 3,9 10.9 9,3 64,9 0,6 99 0,17 0 4.0 4.0 
14,6 5.5 10/) 9.1 65,1 2» 96 0,15 0 4.5 4.3 
14.1 4,1 8.7 8.3 64,9 1,4 98 0,13 0 4,6 4.4 

17,3 5.9 27.3 25,5 48,6 8,4 83 0,56 0 3,3 ' 3,1 
12,4 4.3 15,3 14.3 69.0 I P 99 0.22 0 3,9 3,7 
10,3 2.8 11,1 9.3 75,8 0,4 99 0,15 0 4,4 3,9 

9.9 3,5 16,1 8,9 71,3 0,5 99 0.23 0 4,6 4,0 
9,8 2,8 12.2 11,7 75.3 0,4 99 0,16 0 4,7 4/ ) 

12,0 3.3 23,6 12,9 35.3 3/) 92 0.67 0 3,1 3.1 
11.3 4.3 9.5 1,6 56/) 3,9 93 0,17 0 3,9 3,8 
10,4 3,4 9.3 7,4 61/ ) 0.4 99 0,15 0 4.3 4.1 
11.4 4,7 10.1 8,4 60,3 0,4 99 0,17 0 4,7 4,2 

20.3 4.8 14,1 7.9 39,2 2,6 93 0,36 0 3,6 3,4 
4,1 1,7 20,0 16,6 71,1 0.3 100 0.28 0 4,1 4,0 

15,5 4,1 10,7 9,4 59,3 0,7 99 0.18 0 4,1 3,9 
13,2 2.8 9.3 7.3 6 4 3 0,1 100 0,14 0 4,4 4,0 

mE/100g V 
100 A I " FÓSFORO 

AI * 3 S Acidez Trocavel T 
T 

Mat. coloidal , 
% 

100 A I " FÓSFORO 
Na* A I * 3 S Acidez Trocavel T 

T 
Mat. coloidal , 

% 
Ar '+s DISPON. 

NH.OAc HCl Ka NH4OAc pH8 pH7 pH8 pH7 pH8 pH7 PH8 pH7 

Ar '+s 

0,10 
0,08 
0/)2 

0,02 
0,01 
0,01 

2,8 
2,3 
2,0 

0,36 
0 7 0 
0,24 

22,38 
13,42 

7,43 

12.88 
&10 
5.02 

22,74 
13,62 
7,67 

13,24 
8.30 
5,32 

34 
19 
10 

20 
11 

7 

1,6 
1,5 
3,1 

2.7 
2,4 
4.5 

89 
92 
89 

0,04 
0,02 
0,01 
0,01 

0.01 
0.01 
0,01 
0/)1 

2,0 
0.8 
0,4 
0/) 

0,19 
0,12 
0,13 
0.16 

12,62 
9,83 

10,24 
10,43 

5.81 
3,28 
3.67 
4.46 

12,81 
9,95 

10,37 
10,59 

6/10 
3,40 
3 3 0 
4,62 

34 
15 
16 
16 

16 
5 
6 
7 

1,5 
1.2 
1.2 
1,5 

3,2 
3,5 
3.4 
3,5 

91 
87 
75 

0 

0,01 
0.06 
0.01 
0.05 
0,01 

0,01 
0.01 
o/n 
0/)1 
0,01 

4,8 
5.2 
3.2 
3.2 
2,8 

0,43 
0,22 
0,19 
0.20 
0,12 

16,40 
13,48 
9,98 
8.73 

18.40 

1037 
5.08 
4^1 
4^3 

13,00 

16,83 
13,70 
10,17 

a 9 3 
18,52 

11,30 
5,30 
5,00 
5,03 

13.12 

35 
20 
13 
13 
25 

23 
8 
7 
7 

17 

2,6 
1,6 
1.9 
2,2 
0ß 

3,8 
4,2 
3ß 
4,0 
0,9 

92 
96 

.94 
94 
96 

0,04 
0,07 
0,04 
0,08 

0.01 
0,01 
0,01 
o/n 

1.2 
0ß 
0,4 
Of) 

0 3 0 
0,24 
0.43 
0,62 

13,58 
9,62 
7,53 
5,48 

7,12 
3,47 
6.28 
1,69 

13.88 
9.86 
7.96 
6,10 

7.42 
3,71 
6,71 
2,31 

39 
18 
13 
10 

21 
7 

11 
4 

2.2 
2.4 
5,4 

10,22 

4,0 
6,5 
6.4 
6.8 

80 
77 
85 

0 

0,05 
0,05 
0,05 
0,03 

0.01 
0 /H 
0,01 
0,01 

2,8 
0,4 
1.2 
0,4 

0.48 
0,36 
0,67 
0,08 

15,41 
13.62 
8,31 
7,82 

7.52 
6,06 
2,94 
2,92 

15,89 
13,98 
8,98 
7,90 

8,00 
6,42 
3.61 
3/)0 

41 
20 
15 
12 

20 
9 
6 
5 

3,0 
2.6 
7,5 
1.0 

6.0 
5,6 

18.6 
2.7 

85 
53 
64 
83 
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TABELA III 
Resultados Anali'ticos das Amostras. para Avalia?ao da Fertilidade 

FOLHA SOLO 
PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm 

CÄTIONS PERMUTÄVEIS 
LOCALIZACÄO FOLHA SOLO 

PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm A l ° 
mE/100cc 

Ca" + M g " 
mE/100cc 

K* 
ppm 

LOCALIZACÄO 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-5 
100-120 

4.2 
4.8 

7 
< 1 

3.5 
8 3 

0 3 
0.1 

64 
12 

Ponto 01 - L a t . 4°47S e long. 63°52"WGr. 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-10 
10-20 

100-120 

4,5 
4.3 
4,5 

4 
1 
1 

3.5 
5.0 
83 

0 3 
0 3 
0 3 

76 
43 
39 

Ponto 0 2 - L a t . 4° lOS e long. 63° 35WGr. 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-5 
15-30 

100-120 

4.4 
4.4 
4.6 

3 
< 1 
< 1 

2,7 
4.9 
73 

0 3 
0.1 
0.1 

60 
10 
12 

Ponto 03 - U t . 4° 205 e long. 63° 28'WGr. 

PVAal. 
ab. 

1 med. 

0-20 
100-120 

4.2 
4,4 © 2.9 

3 3 
0.1 
0.1 

35 
20 

Ponto 0 4 - U t . 4° 285 e long. 63° 28'WGr. 

SB.20-V-B 

PVAal. 
plint, 
arg. 

5-25 
25-35 
35-80 
80-160 

4,2 
4,1 
4.3 
4.6 

1 
< 1 
< 1 
< 1 

8,2 
9.5 

13,9 
13,4 

0,1 
0,1 
0 3 
0 3 

14 
14 
14 
27 

Ponto 0 5 - U t . 4 ° 0 8 S e long. ö ^ i g V / G r . 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-10 
10-25 
25-100 

100-160 

3.9 
4.0 
4.5 
4,5 

5 
1 

< 1 
< 1 

4,7 
4.7 
6.0 
63 

0.4 
0,1 
0,1 
0.1 

25 
74 
20 
39 

Ponto 0 6 - L a t . 4°285 e long. 63°11"WGr. 

PVAal. 
arg. 

0-5 
5-20 

100-120 

4.2 
4,2 
4.3 

3 
< 1 
< 1 

4,5 
4,7 
53 

0,1 
0,1 
0,1 

39 
53 
10 

Ponto 07 - U t . 4°21 'S e long. 63°08'WGr. 

PVAal. 
arg. 

10-35 
35-90 
90-160 

4,4 
4.4 
4,7 

< 1 
< 1 
< 1 

5.0 
5.0 
6 * 

0,1 
0,1 
0.1 

10 
12 
68 

Ponto 08 - U t . Atß'S e long. 63°06"WGr. 

PVAal. 
arg. 

0-3 
3-25 

25-40 
40-80 
80-155 

5,1 
3,7 
4.1 
4.2 
4.4 

1 
1 

< 1 
< 1 
< 1 

2,3 
53 
7.0 
53 
5.4 

0,1 
0,1 
0,1 
0.1 
0,1 

43 
10 
10 
8 
8 

Ponto 09 - U t . 4° l ö ï e long 63° 05WGr. 

PVAal. 
arg. 

0-35 
90-120 

4.2 
4.5 

1 
< 1 

3 3 
5.2 

0.1 
0.1 

23 
8 

Ponto 10 - U t . 4° 0 2 5 e long. 62°54"WGr. 

SB.20-X-A Aal. 
indisc. 

0-10 
80-100 

3,8 
4 3 

4 
< 1 

7.2 
5,9 

0 3 
0.1 

31 
8 

Ponto 11 - U t . 4°43-S e long. 62°07'WGr. 

Aa. 
indisc. 

0-20 4,4 2 5 3 113 35 Ponto 12 - U t . 4° 3 0 5 e long. 62°04V/Gr. 

SB.20-X-B 

. PVAal. 
plint, 
arg. 

0-30 
70-100 

3,7 
5,0 

< 1 
< 1 

3.5 
4 3 

0.1 
0,1 

16 
14 

Ponto 13 - U t . 4° 3 4 5 e long. 61° 11 W 3 r . 

SB.20-X-B 
LHal 

el. 
arg. 

0-35 
60-90 

4.0 
4,6 

< 1 
< 1 

2.7 
4 3 

03 
0.1 

18 
16 

Ponto 1 4 - U t . 4 ° 3 1 5 e l o n g . 6 1 ° 0 8 ' W G r . 

Ae. 
indisc. 

0-5 
60-80 

5,0 
5.7 

1 
3 

33 
11,2 

173 
123 

94 
39 

Ponto 15 - Lat. 5°555 e long. 64°27'WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-10 
4T>60 

4,3 
5,7 

14 
8 

1.4 
1.4 

133 
15,4 

78 
27 

Ponto 16 - U t 5°46'S e long. 64°23'WGr. 

SB.20-V-D 
Ae. 

indisc 
0-10 6,8 16 0.1 21.4 59 Ponto 17 - U t . 5° 555 e long. 64°20'WGr. 
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TABELA III — Continuapäo 

FOLHA SOLO 
PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm 

CATIONS PERMUTAVEIS 
LOCALIZACAO FOLHA SOLO 

PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm A I ' 1 

mE/IOOcc 
Ca*'+ M g " 

mE/100cc 

K* 
pprn 

LOCALIZACAO 

Ae. 
indisc 

0-10 4,5 3 8,3 15,6 45 Ponto 18 - Lat. 5°43'S e long. 64°01"WGr. 

PVAal. 
plint 
aig. 

0-3 
3-20 

100-120 

4,5 
4,4 
Aß 

3 
< 1 
< 1 

3.5 
5.7 
8,5 

02 
0,1 
0.1 

92 
12 
12 

Ponto 19 - Lat. 5°06'S e long. 63°58"WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-10 
60-80 

5,6 
5,7 

8 
5 

0,1 
1 4 

8.9 
15,9 

94 
37 

Ponto 20 - Lat. 5°40'S e long. 63°50"WGr. 

Ae 
indisc 

0-15 
60-80 

5,8 
5,6 

12 
10 

0,6 
2,6 

8,9 
7.7 

62 
21 

Ponto 21 - Lat. 5° 42'S e long. 63°40'WGr. 

SB.20-V-D Ae. 
indisc. 

0-15 
60-80 

5.0 
5,5 

10 
3 

3,1 
5.5 

113 
11,1 

53 
25 

Ponto 22 - Lat. 5°46"S e long. oS'SoWar. 

Ae. 
indisc. 

0-15 5.2 17 0» 5.2 39 Ponto 2 3 - L a t . 5° 42'S e long. 63° 21 "WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-15 5,5 4 2,5 6,0 41 Ponto 24 - Lat. 5° 1 SS e long. 63° 14'WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-15 
60-80 

4.3 
4,9 

6 
1 

4,5 
12.0 

Aß 
2.3 

66 
20 

Ponto 25 - Lat. 5° 42'S e long. 63° 11 V/Gr. 

Ae. 
indisc. 

0-15 
60-80 

4,6 
5,7 

5 
< 1 

2,4 
5,6 

5,5 
Aß 

53 
16 

Ponto 26 - Lat. 5° 21 'S e long. 63° OTVIGr. 

Ae. 
indisc. 

0-10 
80-100 

5,3 
5,7 ft 1.2 

2ß 
17,8 
18,3 

72 
33 

Ponto 27 - Lat. 5° 42'S e long. 62° 57'WGr. 

SB.20-X-C 

PVAal. 
arg. 

0-10 
80-100 

4,1 
4.2 

8 
< 1 

7,6 
11.3 

0,7 
0,1 

49 
16 

Ponto 28 - Lat. 5°27'S e long. 62° 56"WGr. 

SB.20-X-C 
LHal. 

el. 
arg. 

0-20 
7OS0 

4.0 

4 3 

< 1 
< 1 

3.9 
7,5 

0.1 
0,1 

25 
14 

Ponto 29 - Lat. 5°20'S e long. 62°02-WGr. 

SB.20-X-D 

LAal. 
arg. 

0-15 
15-30' 
30-70 
70-110 
110-180 

3,7 
3,7 
4,2 
4.6 
Aß 

4 
< 1 
<1 
< 1 
<1 

3.8 
4,4 
2,9 
1.5 
1 5 

0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 

68 
16 
33 
41 
39 

Ponto 30 - Lat. 5° 27-S e long. 60° 31 "WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-10 
60-80 

5ß 
5,9 

14-\ 
5 

0.8 
5,1 

10,3 
13,2 

43 
20 

Ponto 31 - Lat. 6°33'S e long. 64°23'WGr. 

SB.20-Y-B 
Ae. 

indisc. 
0-10 

60-80 
Aß 
5,8 

YuT\ 

V 8 / 
4,9 
4,1 

14.8 
13.9 

84 
20 

Ponto 32 - Lat. 6° OS'S e long. 64° 17-WGr. 

Ae. 
indisc. 

0-10 
80-100 

4,5 
5,3 \ 6 ƒ 

29 
2» 

15,7 
9,5 

72 
16 

Ponto 33 - Lat. 6° 25'S e long. 64° 17"WGr. 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-20 
4O60 

Aß 
Aß 

< i 
< i 

Aß 
6,4 

0,2 
0,1 

55 
14 

Ponto 34 - Lat. 6° 42'S e long. 62° 57'WGr. 

SB.20-Z-A 

PVAal. 
arg. 

0-20 
40-60 

4,7 
4,6 

< i 
< i 

3,1 
4,2 

0,1 
0,1 

45 
16 

Ponto 35 - Lat. 6° 30'S e long. 62° 54"WGr. 

SB.20-Z-A 
LHal. 

el. 
arg. 

0-20 
4O60 

4,4 
4,6 

1 
< i 

3.7 
3 5 

0.1 
0.1 

53 
20 

Ponto 36 - Lat. 6° 29-5 e long. 62° 53W3r. 

LHal. 
arg. 

0-10 
4060 

3,9 
4,4 

2 
< 1 

10,3 
17,2 

0,1 
0,1 

59 
14 

Ponto 37 - Lat. 6° 32"S e long. 62° 35"WGr. 
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TABELA III - Continuacäo 

FOLHA SOLO 
PROFUND, 

cm 

pH P 
CATIONS PERMUTAVEIS 

LOCALIZAgAO FOLHA SOLO 
PROFUND, 

cm H , 0 ppm AI* 3 

mE/IOOcc 
Ca*'+ M g " 

mE/100cc 

K* 
ppm 

LOCALIZAgAO 

LAal. 
med. 

0-15 
30-50 

3.6 
4,5 

2 
< 1 

2.7 
1.0 

0,1 
0.1 

51 
8 

Ponto 38 - Lat. 6°20'S e long. 61°1l'WGr. 

PH 
0-15 
15-100 

100-170 

4,4 
6.0 
4,2 

< 1 
< 1 
< 1 

0 3 
0,0 
0 3 

0.1 
0.1 
0.1 

37 
8 
8 

Ponto 39 - Lat. 6° 32"S e long. 60°47'WGr. 

SB.20-Z-B 
LVAal. 

arg. 
0-20 

80-100 
3,5 
4,1 

3 
< 1 

4,1 
1,1 

0.1 
0.1 

39 
14 

Ponto 40 - L a t . 6° 55"S e long. 60°09"WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-10 
10-25 
25-40 
4C-55 
55-70 

4,2 
4.0 
4,3 
4,7 
4,8 

5 
1 

< 1 
<1 
< 1 

1 3 
1 3 
1,0 
0,9 
1 3 

0,1 
0,1 
0.1 
0.1 
0,1 

41 
29 
51 
8 
8 

Ponto 41 - Lat. 6°39"S e long. 60°07'WGr. 

SB.20-Y-C 
PVAal. 

arg. 
0-20 

60-80 
3.8 
4,5 

1 
< 1 

4 3 
5,6 

0,1 
0,1 

18 
12 

Ponto 42 - Lat. 7° 15"S e long. 64° 45'WGr. 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-20 
60-80 

4,7 
4,6 

1 
< 1 

5,0 
6,6 

0,7 
0,3 

72 
20 

Ponto 43 - Lat. 7°26"S e long. 63° 13"WGr. 

PVAal. 
arg. 

0-20 
60-80 

4.1 
4,7 

1 
< 1 

3,6 
4,5 

0,1 
0,1 

33 
16 

Ponto 44 - Lat. 7° 20-S e long. 63° 11 WGr. 

SB.20-Y-D 
GPHal. 

arg. 
0-20 

40-60 
4 3 
4,7 

2 
1 

3,0 
5,2 

0,1 
0,1 

74 
18 

Ponto 45 - Lat. 7° 17"S e long. 63° 10"WGr. 

PVAal. 
plint, 
arg. 

0-30 
70-90 

4.7 
4,9 

< 1 
< 1 

3,7 
5,3 

0,1 
0,1 

20 
18 

Ponto 46 - Lat. 7°32"S e long.63°04YlGr. 

PVAal. 
plint, 
arg.. 

0-20 
40-60 

4 3 
4 3 

1 
1 

5,2 
6,6 

0,1 
0.1 

35 
18 

Ponto 47 - Lat. 7"32,S e long. 63°02'WGr. 

SB.20-Z-C 
PVAal. 

arg. 
0-30 

80-100 
4,0 
4,4 

< 1 
< 1 

4 3 
4,0 

0.1 
0.1 

43 
18 

Ponto 48 - Lat. 7° 3 6 5 e long. 62°46WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
50-70 

3 3 
4,6 

2 
1 

4,1 
1 3 

0,1 
0,1 

47 
12 

Ponto 49 - Lat. 7° 37"S e long. 61° 20WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
100-120 

4,4 
4,5 

2 
< 1 

1.0 
03 

0,2 
0,1 

16 
6 

Ponto 50 - L a t . 7°45 ,S e long.61° 13"WGr. 

AQH 
al. 

0-20 
20-35 
35-100 

4,1 
4,2 
5,9 

< 1 
1 

< 1 

1.9 
1,1 
0,0 

0 3 
0,1 
0,1 

10 
10 
6 

Ponto 51 - Lat. 7°30"S e long^rOSV/Gr . 

SB.20-Z-D PH 0-20 4,6 . < 1 0,5 0,1 8 Ponto 52 - Lat. 7°39*S e long.ei'OSYIGr. 

PH 0-20 3.9 1 3,2 0,1 14 POnto 53 - Lat. 7° 32S e long. 61° 05WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
100-120 

4,5 
4,6 

3 
<1 

0,9 
1,0 

0,1 
0.1 

29 
8 

Ponto 54 - Lat. 7°38S e long.60°49WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
100-120 

3,6 
4,4 

< 1 
< 1 

2,4 
1,1 

0,1 
0,1 

29 
10 

Ponto 55 - Lat. 7° 16"S e long. 60° 50"WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
80-100 

3,6 
4,6 

< 1 
< 1 

1.2 
0 3 

0,1 
0,1 

20 
8 

Ponto 56 - Lat. 7° 21'S e long. 60°48WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-20 
100-120 

3,9 
4 3 

5 
4 

0 3 
0,4 

0,1 
0,1 

20 
6 

Ponto 57 - Lat. 7° 14'S e long. 60° öSI/VGr. 

1 
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TABELA III - Conclusäo 

SOLO 
PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm 

CATIONS PERMUTAVEIS 
LOCALIZACAO FOLHA SOLO 

PROFUND, 

cm 

pH 

H , 0 

P 

ppm AI* 3 

mE/IOOcc 
Ca"+ M g " 

mE/100cc 

K* 
ppm 

LOCALIZACAO 

LVAal. 
arg. 

0-20 
100-120 

3,9 
4.7 

3 
1 

1,3 
1,0 

0,1 
0.1 

16 
8 

Ponto 58 - Lat. 7° 52"S e long. 60°43'WGr. 

LVAal. 
cn. 
arg. 

0-15 
80-100 

4.3 
4,6 

4 
< 1 

1,1 
0,4 

0,7 
0,1 

51 
8 

Ponto 59 - Lat. 7°08'S e long. 60°41'WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-15 
15-45 
4 5 « ) 
80-170 

4,0 
4.3 
4,6 
4,7 

1 
1 
1 
1 

2,2 
1,5 
1,4 
1,2 

0,4 
0,1 . 
0,1 
0,1 

51 
25 
21 
16 

Ponto 60 - Lat. 7°48'S e long. 60° 25'WGr. 

AQH 
al. 

0-30 
60-80 

4,5 
4,9 fr> 0,8 

0,4 
0,1 
0,1 

12 
8 

Ponto 61 - Lat.7°03"S elong. 60'24'WGr. 

SB.20-Z-D 

LVAal. 
arg. 

0-15 
80-100 

3.7 
4.8 < i 

3,6 
2.3 

0,1 
0,1 

23 
10 

Ponto 62 - Lat. 7°43'S e long. 60°.24'WGr. 

PVAal. 
cn. 
arg. 

0-25 
60-80 

4,0 
4,5 

1 
< i 

2,1 
1,1 

0,1 
0,1 

18 
10 

Ponto 63 - Lat. 7° 10'S e long. 60°23'WGr. 

PVAal. 
arg. 

0-15 
80-100 

3,7 
4,4 

1 
< i 

3,7 

1.9 
0,2 
0,1 

43 
12 

Ponto 64 - Lat. 7° 4 0 3 e long. 60° 22WGr. 

LVAal. 
arg. 

0-15 
80-100 

• 3,6 
4,2 

i 
< 1 

2,2 
2,1 

0.2 
0,1 

21 
10 

Ponto 65 - Lat. 7°43'S e long. 60° ISTNGr. 

PVAal. 
arg. 

0-10 
20-35 

3,8 
4.2 

3 
< 1 

2,6 
2,9 

0,1 
0,1 

70 
14 

• Ponto 6 6 - L a t . 7" 41'S e long. 60° 14-WGr. 

CL 
indisc. 

al. 
arg. 

0-5 
5-25 

25-40 
40-80 

3.9 
4,4 
4,5 
4,6 

1 
< 1 
< 1 
< 1 

2,0 
0,9 
0 5 
0 5 

0,4 
0,1 
J0.1 
0,1 

41 
14 
10 
8 

Ponto 67 - Lat. 7° 31'S e long. 60J02"WGr. 
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Segunda Parte 
APTIDÄOAGRI'COLA 

1 - INTRODUQAO 

Os problemas provocados pela escassez de generös alimen-
tfeios säo a preocupaeäo constante que domina as organi-
zacöes nacionais e internacionais, onde estudos, pesquisas e 
trabalhos säo efetuados numa tentativa de minorar este 
problema, principalmente nas areas subdesenvolvidas e em 
desenvolvimento. 

0 conheeimento das caracten'sticas morfológicas, fi'sicas e 
qu(micas dos solos, somado aos fatores climäticos, relevo da 
regiäp e dos requisitos das eulturas, é um passo essencial no 
sentido de desenvolver um sistema lógico de planejamento 
para o uso agrfcola das terras, possibilitando um julgamento 
capaz de evidenciar äreas de terras com distintas capaeidades 
produtivas. 

A metodologia utilizada congrega os coneeitos bäsicos de 
aptidäo da terra, segundo Bennema, Beek e Ca margo (1965) e 
Beek (1975), além das modificacöes propostas por este em 
comunicacao verbal (1975), quando se definiram as areas 
para utilizaeäo com Lavoura, Pa stag em e Silviculture. Assim, 
pode-se evidenciar os fatores que poderiam se apresentar 
como limitantes para as culturas. 

Devido è falta de experimentos agn'colas e agrostológicos, 
somada a uma agricultura muito rudimentär, nem sempre se 
pode contar com dados necessarios para uma meihor ca ra et e-
rizaeäo da érea; daf utilizar-se correlacäo com areas seme-
Ihantes. 

A possibilidade de melhoramento das condicöes naturais das 
terras, com a introdueäo de téenicas agro no micas e capital. 
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foi considerada independentemente dos efeitos causados pela 
proximidade ou näo de centros consumidores e das fontes de 
insumos. Porém, convém aqui mencionar que os esforcos 
necessarios è remocäo ou minimizacao dos impedimentos em 
determinada area tendem a ser cada vez menos expressivos, è 
medida que os mercados e os insumos dela se aproximem. 

A avaliacäo da aptidäo das terras engloba, além dos tres 
sistemas de manejo, A, B e C (Lavoura), a possibilidade de 
utilizacäo para Pastagem e Silviculture, representadas por P e 
S respectivamente, bem como as que näo se prestam para 
nenhuma das utilizacöes citadas e que devem ser preservadas 
ou utilizadas como äreas de recreacäo. 

Nas areas de campo natural ou de vegetacäo aberta com 
estrato graminoso (Savana, Estepe, etc.),devido a fortes e 
muito fortes impedimentos ao uso para a Lavoura, com 
cultivos anuais ou perenes, as terras desta classe säo aprovei-
téveis, como meihor recomendacäo de uso para o pastoreio 
extensivo, mesmo que com baixa capacidade de suporte, ja 
que, se utilizados para a agriculture, tornam a prética desta 
atividade muito insegura e pouco recomendavel, com risco de 
perda total da producäo. Estas äreas Constam no mapa como 
pastagem natural, e estäo representadas por meio de orna-
mentos. 

É indispensavel frisar que este trabalho näo se propöe a 
especificar areas individualizadas de solos para urn determi-
nado uso agrfcola, indicando, sim, areas dotadas de solos que 
Ihes asseguram maior importäncia em termos de prioridade 
para aproveitamento das terras constituindo a base inicial 
para orientacao de trabalhos subseqüentes por parte dos 
órgaos de planejamento do Governo. 

2 - CONDIQÖES AGRICOLAS DAS TERRAS 
E SEUS GRAUS DE LIMITACÖES 

O julgamento de determinadas areas, com a finalidade de 
serem utilizadas para uma agricultura racional, é funcäo do 
somatório de fatores intrfnsecos e extrfnsecos ao solo. O 
estudo e a interpretacäo nos fornecem a interacäo das 
caracteri'sticas dos solos, necessidades das cultures e das 
präticas de manejo. As condicöes agn'colas das terras reque-
rem observacöes minuciosas e detalhadas, para que possam 
ser classificadas segundo as limitacöes apresentadas, esti-
mando a viabilidade de melhoré-las ou corrigi-las. 

A firn de podermos ter uma referenda, fo i conceituado o que 
seria uma terra ideal para a agricultura, oom a qual foram 
estabelecidos parêmetros de julgamento em relacäo a outras 
existentes. 

A terra ideal é aquela que possui as melhores condicöes 
possfveis de potencialidade para o crescimento das mais exi-
gentes formas organizadas de associapöes vegetais. Apresenta 
elevada fertilidade natural, sem deficiências de égua e de oxi-
gênio, näo é susceptfvel è erosio e näo possui impedimento ao 
uso de implementos agrfcolas. 

Partindo do conceito desta terra ideal, quaisquer outras 
variacöes apresentadas, que nao preencherem as exigências 

atribufdas, säo consideradas desvios, recebendo a de no mi
nacao de limitacöes ao uso agrfcola, expresso estima-
tivamente em cinco graus: nulo, ligeiro, moderado, forte e 
muito forte. 

Estes graus säo julgados estimativa e especificamente para 
cada urn dos fatores considerados, a saber: 

— deficiência de fertilidade 
— deficiência de égua 
— excesso de ägua (deficiência de oxigênio) 
— susceptibilidade è erosäo 
— impedimento ao uso de implementos agrfcolas (mecaniza-

cäo). 

Entretanto, estes fatores näo representam em sua totalidade 
as condicöes agrfcolas das terras necessérias para uma 
avaliacäo completa, porém indicam a aptidäo geral das terras 
para o uso agrfcola. Os fatores considerados no julgamento 
das condicöes agrfcolas estäo na dependência de uma ou mais 
propriedades do solo e das condicöes mesológicas. 

Com uma räpida descricäo da influência dasdiversas proprie
dades do solo e do ambiente, em cada urn dos aspectos das 
condicöes agrfcolas das terras, tornar-se-äo mais compre-
ensfveis as relacöes entre estas propriedades e as referidas 
condicöes. 

2.1 — Deficiência de Fertilidade 

Refere-se ä disponibilidade de macro e micronutrientes no 
solo, seu aproveitamento pelas plantas e presenca ou ausência 
de substäncias tóxicas (alumfnio, manganês e sais solüveis, 
especialmente sódio). 

Em virtude da carência de dados para interpretacäo baseada 
na presenca de macro e micronutrientes no solo, säo 
utilizados, em substituicäo, outros dadosqufmicos, direta ou 
indiretamente importantes com relacäo è fertilidade. Os 
valores que meihor se relacionam com a fertilidade säo: 
saturacäo de bases (V%), saturacäo com alumfnio, soma de 
bases trocäveis <(S) e atividade' de ciclo orgänico (f loresta em 
relacäo ao cerrado). Outros dados importantes como nitro-
gênio total, relacäo C/N,P2Os total, alumfnio trocavel, 
cätions trocäveis e capacidade de troca de cations (T) säo 
pouco utilizados em virtude de sua dif feil interpretacäo, pois 
suas relacöes com a fertilidade natural näo se acham 
perfeitamente esclarecidas nos solos tropicais. 

Com base apenas nos dados qui'micos disponfveis, nem 
sempre é possfvel obter-se uma conclusäo correta a respeito 
da fertilidade de um solo tropical. Säo indispensäveis, 
portanto, as observacöes de campo, principalmente acerca do 
uso da terra, produtividade, qualidade das pastagens, assim 
como relacäo entre a vegetacäo natural e a fertilidade. 

As def inicöes dos graus de limitacöes, para cada um dos cinco 
aspectos das condicöes agrfcolas das terras, geralmente 
compreendem informacöes referentes äs relacöes entre graus 
de limitacöes e dados facilmente observéveis e mensuräveis. 
Essas relacöes, entretanto, nem sempre säo precisas e devem 
ser usadas como um guia de orientaeäo geral. 
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As limitacöes säo definidas com base nas condicöes naturais 
das terras, sendo välidas, sob alguns aspectos, apenas para o 
sistema de manejo A. Nestes casos, nos sistemas agrfcolas B e 
C, os graus säo estabelecidos em funcäo da possibilidade de 
remocäo ou melhoramento da referida Iimitacäo. 

2.1.1 — Graus de Limitacöes por Oeficiência de Fertilidade 

Nulo a Ligeiro — Ë caracterizado nos solos com boas reservas 
de nutrientes disponi'veis äs plantas, livre de sais tóxicos, 
permitindo boas col hei tas durante anos. Apresentam satu
racäo de bases maior de 50% e menos de 50% de saturacäo 
com alumi'nio. A soma de bases trocäveis é sempre maior que 
3 mE por 100 g de terra fina seca ao ar (tfsa). A 
condutibilidade elétrica do extrato de saturacäo é menor que 
4 mmhos/cm a 25°C. 

Quando os outros fatores säo favoräveis, as reservas de 
nutrientes permitem boas colheitas, durante muitosanos. Nas 
regiöes tropicais ümidas e subümidas estes solos normalmente 
apresentam vegetacäo f lorestal. 

Moderado — É caracterizado nos solos cuja reserva de um ou 
mais nutrientes disponi'veis äs plantas é limitada. 

Quando outros fatores säo favoräveis, o conteüdo de nutri
entes permite bons rendimentos das culturas anuais somente 
durante os primeiros anos, após os quais os rendimentos 
decrescem rapidamente, com a constante utilizacäo agn'cola. 

Necessitam de fertilizantes depois de poucos anos, a f im de 
manterem a produtividade, pois correm o risco de se 
empobrecerem e se degradarem, ocasionando uma baixa de 
produtividade, devido ao uso exaustivo. Nas regiöes tropicais 
ümidas e subümidas estes solos estäo cobertos por vegetacäo 
f lorestal. 

Também säo consideradas, neste grau, äreas de solos com sais 
tóxicos, devido a sais solüveis ou sódio trocävel, que 
impedem o desenvolvimento das culturas mais sensi'veis. A 
condutibilidade elétrica do extrato de saturacäo varia de 4 a 
8 mmhos/cm a 25° C. 

Forte — É caracterizado nos solos onde um ou mais nutri
entes disponi'veis aparecem apenas em pequenas quantidades. 
Normalmente os solos säo de saturacäo e soma de bases 
trocäveis baixa. Quando outros fatores säo favoräveis, o 
conteüdo de nutrientes permite bons rendimentos somente 
para certas culturas adaptadas, sendo baixos os rendimentos 
das outras culturas ou mesmo de pastagens. 

A sua utilizacäo racional requer fertilizacäo desde o comeco 
da exploracäo agn'cola. Nas regiöes tropicais ümidas e 
subümidas, as äreas com este grau apresentam solos cobertos 
por vegetacäo de Savana ou transicäo Floresta/Savana 
(Carrasco). 

Também säo consideradas, neste grau, äreas de solos com sais 
tóxicos, devido a sais solüveis ou sódio trocävel, que 
permitem o cultivo somente de plantas tolerantes. A condu
tibilidade elétrica do extrato de saturacäo estä entre 8 e 
15 mmhos/cm a 25° C. 

Muito Forte — É caracterizado nos solos com conteüdo de 
nutrientes muito restrito, praticamente sem nenhuma possibi
lidade de agricultura, pastagem e florestamento. Os solos 
apresentam saturacäo e soma de bases trocäveis muito baixa e 
estäo geralmente cobertos por vegetacäo de Savana, nas 
regiöes tropicais ümidas e subümidas. 

Também säo consideradas, neste grau, äreas de solos com sais 
tóxicos, devido a sais solüveis ou sódio trocävel, que 
permitem o cultivo somente de plantas muito tolerantes. A 
condutibilidade elétrica do extrato de saturacäo é maior que 
15 mmhos/cm a 25° C. Podem ocorrer em äreas desprovidas 
de coberturas vegetais e crostas salinas. 

2.2 — Def iciência de Agua 

A def iciência de ägua é uma funcäo da quantidade de ägua 
disponfvel äs plantas e das condicöes climatológicas, especial-
mente precipitacäo e evapotranspiracäo. Nos desertos e em 
algumas äreas superümidas, e mesmo nas äreas secas do 
Nordeste, os fatores climatológicos säo os de maior impor-
täncia. 

Em alguns casos, propriedades individuals dos solos têm 
grande influência na ägua dispom'vel que pode ser arma-
zenada. Entre estas propriedades destacam-se: textura, tipo 
de argila, teor de materia orgänica e profundidade efetiva. 

No caso dos solos de baixada, além da ägua dispom'vel que 
pode ser armazenada, säo consideradas outras propriedades, 
como al tu ra do lencol freätico e condutibilidade hidräulica. 

Os dados sobre a disponibilidade de ägua nos solos, precipi
tacäo e evapotranspiracäo, embora muito escassos, säo usados 
na determinapäo dos graus de limitacöes por def iciência de 
ägua, além de observacöes de campo, principalmente relacio-
nadas ao comportamento das pastagens, tipo de culturas e 
vegetacäo natural. A vegetacäo natural torna esta Iimitacäo 
evidente nos casos em que é adaptada a solos ümidos e 
também no caso de uma Floresta Tropical. 

O balanco hfdrico e a relacäo de umidade com os tipos de 
vegetacäo, que por sua vez estäo relacionados com as regiöes 
bioclimäticas de Gaussen, f o ram as principals bases para o 
estabelecimento desta Iimitacäo. A vegetacäo natural reflete 
as condicöes de variacäo da deficiência de ägua na ärea. 

2.2.1 — Graus de Limitacöes por Deficiência de Agua 

Nas definicöes seguintes näo foi amplamente considerada a 
periodicidade da escassez de ägua e os riscos de fracasso que 
tal fato oferece äs culturas. 

Nulo — A deficiência de ägua dispom'vel näo constitui Iimi
tacäo para o crescimento das plantas. A vegetacäo é de 
Floresta Perenifólia. 

Areas com lencol freätico alto (solos de baixada), perten-
centes a este grau, podem ocorrer em clima com estacäo seca. 

Ligeiro — Ocorre uma pequena deficiência de ägua dispom'vel 
durante um curto perfodo, que constitui parte da estacäo de 
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crescimento. É caracterizado por clima com curta estapäo 
seca (1 a 3 meses). A vegetapäo normalmente é de Floresta 
Subperenifólia. 

Areas de solos com lencol freético elevado, pertencentes a 
este grau, podem ocorrer em climas com maior period o seco. 

Ligeiro/Moderado — Ocorre uma clara deficiência de ägua 
dispon i'veI durante um peri'odo de 3 a 5 meses por ano, o que 
pode reduzir significativamente as possibilidades para muitas 
culturas de ciclo longo, bem como para se fazerem duas cultu
res ao ano, para a maioria das culturas de ciclo curto. A 
vegetacäo em areas com este grau é de transicäo entre 
Floresta Semicaducifólia e Subperenifólia. 

Moderado — Ocorre uma considerävel deficiência de égua 
disponfvel durante um peri'odo de 5 a 7 meses por ano, o que 
elimina as possibilidades da maioria das culturas de ciclo 
longo, permitindo apenas uma cultura de ciclo curto por ano. 
A vegetapäo é de Floresta Subcaducifólia e Cerrado Subca-
ducifólio. Abränge também äreas com estapäo seca menor 
que 5 a 7 meses por ano, porém com solos muito rasos, como 
também outros solos com pouca disponibilidade de égua para 
as plantas. 

Moderado/Forte — Ocorre uma acentuada deficiência de égua 
disponfvel durante um peri'odo longo de 6 a 8 meses, com 
precipitapöes reguläres e em torno de 700 a 1.000 mm por 
ano. Abränge também areas com estacäo seca urn pouco 
menor, mas com solos de baixa disponibilidade de ägua, 
prestando apenas para algumas culturas de ciclo curto 
adaptadas. A vegetacäo neste grau é de Floresta Tropical 
Caducifólia e Cerrado Caducifólio. 

Forte — Ocorre uma severa deficiência de ägua durante um 
longo perfodo, normalmente de 6 a 8 meses de chuvas 
irreguläres compreendidas entre 600 e 800 mm por ano. A 
vegetacäo caracterfstica é a Caatinga Hipoxerófila. Abränge 
também äreas com estacäo seca um pouco menor, mas com 
solos de baixa disponibilidade de ägua. 

Muito Forte — Ocorre uma deficiência de ägua muito severa 
durante urn perfodo muito longo, com 8 a 11 meses de 
precipitacöes muito irreguläres. Areas com este grau asvezes 
estäo sujeitas a urn pen'odo de 1 a 2 anos de estiagem. A 
vegetacäo é tipicamente a Caatinga Hiperxerófila. Neste grau 
também estäo inclufdas äreas com estacäo seca, um pouco 
menos pronunciada, porém, com solos de baixa disponibili
dade de ägua para as plantas. 

2.3 — Excesso de Agua (Deficiência de Oxigênio) 

O excesso de ägua esté geralmente relacionado com a classe 
de drenagem natural do solo que, por sua vez, é resultado de 
condicöes climatológicas (precipitacäo e evapotranspiracäo), 
relevo local, propriedades do solo e altura do lenpol freético. 

Na maioria dos casos ex ist e uma relapäo direta entre ciasse de 
drenagem natural e deficiência de oxigênio. 

As caracterfsticas do perfil de solo säo usadas para determinar 
a classe de drenagem sob condicöes naturais. No solo drenado 

artif icialmente, a relacäo entre classes de drenagem e deficiên
cia de oxigênio näo é mais direta, enquanto o sistema 
funcionar adequadamente para remover o excesso de égua. 

Em solos que apresentam lencol freético elevado, o problema 
mais importante é a altura deste, ao passo que nos soios em 
que o lenpol freético situa-se bem mais abaixo da zona de 
enraizamento das plantas, säo consideradas as seguintes 
propriedades: est ru tu ra, permeabilidade e presenca ou ausên-
cia de camada permeével, neste caso, importando constatar a 
que profundidade ela se localiza. 

Oeve-se frisar que deficiência e excesso de ägua säo aqui 
considerados como dois aspectos independentes das condi-
pöes agrfcolas dos solos, porque urn mesmo solo pode 
apresentar limitapöes por deficiência de égua na estapäo seca, 
e por excesso na estacäo chuvosa. Nem todas as combinapöes 
säo no entanto possfveis, pois um solo com uma forte 
deficiência de égua em geral näo tere mais que uma ligeira 
limitacäo por excesso. 

No que tange ao excesso de égua, säo também considerados 
os riscos de inundapoes, que causam uma deficiência tempo
raria de oxigênio e danos mecänicos äs plantas näo adaptadas 
ao encharcamento. 

2.3.1 — Graus de Limitapöes por Excesso de Agua 

'Nulo —A aeracäo näo é prejudicada por efeito de égua 
durante qualquer época do ano; encontrado em solos que 
variam, normalmente, de bem até excessivamente drenados. 

Ligeiro — Apresenta certa deficiência de ar äs culturas com 
rafzes sensfveis ao excesso de égua durante a estapäo chuvosa; 
é caracterizado em solos moderadamente drenados. Ocorrem 
riscos esporädicos de inundapäo. 

Moderado — As plantas sultivädas que possuem rafzes sensf
veis a uma certa deficiência de ar näo se desenvolvem 
satisfatoriamente, uma vez que a aerapäo do solo é conside-
ravelmente prejudicada pelo excesso de égua, durante a 
estapäo chuvosa; neste grau os solos säo imperfeitamente 
drenados. Hé riscos incertos de inundapoes ou inundapoes 
anuais menores que 4 (quatro) meses. 

Forte— As culturas com rafzes sensfveis ao excesso de égua 
somente se desenvolvem, de modo satisfatório, mediante 
trabalhos de drenagem artificial; em geral, neste grau, os solos 
säo mal drenados. Hé riscos periódicos de inundapoes ou 
inundapoes anuais menores que 6 (seis) meses. 

Muito Forte — Säo necessärios trabalhos intensivos de drena
gem para que as plantas de rafzes sensfveis ao excesso de égua 
possam se desenvolver satisfatoriamente. Os solos, neste grau, 
säo muito mal drenados. Estäo sujeitos a inundapoes anuais 
majores que 6 (seis) meses. 

2.4 — Susceptibilidade è Erosäo 

E considerada neste item, basicamente, a erosäo pela apäo das 
äguas das chuvas, visto que a erosäo eólica parece näo ser de 
muita importäncia nesta regiäo. 
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A referenda para susceptibilidade ä erosäo é a que ocorreria 
em terrenos inclinados se os solos fossem usados para cultures 
sem a adocäo de medidas conservacionistas. 

A susceptibilidade ä erosäo esté na dependência de fatores 
climatológicos (especialmente intensidade e distribuicäo das 
chuvas), da topografia e comprimento dos declives, do 
microrrelevo e dos seguintes fatores do solo: infiltracäo, 
permeabilidade, capacidade de retencäo de umidade, presenca 
ou ausência de cam ad a compactada no perfil, coerência do 
material do solo, superf fcies de deslizamento e presenca de 
pedras na superf fcie, que possam agir como protetores. 
Muitos dos fatores citados säo resultantes da interpretacäo de 
propriedades do solo, tais como: t ex tu ra, estrutura, t ipo de 
argila e profundidade. 

Sob as mesmas condicöes de cultivo, regime de chuvas e 
relevo, urn solo com B latossólico apresenta susceptibilidade è 
erosäo menor do que um solo com B textural, e este, menor 
do que um solo com um horizonte pan. 

No decorrer do processo erosivo, pode urn determinado solo 
aumentar gradativamente a sua susceptibilidade è erosäo. 1st o 
acontece em solos nos quais houve uma erosäo previa, pela 
qual o horizonte superficial, mais poroso e menos coerente, 
foi erodido e onde jé se formou urn sistema de sulcos e 
vocorocas. 

O grau de susceptibilidade è erosäo, para uma determinada 
classe de solo, é mais facilmente determinado nos locais onde 
o solo é utilizado para agricultura, sem medidas preventivas 
contra a erosäo. Em outros casos pod e: se estabelecer relacöes 
entre declividade e susceptibilidade è erosäo, tendo como 
base o conhecimento das relacöes entre erosäo e caracterfs-
ticas do perfil do solo. 

2.4.1 — Graus de Limitacöes por Susceptibilidade è Erosäo 

Nulo — Representado nos solos näo susceptfveis ä erosäo, 
normalmente em relevo plano ou quase plano.equeapresen-
tam boa permeabilidade. Tais solos, com uso agrfcola 
prolongado (de 10 a 20 anos), näo apresentam ou quase näo 
apresentam erosäo em sua maior parte. 

Ligeiro — Representado. nos solos que possuem alguma 
susceptibilidade ä erosäo. Normalmente apresentam declivi-
dades suaves (2 a 6%) e boas condicöes ffsicas. Podem ser 
mais declivosos quando as condicöes ffsicas forem muito 
favoréveis. 

Se usados para agricultura, por urn perfodo de 10 a 20 anos, 
teräo aproximadamente 25 a 75% do horizonte A, removido 
na maior parte da érea. Protecäo e controle säo, em geral, de 
fécil execucäo e bastam préticas conservacionistas simples 
para controlar a erosäo. Em muitos casos, o uso de culturas 
selecionadas pode auxiliar satisfatoriamente neste controle. 

Moderado — Representado nos solos moderadamente suscep
tfveis a erosäo. O relevo é normalmente ondulado e a 
declividade de 6 a 13%, desde que haja boas propriedades 

ffsicas. Podem ter declives maiores (13 a 25%) em relevo 
forte ondulado, quando as propriedades ffsicas dos solos 
forem muito favoréveis e suavemente declivosos (2 a 6%) 
quando muito desfavoréveis. 

Se usados para agricultura, a erosäo é reconhecida por 
fenbmenos moderados. Inicialmente dä-se a remocäo de todo 
o horizonte A, que facilmente pode se continuar pela 
formacäo de sulcos e vocorocas. Préticas conservacionistas 
säo necessérias desde o infcio da utilizacäo agrfcola d est es 
solos. Em alguns casos, o combate è erosäo pode ser feito 
com préticas simples, como em lavouras de ciclo longo, mas 
em geral säo necessérios controles intensivos que demandam 
investimentos e conhecimentos agronömicos. 

Forte— Representado nos solos f ortemente susceptfveis ä ero
säo. Estäogeralmenteem relevo forte ondulado e declividade de 
13 a 25%, desde que apresentem boas condicöes ffsicas. 
Podem ter declives maiores, quando as condicöes ffsicas dos 
solos forem muito favoréveis, ou declives menores, quando 
desfavoréveis. 

Se usados para agricultura, a erosäo é reconhecida por 
fenömenos fortes, causadores de répidos danos aos solos. 
Protecäo e controle säo, na maioria dos casos, difi'ceis e 
dispendiosos, ou pouco viéveis. 

Muito Forte — Representado nos solos muito fortemente 
susceptfveis è erosäo. Compreende solos em area com 
declividade superior a 25%, menos aqueles com dec live 
ligeiramente superior que apresentam muito boas condicöes 
ffsicas. 

Se usados para agricultura, seräo totalmente erodidos em 
poucos anos, com o aparecimento de sulcos e vocorocas. Se 
usados para o pastoreio, o risco de danos ainda é grande. 
Protecäo e controle näo säo economicamente viéveis. 

2.5 — Impedimentos ao Uso de Implementos Agrfcolas 
(Mecanizacäo) 

Este fator depende principalmente do grau e forma do 
declive, presenca ou ausência de pedregosidade e rochosidade, 
profundidade do solo e condicöes de mé drenagem natural, 
além da constituicäo do material do solo, como t ex tu ra 
argilosa com argila do tipo 2 :1 , textura arenosa, solos 
orgänicos, microrrelevo resultante da grande quantidade de 
cupinzeiros (termiteiros) e/ou gilgal ou solos oom muitos 
sulcos e vocorocas, devido è erosäo. 

A pequena profundidade do solo tem influência nos casos em 
que o material subjacente é consolidado ou näo indicado para 
ser trazido ä superf feie por aracao. 

Com relacäo è mecanizacäo, uma érea sem impedimentos 
somente é levada em conta se apresentar urn tamanho 
mi'nimo que compense o uso de méquinas agrfcolas. Areas 
pequenas, sem impedimento è mecanizacäo, säo desprezadas 
quando estäo disseminadas no meio de outras éreas, nas quais 
näo é possfvel uso de implementos tracionados. 
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2.5.1 — Graus de Limitacöes por Impedimentos ao Uso de 
Implementos Agrfcolas 

Nulo — Areas em que podem ser usados, na maior parte, 
durante todo o ano, todos ostipos de implementos agri'colas. 
0 rendimento do trator é maior que 90%. 

Apresentam topografia plana e suave ondulada, com declivi-
dades menores que 6%, sem outros impedimentos relevantes ä 
mecanizacäo. 

Ligeiro — Areas nas quais, na maior parte, podem ser usados 
quase todos os tipos de implementos agri'colas. 0 rendimento 
do trator é de 60% a 90%. 

Apresentam: a) declividade de 6 a 13%, com topografia 
ondulada, quando näo se apresentam outros impedimentos de 
natureza mais séria; b) topografia plana e suave ondulada, 
mas com ligeiros impedimentos devido è pedregosidade (0,5 a 
1,0%) e rochosidade (2 a 10%); c) solos com profundidade 
exi'gua, textura arenosa ou argilosa com presenca de argila do 
tipo 2 :1 ; d) lencol f reatico elevado. 

Moderado — Areas nas quais, na maior parte, somente os 
tipos mais leves de implementos agri'colas podem sei: usados 
algumas vezes, durante parte do ano. Sab usados, comumen-
te, equipamentos tracionados por animais. Se usados tratores 
deve-se fazê-lo com cu idados especiais, sendo empregados 
somente tratores de esteira, onde o rendimento é menor que 
60%. 

Apresentam: a) declividade de 13 a 25%, com topografia que 
é freqüentemente forte ondulada, quando näo existem 
outros impedimentos mais seriös; se usados para agricultura, 
freqüentes e profundos sulcos de erosäo podem estar presen-
tes; b) declividade menor que 13%, mas com moderados 
impedimentos devido ä pedregosidade (1 a 15%), rochosidade 
(10 a 25%); c) profundidade do solo exi'gua; d) topografia 
plana e suave ondulada, com moderados impedimentos, 
devido a solo de textura arenosa grosseira, argilosa com argila 
do t ipo 2 :1 ; e) lengol freätico elevado. 

Forte —Areas que, na maior parte, podem ser cultivadas 
somente com uso de implementos manuais. 

Apresentam: a) declividade de 25 a 55%, com uma topografia 
montanhosa, que pod e ser parcialmente forte ondulada; 
sulcos e vocorocas podem constituir fortes impedimentos ao 
uso de implementos; b) declividades menores que 25%, com 
fortes impedimentos devido è pedregosidade (15 a 70%), 
rochosidade (25 a 70%); c) solos com pequena profundidade; 
mä drenagem; d) inundacöes freqüentes e alagamentos. 

Muito Forte — Areas que näo podem ou, somente com 
grande dificuIdade, podem ser usadas para agricultura. Näo 
possibilitam o uso de implementos tracionados e mesmo a 
utilizacäo de implementos manuais é dif feil. 

Apresentam: a) declividades maiores que 55%, em topografia 
escarpada; b) declividades menores que 55% com impedi
mentos muito fortes, devido ä pedregosidade e rochosidade 

(maiores que 70%); c) solos com profundidade muito 
pequena; d) inundacöes freqüentes e prolongadas. 

3 - CLASSIFICAQÄO DAS TERRAS - SEM 
IRRIGA QAO 

Tern como objetivo principal a avaliacäo de cada solo 
encontrado para o uso com Lavoura (tres sistemas de 
manejo), Pastagem e Silvicultura. Nesta classificaeäo säo 
representadas as classes de terras (solo, fatores climäticos e 
relevo) das unidades de mapeamento (associaeäo de solos) em 
funcäo do solo dominante, cabendo uma especificacäo se 
houver solos subdominantes com melhores condicöes de uso. 
As classes de terras julgadas inadequadas aos aproveitamentos 
propostos podem ser, se for o caso, indicadas para eultivos 
especiais, os quais por exigêneias espeefficas, ou toleräncia a 
qualquer fator ad verso, se apresentam com possibilidades de 
serem cultivadas, ou entäo reservadas ä preservatio da flora e 
da fauna. 

3.1 — Lavoura: Sistemas de Manejo 

A caracterizaeäo dos tres sistemas de manejo usados, A, B e 
C, foi baseada nos seguintes fatores sócio-econömicos: nfvel 
de investimento de capital, grau de conheeimento tecnico-
operacional, t ipo de traeäo e de implementos agrfcolas, 
apesar da existencia de outras variäveis que podem ser de 
importäneia para uma melhor coneeituaeäo dos sistemas 
usados. 

O nfvel de investimento de capital diz respeito ao investi
mento feito desde o preparo do terreno até a compra de 
maquinas usadas para a colheita. 

O conheeimento téenico-operacional é traduzido em termos 
de tradicäo agrfcola e do assessoramento profissional, capazes 
de perm itir maiores producöes econömicas. 

O t ipo de traeäo e de implementos agrfcolas se refere ä traeäo 
manual, animal e motorizada, com implementos desde 
muito leves (faeäo) até aos mais pesados, conhecidos atual-
mente (colheitadeira). 

3.1.1 — Sistema de Manejo A e Classes de Aptidäo 

Neste sistema de manejo, as präticas agri'colas dependem de 
métodos tradicionais, que refletem um baixo nfvel de 
conheeimento téenico. Näo hä em prego de capital para 
manutencäo e melhoramento das condipöes agri'colas das 
terras e das lavouras. Os eultivos dependem principalmente 
do trabalho bracal, com implementos manuais simples. 
Alguma traeäo animal é usada para implementos agri'colas 
leves. 

Este é o sistema agrfcola que predomina na regiäo. A limpeza 
da vegetagäo é feita por queimadas e, no caso de cultures 
anuais, o uso da terra é periodico, sendo a terra abandonada 
para recuperaeäo quando os rendimentos deelinarrt forte-
mente. Ê muito comum a consorciaeäo de duas ou tres 
eulturas e as lavouras de careter mais permanente só säo 
possfveis em äreas onde a fertilidade natural dos solos é 
'média a alta. 
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As classes de aptidäo Boa, Regular, Restrita e Inapta incluem 
tanto cultures anuais como peren es e estäo definidas, em 
termos de graus de limitapöes, nas condipöes naturais para 
uso geral na agricultura. 

Classe Boa (A) — As condipöes agrfcolas das terras apresen-
tam limitacöes nulas a ligeiras para um grande nümero de 
cultures climaticamente adaptadas. Pode-se prever bons rendi-
mentos por um perfodo de aproximadamente 20 anos, após o 
quäl decrescem gradualmente. 

Classe Regular (a) — As condicöes agrfcolas das terras apre-
sentam limitapöes ligeiras e moderadas para um grande 
nümero de cultures climaticamente adaptadas. Pode-se prever 
bons rendimentos durante os primeiros 10 anos, que decres
cem rapidamente para um ni'vel mediano nos 10 anos 
seguintes. 

Classe Restrita {a) — As condipöes agrfcolas das terras apre-
sentam limitapöes moderadas e fortes para um grande nümero 
de cultures climaticamente adaptadas. Pode-se prever rendi
mentos medianos durante os primeiros anos, decrescendo 
rapidamente dentro do perfodo de 10 anos. 

Classe Inapta (i) — As condicöes agrfcolas das terras apre-
sentam limitapöes muito fortes para cult ivo s de um grande 
nümero de cultures climaticamente adaptadas e a produpäo 
deverä ser baixa a muito baixa ja na fase inicial de culture. 
Normalmente observa-se que as culturas näo se desenvolvem, 
o que, associado a outros fatores, condiciona a näo viabili-
dade de plantio. 

3.1.1.1 — Condicöes Agrfcolas e suas Influências no Sistema 
de Manejo A 

As principals condicöes agrfcolas e as diversas maneiras que 
elas influenciam este sistema de manejo säo: 

Deficiência de Fertilidade— A fertilidade natural de um solo 
é o fator mais importante para a produpäo agrfcola. Se a 
fertilidade natural for alta, as producöes seräo boas por 
muitos anos, diminuindo de produpäo e por menores perfo-
dos de tempo, ä medida que ela decresce. A fertilidade 
natural sendo baixa ou muito baixa, näo é aconselhävel 
cultivar neste sistema de manejo. 

Deficiência de Agua — A disponibilidade de ägua propicia a 
oppäo na escolha das culturas e da época do plantio. Se um 
determinado solo apresentar deficiência de ägua por algum 
perfodo, hä necessidade de selepäo de culturas que se 
adaptem a este perfodo de deficiência de ägua. 

Excesso de Agua —Sua importäncia maior se faz sentir 
principalmente nas culturas perenes, quando hä problemas de 
inundacäo, ou mesmo para culturas anuais, com raizes näo 
adaptadas ä f alta de ar. 

Susceptibilidade ä Erosäo — Apresenta relativamente pouca 
importäncia para este sistema de manejo, vist o as präticas 
agrfcolas serem pouco intensas e utilizarem-se mäquinas 
simples ou implementos manuais. 

Impedimento ao Uso de Implementos Agrfcolas — Näo é 
limitante neste sistema de manejo, porque os implementos 
agrfcolas considerados podem ser usados em quaisquer 
condipöes. 

Hä casos especiais em que as culturas admitem graus de 
limitacäo maior do que os expostos nas classes de aptidäo. 
Exemplos: o algodäo admite certa limitacäo por deficiência 
de ägua, assim como o arroz irrigado e a juta admitem 
também certa limitapäo por excesso de ägua. 

3.1.2 — Sistema de Manejo B e Classes de Aptidäo 

As präticas agrfcolas neste sistema de manejo estäo condicio-
nadas a um nfvel razoävel de conhecimento técnico. Hä 
alguma aplicapäo de capital e de resultadosde pesquisas para 
manutenpäo e melhoramento das condipöes das terras e das 
lavouras. Os cultivos estäo condicionados principalmente ao 
tra bal ho bracal e ä trapäo animal. Se usada alguma mäquina a 
motor, estas säo mais para o transporte e benef iciamento, do 
que para os cultivos. 

Quantidades ra zo äve is de fertilizantes e calcärio, que garan-
tem räpida resposta, säo usadas neste sistema para sustentar 
as produpöes, mas usualmente säo muito menores do que a 
recomendada com base na pesquisa. 

Rotacäo de culturas é importante neste sistema, porque a 
agricultura, em caréter mais permanente, favorece o desen-
volvimento de pragas e doencas. A introdupäo de variedades 
altamente produtoras também pode eau sar deficiência de 
certos elementos nutritivos do solo que, em caso contrario, 
näo se manifestariam. Por outro lado, essas variedades 
altamente produtoras seräo mais sensfveis as deficiências do 
solo, quando comparadas com as variedades de baixa produ
päo, geralmente cultivadas. 

Entretan'o, neste sistema, o uso de fertilizantes, ainda que 
limitado, abränge maior nümero de culturas possfveis. A 
rotapäo de culturas raramente inclui mais de tres culturas 
diferentes; esta prética pode ser de ajuda efetiva no combate 
aos problemas de pragas e doenpas e deficiência de nutrientes. 

As classes de aptidäo Boa, Regular, Restrita e Inapta incluem 
tan'o as culturas anuais como as culturas perenes e säo 
estirnadas de acordo com os graus de limitacöes, atribufdos äs 
condipöes agrfcolas, julgados possfveis para este sistema. 

Ressalte-se que a colonizapäo de areas näo deve ser promo-
vida tomando por base as aptidöes, conforme interpretadas 
neste sistema de manejo, a menos que haja disponibilidade de 
adubos e viabilidade de sua aplicapäo. 

Classe Boa (B) — As condipöes agrfcolas c/as terras apresen-
tam limitapöes nulas e ligeiras para produpäo sustentada de 
cultivos de um grande nümero de culturas climaticamente 
adaptadas. Em geral podem ser obtidas boas produpöes, mas 
sua manutenpäo serä um tanto afetada por algumas limitapöes 
que neste sistema de manejo só podem ser parcialmente 
removidas. 

Classe Regular (b) — As condipöes agrfcolas das terras apre-
sentam limitapöes moderadas para produpäo sustentada de 
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cultivos de um grande numero de culturas climaticamente 
adaptadas. Boas produpöes podem ser obtidas na maioria dos. 
anos, mas a opcäo de culturas, a manutenpäo da produpäo e a 
selepäo de praticas de manejo estao restritas por uma ou mais 
limitacöes que näo podem ser removidas. 

Classe Restrita iß) — As condicöes agn'colas das terras apre-
sentam limitapöes fortes para producäo sustentada de cultivos 
de um grande nümero de culturas climaticamente adaptadas. 
As producöes säo seriamente reduzidas e a opcäo de culturas 
é muito restrita por uma ou mais limitapöes que näo podem 
ser removidas. 

Classe Inapta (i) — As condicöes agn'colas das terras apresen-
tam limitacöes muito fortes para cultivos de um grande 
nümero de culturas climaticamente adaptadas e a producäo 
sustentada näo é considerada viävel, devido a uma ou mais 
limitacöes que näo podem ser removidas. 

3.1.2.1 — Condicöes Agn'colas e suas Influências no Sistema 
de Manejo B 

As principals condicöes agn'colas säo: 

Deficiência de Fertilidade — Neste sistema de manejo a ferti l i-
dade natural näo é täo importante como no sistema de mane
jo A. A correcäo da deficiência de fertilidade é em termos de 
resposta ao uso de fertilizantes, em quantidades aquém das 
adequadas. Embora as quantidades de adubos empregadas 
sejam bem inferiores ao ni'vel ót imo, sua aplicacäo pode ser 
feita tendo em vista os tipos de solos que possam apresentar 
melhores resultados em termos de rendimentos. Conseqüen-
temente, os solos com maior capacidade de suprimento de 
nutrientes e maior potencial de resposta a este ni'vel de mane
jo foram considerados com melhor aptidäo, do que os que 
têm uma fertilidade natural baixa ou muito baixa. 

Deficiência de Agua — A disponibilidade de ägua para as 
plantas restringe a opcäo de'culturas. Certas medidas podem 
ser adotadas neste sistema para aumentar a capacidade de 
retencäo de ägua do solo nas areas subümidas com estacäo 
seca pronunciada. Estas medidas geralmente visam è manu
tencäo do conteüdo de materia orgänica da parte superior do 
solo, para aumentar a capacidade de retencäo da ägua dispo-
ni'vel, para uso na estacäo seca. No caso de ser forte a defi
ciência de ägua, näo existem medidas dentro dos recursos 
técnicos inerentes a este sistema de manejo que possam 
melhorar as condicöes, uma vez que este sistema de manejo 
näo inclui irrigacäo. 

Excesso de Agua — Trabalhos simples de drenagem, que 
podem ser feitos com implementos de tracäo animal, säo 
usualmente satisfatórios para a realizacäo de culturas anuais, 
em areas que apresentem limitacäo até mesmo moderada por 
excesso de égua. Portanto, o manejo sob este sistema permite 
fazer um uso mais extensivo de alguns solos do que sob o 
sistema de manejo A. Entretanto, a implantacäo de culturas 
perenes nas varzeas mal drenadas näo é considerada viävel 
quando executados somente trabalhos simples de drenagem. 
O melhoramento de alguns solos imperfeitamente e moderada-
mente drenados, que tenham propriedades f i'sicas deficientes. 

também näo é considerado viävel sob este sistema de manejo. 
A opcäo de culturas para estes solos é limitada a culturas 
especiais de ciclo anual, tais como arroz e juta. 

Susceptibilidade è Erosäo — O controle da erosäo é impor
tante para producäo sustentada devido ao pouco capital 
investido no melhoramento das propriedades fi 'sicasequfmi-
cas do solo. Praticas simples para controle da erosäo podem 
ser realizadas com implementos de tracäo animal, compre-
endendo cultivos em contorno, terrapos simples, cordöes em 
contorno e valas. Rotacäo de culturas, culturas em faixas, 
faixa de mato e renques de vegetacäo cerrada também 
concorrem para o controle da erosäo. Porém a redupäo do 
grau de limitacäo, resultante do melhoramento, näo serä 
efetivada, a näo ser que sejam mantidas as praticas de 
conservacäo pertinentes a este sistema de manejo. 

Impedimento ä Mecanizapäo — O uso de implementos agn'co
las sob este sistema de manejo é consideravelmente mais 
adiantado que no sistema de manejo A. A tracäo para 
operapöes de campo é provida principalmente por animais ou 
trabalho bracal. O transporte pode ser feito por caminhäo ou 
trem e o beneficiamento de alguns produtos, tais como 
cana-de-apücar e sisal, pode ser feito por mäquinas a motor. 
De modo geral, com tracäo animal säo usados implementos 
leves e um tanto simples, mas podem estar inclui'dos 
implementos bastante eficientes e de modelos recentes. Esse 
conjunto pode compreender cultivadores, arados de apo, 
grades, adubadeiras, segadeiras, plantadeiras e colheitadeiras. 

3.1.3 — Sistema de Manejo C e Classes de Aptidäo 

As praticas agn'colas neste sistema de manejo estäo condicio-
nadas a um alto ni'vel tecnológico. Hé emprego suficiente de 
capital para a manutencäo e melhoramento das condicöes 
agrfcolas das terras e das culturas. As praticas de manejo säo 
conduzidas com o auxflio de maquinaria de tracäo motori-
zada e utilizam-se ao mäximo os resultados das pesquisas 
agn'colas. 0 conhecimento técnico operacional, capaz de 
maximizar a capacidade produtiva, esté presente, seja direta-
mente ou através de assessoramento profissional. 

Estas praticas de manejo incluem trabalhos intensivos de 
drenagem, medidas de controle ä erosäo, combate äs pragas e 
doencas, rotacäo de culturas, plantio de sementes e mudas 
selecionadas, calagern e fertilizapäo, e mecanizapäo adequada. 

A rotacäo de culturas aumenta a vantagem de adubacäo e é 
necessäria para manter o bom estado sanitärio das lavouras. A 
rotacäo pode incluir uma grande variedade de culturas, 
embora a prätica comum seja usar duas ou tres culturas 
anuais e, ocasionalmente, uma leguminosa, em combinacäo 
com uma cultura perene. Essa rotacäo pode também ser 
empregada para auxiliar o melhoramento gradual da ferti l i
dade de solos muito pobres. 

Neste sistema de manejo, as classes de aptidäo, tanto para 
culturas anuais como perenes (Boa, Regular, Restrita e 
Inapta), säo definidas em termos de graus de limitacöes para 
uso geral na agriculture e säo determinadas de acordo com a 
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possibilidade ou näo de remocäo ou melhoramento das 
condicöes natura is. 

Igualmente ao sistema B, a colonizacäo das äreas näo deve ser 
promovida e incentivada tomando por base as aptidöes 
conforme interpretadas para o sistema C, a menos que haja 
viabilidade de atendimento dos requisitos Constantes da 
definicäo desse sistema de manejo. 

Classe Boa (C) — As condicöes agrfcolas das terras apresen-
tam limitacöes nula e ligeira para uma producäo uniformede 
uma larga alternativa de culturas climaticamente adaptadas. 
Bons rendimentos säo obtidos e mantidos com melhora-
mentos simples. As restricöes para as préticas de manejo säo 
de fécil remocäo e a conservacäo dos solos é feita oom 
medidas simples de controle è erosäo. 

Classe Regular (c) — As condicöes agn'colas das terras apre-
sentam limitacöes ligeiras e moderadas para uma producäo 
uniforme de urn grande numero de culturas climaticamente 
adaptadas. Pode-se obter boas producöes, mas a manutencäo 
destas, a opcäo de culturas e selecäo das préticas de manejo 
säo restringidas por uma ou mais limitacöes que näo podem 
ser total ou parcialmente removidas. A reducäo do rendi-
mento medio pode também ser devida a rendimentos anuais 
mais baixos ou a fracasso de culturas, causados por irregulari-
dades na distribuicäo das precipitacöes pluviométricas, com 
possibilidade de ocorrência de uma vez num perfodo de mais 
de 5 anos. 

Classe Restrita ( 7 ) —As condicöes agrfcolas das terras apre-
sentam limitacöes moderadas a fortes para uma producäo 
uniforme de culturas climaticamente adaptadas. A producäo 
é mediana e a opcäo de culturas é muito restrita por uma 
limitacäo que näo pode ser removida ou por limitacöes que 
säo parcialmente removidas com melhoramentos intensivos. 

O baixo rendimento medio pode também ser devido ä 
produtividade mais baixa ou a fracassos de culturas, causados 
por irregularidades na distribuicäo das precipitacöes pluvio
métricas, com probabilidades de ocorrência de uma vez num 
perfodo de 1 a 5 anos. 

Classe Inapta (i) — Tal como nos sistemas citados, as condi
cöes agrfcolas das terras apresentam limitacöes muito fortes 
para cultivos de um grande nümero de culturas climatica
mente adaptadas. A producäo sustentada é considerada 
economicamente inviävel, devido a uma ou mais limitacöes 
que näo podem ser removidas. Somente poucas culturas 
especfficas podem adaptar-se a estes solos, sob condicöes 
especiaisde präticas de manejo. 

3.1.3.1 — Condicöes Agrfcolas e suas Influências no Sistema 
de Manejo C 

Def iciência de Fertilidade — Reveste-se de importäncia menor 
para este sistema que para o anterior. As präticas de adubacäo 
compreendem, além da aplicacäo de macronutrientes corre-
tivos, o emprego de micronutrientes de acordo com as 
deficiências dos solos e exigências das culturas, caso seja 

economicamente viével. A resposta dos solos è adubacäo e 
ca lagern tem de ser considerada. 0 conteüdo de materia 
orgänica é mantido e, se possfvel, melhorado para promover 
maior atividade microbiológica no solo, retencäo e disponi-
bilidade dos nutrientes para as plantas e melhoramento da 
estrutura do solo, favorecendo o desenvolvimento e distri
buicäo das raizes. 

Deficiència de Agua — Considerando-se que este sistema de 
classificacäo näo leva em conta a irrigacäo como prätica para 
suprir a falta de agua para as culturas, este fator é de grande 
importäncia, porquanto limita a opcäo na escolha das 
culturas e condiciona a época de plantio. Säo aplicadas 
algumas präticas que auxiliam a conservacäo de ägua do solo, 
tais como: cultivo em contorno, terraceamento, mulching etc. 
com o objetivo de reduzir as perdas por escoamento 
superficial ou por evaporacäo. Considera-se também a possibi
lidade de incrementar a materia orgänica nos horizontes 
superf iciais, visando a aumentar a capacidade de retencäo de 
umidade. 

Excesso de Ägua — Neste sistema de manejo os trabalhos de 
drenagem podem ser executados de forma intensiva, elimi-
nando total ou parcialmente os impedimentos devido ao 
excesso de ägua. Hä casos, no entanto, de solos mal drenados 
situados em areas que näo podem ser melhoradas, devido so 
nfvel da base dos rios que Ihes säo adjacentes, f icando seu uso 
restrito para algumas culturas adaptadas. Além da drenagem 
hä que se considerar os riscos de inundacäo (duracäo e fre-
qüência) e a viabilidade econömica de seu controle. 

Susceptibilidade è Erosäo — As präticas de manejo para o 
controle da erosäo, neste sistema, podem ser intensivas e 
complexas, incluindo terraceamento, banquetas individuals, 
canais escoadouros e drenos, cultivo de contorno, faixas em 
rotacäo, alternäncia de capinas, cobertura morta etc. Devido 
ao considerävel emprego de capital para o melhoramento das 
propriedades qufmicas e ffsicas dos solos, o controle da 
erosäo tem de ser efetivo para permitir a manutencäo da pro
ducäo. 

Impedimentos ao Uso de Implementos Agrfcolas (Mecani-
zacäo) — A motomecanizacäo é usada em todas as fases da 
atividade agrfcola. As principais limitacöes ao uso de mäqui-
nas ou implementos säo devidas ao relevo, è pedregosidade ou 
rochosidade, ä profundidade do solo, a sulcos ou vocorocas, 
ao excesso de ägua, os quais, na maioria das vezes, säo 
permanentes por natureza e o melhoramento näo é viävel. 

3.2 — Pastagem (P): Manejo e Classes de Aptidäo 

A transformacäo de areas de floresta ou da cultura em 
pastagens é uma tentativa um tanto recente, onde estäo sendo 
usados os métodos de implantacäo tradicionais. 

Nas areas de floresta, as técnicas säo as mesmas das de onde 
vêm os pecuaristas, ou entäo, quando estas areas pertencem a 
grupos econömicos, pode haver a introducäo das mais altas 
técnicas agronömicas. No geral os problemas consistem na 
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escolha inicial das melhores terras e do estabelecimento 
inicial da pastagem, ja que o manejo posterior é conhecido ou 
assimilado de regiöes mais tradicionais de pecuäria. O 
estabelecimento do pasto segue a metodologia convencional 
que se define por uma derrubada, com a queima posterior da 
mata, e a introducäo de coloniäo, jaraguä, napier ou 
braquiäria. Posteriormente, a eliminacäo dos invasores, que se 
estabelecem e que voltam intensamente em grande numero, 
ainda continua sendo um problema. 

No sistema de classificacäo proposto considera-se que as 
terras com forte susceptibilidade a erosäo e que näo tenham 
condipöes para o emprego de uma maquinaria agn'cola, 
comum ä agricultura do pais, seriam próprias para as 
pastagens cultivadas ou melhoradas, ja que o seu uso com 
agricultura em qualquer sistema de manejo as degradaria. 

Embora seja proposto o aproveitamento com Pastagem nas 
terras inadequadas para Lavoura, o seu uso naquelas próprias 
para Lavoura certamente oferece melhores condicöes, 
cabendo a opcäo da utilizacäo a fatores sociais e econömicos 
do momento. Em virtude disso, a classificacäo das terras para 
Pastagem é extensiva äs terras com o uso proposto ä Lavoura. 

É de se pensar que näo hä um sistema de manejo que 
atualmente possa ser definido como o mais adequado para o 
aproveitamento da terra com Pastagens, mas que a combi-
napäo de sistemas, envolvendo desde a tecnologia mais 
avancada (semeadura e adubapäo de aviäo) até a utilizacäo da 
metodologia primitiva (controle de invasoras e semeadura), 
deve ser empregada para que se tenha uma resposta de 
viabilidade econömica. Ist o se faz necessario porque as terras 
propostas podem estar qualificadas dentro de uma grande 
amplitude de condicöes. 

Com a finalidade de se estabelecer uma gradacäo que defina a 
melhor possibilidade de implantapäo, qualidade, tempo de 
duracäo e conservapäo de pastagem, foram definidas, quanto 
a sua maior ou menor aptidäo, em funcäo da fertilidade do 
solo e do equili'brio solo-ägua-planta, quatro classes: 

Classe Boa (P) — Situam-se nessa classe as terras cuja limi-
tapäo quanto ä fertilidade natural é caracterizada como 
ligeira, admitindo uma pequena deficiência de ägua durante 
um curto pen'odo na estapäo de crescimento: a possibilidade 
da ocorrência de estiagem é inferior a 3 meses. Säo também 
inclufdas nessa classe terras que sejam até imperfeitamente 
drenadas e que tenham algum risco de inundapäo. 

Classe Regular (p) — Situam-se nessa classe as terras com uma 
ou todas as restripöes anteriores em grau mais acentuado. Säo 
terras com limitada reserva de nutrientes e que decrescem de 
producäo após alguns anos de uso. As limitapöes se estendem 
também ä ocorrência de salinidade e alcalinidade suficientes 
para restringir a qualidade e o tempo de duracäo da pastagem. 
Pode haver uma deficiência de umidade no pen'odo cn'tico 
por um espaco de até 5 meses, navendo no geral uma 
seletividade nas forrageiras a essas condicöes. Se as pastagens 
säo estabelecidas em terras imperfeitamente drenadas ou com 
riscos incertos de inundapöes ou anuais menores do que 4 

meses, o tempo de pastoreio é conseqüentemente menor do 
que nas terras da classe anterior. 

Classe Restrita M — Säo terras que s6 ocasionalmente seriam 
usadas, pois a falta de nutrientes, a salinidade e/ou alcalini
dade näo permitem que seesperem rendimentos razoäveis do 
pasto cultivado ou melhorado. Isolada ou näo a esse fator a 
deficiência de ägua pode chegar a 7 meses, tornando o uso da 
pastagem muito curto ou com uma lotapäo por unidade da 
ärea muito baixa. Se as terras forem mal drenadas, a selepäo 
de espécies regionais adaptadas e drenos säo necessärios para a 
utilizapäo dessas terras. Pode-se prever para essas terras um 
tempo de inundapäo de até 5 meses, quando os fatores de 
hidromorf ismo se ampliariam ainda por mais 2 a 3 meses 

Classe Inapta (i) — Nesta classe estäo enquadradas as terras 
que apresentam limitapöes maiores que as jé referidas, o que 
as torna inaptas para este uso. 

3.3 — Silviculture (S): Manejo e Classes de Aptidäo 

As terras indicadas como próprias para a Silvicultura possuem 
uma forte susceptibilidade ä erosäo e/ou näo têm possibili
dade do uso de implementos agn'colas, condipöes estas que as 
tornam inadequadas ä agricultura. Podem ser menos férteis, 
menos ümidas e mais mgremes do que as que säo próprias äs 
pastagens cultivadas ou melhoradas. No entanto, isso näo 
significa que essas terras sejam as ideais para a explorapäo da 
Silvicultura, mas se ere que podem ser utilizadas para esse 
objetivo, desde que atendam äs exigências ecológicas, uma 
vez que se destinadas para Lavoura ou Pastagem näo teriam 
rendimento superior, em cultures comuns e, em alguns casos, 
se degradariam. 

Dentro dessa conceituapäo para que haja, se necessario, 
opcöes de uso dessas terras, säo propostas quatro classes de 
aptidäo: 

Classe Boa (S) — Säo terras em que a fertilidade natural näo é 
suficiente para manter a producäo dos cultivos e admitem até 
uma leve salinidade ou alcalinidade. Podem ter um pen'odo 
de até 3 meses com umidade insuficiente, entretanto säo mais 
limitadas aos excessos de umidade durante o perfodo das 
precipitapöes. 

Classe Regular (s) — Säo terras em que a fertilidade natural é 
baixa e decresce rapidamente com o uso, ou säo solos rasos 
com dificuldade para implantacäo e explorapäo de essências 
florestais. Geralmente hä uma clara deficiência de ägua 
dispom'vel durante 3 a 5 meses do ano. A drenagem pode ser 
até imperfeita por condipöes intn'nsecas do solo. 

Classe Restrita (a) — Estäo nessa categoria as terras impró-
prias ä Lavoura e Pastagens, devido a baixo teor de nutrientes 
ou a serem salinas ou alcalinas. Possuem considerävel defi
ciência de ägua durante 5 a 7 meses do ano. Os solos säo 
imperfeitamente drenados e o risco de inundapäo é ocasional; 
se freqüentes, as inundapöes devem ser por tempo pequeno. 

Classe Inapta (i) — Limitapöes maiores que as acima referidas 
tornam a terra inapta para este uso. 

PEDOLOGIA/333 



4 - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO 
DOS GRAUS DE LIMITACÖES DAS 
CONDIQÖES AGRI'COLAS DAS TERRAS -
SEM IRRIGACÄO 

A classificacao das terras para o uso agrfcola tem como 
objetivo principal o conhecimento da potencialidade das 
unidades de solos, no que se refere a sua capacidade de 
produzir cultivos. E sta potencialidade tem sido exposta, de 
uma maneira geral, aquela comparada ä conceituacäo da terra 
ideal, onde os desvios dos parêmetros säo apontados como 
limitacöes. 

Porém, esta classificacao, dentro desse princfpio estético, tem 
evolufdo, pois a dinämica econömica atual criou a necessi-
dade de selecäo de opcöes dentro dos investimentosagn'colas 
ou mesmo dentro da polftica agraria do Governo. Portanto, a 
viabilidade da remocäo parcial ou total dos fatores negativos 
que afetam a producäo, em uma classificacao de terras, é uma 
estimativa que deve ser feita, em bora se saiba que a utilizacäo 
de critérios fixos, dentro da amplitude do território brasi-
leiro, possivelmente conduziré a variacöes na classificacao da 
aptidäo de um mesmo solo. 

Portanto, as possibilidades de remover, minorar ou controlar 
as limitacöes, que afetam o uso agrfcola das terras, säo 
estimadas pela maior reducäo da limitacäo natural, mediante 
o emprego de técnicas agrfcolas adequadas e suficiente capital 
que os sistemas de manejo permitirem. 

A conceituacäo do nfvel de melhoramento das terras estä 
fundamentada na viabilidade do emprego de técnicas agrono-
micas, aplicadas para urn abrandamento ou remocäo das 
limitacöes existentes. 

Dentro destes conceitos säo estabelecidos os seguintes m'veis: 

nfvel 1 — facilmente viével com emprego restrito de capital 
e de präticas agrfcolas simples; 

nfvel 2 — viével, mas com considerével emprego de capital e 
alto nfvel de conhecimentos técnico-operacionais; 
este melhoramento é ainda economicamente 
compensador; 

nfvel 3 — talvez viävel após detalhados estudos ou projetos 
de ämbito governamental. 

A letra n aposta aos graus de limitacöes indica que näo hä 
viabilidade técnica de melhoramento ou que näo o é 
economicamente viével. 

Assim é que, dependendo do nfvel de viabilidade aposto ao 
grau de limitacäo, atribufdo no julgamento das unidades 
taxonömicas, poder-se-é aval ia r esta possibilidade ou näo de 
melhoramento; cabe acentuar que tal julgamento se prende a 
urn caréter dedutivo, ja que näo hä condicöes para uma 
perfeita avaliacäo socn-econömica. 

4.1 — Lavoura 

Neste uso, onde sistemas de manejo distintos säo ad o tad os, 
devem ser definidas quais as possibilidades de melhoramentos 

que podem conseguir a remocäo ou controle de uma 
limitacäo, estimada, em condicöes natu ra is, dentro da tecno-
logia e capital empregados, admissfveis a cada sist erna de 
manejo. 

4.1.1 — Sistema de Manejo A 

Considerando-se que neste sistema de manejo näo é viével o 
melhoramento das condicöes natu ra is dos solos, as classes de 
aptidäo, em funcäo de cada fator limitante, expressam os 
graus atribufdos em condicöes naturais a cada uma das 
limitacöes, salvo impedimentos ä mecanizacäo, cujos graus 
näo têm estreita relacäo com as classes de aptidäo. 

Embora os graus de limitacäo por impedimento ao uso de 
méquinas agrfcolas näo sejam relevantes para este sistema de 
manejo, foram os mesmos comb inados visando a evidenciar 
problemas no emprego de implementos simples nos cultivos, 
podendo incluir alguma tracäo manual. 

As classes de aptidäo agrfcola, neste sistema, säo expressas 
apenas em funcäo dos graus de limitacöes naturais julgados, 
uma vez que näo hä emprego de capital e técnicas especiais, 
que poderiam minorar ou controlar o fator ou fatores 
limitantes. Desta forma näo hä condicöes de melhoramento 
nas limitacöes existentes. 

4.1.2 — Sistema de Manejo B 

Aqui säo reconhecidas algumas possibilidades de melhora
mento dos graus de limitacöes atribufdos aos solos sob 
condicöes naturais. Esta viabilidade esté, porém, em funcäo 
da tecnologia e emprego de capital definidos para este 
sistema. 

Assim, o melhoramento da limitacäo, atribufda sob condicöes 
naturais, por deficiência de fertilidade, é considerado efetivo, 
até o ponto em que as präticas agrfcolas e o capital utilizado 
coincidam com os previstos para este sistema. 

As limitacöes por deficiência de égua näo sofrem mudancas 
sob este sistema de manejo, uma vez que näo é adotada a 
irrigacäo. 

Por excesso de égua, trabalhos simples de drenagem, que 
podem ser feitos oom implementos de trapäo animal, normal-
mente säo satisfatórios para a exploracäo de cultivos anuais, 
em solos que apresentem limitacäo até mesmo moderada. 
Entretanto, a implantacäo de cu I tu ras perenes em solos com 
essa limitacäo, ou anuais em areas imperfeitamente a mal 
drenadas, näo é considerada viével, devido a trabalhos simples 
de drenagem, que este sistema permite. 

As limitacöes im postas pela susceptibilidade ä erosäo podem 
ser contornadas, em relevo näo muito forte, com cordöes em 
contorno, terracos ou präticas de controle, porém estäo 
sujeitas ao desgaste, podendo tornar-se ineficientes num curto 
perfodo de tempo. Daf a necessidade de manutencäo cons
tante a estas präticas de conservacäo, para que o melhora
mento a este grau seja efetivo. 
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Quanto äs limitapöes por uso de implementos agn'colas, quase 
näo se faz sentir neste sistema, uma vez que os cultivos 
dependem principalmente do trabalho manual e trapäo 
animal. 

4.1.3 - Sistema de Manejo C 

0 alto grau de conhecimento técnico e a possibilidade de 
emprego de elevado capital, admissi'veis neste sistema, permi-
tem maior rigor no trabalho de corrigir ou melhorar 
limitapöes que urn solo possa apresentar. A correcäo da 
deficiência de fertilidade de um solo poderä ser feita com o 
emprego de praticas de adubapäo e calagem, muito embora 
resuItados de experimentapöes tenham demonstrado que 
alguns solos näo reagem satisfatoriamente a estas praticas, 
sendo portanto, nesses casos, inviävel a sua correpäo. 

Embora este sistema de manejo admita a possibilidade de 
correcäo total da limitacäo pela deficiência de fertilidade, 
neste trabalho isto näo foi considerado efetivo, por falta de 
dados experimentais na ärea. 

As préticas preconizadas para este f im säo possi'veis através da 
incorporacäo de fertilizantes no solo, da correpäo da acidez e 
outras que, dependendo da fertilidade natural e propriedades 
f fsicas de um solo, podem exigir maior ou menor emprego de 
técnicas agrfcolas e capital de aplicacäo. 

No caso de solos muito encharcados, ou de textura arenosa 
muito grosseira, ou muito rasos, pode näo ser aconselhävel o 
melhoramento da fertilidade. 

Este sistema de manejo näo prevê irrigapäo, razäo por que 
quase nenhum melhoramento da deficiência de ägua pode ser 
esperado. Entretanto, algumas praticas agn'colas que aumen-
tam a umidade disponi'vel do solo para suprir as necessidades 
hfdricas das culturas säo possi'veis neste sistema de manejo. 

Os trabalhos de drenagem para melhoramento do controle do 
excesso de ägua podem ser intensivos. Hä casos em que estes 
estudos requerem projetos, somente de alcance governa-
mental, näo sendo, portanto, supridos por este trabalho. 
Entretanto, alguns casos de melhoramentos a f im de remover 
o excesso de ägua dizem respeito a trabalhos simples de 
drenagem, como a construcäo de valas, canais e sulcos, onde a 
viabilidade de minorar as limitapöes de drenagem interna do 
solo, condipöes climäticas, exigências das culturas e topogra-
f ia do terreno se apresentam aparentemente favoréveis. 

Em agricuitura avanpada, o controle da erosäo é fator 
imprescindi'vel para conservapäo e manutenpäo da integridade 
do solo, pois este, sendo usado intensamente, torna-se mais 
exposto aos fatores que causam a erosäo. Em virtude disso, 
deveräo ser tomadas todas as medidas possi'veis para reduzir 
ao mmimo os danos causados pela erosäo. 

Os solos que possuem relevo praticamente piano a suave 
ondulado, em geral, säo facilmente conservados e podem ter 
o risco de erosäo reduzido completa ou parcialmente, 
mediante o emprego de praticas conservacionistas simples. 

Normalmente nos solos de relevo ondulado a sua conservapäo 
somente é viävel com o emprego de praticas intensivas. 

Para os solos que ocorrem em ärea com declives superiores a 
13% pode näo haver viabilidade da conservapäo, ou somente 
ser viävel após estudos, experimentapöes e projetos- de 
melhoramentos em larga escala, normalmente de ämbito 
governamental. 

0 melhoramento para o uso de implementos agn'colas poderä 
ser feito com o emprego de nivelamento do terreno, 
drenagem, remopäo de pedras, etc. 

A remopäo de outros obstäculos que prejudicam o rendi-
mento das mäquinas, näo possfveis com a adocäo das praticas 
mencionadas, é dificuldade permanente para a mecanizacäo, 
como é o caso da textura grosseira em solos, que se torna 
fatpr condicionante para a inviabilidade de melhoramento. 

4.2 — Pastagem 

Para a implantapäo de pastagens, näo foi nesta classificapäo 
de terras admitida a viabilidade de melhoramento de certas 
limitapöes naturais como a fertilidade, a deficiência e o 
excesso de ägua, uma vez que areas imensas de terras no 
Brasil se Servern a esta explorapäo, sem necessidade da 
aplicapäo de técnicas e capital para se ter um rendimento de 
regular a bom com este uso. 

Apenas espécies mais resistentes a determinadas carências de 
nutrientes ou a uma maior acidez do solo e aquelas de meihor 
qualidade, para areas com fertilidade mais elevada, foram 
consideradas. Também o pastoreio do gado, através de 
rodfzios em potreiros previamente estabelecidos, é uma 
prética que deve ser utilizada. 

A erosao näo constitui limitacäo para as pastagens, pois elas 
mesmas servem de combate a este problema. Assim também 
näo säo considerados os impedimentos ao uso de imple
mentos agn'colas. 

4.3 — Silvicultura 

Existem possibilidades de melhoramento dos grausde limita
pöes atribufdos äs terras, em alguns fatores restritivos, neste 
t ipo de explorapäo. 

A deficiência de fertilidade, muito significativa, poderä ser 
abrandada com a adopäo de medidas que objetivem a maior 
economicidade das adubapöes, por exemplo: uso de formu-
lapöes ajustadas a determinados estägios de desenvolvimento 
da essência florestal. 

A restripäo causada pelo perigo de erosäo que oferecem as 
areas de relevo bastante movimentado pode ser quase anuladä 
pela eleipäo de espécies cujo sistema radicular permita, em 
pouco tempo, melhor estabilidade das camadas superficiais 
do solo ou apresente um crescimento extraordinärio das 
copas que condicionem, dentro de curto prazo, em combi-
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nacäo com o espacamento adotado, a formacäo de um manto 
florestal que protegeria o solo dos rigores da pluviosidade e 
insolacäo excessiva. 

Quanto ä limitacäo oferecida por uma insuficiente drenagem 
interna do perfil ou pela deficiência de égua, a utilizacäo de 
espécies apresentando um potencial econ&mico e je climatica-
mente adaptadas seria uma medida cabfvel visando a atenuar 
tais restricoes. No caso particular da drenagem imperfeita, o 
melhoramento também poderia ser alcancado com o uso de 
drenos artificiais. 

Finalmente, devemos salientar que a reducäo dos impedi-
mentos è mecanizacäo, em Silvicultura, näo representa 
esforpo necessärio dentro dos atuais métodos de exploracäo 
florestal. 

5 - CONVENQÖES USADAS NO MAPA 

A classe de terra é expressa por seqüência de letras-si'mbolo 
separadas por um traco, em forma de fracäo, sendo que na 
seqüência superior é representada a classe de aptidäo para 
Lavoura nos sistemas de manejo A, B e C, respectivamente. 
Na seqüência inferior, é representada a aptidäo para Pastagem 
e Silvicultura. Convencionou-se usar letra maiüscula para 
representar a classe de aptidäo boa, letra minüscula para 
classe regular e letra grega minüscula para classe restrita. A 
letra i identifica a classe inapta para aquele tipo de utilizacäo, 
segundo a sua posipäo na formula que representa a classe de 
terra, como segue: 

""""---—^__^ TIPO DE 

CLASSE l * ^ - - - " T I L ' Z , A -
APTIDÄO ~-~^_VAO 

LAVOURA 
PAST. SILV. 

""""---—^__^ TIPO DE 

CLASSE l * ^ - - - " T I L ' Z , A -
APTIDÄO ~-~^_VAO A B C 

PAST. SILV. 

Boa 
Regular 
Restrita 
Inapta 

A 
a 
a 
i 

B 
b 

ß 
i 

C 
c 
7 
i 

P 
P 
IT 

i 

S 
s 
a 
i 

> Aptidäo da terra para culturas anuais no Manejo A 
/J Aptidäo da terra para culturas anuais no Manejo B 

/ac==rAptidäo da terra para culturas anuais no Manejo C 
——1,4 — Area da classe de terra em 100 km2 

Pp-> Aptidäo da terra para Silvicultura 
\ Aptidäo da terra para Pastagem 

Os algarismos apos o traco de fracäo — conforme esquema 
anterior — expressam a érea cartogréfica, em centenas de 
quilömetros quadrados, que aquela classe de terra representa. 

Os valores de areas inferiores a 100 km2 näo säo represen-
tados no mapa, porern foram computados para a érea total. 

Para culturas perenes, em Lavoura, a classe de aptidäo édada 
conforme seu julgamento especffico nas tabelas especiais do 
relatório, e na legenda do mapa, junto ä dosdemais usos. Na 
simbolizacäo usada no mapa, ela é representada por digitos 
sobrepostos a qualquer das letras-si'mbolo definidoras da 

classe de aptidäo para culturas anuais, nos tres sistemas de 
mane jo , na seguinte ordern: 1 — Boa, 2 — Regular, 
3—Restrita e 4—Inapta, exceto quando as classes de 
aptidäo, para as duas culturas, coincidirem. 

Ainda na simbolizacäo do mapa é relatada a ocorrência de 
classes de solos, em subdominäncia dentro da associacäo, que 
apresentam meihor aptidäo que aquela do dominante, para 
qualquer das utilizacöes que a simbolizacäo atribui; isto 
acontece quando o sfmbolo de urn ou mais usos encontra-se 
em destaque (negrito). Ex.: a. 

A utilizacäo especffica de determinadas areas é distinguida 
através de ornamentos, cuja explicacäo, caso ocorram, é dada 
na legenda do mapa. 

A convencäo de cores adotada para representacäo das classes 
de terra é orientada segundo sua utilizacäo com Lavoura, pela 
melhor classe de aptidäo, com uma gradacäo de acordo com 
os sistemas de manejo: A, B e C. Quando a classe de terra for 
inapta para o uso com Lavoura, as cores seräo determinadas 
pela ordern de utilizacäo com Pastagem e Silvicultura. 

As terras impróprias para o uso agrério teräo uma cor ünica. 

6 - AVALIACÄODAAPTIDÄOAGRI'COLADAS 
TERRAS PARA LAVOURA (TRES SISTE
MAS DE MANEJO), PASTAGEM E SI LVICUL-
TURA - SEM IRRIGACÄO 

A avaliacäo das classes de aptidäo agri'cola das terras visa a 
diagnosticar o comportamento de cada classe de solo para seu 
uso com Lavoura (culturas anuais e perenes), nos sistemas de 
manejo A, B e C, Pastagem e Silvicultura. 

Na Tabela I estäo representados os graus de limitacöes 
méximos permitidos, para cada um dos cinco fatores princi
pals considerados na avaliagäo, a fim de que um solo se 
enquadre em uma das classes de aptidäo: Boa, Regular, 
Restrita e Inapta. 

As classes de aptidäo, resultantes da interacäo dos julgamentos 
dos fatores limitantes — deficiência de fertilidade, deficiência 
de ägua, excesso de égua, susceptibilidade ä erosäo e 
impedimentosaousode implementosagrlcolas—, quetêmseus 
graus expostos na Tabela I I , constam como resultado final 
desta tabela. Aposto ao grau de limitacäo para os sistemas B e 
C, e para Silvicultura, é citado o nfvel de viabilidade de 
melhoramento necessório para alcancé-lo através dos alga
rismos 1, 2 e 3; no caso de inviabilidade de melhoramento é 
aposta a letra n. 

A classe de terra das unidades de mapeamento de solos é 
dada em funcäo do solo dominante na Tabela I I I . 

As areas e percentuais das classes de aptidäo encontradas, 
para cada t ipo de utilizacäo, säo citados na Tabela IV. 

Finalmente segue a significacäo dos si'mbolos, abreviacöes e 
abreviaturas usados nas Tabelas II e I I I . 

336/PEDOLOGIA 



TABELA I 

Conversäo para Avaliacäbda Aptidao Agrfcola das Terras para Lavoura (Tres Sistemas de Manejo), Pastagem eSilvicultura — sem Irrigacao 

GRAUS DE LIMITAQÄO POR 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 

Excesso 
de 

Agua 

Susceptibilidade 
è 

Erosao 

Impedimentos ao Uso 
de Implemented 

Agn'colas 

N v Classes de 
T i p o s d e ^ p t ^ 0 

Utilizacao \ . 
Boa 

Regu
lar 

Res
trita 

Inapta Boa Regu
lar 

Res
trita 

Inapta 
Boa Regular Restrita 1napta 

Boa Regu
lar 

Res
trita 

Inapta Boa Regu
lar 

Res
trita 

N v Classes de 
T i p o s d e ^ p t ^ 0 

Utilizacao \ . 
Boa 

Regu
lar 

Res
trita 

Inapta Boa Regu
lar 

Res
trita 

Inapta 
DI In. DI In. DI In. DI In. 

Boa Regu
lar 

Res
trita 

Inapta Boa Regu
lar 

Res
trita 

A 

Anual N/L L M > M L/M M M/F >M/F M 
M 
<4m M 

F 
<6ni M/F 

F 
<6ni >M/F MF L/M M F** >F M M/F F >F 

"o 
<? 

A 
Perene L L/M M > M L L/M M >M N/L L L L L/M L >L / 

M 
>L M M/F M/F >M/F M/F F F >F 

o 
O f 
>S 
<§-

-J « 

B 

Anual N/L» L7 L/M/ > L / M / L/M M M/F >M/F 1.7 L 
U 

m 
L M 

M< 
4m* 

> M F N7 L7 M7 >M7 L M M/F >M/F o 
O f 
>S 
<§-

-J « 

B 
Perene L» L/M/ M/ > M / L L/M M >M L7 L u L 

L/ 
M/ 

L >U 
M; 

>L U 
M7 

M7 M/F 7 >M/F7 L/M M/F F >F 

C 
Anual N7 L2 L/M2 >UM2 L/M M M/F >M/F L2 N u 

M2 
N M2 L >M2 >L N7 N2 L2 >L2 N L M > M 

C 
Perene L2 L/M2 M2 >M2 L L/M M >M N2 N L2 L 

U 
M? L W2 > L 

U 
M2 M2 M2 >M2 L M M/F >M/F 

PASTAGEM L M M/F >M/F L L/M M >M L/M L/N M M 
<4m 

F 
CSm 

>F 
F 
>6m F F F >F F F F >F 

SILVICULTURA L/M; M/ F/ >F1 L L/M M >M L/ N U 
M7 

N M ; L > M / >L F F F >F F/MF F/MF F/MF >F/MF 

Nota: Os algarismos destacados correspondem aos m'veis de viabilidade 

N — grau de limitacao nulo MF — grau de limitacao muito forte (*) Nesses casos, o grau de limitacao por deficiência de ägua na*o deve ser maior que 
L — grau de limitacao ligeiro DI — drenagem interna ligeiro. 
M — grau de limitacao moderado In — riscos de inundacöes (*•)Nesse caso, o grau de limitacao por deficiência de fertilidade nao deve ser maior 
F — grau de limitacao forte m — meses (tempode inundacäo) que ligeiro. 
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TA BE LA II 
Avaliacao da AptidSo Agrrcola das Terras para LavouraCTrêsSistemas de Manejo), Pastagem eSJIvicultura — sem Irrtgacao 

UNIDADE TAXONÖMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACOES DAS PRINCIPAIS CONDICÖES AGRI'COLAS DAS TERRAS 

Vegetacäo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Excesso de Agua 
Vegetacäo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundaca'o Drenagem Interna 
Vegetacäo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundaca'o Drenagem Interna 
Vegetacäo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Lavoura (Sistema de Manejo) Past. 
e 

Silv. 

Vegetacäo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacäo 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacäo 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

LAal. 
arg. 

Fl. Densa s. 
ond. e pl. 

M U N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. e pl. 

M U N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

M LI N2 M Lt L N N N N N N N N 

LAal. 
med. 

Fl. Densa pl. M Lt M2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. e pl. 

M U N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. 

M LI N? M Lt L N N N N N N N N 

LVAal. 
tixarg. 

Fl. Densa s. 
ond. 

M Lt N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa ond. M LI N2 M Lt L N N N N N N N N 

LVAal. 
arg. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta pl. 

M LI N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 
e pl. 

M LI N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

M Lt N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. e ond. M L1 N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa ond. M LI N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa F. 
ond. 

M LI M2 M Lt L N N N N N N N N 

LVAal. 
cn. arg. 

Fl. Densa pl. 
M L/M7 N/L2 M L/Mf L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

M L/Mf N/L2 M L/Ml L N N N N N N N N 

LVAal. 
med. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta pl. 

M L; N2 M Lt L N N N N N N N N 

Fl. Densa pl. 
e s. ond. 

M L; N2 M Lt L N N N N N N N N 

338/PEDOLOGIA 



«VPTIDAC 
SI'MBOLO 

DA Susceptibilidadeè ErosJo 
I mpedtmentos ao Uso de I mplementos 

Agrfcolas 

CLASSE DE «VPTIDAC 
SI'MBOLO 

DA 

Lavoura (Sistema de 
Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistemade Manejo) 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

Lavoura (Sistema de 
Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. A 8 C Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 
A B c 

Past. 
e 

Silv. 

A B C 

Past. 
e 

Silv. 

Anual Perene • Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

N/L NI N; N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg . B 
abc 
pS 

N/L N/ NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
.1 ! 

abc 
pS 

N/L Nï N1 N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
PS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
.1 i abc 

pS 

N/L NI NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
PS 

N/L NI NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
. ï i abc 

pS 

N/L NI NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

L N/L/ N2 N/L N N/L L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N/L N1 NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N/L NI NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

L NI NI N N/L N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

L N/L/ N2 N N/L N/L L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

M Mn L? L L/M L/M M L Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg B 
2 2 

aOT 
PS 

N N N N N N N N Rt Rt Rt Rg Rg B Rg B 
2 1 

aflc 
PS 

N N N N N N N/L N Rt Rt Rt Rg Rg B Rg B 
2 1 

aflc 
pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 

j i abc 
pS 

N/L N ; NI N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
j i abc 

pS 

PEDOLOGIA/339 



TABELA II - Continuacäo 

UIMIDADE TAXONÖMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE UMITACOES DAS PRINCIPAIS CONDICOES AGRI'COLAS DAS TERRAS 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Excesso de Agua 
Vegetacffo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundacäb Drenagem Interna 
Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundacäb Drenagem Interna 
Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 

Lavoura (Sistema de Manejo) Past. 
e 

Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

LVAal. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

M LI N2 M LZ L N N N N N N N N 

med. 
Fl. Densa s. 
ond. e ond. 

M LI H2 M LI L N N N N N N N N 

PVAal. 
at. baixa 
m. arg. 

Fl. Densa pl. 
M U N2 M LI L N N N N N N N N 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 

Fl. Aberta pl. 
M LI N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Oensa pl. 
e s. ond. 

M U N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Aberta pl. 
e s. ond. 

M U N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

M LI N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 
e ond. 

M U N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Aberta e 
Fl. Densa ond. 

M LI N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. e ond. 
c/topos esba-
tidos 

M L; N2 M LI L N N N N N N N N 

Fl. Densa f. 
ond. 

M u N2 M LI L N N N N N N N N 

PVAal. 
plint, 
at. baixa 
arg. 

Com. Savana/ 
Fl. Aberta 
pl. 

M L/M/ N/L2 M L/M/ L N L L/M Ln 

V 

LIMn NP L/Mn L/M 

Fl. Aberta e 
Fl. Densa pl. 

F MI L2 F MI N N L L/M Ln L/Mn N2 L/Mn L/M 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 

M L/M/ N/L2 M L/M/ L N L L/M Ln LIMn H2 L/Mn L/M 

Savana pl. M UMt N/L2 M L/M/ L N L L/M Ln LIMn N2 L/Mn L/M 

Fl. Densa s. 
ond. e pi. 

M/F W L2 M/F M; N N L L/M Ln LIMn N2 LIMn L/M 

Fl. Aberta atu-
vial s. ond. 

M L/M/ N/L2 M L/M/ L N L L/M Ln L/Mn N2 L/Mn L/M 
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\PTIDAO 
SI'MBOLO 

DA Susceptibilidaded Erosab 
1 mpedimentos ao Uso de 1 mplementos 

Agrfcolas 

CLASSE OE / \PTIDAO 
SI'MBOLO 

DA 

Lavoura (Sistema de 
Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

Lavoura (Sistema de 
Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. A B C Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 
A B c 

Past. 
e 

Silv. 

A B C 

Past. 
e 

Silv. 

Anual Perene Anual Perene Anual Per ene 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

N/L N/ N ; N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B a b c 
pS 

L N ; N / N/L N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N/L NI N / N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B a b c 
pS 

N/L NI N / N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
. ï i 

abc 
pS 

N/L N1 N / N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B a b c 
pS 

L N> NI N/L N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
PS 

L N/L/ N2 N/L N N/L L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
J i abc 

pS 

L N ; N / N/L N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

M Mn L2 L/M L L/M M L Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg B aflV 
PS 

N N N N N N N N Rt Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg aßc 
ps 

N N N N N N N N lp 'P lp Rt Rg Rt ip Rg 

33 
ijc 
is 

N N N N N N N N Rt Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg 
aßc 
ps 

N N N N N N N N Rt Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg aßc3 

ps 

N/L Ni N7 N N N N N lp lp lp Rt Rg Rt Rt Rg 
3 3 

iic 
ITS 

N/L N ; N ; N N N N N Rt Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg aöc3 

PS 
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T ABE LA II — Continuacäo 

UNIDADE T A X O N Ö M I C A ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACÖES DAS PRINCIPAIS CONDICOES AGRitOLAS DAS TERRAS 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 

Deficiöncia 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Excesso de Agua 
Vegetaca*o 

e 

Relevo 

Deficiöncia 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

InundacSo Drenagem Interna 
Si'mbolo 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

InundacSo Drenagem Interna 
Si'mbolo 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 

Lavoura (Sistema de Manejo) Past. 
e 

Silv. 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B 1 C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B 1 C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetaca*o 

e 

Relevo 
A B C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

PVAal. 
plint, 
au baixa 

Fl. Aberta e 
Fl. Densa s. 
ond. 

M/F M ; L2 M/F M ; N N L L/M L» L/Mn H2 L/Mn L/M 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

F M> L2 F M/ N N L L/M Ln L/Mn H2 L/Mn L/M 

Fl. Densa s. 
ond. e ond. 
c/topos esba-
tidos 

F Mr L2 F M ; N N L L/M Ln L/Mn N2 L/Mn L/M 

PVAal. 
en. at. 
baixa 
ara. 

Fl. Densa ond. M UM» N/L2 M L / M ; L N N N N N N N N 
PVAal. 
en. at. 
baixa 
ara. FL Aberta ond. 

e f. ond. 
M L/M; N/L2 M L/Mr L N N N N N N N N 

PVAal. 
case at. 
baixa arg. 

Fl. Aberta pl. 
e s. ond. M Lr N2 M u L N N N N N N N N 

PVAal. 
at. baixa 
med. 

Fl. Densa s. 
ond. M Lr N2 M u L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. e ond. 
c/topos esba-
tidos 

M L; N2 M u L N N N N N N N N 

PVAal. 
ab. at. 
baixa 

Fl. Densa pl. 
M Lr N2 M u L N N N N N N N N 

Fl. Densa s. 
ond. 

M Lr M2 M L1 L N N N N N N N N 

PVAal. 
ab. a t 
alta 
med. 

Fl. Aberta e 
Fl. Densa pl. 

M Lr N2 M LI L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn- L/Mn N 

PVAal. 
plint, 
at. baixa 
med. 

F l Aberta atu-
vial s. ond. 

M L/M; N/L2 M L/Mr L N L L/M Ln L/Mn N2 L/Mn L/M 

PUal. at. 
baixa 
med. 

Form. Pion. 
dasdepres-
sSespl. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn ;M/Fn M/Fn . M/Fn M/F 

LHal.at. 
baixa 
arg. 

Fl. Aberta akj-
vial pl. M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L L/M M L/ Mn N2 Mn L/M 

Fl. Densa alu-
vial pl. 

M/F M/Fn „ M/F M/Fn N L L/M M Lr Mn N2 Mn L/M 
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CLASSE DE APTIDAO 
SI'MBOLO 

DA Susceptibilidadea Erosao 
1 mpedimentos ao Uso de 1 mplementos 

Agrfcolas 

CLASSE DE APTIDAO 
SI'MBOLO 

DA 

Lavoura (Sistema de 
Manejol 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Mane jo) 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

Lavoura (Sistema de 
Manejol 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Mane jo) 

Past. 
e 

Silv. A B C Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 
A B c 

Past. 
e 

Silv. 

A B C 

Past. 
e 

Silv. 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

CLASSE 

DE 

TERRA 

N/L N» N7 N N N N N lp lp lp Rt Rg Rt Rt Rg 
33 

IIC 
ÏÏS 

N/L N/ Nf N N N N N "P lp 'P Rt Rg Rt "P Rg 
33 

He 
is 

N/L N ; N» N N N N N lp lp lp Rt Rg Rt lp Rg 
33 

iic 
is 

L N/L; N2 N/L N N/L L N Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg B air2 

PS 

M Mn L/M2 M L/M M M/F L/M Rt Rt Rt Rg lp Rt Rg B 
p S 

N/L N ; N7 N N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
J 1 abc 

PS 

N/L N/ N ; N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

L N/ m N N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B abc 
pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

N/L N ; w N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
J i abc 

pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg Rt Rg Rt Rg B 
J 3 

abc 
PS 

N/L N/ N> N N N N N Rt Rt Rt Rt Rg Rt Rg Rg 
aße 
ps 

N N N N N/L L L/M N/L lp lp lp lp Rt "P Rt lp hi 
iti 

N N N N N N/L M N "P lp lp lp Rt "P Rt lp 
4 

ijr 
nT 

N N N N N N/L M N lp "P lp lp Rt lp Rt ip 

4 

ill 
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TABELA 11 — Continuacäb 

UNIDADE TAXONOMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACOES DAS PRINCIPAIS CONDIQÖES AGRI'COLAS DAS TERRAS 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Excesso de Agua 
Vegetacffo 

e 

Relevo 

Deficiência 
de 

Fertilidade 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundacao Drenagem Interna 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundacao Drenagem Interna 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Lavoura (Sistema de Manejo) Past. 
e 

Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 
A 8 C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacffo 

e 

Relevo 
A 8 C 

Past. Silv. 

Deficiência 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura. 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

LHal. el. 
at. bai-
xaarg. 

Fl. Densa e 
Fl. Aberta pi. M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn N? M/Fn M/F 

Cont. Savana/ 
Fl. Aberta pi. 

M/F M/Fn L? M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn M/Fn M/Fn M/F 

Savana pi. M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N 1. M/F M/F M/Fn M/Fn M/Fn M/Fn M/F 

Form. Pion. 
das depres-
söes pi. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn M/Fn M/Fn M/F 

Fl. Densa e 
Fl. Aberta pi. 
e s. ond. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn N2 M/Fn M/F 

Fl. Aberta s. 
ond. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn N2 M/Fn M/F 

C U l . 
at. bai-
xa med. 
arg. 

Fl. Densa e 
Fl. Aberta 
ond. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn L N N N N N N N N 

HCal. 
at. bai-
xa med. 

Cont. Form. 
Pion. das de-
pressöes/FI. 
Densa pi. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn N L M/F M/F M/Fn M/Fn N2 M/Fn M/F 

PH Form. Pion. 
das depres-
sdespl. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N/L N N/L N N/L N/L 

Savana pi. MF MFn MFn MF' MFn L N N N/L N N/L N N/L N/L 

Ctal. at. 
baixa 
med. 

Fl. Densa pi. 
M L7 M2 M L/ L N N N N N N N N 

GPHe. 
at. alta 
arg. 

Fl. Aberta 
aluvial 
pi-

N/L N/ N / N/L N/ N M < 4 m M M L7 Mn L/ Mn M 

GPHe. 
at. alta 
indisc. 

Fl. Aberta 
aluvial 

pl. 

N/L N; NJ N/L N; N M < 4 m M M LI Mn LI Mn M 

GPHal. 
at. bai
xa arg. 

Fl. Aberta e 
Fl. Densa alu
vial pl. 

M/F M» L/M2 M/F Mr N M < 4 m M M U Mn LI Mn M 

GHe. at. 
alta 
indisc. 

Fl. Aberta alu
vial pl. N/L N7 N ; N/L N I N M<4 m M M . LI Mn L; Mn M 
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APTIDÄO 
SI'MBOLO 

DA Susceptibilidadeé Erosäo 
Impedimentos ao Uso de 1 mptementos 

Agrfcolas 

CLASSE DE / APTIDÄO 
SI'MBOLO 

DA 

Lavoura (Sistema de Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 
DE 

TERRA 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 
Lavoura (Sistema de 

Manejo) 

Past. 
e 

Silv. A B C Past. Silv. 
DE 

TERRA 
A B C 

Past. 
e 

Silv. 

A 8 C 

Past. 
e 

Silv. 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 
DE 

TERRA 

N N N N N N/L M N lp lp lp lp Rt lp Rt lp ¥, 
N N N N N N/L L N 'P 'P lp lp lp 'P Rt 'P % 

N N N N N N/L L M lp 'P lp lp lp 'P Rt lp f 

N N N N N N/L L N lp lp lp lp lp lp Rt lp % 

N N N N N N/L M N lp 'P lp lp Rt lp Rt lp 'S' 
N/L N» N/ N N N/L M N "P lp lp lp Rt lp Rt 'P 

4 

L N/L» N2 N/L L M F L lp lp lp lp lp lp Rt Rt ë 

N N N N N/L L L/M N/L lp lp "P lp Rt lp Rt 'P '£ 

N N N N N N/L L N lp lp "P lp lp lp lp lp Ä 

N N N N N N/L L N lp lp 'P lp lp lp lp lp fl 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
# 

N N N N N N/L M N B lp Rt lp lp lp Rg lp # 

N N N N N N/L M N B lp Rt lp lp lp Rg lp W 

N N N N N N/L M N lp lp lp 'P 'p lp Rt lp £ 

N N N N N N/L M N B "P Rg lp 'P lp Rg 'P V 

PEDOLOGIA/345 



TABELA II - Condusäo 

UNIDADE TAXONÖMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACOES DAS PRINCIPAIS CONDIQÖES AGRI'COLAS DAS TERRAS 

Vegetacfo 

e 

Retevo 

Deficiöncia 
de 

Fertilidade 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Excesso de Agua 
Vegetacfo 

e 

Retevo 

Deficiöncia 
de 

Fertilidade 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

InundacSö Drenagem Interna 
Simbolo 

Vegetacfo 

e 

Retevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

InundacSö Drenagem Interna 
Simbolo 

Vegetacfo 

e 

Retevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e 

Lavoura (Sistema de Manejol Past. 
e 

Silv. 

Vegetacfo 

e 

Retevo 

Lavoura (Siste-
ma de Manejo) 

Past. Silv. 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacfo 

e 

Retevo 
A 8 C 

Past. Silv. 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) (Lavoura, 

Pastagem e A B C 
Past. 

e 
Silv. 

Vegetacfo 

e 

Retevo 
A 8 C 

Past. Silv. 

Deficiència 
de 

Agua 
(Lavoura, 

Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

lil 

Fl. Densa alu-
vial "pi. N/L Nr Nr N/L N/ N M < 4 m M M Lr Mn Lr Mn M 

HGd. at. 
baixa 
indisc. 

Fl. Densa e 
Aberta alu-
vial pi. 

M U N2 M L; N M < 4 m M M Mn Mn L2 Mn M 

AQal. Fl. Densa pi. MF MFn MFn MF MFn L N N N N N N N N 

Fl. Densa pi. 
es. ond. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N N N N N N 

Form. Pion. 
dasdepres-
sóespl. e 
s.ond. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N N N N N N 

Savanas. 
ond. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N N N N N N 

AQHal. Form. Pion. 
dasdepres-
söespl. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N/L N N/L N N/L N/L 

Form. Pion. 
das depres-
soes pi. 

MF MFn MFn MF MFn L N N N/L N N/L N N/L N/L 

Ae. at. 
alta 
indisc. 

Fl. Aberta alu-
vial 

Pt 

N/L Nr Nr N/L Nr N M < 4 m M M L/ Mn L/ Mn M 

lil 

Fl. Densa e 
Fl. Aberta alu-
vial pi. 

M/F Mr L/M2 M/F M/ N I K 4 m L/M L/M Lr L/Mn L/ L/Mn L/M 

Lial.au  
baixa 

El. Densa 
f. ond. 

M/F M/Fn L2 M/F M/Fn L N N N N N N N N 

indisc. 

Fl. Densa mont. M/F M/Fn L2 M/F M/Fn L N N N N N N N N 
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&PTIDÄO 
SI'MBOLO 

CLASSE DE &PTIDÄO 
SI'MBOLO 

1 mpedimentos ao Uso de 1 mplementos 
Susceptibilidadeè Erosäb Agr (colas DA 

Lavoura CLASSE 
Lavoura (Sistema de Past. Past. (Sistema de Manejo) 

DE 
Manejo) 

DE 
Silv. Manejo) Silv. A B C Past. Silv. 

A B C A B C Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

4 _". 
N N N N N N/L M N B "P Rt lp "P lp Rg lp 

^ 

N N N N N N/L M N Rt lp Rt "P "P 'P Rg lp 
a ßi 
Pi 

N N N N N N/L M N lp lp lp lp lp "P •P lp lü 
ii 

N N N N N N/L M N lp lp lp lp lp 'P lp •p üi 
ii 

N N N N N N/L M N lp lp lp lp 'P lp lp lp Ül 
ii 

N/L N7 N> N N N/L M N lp lp lp lp lp lp lp lp 
in 
ii 

N N N N N N/L M N lp 'P lp lp lp 'P lp lp 
Mi 
ii 

N N N N N N/L M N "P 'P lp lp 'P lp "P lp 
Mi 
ii 

f -1 . 
N N N N N N/L M N B "P Rt lp "P "P Rg •p V 
N N N N N N/L M N lp "P •p lp lp lp Rt lp Mi 

ffi 

F Fn Fn M/F L/M M MF L/M lp lp 'P lp lp "P Rt Rt i i i 
na 

MF MFn MFn M/F M F MF M lp lp "P lp lp lp lp •p 
Mi 
ii 
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TABELA III 

Aptidäo Agrfcola das Unidades de Mapeamento de Solos para Lavoura (Tres Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura — Sern Irrigacüo 

'UNIDAOE OE MAPEAMENTO 

Componente 

S imbolo 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Classe de Apt idäo 

Classe 

' de 

Terra 

S i m b o l o 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

Classe 

' de 

Terra 

Mapa 

de 

Aot idäo 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo A B C Past. Silv. 

Classe 

' de 

Terra 

Mapa 

de 

Aot idäo 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Anual Perene Anua l Perene Anua l Perene 

Past. Silv. 

Classe 

' de 

Terra 

L A a l + + + L A a l . m e d . 

+ L A a l . arg. 

(AOal . ) 

F l . Densa s. o n d . 

F l . Densa s. o n d . 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

J 1 

pS 
obc 
PS 

.1 1 

abc 
pS 

L A a 2 + + + L A a l . m e d . 

+ A Q a l . 

F l . Densa p l . 

F l . Densa p l . 

R t 

IP 

R t 

lp 

Rg 

i p 

B 

lp 

Rg 

ip 

B 

lp 

Rg 

ip 

B 

lp 

. l i a b c 
pS 
iii 
ii 

abc 
pS 

L A a 3 + + + L A a l . m e d . 

+ L A a l . arg. 

+ A Q a l . 

( P V A a l . a t 

baixa med. ) 

(HCal . a t . 

baixa med. ) 

F l . Densa p l . e 

s. o n d . 

F l . Densa p l . e 

s. ond . 

F l . Densa p l . e 

s. ond . 

R t 

R t 

lp 

R t 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

i p 

B 

B 

l p 

R g 

Rg 

ip 

B 

B 

lp 

Rg 

Rg 

ip 

B 

B 

lp 

. i l a b c 
pS 

. l i abc 
pS 

in 
ii 

. l i abc 
pS 

L V a 1 + + + L V A a l . m . 

arg. 

+ P V A a l . cn. at. 

baixa arg. 

F l . Densa s. o n d . 

F l . Densa ond. 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

R t 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. l l 
abc 
pS 

aßc 
pS 

abc 
pS 

L V a 2 + + + L V A a l . arg. 

+ L V A a l . cn. 

arg. 

(PH) 

( P V A a l . at . 

baixa arg.) 

F l . Densa p l . 

F l . Densa p l . 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

R t 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

8 

Rg 

Rg 

B 

B 

. l l 
a b c 
pS 

aßc 
pS 

. l i abc 
pS 

L V a 3 + + + L V A a l . arg. 

+ L V A a l . med. 

( P V A a l . at . 

baixa arg.) 

( L V A a l . m . 

arg.) 

F l . Densa e F l . 

Aberta p l . e 

s. o n d . 

F l . Densa e F l . 

Aberta p l . 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. l i abc 
pS 

a b c 
PS 

j t abc 
pS 

L V a 4 + + + L V A a l . arg. 

+ L V A a l . 

m e d . 

F l . Densa s. o n d . 

e ond. 

F l . Densa s. o n d . 

e o n d . 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. l i abc 
PS 
. i i 

abc 
pS 

. l i abc 
pS 

L V a 5 + + + L V A a l . arg. 

• P V A a l . at . 

baixa arg. 

F l . Densa p l . 

F l . Densa s. ond . 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

B ' 

Rg 

Rg 

8 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. l i a b c 
pS 

. i i abc 
pS 

abc 
PS 

L V a 6 + + + L V A a l . m e d . 

+ L V A a l . cn . 

arg. 

(PH) 

(AOal . ) 

F l . Densa p l . 

F l . Aber ta s. ond 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

R t 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

abc 
pS 

aßc 
pS 

.i i 
abc 
pS 
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TABELA IM — Continuacäo 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

Componente 

Si'mbolo 

Classe 
de 

Solo 

Vegetapäo 
e 

Relevo 

Classe de Aptidäo 

Classe 
de 

Terra 

Simbolo 

Mapa 
de 

Solos 

Classe 
de 

Solo 

Vegetapäo 
e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

Classe 
de 

Terra 

Mapa 
de 

Aptidäo 

Mapa 
de 

Solos 

Classe 
de 

Solo 

Vegetapäo 
e 

Relevo A B C Past. Silv. 

Classe 
de 

Terra 

Mapa 
de 

Aptidäo 

Classe 
de 

Solo 

Vegetapäo 
e 

Relevo 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

Classe 
de 

Terra 

LVa7 + + +LVAal. 
med. 

+AQal. 

(LVAal. arg.l 
(LVAal. m. 
arg.) 

Fl. Densa pi. e 
s. ond. 

Form. Pion. das 
depressöes. pi. 
e s. ond. 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rg 

ip 

B 

lp 

Rg 

lp 

B 

lp 

Rg 

lp 

B 

lp 

. 1 1 
abc 
pS 

Üi 
ii 

abc 
pS 

LVa8 + + +LVAal. en. 
arg. 

+ PVAal. at. 
baixa 
arg. 

+ LVAal. med. 

Fl. Densa s. ond. 

Fl. Densa s. ond. 

Fl. Densa pi. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

„2I 

a/Jc 
pS 

. ï i 
abc 
pS 

. i i abc 
pS 

aflc 
pS 

PVA1 + + +PVAal. at. 
baixa 
arg. 

+PVAal. ab. 
at. baixa 
med. 

Fl. Densa s. ond. 

Fl. Densa s. ond. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

abc 
pS 
J i 

abc 
pS 

abc 
pS 

PVa2 + + +PVAal. at. 
baixa 
arg. 

+LVAal. 
arg. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. e 
ond. 
Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

' B 

B 

abc 
pS 

. ï ï 
abc 
PS 

abc 
PS 

PVa3 + + +PVAal. at. 
baixa 
arg. 

+LVAal. arg. 

Fl. Aberta ond. 

Fl. Densa ond. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

'Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. ï i 
abc 
pS 
j i 

abc 
pS 

abc 
pS 

PVa4 + + +PVAal. at. 
baixa 
arg. 

+ LVAal. 
arg. 

(PVAal. case. 
at. baixa 
arg.l 
(LVAal. med.) 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

. i i 
abc 
pS 

. i i 
abc 
pS 

abc 
PS 

PVa5 + + +PVAal. 
plint at. 
baixa arg. 

+Ctal. a t 
baixa med. 

Fl. Aberta s. ond. 

Fl. Densa pi. 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

ip 

Rg 

Rt 

B 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

lp 

Rg 

Rg 

B 

3 3 
iic 
is 

abc 
pS 

•iV 
7Ï 

PVa6 + + +PVAal. a t 
baixa arg. 

+LVAal. 
med. 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta ond. 
Fl. Densa e Fl. 
Aberta s. ond. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

8 

. i i a b c 
pS 

j i 
abc 
PS 

abc 
PS 
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TABELA III -Continuacab 

UNIOAOE DE MAPEAMENTO 

Componente 

S imbolo 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacab 

e 

Relevo 

Classe de Apt idab 

de 

S fmbolo 

Mapa Classe 

de 

Solo 

Vegetacab 

e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

de 

Mapa 

de 

Apt idao Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacab 

e 

Relevo A B C Past. Silv. 

de 

Mapa 

de 

Apt idao 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacab 

e 

Relevo 

Anual Perene Anual Perene Anua l Perene 

Past. Silv. 

de 

P V a 7 + + + P V A a l . p l in t , 

at. baixa 

arg. 

+ P V A a l . at . 

baixa arg. 

(HCal . at. 

baixa med.) 

( L A a l . med. ) 

Cont . Savana/F I . 

Aberta p i . 

PI. Aberta p i . 

R t 

R t 

Rt 

Rt 

R t 

Rg 

Rt 

B 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

- ! 
aße 
ps 

P V a 8 + + + P V A a l . p l i n t 

at. baixa arg. 

+ P V A a l . ab . 

at. alta med. 

(Ctal. a t 

baixa med.) 

F l . Aberta e 

F l . Densap l . 

F l . Aberta e 

F l . Densa p i . 

lp 

R t 

lp 

R t 

lp 

Rg 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

Rt 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

B 

3 3 

'If 3 3 
l i e 
is 

P V a 9 + + + P V A a l . pl int , 

at. baixa arg. 

+ LHa l . el. 

at. baixa 

arg. 

(PVAa l . at. 

baixa arg.) 

Cont . Savana/FI . 

Aberta p i . 

Cont . Savana/FI . 

Aberta p i . 

R t 

lp 

R t 

lp 

R t 

lp 

R t 

lp 

Rg 

ip 

R t 

lp 

Rg 

R t 

Rg 

ip 

Hf o O c 
ps 

P V a l O +++ P V A a l . pl int , 

at. baixa 

arg. e med. 

+ LHa l . at. 

baixa arg. 

(GPHaLarg . ) 

F l . Aberta 

aluvial s. ond . 

F l . Aber ta 

aluvial p i . 

R t 

lp 

R t 

lp 

R t 

lp 

R t 

lp 

Rg 

R t 

R t 

lp 

Rg 

R t 

Rg 

ip i 
a ß e 
ps 

P V a l l +++ P V A a l . at . 

baixa arg. 

+ CLal . at . 

baixa m e d . 

F l . Densa s. 

ond. 

F l . Densa ond . 

R t 

lp 

Rt 

lp 

Rg 

lp 

B 

lp 

Rg 

ip 

B 

lp 

Rg 

Rt 

B 

Rt 

a 
Hi 

l i 
abc 

"PS" 

P V a 1 2 +++ P V A a l . c n . 

at. baixa 

arg. 

+ L V A a l . 

arg. 

( L V A a l . med. ) 

F l . Densa ond. 

F l . Densa s. o n d . 

Rt 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

7 1 

aße 
pS 

P V a 1 3 +++ P V A a l . en. 

at. baixa 

arg. 

+ L V A a l . 

arg. 

(Lial . a t 

baixa indisc.) 

F l . Aberta o n d . e 

f. ond. 

F l . Aber ta s. ond 

e ond. 

R t 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

ip 

Rg 

R t 

B 

Rg 

Rg 

B 

8 

pS 
A 1 

J. i 
aßi 
PS 

P V a 1 4 +++ P V A a l . ab. 

a t . baixa 

med. 

+ Ctal . at . 

baixa med. 

F l . Densa p i . 

F l . Aberta p i . 

R t 

Rt 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

# 

Ü 
i i 

abc 
PS 
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T ABE LA IM -Continus?» 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

Componente 

Si'mbolo 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Classe de Apt idäo 

Classe 

de 

Terra 

S f m b o l o 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

Classe 

de 

Terra 

Mapa 

de 

Apt idäo 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo A B C Past. Silv. 

Classe 

de 

Terra 

Mapa 

de 

Apt idäo 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Anual Perene Anual Perene Anua l Perene 

Past. Silv. 

Classe 

de 

Terra 

P V a 1 5 •H++ P V A a l . at . 

baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

case. a t . 

baixa arg. 

+ L V A a l . 

arg. 

F l . Aberta p l . 

e s. ond . 

F l . Aber ta p l . 

e s. o n d . 

F l . Aberta p l . 

R t 

R t 

R t 

R t 

R t 

R t 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

a b c 
PS 

abc 
pS 
. l i 

abc 
PS 

.1 1 

abc 
PS 

P V a 1 6 + + + P V A a l . a t . 

bäixa arg. 

+ P V A a l . at . 

baixa 

m . arg. 

+ P V A a l . 

p l int , a t 

baixa arg. 

F l . Densa p l . a 

s. ond . 

F l . Densa p l . 

F l . Densa s. ond. 

R t 

R t 

lp 

R t 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

lp 

B 

B 

R t 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

R t 

Rg 

Rg 

ip 

B 

B 

Rg 

abc 
pS 

abc 
PS 

33 
MC 

is 

abc 
pS 

P V a 1 7 + + + P V A a l . at . 

baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

pl int . 

at . baixa 

arg. 

+ P V A a l . at. 

baixa med. 

( L V A a l . arg.) 

F l . Densa s. ond. 

e o n d . c/topos 

esbatidos 

Fl . Densa s. ond . 

e o n d . c/topos 

esbatidos 

Fl . Densa s. ond. 

e o n d . c/topos 

esbatidos 

R t 

lp 

R t 

Rt 

lp 

R t 

Rg 

ip 

Rg 

B 

R t 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

R t 

B 

Rg 

ip 

Rg 

B 

Rg 

B 

abc 
pS 

33 
MC 

is 

abc 
PS 

abc 
pS 

P V a 1 8 +++ PVAal .a t . 

baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

p l int . at . 

baixa arg. 

+ L A a l . arg. 

( L A é l . pl int , 

arg.) 

F l . Densa s. ond . 

e p l . 

F l . Densa s. ond. 

e p l . 

Fl . Densa s. ond. 

e p l . 

R t 

lp 

R t 

R t 

"P 

R t 

Rg 

Ip 

Rg 

B 

R t 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

R t 

B 

Rg 

R t 

Rg 

B 

Rg 

B 

abc 
pS 

3 3 
iic 
ns 

abc 
PS 

abc 
PS 

PVa19 +++ P V A a l . at . 

baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

pl int , a t 

baixa 

arg. 

+ LHa l . el . 

a t . baixa 

arg. 

( P V A a l . at. 

baixa med. ) 

F l . Aberta s. ond . 

F l . Aberta s. ond . 

F l . Aberta s. ond . 

R t 

lp 

lp 

R t 

lp 

lp 

Rg 

Ip 

Ip 

B 

R t 

"P 

Rg 

Rg 

R t 

B 

R t 

lp 

Rg 

ip 

Rt 

B 

Rg 

IP 

abc 
PS 

33 
iic 
is 

t 
'E 
tri 

. i i 
abc 
pS 

P V a 2 0 + + + P V A a l . at. 

baixa 

arg. 

+ L A a l . arg. 

+ CLa l . at. 

baixa 

arg. 

F l . Aber ta s. ond . 

F l . Aberta s. ond . 

F l . Aberta ond . 

R t 

R t 

lp 

R t 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

Ip 

B 

B 

lp 

Rg 

Rg 

ip 

B 

B 

"P 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

B 

Rt 

abc 
pS 

abc 
PS 
iii 
na 

abc 
PS 
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TABELA III — Continuacao 

UNIOAOE OE MAPEAMENTO 

Componente 

Sfmbolo 

no 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Classe de Apt idSc 

Classe 

de 

S i m b o l o Sfmbolo 

no 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

Classe 

de 

Mapa 

da 

Aptida*o 

Sfmbolo 

no 

Mapa 

de 

Solos 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo A B C Past. Silv. 

Classe 

de 

Mapa 

da 

Aptida*o 

Classe 

de 

Solo 

Vegetacao 

e 

Relevo 

Anua l Perene Anual Perene Anua l Perene 

Past. Silv. 

Classe 

de 

PVa21 +++ P V A a l . at. 

baixa 

arg. 

+ L V A a l . arg. 

+ Lia l . a t . baixa 

indisc. 

(CL . al . a t 

baixa m. arg.) 

F l . Densa ond . 

F l . Densa o n d . 

F l . Densa f. ond . 

R t 

Rt 

lp 

R t 

Rt 

lp 

Rg 

Rg 

i p 

8 

B 

lp 

Rg 

Rg 

Ip 

B 

B 

lp 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

B 

Rt Hi 

abc 
PS 

P V a 2 2 +++ P V A a l . at . 

baixa arg. 

+ Lial . at . 

baixa 

indisc. 

+ L V A a l . m. 

arg. 

F l . Densa f. ond. 

F l . Densa m o n t . 

F l . Densa ond . 

R t 

lp 

R t 

Rt 

lp 

R t 

R t 

IP 

Rg 

Rg 

lp 

B 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

lp 

B 

Rg 

ip 

Rg 

B 

lp 

B 

'I air2 

pS 

P V a 2 3 +++ P V A a l . at. 

baixa 

arg. 

+ L V A a l . 

arg. 

+ CLa l . at . 

baixa arg. 

( L V E a l . a r g . ) 

F l . Densa f. ond . 

F l . Densa f. ond . 

F l . Aberta ond . 

R t 

R t 

IP 

Rt 

Rt 

IP 

R t 

R t 

IP 

Rg 

Rg 

IP 

R t 

R t 

lp 

Rg 

Rg 

Ip 

Rg 

Rg 

R t 

B 

B 

R t 

2 2 

O.BÏ 
PS 

P V a 2 4 +++ P V A a l . at . 

baixa 

m e d . 

+ PH 

+ L A a l . med. 

( P V A a l . at. 

baixa arg.) 

F l . Densa s. ond. 

F o r m . Pion. das 

depressöes p i . 

F l . Densa p i . 

Rt 

lp 

R t 

Rt 

lp 

Rt 

Rg 

ip 

Rg 

B 

ip 

B 

Rg 

ip 

Rg 

B 

Ip 

B 

Rg 

ip 

Rg 

B 

lp 

B 

abc 
pS 

H L a +++ L H a l . at. 

baixa arg. 

+ P V A a l . 

p l int . 

at. baixa arg. 

(GPHal . at. 

baixa arg.) 

F l . Aberta alu-

vial pi . 

F l . Aberta alu-

vial p i . 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

ip 

Rt 

lp 

R t 

Rt 

Rg 

Ip 

Rt 

R t 

Rg 

lp 

Rg 

'5 4 

nr 
ni 

H L r a l •H-+ L H a l . el . 

at . baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

pl ' int 

at . baixa 

arg. 

F l . Densa e F l . 

Aberta p i . 

F l . Densa e F l . 

Aberta s. ond. 

lp 

lp 

lp 

lp 

ip 

ip 

lp 

R t 

R t 

Rg 

Ip 

R t 

R t 

R t 

ip 

Rg 

i 
3 3 

M 

4 

»I 
iri 

HLra2 +++ LHal . el . 

at . baixa 

arg. 

+ P V A a l . 

pl int . 

at . baixa arg. 

IPLa l . at. 

baixa med.) 

Cont. Savana/FI . 

Aberta 

Cont . Savana/FI . 

Aberta 

IP 

R t 

lp 

Rt 

ip 

R t 

lp 

R t 

lp 

Rg 

lp 

Rt 

R t 

Rg 

IP 

" g 

§ 
tf 

iii 
iri 
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TABELA III — Continuacäb 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

Componente 

Simbolo 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Classe de Aptidäo 

de 
Terra 

Sfmbo.o 

Mapa 
de 

Solos 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 
de 

Terra 
de 

Mapa 
de 

Solos 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo A B C Past. Silv. 
de 

Terra 
de 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 
de 

Terra 

HLra3 +++ LHal el. 
at. baixa 
arg. 

+ PVAal. 
plint, 
at. baixa 
arg. 

Savana pi. 

Savana pi. 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rg 

lp 

Rt 

Ht 

Rg 

IP 

Rg 
£ 

HLra4 +++ LHal. el. 
at. baixa 
arg. 

+ PVAal. 
plint. at. 
baixa 
arg. 

+ HCal. at. 
baixa 
med. 

(PVAal. at. 
baixa med.) 

Fl. Densa e Fl. 
Aberta pi. e s. 
ond. 
Fl. Aberta e Fl. 
Densa s. ond. 

Cont. Form. Pion 
das depressoes/ 
Fl. Densa pi. 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

IP 

IP 

IP 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

Rg 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

Rt 

Rt 

Ip 

Rg 

IP 

3 3 

s 4 
^ 

PLa +++ PLal. at. 
baixa 
med. 

+ LHal el. 
at. baixa 
arg. 

+ LAal. med. 

Form. Pion. das 
depressoes pi. 

Form. Pion. das 
depressoes pi. 

Fl. Densa s. ond. 

lp 

lp 

Rt 

lp 

lp 

Rt 

IP 

IP 

Rg 

lp 

lp 

B 

lp 

lp 

Rg 

lp 

lp 

B 

Rt 

Rt 

Rg 

IP 

IP 

B 

£ 
£ 

* 

f 

HP1 +++PH 

+ AQHal. 

Form. Pion. das 
Depressoes pi. 
Form. Pion. das 
Depressoes pi. 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

Ip 

ft ÏÏ 

HP2 +++PH 

+LAal. med. 
+AQHal. 

Cont. Form. Pion 
das depressoes/ 
Fl. densa pi. 
Fl, densa pi. 
Cont. Form. Pion 
das depressoes/ 
Fl. Densa pi. 

IP 

Rt 

lp 

lp 

Rt 

lp 

lp 

Rg 

lp 

lp 

B 

lp 

ip 

Rg 

Ip 

lp 

B 

lp 

lp 

Rg 

lp 

lp 

B 

IP 

tf 

HGPe +++ GPHe. at. 
alta arg. 

+ Ae. at. al
ta indisc. 
(Ad. at. baixa 

indisc.) 

Fl. Aberta alu-
vial pi. 
Fl. Aberta alu-
vial pi. 

B 

B 

lp 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

Ip 

Ip 

lp 

lp 

Rg 

Rg 

IP 

IP ^ 

HGPal +++ GPHal. at. 
baixa 
arg. 

+ Ad. at. 
baixa 
indisc. 

Fl. Aberta alu-
vial pi. 

Fl. Aberta alu-
vial pi. 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

IP 

lp 

lp 

Ip 

Ip 

lp 

lp 

Rt 

Rt 

IP 

lp 

£ 

£ 
f, 

PEDOLOGIA/353 



TABELA IM -Conelusäb 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

Componente 

Simboio 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Classe de Aptidao 

Classe 
de 

Simboio 

Mapa Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Lavoura (Sistema de Manejo) 

Past. Silv. 

Classe 
de 

Mapa 
de 

Aptidäb Solos 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo A B C Past. Silv. 

Classe 
de 

Mapa 
de 

Aptidäb 

Classe 
de 

Solo 

Vegetacao 
e 

Relevo 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

Classe 
de 

HGPa2 +++ GPHal. a t 
baixa arg. 

+ LHal. at. 
baixa arg. 

(GPHal. at. 
baixa med.) 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

IP 

"P 

Rt 

lp Rt 

Rt 

lp 

lp 

ni 

HGPa3 +++ GPHal. at. 
baixa 
arg. 

+ Ad. at. bai-' 
xa indisc. 

+ LHal. at. 
baixa 
arg. 

Fl. Densa alu-
vial pl. 

Fl. Densa alu-
vial pl. 
Fl. Densa alu-
vial pl. 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

Rt 

lp 

lp 

lp 

Rt 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

lp 

j i i 
vi 

HGd +++ HGd. at. 
baixa 
indisc. 

+ LVAal. 
arg. 

+ Ad. at. 
baixa 
indisc. 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 

Fl. Aberta pl. 

Fl. Aberta alu
vial pl. 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

Rg 

ip 

lp 

B 

lp 

lp 

Rg 

ip 

lp 

lp 

B 

Rg 

Rg 

Rt 

lp 

B 

lp 

< • 

3 

1 4 

a / J i 

P i 

Ada +++ AQal. 

+ LVAal. 
med. 

Savana s. ond. 

Fl. Densa s. ond. 

lp 

Rt 

lp 

Rt 

ip 

Rg 

lp 

B 

ip 

Rg 

lp 

lp 

lp 

Rg 

lp 

B 

S n i 
i i 

HAQa +++ AQHal. 

+ PH 

Form. Pion. das 
depressöes pl. 
Form. Pion. das 
depressöes pl. 

lp 

lp 

lp 

lp 

"p 

I P 

lp 

lp 

lp 

lp 

B 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp '1 
in 
ii 

Ae. +++ Ae. at. 
alta in
disc. 

+ GPHe. at. 
alta indisc. 

+ GHe. at. al
ta indisc. 
(Ad. at. alta 
indisc.) 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 

Fl. Aberta alu-
vial pl. 
Fl. Aberta alu-
vial pl. 

B 

B 

B 

lp 

lp 

lp 

Rt 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

Rg 

Rg 

Rg 

lp 

lp 

lp 

4 t 

Aßi 

Pi 

Ad. +++ Ad. at. 
baixa 
indisc. 

+ HGe. at. 
baixa 
indisc. 

+ HGd. at. 
baixa 
indisc. 

Fl. Densa aluvial 

pl. 

Fl. Densa alu
vial pl. 

Fl. Densa alu
vial pl. 

IP 

B 

Rt 

lp 

lp 

lp 

Ip 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

lp 

Rt 

Rg 

Rg 

lp 

lp 

lp 

t 4 

P' 

i n 
iri 
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TABELA IV 
Area e Percentual das Classes de AptidSo Agri'cola das Terras para Lavoura (Tres Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura — sem Irrigacäo 

TIPO DE UTI-
LIZACÄO 

LAVOURA (SISTEMA DE MANEJO) 

PASTAGEM 
CLASSE 

TIPO DE UTI-
LIZACÄO 

A B C 
PASTAGEM 

SILVI
CULTURA 

DE APTIDAO 

TIPO DE UTI-
LIZACÄO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

PASTAGEM 

BOA km2 

% 
17.900 
6,19 _ 

- 157.930 
54,61 _ 

160.360 
55,45 -

161.260 
55,76 

REGULAR 
km2 

% 
-

-
157.930 

54,61 
3.330 
1,15 

188.940 
65,34 

610 
0,21 

200.540 
69.34 

28.580 
9.89 

RESTRITA 
km2 

% 
182.640 
63,15 

182.510 
63.11 

42.610 
14.73 

28.580 
9,89 

47.360 
16,37 

28.870 
9,99 

77.530 
26,81 -

INAPTA 
km2 

% 
88.640 
30,66 

106.670 
36.89 

88.640 
30.66 

99.340 
34,35 

52.880 
18,29 

99.340 
34,35 

11,110 
3,85 

99.340 
34,35 

Terras:289.180 km 2 ; Aguas fluviais e lacustres:4.580 k m ' ; Area total do mapa:293760 km' . 

6.1 — Sfmbolos, Abreviacöes e Abreviaturas Usados nas Tabe-
las l l e III 

A — Solos Aluviais 
AQ — Areias Quartzosas 
AQH — Areias Quartzosas Hidromórficas 
Ct — Cambissolo Tropical 
CL — Solos Concrecionérios Laten'ticos Indiscriminados 
GPH — GleyPouco Hümico 
HC — HidromórficoCinzento 
HG — Solos Hidromórficos Gleyzados 
LA — Latossolo Amarelo 
LH — Laterita Hidromórfica 
Li — Solos Litólicos 
LVA — Latossolo Vermelho Amarelo 
LVE — Latossolo Vermelho Escuro 
PH — Podzol Hidromórfico 
PL — Planossolo 
PVA — Podzólico Vermelho Amarelo 
+++ — Dominência na associacäo, que ocupa mais de 

50% 
+ — Subdominäncia que ocupa menos de 50% e mais 

de 20%, numa associacäo em que exista outro 
componente com mais de 50% 

( ) — Inclusäo, que ocupa menos de 20% 
ab. — abrüptico 
al. — élico 
aren. — textura arenosa 
arg. — textura argilosa 
at.alta — argila de atividade alta 
at.baixa — argila de atividade baixa 
B — boa 
case. — cascalhento 
Cont. — contato 
en. — concrecionärio 
d. — distrófico 
e. — eutrófico 
el. — de elevacäo 
F — forte 
F/M F — forte a muito forte 

Fl. - floresta 
f.ond. — forte ondulado 
Form. — formacöes 
indisc. — textura indiscriminada 
Ip — inapta 
L — ligeiro 
L/M — ligeiro ä moderado 
M — moderado 
M/F — moderado a forte 
MF — muito forte 
m.arg. — textura muito argilosa 
med. — textura média 
mont. — montanhoso 
N — nulo 
N/L — nulo a ligeiro 
ond. — ondulado 
Past. — Pastagem 
Pion. — Pioneiras 
Pi- — piano 
p l in t — plfntico 
Rg. — regular 
Rt. — restrita 
Sav. — Savana 
s.ond. — suave ondulado 
Silv. — Silvicultura 
1 — nfvel 1 de viabilidade de melhoramento 
2 — nfvel 2 de viabilidade de melhoramento 
3 — nfvel 3 de viabilidade de melhoramento 
n — sem viabilidade de melhoramento 
1 — aptidäo boa para eulturas perenes 
2 — aptidäo regular para eulturas perenes 
3 — aptidäo restrita para eulturas perenes 
4 — aptidäo inapta para eulturas perenes 
a — letras-sfmbolo em destaque (negrito), significa 

haver um ou mais subdominantes na associapäo. 
com melhor aptidäo para aquele uso 

7 - CONCLUSÖES 
Através da avaliacäo do potencial agrfcola das terras com 
informapöes do Mapa Exploratório de Solos, observacöes de 
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campo, dados climäticos e outros adicionais, foi obtido o 
Ma pa de Aptidäo Agrfcola. 

Abaixo seguem os comentärios sobre as possibilidades agro-
pecuärias e silviculturais das principals classes de solos 
encontradas na regiäo: 

1 — As terras que possuem melhores condipöes de uso 
agrfcola, no sistema de manejo A e com cultivos anuais, 
encontram-se margeando o rio Purus e estäo representadas 
pelos Solos Aluviais Eutróficos e Gleys Pouco Hümico 
Eutróficos, que ocupam 6,19% da regiSo. Devido ès enchen-
tes o rio Purus fertiliza freqüentemente sua vérzea, mantendo 
estes solos com uma alta fertilidade natural. Nos perfodos de 
estiagem as äguas baixam, sendo os solos muito utilizados 
pelos agricultores da regiäo com .culturas anuais. Entretanto, 
devido è argila de atividade alta e aosproblemas de excessode 
ägua durante parte do an o, estas terras tornam-se inaptas para 
culturas perenes, e muito onerosas para serem utilizadas com 
técnicas de drenagem possfveis de serem aplicadas num 
sistema de manejo C. Estes solos também se encontram ao 
longo do rio Madeira e distribufdos em toda regiäo ocupando 
10,65% da ärea, s6 que nestes casos eles apresentam o caréter 
distrófico, caracterizados por terem fertilidade natural baixa, 
além de possufrem sérias restripöes para culturas perenes 
devido ao excesso de ägua durante parte do ano. Com 
excecäo da Pastagem, que ficou classificada como restrita, as 
demais utilizapöes agrfcolas das terras enquadram-se na classe 
inapta. 

2 — Os Podzólicos Vermelho Amarelos Alicos, Latossolos 
Amarelos Alicos e Latossolos Vermelho Amarelos Alicos 
dominam aproximadamente 54% da regiäo. Säo caracteriza
dos por apresentarem boas propriedades ffsicas, porém com 
restripöes quanto a fertilidade natural. Os que se apresentam 
em relevo piano a suave ondulado, se utilizados no sistema de 
manejo C, que possibilita correpäo de limitapäo quanto ä 
fertilidade natural, säo de aptidäo agrfcola regular para 
culturas anuais e boa para culturas perenes. Quando localiza-
dos em relevo mais movimentado, ondulado a forte ondu
lado, estes solos apresentam impedimento devido ä suscepti-
bilidade a erosäo e também quanto è mecanizapäo. 

3 — As Lateritas Hidromórficas Alicas ocupam aproximada
mente 17% da area, sendo encontradas em toda regiäo, com 
excecäo da area pré-cambriana do extremo sudeste. Possuem 
fertilidade natural muito baixa e apresentam impedimento de 
mecanizapäo no sistema de manejo C, além de apresentar, 
durante pequena mas significativa época do ano, excesso de 
ägua, prejudicando ainda mais as culturas perenes. Enqua
dram-se na classe inapta para quase todas as utilizapöes 
agrfcolas da terra, excetuando-se para a Pastagem e para o 
sistema de manejo C, referente ès culturas anuais, onde 
se acham na classe restrita. 

4 — Os Podzólicos Vermelho Amarelos Alicos plfnticos 
argila de atividade baixa também possuem ocorrência signifi
cativa. Ocorrem associados aos Podzólicos Vermelho Ama
relos Alicos, Lateritas Hidromórficas Alicas e Cambissolos 
Tropicais Alicos apresentando fertilidade natural baixa e 
perfodo de excesso de égua durante o ano. Apresentam 
melhores condipöes de uso no sistema de manejo C, com 
aptidäo tegular e restrita, respectivamente, para cultura de 
ciclo curt o e cultura de ciclo longo. 

5 — Dispersos a sudeste da area, ressalta-se a presenpa de 
solos pouco profundos ou de fertilidade natural muito baixa, 
que nao se prestam ao uso agrfcola e devem ser conservados 
com a vegetapäo natural. Säo os Solos Litólicos Alicos, os 
Podzóis Hidromórf icos e as Areias Quartzosas Alicas. 

6 — As areas de campos naturais säo representadas pelos 
Planossolos Alicos e Lateritas Hidromórficas Alicas de eleva-
päo associadas aos Podzólicos Vermelho Amarelos Alicos 
plfnticos. Estes campos naturais possuem 2.900 km 2 , repre-
sentando 1% da ärea, e encontram-se destacados no Mapa de 
Aptidäo Agrfcola com ornamentos, sem indicar, no entanto, 
o nfvel de utilizapäo para Pastagem natural, devido näo haver 
informacöes suficientes para serem julgadas. 
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1 — Corte de estrada em érea de Latossoto Vermelho Amarelo Alico textura argilosa. Proveniente de rochas de areni
tos do Grupo Beneficente.' Rodovia BR-230, a 115 km de Prainha para Humaitó. Folha SB.20-Z-D. 

2 — Panoramica da ärea de Podzólico Vermelho Amarelo Alico argila de atividade baixa textura argilosa. Proveniente de 
arenitos finos e argilitos do Grupo Beneficente. Rodovia BR-230, proximo a margem direita do rio Aripuana'. Folha 

SB.20-Z-D. 
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Panorämtca da érea de Podzölico Vermelho Amarelo Alico argila de atividade baixa textura argilosa. Observanvse o 
relevo suave ondulado e a Floresta Tropical Densa. Rodovia BR-319. Folha SB.20-X-B. 

2 — Panorämica da area de Podzölico Vermelho Amarelo Alico argila de atividade baixa textura argilosa. Observam-se os 
mosqueados ao longo de todo o perftl. Rodovia BR-319, a 80 km do rio Preto do Igapó-Acu para Manaus. Folha 

SB.20-Y-D. 
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1 — Podzölico Vermelho Amarelo 
Alico argila de atividade baixa tex
tura argilosa. Observam-se mosquea-
dos devido è mé drenagem interna 
do perfil. Rodovia BR-319, a 88 km 
do igarape Puruzinho em direcäb a 

Manaus. Folha SB.20-X-C. 

2 — Panorémica da area de Podzölico Vermelho Amarelo Alico plfntico argila de atividade baixa textura argilosa. Em 
relevo suave ondulado e sob vegetacäo de Floresta Tropical Densa. A 80 km da fazenda Jutaf para Humaitä. na rodovia 

BR-319. Folha SB.20-X-C. 
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baixa textura argilösa. Em relevo 
suave ondutado e sob vegetacao de 
Floresta Tropical Densa. A 35 km 
do rfc> Jari para Manaus na rodovia 

BR-319. Folha SB.20-X-C. 

2 — Panorämica da area de Laterita Hidromórfica Alica de elevacao argila de atividade baixa textura argilösa. Em relevo 
plano e suave o nd ui ado e sob Vegetacao de Savana. Rodovia BR-230, nasproximidadesde Humaitä. Foiha SB. 20-Y-O. 
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1 — Laterita Hidromórfica Al icade 
elevacäb argila de atividade baixa 
textura argilosa. Em relevo plano e 
sob vegetacab de Floresta Tropical 
Densa. A 110 km do igarapë Puru-
zinho para Manaus na rodovia 

BR-319. Folha SB.20-X-C. 

2— Panorèmica da érea de Podzol Hidromórfico. Em relevo plano e sob vegetacab de Formacao Pioneira das depressöes. 
Folha SB.20-Z-A. 
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1 — Cambissolo Tropical Alico argi
la de atividade baixa textura média. 
Em relevo plano e sob Floresta Tro

pical Densa. Folha SB.20-Y-C. 

Panorämica da area de Gley Pouco Hümico Älico argila de atividade baixa textura argilosa. A 250 km de Manaus 
para Humaitä na rodovia BR-319. Folha SB.20-X-B. 
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ESTAMPA VII 

1 — Panorämjca da area de Gley Pouco Hümico Alico argila de atividade baixa textura argilosa. Em relevo plano e sob 
vegetacäo de Floresta Abena aluvial. Lago proximo ä margem esquerda do rio Madeira. Folha SB.20-Z-A. 

2 — Vista de meandros do rio Ipixuna. Observa-se ao fundo a transicao entre as areas de Gley Pouco Hümico e Podzólicos 
Vermelho Amarelos. Folha SB.20-V-D. 
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1 — Barranco aluvial do lagode Coari. Em relevo plano e vegetacao de Floresta Aberta Aluvial. Folha SB. 20-V-B. 

2 — Solo Aluvial Eutrófico argila de atividade alta textura indiscriminada. Em relevo plano e sob Floresta Aberta aluvial. 
Margem esquerda do rio Purus, proximo ao lago Aiapua". Folha SB.20-X-A. 
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RESUMO 

A area delimitada pela Folha SB.20 Purus localiza-se na parte 
oc id en tal da Bacia Amazönica e estä compreendida entre as 
seguintes coordenadas geogräf icas: segmentos dos paralelos de 
latitude 4° e 8°S e segmentos dos meridianos de longitude 
60° e66°WGr. 

A area é de 293.760 km 2 . 

0 estudo fitogeogräfico efetuado na area possibilitou a 
separacäo das Regiöes da Savana, Floresta Tropical Densa, 
Floresta Tropical Aberta e das Areas das Formacöes Pioneiras 
e de Tensäo E co logica (Contatos Savana/Floresta e Forma
cöes Pioneiras/Floresta). 

A fisionomia dominante na Folha é a da Floresta Densa que 
reveste as mais variadas formas de relevo, pertencentes a 
diferentes épocas geológicas, abrangendo as est ru tu ras geo-
morfológicas dos interflüvios tabulares, relevo dissecado e 
superffcies pediplanadas. 

O estudo para o reconhecimento de composicäo e estrutura 
da Floresta Tropical Densa permitirä o equacionamento 

adequado de planos de Manejo Silvicültural visando ä 
explotacäo ordenada e permanente das espécies f lorestais. 

A distribuicäo da vegetacäo acompanha as sub-regiöes biocli-
méticas, sendo que a Floresta Densa comparece mais signif icati-
vamente na Sub-Regiäo Eutermaxérica (ausencia de peri'odo 
seco), a Floresta Aberta nas Sub-Regiöes Subtermaxérica 
Branda e Severa (1-2 meses secos) e a Savana e Contato 
Savana/Floresta, juntamente com a Sub-Regiäo Termoxero-
quimênica Atenuada (3-4 meses secos). A duracäo do peri'odo 
seco aumenta no sentido norte-sul, sendo que a biomassa 
diminui proporcionalmente, variando a fitofisionomia da 
Floresta Tropical Densa è da Savana. 

Em apêndice säo apresentadas: 1 — si'nteses tematicas das 
Folhas na escala 1:250.000, contendo estudos fisionömico-
ecológicos e recursos natu ra is renoväveis, que compreendem 
as condicöes de explotabilidade florestal, potencial madei-
reiro e potencial extrativista (vegetal); 2 — composicäo e 
estrutura da floresta. 

Em anexo segue a anälise estatfstica de dados do Inventärio 
Florestal, com estudos baseados em sub-regiöes. 
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ABSTRACT 

The area comprised by Sheet SB.20 Purus lies in the western 
portion of the Amazon Basin and is bounded by the 
following geographical lines: segments of parallels 4° and 
8° latitude S and segments of meridians 60° and 66° longi
tude WGr. 

The area totals 293,760 square kilometers. 

The phytogeographical study that was carried out in the area 
rendered possible a separation into different regions: Savanna, 
Pioneer Formation, Tropical Closed Forest, Tropical Open 
Forest, and Ecological Tension Areas (Savanna/Forest and 
Pioneer Formations/Forest Contact Areas). 

The Sheet dominant physiognomy is that of the Closed 
Forest, which covers a great variety of relief forms, of 
different geological eras, including the morpho-climatic 
dominions of the tabular interfluvia, dissecated relief and 
pediplained surfaces. 

The survey for the reconnaissance of the Tropical Closed 
Forest composition will lead to an adequate Silvicultural 

Handlinglanning, aiming at an organized and permanent 
exploitation of the forestal species. 

The vegetal distribution follows the bio-climatic sub-regions; 
the Closed Forest is more dominant in the Euthermaxeric 
Sub-Region (absence of dry period), whereas the Open Forest 
is found in the Mild and Severe Subthermaxeric Sub-Regions 
(1-2 dry months), and the Savanna and Savanna/Forest 
Contact areas coincide with the Atenuated Thermoxero-
chimenic Sub-Region (3 to 4 dry months). The duration of 
the dry period increases in a north-south trend, and the 
biomass decreases proportionatilly, the phytophysiognomy 
thusly varies from Tropical Closed Forest to Savanna. 

In the Appendix are presented: 1 — thematic synthesis of the 
Sheets at a 1:250.000 scale, wi th physiognomical, ecological 
and renewable natural resources surveys, which comprise the 
forestal exploitability conditions, timber and vegetal extra-
tivism potential; 2 — forest structure and composition. 

Annexed are the Inventory data, based on the study of the 
sub-regions. 
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1 - INTRODUCÄO 

1.1 — Caracteri'sticas Fisiogräficas 

A forma de relevo dominante na Folha SB.20 Purus é a dos 
interflüvios tabulares do Terciärio, oompreendidos entre as 
extensas faixas de plani'cies e de terraco do Quaternärio, 
elaborados pelos rios Madeira, Purus, Coari e seus respectivos 
afluentes. As areas do Terciärio (baixos platös) apresentam 
um maior grau de dissecamento no quadrante noroeste da 
Folha, talvez resultante de uma rede de drenagem mais 
intensa. O rio Madeira serve praticamente como divisor entre 
diferentes unidades de solos observados nestas areas. Do lado 
esquerdo domina o Podzólico Vermelho Amarelo e, do lado 
direito, o Latossolo Amarelo (vide III — Pedologia). 

As areas do Quaternärio estäo representadas pelas faixas de 
aluviöes antigas e recentes, situadas ao longo dos rios, e pelas 
depressöes assoreadas observadas nos interflüvios tabulares. A 
largura das areas, constitufdas por sedimentos aluvionais, é 
variävel, chegando a medir em alguns lugares mais de 140 km. 
Os solos identif icados foram o Gley Pouco Hümico Eutrófico 
(dominante), que ocorre ao longo do rio Purus, Gley Pouco 
Hümico Distrófico e Laterita Hidromórfica (vide I I I —Pedo
logia). 

As depressöes localizadas sobre interflüvios tabulares pos-
suem, de urn modo geral, as bordas mais altas, o que facilita o 
acümulo das äguas pluviais. O tipo de solo observado varia de 
Podzol Hidromórfico a Laterita Hidromórfica, ou ainda a 
Areia Quartzosa Hidromórfica (vide III—Pedologia), que, 
aliada ao grau de impedimento de drenagem, irä influir na 
paisagem vegetal. 

No extremo sudeste da Folha observaram-se äreas de embasa-
mento, nas formas estruturais de baixas cadeias de monta-
nhas, relevos residuais de outeiros e colinas com areas 
dissecadas e onduladas. Delimitou-se também superffcie de 
cobertura da plataforma pré-cambriana, representada por 
platos residuais oom relevos dissecados e ondulados (vide 
I — Geologia). 

1.2 — Caracteri'sticas da Vegetacäo 

A fisionomia dominante na Folha é a da Floresta Densa, que 
reveste as mais variadas formas de relevo pertencentes a 
diferentes épocas geológicas, abrangendo as estruturas geo-
morfológicas dos interflüvios tabulares, relevos dissecados 
e superficies pediplanadas (vide II — Geomorfologia). 

As areas recobertas pela Floresta Aberta situam-se, predo-
minantemente, entre os rios Purus e Madeira, no centro-sul da 
Folha. As palmeiras que mais se destacam na composicäo da 
fisionomia desta classe de formacäo säo o babacu {Orbygnia 
martiana) e o pataué (Oenocarpus bataua). 

As Formacöes Pioneiras localizam-se nas depressöes dos 
interflüvios tabulares e nas äreas de acumulacäo aluvial. Em 
ambos os casos, a fisionomia mais frequente é a arbórea. Esta 
ocupa uma area signif icativa a norte da Folha, ao longo do rio 
Purus, compreendendo uma faixa de transicao em planfcie 
aluvial (vide II — Geomorfologia). 

As areas ocupadas pela Savana têm maior expressäo no 
centro-sul da Folha, coincidindo a sua ocorrência com o 
domi'nio morfoclimätico das estruturas dissecadas e/ou pedi
planadas (vide II —Geomorfologia). As fitofisionomias 
observadas foram as Arbóreas Densa e Aberta (dominante), 
Parque e Graminóide. Estas subclasses de formacäo refletem 
profundidade do solo, graus de aluminizacäo e impedimento 
na drenagem. 

2 - METODOLOGIA 

A metodologia utilizada no mapeamento do sistema fisionö-
mico-ecológico da Folha SB.20 Purus, usando imagens de 
radar, é a mesma adotada pela Divisao de Vegetacäo e 
descrita nos relatórios ja publicados pelo Projeto RADAM-
BRASIL. 

Dentre as etapas, para a realizacäo do mapeamento radargra-
métrico, destacam-se: 
1 — Interpretacäo Preliminar/Revisäo Bibliogräfica 
2 — Sobrevóo 
3— Inventério Florestal 

— mapa bäsico 
— amostragem 
— processo de medicäo 
— coleta de material botänico 

4 — Reinterpretacäo 
5 — St'ntese Temätica 

3 - CLASSIFICACÄO DOS SISTEMAS ECOLO-
GICOS 

3.1 — Sümula Historica 

As poucas expedicöes realizadas, que a part ir do século XVI I 
se aventuraram a atingir a area abrangida pela Folha SB.20 
Purus, pouco contribui'ram para o conhecimento dos tipos de 
vegetacäo desta parcela da Amazönia, limitando suas pesqui-
sas äs vias de acesso conhecidas, ou seja, aos rios Purus e 
Madeira. 

A primeira expedicäo de que se tem notfcia fo i realizada pelo 
naturalista brasileiro Alexandre Rodrigues Ferreira, que em 
1783 subiu o rio Madeira. Ludwig Riedel, botänico da 
Expedicäo Langsdorf (1825-1829), também percorreu este 
rio, após abandonar sua comitiva. As numerosas espécies de 
sua colecäo estäo publicadas na "Flora Brasiliensis" (Martius, 
1837 a 1906). Humboldt, ja no século X IX , inclut'a em seus 
trabalhos observacöes sobre a Floresta Amazónica. 

Mais recentemente, talvez devido ä maior soma de conheci-
mentos regionais, as expedicöes passaram a ser feitas por 
especialistas, os quais trouxeram alguma luz para o conhe
cimento fitogeogräf ico da regiäo. 

Jacques Huber, que em 1903 percorreu o rio Purus, publicou 
em 1906 urn trabalho intitulado "La vegetation de la vallée 
du rio Purus (Amazone)", no qual descreve a vegetacäo 
aluvial deste rio. Duck & Black (1954), em "Nota sobre a 
fitogeografia da Amazönia brasileira", fizeram urn pequeno 
relato sobre a existência de areas de Campinas na bacia do rio 
Madeira. Braun & Ramos (1959), em "Estudo agrogeológico 
dos cam pos Puciari-Humaitä Estado do Amazonas e Territó-
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rio Federal de Rondönia", näo só forneceram um estudo 
sobre o aproveitamento econömico destas äreas de campo, 
como também as delimitaram de maneira bastante precisa. 
Rizzini (1963), em seu trabalho "Nota previa sobre a divisäo 
fitogeogräftca (flon'stico-sociológica) do Brasil", apesar de 
näo ter feito um trabalho dedicado exclusivamente ä paisa-
gem vegetal da ärea em questäo, a ela se referiu, trazendo 
assim alguma contribuicäo bibliogräfica. 

3.2 — Chave de Classif icacäo das Formacöes na E scala 
1:1.000.000 

3.2.1 - Savana (Cerrado) 

I 
II -
IM -
IV -

Arbórea Densa 
Arbórea Aberta 
Parque 
Grami'neo-Ienhosa 

3.2.2 — Floresta Tropical Densa 

I — Floresta Aluvial 
a) plani'cie periodicamente 

inundada 
b) plani'cie permanentemente 

inundada (igapó) 
c) terracos 

II — Floresta das Terras Baixas 
a) baixo platö 
b) relevo dissecado (colinase 

cristas) 
c) relevo ondulado 

i l l — Floresta Submontana (Areas de 
Embasamento até 600 m) 

a) baixas cadeias de montanhas 
b) relevo dissecado 
c) relevo ondulado 

IV - Floresta Submontana (Cobertura de 
Plataforma Pré-Cambriana até 600 m) 

a) alto plato 
b) relevo dissecado 
c) relevo ondulado 

3.2.3 - Floresta Tropical Aberta 

I — Floresta Aluvial 
a) plani'cie periodicamente inundada 
b) terrapos 

II — Floresta das Terras Baixas 
a) baixo platö 
b) relevo dissecado 
c) relevo ondulado 

III — Floresta Submontana (Areas de 
Embasamento até 600 m) 

a) relevo dissecado 
b) relevo ondulado 

Sad 
Saa 
Sp 
Sg 

Fdp 

Fdg 
Fdc 

Fdb 

Fda 
Fdo 

Fdt 
Fdn 
Fds 

Fdr 
F du 
Fdi 

Fap 
Fac 

Fab 
Faa 
Fao 

Fan 
Fas 

3.2.4 — Areas das Formacöes Pioneiras (Serais) 

I — Arbórea 
a) das äreas inundadas 

periodicamente 
b) das äreas inundadas 

permanentemente 

II — Arbustiva 
a) dos terracos 
b) das depressöes inundadas 

permanentemente 
c) das depressöes inundadas 

periodicamente 

III — Graminosa 
a) dos terrapos e depressöes (äreas 

periodicamente inundadas) 

3.2.5 — Areas de Tensab Ecológica 

I — Contato Savana/Floresta 
a) ärea de encrave 

Pap 

Pal 

Pac 

Pae 

Pau 

Pag 

Subformapöes 
dominantes 

II — Contato Formapöes Pioneiras/Floresta 
a) ärea de mistura PFm 
b) ärea de encrave Subformapöes 

dominantes 

3.3 — Äreas Antrópicas 

I — Agricultura Ag 

3.4 — Conceituacäo 

3.4.1 — Savana (Cerrado) 

Para Arens (1959) e Goodland (1971), o Cerrado pertence a 
uma regiäb ecológica de clima quente e ümido, com chuvas 
torrenciais bem demarcadas por um pen'odo seco ou entäo 
delimitado por solos arenosos, caracterizado sobretudo por 
ärvores tortuosas, de grandes folhas raramente deciduals, bem 
como por formas biológicas adaptadas aos solos deficientes, 
profundus e aluminizados. 

As subdivisöes fisionömicas do Cerrado foram aqui baseadas 
no modo como as ärvores se distribuem no terreno, o que 
possibilita identif icä-las em qualquer época do ano. 

3.4.2. — Floresta Tropical Densa 

Esta floresta reflete a conjugapäo de fatores climaticos 
extremamente favoräveis ao desenvolvimento de atividades 
biológicas: abundäncia de luminosidade, ägua e calor. Entre-
tanto, estes fatores, se positivos do ponto de vista de 
produpäo primaria, ocasionam o aparecimento de um elevado 
nümero de espécies, o que torna dif feil o entendimento do 
ciclo de energia nos ecossistemas. 

A taxa de conversäo de energia solar em materia orginica, na 
Floresta Tropical Densa, até hoje ainda näo pode perfeita-
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mente ser quant if icada, apenas sendo avaliada como uma 
verdadeira explosäo biológica, constante durante o ano todo, 
o que torna dif i'cil o seu estudo, mas o fato aumenta a sua 
producäo econömica. 

Caracteriza-se por apresentar dossei fechado, compacte, com 
altura entre 25 e 35 m, do qual sobressaem as arvores 
emergentes, atingindo até 40 m, sendo comuns as Sapotaceae, 
Lauraceae, Lecythidaceae, Myristicaceae, além das Legumi-
nosae e Vochysiaceae, que compöem o estrato uniforme 
geralmente dominado. 

A luz solar raramente atinge o solo, tornando o sub-bosque, 
de modo geral, limpo e sombrio, onde proliferam as especies 
herbäceas pertencentes äs fami'lias das Maranthaceae, Musa-
ceae e Zingiberaceae. 

A heterogeneidade florfstica da Floresta Tropical Densa 
contra sta com sua homogeneidade f isionómica, que é alterada 
apenas em funcao do seu posicionamento topogräfico e das 
grandes variacöes de ordern litológica e climética (em escala 
regional) caracterizados pelas seguintes formacöes: 

3.4.2.1 - Floresta Aluvial 

Grupo de formacäo caracteri'stico das äreas inundäveis pelas 
cheias sazonais, eco logica mente adaptado äs intensas varia
cöes do ni'vel da ägua, beneficia-se, no entanto, da renovacäo 
regular do solo decorrente das enchentes periódicas. 

Näo constitui ambiente climax. Durante a época das cheias, 
existe uma certa diminuicäo das atividades biológicas, ocor-
rendo, quando a inundacäo pro longa-se anormalmente, o 
estado de dormência e seca f isiológica. 

A sumaüma {Ce/ba pentandra (L) Gaertn), provida de 
enormes rai'zes tabulares, é a representante mais expressiva 
neste grupo de formacäo. Dentre asteorias sobre a existência 
das rai'zes tabulares (sapopemas), a mais aceita é a que explica 
sobre a necessidade de competicao em oxigênio no solo e 
näo, como seria comum, pela ägua e nutrientes (Richards, 
1952). E st a ärvore vive ao lado de abundantes palmäceas, 
como o acai' (Euterpe spp.), buriti (Mauritia flexuosa) e 
outras plantas rosuladas, como a Heliconia sp. 

3.4.2.2 — Floresta das Terras Baixas 

Esta cobertura florestal apresenta grupamentos de arvores 
emergentes nas elevacöes mais pronunciadas dos interflüvios, 
como o angelim-da-mata (Hymenolobium petraeum), ange-
lim-pedra (Dinizia excelsa), tauari (Couratari spp.), castanha-
do-parä {Bertholletia excelsa), entre outras. É significativa a 
presenca de palmeiras que competem em luz no estrato 
arbóreo superior: babacu (Orbygnia spp.), patauä (Oenocar-
pus bataua), acai' (Euterpe spp.), ocorrendo preferencialmen-
te nos locais mais ümidos. 

3.4.2.3 — Floresta Submontana 

Este grupo de formacäo cobre duas formacöes distintas: a dos 
platos capeados pela cobertura de plataforma pré-cambriana e 
a do relevo dissecado em outeiros e co Unas. 

Atualmente aceita-se esta floresta como a mais dinämica do 
pont o de vista de ciclagem de energia nas formacöes que a 
compöem, segundo se depreende em Brown Jr. (1977): 
"Inclinacöes entre 20° e 50°, dentro de uma trama fechada de 
pequenos vales e córregos abundantes, parecem dar melhores 
condicöes para retencäo e troca de ägua no solo, oxigenacäo 
de rai'zes, instalacäo de estratos inferiores, e formacäo 
contfnua de solo, que favorecem a estabilidade duradoura das 
f lo rest as heterogêneas". 

A formacäo nos platos apresenta a floresta com estrutura 
uniforme, composta de ärvores grossas com altura, algumas 
vezes, superior a 40 m, com ou sem palmeiras e lianas. Possui 
grande numero de ärvores emergentes, caracterizada sempre 
por um ou dois dominantes. Näo tem estrato arbustivo, mas 
apresenta intensa regeneracäo de especies arbóreas; as plantas 
de baixo porte ai' encontradas säo, em sua maior parte, 
ärvores jovens em fase de crescimento. Nesta formapäo 
predominam as seguintes especies: abioranas (Pouteria spp.), 
matamatäs (Eschweilera spp.) e caripé (Licania pruinosa). 

A formacäo nos outeiros e colinas apresenta floresta com 
uma estrutura que varia com o maior ou menor grau de 
dissecacäo do relevo. A presenca de ärvores emergentes 
diminui proporcionalmente com a declividade do terreno, 
assim como a homogeneidade das especies acentua-se nas 
mesmas condicöes. Nesta formacäo predominam as seguintes 
especies: ucuuba-da-mata (Virola carinata), matamatä-branco 
(Eschweilera odora), ingaxixi (Inga alba) e caxuä (Trichilia 
paraensis). 

3.4.3 — Floresta Tropical Aberta 

Formacäo caracterizada fisionomicamente pela presenca de 
grandes ärvores espacadas, possibilitando a penetracäo de luz 
até os estratos inferiores, permite o aparecimento de cipoal, 
cocal ou bambuzal, nestes espacos abertos. 

Na Folha, esta floresta agrupa-se em duas formacöes: das 
terras baixas e submonta na. 

3.4.3.1 - Floresta Aluvial 

É uma formacäo arbórea com palmeiras que ocupa principal-
mente as plam'cies e terragos dos rios Madeira, Purus, Coari e 
Tefé. 

O estudo feito na Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia (Floresta 
Aberta) propiciou a separacäo de duas associacöes: do burit i e 
do babacu-patauä. 

O volume medio encontrado nas oito unidades de amostras 
realizadas neste grupo de formapäo foi de 84,4 m?7ha. 

3.4.3.2 — F loresta das Terras Baixas 

Apresenta feicäo mista de palmeiras e ärvores latifoliadas, 
sempre verde e bem espacadas, de altura irregular (entre 15 e 
25 m), com grupamentos de babacu (Orbygnia sp.) e patauä 
(Oenocarpus bataua), principalmente nos interflüvios do 
Terciärio. Nos vales de f undo chato, de encharcamento 
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constante, ocorre concentracäo de buriti (Mauritia flexuosa), 
em povoamento puro. A dominéncia diferenciada destas 
palmeiras possibilitou a separacäo de duas associacöes: do 
buriti e do babapu-patauä, descritas adiante. 

3.4.3.3 — Floresta Submontana 

Formapäo arbórea, total ou parcialmente envolvida por 
lianas, caracteriza-se pelo adensamento de cipoal nas encostas 
e palmäceas nos fundos dos vales, o que possibilita uma 
separacäo em duas subformacöes distintas: com palmeiras e 
com cipós. 

Na subformapäo com cipós, as ärvores apresentam-se esparsas 
com galhos e copas envolvidas num emaranhado de grossos 
sarmentos pendentes, caracterizando-a. É também conhecida 
como mata-de-cipó, denominapäo generalizada a todo grupo 
de formacäo de variado porte, com profusäo de lianas. 

No cipoal destacam-se as seguintes espécies arbóreas: acapu 
(Vouacapoua americana), angel ins (Hymenolobium sp. e 
Pithecelobium sp.) macaranduba (Manilkara huberi) eperoba 
(Aspidosperma macrocarpum). 

A subformacäo com palmeiras ocorre nos fundos dos vales, 
onde ex ist e maior concentracäo de umidade e nutrientes, que 
nas condicöes climéticas atuais tendem a migrar por gravi-
dade, acumulando-se neste setor. 

As espécies de palmeiras caracterfsticas säo: babacu, patauä, 
apai', paxiüba, jauari, inajé e tucumä. 

3.4.4 — Areas das Formapöes Piorieiras (Serais) 

Säo formapöes em fase de sucessäo (hidrossere), instaladas em 
ambientes de solos azonais, que se encontram ao longo dos 
rios e em locais deprimidos dos interflüvios tabulares do 
Tercia'rio. 

As areas mapeadas nos estudos anteriores, desenvolvidos pelo 
Projeto RADAMBRASIL, como fazendo parte da Regiäo das 
Formacöes Pioneiras, foram retif icadas para Areas das Forma
cöes Pioneiras. Justifica-se esta alteracäo pelo fato desses 
ambientes serem azonais, näo constituindo portanto domi'
nios ecológicos. 

Estas formacöes foram determinadas na Folha SB.20 Purus, 
ocupando äreas de influência aluvial (plani'cies e terrapos) e 
de influência pluvial (depressöes nos interflüvios). 

a) Areas de Influência Aluvial 

Säo caracterizadas pelos depósitos aluvionais recentes, apre-
sentando tres estégios de desenvolvimento: graminoso, arbus-
tivo e arbóreo. 

b) Areas de Influência Pluvial 

Ocupam as depressöes situadas nos interflüvios tabulares do 
Terciério, estando sua presenca ligada a presenca de solos 
Hidromórficos e Areias Quartzosas (vide III — Pedologia). 

Esta area apresenta-se com estägios gramfneo-lenhoso, arbus-
tivo e arbóreo (com ou sem palmeiras). 

3.4.5 — Areas de Tensäo Ecológica 

Duas säo as situacöes bäsicas que obrigam a separacäo das 
Areas de Tensäo Ecológica: largas faixas de transicäo climä-
tica, entre dois domi'nios distintos e condicöes pedológicas 
diferenciadas, caracterfsticas destas éreas. A primeira cria 
condicöes de mistura (ecotono) e a outra induz ao estabele-
cimento de manchas de vegetapäo semelhantes ès dos domi'
nios que eer cam a ärea de tensäo edafoclimätica (encrave). 

Schimper (1903) define estas äreas como "a gradaeäo de um 
tipo de vegetapäo que se desenvolve para outro, partindo de 
seu ótimo ecológico, até o extremo oposto, quando desapa-
rece". 

Clements (1949) conceitua o espapo vital, ao definir o 
ecotono como "uma faixa ao longo da qual dois tipos de 
vegetapäo estäo em fase de competicäo de um mesmo 
espapo". 

Na Folha SB.20 Purus foram identificados dois tipos de 
contatos: Savana/Floresta e Formacöes Pioneiras/Floresta. 

4 - ZONAQÄOGEOBOTÄNICA 

Através da organizaeäo de diferentes modelos de fluxogra-
mas, procurou-se entender o encadeamento entre as diferen
tes caracten'sticas ecológicas, no seu conjunto regional e 
ambiental, assim como a sua conexäo fisiogräfica, dentro da 
Folha SB.20 Purus. 

Foram organizados tres tipos de fluxograma: a Zonapäo das 
Sub-Regiöes e Contatos, a dos Macroambientes e a dos 
Ambientes. 

4.1 — Zonapäo das Sub-Regiöes e Contatos 

0 fluxograma multirrelacionado da Figura 1 mostra o 
posicionamento relativo entre as diferentes sub-regiöes e 
contatos, assim como sua relacäo de dependência com as 
diferentes formapöes. 

4.2 — Zonapäo dos Macroambientes 

As diferentes formapöes adquirem suas diferenciapöes em 
funpäo das caracten'sticas fisiogräficas peculiares de cada 
ocorrência, dai' os diferentes macroambientes. A Figura 2 
representa as diferentes feicöes adquiridas pelas formapöes na 
oeupaeäo de cada macroambiente. 

4.3 — Zonapäo dos Ambientes (na Escala 1:250.000) 

As relacöes reveladas pelo fluxograma da Figura 3 säo 
produto da ordenaeäo hierärquica da paisagem, obtida em 
imagens de radar, na escala 1250.000, complementada com 
sobrevöo a baixa altura. 

A ordern taxonömica adotada baseia-se na classificaeäo de 
Ellemberg de 1965/66, adaptada para o Brasil por Veloso & 
Góes-Filho (1977), com os seguintes critérios: 
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CONTATO 
SAVANA/FLORESTA 

FLORESTA DENSA 
CONTATO 

FORMACÖES PIONEI-
RAS/FLORESTA 

Sub-Regiöes do Sul da Amazönia 

I 

SAVANA 

Sub-Regiäo das Baixas Cadeias de 
Montanhas do Sul da Amazönia 

Sub-Regiäo da Superfi'cie Dissecada 
dos Altos Xingu/Tapajós/ Madeira 

Sub-Regiäo dos Platos de 
Oardanelos /Aripuana/Tapajós 

-»- Sub-Regiöes do Centro-Oeste 

I 
I 
I 
• 

Sub-Regiäo da Superfi'cie 
Quaternäria Pediplanada 

Sub-Regiäo do Relevo Residual 
do Sul da Amazönia 

Sub-Regiäo da Superfi'cie Dissecada 
dos Altos Xingu/Tapajós/Madeira 

• 

I 
t 

Sub-Regiäo dos Baixos Platos 
da Amazönia 

Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia 

Sub-Regiäo das Areas de 
Acumulagöes Inundéveis 

FORMACÖES 
PIONEIRAS 

Sub-Regiäo das Depressöes 
nos Interflüvios.Tabulares 

doTerciérió 

Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia 

Sub-Regiäo dos Baixos Platos 
da Amazönia 

Sub-Regiöes do Sul da Amazönia 

CONTATO 
SAVANA/FLORESTA 

FLORESTA ABERTA 
CONTATO 

FORMACÖES PIONEI-
RAS/FLORESTA 

Sub-regiöes e contatos. 
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Submontana 
Emba samen to 

Submontana Cobertura 
de Plataforma 

/Terras Baixas 
Area Sedimentär 

'' 1 

Relevo Residual Relevo Tabular Interflüvio 
Tabular Relevo Residual Relevo Tabular Interflüvio 
Tabular 

• 

1 
• 

Relevo Oissecado Relevo Dis'secado Relevo Dissecado 

• 

• 

Relevo Ondulado 
• 

Relevo Ondulado 

Relevo Ondulado Relevo Ondulado 

FORMACÖES 
PIONEIRAS 

FORMACÖES 
PIONEIRAS 

1 

Plantte Ter ra go DepressÖes Plantte Ter ra go DepressÖes 

' 
Meandros 

Abandonados 

• 

Plani'cie Terraco Atuvial 
Area de Acumulacäo Plani'cie Terraco Atuvial 
Area de Acumulacäo 

SAVANA SAVANA 

I I 

Relevo Ondulado Relevo Ondulado Relevo Ondulado 

, . 

Relevo Dissecado Relevo Oissecado Relevo Dissecado Relevo Dissecado Relevo Oissecado Relevo Dissecado 

. 
Interflüvio 
Tabular 

Interflüvio 
Tabular 

Submontana 
Embasamento 

Submontana Cobertura 
de Plataforma 

Terras Baixas 1 
Area Sedimentär | 

Fig. 2 — Caracterfsticas fisiogrdficas (macroambientes). 
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4.3.1 — Gasse de Formacäo 

É o tipo de vegetacäo marcado por caracten'sticas de 
expressäo regional. 

4.3.2 - Subclasse de Formacäo 

Delimita a classe de formacäo em funcäo das condicöes 
atuais. 

4.3.3 — Grupo de Formacäo 

Unidade fisionömica que se define a partir de conjuntos 
morfológicos. 

4.3.4 — Formacäo 

A formacäo é delimitada por situacäo fisiogräfica bem 
definida. 

4.3.5 — Subformacäo 

Def ine-se pela formacäo que se forma como resposta a cada 
peculiaridade do ambiente. 

5 - REGIÖESFITOECOLÖGICAS 

O estudo fitogeogräfico (fisionömico-ecológico) efetuado na 
area com preend ida pela Folha SB.20 Purus possibilitou a 
separacäo das Regiöes da Savana, Floresta Tropical Derisa, 
Floresta Tropical Aberta, Areas das Formacöes Pioneiras e de 
Tensäo E co logica (Contatos Savana/Floresta e Formacöes 
Pioneiras/Floresta). 

Esta anälise fitoecológica fornece subsi'dios bäsicos para 
determinacäo do potencial de recursos visando ao aprovei-
tamento integrado através de técnicas e praticas conserva-
cio nistas. 

5.1 — Regiäo da Savana 

Esta regiäo, com 1.935km2 , ocupa solos lixiviados em 
pediplano conservado e solos rasos em afloramentos residuais 
arenftico-quartzi'ticos. 

A ocorrência da Savana no domi'nio da Floresta Tropical estä 
intimamente relacionada com a evolucäo morfopedogênica da 
area, pois o desenvolvimento ideal daquela vegetagäo xero-
mórfica só poderia verificar-se sob condicöesclimäticasmais 
severas que as atuais. 

A umidificacab do clima, cujootimo ocorreu hä 6.000-7.000 
anos (Van Geel & Hammem, 1973), näo foi suficiente para 
que a Floresta Tropical repovoasse toda a area amazönica, 
persistindo areas de resistência (refügio), aquelas de relevo 
pediplanado, com solos empobrecidos pela intensa lixiviacäo, 
e as de afloramentos residuais arenftico-quartzi'ticos, com 
solos rasos mineralmente pobres e com baixa retencäo 
hi'drica. 

Na Folha em estudo constatou-se a ocorrência de duas 
sub-regiöes, a saber: Sub-Regiäo da Superfi'cie QuaternaYia 
Pediplanada e Sub-Regiäo do Relevo Residual do Sul da 
Amazonia. 

5.1.1 — Sub-Regiäo da Superfi'cie QuaternaYia Pediplanada 

Esta sub-regiäo, ja estudada por Barros-Silva et alii (1978), 
compreende areas dos Campos de Puciari-Humaitä, com 
1.830 km 2 . Situa-se no setor sul da Folha, ocupando inter-
flüvios arrasados por pediplanacäo, entre os rios Purus e 
Madeira. As fisionomias predominantes säo a do Parque e a 
do Campo Cerrado, enquanto que o Cerradao predomina nas 
areas do Contato Savana/Floresta. 

O relevo apresenta-se plano e suavemente ondulado, com 
pequenas depressöes (microrrelevo) que conservam a umidade 
no solo por maior tempo, definindo entäo um padräo de 
diferenciacao no porte da Savana: Grami'neo-lenhosa, nas 
areas com maior impedimento na drenagem; Parque e 
Arbórea Aberta nas äreas mal drenadas; e Savana Arbórea 
Densa (Cerradao) nos Contatos Savana/Floresta. 

Braun & Ramos (1959) observaram que "a condicäo topogra-
fica plana torna lento o escoamento das a'guas, impedindo-o 
mesmo, em certas areas, o que conduz a um encharcamento 
do solo. Durante os meses de seca (até 4 meses), devido è 
grande insolacäo, a ägua superficial é rapidamente evaporada 
e o lencol freätico baixa sensivelmente". Este processo 
impede o desenvolvimento de urn solo profundo e friävel, 
favorävel ao desenvolvimento da vegetacäo de maior porte, 
tornando, por consegu irrte, o ambiente ideal para a per ma-
nência desta vegetacäo. 

O levantamento flon'stico fo i executado em tres pontos de 
amostragem, evidenciando as ocorrências de: Paspalum 
(Gram.), Byrsonima (Malp.), Dioclea (Legum.), Lafoensia 
(Li trac), Bauhinia (Leg.), Qualea (Voch.), Palicourea (Rub.), 
Casearia (Flc.), Bellucia (Meiast.), Venonia (Comp.) e Caraipa 
sp. (Guttif.) (Est.1.1). 

5.1.2 — Sub-Regiäo do Relevo Residual do Sul da Amazönia 

Esta sub-regiäo, ocupando apenas 105 km2 de area, apresenta 
como formacäo dominante a Savana Arbórea Aberta (Campo 
Cerrado) com pequenos daros da Savana de Parque com 
floresta-de-galeria e Savana Arbórea Densa (Cerradao). 

Veloso et alii (1974)" determinaram uma sub-regiäo flon'stica 
ligada ä vegetacäo de Cerrado do Centro-Oeste, a quäl 
denominaram de Sub-Regiäo dos Testemunhos do Relevo 
Residual do Sul da Amazönia. 

Posteriormente, Costa et alii (1974), Terezo et alii (1975) e 
Barros-Silva et alii (1978), estudando a vegetacäo de Cerrado 
situado nos testemunhos areni'ticos e quartzi'ticos do sul da 
Amazönia, verificaram a identidade fisionömica e flon'stica 
com a descrita por Veloso et alii (1974). 

A anälise fisionömico-ecologica da Savana, situadaa sudesteda 
Folha SB.20, determinou que este Cerrado é parte integrante 
da sub-regiäo descrita por aqueles autores. 

5.2 — Regiäo da Floresta Tropical Densa 

A Floresta Densa cobre a maior parcela da Folha. Estä 
subdividida em cinco sub-regiöes, caracterizadas pelos dife-
rentes aspectos geomorfológicos. 
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Fig. 3 — Caracterfsticas ecológicas (ecossistemas). 
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5.2.1 — Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia 

Esta sub-regiäo ocupa uma ärea de 25.409,87 km2 de 
extensäo. A porcäo maior deste grande ambiente estä 
representada pelos terrapos do rio Purus, que corta a parte 
ocidental da Folha no sentido NE. A leste, observam-se areas 
esparsas que foram formadas pelo rio Madeira e seus 
tributärios de maior importäncia, como o rio Aripuanä, rio 
Acu etc. A sub-regiäo prolonga-se nos quatro limites da 
Folha. 

O ambiente desta sub-regiäo estä caracterizado pelas äreas dos 
terracos aluviais, onde a classe representativa do solo é o 
Podzólico Vermelho Amarelo de textura argilosa, nos ter-
racos do rio Purus. As äreas assoreadas da bacia do Madeira 
estäo representadas pelo Solo Hidromórf ico Gleyzado. 

Comparando as duas äreas de terracos, constatou-se uma 
diferenca quanto ä composicäo flon'stica, ficando assim 
estabelecida a separacäo em duas associacöes: 

a) Associacäo dos Terracos do Rio Purus 

Nesta associacäo constatou-se a ausência das seguintes espé-
cies: araracanga (Aspidosperma album), copaiba-jacaré e 
muirapiranga {Brosimum rubescens). 

A f lor esta, de urn modo geral, é pouco numerosa, tanto em 
espécies como em indivi'duos. As ärvores, em geral, possuem 
baixo porte, sendo raras as emergentes representadas por 
angelim-rajado, castanheira, jutai'-pororoca, ucuuba e outras. 

Grande parte da area permanece encharcada durante a época 
chuvosa. 

b) Associacäo dos Terracos do Rio Madeira 

Esta associacäo tem uma cobertura florestal densa, de aIto 
porte e oom muitas espécies. Foi notada a ausência de 
louro-abacate (Ocotea opifera), louro-vermelho (Ocotea ru
bra) eamapazinho (Brosimum potabile). 

Dada a caracterfstica f isiogräf ica da ärea, o pen'odo sujeito äs 
inundacöes é bem menor nesta associacäo, näo afetando o 
desenvolvimento normal das ärvores ai' instaladas. 

As madeiras comerciais mais freqüentes säo: arurä-branco, 
cinzeiro (tanimbuca), cupiüba, ipê-amarelo (pau-d'arco), itaü
ba, muirapiranga, muiratinga, piquiarana, sucupira, ucuuba e 
outras. 

O estudo complete» do inventärio estä contido no Anexo — 
Anälise Estati'stica de Dados. 

5.2.2 — Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia 

Pertence ä Regiäo da Floresta Tropical Densa. Envolve äreas 
com 142.838,25 km2 de extensäo, constituindo-se na mais 
extensa sub-regiäo da Folha. 

Abränge interflüvios tabulares conservados e dissecados, 
capeados por sedimentosdo Terciärio. 

Esta sub-regiäo prolonga-se das Folhas vizinhas ja estudadas 
pela Divisäo de Vegetacäo do Projeto RADAMBRASIL. 
Nesta Folha ela ocupa os setores leste e oeste, interrompida, 
no centra, por faixas cobertas por outras sub-regiöes, 
uitrapassando os seus limites a norte, sul e oeste. 

A anälise da composicäo flon'stica forneeida pelas amostras 
do inventärio florestal revelou a existência de dois tipos 
floresta is ou associacöes, limitados mais ou menos pela linha 
do paralelo 6°S. A norte nota-se a presenca de cardeiro 
{Catostema micranthum) em grande quantidade; a sul hä 
completa ausência desta espécie e presenca de jutairana 
(Cynometra spruceana) e uma outra Bombacaceae (Bombax 
sordidum) que apresenta as seguintes caracteri'sticas: ärvore 
emergente de grande porte, presenca de grand es sapopemas, 
fustes retoreidos, caracterfstica decidual e fo i encontrada sem 
folha no mês de outubro. O fruto é grande, de cor 
avermelhada com 10 a 15 cm de comprimento e 4 a 5 cm de 
diametro; a sua maturaeäo se da no mês de julho. 

A associacäo dos cardeiros foi estudada por Heinsdijk (1958)', 
no " t ipo florestal Canumä", que tem como limite provisorio 
o rio Madeira. O referido autor diz que näo se sabe se este 
tipo florestal continua além do rio Madeira, para oeste. 

O levantamento do Projeto RADAMBRASIL confirmou a 
continuidade da associacäo além do rio Madeira, constatando 
a sua presenca em toda a ärea ocidental aeima do paralelo 
6°S. 

O ecossistema das Bombax sordidum e Cynometra spruceana 
estä em contato, a sudeste, com äreas do Pré-Cambriano, 
ainda capeadas pelo Terciärio, podendo ser a influência 
litológica uma das possi'veis causas para justificar a sua 
presenca nesta ärea. 

O angelim-pedra (Dinizia excelsa) e a castanheira (Berthol-
letia excelsa) säo comuns a toda a sub-regiäo. 0 angel im é a 
espécie caracterfstica do relevo mais dissecado. Foi consta-
tado em grandes concentracöes a leste da ärea, a sul do rio 
Madeira (na bacia hidrogräfica formada pelos rios Aripuanä e 
Madeira), enquanto que as castanheiras ocupam, de preferên-
cia, as partes plartas do interflüvio e a maior concentracao. 
desta espécie registrou-se a norte, proximo ä cidade de Coari 
e a leste da bacia hidrogräfica do rio Madeira (Ests.lll.2 e 
IV.1). 

As espécies comerciais de maior distribuicäo na sub-regiäo 
säo: angelins, anani, ucuuba, cardeiro, cinzeiro, copafba, cupi
üba, ipê (pau-d'arco), itaüba, louros, muiratinga, sucupira e 
outras. 

Foram levantadas nesta sub-regiäo 103 unidades de amostras 
de 1 ha (vide Anälise Estati'stica de Dados — Anexo). 

5.2.3 — Sub-Regiäo da Superffcie Dissecada dos Altos Xin-
gu/Tapajós/Madeira 

Esta sub-regiäo compreende a area de 11.972,09km2 e 
corresponde ao prolongamento das Folhas SB.21 Tapajós 
(Terezo et alii, 1975) e SC.20 Porto Velho (Barros-Silva et 
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alii, 1978), tendo os seguintes limites: ao none, o paralelo 
7°S e a oeste a Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia. É 
caracterizada por tres sub-regiöes bioclimäticas, a saber: 
Termoxeroquimênica Atenuada, Subtermaxérica Severa e Sub
termaxérica Branda. 

O suporte fi'sico é representado pelas elevacöes gram'ticas e 
gnäissicas, caracterizadas pelas ocorrências de granitos cata-
clästicos e magmäticos transformados, adamelitos, granodiori-
tos, xistos, metabasitos e outras rochas vulcänicas subor-
dinadas. 

Nesta sub-regiäo foram realizadas 29 amostras (de 147 a 
175). Em alguns lugares, ela apresenta manchas dispersas de 
Floresta Aberta. As especies que registraram suas presencas 
com taxa superior a 50% foram as seguintes: abiorana-
casca-fina (75,87%), abiorana-amarela (65,52%), taxi 
(65 ,52%), muirapiranga (65,52%), abiorana-mocambo 
(58,63%), amapa (58,63%), matamatä (55,38%), uxirana 
(55,18%), tauari (51,73%) e macucu (51,73%). 

Esta regiäo foi subdividida em duasassociacöes: 

a) Associacäo caracterizada pela jutairana (Cynometra spru-
ceana Ducke) e macaranduba (Manilkara huberi); ela ocorre a 
oeste do rio Aripuanä, sendo abrangida pela presenca de 1 a 2 
meses secos. A floresta é densa, oom altura variando de 25 a 
30 m, e o seu estrato arbóreo é constitufdo das seguintes 
especies: abioranas, tauari, uxirana, castanheira, amapä e 
ucuubas. 

b) Associacäo caracterizada pelo acapu {Vouacapoua america-
na) e araracanga [Aspidosperma album). Estende-se a leste do 
rio Aripuanä", sendo a quase totalidade de sua superfreie 
atingida pela ocorrência do peri'odo de 3 a 4 meses secos. O 
estrato superior da Floresta Densa é representado por 
indivi'duos oom alturas compreendidas entre 35 e 40 m, das 
seguintes especies: tauari, castanheira, sucupira-preta, muira-
catiara, jutai'-acu, parapara, muirapiranga e ucuubas. As 
especies ma is comuns no estrato codominante säo: breus, 
matamatäs, acapu e acariquara. 

5.2.4 — Sub-Regiäo das Baixas Cadeias de Montanhas do 
Sul da Amazönia 

Compreende a superfi'cie de 1.131,87 k m 2 , estendendo-se em 
areas dispersas a leste e oeste do rio Aripuanä, na Folha 
SB.20-Z-D. 

O ambiente f fsico é representado pelas elevacöes pertencentes 
ao Grupo Beneficente (vide I — Geologia). 

As unidades bioclimäticas que atingem esta sub-regiäo säo: 
Termoxeroquimênica Atenuada, Subtermaxérica Severa e 
Subtermaxérica Branda. 

Foram realizadas sete amostras na sub-regiäo (de 176 a 182) 
(vide Anälise Estati'stica de Dados — Anexo). 

No fundo dos vales verifica-se a dominäneia de palmeiras, ao 
passo que, ocasionalmente, em suas encostas säo observadas 
manchas de cipoal. Constitui exemplo a amostra 176, 

realizada numa encosta, revelando urn volume de 
56,58 m3 /ha, com a ocorrência de apenas 34 indivi'duos. 
Terezo et alii (1975) mencionam o fato da ocorrência de 
cipoal na encosta dos morrotes, adensando-se nos aflo-
ramentos das rochas vulcänicas écidas. 

A Floresta Densa, com altura variando de 25 a 30 m, é 
constitui'da das seguintes especies com presenca superior a 
6 0 % : abiorana-amarela (85,72%), abiorana-casca-fina 
(85,72%), capitiü (71,43%), taxi-vermelho (71,43%), uxirana 
(71,43%) e urucurana (71,43%). 

Esta sub-regiäo contém especies de alto valor econömico, tais 
oomo: sucupiras, louro-canela, ucuubas, muirapiranga, roxi-
nho, morototó, para citar algumas apenas. 

5.2.5 — Sub-Regiäo dos Platos de Dardanelos/Ari-
puana/Tapajós 

Estä estendida numa superfi'cie de 10.981,18 km 2 , cons-
titui'da do prolongamento da area abrangida pela Folha SB.21 
Tapajós (Terezo et alii, 1975). Na Folha SB.20 Purus, a sua 
maior ocorrência é registrada na SB.20-Z-B e o restante se 
estende nos quadrantes noroeste e sudeste das Folhas 
SB.20-Z-D eSB.20-X-D, respectivamente. 

Os solos, em sua maior parte, com textura média a argilosa 
säo originados dos arenitos ortoquartzi'ticos e arcoseanos a 
areóseos, rochas vulcänicas, quartzitos, metassiltitos e ardósia, 
relacionados äs zonas de falhas. 

As unidades bioclimäticas que a caracterizam säo: Termoxe
roquimênica Atenuada, Subtermaxérica Severa e Subterma
xérica Branda. A maior extensäo de sua area é atingida pelo 
peri'odo de 2 meses secos. 

Os inventärios realizados nesta sub-regiäo foram em numero 
de 20 amostras (de 127 a 146) (vide Inventärio Florestal, 
Anexo). 

As especies que contribuem com a maior partieipaeäo na 
sub-regiäo sao: abioranas (11,65%), copai'ba-jacaré (8,31%), 
casta nha-do-para (3,59%), sucupira (3,18%), tauari (2,65%), 
castanha-vermelha (2,36%) e angelim-pedra (2,34%). 

As especies que compöem o estrato superior, oom seus 
respectivos i'ndices de presenca, säo: muirapiranga (75%), 
castanha-vermelha (70%), copai'ba-jacaré (70%), sucupira-
a ma re la (65%), amapé-doce (55%), jutai'-acu (35%), casta
nheira (25%) e angelim (25%). 

Nesta sub-regiäo foi constatada a ocorrência de pau-rosa 
(Aniba duckei), embora näo tenha sido registrada a sua 
presenca nas amostras realizadas. Terezo et alii (1975) e 
Heinsdijk (1958) encontraram esta espécie nos inventärios 
realizados entre os rios Madeira e Tapajós. 

O cardeiro (Catostema micranthum) teve sua ocorrência 
registrada apenas no ambiente da amostra 127. No entanto, 
ela fo i constatada nas outras sub-regiöes, apenas naquelas 
situadas acima do parelelo 6°S. Provavelmente, este seja urn 
dos limites para a ocorrência desta espécie. Terezo et alii 
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(1975) constataram a presenca desta espécie ao longo do 
contato do Terciärio com o Pré-Cambriano, admitindo assim 
o limite provävel de sua ocorrência. Heinsdijk (1958) 
verificou grande abundäncia desta espécie nas areas próximas 
ao rio Canumä, a sul, entre o Madeira e o Tapajós, admitindo 
os limites no rio Madeira como provisórios, para delimitar a 
ocorrência desta espécie a oeste da Amazonia. 

5.3 — Regiao da Floresta Tropical Aberta 

A Floresta Aberta é representativa a sul e oeste da Folha. 

As palmeiras säo elementos marcantes na caracterizacäo desta 
fisionomia; o cipoal ocorre em pequenas quantidades a 
sudeste, em areas acidentadas do Pré-Cambriano. 

A regiao apresenta tres subdivisöes. 

5.3.1 — Sub-Regiäo Aluvial da Amazönia 

Esta sub-regiäo cobre a'reas com 18.696,85 km2 de extensäo, 
em relevo de planfcies e terracos aluviais. 

O ambiente estä caracterizado pelos solos Hidromórficos e 
Laterita Hidromórfica. 

A Floresta Aberta ocorre mais extensamente a oeste da Folha 
e a montante do rio Madeira. Na bacia dos rios Purus, Coari e 
Tefé, cobre os vales abertos formados pelos seus tributärios. 
As areas situadas è esquerda do rio Purus e parte da area 
situada na bacia do Madeira contatam-se com a Sub-Regiäo 
dos Baixos Platos da Amazönia (Floresta Densa) e aquelas 
situadas ä direita estäo em contato com a Sub-Regiäo dos 
Baixos Platos da Amazönia (Floresta Aberta). 

Estas comunidades estendem-se além dos limites da Folha, 
pelos lados norte, sul e oeste. 

Através da dominincia de eert as espécies de palmäceas, a 
sub-regiäo foi dividida em duas associacöes: do burit i (Mauri-
tia flexuosa) e do babacu (Orbygnia spp.)-patauä (Oenocar-
pus bataua). 

a) A Associacäo do Buriti 

Estä situada a norte e noroeste da Folha, ocupando areas 
drenadas pelos rios Coari e Tefé. 

Este ambiente permanece encharcado durante todo o ano. A 
anälise climética confirma o fato pela ausência de pen'odo 
seco nesta regiäo. 

0 buriti caracteriza a associacäo com alto i'ndice de presenpa, 
chegando a formar povoamento quase puro em determinadas 
areas. 

0 babacu e o patauä também estäo present es na area, em 
escala pouco representativa. 

Além das espécies citadas anteriormente têm-se: acaf (com 
boa freqüência), paxiüba-barriguda, ba ca ba, inajé, dendê e 
outras. 

As espécies florestais de porte arbóreo mais freqüentes no 
ambiente sao: ucuuba, anani, sumaüma e outras. 

b) Associacäo do Babagu-Patauä 

Ocupa o sul e sudeste da Folha, atingida por fndices 
pluviométricos menos intensos (1 a 4 meses de pen'odo seco). 

A floresta de palmeira estä Iocalizada a sul, sobre os 
interflüvios dominados pelo babacu e patauä. Estas espécies 
ocorrem ora isoladas, ora juntas, combinando-se também com 
as outras espécies, como o apaf (mais frequente), paxiüba, 
burit i , bacaba e outras. 

Nos terracos do rio Madeira, as areas tomam dimensöes mais 
amplas e a presenca das palmeiras torna-se menos intensa, em 
direcao a ju santé do rio. 

Em toda a sub-regiäo foram efetuadas oito unidades de 
amostras, encontrando-se urn volume medio de 84,40 m3 de 
madeira bruta por hectare. As amostras locadas nos terracos 
do rio Madeira forneceram maior volume (acima de 100 m 3 ) . 

A castanheira e a seringueira apresentam uma presenca de 
50% na amostra; a muiratinga ocorre com 60% e a cupiüba, 
marupä, piquiarana e ucuuba, oom 37,50%. 

A anälise completa das amostras estä apresentada no Anexo. 

5.3.2 — Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia 

Esta sub-regiäo abränge 36.379,24 km2 da superf i'cie dos 
interflüvios tabulares, situados a centro-oeste e a sul da 
Folha, ocorrendo ainda pequenas areas isoladas a oeste. 
Estendem-se para as Folhas vizinhas, a sul e oeste. 

As caracten'sticas pedológicas predominantes säo: solos Po-
dzol textura argilosa, nos interflüvios dissecados, e Laterita 
Hidromórfica, nos interflüvios conservados. 

Em relacäo äs linhas bioclimäticas, a area estä situada na faixa 
que apresenta 2 a 4 meses secos. 

As palmeiras que caracterizam a fisionomia desta floresta säo 
o babacu (Orbygnia sp.) e o patauä (Oenocarpus bataua). 
Proporcionalmente, o babacu ocorre com maior freqüência. 
Foram constatados ambientes especi'f icos, com ocorrência em 
separado; foram vistas também areas em que as duas espécies 
coexistem no mesmo ambiente (Est.lV.2). 

Mais ou menos a sul do paralelo 6°30'S as palmeiras 
dominam, chegando a constituir extensas areas gregärias. 

O ambiente em que se encontra a maior incidencia das 
palmeiras coincide com os solos de "Laterita Hidromórfica e 
Podzólico Vermelho Amarelo ph'ntico, com drenagem defi
ciënte. Esta ultima unidade estä Iocalizada a sul da area (vide 
III -Pedologia). 

Na comunidade ocorrem espécies lenhosas, como a quaruba-
de-flor-amarela (Vochysia sp.), taxi*ranco (Tachigalia alba), 
sorva (Couma guianensis) e outras. 
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Esta sub-regiäo fo i analisada através dos dados fornecidos por 
15 unidades de amostras efetuadas em diversos pontos da 
area. 

Foram encontrados 42 indivfduos de palméceas, distribui'dos 
entre as seguintes espécies: babapu (72,13%), patauä 
(19,12%), apaf (4,36%), paxiüba (2,03%), jauari (1,10%), 
inajé e tucumä (0,63%). 

As espécies madeireiras, em numero medio de 67,56 indivf
duos por hectare, forneceram 104,57 m3 de madeira bruta 
por hectare. 

As espécies castanheira e seringueira ocorrem, respectiva-
mente, em 31,25 e 43,75% das amostras (1 ha) levantadas. 

A anälise estati'stica das amostras encontra-se no volume 
Anexo. 

5.3.3 — Sub-Regiäo da Superf fcie Dissecada dos Altos Xin-
gu /Tapajós/M adeira 

Esta sub-regiäo, com 2.002,47 km2 de extensio, estä carac-
terizada pela cobertura florestal Aberta com palmeiras e com 
cipó, destacando-se sobre os relevos do embasamento pré-
cambriano. 

Situam-se a sudeste da Folha, em areas isoladas com 
prolongamentos para as Folhas vizinhas. A sub-regiäo fo i 
anteriormente estudada por Terezo et alii (1975), na exten
säo que abränge a Folha SB.21 Tapajós. 

A parte coberta pelo cipoal é pouco representativa, ocor-
rendo em pequenas areas do relevo mais acidentado. 

A Flo rest a Aberta estä caracterizada pelo babapu. Esta 
palmeira na area do Terciärio cobre somente os terrenos 
pianos com muita umidade. No Pré-Cambriano estende-se 
também nas areas de relevo oolinoso, ocupando as partes 
altas. 

A sub-regiäo foi analisada, através dos dados fornecidos por 
seis unidades de amostras de 1 ha. Foi obtido urn volume 
medio de 130 m3 de madeira bruta, entre a média de 59 
indivi'duos por hectare. O inventärio envolveu 132 espécies 
diferentes de madeiras, com DAP acima dos 30 cm (vide 
Anälise Estatfstica de Dados — Anexo). 

As espécies caracteri'sticas säo: acapu (Vouacapoua ameri-
cana), angelins (Hymelobium, Pithecelobium), macaranduba 
(Manilkarahuberi), peroba (Aspidospermamacrocarpum)e ou
tras. 

6 - AREAS DAS FORMAQOES PIONEIRAS 

As areas das Formacoes Pioneiras ocupam os terrapos e 
planicies aluviais, onde recebem a denominapäo de Area de 
Acumulacao Inundävel e sobre os interflüvios tabulares 
aparecem sob a denominapäo de Area das Depressöes nos 
Interflüvios Tabulares. 

A estrutura da vegetapäo e a composicäo florfstica, bem 
como as caracteri'sticas pedológicas, säo completamente 
diferentes, quando comparadas, entre as duas areas. 

6.1 — Area de Acumulacäo Inundävel 

Esta ärea cobre 2.378,35 km2 de extensäo nas plam'cies e 
terra pos aluviais. 

0 ambiente estä caracterizado pelos terrenos azonais, forma-
dos recentemente pelas sucessivas acumulacöes de aluviöes 
em äreas lacustres, meandros abandonados etc. Estas äreas, 
pelo caräter deprimido, permanecem inundadasa maior parte 
do ano. 

O ambiente envoive a vegetapäo que se encontra em fase de 
sucessäo. As primeiras formas de vegetapäo, que ai' se 
instalam, säo: Gramineae, Ciperaceae, Araceae (aninga), 
Nympheaceae (vitória-régia), pequenas Melastomataceae e 
outras. Paralelamente ä sucessiva evolupäo da estrutura 
pedologica, seguida de perfodosde inundacöes menos acentu-
ados, surgem novas formas de vegetapäo, de estrutura lenhosa 
e porte arbustivo, representadas pelas Bombacaceae, imbaü-
bas (Cecropia spp.), formas pouco desenvolvidas de ucuuba 
(Virola surinamensis) e macucu-de-paca (Aldina hetero-
phylla). A fase arbórea é o peri'odo de transipäo para a 
floresta. As espécies de maior caracterizacäo nesta fase säo: 
faveiras-do-igapó (Crudia amazonica), muiratinga (Olmedio-
phaena maxima), sumaüma (Ceiba pentandra) e ucuuba 
{Virola surinamensis); säo diferenciadas da floresta pelo 
pequeno numero de espécies e pela distribuicäo esparsa dos 
indivfduos, sendo a falta de submatasuma das caracteri'sticas 
marcantes. A comunidade estä composta, em sua maioria, de 
espécies deciduals, que perdem a folha durante a enchente. O 
ni'vel de ägua na cheia chega a atingir mais de 7 m de altura, 
ficando as marcas nos troncos das ärvores. Em certas äreas, 
existe grande influência de palméceas, sendo as espécies mais 
comuns:burit i , buritirana, apaf eoutras (Ests. I.2 e 11.1). 

6.2 — Area das Depressöes nos Interflüvios Tabulares 

Esta ärea cobre 3.834,30 km2 de extensäo. Localiza-se nos 
divisores de égua, em relevo de interflüvios tabulares, 
formando vegetapäo isolada. 

A maior concentracäo desta formapäo é vista a leste da Folha, 
na bacia do Madeira, oom pequeno destaque na extremidade 
oeste. A sudeste, uma parte desta ärea penetra em terreno do 
Pré-Cambriano. 

O ambiente ecológico da ärea estä caracterizado pelas 
depressöes com solos hidromórf icos. A norte do rio Madeira, 
bem como nas situapöes do extremo oeste, predominam o 
Hidromórf ico Cinzento e a sul o Podzol Hidromórf ico e Areia 
Quartzosa (vide III — Pedologia). Estas depressöes, com 
impedimento de drenagem, permanecem inundadas longos 
perfodos do ano, dada a intensa precipitapäo que se registra 
na reg ia o; o peri'odo de seca é de zero a um mês. 

A comunidade que compöe a area estä subd'ividida em tres 
formacöes: arbórea, arbustiva e gramfneo-lenhosa. 

Arbórea — Esta formapäo por sua vez apresenta duas sub-
formapöes: oom palmeira e sem palmeiras. As palmeiras mais 
comuns sfo: burit i (Mauritia flexuosa), caranä-grande (Mau-
ritia carana), babapu (Orbygnia spp.), patauä (Oenocarpus 
bataua) e apaf (Euterpe spp.). 
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Os indivi'duos arbóreos sab de porte medio, em torno de 
15 m de altura, e estäo caracterizados, em parte, pelas 
espécies que compöem as comunidades f lorestais vizinhas. As 
espécies caracten'sticas sab, em ordern de dominäncia: umiri 
(Humiria sp.), envira-cana {Xylopia nitida), maparajuba (Ma-
nilkara amazonica), visgueiro {Parkia pendula) e saboeiro 
[Pithecelobium jupumba). 

Arbustiva — Na subformacafo arbustiva as espécies lenhosas 
näo ultrapassam a altura de 10 m. As espécies arbustivas 
formam pequenos grupamentos, constitui'dos de numero 
variado de indivi'duos e espécies. 

Estes grupamentos distribuem-se isoladamente, deixando 
espacos livres, cobertos por raras grammeas, xiridéceas, 
ciperéceas, musaceas e outras, fazendo transparecer solos de 
areia branca. As espécies rasteiras acima ocorrem densamente 
debaixo de arbustos. 

A f lonstica caracteriza-se no estrato arbustivo pela dominän
cia de Humiria sp., Swartzia sp., Myrcia sp., Protium sp., 
Parkia sp., Macrolobium sp., Macairea sp. e outras. Estas 
espécies sab comuns também na campina da Reserva 
INPA-SUFRAMA (Anderson; Prance; Albuquerque, 1975). 

Gramfneo-lenhosa — Nesta subformacäo dominam as espé
cies de porte rasteiro, como as gramfneas, ciperéceas, 
xiridéceas, pequenas melastomatéceas e outras. 

As principals espécies säo: Bambusa sp., Abolboda grandis, 
Xyris sp., Sandemania sp., e Tococa sp. (Ests.11.2 e 111.1). 

7 - AREAS DE TENSÄO ECOLOGICA 

Areas de Tensao Ecológica säo' locais onde se verifica o 
contato de dois ou mais dommios (regiöes ecológicas). 

Os contatos se däo em forma de encrave e de mistura 
(ecotono). 

7.1 — Contato Savana/Floresta 

Ocupa 15.245,76 km2 de extensäo, situados a sul da area, 
com prolongamento para a Folha subseqüente. Cobre os solos 
Podzólico Vermelho Amarelo plfntico e Laterita Hidro-
mórf ica, com impedimento de drenagem. 

Os encraves estäo caracterizados pelas subformacöes da 
floresta de palmeiras e de Cerrado. No encrave florestal 
verifica-se alta incidência de palmeiras, representadas pelo 
babacu, pataué, ocorrendo em povoamentos praticamente 
puros (cocal). As principals madeiras que compöem o encrave 
säo: quaruba-do-brejo (Vochysia sp.), taxi-branco (Tachigalia 
sp.), sorva (Couma utilis) e outras. 

No encrave da Savana foram encontradas as seguintes 
fisionomias: Cerradäo, Campo Cerrado e Parque. As espécies 
arbóreas que o caracterizam säo: sorva {Couma utilis), 
quaruba-do-brejo (Vochysia sp.), Clusia sp.. murici 
(Byrsonima spicata), cupiüba-(Goupia glabra) e outras. Todas 

as espécies observadas säo xeromórficas; os dia met ros méxi-
mos dos troncos näo ultrapassam os 15 cm; e a altura total 
média é de ± 15 m. 

O estrato rasteiro é representado pelas geófitas: ciperäceas, 
gramfneas e xiridéceas e pelas epffitas orchidäceas, o que 
indica ambiente encharcado sobre Laterita Hidromórfica com 
impedimentos de drenagem. 

As areas de Cerrado säo temporariamente alagadas durante a 
época chuvosa. 

7.2 — Contato Formacäo Pioneiras/Floresta 

Com 16.746,37 km2 de extensäo, apresenta dois tipos de 
contato: de influëncia aluvial e de influência pluvial. 

a) Contato das Areas de Influência Aluvial 

Ocupa as éreas de terracos e planfcies aluviais, na maioria das 
vezes cobrindo os meandros abandonados e outros terrenos 
depri mid os. 

O encrave das Formacöes Pioneiras permanece alagado a 
maior parte do ano, enquanto que o encrave florestal pode, 
ou näo, ser alagado. 

A estrutura florestal do contato foi analisada, atravésdos33 
pontos de amostragens de 1 ha (vide Anélise Estatfstica de 
Dados — Anexo). 

Dada a selecäo ambiental especializada, o numero de espécies 
arbóreas se reduz, quando comparado com as outras éreas 
floresta is da Folha. Foram encontradas 229 espécies de 
indh/fduos florestais de DAP acima dos 30 cm. 

A seguir, as principals espécies de valor comercial, com as 
respectivas porcentagens de volume por hectare: acacu (Hura 
creptans) (7,50%), cedro (Cedrela spp.) (0,15%), freijó 
(Cordia goeldiana) (0,12%), pau-d'arco (Tabebuia spp.) 
(0,42%), itaüba (Mezilaurus itauba) (0,54%), jacareüba 
(Callophyllum brasiliensis) (1 ,11%) , muiratinga 
(Olmediophaena maxima) (0,91%), piquié (Caryocar vil-
losum) (0,43%), ucuuba (Virola spp.) (3,28%) e outras. Para a 
anélise completa das amostras, vide Anélise Estatfstica de 
Dados — Anexo. 

b) Contato das Areas de Influência Pluvial 

Esté localizado a sudeste, sobrepondo ao sul as terras do 
Pré-Cambriano e, a norte, as do Terciério. 

A paisagem é composta pelos encraves abertos, delimitados 
pelo conjunto florestal. A cada urn destes encraves correspon-
dem solos de areia branca (Podzol Hidromórfico ou Areia 
Quartzosa), cobertos de vegetapäo baixa, cercados de floresta 
sobre Podzólico Vermelho Amarelo, com textura argilosa. 
Durante o perfodo de maior precipitaclo, estas clareiras 
permanecem inundadas ou encharcadas. 

E sta érea esté compreendida na faixa climética onde o 
perfodo de seca é de apenas urn mes. 
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8 - AREAS ANTRÖPICAS 

8.1 — Agriculture 

Diante da escala do mapeamento as areas de influência 
humana que se destacam na imagem de radar sab de 
dimensöes insignificantes (16,87 km2 ) . Estas areas foram 
identificadas nos munici'pios de Manicoré e Läbrea, situan-
do-se nas margens dos rios e igarapés (riachos). A maioria 
consiste de atividades primärias, desenvolvidas pelos serin-
gueiros, para o efeito de subsistência. 

Vale ressaltar, porém, que as imagens foram obtidas em 
1971/72, coincidindo com as épocas de aberturas das 
rodovias Manaus—Porto Velho e Transamazönica. Com a 
liberacäo destas rodovias as areas marginais foram totalmente 
ocupadas pelos colonos, para a exploracäo de pequenas areas. 

A sudoeste da Folha, a cidade de Läbrea, servida pela BR-230 
(Transamazönica), constitui a ünica localidade estrategica-
mente situada, para o acesso äs poucas areas, onde os solos 
indicam boa fertilidade. Foram constatadas assim, em 1976, 
derrubadas nos diversos pontos do munici'pio, para a implan-
tacäo dos projetos agropecuärios e de seringueira. 

9 - ESTUDO BIOCLIMÄTICO 

9.1 — Introdupäo 

A principal caracten'stica climätica da ärea abrangida pela 
Folha SB.20 Purus é a intensificacäo do per f od o seco no 
sentido N-S, sendo ausente ao norte e comparecendo com 
até quatro meses secos ao sul. 

O clima desta ärea é classificado genericamente como Af 
(quente — temperatura média do mês mais frio superior a 
18°C — e constantemente ümido), a norte e Am (quente, 
com mediana estacäo seca), ao sul, segundo Koppen (1948). 

A participacäo do clima nos processos ecologicos da atual 
cobertura vegetal prende-se, principalmente, ä variacäo es-
pacial da intensidade do perfodo seco, que ocorre marcada-
mente nos setores sudoeste, sul e sudeste. O pert'odo chuvoso 
é importante pelo caräter torrencial, resultante das precipi-
tacöes originadas por interferência dos centros de bgixa 
pressäo continental, presentes na Baixa do Chaco e Amazonia 
Ocidental. 

Inexistem estudos climäticos especi'ficos na ärea, sendo o seu 
clima mencionado em estudos de caräter regional (Galväo, 
1959; Nimer, 1972 e Bastos, 1972), sem nenhuma preocupa-
cäo no correlacionamento com a vegetapäo natural, fornecen-
do-se apenas informacöes de caräter geral. 

A individualizacäo dos elementos climäticos que geram 
situacöes de ötimo ecolögico ou que atuam como fator 
limitante ao pleno desenvolvimento vegetal compöe o painel 
bioclimätico que, para a area de interesse, é caracterizado 
pelo grau de intensidade do pen'odo seco (variävel ano a ano), 
concentracao pluviométrica durante o verao austral e elevada 
urn idade relativa. 

O entendimento climätico e bioclimätico da area em estudo 
far-se-ä pela anälise da genese do tempo através da circulacäo 
atmosférica, estudo dos elementos climäticos, principalmente 
da precipitacäo pluviométrica e seus efeitos na reparticäo 
vegetal e, finalmente, a correlacäo entre as sub-regiöes 
bioclimäticas e o comportamento das espécies vegetais 
arbóreas. 

Para a realizacäo deste estudo contou-se com o concurso dos 
reg ist ros climatolögicos normais para as localidades de Hu-
maité, Coari, Manicoré, Tefé e Carauari (estagöes meteoro-
lógicas do Departamento Nacional de Meteorologia — 
DNMET) e para as localidades de Cristo, Castanhal-Patu, 
Novo Aripuanä, Cariuacanga, Prainha e Läbrea (postos 
pluviométricos do Departamento Nacional de Aguas e Ener-
gia Elétrica — DNAEE). Todos os pontos de coleta de 
informacöes climatológicas, empregados no presente estudo, 
localizam-se em sftios ribeirinhos, o que, no entanto, näfo 
chega a comprometer seriamen te os resultados obtidos, em 
virtude da ärea näo apresentar desni'veis topogräf icos sign if i-
cativos. 

A circulacäo atmosférica regional foi estudada com o apoio 
dos registros diärios das estacöes de Humaitä, Manicoré e 
Coari, para o ano de 1970, e das cartas; sinóticas do Boletim 
do Tempo, do DNMET. 

9.2 — A Circulacäo Atmosférica e a Genese do Tempo 

A anälise da circulacäo atmosférica na ärea compreendida 
pela Folha SB.20 Purus tem como objetivo o entendimento 
da genese dos elementos do clima e sua distribuicäo espacial. 

Os sistemas de circulacäo atmosférica que atuam na ärea säo: 
Equatorial Continental (Ec), Convergência Intertropical (Cit), 
Sistemas Integrados Equatorial Atläntico/Tropical Atläntico 
(Ea/Ta), Tropical Continental — Baixa do Chaco (Tc), Frente 
Polar Atläntica (FPa) e Massa Polar (MP) (Tab. I ) . 

Os sistemas de circulacäo associados a tempo estävel possuem 
maior expressäo durante inverno e primavera: MP, Ea/Ta e 
Tc — subsistema Tec (centro da Baixa do Chaco). Os sistemas 
responsäveis pelo tempo instävel, mais atuantes no veräo e 
outono, säo: Ec, Ci t ,Tc — subsistema Tcp (periferia da Baixa 
do Chaco). 

O sistema Ec tem como regiäo de origem a superfi'cie 
florestada da Amazönia Centro-Ocidental, onde dominam 
calmarias e ventos fracos do regime de baixa pressäo 
continental. Durante o veräo e outono provocam instabili-
dade diariamente, em razäo de possuir elevado teor convec-
tivo, caracterizado pela convergência e ascensäo do ar quente 
e ümido. Sua atuacäo durante o ano de 1970 foi das mais 
expressivas, atingindo 228 dias (62,5%). 

A zona de Convergência Intertropical (Cit) é formada pelos 
mecanismos termodinämicos que caracterizam o intenso 
aquecimento da faixa equatorial, aliados è fusäo dos ah'sios 
de SE e os de NE. Näo é contfnua ao redor do Globo e 
local iza-se, durante a maior parte do ano, entre 2° e 
8° Lat. N, pois é sustentada pelo Equador Termico da Terra. 
Na America do Sul possuidois ramos de significativa atuacäo: 
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TABELAI 
Balanco Sazonal da Participagao dos Sïstemas Atmosféricos 

VERÄO OUTONO INVERNO PRIMAVERA TOTAL 

Ec n? 
% 

7.7 
85.6 

54 
58,7 

47 
51,1 

50 
54,9 

228 
62,5 

Cit n? 

% _ 
01 

1.1 -
- 01 

0,3 

Ec/Cit n? 
% 

- 01 
1.1 

-
-

01 
0,3 

Ea/Ta n? 
% 

03 
3.3 

10 
10,9 

06 
6,5 

22 
24,2 

41 
11.2 

Tc n? 
% 

10 
11.1 

24 
26,1 

24 
26,1 

18 
19,6 

76 
20,8 

FPa n? 
% 

- 02 
2,2 

04 
4.3 

01 
1.1 

07 
1,9 

MP n? 
% 

- - 11 
12.0 

- 11 
3,0 

Tcp n? 10 22 19 . 16 67 

Tcc n? - 02 05 02 09 

o Continental, que atua no interior da Amazonia, e o 
marftimo, que atua no Nordeste. 

0 ramo continental da Cit desloca-se para o Hemisfério Sul 
no final do veräo e durante o outono, quando os avancos da 
Massa Polar comecam a romper as barreiras térmicas e 
isobäricas, impostas ao seu deslocamento pelos sistemas 
tropicais, gerando no interior da Amazönia condicöes de 
tempo pluvial, aumentando nas referidas estacöes a quanti-
dade de chuva, normalmente, ja elevada. Atingiu a area, 
durante o ano de 1970, apenas duas vezes, no outono, sendo 
uma das vezes acompanhada do Ec. 

Os sistemas integrados Ea/Ta se fazem presentes quando o 
Anticiclone Polar, após vigorosa invasäo sobre a America do 
Sul, retrai-se para o sul do paralelo de 30° Lat. S, dando 
oportunidade para ampla penetracäo dos ventos ali'sios de SE 
sobre o continente, levando o ar marftimo até o setor 
extremo ocidental do Brasil, perdendo, no entanto, suas 
caracten'sticas originais de umidade, pois sua longa trajetória 
enseja o seu dessecamento e aquecimento. Durante o ano de 
1970 ocorreu por 41 dias (11, 2%), sendo mais expressivo na 
primavera, com 22 dias, atingindo preferencialmente o setor 
sul-sudeste da Folha, o mais seco. 

O sistema de circulacäo Tc aglutina uma série de subsistemas 
que säo gerados a partir da influência da depressäo baromé-
trica termodinämica da Baixa do Chaco (Ribeiro, 1977). 

O Tcp é o subsistema gerado na ärea de transicäo entre o ar 
quente e seco do centro da Baixa do Chaco e o Ec, onde o 
confronto dinämico entre eles gera instabilidade a partir da 
umidade fornecida pela cobertura florestal existente na ärea. 

O Tcp ocorre na ärea, com maior vigor, no outono e inverno, 
quando se aglutina ä calha da FPa, atingindo menores latitu
des. 

O Tcc é o subsistema que representa condicöes de tempo do 
setor central da Baixa do Chaco, que se desloca para a ärea de 
interesse durante o inverno, impulsionada pela atividade polar 
mais intensa. 

A atuacäo da FPa na ärea em estudo provoca queda da 
temperatura, nebulosidade tipo nimbo e nimbo-estrato, chu
vas fortes com tendencia a degenerarem em chuvas leves 
contfnuas e garoa. Sua atividade é mais significativa durante o 
inverno, ocorrendo, no ano de 1970, durante quatro dias. A 
situacäo gerada pelo tempo frontal é passageira, sendo 
substitui'da pelo tempo caracteri'stico do sistema da Massa 
Polar. 

O sistema de circulacäo da Massa Polar atinge a ärea durante 
o inverno, quando o Anticiclone Polar Atläntico adquire 
valores isobäricos elevados e invade a America do Sul, onde o 
Ar Polar pode tornar duas trajetórias: uma litoränea e outra 
Continental. A primeira, mais frequente, no sentido SO/NE, 
transporta o ar ümido e frio que se forma sobre o mar Glacial 
Antärtico, ao sul da Patagönia. A segunda trajetória faz-se 
através da calha dos rios Paraguai e Guaporé, conduzindo o ar 
fr io e seco, gerado a partir do estacionamento do Ar Polar 
sobre a Patagönia. Estas invasöes de Ar Polar säo conhecidas 
como "fr iagem", ocorrendo, no ano de 1970, durante 11 dias 
do inverno. 

9.3 — Anälise Pluviométrica 

O elemento climätico que apresenta maior variacäo na ärea 
em estudo é a chuva, de indiscutfvel valor bioclimätico, 
fazendo com que a vegetacäo natural reflita sua distribuicäo 
espacial e temporal. 

De modo genérico, os totais pluviométricos anuais na ärea, 
em.média, oscilam entre 2.300 e 2.750 mm, com quadrimes
tre mais chuvoso de Janeiro a abril e o de estio de junho a 
setembro. É no sudoeste da Folha que se observa a ärea de 
maior pluviosidade (Fig. 4), seguida pelo setor centro-nor-
deste. Ainda no setor sudeste verificam-se os maiores contras-
tes entre a estacäo chuvosa e a seca, pois no quadrimestre 
chuvoso ai' se concentram os mais elevados totais e, no 
quadrimestre seco, ocorre o inverso (Figs. 5 e 6). 

As areas • de menor pluviosidade estäo a noroeste e a 
sul-sudeste. A noroeste, no entanto, o quadrimestre seco näo 
é täo severo quanto no setor sul-sudeste, onde durante os 
meses de julho e agosto (Figs. 7 e 8) ocorre deficiência 
hfdrica para as plantas, com totais pluviométricos inferiores a 
50 mm. 

9.4 — Regiöes Bioclimaticas 

A anälise climatológica aplicada è distribuicäo da vegetacäo 
natural deve realpar, em primeiro piano, dois de seus aspectos 
mais significativos: a distribuicäo espacial dos elementos 
climäticos e sua variacäo durante o ano. . Esta relacäo 
espaco/tempo é refletida pela vegetacäo de maneira integrada: 
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Fig. 4 — Isoietas dos totais anuais normais. Fig. 7 — Isoietas do total mensal em julho. 
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Fig. 5 — Isoietas dos totais normais do quadrimestre mais chuvoso. Fjg. 8 — Isoietas do total mensal em agosto. 

Coari 

Novo Aripuanä 

392 

Prainha 
298 

Fig. 6 — Isoietas dos totais normais do quadrimestre mais seco. 

o r i tmo climätico estimula reacöes f isiológicas nos seres vivos, 
colocando-os espacialmente em ambientes onde for mais 
uniforme o ritmo favorével ao seu ótimo ecológico. 

Esta proposicäo apóia-se em Sorre (1951), onde capital 
importancia é dada è sucessäo habitual dos estados atmosfé-
ricos, responsével pelo ritmo climatofisiológico ou biocli-
mätico dos vegetais: "l'ambience atmosphérique constituée 
par la serie des états de l'atmosphère au dessus d'un lieu dans 
leur sucession habituelle". 

Bagnouls & Gaussen (1957) expressam opiniao anäloga ao 
afirmarem "la classification mondiale des climats que nous 
proposons est basée sur Ie rytme de la temperature et des 
precipitations au cours de l'année, en considérant les 
moyennes mensualles. Elle t ientcompte, essentiellement, des 
états favorables ou defavorables è la vegetation, c'est-è-dire: 
les périodes chaudes, les périodes froides, les périodes sêches 
et les périodes humides". 
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O bioclima é definido como complexo de relagöes interde-
pendentes entre o clima e a vida, baseando-se, conforme 
Meher-Homji (1963): "en la difference dans la marche de la 
temperature et de la precipitation dans Ie cours de l'année. 
Cette difference permet d'expliquer les variations dans les 
types de vegetation que l'on rencontre". 

Para a determinagäo de regiöes e sub-regiöes bioclimäticas, 
recorreu-se a observacöes fitoecológicas, integradas as carac-
teri'sticas climéticas, apoiadas no sistema classificatório de 
Bagnouls & Gaussen (1957). 

O referido sistema tem por objetivo determinar o fndice 
xerotérmico, que exprime o numero de dias biologicamente 
secos, no decorrer do pen'odo seco, computando-se, para este 
firn, a temperatura média mensal, umidade relativa média 
mensal e o numero de dias, por mês, de chuva, orvalho e 
nevoeiro. O pen'odo desfavorével é definido quando a curva 
ömbrica, expressa em mm, é igual ou inferior ao dobro da 
temperatura, expressa em graus centi'grados. Através da 
intersecgäo das curvas, tem-se uma idéia aproximada da 
extensäo e intensidade do pen'odo cn'tico. 

Os diagramas ombrotérmicos para as localidades de Cristo, 
Humaité, Manicoré, Prainha, Novo Aripuanä, Cariuacanga, 
Coari, Castanhal-Patu, Tefé, Carauari e Lébrea (Fig. 9) 
indicam, desde a ausência de pen'odo seco, até sua intensida
de de quatro meses, constatando-se entäo a presenca das 
Regiöes Bioclimäticas Termaxérica e Xeroquimênica 
(Fig. 10). 

A Regiäo Bioclimética Termaxérica comparece através da 
Sub-Regiäo Bioclimätica Eutermaxérica (equatorial), que 
apresenta ausência de pen'odo seco e a temperatura média do 
mês mais frio é superior a 20° C. 

Apesar da inexistência de pen'odo seco, algumas localidades 
apresentam urn pen'odo subseco, que é indicado pelo mês que 
possuir o total pluviométrico igual ou inferior a tres vezes a 
temperatura, como se observa nos diagramas ombrotérmicos 
de Coari, Castanhal-Patu, Carauari e Läbrea. 

A Sub-Regiäo Eutermaxérica ocorre no setor centro-norte da 
Folha, associando-se a Floresta Tropical Densa, Formacöes 
Pioneiras e Floresta Tropical Aberta, onde dominam as 
seguintes espécies arbóreas: matamaté-branco, abio-vermelho, 
seringueira, castanheira, abio-branco, amapä-doce, imbauba-
rana, copafba-jacaré, uxirana, matamaté-préto e abio-seco. 

Quanto è ocorrência de espécies de valor para o extrativismo, 
nesta sub-regiao bioclimätica, pela ordern, observaram-se: 
ucuuba, seringueira, copai'ba, castanheira, sorva e andiroba e 
é de 64,5 o numero de indivfduos arbóreos por hectare. 

Na Regiäo Bioclimética Xeroquimênica, onde os dias curtos 
sao secos, comparecem a Sub-Regiäo Bioclimätica Subter
maxérica e a Termoxeroquimenica Atenuada. 

Na Sub-Regiäo Bioclimätica Subtermaxérica observam-se até 
2 meses secos, com a temperatura média do mês mais frio 

superior a 15°C. A uniformidade climätica que se verifica na 
regiäo Amazönica proporcionou a Coelho et alii (1976) a 
oportunidade de rever esta sub-regiäo bioclimätica, segundo a 
intensidade do pen'odo seco, desdobrando-a em Subterma
xérica Branda (1-20 dias biologicamente secos, ou até 1 mês 
seco) e Subtermaxérica Severa (21-40 dias biologicamente 
secos, ou de 1 a 2 meses secos). 

A Sub-Regiäo Bioclimätica Subtermaxérica Branda ocorre em 
faixa de largura variével, posicionada, grosso modo, ao longo 
dos paralelos, no setor centro-sul da Folha. Manicoré é a 
localidade mais representativa deste tipo bioclimätico, onde 
ocorrem as seguintes classes de formacäo vegetal: Floresta 
Tropical Aberta, Floresta Tropical Densa, Contato Sava-
na/Floresta, Formacöes Pioneiras e Contato Formagöes Pio-
neiras/Floresta, dominando as seguintes espécies arbóreas: 
abio-seco, matamaté-vermelho, copai'ba, abio-vermelho, cas
tanheira, matamaté-branco, taxi-preto, uxirana, cariperana, 
seringueira e amapé-doce. 

Quanto as espécies de valpr extrativo, ocorrem nesta 
sub-regiäo bioclimética: ucuuba, copai'ba, seringueira, casta
nheira, magaranduba e sorva, pela ordern. 

Observou-se também a maior densidade de indivfduos arbó
reos por unidade de area (67 inds./ha) e o volume medio por 
hectare de 135,7 m3 /ha, com 11 m3/ha acima da média da 
Folha. 

A Sub-Regiäo Bioclimética Subtermaxérica Severa ocorre nos 
setores sul e sudeste da Folha, sendo Prainha a localidade 
mais representativa deste t ipo bioclimätico, onde ocorrem as 
seguintes classes de formacäo vegetal: Floresta Tropical 
Aberta, Floresta Tropical Densa, Savana, Contato Sava-
na/Floresta, Formacöes Pioneiras e Contato Formagöes Pio-
neiras/Floresta, com a dominäncia das seguintes espécies 
arbóreas: abio-seco, copafba-jacaré, copai'ba, muirapiranga, 
äbio-vermelho, castanheira, uxirana, sucupira-amarela, mata
maté-vermelho, abio-casca-grossa e castanha-vermelha. 

Quanto ao extrativismo, nesta sub-regiäo bioclimética obser
varam-se pela ordern: copai'ba, ucuuba, seringueira, casta
nheira, sorva e maparanduba; e é de 65,60 o nümero de 
indivfduos arbóreos por hectare. 

A Sub-Regiäo Termoxeroquimenica Atenuada, com 3 a 4 
meses secos e temperatura média do mês mais frio superior a 
15°C, predomina nos setores sul e parte do sudeste da Folha, 
sendo as localidades de Cristo e Humaité as mais representati-
vas deste tipo bioclimätico que se associa a Floresta Tropical 
Aberta, Savana, Floresta Tropical Densa, Contato Sava-
na/Floresta e Formagöes Pioneiras, onde ocorrem preferen-
cialmente as seguintes espécies arbóreas: uxirana, breu-verme-
Iho, castanheira, mangabarana, cariperana, amapä-doce, aca-
pu-preto, abio-vermelho e copafba-jacaré. 

Nesta sub-regiäo bioclimética observaram-se, como mais 
significativas, as seguintes espécies de valor extrativo: co-
pafba, ucuuba, seringueira, sorva, castanheira e magaranduba. 
Também af observou-se a menor densidade de indivfduos por 
unidade de érea (64 inds./ha). 
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Cariuacanga-AM 
05° 2 0 S / 6 2 6 25' WGr 
Eutermaxérica 
Total pluvio.medio anual —2.696 mm 

Coari-AM 
04° 0 5 S / 6 3 D 08' WGr 
Eutermaxérica 
Total pluvio.medio anual —2.401 mm 

Castanhal-Patu-AM 
05° 12"S/64° 20 ' WGr 
Eutermaxérica 
Total pluvio.medio anual - 2.390mm 

Carauari-AM 
04° 5 7 S / 6 5 0 04' WGr 
Eutermaxérica 
Total pluvial.medio anual 

Tefé-AM 
03° 22 'S /64° 41 ' WGr 
Eutermaxérica 
Total pluvio.medio anual —2.361 mm 

Lébrea-AM 
07° 1 6 S / 6 4 0 46 ' WGr 
Eutermaxérica 
Total plüvio.medio anual —2.746 mm 

Fig. 9 — Curvas ombrotérmJcas (Bagnouls & Gaussen}. 
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umaité-AM 
7" 3 V S / 6 3 0 00'. WGr 
ïrmoxeroquimênica Atenuada 
Hal pluvio medio anual — 2.318mm 

Manicoré-AM 
05° 4 9 S / 6 1 0 18' WGr 
Subtermaxérica Branda 
Total pluvio medio anual 2.613mm 

Prainha-AM 
07° 1 3 S / 6 0 0 08 ' WGr 
Subtermaxérica Severa 
Total pluvio medio anua 

Cristo-AM 
05° 2 7 S / 6 4 0 14' WGr 
Termoxeroquimênica Atenuada 
Total pluvio. medio anual — 2.539mm 

Novo Aripuanä-AM 
05° 0 7 S / 6 0 0 23' WGr 
Eutermaxérica 

Total pluvio. medio anual — 2.604mm 

Fig. 9 — Conclusäo 
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Sub-Regiäo Eutermaxérica: 
Floresta Tropical Densa. Forma -
göes Pioneiras. Floresta Tropical 
Aberta. 

Sub-Regiäo Termoxeroquimènica 
Atenuada: Floresta Tropical Aber
ta. Savana. Floresta Tropical Den
sa. Contato Savana/Floresta. For
macöes Pioneiras. 

S|S Sub-Regiäo Subtermaxérica 
Branda: Floresta Tropical Aberta 
Floresta Tropical Densa. Contato 
Savana/Floresta. Formacöes Pio
neiras. Contato Formacöes Pio -
neiras/Floresta. 

• Estacäo meteorológica 

Sub-Regiäo Subtermaxérica S e -
vera: Floresta Tropica! Aberta. 
Floresta Tropical Densa, Savana. 
Contato Savana/Floresta. Forma
cöes Pioneiras. Contato Forma
cöes Pioneiras/Floresta. 

• Posto pluviométrico 

Fig. 10 — Sub-regiöes biodiméticas. 

9.5 — Consideracöes Gerais 

A érea compreendida pela Folha SB.20 Purus apresenta 
quatro sub-regiöes bioclimäticas, com a intensidade do 
perfodo seco variando desde zero até quatro meses secos. O 
comportamento da vegetacäo acompanha a gama bioclimé-
tica, desde a Floresta Tropical Densa, dominante na Sub-Re
giäo Eutermaxérica, até ao Contato Savana/Floresta Tropical 
Aberta, dominante na Sub-Regiäo Termoxeroquimènica 
Atenuada. 

As informacöes contidas na Tabela II revelam o impacto 
bioclimätico através do relacionamento de seus atributos 
fitoecologicos. 

Subtermaxérica Branda e o abio-seco na Termoxeroqui
mènica Atenuada. O abio-branco, a imbaubarana e o matama-
té-preto verificaram-se exclusivamente na Sub-Regiäo Euter
maxérica. O taxi-preto ocorre com exclusividade na Sub-
Regiäo Subtermaxérica Branda e o matamatä-branco ocorre 
nestas duas sub-regiöes. A muirapiranga, a sucupira-amarela, o 
abio-casca-grossa e a castanha-vermelha säo espécies ti'picas da 
Sub-Regiäo Subtermaxérica Severa, assim como o matama-
ti-vermelho e a copai'ba o säo das Sub-Regiöes Subtermaxé-
ricas Branda e Severa. 0 breu-vermelho e o acapu-preto 
preferem as areas onde o pen'odo seco é ma is intenso, sob o 
domi'nio da Sub-Regiäo Termoxeroquimènica Atenuada, as
sim como a cariperana e o amapä-doce comparecem nesta 
sub-regiäo e na Subtermaxérica Branda. 

Entre as espécies arbóreas dominantes em todas as sub-regiöes 
bioclimäticas, aparecem o abio-vermelho, a castanheira e a 
uxirana. A copai'ba-jacaré näo ocorre apenas na Sub-Regiäo 

A copai'ba, a ucuuba, a seringueira, a castanheira e a sorva 
marcam macica presenca em todas as sub-regiöes bioclimé-
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TABELA II 
CorrelacSo entre asSub-Regiöes Biocliméticas e seus Atributos Ecolögicos 

Sub-Regiäo 
Bioclimätica 

N° 
meses 
secos 

Classes de 
formacao vegetal 

E species arbóreas 
dominantes 

Extrativismo 
N° de 

ind./ha 
Volume 

médio/ha 

Volume 
medio/ 
ind./ha 

Eutermaxérica 0 Floresta Densa, Formacöes Pio-
neiras e Floresta Aberta 

matamaté-branco, abio-vermelho, 
seringueira, castanheira, abio-
branco, amapé-doce, imbaubara-
na, copafba-jacaré, uxirana, mata-
mata-preto, abio-seco 

ucuuba, seringueira, copaiba, cas
tanheira, sorva, andiroba 

64,5 111,2 1,7 

Subtermaxérica 
Branda 

1 Floresta Aberta, Floresta Densa, 
Contato Savana/Floresta, Forma
cöes Pioneiras, Contato Forma
cöes Pioneiras/Floresta 

abio-seco, matamaté-vermelho, 
c opa f ba, abio-vermelho, casta
nheira, matamaté-bra nco, tax i-
preto, uxirana, cariperana, serin
gueira, amapé-doce 

ucuuba, copaiba, seringueira, ias-
tanheira, macaranduba, sorva 

67,0 135,7 2,0 

Subtermaxérica 
Severa 

2 Floresta Aberta, Floresta Densa, 
Savana, Contato Savana/Floresta, 
F ormacöes Pioneiras, Contato 
Formacöes Pioneiras/Floresta 

abio-seco, copafba-jacaré, copaf-
ba, muirapiranga, abio-vermelho, 
castanheira, uxirana, sucu pi ra
am ar e la, matamató-vermelho, a-
bio-casca-grossa, castanha-verme-
Iha 

copafba, ucuuba, seringueira, cas
tanheira, sorva, macaranduba 

65,6 142,2 2,2 

lil 3-4 Floresta Aberta, Savana, Floresta 
Densa, Contato Savana/Floresta, 
Formacöes Pioneiras 

uxirana, breu-vermelho, castanhei
ra, mangabarana, cariperana, ama
pé-doce, acapu-preto, abio-
vermelho, copafba-jacaré 

copafba, ucuuba, seringueira, sor
va, castanheira, macaranduba 

64,0 126,2 1.9 

ticas, dentre as espécies de vator extrativo, sendo que a 
andiroba apenas é expressiva na Sub-Regiäo Eutermaxérica e 
a macaranduba apenas näo aparece nesta sub-regiäo. 

A produtividade de madeira (m3/ha-ind.) sofre um aumento, 
a medida que o perfodo seco aumenta, declinando quando 
este torna-se maior que 2 meses. 0 excesso hi'drico é fator 
limitante da produtividade dos ecossistemasflorestais, pela sua 
acäo negativa sobre os solos (lixiviacäo, aluminizacäo, lateri-
zacäo, etc.), provocando baixa relacäo entre o numero de 
indivfduos arbóreos e o seu volume medio por unidade de 
area, sendo na Sub-Regiäo Eutermaxérica de 1,70 m3/ha-ind. 

Na Sub-Regiäo Termoxeroquimênica Atenuada a relacäo é 
mais alta (1,90 m3/ha-ind.), mas näo ideal, poisa deficiência 
hCdrica no solo reduz o numero de indivfduos por unidade de 
area, sem, no entanto, reduzir por demais o volume medio 
por unidade de area. 

0 elevado numero de indivfduos por hectare ê constatado na 
Sub-Regiäo Subtermaxérica, em geral, sendo mais expressiva 
a produtividade por indivfduo arbóreo na variedade Severa, 
com 2,2 m3/ha-ind., com o maior volume medio na Folha 
SB.20 Purus. 

1 0 - CONCLUSÖES 

10.1 — Aspectos Gera is 

A area floreStada ocupa a maior parte da Folha, correspon-
dendo ä Floresta Densa, 68,27%, e ä Floresta Aberta, 
18,84%. 0 restante esté distribufdo entre a regiäo da Savana 

(0,69%), Areas das Formacöes Pioneiras (0,84%) e Areas de 
Tensäo Ecológica (11,36%). 

As principals vias de acesso säo constitufdas pelas rodovias 
BR-319 (Manaus-Porto Velho) e BR-230 (Transamazönica) e 
pelos rios Purus e Madeira. Este ultimo apresenta boas 
condipöes de navegabilidade para barcos de grande calado. O 
seu afluente, rio Aripuanä, permite livre navegacäo até a 
cidade de Prainha, sendo que durante a estacäo seca hé 
restricöes a barcos de grande calado. O rio Purus permite a 
navegacäo de barcos de pequeno calado durante todo o ano. 
Os seus tributärios com condicöes de navegabilidade säo o 
Ipixuna, Jacaré, Mucuim e Piranha. O setor noroeste é 
drenado pelos rios Coari, Itanhauä, Urucu, Arauä e Tefé, 
todos de dif feil navegacäo devido aos seus leitos meändricos. 

10.2 — Potencial de Madeira 

As areas propi'cias ä explotapäo florestal imediata säo as 
cortadas pelas rodovias e pelas estradas. Tem-se, assim, a 
Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia, servida pela 
rodovia BR-319, no trecho Manaus—Humaité. A Transa
mazönica corta o sul da Folha no sentido leste-oeste, 
atravessando a Floresta Densa Submontana e parte da mesma 
sub-regiäo, ambas com bom potencial de madeira. Esta 
sub-regiäo abränge areas pertencentes äs regiöesdas Florestas 
Densa e Aberta com palmeiras. 

No trecho Humaitä-Läbrea, a BR-230 corta uma area 
revestida pela floresta de palmeiras. O seu potencial de 
madeira é baixo, mas fartamente recompensado pela elevada 
freqüência de babacu e patauä. Estas espécies têm reconhe-
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cido valor extrativista e chegam a representar, em algumas 
areas, 80% dos indivfduos de porte arboreo. 

Os afluentes do Madeira, como os rios Preto do Igapó-Acu, 
Manicoré, Marmelos e Acarä, atingem a Sub-Regiäo dos 
Baixos-Platös da Amazönia (Regiäo da Floresta Tropical 
Densa), considerada como de alto rendimento. 

As florestas aluviais sa"o também prontamente exploräveis. A 
floresta que margeia o rio Aripuana" apresenta a maior média 
de volume de madeira por unidade de area. 

As florestas de aluviöes dos rios Madeira e Purus apresentam 
potencial medio de madeira. A jusante deste ultimo, onde a 
influência do rio é mais acentuada, a floresta sofre uma baixa 
em seu rendimento. Os seus tributärios pela margem esquerda 
oferecem condicöes de acesso è Floresta Densa dos inter-
flüvios tabulares, oom bom potencial de madeira. 

O potencial madeireiro da Folha SB.20 Purus é tratado em 
Anälise Estati'stica de Dados — Anexo, onde se fornece urn 
estudo por espécie e por sub-regiäo. 

10.3 — Potencial Extrativista 

A area é rica em espécies que fornecem subprodutos 
extrativistas, näo só pela variedade e distribuicao, verificada 
por quase toda a Folha, mas também em relacäo ä freqüência 
com que ocorrem. Tem-se assim uma variada linha de 
produtos, como o lätex da seringueira, utilizado para confec-
cfo da borracha, castanha-do-parä e diversos óleos veqetais, 
extrai'dos do babacu, patauä e copaiba. 

As florestas dos rios Madeira e Purus säo tidas como principals 
fontes produtoras de lätex da seringueira. Na cidade de Läbrea 
foi instalada uma indüstria para beneficiamento da borracha, 
que substitui o processo primitivo (pirolenhoso),ä base de f u-
maca, utilizado pelos seringueiros. 

Embora näo se tenha inventariado nenhum exemplar de 
pau-rosa, constatou-se a ocorrência desta espécie fora da 
unidäde de amostra. A regiäo da bacia do rio Madeira é tida 
como boa produtora de óleo essencial de pau-rosa. 

Observaram-se concentrapöes de castanheira nas proximi-
dades da cidade de Coari e na bacia do rio Madeira. 

A copaiba näo tem uma area especi'fica de ocorrência, sendo 
co mum em toda a ärea de Floresta Densa. 

O babacu e o patauä concentram-se no sul da Folha, 
estendendo-se até a parte central. Os munici'piosde Läbrea e 
de Humaitä estao envolvidos por areas de cocal. 
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1 2 - APÉNDICE I 

12.1 — Composicäo e Estrutura da Floresta 

12.1.1 - Finalidades 
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O estudo para o reconhecimento da composicäo e estrutura 
da Floresta Tropical Densa permitirä o equacionamento 
adequado de planos de manejo silvicultural, visando è 
explotacäo ordenada e permanente das espécies florestais. 
Além disso, possibilitarä o levantamento de problemas sobre 
o dinamismo das comunidades. 

A Equipe de Vegetacäo do Projeto RADAMBRASIL pro-
curou seguir a metodologia proposta por Cain et alii (1956) e 
Lamprecht (1962 e 1964), adaptada ä nossa logfstica e ao 
tipo de inventario. 

Os resultados obtidos nos fornecem uma visäo explore tória 
da estrutura da vegetacäo da Floresta Tropical Densa, e 
estudos ulteriores seräo necessärios para o seu completo 
equacionamento. 

3 7 - RIBEIRO, A.G. O clima do Acre. Belém, Projeto RADAMBRASIL, 1977. 
n.p. (Relatório In ter no RADAMBRASIL, 3-V). 
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40 —SCHIMPER, A.F.W. Plant-geography upon physiological basis. Trad, de 
W.R. Fisher. Oxford, Claredon Press, 1903. 839p. 

41 — SORRE, M. Les fondements de la géographie humaine; les fondements bio-
logiques. 3. ed. Paris, A. Colin, 1951. v . l . 

12.1.2 - Metodologia 

Em uma area de 1 ha (500 x 20 m) fez-se urn inventario 
florestal (A.146) para a anälise de alguns dados fitossociolögi-
cos. 

Foram anotados para cada indivfduo o nome vulgar, a altura 
comercial do fuste, a altura da copa a partir da primeira 
ramrficacäo e a medida da CAP (Circunferência ä Altura do 
Peito), tendo-se previamente estabelecido o limite mfnimode 
0,30 m de circunferência. 
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As exsicatas foram coletadas para a identificacao das espécies 
florestais e incorporadas ao herbério da Divisäo de Vegetacäo 
do Projeto RADAMBRASIL. A identificacäo das espécies 
esteve a cargo do Dr. Joafo Murca Pires*. 

A pos i cäo sociológica de cada indivi'duo inventariado foi 
anotada para a elaboracäo de um mapa de distribuicäo 
horizontal das espécies. 

Em uma parcela de 10 x 100 m (0,1 ha) foi feito um perfil 
esquemätico da estrutura da f loresta. 

Deveriam ser abordados outros aspectos fitossociolögicos, 
principalmente os qualitativos, tais como a vitalidade, a 
periodicidade, além de um estudo da estrutura da submata. 
No entanto, nosso objetivo foi mais geral ä anélise da 
estrutura do estrato arbóreo. 

Para o reconhecimento da estrutura fez-se uma anélise da 
abundäncia, freqüência, dominäncia (volumetria), expansäo 
vertical e posigäo sociológica das espécies. 

Antes da anélise dos dados e dos resultados consideraram-se 
os seguintes conceitos: 

Abundäncia — É o numero total de indivi'duos pertencentes 
a uma determinada espécie, ou comodefiniu Braun-Blanquet 
(1950) "la cantidad de ejemplares (numero de indivi'duos) de 
cada espécie". Abundäncia relativa é a porcentagem de 
participacäo de cada espécie do numero total de indivfduos 
inventariados na amostragem. 

Contudo, preferiu-se utilizar as medidas de volume na 
determinacöo da dominäncia, pois, como cita Braun-Blanquet 
(1950), "la medida del volume de la madera en pie, que 
realiza el ingenero forestal, puede considerarse una expresión 
de la dominäncia", e também por ser este o método utilizado 
pela Equipe de Vegetacäo do Projeto RADAMBRASIL para a 
avaliacäo do potencial madeireiro regional. 

fndice de Valor de Importäncia (Importance Value 
Index) — Proposto por Curtis e Mcintosh (apud Cain et alii, 
1956) o cëlculo do IVI de uma espécie consiste no somatório 
da abundäncia relativa, freqüência relativa e dominäncia 
relativa. Por este método tenta-se, a partir de aspectos 
sociológicos separados, fornecer uma visäo de conjunto da 
estrutura florfstica da vegetacäo. 

Expansäo vertical das espécies — Informa sobre a composicäo 
florfstica dos diferentes estratos arbóreos no sentido vertical 
e do papel que desempenham as diferentes espécies em cada 
urn deles (Lamprecht, 1964). 

Säo tres os estratos arbóreos: um superior, um medio e um 
inferior. O estrato superior compreende as érvores cujas copas 
formam o dossei da floresta; o medio engloba as érvores de 
copas imediatamente abaixo do estrato superior e o inferior 
com al tu ras que näo ultrapassam a metade do espaco 
ocupado pela vegetacäo da floresta. 

12.1.3 — Avaliacäo dos Dados 

12.1.3.1 — Composigäo Flon'stica 

Freqüência — É a distribuipäo horizontal de cada espécie, 
isto é, a sua dispersäo média. 

Para o célculo de freqüência, a area de amostragem foi 
dividida em 10 subparcelas (20 x 50 m) onde se controlou a 
presenca ou ausència das espécies. Assim, a freqüência de 
uma espécie é determinada pela porcentagem de subparcelas 
em que ocorre. 

As espécies que ocorrem na amostragem nos informam sobre 
a composigäo florfstica. O total de 573 indivi'duos inventa
riados (com CAP > 0,30 m) agrupa-se em 200 espécies, 
distribui'das em 43 famflias. 

LISTA DAS ESPÉCIES 

Dominäncia - É a expansäo horizontal das espécies; segun-
do Font-Quer (1970) é "la sección determinada en la 
superficie del solo por el haz de proyección horizontal del 
cuerpo de la planta", ou seja, a projecäo horizontal da copa 
de cada espécie. 

Muitos autores como Cain et alii (1956) e Lamprecht (1962 e 
1964) propöem o uso da érea basal em substituicäo è 
projecäo das copas das érvores, visto que esta técnica 
apresenta grande dificuldade na Floresta Tropical Densa. 

ANACARDIACEAE 
1 — A ma pa ra na 
2 — Tatapiririca 

ANNONACEAE 
3 — Envira-casca-preta 
4 — Envira-jacaré 

5 — Envira-taia 

6 — Envira-surucucu 

Thyrsodium paraense Huber 
Tapirira guianensis Aubl. 

Guatteria subsessilis Mart. 
Onychopetalum amazonicum 
R.E.Fr. 
Bocageopsis multiflora 
(Mart) R.E.Fr. 
Duguetia echinophora R.E.Fr. 

* (Botänico do Museu Paraense Emilio Goeldi). 

APOCYNACEAE 
7 — Muirajussara Rauwolfiapentaphylla Ducke 
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8 — Sorva 
9 — Pepino-do-mato 

BIGNONIACEAE 
10 — Pau-d'arco 

BOMBACACEAE 
11 — Cupurana 
1 2 — Cupurana-amarela 

BORRAGINACEAE 
13— Freijó-listrado 
1 4 -

BURSERACEAE 
1 5 - Breu 
16 — Breu-mescla 
1 7 - Breu 

1 8 - Breu 
1 9 - Breu 
20 — Breu-amarelo 
21 — Breu-branco 

22 — Breu-preto 

23 — Breu-sem-cheiro 
24 — Breu-vermelho 

25 - Breu 
26 — Breu-manga 

CARYOCARACEAE 
27 — Piquiarana 

COMBRETACEAE 
28 — Tanimbuca 

29 — Tanimbuca-folha-
pequena 

DICHAPETALACEAE 
3 0 - Pau-de-bicho 

EBENACEAE 
31 - Caqui 

32 — Caqui-amarelo 

ELAEOCARPACEAE 
33 — Urucurana-preta 

34 — Urucurana 
35 — Urucurana-branca 

EUPHORBIACEAE 
36 - Varana 

Couma guianensis Aubl. 
Ambelan ia acida Aubl. 

Tabebuia setrati'folia 
(Vahl) Nicholson 

Matisia lasiocalyx Schuman 
Matisia ochrocalyx Schuman 

Cord ia nodosa Lam. 
Cord ia sp. 

Protium sagotianum March. 
Protium altsonii Sandal. 
Protium spruceanum 
(Bth) Engl. 
Protium divaricatum Engl. 
Protium paniculatum Engl. 
Protiumgiganteum Engl. 
Protium aracouchini 
(Aubl.) March. 
Protium insigne 
(Tr. et PI.) Engl. 
Protium subserratum Engl. 
Protium decandrum 
(Aubl.) March. 
Protium pernervatum Cuatr. 
Tetragastris altissima 
(Aubl.) Swart. 

Caryocar glabrum Pers. 

Buchenavia macrophylla 
Eichl. 

Buchenavia parvifolia Ducke 

Tapura amazonica Poepp et 
Endl. 

Dyospyros melinoni 
(Hiern.) A.C.Smith 
Dyospyros praetermissa 
Sandwith 

Sloanea guianensis 
(Aubl.) Benth. 
Sloanea pubescens Benth. 
Sloanea rufa PI. ex Benth. 

Aparisthmium cordatum 
(Juss.) Ba il l . 

37 — Arraeira 
38 — Arraeira-branca 
39 — Arataciü-branco 

40 — Arataciü-preto 
41 — Seringa-itaüba 
42 — Taquari 
43 — Taquari-branco 
44 — Aracapui' 

FLACOURTIACEAE 
4 5 -
4 6 -

GUTTIFERAE 
47 — Bacuri 
48 — Manguerana 

HIPPOCRATEACEAE 
49 — Desconhecido 

HUMIRIACEAE 
50 — Paruru 
51 - Uxi 

ICACINACEAE 
52— Umarirana 

LAURACEAE 
53 — Itaüba-amarela 

54 — Itaüba-preta 

55 — Louro 
56 — Louro-abacate 
57 — Louro-amarelinho 
58 — Louro-capitiü 
59— Louro-inhamui' 
60— Louro-rosa 
61 — Louro-gamela 
62 — Louro-preto 
63 — Louro-prata 
64 — Louro-sem-cheiro 
65— Louro-tamanco 
66 — Louro-vermelho 

67 — Louro-cana 

LECYTHIDACEAE 
68 - Xuru 
69 — Jarana 

70 — Matamaté-branco 

71 — Matamata-ci 

72 — Matamaté-preto 

73 — Matamaté-jibóia 

74 — Matamaté-ripeiro 

75 — Jatereua 
76 - Matamaté 

Conceveiba guianensis Aubl. 
Conceveibastrum sp. 
Nealchornea yapurensis 
Huber 
Anomalocalyx sp. 
Hevea guianensis Aubl. 
Mabea caudata P. et Hoffm. 
Mabea argutissima Croizat 
Pogonophora schomburgkiana 
Miers. 

Casearia silvestri Swartz 
Casearia negrensis Eichl. 

Platonia insignis Mart. 
Tovomita sp. 

Van tanea parvi flora Lam. 
Endopleura uchi (Huber) Cuatr. 

Poraqueiba guianensis Aubl. 

Mezilaurus itauba 
(Meiss) Taub, ex Mez. 
Mezilaurus synandra 
(Mez) Kost. 
Endlicheria sp. 
Ocotea sp. 
Aniba sp. 
Aniba sp. 
Nectandra sp. 
Aniba burchellii Kostern 
Ocotea petalanthera Mez 
Ocotea caudata Mez 
Ocotea guianensis Aubl. 
Ocotea glandulosa Lasser 
Nectandra sp. 
Nectandra rubra 
(Mez) C.K.Allen 
Nectandra sp. 

Allantoma lineata Miers 
Holopyxidium jarana Ducke 
Eschweilera odora 
(Poepp) Miers. 
Eschweilera amazonica 
R. Knuth. 
Eschweilera sagotiana Miers. 
Eschweilera jumensis 
R. Knuth. 
Eschweilera blanchetiana 
(Berg) Miers. 
Eschweilera amara Ndz. 
Eschweilera alba R. Knuth. 

VEGETAgÄO/399 



LEGUMINOSAE 
77 — Angelim-rajado 

78 — Capitäo-de-campo 
79 — Mapuxiqui-vermelho 

80 — SapotBiro 
81 — Copafba-marimari 
8 2 -
83 — Copafba-jacaré 

84 — Cumarurana 
85 — Fava-de-rosca 

86 — Fava-atanä 
87 — Favabolacha-da-terra-f irme 
88— Ingä-facäo 
89— Ingaferro 
90— Ingä-vermelho 
91 — ingaxixi 
92— Ingarana 
93— Iperana 
94 — Iperana-vermelha 

95— Ipê-da-terra-firme 

96 — Jutaf-vermelho 
97 — Jutaf-pororoca 

98 — Muirapixuna 

99 — Mututi-da-terra-firme 
1 0 0 - Pau-roxo 

101 — Pau-roxo 
102-Pau-roxo 
103 - Pau-roxo 
104-Pi ta ica 
105 — Gombeira-amarela 
1 0 6 -
1 0 7 - Pintadinho 
108 — Taxi-amarelo 

109 —Taxi-p reto 

110-
111 -

Tento-grande 
• Tento-preto 

MALPIGHIACEAE 
1 1 2 - M u r u c i 
113 — Muruci-vermelho 

MELASTOMATACEAE 
114 — Tinteiro-ferrugem 
115 — Muiraüba 

MELIACEAE 
116 — Jitó 
117 — Mata-fome 
118 — Jataüba-branca 

Pithecelobium racemosum 
Ducke 
Pithecelobium saman Benth. 
Pithecelobium pedicellare 
Benth. 
Pithecelobium jupunba Urb. 
Copaifera multijuga Hayne 
Eperua sp. 
Eperua oleifera, var. 
campestris Ducke 
Taralea oppositifolia Aubl. 
Enterolobium schomburgkii 
Bth. 

Park ia multijuga Bth. 
Vatairea guianensis Aubl. 
Inga splendens Willd 
Inga gracili'folia Ducke 
Inga heterophylla Willd. 
Inga alba (Sw) Willd. 
Calliandra trinervia Bth. 
Elizabetha bicolor Ducke 
Peltogyne paniculata ssp. 
paniculata M.F. Silva 
Macrolobium campestre 
Huber 
Hymenaea parvifolia Huber 
Dialium guianense 
(Aubl.) Sandw 
Martiodendron excelsum 
Gleason. 
Pterocarpus rohrii Vahl. 
Peltogyne heterophylla 
M.F. da Silva 
Peltogyne lecointei Ducke 
Peltogyne sp. 
Peltogyne sp. 
Swartzia polyphylla D.C. 
Swartzia tomentosa D.C. 
Swartzia tomentifera Ducke 
Acacia huilana Br. & K. 
Sclerolobium chrysophyllum 
Poepp et Endl. 
Tachigalia myrmecophila 
Ducke 
Ormosia coccinea Jacks 
Ormosia flava (Ducke) Rudd. 

Byrsonima densa D.C. 
Byrsonima spicata 
Rich, ex Juss. 

Miconiapunctata D.Don. 
Mouriria lunatanthera 
Morley 

Guarea carinata Ducke 
Guarea sp. 
Trichilia paraensis C.DC. 

MORACEAE 
1 1 9 - - Amapazinho Brosimum potabili Ducke 
1 2 0 - - Cauchorana Naupleopsis amara Ducke 
121 -- Guariüba Clarisia racemosa Ruiz et Pav 
1 2 2 - - Inharé Helycostyles pedunculata 

R. Ben 

1 2 3 - Inharé-amarelo 
1 2 4 - Janitä-amarelo Trymatococcus amazonicus 

Poepp et Endl. 
1 2 5 - Pseudolmedia laevis Macbr. 
1 2 6 - Pseudolmedia sp. 
1 2 7 - - Janité-branco Brosimumguyanense Huber 
1 2 8 - - Muirapiranga Brosimum rubescens Taub. 
1 2 9 - - Mapatirana Pouroma paraensis Huber 
1 3 0 - - Mapatirana-branca Pouroma velutina Mart. 
131 -- Mapatirana-cinco-folhas Pouroma guianensis Aubl. 
1 3 2 - Morécea-chocolate Pseudolmedia multinervis 

Mildbr. 
1 3 3 - Muiratinga Pseudolmedia murure Standi. 
1 3 4 - Muiratinga-amarela Naucleopsis ca/o neu ra Ducke 

MYRISTICACEAE 
1 3 5 - - Ucuuba-vermelha Virola divergens Ducke 
1 3 6 - - Ucuubäo Osteophioeum platyspermum 

Warb. 
1 3 7 - - Ucuubarana Iryanthera sagotiana Warb. 
1 3 8 - - Ucuubarana-vermelha Iryanthera juruensis Warb. 

MYRTACEAE 
1 3 9 - M u r t a 
140 — Murta-preta 
141 — Murta-roxa 

NICTAGINACEAE 
142 — Joäo-mole 

OLACACEAE 
143 — Acariquara 
1 4 4 -

PALMAE 
1 4 5 - A c a f 
1 4 6 - Bacaba 
1 4 7 - Inajé 
148-Pataué 
149-Pax iüba 
150 —Tucumä 

RHIZOPHORACEAE 
151 — Murucirana 

152 — Maria-preta 

ROSACEAE 
153 — Anueré-da-terra-f irme 
154 - Caripé 

155 — Cumaterana 
1 5 6 - Cu maté 

Eugenia rami flora Desv. 
Eugenia brachypoda DC. 
Eugenia flavescens DC. 

Neea sp. 

Minquart ia punctata Sleumer 
Heisteria spruceana Engler. 

Euterpe oleraceae Mart. 
Oenocarpus bacaba Mart. 
Maximiliana regia Mart. 
Oenocarpus bataua Mart. 
Iriartea exorrhiza Mart. 
Astrocaryum tucuma Mart. 

Sterigmapetalum obovatum 
Kuhlm. 
Anisophyllea manauensis 
Pires 

Licania oblongiflora Standi. 
Licania octandra (Hoffmgg 
ex R.S.) Kuntze ssp. pallida 
(Hook) Prance 
Hirtella suffulta Prance 
Couepia leptostachya Bth. 



157 — Ma cu cu 
1 5 8 -

RUBIACEAE 
159 — Bacabinha-quina 

160 — Pau-de-remo 
161 - Puruf-grande 
1 6 2 - Bacabinha 
163 — Tintarana 

RUTACEAE 
164 — Tamanqueira 

SABIACEAE 
1 6 5 -

Licania heteromorpha Bth. 
Prunus myrtifolia Urb. 

Ferdinandusa paraensis 
Ducke 
Thieleodoxa sorbilis Ducke 

Ferdinandusa elliptica Pohl. 
Faramea multiflora A. Rich. 

Fagara rhoifolia Engl. 

Ophiocaryum manauense 
(W.Rodrigues) Barneby 

SAPINDACEAE 
166 — Pau-de-espeto 

167 — Pitombarana 
168 -P i tomba 

SAPOTACEAE 
169 — Abiorana 
170 - Abiorana 

171 -Pa ru ru 

172 — Abiorana-fruto-grande 

173 — Abiorana 

174 — Abiorana-amarela 
175 — Abiorana-casca-grossa 
176 — Abiorana 
177 — Abiorana-folha-grande 
178 — Abiora na-preta 

179 — Abiorana-preta 
180 — Abiorana-quadrada 

181 — Abiorana-seca 
182 — Abiorana-cutite 

183 — Abiorana-mangabinha 
184 — Abiorana-maparajuba 
185 — Guajarazinho 

186 — Abiorana-vermelha 

187 — Balatarana. 

188 — Guajara-branco 

189—Guajara-pedra 

.190 — Mangabarana-folha-grande 

191 — Maparajuba 

Cupania scrobiculata 
L.C. Rich. 
Talisia carinata Radlk. 

Elaeoluma glabrescens (Mart et 
Eichl) Aubr. & Pellegr. 

Neoxythece cladantha 
(Sandw.) Aubr. 
Pseudocladia scytalophora 
(Eyma) Aubl . 
Richardella manaosensis 
Aub l .& Pellegr. 
Pouteria guianensis Griseb. 
Ragalaguianensis (Eyma) 
Eremoluma virescens (Baehmi) 
Chromolucuma sp. 
Podoluma trilocularis 
Cronquest. 

Pouteria oblanceolata Pires 
Micropholis acutangula 
(Ducke) Eyma 
Pouteria laurifolia Radlk. 
Richardella macrophylla 
(Lam) Aubl. 
Micropholis venulosa Pierre 

Franchetella anibifolia 
(A.CSmith) Aubr. 
Prieurella prieurii 
(A.DC.) Aubr. 
Ecclinusa abbreviata 
Ducke 
Myrtiluma engeniifolia 
(Pierre) Baill. 

Neoxythece elegans 
(A.DC.) Aubr. 
Micropholis cyrtobotrya 
(Mart) Baill 

Manilkara amazonica 
(Huber) Standley 

192 -Par i r i 

STERCULIACEAE 
1 9 3 - Axixé 
194 —Capoteira 
1 9 5 - C u p u f 

TILIACEAE 
196 — Acoita-cavalo-rana 

ULMACEAE 
197 -T rap ié 

VERBANACEAE 
198 — Tarumä 

VIOLACEAE 
199 — Acariquarana 

VOCHYSIACEAE 
200 — Quaruba-branca 

Englerodendron pariry 
(Ducke) Aubr. 

Sterculia pruriens K. Schum 
Sterculia speciosa K. Schum 
Theobroma subincana Mart. 

Lueheopsis rosea Burret. 

Ampelocera edentula Kuhlm. 

Vitex triflora Vahl. 

Rinorea guianensis Aubl. 

Erisma bicolor Ducke 

12.1.3.2 — Posicäo Sociológica 

A posicäo sociológica, ou distribuicäo dos indivfduos em 
projecäo horizontal, informa sobre a sua localizacäo no solo 
em relacäo a outros indivfduos. 

Representaram-se os indivfduos de acordo com a classe de 
circunferência a que pertencem: 

Classe I 
Classe II 
Classe III 
Classe IV 
Classe V 
Palmeiras 

0,30 - 0,39 m CAP 
0,40 - 0,59 m CAP 
0,60 - 0,79 m CAP 
0,80 - 0,99 m CAP 
CAP > 1,00 m 

A Figura 11 mostra a distribuicäo dos indivfduos nas 10 
subparcelas da amostra (20 x 50 m cada uma) podendo ser 
identificados pelo numero, na lista das espécies. 

12.1.3.3 — Abundäncia, Freqüência, Qominäncia (Volume), 
IVI e Expansäo Vertical das Espécies 

Na Tabela III estäo agrupados os dados de abundäncia, 
freqüência, dominäncia, IVI e expansäo vertical das diferen-
tes espécies. 

Pode-se agrupar as espécies em classes de freqüência, como 
mostra a Figura 12. 

Poucas säo as espécies que apresentam uma freqüência 
elevada (Classes D e E, com 61-80% e 81-100%, respectiva-
mente), sendo que a grande maioria aparece na amostragem 
com uma irregular distribuicäo, como pode ser observado no 
diagrama de classes de freqüência (Fig. 13). 
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TABELAII I 
Abundancia, Freqüência, Dominäncia, IVI e Expansao Vertical das E species 

ABUNDANCIA FREQÜÊNCIA DOMINÄNCIA 
IVI 

EXPANSAO VERTICAL DAS ESPÉCIES 

(VOL.) 
ESPÉCIE . A B C 

Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta Relativa 
(ms> % N° % N? % N? % 

1 — Amaparana 1 0,18 10 0,23 0.03 0,01 0.42 1 0,35 
2 — Tatapiririca 1 0,18 10 0,23 0,25 0,09 0,50 1 0,35 
3 — Envira-casca-preta 5 0,87 50 1,14 0.68 0,23 2,24 2 1.04 3 0,68 
4 — Envira-jacaré 1 0,18 10 0,23 0,41 0,14 0,55 1 0.52 
5 — Envira-taia 2 0,35 20 0,45 0,57 0,19 0,99 1 0.52 1 0,35 
6 — Envira-surucucu 1 0,18 10 0,23 0,22 0,08 0,49 1 0,35 
7 — Muirajussara 1 0,18 10 0,23 0.02 0.01 0,42 1 0,35 
8 - Sorva 1 0,18 10 0,23 0,05 0,02 0,43 1 0,35 
9 — Pepino-do-mato 1 0,18 10 0,23 0,14 0,05 0,46 1 0,52 

10 — Pau-d'arco 2 0,35 20 0,45 3.91 1,33 2,13 1 1,02 1 0,52 
11 — Cupurana 4 0,69 40 0,90 0,26 0.09 1,68 4 1,42 
12 — Cupurana-amarela 1 0,18 10 0,23 0,17 0.06 0,47 1 0,52 
13 — Freijó-iistrado 1 0,18 10 0,23 0,14 0.05 0,46 1 0,35 
14 - 1 0,18 10 0,23 0,11 0.04 0.45 1 0.35 
15 - Breu 1 0,18 10 0,23 0,13 0.05 0,46 1 0,35 
16 — Breu-mescla 1 0.18 10 0,23 4,21 1.44 1,85 1 1,02 
17 — Breu 1 0,18 10 0,23 0,07 0.03 0.44 1 0,35 
18 - Breu 3 0,52 20 0,45 0,54 0,18 1.15 2 1,04 1 0,35 
19 - Breu 7 1,22 50 1,14 0,90 0,31 2.67 1 0,52 6 2,12 
20 — Breu-amarelo 12 2,09 60 1,36 1,28 0,44 3.88 3 1,56 9 3,18 
21 — Breu-branco 3 0,52 30 0.68 0,29 0,10 1,30 1 0,52 2 0,71 
22 — Breu-preto 16 2,80 70 1,59 3,28 1,11 5,50 7 3,64 9 3,18 
23 — Breu-sem-cheiro 1 0,18 10 0,23 0,25 0,09 0,50 1 0,52 
24 — Breu-vermelho 7 1,22 60 1,36 3,72 1,27 3,85 1 1,02 5 2,60 1 0,35 
25 - Breu 2 0,35 20 0,45 0,51 0.17 0,97 1 1,02 1 0,52 
26 — Breu-manga 2 0,35 20 0,45 1,32 0,45 1,25 1 1,02 1 0,52 
27 — Piquiarana 1 0,18 10 0,23 0,26 0,09 0,50 1 0,52 
28 — Tanimbuca 2 0,35 10 0,23 3.90 1,33 1,91 1 1,02 1 0,35 
29 — Tanimbuca-folha-pequena 1 0,18 10 0,23 0.28 0,10 0,51 1 0,52 
30 - Pau-de-bicho 2 0,35 20 0,45 1.33 0,45 1,25 1 1,02 1 0,52 
31 - Ca qui 1 0,18 10 0,23 0,23 0.03 0,49 1 0,52 
32 — Caqui-amarelo 1 0,18 10 0,23 0,11 0,04 0,45 1 0,52 
33 — Urucurana-preta 6 0,87 40 0,90 1,77 0,60 2,37 1 1,02 1 0,52 4 1,42 
34 — Urucurana 1 0.18 10 0,23 0,10 0,04 0,45 1 0,35 
35 — Urucurana-branca 1 0,18 10 0,23 0,12 0,04 0,45 1 0,35 
36 — Varana 2 0,35 20 0.45 0,16 0,06 0,86 2 0,71 
37 — Arraeira 3 0,52 20 0,45 0,24 0,08 1.05 3 1,07 
38 — Arraeira-branca 1 0.18 10 0.23 0,04 0,02 0,43 1 0,35 
39 — Arataciü-branco 6 0,87 40 0.90 0,38 0,13 1,90 6 
40 — Arataciü-preto 11 1,91 60 1,36 0,73 0,25 3,52 11 3,88 
41 — Seringa-itauba 3 0,52 30 0,68 3,16 1.08 2,28 2 2,04 1 0,52 
42 — Taquari 4 0,69 30 0.68 0.25 0.09 1,46 4 1,42 
43 — Taquari-branco 1 0,18 10 0,23 0,17 0,06 0,47 1 0,52 
44 — Aracapuf 1 0.18 10 0,23 0,21 0,07 0,48 1 0,52 
45 - 1 0,18 10 0,23 0,05 0,02 0.43 1 0,35 
46 - 1 0.18 10 0,23 0,03 0,01 0.42 1 0,35 
47 — Bacuri 2 0,35 10 0,23 15,50 5,30 5,88 2 2,04 
48 — Mangueirana 2 0,35 20 0,45 0,34 0,12 0,92 1 0,32 1 0,35 
49 - 10 1.74 50 1,14 4,62 1,58 4,46 4 4,08 1 0,52 5 1,76 
50 — Paruru 2 0.35 20 0.45 1.55 0,53 1,33 1 1,02 1 0,35 
51 - Uxi 5 0,87 50 1,14 5.80 2,00 4,01 2 2,04 2 1,04 1 0,35 
52 — Umarirana 1 0,18 10 0,23 0,11 0,04 0,45 1 0,35 
53 — Itauba-amarela 1 0,18 10 0,23 6,09 2,07 2,52 1 1,02 
54 — Itauba-preta 2 0.35 20 0,45 3,89 1,33 2,13 1 1,02 1 0,52 
55 — Louro 2 0.35 10 0,23 0,15 0,05 0,63 2 0,71 
56 — Louro-abacate 1 0,18 10 0,23 0,84 0,29 0,70 1 0,52 
57 — Louro-amarelinho 1 0,18 10 0,23 0,62 0,21 0,62 1 0,52 
58 — Louro-capitiu 1 0,18 10 0,23 0,17 0,06 0,47 1 0,52 
59 — Louro-inhamuf 2 0,35 10 0,23 4,75 1,62 2,20 1 1,02 1 0,35 
60 — Louro-rosa 2 0,35 20 0,45 0,55 0,19 0,99 1 0,52 1 0,35 
61 — Louro-gamela 1 0,18 10 0,23 0,35 0,12 0,53 1 1,02 
62 — Louro-preto 3 0,52 30 0,68 1.24 0,42 1,62 2 1,04 1 0,35 
63 — Louro-prata 2 0.35 10 0,23 0.38 0,13 0,71 1 0,52 1 0,35 
64 — Louro-sem-cheiro 1 0.18 10 0.23 0,17 0,06 0,47 1 0,52 
65 — Lourotamanco 5 0,87 30 0,68 1.59 0.54 2,09 2 2.04 1 0.52 2 0,71 
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TABELA III -Continuapäo 

ABUNOANCIA FREQÜÊNCIA DOMINÄNCIA 
(VOL.) 

IVI 
EXPANSÄO VERTICAL DAS ESPÉCIES DOMINÄNCIA 

(VOL.) 
ESPECIE A B C 

Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta Relativa 
(m' l % N° % N? % N? % 

66 — Louro-vermelho 1 0.18 10 0.23 0.36 0,12 0.53 1 0.52 

67 — Louro-cana 1 0,1S 10 0.23 0.06 0,02 0.43 1 0,35 

68 - Xuru 3 0.52 30 0.68 7.77 2,65 3.85 2 2,04 1 0.52 

69 — Jarana 4 0.69 30 0.68 5.28 1,80 3.17 4 4,08 

70 — Matamata-branco 30 5,23 90 2.05 3.38 1.16 8.44 1 1,02 5 2,60 24 8,50 

71 — Matamata-ci 9 1.57 70 1.59 3.04 1.04 4,20 7 3,64 2 0.71 

72 — Matamata-preto 1 0.18 10 0.23 0.11 0.04 0,45 1 0,52 

73 — Matamata-jiboia 6 1,04 50 1.14 2,31 0.79 2,97 2 2.04 2 1,04 2 0,71 

74 — Matamata-ripetro 8 1,39 50 1.14 5,07 1.73 4,26 1 1,02 3 1,56 4 1,42 

75 — Jatereua 1 0,18 10 0.23 0,76 0.26 0,67 1 1,02 

76 — Matamata 1 0,18 10 0.23 0,22 0.08 0,49 1 0.52 

77 — Angelim-rajado 2 0.35 20 0.45 0.43 0.15 0,95 1 0.52 1 0,35 

78 — Capit^o-de-campo 1 0,18 10 0,23 0,11 0.04 0,45 1 0.52 

79 — Mapuxtquj-vermelho 2 0,35 20 0,45 1,00 0.34 1.14 1 1,02 1 0.52 

80 — Sapoteiro 1 0,18 10 0,23 1,05 0.36 0.77 1 1,02 

81 — Copafba-marimari 5 0,87 30 0.68 1,88 0.64 2.19 1 1,02 3 1.56 1 0,35 

82 - 6 1,04 50 1,14 10,99 3,75 5.93 4 4,08 2 0,71 

83 — Copafba-jacare 1 0,18 10 0,23 0,83 0,28 0.69 1 0.52 

84 — Cumarurana 1 0,18 10 0,23 0,05 0,02 0.43 1 0,35 

85 — Fava-de-rosca 1 0,18 10 0,23 0,04 0,02 0,43 1 0,35 

86 — Fava-atanä 1 0,18 10 0,23 0,19 0,07 0,48 1 0,35 

87 — Fava-bolacha-da-terra-
firme 1 0,18 10 0,23 0,84 0,29 0,70 1 0.52 

88 — Inga-facao 3 0,52 30 0.68 0,65 0,22 1,42 1 0.52 2 0,71 

89 - Inga-ferro 1 0.18 10 0.23 0.07 0,03 0,44 1 0.52 

90 — Inga-vermelho 1 0,18 10 0.23 0.45 1,15 0,56 1 0,52 

91 — Ingaxixi 2 0,35 20 0,45 1.81 0,62 1,42 1 1,02 1 0,35 

92 — Ingarana 2 0,35 20 0,45 0.07 0,03 0,83 2 0,71 

93 — Iperana 8 1,39 50 1,14 0.60 0.20 2,73 2 1,04 6 2,12 

94 — iperana-vermelha 1 0,18 10 0.23 0,34 0.12 0,63 1 0,52 

95 — Ipé-da-tErra-firme 2 0,35 20 0.45 2,02 0.69 1,19 2 2.04 

96 — Jutaf-vermelho 1 0,18 10 0.23 0,14 0.05 0,46 1 0,35 

97 — Jutaf-pororoca 3 0,52 20 0.45 1,06 0.36 1,33 1 1,02 1 1,04 1 0,35 

98 — Muirapixuna 3 0,52 30 0,68 1.86 0.63 1,83 3 1,56 

99 — Mututi-da-terra-firme 1 0,18 10 0.23 0,04 0.02 0,43 1 0,35 
100 - Pau-roxo 1 0,18 10 0.23 0,53 0,18 0,59 1 0.35 
101 — Pau-roxo 1 0,18 10 0.23 4,04 1,38 1,79 1 1,02 
102 — Pau-roxo 1 0,18 10 0,23 3,69 1,26 1,67 1 1,02 
103 - Pau-roxo 3 0,52 20 0,45 5,24 1,79 2,76 1 1,02 1 1,04 1 0,35 
104 — Pitaica 4 0,69 40 0,90 15,51 5,30 6,89 1 1,02 2 1,04 1 0,35 
105 — Gombeira-amarela 2 0,35 20 0.45 0,14 0,05 0,85 1 0,52 1 0,35 
106 - 1 0.18 10 0,23 0,50 0,17 0.58 1 0,52 
107 — Pintadinho 1 0.18 10 0,23 0,80 0,03 0,44 1 0,35 
108 — Taxi-amarelo 1 0,18 10 0,23 1,79 0,61 1,02 1 1,02 
109 — Taxi-preto 9 1,57 70 1,59 3,62 1,24 4,40 3 3,06 4 2,10 2 0,71 
110 — Tento-grande 1 0,18 10 0,23 2,47 0,84 1,25 1 1,02 
111 — Tento-preto 1 0,18 10 0,23 0,06 0,02 0,43 1 0,35 
112 — Murici 1 0,18 10 0,23 0,10 0,04 0,45 1 0,35 

113 — Murici-vermelho 1 0,18 10 0,23 0,14 0,05 0,46 1 0,35 
114 — Tinteiro-ferrugem 1 0,18 10 0,23 0,05 0,02 0,43 1 0,35 

115 — Muiraüba 1 0,18 10 0,23 0,02 0,01 0,42 1 0,35 
116 - Jito 3 0,52 20 0,45 1,37 0.47 1,44 1 1,02 1 0,52 1 0,35 
117 — Mata-fome 1 0,18 10 0,23 0,05 0,02 0,43 1 0,35 
118 — Jataüba-branca 1 0.18 10 0,23 0,14 0.05 0,46 1 0,52 

119 — Amapazinho 4 0.69 40 0.90 4,17 1,42 3,01 3 3,06 1 0,52 

120 — Cauchorana 2 0.45 20 0.45 0,30 0,11 0,91 1 0,52 1 0,35 
121 - GuariCiba 2 0,35 20 0,45 6,61 2,26 3,06 2 2,04 

122 - Inharé 6 1,04 50 1,14 2,49 0,85 3,03 3 1,56 3 1,07 
123 — Inharé-amarelo 1 0,18 10 0,23 0.33 0,11 0,52 1 1,02 

124 — Janita-amarelo 1 0,18 10 0,23 0,19 0,07 0.48 1 0,35 
125 - 1 0.18 10 0,23 0,19 0,07 0,48 1 0,52 

126 - 2 0,35 20 0,45 0.40 0,14 0,84 1 0,52 1 0.35 
127 — Janita-branco 4 0.69 30 0,68 0,80 0,27 1,64 2 1,04 2 0,71 
128 — Muirapiranga 7 1.22 50 1,14 3,36 1.15 3,51 3 3,06 1 0,52 3 1,07 
129 — Mapatirana 1 0.18 10 0,23 0,44 0,15 0,46 1 0,52 
130 — Mapatirana-branca 1 0.18 10 0,23 0,04 0,02 0,43 1 0,35 
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TABELA III — Continuacao 

ABUNDANCIA FREQÜÉNCIA DOMINÄNCIA 
IVI 

EXPANSÄO VERTICAL DAS ESPÉCIES 

(VOL.) 
ESPÉCIE A B C 

Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta Relativa 
(m3) % N° % N? % N° % 

131 — Mapaórana-cinco-foihas 1 0.18 10 0,23 0,34 0,12 0,53 1 0,35 
132 — Moracea-chocolate 2 0.35 20 0,45 0.44 0,15 0.95 2 0,71 
133 — Muiratinga 1 0.18 10 0,23 0,16 0,06 0.47 1 0.35 
134 — Muiratinga-amarela 3 0,52 20 0.45 0.19 0,07 1.04 3 1,07 
135 — Ucuuba-vermelha 12 2.09 80 1,82 1,29 0.44 4.35 1 0,52 11 3.88 
136 — UcuubaTo 4 0,69 30 0.68 3,94 1.34 2,71 3 3,06 1 0,52 
137 — Ucuubarana 4 0,69 30 0,68 0,74 0.25 1,62 1 1,02 1 0,52 2 0,71 
138 — Ucuubarana-vermelha 1 0,18 10 0,23 1,78 0.61 1,02 1 1,02 
139 - Murta '.4 0.69 30 0.68 0,33 0,11 1,48 2 1,04 2 0,71 
140 — Murta-preta 1 0,18 10 0,23 0,23 0,08 0,49 1 0,52 
141 — Murta-roxa 1 0,18 10 0,23 2,11 0,72 1,13 1 1.02 
142 — Joa~o-mole 3 0,52 30 0,68 0,40 0,14 1,34 1 0,52 2 0,71 
143 — Acariquara 5 0,87 20 0,45 2,59 0,88 2,20 3 1.S6 2 0.71 
144 - 3 0,52 30 0,68 0,16 0.06 1,26 3 1.07 
145 - Apaf 3 0.52 20 0,45 3 1.56 
146 - Bacaba 7 1,22 40 0.90 1 0,52 6 2,12 
147 - Inajé 1 0,18 10 0,23 1 0,52 
148 - Patauä 4 0,69 10 0,23 2 1,04 2 0.71 
149 - Paxiüba 6 1,04 40 0,90 1 0,32 5 1,76 
150 — Tucumä 3 0,52 30 0,68 1 1,02 1 0,52 1 0.35 
1 51 — Murucirana 1 0,18 10 0,23 2,46 0,84 1.25 1 1,02 
152 — Maria-preta 4 0,69 30 0,68 3.88 1,32 2,69 2 2,04 1 0,52 1 0.35 
153 — Anuera-da-terra-firme 6 1,04 30 0.68 5.16 1,76 4,48 2 2,04 2 1,04 2 0,71 
154 - Caripé 8 1,39 60 1.36 1.72 0,59 3,34 1 1,02 3 1.56 4 1,42 
155 — Cumaterana 1 0,18 10 0,23 0,03 0,03 0,44 1 0,52 
156 - Cumatê 4 0.69 40 0,90 1,20 0,41 2,00 1 1,02 2 1,04 1 0,35 
1 57 — Macucu 4 0.69 40 0,90 0,30 0,11 1,70 3 1.56 1 0,35 
158 - 2 0,35 20 0,45 2.01 0.69 1,49 1 1,02 1 0.35 
159 — Bacabinha-quina 3 0,52 30 0,68 0,37 0,13 1,33 2 1,04 1 0,35 
160 — Pau-de-remo 1 0,18 10 0.23 0,28 0,10 0,51 1 0,52 
161 — Puruf-grande 1 0.18 10 0.23 0,09 0,03 0,44 1 0,35 
162 - Bacabinha 1 0.18 10 0,23 0,50 0,17 0,58 1 0,52 
163 — Tintarana 1 0,18 10 0,23 0,07 0,03 0,44 1 0,35 
164 — Tamanqueira 1 0,18 10 0,23 0,14 0.05 0,46 1 0,35 
165 - 3 0,52 20 0,45 0.21 0.07 1,04 3 1.07 
166 — Pau-de-espeto 3 0,52 30 0,68 0,24 0.08 1,28 1 0,52 2 0,71 
167 — Pitombarana 1 0,18 10 0.23 0,19 0,07 0.48 1 0,52 
168 - Pitomba 1 0,18 10 0,23 1,01 0,34 0.75 1 0.52 
169 — Abiorana 8 1,39 40 0,90 2,90 1,00 3.29 2 2,04 4 2,10 2 0,71 
170 — Abiorana 5 0.87 50 1,14 5,28 1.80 3.81 2 2.04 1 0,52 2 0,71 
171 — Parum 1 0,18 10 0,23 3,22 1.10 1.51 1 1.02 
172 — Abiorana-fruto-grande 5 0,87 20 0,45 0,75 0,26 1.58 3 1,56 2 0,71 
173 — Abiorana 1 0,18 10 0,23 0,90 0,31 0,72 1 1,02 
174 — Abiorana-amareia 3 0,52 20 0,45 1,18 0,40 1,37 1 1.02 2 0,71 
175 — Abiorana-casca-grossa 9 1,57 70 1.59 6.60 2,25 5,41 1 1,02 5 2,60 3 1,07 
176 — Abiorana 1 0,18 10 0,23 0,03 0,01 0,42 1 0,35 
177 — Abiorana-folha-<irande 3 0,52 20 0,45 0,28 0,10 1.07 1 0.52 2 0.71 
178 — Abiorana-preta 2 0,35 20 0,45 0,75 0,26 1,06 2 1,04 
179 — Abiorana-preta 1 0,18 10 0,23 0,33 0,11 0,52 1 0,52 
180 — Abiorana-quadrada 1 0.18 10 0,23 0,15 0,05 0,46 1 0,35 
181 — Abiorana-seca 9 1.57 60 1.36 1,34 0,46 3,39 3 •1.36 6 2,12 
182 — Abiorana-cutite 1 0.18 10 0,23 0,07 0,03 0,44 1 0,35 
183 — Abiorana-mangabinha 4 0,69 30 0,68 1,86 0,63 2,00 4 2,10 
184 — Abiorana-maparajuba 1 0,18 10 0,23 0.28 0,10 0.51 • 1 0.52 
185 — Guajarazinho 2 0,35 20 0,45 1.02 0,35 1.15 1 1,02 1 0,52 • 
186 — Abtorana-vermelha 4 0,69 30 0,68 12,34 4.21 5,58 2 2,04 1 0,52 1 0,35 
1 87 — Balatarana 6 1,04 50 1,14 2,98 1,02 3,20 3 1,56 3 1.07 
188 — Guajaré-branco 3 0,52 20 0.45 3.68 1,26 2,23 1 1,02 2 1.04 
189 — Guajara-pedra 2 0,35 20 0,45 3.18 1.09 1,89 2 2,04 
190 — Mangabarana-folha-grande 5 0,87 40 0,90 1.72 0,59 2,36 1 1,02 2 1,04 2 0,71 
191 — Maparajuba 1 0,18 10 0,23 0,45 0.15 0,56 1 1,02 
192 - Pariri 1 0.18 10 0,23 0,15 0.05 0,46 1 0,52 
193 — Axixé 1 0.18 10 0.23 0,13 0,05 0.46 1 0,35 
194 — Capoteira 2 0,35 10 0,23 0.13 0,05 0.63 2 0,71 
195 - Cupuf 4 0,69 30 0.68 0,74 0,25 1.62 1 0,52 3 1,07 
196 — A^oita-cavalo-rana 1 0,18 10 0,23 0,96 0,32 0.73 1 1,02 
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TABELA III -Conclusäo 

ABUNDÄNCIA FREQÜENCIA DOMINÄNCIA 
(VOL.) 

IVI 
EXPANSÄO VERTICAL DAS ESPÉCIES DOMINÄNCIA 

(VOL.) 
IVI 

A B C 
Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta 

(m3> 
Relativa 

% 

IVI 

A B C 
Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta 

(m3> 
Relativa 

% 

IVI 

N° % N° % N? % 
197 - Trapiä 
198 - TarumS 
199 — Acariquarana 
200 — Quaruba-branca 

3 
1 
9 
1 

0,52 
0,18 
1.57 
0,18 

30 
10 
60 
10 

0,68 
0,23 
1,36 
0,23 

0,60 
0,51 
1,81 
3,49 

0,20 
0,17 
0,62 
1.19 

1.40 
0.58 
3,55 
1,60 

1 
1 
2 
1 

0,52 
0.52 
1.04 
0,52 

2 

7 

0,71 

2,47 

C LASSE 
FREQÜENCIA 

% 
ESPÉCIE 

N? TOTAL EM% 

A 
B 
C 
D 
E 

0 - 20% 
21 - 40% 
41 - 60% 
61 - 80% 
81 - 100% 

140 70,00 
36 18,00 
18 9,00 

5 2,50 
1 0,50 

TOTAL 200 100,00 

Fig. 12 — Distribuicäo das espécies por classe de freqüência. 

Classes de Freqüência 

A B C D E 

Fig. 13 — Diagrama de classes de freqüência. 

12.1.3.4 — Espécies com Freqüência Igual ou Superior a 50% 

Cerca de 24 espécies, representando 4,18% dos indivi'duos da 
amostra, apresentam uma freqüência igual ou superior a 50%. 

indivi'duos. No entanto, esta espécie apresenta uma baixa 
volumetria (3,38 m3 ) , estando distribui'da pelas Classes I, II e 
III de circunferência. Quanto ä expansäo vertical, verificou-se 
que 80% dos indivi'duos desta espécie pertencem ao estrato 
inferior, com altura total oscilando entre 11 a 16 m. Somente 
6,6% foram anotados para o estrato medio e 3,3% para o 
estrato superior. 

As ucuubas-vermelhas (Virola divergens) se apresentam na 
amostra como indivi'duos de pequeno porte, com uma média 
de 13 m de altura, pertencendo portanto ao estrato inferior. 
Apenas urn indivi'duo foi registrado no estrato medio, com 
uma altura total de 20 m. Quanto a distribuicäo horizontal, 
esta espécie apresentou 80% de freqüência. A cubagem de 
madeira aproveitével é de 1,29 m3 para o total de 12 indivf-
duos. 

Breu-preto (Protium insigne), abiorana-casca-grossa (Ftagala 
guianensis), taxi-preto (Tachigaliamyrmecophylla) e matama-
té-ci (Eschweilera amazonica), com uma freqüência de 70%, 
estäo regularmente distribui'dos na area da amostra. Destas 
espécies, somente a abiorana-casca-grossa apresenta urn volu
me de 6,60 m3 de madeira, as demais oscilam entre 3,04 a 
3,62 m 3 . Abiorana-casca-grossa e taxi-preto possuem repre-
sentantes nos tres estratos arbóreos, enquanto que matama-
té-ci e breu-preto säo encontrados somente nos estratos 
medio e inferior. 

Das espécies com freqüência absoluta igual a 60% encontra-
ram-se breu-amarelo (Protium giganteum), breu-vermelho 
(Protium decandnim), acariquarana (Rinorea guianensi), ara-
taciü-preto (Anomalocalyx sp.), abiorana-seca (Pouteria lau-
rifolia) e caripé (Licania octandra subsp. pallida). Breu-ver
melho e caripé estäo representados nos tres estratos arbóreos, 
as demais espécies säo componentes dos estratos medio e 
inferior, com excecäo do arataciü-preto que só foi encon-
trado no estrato inferior. 

Estas espécies säo as de maior importäncia na determinacäo 
da estrutura da amostra. 

A Tabela IV apresenta a relacäo destas espécies, bem como os 
valores sociologicos encontrados para cada uma delas. 

O matamaté-branco (Eschweilera odora), com o maior i'ndice 
de freqüência — 90% —, estä representado na amostra por 30 

Quanto ä volumetria, comparando com as demais espécies 
deste grupo (freqüência =60%) e levando em consideracao o 
numero de indivi'duos, o menor valor édo arataciü-preto com 
0,73 m 3 , e o maior pertence ao breu-vermelho com 3,72 m3 

de madeira explotävel na area estudada. 

Com 50% de freqüência encontraram-se as espécies de Eperua 
sp., Hippocrateaceae, matamaté-ripeiro (Eschweilera blan-
chetiana), uxi (Endopleura uchi), abiorana (Elaeoluma g/a-
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TABELA IV 
E species com Freqüëncia tgual ou Superior a 50% 

ESPECIE 

ABUNDANCIA FREQÜÉNCIA DOMINANCIAIVol.) 
IVI 

EXPANSÄO VERTICAL DAS ESPÉCIES 

GRUPO ESPECIE Abso
luta 

Rela
tiva 

Abso
luta 

Rela
tiva 

Absolu
talm3) 

Relati-
va(%) 

IVI 
A B C ESPECIE Abso

luta 
Rela
tiva 

Abso
luta 

Rela
tiva 

Absolu
talm3) 

Relati-
va(%) 

IVI 

nf % n? % n? % 
1 Matamata-branco 30 5,23 90 2,05 3,38 1.16 8,44 .1 1,02 5 2,60 24 8,50 
II Ucuuba-vermelha 12 2,09 80 1,82 1,29 0.44 4,35 1 0,52 11 3,38 
III Breu-preto 16 2,80 70 1,59 3,28 1,11 5,50 7 3,64 9 3.18 

Abiorana-casca-grossa 9 1,57 70 1,59 6,60 2,25 5,41 1 1,02 5 2,60 3 1,07 
Taxi-preto 9 1,57 70 1.59 3,62 1.24 4,40 3 3,06 4 2,10 2 0,71 
Matamata-ci 9 1,57 70 1,59 3,04 1,04 4.20 7 3,64 2 0,71 

IV Breu-amarelo 12 2,09 60 1,36 1,28 0,44 3.88 3 1,56 9 3,18 
Breu-vermelho 7 1,22 60 1,36 3,72 1,27 3,85 1 1,02 5 2,60 1 0,35 
Acariquarana 9 1,57 60 1,36 1.81 0,62 3,55 2 1,04 7 2,47 
Arataciü-preto 11 1,91 60 1,36 0,73 0,25 3,52 11 3,88 
Abiorana-seca 9 1,57 60 1,36 1,34 0,46 3,39 3 1,56 6 2,12 
Caripé 8 1,39 60 1,36 1,72 0,59 3,34 1 1,02 3 1,56 4 1,42 

V Eperua sp. 6 1,04 50 1,14 10,99 3,75 5,93 4 4,08 2 0,71 
Hippocrateaceae 10 1,74 50 1,14 4,62 1,58 4,46 4 4,08 1 0,52 5 1,76 
Matamata-ripeiro 8 1,39 50 1,14 5,07 1,73 4,26 1 1,02 3 1,56 4 1,42 
Uxi 5 0,87 50 1,14 5,80 2,00 4,01 2 2,04 2 1,04 1 0,35 
Abiorana In? 17) 5 0,87 50 1,14 5.28 1,80 3,81 2 2,04 1 0,52 2 0,71 
Muirapiranga 7 1,22 50 1,14 3,36 1,15 3,51 3 3,06 1 0,52 3 1,07 
Balatarana 6 1,04 50 1,14 2,98 1,02 3,20 3 1,56 3 1.07 
Inharé 6 1,04 50 1,14 2,49 0,85 3.03 3 1,56 3 1,07 
Matamata-jiböia 6 1,04 50 1,14 2.31 0,79 2,97 2 2,04 2 1,04 2 0,71 
Iperana 8 1,39 50 1,14 0.60 0,20 2,73 2 1,04 6 2,12 
Breu 7 1.22 50 1,14 0.90 0,31 2,67 1 0,52 6 2,12 
Envira-casca-preta 5 0.87 50 1,14 0.68 0,23 2,24 2 1,04 3 0,68 

brescens), muirapiranga (Brosimum rubescens) ,ba\alaram(Ecli-
nusa albreviata), inharé (Heliocostyles pedunculata), matama-
té-jibóia (Eschweilera juruensis), iperana (Elizabetha bicolor), 
breu (Protium pariculatum) e envira-casca-preta (Quateriasub-
sessilis). A abundência destas espécies é relativamente baixa, 
no entanto estäo presentes em 50% das subparcelas inventari-
adas. 

Matamatä-ripeiro, caripé, Hippocrateaceae, muirapiranga, 
abiorana e matamaté-jibóia estäo distribui'das pelos tres 
estratos arbóreos. Eperua sp. näo possui representante no 
estrato medio, e se concentra no estrato superior. 

Tropicais Densas, onde a maioria dos indivi'duos possui um 
fuste delgado, pertencendo äs Classes I e II de circunferência. 
A medida que se caminha para as classes superiores ( I I I , IV e 
V) ocorre urn sensfvel decréscimo no numero de indivi'duos. 

Tal composicäo explica a existência e manutencäo deste 
climax florestal: quando ärvores de grande porte säo elimi-
nadas da comunidade por morte natural, ou pela aca"o de 
fortes ventos durante as tempestades, säo logo substitui'das 
pelos indivi'duos jovens, pertencentes ès classes inferiores de 
circunferência, garantindo assim a continuidade da floresta. 

A maior cubagem de madeira aproveitävel entre as espécies 
deste grupo (50% de freqüëncia) fo i anotada para Eperua sp. 
com 10,99 m 3 . As outras espécies possuem uma volumetria 
entre 0,60 a 5,80 m3 na area amostrada. 

12.1.3.5 — Classes de Circunferência 

Uma caracteri'stica importante da amostra a seranalisada sob 
o ponto de vista estrutural é a distribuipäo das espécies em 
classes de circunferência. 

A Figura 14 mostra como estäo distribui'dos os indivi'duos 
nas classes de circunferência. 

Condicöes muito semelhantes a esta foram encontradas por 
outros autores (Lamprecht, 1964; Prance, 1975) em Florestas 

CLASSES DE CIRCUNFERÊNCIA N° DE IND. % 

1 - 0,30 - 0,39 m 
11 - 0,40 - 0,59 m 

III - 0,60 - 0,79m 
IV - 0,80 - 0,99 m 
V - > 1,00 m 

140 
214 
91 
48 
80 

24,43 
37,35 
15,88 
8,37 
13,96 

TOTAL 573 99,99 

Hg. 14 — Distribuipäo dos indivfduos por classe de circunferência. 

A anélise da distribuipäo dos indivi'duos em classes de 
circunferência e por espécie vem corroborar esta idéia (Tab. 
V). Assim, entre as 24 espécies citadas, 13 delas apresentam 
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uma maior concentracäo de indivi'duos nas classes inferiores 
que nas superiores. Estas espécies estäo, portanto, sob 
condicöes favoréveis, que perm item urn desenvolvimento 
normal. No entanto, vamos encontrar espécies com urn 
comportamento diferente; é o caso, por exemplo, de Epen/a 
sp., onde 4 dos 6 indivi'duos que ocorreram na amostra säo de 
grande porte (Classe V) e os 2 indivi'duos restantes pertencem 
è Classe I. Provavelmente, estes indivi'duos pertencem a mais 
de uma espécie, ou entäo, em vista dascondicöesambientais 
permanecerem as mesmas, a espécie teve urn pen'odo muito 
grande de supressäo (Richards, 1952), de modo que näo se 
regenerou durante muito tempo, e que, atualmente, as 
alteracöes das condicöes do meio tornaram-se propi'cias ao 
desenvolvimento. É importante assinalar o fato de que os dois 
indivi'duos de Eperua sp., pertencentes ä Classe I de circunfe
rência, crescem nos lugares mais abertos da amostra, o que 
demonstra alteracäo ambiental nova (Fig. 11 — Posicäo 
Sociologies das Espécies). 

CLASSES DE 
CIRCUNFE N? OE INDIVI'DUOS N? DE ESPÉCIES l'NDICE DE MIST. 
RÊNCIA 

1 140 80 2/3 
II 214 109 1/2 

III 91 67 3/4 
IV 48 39 4/5 
V 80 60 3/4 

Fig. 1 5 — Indice de mistura por classe de circunferência 

Nas Classes I e II de circunferência, sneontrou-se um fndice 
de mistura muito intenso, ao redor de 1/2. Nas classes 
superiores este i'ndice toma-se mais elevado: aproximada-
mente 3/4. Com issp constatou-se que a heterogeneidade das 
espécies é maior quanto menor for a classe de circunferência. 
Isto quer dizer que urn maior numero de indivi'duos estä 
se regenerando nas classes inferiores e que näo säo todos os 
indivi'duos que atingem urn desenvolvimento mäximo. 

Distribuicäo dos Indh/fduos (Freqüência>50%) por Classe de Circunferência e por 
Espécie 

CLASSES DE CIRCUNFERÊNCIA 
ESPÉCIE ESPÉCIE 

I II III IV V TOTAL 

Abiorana 1 1 1 2 5 
Abiorana-casca-grossa 2 3 1 2 1 9 
Abiorana- seca 3 3 3 9 
Acariquarana 2 4 2 1 9 
Arataciü-preto 7 4 11 
Balata rana 1 3 1 1 6 
Breu 3 3 1 7 
8reu-amarelo 6 5 1 12 
Breu-preto 2 10 2 2 16 
Breu-vermelho 3 2 1 1 7 
Caripé 3 3 2 8 
Envira-casca-preta 3 1 1 5 
Eperua sp. 2 4 6 
Hippocrateaceae 1 5 3 1 10 
I nharé 4 1 1 6 
Iperana 2 6 8 
Matamata-branco 11 15 4 30 
Muirapiranga 2 1 2 2 7 
Matamaté-ci 1 5 1 1 1 9 
Matamata-jiböia 1 3 2 1 7 
Matamata-ripeiro 3 2 1 2 8 
Taxi-pre to 4 2 3 9 
Uxi 1 2 2 5 
Ucuuba-vermelha 7 3 2 12 

12.1.3.7 — Volume por Classes de Circunferência 

O volume total de madeira explotävel na area da amostra é de 
aproximadamente 293,83 m3 . Os resultados da anälise da 
distribuicäo volumétrica por classe de circunferência estäo 
representados na Figura 16. 

CLASSES DE 
CIRCUNFE
RÊNCIA 

NUMERO DE 
INDIVI'DUOS 

INDIVI'DUOS* VOLUME (m3) VOLUME % 

1 140 24,43 6,48 2,20 
II 214 37,35 27,82 9,46 

III 91 15.88 27,31 9,30 
IV 48 8.37 33.46 11,38 
V 80 13,96 198,76 67,65 

Fig. 16 — Distribuicäo volumétrica por classe de circunferência. 

12.1.3.8 — Perfil Esquemätico da Estrutura da Floresta 

A Figura 17 mostra o perfil esquemätico da vegetaeäo da 
Floresta Tropical Densa submontana dos altos platos com 
cobertura emergente (Folha SB.20-Z-D; Amostra n? 145), 
onde se identif icam as seguintes espécies: 

12.1.3.6 — fndice de Mistura Entre as Diferentes Classes de 
Circunferência 

A intensidade média de mistura das espécies pode ser 
calculada através do fndice de mistura, dividindo o numero 
total de espécies pelo numero total de indivi'duos. 

Foi feita uma anëlise para avaliar o indice de mistura nas 
diferentes classes de circunferência. É o que mostra a Figura 
15. 

N?DO 
INDIVIDU0 

NOME 
VULGAR 

1 Abiorana-seca 
2 Janita-branco 
3.12 Tanimbuca 
4.47 Breu-amarelo 
5.54 Breu-vermelho 
6 Axixä 
7.14.28.40.48 Mata mate -bra nco 
8.23 Abiorana-casca-grossa 
9 Manguerana 
10.20 Acariquarana 

NOME 
CIENTIFICO 

Pouter ia laurifoiïa Radlk. 
Brosimum guyanense Huber. 
Buchenavia macrophylla Eichl. 
Protium gigante um Engl. 
Protium decandrum (Aubl) March. 
Sterculia pruriens K.Schum. 
Eschweiiera odora (Poepp) Miers. 
Ragala guianensis Eyma 
Tovomita sp. 
Rinorea guianensis Aubl . 
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N? DC NOME 
INDiVl'DUO VULGAR 

NOME 
CIENTlT=lCO 

Prieurefla prieurii (A. DC) Aubl . 
Protiumpaniculatum Engl. 

Sterculia speciosa K. Schum. 
Cupania scrobiculata L. C. Rich 
Eperua sp. 
Martt'odendron excelsun Gleason. 
Heisteria spruceana Engl. 
Elizabetha bicolor Ducke 
Conceveibastrum sp. 
Buchenavia panri folia Ducke 
Vantanea parviflora Lam. 
Bocageopsis multiflora (Mart) R.E.Fr. 
Micropholis venulosa Pierre 
Sloanea pubescens Benth 
Manilkara amazonica (Huber) St end ley 
Conceveiba guianensis Aubl . 
Lueheopsis rosea Burret. 
Pterocarpus rohrh Vahl. 
Enterolobium schomburgkii Bth. 
Macrolobium campestre Huber 
Dyospyros praetermissa Sandwith. 
Ferdinandusa paraensis Ducke 
Swartzia polyphylla D.C. 
Naucleopsis caloneura Ducke 
Pogonophora schomburgkiana Miers 
Eugenia ramiflora Desv. 
Clarisia racemosa Buiz et Pav. 
Elaeoluma gfabrescens (Mart et Eichl) 
Aubr & Pellegr. 
Oenocarpus bacaba Mart. 

12.1.4 — Discussao 

Sob o ponto de vista f lori'stico, a vegetacao da area estudada 
é extremamente heterogênea: os 573 indivfduos inventariados 
(CAP > 0 , 3 0 m) na amostra pertencem a 200 espécies distri-
bui'das em 43 fami'lias. 

11.49 Abiorana-vermei ha 
13.29.4S Breu 
15 Ma ta ma ta-vermei ho 
16 Capoteira 
17 Pau-de-espeto 
18.44 
19 Muirapixuna 
21 
22 Iperana 
24 
25 Tanimbuca-folha-pequena 
26 Paruru 
27 Envira-taia 
30.43.52 Abiorana-mangabinha 
31 Urucurana 
32 Maparajuba 
33 
34 Acoita-cavalo-rana 
35 Mututi-da-terra-firme 
36 Fava-de-rosca 
37 lpë-da-terra-firme 
33 Caqui-amarelo 
39 Bacabinha-quina 
41 Pitaica 
42 Muiratinga-amarela 
46 Aracapuri 
50 Murta 
51 Guariüba 
53 Abiorana 

A fami'lia mais comum em numero de espécies foi Legumino-
sae (34 espécies), vindo a seguir Sapotaceae (23 espécies). Em 
numero de indivi'duos a fami'lia Sapotaceae alcancou o 
primeiro lugar, com 79 indivi'duos, seguida por Leguminosae, 
com 76 indivi'duos. A espécie mais abundante na area fo i 
matamaté-branco, da fami'lia Lecythidaceae (Eschweilera 
odora), com 30 indivi'duos de CAP > 0,30 m, e apresentando 
ainda urn alto grau de regeneracäo. 

O fato por si mesmo confirma que na Floresta Amazönica 
dominam plantas de grandes frutos com sementes oleaginosas 
e amiläceas, o que mostra uma dispersao dependente da 
populacäo animal, que, por sua vez, demonstra uma evolucäo 
adaptada äs cadeias alimentäres próprias ao ambiente florestal 
intertropical. Assim, a transformacäo da energia para reci-
clagem alimentär na biogeocenose é evidenciada, aqui, pelas 
Lecythidaceae e Palmae (de sementes oleaginosas), Sapota
ceae (de bagas com forte odor atrativo), Leguminosae (de 
sementes amiläceas) e muitas outras plantas que compöem a 
cadeia alimentär dos animais arbon'colas, como macacos, 
roedores e pässaros, capazes de devolverem ao solo, em curt o 
tempo, os microelementos essenciais è vida destas mesmas 
plantas. 

A fragilidade do ecossistema florestal fica assim demonstrada; 
qualquer alteracäo deste ciclo vital é irreversi'vel, impossi'vel, 
portanto, de ser reconstitui'do. 

Apenas uma espécie na"o pode ser classificada taxonomica-
mente; sabe-se, no entanto, que pertenceä fami'lia Hippocra-
teaceae. 

De um modo geral, os fust es apresentaram-se delgados e retos 
e suas alturas variam entre o mi'nimo de 5 m e o mäximo de 
28 m. Bacuri (Platonia insigne) e ipê-da-terra-firme (Macrolo
bium campestre) foram as mais altas ärvores amostradas, com 
uma altura total de 45 m. Pau-d'arco (Tabebuia serratifolia), 

/SS'nVs^WB W+ 2 ° <23\ 

MMiattf 
<3 

Fig. 17 — Perfil esquemético da vegetacao 
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pau-roxo (Peltogyne lecointei), seringa-itaüba (Hevea guianen-
sis) e xurui (Alantoma lineata) com 40 m de altura cada 
uma, juntamente oom bacuri e ipê-da-terra-firme, emergem 
no dossei da f loresta. 

Na submata, observou-se a presenca constante de uma 
palmeirinha de habito esciófilo, com 1 a 2 m de altura, 
denominada vulgarmente de caranai' (Lepidocarium tenue). 

Os cipós näo sab abundant es, podendo ser citados: abuta 
(Telitoxicum glaziovii e T. krukovii), cebola-brava (Clusia 
grandiflora),Strychnus froessi, entre outros. 

Quanto ä volumetria, obteve-se para as classes de circunfe-
rência maior ou igual a 1 m urn total de 198,76 m 3 . 
Considerando o intervalo de classe inferior, isto é, entre 0,80 
a 0,99 rrv, tem-se urn acréscimo de 33,46 m3 de madeira 
(16,83%), totalizando 232,22 m 3 . Para a classe de circunfe-
rência entre 0,60 e 0,79 m, encontraram-se 27,31% (11,76% 
do total de 232,22 m3 ) . 

De acordo com as estimativas de Heinsdijk (1958), deve-se 
acrescentar 10% ao total do volume bruto, quando a explota-
cäo madeireira, na Classe II de diametro (15-24cm DAP), visa 
è utilizacao de polpa e papel. Para a Classe III de diametro 
(25-34 cm DAP) este acréscimo poderia ser da ordern de 15%. 

4 — Graminosa 
a) misto (gramfneo-lenhoso) Sam 

13.1.2 — Floresta Tropical Densa 

1 — Floresta Aluvial 
a) plani'cies periodicamente inundadas 

— cobertura uniforme Fdplu 
— cobertura de emergente Fdple 

b) plani'cies permanentemente inundadas (igapó) 
— cobertura uniforme Fdpi 

c) terracos 
— cobertura uniforme Fdsu 
— cobertura de emergente Fdse 

2 — Floresta das Terras Baixas (Areas Sedimentares) 
a) baixos platos (tabuleiros) 

— cobertura uniforme Fdhu 
— cobertura de emergente Fdhe 

b) relevo dissecado em colinas 
— cobertura de emergente Fdee 

c) relevo dissecado em cristas 
— cobertura de emergente Fdte 

d) relevo ondulado 
— cobertura de emergente Fdne 

Logo, o incremento ao volume de 33,46 m3 e 27,31 m3 para 
as Classes III e II de circunferência estä perfeitamente enqua-
drado nestes cäiculos, uma vez que o acréscimo foi de 16,83% 
e 11,76%, respectivamente. 

1 3 - APËNDICE II 

13.1 — Chave de Classificacäo das Formacöes na Escala 
1:250.000 

3 — Floresta Submontana (Areas de Embasamento até 
600 m) 

a) baixas cadeias de montanhas 
— cobertura de emergente Fdde 

b) outeiros e colinas 
— cobertura de emergente Fdle 

c) relevo dissecado 
— cobertura de emergente Fdoe 

d) relevo ondulado 
— cobertura de emergente Fdae 

13.1.1 - Savana (Cerrado) 

1 — Arbórea Densa 
— relevo tabular 1 cm2 

— relevo ondulado 

2 — Arbórea Aberta 
a) cursos de agua perenes 

— vales e areas aplainadas com floresta-de-galeria-
b) cursos de ägua temporérios 

— relevo tabular 1 cm2 

— relevo ondulado 

3 — Parque 
a) cursos de égua perenes 

— drenagem esparsa (floresta-de-galeria) 
b) sem floresta-de-galeria 

Scrp 
Sco 

Srf 

Srrp 
Sro 

Spfe 
Sps 

4 — Floresta Submontana (Cobertura de Plataforma 
até 600 m) 

a) alto platö 
— cobertura de emergente Fdre 

b) relevo dissecado 
— cobertura de emergente Fdue 

c) relevo ondulado 
— cobertura de emergente Fdie 

13.1.3 — Floresta Tropical Aberta 

1 — Floresta Aluvial 
a) plani'cies periodicamente inundadas 

— com palmeiras Faml 
b) terracos 

— com palmeiras Famt 
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2 — Floresta das Terras Baixas 
a) relevo tabular 

— com palmeiras Fapp 
b) relevo dissecado 

— com palmeiras Fapc 
c) relevo ondulado 

— com palmeiras Fapo 

3 — Floresta Submontana (Areas de Embasamento 
até 600 m) 

a) relevo dissecado 
— com cipó Falc 
— com palmeiras Fame 

b) relevo ondulado 
— com cipó Fala 
— com palmeiras Fama 

4 — Floresta Submontana (Cobertura de Plataforma 
até 600 m) 

a) relevo tabular 
— com palmeiras 

b) relevo dissecado 
— com palmeiras 

13.1.4 — Areas das Formapöes Pioneiras 

Famp 

Fapu 

13.2 — Areas Antrópicas 

Agricultura Ag 

13.3 — Si'nteses Temäticas das Folhasde 1°00' x 1°30' 

13.3.1 - Folha SB.20-V-A 

I — Caracterfsticas Gerais 

A Folha estä situada entre os paralelos 4° e 5°S e os 
meridianos 64° 30' e 66°00' WGr. 

Na Folha ocorrem os interflüvios tabulares e dissecados, de 
arenito do Terciärio, tendo como caracten'stica a cobertura 
florestal com palmeiras. As superfi'cies aluviais säo represen-
tadas pelas plam'cies e terrapos dos rios Tefé, Urucu, Araué, 
igarapés Acu e Curimaté de Cima. 

Toda a area é ocupada por urn sistema de drenagem muito 
intenso do t ipo dendn'tico. A vegetapäo cobre um solo do 
tipoargiloso (vide III — Pedologia). 

1 — Arbórea 
a) das areas inundadas periodicamente 

— com palmeiras 
— sem palmeiras 

b) das areas inundadas permanentemente 
— com palmeiras 

2 — Arbustiva 
a) terrapos 
b) depressöes 
c) inundadas permanentemente 

— sem palmeiras 
d) inundadas periodicamente 

— com palmeiras 
— sem palmeiras 

3— Graminosa 
a) das éreas inundadas periodicamente 

a.1) terrapos 
a.2) depressöes 

Padm 
Padl 

Pabm 

Patm 

Padh 

Padp 
Pada 

Patc 
Padc 

0 acesso a estas areas é feito através do rio Tefé em grandes 
embarcacöes e nos outros rios somente por intermédio das 
pequenas embarcacöes. 

II — Descripäo Fisionomico-Ecológica (Fig. 18) 

1 — Formapöes Florestais 

1.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidades Fdhe+Fapp, com 5.330,60 Km2 e Fdhe, 
com 26,95 km2 

A comunidade sendo caracterizada pela subformapäo da 
floresta de ärvores emergentes (Fdhe) tem distribuicao 
bastante restrita, ocorrendo apenas nas éreas dos interflüvios 
tabulares da Amazönia Ocidental. Ela estä na maioria das 
vezes agrupada ä floresta de palmeira (Fapp). 

13.1.5 — Areas de Tensäo Ecológica 

1 — Contato Savana/F loresta 
— area de encrave FSc/grupos 

As espécies arbóreas ma is comuns säo: seringueira (Hevea 
sp.), castanheira (Bertholletia excelsa), abioranas (Pouteria 
sp.), matamatä (Eschweilera sp.), fava-folha-fina (Piptadenia 
suaveolens), ucuuba-vermelha (Virola divergens), ucuuba-
chorona (Virola sp). 

Contato Formapöes Pioneiras/F loresta 
• area de mistura PFm 
• area de encrave PFc/grupos 

Entre as palméceas encontram-se o pataué (Oenocarpus 
bataua), inajé (Maximiliana regia) e o buriti (Mauritia 
flexuosa). 
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Na submata medianamente densa ocorrem: paxiubinha, 
samambaia, sororoca e a Piperaceae. As epffitas também af 
sa"o encontradas com freqüência, como as Bromeliaceae e 
Araceae (Phyllodendron spp.). Na regeneracäo da floresta 
ocorrem as espécies seringueira.matamatés, cardeiro,ucuubas 
e tanimbuca. 

Na comunidade Fdhe + Fapp foram efetuadas duas unidades 
de amostras: A.2 = 129,85 m3 /ha e A.4 = 103,87 m3 /ha. 
b) Comunidades Fdee, com 62,50 km 2 , Fdee+Fapc, com 

9.643,72 km2 e Fdhe + Fdee + Fapc, com 615,00 km2 

A formacäo de ärvores emergentes ocupa parte conservada 
dos interflüvios tabulares (Fdhe) e as encostas das colinas 
(Fdee). Os grupamentos de palmeiras ocupam os vales (Fapc). 

As espécies de maior ocorrência säo: angelim-da-mata 
(Hymenolobium petraeum), castanheira, batatinha (Ecclinusa 
breville), macucu (Licania sp.), matamatä-branco e serin-
gueira. 

As amostras A.1 = 100,91 m3/ha e A.3 = 113,17 m3/ha 
propiciaram para a comunidade Fdee+ Fapc uma média de 
107,04 m3/ha. 

1.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Faml + Fdplu 

Na plani'cie da cabeceira do rio Tefé estabeleceu-se uma 
comunidade Faml + Fdplu, com ärea de aproximadamente 
286,25 km 2 . Neste trecho a plani'cie inundävel estä revestida 
pela Floresta Aberta com palmeiras (Faml) e Densa com 
ärvores de cobertura uniforme (Fdplu). 

b) Comunidades Famt + Fdple, com 923,10 km 2 , Famt + 
Fdplu, com 528,10 km2 e Famt, com 25,00 km2 

Ao longo dos igarapés a floresta de palmeiras cobre os 
terrapos (Famt), agrupada äs subformacöes de ärvores com 
cobertura uniforme (Fdplu) e emergentes (Fdple). 
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Nas plani'cies hä uma dominäncia de ärvores de baixo porte. 

O potencial madeireiro destas äreas é bastante baixo, desta-
cando-se a ucuuba {Virola melinonii), seringueira e as 
palmäceas inajä e murumuru (Astrocaryum murumuru 
Mart.). Esta observacäo foi efetuada através de sobrevöo, 
devido a precariedade do acesso ä ärea. 

2 — Area de Tensäo Ecológica 

a) Contato PFc/Faml + Fdplu + Padm 

0 contato em questäo possui uma ärea aproximada de 
706,25 km 2 . Neste trecho predomina a floresta depalmeiras 
(Faml) seguida da Formapäo Pioneira arbórea das depressöes 
(Padm) e da floresta de cobertura uniforme, que se encontra 
como unidade co-dominante (Fdplu) das plani'cies das äreas 
inundadas periodicamente. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

0 extrativismo, baseado na coleta dos frutos da castanha, é 
realizado somente nas plani'cies, apesar de existir na maioria 
das outras formas de relevo. 

No que se refere ä agricultura de subsistência, a populacäo 
que se localiza nas margens dos rios cultiva a mandioca. 

O escoamento dos produtos extrativistas é feito através do 
sistema fluvial. 

A Tabela VI mostra o volume e a porcentagem de espécies 
das classes de comercializapao (I — Mercado Externo e 
II —Mercado Interno), em quatro unidades de amostras, 
realizadas na area em estudo. 

TABELA VI 
Amostragem da FolhaSB.20-V-A — Inventärio Florestal 

AMOSTRAS COM UNIDADES VOLUME 
mVha 

CLASSE COMERCIAL (mVha) 
COM UNIDADES VOLUME 

mVha 

1 II 

A.1 
A.2 
A.3 
A.4 

Fdee + Fapc 
Fdhe + Fapp 
Fdee + Fapc 
Fdhe + Fapp 

100.91 
129,85 
113,17 
103,87 

29.41 
20,17 
30,29 

5.29 

32,20 
14,74 
29,28 
34,52 

IV — Conclusöes 

A fisionomia dominante na Folha é da Floresta Densa com 
ärvores emergentes, que cobre as areas do Terciärio de relevo 
dissecado colinoso e tabular (terras baixas). 

As condicöes topogräf icas da ärea säo bastante propi'cias para 
a prätica de exploracäo florestal. Quanto äs condicöes de 
explotabilidade (Tab. VII) a ärea estä dividida em duas 
classes: 

— äreas de fäcil explotapäo, compreendendo os ambientes 
Fdhe, Faml e Famt, totalizando 8.441,25 k m 2 ; e äreas de 
regular explotacäo, compreendendo o ambiente Fdee, totali
zando 9.706,25 km2 

TABELA VI I 
Condicöes de Explotabilidade — Folha SB.20-V-A 

"•""- ^EXPLOTABILIDADE 

AMBIENTES ^ ~ ^ - ~ . ^ 
F AC IL REGULAR 

Fdhe 
Fdee 
Faml 
Famt 

5.972,55 

992,50 
1.476,20 

9.706,25 

TOTAL 8.441,25 km' 9.706,25 km ! 

A falta de vias de acesso aos interflüvios faz com que o 
extrativismo somente seja feito em äreas servidas pelos rios 
Tefé e Urucu, que drenam a érea. 

13 .3 .2 - Folha SB.20-V-B 

I — Caracterfsticas Gerais 

A Folha situa-se entre os paralelos 4° e 5°S e os meridianos 
63° 00 'e 64° 30' WGr. 

Os interflüvios tabulares conservados e os dissecados em 
colinas caracterizam os terrenos do Terciärio. Nas äreas de 
acumulacöes, as plani'cies aluviais e os terrapos ocupam faixas, 
próximas aos rios Urucu, Arauä, Coari, Mamiä e seus 
afluentes. Nas proximidades dos lagos, Coari e Mamiä, 
situam-se as Areas das Formacöes Pioneiras. 

A Floresta Densa caracteriza toda a ärea do Terciärio. O 
domi'nio da Floresta Aberta prevalece nas plani'cies e ter
rapos, assim como nos vales e encostas das superficies dos 
relevos tabular e dissecado. Este ult imo domi'nio ocupa uma 
série de ambientes formando värias comunidades. 

Os tipos de drenagem na Folha säo o dendn'tico e o 
ramificado. A nordeste da Folha aparecem os conhecidos 
"lagos" de Coari e Mamiä. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 19) 

Nas formacöes das terras baixas do Terciärio, principalmente 
nos tabuleiros e interflüvios dissecados em colinas, predomina 
a floresta de ärvores emergentes, circundada pela floresta de 
palmeiras. Nas formapöes aluviais do Quaternärio a Floresta 
Densa domina nos terrapos e fica como co-dominante nas 
planfcies. 
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1 — Areas das Formacöes Pioneiras 

a) Comunidades Padm e Padl 

As comunidades Padm (55,00 km2) e Padl (73,10 km2) 
distribuem-se pelos rios Coari, Urucu, Arauä e Mamiä, 
caracterizando-se por apresentarem, nas areas inundadas 
periodicamente, subformacöes arbóreas com palmeiras 
(Padm) e sem palmeiras (Padl). Estas subformacöes säo 
constitui'das pelas espécies arbóreas: louro-preto-do-igapó 
(Lauraceae), brinco-de-tracajä (Malpighiaceae), seringueira 
(Euphorbiaceae), faveira-amargosa-do-igapó (Leguminosae), 
cuiarana (Combretaceae) e taxi-do-igapó (Leguminosae); e as 
palmeiras: pataué [Oenocarpus bataua), jauari (Astrocaryum 
jauari), acaf (Euterpe oleracea) e inajä (Maximiliana regia). 
Dentre as espécies das outras sinüsias destacam-se asfami'lias 
Passifloraceae, Theaceae, Bromeliaceae, Loranthaceae e 
Gramineae. 

2 — Formacöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidades Fdse, com 8,10 km 2 , Fdse + Famt, com 
148,10 km2 e Fdse + Fdhe + Famt, com 2.760,00 km2 

No terraco as subformacöes de ärvores emergentes (Fdse) e 
de palmeiras (Famt) ocorrem de modo bem disperso, 
compondo comunidades de pequenas areas Fdse + Famt 
(148,10 km 2 ) e Fdse (8,10 km2 ). 

A sudeste da Folha ocorre uma area com sedimentos do 
Terciério e do Quaternärio (vide I — Geologia). Uma drena-
gem recente instalou-se sobre o terraco antigo, dissecando-o, 
observando-se dessa maneira vestfgios de meandro, dando a 
impressäo de um terraco dissecado em interflüvios tabulares 
(vide II — Geomprfologia). 

Com aproximadamente 2.760 km2 de area aparece a comuni-
dade Fdse + Fdhe + Famt, caracterizada por ärvores de medio 
e pequeno portes. As espécies mais comuns säo: amapä 
(Parahancornia amapa), mamorana (Bombax paraensis), 
imbaubarana (Pourouma sp.), taxis (Tachigalia sp.), moracea-
chocolate (Pseudolmedia multinervis). No ambiente Famt 
têm-se as palmeiras: acai', inajä, mumbaca (Astrocaryum 
mumbaca), ubim (Astrocaryum sp.) e marajä (ßactris maior). 
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Predominam no estrato herbäceo as fami'lias Maranthaceae e 
Cyperaceae. As outras aparecem em pequena quantidade: 
Gramineae, Rubiaceae, Quiinaceae, Musaceae e plantas do 
grupo Pteridophyta. 

A regeneracäo arbórea é abundante nas seguintes espécies: 
cumaru, abiorana-amarela, breu-branco, cupiüba, louro-
amarelo, fava-arara e andiroba. 

b) Comunidades Fdhe, com 71,50 km2 ,e Fdhe+ Fapp, com 
3.665,60 km2 

Nas comunidades Fdhe e Fdhe+ Fapp, a floresta de ärvores 
emergentes (Fdhe) esté agrupada com a floresta de palmeira 
(Fapp) nas superf fcies tabulares. As abioranas, matamatés e 
seringueiras caracterizam estas comunidades, assim como as 
palmeiras patauä, buriti (Mauritia flexuosa) e acai'. 

c) Comunidades Fdee + Fapc, com 8.105 km2 , e Fdee + Ag, 
com 87,50 km2 

Nos interfluvios dissecados em colinas, predomina a floresta 
de ärvores emergentes (Fdee) em mistura com a floresta de 
palmeiras (Fapc) nos vales. 

Na comunidade Fdee + Fapc, foram efetuadas 13 unidades de 
amostras, obtendo-se o volume medio de 122,63 m3 /ha, onde 
se destacaram as seguintes espécies: castanha-do-parä 
(Bertholletia excelsa), abiorana-casca-grossa (Ragala guia
nensis), morototó (Didymopanax morototoni), pau-jacaré 
(Laertia procera), sucupira-preta (Bowdichia nitida Spruce), 
ucuubas (Virola spp.), cardeiro (Catostema micranthum), 
seringueira (Hevea sp.) e cedrorana (Cedrelinga catenae-
formis); e as palmeiras: inajé, paxiüba-lisa (Iriartea exorrhiza), 
acai', tucumä (Astrocaryum tucuma), patauä e burit i , bem 
como cipós lenhosos. 

Na submata observaram-se os seguintes elementos lenhosos: 
abuta, pimenta-longa ealgumas Melastomataceae; as fami'lias 
dominantes no estrato herbäceo säo Maranthaceae, Zingibe-
raceae e Musaceae. 

Nesta comunidade encontra-se a Cycadales (Zamia ulei), uma 
das reh'quiasda flora mundial da Amazonia. 

A Agricultura (Ag) na Folha na"o tem grande expressäo 
econömica. Nos rocados abandonados, aparece uma vege-
tacäo Secundaria com as seguintes espécies: lacre, imbaüba e 
morototó. Essa pequena area é representada pela comunidade 
Fdee + Ag com 87,50 km2 de area aproximadamente. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Faml + Fdple 

A comunidade Faml + Fdple ocupa areas de aluviöes recentes 
e periodicamente influenciadas pelas cheias anuais, abran-
gendo uma superfi'cie de 251,25 km 2 . Ai ' predomina a 
floresta de palmeiras (Faml), em mistura com a floresta de 
ärvores emergentes (Fdple). 

b) Comunidades Famt, Famt + Fdple e Famt + Fdplu 

O revestimento vegetal dessas areas é caracterizado pela 
floresta que ocorre nos terragos, com as fisionomias Densa e 
Aberta, predominando a segunda com palmeiras (Famt). A 
Floresta Densa aparece em parte desta area, com o dossei 
uniforme (Fdplu) e com alguns indivi'duos emergentes 
(Fdple). 

Estas areas säo ocupadas por aluviöes, sujeitas äs inundacöes 
periódicas, pen'odo em que recebem os sedimentos dos rios. 

As comunidades Famt (106,25 km 2 ) , Famt + Fdplu 
(2,50km 2 ) e Famt+Fdple (1.045,05 km2) säo peculiares äs 
äreas aluviais da Amazönia, caracterizadas por extensas 
plani'cies e seus terracos marginais. 

Na amostra (A.183) realizada na comunidade Famt mediu-se 
um volume de 34,84 m3/ha de madeira, destacando-se as 
seguintes espécies: castanha-do-parä, andiroba (Carapa guia
nensis Aubl.), ucuuba-branca (Virola surinamensis (R.D.) 
Warb.), imbaubaranas (Pourouma spp.), muiratinga (Olmedio-
perebea sclerophilla Ducke), tatapiririca (Tapirira guianensis 
Aubl.). 

Entre as palmeiras, ocorrem com maior numero de indivi'duos 
inajé, paxiüba e mumbaca (Astrocaryum mumbaca Mart.). 

3 — Äreas de Tensäo Ecologica 

a) Contatos PFc/Padm + Fdple + Faml e PFc/Fdple + PadI 

Os encraves PFc/Padm + Fdple + Faml com 735 km2 de ärea 
agrupam-se no prolongamento dos rios Coari e Arauä, com a 
predominäncia da Formacao Pioneira arbórea com palmeira, 
das äreas inundadas periodicamente (Padm). Entremeados 
com esta subformacäo, existem grupamentos de floresta de 
ärvores emergentes (Fdple) e de palmeiras (Faml). 

Os encraves do contato PFc/Fdple + PadI com 36,25 km2 de 
area apresentam como fisionomia dominante a floresta de 
ärvores emergentes (Fdple), seguida da Formacao Pioneira 
arbórea sem. palmeira (PadI), nas äreas inundadas periodica
mente. ' 

No contato PFc/Padm + Fdple + Faml foi feito levantamento 
flon'stico (F.1) destacando-se as seguintes espécies arbóreas: 
envira (Xylopia sp.). Cassia sp., matamatä (Eschweilera 
coriacea Mart.), a ca pu ra na (Batesia floribunda Bth.), faveira-
amargosa-do-igapó (Pithecelobium jupumba (Willd.) Urs.), 
tarumä (Vitex triflora Vahl.), lombrigueira (Crudia sp.) e o 
louro-preto-do-igapó (Licaria sp.). 

Ressalta-se na submata a regeneracäo das ucuubas (Virola 
spp.) e plantas das fami'lias Compositae, Passifloraceae, 
Theaceae e Bromeliaceae. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

O extrativismo é a principal atividade econömica, baseada na 
coleta dos frutos da castanheira e lätex da seringueira. A 
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seringueira apresenta grande densidade, havendo concen
tracäo nos interflüvios dissecados. Porém sua exploracäo é 
feita somente através dos rios e igarapés, onde o acesso é ma is 
« c i l . 

No que se refere ao potencial de madeira (Tab. VI I I ) , a 
ocorrência de espécies economicamente'Significativas. expres-
sa-se por urn volume considerävel. A explotacäo se processa 
atualmente nos terrapos e plani'cies, dada a facilidade do 
sistema fluvial para o escoamento da produpäo. 

TABELA VIM 
Amostragem da FolhaSB.20-V-B — Inventério Florestal 

AM OSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3 /ha) 
AM OSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m'/ha 

1 II 

A.5 

Fdee + Fapc 

97,34 16.59 26,79 
A.6 

Fdee + Fapc 

168.68 31,28 69,40 
A.7 

Fdee + Fapc 

140,06 19,55 75,16 
A.8 

Fdee + Fapc 

89.70 11,33 43.43 
A.9 

Fdee + Fapc 
152,31 24,12 74.45 

A.10 Fdee + Fapc 119,06 18,21 47.70 
A.11 

Fdee + Fapc 
127.06 30,72 53,96 

A.12 

Fdee + Fapc 

77.50 17.38 27,58 
A.13 

Fdee + Fapc 

178,37 22,33 93,17 
A.14 

Fdee + Fapc 

113,12 14.11 71,93 
A.15 

Fdee + Fapc 

79,95 8,75 32,34 
A.16 

Fdee + Fapc 

97.52 27,45 45,64 
A.17 

Fdee + Fapc 

153,58 9,17 92,15 
A.18 Fdhe + Fapp 76,72 6,67 13,25 
A.104 Fdse + Fdhe + Famt 153,46 31,85 70.30 
A.105 Fdse + Fdhe + Famt 150,19 36,68 35.76 
A.106 •Fdse + Fdhe + Famt 79,29 7,83 17.83 
A.183 Famt 34,84 6.86 18.41 
F.1 PFc/Padm + Fdple + Faml FLORISTICA 

A casta n ha é urn dos recursos natu ra is de maior importäncia 
na area. Sua coleta é realizada nos terrenos do Terciério, onde 
a concentracäo é maior. 

A Agricultura se realiza em ni'veis de subsistência, rest ring in-
do-se ao plantio de banana e mandioca. 

IV — Conclusöes 

A Floresta Densa constitui paisagem dominante, apresen
ta ndo-se com ärvores emergentes. Sua maior distribuicäo 
dä-se nos interflüvios dissecados em coli nas. 

Ainda no relevo dissecado, observa-se urn elevado volume de 
madeira (media de 122,63 m3/ha) com espécies de grande 
aceitacäo nos Mercados Interno e Externo. Nas planfcies e 
terrapos a volumetria é considerada alta, ficando em torno de 
135,10 m3/ha. 

Por conseguinte, as condicöes de explotabilidade em funcäo 
do relevo e do potencial de madeira säo consideradas reguläres 
nas areas do relevo dissecado em colinas e «c i l nas areas 
aluviais das planfcies e terrapos, como também nos inter
flüvios tabulares conservados (Tab. IX). 

Embora na"o haja, atualmente, projetos para implantapäo de 
rodovias, a area encontra-se servida por vias fluviais, o que 
possibilita o escoamento continuo dos produtos extrafdos da 
floresta. 

TABELA IX 
Condicöes de Explotabilidade — Folha SB.20-V-B 

\ E X P L O T A B I L I D A D E 

. ^ \ ^ FÄCIL REGULAR 

AMBIENTES ^ \ -

Fdple 36,25 _ 
Fdse 2.916,20 -
Fdhe 3.737.10 -
Fdee - 8.192,50 
Faml 251.25 -
Famt 1.153.80 -

TOTAL a 094,60 km' 8.192,50 km* 

1 3 . 3 . 3 - Folha SB.20-X-A 

I — Caracterfsticas Gera is 

A Folha em estudo estä articulada pelas coordenadas: 
latitude 4°e 5°S e longitude61°30' e 63°00'WGr., abran-
gendo a ärea de 17.473 km 2 . A rede hidrogräfica é defi-
nida pelo rio Purus e seus afluentes, evidenciada pelos 
lagos Aiapuä e Jari. O rio Solimöes e o lago Mamiä 
completam a rede de drenagem. A rodovia BR-319 corta 
a Folha a sudoeste. 

A fisionomia vegetal é caracterizada pelas Florestas Densa 
e Aberta e pelas Areas das Formapöes Pioneiras (Serais) e 
de Tensäo Ecológica. A Floresta Densa apresenta maior 
concentracäo nos terrapos do Quaternärio e nos inter
flüvios tabulares do Terciärio, enquanto que a Floresta 
Aberta ocorre quase sempre agrupada ä Floresta Dënsa e, 
quando isolada, aparece preferencialmente nos terracos. As 
Areas das Formapöes Pioneiras e de Tensäo Ecológica 
estäo situadas ès margens dos rios e lagos. 

0 relevo é pouco variävel, constitufdo de arenitos do 
Terciärio, onde aparece a formacäo florestal mais expres-
siva. Nas acumulapöes do Quaternärio predominam as 
Areas das Formapöes Pioneiras e as de Tensäo Ecológica 
(vide I — Geologia). 

II — Descricäo Fisionömico-Ecologica (Fig. 20) 

1 — Formapöes Pioneiras 

Distribui-se por toda a Folha em estudo, exceto na parte 
leste. Apresenta uma ärea de 110,50 km2 e as comuni-
dades ocorrem tanto isoladamente como em conjunto com 
outras de mesma paisagem fitoecolögica. É uma ärea 
azonal pouco representativa na' Folha. 

a) Comunidade Padm 

Corresponde ä ärea de 9,35 km 2 , caracterizando-se pela 
influência aluvial de formacäo arbórea, com palmeiras. 

420/VEGETAQÄO 

file:///EXPLOTABILIDADE


63' 00' 61' 30' 

63*00' O 10 20 30 Km 
i I I I 

Fig. 20 — Mapa Fisionömico-Ecológico da FolhaSB.20-X-A. 

norte, mas em algumas areas apresenta-se com outras 
subformacöes. No conjunto a comunidade encontra-se 
influenciada pelas inundacöes, principalmente do rio 
Purus. Normalmente, ocorre nas areas de contato. Em 
alguns casos, torna-se difi'cil a sua individualizacäo em 
vista da escala (1:250.000) empregada. 

d) Comunidade Pada 

Compreende uma area de 35 km2 de formacöes arbustivas, 
caracterizada pela influência aluvial, inundada periodica-
mente. Sua distribuicäo na Folha é representada por 
manchas isoladas, em maior numero ä margem direita do 
rio Purus, onde o reduzido numero de palmeiras näo 
influência na fisionomia da formacäo. 

e) Comunidade Padm + Padc 

Esta comunidade corresponde a uma ärea de 16,90 km2 e 
caracteriza-se pelas subformacöes Padm e Padc, a ultima 
de fisionomia graminosa das areas deprimidas, com inun
dacöes periódicas. Na Folha a sua ocorrência fica limitada 

inundadas periodicamente. Ocorre isoiadamente em areas 
restritas, sendo a sua distribuigäo representativa em 
conjunto com outras subformacöes, principalmente nos 
contatos, na forma de encrave. Apresenta-se no estägio de 
serch'max. Provavelmente o elevado teor de umidade dos 
solos (Gley Pouco Hümico), onde esta comunidade ocorre, 
seja o fator limrtante para o seu estabelecimento. O indi-
cador que reforca esta observapao é a presenca dos grupa-
mentos gregärios de palmeiras. 

b) Comunidade Padl 

Abränge uma area de 24,35 km2 de formacäo arbórea 
caracterizada pela influência aluvial. Sua distribuicäo na 
Foiha é observada apenas em areas reduzidas a nordeste 
da Folha. 

c) Comunidade Pabm 

Estende-se por uma area de 6,90 km2 de aluviöes, perma-
nentemente inundadas, com formacäo de palmeiras. Sua 
ocorrência isolada na Folha pode ser verificada apenas ao 
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apenas a uma pequena depressäo ao norte. Oado o recur-
so que apresenta a imagem de radar pelo torn cinza, 
pode-se determinar as nuancas de ocorrências das subfor
macöes: Padm (torn mais escuro) e Padc (tom mais claro). 
No entanto, a separacäo destas subformacöes, em alguns 
casos, näo se torna viävel. 

Quando se trata de uma comunidade formada por mais de 
uma subformacäo, a fisionomia anterior sempre domina a 
posterior. 

f) Comunidade Padc+Padh 

Ocupa uma area de 18 km2 e se caracteriza pelas subfor
macöes PadcePadh, representando a ultima uma formacäo 
arbustiva de influência aluvial, inundada permanentemente. 
A sua ocorrência na Folha limita-se è parte central, nas 
proximidades do lago Aiapua". 

2—Formacöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

É a formacäo que apresenta maior area de distribuicäo na 
Folha em estudo. Abränge, também, areas menores nas 
margens do rio Purus, onde predominam as Areas de 
Tenslo Ecológica. A area revestida é de 12.039,75 km2, 
ocupando as partes noroeste e sudoeste da Folha. Rara-
mente ocorrem subformacöes isoladas, apresentando 
normalmente formacöes agrupadas. 

Este tipo de formacäo encontra-se distribufdo nos inter-
fluvios tabulares e relevos dissecados em coli nas e cristas 
do Terciärio e nos terrapos e planfcies do Quaternärio. 

a) Comunidade Fdple 

Ocupa uma ärea de 266,25 km2 e caracteriza a plam'cie 
periodicamente inundada, com ärvores emergentes. A ocor
rência da subformacäo é observada isoladamente äs 
margens do rio Purus, a nordeste e sudeste da Folha; ao 
passo que em outros setores integra uma comunidade com 
outras subformacöes. Na plani'cie ocorrem pequenas areas 
onde se verifies uma cobertura vegetal graminóide (cana-
ra na — Paspalum sp.) de elevado teor alimentfcio para o 
gado. Através do uso racional, esta ärea poderä oférecer 
vantagem para o pastoreio. A seringueira (Hevea brasili-
ensis) é a espécie arbórea que apresenta de imediato 
maior expressäo económica nesta comunidade. 

b) Comunidade Fdse 

Compreende uma ärea de 8,10 km2, caracterizada pela 
floresta aluvial dos terracos, com ärvores emergentes. 
Ocorre praticamente em toda a Folha na forma isolada 
(pequenas manchas a noroeste) e também agrupada oom 
outras subformacöes. No caso da subformacäo isolada, 
contribui com um baixo volume madeireiro para o total 
existente na Folha. No entanto, quando agrupada apre
senta a percentagem volumétrica mais elevada de toda a 
ärea, como acontece com a comunidade Fdse + Fdhe + Famt. 

c) Comunidade Fdse + Fdhe + Famt 

Ocupa uma extensäo de 5.782,50 km2, É uma comuni
dade formada pelas subformacöes Fdse, Fdhe e Famt. Os 
interflüvios tabulares säo cobertos pela floresta de ärvores 
emergentes (Fdhe). Por outro lado, Famt é a represen-
taeäo gräfica da Floresta Aberta aluvial dos terracos com 
pal meiras. Esta comunidade recobre as terras a sudeste e a 
noroeste da Folha. Através do sobrevöo realizado ä altura 
de 50 a 100 m da co pa das ärvores, determinou-se a 
presenca de castanheiras [Bertholletia excelsa H.B.K.) e 
angelins( Dinizia sp., Hymenolobium sp.). 

As palmeiras observadas foram pataué (Oenocarpus 
bataua), babacu {Orbygnia spp.) acaf (Euterpe sp.) e buri-
ti (Mauritia flexuosa). As amostragens realizadas revelaram 
os volumes A.107 = 85,51 m3/ha, A.108 = 94,50m3/ha e 
A.109 = 75,52 m3/ha. 

d) Comunidade Fdee 

Abränge uma ärea de 804,40 km2, revestida pela floresta 
das terras baixas de relevo dissecado em colinas, com 
ärvores emergentes. A sua localizacäo isolada ou agrupada 
é constatada em toda a Folha. Ë uma comunidade que 
recobre as areas bem drenadas, oferecendo obstäculos de 
ordern topogräfica para a explotacäo madeireira. 

e) Comunidade Fdte 

Corresponde è superf feie de 187,50 km2, coberta pela 
floresta das terras baixas de relevo dissecado em cristas, 
com ärvores emergentes. Situa-se isoladamente ä margem 
direita do rio Purus e a. noroeste da Folha, mas quando 
agrupada com outras subformacöes, localiza-se ao longo 
do lago Jari. Apresenta urn volume satisfatório, no 
entanto, a forma de relevo influência o rendimento da 
explotacäo florestal. 

f) Comunidade Fdhe+ Fapp 

Estä localizada a sudeste e sudoeste da Folha, compre-
endendo uma ärea de 3.815 km2. Esta comunidade é 
integrada pelas subformacöes Fdhe e Fapp, sendo que a 
ultima representa a floresta das terras baixas dos inter
flüvios tabulares, com palmeiras. Os inventärios florestais 
apresentaram os volumes A.20 = 113,53 m3/ha; 
A.23 = 117,96 m3/ha e A.25 = 75,52 m3/ha. 

g) Comunidade Fdee + Fdte 

Ocupa uma superf fc ie de 223 km2, caracterizando duas 
subformacöes Fdee e Fdte. A sua localizacäo é verif icada 
apenas a sul da Folha. O relevo dissecado em cristas, 
onde se assenta a comunidade, poderä afetar o rendi
mento da empresa que irä realizar a explotacäo madei
reira. 

h) Comunidade Fdee + Fdhe 

É uma comunidade integrada pelas subformacöes Fdee e 
Fdhe, ocupando uma extensäo de 207,50 km2. Sua locali-
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zacäo é observada a noroeste da Folha e revela um 
volume madeireiro apreciävel, estimado através da amostra-
gem A.19 = 116,61 m3/ha. O sobrevöo possibilitou a 
determinacäo de algumas espécies floresta is, co mo a 
castanheira (Bertholletia excelsa), abioranas, angelins e 
ucuubas. 

i) Comunidade Fdee + Fapc 

Corresponde a uma extensäo de 745,50 km 2 , coberta pelas 
subformacöes Fdee e Fapc, a ultima representando a Floresta 
Tropical Aberta das terras baixas dos relevos dissecados com 
presenca de pa I mei ras. Esta comunidade estä local izada a nor-
deste da Folha, na margem direita do rio Purus, e seu volume 
madeireiro foi estimado nas amostragens A.21 = 170,92 
m 3 /haeA.22 = 121,41 m3 /ha. 

2.2— Floresta Tropical Aberta 

A referida floresta ocupa uma superffcie de 380 km2 e, 
sob o ponto de vista do potencial madeireiro, suas comu-
nidades säo mais abertas do que na regiäo anterior. O 
fato é explicado pelo elevado numero de palmeiras. A sua 
maior area de ocorrência distribui-se nos ambientes dos 
terracos e dos interflüvios tabu lares. 

a) Comunidade Famt 

É uma subformacao com palmeiras que caracteriza os 
terrenos aluviais dos terrapos, compreendendo uma area de 
39 km 2 . Ocorre em toda a Folha, sob a forma de peque-
nas manchas isoladas ou em forma de grupos. 

b) Comunidade Famt+ Fdple 

Abränge uma area de 163 k m 2 , sendo caracterizada pelas 
subformacöes Famt e Fdple. Esta comunidade encontra-se 
distribufda por quase toda a Folha, tendo a sua maior 
concentracäo a noroeste. 0 ambiente Famt encontra-se 
principalmente na d re nage m secundaria, enquanto que o 
Fdple localiza-se ao longo da drenagem principal. 

c) Comunidade Fapp + Fdhe 

Ocupa uma extensäo de 44 km2 e caracteriza-se pelas subfor
macöes Fapp e Fdhe, encontradas ao sul da Folha. Na 
imagem de radar, esta comunidade apresenta textura fina. 
No entanto, ao se observar o torn cinza, nota-se que 
existem nuancas mais claras (Fapp) e mais escuras (Fdhe). 
O potencial florestaI é insignificante, visto que a domi-
näncia é de palmeiras. 

d) Comunidade Fapp+ Fdhe+ Fdee 

Abränge uma ärea de 134 km2 e caracteriza-se pelas sub
formacöes Fapp, Fdhe e Fdee, situadas ao sul da Folha. 
O potencial madeireiro é representado principalmente 
pelas subformacöes Fdhe e Fdee. A dificuldade para a 
individualizacäo destes ambientes na Folha torna neces-
sério o grupamento em uma unica comunidade. 

3 — Areas de Tensäo Ecolögica 

Correspondem a uma extensäo de 4.943 km 2 , que é carac
terizada pelo contato das Formacöes Pioneiras com a 
Floresta. Estas areas, sob o ponto de vista do potencial 
florestal, nüo apresentam boas perspectivas para uma 
explotacäo econömica. Os seus Mm it es de ocorrência säo 
marcados pela var ia cäo (subida e descida) do nfvel de 
ägua do rio Purus. Nestas areas os encraves apresentam 
uma estrutura diferente. Af a selecäo das espécies é mais 
complexa, visto que as condicöes de solo säo mais variä-
veis. Nestas areas predominam os solos da formacäo alu-
vial (vide I I I — Pedologia). 

a) Contato PFc/Pabm + Fdpi + Padc 

Ocupa uma extensäo de 3.758 km2 e estä situado no 
contato das Areas das Formacöes Pioneiras com a Floresta 
(PFc), representado pelos encraves entre as subformacöes 
Pabm, Fdpi e Padc. A subformacao Fdpi constitui a flores
ta aluvial de igapó (planfcies permanentemente inundadas). 

Este contato situa-se nas margens ameandradas do rio 
Purus. Verifica-se na imagem de radar que os tons mais 
daros representam os ambientes Pabm (urn pouco menos 
nftidos) e Padc, enquanto que os mais escuros represen
tam o igapó dos meandros (Fdpi). No entanto, na escala 
usada, nao houve possibilidade de separé-los. Nestes 
encraves os indivfduos apresentam grande dlferenca de 
porte. Em locais onde predomina a subformacao Fdpi 
ocorrem os indivfduos arbóreos de seringueira (Hevea 
brasiliensis), caripé (Licania sp.) e abioranas (Pradosia sp., 
Pouteria sp.) e outras; ao passo que nas demais subfor
macöes ocorre maior numero de espécies de pequeno 
porte, com predom inäncia de grammeas, ciperéceas, 
marantäceas, rapateéceas e musäceas. No inventärio flores
tal realizado, a amostra A.215 revelou o volume de 
113,73 m3/ha. 

b) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Abränge uma superffcie de 310,50 km2 e estä situado a 
sudoeste da Folha. Esses encraves estäo representados no 
Contato Formacöes Pioneiras/Florestas Densa e Aberta. A ul
tima subformacao representa a floresta de palmeiras, na plann 
cie periodicamente inundada. O inventério florestal reali
zado revela urn volume madeireiro bem variävel: A.213 
com 58,70m3 /ha e A.214 com 154,09 m3 /ha. 

c) Contato PFc/Fdple + Fdpi + Padp 

Ocupa uma ärea de 841 k m 2 , revestida pelo Contato 
Formacöes Pioneiras/Floresta constitufda pelas subfor
macöes Fdple, Fdpi e Padp, sendo que a ultima ê caracte
rizada pela Formacäo Pioneira arbustiva com palmeiras das 
areas deprimidas, inundadas periodicamente. Situa-se a 
norte-nordeste da Folha. Neste ambiente a imagem de 
radar reflete um padräo sulcado, de meandros abando-
nados. Alguns deles se encontram alagados, mas em geral 
permanecem secos a maior parte do ano. Nestes Ultimos é 
que se co neen tra a subformacao Padp. No entanto, nas 
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éreas mais elevadas, oompreendidas entre um e outro 
sulco, se estabelece a formacäo florestal (Fdple). No 
contato a Formacao Pioneira reflete uma textura fina e 
urn torn acinzentado e as nuancas mais escuras represen-
tam predominäncia da Floresta. 

d) Contato PFc/Fdple + Padl 

Este contato represents as Formacöes Pioneiras/Floresta 
com encraves das subformacöes Fdple e Padl. Situa-se a 
noroeste da Folha, atingindo as outras que Ihe säo adja-
centes, embora sua extensäo aqui seja de apenas 
2,50 km 2 . Neste ambiente a subformacäo Padl ocorre 
proximo "da margem do rio Solimöes, enquanto que a 
Fdple aparece nas terras mais altas. 

e) Contato PFc/Fdple + Padm + Padc 

Abränge uma superf feie de 29 km2 estando representada 
pelo Contato Formacöes Pioneiras/Floresta, com os encra
ves Fdple, Padm e Padc. Ocorre em situacäo semelhante è 
do contato anterior, a noroeste da Folha. No entanto, os 
seus lim ft es estio compreendidos todos nesta Folha. 

f) Contato PFc/Fdple + Padh 

Estende-se por uma ärea de 2 km2 e ocorre no Contato 
Formacöes Pioneiras/Floresta com os encraves Fdple e 
Padh. E stä situado nas terras a nordest e da Folha na 
margem direita do rio Purus, atingindo a Folha SB.20-X-B. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

1 — Potencial de Madeira (Tab. X) 

2 — Potencial Extrativista 

Nesta Folha é uma atividade praticamente nula, apesar do 
potencial existente. Isto se deve ao baixo fndice demogrä-

TABELA X 
Amostragem da Folha SB.20-X-A — Inventario Florestal 

CLASSE 

AMOSTRAS COMUNIDADES VOLUME 
m3/ha 

COMERCIAL<m3/ha! 
COMUNIDADES VOLUME 

m3/ha 1 II 

A.19 Fdee + Fdhe 116,61 15,08 58,98 
A.20 Fdhe + Fapp 113,53 24,21 25,18 
A.21 Fdee + Fapc 170,92 16,22 102,63 
A.22 Fdee + Fapc 121,41 24,71 30,44 
A.23 Fdhe + Fapp 117,96 35,95 20.53 
A.24 Fdee 126.81 16,91 30,12 
A.25 Fdhe + Fapp 75.52 7,25 42,45 
A.107 Fdse + Fdhe + Famt 85,51 16,43 12,83 
A.108 Fdse + Fdhe + Famt 94,50 16,30 41,81 
A.109 Fdse + Fdhe + Famt 75,52 38,81 8,99 
A.213 PFc 58,70 18,93 7,43 
A.214 Fdple + Padm + Faml 154,09 66.38 32,08 
A.215 PFc/Pabm + Fdpi + P8dc 

Fdse + Fdhe + Famt 
113,73 15,98 41,23 

F.2 
PFc/Pabm + Fdpi + P8dc 
Fdse + Fdhe + Famt 

F l 0 R I'S T I CA 
F.3 Fdte F l O R I'S T I C A 

fico na area. As penetracöes efetuadas pelos caboclos, 
atravès das vias fluviais, representam a execupäo desta 
atividade na ärea. E marcante ao longo do rio Purus a 
presenca destas pessoas com o objetivo de extracäo do 
latex, matéria-prima para a obtencäo da borracha natural. 
A seringueira {Hevea brasiliensis) é a espécie que fornece 
o lätex de melhor qualidade. 

Os recursos vegetais naturais säo dados pelo potencial 
existente das seguintes espécies: seringueira {Hevea brasi
liensis H.B.K.), castanheira (Bertholletia excelsa Benth.), 
sorva (Couma guianensis), copaiba {Copaifera spp.), ucuubas 
(Virola spp.), amapä (Parahancornia amapa), acai' {Euterpe 
oleracea Mart.), patauä (Oenocarpus bataua Mart.) e babacu 
{Orbygnia spp.). 

3 — Condicöes de Explotabilidade (Tab. XI) 

TABELA XI 
Condicöes da Explotabilidade — Folha SB.20-X-A 

^ ^ \ E X P L O T A B I LIDADE 

AMBIENTES ^ ^ ^ ^ 

FÄCIL HEGULAR DIFI'CIL 

Fdse 
Fdple 
Fdhe 
Fdee 
Fdte 
Famt 
Fapp 

5.790.60 
1.451,25 
3.815,00 

202,00 
178,00 

1.980,40 
187,50 

TOTAL 11.436,85 km' 1.980.40 km' 187,50 km' 

IV — Conclusöes 

A area apresenta elevado potencial de recursos vegetais. 

As condicöes topogräficas reinantes säo favoräveis ao uso de 
equipamentos para explotacäo florestal. 

As condicöes do mercado madeireiro säo sofri'veis, em face da 
inexistência de infra-estrutura. Ela é representada apenas 
pelas vias fluviais navegäveis (caso do rio Purus) e pela 
rodovia BR-319 que passa a sudeste da Folha. No entanto, 
qualquer tentativa de viabilidade so serä possfvel se estas 
condicöes forem satisfatorias. 

Apoiado nestas informacöes de um levantamento regional, 
poder-se-ä elaborar projetos especi'f icos de futures implanta-
cöes na ärea. 

13.3.4 - Folha SB.20-X-B 

I — Caracterfsticas Gerais 

A Folha estä articulada entre os segmentos dos paralelos de 
latitude 4°e 5°S e entre os meridianos de longitude 60°e 
61°30'WGr. A érea delimitada éde 18.400 km 2 . 
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Toda a area pertence ao Terciärio, exceto as areas de 
influence aluvial que se acham cobertas por sedimentos do 
Quaternärio (vide I - Geologia). 

Quant o ao aspecto morfologico, predominam asterras baixas 
caracterizadas pelos interflüvios tabulares e os relevos disse-
cados e ondulados, enquanto que as areas dos terrapos e 
planicies aluviais ocorrem em pequena escala. 

0 sistema hidrogréfico estä representado por diversos rios, 
todos orientados no sentido geral de O para E. Os principals 
rios que drenam a area sio: Tupana, Preto do Igap6-Acu e 
Madeira. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 21) 

A Folha estä representada pelas Areas das Formacöes 
Pioneiras e pelas classes de formacöes das Florestas Densa e 
Aberta. 

1 — Areas das Formacöes Pioneiras 

Estas formacöes foram observadas nas areas de influência 
aluvial e pluvial. 

a) Comunidade Pad I 

Esta comunidade cobre uma pequena extensäo de 
46,90 k m 2 , ocupando pequenos vales abertos a nordeste da 
Folha que sao atingidos pelas cheias do rio Purus. O ambiente 
ê caracterizado por uma cobertura arbórea aberta, cujos 
indivfduos apresentam alturas acima de 15 m. As espécies 
caracterfsticas deste ambiente sao: faveiras-do-igapó, seringas, 
macacaricuia, munguba, arapari, tamaquaré, tarumä, envira1 

preta-do-igapó, cuiarana, saboarana e outras; a maioria destas 
espécies perde as folhas durante a cheia. 

b) Comunidade Padc 

Este ambiente com 69,50 km2 de extensäo ocupa as areas 
deprimidas das planfcies aluviais. As espécies de maior 
destaque säo Gramineae (canarana, taboquinha) aninga, além 
de imbiriba, munguba e algumas palmeiras. 

61* 30' 60*00' 

Fig. 21 - Mapa Fisionömico-Ecologico da Folha SB.20-X-B. 
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c) Comunidade Padm + Pada 2 — Formagöes Florestais 

Esta comunidade com 71,25 km2 constitu i-se de duas subfor
macöes. A Pioneira Arbórea Aberta, com palmeiras (Padm), 
esté caracterizada por indivfduos arbóreos cuja a It u ra maxima 
näo ultrapassa a 10 m. As espécies de maior freqüência neste 
ambiente säo: envira-cana, murta, paruru, cumatê, guariüba, 
uxirana, sorva, ucuuba, freijó, abiorana, breu, pitaica, taxi e 
bacuripari. Muitas destas espécies säo encontradas também 
em ambientes florestais, porém com porte bem maior. 

Representando a famflia das palmäceas ocorrem, principal-
mente, o burit i e o pataué. 

Pada — Esta subformacäo é também bastante representativa 
na comunidade; esta caracterizada por vegetacäo arbustiva 
aberta, sem palmeiras. Os indivfduos lenhosos se dispöem em 
pequenas il nas isoladas. 

Os indivfduos de porte arbustivo, queultrapassam raramente 
os 5 m, estäo representados pelos g ener os Byrsonima spp., 
Clusia sp., Humiria sp. e pelas famflias Burseraceae, Bigno-
niaceae e Vochysiaceae. Entre os indivfduos gramfneo-
lenhosos destacam-se: sempre-viva, Paepalanthus sp., muitas 
Compositae, taboquinha, capim-navalha, marajä, murta e 
algumas Amarelidaceae. 

As palmäceas estäo representadas principalmente por buriti-
rana e ca ra na". 

d) Comunidade Padm +Padp + Padc 

Esta comunidade encontra-se a sul e leste da Folha, ocupando 
porcöes de éreas isoladas com extensäo bastante significativa 
de 458,85 km 2 . Engloba tres subformacöes das areas Pionei-
ras. 

Padc — É a subformacäo ma is comum e estä presente em 
to das as areas, em maior ou menor quantidade; hä casos em 
que a sua presenca é desprezada devido a escala. 

O ambiente é caracterizado por uma cobertura graminóide. 
As formas mais comuns säo de: Xyridaceae, sempre-viva, 
Paepalanthus sp., Cyperaceae, capim-navalha, taboquinha 
(rasteira). 

e) Comunidade Padp 

Esté localizada a sul, com prolongamento para a Folha 
SB.20-X-D, sendo sua ärea de apenas 11,25 km 2 . 

f) Comunidade Padp + Padm 

Com 13 k m 2 , estä localizada a sul, com extensäo para a 
Folha SB.20-X-D. 

g) Comunidade Padc + Padp 

Localiza-se a sudeste entre os rios Madeira e Pre to do 
Igapó-Acu, em uma ärea de 48,10 km 2 . A comunidade estä 
caracterizada por subformacöes gramfneo-lenhosa e arbustiva 
aberta. 

As formacöes florestais dominam a maioria da ärea da Folha. 

2.1 — F loresta Tropical Densa 

a) Comunidade Fdhe 

Abränge 93,75 km2 de interflüvios tabulares, caracterizados 
por uma cobertura f loresta I densa, com ärvores emergentes de 
alta volumetria por hectare, localizada a sudeste da Folha. 

Suas espécies caracterfsticas säo: angelim, castanheira, 
macaranduba, piquié, ucuuba-chorona, uxirana e quaruba-
cedro. 

A densidade da submata é de média a aberta, com presenca 
de munguba, ubim, taboquinha e sororoca. 

Nesta ärea observou-se a regeneracäo de quaruba, abiorana, 
envira-preta, breu-vermelho, cumaru, janitä, louro-amarelo e 
manga ba ra na. 

b) Comunidade Fdhe + Fapp 

Cobre 12.610,80 km2 de interflüvios tabulares e constitui a 
comunidade mais extensa da Folha. Fisionomicamente apre-
senta duas subformacöes: a de ärvores emergentes (Fdhe) e a 
de palmeiras (Fapp). 

A ocorrência da formacäo com palmeiras (Fapp) estä ligada 
äs condicöes de topografia plana ealto fndicede umidade. A 
maior concentracao de palmeiras verifica-se nas éreas mal 
drenadas, de solo argiloso. As espécies de maior ocorrência 
säo o babacu e o patauä. O inajä e o acaf aparecem em 
menores quantidades. 

O sub-bosque ap resent a-se denso com dominäncia de caranaf. 

As espécies florestais de maior importäncia säo: sucupira-
amarela, quaruba-rosa, itaüba, piquiä, marfim, sucupira-preta 
e ucuuba. 

c) Comunidade Fdee 

Esta formacäo com 396,90 km2 abränge areas de re lev o 
dissecado em forma de colinas, cobertas pela vegetacäo 
f lorestal densa com ärvores emergentes. 

As espécies caracterfsticas deste ambiente säo: roxinho, 
louro-preto, matamatä-vermelho, maparajuba, mandioqueira-
lisa, sucupira, ucuuba-vermelha, seringueira, moräcea-choco-
late, tauari, breu-vermelho, envira, piquiä, uxirana, jutairana, 
mapatirana, abiorana-vermelha, urucurana, anuerä, cupiüba e 
as palmeiras babacu, paxiüba e acaf. 

d) Comunidade Fdee + Fapc 

Cobre uma ärea de 185,60 km2 de relevo dissecado em 
colinas. 
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A subformacäo Fdee domina praticamente todo o ambiente, 
enquanto a subformacäo Fapc esporadicamente aparece em 
forma de pequenos grupos nas proximidades dos rios e 
iga rapes. 

e) Comunidade Fdne 

Ë urn ambiente dos relevos ondulados, cobertospela floresta 
de ärvores emergentes. E st a comunidade cobre uma area de 
90 km 2 , porém ocupa extensöes bem majores quando agrupa-
das a outros ambientes. A floresta apresenta-se com espécies 
de alto valor comercial, tais como: sucupira, macaranduba, 
piquiä, angel im, ucuuba, cupiüba e muirapiranga. 

f) Comunidade Fdne + Fdee + Fdre 

A area ocupada é de 3.212,95 k m 2 , englobando relevos 
ondulados, dissecados e altos platos. Apresenta como espécies 
atualmente comerciaveis a ucuuba, macaranduba, sucupira, 
angelim, cupiüba, louro, mandioqueira equaruba. 

g) Comunidades Fdsu e Fdse 

A floresta das areas a lu via is (terrapos) apresenta-se com as 
fisionomias uniforme (Fdsu = 34,75 km2) e emergentes (Fdse 
= 99,60 km 2 ) , caracterizada pela presenca de ucuuba-chorona, 
copafba, angelim-amarelo e cu ia ra na. 

h) Comunidade Fdple 

Com 171,40 km 2 , caracteriza urn ambiente da Floresta 
Densa, das areas de planfcies aluviais periodicamente inunda-
das, com cobertura de ärvores emergentes. O perfodo de 
inundacäo estä compreendido entre os meses de Janeiro a 
junho. 

As espécies caracterfsticas säo: sumaüma, ucuuba, anani e 
enviras. 

2.2 - Floresta A bert a 

a) Comunidade Famt 

Com 26,90 km2 de extensäo, caracteriza a subformacäo da 
Floresta Aberta das areas dos terrapos aluviais com palmeiras. 
As espécies caracterfsticas deste ambiente säo: pataué, baba-
pu, ucuuba, quaruba, castanha-do-paré e outras. 

3 — Areas de Tensäo Ecológica 

3.1 — Contato FormapöesPioneiras/Floresta 

Foram identificados nesta Folha os seguintes contatos: 

a) Contato PFc/Fdple + Padh 

A ärea ocupada por este contato é de 4,40 k m 2 . 

A subformacäo Padh esté situada nos locais inundäveis 
periodicamente, revest id os pela vegetacäo arbustiva, cujo 
ambiente apresenta uma dissecapäo em sulcos paralelos, 
escavados pelas äguas das cheias que correm fora do leito. 

A subformacäo Fdple ocupa a parte mais elevada da plam'cie, 
coberta pela Floresta Densa com ärvores emergentes, dos 
locais periodicamente inundados. 

b) Contato PFc/Fdple + Padm 

Este contato, com ärea de 122,50 k m 2 , estä localizado a 
sudeste da Folha nas margens do rio Madeira. 

c) Contato PFc/Fdple + Padc 

A parte mais representativa deste contato estä na Folha S8.21 
Tapajos (Terezo et alii, 1975). Nesta Folha aparece, somente, 
uma pequena parcela da formapäo graminoide, com 
7,25 km 2 . 

d) Contato PFc/Padc + Fdple 

Este contato cobre ärea de 109,40 km 2 , situa-se na parte 
ocidental da Folha. E caracterizado por duas subformapöes: 

Padc — Cobre maior extensäo, com uma fisionomia aberta, 
caracterizada pela formapäo graminóide; e 

Fdple — Floresta Densa, da planfcie aluvial periodicamente 
inundada, com ärvores emergentes. Neste ambiente, a inf luên-
cia da enchente é moderada.em vista de apresentar um nfvel 
mais elevado. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

Potencia Imente, os recursos naturais renoväveis estäo repre-
sentados pela cobertura florestal, seja na modalidade de 
exploracäo madeireira, seja na forma de extrativismo vegetal. 

1 — Potencial de Madeira (Tab. XI I ) 

TABELA XII 
Amostragem da Folha SB.20-X-B - Inventario Florestal 

AMOST RAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 

CLASSE COMERCIAL ( m'/ha) 
AMOST RAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m'/ha ' II 

A.26 

A.27 
A.28 

Fdne + Fdee + 
Fdse 
Fdhe + Fapp 
Fdhe + Fapp 

90,41 
51,48 

104,09 

29.86 
17,27 
16,78 

23.53 
10,64 
56,18 

2 — Extrativismo Vegetal 

Dentro desta atividade a Folha oferece perspectivas bastante 
otimistas. As principals atividades em vista säo: borracha, 
castanha-do-parä, 6leo vegetal, sorva e cernambi. 

Borracha - O extrativismo da borracha éa oppäo mais viävel, 
tendo em vista a alta freqüência de seringueira na ärea. 

Castanha-do-parä - A extrapäo da castanha é normalmente 
feita simultaneamente com a extrapäo da borracha, como 
atividade suplementar. 
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Oleo vegetal — Como fonte de óleo vegetal, para fins 
comestfveis, apresenta-se o babapu. O patauä, apesar de 
fornecer óleo, até o momento näo é conhecido no setor 
industrial, devido a pouca ocorrência em areas acessi'veis. 
Como nesta Folha fo i localizada uma grande ocorrência desta 
espécie, poderé se cogitar de sua exploracäo em escala 
comercial. Na ilha de Marajó, a populacäo ribeirinha utiliza 
óleo de patauä para uso domestico. 

Sorva — A sorva apresenta uma distribuicäo muito esparsa, o 
que dificulta a extrapäo; além deste problema, o preco do 
latex é mais baixo em relapäo ao da seringueira. 

Cernambi — É um subproduto da seringueira, o qual é 
retirado após a coleta do latex, istoé, osresfduos que f icam 
aderidos nas incisöes do tronco feitas para a extracäo do 
latex. 

3 — Condipöes de Explotabilidade 

Sobre o ponto de vista de planejamento regional a Folha 
oferece condipöes de explotabilidade. 

As areas promissoras, quanto ao potencial volumétrico e 
facilidade de acesso, säo as da floresta das terras baixas 
(interflüvios tabulares). Este ambiente, além de apresentar 
alto fndice volumétrico, acima dos 120m3 /ha é favorecido 
pela topografia plana. Sobretudo a oeste da Folha, servida 
pela rodovia BR-319 (Manaus—Porto Velho). 

As äreas de topografia acidentada, identificadas pelas legen-
das Fdne e Fdee, oferecem certa dificuldade na prätica 
extrativa de madeira. 

As äreas de planfcies e terrapos, identificadas pelas legendas 
Fdse e Fdple, säo facilmente explotäveis, pelos rios e lagos; 
em geral, as madeiras da värzea säo de baixa densidade, isto 
facilita o transporte por via fluvial em .forma de jangadas 
(Tab. XI I I ) . 

TABELA XI I I 
Condipöes de Explotabilidade - Folha SB.20-X-B 

^ - - -^EXPLOTABI LIDADE 

AMBIENTES ^~"^~-~^^ 
FACIL REGULAR DIFICIL 

Fdple 
Fdse 
Fdsu 
Fdhe 
Fdee 
Fdne 
Famt 

305,55 
99,60 
34,75 

12.704,55 

26,90 

492,50 
3.302.95 

TOTAL 13.171,35 km' 492,50 km* 3.302,95 km' 

IV — Conclusöes 

As äreas das Formapöes Pioneiras estäo localizadas nos altos 
cursos fluviais, constituindo agrupamentos isolados. 

A area f lorestal é favorävel è explotapäo madeireira, devido a 
extensa ärea de relevo piano, representada pela comunidade 
Fdhe + Fapp, sendo favorecida, também, pelas condipöes de 
acessibilidade, atravës dos rios navegäveis e pela rodovia 
BR-319. 

0 extrativismo vegetal constitui uma atividade importante na 
ärea. 

13.3.5 - Folha SB.20-V-C 

1 — Caracten'sticas Gerais 

A Folha esté entre os paralelos de 5° e 6° S e os meridianos de 
64°30 'e66°00 'WGr. 

As formas de relevos observadas, pertencentes ao Terciärio, 
foram dos interflüvios tabulares e dissecados em cristas e 
colinas. O Quaternärio esté representado pelas superf i'cies de 
acumulapöes, dos terrapos e plan i'cies inundäveis. A ocor
rência de diferentes formapöes se deve è diversidade dessa 
paisagem morfológica, assim como a composipäo flon'stica é 
um reflexo dos diferentes tipos de solos. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecologica (Fig. 22) 

As Florestas Densa e Aberta compöem a paisagem destas 
äreas, que apresentam formas fisionömicas de acordo com o 
relevo que revestem. 

A Floresta Densa cobre a maior parte da Folha, revestindo 
planfcies, terracos e os interflüvios conservados e dissecados 
em colinas e cristas. A floresta de palmeira ocorre nos 
interflüvios tabulares e, com maior freqüência, nas äreas 
aluviais. 

1 — Formapöes Florestais 

1.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidades Fdse e Fdse + Famt 

Nos terrapos, sobre urn solo levemente äcido, apresentando 
uma boa camada de materia orgänica, ocorre Floresta Densa 
com ärvores emergentes (Fdse), de altura superior a 30 m. 

Na comunidade Fdse, as espécies que se destacam na 
composipäo florfstica säo: angelim, abiorana, seringueira e 
joäo-mole. Estas cobrem uma submata rala, porém oom boa 
regenerapäo das ärvores de grande porte. Na Floresta Aberta 
com palmeiras (Famt), dominam o patauä e o buriti e, na 
submata, ubim e o caranaf. 

As comunidades Fdse e Fdse + Famt ocupam areas de 107,50 
km2 e 125 k m 2 , respectivamente. 

b) Comunidades Fdhe, Fdhe + Fapc, Fdhe + Fapp, Fdhe + 
Fdee + Fapc e Fdhe + Fapp + Fdee. 

Os solos bem drenados das äreas tabulares propiciam urn 
ambiente favorävel ao estabelecimento de espécies de maior 
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Fig. 22 — Mapa Fistonömico-Ecológicoda Folha SB.20-V-C. 

porte, devido è expressiva camada de materia orgänica. 
Observou-se nestas areas uma cobertura florestal densa, com 
érvores emergentes (Fdhe). 

A Floresta Densa com érvores emergentes ocupa também 
äreas de relevo dissecado em colinas (Fdee). 

Estas subformacöes de Floresta Densa estäo entremeadas pela 
floresta de palmeiras, nos tabuleiros conservados (Fapp) e nos 
dissecados (Fapc). 

As comunidades Fdhe, Fdhe + Fapc e Fdhe + Fapp cobrem 
éreas de 99,40 k m 2 , 23,10 km2 e 3.078,40 km 2 , respectiva-
mente. 

compöem a cobertura florestal. Os interflüvios säo revestidos 
pela Floresta Densa oom érvores emergentes, com grande 
concentracao de angelim e castanheiras, enquanto que os 
vales säo ocupados pela floresta de palmeira, com pataué e 
paxiüba. 

Na comunidade Fdhe + Fapp + Fdee, de aproximadamente 
301,90 k m 2 , predominando nos interflüvios tabulares e nos 
dissecados em colinas, a Floresta Densa ocupa os altos das 
elevacöes e interflüvios tabulares. Nos vales e meias encostas 
instala-se a floresta de palmeiras, com grupamentos de pataué 
e aca f. 

c) Comunidades Fdee, Fdee + Fdhe e Fdee + Fapc 

O ambiente Fdhe apresenta como caracterfsticas as espécies: 
cupiüba, seringueiras, castanha-do-paré, cedrorana, angelim e 
ucuubas. Diversificando, tem-se a floresta de palmeira, que 
ocorre nos ambientes mais ümidos, send o expressiva a 
ocorrência de pataué e paxiübas. 

A comunidade Fdhe + Fdee + Fapp ocupa uma érea de 
242,50 km 2 , onde os interflüvios apresentam-se dissecados 
em colinas. Hé uma certa homogeneidade nas espécies que 

Nos relevos dissecados em colinas, pertencentes ao Terciério, 
observou-se a dominäncia da Floresta Densa com érvores 
emergentes (Fdee). 

O ambiente Fdee ocupa uma érea de 1,25 km 2 . 

Nas éreas onde os interflüvios tabulares se entremeiam com os 
dissecados, nota-se ainda o domfnio da floresta de érvores 
emergentes, que reveste variadas formas de relevo. 
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Os angelins, castanheiras e cedroranas caracterizam as subfor
macöes que formam a comunidade Fdee + Fdhe, que ocupa 
47,50 km2 . 

Na comunidade Fdee + Fapc, com cerca de 9.919,20 km 2 , a 
formacäo de ärvores emergentes ocupa o relevo colinoso e os 
grupamentos de palmeiras (Fapc), os vales abertos. 

O inventärio florestal realizado indica a seguinte volumetria: 
A.29 =113,35 m3/ha, A.30 = 92,47 m3/ha e A.31 =186,31 
m3/ha. 

O louro-inhamuf (Nectandrasp.) e o matamató (Eschweilera 
sp.) foram espécies que se evidenciaram, por apresentar um 
grande numero de indivfduos. As outras espécies lenhosasde 
destaque säo: acariquara (Minquartia guianensis), amapä-
amargoso (Brosimumamplicornia) eacariperana (Licania sp.). 

Nos grupamentos de palmeiras destacam-se: patauä, buriti e 
paxiüba. As famflias Araceae (cipó), Violaceae (canela-de-
jacanä), Musaceae (sororoca e sororoquinha) e as Pterido-
phyta (avencas) constituem o estrato herbéceo. 

As espécies arbóreas em regeneracäo säo abundantes e 
constitufdas principalmente por: matamatä-vermelho, quaru-
barana, envira-preta, angelim-pedra, breu-vermelho e copafba. 

d) Comunidade Fdte + Fapc 

Sobre os interfiüvios dissecados constatou-se o domfnio da 
floresta de ärvores emergentes (Fdte), instalada sobre solo de 
tipo argilo-arenoso, bem drenado. 

Entremeada a essa subformacäo, vè-se a Floresta Aberta de 
palmeiras (Fapc), onde se destaca o patauä. 

Através do levantamento de campo (A.32), verif icou-se urn 
volume de 128,44 m3/ha, sendo as ärvores de maior 
destaque as abioranas, macucu-roxo, matamatë-jibóia, 
ucuuba-vermelha etaxi-preto. 

A submata é fechada e o grau de regeneracäo é alto. As 
palmeiras observadas na submata foram: mumbaca, palha-
preta, ubim e paxiubinha e, no estrato herbéceo, as famflias 
Araceae e Violaceae. 

1.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidades FamI + Fdplu e FamI + Fdple 

A subformacäo FamI predomina nas planfcies inundadas 
periodicamente do rio Tapauä. Esta formacäo de palmeiras se 
intercala, com a Floresta Densa de ärvores uniformes e/ou 
emergentes. 

A comunidade FamI + Fdplu é formada por subformacöes 
bem diferenciadas, abrangendo uma superffcie de 915 km2 . 

A floresta de palmeiras caracteriza a comunidade da planfcie 
aluvial e a floresta de ärvores emergentes possui uma 
densidade relativamente baixa e é pouco exuberante. 

A comunidade FamI + Fdple, constitui'da pelas florestas de 
palmeiras (FamI) e Densa com ärvores emergentes, ocupa as 
areas de aluviöes recentes, marginais dos rios e influenciadas 
pelas cheias anuais. Esta ocupa uma ärea de 770,10 km2 . 

b) Comunidade Fapp + Fdhe 

Em algumas äreas de relevo tabular, a floresta de palmeiras 
(Fapp) predomina sobre a Floresta Densa de ärvores emer
gentes (Fdhe). 

Esta comunidade ocupa uma ärea de 1.218,10 km2 . A 
unidade de amostra realizada nesta ärea (A.191) apresentou 
urn volume de 88,62 m3/ha. Entre as 41 espécies observadas, 
citam-se: abiorana-vermelha (Prieurellaprieurii), Swartzia sp., 
lacräo-da-mata (Vismia sp.) e louró-preto (Ocotea caudata). 

Entre as palméceas, o patauä é o de maior ocorrência na ärea. 
Em pequena quantidade observaram-se a paxiüba e o tucuma 
(Astrocaryum sp.). 

c) Comunidades Famt+ Fdple e Famt+ Fdplu 

Näo tendo sido possfvel delimitar na imagem de radar as 
planfcies dos terracos, em funcäo da pouca diferenca de nfvel 
revelada na escala de 1:250.000, agruparam-se, numa comuni
dade, as subformacöes da floresta de palmeiras dos terracos 
(Famt), com a floresta de ärvores uniformes (Fdplu) e 
emergentes (Fdple), das planfcies. 

As comunidades acima ocupam äreas de 770,10 km2 e de 
13,75 km 2 , respectivamente. 

2 — Areas de Tensäo Ecológica 

2.1 — Contato Formacöes Pioneiras/Floresta 

a) Contatos PFc/Fdple + Padm + FamI e PFc/Faml + Padp 

A sudeste da Folha, o rio Tapauä é ladeado por aluviöes 
recentes, contendo meandros abandonados, associados onde , • 
se insta la a vegetacäo Pioneira. 

O contato PFc/Faml + Padp ocupa uma ärea de 180 km2 , 
situado a sudeste da Folha. A floresta de palmeiras (FamI) 
domina na ärea e estä entremeada pela Formacäo Pioneira 
arbustiva com palmeiras (Padp). 

O contato PFc/Fdple + Padm + FamI ocupa uma ärea de 
343,75 km2 de planfcies do rio Tapauä localizado a sudeste 
da Folha. 

O contato é formado pelos encraves da floresta de ärvores 
emergentes (Fdple), que domina na ärea, da Formacäo 
Pioneira arbórea com palmeiras (Padm) e da floresta de 
palmeiras (FamI). 

Ill — Recursos Naturais Renoväveis 

Com o sobrevöo de baixa altitude, foi possfvel a identificacäo 
de värias espécies de valor económico e, com os va lores 
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madeireiros colhidos nas amostragens de campo, pode-se 
afirmar que urn alto potencial madeireiro é comum è Folha. 

Tratando-se de uma regiäo isolada e fora de vias de acesso, 
näo foi realizado um levantamento detalhado. 

IV — Conclusöes 

A Floresta Densa, dominando sobre a Aberta, recobre 
extensa area nos interflüvios tabulares, e nos dissecados em 
cristas e colinas e ainda nas aluviöes antigas e recentes. 

A ocorrència de diversas espécies de reconhecido valor 
econömico, aliada äs condicöes de explotabilidade, que 
variam de regular a fäcil, torna esta area promissora a uma 
exploracäo integrada (Tab. XIV). 

TABELA XIV 
Amostragem da Folha SB.20-V-C — Inventério Florestal 

AM OSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m3/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3/ha) 
AM OSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m3/ha 

1 II 

A.29 
Fdee t Fapc 

113.35 29.37 22.17 
A.30 Fdee t Fapc 92,47 15,79 19.98 
A.31 

Fdee t Fapc 
186,31 20.65 88.12 

A.32 Fdte + Fapc 128.44 27,21 16.01 
A.191 Fapp + Fdhe 88.62 10.10 16.08 

As condicöes de explotabilidade säo consideradas reguläres 
para o relevo dissecado em colinas, onde os dec lives variam 
entre 15 e 25%, e fäceis, nas areas de planfcies, terracos e 
interflüvios tabulares, onde os declives situam-se entre 0 e 
15%. 

A Tabela XV classif ica as subformacöes de acordo com o grau 
de dif iculdade oferecido pelo relevo ä exploracäo, fornecendo 
ainda o total da area referente a cada comunidade. 

TABELA x v 
Condicöes de Explotabilidade — Folha SB.20-V-C 

~"""--~^_EXPLOTABI LI DA DE 

AMBIENTES ^ ~ ^ - - ~ ^ ^ 
FÄCIL REGULAR DIFICIL 

Fdse 
Fdple 
Fdhe 
Fdee 
Faml 
Fdte 
Famt 
Fapp 

232.50 
343,75 

3.793,35 

1.364,35 

783.85 
1.218.10 

9.968,00 

445,00 

TOTAL 7.735,90 km' 9.968.00 km' 445,00 km' 

13.3 .6 -Fo lha SB.20-V-D 

I — Caracterfsticas Gerais 

A area compreendida nesta Folha estä situada entre os 
paralelos 5° e 6°S, e os meridianos 63°00' e 64°30'WGr. 

Abränge areas do Terciärio e do Quaternärio com diferentes 
formacöes, de acordo com o seu posicionamento litológico e 
morfológico. 

O Terciärio é caracterizado pelos interflüvios tabulares e 
dissecados em cristas, enquanto que o Quaternärio pelas 
plani'cies e terrapos. 

A rede hidrogräfica é formada pelos rios Coari, Purus, 
Ipixuna, Jacaré, Itaparané, Tapauä e seus afluentes. 

0 rio Purus, urn dos mais importantes afluentes do rio 
Solimöes, oferece condicöes de navegacäo as embarcacöes de 
grande e medio calados, durante todos os meses do ano. 

II — Descricäo Fisionómico-Ecológica (Fig. 23) 

A Floresta Densa é a classe de formacäo dominante em quase 
toda a area em estudo. Apresenta-se em areas com aspecto 
morfológico bastante variado, ocorrendo principalmente nos 
interflüvios tabulares e dissecados em cristas, planfcies e 
terragos. 

As formacöes da floresta e das éreas pioneiras apresentam os 
seguintes ambientes: 

1 — Areas das Formacöes Pioneiras 

a) Comunidades Padm, Pabm e Padl + Padc 

Estas comunidades ocorrem margeando os principals rios que 
cortam a area, destacando-se no rio Purus e seus afluentes, 
apresentando fisionomias arbóreas densa e aberta, com ou 
sem palmeiras, e a graminosa. 

Nas areas inundadas periodicamente, observam-se as comuni
dades Padm (com 12,50 km 2 ) , Padl + Padc (com 
416,25 km 2 ) , enquanto que nas inundadas permanente-
mente domina a Pabm (com 24,40 km2 ) . 

A sinüsia graminóide (Padc) é formada por Cyperaceae, 
Zingiberaceae e Gramineae, enquanto que na sinüsia das 
Palmae existe uma certa dominancia do jauari {Astrocaryum 
jauari) e do ma ra ja (Bactris maior). 

No estrato superior (Padm, Pabm e Padl) as espécies arbóreas 
estäo distribui'das oom bastante uniformidade. Entre elas o 
acacu (Hura creptans), anani-da-värzea (Synphonia globuli-
fera) e a andirobarana säo mais comuns. 

2 — Formacöes Florestais 

2.2 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidades Fdse, Fdse + Famt e Fdse + Fdhe + Famt 

Nos terrapos dos rios Purus, Coari (noroeste da Folha) e 
Tapauä (sudoeste), constatou-se a ocorrència da Floresta 
Densa com ärvores emergentes (Fdse) com grupamentos de 
palmeiras (Famt). 

VEGETAQÄO/431 



63'Off 

Fig. 23 — Mapa Fision&micoEcolögico da Folha SB.20-V-D. 

As comunidades Fdse, Fdse + Famt e Fdse +Fdhe + Famt 
cobrem respectivamente superficies de 99,35 km2, 
31,25 km2 e 4.385,60 km2. 

Entre as espécies ma is freqüentes, citam-se o matamaté-
branco (Eschweilera odora), pitaica (Swartzia polyphylla), 
pajurä [Parinari sprucei), seringueira (Hevea brasiliensis), 
taxi-preto (Tachygalia myrmecophylla) e tamaquaré (Caraipa 
grand/flora). 

A submata tem uma densidade que varia de média a fechada, 
const it u (da principalmente pelas palmeiras marajé, paxiüba, 
bacabi, mumbaca e caranai'; e no est ra to herbäceo uma certa 
dominäncia de Araceae, Violaceae (canela-de-jacamim), 
Piperaceae, Maranthaceae (guarumä), Musaceae (sororoca e 
sororoquinha),Gramineae(taboquinha e o capim-navalha). 

O grau de regeneracäo arbórea destas areas é varia vel, 
destacando-se as plantas lenhosas: ucuuba, amapä-doce, taxi-
preto, jutaf-agu, amapé-amargoso, joäo-mole e ucuuba-branca 
e as palmeiras, acai' e patauä. 

Na comunidade Fdse + Fdhe + Famt foram efetuados dois 
inventärios florestais (A.110 e A.111) com volume de 93,73 e 
87,09 m3 /ha, respectivamente. 

b) Comunidades Fdhe, Fdhe + Fapp e Fdee + Fapc 

O ambiente Fdhe e a comunidade Fdhe + Fapp ocupam as 
éreas de 26,25 km2 e 1.054,85 km2, respectivamente. 

A Floresta Densa de ärvores emergentes (Fdhe) ocorre nos 
tabuleiros, enquanto que a floresta de palmeiras (Fapp) 
forma nos vales e encostas grupamentos esparsos, que näo 
chegam a dominar areas conti'nuas. 

Durante o sobrevöo, foi observada na érea uma certa 
dominancia de angelim (Hymenolobium sp.), castanheiras 
(Bertholletia excelsa), mandioqueira (Qualea sp.) e buriti 
(Mau rit ia sp.). 

A comunidade Fdee+ Fapc ocorre nos relevos dissecados em 
cristas, ocupando uma area de 4.742,50 km2. Hä dominäncia 
da floresta de érvores emergentes (Fdee), ocorrendo ainda 
agrupamentos de palmeiras (Fapc) situados nos vales. 
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Oentre as espécies observadas na formacäo florestal densa 
destacam-se a castanheira, morototó (Didymopanax moroto-
toni), paraparä (Jacaranda copaia), acacu {Hura creptans), 
piquiarana [Caryocar glabrum), seringueira, ucuuba-branca e 
a ucuuba-chorona, matamatä-branco e matamatä-vermelho 
{Cariniana- sp.), andiroba (Carapa guianensis), louro-inhamuf 
(Nectandra elaoiphora), marupé (Simaba amara) e o jaca-
randé ou falso jacarandä [Dalbergia spruceana). 

Nas äreas dominadas pelas formacöes de palmeiras destacam-
se o marajä, paxiüba, acaf, mumbaca, ubim e patauä. 

A submata aparentemente apresenta-se densa, com ocorrência 
de indivi'duos herbéceos das fami'lias Maranthaceae, Zingi-
beraceae e Bromeliaceae. 

O grau de regeneracäo arbórea é considerado alto, com 
grande numero de indivfduos, sendo a seringueira, mata-
matas, sucupira-amarela e louros as espécies de maior 
ocorrência. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Faml + Fdple 

Nas areas do rio Coari, inundadas periodicamente, existe a 
comunidade Faml + Fdple, ocupando 409,35 km2 de area. 

A floresta de palmeiras (Faml) domina nesta area e o pataué e 
o buriti caracterizam a fisionomia. 

O ambiente Fdple, composto pela Floresta Densa de ärvores 
emergentes, instalou-se em pequenas areas, sendo freqüentes 
as seguintes espécies: ingä-xixica, ucuuba e muiratinga. 

b) Comunidade Famt + Fdple 

Näo sendo possfvel separar com seguranca na imagem de 
radar os terracos das plani'cies inundéveis, agrupou-se numa 
só comunidade (Famt + Fdple) uma ärea de aproximada-
mente 431,25 k m 2 . 

A floresta de palmeiras instalou-se nos terracos (Famt) e a 
Floresta Densa de ärvores emergentes nas pequenas äreas de 
plani'cies inundäveis (Fdple). 

A seringueira, sumaüma, abioranas e outras constituem as 
espécies arbóreas; o jauari e o murumuru [Astrocaryum 
murumuru) representam as palmeiras. 

c) Comunidades Fapp + Fdhe e Fapp + Fdhe + Fdee 

A floresta de palmeiras (Fapp) encontra-se dominando no 
relevo tabular em mistura com a Floresta Densa de ärvores 
emergentes (Fdhe) que ocorre também no relevo dissecado 
em colinas (Fdee). 

As comunidades Fapp + Fdhe e Fapp + Fdhe + Fdee cobrem 
areas de 728,10 e 292,50 k m 2 , respectivamente. 

Na comunidade Fapp + Fdhe apenas uma unidade de amostra 
fo i feita (A.192), apresentando urn volume de 109,85 m3 /ha, 
com razoävel numero de espécies em relacäo ao de indivf
duos. Entre as espécies pode-se citar a abiorana-branca, 
cariperana, pajurä, taxi-preto e a palmeira babacu. 

O grau de regeneracäo arbórea foi alto na amostra com 
grande numero de espécies. 

d) Comunidade Fapc + Fdee 

No relevo dissecado, constatou-se a floresta de palmeiras 
(Fapc), intercalada com a floresta de ärvores emergentes 
(Fdee), formando desta maneira a comunidade Fapc+ Fdee, 
que ocupa uma ärea de 183,10 km 2 . 

Os grupamentos de palmeiras (patauä e acaf) estäo presentes 
nos vales e encostas, enquanto que nos morrotes a Floresta 
Densa domina, sendo comuns as ärvores emergentes: casta
nheira, angelim e eed ro ra na (Cedrelinga catenaeformis 
Ducke). 

3 — Area de Tensäo Ecológica 

a) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

O contato em questäo é constitufdo pelos encraves da 
Floresta Densa de ärvores emergentes (Fdple), pela Formacäo 
Pioneira arbórea (Padm) e pela floresta de palmeiras (Faml). 

Estas formacöes estäo situadas ao longo do rio Purus, nas 
areas inundadas periodicamente, ocupando uma ärea de 
4.898,80 km 2 . As ärvores encontradas neste contato näo säo 
muito grossas e nem atingem grandes alturas. 

No estrato arbóreo ocorrem as espécies andiroba (Carapa 
guianensis), muiratinga-da-värzea (Olmediaphaena maxima), 
ucuuba-branca [Virola surinanensis), acacu (Hura creptans), 
caxingubas (Ficus spp.), taxi (Triplaris sp.) e acapurana 
[Batesia floribunda) e outras. 

Com urn grande numero de indivfduos, ocorrem nas unidades 
de amostras as seguintes espécies: sumaüma, castanheira, 
seringueira, muiratinga, ucuuba-branca, acacu, andiroba, pira-
nheira e pente-de-macaco. 

Entre as palmeiras, o jauari, marajé e urucuri ocorrem em 
todas as amostras, ressaltando-se, no entanto, a ocorrência do 
dendê, bacabi, murumuru, babacu e o inajä. 

No estrato herbäceo dominam as famflias Araceae, Musaceae, 
sobretudo as Maranthaceae (com as espécies de Calathea, 
Ichnosiphon, Monotagma etc.), Commeliaceae e as orqufdeas, 
segundo Huber (1906). 

A submata é densa, com grande quantidade de cacau nativo. 

No que se refere è regeneracäo arbórea, as espécies encon
tradas säo: andiroba, acacu, seringueira, louro, ucuuba, 
piranheira, lacre e a sumaüma. 
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IM — Recursos Naturais Renoväveis TABELA XVI 
Amostragem da Folha SB.20-V-D — Inventario Florestal 

Os recursos naturais renoväveis desta Folha baseiam-se na 
exploracäo de madeira, na coleta de fruto de castanheira, 
lätex da seringueira e nas oleaginosas. 

É expressivo o potencial de madeira, apresentando espécies 
de grande valor econömico. A explotacäo se processa 
efetivamente nos terracos e planfcies, dadasasfacilidades de 
escoamento proporcionadas pelo sistema fluvial. 

A extracäo do lätex é a base da economia nas margens do rio 
Purus, devido a grande concentracäo de espécies produtoras. 

As espécies andiroba, patauä, ucuuba e seringueira possuem 
sementes oleaginosas, que säo usadas para o consumo interno. 

A castanheira é urn recurso econömico de regular valor 
regional sendo mencionada por constituir uma atividade 
efetuada junto com a extracäo do lätex. 

IV —Conclusöes 

A Floresta Densa com ärvores emergentes constitui a fisio-
nomia dominante na Folha, verificando-se sua distribuicäo 
nos interfluvios tabulares e relevos dissecados em colinas e 
nas planfcies e terracos. 

0 volume de madeira, nos locais onde a Floresta Densa 
predomina, tem como média 99,38 m3/ha, ocorrendo espé
cies comerciais (Tab. XVI ) . 

A explotacäo florestal éconsiderada de condicöes fäceis, nas 
planfcies e terracos aluviais e nos interfluvios tabulares. Os 
declives variam entre 0 e 15%, envolvendo uma area 
aproximada de 12.373,60 km2 dos ambientes Fdple, Fdre, 
Faml, Famt, Fapp e Fdhe. Nos de condicöes reguläres, com 
um relevo dissecado em colinas, osdeclivessituam-se entre 15 
e 25%, com uma area aproximada de 4.925,60 km2 

(Tab. XVI I ) . 

Apesar do fäcil acesso ä regiäo pelo sistema fluvial, possibili-
tando o escoamento dos produtos extrativistas, ainda näo 
existe nenhuma ocupacäo ordenada para uma fixacäo do 
hörnern è terra. 

13.3 .7-Folha SB.20-X-C 

1 — Caracterfsticas Gera is 

Esta Folha estä delimitada pelos segmentos dos paralelos de 
latitude 5° e 6°S e dos meridianos de longitude 61°30' e 
63°00' WGr. 

Compreende areas do Terciärio, nos interfluvios tabulares, e 
de sedimentacäo quaternäria, nas äreas de influência fluvial 
(vide I — Geologia). 

As vias hidrogräficas apresentam-se esparsamente distribuf-
das, abrangendo parte do rio Purus, a noroeste, e parte do rio 
Madeira, a sudeste. De maneira geral, a rede de drenagem estä 

AM OSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m3/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3/ha) 
AM OSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m3/ha 

1 II 

A.33 

Fdee +Fapc 

68.74 1134 21,04 

A.34 

Fdee +Fapc 

189.04 35.96 64,45 

A.35 Fdee +Fapc 134,22 8.98 26.45 

A.36 

Fdee +Fapc 

119.69 2836 24,46 

A.37 

Fdee +Fapc 

104,90 19,01 10,67 

A.110 
Fdse + Fdhe + 
Famt 

93.73 13,03 29.23 

A.111 

Fdse + Fdhe + 
Famt 

87.09 11.14 17,12 

A.192 Fapp+ Fdhe 109.85 12,01 3035 

A.216 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

10636 22.91 1330 

A.217 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

79,60 27,21 4,25 

A.218 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

92,94 49.16 4.65 

A.219 PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

72,09 1.14 2333 

A.220 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

153,39 97,51 16,61 

A.221 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

81,19 24^1 28,01 

A.222 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

97,71 2330 15.29 

A.223 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

72,27 8,08 30,62 

A.224 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

89,64 26,96 2034 

A.225 

PFc/Fdple + 
Padm + Faml 

76,14 15,30 22,64 

A.247 Fdee + Fapc 69.64 32.24 10,47 

TABELA XVII 
Conduces de Explotabilidade — Folha SB.20-V-D 

^ ^ ^ E X P L O T A B I L I D A D E 

^^^^^^ FÄCIL REGULAR 
AMBIENTES ^ ~ ~ ^ ^ ^ ^ 

Fdple 4.915.05 _ 
Fdse 4.516.25 -
Fdhe 1.081.10 -
Fdee - 4.74230 
Faml 40935 -
Famt 431,25 -
Fapp 1.020,60 -
Fapc - 183,10 

TOTAL 12.37330 km1 4325,60 km' 

orientada no sentido NE. Verifica-se a norte o lago Jari, 
formado pelo rio do mesmo nome. 

A Folha estä servida pela rodovia BR-319 (Manaus—Porto 
Velho). 
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Quanto ao aspect» geomorfológico, a area apresenta-se 
bastante uniforme, com predominäncia de relevo tabular. A 
oeste, a area do rio Purus apresenta relevo dissecado. 

Paralelamente aos cursos de égua, verifica-se uma faixa de 
terreno plano de influência aluvial. A fisionomia da area é 
caracterizada pela cobertura florestal, porém na planfcie 
aluvial destacam-se clareiras de vegetacäo Pioneira. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 24) 

1 — Formacöes Pioneiras 

1.1 — Com Influência Pluvial 

Säo formacöes intercaladas em ambientes azonais. Estäo 
representadas pelas subformacöes herbäceas, arbustivas e 
arbóreas. Estas formacöes tem origem na acumulacäo pluvial, 
sendo que estas äreas estäo localizadas nosaltosdosdivisores 
de ägua, concent rad as no rio Madeira, a leste da Folha. 

Dentre as comunidades que as caracterizam, destacam-se as 
subformacöes Pioneiras arborea aberta, arbustiva aberta e 
gram fneo-lenhosa. 

a) Comunidade Padc 

A Comunidade Padc cobre apenas 1,90 km 2 . A sua fisionomia 
é gramfneo-lenhosa, representada pelas ciperäceas, xiridäceas, 
grammeas e melastomatéceas. Este ambiente é constitufdo de 
areia branca encharcada (Podzol Hidromórfico). 

b) Comunidade Padp + Padc 

Cobre 17,50 km 2 , envolvendo duas subformacöes. 

Padp — Pioneira arbustiva aberta com palmeiras. A subfor-
macäo é oonstitufda de pequenos grupamentos de arbustos 
esparsamente distribu fdos, sendo que o espacamento entre 
um e outro é de 2 a 3 m. Em geral, esses espacos livres 
encontram-se sem vegetacäo ou, quando muito, esparsamente 
cobertos pelas grammeas, xiridaceas e outras. As partes 
sombreadas, ou seja, debaixo dos arbustos, estäo densamente 
cobertas pelas grammeas, ciperäceas, orquidäceas, bromeliä-
ceas, melastomatéceas, eriocauläceas, gentianäceas e outras. 

A subformacäo arbustiva é caracterizada pelos generös: 
Couepia, Macrolobium, Humiria, Protium, Byrsonima, 
Ouratea, Clusia, Macairea, Myrsia, Mimosa, Guatteria, Pera e 
outros. 

• 00' Fdss+Fdhe + Farm 

Fdhe+Fapp 

30' 
05' 00' 

Famt + F d p l e - ^ i — J 

Famt+ 
-Fdplo , 

Padm+Padp+Padc 

. A . 4 7 
• A.48 

Fdne + Fdee+Fdse 

' Fapp+Fdhe +FdeeS 

,Fdsa | 4 V d + e ' 
^Fdlor 

Fdhe+Fapp 

\Padm + Padp + 
S Padc 

Fdple+Padp 

Fapp+Fdhe+Fdee 

Famt+Fdple 

• A.44 
•A.45 

Padp + P a d c v j - ^ r ? 

A 3 8 « 

-Famt + F d p l e ^ \ j f d e c + F d h e + Fopc) . A.42 r~£ 

06' 00' 
'Fdhe + Fdte + ~ 

Fapp famxlSï^^ 

rFdhe-HFdte+Fappy 

63*00' 
20 30km 

61' 30' 

Fig. 24 — Mapa Fision&mico-Ecolögico da Folha SB.20-X-C 
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c) Comunidade Padm + Padc 

Com 157 k m 2 , representa a fisionomia arbórea aberta, 
entremeada de pequenas areas arbustivas. 

Padm — Pioneira arbórea aberta com palmeiras. Esta subfor-
mapäo esté constitui'da por indivfduos arbóreos bem desen-
volvidos (em torno de 15 m de altura, oom circunferência de 
até 40 cm). As espêcies säo pouco numerosas e geralmente se 
entrelacam com as da floresta vizinha. Os principals elemen-
tos que compöem a comunidade säo: envira-cana, murta, 
paruru, cumatê, quaruba, ucuuba, sorva, burit i , uxirana, 
freijó, ab io ra na, breu-branco, pitaica, taxi-preto, pau-de-
colher e outros. 

O solo deste ambiente acha-se mais evolui'do, apresentando 
textura argilosa, com camada superficial mais espessa. 

d) Comunidade Padm + Padp + Padc 

Com 137,50 k m 2 , é constitui'da de tres subformacöes: 
arbustiva aberta (Padp), que predomina na comunidade; 
arbórea aberta (Padm) e grami'neo-lenhosa, queocorremem 
pequenas areas. 

1.2 — Com Influência Aluvial 

Säo formapöes serais, encontradas em diferentes etapas de 
sucessäo. Estäo instaladas em äreas de influência aluvial, 
facilmente atingidas pelas cheias, ou nos locais pantanosos. 

Nesta Folha somente duas pequenas areas de vegetacäo 
Pioneira puderam ser mapeadas. As demais aparecem entrela-
cadas aos ambientes floresta is, mapeadas como misturas. 

a) Comunidade Padm 

Com 15,60 k m 2 , representa a comunidade seral em estado 
arbóreo. Esté localizada a noroeste, na plam'cie aluvial do rio 
Purus. Os elementos encontrados neste ambiente foram: 
muiratinga-da-värzea, mamorana, seringueira, taxi-da-värzea, 
envira e outras. 

b) Comunidade Pada + Padc 

Cobre 4,40 k m 2 . A parte representativa desta comunidade 
pertence è Folha SB.20-Z-A. Representa a vegetacäo arbus
tiva e graminóide da plam'cie aluvial de ambiente azonal. 

2— Formapöes Florestais 

As comunidades florestais estäo representadas pelas forma
cöes da Floresta Densa e da Floresta Aberta. 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidade Fdhe + Fapp 

Com 9.865 k m 2 , constitui a comunidade mais extensa da 
Folha, ocupando praticamente toda a bacia do rio Madeira. A 
area esté cortada pela BR-319, no sentido da sua maior exten-
säo. Esta comunidade é constitui'da por duas subformacöes 
que se interpenetram. 

Fdhe— Representa a formacäo da Floresta Densa em relevo 
tabular, com dossei emergente. Este conjunto fisionömico 
ocupa areas bem drenadas, ou seja, areas atingidas pela 
drenagem secundaria. A subformapäo floresta I instalada neste 
ambiente apresenta maior exuberäncia; quando comparada 
com as demais formapöes aqui representadas, a distribuipäo 
espacial das espêcies é mais uniforme, rica em espêcies, 
quanto è qualidade e quantidade, como também o é na 
potencialidade volumétrica por unidade de area. Foram feitas 
11 a most ras de inventärio ao longo da rodovia BR-319, e urn 
ponto de helicóptero a sudeste. Como elementos caracterfs-
ticos, destacam-se o cardeiro, que ocorre na faixa compre-
endida entre os paralelos 6°S e 3°S; a copafba-jacaré, que 
ocorre entre as faixas 7°S e 5°S, vem sendo constatada a 
leste, desde Manaus, sendo que, alêm do rio Purus, nao foi 
mais encontrada; oangelim é também bastante representative 
e a sua tendência é ocupar as areas mais dissecadas; a 
castanheira esté presente nas faixas intermediärias compre-
endidas entre as Florestas Densa e Aberta. Nesta Folha, a 
maior concentrapäo foi constatada na parte sudeste, ao norte 
do rio Madeira. 

Os elementos que marcaram presenpa acima de 50% nas 
amostras coletadas säo abioranas, amapä, anuerä, cariperana, 
cupiüba, breus, copafba, copafba-jacaré, mangabarana, mata-
matäs, mututi-duro, mandioqueira, piquiarana, taxi, tanim-
buca, tauari, uxirana e ucuuba. 

Fapp—Esta comunidade florestal estä caracterizada pela 
presenpa de palmeiras acima de 40%. Näo apresenta areas 
definidas, ocorrendo associada è Floresta Densa, constituindo 
grupamentos esparsos. As subformacöes, assim distribui'das, 
correspondem a areas com grande umidade, neste caso, 
determinada pelas condipöes topogréficas totalmente planas, 
dif icultando o escoamento das éguas pluviais. Areas com estas 
caracten'sticas säo vistas comumente nos divisores de äguas, 
onde a drenagem é impedida, provocando o empocamento 
temporär io das äguas. 

As palmeiras mais comuns säo patauä e babacu. Nos vales 
abertos encontra-se grande concentrapäo de buritis; a 
paxiüba-barriguda é também altamente representativa neste 
ambiente; o apai' apresenta-se como elemento ubiqüista. As 
érvores que mais se destacam neste ambiente säo: quaruba-
de-flor-amarela, visgueiro, castanheira, anani, taxi, envira e 
outras. Geralmente os indivfduos säo de porte baixo. 

b) Comunidade Fdhe + Fdte + Fapp 

Com 306,25 km 2 , esté localizada a sul da Folha. Engloba tres 
subformapöes florestais: a Floresta Densa em relevo tabular, 
com ärvores emergentes (Fdhe); Floresta Densa em relevo 
dissecado com ärvores emergentes (Fdte); e Floresta Aberta 
em relevo tabular, com palmeiras (Fapp). 

Fdte — Representa a comunidade que cobre a area dissecada. 
Este ambiente engloba grande parte dos elementos do relevo 
tabular, sendo que alguns deles ocorrem em pequenas 
proporcöes, e outros säo observados com maior freqüência. É 
o caso do mutut i , seringueira, ucuuba, jutairana, mapatirana e 
anani. Entre as palmeiras, dominam a paxiüba-barriguda e, 
nos vales abertos, o burit i . 
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c) Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 

Com 1.370 km 2 , estä caracterizada por tres subformapöes 
florestais; Floresta Densa dos relevos tabulares e dissecados 
(Fdee+ Fdhe), e Floresta Aberta em relevo dissecado, com 
palmeiras (Fapc). Na realidade, esta ultima subformacäo é 
pouco representativa, caracterizando apenas a vegetapäo do 
fundo dos vales, onde hä maior concentrapäo de palmeiras. 

A floresta, quanto ao seu aspecto econömico, situa-se na 
classe de rendimento regular. Pode-se encontrar em qualquer 
ponto da area a ucuuba-da-mata, sucupira, cupiüba, abio-
ranas, jutairana, copafba, mututi e angelim. 

d) Comunidade Fdee + Fdte + Fapc 

Com 207,50 km 2 , esta' localizada a sudoeste. Caracteriza a 
Floresta Densa dos relevos dissecados (colinas — Fdee, e 
cristas — Fdte), com ärvores emergentes, e Floresta Aberta do 
fundo dos vales (Fapc). A comunidade f lorestal apresenta urn 
potencial econömico regular, tendo como elementos caracte-
rfsticos o roxinho, louro, tauari, abiorana, uxirana, mata-
matä, amapä, mangabarana, maparajuba, visgueiro, mandio-
queira, sucupira, cupiüba, a nu era, seringueira, ucuuba, piquiä, 
jutairana e outras. 

e) Comunidade Fdee + Fdte 

Com 495,60 km 2 , situa-se a noroeste da Folha e representa a 
comunidade da Floresta Densa que cobre o relevo dissecado, 
com ärvores emergentes. Esta dissecapäo apresenta-se, ora na 
forma de colinas (Fdee), ora na forma de cristas (Fdte). A 
composicäo florfstica é a mesma em ambos os casos, sendo 
que a diferenpa reside, apenas, na caracterizacäo morfológica. 

A comunidade florestal que compüe o ambiente oferece uma 
capacidade extrativa (madeireira) regular. Quanto a caracteri
zacäo dos elementos arbóreos, repetem-se os mesmos do 
ambiente acima. 

O solo dominante na area é o Podzólico Vermelho Amarelo 
de textura argilosa. 

f) Comunidade Fdte 

Cobre uma pequena ärea de 28,10 km2 de relevo dissecado 
em forma de cristas a sudoeste da Folha. Sua cobertura 
florestal é densa, com érvores emergentes. 

g) Comunidade Fdse 

Com 55,60 km 2 , ocorre em pequenos grupos, presentes em 
diversas partes da Folha. 

Os principals elementos desta subformacäo säo: ucuuba, 
andiroba, seringueira, mamorana, sumaüma, envira, mata-
maté, guariüba, pau-d'arco, sucupira, cupiüba, anani e favei-
ras. 

h) Comunidade Fdse + Fdhe + Famt (0,25 km2 ) 

A parte mais representativa desta comunidade ocupa a Folha 
SB.20-V-D. A comunidade estä constitui'da por tres subfor

mapöes florestais: Floresta Densa dos terracos aluviais, com 
ärvores emergentes (Fdse); Floresta Densa do relevo tabular, 
com ärvores emergentes (Fdhe); e Floresta Aberta dos 
terrapos aluviais, com palmeiras (Famt). 

i) Comunidade Fdple 

Com 100 km 2 , estä localizada a sudeste, na plani'cie do rio 
Madeira. Representa a Floresta Densa das areas aluviais 
periodicamente inundadas, com ärvores emergentes. Esta 
subformapäo é encontrada em outras partes da Folha, 
agrupada com outras formapöes. 

As ärvores mais comuns säo: abiorana-casca-grossa, angelim-
amarelo, breu, castanheira, copaiba, cu ia ra na, cumatê, louro, 
mangabarana, mapatirana, mururé, piquiarana, taxi e ucuuba. 

j) Comunidade Fdne+Fdee + Fdse 

Com 321,25 k m 2 , encontra-se a leste da Folha. Envolve areas 
onduladas e dissecadas, ao lado das drenagens principals. 
Incluem-se também pequenas faixas de terrapos aluviais. A 
cobertura florestal é densa de ärvores emergentes. Nas 
subformapöes Fdne e Fdee, destacam-se como ärvores mais 
comuns a ucuuba-preta, janité, cariperana, copaiba, sucupira, 
cupiüba, breu, jutai', louro e angelim; na subformapäo Fdse, 
as ärvores mais comuns säo: ucuuba, taxi, copafba, louro, 
abiorana e matamaté. 

I) Comunidade Fdee 

Com 60,60 k m 2 , localiza-se a nordeste, caracterizada por 
cobertura florestal densa sobre relevo dissecado (colinas), 
com ärvores emergentes. As ärvores caracterfsticas säo: 
caripé, copaiba, angelim, louro, breu, jutai', moräcea-choco-
late e amapä. 

m) Comunidade Fdhe 

Com 18,75 km2 de extensäo, cobre o relevo tabular a sudeste 
da Folha e caracteriza a Floresta Densa de ärvores emer
gentes. Apresenta como ärvores caracterfsticas a castanheira, 
ucuuba-preta, louro e sucupira. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Famt + Fdple 

Com 648,10 km 2 , representa as vegetapöes de terrenos 
aluviais de pequenos rios e igarapés. Esta comunidade, 
embora em pequenas proporpöes, é encontrada em diversas 
partes da Folha. Famt representa a subformapäo da Floresta 
Aberta sobre terrapos aluviais, destacando-se as palmeiras 
burit i , patauä, babacu eapaf. Fdple representa a subformapäo 
da Floresta Densa sobre terrenos das plani'cies aluviais 
periodicamente inundadas, com ärvores emergentes. As 
comunidades arbóreas säo comuns nos dois ambientes. As 
ärvores mais freqüentes säo: seringueira, faveira, freijó, 
guariüba, inga, jacareüba, mamorana, matamatä, muiratinga-
da-värzea, pau-branco, pente-de-macaco e tarumä. 
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b) Comunidade Farm 

Com 2 km 2 , localiza-se a sul. Esta subformapäo é pratica-
mente insignificante, porém aparece em outras partes da 
Folha agrupada a outras subformacöes. A presente comuni
dade é caracterizada pela Floresta Aberta sobre os terrapos 
aluviais, com palmeiras. As ärvores mais comuns säo: o 
babacu e patauä, aparecendo também em meio a estas o acai', 
paxiüba e bacaba. Entre os elementos arbóreos destacam-se: a 
ucuuba, andiroba, anani, sumaüma, tarumä, anueré, serin-
gueira, mututi e maparajuba. 

c) Comunidade Fapp + Fdhe + Fdee 

Com 2.475 km2 estä localizada na parte ocidental da Folha. 
A comunidade é formada por tres subformacöes florestais: 
Fapp— Floresta Aberta sobre relevo tabular, com palmeiras 
— esta subformapäo ocorre mais intensamente na parte 
sudoeste, onde os interflüvios tabulares estäo bem evidentes, 
sendo as palmeiras de maior destaque o patauä e o babacu; 
Fdhe—Floresta Densa sobre relevo tabular, com ärvores 
emergentes — esta subformacäo ocupa interflüvios tabulares 
de pequenas dimensöes, dispersa nas äreas de relevo disse-
cado, sendo comuns a muirapiranga, ucuuba-preta, pau-
d'arco, paraparä, tanimbuca, louro-preto, piquiarana, jutaf-
pororoca e tauari; e Fdee — Floresta Densa sobre relevo 
dissecado (colinas), com ärvores emergentes — esta subfor
macäo é verif icada em toda a area, porém destaca-se mais na 
periferia dos interflüvios e a jusante das drenagens principals. 
As ärvores mais comuns säo: abiorana, amapä, axixä, caripé, 
copai'ba, louro, mangabarana, sucupira eangelim. 

3 — Areas de Tensäo Ecológica 

3.1 — Contato Formapöes Pioneiras/Floresta 

As Areas de Tensäo Ecológica säo caracterizadas pelas 
misturas (ecotono) ou encraves entre areas ecológicas distin-
tas. 

O Contato Formapöes Pioneiras/Floresta, nesta Folha, verif i-
ca-se nas areas de influência aluvial, onde foram determinadas 
as seguintes formapöes: 

a) Contato PFc/Pabm + Fdpi + Padc 

Com 125 km 2 , envolve duas subformacöes edäf icas e uma de 
"1 Floresta Densa. 

I Pabm — Pioneira arbórea em terreno permanentemente inun-
dado, com palmeiras. Esta subformapäo cobre terrenos que 
permanecem grande parte do ano alagados. 

Os indivfduos arbóreos destes ambientes apresentam porte 
baixo, com aspecto geral de subdesenvolvimento. As ärvores 
mais freqüentes säo a ucuuba, envira, mamorana, imbaüba, 
taxi-da-värzea e pente-de-macaco. 

Fdpi — Floresta Densa em planfcie aluvial permanentemente 
inundada. Nesta formacäo, os elementos arbóreos säo alta-
mente especializados. Cita-se o anani, espécie tfpica da 
planfcie aluvial. 

As ärvores mais freqüentes desta subformapäo säo: abiorana, 
fava-bolacha, ingä, jacareüba, mamorana, matamaté, muira-
tinga-da-värzea, paricarana, parinari, pau-d'arco, pente-de-
macaco, piranheira e seringueira. 

Padc — Pioneira graminóide em érea deprimida — É encon-
trada äs margens dos lagos e praia dos rios. Observaram-se, 
neste ambiente, canarana, taboquinha, ciperäceas e melasto-
matäceas. 

b) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Este contato, com 884,40 km 2 , situa-se a noroeste, abran-
gendo quase toda a area aluvial do rio Purus. Representa o 
contato entre a Floresta aluvial Densa e a vegetapäo pioneira 
de porte arbóreo. A Formapäo Pioneira const it ui extensas 
manchas de areas isoladas, dispersas na floresta. Ocorre, 
também, cobrindo os antigos meandros abandonados que se 
encontram completamente assoreados. Estas areas sofrem 
fortes inundapöes durante a cheia, e por apresentarem ni'vel 
mais baixo permanecem alagadas mesmo após a época 
chuvosa. 

Fdple — Floresta Densa em ärea de plani'cie aluvial, periodica-
mente inundada, com ärvores emergentes. A cobertura 
florestal é de porte medio a alto, fixada sobre solo bem 
estruturado. As ärvores de maior destaque säo: abiorana, 
fava-bolacha, jacareüba, mamorana, matamatä, louro, mapa
rajuba, muiratinga-da-värzea, pau-branco, pente-de-macaco, 
piquiarana, seringueira, taxi, tarumä, ucuuba e andiroba. 

Padm — Pioneira arbórea das äreas de influência aluvial, 
periodicamente inundadas, com palmeiras. O ambiente esta 
representado por indivfduos arbóreos, de dossel praticamente 
uniforme, cujas alturas estäo em torno de 15 a 20 m. A 
fisionomia é aberta e a maioria dos indivfduos apresentam 
poucas folhas, a ponto de perm'rtirem perfeita visualizapäo da 
superf fcie do terreno em vista aérea. As ärvores representa-
tivas do ambiente säo: arapari, seringa-barriguda, acapurana, 
fava-amargosa, envira-preta-do-igapó, capitari, caramuri, 
piranheira, casta nha-de-macaco, taxi-do-igapó, orelha-de-
macaco, ingarana e cuiarana; entre as famflias das palmäceas 
destacam-se o jauari e acai'. 

Faml — Floresta Aberta sobre plani'cie aluvial periodicamente 
inundada com palmeiras. Esta formacäo ocorre em meio ä 
Floresta Densa, proximo ès margens dos rios. Durante a 
operapäo de cam po foi constatada a presenpa de um tipo de 
dendê em diversos pontos da planfcie do rio Purus. 

c) Contato PFc/Fdple + Padp 

Com 173,10 km 2 , estä representado nas regiöes lacustresdos 
rios de ägua preta. A vegetapäo é raqui'tica tanto nas 
Formapöes Pioneiras como também na propria Floresta. 

Fdple — Floresta Densa das äreas de plani'cies aluviais periodi
camente inundadas, com ärvores emergentes. Esta formapäo 
intensifica-se è medida que se navega em direpäo a montante 
do rio. As ärvores de maior ocorrência säo: ucuuba, moräcea-
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chocolate, sucupira, imbaubarana, copafba, amapä, envira, 
louro, quaruba, morototó, t inteiro, inharé, anani, araracanga, 
pau-jacarê e outras. 

Padp — Pioneira arbustiva, das areas de planfcies aluviais 
periodicamente inundadas com palmeiras. Esta subformacäo 
esté instalada em terrenos medianamente baixos. Estas areas 
ficam submersas durante todo o perfodo em que perdura a 
cheia. Foi observado também que a marca deixada pela cheia 
maxima, nos troncos das ärvores, é de aproximadamente 5 m. 

A distribuicäo das ärvores é esparsa e raramente as copas se 
tocam. Durante o peri'odo das cheias, as ärvores perdem 
completamente asfolhas. 

d) Contato PFc/Fdple + Padm 

Com 400 km 2 , cobre a plani'cie do rio Madeira a sudeste da 
Folha. Representa encraves de Formacöes Pioneiras (Padm), e 
Floresta Densa de palmeira. A vegetacSo pioneira ocupa os 
meandros abandonados e sulcos deixados pelas äguas que 
correm fora do leito durante as cheias. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

A Folha apresenta mais de 90% da area, com cobertura 
florestal, de rendimento econömico imediato. 

1 — Potencial de Madeira 

A Floresta Densa de alto porte predomina em grande parte da 
area florestal, justificando o elevado potencial madeireiro, 
revelado em inventärio florestal (Tab. XVI I I ) . 

2 — Potencial Extrativista 

Ao lado da madeira, o extrativismo vegetal constitui-se numa 
atividade promissora da area. 

Os principals produtos passi'veis de exploracäo säo: borracha, 
cemambi, óleo vegetal e castanha-do-parä. 

Borracha — Produto derivado da seringueira. A amostragem 
florestal revelou elevada ocorrência de seringueira na area. As 
maiores concentracöes foram encontradas nas amostras loca-
das äs margens dos rios, em bora ao longo das estradas seja 
marcante a sua presenca. 

Cernambi — O cernambi é um subproduto da borracha, e é 
extrai'do do resi'duo de lätex aderido nos golpes dos troncos, 
provocados para a extrapäo da borracha. 

óleo vegetal — Hé dois subprodutos: óleo comesti'vel e óleo 
para fins industrials. 

Öleo comesti'vel — Este subproduto é fornecido pelos frutos 
de babacu e patauä. Estas duas espécies ocorrem juntas e 
podem ser coletadas simultaneamente. Säo encontradas 
constituindo grandes concentracöes nos interflüvios tabu-
lares, caracterizando a comunidade Fapp. 

TABELA XVI11 
Amostragem da Folha SB.20-X-C — Inventärio Florestal 

AMOS COMUNIDADES VOLUME 
m3/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3/ha> 

TRAS 
COMUNIDADES VOLUME 

m3/ha 
1 II 

A.38 Fdee + Fdhe + Fapc 75,60 17,36 17,02 

A.39 

Fdhe + Fapp 

129,57 14,38 28,09 

A.40 

Fdhe + Fapp 

86.25 13,44 32,00 

A.42 

Fdhe + Fapp 

114,39 30,77 38,34 

A.43 

Fdhe + Fapp 

111,42 16,77 46,48 

A.44 

Fdhe + Fapp 

71.25 22,75 1338 

A.45 Fdhe + Fapp 124,16 16,30 61,97 

A.46 

Fdhe + Fapp 

111,72 18,89 34,63 

A.47 

Fdhe + Fapp 

106,15 27,59 47,28 

A.48 

Fdhe + Fapp 

135,47 5,04 60,95 

A.49 

Fdhe + Fapp 

40,89 8,57 22,38 

A.50 

Fdhe + Fapp 

139,42 16,17 86.09 

A.51 

Fdhe + Fapp 

92,03 10,58 47,96 

A.112 Fdple 105,12 16,58 40,67 

A.193 Fapp + Fdhe + Fdee 112,94 27,22 37,49 

A.226 
PFc/Fdple + Padm + 
Faml 

28,08 21,58 

Öleos para fins industrials— Säo extrai'dos dos frutos das 
ucuubas e andirobas. Estas espécies ocorrem com boa 
freqüência na area, principalmente a ucuuba. 

Castanha-do-parä — A castanheira ocorre na area, em quanti-
dade moderada, esparsamente distribufda em toda a Folha, 
porém a maior concentracäo foi vista na parte leste da bacia 
do rio Madeira. Normalmente a incidência de castanheira é 
maior nas comunidades de Floresta Aberta. 

3— Condicöes de Explotabilidade 

Dentre os diversos fatores que condicionam o grau de 
facilidade ou näo, em uma ex plot agio florestal, destaca-se 
como mais importante a natureza topogräfica do terreno. 

Para avaliacäo de diferentes graus de facilidade ou dificul-
dade, foi estabelecido um parämetro com base nos ambientes 
delineados na interpretacäo das imagens de radar, conforme 
mostra a Tabela XIX. 

IV — Conclusöes 

Mais de 90% da area estäo cobertos pela floresta. As areas 
cobertas pela Floresta Densa säo proporcionalmente mais 
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T ABE LA XIX 
CondicOes de Explotabilidade - Folha SB.20-X-C 

^ - ^ E X P L O T A B I L I D A D E 

AMBIENTES " " - - ^ _ 

FACIL REGULAR DIFI'CIL 

Fdse 
Fdple 
Fdhe 
Fdee 
Fdne 
Fdte 
Famt 
Fapp 

55,85 
1.557,50 

10.190,00 

321,25 

650.10 
2.475,00 

2.133,75 

28,10 

TOTAL 15.249,75 km' 2.133,75 km' 28,10 km' 

extensas do que as parcelas ocupadas pela Floresta A bert a. 
No tocante aos aspectos econömicos, ambas oferecem bons 
rendimentos. 

1 —A comunidade Fdhe+ Fapp revelou urn volume medio 
em torno de 100 m3 /ha; 

2 —A comunidade Fdple apresenta urn volume medio em 
torno de 105 m3/ha. 

3 — Nas areas dissecadas (colinas), ambiente Fdee, obteve-se 
urn volume de 75,60 m3 /ha. 

As präticas extrativas de maior rentabilidade säo: borracha, 
óleos vegetais e castanha. 

Além da extracäo de óleo vegetal, as palmeiras podem ser 
aproveitadas, principalmente o palmito do acai', que ocorre 
em grande quantidade na area. 

A explotacäo madeireira deverä obedecer rigorosamente a 
métodos de manejo, a f im de evitar a degradapäo do sistema 
ecológico da regiäo. 

13 .3 .8-Fo lha SB.20-X-D 

I — CaracterfsticasGerais 

A presente Folha estä delimitada pelos segmentos dos 
paralelos de latitude 5° e 6°S e dos meridianos de longitude 
60°00' e örsO^VGr. 

A fisiografia da Folha estä caracterizada pelos terrenos do 
Terciärio e area do Pré-Cambriano a sudeste (vide I — Geolo-
gia). O relevo tabuliforme predomina na maior parte da 
Folha, enquanto os relevos dissecado e ondulado ocupam 
pequenas areas. Os terrenos do Quaternärio estäo represen-
tados nas planfcies e nos terrapos dos rios. A plam'cie do rio 
Madeira abränge extensäo bastante significativa, cobrindo 
faixas com 7 a 8 km de largura ao longo de seu curso. No rio 
Aripuanä, apesar do volumoso curso de ägua, as areas de 
deposicäo säo inexpressivas. 

A cobertura florestal densa e aberta com palmeiras constitui a 
vegetapäo predominante da Folha, sendo também bastante 

frequente a vegetapäo Pioneira das areas deprimidas nos altos 
dos interflCivios tabulares, enquanto as areas abertas säo 
também vistas nos terrenos de deposicäo recente. As areas 
com atividades agn'colas e vegetacäo Secundaria estäo con-
centradasa sudoeste,juntoäcidadedeMahicore.es margensdo 
rio Madeira. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 25) 

A caracterizacäo do ambiente ecológico obedece a um 
critério fisionömico-ecológico. Foram identificadas nesta 
Folha as seguintes fisionomias vegetais: Formacöes Pioneiras 
(fluvial e pluvial) e Formacöes Florestais (Densa e Aberta 
com palmeiras). 

As disposicöes das legendas no mapa seguem a ordern de 
dominäncia. 

1 — Formacöes Pioneiras 

Säo grupos de comunidades serais, instaladas em äreas de 
terrenos azonais. A formacäo deste ambiente ffsico é provo-
cada pela sedimentacäo aluvial, quando estas areas estäo 
estabelecidas nas planfcies, e pelo assoreamento pluvial, 
quando estäo localizadas nas depressöes dos interflüvios 
tabulares. Näo hé, portanto, nenhuma semelhanca quanto è 
constituicäo flori'stica e nem tampouco fisionömica. Esta 
ultima assemelha-se ä fisionomia de Campina e Campinarana, 
o que sugere um estudo mais acurado para definicäo exa-
ta deste subgrupo de formapäo. 

1.1 — Pioneira de Influência Aluvial 

Foi possi'vel destacar apenas dois pequenos ambientes, os 
demais estäo mapeados como ärea de Contato Formacöes 
Pioneiras/Floresta. 

a) Comunidade Padc 

Com 151,85 km2 de extensäo, representa a Pioneira grami-
nóide das äreas deprimidas dos terrapos aluviais. 

b) Comunidade Pada 

Com 102,50 km2 de extensäo, representa a Pioneira arbustivs 
dos terrapos periodicamente inundados, sem palmeiras. As 
espécies ti'picas säo: imbaüba, munguba e aninga. 

1.2 — Pioneira de Influência Pluvial 

COMUNIDADES km' 

Padm + Padp +Padc 151,25 
Padp 143,75 
Padc + Padp 120.00 
Padp + Padm 126.85 
Padm + Padp 95.60 
Padc + Padp +Padm 136.90 
Padm 12,50 
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Fig. 25 — Mapa Fisionömico-Ecolögico da Folha SB.20-X-D. 

Padm —Indica a subformacäo de Pioneira -arbórea, em 
terrenos temporariamente alagados, com palmeiras. As 
palmeiras caracten'sticas säo: buriti (nas depressoes), apai', 
babapu e pataua, nas partes do terreno que sofrem menor 
influência de ägua. Entre os elementos lenhosos destacam-se a 
quaruba-de-flor-amarela, ucuuba e sorva. 

Padp — Represents a subformacäo de Pioneira arbustiva, em 
terrenos periodicamente inundados, com palmeiras. A fisio-
nomia é aberta, as espécies estäo isoladas ou formando 
pequenos grupos. Observou-se a presenca de Xyridaceae, 
Melastomataceae e Gramineae. 

Padc — Representa a subformacäo de vegetacäo Pioneira em 
area deprimida, com cobertura graminóide. Este ambiente 
estä sempre aliado ao ambiente de subformacäo arbustiva 
e/ou arbóreo. 

2 — Formapöes Florestais 

A vegetacäo florestal estä constitufda de Floresta Densa (com 
ärvores emergentes e uma pequena ärea a leste com dossei 
uniforme) e Floresta Aberta com palmeiras. 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidade Fdhe + Fapp 

Esta comunidade com 5.277,50 km2 é bastante representa-
tiva na Folha, cobrindo quase toda a ärea dos interfluvios 
tabulares ä margem esquerda do rio Madeira. Destaca-se 
também no limite sul da Folha, em pequenas proporcöes. A 
comunidade estä caracterizada por duas subformacöes: 

Fdhe — Floresta Densa em relevo tabular, com ärvores 
emergentes. Esta subformacäo cobre parte das areas com 
drenagens def inidas, onde o terreno se apresenta sempre seco. 
A submata desta Floresta é de aberta a média, constitui'da 
por grande dominéncia de mumbaca e apreciävel presenca de 
ca ra na f, além da regeneracäo de alguns elementos arbóreos 
como ïouro, ucuuba e copai'ba. As ärvores de maior destaque 
säo: abioranas, angelim, castanheira, copai'ba, mangabarana e 
ucuuba. O solo predominante é o Latossolo Amarelo textura 
média (vide I I I — Pedologia). 

Fapp — Floresta Aberta em relevo tabular, com palmeiras. 
Ocorre a palmeira patauä associada com o babapu, o apai' e 
alguns buritis também fazendo parte da comunidade. 
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b) Comunidade Fdple (246,90 km2) 

É caracterizada pela Floresta Densa das areas de plani'cie 
aluvial periodicamente inundada, com ärvores emergentes. Ë 
o ambiente de maior expressäo nas plam'cies do rio Madeira. 
A floresta é de estrutura bem desenvolvida, apresentando urn 
volume razoävel de 102,90 m3 /ha (média das quatro unida-
des de amostras - A.113; A.114; A.115 e A.116). 

As ärvores de maior freqüência säo: muirapiranga, sucupira, 
ucuuba, cupiüba, copafba e louro. 

c) Comunidade Fdple + Ag (58,10 km2 ) 

Representa a area de plani'cie aluvial periodicamente inun
dada, utilizada para culturas agrfcolas. Dentre as culturas, a 
que apresenta significado econömico é a seringueira, em 
plantios promovidos pela antiga ACAR. 

d) Comunidade Fdpi (200,61 km2 ) 

Estä localizada na parte central da area, ao longo dos 
pequenos tributärios do rio Madeira. Representa a cobertura 
de Floresta Densa em ärea de plani'cie aluvial permanente-
mente inundada. Os indivfduos arbóreos säo de baixo porte, 
com raros emergentes. O aspecto f isionömico desta vegetacäo 
é de uma comunidade Pioneira arbórea densa que atingiu a 
estrutura de uma Floresta Densa. 

e) Comunidade Fdse + Fdpi 

Esta comunidade, com 203,20 k m 2 , cobre os terrapos do rio 
Aripuana". Representa a floresta de igapó (Fdpi), em meio è 
Floresta Densa dos terracos aluviais (Fdse). A érvorede maior 
expressäo é o cardeiro. 

f) Comunidade Fdhe (com 7.482,20 km2 ) 

Esta comunidade cobre grande parte do setor sudeste da 
Folha, caracterizada pela Floresta Densa em relevo tabular, 
com ärvores emergentes. O grau de densidade da submata é 
de medio para aberto, apresentando elevado i'ndice de 
regeneracäo arbórea. Agrupadasaesta subformacäo ocorrem 
palmeiras caracterfsticas da submata, como: ca ra na i', ubim, 
guarumä, mumbaca e outras. Hä locais em que a submata estä 
representada pela regeneracäo densa de babacu em diferentes 
fases de crescimento. 

Como elemento florestal mais comum nesta comunidade, 
apresenta-se em primeiro lugar o cardeiro. Esta ärvore ocorre 
concentrada em locais de terrenos ümidos, principalmente 
nas proximidades dos rios e igarapés. Em uma unidade de 
amostra de urn hectare, locada ä margem do rio Aripuanä, 
foram encontrados 15 indivi'duos. O angelim, amplamente 

distribui'do na érea, encontra-se oom maior freqüência em 
terrenos secos e bem drenados, oom maior concentracäo a 
leste da Folha; a castanheira também ocorre com boa 
freqüência em toda a area e estä instalada, geralmente, em 
terrenos mais ou menos drenados. Além destas, enumeram-se 
também a copafba, sucupira, cupiüba, piquiarana, copafba-
jacaré e seringueira. 

g) Comunidade Fdhe + Fdhu + Fapp 

Cobre uma pequena érea de 8,75 km2 a leste da Folha, tendo 
sido a parte mais representativa estudada no Relatório da 
Folha SB.21 Tapajós. Esta comunidade envolve tres subfor-
macöes: 

Fdhe — Floresta Densa em relevo tabular com ärvores emer
gentes; 

Fdhu — Floresta Densa em relevo tabular, com cobertura 
uniforme; 

Fapp — Floresta Aberta em relevo tabular, com palmeiras. 

h) Comunidade Fdue + Famp (68,75 km2 ) 

A parte representativa desta comunidade pertence ä Folha 
SB.21-V-C, envolvendo duas subformapöes floresta is: 

Fdue — Floresta Densa Submontana em relevo dissecado, 
com dossei de emergente; 

Famp— Floresta Aberta submontana em relevo tabular, com 
palmeiras. 

A palmeira de maior representatividade é o babacu. 

A submata apresenta-se densa, com regeneracäo e indivi'duos 
jovens de babacu. 

Entre as espécies arbóreas enumeram-se o cardeiro, co pa f ba, 
angelim e sucupira. 

i) Comunidade Fdre (1.167,50 km2) 

Estä situada a sudeste no contato da litologia do Pré-Cam-
briano com o Terciério. Caracteriza a cobertura de Floresta 
Densa em relevos tabulares, com ärvores emergentes. 

A submata apresenta-se densa com alto grau de regeneracäo. 
Os elementos caracteri'sticos da submata säo o caranai', ubim 
e paxiubinha. 

0 ponto A.127, levantado nesta comunidade, revelou um 
volume de 163,76 m3 /hä, com 68 indivi'duos. As ärvores mais 
freqüentes foram: abioranas, cardeiro, copafba, moräcea-
chocolate e sucupira. 
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j) Comunidade Fdre + Famp (126,25 km2) 

Estä situada a sudeste, cobrindo a area do Pré-Cambriano e 
abränge duas subformacöes: 

Fdre— Floresta Densa em relevo tabular, com ärvores emer-
gentes; cobre as partes altas e bem drenadas do terreno. 
Como ärvores caracteri'sticas ocorrem o angelim, esparsa-
mente distribufdo, e o cardeiro, com mais freqüência. 

Famp— Floresta Aberta em relevo de platos, com palmeiras. 
Esta subformapäo ocupa parte dos terrenos mais ümidos 
como areas mal drenadas, terrenos baixos e planos com 
igarapés. As palmeiras mais comuns säo: babapu, tucumä, 
paxiüba, acai' e outras. 

I) Comunidades Fdsu e Fdse (61,25 km2 e 12,50 km 2 , 
respectivamente) 

Representam as comunidades florestais densas, das äreas dos 
terracos aluviais, com dossei uniforme e emergente, situadas a 
sudeste da Folha. Segundo observapöes de sobrevöo a floresta 
é de baixo porte. 

m) Comunidade Fdne + Fdee + Fdse (com 781,25 km2 ) 

Situa-se a noroeste da Folha. A comunidade apresenta-se com 
tres subformacöes florestais. 

Fdne — Floresta Densa em relevo ondulado, com ärvores 
emergentes. 

Fdee — Floresta Densa em relevo dissecado, com ärvores 
emergentes. Representa a parte do relevo dissecado em forma 
de colinas. 

Entre as duas subformapöes acima näo hä diferenciacäo 
quanto è composicao arbórea, ambas apresentam estruturas 
bem desenvolvidas, com ärvores exuberantes, como angelim, 
sucupira e copai'ba. 

Fdse — Floresta Densa em terracos aluviais, com ärvores 
emergentes. Neste caso reveste as pequenas faixas de areas 
planas, situadas ao longo do rio. A floresta apresenta boa 
estrutura e entre as ärvores emergentes destacam se a ucuuba, 
castanheiras e sumaüma. 

3 — Areas de Tensäo Ecológica 

É a area de contato de diferentes regiöes ecológicas. 

a) Contato PFc/Fdple + Padm 

Cobre 1.003,10 km2 de extensäo. Caracteriza a interpene-
tracäo de grupos de Formapäo Pioneira arbórea aluvial em 
areas periodicamente inundadas (Padm), em terrenos de 
Floresta Densa aluvial, das plam'cies periodicamente inun
dadas, com ärvores emergentes (Fdple). 

As amostras A.227 = 112,85 m3 /ha, A.228 = 173,56 m3 /ha 
e A.229 = 139,78 m3 /ha, efetuadas neste contato, determi-
naram urn volume medio de 142,06 m3/ha. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

Os recursos vegetais da érea estäo representados pelas forma-
cöes florestais com alto potencial madeireiro e pela diversi-
dade de subprodutos extrativos. 

1 — Potencial de Madeira 

Praticamente, quase a totalidade da Folha estä coberta pela 
Floresta Densa de alto porte. O levantamento florestal 
revelou alto potencial madeireiro em todas as comunidades, 
conforme demonstra a Tabela XX. 

2 — Extrativismo Vegetal 

A regiäo é rica em produtos extrativos vegetais. Dentre os de 
maior importäncia, destacam-se: borracha, castanha-do-parä, 
cernambi, sorva, óleos vegetais, palmitos e essência de 
pau-rosa. 

Borracha — Produto extrai'do da seringueira, da quäl a regiäo 
do rio Madeira contribuiu como urn dos maiores produtores, 
durante os pen'odos äureos da borracha. 

As maiores concentracöes de seringais encontram-se nos 
terrenos próximos aos rios, embora a sua presenpa seja 
também marcante nas areas interioranas dos tabuleiros. 

Cernambi — Propriedades ja descritas anteriormente. 

Castanha-do-parä — As castanheiras säo encontradas em toda 
a area, esparsamente distribui'das. Dada a dificuldade no 
processo de colheita, o prego da castanha näo compensa o 
trabalho da extrapäo. A extracäo da castanha é praticada 
pelos seringueiros como atividade complementar è extrapäo 
da borracha. 

Sorva — Propriedades ja relatadas. 

Oleos vegetais — Como espécies oleaginosas, a area apresenta 
o babapu, patauä, ucuuba, andiroba e copai'ba. 

O babapu e o patauä produzem óleos de natureza co mest f vel. 
Estas palmeiras säo encontradas em grande quantidade a 
oeste da Folha. A industrializapao do óleo de patauä é 
comercialmente desconhecida, porém, dada a intensidade de 
ocorrência na area, possibilita a sua explorapäo em escala 
comercial. 

O óleo extrai'do da semente de ucuuba é largamente 
empregado na fabricacäo de saponäceos. A espécie ocorre 
com muita freqüência nos interfiüvios tabulares (Fdhe) e nas 
plam'cies (Fdple, Fdpi, Fdse). 
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TABELA XX 
Amostragem da Folha SB.20-X-D — Inventario Florestal 

3— Condicöes de Explotabilidade 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 

CLASSE COMERCIAL 
(mVha). 

COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 
1 II 

A.52 Fdhe + Fapp 97.89 17,01 30,93 

A.53 

Fdhe 

133,86 40,22 2633 

A.54 Fdhe 93,48 2355 36.09 

A.55 

Fdhe 

227,64 27,55 115,68 

A.56 
Fdhe + Fapp 

224,71 3636 13336 

A.57 
Fdhe + Fapp 

120,74 7,48 89,51 

A.58 

Fdhe 

10938 12,76 39.10 

A.59 

Fdhe 

124,66 8,05 8 2 3 0 

A.60 Fdhe 231,14 48.34 10431 

A.61 

Fdhe 

195,25 5137 141,12 

A.62 

Fdhe 

255,64 14,24 193,19 

A.113 120,84 38,95 32,45 

A.114 

Fdple 

80,83 16,46 37,66 

A.115 Fdple 87,04 19,05 18,69 

A.116 

Fdple 

122,90 2539 70,77 

A.117 Fdse + Fdpi 167,64 30,60 71.46 

A.127 Fdre 163,76 16.52 8432 

A.227 

PFc/Fdple + Padm 

112,85 2.08 41,93 

A.228 PFc/Fdple + Padm 173.56 13,62 85,33 

A.229 

PFc/Fdple + Padm 

139,78 30,21 54,33 

F.5 Padc FL0RISTICA 

A copafba é uma ärvore de alta freqüência e pouco exigente, 
sendo encontrada em mais de 90% das amostras realizadas na 
area, dando uma média de 3 a 4 indivi'duos por hectare. 

O óleo da 00031133 é utilizado nos laboratórios de farmaco 
logia e a producäo é de mais ou menos 20 litros por ärvore. 

Pau-rosa — Näo foi locada 3 eres de ocorrência do pau-rosa, 
porém a sua presenca é comprovada pela existencia de värias 
usinas para a extracäo da essência, instaladas nas cidades de 
Manicoré e Novo Aripuanä. 

As atividades agrlcolas, a maioria de subsistência, estäo 
distribui'das ao longo das margens dos rios, mais acentuada-
mente nas proximidades das vilas Manicoré e Novo Aripuanä. 

O grau de facilidade ou dificuldade numa explotacäo florestal 
estä condicionado aos fatores naturais como relevo, condi
cöes climäticas, natureza f i'sica do solo, acessibilidade etc. 

De todos, o mais importante é o relevo. Para issodetermina-
ram-se, baseado nos ambientes fitoecológicos, quatro classes 
de explotabilidade: fécil, regular, difi'cil e muito diti'cil 
(Tab. XXI ) . 

A precipitacäo excessiva registrada na regiäo exerce proble-
mas de capital importäncia nas condipöes de explotabilidade. 
No ca so das madeiras serem retiradas, por via fluvial, as 
chuvas causam efeitos benéficos. As enchentes permitem o 
arraste de toras situadas distantes das margens e nos pequenos 
igarapés. Favorecem também a navegacäo de barcos e 
alvarengas de grande calado em locais normalmente intransi-
täveis. 

TABELA XXI 
Condipöes de Explotabilidade - Folha SB.20-X D 

~~~^\EXPLOTABIL IDADE 

AMBIENTES ^ ^ " " ~ - \ _ 

FACIL DIFI'CIL 

Fdse 
Fdsu 
Fdple 
Fdpi 
Fdhe 
Fdne 
Fdre 
Fdue 

203,20 
61,25 

1.308,10 
200,60 

12.768,45 
781,25 

1.293,75 
68,75 

TOTAL 16.616,60 km' 68,75 km' 

Durante o pen'odo de chuvas, Janeiro a j'ulho, é quase 
impraticävel a explotacäo de madeiras por vias terrestres. 

0 acesso ä area é permitido somente pelas vias fluviais, 
através dos rios Madeira e Aripuanä. 

IV — Conclusöes 

A Folha estä praticamente toda coberta pela floresta. 

A maior parte da area florestada apresenta uma cobertura 
densa, com alto volume madeireiro. 

Os pontos de amostragens levantados no relevo tabular (Fdhe) 
revelaram o maior volume medio (164,99 m3/ha). 

As areas de influência fluvial (Fdple, Fdse) apresentaram urn 
volume de 125,68 m3/ha, enquanto nos interflüvios do 
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Pré-Cambriano (Fdre) foi encontrado volume de 
163,76 m3/ha. 

A volumetria acima encontrada indica que a cobertura 
florestal é de alto rendimento econömico. 

As condicöes de explotabilidade säo féceis, devido ä natureza 
plana do relevo e pela presenca de rios de fécil navegacäo. 

Os produtos de extrativismo vegetal säo também bastante 
expressivos na érea. 

A antiga ACAR-Amazonas desenvolve no munici'pio de 
Manicoré programa de plantio de seringueiras. 

13.3.9 - Folha SB.20-Y-A 

I — Caracten'sticas Gerais 

Parcela integrante da Folha SB.20 Purus. 

Geograficamente, a Folha esté articulada entre os segmentos 
de coordenadas de latitude 6° e 7°S e de longitude 64° 30' e 
66°00'WGr. 

Toda a area aqui delimrtada pertence è formapäo geológica do 
Terciério e Quaternärio (vide I — Geologia). 

O relevo, em geral, apresenta-se fortemente dissecado. As 
areas parcialmente conservadas encontram-se nas partes mais 
elevadas dos interfluvios tabulares. 

O declive geral do terreno, pouco acentuado, favorece a 
formapäo de grandes extensöes de areas aluviais, como é o 
caso dos rios Tapaué e Purus que cortam grande parte da 
Folha. 

A area näo apresenta nenhuma alteracäo antrópica; toda a 
cobertura vegetal é natural, representada pela F lor est a 
Sempre-Verde. 

II - Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 26) 

A fisionomia da cobertura vegetal édistinguida através das 
composipöes florfsticas, adaptadas aos diferentes ambientes 
ecológicos. Assim, nesta Folha, foram encontradas as 
seguintes comunidades e subformacöes: 

1 — Formacöes Pioneiras 

As Formacöes Pioneiras säo unidades de vegetapäo que se 
encontram fixadas em ambientes de solo azonal. Hé dois 

casos em que este ambiente pode ocorrer: nas äreas de 
influência fluvial e pluvial. 

As de origem fluvial resultam do processo de aluvionamento, 
como é o caso das praias da beira dos rios, meandros 
abandonados, éreas deprimidas (lagos aterrados pela enchen-
te) etc. A vegetapäo instalada neste ambiente encontra-se em 
diferentes fases de sucessäo a caminho do ch'max florestal. 

As de origem pluvial localizam-se nos interfluvios (divisor de 
ägua). onde os terrenos säo planos, com ligeiras depressöes 
que favorecem o empopamento das äguas pluviais. Têm como 
solo caracterfstico o Podzol Hidromórfico ou Areia Quart -
zosa (vide III — Pedologia). 

A cómposicao florfstica é completamente diferente das de 
origem fluvial, assemelhando-se com a estrutura de uma 
vegetapäo de campina e campinarana do rio Negro, o que 
sugere estudos mais acurados para definicäo exata deste 
subgrupo de formapäo. 

Nesta Folha, a maior parte da érea pioneira de origem fluvial 
estä representada no mapa sob a forma de contato (encrave) 
com a vegetapäo florestal. Näo foi possfvel separä-la devido a 
infinidade de pequenas areas dispersas dentro do conjunto 
florestal. Somente uma comunidade a leste aparece isolada, 
devido a prolongamento procedente da Folha adjacente. 

a) Comunidade Padm (113,75 km2) 

Pioneira arbórea cobrindo as éreas inundadas periodicamente, 
com palmeiras. A subformacäo ocupa ambiente de meandro 
abandonado. A florfstica esté constitufda por érvores de 
grande porte esparsamente distribui'das, representadas por 
faveira-do-igapó, ucuuba, munguba, muiratinga-da-vérzea e 
outras. Durante a enchente, todas as érvores perdem comple
tamente as folhas. A palmécea mais frequente é o apaf. 

b) Comunidade Padp (108,10 km2) 

Pioneira arbustiva com palmeiras, de origem pluvial, ocupan-
do as depressöes inundadas periodicamente. Esté localizada a 
sudoeste, representada por uma unica comunidade. 

Esta subformacäo esté representada por indivi'duos de até 
15 m de altura, com povoamento denso das palmeiras babapu 
e pataué, destacando-se também alguns indivi'duos de caranä-
grande. Embora näo representadas no mapa, no interior desta 
comunidade hé pequenas éreas isoladas com fisionomia 
aberta, coberta por vegetapäo grami'neo-lenhosa, è seme-
Ihanpa de Campina. 

2— Formapöes Florestais 

As comunidades florestais que cobrem a Folha estäo subdivi-
didas em Floresta Densa e Floresta Aberta com palmeiras. 
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Fig. 26 — Mapa Fisionömico-Ecolögico da Folha SB.20-Y-A. 

caranaf que, em determinados trechos, domina completa-
mente o ambiente, e em menor escala ocorrem a mumbaca, 
ubim e outras. 

As espécies de palmeiras que alcancam o estrato superior 
situam-se nos vales e estSo representadas pela paxiüba-bar-
riguda e acaf. Nos altos é rara a presenca de palmeiras. 

Os elementos florestais caracterfsticos do ambiente säo: 
amareläo, ucuuba-preta e angelim. 

Fdhe — Floresta Densa que reveste o relevo tabular com 
ärvores emergentes. Este ambiente encontra-se parcialmente 
trabalhado pelas ramificacöes de pequenas vias de drenagens 
esparsas. A estrutura florestal pode ser qualificada entre o 
medio e bom; pode-se esperar com seguranca uma volumetria 
acima dos 110 m3 de madeira bruta por hectare. 

Nesta comunidade é caracteri'stica a presenca das palmeiras 
babacu, pataué e acaf. A formacäo florestal estä caracterizada 
por ärvores como abioranas, amapäs, jutai', piquiä e outras. 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

COMUNIDADES km' 

Fdhe 40,60 
Fdhe + Fdee + Fapc 733.75 
Fdhe + Fapp 1.655.60 
Fdhe + Fapp + Fdee 4.249,35 
Fdee + Fapc 2.328,10 
Fdee 101,25 
Fdee + Fdhe 22,50 
Fdte + Fdhe 173.10 
Fdse 50.00 
Fdse + Famt 3.863,10 

Fdee — Floresta Densa que cobreo relevo dissecado em coli-
nas, com ärvores emergentes. 

Este ambiente domina a maior extensäo da area em estudo. 

Estä caracterizado por uma estrutura florestal de alto porte, 
com ärvores emergentes como a castanheira, angelim e 
sapucaia, de mais de 30 m de altura (total). A submata é 
densa, com muita presenpa de palmeiras, principalmente o 
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A submata é densa com alto grau de regenerapäo arbórea e 
com muitas palmeiras: caranai' e regenerapäo de babapu. 

Fdte — Floresta Densa que ocupa o relevo dissecado (cristas), 
com ärvores emergentes. Esta subformacäo épouco represen-
tativa na Folha e estä dispersa em meio ao relevo tabular. Os 
vales estäo preenchidos pelas palmeiras, destacando-se o 
babapu, jauari e patauë. Os elementos floresta is caracteri'sticos 
säo: tauari, angelim, ucuuba-preta, muitas abioranas e outros. 

Fdple — Floresta Densa sobre a plani'cie aluvial periodica-
mente inundada, com ärvores emergentes. O ambiente assim 
caracterizado situa-se nas areas baixas, onde o terreno sofre 
inundapöes durante certo pen'odo do ano, sendo que o ni'vel 
mäximo das äguas chega a atingir mais de 3 m de altura, 
deixando marcas nos troncos das ärvores. 

Devido è adaptapäo a essas condipöes ambientais, a compo-
sipäo flon'stica é seletiva, o que se reflete no porte dos 
indivi'duos. As ärvores fixadas nesse ambiente, adaptadas ès 
condicöes hostis, estäo providas de certos recursos como as 
grandes sapopemas da sumaüma, ucuuba e tauari; rafzes 
escoras (aéreas) do macucu e imbaubäo; e rafzes adventi'cias 
do anani e seringarana. 

Esse ambiente ocupa pequena unidade de area, esparsamente 
distribufda por toda a superf i'cie de influência fluvial. 

Fdplu — Apresenta a mesma caracten'stica da subformacäo 
acima, porém com raras ärvores emergentes. 

Fdse — Floresta Densa que reveste os terrenos aluviais, oom 
ärvores emergentes (corresponde aos terrenos das planfcies 
altas). É umaärea deampla representatividade na Folha. 

Favorecida pela facilidade de acesso das vias fluviais e pela 
apresentacäo de numerosas ärvores de valor econömico na 
subformapäo, a floresta oferece ótimas condicöes de explo-
tapäo, seja na qualidade da madeira, como também na 
extracäo dos subprodutos vegetais. As ärvores caracten'sticas 
säo: ucuubas, sucupira, seringueira, sorva e outras. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

COMUNIDADES km' 

Fapp + Fdhe 126.90 
Famt + Fdplu 137.50 
Famt + Fdple 581.25 
Faml + Fdple 1.641,10 
Faml + Fdplu + Fdse 40.00 

Faml — Floresta Aberta que ocupa a plani'cie aluvial 
periodicamente inundada, com palmeiras. 

Esta subformacäo reveste ambiente anälogo ao do Fdple, 
diferindo apenas pela maior proporpäo de palmeiras. Esté 
caracterizada pela grande concentracäo de apaf, babapu e 
patauä. Em certos locais observou-se a concentracäo de 
jauari, junto ä margem dos rios. 

Fapp — Floresta Aberta que cobre o relevo tabular, com 
palmeiras. Esta formacäo é caracterizada em funpäo do 
adensamento de indivi'duos de palmeiras, na floresta. O 
interflüvio tabular oferece condicöes de umidade que propi-
ciam o seu estabelecimento. De local em local sobressaem as 
areas de maiores ocorrências, constituindo grupamentos de 
Floresta Aberta em meio è Floresta Densa (Fdhe+ Fapp). As 
palmeiras estäo representadas pelo babacu, pataua, apaf e 
outras. A submata é fechada, repleta de regenerapöes de 
babapu, alguns cara na i e ubim. Como elementos florestais 
caracterfsticos enumeram-se castanheiras, tamaquaré, jutai', 
amapä e outros. A floresta apresenta bom potencial volumé-
trico. 

Fapc — Floresta Aberta que reveste o relevo dissecado, com 
palmeiras. Esta subformacäo é encontrada nos vales dos 
terrenos dissecados, cujas colinas estäo cobertas pela Floresta 
Densa (Fdee). 

As palmeiras mais comuns säo: paxiüba-barriguda, acaf, burit i 
e outras. Os elementos florestais tfpicos deste ambiente säo: 
ucuuba, cupiüba, mututi, seringueira e outros. Fisionomica-
mente, esta subformacäo tem o aspecto de uma "floresta 
ciliar". 

Famt — Floresta Aberta que ocupa terraco periodicamente 
inundado, com palmeiras. Esta é a subformacäo mais comum 
nas areas de influência aluvial. Ocupa terrenos de aluviöes 
mais ou menos recentes. A estrutura florestal oferece boas 
condicöes de aproveitamento madeireiro, dada a sua poten-
cialidade volumétrica (acima dos 100 m3/ha) e principalmen-
te pelo posicionamento das areas em relacäo äs vias hidrogrä-
ficas. A presenpa de palmeiras é uma das caracten'sticas de 
todas as areas de influência fluvial, porém a floresta passa a 
ser chamada de "aberta" quando o grau de incidência de 
palmeiras torna-se bastahte acentuado (acima de 40 ou 
50%). Este f luxo de proporcionalidade varia de local em lo
cal, daf a representacäo desta subformacäo estar sempre 
agrupada com a Floresta Densa aluvial, principalmente com 
a Fdse. As ärvores caracten'sticas säo: ucuuba, saboeiro, se
ringueira, muitas espécies de abioranas, e outras. Dentre as 
palmeiras destacam-se o acaf, patauä, babacu e jauari. 

3 — Areas de Tensäo Ecológica 

É uma area onde se verifica o contato de duas vegetacöes 
distintas. 

No presente caso, trata-se de encraves de Formapöes Pionei-
ras com Floresta Sempre-Verde, das äreas de influência 
fluvial. 

a) Contato PFC/Fdse + Padm 

Cobre 1.010,60 km2 de extensäo. O contato esta caracteri
zado por uma cobertura florestal densa, com ärvores emer
gentes, de porte muito exuberante, interrompida, vez por 
outra, por encraves de elementos pioneiros. 

Um ponto de amostragem levantado na subformacäo florestal 
revelou baixo numero de espécies (29), sendo mais de 90% 
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näo comerciäveis. A maioria das ärvores sSo finas, porém, de 
altura normal. A volumetria revelou 97,48 m3 de madeira 
bruta/ha, medidos em 51 indivi'duos. 

A subformacäo pioneira estä representada por ärvores finas, 
de fisionomia aberta, com grande incidëncia de apaf. As copas 
das ärvores säo de pequenas dimensöes ede folhagem rala. 

b) contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Cobre 991,90 km2 de ärea, em planfcie aluvial, periodi-
camente inundada. Nesse contato predomina a Floresta Den-
sa com ärvores emergentes (Fdple). A vegetacäo pioneira e a 
floresta de palmeiras estäo praticamente ausentes neste tre-
cho da ärea, sendo observadas nas Folhas vizinhas. 

A subformacäo florestal densa (Fdple), embora mapeada na 
plam'cie aluvial, näo sofre praticamente a influência de inun-
dapöes, e por esta razäo a sua estrutura florestal acha-se bem 
desenvolvida. 

Foram levantados tres pontos de amostragem neste ambiente, 
(A.231 = 174,18 m3 /ha; A.232 = 154,54 m3 /ha e A.233 = 
136,47 m3 /ha), obtendo-se a média de 155,06 m3 de madeira 
bruta por hectare, dos quais mais de 45% dos indivfduos 
pertencem ä classe dos elementos comerciais, entre os quais 
enumeram-se o cedro, andiroba, acacu, ucuuba e outros. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

1 — Potencial de Madeira 

O alto potencial madeireiro constatado na ärea, se utilizado 
racionalmente, constitui, sem düvida, um dos recursos de 
maior importäncia no sustentäculo da economia regional. Os 
dados quantitativos estäo representados na Tabela XX I I . 

TABELAXXI I 
Amostragem da Folha SB.20-Y-A — Inventärio Florestal 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m3/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3 /ha) 
AMOSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m3/ha 

1 II 

A.63 Fdhe + Fdee + Fapc 180.21 33.86 51,05 

A.64 Fdhe + Fapp + Fdee 117,30 22.45 27,58 

A.65 Fdee + Fapc 209,40 7,55 53,24 

A.66 Fdhe + Fapp + Fdee 113,13 16,72 38.75 

A.118 Fdse + Famt 105,56 12,48 40.17 

A.230' PFC/Fdse + Padm 97,48 15,96 26,44 

A.231 

PFC/Fdple + Padm + 
Faml 

174.18 50,29 15,26 

A.232 
PFC/Fdple + Padm + 

Faml 
154,54 58,93 38.22 

A.233 

PFC/Fdple + Padm + 
Faml 

136,47 22,08 22.87 

2 — Extrativismo Vegetal 

O extrativismo vegetal constitui atividade de boa rentabili-
dade. Os principals produtos passfveis de serem extrai'dos säo: 
borracha, cernarnbi, sorva, castanha e óleo vegetal. O pau-rosa 
näo foi constatado no inventärio realizado, porém hä 
possibilidade de se encontrar esta ärvore no setor sudoeste da 
Folha. 

Borracha — Produto da seringueira; a sua ocorrência fo i 
constatada nas areas dos terrapos aluviais, principalmente a 
leste da Folha. 

Cernarnbi — Extraido também da seringueira, provém do 
resfduo de lätex aderido nos golpes dos troncos, após o 
processo de extracäo da borracha. 

Sorva — Produto extra (do da sorveira. Apesar de ser a 
sorveira basta nte comum na ärea, a sua distribuicäo apresenta 
grande espacamento entre um indivfduo e outro, dificultando 
assim o trabalho de extracäo. 

Ca sta nha — A castanheira é pouco frequente na Folha; foram 
constatadas algumas äreas de pequenas ocorrências durante o 
sobrevöo. 

Oleo vegetal — As espécies oleaginosas encontradas na ärea 
säo: ucuuba, andiroba e copafba. 

A ucuuba e a andiroba fornecem o óleo atravésdas sementes; 
que podem ser utilizadas para a fabricacäo de sabäo. O óleo 
de andiroba além desta finalidade apresenta poder medicinal. 

Estas espécies säo encontradas nos terrapos e nas plani'cies. 

A copai'ba é uma espécie muito frequente no terrapo, mas é 
encontrada também nos tabuleiros e nas areas dissecadas. O 
óleo é extrafdo das ärvores e a extrapäo é feita com uma 
broca introduzida na base do fust e. A produpäo média é de 
20 litros por érvore. 

3 — Condipöes de Explotabilidade 

Feito o levantamento qualitativo e quantitativo de uma ärea 
florestal, para finsexploratórios, a seguinte etapa éanalisar as 
condipöes locais do terreno, como a topografia, natureza 
f i'sica do solo, clima e outras. 

Entre estas as mais importantes säo, sem düvida, as condipöes 
topogréficas (Tab. XXI I I ) . 

Correlacionando as interpretapöes morfofisionömicas, adota-
das para a classificapäo de subformacäo florestal, permitiu-se 
estabelecer as seguintes analogias: 

Pertencem è classe de fäcil explotabilidade os ambientes: 
Fdhe, Fapp, Fdse, Fdplu, Fdple, Famt e Faml. 

Pertencem ä classe de explotabilidade regular os ambientes 
Fdee e Fapc, e dif feil o ambiente Fdte. 
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TABELA XXI I I 
Condiföes de Explotabilidade — Fol ha SB.20-Y-A 

^ - ^ E X P L O T A ß l LIDADE 

AMBIENTES ^ ^ ^ - ^ ^ _ ^ 

FACIL REGULAR DIFI'CIL 

Fdple 
Fdse 
Fdhe 
Fdee 
Fdte 
Faml 
Famt 
Fapp 

991.90 
4.923.70 
6.679.30 

1.681,10 
718,75 
126.90 

2.451,85 
173,10 

TOTAL 15.121,65 km2 2.451.85 km' 173,10 km' 

A classe de explotabilidade muito dif feil näo figura na Folha. 

Outro fator preponderante é a condicäo climätica. Durante o 
perfodo chuvoso a explotacäo por via terrestre é pratica-
mente impossi'vel, devido ä natureza argilosa dos solos em 
to da a area. 

Por outro lado, este perfodo favorece a operacao por via 
fluvial, devido as enchentes que, com o aumento do volume 
de égua, possibilitam a navegaeäo de bar cos de maior calado 
em locais antes intransitäveis. O alagamento das areas de 
plani'cies permite o arraste de toras a longa distäneia das 
margens. 

IV — Conclusöes 

A cobertura florestal em gerat apresenta bom potencial 
madeireiro. 

A predom inäneia de areas com topografia acidentada di f i -
culta a condicäo de explotabilidade. 

0 a cess o ä area é permitido apenas por vias fluviais, que estäo 
relativamente bem distribufdas na Folha. O rio Tapauä e seus 
tributärios Servern quase toda a area em estudo. O rio Purus 
corta a parte sudeste, em pequena extensao. 

As principals fontes de obtencäo dos produtos de extrati-
vismo vegetal säo encontradas nas areas das planfcies. 

13.3.10 - Folha SB.20-Y-B 

1 — Caracterfsticas Gerais 

Esta Folha pertence è parcela integrante do setor da Folha 
SB.20. Acha-se delimitada pelas seguintes coordenadas 
geogräficas: 6° a 7° de latitude S e 63°00 a 64°30' de 
longitude WGr. 

Geologicamente a area estä coberta por sedimentos do 
Terciärio e Quaternärio (vide I — Geologia). 

A morfologia da area estä caracterizada por interflüvios 
tabulares, circundados nos bordos pelas faixas de areas 
dissecadas pelas aluviöes (plani'cies e terracos aluviais). 

A Folha estä bem servida de vias hidrogräf icas, como o rio 
Purus e outros que drenam a area. 

A formaeäo florestal é, praticamente, a vegetacao predomi-
nante na area, notando-se a sul pequenas areas de Cerradäo e, 
a oeste, areas ocupadas pela vegetacao pioneira. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecologica (Fig. 27) 

A fisionomia da cobertura vegetal é o reflexo do meio ao qual 
pertencem as comunidades. 

Os principals tipos vegetais encontrados na Folha säo: 
Floresta, Savana e areas com Formacöes Pioneiras. 

1 — Formacöes Pioneiras 

a) Comunidade Padm 

Com 6 km 2 de area, represents a subformaeäo pioneira 
arbórea da planfcie inundada periodicamente, com palmeiras. 
O ambiente ocupado é o de meandros abandonados. Esté 
caracterizado por ärvores de. alto porte esparsamente distri
bufdas e as copas apresentam-se esgalhadas, praticamente sem 
folha. As ärvores caracterfsticas säo: faveira-do-igapó, muira-
tinga-da-värzea, sumaüma e outras. Dentre as palmeiras 
destaca-se o aca I. 

b) Comunidade Patm 

Com 12,50 km2 de area em vales abertos, ocupados pela 
subformaeäo pioneira arbustiva com palmeiras. Apresenta 
uma cobertura vegetal densa, com indivfduos de porte baixo 
e f inos. 

c) Comunidade Padl + Padc 

Com 41,25 km2 de area localizada a nordeste da Folha, o am
biente é de planfcie periodicamente inundada. Apresenta duas 
subformacöes: Padl — Pioneira arbórea da planfcie inundada 
periodicamente. Esta subformaeäo cobre uma grande exten
sao da area e é constitui'da por ärvores de grande porte, 
esparsamente distribufdas. Apresenta-se com poucas folhas, 
por esta razäo, em sobrevöo, visualiza-se perfeitamente o 
terreno. As ärvores caracterfsticas säo faveiras, muiratinga, 
envira e outras; Padc — Pioneira graminóide das areas 
deprimidas inundadas periodicamente, encontra-se submersa 
a maior parte do ano. As espécies de Gramineae e vegetacöes 
aquäticas säo as caracterfsticas da ärea. 

2 — Formacöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidade Fdee + Fapc 

Com 717,50 km2 de extensäo, envolve äreas dissecadas, 
atingidas pelas ram if icacöes do sistema de drenagens, concen-
tradas ao longo dos rios principals. 
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Fig. 27 — Mapa Fisionömico-Ecolögico da Folha SB.20-Y-B. 

A Floresta Oensa de érvores emergentes (Fdee) destaca-se 
cobrindo a parte superior do relevo, enquanto a Floresta 
Aberta de palmeiras (Fapc) esté nos vales e meias-encostas. 

b) Comunidade Fdse + Famt 

Cobre 162,50 km2 de extensäo no terraco a noroeste da 
Folha. 

Fdse — A Floresta Densa dos terracos aluviais apresenta um 
desenvolvimento medio com poucas érvores emergentes. 

Famt — A Floresta Aberta que cobre o terraco aluvial foi 
observada com uma dominance de acaf, babacu e patauä. 

c) Comunidade Fdse+ Fdhe+ Famt 

Esta comunidade cobre ärea' de 878,10 km2 de extensäo. 
Envolve interflüvios tabulares (Fdhe) e terracos aluviais (Fdse 
e Famt). 

Apresenta uma cobertura florestal bem desenvolvida, com 
boa participacäo de palmeiras em toda a ärea; porém, a sua 

percentagem aumenta em certos pontos de plam'cie, forman-
do grupamentos esparsos (Famt). 

As palmeiras caracterfsticas säo patauä e babacu. Em menor 
quantidade ocorrem o acaf e jauari. Dos elementos lenhosos, 
os mais freqüentes säo abioranas, anani, cupiüba, ucuuba, 
seringueira e outros. 

A volumetria verificada na amostra A.119 é de 103,44 m3 

de madeira bruta por hectare. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Fapp 

Abränge uma ärea de 618,10 km2 de extensäo a sudoeste da 
Folha. Representa a Floresta Aberta com palmeiras dos 
baixos platös. Neste ambiente, a quantidade de palmeiras é 
proporcionalmente superior è dos elementos lenhosos; o 
babacu e o patauä säo as palmeiras mais freqüentes, sendo 
comum também a presenca do acaf, paxiüba e outras. As 
ärvores mais caracterfsticas säo taxi-prata, ucuuba, anani 
cupiüba e outras. 
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b) Comunidade Fapp + Fdhe 

Com 7.018,10km2 de area ocupada, constitui-se na mais 
extensa comunidade da Folha. A subformacäo Fapp ocupa a 
major extensäo da area e caracteriza-se pelo povoamento 
denso de babacu e patauä. A subformacäo Fdhe representa a 
Floresta Oensa, em relevo tabular de ärvores emergentes, 
ocupando as partes dissecadas, enquanto as palmäceas 
tendem a concentrar-se nas partes mais conservadas. 

c) Comunidade Fapp + Fdhe + Fdee 

Com 1.833,10 km2 de extensäo, envolve ambientes planos e 
dissecados dos interflüvios, localizados a leste da Folha. 

Fapp + Fdhe ocupa a maior parte da area. A subformacäo 
Fdee ocupa a parte periférica da comunidade, com algumas 
penetracöes no interior. A cobertura florestal é de alto porte, 
com boa freqüência de ärvores de grande valor comercial, 
como a sucupira, roxinho, ucuuba-preta, louro e outras. 

A amostra A.195 revelou uma estrutura florestal de produti-
vidade média, com cerca de 116,05 m3/ha. As ärvores mais 
freqüentes säo abioranas, matamatäs, cupiüba, sucupira, 
castanheira e outras. 

d) Comunidade Fapc+ Fdee 

Cobre 5.072,45 km2 de extensäo. Esta comunidade se 
destaca por ocupar maior extensäo de areas revestidas pela 
Floresta Aberta de palmeiras. 

A amostra A.194 revelou urn volume de 152,21 m3 /ha, 
destacando-se: roxinho, matamatä-preto, louros, angelim-
rajado, maparajuba eoutras. 

e) Comunidade Famt + Fdple 

Com 1.806,50 km2 de extensäo, representa a comunidade da 
plam'cie aluvial. Envolve a subformacäo da Floresta Aberta de 
palmeiras (Famt) e a Floresta Densa com ärvores emergentes 
(Fdple). 

As palmeiras estäo representadas pelos povoamentos de 
burit i, localizados nas partes mais alagadas do terreno. O 
babacu, patauä e acai' estäo situados em terrenos de ni'vel 
mais elevado, e neste ambiente a floresta é ma is densa. 

A amostra A.184 revelou baixo volume de madeira bruta 
(73,60 m3/ha), porern apresentou alta freqüência de ärvores 
de valor comercial, como a muiratinga, ucuuba, tanimbuca, 
pau-d'arco e outras. 

3 — Areas de Tensäo Ecologica 

a) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Cobre 1.681,50 km 2 , em terrenos de plan feie, situados a 
oeste da Folha. Representa um complexo agrupamento de 
grupos fisionömicos, caracterizados pelas classes de forma-

cöes florestais Densa e Aberta, com encraves da Formacäo 
Pioneira arbórea, com palmeiras (Padm). 

Foram levantados tres pontos: A.234 = 127,38 m3 /ha; A.235 
= 140,99 m3 /ha; e A. 236 = 113,28 m3 /ha, obtendo-se a 
média de 127,21 m3 de madeira bruta por hectare, medida 
em 70 indivi'duos. 

Esta floresta é de alta rentabilidade econömica, visto qüe 
cerca de 50% do volume pertencem è classe dos indivi'duos 
comerciais. No setor do extrativismo vegetal destaca-se a alta 
freqüência de seringueiras, ucuuba e andiroba. 

b) Contato FSc/Scrp + Fapp 

Com 177,50 km2 de extensäo, representa o contato entre a 
Floresta Aberta com palmeiras e o Cerrado. Este localizado a 
sul da Folha, ocupando os terrenos dos interflüvios tabulares. 

A subformacäo da Floresta Aberta (Fapp) apresenta-se no 
contato sob a forma de pequenos encraves em ambientes da 
subformacäo do Cerradäo (Scrp). As palmeiras estäo caracte-
rizadas por patauä e babacu. 

0 ponto F.6 de observaeäo local revelou o seguinte: boa parte 
da ärea encontrava-se alagada; os elementos arbóreos apresen-
tam circunferència de 30 a 40 cm; a submata é aberta, e o 
solo estä coberto por Pteridophyta, Cyperaceae,Gramineaee 
Orchidaceae. As ärvores caracterfsticas säo sorva, Clusia. 
quaruba-do-brejo, caripé-torrado e outras. 

I I I — Recursos Naturais Renoväveis 

Os recursos naturais da ärea säo representados pela extensa 
cobertura florestal. 

1 - Potencial de Madeira (Tab. XXIV) 

TABELAXXIV 
Amostragem da Folha SB.20-Y-B — Inventério Florestal 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

rnVha 

CLASSE COMERCIAL (m3/ha) 
AMOSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
rnVha 

1 II 

A.119 Fdse + Fdhe + Famt 103,44 14,71 34,26 

A.184 Famt + Fdple 73,60 21,39 18,73 

A.194 Fapc + Fdee 152,21 44,19 48,51 

A.195 Fapp + Fdhe + Fdee 116,05 12,60 66,83 

A.234 

PFc/Fdple + Padm + 
•Faml 

127,38 55,28 10,46 

A.235 
PFc/Fdple + Padm + 
•Faml 

140,99 40,77 22.78 

A.236 

PFc/Fdple + Padm + 
•Faml 

113,28 19,41 23,56 

F.6 FSc/Scrp + Fapp F L O R I ' S T I C A 
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2 — Extrativismo Vegetal 

A Folha oferece bons recursos para o setor extrativista. Neste 
setor destacam-se: borracha, cernambi, sorva, 6leo vegetal e 
palm'rtos. 

Borracha — A seringueira estó amplamente distribui'da na 
Folha, porém é encontrada com maior freqüência nos 
terrapos (Fdse) e nas plam'cies (Fdple). 

Nos quatro pontos levantados nas margens do rio Purus, 
foram contadas 23 érvores, variando entre 3 a 9 indivi'duos 
por amostra de 1 hectare. 

Cernambi — É o subproduto da borracha. Provém do resi'duo 
do latex que fica aderido nos golpes feitos no tronco da 
seringueira após a obtencäo da borracha. 

Sorva — A sorveira é uma ärvore tfpica de floresta pobre, 
embora presente em areas de Floresta Densa. A sorveira fo i 
vista em grandes concentracöes no Cerradäo e nas areas de 
contato. 

Oleo vegetal —Asespécies oleaginosas mais comuns na Folha 
säo ucuuba, andiroba, babacu e patauä. 

A ucuuba e a andiroba säo encontradas nas plam'cies. Das 
sementes é extra (do o óleo, que tem boa aceitacäo no 
mercado industrial, para a fabricacäo de sabäo. 0 óleo de 
andiroba éainda utilizado para fins medicinais. 

0 patauä e o babacu säo encontrados em grandes quanti-
dades, no setor sul da Folha. O óleo éempregado para o uso 
doméstico. Como subproduto, a tort a do babacu é utilizada 
para adubo, e da casca (do coco) obtém-se o carväo vegetal, 
de alto poder calorff ico. 

Palmito — Diversas palmeiras produzem palm ito, embora 
tradicionalmente ele seja retirado apenas do acai'. 

O a ca f tem grande dispersäo na érea; é facilmente encontrado 
nas plam'cies e nos vales. 

3 — Extrativismo Animal 

Hé na érea caititu, queixada, veado, onca, gato-maracajé, 
jacaré e outros animais silvestres. 

A presenca destes animais foi constatada através dos rastros e 
vestfgios deixados na floresta. 

A maior ocorrência foi registrada. na Floresta Aberta de 
palmeira, cujos frutos säo utilizados como alimento. 

4 — Condicöes de Explotabilidade 

Dentre os fatores que condicionam o grau de facilidade ou de 
dificuldade de uma explotacäo florestal, destaca-se como o 
mais importante a natu re za topogréfica do terreno; o fator 
clima e a natureza do solo, em certas circunstências, afetam 

negativamente o trabalho de ar rast e de madeiras. Assim, as 
éreas de fécil explotacäo coincidem com osambientes: Fdhe, 
Fapp, Fdse, Fdple e Famt; e as éreas de regular explotacäo estäo 
aqui representadas pelos ambientes Fdee e Fapc. 

A natureza do solo implica na dificuldade ou facilidade de 
construcäo e de tréfego das estradas vicinais. 

Em geral as plam'cies oferecem boas condicöes de explotacäo, 
devido ä facilidade de acesso durante toda a época do ano. O 
acesso é facilitado ainda mais durante a época chuvosa, 
devido ao aumento do m'vel de égua (Tab. XXV) 

TABELA XXV 
Condicöes de Explotabilidade — Folha SB.20-Y-B 

^ ^ ^ E X P L O T A B I LIDADE 

FÄCIL REGULAR 

AMBIENTES ^ ^ ^ ^ 

Fdse 1.040.60 _ 
Fdple 1.681.50 -
Fdee - 717,50 
Fapp 9.469,30 -
Fapc - 5.072,45 
Famt 1.806,50 -
TOTAL 13.997,90 km' 5.789,95 km' 

IV — Conclusöes 

A Folha apresenta bom potencial de madeiras. O maior 
i'ndice volumétrico foi constatado nas éreas de influência da 
plant'cie do rio Purus a oeste (127 m3/ha). Nos demais 
ambientes, variou entre 100 e 110 m3 /ha com excecäo dos 
ambientes Famt + Fdple que revelaram apenas 74 m3/ha. 

Segundo suas caracteri'sticas topogréficas a Folha é de fäcil 
explotacäo. Porém, devido a sua posicäo geogréfica, ela näo 
oferece condicöes de explotacäo a curto prazo. Somente a 
plani'cie servida pelos rios permite condicöes de acesso 
imediato. A rodovia Manaus—Porto Velho corta um pequeno 
trecho nas éreas tabulares revestidas pela Floresta Aberta. 

As estradas vicinais existentes, ou em construcäo, só teräo 
condicöes de tréfego a partir de julho a agosto, devido ao 
pen'odo chuvoso que antecede a esta curta seca. 

O produto de natureza extrativista de maior importäncia é a 
borracha. Nas aluviöes do rio Purus foram reveladas altas 
concentracöes de seringueiras. 

0 extrativismo animal (peles) esté proibido, por medidas 
legais; a pesca é permitida. 

A explotacäo florestal deveré obedecer a técnica de manejo, 
orientada no sentido de manter o equih'brio ecologico. 

13.3.11 - Folha SB.20-Z-A 

1 — Caracteri'sticas Gerais 

A Folha limita-se pelas coordenadas: latitude 6° e 7°S, 
longitude 61°30' e 63°00'WGr. A rodovia BR-319, ligando 
as cidades de Manaus-AM a Porto Velho-RO, serve o setor 

452/VEGETAQÄO 



noroeste da Folha. O rio Madeira é o curso fluvial ma is 
extenso na area, seguido pelos seus tributérios (rios Manicoré, 
Marmelo e outros). Existem lagos situados em ambas as 
margens do rio Madeira. 

A cobertura vegetal é definida pelas Regiöes Ecológicas da 
Floresta Tropical Densa e Aberta; e pelas Areas das Forma-
cöes Pioneiras e de Tensäo Ecológica. A fisionomia predomi-
nante na Folha é florestal. As feipöes geomorfológicas sao 
pouco variadas. Os arenitos do Terciärio recobrem quase toda 
a Folha, e em pequenas extensöes nas proximidades das vias 
fluviais encontram-se os sedimentos do Quaternério (vide 
I — Geologia). Os solos da area pertencem ès seguintes 
unidades taxonömicas: Latossolo Amarelo, Laterita Hidro-
mórfica, Podzólico Vermelho Amarelo, Latossolo Vermelho 
Amarelo, Solos Aluviais, Gley Pouco Hümico e Podzol 
Hidromórfico (vide III — Pedologia). 

II — Descricao Fisionömico-Ecológica (Fig. 28) 

Gley Pouco Hümico, Aluviais e Podzol Hidromórfico 
(vide III — Pedologia). Estäo estabelecidas em areas de difi'cil 
acesso, devido äs péssimas condipöes de drenagem desses 
solos, especialmente o Gley Pouco Hümico. Este fato, aliado 
ao baixo numero de elementos arbóreos de valor econömico, 
faz com que estas äreas näo constituam alvo para a 
explotacäo de madeira. 

a) Comunidade Padc 

Compreende uma area de 21,85 km2 que é coberta pela 
Formapäo Pioneira graminóide, dos terrenos aluviais das areas 
deprimidas, sujeitas a inundapoes periódicas. Encontra-se 
isoladamente e em conjunto com outras subformapöes a 
nordeste e sudeste da Folha. Quando ela reveste solo Podzol 
Hidromórfico (vide III — Pedologia), as espécies vegetais 
dominantes säo: Cyperus sp., Xirys sp., Sandemania hoehnei 
(Cogn.) Wurdack, Ouratea spruceana Engl. 

1 — Formacoes Pioneiras 

Constitui uma vegetacao que recobre ambientes azonais, 
localizados basicamente nas areas de ocorrência dos solos 

b) Comunidade Padm 

Ocupa uma extensäo de 93,75 km 2 , sendo caracterizada pela 
vegetacao arbórea com palmeiras, em areas aluviais inundadas 

61" 30' 

Padc+Padp 

06' 00' 

07- 00' 
61' 30' 

Fig. 28 — Mapa Fisionomico-Ecológico da Folha SB.20-Z-A. 
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periodicamente. E sta comunidade é encontrada isolada ou em 
conjunto com outras subformapöes e também interpene-
trando grupos de formacäo da Floresta Densa. Situa-se nas 
plani'cies da margem esquerda do rio Madeira a nordeste da 
Folha. Quando ocorre isoladamente, associa-se aos solos 
pertencentes ä unidade Gley Pouco Hümico (vide III — Pedo-
logia). 

c) Comunidade Patm 

Estende-se por uma superf i'cie de 8,75 km 2 , sendo caracteri-
zada pela formacäo arbustiva, em äreas de terrapos com 
influência aluvial, localizada a sudoeste da Folha em estudo. 
Isoladamente, ocorre em pequeno grupo ä margem esquerda 
do rio Madeira, enquanto em conjunto com outra subfor-
macäo estä situada ä margem direita do mesmo rio. 

d) Comunidade Pada 

Ocupa uma area de 37,50 km 2 , sendo uma formapäo arbus
tiva, em areas aluviais inundadas periodicamente. Ocorre 
isolada e em conjunto com outras subformacöes de maneira 
bem dispersa nas proximidades do rio Madeira. 

e) Comunidade Padh 

Compreende uma area de 28,10 km 2 , constituindo uma 
formacäo arbustiva, em areas aluviais inundadas permanente
men te. Ocorre isolada e também sob a forma de encraves nos 
contatos da Formacäo Pioneira e Floresta Densa, situando-se 
na margem direita do rio Madeira a nordeste da area em foco. 

f) Comunidade Padl 

Abränge uma superf fcie de 12,50 km2 e se caracteriza pela 
vegetacäo arbórea nas areas aluviais inundadas periodica
mente. Sua distribuicäo na Folha ocorre de modo isolado 
numa minüscula mancha situada a sudoeste. É encontrada 
também ao longo do rio Madeira nos contatos desta area seral 
com outras formacöes. 

g) Comunidade Pada + Padc 

Ocupa uma extensäo de 56,25 km2 e se caracteriza pelas 
subformacöes Pada e Padc. É encontrada nas proximidades de 
urn lago situado a norte da Folha. Ela se situa de acordo com 
a variapäo do m'vel de ägua do lago durante o decorrer do 
ano, sendo a sua cobertura vegetal apenas de porte arbustivo 
egraminóide. 

h) Comunidade Padc + Pada 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Padc e 
Pada. Abränge uma area de 48,75 km2 situada a leste da 
Folha em estudo. Nesta comunidade as nuancas do torn 
acinzentado da imagem de radar säo conseqüências da 
cobertura arbustiva; ao passo que o torn esbranquipado é 
refletido pelo estrato graminoso. 

i) Comunidade Pate + Patm 

Estä representada pelas subformacöes Pate e Patm, estenden-
do-se por uma area de 156,25 km 2 . Pate caracteriza a 
subformacao graminóide nas areas de terrapos aluviais ocasio-
nalmente inundadas. A sua distribuicäo é verificada apenas 
em terras a sul da Folha. 

j) Comunidade Padc + Padp 

Ocupa uma superfi'cie de 28,10 km2 a sudeste da area. Estä 
representada pelas subformapöes Padc e Padp, onde esta 
caracteriza a vegetacäo arbustiva com palmeiras em areas 
deprimidas. 

I) Comunidade Padp + Padm 

É constitui'da pelas subformapöes Padp e Padm; a ultima 
caracteriza uma cobertura vegetal arbórea com palmeiras nas 
areas deprimidas. Estä situada em terras a sul da Folha, 
abrangendo uma extensäo de 11,25 km2 . As espécies vegetais 
comuns neste ambiente säo representadas pela Protium 
heptaphyllum (Aubl.) March., Hirtella racemosa Lam. var. 
racemosa, Mabea occidentalis Benth., Clusia aff. colummaris 
Engl., Humiria balsamifera St. Hil. var. floribunda (Mart.) 
Cuatr., Conomorpha cf. grandiflora Mez., Pagamea duckei 
Standi., Satyria panurensis Benth. & Hook.f., Aldina hetero-
phylla Spr. ex Benth., Eperua bijuga Mart, ex Engl., 
Heteropterys aff. acutifolia Adr. Juss., Miconia lepidota D C , 
Tapirira sp., Parkia sp. As Palmae de maior presenpa säo 
Mauritia carana Wall., Bactris arenaria Barb. Rodr. e Oeno-
carpus bataua Mart. Observou-se que certos indivi'duos de 
algumas destas espécies chegam a atingir 20 m de altura total 
neste ambiente. 

m) Comunidade Padm + Padp 

É a comunidade que abränge maior superfi'cie, 250 k m 2 , 
sendo constitui'da pelas subformapöes Padm e Padp. Embora 
a quase totalidade da comunidade seja coberta por uma 
vegetacäo arbórea, isto näo nos leva a considerar a existência 
de um volume madeireiro elevado. Verifica-se que poucos säo 
os indivi'duos que apresentam altura superior a 10 m até ao 
primeiro galho e um diametro de 30 cm ä altura do peito.* 

2 — Formacöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

É a regiäo ecológica que recobre a maior parte da area em 
estudo, correspondendo a uma superfi'cie aproximada de 
7.295,10 km 2 . Os solos predominantes säo pertencentes es 
unidades taxonömicas do Latossolo Amarelo e Podzólico 
Vermelho Amarelo (vide IM — Pedologia). Morfologicamente, 
esta regiäo se estende pelos interf lüvios tabulares, nos relevos 
dissecados em colinas e cristas, e nos terrapos (vide 
II — Geomorfologia). Apresenta u;n elevado volume madeirei-

* Nota-se que as espécies arbóreas säo dotadas de fustes bastante irreguläres. 
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ro, oferecendo boas perspectivas de explotabilidade, embora, 
em alguns casos, o relevo dissecado possa vir a influenciar 
negativamente no rendimento desta atividade. 

a) Comunidade Fdple 

Estende-se por uma superf i'cie de 436,60 km2 e caracteriza a 
vegetacfo da plani'cie periodicamente inundada, com ärvores 
emergentes. A sua maior ocorrência foi verificada nos solos 
aluviais das ilhas e margens do rio Madeira. Apresenta-se de 
maneira isolada, cobrindo especialmente as ilhas e, na forma 
de encraves, nos contatos da Floresta Densa com outras 
formacöes. A Ceiba pentandra Gaerthrn (sumaüma) é a 
espécie que meihor identifica o estrato superior da floresta. 

b) Comunidade Fdse 

Ocupa uma area aproximada de 667,90 km2 e caracteriza a 
floresta aluvial dos terracos, com ärvores emergentes. Sua 
presenca é verificada nos quadrantes nordeste e sudeste da 
Folha. Estabelece-se na forma isolada, em conjunto com 
outras subformacöes e ainda na forma de encraves nos 
contatos da Floresta Densa com outras formacöes. O poten-
cial madeireiro neste ambiente é reiativamente mais elevado 
que no anterior. O levantamento florestal desta comunidade 
consta das amost ras : A . 1 2 0 = 243 ,73 m 3 / h a e 
A.121 = 123,45 m3/ha. 

c) Comunidade Fdse + Famt 

Abränge uma superfi'cie de 137,50 km2 e representa o 
grupamento das subformacöes Fdse e Famt, onde a segunda 
caracteriza a Floresta Aberta com palmeiras, de influência 
aluvial das areas de terracos. Sua ocorrência limita-se a area 
central e norte da Folha em estudo. 

d) Comunidade Fdte 

Representa a floresta das terras baixas que cobre o relevo 
dissecado em cristas, com ärvores emergentes. Abränge uma 
extensäo aproximada de 19,35 km2 . Ocorre de forma isolada 
em terras a sul da Folha e em conjunto com outras 
subformacöes a noroeste da area em estudo. É urn ambiente 
que oferece dificuldades para o emprego de equipamentos 
para explotacäo florestal, em.face dos obstäculos de ordern 
topogräfica. Nesta Folha, no entanto, esta subformacäo 
geralmente ocorre agrupada com outras subformacöes de 
melhor acesso. 

e) Comunidade Fdhe 

Ocupa uma superfi'cie de 3.086,10 km2 e caracteriza a 
Floresta Densa nos interflüvios tabulares, com dossei emer-
gente. Sua ocorrência é verificada por todos os quadrantes da 
Folha em estudo. No entanto, isoladamente só é observada na 
faixa sudeste-nordeste da area, cobrindo o substrato perten-
cente ä unidade do Latossolo Amarelo (vide III — Pedologia). 
As amostras inventariadas neste ambiente revelaram volumes 
satisfatórios. Nesta regiäo ecológica é a subformacäo que 
oferece melhores perspectivas para a explotacäo madeireira. 
Isto se justifica mediante as seguintes razöes: 1 — o volume 

medio ultrapassa a 100 m3 /ha; 2 — neste ambiente ocorrem 
ärvores de alto valor econömico, como: louros, ucuubas, 
sucupiras, ipês, itaübas, piquiäs, jutai's, macaranduba, roxi-
nho, muirapiranga, muiracatiara, araracanga e outras, e 3 — a 
topografia da area é representada por urn relevo plano a 
suavemente ondulado. 

f) Comunidade Fdte + Fdee 

É representada pelas subformacöes Fdte e Fdee; a ultima 
caracteriza a floresta das terras baixas sobre urn relevo 
dissecado em coli nas, com ärvores emergentes. Sua ocorrência 
é observada em uma area restrita situada no extremo noroeste 
da Folha, estendendo-se por uma superfi'cie de 71,25 km2 . É 
urn ambiente bem drenado, porém o relevo poderä ser o fator 
limitante para o bom desempenho da explotacäo florestal. 

g) Comunidade Fdee + Fdhe 

É representada pelas subformacöes Fdee e Fdhe. Sua distri
buicao se resume em urn agfupamento situado a oeste da 
ärea, ocupando uma extensäo aproximada de 469,35 km 2 . 

O solo dominante nesta comunidade é o Podzólico Vermelho 
Amarelo (vide III — Pedologia). A presenca da BR-319, 
passando por ela, constitui urn ponto positivo para o 
desenvolvimento da atividade madeireira, entre outras. O 
levantamento florestal da amostra A.68 revelou o volume de 
92,88 m3 /ha. 

h) Comunidade Fdhe + Fapp 

Ocupa uma superfi'cie de 3.246,85 k m 2 . É representada pelas 
subformacöes Fdhe e Fapp; a ultima caracteriza a Floresta 
Aberta das terras baixas em interflüvios tabulares, com 
palmeiras. Sua ocorrência é marcanteem terras a sudeste e em 
pequenas manchas a norte da area em estudo. O sobrevöo 
possibilitou a determinacäo de espécies, como: angel ins 
(Hymenolobium sp., Dinizia sp.), castanheira (Bertholletia 
excelsa H.B.K.) e copai'bas (Copaifera spp.) e palmeiras: 
patauä (Oenocarpus bataua Mart.), babacu (Orbygnia spp.) e 
buriti (Mauritia flexuosa Mart.). As amostragens inventariadas 
revelaram os volumes de A.75 = 148,87 m3/ha e 
A.76 = 204,88 m3/ha. 

i) Comunidade Fdee + Fdte + Fapc 

Abränge uma extensäo de 279,35 km2 no extremo noroeste 
da Folha. É representada pelas subformacöes Fdee, Fdte e 
Fapc, onde a ultima caracteriza a Floresta Aberta das terras 
baixas em relevo dissecado, com palmeiras. Tendo em vista a 
presenca considerävel de palmeiras e a topografia irregular da 
ärea, verifica-se que ela nao oferece perspectivas favoräveis äs 
atividades madeireiras. 

Estä representada pelas subformacöes Fdee, Fdhe e Fapc. Sua 
distribuicao se estende desde o noroeste da Folha até as 
proximidades do rio Madeira, ocupando uma ärea de 
885 km 2 . O potencial florestal é, neste caso, bastante > 

j) Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 
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influenciado pela presenca de palmeiras, especialmente pa
tauä (Oenocarpusbataua Mart.) e babapu (Orbygnia sp.). 

I) Comunidade Fdhe + Fdte + Fapp 

Abränge uma érea de 1.078,75 k m 2 , sendo representada pelas 
subformacöes Fdhe, Fdte e Fapp, onde aterceira caracteriza 
a Floresta Aberta com palmeiras das terras baixas, em 
interflüvios tabulares. Estä distribui'da em terras ao norte da 
Folha, onde a unidade taxonömica pedologica dominante é a 
Laterita Hidromórfica (vide III — Pedologia). O inventärio 
florestal realizado revelou para as amostras levantadas, A.67 e 
A.78, os volumes respectivos de 145,04 e 129,57 m3 /ha. 
Estes nümeros refletem o potencial madeireiro existente no 
ambiente. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

A ärea de 4.544,47 k m 2 , por onde se estende esta regiäo 
ecologica, juntamente com aquela onde ocorre a Floresta 
Densa, ocupa praticamente 65% da Folha em estudo. Suas 
comunidades podem apresentar-se isoladas e também consti-
tuindo agrupamentos de subformacöes. Sua ocorrência é 
observada com maior presenca em terras a oeste da Folha. A 
ärea de distribuicao mais expressiva é nos terrapos e interflu
vios tabulares. Os solos dominantes nesta regiäo pertencem ä 
unidade taxonömica da Laterita Hidromórfica (vide I I I 
— Pedologia). 

a) Comunidade Famt 

Ë caracterizada pela cobertura florestal de influência aluvial 
em areas de terrapos, com palmeiras, abrangendo uma 
superffcie de 2.283,75 km 2 . Ocorre isoladamente e também 
formando agrupamentos com outras subformacöes. Estä 
situada em terras a centro-oeste e norte da Folha. O sobrevöo 
permitiu observar neste ambiente a ocorrência de pequenas 
areas cobertas, em sua maioria, de palmeiras, podendo ser 
chamadas de "areas de cocal". Elas säo refletidas na imagem 
de radar pelo torn cinza-claro. 

A presenca destas palmeiras reflete no volume madeireiro 
baixo da comunidade. 0 levantamento da amostra F.7 
assinalou a presenca de caranä-grande (Mauritia carana Wall.). 

b) Comunidade Fapp 

Caracteriza a Floresta Aberta das terras baixas em interflüvios 
tabulares, com palmeiras. Estende-se por areas isoladas 
situadas a centro-oeste da Folha, totalizando a ärea de 
95 k m 2 . Através de sobrevöo foi constatada uma elevada 
presenca das palmeiras: babacu (Orbygnia spp.) e patauä 
{Oenocarpusbataua Mart.). 

c) Comunidade Faml 

Ocupa uma ärea de 193,75 km2 e caracteriza a Floresta 
Aberta com palmeiras nas plani'cies periodicamente inunda-
das. Encontra-se esta comunidade cobrindo os solos aluviais 
de uma area isolada a sudoëste da Folha. Este ambiente na 

imagem de radar reflete uma textura fina e um torn 
acinzentado. As minüsculas manchas com torn cinza-claro 
representam os agrupamentos gregärios de palmeiras. 

d) Comunidade Famt + Fdple 

É representada pelas subformacöes Famt e Fdple. Estä 
situada no extremo noroeste da Folha, ocupando a ärea de 
78,10 km 2 . Näo oferece interesse em nosso mapeamento, 
porque o ambiente onde ela ocorre é täo reduzido que, na 
escala do mapa final (1:1.000.000), perderä a sua representa-
tividade. 

e) Comunidade Famt + Fdse 

É constitufda pelo agrupamento das subformacöes Famt e 
Fdse. Este distribui'da em areas a norte da Folha, ocupando 
uma superffcie de 412,50 km 2 . A presenca de palmeiras neste 
ambiente é marcante e, por conseguinte, o potencial madei
reiro deverä ser baixo. 

f) Comunidade Fapp + Fdhe + Fdee 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Fapp, 
Fdhe e Fdee. Abränge uma ärea aproximada de 
1.479,35 k m 2 , estendendo-se por longa faixa nos extremos 
sudoëste e noroeste da Folha. A sua continuidade é verif icada 
na Folha adjacenteSB.20-Y-B. Esta comunidade estä apoiada 
num substrato de dominäncia dos solos da Laterita Hidro
mórfica e Podzólico Vermelho Amarelo (vide III —Pedolo
gia). 

O inventärio florestal realizado revelou urn volume madeirei
ro relativamente baixo. Podemos observar a elevada presenpa 
das palmeiras: babacu (Orbygnia spp.) e patauä (Oenocarpus 
bataua Mart.) neste ambiente. O levantamento florestal 
consistiu na realizapäo das amostras: A. 196 = 121,05 m3 /ha, 
A . 1 9 7 = 105,89 m 3 / h a , A . 1 9 8 = 71 ,70 m 3 / h a e 
A.199 = 63,17 m3/ha. Registra-se a presenpa das seguintes 
érvores de valor comercial: louros, itaübas, cupiübas, piquiäs, 
ucuubas, sucupiras, angelins, jutai's, muirapiranga e outras. 
Apesar do potencial madeireiro pouco expressivo, a presenpa 
da rodovia BR-319 e a topografia acessfvel do ambiente 
podem com pen sar sua explotapäo. 

3 — Areas de Tensao E co logica 

Consistem na interpenetrapäo das formapöes nos contatos 
situados entre a Floresta Densa e a Formapäo Pioneira. Estes 
encraves oom 1.836,80 km2 cobrem os solos Aluviais e Gley 
Pouco Hümico (vide III — Pedologia). Nos primeiros, predo-
minam os encraves da regiäo eco logica, enquanto no ultimo 
predominam os da ärea seral. 

a) Contato PFc/Fdse + Padl 

É representado pelos encraves das subformapöes Fdse e Padl 
em locais onde a Floresta Densa e a Formapäo Pioneira se 
acham em contato. Sua ocorrência é verificada na margem do 
rio Madeira a sudoëste da Folha, ocupando uma superffcie de 
142,50 km 2 . 
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b) Contatos PFc/Padl + Fdple e PFc/Fdple + Padl g) Contato PFc/Patc + Fdse 

Ambos estäo representados pela interpenetracäo das subfor
macöes Padl e Fdple nos contatos da Floresta Densa e 
Formacäo Pioneira. Ocupam as superf i'cies de 226,85 km2 e 
625,60 k m 2 , respectivamente, margeando o rio Madeira a 
sudoeste e nordeste da Folha em estudo. A diferenca entre 
estes contatos é dada apenas pela maior ou menor penetracao 
do encrave Fdple na area serai Padl. Observa-se que no 
segundo contato a primeira subformaclo apresenta maior 
penetracao no ambiente azonal do que no primeiro. Portanto, 
no ultimo contato hé urn maior numero de indivfduos 
arbóreosdo que no primeiro. 

c) Contato PFc/Fdple + Patc 

Os encraves Fdple e Patc se interpenetram no contato da 
Formacäo Pioneira e Floresta Densa. 

Este contato situa-se no centro da Folha, na margem direita 
do rio Madeira, ocupando uma extensäo de 106,25 k m 2 . Os 
recursos florestais do contato säo pouco significativos, tendo 
em vista a qualidade e volume das ärvores que ai' se 
encontram. As espécies arbóreas mais comuns säo a Ceiba 
pentandra (sumaüma), Swartzia spp. (pitaica), Eschweilera 
spp. (matamatés) eoutras. 

d) Contato PFc/Fdple + Pada 

É representado pelos encraves das subformacöes Fdple e Pada 
no contato da Floresta Densa e Formacäo Pioneira. Sua 
ocorrência é constatada em urn contato a sul da area em 
estudo, estendendo-se por uma superf i'cie de 87,50 km2 . 

e) Contato PFc/Fdple + Padm 

Os encraves formados pelas subformacöes Fdple e Padm no 
contato da Floresta Densa e Formacäo Pioneira constituem 
esta area. Esté distribufdo em uma faixa de terra a nordeste 
da Folha, ocupando uma extensäo de 246,90 k m 2 . Os 
elementos arbóreos cobrem a maior parte deste contato; os 
arbustivos e/ou graminóides aparecem em areas mais restritas. 
Comumente, estes Ultimos também säo encontrados nos 
estratos inferiores da floresta. 

f) Contato PFc/Padh + Fdple 

A interpenetracäo das subformacöes Padh e Fdple, da 
Formacäo Pioneira e Floresta Densa, constitui este contato. 
Ocupa uma area de 170 km2 a nordeste da Folha, nas 
margens e ilhas do rio Madeira. O inventärio florestal 
realizado neste contato revelou para as amostras A.237 e 
A.238 os volumes de 201,36 m3/ha e 118,39 m3 /ha, respecti
vamente. Estes numeros levam a concluir que o levantamento 
foi realizado no dommio da subformacäo Fdple. As espécies 
de maior presenca säo: castanheira (Bertholletia excelsa), 
seringueira {Hevea brasiliensis), morototó (Didymopanax 
morototoni), quaruba-cedro (Vochysia sp.) entre outras. 

É const it m'do pelos encraves das subformacöes Patc e Fdse 
no contato da Formacäo Pioneira e Floresta Densa. Estä 
localizado na margem do rio Madeira a sudoeste da Folha, 
ocupando a area de 231,25 km 2 . Os recursos florestais neste 
contato säo de pequena expressäo econömica, visto que a 
cobertura vegetal dominante é graminóide. 

h) Contato PFm 

Estende-se por uma area de 101,25 km2 em terras situadas a 
sudeste da Folha em apreco. Contudo, nota-se que este 
contato é formado por um grande numero de espécies 
presentes na mistura, constitui'do pela cobertura florestal e 
Formacäo Pioneira. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

1 — Potencial de Madeira 

Na Folha hä o domi'nio de subformacöes da Floresta Densa, 
refletindo urn elevado potencial madeireiro. Observando os 
dados da Tabela XXVI , deduz-se que este potencial apresenta 
qualidade madeireira satisfatória. Ist o é revelado pela presen
ca de elementos madeireiros de alto valor econömico, com 
fustes relativamente retos e sadios. 

TABELA XXVI 
Amostragem da Folha SB.20-Z-A — Inventärio Florestal -

VOLUME 
m3/ha 

CLASSECOMERCIAL 
AMOSTRAS COMUNIDADES 

VOLUME 
m3/ha 

(m 3/ha) COMUNIDADES 
VOLUME 

m3/ha 
I II 

A.67 Fdhe + Fdte + Fapp 145,04 6,61 98,29 
A.68 Fdee + Fdhe 92,88 10,12 28,21 
A.69 Fdhe 77,45 27,84 22,31 
A.70 Fdhe 113.07 27,95 22,15 
A.71 Fdhe 168,20 24,94 92,04 
A.72 Fdhe 234,40 97,57 86,62 
A.73 Fdhe 140,39 53,29 32,58 
A.74 Fdhe 101,89 16,73 37,95 
A.75 Fdhe + Fapp 148,87 18,50 34,35 
A.76 Fdhe + Fapp 204,88 43,90 69,77 
A.77 Fdhe 142,75 39,76 32,29 
A.78 Fdhe + Fdte + Fapp 129,57 14,38 28,10 
A.120 Fdse 243,73 41,75 110,07 
A.121 Fdse 123,45 18,04 70,57 

A.196 Fapp + Fdhe + Fdee 121,05 34,62 23,57 
A.197 Fapp + Fdhe + Fdee 105,89 22,51 20,53 
A.198 Fapp + Fdhe + Fdee 71,70 12,07 20,44 
A.199 Fapp + Fdhe + Fdee 63,17 8,30 16,96 
A.237 PFc/Padh + Fdple 201,36 10,76 163,37 
A.238 PFc/Padh + Fdple 

Famt 
118,39 2037 42.75 

F.7 
PFc/Padh + Fdple 
Famt F LORlSTICA 

2 — Potencial Extrativista 

Verifica-se que esta Folha possui potencial suficiente para o 
desempenho desta atividade. Este potencial é representado 
pela seringueira {Hevea brasiliensis), castanheira {Bertholletia 
excelsa), sorva {Couma guianensis), cernambi, acai' (Euterpe 
spp.), babacu (Orbygnia spp.) e patauä (Oenocarpus bataua 
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Mart.). O acai' é utilizado em larga escala para a obtencäo do 
pa lm ito e dos seus frutos provém o chamado "vinho de acai"', 
de largo emprego pelos caboclos da regiäo Amazönica. As 
duas ültimas espécies constituem fonte para a obtencäo, 
principalmente, de óleos e também de palmitos. 

No entanto, em face do baixo i'ndice demograf ico na Folha, 
refletido pela ineficiente infra-estrutura, observou-se que esta 
atividade é desenvolvida apenas em areas próximas ao rio 
Madeira e afluentes. 

3 — Condicöes de Explotabilidade 

A topografia é o fator de suma importäncia para o desempe-
nho de atividades florestais. Nesta area o relevo plano e 
suavemente ondulado representa a maior parte de sua 
superfi'cie. A Tabela XXVI I revela que a explotabilidade 
madeireira nas areas desta Folha é representada pelas condi
cöes fäcil e regular. Com isto, deduz-se que o uso de 
equipamentos florestais para a explotacäo madeireira pode 
ser economicamente viävel. 

TABELA XXVII 
Condicöes de Explotabilidade - Folha SB.20-Z-A 

"""^^EXPLOTABILIDADE 

AM8IENTES ^ ^ ^ ^ 

FÄCIL REGULAR DIFfCIL 

Fdse 
Fdple 
Fdhe 
Fdte 
F dee 
Famt 
Faml 
Fapp 

947,90 
1.502,85 
7.411,70 

2.774.35 
193.75 

1.574.35 

1.633.70 
90.60 

TOTAL 14.404,90 km2 1.633,70 km1 90.60 km' 

IV — Conclusöes 

Com base na area recoberta pelas comunidades da Regiäo 
E co logica da Floresta Densa e no volume medio por hectare 
de seus ambientes, deduz-se que a area é dotada de urn 
elevado potencial madeireiro. O peri'odo chuvoso é bem 
amplo, estendendo-se desde o mês de outubro até maio, 
resultando uma precipitacäo total normal anual de 2.250 a 
2.500 mm. 

De posse das informacöes expostas, conclui-se que o uso 
racional integrado destas areas serä a alternativa mais correta. 
As atividades florestais podem oferecer melhores rendimentos 
nos meses de junho, julho, agosto e setembro. Portanto, no 
peri'odo de outubro a maio as atividades agropecuärias seriam 
incrementadas. 

Contudo, o problema fundamental serä o escoamento dos 
produtos obtidos. Neste aspecto, o desempenho destas 
atividades integradas, no momento, somente seriam viäveis 
em areas próximas aos cursos fluviais navegäveis (no caso, rio 
Madeira) e nosambientes servidos pela rodovia BR-319. 

13 .3 .12 - Folha SB.20-Z-R 

I — Caracterfsticas Gerais 

A Folha estä compreendida entre os paralelos de 6° e 7°S e 
os meridianos de 60°00' e 61°30'WGr. A rede hidrografica é 
def inida pelos rios Aripuanä e Manicoré, com seus tributärios. 
0 primeiro, constitufdo de ägua escura (sem sedimentos em 
suspensio), apresentando-se encaixado, com trechos encacho-
eirados; enquanto o rio Manicoré de ägua barrenta (com 
material coloidal em suspensio) é bastante sinuoso, com 
meandros divagantes. 

A cobertura vegetal da Folha é composta pelas fisionomias 
das regiöes florestais Densa e Aberta, das Areas das Forma
cöes Pioneiräs e de Tensäo Ecológica. A classe de formacäo 
da Floresta Aberta é representada por urn pequeno grupo 
situado a sudeste da area em estudo. 

As feicöas morfologicas da area säo ligeiramente variadas. O 
grau de heterogeneidade maior é observado na faixa que se 
estende a leste do rio Aripuanä. Estas formas de relevo 
correspondem as unidades geológicas do Pré-Cambriano, 
Terciärio e pequenas faixas próximas aos cursos fluviais 
pertencerites ao Quaternärio. Estas unidades morfologicas 
caracterizam-se pelos interf lüvios tabulares, terracos e relevos 
dissäcado e ondulado. Os solos dominantes na area pertencem 
ès unidades taxonömicas, do Latossolo Amarelo e Latossolo 
Vermelho Amarelo. Em menor proporcäo, observam-se 
depressöes de Podzol Hidromórfico e Podzólico Vermelho 
Amarelo (vide III — Pedologia). 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 29) 

1 — Formacöes Pioneiras 

Representam as areas serais, que apresentam subformacöes 
distribu fdas próximas e distantes dos cursos fluviais. Provavel-
mente, as areas serais azonais que têm seus ambientes 
situados distantes dos cursos fluviais irao atingiro seu climax 
em formacöes do tipo Savana. Isto se justifica pela presenca 
de um grande nümero de indivfduos dos generös Byrsonima, 
Humiria e Qualea, próprios dessa classe de formacäo. 

a) Comunidade Padc 

É caracterizada pela cobertura graminóide em areas inun-
dadas periodicamente, ocupando uma superfi'cie de 
6,25 km 2 . Sua distribuicäo apresenta-se dispersa, de maneira 
isolada e em conjunto com outras subformacöes por quase 
toda a Folha em foco. A representacäo maior é em 
agrupamentos com outras subformacöes, sendo assim mais 
expressiva com a Padp. No estrato herbäceo deste ambiente 
dominam as Xyridaceae, Cyperaceae, Rapateaceae e 
Maranthaceae. 

b) Comunidade Padp 

Caracteriza-se pela vegetacäo arbustiva, em areas deprimidas 
inundadas periodicamente, com palmeiras. E encontrada em 
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61' 30' 

Fig. 29 — Mapa Fistonömico-Ecolögicoda Folha SB.20-Z-B. 

condicöes similares ä anterior, ocupando uma ärea de 
38 km 2 . As espécies mais comuns pertencem es fami'lias 
Eriocaulaceae, Aquifoliaceae, Orchidaceae, Malpighiaceae, 
Violaceae, Piperaceae, algumas Melastomataceae e Bursera-
ceae anäs. F reqüenternente é observada a presenca de 
indivfduos do gênero Phthirusa, parasitando exemplares da 
famflia Burseraceae. 

c) Comunidade Pada 

Abränge uma ärea de 1,87 km 2 , caracterizada pela vegetapäo 
arbustiva em äreas deprimidas, com inundapöes periodicas, 
sem palmeiras. É bastante limitada a sua ocorrência na Folha, 
onde aparece em depressöes isoladas a nordeste. 

d) Comunidade Padc + Pada 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Padc e 
Pada. Com ärea de 13,10 km 2 , esté situada a oesteda Folha, 
com continuidade nas terras da Folha adjacente (SB.20-Z-A). 
Baseado na caracterizapäo das subformacöes desta comuni
dade, verif icamos que os indivi'duos sab todos de porte baixo. 

Os levantamentos realizados neste ambiente mostram indivi'
duos com altura maxima de 8 m. 

e) Comunidade Pada + Padc 

É representada pelo agrupamento das subformapöes Pada e 
Padc. Ccupa uma ärea de 1,75 km2 a leste da Folha. Esta 
comunidade tem também os limites de delineamento na 
Folha SB.21-Y-B. A sua estrutura vegetal é composta por 
maior numero de espécies arbustivas e conseqüentemente de 
numero menor de herbäceas. 

f) Comunidade Padc + Padp 

É constitufda pelo agrupamento das subformapöes Padc e 
Padp, ocupando a superf feie de 258,10 km 2 . Sua distribuicäo 
apresenta-se de modo disperso, em .grupos situados a oeste, 
norte e sul da Folha. A composipäo florfstica é representada 
pela dominäneia de indivfduos das fami'lias Cyperaceae, 
Xyridaceae, Aquifoliaceae, Rapateaceae, Melastomataceae e 
Malpighiaceae. No entanto, para a comunidade Padp + Padc 
situada a sul da Folha, ocupando uma ärea de 15,60 km 2 , 
a dominäneia é de Melastomataceae, Malpighiaceae, Maran-
thaceae e Rapateaceae. 
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g) Comunidade Padp + Padm 

É constitufda pelo agrupamento das subformacöes Padp e 
Padm; a ultima caracteriza a cobertura arbórea das areas 
inundadas periodicamente, com palrreiras. Sua distribuigäo se 
concentra em grupos dispersos no centro e norte da Folha, 
estendendo-se por uma superf feie de 402,35 km 2 . A compo-
sipäo floristica neste ambiente apresenta dominäncia dos 
generös Pagamea, Byrsonima, Xyris, Abolboda, Cyperus, 
Fimbristylis, Syngonanthus, Aldina, Hirtella, Protium, 
E pern a e Qualea. 

h) Comunidade Padm + Padp 

Para a comunidade Padm + Padp, ocupando uma pequena 
faixa linear de 3,60 km2 ao sul da Folha, observa-se a 
dominäncia da cobertura vegetal arbórea. Tais indivfduos säo 
pertencentes principalmente as fami'lias: Chrysobalanaceae, 
Leguminosae, Myrtaceae, Rubiaceae, Sapotaceae, Vochysia-
ceae, Anacardiaceae e Burseraceae. 

i) Comunidade Padc + Padp + Padm 

A sua representapäo é dada pelo agrupamento das subfor-
mapöes Padc, Padp e Padm. Este localizada em grupos 
isolados na area centro-oeste da Folha, ocupando uma 
extensäo de 272,75 km 2 . As espécies dominantes nestes 
ambientes säo pertencentes aos generös Cyperus, Pariana e 
Qualea. Também foi observada a presentia deMauritiacarana. 

j) Comunidade Padm + Padp + Padc 

Para a comunidade Padm + Padp + Padc, ocupando a super-
ffcie de 96,75 km2 no centro-oeste da area, o domi'nio 
verificado é de espécies arbóreas. Cs generös com maior 
abundäncia neste caso säo Licania e Aldina. 

2— Formacöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

É a regiäo ecológica que se estende desde as areas cobertas 
pelos sedimentos arenfticos do Terciério até as areas do 
Pré-Cambriano, numa superf feie de 14.790,45 km 2 . As suas 
comunidades encontram-se estabelecidas em areas de topo-
grafia bastante variada. Este representada pelas formacöes 
vegetais estabelecidas nosterracos, interflüvios tabularese rele-
vos dissecados e ondulados. A cobertura florestal mais repre
sentative da area é constitufda pelas subformacöes da Flo
resta Densa. 

A anälise dos dados da Tabela XXV I I I , por parte dos 
empresärios interessados na extracäo dos recursos naturais 
vegetais, irä facilitar a tom3da de decisöes no setor madei-
reiro. 

a) Comunidade Fdse 

Caracteriza-se pela Floresta Densa aluvial em äreas de 
terracos, com cobertura de emergentes. Esté representada 
pelas terras que margeiam os rios Aripuanä, Manicoré e seus 

tributärios, ocupando uma extensäo de 314,40 km 2 . O 
volume madeireiro revelado pelo levantamento das amostras 
122, 123 e 124 foi de ± 181,19 m3/ha, com o numero de 
indivfduos e espécies por hectare de 73 e 42, respectiva-
mente. As érvores que registraram maior abundäncia foram 
abiorana-amarela, abiorana-branca, abiorana-seca, arurä-
branco, castanha-vermelha, copafba-jacaré, cumatê, inharé, 
matamatä-preto, muirapiranga, sucupira-amarela e tauari. 

b) Comunidade Fdhe 

É a subformapäo que se estabelece nos interflüvios tabulares, 
apresentando algumas espécies emergentes no estrato supe
rior. Podem ser citadas: castanheira (Bertholletia exce/sa), 
angelim-da-mata {Hymenolobium petraeum), mandioqueira 
(Qualea sp.), maparanduba (Manilkara huberi) e cedrorana 
(Cedrelinga catenaeformis). Abränge a maior area da Folha, 
6.026 km 2 , e também revela o maior volume comercial, ± 
140 m3 /ha. As érvores caracteri'sticas no ambiente säo 
abiorana-seca, abiorana-vermelha, mangabarana, cariperana, 
copafba, ingaxixi, matamatä-vermelho e outras. Houve urn 
exemplar da espécie Hymenolobium petraeum que após 
mensurado registrou o volume comercial de 41 m 3 . 

c) Comunidade Fdae 

É caracterizada pela Floresta Densa Submontana, cobrindo 
areas de embasamento cristalino até 600 m de altitude em 
relevo ondulado, com cobertura de emergentes. Abränge uma 
ärea de 486,40 km2 a sudoeste da Folha. A amostra F.8 
levantada no encrave florestal do ecotono, com formacöes de 
Floresta Densa e com a Formacäo Pioneira, revelou a 
presenpa das espécies arbóreas: Protium heptaphyllum 
March., Hirtella piresii, Humiria balsamifera var. attenuata. 
Observou-se que estas espécies marcam suas presencas nos 
encraves das Formacöes Pioneiras, com portes bem reduzidos; 
ao passo que no encrave florestal deste ecotono elas deixam 
praticamente de existir, ou ficam com maior porte. 

d) Comunidade Fdre 

É caracterizada pela Floresta Densa Submontana, situada 
sobre o capeamento com ärvores emergentes, da plataforma 
pré-cambriana até 600 m de altitude, dos interflüvios tabu
lares. Sua distribuigäo é observada numa extensäo de 
4.002,25 km 2 , ocupando areasa nordeste e sudeste da Folha. 
Ela, juntamente com a comunidade anterior (Fdae), repre-
senta o potencial madeireiro mais expressivo da ärea. O 
levantamento florestal constitui na realizacäo das amostras 
129, 130, 131 e 132, registrando o volume medio de 
122 m3/ha. As espécies de valor comercial com maior 
presenpa no ambiente säo Hymenolobium petraeum, Manil
kara huberi, Manilkara amazonica e Bertholletia excelsa. A 
submata densa revelou a presenpa das palmeiras: acai', 
bacabinha, ubim, mumbaca e caranaf. Por outro lado, o baixo 
grau de regenerapäo arbórea é representado pelos elementos: 
abiorana-seca, quarubarana, macucu-de-sangue, sucupira-ama
rela, breu-vermei ho e outras. 

e) Comunidade Fdoe 

Caracteriza-se por uma cobertura florestal Submontana com 
érvores emergentes das äreas de embasamento cristalino até 
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600 m de altitude de relevo dissecado. É representada por um 
pequeno grupo a sul da Folha, estendendo-se por uma 
superfi'cie de 77,50 km 2 . 0 levantamento florestal realizado 
através da amostra 147 revelou o volume satisfatório de 
112,21 m3 /ha. Este volume foi obtido de 49 indivi'duos 
distribufdos em 34 espécies. Dentre elas, destacam-se Micro-
carpus fastigiatus F. Allen, Brosimum paraensis e Vouaca-
poua americana Ducke, que apresentam elevado grau de 
regeneracäo. Na submata foi observada a ocorrência dos 
generös Palicourea, Pagamea, Piper, Pariama, Tococa 
(mirmecófila) e outros, principalmente das famflias: Cypera-
ceae, Zingiberaceae e iVlaranthaceae. As Palmae mais comuns 
no estrato inferior desta comunidade säo: Bactris maior Jacq., 
Geonoma sp., caranaf e mumbaca. 

As condicöes de relevo, oom declividade de até 70%, iräo 
constituir o fator limitante para a explotabilidade madeireira. 

f) Comunidade Fdue 

A sua caracterizapäo é dada por uma vegetacäo florestal 
Submontana com ärvores emergentes sobre uma cobertura de 
plataforma pré-cambriana, até 600 m de altitude, em relevo 
dissecado. Apresenta-se distribui'da de maneira isolada e em 
agrupamento com outras subformacöes desta mesma regiäo 
ecológica, e também com aquelas da Floresta Aberta. É 
notória a sua ocorrência em manchas de terras situadas a leste 
do rio Aripuanä, totalizando uma ärea de 656,25 km 2 . O 
volume madeireiro desta comunidade é bastante satisfatório 
(Tab. XXVI I I ) . Foram constatadas as presencas das espécies: 
macaranduba (Manilkara huberi), muirapiranga (Brosimum 
rubescens), sucupira (Bowdichia sp.), copafba-jacaré (Eperua 
oleifera), louro-inhamuf (Nectandra elaiophora), freijó 
(Cordia goeldiana), maparajuba (Manilkara amazonica) e 
outras. A submata densa apresenta espécies das famflias 
Melastomataceae, Maranthaceae, Piperaceae, Rubiaceae 
(gêneros: Palicourea e Pagamea), Musaceae, Gramineae 
(gênero: Pariana) e as palmeiras: marajazinho, mumbaca e 
caranaf. 

As palmeiras adultas säo tucuma" e bacaba. O grau elevado de 
regeneracäo natural é representado pelas ärvores: abioranas, 
ucuubas, breus, taxis, enviras, macucu-roxo, tatapiririca, 
pajurä e outras. No ambiente desta comunidade foi presen-
ciada declividade de até80%, concluindo-sequenäoseräviävel 
o emprego de maquinas pesadas na execucäo de atividades 
madeireiras neste ambiente. 

g) Comunidade Fdse + Fdpi 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Fdse (ja 
descrita anteriormente) e Fdpi, que se caracteriza pela 
Floresta Densa, em planfcie permanentemente inundada 
(igapó). As espécies florestais que se acham no ambiente da 
ultima subformacäo normalmente tèm rafzes tabulares, 
chamadas sapopemas. Estas expansöes radiculares e/ou cauli-
nares säo, provavelmente, uma adaptapäo da espécie em relapäo 
ès condicöes vigentes no ambiente. Enfim, refletem a 
capacidade de se adaptaraum novo habitat. Constituem 
exemplos tfpicos as espécies: Ceiba pentandra (L.) Gaertn, 
Iryanthera sagotiana (Bth.) Warb., Mabea taquari Aubl. , 

Bombax paraensis Ducke., Caryocar glabrum (Aubl.), Peres, 
Guarea kunthii Juss., Ficcus insipida Willd, tauari (Couratari 
spp.) e tatajuba. 

E sta comunidade estä situada numa pequena faixa de terra, äs 
margens do rio Aripuanä, no extremo nordeste da Folha, 
abrangendo uma superf feie de 83,10 km 2 . 

h) Comunidade Fdue+ Fdre 

Esté const i tu f da pelo conjunto das subformacöes Fdue e 
Fdre, estendendo-se por uma superf feie de 1.024,60 km 2 . A 
sua distribuicäo é verif icada a nordeste da Folha e também 
num pequeno grupo ä esquerda do rio Aripuanä. 

i) Comunidade Fdre + Fdue 

Para a comunidade Fdre + Fdue, abrangendo a area de 
62,50 km 2 , verifica-se odomfn io da subformacäo Fdre, nos 
ambientes onde ocorre esta comunidade. Para ambas subfor
macöes, extrapolacöes poderäo ser efetuadas, quando se 
analisam as descricöes anteriores dos ambientes Fdre e Fdue. 

j) Comunidade Fdie 

É caracterizada por uma vegetacäo Submontana com ärvores 
emergentes sobre uma cobertura de plataforma até 600 m de 
altitude, em relevo ondulado. Estä representada por um 
grupo de 6,25 km2 a leste da Folha, sendo sua continuidade 
verificada na Folha adjacente SB.21-Y-A. Terezo et alii 
(1975) referem-se a esta comunidade como sendo duas 
subformacöes, onde a dominante é aquela caracterizada por 
uma cobertura uniforme. No entanto, a realizacäo da amostra 
134 nas proximidades deste ambiente e também o sobrevöo 
efetuado levaram a considerä-la como uma comunidade 
caracterizada pelo dossei de emergente. Foram constatadas as 
presencas das espécies Hymenolobium petraeum e 
Bertholletia excelsa. 

I) Comunidade Fdhe + Fapp 

É constitufda pelo agrupamento das subformacöes Fdhe (ja 
descrita) e Fapp, caracterizando a floresta das terras baixas 
dos interflüvios tabulares, com palmeiras. É encontrada em 
areas a sudoeste da Folha, ocupando uma extensäo de 
195 km 2 . A palmeira que apresenta maior grau de ocorrência 
neste ambiente é Oenocarpus bataua Mart. 

m) Comunidade Fdae + Fama 

É representada pelas subformacöes Fdae (ja descrita) e Fama; 
caracteriza a Floresta Aberta Submontana com palmeiras 
sobre o embasamento cristalino até 600 m de altitude, de 
relevo ondulado. Estä situada em terras a sudoeste da Folha, 
com uma extensäo de 59,40 km 2 . 

n) Comunidade Fdre + Famp 

A sua representacäo é constitufda pelo agrupamento das 
subformacöes Fdre (ja descrita) e Famp, que é caracterizada 
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pela Floresta Aberta Submontana oom palmeiras sobre urn 
capeamento de Plataforma Pré-Cambriana, até 600 m de 
altitude, nos interflüvios tabulares. O substrato desta cober-
tura é representado pelas terras situadas è direita do rio 
Aripuanä, a sudeste e nordeste da Folha, totalizando uma 
superffcie de 249,40 km 2 . O levantamento florestal da 
amostra A.139, realizado neste ambiente, revelou o volume 
de 138,78 m3/ha para 70 indivfduos inventariados, num total 
de 43 espécies. As espécies castanheira {Bertholletia excelsa 
H.B.K.), sucupira (Bowdichia spp.) apresentaram indivfduos 
com volume superior a 1 0 m 3 . Podemos citar a presenca de 
outras espécies, como: copafba-jacaré (Eperua oleifera) 
copafba-p re ta (Copaifera grycycarpa), jutai'-pororoca 
(Dialium guianensis D.C.), itaüba (Mezilaurus itauba) e 
tauaris (Couratari spp.). 

o) Comunidade Fdue+ Famp 

Compreende o agrupamento das subformacöes Fdue e Famp 
que se estendem por uma érea de 416,90 km2 a nordeste da 
Folha. Esta comunidade tem seu delineamento completado 
na Folha SB.21-Y-A,vizinha, a leste, da SB.20-Z-B. A mesma 
observacäo mencionada na descricäo da subformacäo Fdie se 
aplica a essa subformacäo da Floresta Densa. 

p) Comunidade Fdue + Falc 

É representada pelas subformacöes Fdue e Falc; a ultima 
caracteriza a Floresta Aberta Submontana com cipó sobre 
areas do embasamento cristalino até 600 m de altitude, de 
relevo dissecado. Mencäo deve ser feita que em toda Floresta 
Amazönica hé ocorrência de cipós; no entanto, neste ambi
ente a quantidadede lianas influencia muito na fisionomia da 
cobertura florestal. 

A realizacäo de levantamento florestal no ambiente (A.136) 
revelou urn volume de 136,12 m3/ha, correspondente a 53 
indivfduos com 29 espécies. Apresentando maior ocorrência: 
abioranas (Pouteria spp.), breu (Protium sp.), matamatäs 
(Eschweilera sp.), copafba-jacaré, muiracatiara {Astronium 
lecointei), cedro-vermelho (Cedrela odorata), urucurana e 
muirapixuna. Em menor freqüência foram observadas a 
Bertholletia excelsa e Hymenolobium petraeum Ducke. O 
baixo numero de palmeiras encontrado corresponde aos 
indivfduos das espécies: Orbygnia martianah Maximiliana 
regia, Euterpe spp., Astrocaryum sp., palha-preta e mumbaca. 
As lianas existentes säo constitufdas de maior presenca dos 
cipós: cruz, d'égua, imbé, titica, cravo e escada-de-jabuti. A 
submata densa é compósta principaimente de espécies das 
famflias Piperaceae, Melastomataceae, Maranthaceae, Zingibe-
raceae, Cyperaceae e Gramineae. Esta comunidade estende-se 
por uma superffcie de 566,90 km 2 . 

q) Comunidade Fdue + Fapu 

E forma da pelo agrupamento das subformacöes Fdue e Fapu; 
a ultima caracteriza a Floresta Aberta submontana com 
palmeiras sobre um capeamento da Plataforma Pré-Cambri
ana, até 600 m de altitude, de relevo dissecado. Abränge uma 
ärea de 463,75 km2 situada a sudeste da Folha. O inventärio 
florestal desta comunidade consiste no levantamento das 

amostras 135, 137, 140 e F.21. Esta ultima foi realizada 
num encrave referente ao ecotono formado por esta comu
nidade e a Formacäo Pioneira. Constata-se que indivfduos do 
gênero Protium (breus) atingem, neste encrave, até 8 m de 
altura comercial. Verifica-se que o porte destes indivfduos 
aumenta das areas serais para as comunidades florestais. 0 
levantamento das tres primeiras amostras revelou a presenca 
das espécies: Hymenolobium petraeum. Hevea brasiliensis, 
Tapirira guianensis, Parahancornia amapa, Jacaranda copaia, 
Brosimum paraensis, Microcarpus fastigiatus, Caryocar 
villosum, Protium sp., Bowdichia sp. e outras. A submata 
densa é representada pela presenca das palmeiras: caranaf, 
marajazinho, bacabinha, paxiubinha, acaf e outras; ao passo 
que o elevado grau de regeneracäo é representado pelas 
érvores: abioranas, matamatäs, breus, ucuubas, urucurana, 
itaüba e outras. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

Nesta Folha, esta regiäo ecolögica é representada por uma 
unica comunidade, ocupando uma maior superffcie em areas 
da Folha SB.20-Z-D. 

a) Comunidade Fama + Fdue 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Fama e 
Fdue. A sua distribuipäo é verificada numa ärea de 
163,75 km2 situada a sudeste da Folha. A elevada presenca 
das palmeiras e as condicöes topogréficas do ambiente 
constituiräo obstéculos è atividade madeireira; o sobrevöo, è 
altura de 50 a 100 m, possibilitou a identificapäo das espécies 
Bertholletia excelsa H.B.K. e Hymenolobium excelsum 
Ducke. 

3 — Areas de Tensäo Ecolögica 

3.1 — Contatos Formacöes Pioneiras/Floresta (Sempre-Verde) 

Säo caracterizados pelos encraves Floresta Densa e Forma
cöes Pioneiras. Abrangem uma area de 202 km2 representada 
morfologicamente pelos interflüvios tabulares. Nestes conta
tos säo observadas fisionomias representativas das subfor
macöes das Formacöes Pioneiras. 

a) Contato PFc/Padm + Padp + Fdhe 

É representado pelos encraves das subformacöes Padm, Padp 
e Fdhe. Ocupa uma extensäo de 596,90 km2 em terras ao sul 
da Folha. O inventärio florestal neste ambiente constituiu-se na 
realizacäo das amostras F.8 e A.246. A primeira revelou uma 
maior incidëncia de indivfduos de baixo desenvolvimento 
vegetativo, porte herbäceo e arbustivo; ao passo que a 
segunda revelou a quase totalidade dos indivfduos de espécies 
arbóreas. Do ponto F.8, podemos citar os generös de maior 
presenca, como: Xyris, Cyperus, Syngonanthus; enquanto no 
ambiente da A.246 dominam: Pouteria, Dialium, Copaifera, 
Eschweilera, Caryocar e outros. Deduz-se que ocorre uma 
diferenca estrutural pronunciada nos solos destas Areas de 
Tensäo. Nestes ambientes os solos säo representados pelas 

, unidades taxonömicas do Podzol Hidromórfico, Areia 
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Quartzosa e Latossolo Amarelo (vide III — Pedologia). 0 
levantamento florestal A.246 registrou o volume de 
107,67 m3/ha, correspondente a 72 indivi'duos, distribufdos 
em 41 espécies. A submata densa revelou a dominäncia de 
taboquinha e das palmeiras mumbaca e tucuma. O grau de 
regeneracäo é representado pelas ärvores taxi-verm el ho, 
qua ru ba ra na, abiorana-vermelha, muiracatiara e outras. 

b) Contato PFc/Fdhe + Pada 

Os encraves das subformacoes Fdhe e Pada ocupam a ärea de 
1.430,10 km 2 . Neste contato a interpenetracäo dos encraves 
ainda na"o se encontra pronunciada. A imagem de radar nos 
permite visualizar a dominäncia da cobertura florestal densa. 
Do levantamento (F.10) efetuado destacam-se: araracanga, 
caripé-torrado, copa (ba-jacaré, macucu-de-sangue, sorva, 
sucupira-preta e arabä-preto. As palmeiras observadas foram: 
bacabi, palha-preta, inajä, mumbaca e caranaf. 

I l l — Recursos Naturais Renovéveis 

1 - Potencial de Madeira (Tab. XXVI I I ) 

2 — Potencial Extrativista 

Foi constatada em toda extensäo da Folha a presenpa de 
espécies vegetais de valor ex trat ivo; sä~o elas: copa f ba 
[Copaifera mu/ti/uga), seringueira {Hevea brasiliensis), sorva-
da-mata (Couma guianensis), castanheira (Bertholletia 
excelsa), andiroba (Carapa guianensis), seringa-itaüba (Hevea 
guianensis), macaranduba (Manilkara huberi), ucuuba 
(Virola melinonii), amapä (Parahancornia amapa), pau-rosa 
(Aniba duckei), acaf (Euterpe spp.), patauä (Oenocarpus 
bataua) e babacu (Orbygnia martiana). 

Estas espécies constituem matéria-prima para obtencäo de 
diversos produtos: a) óleos vegetais para uso doméstico — 
pode-se utilizar os frutos de babacu e pataua; b) saböes — 
pode-se utilizar os óleos das sementes de andiroba e ucuuba, e 
assim por diante. 

No entanto, as condicöes para o bom desenvolvimento da 
atividade extrativista na ärea säo bastante precärias. A 
infra-estrutura conta apenas com os cursos fluviais dos rios 
Manicoré, Aripuana" e alguns de seus afluentes. Observamos 
que o fato do rio Manicoré oferecer condigöes de navegabili-
dade durante o ano todo facilita o desenvolvimento desta 
atividade na faixa oeste da Folha. 

3 — Condicöes de Explotabilidade 

0 parämetro de maior importäncia para o estabelecimento 
das classes de condicöes de explotabilidade é a topografia da 
ärea. Com isto constataram-se tres classes em toda Folha, 
como: a) Classe de fécil explotacäo — pertencem as subfor
macoes: Fdse, Fdhe, Fdie, Fdae e Fama; b) Classe de regular 
explotacäo — pertencem as subformacoes: Fdue e Fdoe; 
c) Classe de muito difi'cil explotapao — pertence a subforma-
cäo Fdre (Tab. XXIX). 

IV — Conclusöes 

Hé o domfnio da cobertura florestal densa na quase totali-
dade da area. Extrapolando-se os dados obtidos nos levanta-
mentos florestais, pode-se afirmar que o volume medio por 
hectare, em seus ambientes, é superior a 100 m 3 . Neste 
volume, as espécies de valor comercial participam com uma 

TABELAXXVI I I 
Amostragem da Folha SB.20-Z-B — Inventaïio Florestal 

AMOS-
COM UN IDA DES 

VOLUME 
m'/ha 

CLASSE COMERCIAL (m3/ha) 

TRAS 
COM UN IDA DES 

VOLUME 
m'/ha 

1 II 

A.79 

Fdhe 

206.10 20.68 40,51 

A.80 

Fdhe 

56,21 9,12 19,01 

A.81 Fdhe 178,62 57,22 39,03 

A.82 

Fdhe 

57,38 11,61 23,53 

A.83 

Fdhe 

218,83 43,20 96,15 

A.122 

Fdse 

128,81 43.26 25,83 

A.123 Fdse 145,46 37,78 48.15 

A.124 

Fdse 

267.17 68,28 151,52 

A.128 Fdue 186.35 26.06 86,16 

A.129 

Fdre 

158,85 19.29 75,40 

A.130 
Fdre 113.61 28,65 27,03 

A.131 

Fdre 

108,65 11.89 45,61 

A.132 

Fdre 

109.94 15.47 56,29 

A.133 Fdue 87.38 10,71 37,34 

A.134 Fdue + Famp 85,78 11,24 44,16 

A.135 Fdue + Fapu 114,46 25.96 41,74 

A.136 Fdue + Falc 136,12 48,13 44,25 

A.137 Fdue + Fapu 128,82 7,46 54,16 

A.138 Fdue 151,39 18,23 73,71 

A.139 Fdre + Famp 138,78 25,65 48,53 

A.140 Fdue + Fapu 85.58 11,38 29,94 

A.147 Fdoe 112.21 30,25 44,55 

A.246 PFcVPadm + Padp+ Fdhe 107,67 13,46 32,51 

F.8 PFc/Padm + Padp + Fdhe 

F.9 
PFc/Fdhe + Pada 

F.10 
PFc/Fdhe + Pada 

F L O R I ' S T I C A 

F.11 Padp + Padm 

F.21 Fdue + Fapu 
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taxa superior a 50%, conforme se depreende da anélise da 
Tabela X X V I I I , onde o volume na Classe Comercial I é 
sensivelmente apreciavel. As espécies que podem ser citadas 
säo: Manilkara hüben', Vouacapoua americana, Carapa 
guianensis, Bertholletia excelsa, Meziiaurus itauba, Hymenaea 
intermedia, Tapirira guianensis, Caryocar villosum, Hymeno-
lobium petraeum, Virola spp., Bowdichia spp. e outras. 

TABELA XXIX 
CondigSes de Explotabilidade - Fol ha SB.20-Z-B 

" ~ ^ ^ E XP LOTA BI LI DA DE 

AMBIENTES ^"~"~" - \^ 

FACIL REGULAR MUITO DIFI'CIL 

Fdse 
Fdhe 
Fdoe 
Fdae 
Fdre 
Fdue 
F die 
Fama 

397,50 
7.651,10 

545,80 

6,25 
163,75 

77,50 

3.128,40 
4.314,15 

TOTAL a764,40 km' 3.205,90 km' 4.314.15 km' 

Da anélise dos dados da Tabela XXIX, conclui-se que grande 
extensäo da area é de condicöes facilitadas para a atividade 
madeireira. No entanto, deve-se atentar para a criacäo da 
infra-estrutura bäsica nos ambientes que compöem as forma
cöes da Folha. 

13 .3 .13 - Folha SB.20-Y-C 

I — Caracterfsticas Gerais 

Esta area constitui unidade integrante da Folha SB.20. Estä 
situada no quadrante su does te edelimitada pelos segmentos 
dos paralelos de 7° a 8° de latitude S e dos meridianos de 
64°30' a 66°00' de longitude WGr. 

As unidades morfológicas da érea estäo caracterizadas pelos 
interflüvios tabulares, conservados e dissecados, e äreas de 
planicies e terracos aluviais, com destaque de éreas depri-
midas e formapöes lacustres. 

As principals unidades pedológicas derivam dos sedimentos 
do Terciério e do Quaternério. 

O sistema hidrogräfico estä representado pelos rios Purus, 
Ituxi e alguns dos seus afluentes. Todas as drenagens têm a 
direcäo NE. 

A cobertura florestal constitui a vegetacäo dominante da 
Folha, ocorrendo ainda a sudeste algumas areas de Cerrado e 
de Formacöes Pioneiras, distribufdas ao longo das planfcies 
aluviais. 

II — Descricäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 30) 

Através das interpretacöes fisionömicas da vegetacäo, foram 
separados os diferentes ambientes ecológicos, a ni'vel de 
comunidades e subformacöes. 

1 — Savana (Cerrado) 

a) Comunidade Srrp 

Com 68,75 km2 de extensäo; observou-se esta fisionomia de 
Campo Cerrado nas éreas dos interflüvios tabulares conser
vados, a sudeste da Folha. 

b) Comunidade Sam + Spfe 

Cobre éreas com 192,50 km2 de extensäo. Fisionomicamente 
esté representada pela subformacäo grami'neo-lenhosa (Sam) 
e pela subformacäo de Parque, em éreas de drenagens 
esparsas, com f loresta-de^aleria. 

c) Comunidade Spfe 

Cobre éreas com 21,25 km2 de extensäo. Representa a 
fisionomia de Parque, em éreas de drenagens esparsas, com 
floresta-de-galeria. O tapete graminoso esté representado 
pelas espécies das tam f lias das Gramineae, Cyperaceae, 
Xyridaceae e outras. Na floresta-de-galeria, destacam-se os 
buritis. 

d) Comunidade Sps 

Cobre äreas com 101,25 km2 de extensäo. Representa a 
fisionomia de Parque, sem floresta-de-galeria. As principals 
espécies observadas neste ambiente säo aquelas representadas 
pelas famdias das Gramineae, Cyperaceae, Xyridaceae e 
outras, incluindo-se na fisionomia raros arbustos de até 10 m 
de altura. 

2 — Formacöes Pioneiras 

a) Comunidade Padp 

Cobre éreas com 46,25 km2 de extensäo. Representa comuni
dades Pioneiras arbustivas com palmeiras, das depressöes 
inundadas periodicamente. A sua fisionomia esté caracteri-
zada por espécies deciduals, onde os indivi'duos säo baixos e 
finos, com as copas pequenas. As principals ärvores säo: 
ucuuba, faveira, sumaüma e outras. 

b) Comunidade Patm 

Ocupa ärea com 36,85 km2 de extensäo. Representa a 
fisionomia Pioneira arbustiva dos terracos, estando caracteri-
zada por indivfduos arbóreos de baixo porte, geralmente 
entre 15 e 20 m de altura. Os principals indivfduos arbóreos 
säo: seringueira, ucuuba, imbaüba e outras. 

c) Comunidade Padc 

Reveste ärea de 101,25 km2 de extensäo. É representada pela 
fisionomia aberta, com cobertura graminosa das éreas depri-
midas. Este ambiente encontra-se period icamente inundado. 
As vegetacöes caracterfsticas säo: canaranas, aningas, mururé, 
taboquinhas e outras. 
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Fig. 30 - Mapa Fision&micoEcológico da Foiha SB.20-Y-C. 

3 — Formacöes Florestais 

3.1 — Floresta Tropical Oensa 

a) Comunidade Fdhe+ Fapp 

Cobre areas com 708,10 km 2 , em relevo de baixos plat&s. 
Representa a subformacäo de Floresta Densa com ärvores 
emergentes (Fdhe). A subformacäo de Floresta Aberta com 
palmeiras (Fapp) é observada intensamente nas Unnas de 
drenagens esparsas e nas areas com deficiência de drenagens, 
situadas nos divisores de äguas. 

As ärvores caracterfsticas desta comunidade säo: castanheira, 
ucuuba-preta, louro e outras. 

b) Comunidade Fdhe + Fapp + Fdee 

Cobre 4.743,75 km2 de extensäo em äreas de interflüvios, 
envolvendo terrenos planos e dissecados. A subformacäo 
Fdhe + Fapp cobre a parte conservada do terreno e estä 
caracterizada pelas Florestas Densa e Aberta com palmeiras. 

A subformacäo Fdee representa a Floresta Densa em relevo 
dissecado, com ärvores emergentes. 

Este ambiente estä situ ad o nas partes periféricas dos inter
flüvios, onde hä intensas ramif icacöes de pequenas drenagens. 
A comunidade estä caracterizada pelas seguintes ärvores: 
castanheira, jutairana, matamatäs, louro e outras. 

Foram levantadas nesta comunidade cinco unidades de 
amostras (A.84 a A.88), obtendo-se o volume medio bruto de 
146,5 m3 /ha. 

c) Comunidade Fdhu + Fapp 

Cobre äreas com 351,85 km2 de extensäo, em relevo de 
baixos platös, a sudoeste da Folha. Estä representada pela 
subformacäo de Floresta Densa com cobertura uniforme 
(Fdhu), com encraves de äreas com dominäncia de cocal 
(Fapp). 

As ärvores caracterfsticas da comunidade säo: jutairana, 
louro, mututi e outras. As palmäceas säo babacu, patauä, 
jauari e outras. 
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d) Comunidade Fdee + Fapc 

Cobre superf feie com 340,60 km2 de extensäo, em relevo 
dissecado. A Floresta Densa com emergentes (Fdee) constitui 
a subformacäo representativa da comunidade. A Floresta 
Aberta com palmeiras preenche os fundos dos vales e 
pequenas planfcies. As ärvores caracterfsticas säo: angelim, 
castanheira, araracanga e as palmäceas burit i , apaf, patauä e 
ou tras. 

e) Comunidade Fdse 

A ärea co bert a é de 389,35 k m 2 , representando a Floresta 
Densa com ärvores emergentes dos terracos aluviais. O 
potencial florestal é baixo e, por estar a subformacäo 
localizada em area mal drenada, apresenta boa quantidade de 
palmäceas, principalmente o apaf. As érvores caracterfsticas 
säo quaruba-flor-amarela, paraparä, ucuuba e outras. 

f) Comunidade Fdse + Famt 

A area coberta é de 2.048,20 k m 2 . Representa um agrupa-
mento de duas subformapöes florestais em äreas dos terracos 
aluviais: a Floresta Densa com ärvores emergentes (Fdse) e a 
Floresta Aberta com palmeiras (Famt). Os coca is presentes 
nos meandros abandonados säo constitui'dos pelos buritis, 
pataué, babapu, apaf e outras. 

g) Comunidade Fdple + Famt 

Cobre 168,10 km2 de extensäo em äreas de planfcies e 
terracos. 

Fdple — Esta subformacäo representa a Floresta Densa das 
planfcies aluviais periodicamente inundadas com ärvores 
emergentes. A floresta apresenta baixo potencial de madeira e 
é const itufda por ärvores de baixo porte, sendo raras as 
emergentes. As ärvores caracterfsticas säo arapari, apacu, 
ucuuba, muiratinga e outras. 

Famt — Esta subformacäo cobre pequenas äreas de terracos, 
caracterizados por elevado nümero de palmeiras, patauä e 
babacu. 

h) Comunidade Fdple + Faml 

Cobre 790,60 km2 de planfcies aluviais periodicamente inun-
däveis do rio Ituxi. O terreno é baixo em relapäo ao nfvel de 
base, por isso a ärea apresenta inümeros lagos de pequenas 
dimensöes. Esta comunidade é composta por duas subfor
macöes: Fdple — Floresta Densa com emergentes; apresenta 
baixo potencial de madeira, em virtude de serem poucos os 
indivfduos de porte comerciävel; a segunda, Faml, representa 
a Floresta Aberta com palmeiras. O apaf e o jauari säo 
freqüentes na composicäo da fisionomia. 

As ärvores que caracterizam a comunidade säo goiaba-sete-
capas, jutairana, seringueira, parinari e outras. 

3.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Fapp 

Com 2.355,60 km2 de extensäo, cobre areas de baixos platös, 
a leste da Folha. A incidência de palmäceas aumenta em äreas 

próximas ao Cerrado, chegando a formar, praticamente, 
povoamentos puros. As principals palmeiras säo o babacu e o 
patauä, sendo que a primeira ocorre com maior freqüência. 

A floresta possui baixo potencial de madeira e ä maioria das 
espécies tem pouco valor comercial. 

A un idade de amostra levantada neste ambiente (A.200) 
forneceu 84,21 m3/ha de madeira bruta, medida em 48 
indivfduos. As principals espécies encontradas foram: cuia-
rana, cariperana, moräcea e outras. 

b) Comunidade Fapp + Facp 

Cobre 268,75 km2 de extensäo em äreas de baixos piatos, a 
sudeste da Folha. Foi observada a presenca de duas subfor
macöes: a da Floresta Aberta com palmeiras (Fapp) e a da 
Floresta Aberta com cipó. Esta subformacäo foi localizada na 
Folha adjacente (SC.20 Porto Velho). 

c) Comunidades Fapc e Fapc + Fdee 

A primeira cobre 277,50 km2 e a segunda 202,50 km2 em 
äreas de relevo dissecado. A subformacäo Fapc representa a 
Floresta Aberta com palmeiras, que serpenteia os talvegues. 
As palmeiras paxiüba, babacu, patauä e acaf säo as espécies 
mais comuns. A subformacäo Fdee caracteriza a Floresta 
Densa com emergentes. As principals ärvores säo: castanheira, 
angelim, cupiüba e outras. 

d) Comunidade Famt 

A ärea coberta é de 123,75 k m 2 , ocupando os terrapos dos 
rios a leste da Folha. As principals espécies de palmeiras que 
caracterizam o ambiente säo o babapu e patauä. 

e) Comunidade Famt+ Fdple 

A ärea coberta é de 371,85 km 2 . Envolve subformapöes dos 
ambientes de terrenos aluviais. 

Famt — Floresta Aberta dos terrapos aluviais com palmeiras. 
As palmeiras caracterfsticas säo: patauä, babapu e burit i. 

Fdple — Floresta Densa das planfcies aluviais periodicamente 
inundadas, com ärvores emergentes. As ärvores caracterfsticas 
säo: ucuuba, cumarurana, anani e outras. 

f) Comunidade Famt + Fdplu 

Cobre 75 km2 de extensäo em äreas de terrenos aluviais. Estä 
representada pela Floresta Aberta (Famt) e Floresta Densa 
das planfcies aluviais, com cobertura uniforme. As ärvores 
caracterfsticas säo seringueira, ucuuba, andirobarana e outras. 

g) Comunidade Famt + Fdple + Faml 

Cobre 100,80 km2 de extensäo, envolvendo äreas dos ter-
rapos e planfcies, situadas a montante do rio Purus. A 
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subformapäo Faml representa a Floresta Aberta das äreas de 
plani'cies aluviais periodicamente inundadas, com palmeiras. 
As principals palmeiras säo babacu, patauä e jauari. 

h) Comunidade Faml + Fdple 

Cobre 8,35 km2 de extensao em éreas de plani'cies aluviais 
periodicamente inundadas. A Floresta Aberta (Faml) domina 
o ambiente, com a presenca de babacu e pataué. 

i) Comunidade Faml 

Cobre 158,75 km2 de extensäo a jusante do rio Purus. 
Representa a Floresta Aberta das plani'cies aluviais periodi
camente inundadas, com palmeiras. As principals palmeiras 
säo patauä, babacu, acaf e paxiüba. A floresta é pobre, 
tendo-se obtido nas trêsamostras levantadas (A.185, A.186 e 
A.187) a média de 66 m3 /ha de madeira bruta. As principals 
ärvores säo castanheira, andirobarana, ucuuba e outras. 

4 — Areas de Tensäo Ecológica 

4.1 — Contato Sa va na/Floresta (Sempre-Verde) 

a) Contato FSc/Scrp + Fapp 

Cobre 103,75 km2 de extensäo, a sudeste da Folha. Este 
contato estä caracterizado pelo encrave de Floresta Aberta 
(Fapp) em äreas de Cerradäo (Scrp). As ärvores caracterfs-
ticas säo sorva, quaruba-do-brejo e outras. As palmeiras estäo 
representadas pelo babacu, patauä e acaf. 

b) Contato FSc/Fapp + Scrp 

Cobre 366,85 km2 de extensäo. Este contato apresenta 
caracterfstica inversa do contato anterior. Este caracterizado 
pela mesma composicäo flon'stica, variando a dominäncia de 
Floresta sobre o Cerrado. 

c) Contato FSc/Fapo + Sco 

Cobre 62,50 km2 de extensäo. Este contato mostra o encrave 
de Cerradäo em relevo ondulado, interpenetrado em äreas de 
Floresta Aberta. A florfstica é a mesma do contato anterior-
mente descrito. 

4.2 — Contato Formacöes Pioneiras/Floresta 

a) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Cobre 2.479,85 km2 de plani'cies aluviais periodicamente 
inundadas. Representa encraves de Formacäo Pioneira 
arbórea (Padm), em äreas de formacöes florestais' (Fdple + 
Faml). 

Cinco pontos foram levantados (A.239 a A.243) na subfor-
macäo florestal, obtendo-se os seguintes dados: o volume 
medio é de 137,5 m3/ha de madeira bruta por hectare; 
apresenta baixo nümero de espécies em contraposicäo ao alto 
nümero de indivfduos; muitos indivfduos como a andiroba

rana, ucuuba, muiratinga, caxinguba, imbaüba-branca e ara-
pari tendem a concentrar-se em forma de pequenos nücleos. 
Esta caracterfstica facilita a explotacäo. 

b) Contato PFc/Fdse + Padm 

Cobre 70 km2 de terragos aluviais. A sua fisionomia estä 
representada pelo encrave da Formacäo Pioneira arbórea com 
palmeiras, em äreas de Floresta Oensa. O terreno apresenta 
impedimentos de drenagem, razäo pela quäl ocorrem na ärea 
inundacöes periodicas. As palmeiras caracten'sticas säo: acaf, 
buriti, patauä e babacu. 

c) Contato PFc/Fdse + Pate 

Cobre 117,50 km2 de extensäo, em ärea dos terrapos aluviais, 
cortados pelos meandros abandonados. A Formacäo Pioneira 
graminosa (Pate) ocupa os antigos meandros. 

d) Contato PFc/Patm + Famt 

Cobre 476,25 km2 de terracos aluviais. Representa a ärea da 
Formacäo Pioneira arbustiva (Patm), interpenetrada pela Flo
resta Aberta. A floresta é de baixo valor econömico. As 
palmeiras estäo representadas pelo acaf, babacu e patauä. 

A amostra A.248, realizada neste contato, forneceu um 
volume de 70,71 m3 /ha, destacando-se a quaruba-branca, 
matamatä-vermelho e jutaf-mirim. 

IM — Recursos Naturais Renoväveis 

1 — Potencial Madeireiro 

O alto potencial madeireiro fo i encontrado em ambientes de 
Floresta Densa (Tab. XXX). 

2— Potencial Extrativista 

2.1 — Extrativismo Vegetal 

O extrativismo vegetal da ärea estä representado pela bor-
racha, cernambi, sorva, óleo vegetal, palmito e castanha-do-
parä. 

Borracha — Constitui o produto de maior rentabilidade da 
ärea. A alta ocorrência de seringais é justificada pela presenca 
de extensas äreas de terracos aluviais, ambiente propi'cio para 
o seu desenvolvimento. O terraco ocupa mais de 39% do total 
da ärea representada pela Folha. 

Cernambi — É o subproduto da borracha. É obtido do 
resfduo de lätex, aderido nos golpes das ärvores, provocados 
para a extraeäo da borracha. 

Sorva — A maior ocorrência foi constatada em äreas de Flo
resta Aberta e nos Cerradöes. 

Öleo vegetal — Como espécies produtoras de óleo, desta-
cam-se na ärea a ucuuba, andiroba, babacu, patauä e copaCba. 
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TABELA XXX 
Amostragemda Folha SB.20-Y-C — Inventario Florestal 

AMOS-
COMUNIOADES 

VOLUME 
m3/ha 

CLASSE COMERCIAL (m'/ha) 

TBAS 
COMUNIOADES 

VOLUME 
m3/ha 

1 II 

A.84 

Fdhe + Fapp + Fdee 

210.35 54,58 117,74 

A.85 

Fdhe + Fapp + Fdee 

157.79 10,15 96.57 

A.86 Fdhe + Fapp + Fdee 158.55 25,49 65.98 

A.87 

Fdhe + Fapp + Fdee 

92,46 13.83 24,35 

A .88 

Fdhe + Fapp + Fdee 

112,66 20,10 43,13 

A.185 

Faml 

71,74 14,86 20.90 

A.186 Faml 56.81 4,91 24.21 

A. 187 

Faml 

70,46 9,87 27,62 

A.200 Fapp 84.21 10,15 31,78 

A.239 

PFc/Fdple + Padm + 
Fami 

77,95 3657 2,81 

A. 240 

PFc/Fdple + Padm + 
Fami 

248,89 150,85 12,48 

A.241 
PFc/Fdple + Padm + 

Fami 131.16 18,92 20,85 

A.242 

PFc/Fdple + Padm + 
Fami 

142,57 51,42 10,20 

A.243 

PFc/Fdple + Padm + 
Fami 

87,15 17,02 22,02 

A.248 PFc/Patm + Famt 70.71 9,87 2755 

A ucuuba e a andiroba säo facilmente encontradas nas 
värzeas, nos ambientes Fdse, Fdple, Faml e Famt. 

0 babacu e o patauä säo en contrados nos ambientes Fapp, 
Fapce Famt 

Palmito — É tradicionalmente extrafdo do apaf, embora 
fornecido também por outras espécies. É encontrado em 
todos os ambientes de Floresta Aberta. 

Castanha-do-para — A castanheira é pouco frequente na area, 
e encontra-se esparsamente distribufda por toda a Folha, 
sendo que a sua presenca é mais expressiva em äreas de 
terracos. 

2 2 — Extrativismo Animal 

Os frutos de palmeiras constituem os alimentos bäsicos para a 
sobrevivëncia da maioria das espécies anima is. 

Dada a substantial fönte de alimentos, a Folha é rica em 
recursos animais. As principais espécies observadas durante o 
levantamento florestal foram: caititu.queixada, veado, lontra, 
onca, gato-maracajä e jacaré. As suas presencas säo identifi-
cadas pelos vestigios deixados na floresta e muitas vezes säo 
vistos na mata. 

A pesca pode ser enquadrada entre os recursos de alto 
rendimento econömico, oferecidos pelos rios Purus e Ituxi, 
além das numerosas formacöes lacustres encontradas em toda 
a ärea de värzea. 

3 — Condicöes de Explotabilidade 

Para o es tu do de condicöes de explotabilidade foi dada maior 
ênfase ès caracterfsticas topogräficas da ärea, por serem estas 
o maior obstäculo para o arraste de toras na floresta. 

Para avaliar o grau de facilidade e/ou dificuldade, foram 
estabelecidos parämetros com bases nos ambientes domi
nantes. 

0 critério morfolögico adotado na interpretacäo da fisio-
nomia da cobertura vegetal facilitou a correlacäo dos dife-
rentes ambientes delimitados, com as classes de condicöes 
abaixo estabelecidas. 

Assim, pertencem ä classe de facil explotapäo as comunidades 
representadas por Fdhe, Fapp, Fapc, Fdse, Fdsu, Fdple, 
Famt, Faml e Fdhu; ä classe de regular explotapäo, os 
ambientes Fdee e Fapc. As demais classes näo figuram na ärea 
(Tab. XXXI ) . 

TABELA XXXI 
Condic;öes de Explotabilidade - Folha SB.20-Y-C 

^ ^ E X P L O T ABILIDADE 

AMBIENTES  
FACIL REGULAR 

Fdse 
Fdple 
Fdhu 
Fdhe 
Fdee 
Famt 
Faml 
Fapp 
Fapo 
Fapc 

2.625.05 
3.438.55 

351.85 
5.451,85 

671,40 
167,10 

2.991,20 
62,50 

340,60 

480.00 

TOTAL 1 5.759,50 km 820.60 km' 

IV — Conclusöes 

A Folha apresenta alto potencial madeireiro na Floresta 
Densa dos interflüvios tabulares, variando o seu volume de 
100 a 200 m3 por hectare. A volumetria em areas de 
influência aluvial é muito variével, devido è mistura de 
comunidades florestais com as FormapSes Pioneiras. Em geral 
a média esté em torno de 100 a 140 m3 por hectare. 

A Floresta Aberta fomeceu o potencial em torno de 84 m3 

de madeiras por hectare, em relevo de platos, e 66 m3 em 
relevo de planfcie aluvial. 

A explotapäo de madeira é incentivada pelo escoamento dos 
produtos obtidos na floresta, através da cidade de Läbrea, 
servida pela rodovia Transamazönica. 
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13 .3 .14 - Folha SB.20-Y-D 

I — Caracteri'sticas Gerais 

A Folha é limitada pelos paralelos 7° e 8°S e os meridianos 
63°00' e 64°30' WGr. Geologicamente caracteriza-se pela 
presenpa da Formacäo Solimöes, formada nos pen'odos do 
Plioceno e do Pleistoceno (vide I — Geologia). 

Os terrenos do Terciärio constituem relevo com interflüvios 
tabulares, ondulados e dissecados em colinas, enquanto que 
no Quaternario identificam-se terracos e planfcies de inun-
dacäo. 

A rede hidrogräfica é formada por trechos dos rios Madeira, 
ipixuna ou Parapixuna e o Mucuim e seu afluente Acuä. 
Além desses rios a area é atravessada pelas estradas Porto 
Velho-Manaus (BR-319) e Transamazönica (BR-416), abran-
gendo o trecho Humaitä— Läbrea. 

O solo dominante é do tipo Podzólico Vermelho Amarelo 
pifntico argiloso e nas äreas de campo encontra-se Laterita 
Hidromórfica (vide III — Pedologia). 

II — Descripäo Fisionömico-Ecológica (Fig. 31) 

1 — Savana (Cerrado) 

A area de Savana estä localizada a sudeste da Folha, cobrindo 
o interflüvio tabular. Os terrenos ocupados pela Savana 
situam-se nos divisores de éguas dos tributérios que afluem 
para os rios Madeira e Purus. 

1.1 — Campo Cerrado 

Esté representado por duas comunidades: Srrp (282,50 km2) 
eSrf (38,75 km2 ) . 

A subformacäo Srrp representa a Savana Arbórea Aberta, em 
relevo tabular, com cursos de ägua temporérios. A fisionomia 
estä caracterizada por vegetacäo arbórea, com indivi'duos 
esparsamente distribufdos sobre tapete graminoso raio. Os 
elementos caracterfsticos sao: melastomatéceas, louro-preto, 
envira-preta, piquiarana, umiri, mapatirana, rubiaceas e 
ou tros. 

A subformacäo Srf representa a Savana Arbórea Aberta em 
areas aplainadas com floresta-de-galeria. A fisionomia caracte-

Fig. 31 — Mapa Fisionömico-Ecológico da Folha SB.20-Y-D. 
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riza-se pela presenca de arbustos de 10 a 15 m de altura, 
esparsamente distribufdos. 0 substrato encontra-se consti-
tufdo porGramineae,Cyperaceae e Melastomataceae. 

Na floresta-de-galeria destaca-se a presenca de burit i , patauä e 
babacu. 

1.2-Parque 

Esta subformacäo estä representada pelas seguintes comuni-
dades: Spfe, com 40 km 2 , Spfe + Scrp, com 845 km2 ,e Spfe 
+ Sam, com 71,90 km 2 . 

A subformacäo Spfe representa o Parque com cursosde ägua 
perenes, em drenagem esparsa serpenteada pela floresta-de-
galeria. A sua fisionomia estó caracterizada pela presenca 
esparsa de arbustos, de no mäximo 7 m de altura, em meio a 
estrato rasteiro denso. Os elementos arbustivos estäo repre-
sentados pelas lixeiras {Curatella americana), mangabeira 
(Hancornia speciosa), Annonaceae do gênero Guatteria, 
Caraipa sp. e diversas rubiäceas. A sinüsia rasteira esté 
representada pela dominäncia quase total das grammeas, 
destacando-se o Panicum rudgei, Elyonurus sp. e outras. 

A subformacäo Scrp representa a cobertura arbórea densa 
(Cerradäo), em relevo tabular, constituindo manchas ou 
interpenetracöes, em areas dominadas pelo Parque. 

A subformacäo Sam representa a vegetagäo grami'neo-lenhosa 
de porte rasteiro; em geral ocupa äreas deprimidas de 
pequenas extensöes, associadas ä fisionomia de Parque. As 
espécies dominantes säo pertencentes äs famflias: Gramineae, 
Cyperaceae, Xyridaceae, Melastomataceae, pequenas Rubia-
ceae e outras. 

A floresta-de-galeria esté caracterizada por povoamento denso 
de palmeiras, principalmente o burit i , associada aos ele
mentos arbóreos de Floresta Densa. 

2 — Formacöes Pioneiras 

a) Comunidades Patm e Padc 

As Formacöes Pioneiras encontram-se localizadas nas äreas de 
terracos próximas aos rios Mucuim e Madeira, apresentando 
uma fisionomia graminóide em pequenas depressöes (Padc), 
ou com estrato arbóreo e arbustivo (Patm). 

A comunidade Patm ocupa uma area de 28,75 km 2 , sendo 
composta pelas ärvores: breus, abioranas, ingé-cipó e o 
pau-de-bicho. A comunidade Padc abränge uma area de 
53,10 km 2 , näo recobrindo totalmente a superfi'cie do solo, 
apresentando Pteridophyta, gramfneas e xiridéceas, que säo 
encontradas formcndo tipos isolados. 

3— Formacöes Florestais 

3.1 — Floresta Tropical Densa 

a) Comunidade Fdhe+ Fapp 

Esta comunidade, com 208,75 km 2 , situa-se nas proximi-
dades do rio Acuä, em relevo tabular com dominäncia da 

Floresta Densa com ärvores emergentes (Fdhe), associada a 
nücleos de Floresta Aberta com palmeiras (Fapp). 

As ärvores observadas durante o sobrevöo foram: quaruba, 
angelim e patauä. 

3.2 — Floresta Tropical Aberta 

a) Comunidade Faml 

Nas plani'cies inundadas periodicamente do rio Mucuim 
encontra-se a Floresta Aberta de palmeiras (Faml), cobrindo 
uma ärea de 46,90 k m 2 , sendo caracterizada pela grande 
quantidade de buriti (Mauritia flexuosa Mart.), babacu 
(Orbygnia spp.) e pelas espécies moräcea-chocolate, quaruba-
rana e alguns louros. 

b) Comunidades Famt, Famt + Fdse, Famt + Fapp e Famt + 
Fdple 

Nas äreas onde a escala de trabalho näo permitiu fazer a 
separacäo entre terrapos e plani'cies, foram agrupadas as suas 
respectivas subformacöes, constituindo a comunidade 
Famt+ Fdple, que ocupa a ärea de 1.014,40 km2 . A Floresta 
Aberta de palmeiras (Famt) predomina nos terracos e a 
Floresta Densa com emergentes nas plani'cies periodicamente 
inundadas (Fdple). 

A comunidade Famt + Fdse, que cobre uma ärea de 
146,90 km 2 , esté localizada nos terracos do rio Madeira, 
enquanto a Floresta Densa (Fdse) ocorre em pequenos grupos 
ocupando as partes mais elevadas do terreno. 

A comunidade Famt + . Fapp ocupa uma ärea de 
1.086,25 km 2 . A Floresta Aberta de palmeiras encontra-se no 
relevo tabular do Terciärio (Fapp) e no terräco do Quater-
nério (Famt). 

Nas areas de terracos próximas ao rio Ipixuna localiza-se a 
comunidade Famt, cobrindo uma ärea de 80 km 2 . A vege-
tacao que domina é a Floresta Aberta de palmeiras (Famt), 
com uma grande quantidade de patauä e babacu. 

Na comunidade Famt + Fapp foi realizada uma unidade de 
amostra (A.188), com o volume de 72,32 m3 /ha, com o 
numero de espécies muito baixo em relacäo ao numero de 
indivfduos. As ärvores principals säo: abioranas (Pouteria 
spp.), énueré (Licania macrophylla), cariperana [Licania 
membranacea), matamatä-branco (Eschweilera odora) e as 
ucuubas (Virola spp.). 

Entre as palmeiras, o patauä, babapu e o acai' ocorrem em 
grande quantidade. 

O grau de regeneracäo das espécies arbóreas é baixo, sendo 
assinaladas as espécies: cariperana, ucuuba e abiorana. 

c) Comunidades Fapp com 4.233,10 km 2 , Fapp + Fdhe com 
5.111,90km2 e Fapp + Fdhe + Fdee com 418,75 km2 
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A Floresta Aberta de palmeiras (Fapp) domina no relevo 
tabular, atingindo entre 70 e 80% de palmeiras, aproximada-
mente. O palmeiral diminui de densidade em presenca da 
Floresta Densa, que se encontra no relevo tabular (Fdhe) e no 
dissecado em cristas (Fdee), com urn estrato arbóreo emer-
gente. 

As palmeiras predominam nesta area, destacando-se o babapu 
(Orbygnia spp.) e o patauä (Oenocarpus bataua Mart.). O 
babapu é a palmeira que possui o maior nümero de indivi'duos 
por hectare. 

A maior densidade de palmeiras localiza-se na parte oesteda 
Folha, diminuindo para leste, em direpäo ao vale do rio 

'Madeira, ondecede lugar ä Floresta Densa. 

Ao longo da rodovia BR-319 (Ma naus—Porto Velho), encon-
tram-se as seguintes espécies: cumaru (Coumarouma odorata), 
cupiüba (Goupia glabra), cariperana (Licania sp.), breu-ver-
melho (Protium decandrum), castanheira e seringueira (em 
pouca quantidade), envira-preta (Guatteria subsessilis), sucu-
pira-amarela (Bowdichia sp.) e ucuuba-chorona (Virola sp.). 

A submata é composta por algumas palmeiras, como ubim e 
mumbaca. As herbäceas säo Zingiberaceae, Rapateaceae, 
Violaceae, Pteridophyta e as Bromeliaceae. 

4 — Areas de Tensäo Ecológica 

4.1 — Contato Savana/Floresta 

a) Contatos FSc/Sco + Fapo, FSc/Fapp + Scrp, FSc/Scrp + 
Fapp 

O contato FSc/Scrp + Fapp cobre uma ärea de 1.048,25 km2 

e esté situado nas areas de relevo tabular. Apresenta a 
fisionomia da Savana Arbórea Densa (Scrp) interpenetran-
do-se com a Floresta Aberta de palmeiras (Fapp). 

Nas areas de relevo ondulado, a comunidade FSc/Sco + Fapo 
cobre uma superffcie de 91,25 km 2 . As subformacöes que 
compöem esta comunidade säo a Savana Arbórea Densa (Sco) 
e a Floresta Aberta de Palmeiras (Fapo). . 

b) Contatos FSc/Fapp + Scrp e FSc/Scrp + Fapp (57,50 km2 

e 2.823,15 km 2 , respectivamente) 

Nos interflüvios tabulares (baixos platös) determinou-se a 
interpenetrapäo das subformacöes de Savana Arbórea Aberta 
(Campo Cerrado) e Floresta Aberta de palmeiras. 

4.2 — Contato Formacöes Pioneiras/Floresta 

a) Contatos PFc/Famt + Pabm e PFc/Famt + Padp 

Nas areas de terracos, situadas nas margens do rio Madeira, 
localizam-se os contatos PFc/Famt + Pabm e PFc/Famt + 
Padp, com 230 km2 e 2,50 k m 2 , respectivamente. 

A Floresta Aberta de palmeiras localiza-se nos terracos; a 
. Formapäo Pioneira em areas inundadas periodicamente 
(Padp), e em areas inundadas permanentemente (Pabm). 

O patauä e o babapu säo as palmeiras dominantes na Folha. 

b) Contato PFc/Fdple + Padm + Faml 

Este contato ocupa uma pequena area (0,25 km2) nesta 
Folha, cujas subformap5es ja foram anteriormente descritas. 

I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

A érea é dominada pela Floresta Aberta de palmeiras 
apresentando urn baixo potencial de madeira, näo ocorrendo, 
em geral, espécies de alto valor comercial (Tab. XXXII ) . 

TABE LA XXXII 

Amostragem da Folha SB.20-Y-D — Inventario Florestal 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 
m3/ha 

CLASSE COMERCIAL 
(m'/hal COMUNIDADES 

VOLUME 
m3/ha 

1 II 

A.188 
Famt + Fapp 

72,32 7,91 15,20 

A.T89 
Famt + Fapp 

192,23 30,80 84,37 

A.201 Fapp + Fdhe 178,36 14,95 55,51 

A.202 

Fapp + Fdhe + Fdee 

158.27 12,50 99,44 

A.203 Fapp + Fdhe + Fdee 11 7,43 9,77 71,83 

A.204 

Fapp + Fdhe + Fdee 

116,84 16,27 37,14 

A.205 
Fapp 

104,30 10,12 37,51 

A.206 

Fapp 

100,89 12,68 48,90 

F.12 Spfe + Sam 

F.13 Srrp 
FLORlSTICA 

F.14 Spfe + Sam 

A atividade extrativista é praticamente nula na érea em 
estudo. No entanto, o predommio da Floresta Tropical 
Aberta de palmeiras enseja o seu meihor aproveitamento, 
principalmente do patauä (extrapäo de óleo), babapu (extra
pao do óleo, torta e carväo), apai' (extrapäo do palmito) e 
espécies fartamente documentadas através de sobrevoo e 
levantamentos florestal e florfstico. 

IV — Conclusöes 

As formapöes com palmeiras dominam praticamente toda a 
area, e estäo bem evidenciadas nos interflüviose nas planfcies 
do rio Mucuim. O patauä e o babapu representam as espécies 
caracterfsticas da fisionomia e estäo em maior concentracäo a 
oeste da Folha. 

A Floresta Densa ocupa as äreas de planfcies e terrapos, näo 
deixando de ressaltar em alguns casos sua presenpa como 
unidade co-dominante em areas de relevo tabular e dissecado 
em colinas. 

A Savana cobre a parte sul da Folha, com uma fisionomia de 
Parque ou Campo Cerrado. 
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O acesso fluvial a estas areas é praticado pelos rios Madeira, 
Mucuim, Ipixuna e afluentes; a rodovia BR-319 (Manaus— 
Porto Velho) corta o setor leste da Folha e a BR-230 liga as 
cidades de Humaité e Lébrea. 

As plani'cies, terrapos e baixos platos, com uma superfi'cie 
aplainada de 12.639 km 2 , oferecem recursos florestais razoé-
veis com condicöes de explotabilidade fécil (Tab. XXXI I I ) . 

TABELA XXXI I I 
Condicöes de Explotabilidade - Folha SB.20-Y-D 

^ \ E X P L 0 T A B 1 L I 0 A D E 

AMBIENTES \ v 

FACIL REGULAR 

Fdple 
Fdhe 
Faml 
Famt 
Fapp 

0.25 
208,75 

46.90 
2.560.05 
9.821,25 

-

TOTAL 12.637.20 km' -

13 .3 .15 - Folha SB.20-Z-C 

I — CaracterCsticas Gerais 

A Folha esté articulada entre os paralelos 7° e 8CS e os 
meridianos 61°30' e 63°00' WGr. A rodovia Transamazönica 
atravessa a Folha no sentido centro-sul/sudoeste. A rede 
hidrogräfica é definida pelo rio Madeira e seus afluentes. A 
Folha é cortada a oeste por seu maior curso fluvial na direcäo 
sul/norte, apresentando, nas margens, alguns lagos dispersos. 

É notävel, principalmente na area centro-oeste da Folha, a 
presenca de espacos abertos, onde provavelmente o acümulo 
de ägua, em face das condicöes f fsicas do solo, seja o fator de 
capital importéncia para os seus estabelecimentos. Portanto, 
quando se sobrevoa a érea, tem-se de vez em quando 
quebrada a monótona fisionomia das coberturas florestais 
densa e/ou aberta. 

A tipologia morfológica é caracterizada pelos interflüvios 
tabu la res, terrapos e plani'cies e relevos dissecado e ondulado. 
0 macico florestal expressivo se encontra cobrindo os 
sedimentos arenfticos dos interflüvios tabulares. As forma-
pöes geológicas dominantes na érea säo do Terciério e do 
Quaternério e, em menor escala, säo encontradas as forma-
cöes do Pré-Cambriano. 

Os solos além dosaluviais pertencem èsunidades taxonömi-
cas dominantes do tipo Latossolo Vermelho Amarelo, Podzó-
lico Vermelho Amarelo e a Laterita Hidromórfica. Embora 
em menor escala na érea, o Podzol Hidromórfico constitui o 
substra to dos mencionados espapos abertos. 

II — Oescripao Fisionömico-Ecológica (Fig. 32) 

1 — Formapöes Pioneiras 

Säo representadas pelas comunidades serais presenciadas nas 
proximidades dos cursos de égua, e também por aquelas 

dispersas no interior das Florestas Densa e/ou Aberta. 
Abränge uma area de 639,50 km 2 . Nota-se que estasültimas 
comunidades estäo situadas em areas onde as inundapöes säo 
menos freqüentes. Este fato, provavelmente, justifica a 
diferenca entre a estrutura da cobertura vegetal existente 
nestes ambientes e naqueles situados nas proximidades das 
vias fluviais. As comunidades ribeirinhas säo constitui'das de 
urn maior numero de espécies hidrófitas, enquanto aquelas 
mais distantes possuem urn maior numero de espécies 
mesófitas e higróf itas. Os h'quens, por exemplo, säo abundan-
tes nos ambientes mais distantes dos cursos de égua. 
Comumente, essa relapäo biótica fungo versus alga é encon-
trada nos locais sombreados pelos pequenos indivfduos, 
principalmente pertencentes ès espécies: Humiria balsamifera 
St. Hil. var. floribunda (Mart.) Cuatr., Aldina heterophylla 
Spr. ex Benth., Protium heptaphyllum (Aubl.) March, e 
Qualea retusa Spr. ex Warm. 

a) Comunidade Padc 

Caracteriza-se pela cobertura vegetal graminosa em éreas 
deprimidas inundadas periodicamente. Ao longo do rio 
Madeira é encontrada em contato com a Floresta Densa. Em 
outros pontos da Folha é observada de forma isolada e 
agrupada com outras subformapöes desta érea azonal. Abrän
ge uma superfi'cie de 44,50 km 2 , coberta pela vegetapäo 
dominante de Cyperaceae, Xyridaceae, Gramineae eMusaceae. 
Constatöu-se que quando a comunidade esté situada nas 
margens do rio Madeira, hé o domi'nio de espécies das duas 
ültimas fami'lias, enquanto que nos ambientes mais distantes 
passam a dominar as Cyperaceae e Xyridaceae. 

b) Comunidade Pada 

É caracterizada pela vegetapäo arbustiva em areas deprimidas 
com inundapöes periódicas, näo apresentando o estabeleci-
mento de palmeiras em termos significativos. Ocorre isolada-
mente em uma érea de 12,50 km2 a sudoeste da Folha. Nas 
margens do rio Madeira verifica-se a interpenetrapäo de 
grupos de formapäo da Floresta Densa nos ambientes onde 
ocorre esta comunidade. 

c) Comunidade Padp 

Caracteriza-se por uma vegetapäo arbustiva em éreas deprimi
das inundadas perjodicamente, com palmeiras. Ocorre isola-
damente, ocupando uma area de 86,90 km2 a sudoeste na 
margem esquerda do rio Madeira, ou form'ando agrupamentos 
com outras subformacöes da mesma classe de formapäo, 
dispersos por toda extensäo da Folha. 

d) Comunidade Padm 

Caracteriza a cobertura vegetal arbórea das areas inundadas 
period icamente, com palmeiras. Ocorre de maneira isolada a 
sudoeste da Folha, ocupando uma extensäo de 23,75 km 2 , 
embora seja presenciada em varios pontos da ärea forma ndo 
comunidade com outras subformapöes a zona is. Dentre as 
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Fig. 32 — Mapa Fisionbmico-Ecológico da Folha SB.20-Z-C. 

ärvores inventariadas no ambiente da amostra 9 1 , podemos 
citar: cariperana (Licania membranacea), matamatäs (Esch-
weilera spp.) e taxis. 

e) Comunidade Padc + Padp 

Estä constitui'da pelas subformacöes Padc e Padp, ocupando 
uma ärea de 140,60 km 2 , distribui'das a sudeste e leste da 
Folha. Estudando a sua estrutura vegetal, verif icou-se que hä 
predominäncia das espécies graminóides em seus ambientes. 
A baixa densidade das espécies lenhosas é representada 
principalmente pelo caripé (Licania spp.). As palmeiras de 
major abundäncia neste ambiente säo o patauä [Oenocarpus 
bataua), acai' (Euterpe spp.) e paxiüba (Iriartea exorrhiza). 

f) Comunidade Padp + Padc 

Para a comunidade Padp + Padc, ocupando uma ärea de 
50 km2 a noroeste da Folha, hé o domfnio das espécies 
lenhosas sobre as herbäceas, onde se destacam: caripé 
(Licania spp.), enviras (Xylopia sp.), matamatäs (Eschweilera 
spp.) e outras espécies lenhosas, enquanto as grammeas, 
ciperäceas e xiridäceas, quando ocorrem isoladas, atingem 

pequenas areas no ambiente. Nota-se contudo que estas 
fami'lias, especialmente as duas primeiras, säo comumente 
encontradasdebaixo do estrato arbóreo. 

g) Comunidade Padp + Padm 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Padp e 
Padm. Ocupa uma ärea de 21,25 km2 aö norte da Folha, 
estendendo-se os limites de seu delineamento para a Folha 
adjacente, SB.20-Z-A. 

h) Comunidade Padm + Padc 

É constitui'da pelas subformacöes Padm e Padc, estenden
do-se por uma superf Ccie de 35,60 km2 . Compreende apenas 
duas pequenas manchas situadas na ärea centro-sul da Folha, 
nas proximidades da Transamazpnica. Verificou-se que hä 
uma distribuicäo mais ou menos equitativa das duas subfor
mapöes nos dois ambientes. 

i) Comunidade Padm + Padl 

Compreende o agrupamento das subformacöes Padm e Padl; 
esta ultima caracteriza a cobertura vegetal arbórea das areas 
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inundadas periodicamente, näo apresentando palmeiras ao 
m'vel de influenciar na fisionomia. A sua distribuicäo limita-se 
em pequenas manchas a sudoeste e centro-norte da Folha, 
ocupando uma superf i'cie de 207,50 km2 . A tonalidade clara 
que se nota, ao analisar este ambiente na imagem de Radar, 
identifica a distribuipäo da subformapäo Padm. Deve-se 
ressaltar que na caracterizapäo desta subformapäo as palmei
ras constituem elementos importantes para a definipäo 
fisionömica. 

j) Comunidade Pate + Patm 

É constitui'da pelo agrupamento das subformapöes Pate e 
Patm. A primeira caracteriza a cobertura vegetal graminosa 
nas areas aluviais dos terracos ocasionalmente inundados e a 
ultima caracteriza a vegetapäo arbustiva nas areas aluviais dos 
terracos. Situada na margem direita do rio Madeira, a 
noroeste da Folha, esta comunidade ocupa uma area de 
16,90 km 2 . Hä o predomi'nio de indivi'duos das fami'lias: 
Gramineae, Cyperaceae, Musaceae e Maranthaceae. 

2 — Formapöes Florestais 

2.1 — Floresta Tropical Densa 

É a classe de formapäo mais expressiva da Folha em aprepo, 
estendendo-se por uma area de 13.802,25 km 2 . O seu 
considerävel potencial madeireiro é representado por comuni-
dades que compreendem subformapöes isoladas ou agrupadas. 
A fisionomia desta regiäo ecologica recobre as unidades 
geomorfológicas constitufdas pelas plani'cies, terracos, inter-
flüvios tabulares e os relevos dissecado e ondulado. Deve-se 
frisar que os sedimentos componentes destas unidades säo 
originärios das formapöes pré-cambrianas, tereiärias (abran-
gem maior percentual na area) e quaternärias. Por outro lado, 
pode-se af irmar que as condipöes topogräf icas para a explota-
bilidade madeireira säo satisfatórias, bastando-seatentar para 
as condicöes ffsicas dos solos (vide III — Pedologia) e 
dispositivos legais (Lei 4.771 de setembro 1965). 

a) Comunidade Fdple 

Estende-se por uma superfi'cie de 2,50 km2 e caracteriza a 
plani'cie periodicamente inundada, com ärvores emergentes. 
A sua distribuipäo isolada é verificada a noroeste numa ilha 
do rio Madeira. No entanto, a sua ocorrência significativa é 
marcante nos contatos com grupos de formaeäo da comuni
dade serai. Neste ambiente, constituem ärvores de maior 
relevo: su mail ma (Ceiba pentandra) e a seringueira (Hevea 
brasiliensis). As palmeiras que marcam suas presencas säo: 
acai' (Euterpe spp.), patauä (Oenocarpus bataua), paxiüba 
(Iriartea exorrhiza), tueumä (Astrocaryum tucuma), inajä 
(Maximiliana regia) e jauari (Astrocaryum jauary). Verifi-
cou-se que a densidade de indivi'duos desta ultima espécie no 
ambiente é relativamente baixa. 

b) Comunidade Fdse 

É caracterizada pela floresta aluvial dos terrapos, com ärvores 
emergentes. Isoladamente, apresenta-se distribui'da de forma 
dispersa por toda a area da Folha abrangendo uma superfi'cie 

de 120,60 km 2 . As espécies caripé (Licania spp.), macucu 
(Licania spp.) e abioranas (Pradosia spp., Pouteria spp.), cujas1 

presencas foram registradas no ambiente da amostra 95, säo 
componentes da estrutura florestal desta comunidade. 

c) Comunidade Fdhe 

Ocupa uma area de 318,75 km2 e caracteriza a Floresta 
Densa nos interflüvios tabulares, com cobertura de emer
gentes. A sua distribuicäo na Folha de modo isolado é 
verificada apenas a nordeste, ao passo que quando estä 
agrupada com outras subformapöes torna-se bastante repre-
sentativa. Normalmente o seu estabelecimento ë em conjunto 
com subformacoes pertencentes ä classe de formaeäo da 
Floresta Aberta. Neste caso, hä um ligeiro decréscimo do 
volume medio por hectare, em face do elevado numero de 
palmeiras existentes nos grupos de formapäo da Floresta 
Aberta. A topografia do ambiente oferece condipöes satisfa
tórias para o desenvolvimento de atividades madeireiras em 
escala comercial. O substrato oom a unidade taxonömica 
dominante do Latossolo Vermelho Amarelo, textura média,, 
näo chega a constituir obstaculo para o uso de equipamentos 
florestais leves. 

d) Comunidade Fdte 

Abränge uma ärea de 3,10 k m 2 , caracterizada pela floresta 
das terras baixas de relevo dissecado de cristas, com ärvores 
emergentes. A sua ocorrência é observada apenas numa 
pequena mancha a norte da Folha, completando o seu 
delineamento na SB.20-Z-A. 

e) Comunidade Fdae 

É caracterizada pela Floresta Densa Submontäna, cobrindo 
areas de embasamento cristalino até 600 m de altitude, em. 
relevo ondulado, oom cobertura de emergentes. Ocupando de 
maneira isolada uma area de 100 km2 a leste da Folha, 
verificou-se que näo oferece condipöes satisfatórias para a 
explotabilidade madeireira. Para isto, basta analisar as condi-, 
poes topogräficas, com relevo ondulado, e as condicöes f i'sicés 
do solo, aliadas ä presenpa das sarmentosas escandentes. 
Neste ambiente, o levantamento florestal consistiu na realiza-
päo da amostra 151, que revelou o volume de 132,93 m3/ha. 
Constatou-se urn numero bastante elevado de espécies (±52) 
no ambiente amostrado, embora o numero total de indivi'
duos esteja dentro do desvio esperado. A explicapäo para este. 
fato provavelmente repousa na assertiva de que as variapöes 
topogräficas normalmente refletem variapöes do substrato. 
Portanto, como o relevo é ondulado, a espessura da camada 
dos solos em pontos dispersos na area seré variävel, e 
conseqüentemente haverä o aparecimento de espécies adaptä' 
veis a determinadas profundidades de solo. É óbvio que, para 
aceitarmos ou rejeitarmos esta hipótese, serä necessäria è 
realizapäo de estudos fitossociológicos da comunidade. Como 
näo foi possi'vel realizä-los, deixa-se o campo aberto para 
futuras pesquisas que venham comprovar e justificar esta"' 
observacao. O sub-bosque, no ambiente da amostra 151, é 
representado por espécies das fami'lias Musacéae, Marantha; 

ceae, Polipodiaceae, Piperaceae, Gramineae, Melastomataceae, 
e os gêneros Pagamea, Palicourea e Strichnus. ' . 
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f) Comunidade Fdhe + Fapp 

É constitui'da pelo agrupamento das subformapöes Fdhe e 
Fapp; esta caracteriza a floresta das terras baixas em 
interflüvios tabulares, com palmeiras. Ocupando uma super-
fi'cie de 10.866,70 km 2 , deduz-se que esta comunidade 
representa o maior percentual de toda a Folha. 

Devemos ressaltar a presenpa de minüsculas manchas isoladas 
e dispersas no ambiente desta comunidade. Estas manchas 
apresentam estrutura vegetal diferente daquelas observadas 
nas subformapöes Fdhe e Fapp. Trata-se de ambiente coberto 
por uma vegetapäo graminóide em areas deprimidas ocasional-
mente inundadas. 

Näo é viävel a individualizapäo destas manchas, tendo em 
vista a escala (1:250.000) do trabalho. Esta observapäo é 
oomprovada pelo estudo da composipäo flon'stica no ambien
te onde se realizou o levantamento flori'stico (F. 15). 
Verif ica-se ai' o maior domi'nio da cobertura vegetal herbäcea, 
com predomi'nio das famflias Polipodiaceae, Cyperaceae 
(maior presenca do gênero Cyperus), Xyridaceae (represen-
tada pelos gêneros Xyris e Abolboda),Gram\neae (representa-
da pelo rabo-de-gato — Setaria vulpiseta), Eriocaulaceae 
(Paepalanthus claussenianus), Bromeliaceae (representada por 
baixi'ssimos indivi'duos, no mäximo 20 cm; näo foi possi'vel 
identificar ou determinar a espécie, nem mesmo o gênero), 
Melastomataceae (representada principalmente pelo gênero 
mirmecófila Tococa) e Rapateaceae. No entanto, ??:z "s 
atentar para a ocorrência rara e dispersa de indivi'duos 
arbustivos e arbóreos nos ambientes destas pequenas man
chas. Estes säo representados pelas espécies: lacre [Vismia 
sp.), breus (Protium spp.),muruci (Byrsonima spp.), mandio-
queira-do-brejo (Qualea retusa), quaruba-rosa (Vochysia obs-
cura), envira (Xylopia spp.), pau-pombo (Tapirira guianensis), 
sorva (Couma utilis), araracanga (Aspidosperma spp.), cumatê 
e sapateira. Os volumes das amostras (Tab. XXXIV) realiza-
das nesta comunidade säo resultantes de urn grande numero 
de indivi'duos por hectare ( ± 6 5 ) , distribui'dos em ± 3 5 
espécies. O numero satisfatório de espécies de valor comercial 
e as condipöes topogräficas favoraveis, aliados ä presenpa da 
rodovia Transamazönica cortando o ambiente, constituem 
boas perspectivas para o desempenho da atividade madeireira. 
A submata suja é representada pelas espécies canela-de-jaca-
mim e pimenta-longa, e pelas palmeiras caranai', palha-preta, 
inajé, mumbaca e tucumä. A regeneracäo natural é represen
tada pelas espécies mapatirana, ucuuba-preta, jutaf-pororoca, 
louro-tamanco, abiorana-vermelha, sucupira, tanimbuca e 
louro-amarelo. 

g) Comunidade Fdae + Fama 

É representada pelas subformacöes Fdae e Fama; esta ultima 
caracteriza a Floresta Aberta submontana em embasamento 
cristalino até 600 m de altitude, em relevo ondulado, com 
palmeiras. Ocupa uma ärea de 1.796,25 km 2 , ao longo de 
uma faixa situada a leste da Folha em foco. O inventärio 
florestal se constitui no levantamento das amostras 148 e 
150, cujos volumes estäo registrados na Tabela XXXIV . No 
ambiente da amostra 148, constataram-se 41 indivi'duos, 
enquanto que na amostra 150 foram mensurados 55. A 

presenca da taboquinha trepadeira no ambiente da amostra 
148 poderä justificar esta amplitude de variacäo entre as 
densidades observadas. As espécies Bertholletia excelsa e 
Hymenolobyum petraeum marcaram suas presencas neste 
ambiente. O sub-bosque denso é representado por indivi'duos 
das fami'lias Piperaceae, Musaceae, Maranthaceae, Melastoma
taceae, Araceae, Rubiaceae, Menispermaceae e Polipodiaceae. 
O elevado grau de regeneracäo natural é representado pelas 
espécies fava-arara-tucupi, mapatirana, muiratinga, ingaxixi, 
muiracatiara, urucurana, louro-amarelo e outras. As palmeiras 
que registram suas presencas neste ambiente säo: tucumä, 
acai', babacu, palha-preta, ubim, mumbaca e marajazinho. 

h) Comunidade Fdae + Fama + Falc 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Fdae, 
Fama e Falc; esta ultima caracteriza a Floresta Aberta 
submontana em ärea de embasamento cristalino até 600 m de 
altitude, em relevo dissecado com cipó. Abrangendo uma ärea 
de 574,40 km 2 , a sudeste da Folha, ela irä ter seus limites 
delineados também na Folha SC.20-X-A. O levantamento 
florestal realizado neste ambiente (A.149) revelou o volume 
de 283,66 m3 /ha, correspondente a 89 indivi'duos distribui'
dos em 55 espécies. Justifica-se este elevado volume salientan-
do-se a presenpa de indivi'duos com diametro ä altura do 
peito, superior a 1,60 m, e altura comercial em torno de 
18 m. Estes indivi'duos constituem exemplares das espécies 
Bertholletia excelsa e Clarisia racemosa. 

Deve-se ressaltar também o fato de que estë levantamento foi 
realizado no ambiente da subformapäo Fdae. Embora a 
topografia do ambiente näo ofereca condipöes satisfatorias 
para a explotabilidade madeireira, a rodovia Transamazönica 
facilita o desenvolvimento de atividades integradas neste 
ambiente. Portanto, tendo em vista a considerävel presenpa 
de espécies floresta is valiosas, pode-se admitir que ainda assim 
a atividade madeireira seja de rentabilidade econömica. O 
grau medio de regenerapäo é representado pelas espécies: 
breus, abioranas, acariquara, muirapiranga, enviras, copafba e 
outras. 

2.2 — Floresta Tropical Aberta 

Abränge uma ärea total de 2.158,10 km 2 , cuja distribuipäo 
representativa é verif icada pelos agrupamentos de suas subfor-
mapöes com as da Floresta Densa. Os tipos geomorfológicos 
revestidos por esta regiäo ecológica podem ser agrupados 
pelos terracos, interflüvios tabulares e relevo ondulado. Esta 
classe de formapäo oferece limitapöes para o desenvolvimento 
de atividades florestais. É notävel o numero de espécies com 
madeira de baixo peso especi'fico. Como oppäo rentävel, 
tem-se o uso destas espécies na obtenpäo de matéria-prima 
para producäo das pastas celulósicas. A ocorrência das 
espécies cupiüba {Goupia glabra), itaüba (Mezilaurus itau-
ba), maparanduba (Manilkara huberi), tamaquaré (Caraipa 
grandiflora), piquiä (Caryocar villosum), matamatä (Eschwei-
lera coriacea) e copai'ba (Copaifera multi/uga), nos ambientes 
de terrapos, constitui desvantagem para se alcancar o objetivo 
proposto. No entanto, nestas areas aluviais a densidade de 
palmeiras é normalmente alta e algumas delas poderäo 
substituir a lacuna deixada pelas espécies anteriores. Foi 
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oomprovado que o acaf (Euterpe spp.) é constitufdo por 
fibras de ótima qualidade para obtencäo de matéria-prima na 
producäo das pastas celulósicas. Outra alternativa para 
utilizacao racional do potencial florestal destas äreas serä 
empregé-lo como fonte de matéria-prima na fabricacäo de 
aglomerados e/ou compensados. 

a) Comunidade Famt 

É caracterizada pela cobertura florestal de influência aluvial 
dos terrapos, com palmeiras. Isoladamente, ocupa a ärea de 
26,90 k m 2 , que se estende por uma ilha e faixas de terras 
situadas no rio Madeira, a noroeste da Folha. Poroutro lado, 
ainda ocorrendo ao longo do rio Madeira, ela é registrada em 
comunidade com subformacöes da Floresta Densa. O inventä-
rio florestal se constituiu na realizacäo da amostra 190, que 
acusou urn volume de 103,03 m3 /ha, equivalente a 73 
indivi'duos distribui'dos em 34 espécies. As palmeiras presen-
tes nos seus ambientes säo: murumuru, urucuri, babacu e 
acaf. 

b) Comunidade Fala 

Caracteriza a Floresta Aberta submontana em embasamento 
cristalino até 600 m de altitude de relevo ondulado, com 
cipó. A sua ocorrência é verificada em terras no centro-sul e 
extremo nordeste da Folha, estendendo-se por uma superf fcie 
de 435,60 km 2 . O sobrevöo possibilitou verificar a presenca 
de lianas, dispersas no ambiente relativo ä area centro-sul da 
Folha. No entanto, apesar de ter sido levada em conta a 
ocorrência das lianas para caracterizacäo desta comunidade, 
verificou-se que os resultados obtidos no levantamento 
florestal näo estäo coerentes com a decisäo tomada. Senäo, 
vejamos: o inventärio florestal fo i realizado mediante o 
levantamento das amostras 207 e 208, enquanto que a 
composicäo flon'stica é baseada no levantamento da amostra 
F.17. Os volumes registrados foram de 146,35 m3/ha e 
167,85 m3/ha, correspondentes a 61 e 66 indivi'duos por 
hectare, respectivamente. Quantitativamente, deduz-se que se 
trata da fisionomia relativa ao ambiente da subformacäo 
Fdae. Conclui-se, portanto, que o melhor serä representar 
este ambiente por uma comunidade formada pelo agrupamen-
to das subformacöes Fdae e Fala. O grau medio de 
regeneracäo natural é representado pelas espécies caripé, 
muiratinga, louros, breus, abioranas e outras. 

c) Comunidade Famt + Fdse 

É constitui'da pelas subformacöes Famt e Fdse, estendendo-se 
por uma superf fcie de 426,90 km 2 . Ocorre nas margens do 
rio Madeira a oeste da Folha. Com a realizacäo do sobrevöo è 
altura de 50-100 m, foi possfvel observar a presenca represen-
tativa das palmeiras. Pode-se dar destaque para as espécies 
Euterpe spp., Oenocarpus ba tau a Mart., Maximiliana regia 
Mart, e Iriartea exorrhiza Mart. Por serum ambiente situado 
nas proximidades de vias fluviais, pode-se considerar viavel o 
desenvolvimento de atividades madeireiras neste ambiente, 
embora o volume destas areas n lo seja resultante de um nu
mero satisfatório de espécies de boa qualidade. A utilizacao 

deste ambiente como fonte de matéria-prima para produgäo 
de pasta celulósica seré a alternativa coerente com a qualida
de do material vegetal existente. 

d) Comunidade Famt + Fapp 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Famt e 
Fapp. Ocupa a superf i'cie de 3,10 k m 2 , estendendo-se por 
uma mancha situada na margem esquerda do rio Madeira, a 
noroeste da Folha em estudo. As mesmas palmäceas mencio-
nadas para a comunidade Famt + Fdse säo presenciadasaqui 
neste ambiente. 

e) Comunidade Fama + Fdle 

É representada pelas subformacöes Fama e Fdle, esta ultima 
caracterizada por uma cobertura florestal de sübmontana em 
areas de embasamento cristalino de até 600 m de altitude, em 
outeiros e colinas, com ärvores emergentes. Abränge uma 
superf i'cie de 75 km2 em terras situadas no extremo sudeste 
da Folha, sendo os seus limitesde delineamento continuados 
nas Folhas adjacentes. O levantamento florestal constitui na 
realizacäo da amostra 209, que revelou o volume de 
93,54 m3 /ha, correspondente a 53 indivi'duos de 40 espécies 
diferentes. As ärvores de maior presenca sab: breus (Protium 
spp.), castanheira (Bertholletia excelsa), enviras (Xylopia 
spp.), paraparä [Jacaranda copaia), tauari (Couratari spp.), 
ucuubas [Virola spp.) e louros [Ocotea sp. e Nectrandra sp.). 
As palmeiras que contribuem para a maior densidade vegetal 
do ambiente säo: babacu (Orbygnia spp.), jauari (Astroca-
ryum jauary Mart.) e inajé (Maximiliana regia Mart.). No 
sub-bosque denso foi constatada a maior presenca de indivi'
duos arbustivos das fami'lias Piperaceae, Melastomataceae e 
Violaceae; e de porte herbäceo das fami'lias: Cyperaceae e 
Gramineae(onde a dominäncia é do gênero Pariana). As 
palmeiras do sub-bosque säo: marajä (Bactris maior Jacq.), 
ubim (Geonoma spp.) e mumbaca (Astrocaryum mumbaca). 
A topograf ia do ambiente e a presenca dos arbustos escanden-
tes constituem os principals fatores para limitacäo das 
atividades madeireiras. 

f) Comunidade Fapp + Fdhe+ Fdee 

Sua formacäo se deve ao agrupamento das subformacöes 
Fapp, Fdhe e Fdee; a ultima caracteriza a floresta das terras 
baixas em relevo dissecado de colinas, com ärvores emergen
tes. Ocorre em terras do extremo noroeste da Folha, 
estendendo-se por uma ärea de 193,75 km 2 . Neste ambiente 
a imagem de radar ref lete pequenas manchas dispersas de torn 
esbranquicado, que representam a fisionomia da subformacäo 
Fapp. Esta impressäo é resultante do encontro dos raios 
emitidos pelo radar, com os grupamentos gregärios das 
palmeiras. 

3 — Areas de Tensäo Ecológica 

3.1 — Contato Formacöes Pioneiras/Floresta Sempre-Verde 

Estende-se por uma superf feie de 1.438,70 km 2 , sendo 
representado pelos contatos entre comunidades serais e 
regiöes ecológicas. As Formacöes Pioneiras constituem as 
comunidades serais, enquanto as Florestas Densa e Aberta, 
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juntamente com a classe de formapäo das Savanas, consti-
tuem as regiöes ecologicas. No caso particular da Folha, as 
subformapöes das Savanas formam encraves na formacäo da 
Floresta Aberta. 

a) Contato PFc/Padl + Fdple 

Ocupa a superf (cie de 7,50 km2 e caracteriza a interpenetra
cäo da subformacäo Fdple no ambiente da Padl. A sua 
ocorrência é verif icada na margem esquerda do rio Madeira, a 
noroeste da Folha. Observa-se neste ambiente o dommio de 
areas pioneiras, que corresponde ä fisionomia da subformacäo 
Padl, com encraves da subformapäo Fdple. Por outro lado, a 
dinämica dos processos de sucessäo no ambiente da comuni-
dade PFc/Fdple + Padl encontra-se mais acelerada. Isto se 
justifica pela dominéncia fisionömica da subformacäo Fdple 
neste ambiente de 37,50 km2 de area, situado a noroeste da 
Folha em aprepo. 

b) Contato PFc/Patc + Fdse 

Ocupa uma superf fcie de 0,60 km 2 , sendo caracterizado pela 
interpenetracäo das subformacöes Patc e Fdse nos contatos 
da Formacäo Pioneira e Floresta Densa. Esté distribufdo 
numa mancha adjacente èquela da comunidade anterior. 
Analisando a imagem de radar observa-se o domfnio do torn 
claro, refletido pela vegetapäo graminóide que caracteriza a 
cobertura vegetal do ambiente da subformapäo Patc. 

c) Contato PFc/Fdple + Pada 

Estende-se por uma superf fcie de 69,40 km 2 , caracterizando 
a interpenetracäo das subformacöes Fdple e Pada nos 
contatos da Floresta Densa e Formacäo Pioneira. Esté situado 
a noroeste da Folha, onde os limites de seu delineamento 
estäo presentes na Folha vizinha, SB.20-Z-A. As espécies 
vegetais neste ambiente apresentam meihor desenvolvimento 
do que naquele da comunidade anterior. Isto porque o 
sistema de drenagem é urn pouco mais eficiente. 

d) Contato PFc/Fdae + Padc 

É caracterizado pelos encraves das subformacöes Fdae e 
Padc nos contatos da Floresta Densa e Formacäo Pioneira. 
Estende-se por uma superf fcie de 180 km 2 , em areas situadas 
no extremo nordeste da Folha. As informacöes coletadas pelo 
levantamento da amostra F.15 coadunam-se com a simbolo-
gia adotada. Assim sendo, poder-se-é tecer as seguintes 
consideracöes: 1 — no ambiente onde o radar reflete o torn 
claro, deduz-se que a predominäncia sera de indivfduos 
herbäceos pertencentes principalmente ès fami'lias: Cypera-
ceae, Gramineae e Melastomataceae; 2 — enquanto o torn 
acinzentado corresponde è cobertura florestal, logopredomi-
nam as espécies arbóreas, caracterizando a fisionomia da 
subformacäo Fdae. 

e) Contato PFc/Famt + Padp 

Caracteriza-se pela interpenetracäo das subformacöes Famt e 
Padp nos contatos da Floresta Aberta e Formacäo Pioneira. 

Situa-se na margem direita do rio Madeira, no extremo 
noroeste da Folha, estendendo-se por uma érea de 
247,50 km 2 . Säo observados verdadeiros sulcos dispersos no 
ambiente, onde predomina a cobertura vegetal que caracteri
za a subformacäo Padp. Verifica-se uma ligeira diferenpa de 
nfvel entre os substrates das duas subformacöes. Sempre o 
nfvel onde hé o domfnio da subformacäo Padp apresenta cota 
menor que aquele correspondente ä cobertura vegetal da 
subformapäo Famt, embora em am bos o teor de umidade 
tenha uma grande influència no estabelecimento das espécies 
vegetais. Provavelmente, os raros exemplares das espécies 
hidrófitas existentes neste ambiente só se fazem presentes 
onde predom ina a subformapäo Padp. Pelo sobrevóo foi 
possfvel constatar a. presenpa das palmeiras pataué (Oenocar-
pus bataua), acaf (Euterpe spp.), paxiüba (Iriartea exorrhiza) 
e tucumä {Astrocaryum tucuma). O levantamento florestal 
(A.244),realizadono ambiente onde se estende a subformapäo 
Famt, revelou o volume de 162,09 m3 /ha, tendo registrado 
48 indivfduos de 25 espécies diferentes. O sub-bosque sujo é 
representado pela presenpa das palmeiras babapu, inajä e 
mumbaca, enquanto a regenerapäo é representada pelas 
espécies: muiratinga, abiorana-seca, visgueiro, ingaxixi, mapa-
tirana e outras. 

f) Contato PFc/Famt + Pabm 

As subformapöes Famt e Pabm se interpenetram no contato 
da Floresta Aberta e Formacäo Pioneira, caracterizando esta 
comunidade distribufda nas ilhas e margens do rio Madeira, 
ocupando a ärea de 162,50 km2 a sudoeste da Folha. Neste 
ambiente, principalmente nas ilhas, verificamos pelo radar 
que a periferia é representada por verdadeiros "bancos de 
areia e/ou argila", refletindo o torn bem claro. 

Estas éreas periféricas säo comumente chamadas de "praias", 
dadas as caracterfsticas de que säo dotadas. No interior do 
ambiente säo notadas pequenas manchas também refletidas 
pelo radar com o torn claro, sendo diferenciado daquele por 
apresentar inCimeros pontos escuros dispersos. Neste caso, 
trata-se da cobertura vegetal de influència aluvial arbórea das 
éreas permanentemente inundadas, oom palmeiras — Pabm. 

3.2 — Contato Savana/Floresta 

a) Contato FSc/Famc + Scrc 

Ocupa a ärea de 1,25 km2 e se caracteriza pela interpenetra
cäo das subformapöes Fame e Scrc nos contatos das regiöes 
ecológicas da Floresta Aberta eSavana. A subformapäo Fame 
caracteriza a Floresta Aberta submontana em érea de 
embasamento crista lino até 600 m de altitude, de relevo 
dissecado, com palmeiras, enquanto a subformapäo Scrc 
caracteriza a cobertura arbórea dense no relevo dissecado em 
colinase cristas. Esté situada a sudeste da Folha e tem sua 
continuidade na Folha vizinha, SC.20.X-A. 

b) Contato FSc/Scrp + Fapp + Spfe 

É caracterizado pelos encraves formados através das interpe-
netrapöes das subformapöes Scrp, Fapp e Spfe, nos contatos 
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das regiöes ecológicas da Savana e Floresta Aberta. As 
subformacöes pertencentes ä classe de formagäo das Savanas 
caracterizam: 1 — Scrp: a cobertura vegetal arbórea densa dos 
interflüvios tabulares e 2 — Spfe: a cobertura vegetal t ipo 
Parque das äreas com cursos de ägua perenes e drenagem 
esparsa, apresentando como caracten'stica marcante a flores-
ta-de-galeria. Em face da situacäo fi'sica em que se encontra 
este ambiente, foi necessärio se apoiar nas informacöes 
pedológicas para se definir a fisionomia mediante a simbolo-
gia acima. Esta comunidade encontra-se localizada numa 
extensa superffcie de 666,90 km 2 , nas proximidades do rio 
Madeira, a oeste da Folha em estudo. Assim sendo, sabe-se 
que o substrato é formado pelos solos das unidades taxonó-
micas: Laterita Hidromórfica e Podzólico Vermelho Amarelo 
plmtico. Isto facilita a compreensäo do estabelecimento da 
estrutura vegetal encontrada neste ambiente. Todavia, suge-
re-se ès entidades interessadas em obter melhores esclareci-
mentos a este respeito que efetuem estudos detalhados no 
ambiente, com o intuito de comprovar e explicara dinämica 
dos processos biológicos nele desenvolvidos. Os técnicos da 
Drvisäo de Vegetacäo do Projeto RADAMBRASIL realizaram 
0 Inventério Florestal de reconhecimento no trecho da 
Transamazonica compreendido entre as localidades de Nova 
Prainha-AM e Humaitä-AM, e a amostra 245 foi realizada 
neste ambiente. O volume revelado foi de 64,60m3 /ha, 
re lat ivo a 55 indivfduos distribufdos entre 29 espécies. A 
altura comercial média dos indivfduos é de 10 m e o diametro 
medio a altura do peito é de 0,43 m. As espécies que 
marcaram maior presenca foram: abioranas, ca riper a nas, 
cupiüba, louro-preto, matamaté-branco, amapë-doce e 
ucuubas. Foram presenciadas também as seguintes érvores: 
breus, muruci, sorva, macucu, umiri , mandioqueira-esca-
mosa e outras. Citam-se as Palmae: inajé (Maximiliana 
regia), jauari (Astrocaryum jauary), caranä-grande (Mauritia 
carana), bacabi e mumbaca. O sub-bosque denso apresenta 
elevada freqüência de regeneracäo dos indivfduos: abioranas, 
breus, ucuubas, cariperana, louro-preto e outras. A taboqui-
nha acha-se presente no estrato inferior. Observacöes de 
campo revelam uma possfvel correlacao entre a formacäo das 
camadas do horizonte dos solos Podzólico Vermelho Amarelo 
e a maior densidade de taboca no ambiente. As informacöes 
coletadas durante o levantamento da amostra 245 estäo 
coerentes com estas observacöes. Portanto este ambiente se 
constitui num excelente suporte fi'sico para a comprovacäo 
ou näo da hipótese levantada. 

I l l — Recursos Naturais Renovéveis 

1 — Potencial de Madeira 

A Tabela XXXIV representa os levantamentos florestais e 
florfsticos realizados nas diversas comunidades da Folha. 
Verifica-se que as amostras de volume elevado normalmente 
correspondem ès subformacöes da Floresta Densa. 

2 — Potencial Extrativista 

Esta atividade se constitui na maior fonte de recursos 
econömicos para toda a area de influência do rio Madeira. 
Recentemente, com a abertura da rodovia Transamazönica, 
verificou-se que as condicöes para o desempenho desta 

TABELA XXXIV 
Amostragem da Folha SB.20-Z-C — Inventério Floresial 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 

CLASSE COMERCIAL 
<m3/ha) 

AMOSTRAS COMUNIDADES 
VOLUME 

m'/ha 
I II 

A.89 

Fdhe + Fapp 

104.53 9,02 59.13 

A.90 

Fdhe + Fapp 

49.97 2,13 18.25 

A.91 

Fdhe + Fapp 

122.77 23,70 41.81 

A.92 Fdhe + Fapp 99.77 4,33 17,15 

A.93 

Fdhe + Fapp 

97,77 33,69 36.91 

A.94 

Fdhe + Fapp 

136,13 26.31 22.96 

A.95 

Fdhe + Fapp 

140,31 39,98 50,56 

A.96 

Fdhe + Fapp 

117,13 11,93 57,67 

A.148 Fdae + Fama 110.08 23,26 56,47 

A.149 Fdae + Fama + Falc 283,66 57,69 148.52 

A.150 Fdae + Fama 97.32 22.95 24,31 

A.1S1 Fdae 132.93 43.66 18.42 

A.190 Famt 103,03 22,62 50,96 

A.207 

Fa la 

146.35 39,34 46,39 

A.208 
Fa la 

167,85 56,21 58,29 

A.209 Fama + Fdle 93,54 18,79 31,14 

A.244 PFc/Famt + Padp 162,09 18,23 24,67 

A.245 FSc/Scrp + Fapp +Spfe 64,60 13,78 19,05 

F.15 Fdhe + Fapp 

F.16 Padc + Padp FLORISTICA 

F.17 Fala 

atividade foram melhoradas. Isto porque esta via terrestre 
corta a Folha desde o seu centro-sul até o centro-oeste, 
representando urn trecho aproximado de 100 km. Todavia, o 
sistema de infra-estrutura bäsica ainda é bastante deficitério 
e, como tal, as operacöes extrativas da ärea säo apenas de 
caréter pare ia I. 

Os recursos vegetais naturais podem ser expressos pelos 
potenciais daquelas espécies que marcam suas presencas na 
Folha em estudo. Estas espécies, potencialmente extrativas, 
näo chegam a estabelecer grupamentos gregérios, excecäo 
feita para os exemplares da famflia das palméceas. O 
potencial extrativo pode ser definido pela ocorrência das 
seguintes ärvores: Bertholletia excelsa. Hevea brasiliensis, 
sorva (Couma guianensis), andiroba (Carapa guianensis), 
copafba (Copaifera multijuga), ucuubas (Virola spp.), maca-
randuba (Manilkara hüben), amapä (Parahancornia amapa); e 
as Palmae: acaf (Euterpe spp.), babacu (Orbignya spp.) e 
patauä (Oenocarpus bataua). Das espécies Hevea brasiliensis, 

478/VEGETAQÄO 



Couma guianensis e Manilkara huberi das quais se retira a 
matéria-prima através do corte dos vasos laticfferos, obtém-se 
o cernambi, que representa a matéria-prima para producäo da 
borracha vegetal de qualidade inferior. 

3 — Condicöes de Explotabilidade 

O grupo geomorfológico representado pelos interflüvios 
tabulares recobre a maior extensäo da Folha. Isto faz com 
que as condicöes de explotabilidade da area sejam enquadra-
das, de acordo com os critérios adotados, no item de fécil a 
regular. Poucos foram os ambientes registrados com declivida-
de acima de 100%. Podemos caracterizar a topografia da area 
pelos relevos aplainado, suavemente ondulado e, com menor 
freqüência, pelos ondulado e dissecado (Tab. XXXV). 

TABELA XXXV 
Condicpöes de Explotabilidade - Folha SB.20-Z-C 

^•-v^EXPLOTABILIDADE 

AMBIENTES ^ \ ^ 

F A C I L REGULAR OIFICIL 

Fdse 
Fdple 
Fdhe 
Fdte 
Fdae 
Famt 
Fapp 
Fala 
Fama 
Fame 

120,60 
1 74.95 

11.205,45 

2.650,65 
1.866.85 

193,35 
435,60 

75,00 
1,25 

3,10 

TOTAL 16.722.45 km1 1.25 km' 3,10 km2 

IV — Conclusöes 

O potencial econömico representado pelos recursos vegetais é 
bastante satisfatório na area em apreco. No entanto, ainda 
näo é viävel explorä-los, tendo em vista a distäneia registrada 
até os centros consumidores e também os obstéculos resultan
tes de uma infra-estrutura bäsica deficitéria. As areas situadas 
nas proximidades do rio Madeira representam os ambientes 
por onde se poderia iniciar a colonizaeäo da regiäo. Isto 
porque este rio oferece condicöes de navegabilidade durante 
0 ano todo e também é dotado de uma fauna bastante rica. 
Os solos aluviais possibilitam a implantacäo de uma agricultu
re de subsistência, e isto poderä facilitar o recrutamento de 
mao-de-obra näo qualificada para o desenvolvimento de toda 
esta regiäo influenciada pelo rio Madeira. A rodovia Transa-
mazönica, que registra um grande trecho nesta Folha, se 
cohstitui num ponto positivo para a colonizaeäo de toda a 
area; no entanto, poueo significado terä se näo forem abertas 
vicinais em toda sua extensäo. 

13 .3 .16- Folha SB.20-Z-D 

1 — Caracten'sticas Gerais 

A Folha esté articulada entre os paralelos 7° e 8°S e os 
meridianos 60°00' e örSOT/VGr., abrangendo a area de 

18.150 km 2 . A rede hidrogréfica é definida pelos rios 
Aripuanä, Roosevelt, Guariba, Manicoré e seus tributärios. 
Um fato interessante é a ausência de sedimentos nas éguas 
dos tres primeiros rios, que se apresentam bem encaixados e 
profundus. O mesmo näo é observado no rio Manicoré, 
formado de agua barrenta, com numerosos meandros ao 
longo do seu curso. Nos tres primeiros a navegabilidade é 
dificultada em determinadas epocas do ano, em face do 
apareeimento de trechos encachoeirados, ao passo que o rio 
Manicoré é navegävel o ano todo. 

As formacöes pré-cambrianas dominam quase toda a area da 
Folha, refletindo diferentes feicöes geomorfológicas. As 
demais unidades geolögicas estäo representadas pelos sedi
mentos do Terciério e Quaternario. As unidades fisiogräficas 
observadas foram: terrapos, interflüvios tabulares e baixas 
cadeias de montanhas. 

A cobertura vegetal é definida pelas fisionomias das Florestas 
Densa e Aberta, Savana, Formacöes Pioneiras e pelas Areas de 
Tensäo Ecolögica. 

Os solos dominantes na ärea pertencem äs unidades Latossolo 
Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo, aparecen-
do ainda pequenas manchas dispersas, pertencentes äs unida
des Podzol Hidromórfico e Areia Quartzosa (vide III — 
Pedologia). 

A localidade de Nova Prainha-AM, situada na margem do rio 
Aripuanä, tern sua ligacäo com outros estados da Federacäo 
através da rodovia Transamazönica. 

II — DescriCaO Fisionömico-Ecológica (Fig. 33) 

1 — Savana (Cerrado) 

Esta regiäo ecológica é formada pelas comunidades Sroe Srf 
+ Spfe + Sco, totalizando a ärea de 105 km 2 . Apresenta, 
também, subformacöes, constituindo encraves nos contatos 
desta regiäo com a da Floresta Densa. 

a) Comunidade Sro 

Ë caracterizada pela vegetaeäb arbórea aberta em äreas de 
cobertura arenftica de plataforma, com cursos de agua 
temporérios, em relevo ondulado. A sua ocorrência é verifica-
da a nordeste da Folha, ocupando a ärea de 100,62 km 2 . 

b) Comunidade Srf + Spfe + Sco 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Srf, Spfe 
e Sco. Salienta-se o fato de que nesta Folha ela corresponde ä 
continuaeäo de seu ambiente descrito na si'ntese da Folha 
SC.20-X-B, e ocupa uma superf i'cie de 4,37 km2 . 

2 — Formacöes Pioneiras 

Compreendem as comunidades caracterizadas pela vegetaeäo 
em fase de sucessäo. Observa-se o estabelecimento de suas 
subformapöes em areas abertas, dispersas por toda a Folha em 
estudo.Oelevado fndicepluviométrico (± 2.500 mm) aliado äs 
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Fig. 33 — Mapa Fisionömico-Ecológico da Folha SB.20-Z-D. 

condicöes ffsico-qufmicas dos solos (Podzol Hidromórfico) 
säo os principal's fatores responsäveis para o estabeiecimento 
destas comunidades serais nestes ambientes. A presenca de 
exemplares da famflia Orchidaceae e dos gêneros Cladonia, 
Humiria, Byrsonima, Xyris, Abolboda, Paepalanthus, Cype
nis e Xylopia sugere a realizacäo de futuros estudos em 
detalhe. 

a) Comunidade Padc 

E caracterizada pela cobertura vegetal graminosa em areas 
inundadas periodicamente, estendendo-se por uma superf fcie 
de 30,61 km 2 . A sua ocorrencia é observada de forma isolada 
e em conjunto com outras subformacöes, situadas a oeste da 
Folha em estudo. Contudo, salienta-se que a sua ocorrencia é 
a mais representativa, abrangendo uma ärea de 291,87 k m 2 . 
Nos ambientes onde ocorre esta comunidade, hä a dominän-
cia de indivfduos das famflias: Cyperaceae,Gramineae, Xyrida-
ceae, Eriocaulaceae, Rapateaceae e Melastomataceae. 

b) Comunidade Padp 

Caracteriza-se por uma vegetacäo arbustiva, com palmeiras, 
em areas deprimidas, inundadas periodicamente. Isoladamen-

te, é observada em manchas, total izando uma superf fcie de 
34,37 km 2 , situadas no centro-norte da Folha. Todavia, é 
mais representativa quando agrupada com outras subforma
cöes afins. Também é encontrada formando encraves na 
F lore sta Densa. 

c) Comunidade Padc + Padp 

Abränge uma extensäo de 40,62 km 2 , sendo representada 
pelas subformacöes Padc e Padp. A sua ocorrencia é 
verificada em pequenas manchas dispersas no quadrante 
noroeste da ärea. Atenta-se para o fato de que ocorrem 
simultaneamente neste ambiente indivfduos de porte herbé-
ceo e arbustivo, de uma mesma espécie. 

d) Comunidade Padp + Padc 

Na comunidade Padp + Padc, que se estende por uma faixa de 
terra de 251,25 km2 a oeste da Folha, observa-se odommio 
da cobertura vegetal arbustiva, com a presenca dispersa de 
indivfduos arbóreos. Esta faixa corta a Folha no sentido N-S 
e parece instalar-se em éreas abandonadas por antigos cursos 
de égua. O levantamento florfstico (F.20) revelou a ocorren
cia das seguintes espécies: Protium heptaphyllum, Humiria 
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balsam if era, Aldina heterophylla, Clusia cff. columnaris, 
Pagamea duckei, Glyconxylon inophyllum, Eugenia sp. e 
Swartzia sp., dentre outras. 

e) Comunidade Padm + Padp 

É representada pelo agrupamento das subformacöes Padm e 
Padp. A primeira subformacäo é caracterizada pela vegetacäo 
arbórea com palmeiras das areas inundadas periodicamente. 
Ocupa uma area de 46,25 km 2 , compreendida por uma faixa 
de terra situada no extrem o noroeste da area. O levantamento 
florfstico, realizado nesta comunidade (F.18), revelou na area 
de 2.000 m2 (10 x 200 m) a presenca de 60 indivi'duos 
(circunferência > 6 0 c m ) , pertencentes a 15 espécies, sendo 
as de maior ocorrência: Mezilaurus itauba, Licania hetero-
morpha, Aspidosperma album, Couma guianensis, Mouriria 
sp., Caryocar villosum e Saccoglothis guianensis. No ambiente 
sombreado, encontram-se exemplares do gênero Cladonia. 

3 — Formacöes Florestais 

3.1 — Floresta Tropical Oensa 

Representa a classe de formacäo de maior extensäo da Folha, 
abrangendo uma ärea de 16.056 km 2 . Recobre as unidades 
geomorfológicas representadas pelos terrapos, interflüvios 
tabulares e baixas cadeias de montanhas. Nos ambientes onde 
se estendem as suas subformacöes encontram-se os recursos 
florestais mais expressivos, representados pelos potenciais 
extrativista e madeireiro. O substrato que sustenta este 
macico florestal é formado pelos solos Latossolo Vermelho 
Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo (vide III — Pedolo-
gia). Os meses de junho, julho e agosto caracterizam o 
peri'odo seco da ärea e, conseqüentemente, constituem o 
meihor perfodo para o desempenho de atividades florestais. 

a) Comunidade Fdse 

Caracteriza a Floresta Oensa com érvores emergentes dos 
terracos situados nas ilhas e margens dos cursos fluviais, 
ocupando uma ärea de 314 km2 . Os levantamentos florestais 
realizados neste ambiente (A.125 e A.126) registraram os 
volumes de 212,51 ede 141,13 m3 /ha, respectivamente. Este 
potencial madeireiro é constitui'do por espécies de alto valor 
econömico, como: piquié (Caryocar villosum), acapu (Voua-
capoua americana), macaranduba (Manilkara huberi), sucupi-
ras (Bowdichia spp.) e ucuubas (Virola spp. e Iryanthera 
spp.), dentre outras. 

A comunidade Fdsu diferencia-se apenas por apresentar o 
estrato superior com cobertura uniforme. Ocupa uma area de 
1,50 km2 e a sua ocorrência é verificada na margem direita 
do rio Aripuanä, tendo continuacäo na Folha SC.20-X-B. 

b) Comunidade Fdhe 

Caracteriza a Floresta Densa com érvores emergentes dos 
interflüvios tabulares do Terciério, e é observada numa 
pequena mancha de terra de 0,62 km 2 , situada no extremo 
noroeste da Folha. 

Esta comunidade é meihor descrita nas si'nteses relativas äs 
Folhas SB.20-Z-A, SB.20-Z-B e SB.20-Z-C. 

c) Comunidade Fdre 

Estende-se por uma superf i'cie de 1.175 km2 e é caracterizada 
pela Floresta Densa submontana, que reveste uma superffcie 
de cobertura de plataforma pré-cambriana de até 600 m de 
altitude. Os interflüvios tabulares säo recobertos pela forma
cäo Densa com érvores emergentes. Esta subformacäo ocorre 
isolada ou em conjunto com outras subformapöes, pertencen
tes è Floresta Aberta. O sclo dominante é o Latossolo 
Vermelho Amarelo, que apresenta uma profundidade consi-
derével (vide III — Pedologia). Este ambiente possibilita o 
estabelecimento de espécies bem desenvolvidas, tais como: 
angelim-pedra (Dinizia excelsa), copai'ba-jacaré, castanha-ver-
melha (Cariniana micrantha), tauari {Couratari spp.), abiora-
nas (Pouteria spp. e Pradosia sp.), cajuapu-folha-miüda 
(Anacardium sp.), cumarurana (Taralea oppositifolia), louro-
aritu (Licaria aritu) eamapé (Parahancornia amapa). 

O inventério florestal realizado nesta comunidade registrou o 
volume medio de 177m3 /ha, distribui'do por 45 espécies. 
Analisando a Tabela XXXV, deduz-se que o volume comer-
cial apresentado por esta comunidade é bastante representati
ve. A predominäncia do relevo plano iré possibilitar o uso de 
equipamentos florestais na execueäo das atividades madeirei-
ras. A regeneraeäo natural é constitui'da principalmente pelas 
espécies iperana, quaruba e outras. As palmeiras säo represen
tadas pelas seguintes espécies: acaf [Euterpe spp.), pataué 
(Oenocarpus bataua), tueumä (Astrocaryum tucuma), inajé 
{Max im il ia na regia) e paxiüba-lisa (Iriartea exorrhiza). 

d) Comunidade Fdue 

Caracteriza a Floresta Densa submontana sobre a cobertura 
de plataforma de até 600 m de altitude. O relevo dissecado é 
recoberto por érvores emergentes. A érea abrangida por esta 
comunidade é de 21,85 km 2 , e se estende em manchas 
dispersas ao norte da érea, completando seu delineamento na 
Folha SB.20-Z-B. A realizaeäo da amostra A. 141, num 
ambiente si tu ad o è margem esquerda do rio Aripuanä, 
registrou o volume de 117,08 m3 /ha. A maioria das espécies 
apresenta fustes retos ou com leve tortuosidade, raros nós e 
madeira sadia. O grau de regeneraeäo natural é elevado, com 
maior abundancia das espécies: abioranas (Pouteria spp. e 
Pradosia spp.), ucuubas (Virola spp. e Iryanthera spp.), 
matamatas (Eschweilera spp.), taxis (Tachigalia spp.,Sclero-
lobium spp. e Triplaris spp.), tauari (Couratari sp.), caripés 
(Licania spp. e Hirtella spp.), cumarus (Torresia spp. e 
Coumarouma spp.) e tentos (Ormosia spp.). 

Os exemplares de palmeiras observados pertencem äs espé
cies: Orbygnia spp., Astrocaryum tucuma e Euterpe spp. O 
sub-bosque é denso, representado pela ocorrência de indivi'
duos das fami'lias: Piperaceae, Musaceae, Gramineae (gênero 
Pariana), Melastomataceae, Menispermaceae, Rubiaceae (ge
nerös: Pagamea e Palicourea), Maranthaceae e Polipodiaceae. 

e) Comunidade Fdae 

Caracteriza a Floresta Densa submontana, em éreas de 
embasamento cristalino de até 600 m de altitude. O relevo se 
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apresenta ondulado e a floresta com cobertura de ärvores 
emergentes. Ocorre isoladamente, numa superfi'cie de 
395 km 2 , no extremo noroeste da Folha, ou agrupada a 
outras subformacöes dispersas por quase toda Folha. Obser-
va-se que em seus ambientes dominam os solos Latossolo 
Amarelo. Extrapolando-se as informacöes coletadas nos 
ambientes onde ela ocorre em conjunto com outras subfor
macöes, deduz-se que se trata de uma comunidade de elevado 
potencial madeireiro. 

f) Comunidade Fdoe 

Representa a Floresta Densa com ärvores emergentes sobre 
relevo dissecado das éreas submontanas do embasamento 
cristalino, de atê 600 m de altitude, Ë observada ao sul e 
centro da Folha, nas proximidades do rio Aripuanä, ocupan-
do a area de 479,50 km 2 . Constatou-se que a sua maior 
representapäo se dé quando ela ocorre agrupada ä subforma-
cäo Fama. Os inventérios florestais (A.154'e A.155) apresen-
taram urn volume de ± 130 m3/ha. No entanto, verificou-se 
que, no ambiente da amostra 154, a declividade em certos 
locais é superior a 100%. Neste mesmo ambiente foram 
registrados 21 indivfduos adultos da famflia das palméceas, 
distribufdos entre as seguintes espécies: Orbygnia spp., 
Euterpe spp., Astrocaryum tucuma e Iriartea exorrhiza. As 
espécies Hymenolobium petraeum, Brosimum paraensis. He
vea brasiliensis, Bowdichia spp., Virola spp., Ormosia sp., 
Couratari spp. registraram suas presencas neste ambiente.. 
Contudo, a viabilidade do uso de equipamentos florestais 
para a explotabilidade do potencial madeireiro existente esté 
condicionada a topografia reinante no ambiente. O alto grau 
de regeneracäo natural é constitui'do principalmente pelas 
espécies: ucuuba-vermelha, ucuuba-preta, seringueira, taxi-
vermelho, caripé-torrado, guariüba, uxi-de-morcego e moré-
cea-chocolate. O sub-bosque é denso, principalmente devido a 
presenca de caranai', e também è presenca de indivfduos das 
fami'lias Zingiberaceae, Cyperaceae, Rubiaceae (gênero Pali-
courea), Piperaceae, Melastomataceae, Gramineae (gênero 
Pariana) e Palmae (gênero Bactris). 

g) Comunidade FtJde 

Caracteriza a Floresta Densa com ärvores emergentes das 
areas submontanas do embasamento cristalino de até 600 m 
de altitude, É encontrada de modo isolado, constituindo 
manchas situadas no centro da Folha, abrangendo uma 
superffcie de 290,60 km 2 . Ela ocorre também em conjunto 
coma subformacäo Fdre. Os levantamentosflorestais (A.T76, 
A.177, A.178 e A.179) acusaram urn volume medio de 
140m3 /ha. A amostra A.176 foi realizada' no ambiente 
dominado por uma mancha de cipoal e, por esta razäo, näo 
foi considerada no compute dos cälculos. Registraram-se, 
nestes ambientes, as presencas das espécies: amapé (Parahan-
cornia amapa), copafba (Copaifera multijuga), muirapiranga 
(Brosimum albescens), itaüba (Mezilaurus itauba), tauari 
(Couratari spp.) e sucupiras (Bowdichia spp.). O grau medio 
de regeneracäo é representado pelas espécies: muirapiranga, 
sucupira-preta, acariquara, matamatä-preto, sorva-da-mata, 
caripé-torrado, acapu-preto, copafba-jacaré e angelim-rajado. 
O sub-bosque medio é representado por indivfduos das 
famflias: Maranthaceae, Piperaceae, Violaceae, Rubiaceae, 

Gramineaefgênero Pariana), Melastomataceae, Palmae (princi
palmente caranaf), Rosaceae (gênero Hirtella) e Polipodia-
ceae. 

h) Comunidade Fdhe + Fapp 

É formada pelas subformacöes Fdhe e Fapp, que caracteri-
zam a floresta das terras baixas, sobre interflüvios tabu la res. 
Ocorre numa vasta area de 3.491,50 km 2 , que se estende a 
oeste da Folha. Nos seus ambientes dominam os solos 
Latossolo Vermelho Amarelo (vide III — Pedologia). O 
levantamento florestal revelou o volume medio de 
137 m3/ha. As ärvores mais abundantes säo: abioranas, taxis, 
matamatés, copafbas, breus, faveiras, jutairana, quarubarana, 
tauari e muirapiranga. É a comunidade que contribui com o 
maior volume madeireiro da area. As atividades florestais nos 
seus ambientes säo facilitadas pelas condicöes topograficas 
reinantes. O sub-bosque é constitui'do pelas espécies: pimen-
ta-longa, papa-terra, perpétua-roxa, erva-de-rato, canela-de-ja-
camim e enviras, e as palmeiras acaf, palha-preta, mumbaca, 
caranaf, marajé, paxiüba e ubim. O grau de regeneracäo 
natural é medio e composto principalmente por enviras, 
louros, abioranas, ucuubas, anani e copaiba. 

i) Comunidade Fdde + Fdre 

É formada pelo agrupamento das subformacöes Fdde e Fdre, 
que totalizam uma érea de 841,25 km2 . O Podzólico Verme
lho Amarelo é o solo dominante nestes ambientes. Ocorre em 
terras situadas a leste da Folha em estudo. Os inventärios 
florestais realizados (A.180, A.181 e A.182) revelaram o 
volume medio de 125m3 /ha. As espécies mensuradas de 
maiores dimensöes foram: abioranas (Pradosia spp. e Pouteria 
spp.), copafba (Copaifera multijuga) ecastanheira (Bertholle-
tia excelsa). O sub-bosque denso, devido principalmente ä 
abundäncia de caranaf, é formado por indivfduos das 
fami'lias: Melastomataceae, Musaceae, Maranthaceae, Pipera
ceae e Rosaceae (gênero Hirtella). O alto grau de regeneracäo 
é composto principalmente por abiorana-seca, copafba-jacaré, 
ucuuba-vermelha, taxi-vermelho, urucurana, ingé-vermelho e 
muiratinga. 

j) Comunidade Fdue + Fdre 

E constitui'da pelo agrupamento das subformacöes Fdue e 
Fdre. Abränge uma érea de 5,60 km 2 , situada no quadrante 
nordeste da Folha. 

I) Comunidade Fdae + Fame 

É formada pelo agrupamento das subformacöes Fdae e Fame. 
A ultima caracteriza a Floresta Aberta, com palmeiras das 
éreas submontanas do embasamento cristalino, de até 600 m 
de altitude, de relevo dissecado. Estende-se por uma érea de 
702,50 km 2 , a noroeste da Folha. Os ambientes onde se 
estabelece esta comunidade säo caracterizados pelo solo da 
unidade Latossolo Amarelo. Neste ambiente foi realizada a 
amostra A.152, que revelou o volume de 134,01 m3/ha, 
resultante de 77 indivfduos distribufdos entre 51 espécies. O 
alto grau de regeneracäo natural é composto pelas espécies: 
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breus, abioranas, ucuubas, taxis, angelim, tanimbuca-amarela, 
manguerana e mapatirana. As palmeiras presentes foram: 
tucuma, paxiüba, murumuru, patauä e inajä. 

m) Comunidade Fdae + Fama 

É constitufda pelo agrupamento das subformapöes Fdae e 
Fama. Esta ultima caracteriza a Floresta Aberta, com 
palmeiras sobre relevo ondulado das areas submontanas do 
embasamento cristalino de até 600 m de altitude. Seus 
ambientes estendem-se por uma area de 3.801,90 km 2 , 
situados a sul e oeste da Folha. O levantamento florestal 
registrou o volume medio de 153 m3/ha para esta comunida
de. Os solos dominantes na area pertencem as unidades 
Latossolo Vermelho Amarelo e Latossolo Amarelo. As 
érvores queapresentaram maior presenpa nas amostras foram: 
abioranas, angelins, taxis, matamatäs, faveiras, mandioquei-
ras, sucupiras, copafba, marimari, amapä-doce, seringueira, 
muirapiranga, roxinho, macucu e mangabarana. Na amostra 
166 foi mensurado urn indivfduo da espécie Dinizia excelsa, 
registrando o volume comercial de 73,70 m 3 . O sub-bosque 
denso é composto pelas espécies: pimenta-longa, arataciti, 
laranjinha, canela-de-jacamim, cacau-do-mato, papa-terra e 
marapuama. O alto grau de regenerapäo natural éconstitufdo 
principalmente por matamatés, enviras, abioranas, breus, 
ucuubas, tauari e marupé. As palmeiras que registraram suas 
presencas foram: apaf, mumbaca, bacaba, paxiüba, inajé, 
tucuma, murumuru e ubim. A elevada freqüência de cipös é 
dada pelas espécies: taquari, titica, imbé, tracué, graxama, 
macaca-cipó, unha-de-morcego, escada-de-jabuti e roseira-bra-
va. 

n) Comunidade Fdre + Famp 

É formada pelas subformapöes Fdre e Famp. Esta ültima 
caracteriza a Floresta Aberta submontana, das äreas de 
cobertura de plataforma pré-cambriana de até 600 m de 
altitude. Estende-se por uma superficie de 919,35 km 2 , 
distribui'da pelo quadrante nordeste da Folha. Em seus 
ambientes, dominados pelo solo Latossolo Vermelho Amare
lo, observa-se o domi'nio das seguintes espécies: abiorana-ama-
rela (Pouteria bilocularis), abiorana-branca (Pouteria surina-
mensis), arabä (Swartzia acuminata), copafba-jacaré, ingaf 
(Inga edulis), macucu-de-sangue (Licania sp.), matamaté-ci 
(Eschweilera corrugata) e matamaté-preto (Eschweilera Man
chet iana). 

o) Comunidade Fdue+ Fapu 

E composta pelas subformacöes Fdue e Fapu. A ültima 
caracteriza a Floresta Aberta submontana sobre cobertura de 
plataforma pré-cambriana de até 600 m de altitude, com 
palmeiras. Ocupa uma area dissecada de 45,60 km2 , situada a 
nordeste da Folha. 

p) Comunidade Fdue+ Falc 

É representada pelas subformapöes Fdue e Falc. A segunda 
caracteriza a Floresta Aberta submontana oom cipó sobre 
embasamento cristalino de até 600 m de altitude. Estende-se 
por uma superffcie dissecada de 62,50 km 2 , situada no 
extremo nordeste da Folha. 

q) Comunidade Fdoe + Fame 

Abränge uma superffcie de 2.072,50 km 2 , sendo representa
da pelo agrupamento das subformacöes Fdoe e Fame. O seu 
estabelecimento é verificado em terras situadas no centro-sul 
da Folha. Os solos dominantes pertencem è unidade Podzóli-
co Vermelho Amarelo. O levantamento florestal revelou urn 
volume medio de 114m3 /ha. O alto grau de regeneracäo 
natural observado em seus ambientes é composto pela 
presenca das espécies: abioranas, ucuubas, breus, enviras, 
cacaurana, tatapiririca, joäo-mole, pitaica e carapanaüba. O 
sub-bosque medio é formado pelos indivfduos das fami'lias: 
Gramineae (gênero Pariana), Rosaceae (gênero Hirtella), Rubia-
ceae (gëneros Paganea e Palicourea), Musaceae, Cyperaceae, 
Piperaceae, Maranthaceae, Melastomataceae, Bromeliaceae e 
Polipodiaceae. 

r) Comunidade Fdue + Falc + Fame 

É constitufda pelo agrupamento das subformacöes Fdue, Falc 
e Fame, ocupando a superffcie de 8,75 km 2 . A sua ocorrên-
cia é observada apenas a leste da Folha e tem prosseguimento 
na Folha SB.21-Y-C. 

s) Comunidade Fdae + Fama + Fala 

É formada pelas subformapöes Fdae, Fama e Fala. Abränge 
uma ärea de 1.267,50 km 2 , situada a sudeste da Folha, sobre 
relevo ondulado onde domina o Latossolo Vermelho Amare
lo. As amostras realizadas nesta comunidade registram urn 
volume madeireiro superior a 100m3 /ha. O sub-bosque 
denso é composto principalmente por indivfduos das fami'
lias: Palmae (principalmente caranaf), Maranthaceae, Musa
ceae, Piperaceae e Menispermaceae (gênero Abuta). O alto 
grau de regenerapäo natural é constitufdo pelas espécies: 
taxi-vermelho, breu-manga, matamaté-ci, muiratinga, roxi
nho, abiorana-seca, tax i-p rata e morécea-chocolate. As pal
meiras presentes neste ambiente sab: inajé (Maximiliana 
regia), apaf (Euterpe spp.), babacu (Orbygnia spp.), tucuma" 
(Astrocaryum tucuma), marajazinho (Bactris cuspidata), 
mumbaca (Astrocaryum mumbaca), caranaf (Lepidocaryum 
tenue) e bacabi (Oenocarpus multicaulis). 

t) Comunidade Fdae + Fama + Fdle 

É composta pelas subfoimapöes Fdae, Fama e Fdle. A ültima 
caracteriza a Floresta Oensa submontana das äreas de 
embasamento cristalino de até 600 m de altitude. Estende-se 
por uma ärea de 159,35 km 2 , localizada a sudoeste da ärea 
em foco. O solo dominante pertence è unidade Podzólico 
Vermelho Amarelo. Os levantamentos florestais registraram 
os volumes de 196,52 m3/ha e 167,48 m3 /ha, respectivamen-
te. As ärvores constatadas como de maior ocorrência foram: 
abioranas, breus, faveiras, matamatäs, taxis, ucuubas, muira
tinga, roxinho, seringueira e morécea-chocolate. O grau 
medio de regenerapäo natural é composto pelas espécies: 
abioranas, breus, ucuuba, taxis, acariquara, muiratinga e 
roxinho. As palmeiras constatadas foram: pataué (Oenocarpus 
bataua), babapu (Orbygnia spp.), tucuma (Astrocaryum 
tucuma), apaf (Euterpe spp.) e paxiüba (Iriartea exorrhiza). 
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3.2 — Floresta Tropical Aberta 

Esta classe de formacäo é caracterizada por apresentar 
manchas dispersas por toda a Folha. Estende-se sobre os 
interflüvios tabu la res e relevos dissecados e ondulados, 
ocupando area de 1.328,10 km 2 . Observou-se que as suas 
comunidades estäo em sua maioria agrupadas a subformacöes 
da Floresta Densa. Isto iré refletir no volume madeireiro 
existente em seus ambientes; ou seja, o potencial de madeira 
poderé ser considerado satisfatório. Os solos dominantes säo 
o Podzólico Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Ama-
relo. A explotacäo madeireira de seus ambientes sera limitada 
pelos fatores topogräficos e presenca abundante de palmeiras 
e de plantas escandentes. 

a) Comunidade Fa la 

Caracteriza a Floresta Aberta submontana das areas de 
embasamento crista lino de até600 m de altitude sobre relevo 
ondulado, com cipó. Abränge uma superf feie de 75 km 2 , 
situada no extremo noroeste da Folha. As plantas escanden
tes encontradas com maior freqüência em seus ambientes säo: 
cruz, imbé, titica, Imgua e d'égua. 

b) Comunidade Fama + Fdue 

A comunidade abränge uma érea de 236,25 km 2 , situada no 
extremo nordeste da Folha. O solo dominante pertence è 
unidade Latossolo Vermelho Amarelo. 

c) Comunidade Fama + Fdle 

Ë forma da pelas subformacöes Fama e Fdle, estendendo-se 
por uma area de 16,85 km2 . A sua ocorrência é observada no 
extremo sudoeste da Folha, tendo seus limites delineados nas 
Folhas adjacentes. 

d) Comunidade Famp + Fdre 

É representada pelo conjunto das subformapoes Famp e Fdre. 
Situa-se a nordeste da érea, ocupando uma extensäo de 
451,25 km 2 . O levantamento florestal (A.210) registrou urn 
volume de 166,50 m3 /ha. As espécies dominantes no ambien-
te da am ostra säo: abiorana-amarela {Pouteria guianensis), 
breu-sucuruba (Trattinichia rhoifolia), castanheira (Bertholle-
tia excelsa), faveira-folha-fina (Piptadenia suaveolens), copaf-
ba-preta (Copaiferamultijuga), cumarurana (Taralea oppositi-
folia). envira-preta (Guatteria subsessilis), matamatés (Esch-
weilera spp.), pau-ja ca ré (Laertia procera) e seringueira 
{Hevea brasiliensis). As Palmeiras acaI {Euterpespp.)e babacu 
(Orbygnia spp.) foram observadas neste ambiente. A regenera
eäo natural é constitufda principalmente pelas seguintes 
espécies: breus, caripé, cariperana, acariquara, envira, sucuu-
ba, tento, seringueira e matamatä-preto. 

e) Comunidade Famc+ Fdue 

E formada pelo agrupamento das subformapöes Fame e Fdue, 
abrangendo a érea de 316,85 km 2 . É encontrada predominan-
temente sobre solos pertencentes è unidade Latossolo, 
situados no extremo nordeste da érea. A amostra 211 

levantada neste ambiente compreendeu 63 indivfduos e 32 
espécies e acusou urn volume de 105,69 m3/ha. As Palmae 
inajé (Maximiliana regia), tueumä {Astrocaryum tucuma), 
bacabinha (Oenocarpus minor), mumbaca {Astrocaryum 
mumbaca) e marajé {Bactris maior) tiveram suas presenpas 
constatadas neste ambiente. O grau elevado de regeneraeäo 
natural é formado pelas espécies: pau-preto, abiorana-seca, 
ucuuba-branca, uxirana e envira-preta. O sub-bosque denso é 
composto pelos indivfduos das fami'lias Maranthaceae, Melas-
tomataceae, Piperaceae, Violaceae, Polipodiaceae, Euphorbia-
ceae (principalmente o gênero Mabea), Musaceae, Annona-
ceae (gênero Duguetia) e Palmae (marajé, marajazinho e 
mumbaca). 

f) Comunidade Falc+ Fdoe 

Ë constitui'da pelas subformacöes Falc e Fdoe, totalizandoa 
érea de 0,62 k m 2 . A sua ocorrência é verificada numa 
minüscula mancha situada no sul da Folha. 

g) Comunidade Fame + Fdoe + Falc 

É composta pelo agrupamento das subformacöes Fame, Fdoe 
e Falc, que compreendem uma area de 231,25 km 2 , situada 
no extremo sudeste da Folha. Os solos dominantes neste 
ambiente correspondem ä unidade do Podzólico Vermelho 
Amarelo (vide III — Pedologia). A amostra A.212 levada a 
efeito neste ambiente registrou urn volume de 100,42 
m3/ha, resultante da mensuraeäo de 51 indivfduos de 33 
espécies diferentes. As espécies observadas neste ambiente 
foram: abioranas, acapu-preto, breu-manga, breu-sucuruba, 
castanheiras, enviras, fava-marimari, ipê-amarelo e ipê-roxo. A 
palmeira de maior ocorrência neste ambiente fo i o babapu 
{Orbygnia spp.), com 15 indivfduos adultos. O sub-bosque 
medio é constitufdo pelos indivfduos das fami'lias: Zingibera-
ceae, Melastomataceae, Musaceae, Piperaceae, Maranthaceae 
(principalmente guarumä), Gramineae (gênero Pariana) e 
Polipodiaceae. O alto grau de regeneraeäo natural é formado 
pelas espécies: ipê-amarelo, matamaté-branco, roxinho, casta
nheira, taxi-pitomba e breu-manga. Os cipós que marcaram 
suas presencas foram: d'égua, imbé, cruz e Ifngua. 

4 — Areas de Tensäo E co logica 

Säo representadas pelos contatos das classes de formapöes da 
Floresta Densa, Savana e Formacöes Pioneiras, totalizando 
uma ärea de 120 km 2 . 

a) Contato FSc/Fdae + Sro 

Abränge a érea de 57,50 km2 e representa a interpenetraeäo 
das subformacöes Fdae e Sro (jé descritas). Constitui duas 
éreas situadas no quadrante nordeste da Folha. 

b) Contato PFc/Padp + Fdhe 

Ë observado em uma pequena superf feie situada no quadran
te sudoeste da Folha, ocupando a érea de 62,50 km 2 . A 
ocorrência de solos da unidade Podzol Hidromórfico (vide III 
— Pedologia) possibilitou o desenvolvimento de espécies das 
Formacöes Pioneiras. 
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I l l — Recursos Naturais Renoväveis 

1 - Potencial de Madeira 

A ocorrência de indivfduos de dimensöes acentuadas é 
bastante frequente nos ambientes florestados. Cita-se um 
indivfduo da espécie Dinizia excelsa, mensurado na amostra 
166, que revelou o volume de 73 m3. Observando os dados 
da Tabela XXXVI,deduz-seque o volume madeireiro comer-
cial da Folha é considerado satisfatörio. 

TABELA XXXVI 
Amostragem da Folha SB.20-Z-0 — Inventdrio Florestal 

AMOSTRAS COMUNIDADES VOLUME 
m'/ha 

CLASSE COMËRCIAL 
(m'/ha) COMUNIDADES VOLUME 

m'/ha 
I II 

A.97 

Fdhe + Fapp 

92,74 12,65 33,69 
A.98 

Fdhe + Fapp 

195,76 10.96 79,06 
A.99 

Fdhe + Fapp 
82.26 7,25 46,23 

A.100 Fdhe + Fapp 95,29 4^4 43,21 
A.101 

Fdhe + Fapp 
113,77 12,80 54.55 

A.102 

Fdhe + Fapp 

147,86 24,43 85,88 
A.103 

Fdhe + Fapp 

231,45 18,32 90,75 
A.125 

Fdse 
212,51 35.44 54,62 

A.126 
Fdse 

141,13 2039 14,43 
A.141 Fdue 117,08 30,92 34,34 
A.142 Fdre + Famp 138,49 13,74 30,36 
A.143 

Fdre 

190,32 39.28 59.59 
A.144 

Fdre 
145,69 21.50 40,51 

A.145 
Fdre 

198,50 12,57 136,40 
A.146 

Fdre 

199,36 34,84 35.62 
A.152 Fdae + Fame 134,01 18.80 37,27 
A.153 Fdae + Fama 123,56 15,35 5431 
A.154 

Fdoe 
129,28 4736 33.34 

A.155 
Fdoe 

130,08 18,57 7039 
A.156 

Fdoe + Farne 

11737 9,59 79.28 
A.157 

Fdoe + Farne 

71,78 10,86 21.18 
A.158 

Fdoe + Farne 
14730 47,06 44,27 

A.159 Fdoe + Farne 100,88 22,02 4330 
A.160 

Fdoe + Farne 
15939 62,16 27,77 

A.161 

Fdoe + Farne 

91,66 26.35 26,07 
A.162 

Fdoe + Farne 

105,66 14,12 31.31 
A.163 

Fdae + Fama + Fdle 
196,52 6131 89,77 

A.164 
Fdae + Fama + Fdle 

167,48 49,00 48,53 
A.165 

Fdae + Fama 
106,88 13,42 27.42 

A.166 
Fdae + Fama 

226,81 134,88 60.91 
A.167 Fdoe + Farne 179,37 41.65 97,75 
A.168 Fdae + Fama 254,58 59,77 54,69 
A.169 

Fdae + Fama + Fala 

156,91 18,90 42.22 
A.170 

Fdae + Fama + Fala 
14031 19,62 26.35 

A.171 
Fdae + Fama + Fala 

147,11 30,34 29,28 
A.172 

Fdae + Fama + Fala 

115,19 23,63 39,79 
A.173 

Fdae + Fama 
48.16 2,18 19,52 

A.174 Fdae + Fama 146,88 14,96 64,29 
A.175 

Fdae + Fama 
125,57 . 15,19 57,34 

A.176 

Fdde 

56,58 4,70 21,40 
A.177 

Fdde 
137,58 7.15 36,01 

A.178 
Fdde 

131.45 7.23 47.35 
A.179 

Fdde 

149,08 54,63 3232 
A.180 

Fdde + Fdre 
153.88 10.89 78,72 

A.181 Fdde + Fdre 125,97 8.62 53.11 
A.182 

Fdde + Fdre 
88.32 13,30 29.61 

A.210 Famp + Fdre 166,50 16,78 87.10 
A.211 Farne + Fdue 105,69 1158 2634 
A.212 Farne + Fdoe + Falc 100,42 27,20 24.45 
F.18 Padm + Padp 

FLORI'STICA F.19 Fdhe + Fapp FLORI'STICA 
F.20 Padp + Padc 

FLORI'STICA 

2 — Potencial Extrativista 

Este distribufdo por toda érea, tendo sua maior concentraeäo 
na faixa norte-sul, a leste da Folha. Nesta faixa, encontra-se 
maior presenca das espécies Castanheira (Bertholletia excelsa) 
e copafba (Copaifera multijuga). A extraeäo destes recursos 
nos ambientes ao longo desta faixa é facilitada pela presenca 
dos cursos fluviaise da rodovia Transamazönica, cortando a 
érea no sentido SO-NE. Nas formacöes ainda encontram-se 
as seguintes espécies, potencialmente extrativas: sorva (Cou-
ma guianensis), seringueira (Hevea brasiliensis), andiroba 
(Carapa guianensis), ueuubas (Virola spp.), macaranduba 
(Manilkara huberi), amapä (Parahancornia amapa), apaf (Eu
terpe spp.), babacu (Orbygnia spp.) e pataué (Oenocarpus 
bataua). 

A localidade de Nova Prainha-AM, situada a norte da ärea, na 
margem do rio Aripuanä, esté recebendo atualmente a 
influência da abertura da rodovia Transamazönica, atraindo 
pessoas interessadas na colonizaeäo da regiäo. Com isto, a 
extraeäo dos recursos naturais seré intensificada, visto que, 
até entäo, as atividades extrativistas se resumiam na caea e na 
pesca, a m'vel de subsistência. 

3 — Condicöes de Explotabilidade 

A topografia irregular verificada em toda a extensäo da ärea 
constitui um grande obstéculo para o desempenho das 
atividades madeireiras. Baseado neste fator, distribui'ram-se os 
ambientes florestais em tres classes de explotabilidade, a 
saber: 

Classe Fécil: ambientes Fdse, Fdsu, Fdhe, Fdae, Fama, Famp 
e Fala. 
Classe Regular: ambientes Fdoe, Fdue, Farne e Falc. 
Classe Muito Diffcil: ambientes Fdde e Fdre. 

Analisando os dados da Tabela XXXVII, deduz-se que as 
condicöes de explotabilidade säo bastante facilitadas na érea. 

TABELA XXXVI I 
Condicöes de Explotabilidade - Folha SB.20-Z-0 

~ ^ \ E X P L O T A B I LIDADE 

AMBIENTES ^ \ ^ 

FACIL REGULAR MUITO DIFI'CIL 

Fdse 
Fdsu 
Fdhe 
Fdae 
Fdoe 
Fdue 
Fdde 
Fdre 
Fama 
Farne 
Famp 
Fala 
Falc 

313.40 
1,50 

3.491,85 
6.383.80 

253,15 

451,25 
75,00 

2.552,00 
144,35 

548,15 

0,60 

1.135,85 
2.094,40 

TOTAL 10.969.95 km' 3.245,10 km' 3.230,25 km1 
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IV — Conclusöes 

O potencial economico florestal da area pode ser considerado 
satisfatório, em face dos potenciais madeireiro e extrativo de 
que é dotada. Contribui para reforcar esta observacao a 
presenca considerate! de espécies valiosas em seus ambientes, 
tais com o: ucuubas (Virola spp.), sucupiras (Bowdichia spp.). 

piquiä (Caryocar villosum) e macaranduba (Manilkara hübe-
ri). A explotacäo madeireira atinge sua maior produtividade 
no perfodo de junho a agosto (menor incidência de chuvas na 
érea). Nesta época do ano, as condicöes ffsicas dos solos näo 
afetam significativamente o desempenho desta atividade, 
sendo que as atividades agropecuärias e florestais poderäo ser 
desenvolvidas alternadamente no decorrer do ano. 
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ESTAMPA I 

1 — Cara/pa sp. em ambiente de 
Savana Parque. Folha S8.20-Y-D. 

Junho/76. 

<' -x 

SI 
ei"1 '. ' 

:x^. 

'••f '<£K •" fiS- '- • V •' > - \ 1 

AJ* <$>«••*• « . T V » . . ' , • " , • • V ' 

2 — Formacao Pioneira arbustiva aluvial, em areas permanentemente inundadas. Dominéncia de Paspa/um sp. no estrato 
herbäceo; Leguminosae com visi'veis sinais de seca f isiológica domina o estrato arbustivo. Folha SB.20-V-B. Abri l /76. 
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ESTAMPA II 

1 — Formacäo Pioneira arbórea, de influencia aluvial em meandro abandonado. Folha SB.20-Y-B. Outubro/76. 

2 — Formacäo Pioneira de influencia pluvial em érea de imerflüvio tabular, com C/usia sp., Gramineae, Cyperaceae, 
Xyridaceae, Me la stoma taceae e Eriocaulaceae. Folha SB.20-Z-D. Julho/76. 

488/VEGETACÄ0 



EST AMP A III 

Formacäo Pioneira de influência pluvial em areas de interflüvio tabular com dominancia de Cyperaceae. Folha 
SB.20-Z-B. Julho/76. 

2 — Floresta Densa com ärvores emergentes, destacando-se Copaifera sp. Folha SB.20-X-C. Outubro/76. 
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ESTAMPA IV 

•n . ' •<,sr- * ^ 

Floresta Densa com ärvores emergentes, caracterizada pela Bertholletia excelsa H.B.K. e Dinizia excelsa Ducke. 
Folha SB.20-X-D. Outubro/76. 

2 — Floresta Aberta com palmeiras, caracterizada pelo babacu Orbygnia spp. e Oenocarpus bataua Mart. Folha SB.20-Y-B. 
Outubro/76. 
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RESUMO 

A cobertura de Floresta Densa, que reveste grande parte da 
Folha SB.20 Purus, determinou o aparecimento da classe 
Alta, para Exploracäo de Madeira, em cerca de 84% da area 
mapeada, onde säo encontradas inümeras espécies de valor 
econömico e de larga aceitacäo nos mercados interno e 
externo. Os 16% restantes correspondem es areas aluviais 
recobertas por Floresta Aberta, que apresentam potenciais 
Medio e Näo Significante, este devido a vegetacäo campestre 
e inf luência antrópica. 

Os solos, devido è baixa fertilidade natural, foram conside-
rados como o principal fator limitante a Lavoura e Criapäo de 
Gado em Pasto Plantado. Estas atividades foram classificadas 
em quatro classes de capacidade de uso: Média, Baixa, Muito 
Baixa e Näo Significante. 

As espécies consideradas na avaliacäo do potencial extrativo 
vegetal foram a seringueira, a copaiba e a castanheira, apesar 
de existirem outras, mas de menor importäncia econömica. 
Para a atividade Extrativa, foram constatadas todas as classes 
de capacidade, sobressaindo, entretanto, a classe Baixa como 
a de maior representacäo espacial na Folha. 

Para a atividade Criacäo de Gado em Pastos Naturais, foram 
encontradas as classes Média, Baixa e Muito Baixa. A classe 
Média, que ocupa cerca de 0,1% da area total, localiza-se na 
parte sul da Folha. As demais classes acham-se representadas 
pelos Campos de Puciari-Humaité e muitas outras manchas 
espargidas a leste, sudeste e sul da Folha, ocupando cerca de 
3,3% do total da area mapeada. 

Com a finalidade de dotar o Pai's de uma Floresta Nacional 
situada em clima equatorial, isto é, quente e constantemente 
ümido, foi indicada uma ärea de pouco mais de um milhäo de 
hectares, que deveré ser prolongada por terras da Folha 
SA.20 Manaus até as margens do rio Solimöes. As finalidades 
principals dessa FLONA säo a exploracäo de madeiras de 
fibra uniforme e a experimentacäo com espécies procedentes 
de regiöes de clima pluvial equatorial. Dessa area e de mais 
duas, consideradas pelo IBDF como prioritärias para a criacäo 
de Parques Nacionais, foi fornecida urria sfntese dos estudos 
feitos pelo Projeto RADAMBRASIL. 

O Diagnóstico Sócio-Econömico informa que na area exis-
tem: baixa densidade demogräfica; ensino de 1? grau 
completo (1? è 8? série) em todas as cidades, e na zona rural 
somente até a 4? série; condicöes sanitärias e assistência 
médica razoäveis na maioria das sedes e precärias em todo o 

interior; considerével exploracäo de madeira; extracäo de 
borracha, castanha-do-paré, sorva e copai'ba aquém do poten
cial; rica fauna aquética, cujos estoques ainda näo foram 
dimensionados; agricultura de subsistência com destaque para 
o cultivo da mandioca; pecuäria tradicional com alguma 
melhoria no sistema de criacäo; pouca terra titulada, inexis-
tência de crédito rural e baixo poder de capitalizacäo, 
dificultando a expansäo das atividades agropecuérias; 
pouqui'ssimas indüstrias de transformapäo; potencialidades 
turi'sticas ainda näo exploradas; todas as cidades com 
comércio que satisfaz as necessidades bäsicas da populacäo; 
agencias bancarias em metade dos municfpios; boas vias 
fluviais; pi sta de pouso na maioria das sedes; mais da metade 
das cidades ligada è rede telefónica da EMBRATEL;servicos 
de correios em todas as cidades e de telégrafos na metade; 
energia elétrica e abastecimento de ägua em todas as sedes 
municipals. 

O Mapa de Subsfdios ao Planejamento Regional indica areas 
com possibilidades de uso agn'cola a curto e medio prazos e 
também aquelas cuja utilizacäo atual näo é recomendada. 

Foram selecionadas tres areas, denominadas C, D e E. 

As Areas C foi sugerida a implantacäo espontänea de 
pequenas empresas a m'vel familiar para a exploracäo de 
culturas de subsistência, como o arroz, feijäo e milho, além 
das culturas da juta e da malva. 

As Areas D, constitu i'das por solos bem drenados e de baixa 
fertilidade natural, foi sugerida'a implantacäo de empresas de 
medio e grande portes, com condicöes de investimentos de 
grandes capitais e pequenas empresas, quando reunidas em 
cooperativas. As culturas indicadas para essas äreas foram a 
seringueira, o guaranä, o dendê, a pimenta-do-reino e a 
mandioca, aliadas ainda a pecuäria de corte em pasto 
plantado. 

As Areas E, apesar de possufrem as mesmas caracten'sticas 
das Areas D, mas por apresentarem solos com fortes 
limitacöes de utilizacäo agrfcola, estä sendo sugerida a 
implantacäo de médias e grandes empresas, que possam fazer 
estudos mais detalhados para a selecäo de areas mais 
adequadas as exploracöes agropecuérias, agromadeireiras e 
madeireiro-pecuärias. 

Como areas de Utilizacäo Atual näo Recomendada foram 
consideradas as terras que apresentam fatores limitantes de 
natureza ecológica, geomorfológica ou climética. 
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ABSTRACT 

The Closed Forest cover that predominates in most of Sheet 
SB.20 Purus determined the classification in High class, for 
Timber Exploration, in about 84% of the mapped area, where 
various economically valuable and largely accepted on foreign 
and internal market species are found. 

The remaining 16% correspond to the alluvial areas covered 
by Open Forest, which present Medium and Non Significant 
potential, the latter due to field vegetation and anthropic 
influence. 

The soils, because of their natural fert i l i ty, were considered 
as the main limiting factor for Agriculture and Cattle Ranging 
on Planted Pastures. 

These activities were classified in four classes of use capacity: 
Medium, Low, Very Low and Non Significant. 

The species considered in the evaluation of vegetal extracti-
vism potential were rubber-tree, copai'ba and Brazil-nut-tree, 
despite the existence of others, wi th smaller economical 
importance. For the Extractivism activity, all classes of 
capability were found, but with a dominance of the Low class 
in the majority of the area of the Sheet. 

For Cattle Ranging in Natural Pasture, Medium, Low and 
Very Low classes were found. The Medium class, occupying 
about 0,1% of the total area, lies in the southern part of the 
Sheet. The remaining classes are represented by the Puciari-
Humaité Fields and many other patches distributed at east, 
southeast and south of the Sheet, totalling about 3,3% of the 
total mapped area. 

With the objective of endow the country a National Forest 
situated in a equatorial clime, e.g., hot and frequently humid, 
it was indicated an area with a little more than one million of 
hectares, that wil l be prolonged in lands of the Folha SA.20 
Manaus until the bank of Solimoes river. The main objectives 
from this National Forest are the timber exploitation of 
uniform harle and the experimentations wi th species origi
nated from regions of equatorial rain clime. From this area 
and from more two areas, considerated by IBDF as primacy 
to the establishment of National Parks, it wasgiving a synthesis 
of the studies realized by Projeto RAD AM BRASIL. 

The Socio-Economical Diagnosis shows that in the area there 
are: low demographic density; complete first level deg rade 
to 8 t n grade) schooling in all towns, and in the rural zone, 
only from 1 s t to 4 grade; regular sanitary conditions and 

medical assistance in the majority of towns, and precarious in 
the interior; considerable timber exploration; rubber. Brazil-
nut, sorb and copai'ba exploration bellow their potential; rich 
water fauna, with unknown amounts; subsistence-level agri
culture, with special distinction to manioc; traditional cattle 
ranging, with some improvement to the system; few legal 
lands, absence of rural credit, and low capitalization possibi
lities, which make it diff icult to expand agro-pasture 
activities; very few transformation industries; tourist 
potential not yet explored; all towns have commerce that 
satisfies the basic needs of the population; bank agencies in 
half of the towns; good river routes; airplane runways in the 
majority of the towns; over half of the towns are connected 
to EMBRATEL telephone system; postal services in all 
towns, and telegraph in half; electricity and water-supply in 
all towns. 

The Subsidies for Regional Planning Map indicates areas with 
possibilities for agricultural use at short and medium range, as 
well as those whose present utilization is not recommended. 

Three areas were chosen, and labelled C, D and E. 

For the C Areas, the spontaneous implantation of small 
enterprises, at family-level, was suggested, for the exploration 
of subsistence-level crops such as rice, beans and corn, besides 
jute and mallow crops. 

For the D Areas, with well drained and low natural ferti l i ty 
soils, was suggested the implantation of medium size and 
large enterprises, capable of big capital investments, and small 
enterprises when united into cooperatives. 

The crops indicated for these areas were rubber, "guarana", 
"dendê", black pepper and manioc, along with meat cattle 
ranging in planted pasture. 

For the E Areas, despite the fact that they show the same 
characteristics as the D ones, but with soils that present 
strong limitations for agricultural use, this report suggests the 
implantation of medium and large enterprises, capable of 
more detailed studies for the choice of those areas more 
adequate for agro-pasture, agro-timber and pasture-timber 
activities. 

Lands which presented limiting factors, of ecological, 
geomorphological or climatic origin, were considered as areas 
whose use is not presently recommended. 
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Primeira Parte 
CAPACIDADE NATURAL MÉDIA DO USO DA TERRA 

1 - INTRODUQÄO 

A Amazönia, sendo uma regiäo de dimensöes continentais, 
detentora de imensurével potencial de recursos naturais, 
necessita, antes de tu do, de uma dinämica intensiva, para que 
possa transformar toda sua potencialidade em riqueza efetiva 
e produtiva, objetivando sua imediata integracäo a economia 
nacional. 

Assim é que o Mapa de Uso Potencial da Terra da Folha 
SB.20 Purus, através da avaliacäo da capacidade natural 
média do uso da terra, define areas favoréveis ä implantacäo 
de atividades agropecuérias, madeireiras e extrativas, como 
subsi'dios ä formulacäo da poli'tica de desenvolvimento gover-
namental, contribuindo ainda para a selecäo de areas com 
maiores possibilidades de aproveitamento econömico. 

As explorapöes madeireira e mineral oferecem possibilidades 
de tornar o setor produtivo potencialmente dinämico para a 
economia regional, tendo em vista a grande cobertura 
florestal que abränge a area, apresentando espécies de grande 
valor econömico e a ocorrência expressiva de manganês. 

Ao lado do potencial madeireiro, o Extrativismo Vegetal 
constitui-se numa atividade compensadora, onde se destacam 
com maior significéncia a seringueira, a castanheira e a 
copaiba. 

O setor agropecuério é beneficiado por estar proximo aos 
mercados consumidores, como Manaus e Porto Velho, além 
da cidade de Humaité, que também pod era ser considerada. 
Os campos naturais de Puciari-Humaité e Ipixuna-Acuä e as 
äreas de vérzeas, sobretudo as dos rios Madeira e Purus, 
possuem pastagens naturais favoréveis ao incremento da 
atividade criatória. 

A érea estudada abränge o sul do Estado do Amazonas e 
perfaz urn total de 293.760 km2-, onde existe um clima de 
elevada pluviosidade, com chuvas mais intensas de dezembro 
a marco e com o pen'odo mais seco entre junho e setembro. 

A organ izacäo espacial da populacäo na area efetiva-se 
tradicionalmente as margens dos cursos de ägua. 

O transporte fluvial da regiäo adquire destaque relevante por 
contar com os rios Purus e Madeira, que atravessam a érea no 
sentido sudoeste-nordeste. 

As rodovias constituem presenpa relativamente recente na 
ärea abrangida pela Folha SB.20 Purus. Estäo representadas 
por dois importantes eixos viérios transversals, que se cruzam 

nas proximidades da cidade de Humaïté: a BR-319 (Manaus— 
Porto Velho) e a BR-230 (Transamazönica). A primeira, 
asfaltada e entregue ao tréfego regular; e a segunda, empicar-
rada e com tréfego somente até Humaité, estando em obras 
o trecho Humaité—Lébrea. 

2 - OBJETIVOS 

Com a elaborapäo do Mapa de Uso Potencial da Terra, o 
Projeto RADAMBRASIL visa, através da avaliacäo da capaci
dade natural média do uso da terra, a: 

— definir areas favoréveis äs atividades agropecuérias, madei
reiras e extrativas; 

— possibilitar a escolha de éreas ondedeveräo ser feitos estu-
dos detalhados; 

— definir areas em que as condicöes de solo, relevo e clima 
exigem elevados custos para sua utilizapäo imediata; 

— mapear éreas que de acordo com o artigo 2° do Código Flo
restal säo de preservapäo permanente; 

— localizar éreas que por possui'rem atributos especiais devam 
ser preservadas. 

3-METO DO LOG IA 

A metodologia adotada foi a desenvolvida por Azevedo, 
Cunha e Tuyama (1973), e complementada por Tuyama, 
Azevedo e Santos (1975), a qual, com pequenas modi-
ficacöes, esté resumida como segue. 

3.1 — Elementos Disponfveis 

Na avaliacäo da capacidade natural média do uso da terra 
foram utilizados os seguintes elementos: mosaicos semicon-
trolados de radar na escala 1:250.000, mapas temäticos 
elaborados pelas demais Divisöes do Projeto RADAM-
BRASIL nas escalas 1:1.000.000 e 1:250.000 e a bibliografia 
existente. 

3.2 — Avaliacäo e Classif icacäo 

A metodologia adotada baseou-se na utilizacäo conjunta dos 
elementos fornecidos pelos mapas e nos demais elementos 
disponi'veis, atendendo as seguintes etapas: 

— levantamento e anélise bibliogräfica; 

— identificacäo das grandes unidades homogêneas, a partir 
dos Mapas Geomorfologicos e do exame das imagens de 
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radar, complementados por elementos dos Ma pas Explora-
tório de Solos e Bioclimético; 

— atribuipäo de pesos, que variam de zero (0) a um (1), para 
os fatores relevo, solo, vegetapäo e clima, a partir de dados 
dos Mapas Geomorfológico, Exploratório de Solos, Fitoeco-
lógico e Bioclimético, fornecidos pelas Divisöes do Projeto, 
para calculo da capacidade natural média do uso da terra e 
avaliapäo da Lavoura e Criapäo de Gado em Pasto Plantado e 
Criapäo de Gado em Pastos Naturais. Para as atividades 
Explorapäo de Madeira e Extrativismo Vegetal, a classificapäo 
é feita com base nos trabalhos da Divisäo de Vegetapäo do 
Projeto RADAMBRASIL, isto é, a partir de inventérios 
florestais (volumetria e ocorrência de espécies), comple
mentados por dados estatfsticos, no caso dos produtos de 
origem extrativa vegetal considerados para a area em estudo; 

— multiplicacäo sucessiva dos pesos atribui'dos äqueles fato
res, segundo critério combinatório probabih'stico, obtendo-se 
entäo os valores.que iräo permitir a classificapäo das areas 
(Tab. I), segundo a sua capacidade natural do uso da terra. O 
valor unitärio representarä as ótimas condipöes de todos os 
fatores para as atividades consideradas, apesar de as avaliapöes 
feitas até hoje revelarem possibilidade remota da ocorrência 
de valores acima de 0,85. Esse procedimento permite também 
que sejam identificados os fatores restritivos ès condipöes 
agropecuérias; 

— classificapäo dos valores obtidos na avaliacäo média 
segundo cinco intervalos de classe de capacidade: Alta, Média, 
Baixa, Muito Baixa e Näo Significante (Tab. I). 

TABELA I 
Classes de Capacidade Natural 

CLASSES DE 
CAPACIDADE INTERVALO 

DIG I TO INDICADOR 
NO MAPA 

Alta > 0.60 4 
Média 0,41 a 0,60 3 
Baixa 0,21 a 0,40 2 
Muito Baixa 0,11 a 0.20 1 
Näb Significante * < 0,10 0 

A classe Näb Significante revela inexistência ou capacidade inexpessiva para a 
atividade considerada, sendo por conseguinte representada pelo dlgito zero(0). 

— trabalhos de campo que incluem sobrevöos, percursos 
terrestres e fluviais, visando ä aferipäo dos pesos adotados e 
ao conhecimento da realidade regional em termos das 
atividades de produpäo. 

3.3 — Utilizapäo Condicionada a Estudos Especfficos 

Condipöes particulares de relevo, solo, apäo antrópica etc. 
definem areas de capacidade natural reduzida, cabendo entäo 
um planejamento da sua utilizapäo, compatfvel com suas 
peculiaridades e num esquema de feipäo conservacionista. 

Em algumas areas, a capacidade natural elevada para o 
desenvolvimento de uma determinada atividade pode criar 
condipöes que conduzam ao desequilfbrio do ecossistema. 

Exemplificando, uma érea com elevado potencial madeireiro 
em solos de baixa fertilidade, com declives acentuados e em 
climas de elevada pluviosidade, deveré merecer estudos 
especiais que indiquem o manejo adequado, pois, nesse caso, 
uma derrubada indiscriminada fatalmente levaria ao desenvol
vimento de processos erosivos de grande intensidade. 

3.4 — Areas de Conservapäo da Natureza 

3.4.1 — Por Imposipäo Legal 

A delimitapäo dessas areas obedece ao artigo 2° do Código 
Florestal, que manda preservar a vegetapäo situada em 
diversos tipos de terrenos. Todavia, a escala adotada só 
permite mapear os itens: e) encostas com declividade superior 
a 45° e h) altitude superior a 1.800 m. 

3.4.2 — EntidadesConservacionistas 

As areas que têm sido propostas para Parques ou Reservas 
Equivalentes säo indicadas por especialistas ou apresentam 
alguma caracterfstica que merepa ser preservada. 

3.5 — Expressäo Cartogräfica dos Resultados 

Foi adotada uma solupäo cromética que utiliza uma cor para 
cad a uma das atividades e quatro gradapöes dessa mesma cor 
para indicar as classes Alta, Média, Baixa e Muito Baixa, 
reservando-se a cor branca para a Näo Significante. 

Quatro algarismos auxiliam a leitura do mapa e pelas suas 
posipöes indicam, respectivamente, Explorapäo de Madeira, 
Lavoura e Criapäo de Gado em Pasto Plantado, Extrativismo 
Vegetal e Criapäo de Gado em Pastos Naturais. Assim, uma 
area 4230 indica classe Alta para Explorapäo de Madeira, 
Baixa para Lavoura e Criapäo de Gado em Pasto Plantado, 
Média para Extrativismo Vegetal e Näo Significante para 
Criapäo de Gado em Pastos Naturais. 

As areas de Preservapäo Permanente em lugar do dfgito levam 
o si'mbolo X. 

Uma legenda circular indica a area ocupada pelas diferentes 
combinapöes de atividades e seu porcentual no total da area 
do mapa. 

4 - ANÄLISE DO MAPA DE USO POTENCIAL 
DA TERRA 

4.1 — Explorapäo de Madeira 

O domi'nio de areas de Floresta Densa Tropical, que ocupa 
cerca de 68% da Folha SB.20 Purus (vide IV —Vegetapäo), 
onde normalmente säo encontrados os volumes maiselevados, 
e algumas sub-regiöes de Floresta Aberta Tropical permitiram 
situar o potencial de madeira da quase totalidade da area na 
classe Alta, cerca de 84% com volumetria média em torno de 
127 m3 /ha (Fig. 1). 

As formapöes correspondentes a zona de transipäo Formapöes 
Pioneiras/Floresta, localizadas ao norte, no rio Purus, em area 
de acumulapäo inundävel, e as Sub-Regiöes da Superffcie 
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Alta Näo Significante e por 
Imposicäo Legal 

Fig. 1 — Exploracaode Madeira:distribuicäo das classes de capacidade natural. 

Dissecada dos Altos Xingu/Tapajós/Madeira e a dos Baixos 
Platos da Amazönia, pertencentes ä formacäo de Floresta 
Aberta, situadas a sudeste da Folha e ao sul entre os rios 
Madeira e Purus, foram inclui'das também na classe Alta, 
embora apresentem volumetrias menores que as encontradas 
em areas revestidas por Floresta Densa. 

O potencial madeireiro Medio, correspondente a 11% da 
regiäo, coube as areas aluviais, planfcies e terracos, recobertos 
por Floresta Aberta, e äs manchas de transicäo Savana/ 
Floresta situadas no setor sul. Apesar de constatada a 
dominäncia de palmäceas nas areas aluviais, a presenca do 
elemento arbóreo, a elas associado, é bastante significativa, 
tanto em volumetria como em espécies, razäo por que, 
juntamente com as Areas de Tensäo Ecológica, foram 
inclui'das na classe Média com volumetria média em torno de 
92 m3/ha. 

Avaliadas como Näo Significante foram as zonas de vegetacäo 
campestre, Savanas e Formacöes Pioneiras, e as Antrópicas. 

Perfazem cerca de 5% da regiäo e localizam-se, mais expressi-
vamente, ao sul entre os rios Purus e Madeira e no setor 
oriental ao norte e ao sul do Madeira. 

De acordo com os inventärios florestais realizados pela 
Divisäo de Vegetacäo, verifica-se que é grande a ocorrência de 
espécies economicamente comerciéveis, tanto no mercado 
externo como no interno, porém de maior freqüência säo 
aquelas destinadas ao mercado regional. Assim, nas areas 
avaliadas como classe Alta, cerca de 80% do total volumétrico 
säo de espécies comerciéveis, sendo 50% de interesse aos 
mercados externo e interno extra-Amazönia e 30% de 
interesse ao mercado regional. O mesmo acontece nas areas 
de classe Média, onde a percentagem de espécies de valor 
comercial é de 73%, sendo 43% destinados aos mercados 
externo e interno e 30% ao regional. 

Entre as espécies mais encontradas na area, destacam-se: o 
matamaté-branco (Eschweilera odora), que teve o maior 
i'ndice de freqüência; a ucuuba-vermelha (Virola divergens); a 
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abiorana-casca-grossa (Ragala guianensis); o breu-preto 
\Protium insigne); o taxi-preto (Tachigalia myrmecophylla); a 
muirapiranga (Brosimum rubescens); o anani (Symphonia 
globulifera); o tauari (Couratari spp.); o angelim-rajado 
ifithecelobium racemosum); o angelim-pedra - (Dinizia 
excelsa); o louro-canela (Licaria canella) e o uxirana 
(Saccoglothis guianensis). 

A classe Média foi avaliada como sendo a meihor da area. 
Abränge cerca de 1% do total da Folha e esté compreendida 
por manchas que ocorrem ao sul entre os rios Jatuarana e dos 
Marmelos e a sudoeste do mapa. Compreende terras que estao' 
ligadas äs areas de ocorrência de Latossolo Vermelho 
Amarelo Alico, Podzólico Vermelho Amarelo Alico e Gley 
Pouco Hümico Eutrófico (vide III — Pedologia). 

4.2 — Lavoura e Criapäo de Gado em Pasto Plantado 

A avaliapäo da atividade Lavoura e Criapäo de Gado em Pasto 
Plantado, na Folha SB.20 Purus, foi gerada da acäo conjunta 
dos fatores clima, solo e relevo, que possibilitaram desta 
maneira o aparecimento de quatro classes de capacidade de 
us'o: Média, Baixa, Muito Baixa e Näo Significante (Fig. 2). 

Os solos, devido ä baixa fertilidade que apresentam, foram 
considerados como principals fatores limitantes desta ativi
dade. 

As classes Baixa e Muito Baixa, que ocorrem em areas 
dispersas por toda a Folha, abrangem cerca de 98% do total 
mapeado. Elas compreendem os solos de terra firme, que 
estäo ligados predominantemente äs areas de ocorrência das 
associates de Podzólicos Vermelho Amarelo Alicos, Latos
solo Vermelho Alico e Latossolo Amarelo Alico (vide III — 
Pedologia). Apesar desses solos apresentarem boas proprie-
dades ffsicas, säo dotados de restricöes quanto ä fertilidade 
natural. Possuem aptidäo agrfcola regular para culturas 
perenes e restrita para as anuais. Neles näo sera possfvel, em 
condicöes naturais, realizarem-se culturas com rendimentos 
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Média Baixa Muito Baixa Näo Significante e por 
Imposicäo legal 

Fig. 2 — Lavoura e Criacao de Gado em Pasto Plantado: distribuica'o das classes de capacidade natural. 
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compensatórios. Compreendem também os sedimentos do 
Quaternério, que margeiam os grandes rios, nos quais 
ocorrem os Gley Pouco Hümicos Eutróficos e Distróficos e 
ainda Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos (vide III 
— Pedologia), que säo dominantes principalmente nas planf-
cies de inundacäo dos rios Purus e Madeira. 

Representada por manchas dispersas pelo mapa, a classe Näo 
Significante ocupa aproximadamente 1% da Folha. Os solos 
encontrados nestas manchas, devido è baixa fertilidade 
natural, äs condicöes do relevo e ä textura arenosa, säo 
considerados como inaptos para o uso agrfcola (vide III 
— Pedologia). 

4.3 — Extrativismo Vegetal 

Na Folha SB.20 Purus, as espécies nativas de maior impor-
täncia extrativista säo a seringueira {Hevea sp.), a copafba 

(Copaifera paradoxa) e a castanheira (Bertholletia excefsa), 
apesar de existirem produtos como a sorva (Couma guia-
nensis), a rosadinha (Micropholis guianensis), o cumaru 
(Coumarouma odorata) e o puxuri (Acrodiclidum puchuri), 
que possuem expressäo apenas local, näo constituindo fonte 
de lucros permanente e estävel, mas sim atividade alternativa, 
desenvolvida nas entressafras dos outros produtos extrativos. 
Foi assinalada também a ocorrência de outros vegetais 
potencialmente explotéveis, como patauä [Oenocarpus 
bataua), palmeira que fornece urn óleo comestfvel, que por 
sua qualidade pode substituir o de oliva;o babapu (Orbygnia 
sp.); e o acaf (Euterpe sp.), utilizados apenas em escala 
doméstica pela populacäo rural, mas que apresentam possibi-

. lidade de aproveitamento industrial. A seringueira, a copafba 
e a castanha foram os principals produtos mapeados (Fig. 3). 
Os demais, acima citados, aparecem somente em pequenas 
areas nos limites leste, oeste e sul, como extensäo natural de 
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Fig. 3 — Distr ibute das atividades extrativas vegetais por produto. 
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formacöes mapeadas nas Folhas vizinhas. Por sua pouca 
importäncia económica na area em estudo, tais ocorrências 
deixaram de ser assinaladas no restante da mes ma. 

A avaliacäo quantitativa do potencial extrativo da érea foi 
baseada em dados bibliogräficos, observacöes de campo e 
dados obtidos nos inventärios florestais efetuados pela 
Divisäo de Vegetacäo. Determinou-se a percentagem de 
ocorrência das espécies no total de amostras efetuadas em 
cada sistema ecológico, obtendo-se entSo cinco classes de 
capacidade: Alta, Média, Baixa, Muito Baixa e Näo Signifi
cante (Fig. 4). 

A classe Baixa teve a maior representacäo espacial, ocupando 
urn total de aproximadamente 66% da érea da Folha. Os 
ambientes assim avaliados säo constitufdos por Florestas 
Densas ou Abertas e situam-se entre rios na chamada terra 
firme. 

Segue-se em extensao a classe Média, cujo total perfaz cerca 
de 25% da area da Folha. As areas que foram avaliadas dentro 

desta classe situam-se principalmente ao longo dos rios, em 
"vérzeas baixas" e "vérzeas altas", sendo cobertas por 
florestas. 

A classe Näo Significante ocupa aproximadamente 7% da érea 
da Folha, sendo assim avaliadas as terras deprimidas e 
alagadas ou as formacöes de Savana. 

Pequenas areas esparsas foram avaliadas na classe Muito 
Baixa, abrangendo urn total aproximado de 1% da Folha 
estudada. 

As éreas de classe Alta estendem-se por aproximadamente 1% 
da érea da Folha e säo recobertas por Floresta Aberta Tropical, 
em relevo ondulado. 

4.4 — Criacäo de Gado em Pastos Naturais 

Partindo-se da premissa de que capim verde, tenro, de boa 
palatabilidade e alto valor nutritive é a meihor alimentaeäo, 

Média Baixa Muito Baixa Näo Significante o por 
Imposicäo Legal 

Flg. 4 — Extrativismo Vegetal :dlstribgica*o das classes de capacidade natural. 
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além de ser a mais ba rata que se pode fornecer a um bovino, 
dé para notar a importäncia que representam as areas de 
värzea äs margens do rio Madeira e os meandros abando-
nados, como verdadeiras fontes de pastos naturais ainda näo 
utilizados. Dessa forma, a pecuäria, embora sem maior 
expressao, encontra fatores favoréveis ao seu incremento. 

De acordo com a anälise feita dos fatores solo, clima, relevo e 
vegetacäo, além da pesquisa bibliogräfica, a atividade Criacäo 
de Gado em Pastos Naturais, que abränge uma area em torno 
de 10.000 km2 ou 3,4% do total da ärea mapeada, foi 
avaliada nas classes Média, Baixa e Muito Baixa (Fig. 5). 

A classe Média abränge cerca de 0,1% da ärea total e estä 
restrita è parte sul da Folha. Acha-se formada por uma 
vegetacäo do t ipo grami'neo-lenhosa, assentada em solos 
lixiviados, pediplanados e de pequena retencäo hi'drica. 

As classes Baixa e Muito Baixa ocupam cerca de 3,3% da 
Folha e acham-se representadas pelos Campos de Puciari-

Humaité, além de outras manchas espargidas nas äreas de 
värzea, meandros abandonados e areas deprimidas nos inter-
flüvios tabulares. 

Os Campös de Puciari-Humaitä, oom maior importäncia e 
ocupando a maior mancha dentro da érea, merecem urn 
detalhamento de suas caracteri'sticas: estäo situados no setor 
sul da Folha, com prolongamento para a Folha subseqüente 
— SC.20 Porto Velho —, e ocupam interflüvios arrasados por 
pediplanacäo entre os rios Purus e Madeira. A fisionomia 
predominante é do Parque e do Campo Cerrado, com baixo 
grau de capacidade de apascentamento, näo chegando a uma 
cabeca por hectare. O Cerradäo predomina nas äreas de 
ContatoSavana/Floresta (vide IV— Vegetacäo). 

As äreas de värzea e meandros abandonados, de modo geral, 
possuem pastos de boa palatabilidade a apresentam exce-
lentes condicöes para alimentacäo dos animais, tendo inclu
sive condicöes de apascentar em média 5 cab./ha, segundo 
informacöes de pecuaristas e técnicos da regiäo. 

66* 00' 
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Fig. 5 — Criacäo de Gado em Pastos Naturais:distribuicao das classes de capacidade natural. 
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Finalmente, as areas deprimidas nos interflüvios tabulares, 
disseminadas, mormente no setor leste da Folha, acham-se 
cobertas geralmente por uma vegetacäo mista, na qual a 
graminosa e a arbustiva sempre estäo presentes. Estas areas, 
todavia, näo estäo sendo utilizadas para criacäo de gado. 

4.5 — Utilizacäo Condicionada a Estudos Especi'ficos 

As areas de Utilizacäo Condicionada a Estudos Especi'ficos 
estäo representadas no Ma pa de Uso Potencial da Terra pela 
classe Näo Significante, di'gito zero (0), para Lavoura e 
Criacäo de Gado em Pasto Plantado, e perfazem cerca de 1% 
da Folha. Estas areas apresentam capacidade limitada ao uso 
agrfcola, devido a baixa fertilidade natural dos solos e 
condicöesdo relevo (Fig. 6). 

4.6 — Conservacäo da Natureza 

4.6.1 — Preservacäo Permanente 

A area de preservacäo permanente (Lei 4.771/65) mapeada 

encontra-se no canto sudeste da Folha (Fig. 6), tem dimensäo 
reduzida e se constitui num alinhamento de cristas. 

4.6.2 — Area Sugerida para 
Florestal-ASEVUF 

Estudo Visando ä Utilizacäo 

Em abril de 1977, o Dr. Jean Dubois, que na época atuava 
como Consultor da FAO junto ao PRODEPEF (Projeto de 
Desenvolvimento e Pesquisa Florestal) do IBDF, procurou o 
Projeto RADAMBRASIL para solicitar que fosse sugerida a 
criacäo de uma Floresta Nacional em terras situadas em clima 
equatorial. 

Tendo em vista o notório saber do Dr. Dubois em assuntos 
florestais e sua grande experiência na Amazönia, esta Divisäo 
pediu que ele mesmo preparasse o texto, transcrito a seguir, 
que resume os argumentos em que se baseia a presente 
sugestäo. 

"No presente momento, o IBDF estä atuando na Amazönia 
numa unica Floresta Nacional, a do Tapajós (cerca de 

U.C.E. (Capacidade natural reduzida para Lavoura 
e Criacäo de Gado em Pasto Plantado) 

Capacidade natural mais elevada para Lavoura 
e Criacäo de Gado em Pasto Plantado 

Preservacäo Permanente 
(Lei 4771/65) 

Fig. 6 — Utilizacäo Condicionada a Estudos Especi'ficos (U.C.E.). 
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600.000 ha), sendo desenvolvidas nessa érea atividades quase 
que exclusivamente de pesquisas e experimentacäo silvicul-
turais. 

A Floresta Nacional do Tapajós é caracterizada por urn clima 
tropical, com estacäo seca ti'pica, äs vezes muito acentuada. 

Convém criar uma FLONA (Floresta Nacional) em clima 
equatorial (maior pluviosidade, com chuvas bem distribui'das 
no transcurso do ano ou estacäo seca atenuada e deficit 
inexistente ou mfnimo). 

Uma FLONA com estas caracterfsticas apresentaria as vanta-
gensseguintes: 

a) o desenvolvimento de uma silviculture de producäo sob 
condicöes climéticas que permitam urn crescimento continuo 
dasespécies madeireiras; 

b) do ponto de vista da implantacäo eventual de indüstrias 
de celulose e papel, a possibilidade de produzir fibras 
uniformes, ou seja, uma matéria-prima com caracterfsticas 
diferentes das obtidas com espécies papeleiras de clima 
tropical; 

c) a possibilidade de aclimatacäo de espécies exóticas de alto 
rendimento exigindo um regime pluvial equatorial (particular-
mente: Eucalyptus deglupta, Araucaria hunsteinii, Agathis 
spp. etc.). 

Essa FLONA deveria ser de acesso fäcil e ocupar uma posicäo 
estratégica em termos de abastecimento das indüstrias madei
reiras que operam em Manaus. 

Portanto, justificar-se-ia a possibilidade de selecionar uma 
ärea extensa (no mi'nimo de 1.000.000 ha), apoiada numa 
linha, reunindo as cidades de Coari e Tefé e se estendendo 
essencialmente ao sul dessa linha. 

A escolha dos limites dessa FLONA deveria tornar em conta: 
(1) a ocorrência de macicos florestais de alto ou adequado 
potencial no que diz respeito ä explotabilidade imediata dos 
povoamentos natu ra is e (2) a necessidade de assegurar uma 
acessibilidade fäcil e econömica por via f luvial" . 

Visando a satisfazer aos dois itens acima, escolheu-se uma 
érea que tem como limites os meridianos de 63° e 65°WGr., o 
paralelo de 4°30'S e o rio Solimöes (Fig. 7). 

65* 00' 61' 00' 60'00' 
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Area sugerida para o estudo visando a utiSzacäo florestal-Rio Solimöes 

F tg. 7 — Conservacao da natureza. 

USO POTENCIAL DA TERRA/509 



Na Folha SB.20 Purus, essa ASEVUF perfaz 1.223.000 ha de 
terras sob Florestas Densa e Aberta, exceto nas värzeas dos 
rios onde também ocorrem Formapöes Pioneiras. 

Esse trato de terra tem como vias de meihor acesso os lagos 
Mamié, Coari, Urucu e Aman e o rio Solimöes, todos situados 
a norte e nordeste. 

Desse forma, haverä uma faixa para explorapao imediata e 
experimentacäo e outra muito maior a ser preservada como 
reserva para o futuro. 

Uma outra utilidade dessa FLONA seria facilitar os trabalhos 
de protecäo ès tartarugas, que vêm sendo desenvolvidos no 
rio Purus, pela Delegacia do IBDF no Amazonas. Em sua base 
ffsica poderiam ser mantidos os filhotes nos primeiros meses 
de vida e feitos estudos sobre a biologia dos quelónios que 
vivem nos rios e lagos. Seria interessante, ainda, tentar 
desenvolver uma tecnica de criapäo extensiva em que os 
ünicos trabalhos fossem proteger os filhotes e coletar os 
adultos, como é feito para os peixes de piracema. 

Deve-se aduzir ainda o fato de que a ocupacäo existente na 
area é apenas ribeirinha. 

No sétimo volume desta série de "Levantamento de Recursos 
Naturais" (Tuyama; Azevedo; Santos, 1975), foi proposta a 
criapäo da Floresta Nacional do Aripuanä, com uma pequena 
area na Folha SB.21 Tapajós e que deveria se estender pelas 
Folhas SC.20 Porto Velho, SC.21 Juruena e pela presente. 
Hoje, entretanto, existem dois programas governamentais que 
abrangem o território que deveria ser ocupado pela Floresta 
Nacional do Aripuanä: um do IBDF, visando a estudos para a 
criapäo de uma unidade de conservapäo da natureza — area de 
primeira prioridade n? 29 (Wetterberg et alii, 1976*) — e 
outro, da SUDECO (1975), o Polo Aripuanä, que engloba 
explorapao madeireira, agrfcola e pecuäria. Nessas condicöes, 
o Projeto RADAMBRASILconsideradebomalvitreabrir mäo 
da proposta para a criapäo dessa FLONA, feita no Volume 7. 

Si'ntese dos Estudos Feitos pelo Projeto RADAMBRASIL 

Clima da Area da Folha (Vide IV — Vegetapäo) 

Na area da Folha SB.20 Purus atuam os seguintes sistemas de 
circulapäo atmosférica: Equatorial Continental (Ec), Conver-
gência Intertropical (Cit), Sistemas Integrados Equatorial/ 
Tropical Atläntico (Ea/Ta), Tropical Continental (Tc), Frente 
Polar Atläntica (FPa) e Massa Polar (MP). Essa ultima é a 
responsavel pelas chamadas "friagens" e, durante o inverno 
de 1970, esteve presente na area durante 11 dias. Afora esses 
dias excepcionais, a temperatura é sempre elevada. 

Os sistemas de circulapäo associados a tempo estävel — MP, 
Ea/Ta e Tc — säo mais freqiientes no inverno e na primavera, 
e os responsäveis pelo tempo instävel — Ec, Cit e Tc — säo 
mais atuantes no veräo e no outono. A origem predomi-
nantemente sul das massas de ar, ligadas a tempo estavel, faz 

* Esse trabalho só foi distribufdo em marco de 1977. 

com que sejam constatados dois tipos climäticos de Koppen 
na ärea da Folha: Af (quente e constantemente ümido) ao 
norte e Am (quente com estapäo seca fraca) ao sul. Nessas 
condipöes, a ASEVUF — Rio Solimöes recebe mais de 
400 mm de chuva no quadrimestre mais seco e cerca de 
70 mm no mês menos chuvoso (vide IV — Vegetapäo; Figs. 6 
e 9). Ja as areas prioritärias do IBDF n? 27 — Purus e n? 28 
— Marmelos situam-se em terras onde se observam, respectiva-
mente, 3 e 2 meses com pequena deficiência hi'drica (vide 
IV - Vegetapäo; Fig. 9). 

4.6.2.1 - ASEVUF - Rio Solimöes 

Geologia (Vide I — Geologia) 

Na presente Folha, a entidade sugerida ocupa terrenos 
terciérios e quaternérios. 

Na maior parte da area, isto é, nos interfltivios, encontra-se a 
Formapäo Solimöes, pliopleistocênica, depositada em ambi-
ente continental, predominantemente fluvial e subordinada-
mente lacustre. Nela foram reconhecidos depósitos de barra 
em pontal e de canal, representados por arenitos muito finos 
a médios com ni'veis grosseiros e conglomerations, matriz 
argilosa, cores variegadas, vermelho, amarelo, marrom e 
cinza-esverdeado, localmente feldspéticos, micéceos e ferrugi-
nosos, geralmente inconsolidados, intercalados ou interdigi-
tados com argilitos e siltitos. Dos depósitos de transborda-
mento resultaram siltitos e argilitos si'lticos, macipqs ou 
acamados, vermelho, amarelo e cinza-esverdeado mosqueado, 
lentes de arenitos inconsolidados finos a médios, localmente 
grosseiros, as vezes ferruginosos. 

Ao longo dos rios majores, predominam aluviöes atuais. Säo 
argilas, siltes, areias predominantemente finas e cascalhos 
subordinados, cinza-esbranquipado a cinza-escuro, com 
frequente mosqueamento vermelho. Em alguns trechos da 
calha desses rios aparecem aluviöes indiferenciadas ou antigas, 
representadas por argilas, siltes e areias muito finas a 
grossei ras, ni'veis de concentrapäo ferruginosa com läminas 
limonfticas, pelotas de argila dispersas e ocasionaimente 
lentes de conglomerado. 

Relevo (Vide II — Geomorfologia) 

A maior parte da area apresenta interflüvios tabulares (t31 e 
t i , ) isto é, relevos de topos aplainados medianamente 
extensos e separados por vales em V, muito pouco profundos. 

Nas proximidades dos rios encontram-se colinas pequenas 
(c , , ) e na parte central do território situado entre os rios 
maiores aparecem superficies aplainadas (Ep2). 

Os rios maiores da area formam extensas planfcies e, 
localmente, terrapos (Apf, Aptf e Etf l), conhecidos como 
värzeas. 

Solos e sua Aptidäo (Vide III — Pedologia) 

Nas värzeas dos grandes rios ocorrem solos HGPa2: Gley 
Pouco Hümico Alico e Laterita Hidromórfica Alica, ambos de 
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textura argilosa, em relevo plano e sob Floresta Aberta 
aluvial, e säo pouco aptos para utilizacäo economics. 

No eixo central dos interflüvios, encontra-se HLra4: Laterita 
Hidromórf ica Alica de elevacäo de textura argilosa, em relevo 
plano suave ondulado, Podzólico Vermelho Amarelo Alico 
ph'ntico textura argilosa, em relevo suave ondulado, ambos 
sob Floresta Densa e Floresta Aberta, e Hidromórfico 
Cinzento Alico de textura média em relevo plano e sob 
vegetacäo e Contato Formacöes Pioneiras das depressöes/ 
Floresta Densa. Säo também areas que näo devem ser maneja-
das e quando muito däo pastagens fracas. 

Entre as duas faixas acima mencionadas, se estendem amplas 
areas de PVA17: Podzólico Vermelho Amarelo Alico, Podzó
lico Vermelho Amarelo Alico plmtico, ambos de textura 
argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo Alico de textura 
média, todos sob Floresta Densa e em relevo suave ondulado e 
ondulado, com topos esbatidos. Säo solos de aptidäo restrita 
para agricultura rotineira, mas reguläres para culturas anuais e 
bons para Lavouras permanentes, desde que se usem técnicas 
adequadas. Além disso, säo reguläres para a formacäo de Pas
tagens e bons para a Silvicultura. 

Vegetagäo (Vide IV — Vegetacäo) 

A Divisäo de Vegetapäo mapeou a maior parte das värzeas 
como Floresta Tropical Aberta. Entretanto, ao longo do rio 
Coari ocorre uma extensa faixa de Contato Formapöes Pio-
neiras/Floresta e nas margens dos lagos encontram-se Forma
cöes Pioneiras. Nas areas mapeadas como Floresta Aberta en
contram-se a Floresta Aberta aluvial com palmeiras e a Floresta 
Densa aluvial com emergentes. As Formacöes Pioneiras 
ocorrem em terrenos periodicamente inundados e se apresen-
tam com a fisionomia arbórea com ou sem palmeiras. Nas 
areas de contato, encontram-se encraves de todas as forma
cöes acima mencionadas. Nas Florestas Aberta e Densa, alu-
viais, destacam-se a ucuuba (virola), a seringueira e as palmei
ras inajä e murumuru. Na Formacäo Pioneira Arbórea, en
contram-se o louro-preto-do-igapó, a seringueira, o taxi-do-
igapó e as palmeiras patauä, jauari e inajä. Um ünico ponto 
amostrado nessas värzeas e situado nas margens do lago 
Mamiä deu 34m3/ha de madeira para serraria. 

Todos os interflüvios foram mapeados como Floresta Densa e 
neles foram observadas as fisionomias de Floresta Densa das 
terras baixas com emergentes e de Floresta Aberta das terras 
baixascom palmeiras. Entre as espécies de importäncia 
econömica foram encontradas a seringueira, a castanheira, as 
ucuubas, as abioranas e a sucupira-preta. Entre as palmeiras 
sobressai'ram patauä, inajä, acaf, tucumä e buri t i . Em 14 
amostras de 1 ha, a volumetria variou entre 77 e 178 m3 /ha, 
com a média de cerca de 120 m3 /ha. 

4.6.3 — Prioridades para Conservacäo da Natureza 

Com a finalidade de colaborar com o IBDF na criacäo dos 
futuros parques nacionais da Amazönia, estäo sendo plotadas 
no Mapa de Subsfdios ao Planejamento Regional as areas 
consideradas por Wetterberg et alii (op. cit.) como sendo de 
primeira prioridade. Sendo assim, seräo apresentadas, a 

seguir, sfnteses dos estudos feitos pelo RADAMBRASIL, 
também, nesses territórios. 

4.6.3.1 - Area Prioritäria n? 27 - Purus 

Geologia (Vide I — Geologia) 

Os rios Purus e Ituxi depositaram uma larga faixa de aluviöes 
atuais. Säo argilas, siltes, areias predominantemente finas e 
cascalhos subordinados, cinza-esbranquicado a cinza-escuro, 
com frequente mosqueamento vermelho. No território situ
ado entre as värzeas desses dois rios, encontram-se aluviöes 
indiferenciadas ou antigas. Säo argilas, siltes e areias muito 
finas a grosseiras. Predominam areias finas com intercalacöes 
e interdigitacöes de material si'ltico e argiloso, nfveis de 
concentracäo ferruginosa com läminas limonfticas, pelotas de 
argila dispersas e ocasionalmente lentes de conglomerado. 

Bordejando a ärea descrita acima, que constitui mais de dois 
tercos do território em estudo, encontram-se terrenos da 
Formacäo Solimöes, pliopleistocênica, depositada em 
ambiente continental, predominantemente fluvial e subordi-
nadamente lacustre. Os depósitos de barra em pontal e canal 
säo arenitos muito finos a médios, com nfveis grosseiras e 
conglomeräticos, matriz argilosa, cores variegadas, vermelho, 
amarelo, marrom e cinza-esverdeado, localmente feldspäticos, 
micäceps e ferruginosos, geralmente inconsolidados, interca-
lados ou interdigitados com argilitos e siltitos. Os depósitos 
de transbordamento säo siltitos e argilitos sflticos vermelho, 
amarelo e cinza-esverdeado mosqueado, e lentes de arenitos 
inconsolidados finos a médios, localmente grosseiras, äs vezes 
ferruginosos. 

Relevo (Vide II — Geomorfologia) 

A ärea se estende, na sua maior parte, pelos terrapos e 
planfcies fluviais (Etfl e Apf) do Purus e do I tuxi . 

As terras altas, que circundam essas värzeas, têm a forma de 
interflüvios tabulares ( t 3 , e t 4 1 ) , ou seja, exibem topos 
achatados de mediana extensäo e separados por vales em V, 
pouco profundos. Em pequeno trecho, nas vizinhancas do rio 
Ituxi, apresentam a forma de pequenas colinas ( c 2 , ) . 

Solos e sua Aptidäo (Vide III — Pedologia) 

As värzeas do rio Purus säo formadas por solos HGPe: Gley 
Pouco Hümico Eutrófico de textura argilosa e Solos Aluviais 
Eutróficos de textura indiscriminada, sob Floresta Aberta 
aluvial em relevo piano. Säo terras boas para culturas anuais 
quando feitas no sistema primitivo, mas impróprias para 
Lavouras permanentes e de aptidäo restrita ou inaptas para 
Manejo Desenvolvido e Silvicultura, devido äs enchentes 
anuais. 

As värzeas dos afluentesdo rio Purus säo constitufdasde solos 
HGPal: Gley Pouco Hümico Alico de textura argilosa e Solos 
Aluviais Distróficos de textura indiscriminada, sob Floresta 
Aberta aluvial e em relevo piano. Säo solos impróprios para a 
Lavoura, em quaisquer dos sistemas e de aptidäo restrita para 
a formacäo de Pastagens. 
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No canto noroeste encontram-se manchas alongadas de 
HLra4: Laterita Hidrornórfica Älica de elevapäo, Podzólico 
Vermelho Amarelo Alico ph'ntico, ambos de textura argilosa, 
sob Floresta Aberta e Densa, em relevo plano e suave 
ondulado, e Solo Hidromórfico Cinzento Alico de textura 
média, sob encraves de Floresta Densa em Formacöes 
Pioneiras e em relevo piano. Säo areas que, mesmo com o 
emprego macico de capital, näo oferecem boas perspectivas. 

Formando o pano de fundo da ärea, encontram-se grandes 
extensöes de PVa1, PVa5 e PVa19: Podzólico Vermelho 
Amarelo Alico de textura argilosa e, em menor escala, de 
textura média, Podzólico Vermelho Amarelo plmtico de 
textura argilosa, Cambissolo Tropical Alico de textura média 
e Laterita Hidrornórfica Alica de elevacäo de textura argilosa, 
todos em relevo que vai de piano a suave ondulado e sob 
Floresta Aberta. Os Solos Podzólicos, com excecäo do 
ph'ntico, e o Cambissolo säo de aptidäo restrita para o 
Sistema Primitivo, mas reguläres para as Lavouras anuais e 
bons para as perenes, nos Sistemas Desenvolvidos. Além 
disso, säo reguläres para a formacäo de Pastagens e bons para 
a Silvicultura. O Podzólico ph'ntico é regular para as culturas 
anuais e de aptidäo restrita para as perenes, apenas no Sistema 
Desenvolvido. É também regular para a Silvicultura e, no 
mais, é inapto. 

Vegetapäo (Vide IV — Vegetapäo) 

A quase totalidade da värzea do rio Purus foi mapeada como 
Contato Formacöes Pioneiras/Floresta e nela foram obser-
vadas, sob forma de encraves, Floresta Densa aluvial com 
emergentes,Floresta Abertaaluvial com palmeirase Formacäo 
Pioneira Arbórea com palmeiras. Na Floresta Densa, sobres-
saem o arapari, o acacu, a ucuuba (virola) e a muiratinga. As 
arvores caracten'sticas dessa Floresta Aberta säo: goiaba-sete-
capas, jutairana, seringueira e paripari, e as palmeiras acai' e 
jauari. Em cinco pontos amostrados, a volumetria variou 
entre 78 e 249 m3/ha, com um valor medio de 138 m3/ha. 

No extremo oeste da area, assim como num afluente da 
margem norte, a värzea do Purus foi mapeada como Floresta 
Aberta e nela foram constatadas Floresta Aberta aluvial com 
palmeiras e Floresta Densa aluvial com emergentes. 

A noroeste da area, urn grande trato de terra foi mapeado 
como Floresta Densa e contém Floresta Densa das terras 
baixas com emergentes e Floresta Aberta das terras baixas 
com palmeiras. As espécies mais caracten'sticas säo: casta-
nheira, jutairana, matamaté e louro, e as palmeiras babapu, 
pataué e jauari. Tres inventérios feitos proximo ao limite 
norte da värzea do Purus deram 158, 159 e 211 m3 /ha de 
madeira bruta. 

Ao sul do rio Purus, numa faixa um pouco mais ampla do que 
a sua värzea domina a Floresta Densa. Nessa extensa area 
foram observadas as seguintes fisionomias: Floresta Densa 
aluvial com emergentes, Floresta Densa das terras baixas com 
emergentes, Floresta Aberta aluvial com palmeirase Floresta 
Aberta das terras baixas com palmeiras. Nessas florestas 
encontram-se angelim, castanheira, acacu, ucuuba e serin
gueira, e as palmeiras acaf, pataué e babapu. 

Ao sul dessa area e indo até o limite da Folha, foi mapeada 
outra area como Floresta Densa. As fisionomias encontradas 
foram: Floresta Densa das terras baixas com cobertura 
uniforme e Floresta Aberta das terras baixas com palmeiras. 
As espécies caracterfsticas säo a jutairana, o louro e o mututi 
e, entre as palmeiras, babapu, patauä e jauari. 

4.6.3.2 — Area Prioritäria n? 28 — Marmelos 

Geologia (Vide I — Geologia) 

A metade noroeste da area situa-se em terrenos da Formacäo 
SolimSes, pliopleistocênica, depositada em ambiente conti
nental predominantemente fluvial e subordinadamente lacus-
tre. Säo depósitos de barra em pontal e canal, arenitos muito 
finos a médios, com m'veis grosseiros e conglomeréticos, 
matriz argilosa, cores variegadas, vermelho, amarelo, marrom 
e cinza-esverdeado, localmente feldspäticos, micäceos e ferru-
ginosos, geralmente inconsolidados, intercalados ou interdi-
gitados com argilitos e siltitos. Os depósitos de transbor-
damento säo siltitos e argilitos sflticos vermelho, amarelo e 
cinza-esverdeado-mosqueado e lentes de arenitos inconsoli
dados finos a médios, localmente grosseiros. 

Na metade sudeste da area, ocorrem terrenos do Complexo 
Xingu, Pré-Cambriano Inferior a Medio, unidade basal do 
Craton do Guaporé, de facies anfibolito a granulito, consti-
tui'dos de gnaisses, migmatitos, granitos, granodioritos, xistos 
e metabasitos. 

Relevo (Vide II — Geomorfologia) 

A totalidade dessa area apresenta urn relevo uniforme com 
feicäo de interflüvios tabulares ( t 5 I ) , isto é, com topos 
achatados, amplos e baixos. 

Solos e sua Aptidao (Vide 111 — Pedologia) 

A maior parte da area situa-se em LAa3: Latossolos Amarelos 
Alicos de textura média e argilosa, e Areias Quartzosas Alicas, 
todos sob Floresta Densa e em relevo que vai de plano a suave 
ondulado. As ultimas säo impróprias para aproveitamento 
econömico; entretanto, os Latossolos, apesar de inaptos para 
o Manejo Primitivo, säo reguläres para as Lavouras anuais e 
bons para as perenes, nos sistemas tecnif icados. Säo, também, 
reguläres para a formapäo de Pastagens e bons para a 
Silvicultura. 

Numa pequena mancha, a oeste, ocorrem HAQa: Areias 
Quartzosas Hidromórficas Alicas e Podzol Hidromórfico, em 
relevo plano e sob Formapöes Pioneiras das depressöes. Säo 
areas impróprias para Agropecuäria ou Silvicultura. 

A leste encontra-se uma ärea razoävel de PVa20: Podzólico 
Vermelho Amarelo Al ico, Latossolo Amarelo Alico e Solos 
Concrecionérios Lateriticos Indiscriminados Alicos, todos de 
textura argilosa e sob Floresta Aberta, em relevo que vai de 
suave ondulado a ondulado. Os dois primeiros solos säo de 
aptidäo restrita para Lavouras feitas no Sistema Primitivo, 
mas reguläres para culturas anuais e bons para as perenes, 
quando conduzidas com técnicas adequadas. Além disso, säo 
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reguläres para Pästagens e bons para Silvicultura. Os Solos 
Concrecionärios nSo se prestam para Lavoura e tem apenas 
aptidäo restrita para formacäo de Pastagens e Silvicultura. 

Vegetacäo (Vide IV —Vegetacäo) 

A metade noroeste e o quarto sudeste foram mapeados como 
Floresta Densa. Em ambos os tratos ocorrem Floresta Densa 
das terras baixas com emergentes e Floresta Aberta das terras 
baixas com palmeiras, onde se encontram louros, ucuuba 
(virola), sucupira e as palmeiras tucumä e inajä. Tres pontos 
inventariados deram 98, 100 e 117 m3/ha. Em dK/ersos 
pontos dessas areas foram vistas pequenas manchas de terreno 
deprimido, cujas dimensöes näo permitiram o seu mapea-
mento, com vegetacäo predominantementegraminóide, onde 
se destacam polipodiaceas, ciperaceas, xiridéceas, grammeas e 
pequenas bromeliäceas. Entre os raros exemplares de arvores 
e arbustos encontrados nesses ambientes, aparecem lacre, 
breus, pau-pombo e sorva. 

As duas äreas, acima mencionadas, estäo separadas por uma 
faixa de Floresta Aberta, toda ela ocupada por Floresta 
Aberta submontana com cipó. Nela encontram-se louros, 
breus, abioranas e muiratinga. Dois pontos inventariados 
deram 148 e 172m3 /ha. 

5 - CONCLUSÖES E PERSPECTIVAS 

E indubitével que a Amazónia representa a maior reserva de 
matêrias-primas do mundo atual. Todavia a deficiência de sua 
infra-estrutura, o desconhecimento exato das reais poten-
cialidades existentes e os investimentos macigos necessärios a 
sua exploracäo em bases econömicas têm retardado o seu 
desenvolvimento. Considerando o aproveitamento racional 
dos recursos ja conhecidos, apresenta a regiäo condicöes para 
tornar-se urn espaco geogréfico economicamente ativo, 
produtor em alta escala de alimentos e bens industrials. 

Da avaliacäo global dos recursos da terra na Folha SB.20 
Purus, resultaram 40 dfgitos (Tab. II), mostrando que: 

— na area a atividade madeireira constitui urn repositório 
verdadeiramente surpreendente de espécies de valor indus
trial, muitas delas essenciais äs necessidades da vida moderna, 
oferecendo ainda oportunidade para implantacao de grandes 
complexos madeireiros, desde que se desenvolvam novas 
iniciativas no sentido do emprego de tecnologia moderna, 
diversificando a producäo e anulando os pontos de estrangur 
lamento existentes no processo de transporte e comercia-
lizacao; 

— quanto aos recursos minerals existentes, a Folha apresenta 
grande potencialidade, principalmente de manganês, permi-
tindo anteverem-se novas perspectivas para a economia 
mineira regional e mesmo nacional; 

— os solos dominantes da area säo os de terra firme, 
considerados como de boas propriedades f fsicas, .porém 
restritivos quanto a fertilidade natural. Na avaliacäo para a 
atividade Lavoura, excetuando-se a classe Näo Significante, as 

TABELA II 

Distribuicäo das Atividades Consideradas 

CLASSES DE CAPACIDADE UTILIZAQÄOCONDI-
NATURAL CIONADA AESTU-

DOS ESPECI'FICOS 

Atividades Area 

EXM LAV EXV GPN km2 % km' % 

4 3 0 0 45 0,02 
4 3 1 0 216 0,07 

4 3 2 0 1.587 0,54 

4 3 3 0 878 0.30 
4 3 4 b 14 0,01 
4 2 4 0 1.231 0,42 
4 2 3 0 29.234 9,95 
4 2 2 0 98.633 33,58 

4 2 1 0 745 0,25 
4 2 0 0 4.863 1,66 
4 0 0 1.096 0,37 
4 1 0 709 0,24 
4 2 0 89.984 30,63 
4 3 0 13.173 4,48 
4 4 0 303 0,10 
4 0 4 0 16 0,01 16 0,01 
4 0 3 0 701 0,24 701 0,24 
4 0 2 0 1.812 0,62 1.812 0,62 
4 0 1 0 87 0,03 87 0,03 
4 0 0 0 139 0,05 139 0,05 

3 0 2 0 44 0.02 44 0,02 

3 0 3 0 295 0,10 295 0.10 

3 1 3 0 21.718 7,39 

3 1 2 0 1.404 0,48 

3 1 0 0 1.393 0.47 

3 2 0 0 894 0,30 

3 2 2 0 818 0,28 

3 2 3 0 6.911 2,35 

3 3 3 0 118 0,04 

0 3 0 1 38 0,01 

0 2 0 . . 2 651 0,22 

0 2 0 1 1.879 0,64 

0 2 0 0 914 0,31 

0 1 0 0 3.252 1,11 

0 1 0 1 2.818 0,96 

0 1 0 2 3.538 1,20 
0 1 0 3 271 0,09 
0 0 0 2 529 0,18 529 0,18 

0 0 0 1 377 0,13 377 0,13 
0 0 0 0 143 0,05 143 0,05 

Subtotal 293.471 99.90 - -

Preservafäo Permanents 289 0,10 - -

TOTAL 293.760 100,00 4.143 1,43 

demais classificadas apresentam condicöes favoraveis para o 
aproveitamento agropecuärio, desde que sejam compensadas 
suas restricöes. Aparecem ainda solos de fertilidade elevada, 
como os das värzeas dos rios Purus e Madeira, que possibi-
litam utjlizacäo com cu I tu ras de ciclos vegetativos curtos, de 
maneira que tenham o seu perfodo produtivo correspondente 
è época da vazante dos rios. A isto deve ser acrescida a 
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possibilidade destas terras serem utilizadas para a engorda de 
bovinos e criacäo de bubal inos; 

— em relacaoao Extrativismo Vegetal, a Folha apresenta 
possibilidades reguläres, sobressaindo com o produtos de 
maior importäncia a borracha, a copafba e a castanha. 
Ocorrem ainda outros produtos, menos expressivos, devido a 
sua pouca importäncia econömica na ärea em estudo; 

— o melhor aproveitamento das areas de Pastos Naturais, 
com o incremento ä atividade criatória, visando ao mercado 
interno, virä contribuir para a melhor organizacäo e desenvol-
vimento da economia local; 

— condicöes como fertilidade de solos e relevo reduzem a ca-
pacidade de utilizacäo de certas äreas, por isso classificadas 
como de Utilizacäo Condicionada a Estudos Especi'ficos; 

— com respeito è Conservacäo da Natureza, foi indicada ao 
norte da Folha, a pedido do Dr. Jean Dubois, a ASEVUF — 
rio Solimöes, que se prolonga pela Folha SA.20 Manaus até 
atingir a margem direita do rio Solimöes. Além disso, estäo 
inclui'das na Folha duas äreas, consideradas pelo IBDF como 
prioritärias para serem preservadas como parques nacionais. 
Para cada um desses tres territórios, fo i apresentada uma 
sfntese dos estudos feitos pelo Projeto RADAMBRASIL. 
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Segunda Parte 
DIAGNÖSTICO SÖCIO-ECONÖMICO 

1 -INTRODUCÄO 

Complementando o acervo de informacöes que vem sendo 
publicado pelo Projeto RADAMBRASIL, a Divisäo de Uso 
Potencial da Terra, a partir do Volume 10, passou a apre-
sentar um Diagnóstico Sócio-Econömico da ärea de cada 
Folha estudada. 

Com a elaboracäo desse diagnóstico a Divisäo procura näo 
apenas fornecer subsCdios aos planejadores e empresärios que 
tencionam operar na ärea, mas também recolher dados que 
em muito contribuem nas suas avaliacöes. Dessa forma, 
aqueles que vierem a se instalar nessa ärea teräo a seu dispor, 
além dos relatórios técnicos sobre os recursos naturais, 
informacöes sobre as condicöes sócio-econömicas. 

2-METODOLOGIA 
O levantamento dos dados e informacöes foi feito a ni'vel de 
munici'pio. 

Um questionärio com cerca de 150 perguntas abrangendoos 
setores econömico-sociais foi submetido, em entrevistas, aos 
prefeitos, dirigentes de órgaos oficiais, técnicos que prestam 
assistência aos produtores e, excepcionalmente, a fazendeiros, 
comerciantes e industrials estabelecidos hé anos na area. As 
respostas, obtidas nas entrevistas, säo posteriormente agre-
gadas as informacöes encontradas na bibliografia disponibel. 

3 - VISÄO GERAL DA AREA 
A Folha SB.20 Purus, que engloba terras situadas ao sul do 
Estado do Amazonas, é povoada, praticamente, apenas nas 
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proximidades das calhas dos grandes rios e seus tributérios. 
Nelas situam-se sets sedes municipals: Canutama, Coari, 
Humaité, Lébrea, Manicoré, Novo Aripuanä eTapaua, muito 
embora este diagnóstico träte de oito (Fig. 8), uma vez que 
Borba, com aproximadamente 3/4 de sua area, inclusive a 
sede, situada na Folha SB.21 Tapajós, ja publicada, näo foi 
relatado devido, naquela epoca, a Oivisäo de Uso Potencial da 
Terra näo fazer constar essa parte de seus relatórios. 

Em 1970 a populacäo que vivia nas sedes municipais era 
muito variada, indo de cerca de 950 pessoas em Tapaué até 
8.800 em Coari. Ao contrario disso, a faixa etéria entre a 
populacäo jovem e a adulta era muito. uniforme, com um 
forte contingente de jovens. Em todos os municfpios cerca da 
metade dos habitantes tinha idade inferior a 15 anos. 

Na ärea em estudo näo existe nenhum estabelecimento de 
ensino superior. Entretanto, as cidades majores, como Coari, 
Humaité e Manicoré, possuem ensino de 2° grau, com os 

cursos pedagögico e basico. Em todas as cidades existe ënsino 
de 1? grau completo (1a ä 8? série), enquanto que na zona 
rural, predominando escolas tipo classe ünica, ele näo vai 
além da 4? série. 

Com base no recenseamento de 1970, pode-se concluir que o 
deficit de matrfcula, acima de 50%, e a evasäo escolar, em 
torno de 90%, da 1? è 8? série, *icam bem próximos ä 
média nacional. 

No total das cidades, 67% dos professores ou säo normalistas 
ou possuem algum tftulo profissional, ao passo que, na zona 
rural, todos säo leigos. 

A érea era muito malarfgena, mas a endemia vem sendo 
muito bem controlada com as duas dedetizacöes anuais feitas 
pela SUCAM. 

As gastrenterites diminufram com a instalacäo do servico de 
abastecimento de agua e com o fornecimento de remédios 
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Municfpios levantados Municfpios a serem levantados Municfpios cujo levantamento foi 
publicado em volumes anteriores 

Municfpios näo levantados 

> Sede Municipal Rodovia Implantada 

Fig. 8 — Divisab municipal da Folha SB.20 Purus. 

Rodovia em Implantacäo 
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pelas unidades sanitérias; mesmo assim, ainda constituem 
graves problemas em toda zona rural. - A incidência de 
verminoses é elevada, principalmente nas criancas. Näo säo 
ra ros os casos de tuberculose e de hepatite, e em alguns 
municfpios ainda aparecem casos de leishmaniose. A lepra, 
comum em toda area, alcanca proporcöes desoladoras no 
municfpio de Lébrea, tanto na zona rural como na urbana. 

As unidades sanitérias da FSESP ou da Secretaria de Saüde, 
presentes em quase todas as cidades, praticam medicina 
preventiva e curativa. Em geral possuem sa la de cirurgia, 
ambulatório, enfermaria, sala de raios X, consultório 
dentério e urn numero de leitos que varia entre 10 e 52. Além 
disso, säo feitas, também, as imunizacöes correntes. 

Em quase todas as cidades residem medicos e poucas possuem 
dentistas e enfermeiros diplomados. 

Em todos os municfpios hé extracäo de madeira, e Coari, que 
conta com cerca de cinco serrarias, se destaca nessa atividade 
pelo volume de sua produpäo. Em 1972, este municfpio 
chegou, inclusive, a exportar madeira serrada para o Nordeste 
e Roraima. A extracäo é feita, principalmente, nas värzeas 
dos grandes rios e seus tributérios, de onde é remetida, na 
quase totalidade, para Manaus e Itaquatiara. Entre as 
madeiras extra (das, em maior numero de municfpios, desta
cam-se o cedro, os louros, a jacareüba, a andiroba e a virola. 

Todos os municfpios säo produtores de borracha, castanha-
do-paré, sorva e copaf ba. Entretanto, excetuando Lébrea, que 
possui uma moderna usina de beneficiamento de borracha 
natural, nenhum possui unidades transformadoras para esses 
produtos. 

O pau-rosa e a balata säo explorados em maisda metadedos 
municfpios pesquisados. Por outro lado, a andiroba, o 
cipó-titica, o caucho e a ucuquirana säo coletados, esporadi-
camente, em alguns municfpios. 

Em apenas 2 municfpios. Novo Aripuanä e Manicoré, hé 
explorapäo mineral. Entretanto, vale ressaltar que somente 
Novo Aripuanä, a partir de 1975, vem usufruindo dessa 
extracäo através dos 20% do Imposto Ünico sobre Minerals a 
que o municfpio em apreco tem direito. 

A näo ser em Coari, onde existe uma cooperativa que atende 
aos setores agrfcola, pecuério e extrativo, näo existe coopera-
tivismo na érea da Folha estudada. 

O grosso da producäo extrativa é remetido para Manaus e o 
seu volume, de um modo geral, tem se mantido constante, 
excecäo feita ä borracha e, em alguns municfpios, ä castanha, 
cuja producäo tem diminufdo paulatinamente. 

O peixe é a principal fönte de protefna animal e, juntamente 
com a farinha, constitui a base da alimentacäo regional. 

Os rios e lagos säo piscosos, e dentre as duas düzias de 
espécies capturadas, em toda a érea, destacam-se, como as 
mais comuns, o pirarucu, o tambaqui, o tu cu na ré, o jaraqui o 
pacu, o matrinxä, a dourada e o surubim. É de ressaltar na 

oportunidade que as denominacöes referentes äs espécies de 
peixes, aqui utilizadas, säo todas usadas regionalmente. 

A época de maior abundäncia de peixe é a da vazante, 
quando as äguas dos rios e lagos estäo baixas, geralmente de 
julhoa dezembro. 

Näo é possfvel quantif icar, realmente, a producäo de pescado, 
porque entram, na érea, muitas embarcacöes de outros 
centros, as chamadas geleiras, providas de depósitos para 
guardar o peixe de mistura e que após a cap tu ra regressam aos 
seus locais de origem sem receber nenhuma fiscalizapäo. 

De urn modo geral, a populacäo da érea pesca para consumo 
local e os instrumentos utilizados säo os tradicionais: anzol, 
arpäo, rede de espera ou malhadeira, tarrafa, arco e flecha e 
rede de arrastäo. 

Os principais problemas que o setor enfrenta säo a falta de 
gelo, de recursos financeirose de Pescadores profissionais. 

A agricultura, na maioria dos municfpios, ainda é desenvol-
vida nos moldes rudimentäres sememprego de mecanizacäo, 
corretivos e/ou fertilizantes e controle fitossanitério. 

Dentre as cultures de subsistência, apesar de serem encon-
tradas em todos os municfpios, hé maior destaque para a 
mandioca, seguida do milho, feijäo e arroz que säo cultivados 
tanto na vérzea como na terra firme. Nos terrenos de vérzea 
uma mesma érea é explorada indefinidamente, ao passo que, 
na terra firme, cada érea costuma ser plantada durante 
perfodos que väo de 2 a 3 anos e deixada em pousio durante 
3 a 10 anos. 

A diéria do trabalhador rural esté em cerca de Cr$ 20,00 com 
alimentacäo e Cr$ 30,00 sem alimentacäo. O preco medio 
pago no preparo (broca e derruba) de urn hectare de érea de 
mata é d e C r $ 1.000,00 (preposde 1976). 

Todos os municfpios usam consorciapäo de culturas, sendo as 
de feijäo x milho e feijäo x milho x mandioca as mais 
comuns. 

E sta instalada em Humaité uma equipe técnica do INC RA, 
desenvolvendo o Projeto Fundiério, que se propöe a regulari-
zar e legitimar terras nos municfpios de Humaité, Lébrea, 
Canutama, Ta pau é e Manicoré. 

A EMATER-AM esté instalada em metade dos municfpios, 
onde tem concorrido para urn aumento da érea cultivada e da 
produtividade de algumas culturas. Presta assistência técnica è 
agricultura, è pecuéria e ao extrativismo da borracha. 

Em 75% dos municfpios a fruticultura e a horticultura säo 
desenvolvidas em pequena escala, sem finalidades comerciais. 
No restante visa-se apenas ao mercado local. 

O principal problema limitante è expansäo do setor é a falta 
de titulapäo definitiva das terras, o que impossibilita a 
obtenpäo de financiamento bancério. Em seguida, vèm a 
carência de uma infra-estrutura de armazenagem, sistema de 
comercializapäo precério e as dificuldades na obtenpäo de 
insu mos e implementos agrfcolas. 
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A pecuäria bovina, em metade dos municfpios, estä em 
expansäo com base na formacäo de pastos e de mesticos da 
raca zebu f na. O sistema criatório mais adotado consiste em 
soltar o gado na värzea, quando as äguas baixam e transpor-
tä-lo para a terra firme, quando as äguas sobem. Näo é 
comum o uso de marombas (curral de piso de madeira 
construi'do sobre estacas). 

Informacöes colhidas a nfvel de municfpio most ram que a 
capacidade de apascentamento para as areas de värzea ê de 
5 cab./ha e nos pastos de terra firme varia entre 1 e 3 cab./ha. 

Näo é rara a compra de reprodutores e matrizes, principal-
mente das racas Gir e Nelore, de Manaus, Cuiabä e atê de 
Uberländia, pela maioria dos municipios. 

Com excecäo de Humaitä e Borba, quepossuem matadouros 
onde se realizam as matancas, näo ex ist e matadouro em 
nenhuma sede municipal; geralmente, os animais säo abatidos 
nas fazendas. 

Oentre as doencas que afetam o rebanho bovino, aparecem o 
mal-dos-chifres e a febre aftosa como as mais comuns. Na 
ärea, apenas dois municfpios, Coari e Humaitä, fazem algum 
controle äs enfermidades correntes. 

A criacäo de aves e sui'nos, embora general izada, é feita 
somente a nfvel doméstico. 

A situapäo fundiäria (pouqufssimos ti'tulos definitivos 
emitidos), a inexistência de crédito rural e o baixo poder de 
capitalizacäo säo os majores obstäculos ao desenvolvimento 
do setor. 

A area näo conta com infra-estrutura de armazenagem. 0 
abastecimento dos municfpios, excetuando Humaitä, onde 
cerca de 80% säo realizados através das estradas, éfei to todo 
por via fluvial, pelos regatöes (embarcacöes que trocam 
borracha e outros produtos, por mercadorias diversas, dificil-
mente fazem transacöes com dinheiro) e recreios (embarca
cöes que fazem linha regular de carga e passageiros), sem 
nenhum perfodo de estrangulamento durante todo o correr 
do ano. Todos os municfpios, uns em menor outros em maior 
quantidade, importam generös alimentfcios, na entressafra, 
de Manaus e Porto Velho. Além disso, produtos alimentfcios 
industrializados como o leite em pó, carne em conserva etc. 
também säo importados. 

O setor industrial, de urn modo geral incipiente, conta com 
serrarias em mais da metade dos municfpios; entretanto, 
apenas Coari, com 5 unidades, ;é teve condicöes deexportar 
madeira serrada. Olarias, presentes em 50% dos municfpios; 
fébrica de guaranä; usina de beneficiamento de lätex e de 
essência de pau-rosa e m equina de beneficiamento de arroz, 
presentes em algumas poucas cidades, completam o referido 
setor da ärea. 

As praias de veräo, alguns rios e lagoas e algumas cachoeiras 
constituem-se nas principals potencialidades turfsticasa nfvel 
regional. 

Em todas as cidades o comércio satisfaz as necessidades 
bäsicas da populacäo, mas nenhuma prest a apoio, quanto ao 
fornecimento de insumos, äs atividades agropecuérias. 

O Banco do Estado do Amazonas e o Banco da Amazönia 
estäo presentes em cerca de 40% das cidades, o Banco do 
Brasil em 25% e a Caixa Econömica Federal em cerca de 12%. 

O extrativismo vegetal e a agriculture säo as atividades que 
absorvem maior quantidade de mäo-de-obra no setor privado. 

Na area existem duas rodovias federals: a BR-319 ligando 
Manaus a Porto Velho e a BR-230— Transamaz&nica, que 
liga o Estado do Amazonas através de Humaitä, com o 
vizinho Estado do Parä e restante do Brasil; e uma rodovia 
estadual, em construcäo, a AM-280, que liga Humaitä a 
Läbrea. 

Alguns municfpios possuem estradas, em geral sem revesti-
mento, para atender as areas produtoras que näo podem ser 
atingidas por via fluvial. O total dessas vias estä entre 5 e 
30 km. 

Todas as sedes municipals estäo situadas äs margens de rios e 
lagos, que däo passagem a barcos motores durante qualquer 
época do ano. Entretanto, algumas äreas produtoras só 
podem ser atingidas na época da vazante, por embarcacöes 
pequenas. Apenas Novo Aripuanä conta, desde 1974, com 
servicos portuärios; as outras cidades dispöem apenas de 
rampas, muitas vezes, até, sem escadarias. 

Quase todos os municfpios possuem campo de pouso, porem 
pouqufssimos säo os que contêm estacäo para passageiros. No 
geral possuem extensäo variando entre 450 a 2.500 m e säo 
ora asfaltados ora picarrados ou de terra batida. 

Na ärea operam täxis aéreos de Manaus e Porto Velho, 
fazendo vöos fretados; além dos Catalinas da FAB que 
pousam, quinzenalmente, nos rios de alguns municfpios. 

Cerca de 70% das cidades falam com todo o Pafs e exterior, 
via EMBRATEL. De um modo geral possuem reduzido 
nümero de aparelhos telefönicos, semi-automäticos, e que 
quase sempre estäo instalados nas principals reparticöes 
püblicas. 

Todos os municfpios possuem agência dos correios; entretan
to, apenas a metade conta com os servicos telegräf icos. 

Estacäo radiodifusora só existe uma, em Coari, com potência 
de 250 KHz e que funciona das 19 äs 23 h, diariamente. As 
cidades próximas a Manaus recebem imagens de TV dessa 
cidade e algumas outras as captam esporadicamente da 
Colombia e Venezuela. 

Nenhuma cidade possui imprensa escrita diäria e Coari é a 
ünica que possui boletins semanais editados pela paróquia 
local. Apenas as cidades maiores, como Humaitä, Manicorée 
Coari, recebem jornais diariamente. 

Todas as cidades possuem energia elétrica de geracäo térmica 
e a proporcäo da populacäo atendida varia entre 40 e 60%. A 
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potência instalada é muito variavel, uma vez que vai desde 
150 kVA, em Canutama, até cerca de 2.400 kVA em Coari. 
Näo existe eletrificacäo na zona rural. 

É comum o abastecimento de agua em todas as sedes 
municipals. A ägua fomecida é proveniente ou de popos 
artesianos ou de rios, em geral näo tratada, e serve em média 
a 50% da populacäo. 

Näo hä sistema de esgoto sanitärio e cerca de 70 a 100% da 
populacäo, até mesmo na zona urbana, se utilizam de fossas 
secas. Nenhuma delas conta com rede de galeria para coleta 
de éguas pluviais. 

A maioria das cidades possui est ru tu ra quadriculada e em 
todas o uso do solo urbano é misto. 

Cerca de 80% das cidades possuem as vias püblicas principals 
pavimentadas, geralmente com cimento, dotadas de meio-f io, 
porém, sem arborizacäo. As pracinhas säo comuns a todas as 
sedes; entretanto, apenas uma minoria é arborizada. 

Com excecäo de Tapauä todas as cidades possuem clubes 
sociais, com saläo de danca e, normalmente, o seu numero 
varia entre 1 e 5. Os campos de futebol, inclusive com 2 
pequenos est adiós, sendo urn em Humaitä e o outro em 
Manicorè, e as quadras para basquete e futebol de saläo 
também se fazem presentes em todas as cidades. Ja as 
bibliotecas, geralmente da prefeitura, os cinemas e as boates 
säo encontrados em apenas metade delas. 

A infra-estrutura de hospedagem é regular, haja vista que 
cerca de 70% das cidades possuem hotéis e restaurantes, além 
de algumas contarem ainda, exclusivamente, com hospedaria 
e pensäo. 

Apenas Coari, Humaitä e Manicorè possuem postos de 
abastecimento de combustfveis e lubrificantes. Nas outras 
cidades, esses produtos podem ser obtidos em casas comer-
ciais. Manicorè e Borba con tam respect ivam en te com 1 e 2 
postos de abastecimento flutuante. 

Todos os municfpios possuem delegacia de polfcia com 1 ou 
värias celas. 

Entre todos os municfpios, apenas Humaitä possui urn plano 
urbano diretor; entretanto, näo vem sendo aplicado na 
fntegra por falta de verbas da prefeitura municipal. 

4 - MUNIClPlOS LEVANTADOS 

4.1 — Municfpio de Borba (AM) 

LOCALIZAgAO GEOGRÄFICA 

O municfpio de Borba situa-se na zona fisiogréfica do rio 
Madeira. Lim it a-se com os municfpios de Autazes, Manaca-
puru, Manicorè, Maués, Nova Olinda do Norte e Novo 
Aripuanä e com os Estados do Para e Mato Grosso. Possui 2 
distritos: Axinim e Canumä. 

Com uma area de 100.200 km2, Borba é o 3? municfpio do 
estado em extensäo territorial. A sua sede estä localizada ä 
margem direita do rio Madeira, nas coordenadas 4°39' de 
latitude Sul e 59°55' de longitude WGr., distante 147 km de 
Manaus. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Demograf ia — 0 Censo Demograf ico de 1970 registrou uma 
populacäo de 16.514 habitantes, populacäo esta que por 
estimativa chegou a 22.000 pessoas em 1976, sendo 3.600 
para zona urbana e 18.400 para a zona rural. 

Situacao Domiciliar e Distribuicäo Etana da Populacäo 

HABITANTES FAIXAS ETARIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural Oa 14 15a59 > 6 0 

16.514 2.702 13.812 7.643 8.303 568 

Fonte:Censo Demografico (IBGE, 1970). 

Cerca de 50% da populacäo residem na sede municipal, 
estando o restante dividido entre os distritos de Axinim e 
Canumä. 

Situacäo Domiciliar da Populacäo por Oistrito 

^ ^ ZONAS 

DISTRITOSV. 
URBANA RURAL TOTAL 

Ill 

Z276 
313 
113 

6.270 
1.694 
5.848 

8.546 
2.007 
5.961 

Fonte:Censo Demogräfico (IBGE, 1970). 

Educacäo — Na zona urbana existem 2 escolas de 1? grau 
com 608 alunos e na zona rural 61 classes ünicas com 1.245 
alunos. 

Säo ministrados também em Borba o curso supletivo das 4 
primeiras séries do 1? grau que atende a 121 alunos, o 
MOBRAL com 177 alunos na cidade e 285 na zona rural e o 
Projeto Sumaüma com 20 alunos na zona urbana e 20 na 
rural. 

Matrfcuta Initial por Série — 1? Grau — Ano: 1976 

SÉRIES 
If GRAU 

SÉRIES 
Zona Urbana Zona Rural 

Primeira 
Segunda 
Terceira 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sétima 
Oitava 

157 
103 
84 
58 
85 
53 
38 
30 

1.245* 

Total 608 1.245 

Fonts: Grupo Escotar Monsenhor Coutinho. * Soma das 4 primeiras séries. 
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O corpo docente da cidade esté composto de 23 professores 
do 1? grau, dos quais 3 possuem o curso de licenciatura de 
curta duracäo e 20 o curso pedagógico, e de 4 professores do 
MOBRAL; na zona rural, 35 professores leigose 1 normalista 
atendem ao 1? grau e 11 professores, também leigos, ao 
MOBRAL. 

Saude — As doencas mais freqüentes no municfpio säo 
malaria, verminoses, e gastrenterites (principalmente em 
criancas). As vezes constatam-se casos de tuberculose e de 
lepra, mas com certa raridade. 

A SUCAM tem atuado no combate è maléria tanto na zona 
urbana como na rural. Em 1975 este órgao realizou uma 
campanha de vacinacäo em massa contra meningite. 

Uma unidade mista, em caréter de servico geral (hospitalar, 
ambulatorial e odontológico), atende pelo INPS (convênio), 
SESAU E FUNRURAL. Nela säo feitasaplicapöesde vacinas 
DTP e Anatox Tetänica e distribuicäo de medicamentos da 
CEME. 

A Unidade Mista de Borba ê equipada com laboratório, sala 
de raios X, sala de cirurgia, 13 leitos, 3 consultórios médicos 
e 1 dentório e é atendida por 1 dentista, 3 médicos que atuam 
nas especial izacöes de cirurgia e cl mica geral, 1 tècnico em 
enfermagem, 1 auxiliar de raios X, 1 escrituréria, 1 visitadora 
sanitaria, 10 atendentes e 1 auxiliar de laboratório. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

Recursos Madeireiros — Das espécies madeireiras exploradas 
no municfpio, o jacarandé e o cedro säo as mais cotadas no 
mercado. Segundo a Exatoria Estadual, é de aproxi-
madamente 2.000 m3 a producäo anual de todas as espécies 
de madeira. 

Principals Espécies Exploradas — Ano: 1976 

ESPÉCIES m3 DE MADEIRA BRUTA (Cr$ 1,00) 

Louro-preto 138 
Louro-abacate 136 
Virola 65 
Itaüba 195 
Macaranduba 195 
Cedro 325 
Jacarandé 910 
Loun>chumbo 156 

Fonte: Exatoria Estadual. 

A virola é encontrada principalmente no paranä do Madei-
rinha.- As demais espécies tèm como érea de ocorrência 
natural as duas margens do rio Madeira, tanto a montante 
como a jusante, proximo è sede municipal. 

Toda exportacäo de madeira do municfpio é feita em toras, 
pois a unica serraria existente tem sua producäo absorvida 
pelo mercado local. Os principals centros importadores de 
madeira do municfpio säo: Manaus, Itaquatiara e Parintins. 

Extrativismo Vegetal — A ocorrência de produtos extrativos 
do municfpio é bastante diversificada. 

O principal mercado para os produtos é Manaus. A balata, a 
sorva e a borracha säo levadas também para Parintins e 
Itaquatiara e a castanha para Belém. 

Principals Produtos Extrativos— Ano: 1974 

PRODUTOS QUANTIDADE (kg) 

Borracha 73.219 
Sorva 76.731 
Ucuquirana 17.981 
Macaranduba 4.927 
Rosadïnha Z959 
Castanha 1.630 
Óleodecopafba 14.624 
Piacava 2000 

Fonte: CODEAMA/UEI. 

Na comercializacäo desses produtos ocorre a participacäo do 
intermediärio. 

A castanha, a sorva e a balata, segundo afirmacoes, vêm 
aumentando paulatinamente a producäo. No entanto, a 
borracha, devido ao baixo pree o no mercado regional, que 
chega a näo compensar sua extracao, esté apresentando uma 
baixa crescente a cada ano que passa. 

Pesca — No municfpio de Borba existe urn grande numero de 
rios e lagos piscosos. Oentre eles, os principals säo os rios 
Madeira e Canumä e os lagos Tucunaré, do Puruzinho, do 
Paru Grande, Acaré, do Piauf e do Guajara. 

O anzol, a zagaia, a malhadeira, o arpäo e o arco eflecha säo 
os principals meios de cap tu ra utilizados pelos Pescadores 
locais. 

Entra no municfpio grande numero de geleiras de Macapé, 
Porto Velho, Manaus e Belém que, dentro da rica fauna 
ictiológica, tem preferência pelas espécies de maior valor 
comercial, tais como: pirarucu, tambaqui, jaraqui e matrinxä. 

O perfodo do ano em que a producäo do pescado alcanca 
maior i'ndice quantitativo é de julho a dezembro. 

O setor é desprovido de cooperativa e colönia de Pescadores. 

O prefeito municipal, como representante da SUOEPE, 
profbe a pesca durante o perfodo da desova, o que gera 
verdadeiros conflitos entre Pescadores locais e os vindos de 
outros muniefpios, os quais ig no ram a proibicäo e tentam 
realizar a captura do peixe. 

A falta de gelo, o baixo poder aquisitivo e a inexistência de 
uma colönia de Pescadores säo os obstäculos ä expansäo do 
setor. 

Agricultura — É o setor economic» que mais absorve 
mäo-de-obra. Além das cultures relacionadas abaixo, säo 
eultivados também no municfpio a malva, o feijäo, a banana e 
a melancia. 
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ProdupSo Agri'cola do Municfpio — Ano: 1974 

CULTURAS 
AREA 

CULT1VADA (ha) PR0DUCÄO (t) 
RENDIMENTO 
MEDIO (kg/ha) 

Arroz 41 82 2.000 
Juta 41 61.5 1.5O0 
Milho 16 24 1.500 
Mandioca 400 4.800 12.000 
Cacau 11 4.5 400 

Fönte: IBGE (dados a serem oficializados). 

As areas de vérzea f icam cobertas durante os meses de Janeiro 
a agosto. 

A consorciacäo ma is comumente usada na terra firme é a 
mandioca x jerimum e, na värzea, o feijäo x milho. 

Axinim, Puruzinho e Piquié, regiöes agrfcolas do munici'pio, 
se destacam na producäo de farinha. Näo hé nenhuma cultura 
mecanizada e näo se empregam corretivos nem fertilizantes. 

A terra firme é cultivada por 2 anos consecutivos e deixada 
em pousio, em média, por 3 anos. As medidas de controle 
fitossanitério restringem-se ao combate ao carieiro, na juta, e 
è saüva, na mandioca. 

Toda a producäo de juta e os excedentes de feijäo, milho e 
banana säo exportados para Manaus e Itaquatiara. 

A diäria do trabalhador rural gira em torno de Cr$ 10,00 
com comida e Cr$ 15,00 sem comida. 

O preco medio cobrado, em servico de empreitada, para 
brocar e derrubar 1 ha de mata é Cr$ 600,00 e de capoeira, 
Cr$ 400,00. 

O municfpio jé contou com uma cooperativa no setor que 
funcionou até 1972; entretanto, hoje se encontra paralisada 
devido a problemas administratives. 

Os principals entraves ao desenvolvimento da agricultura no 
municfpio säo a situaeäo fundiäria (apenas uma propriedade 
possui t f tulo definitivo), a inexistência de crèdito rural, o 
baixo poder aquisitivo, a falta de infra-estrutura de comercia-
lizacabe armazenagem, além da falta de assistència tècnica ao 
agricultor. 

Pecuäria — A populaeäo bovina do municfpio é insignificante; 
apenas 200 cabecas, predominando o gado tipo pé-duro. 
Somente urn pequeno numero de propriedades se dedica è 
pecuäria como atividade complementar. 0 sistema criatório 
predominante é o extensivo. Geralmente o gado permanece 
na vérzea de julho a marco e em marombas no perfodo das 
cheias. Quando existem pastagens na terra f irmea capacidade 
de su port e é de 3 cab./ha no inverno e 2 cab./ha no verio. 

O municfpio conta com um moderno abatedouro; no 
entanto, as matancas näo säo reguläres. 

0 mal-dos-chifres é a doenca mais comum nos bovinos e näo 
é realizado nenhum controle sanitério. 

A suinocultura e avicultura säo muito pouco expressivas e 
desenvolvidas apenas para consumo familiar. 

A falta de incentivos é atividade aliada ao baixo poder 
aquisitivo da populaeäo säo os principals obstéculos ao 
desenvolvimento do setor. 

Indüstria — O municfpio conta com apenas 1 serraria e a 
partieipaeäo do setor na economia é muito pequena. 

0 principal fator que dificulta sua expansäo é a falta de 
capital. 

SERVigOS 

Abastecimento — Borba näo dispöe de infra-estrutura de 
armazenagem para os produtos agrfcolas. 

O abastecimento do nücleo urbano é feito exclusivamente 
por via fluvial, sem perfodo de estrangulamento. 

Dos produtos de subsistência, o municfpio importa feijäo, 
milho e arroz de Manaus e Itaquatiara. 

Comércio e Instituicöes Financeiras — A estrutura do comér-
cio local satisfaz as exigêneias da populaeäo; no entanto é defi
ciënte quanto ao fornecimento de insumos essenciais a 
agropecuéria. Em Borba näo existe agência bancéria. 

Mäo-de-Obra — O maior empregador do municfpio é o setor 
privado e, dentro deste, a agricultura éa atividade económica 
que mais absorve mäo-de-obra. 

Em 1976 a diäria de um trabalhador bracal na eidade era de 
Cr$ 15,00 sem comida. 

Transporte Rodoviério — O municfpio näo possui nenhuma 
estrada. 

Transporte Fluvial - E o principal meio de transporte do 
municfpio. Existem 4 "motores" por semana que fazem linha 
de ida e volta para Manaus, com escala em Nova Olinda. 

Destacam-se como principals rios navegäveis o Madeira e o 
Canumä, que perm item a navegaeäo de embarcacöes de 
qualquer calado na cheia, caindo para 50 t no primeiro e 30 t 
no segundo, no veräo; e o Sucunduri e o Acari, cuja carga üti l 
méxima possfvel de ser transportada é de 501 no inverno e 
101 no veräo. 

Borba näo dispöe de instalagöes portuérias; as embarcacöes 
atracam no barranco. 

Transporte Aéreo—O municfpio conta com um campo de 
pouso, na sede, com pista de 820 m e piso de terra bat ida. 
Näo existe estaeäo de passageiros. 

A Empresa Säo Jorge, de Manaus, opera na area com 
monomotores fazendo o trajeto Manaus—Borba—Manaus. 
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Comunicacöes — Existem apenas 3 aparelhos telefönicos do 
tipo semi-automético na cidade. Através do centro da 
TELAMAZON pode-se falar com todo o Pafs e exterior pelo 
sistema de Tropodifusäo ligado ä rede da EMBRATEL. 

Através de uma agência da EBCT, säo prestados servicos de 
correios e telégrafos. 

Näo existe servipo de radiodifusfo nem imprensa escrita local. 
Captam-se facilmente as transmissöes radiofönicasde Manaus 
assim como as imagens de televisäo. 

As tercas e sextas-feiras sa"o recebidos os jornais de Manaus e 
algumas revistas. 

Energia — Com 248 ligacöes o servico de energia elétrica é 
prestado pela CELETRAMAZON. A capacidade instalada é 
de 288 kVA e os geradores permanecem ligados 18 horas por 
dia. 

Nenhum outro nücleo urbano do munici'pio possui rede de 
distribuicäo de energia elétrica. 

Saneamento Basico — O abastecimento de égua é feito pela 
COSAMA, que conta com uma rede de distribuicäo de 
6.900 m e 284 ligacöes, dispondo de 2 reservatórios com 
capacidade de 100 e 160m 3 . 

A agua é tratada com sulfato de alumi'nio e hipoclorito de 
sódio, através de mecanismo dispersor; posteriormente é 
decantada e filtrada. 

A cidade näo possui rede de esgotos, nem servico de coleta de 
lixo. 

Os detritos säo lanpados em fossas secas ou sépticas. 

URBANISMO 

A estrutura urbana de Borba é aproximadamente quadri-
culada e o uso do solo urbano é misto. 

Das 16 ruas da cidade, 10 säo pavimentadas com cimento, 
sendo a maioria delas dotada de meio-fio e arborizacio; as 
demais näo possuem pavimentacäo, meio-fio, nem arbori-
zacäo e algumas nem iluminacäo. A unica praca éarborizada 
e iluminada. 

Os locais de recreacäo e cultura de Borba säo: 4 clubes sociais 
que dispöem de salöes para festas e encontros dos seus 
associados, 2 campos de futebol, 1 quadra de futebol de saläo 
e volei e uma biblioteca publica. 

Como equipamentos urbanos a cidade conta com 2 restau-
rantes, 1 delegacia de polfcia com presfdio, 1 forum, 
2 flutuantes que vendem combustfveis, 1 mercado municipal, 
1 agência de Correios e Telégrafos, 1 unidade mista hospitalar 
e 2 escolasde 1? grau. 

A cidade näo possui plano-diretor. 

4.2 — Municfpio de Canutama (AM*) 

LOCALIZACÄO GEOGRÄFICA 

O municfpio de Canutama com uma ärea de 28.400 k m 2 , 
localizado na zona fisiogräfica do rio Purus, limita-se com os 
municfpios de Humaité, Tapauä, Läbrea e o Território 
Federal de Rondönia. 

A sede municipal, a 30 m acima do ni'vel do mar, esté situada 
na margem esquerda do rio Purus nas seguintes coordenadas 
geogréficas: 6°33' de latitude Sul e 64°21 ' de longitude WGr. 
Acha-se distante, em linha reta, 670 km de Manaus, capital 
do estado. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Demograf ia — Em 1970, de acordo com os resultados do 
Censo Demografico, residiam no municfpio 5.759 pessoas, 
com um forte contingente de jovens. A densidade demogrä-
fica era apenas de 0,2 hab./km2. 

Situacao Domiciliar e Distribuicäo Etäria da Populacäo 

HABITANTES FAIXASETÄRIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 14 15 a 59 > 6 0 

a 759 1.321 4.438 2.959 2.525 275 

Fonte: Censo Demografico (IBGE, 1970). 

Educa'cäo — Canutama conta com 24 escolas de 1? grau, 
sendo que 23 atendem a 414 alunos na zona rural e apenas 1 
atende a 271 alunos na zona urbana. 

A acäo do MOBRAL, neste munici'pio, durante o pen'odode 
1970 a 1975 resultou em 5 convênios com urn total de 2.575 
alunos, dos quais 458 foram alfabetizados, o que representa 
um fndice de cerca de 18%. 

Saude — O setor de saüde do municfpio é atendido pela 
SESAU que conta com 2 enfermeiras, 2 atendentes e 1 visi-
tador sanitério prestando assistência aos enfermos, tanto na 
cidade como os procedentes dos seringais. 

A SUCAM atua no munici'pio com trabalhos de borrifacöes 
no combate endêmico ä maläria, com funcionamento defici
ënte. 

ASPECTOS ECONÖMICOS 

Recursos Madeireiros — É grande a variedade de espécies de 
madeiras exploradas; entretanto, como principals destacam-se 
a andiroba e a jacareüba, com producöes anuais superiores a 
1.000 m3 de madeira bruta (CODEAMA, 1975), dentro da 
ärea municipal. 

* O diagnostic» desse munici'pio esté baseado, em cerca de 80% das informacöes, 
no relator» do ICOTI a ser of icializado. 
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Extrativismo Vegetal — É a atividade econömica mais 
importante do municfpio e tem na borracha seu principal 
produto. 

Pesca — A pesca tem papel importante na vida do municfpio 
simplesmente pelo fato de se constituir na base da alimen-
tacäo de seus habitantes. 

Agricultura — É uma atividade desenvolvida em moldes 
bastante rudimentäres, exclusivamente para auto-sustento de 
quem a desenvolve, e que tem na mandioca o seu principal e 
quase ünico cultivo. 

Pecuäria — Com cerca de 80 cabecas de gado, essa atividade é 
praticamente inexistente no municfpio. A avicultura e 
suinocultura säo caracterizadas pela criacäo de subsistencia, 
sem nenhuma dimensäo comercial. 

SERVigOS 

Comércio e Instituicöes Financeiras — O comércio é consti-
tufdo por 2 estabelecimentosdegênero varejista,distribufdos 
diversificadamente. 

Canutama näo dispöe de agência bancäria. 

Transporte Rodoviério — Näo hä no municfpio de Canutama 
nenhuma rodovia. 

Transporte Fluvial — Constitui-se no ünico meio de transpor
ts da localidade. E da maior importäncia no municfpio, tanto 
no escoamento da producäo como no transport e da popula
cäo. "Motores de l inha" e particulares, de pequeno e medio 
Portes, navegam constantemente nos rios e paranäs. 

Transporte Aéreo — Näo hé campo de pouso no municfpio. 

Comunicacöes — Canutama estä servida por uma Agencia 
Postal Radiotelegrafica da EBCT. 

Energia — Com uma usina de geracäo termelétrica, com 
potência instalada de 260 kVA, a CELETRAMAZON atende 
a 101 ligacöes durante 12 h/dia. Näo hä eletrif icacäo no meio 
rural. 

Saneamento Bäsico — A COS AM A, responsavel pelo abaste-
cimento de ägua na cidade, conta com uma rede de 3.037 m 
de extensäo, atendendo a 75 ligacöes. A captacäo é feita em 
poco tubular. 

A cidade näo dispöe de rede de esgoto nem de galerias para 
coleta de äguas pluviais. 

URBANISMO 

Na sede existem 1 escola de 1? grau, 2 casas comerciais, 1 
delegacia de polfcia e 1 posto de cultura do MOBRAL. 

4.3 — Municfpio de Coari (AM) 

LOCALIZAQÄO GEOGRÄFICA 

O municfpio de Coari estä localizado na zona fisiogräfica do 
Medio Solimöes epertenceä Microrregiäo Homogênea do 

Solimöes-Japurä. Possui 72.214 km2 e tem como limites 
Barcelos e Codajäs ao rtorte, Maraä e Tefé a oeste, Tapauä ao 
sul e Manacapuru e Anori a leste. 

A sede municipal, cujas coordenadas geogräficas säo 4°6' de 
latitude Sul e 60°3' de longitude WGr., estä localizada na 
embocadura do rio Coari, distando em linha reta cerca de 
361 km da capital do est ado. 

ASPECTOSSOCIAIS 

Demograf ia — Em 1976 a populacäo do municfpio fo i esti-
mada em 35.000 habitantes, dos quais 14.000 residindo na 
zona urbana e 21.000 na zona rural. Em 1970, o Censo 
Demogräfico registrou uma populacäo de 27.636 pessoas. 

Situacab Domiciliar e Distribuicéo Etéria da Populacäo 

HABITANTES FAIXAS ETÄRIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural Oa 14 15a 59 > 60 

27.636 8.833 18.803 13.712 13.043 881 

Fonte:Censo Demografico (IBGE, 1970). 

Educacab — A cidade de Coari conta oom 5 unidades de 
ensino de 1°grau e 1 de 2° grau (curso pedagógico), e a zona 
rural dispöe de 69 escolas de classe unica e 1 escola com mais 
de uma sala de aula. 

Em 1976 o municfpio conta va oom 4.136 alunos matricula-
dos em suas escolas da zona urbana e zona rural. 

Matrfcula Inicial por Série — 1? e 2? Graus — Ano: 1976 

SÉRIES 
1? GRAU 

T. GRAU SÉRIES 
Zona Urbana Zona Rural 

T. GRAU 

Primetra 
Segunda 
Terceira 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sétima 
Oitava 

590 
454 
277 
175 
220 
150 
88 
85 

1.600 • 

43 
49 
37 

Total 2.039 1.600 129 

Fonte: Escola Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e prefeitura municipal. 
'Soma das 4 primeiras séries. 

O corpo docente da zona urbana é composto por 110 
professores, sendo 22 leigos e 88 normalistas e o da zona 
rural, por 71 leigos. 

A Secretaria de Educacäo do Estado promove periodicamente 
cursos de treinamento aos professores leigos. O Projeto 
Sumaüma, transmitido pelo radio, tem contribui'do para 
melhorar o nfvel desses professores. O municfpio conta 
também oom ensino supletivo que atende a 368 alunos. 

Saüde — As doencas mais comuns no municfpio säo: malaria, 
verminoses, amebi'ase, lepra (200 famflias na zona urbana e 
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nem todas sob controle), tuberculose (30 a 40% da populacäo 
municipal) e leishmaniose. Ocorrem também alguns casos de 
pitin'ase versicolo, variola, hepatite e esplenomegalia. 

A Unidade Mi sta de Coari realiza imunizacöes antiteténica, 
antitffica, tn'plice, BCG, Sabin, febre amarela, variola e 
sarampo. 

A SUCAM atua no munici'pio realizando dedetizacöes tanto 
na area urbana como na rural. 

A unidade mista, equipada com raios X, 2 incubadoras, 
centra cirürgico, laboratório de anälises, um autoclave hori
zontal para esterilizacao dos aparelhos cirürgicos e 38 leitos, 
realiza algumas cirurgias normais da parte baixa do cor po 
como hernia, apendicite, cesaria na e pequenas cirurgias. Os 
casos mais complexos säo encaminhados para Manaus. Dispöe 
também de urn ambulatório para primeiros socorros e triagem 
dos pacientes. 

Em Coari têm sido atendidos pacientes de muniefpios 
vizinhos e até de Itaquatiara que se localiza mais proximo a 
Manaus. 

Prestam assistência a populacäo 4 médicos, sendo 1 cirurgiäo, 
2 pediatras e 1 ch'nico; 1 téenico em enfermagem e 2 
visitadoras. 

ASPECTOS ECONOMjCOS 

Recursos Madeireiros — Constituem-se nas principals espécies 
extrai'das o acacu, a copaiba, a jacareüba, o louro e o 
louro-inhamui'. 

Principals Espécies Exploradas — Ano: 1974 

ESPÉCIES QUANTIDADE (m3) VAl-OFUCr$ 1,00) 

Andiroba 52 3.687 
Acacu 1.392 34.805 
Cedro 48 6.549 
Cedro-branco 66 4.509 
Co part» 275 12.259 
Copaibarana 95 2.577 
Jacareüba 398 16.173 
Louro 430 28.241 
Lou ro-espi n hoso 31 1.239 
Louro-inhamui* 2.299 179.860 
Louro-preto 60 3.497 
Macacaüba 21 2.220 
Paricarana 20 600 
Virola 76 3 J 0 3 5 

Fonte: CODEAMA/UEI. 

Coari conta com 5 serrarias: a Angelina e a Brasilia, cada uma 
com capaeidade de produeäo de 40 m3 /dia, a Nahue com 
30 m3 /dia, a Bandeira com 20 m3/dia e a Amazonas com 
10 m3/dia, que beneficiam toda a madeira retirada. 

Em 1972 foram realizadas exportacöes de madeira para os 
mercados do Nordeste e Roraima. Atualmente toda a 
produeäo visa apenas ao mercado de Manaus. 

Extrativismo — Säo explorados no munici'pio a castanha, a 
borracha, a sorva e o óleo de copaiba. 

Principals Produtos Extrativos — Anos: 1974 e 1976 

PRODUTOS QUANTIDADE (t) 

Borracha 51.394 
Sorva 287/432 
Castanha 21.404 • 
Óleo de copaiba 2.878 
Piacava 590 

Fonte: Exatoria de Renda de Coari e CODEAMA/UEI. * Quantidade em 
hectolitres. 

Näo ex ist em unidades transformadoras para os produtos, que 
säo exportados em estado bruto para Manaus. 

A borracha, ao contrario dos demais produtos, tern apresenta-
do uma diminuicäo de produeäo, que é atribufda ä baixa de 
cotaeäo do produto no mercado e, conseqüentemente, ao 
abandono dos seringais. 

A extraeäo da borracha é financiada pelos comerciantes 
locais, que vendem a produeäo para Manaus ou para os 
regatöes. 

Criou-se uma cooperativa para o setor, que deixou de 
funcionar devido a problemas administratives. 

Pesca — É uma atividade bastante desenvolvida, embora com 
métodos primitivos. Os rios mais piscosos säo o Solimöes, 
Coari e Copeä. O anzol, o arpäo e a malhadeira säo os meios 
de captura mais utilizados. 

A indüstria de pescado, que é ineipiente, gira exclusivamente 
em torno do pirarueu e Consta de salga e secagem ao sol. A 
produeäo é vendida aos mercados de Manaus, Belém e 
Benjamin Constant. As demais espécies de peixes säo geral-
mente destinadas ao consumo local. 

As principals espécies capturadas säo o pirarueu, piraiba, 
jaraqui, sardinha, piramutaba, pacu, tucunaré, curimatä, 
acarauagu e tambaqui. 

É no pen'odo seco, de setembro a dezembro, que a produeäo 
alcanca maior signif icado. 

Näo ex ist e cooperativismo no setor. 

Os problemas que dificultam a expansäo da pesca säo a falta 
de frigon'fico, de incentivos e de assistência técnica aos 
Pescadores e a precariedade do sistema de comercializacäo. 

Agricultura — Apesar de praticada nos moldes tradicionais a 
agricultura no munici'pio é bastante significativa. O principal 
produto comercial é a juta. O cacau apesar de ser uma cultura 
antiga e de certa importäneia econömica (de Janeiro a margo 
de 1976 o munici'pio exportou 45 t do produto) estä 
recebendo um incentivo por parte da EMATER-AM, queem 
1976 contava com 8.000 mudas para serem distribufdas aos 
agricultores. 
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Produpäb Agrfcola do Municfpio — Ano: 1974 

CULTURAS 
AREA 

CULTIVADA (hal 
PRODUCAO (t) 

RENDIMENTO 
MEDIO (kg/ha) 

Juta 940 1.410 1.500 
Mill» 80 100 1250 
Arroz 16 32 2.000 
Feijäo 45 67 1.500 
Mandioca 215 4 3 0 0 20.000 
Malva 150 300 2.000 
Banana 230 690 • 3.000 • • 

Fönte: IBGE (dados a serem oficializados) e EMATER-AM. * Mil cachos. " Ca-
chos/ha. 

A lavoura é praticada na varzea, nos meses de agosto a 
fevereiro, quando esta f ica descoberta. 

A cultura da malva apresentou aumento de producäo em 
funcäo de aumento da area cuItivada: quando introduzida em 
1974 ocupava somente 74 ha e em 1976 atingiu 150 ha. O 
milho, com a introducäo dos hi'bridos, piramex e centralmex, 
e o arroz, com a adocäo da variedade canela-de-ferro, 
experimentaram um sensi'vel aumento de produtividade. 

As consorciacöes de culturas mais freqüentes na regiäo säo 
mandioca x milho x feijäo e banana x cacau. No primeiro 
caso, planta-se a mandioca, após 2 meses é plantado o milho e 
depo is de 20 dias semeia-se o feijäo. A colheita é feita na 
seguinte ordern: milho, feijäo e mandioca. No segundo caso, 
plantam-se primeiro a banana e posteriormente o cacau. 

As principals regiöes agri'colas säo os povoados de Trocaris 
que se destaca na producäo de juta e Codajés-Mirim, na 
producäo de banana. 

O terreno é cultivado durante 3 a 4 anos e deixado em pousio 
de 8 a 10 anos. 

Näo hé emprego de corretivos, fertilizantes e mecanizacäo. O 
controle fitossanitärio só é feito no arroz e no milho. 

Na cultura do milho as pragas que mais afetam säo a 
lagarta-rosca e a lagarta dos capinzais; no arroz, o chupäo, 
alguns passaros e animais roedores; na mandioca é comum o 
ataque de saüvas. O mal-do-panamä e o mal-de-sigatoka muito 
contribufram para reducäo da cultura da banana. 

O cuitivo de frutas é desenvolvido só para consumo local e as 
mais encontradas sao banana, abacate, mamäo, melancia, aba-
caxi, laranja e limäo. 

Dos produtos horti'colas, cultivam-se tomate, pimentäo, 
pepino, couve e repolho. Uma fami'lia desenvolve a oleri-
cultura com perspectivas de exportacäo de tomate e repolho 
para Manaus. 

Uma cooperativa, a COMICOL, presta assistência ä comer-
cializacäo dos produtos agrfoolas, possuindo um sistema de ar-
mazenagem com capacidade para 3501 . 

A falta de sistema adequado de comercializacäo, a utilizacäo 
de técnicas e instrumentos rudimentäres, o baixo poder 

aquisitivo da populacäo, a falta de tftulos def initivos de terra, 
dificultando o acesso a financiamentos bancérios, säo fatores 
que entravam o desenvolvimento da agriculture no munici'-
pio. 

Pecuéria — Com aproximadamente 2.500 cabecas, o rebanho 
bovino do munici'pio é const it uido de Gir, Nelore e de 
mesticos das racas zebui'nas. 

Das propriedades que se dedicam ä bovinocultura, 8 possuem 
mais de 50 animais e 2 destas utilizam a subdivisäo de 
pastagens. O acesso a elas é fécil durante todo o ano e o siste
ma criatório é o extensivo. 

As forrageiras que mais se plantam na terra f irme säo a 
braquiäria e o capim-elefante e o suporte é de 3 cabecas por 
hectare. 

Na värzea, onde predomina a canarana, a capacidade de 
suporte por hectare alcanpa 5 cabecas. 

Com o objet ivo de melhorar o rebanho, urn pecuarista 
importou 1 reprodutor Gir e 13 matrizes Gir-Holanda das 
cidades de Alenquer e Santarém. 

A producäo de carne visa a abastecer apenas o mercado 
urbano. Näo existe abatedouro ou frigon'fico. O abate, 
realizado na praia ou na propriedade, se limita ä quantidade 
oujo consumo esteja previamente assegurado, através de 
consulta direta aos consumidores usuais. 

As doengas mais comuns nos bovinos säo o mal-dos-chifres e 
as verminoses. As vezes também ocorrem casos de brucelose e 
aftosa. Grande parte dos criadores realiza o controle sanitärio 
dessas doengas, vermifugando, mineralizando ou vacinando 
seus rebanhos. 

A mesma cooperativa do setor agrfcola atua também na 
pecuäria. 

A criacäo de sui'nos e aves é desenvolvida nas fazendas e 
quintais, para consumo proprio. Existe na sededo munici'pio 
uma pequena granja de postura produzindo 400 ovos/dia e o 
consumo é de aproximadamente 2.000 ovos/dia. 

Como fatores que limitam o desenvolvimento da bovinocul
tura no munici'pio podem ser citados o baixo m'vel de 
capitalizacäo, a assistência técnica deficiënte, a situacäo 
fundiäria e a falta de crédito rural. 

Indüstria — O setor industrial é integrado por 11 estabeleci-
mentos: 5 serrarias, 3 olarias, 2 fäbricas de guaranä e 1 fäbrica 
de extracäo de essência de pau-rosa que seencontra paralisa-
da no momento. 

A participacäo da indüstria na economia do munici'pio é 
bastante significativa e as serrarias säo as que maiores 
possibilidades oferecem, haja vista a abundäncia de matéria-
prima e a existência de urn mercado cujo potencial abränge o 
comércio exterior. 
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A distäncia dos mercados, a deficiência dos transportes e 
comunicacöes e o baixo ni'vel de capitalizacäo säo apontados 
como principals fatores que impe.dem a expansäo do setor. 

Constituem atracöes tun'sticas no munici'pio os lagos de pesca 
e as praias, no veräo. 

SERVICOS 

Abastecimento — Coari dispöe de 7 unidades de armazena-
gem, uma das quais da cooperativa, utilizadas principalmente 
para estocar os produtos que seräo exportados. 

O abastecimento do nücleo urbano é realizado por via fluvial. 
Existem motores que fazem linha regular para Manaus e 
alguns comerciantes possuem suas próprias embarcacöes ou as 
fretam para o transporte das mercadorias. 

O munici'pio importa todos os produtos de subsistência com 
excecäo da farinha e Manaus é a principal localidade 
fornecedora. 

Comércio e Instituicöes Financeiras — O comércio local 
satisfaz as necessidades bésicas da populacäo e é eficiente na 
prestacäo de servicos ès atividades econömicas. 

Coari conta com 2 agendas bancärias: a do Banco da 
Amazonia S.A. e a do Banco do Estado do Amazonas. 

Mäo-de-Obra — Dos setores econömicos, a agriculture é o que 
mais emprega mäo-de-obra no munici'pio. 

A diäria de um trabalhador bracal na cidade, em 1976, era de 
Cr$ 20,00, sem alimentacäo. 

Transporte Rodoviärio — A ünica estrada conclui'da no muni
ci'pio é a de acesso ao aeroporto, que, apesar de näo ser 
asfaltada, é transitävel durante o ano todo. Encontra-se em 
construcäo um trecho de 21 km ligando Coari a Itapeua. 

Transporte Fluvial — Os principals rios navegäveis no munici'
pio sa"o o Solimöes, o Itanhauä e o Icoari Grande, além dos 
lagos de Coari e Grande. 

O transporte de passageiro entre Manaus e Coari é feito por 
recreios autönomos de pequenas companhias e pela ENASA. 

O porto da cidade, capaz de receber embarcacöes de medio 
porte, encontra-se em construcäo pelo governo do estado em 
convênio com a PETROBRAS. 

Transporte Aéreo — O aeroporto de Coari encontra-se em 
construcäo pela COMARA e o término estä previsto para fins 
de 1977. Estao projetadas uma pista de 1.600 x 45 m 
revestida de concreto-asfalto e uma estacäo de passageiros. 
Quando conclufdas, o BOEING da Cruzeiro do Sul que sai de 
Manaus e vai a Cruzeiro do Sul, com escala em Tefé, descerä 
em Coari. 

Atualmente a pista mede 1.200 x 22 m, de terra batida, e 
recebe 2 vezes por mês o aviäo da FAB, além de alguns 
téxisaéreos das companhias Säo Jorge eSAGRES, fretados 
por comerciantes locais. 

Nenhum outro local do munici'pio possui campo de pouso. 

Comunicacöes — Com 8 aparelhos do tipo semi-automatico, o 
sistema de comunicacöes telefönicas mantido pela TELAMA-
ZON proporciona ligacöes interurbanas através de microon-
das com os demais munici'pios do estado e do Pafs. 

Outros meios de comunicagäo de Coari säo a agenda dos 
Correios e Telégrafos, um aparelho de radioamador e a Radio 
Educacäo Rural, que transmite em ondas médias de 250 KHz 
e permanece no ar das 19 äs 23 horas. 

Näo hé estacäo repetidora de imagens de TV. Esporadicamen-
te captam-se imagens de Caracas (Venezuela). 

Circula na cidade, semanalmente, o Boletim Paroquial, com 
noti'cias religiosas. 

A populacäo da sede municipal recebe 2 vezes por semana os 
jornais de Manaus e algumas revistas trazidas pelos motores 
de linha. 

Energia — Uma central diesel-elétrica da CELETRAMAZON, 
com capacidade instalada de 2.367 kVA, atende aproximada-
mente 60% da populacäo. 

Saneamento Bäsico — A agua é captada por meio de um 
flutuante, situado no lago de Coari, em frente ä cidade, e dai' 
bombeada para a estacäo de tratamento constitufda de 2 
fi ltros lentos. 

Com uma extensäo de 12.308 m a rede de abastecimento 
atende cerca de 80% da populapäo. 

Coari näo conta com sistema publico de esgoto sanitärio ou 
de coletor de äguas pluviais. 

As habitacöes sao todas providas de fossas secas ou sépticas 
onde säo lancados os dejetos. 

URBANISMO 

As ruas da cidade obedecem, em linhas gerais, as direcöes 
NE-SO e NO-SE, formando quadrosaproximadamente retan-
gulares(Est. IV.2). 

O uso do solo urbano é misto, embora a maioria das casas 
comerciais se localize nas ruas 15 de Novembro e 7 de 
Agosto. 

Coari conta com 2 pracas püblicas, uma gramada e outra 
pavimentada; das 23 vias urbanas, 11 säo pav'imentadas, 
predominando o tipo de calcamento com lajotas de barro, 
que apresenta vantagens diante do pequeno träfego motori-
zado que suporta, pois além da abundäncia do material na 
cidade permite ainda aproveitar a mäo-de-obra local, tanto no 
assentamento quanto na fabricacäo das pecas. 

Como locais de recreacäo e cultura, Coari dispöe de 5 clubes 
sociais (salöes de f est as), 1 quadra de esportes, 1 campo de 
futebol, 1 cinema e 1 biblioteca. 
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Constituem os dermis equipamentos urbanos da cidade: 1 
hotel, 3 restaurantes, 1 delegacia de poh'cia com 3 xadrezes, 1 
foro, 4 bombas de gasolina e 3 of icinas mecänicas. 

Através do POLAMAZONIA, foi elaborado um plano-diretor 
de desenvolvimento urbano de Coari. Co mo parte de sua 
execucäo estä sendo construfdo um novo bairro, capaz de 
abrigar os ribeirinhos que venham a ser atingidos pelas cheias 
dos rios. 

4.4 — Munici'pio de Humaitä (AM) 

LOCALIZAQÄO GEOGRÄFICA 

Ocupando uma area com cerca de 34.431 k m 2 , o munici'pio 
de Humaitä acha-se localizado na zona fisiogräfica do rio 
Madeira. Tern seus limites ao norte e a leste com o munici'pio 
de Manicoré, ao sul com o Território Federal de Rondönia e 
a oeste com o munici'pio de Canutama. 

Sua sede se localiza a margem esquerda do rio Madeira e 
dista, em linha reta, 586 km de Manaus, capital do estado. 
Tern uma altitude de 90 m acima do ni'vel do mar e suas 
coordenadas geogräficas säo 7 °31 ' de latitude Sul e63°2 'de 
longitude WGr. 

ASPECTOSSOCIAIS 

Demografia — Em 1970, de acordo com os resultados do 
Censo Demogréfico, residiam no municfpio 14.877 pessoas, 
sendo 1.165 na area urbana e 13.712 na area rural. A faixa 
etäria entre a populacäo jovem e a adulta era muito uniforme, 
com um forte contingente de jovens. 

Situagäo Oomiciliar e Distribuicab Etória da Populacffo 

HABITANTES FAIXAS ETARIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 1 4 15 a 59 > 60 

14377 1.165 13.712 7.537 6.811 529 

Fönte:Censo Demogréfico (IBGE, 1970). 

Todavia, conforme informacöes colhidas in loco em 1976, 
somente a populacäo urbana estava em torno de 8.000 
habitantes em virtude do impulso que sofreu a cidade em 
razäo do entroncamento das estradas BR-319 e BR-230 
(Transamaz&nica). 

Educacäo — O munici'pio de Humaitä conta, na sede, com 8 
escolas de 1? grau que atendem 1.606 alunos desde o jardim 
de infäncia até a 89 série, além de 1 de 2?grau com 64 alunos 
no curso bäsico. Na zona rural, 36 escolas com predominän-
cia do t ipo classe ünica atendem 822 alunos da 1aè 4 a série. 

Matrfcula Inicial por Série — Jardim de Infäncia e 1? Grau — Ano: 1976 

SERIES ZONA URBANA ZONA RURAL 

Jardim de infäncia 

Primeira ä guarta 

Quinta ä oitava 

293 

931 

382 

822 

Total 1.606 822 

Fönte: Unidade Educacional de Hu malte. 
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0 quadro docente é constitui'do por 38 professores normalis-
tas, 3 com licenciatura plena, 2 com licenciatura curt a, 6 de 
profissöes liberals (3 medicos, 1 dentista, 1 advogado e 
1 agrónomo), 3 secundaristas formados e 31 leigos, totalizan-
do83. 

Ê ministrado também em Humaitä o MOBRAL, que congrega 
alunos distribufdos nas zonas urbana e rural, além do Projeto 
Minerva com 15 alunos no 1? grau e apenas 1 no 2° grau, 
funcionando somente na zona urbana. O Projeto Sumaüma 
previa para fins de 1976 o curso de capacitacäo de profes
sores leigos, com mais de 100 candidatos inscritos. 

Saüde — A cidade de Humaitä é o principal centro de 
prestacäo de servicos médicos na regiäo. Nela säo encontradas 
as seguintes unidades de atendimento: a Unidade Mista de 
Humaitä, a FSESP e a SUCAM, além do Campus Avancado da 
Universidade de Bauru — Estado de Säo Paulo. 

A Unidade Mista de Humaitä, localizada na area central da 
cidade, funciona em regime de convênio entre a Secretaria de 
Saüde e a prelazia. Estä equipada com 52 leitos, que 
norma Imente sempre estäo ocupados, sa la para parto, farmä-
cia, gabinete dentärio, sala de raios X, sala cirürgica, laborató
rio deanälisesclfnicas (bacteriologia, parasitologia, hematolo-
gia etc.) e ambulatório. 

0 movimento medio diärio do ambulatório é de 40 atendi-
mentos. Os casos mais freqüentes säo os de parasitose 
intestinal, malaria, anemia e gastrenterites. Foi observada 
também a incidência de tuberculose, hansenfase (com 150 
casos sob controle) e tétano. 

Dispöe a unidade de 3 médicos (sendo 2 ch'nicos e 1 
cirurgiäo), 1 dentista, 2 enfermeiras, 22 atendentes, 2técni-
cps de laboratório e 1 auxiliar de raios X. 

A FSESP dispöe de uma equipe composta por 1 médico, 
1 visitadora sanitaria, 2 atendentes e 1 auxiliar sanitério. 

A funcäo da entidade estä ligada, sobretudo, a programa de 
medicina preventiva, incluindo vacinacäo, protecäo materno-
infantil, controle de tuberculose, hansenfase e educacäo 
sanitaria. 

A SUCAM presta servico de vacinacäo, borrifacäo (2 vezes ao 
ano) e desenvolve a medicina preventiva no municfpio através 
de campanhas educativas, tanto na area urbana como rural. 

O Campus Avancado do Projeto Rondon presta servicos 
médico-odontológicos ä populacäo da cidade e areas rurais do 
munici'pio, desenvolvendo, também, atividades sociais, nos 
bairros mais pobres. 

ASPECTOS ECONÖMICOS 

Recursos Madeireiros — Em Humaitä, como em todos os 
municfpios do Estado do Amazonas, ex ist e uma imensa e 
valiosa cobertura florestal. Dessa forma, o setor madeireiro se 
apresenta como urn dos de maior potencialidade com vistas a 
dinamizacäo da economia regional. 



Principals Espécies Exploradas — Ano: 1976 

m OE MADEIRA m 3 DE MADEIRA 
ESPÉCIES BRUTA SERRADA 

(Cr $1 .00) (Cr$1.00) 

Jacareuba 80 800 
Louro (preto e jacaré) 80 800 
Virola 60 600 
Acacu 60 600 
Copaiba 60 600 
Cedro 180 1.200 
Marupä 60 600 
Paricarana 50 600 
Faveira 60 600 

Fonte: Companhia Agro-Industrial de Humaité. 

Dentre as espécies exploradas ainda existem a macaranduba, 
itaüba, sucupira e cerejeira, mas, entretanto, nenhuma é 
serrada. 

Uma serraria — Cia. Agro-Industrial de Humaitä — com 
capacidade de beneficiamento de 60m 3 / d i a , de madeira, 
serve ao setor, que tern toda producäo absorvida pelo 
mercado local. A producäo anual de madeira serrada, para 
todas as espécies, gira em torno dos 2.000 m 3 . Entretanto, a 
jacareuba, face è grande procura no mercado, entra com 80% 
da producäo. 

A area onde sao encontradas as diversas espécies de madeira 
estä compreendida pelos povoados Nova Esperanca, Assuncäo 

"e Pasto Grande. Quase nenhuma madeira é extrafda da terra 
firme devido ä facilidade de extracäo e transport e das 
espécies da värzea. 

Humaitä exporta grande quantidade de madeira em toras para 
Manaus e Itaquatiara. 

Extrativismo Vegetal — O extrativismo const it ui a atividade 
mais importante no setor primärio do munici'pio. Dentre os 
produtos extrativos destacam-se como os mais explorados: a 
borracha, com uma producäo anual em torno de 250 t ; a 
castanha com uma coleta anual de 25.000 hl, o que estä 
muito aquém do seu potencial, na area do munici'pio; e a 
sorva com uma producäo aproximadamente de 700 t por ano. 
Säo encontradas ao longo das margens do rio Madeira, 
principalmente nos nücleos Mirari, Bom Intento e Rosal, 
além dos lagos Carapanatuba e Pupunha. Ultimamente a 
producäo vem aumentando, devido ao maior numero de 
trabalhadores que tem im ig rad o de outros munici'pios vizi-
nhos. 

Nunca existiu cooperativismo no setor e a comercializacäo é 
feita tanto diretamente como por intermediaries. 

Näo hä no munici'pio unidade transformadora, sendo expor-
tadas a borracha em forma de pelas, a sorva em b locos e a 
castanha a granel; todas para Manaus. 

Pesca — A pesca é também uma atividade que vem sendo 
gradativamente impulsionada. 

Atende o consumo local e, inclusive, em 1975 foram feitas as 
primeiras exportacöes para Säo Paulo. 

Os rios Madeira e dos Marmelos e os igarapés Parai'so e Beem 
säo os de maior potencialidade piscosa, dentro da area 
municipal. A producäo alcanca seu maior significado econö-
mico de julho a dezembro, portanto, durante o pen'odo em 
que as äguas estäo baixas. 

O tucunaré, o pirarucu, o jaraqui, o tambaqui, o surubim, a 
pirafba e a piramutaba säo as espécies mais capturadas. Como 
utensi'lios mais comumente empregados na atividade desta
cam-se: o anzol, a tarrafa e o arco e f lecha. 

Säo entraves a expansäo do setor o reduzido numero de 
Pescadores profissionais (a maioria tem no extrativismo sua 
principal ocupacäo), o baixo m'vel de capitalizacäo, a falta de 
assistência técnica e a inexistência de cooperativa e colönia de 
Pescadores. 

Agricultura — A agricultura, que até aproximadamente o ano 
de 1970 era pouco desenvolvida, hoje se apresenta em fase de 
ascensäo, gracas ao apoio que vem sendo dado principalmente 
a essa atividade pelos tècnicos da EMATER-AM, ja que 
prestam apoio também, no munici'pio, äs atividades pecuäria 
e extrativismo da borracha. 

Este setor tem na mandioca, arroz, milho, feijäo, banana e 
seringueira as principals culturas desenvolvidas, muito embora 
a ultima ainda näo esteja em producäo, pois foi introduzida 
em 1973, mas ocupa uma area de 118 ha com urn rendimento 
previsto, em quilograma de borracha seca por hectare, na 
ordern de 300 kg no 1? ano de sangria e 1.000 kg a partir do 
7O . ano. 

Producäo Agrfcola do Muntcfpto — Ano: 1975 

AREA RENDIMENTO 
CULTURAS CULTIVADA PRODUCÄO MEDIO 

(ha) (t) (kg/ha) 

Arroz 150 180 1.200 
FeijSo 82 65.6 800 
Milho 80 80 1.000 
Mandioca 200 2.800 14.000 
Banana 50 140 * 2.800 • * 

Fonte: EMATER-AM. * Mil cachos. * * Cachos/ha. 

O arroz e o milho até 1975 eram cultivados somente na terra 
firme com uma producäo de 1.200 e 1.000 kg/ha respectiva-
mente; entretanto a EMATER-AM levou estas culturas, tam
bém, para as äreas de värzea onde espera aproximadamente o 
triplo da producäo, isto é, 3.500 kg/ha para a primeira e 
2.500 kg/ha para a segunda cultura. 

O pen'od o em que, normalmente, é possi'vel fazer lavoura na 
värzea é o de agosto a fevereiro, ja que de marco a julho essas 
areas se encontram tomadas pelas äguas. 

A EMATER vem prestando assistência técnica, também, a 
350 estradas de seringais nativos, introduzindo novas técni-
cas, como por exemplo: utilizacäo de écido acético como 
coagulante qufmico e do ETHREL, que é uma substantia 
qui'mica estimulante da producäo. 

USO POTENCIAL DA TERRA/527 



As präticas de adubacäo e controle fitossanitärio só säo 
realizadas na cultura da seringueira e somente em areas que 
estio sob controle da EMATER. 

Uma vez retirada a cobertura florestal virgem, a terra é 
explorada, com os cultivos de arroz, milho e mandioca — 
geralmente um cicio; depois disso, é deixada em pousio 
durante 5 a 6 anos, quando entäo é possfvel nova exploracäo. 

A diéria do trabalhador rural é de Cr$ 15,00, com alimenta-
cäo e Cr$ 25,00, sem alimentacäo. O preco medio pago, por 
servicos de empreitada, no preparo (broca e derruba) de urn 
hectare de ärea de mata,édeCr$ 1.000,00 (precos de 1976). 

As lagartas, os coleópteros, os ortópteros, as saüvas, os 
pässaros e os animais silvestres säo os principals agentes 
depredadores das culturas desenvolvidas no municfpio. 

Näo ha- emprego de mecanizacäo agn'cola e tampouco de 
tracäo animal. 

A fruticultura e a olericultura säo desenvolvidas visando 
especif icamente ao abastecimento do mercado local, sendo o 
häbito de consumir frutas maior que o de verduras. Como 
principals produtos nestes setoresdestacam-se: abacaxi, bana
na, melancia, cupuacu, manga, jambo, alface, repolho, toma-
te, couve e pimentäo. 

Embora importando produtos de subsistência na entressafra, 
na safra o excedente gerado em arroz e farinha é exportado 
para Porto Velho e Manaus. 

A participacäo de imigrantes na producäo agn'cola do 
municfpio é bastante signif icativa, haja vista que aproximada-
mente das 400 famrtias radicadas na rodovia BR-319 cerca de 
80% sao de outros estados, principalmente do Parana. 
Ressalte-se aqui que essa colönia paranaense além de intensifi-
car o cultivo do arroz esté também se dedicando a plantacäo 
de café e cacau. 

Estä insta lad a em Humaitä uma equipe técnica do INCRA, 
que desenvolve o Projeto Fundiärio tanto do proprio municf
pio como de Läbrea, Canutama, Tapauä e Manicoré. 

Na érea sob controle do municfpio nunca existiu cooperativa. 

Como principals obstéculos ao desenvolvimento da agricultu-
ra sao apontados a situacäo fundiäria (apenas 10% das 
propriedades possuem tftulo definitivo), assistência técnica 
insuficiente, por näo alcancar todos os agricultores, baixo 
poder aquisitivo e a d'rficuldade na obtencäo de insumos e 
implementos agrfcolas. 

Pecuäria — A pecuäria näo constitui uma atividade predomi-
nante no municfpio, apesar de que a EMATER, através da 
assistência técnica, vem estimulando a criacäo de gado na 
regiäo. 

Com cerca de 1.500 cabecas, o rebanho bovino de Humaitä 
acha-se const it ui'do por mesticos da raca zebufna e pelogado 
nativo, conhecido regionalmente por pé-duro, em proporcöes 

ma is ou menos equiva lentes a 50%. Meia düzia de proprieda
des se dedica especif icamente è bovinocultura, todas com 
bom acesso (terrestre e fluvial) durante o ano todo, porém 
apenas uma merece destaque por possuir 600 cabecas; as 
demais possuem entre 150 e 200 cabecas. 

O sistema criatório predominante ainda é o extensivo, 
embora jé exista, em certas propriedades, algum manejo do 
rebanho. As forrageiras mais utilizadas na formacäo de pasto 
säo o coloniäo (Panicum maximum Sacq.), a braquiéria 
(Brachiaria sp.) e o jaraguä (Hyparrhenia rvfa). A capacidade 
de apascentamento na terra firme éde 2 cab./ha, no inverno, 
e 1 cab./ha no veräo; na vérzea a capacidade de apascenta
mento é de 4 cab./ha, em média. 

Näo é rara a importacäo de matrizes e reprodutores de outros 
centros, com o in tu ito de introduzir melhores padroes 
zootécnicos ao rebanho local. Dessa forma, de 1974 a 1976 o 
municfpio importou de Manaus e, principalmente, de Cuiabé 
cerca de 8 reprodutores e 200 matrizes. 

O municfpio conta com um matadouro, ondediariamente se 
realizam as matancas. 

A manqueira, a aftosa e a brucelose säo as doenpas mais 
comuns que afetam os bovinos. O controle sanitärio, quando 
feito, é pelos próprios criadores. 

A criacäo de aves e sufnos é feita em pequena escala, sem 
finalidades comerciais. 

O principal estorvo a expansäo do setor é a falta de tftulo 
definitivo de terras, que impede a obtencäo de crédito 
bancério. 

Indüstria — O setor secundärio de Humaitä é extremamente 
incipiente. Além de pequenas padarias, existem na cidade 
apenas 5 estabelecimentos industrials (1 serraria e 4 olarias), 
todos de pequeno porte e de producäo quase artesanal que é 
consumida localmente, sendo inexpressiva a participacäo 
dessas unidades na composicäo da renda do nücleo urbano. A 
falta de recursos financeiros é considerada como o maior 
entrave ao desenvolvimento do setor. 

Quanto ao turismo, o municfpio oferece apenas as "praias de 
veräo" ao longo do rio Madeira e alguns de seus af luentes. 

SERVigOS 

Abastecimento — O municfpio näo possui unidade de 
armazenamento para os produtos agrfcolas. 

As rodovias BR-319 (Porto Velho-Manaus), BR-230 (Transa-
mazönica) e BR-364 (Cuiabé—Porto Velho) constituem as 
principals vias de intercämbio do municfpio e, apesar da 
diminuicäo .no abastecimento noperfodochuvoso, mormente 
na Cuiabé—Porto Velho, näo existem perfodosde estrangula-
mento. Apenas 20% do abastecimento säo feitos por via 
fluvial, principalmente através do rio Madeira, por se tratar de 
um meio muito demorado. 
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Os produtos de subsistência como o arroz, o milho e o feijäo 
costumam ser importados, em maior ou menor quantidade, 
de Manaus e Porto Velho. Além disso, produtos alimentfcios • 
como o leite em pó, a carne em conserva etc., também säo 
importados. 

Comércio e Instituigöes Financeiras — Com a implantacäo de 
uma base de operacöes da Construtora Andrade Gutierrez e 
.do Batalhäo de Engenharia e Construcöes, o comércio de 
Humaité sofreu um surto de crescimento, tornando-se um dos 
majores do interior do estado. Segundo o relatório de 
Informacöes Bésicas do Munici'pio, existem no municfpio 72 
estabelecimentos de comércio varejista. 

Constatou-se, conforme observacöes de campo, que Humaité 
conta com um comércio bastante diversificado, com sapata-
rias, supermercados, lojas de eletrodomésticos, farmacias, 
livrarias, papelaria, enfim, possui uma estrutura de comércio 
capaz de satisfazer as necessidades da populacäo, porém, näo 
oferece suporte, quanto ao fornecimento de insumos essen-
ciais, äs atividades econömicas desenvolvidas na ärea. 

Quanto a instituicäo f inanceira, excluindo Manaus, Humaité é 
o munici'pio que possui a maior rede bancaria do estado, 
constitui'da pelas agendas do Banco do Estado do Amazonas 
S/A, Banco do Brasil S/A, Banco da Amazonia S/A e Caixa 
Econömica Federal. 

Mäo-de-Obra — 0 maior empregador do munici'pio é o setor 
privado, send o a atividade extrativa vegetal a que mais 
absorve mäo-de-obra. 

A diäria de um trabalhador bracal na cidade é de Cr$ 30,00 
sem direito a alimentacäo. Por outro lado, urn mestre-de-
obras, urn carpinteiro ou pedreiro recebem em média 
Cr$ 75,00 por dia de trabalho (precos de setembro de 1976). 

Transporte Rodoviério — Segundo dados do ICOTI, o 
municfpio de Humaité é o ünico do estado que esté ligado è 
capital estaduale ao resto do Pafsatravés dasrodoviasBR-319 
e BR-230 (Transamazönica). Além dessas rodovias o municf
pio estaré em breve também ligado a Läbrea através da 
rodovia BR-406 em construcäo. 

O transporte de passageiros no sentido Humaité—Porto 
Velho—Humaité é feito pelas empresas Viacäo Motta Ltda., 
com tres viagens diérias, e Viacäo Mat o Grosso com duas. 
Este percurso é feito em 4 horas, aproximadamente. 

O transporte interurbanode passageiros é feito por 3 kombis; 
o de carga é feito tanto por caminhöes de empresas de Porto 
Velho como de proprietaries locais, näo existindo no 
municfpio empresas organizadas no referido setor. 

De acordo com as estatfsticas do Departamento Estadual de 
Transito, ex ist ia no munici'pio de Humaité, em setembro de 
1976, urn total de 370 vefculos emplacados, sendo 274 carros 
particulares, 22 caminhöes, 62 carros de aluguel e 12 carros 
oficiais. 

Transporte Fluvial — O rio Madeira, a principal hidrovia do 
municfpio, oferece boas condicöes de navegabilidade para 

embarcacöes de grande porte durante as cheias e de pequeno 
porte, quando as éguas estäo baixas. 

Aproximadamente 10 embarcacöes do tipo recreio servem ao 
municfpio fazendo percurso Manaus—Porto Velho, oom 
escala nas cidades de Nova Olinda, Borba, Novo Aripuanä, 
Manicoré e Humaité. 

As ligacöes com o interior do municfpio se processam através 
de barcos de pequeno e medio portes, que fazem o transporte 
de cargas e passageiros. 

Humaitä näo dispöe de porto, conta apenas com uma tosca 
escadaria, jé semidestrui'da, que dé apoio ao movimento das 
embarcacöes. Todavia, para resolver essa desvirtuosa situaeäo, 
ex ist e urn projeto para construcäo do novo porto da cidade. 

Transporte Aéreo — Humaité dispöe de urn campo de pouso 
com estaeäo para passageiros coberta e com boas condicöes 
de abrigo. A pista é de 2.500 m de ex ten säo, com imprimaeäo 
asféltica, e capacidade de operapao para aviöes de pequeno e 
medio portes. 

Atualmente näo hé nenhuma linha comercial devido ä 
situapäo privilegiada do municfpio, que tem grande parte do 
transporte atendido pelas rodovias jé citadas. 0 transporte 
aéreo resume-se äs viagens de aluguéis feitas pelas companhias 
de téxi aéreo de Porto Velho (Andorinha, Tama e outras), em 
atendimentos a casos urgentes, principalmente de doencas, 
além das viagens feitas, 2 vezes por semana, pelos aviöes DC-3 
da FAB no percurso Manaus—Porto Velho e vice-versa, com 
escalas nas cidades de Manicoré e Humaité. 

Comunicacöes — A sede municipal conta oom urn sist erna 
semi-automético de telefonia, com 7 aparelhos em funciona-
mento nas principals reparticöes püblicas locais. O centra 
telefönico da TE LAMAZON, ligado ao sistema de microon-
das da EMB RATEL, perm it e a comunicaeäo desse municfpio 
com o restante do Brasil e qualquer parte do mundo. 

Näo existe servico de radiodifusäo local, mas captam-se 
transmissöes telefönicas de Manaus e Porto Velho. Imagem de 
televisäo é captada deficientemente de pafses-sul-americanos, 
principalmente da Venezuela e Colombia. ** 

Servindo a populacäo, existe uma agência dos Correios, 
porém sem telégrafo, que diariamente faz a rem essa de mala 
postal por via terrestre. Näo hé imprensa escrita local, e o 
recebimento de revistas e jornais é feito, quase que diariamen
te, de Manaus e Porto Velho. 

• 
Energia — De geraeäo termelétrica, a rede de distribuicäo de 
energia com capacidade instalada de 1.578 kVA serve a, 
aproximadamente, 601 casas na sede municipal com forneci
mento ininterrupto durante 24 horas. Näo hé eletrificacäo no 
meio rural. 

Saneamento Bésico — O sistema de abastecimento de égua, 
administrado e operado pela COSÄMÄ, atende a cerca de 700 
ligacöes, com um consumo medio diério de 1.284 l/ligacäo, 
dando por conseguinte urn consumo per capita na ordern de 
214 1. 
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A captacäo é feita de égua subterränea por 2 pocos tubuläres 
com vazäo de 550 e 600 l/minuto, que com a ampliacäo da 
rede se tornaram insuficientes, acarretando, inclusive, defi-
ciências no abastecimento. Entretanto, para suprir essa 
necessidade je existem mais 1 poco em construcäo e 2 outros 
em projeto. 

Por ocasiäo da perfuracäo dos popos é feita uma anälise da 
ägua, em Manaus, que tem revelado näo haver necessidade de 
tratamento da mesma, para ser colocada ao con sum o da 
populacäo. 

A cidade de Humaitä näo dispöe de sistema de coleta de lixo 
e nem de captacäo de esgoto sanitärio. Cerca de 70% da 
populacäo, atê mesmo na zona urbana, se utilizam de fossas 
secas e apenas 12%, de fossas sépticas; o restante lanca seus 
detritos ao re lento. 

Näo hä rede de galeria para coleta de äguas pluviais, sendo 
todo o escoamento das äguas da chuva feito superf icialmente, 
o que causa problemas na maioria das ruas da cidade que se 
transforma em lamacais, dificultando o transito de ve feu los, 
além de outros transtornos. 

URBAN ISMO 

A estrutura da cidade de Humaitä é predominantemente 
quadriculada e a oeupaeäo do solo é mista. Quanto ä 
urbanizaeäo, existem 7 ruas pavimentadas, das quais apenas 2 
ainda näo säo dotadas de meio-fio e 10 em solo natural, todas 
säo iluminadas, porém nenhuma conta com arborizaeäo; hé 2 
pracas iluminadas e gramadas. 

Como locais de recreapäo e eultura, a cidade conta com 2 
quadras para völei e futebol de saläo, 1 estédio municipal de 
futebol, 2 campos de futebol, 1 cinema, 2 boates e 2 
bibliotecas. 

Os principals equipamentos urbanosde Humaitä säo 2 hotéis, 
3 restaurantes, 2 pensöes, 2 hospedarias, 1 delegacia de 
pol Cc ia com 3 celas, 1 foro, 3postos de gasolina (sendo 1 
com lavagem e lubrificacäo), 4 oficinas meeänicas, 4 super-
mercados (2 oom frigorfficos), 1 mercado municipal, 4 agen
das baneärias (BASA, BEA, BB e CEF), escritórios da 
EMATER, INCRA e IBDF, Campus Avancado do Projeto 
Rondon, 54? Batalhäo de Infantaria e Selva e as representa-
cöes do Ministério do Trabalho, SUCAM, F. IBGE e FUNRU-
RAL. 

Humaitä conta com plano-diretor urbano que näo vem sendo 
aplicado na fntegra por falta de recursos financeiros da 
prefeitura. 

4.5 — Municfpio de Lébrea (AM) 

LOCALIZAQÄO GEOGRÄFICA 

O municfpio de Läbrea esté situado na zona fisiogréfica do 
rio Purus. Sua area é de 67.259 km2 e tem seus limites com 
os muniefpios de Canutama, Pauini, Tapauä, Boca do Acre, 
Território de Rondónia e Estado do Acre. 

Sua sede esta localizada ä margem direita do rio Purus, nas 
coordenadas geogréficas: 7°16' de latitude Sul e 68°48' de 
longitude WGr., dista 697 km da capital em linha retä e 
1.672 km por via fluvial. 

ASPECTCSSOCIAIS 

Demografia — Com uma populacäo predominantemente jo-
vem e residindo principalmente na zona rural, o municfpio de 
Lébrea conta atualmente com 32.000 habitantes dos quais 
7.000 residem na cidade. 

Situacäo Domiciliaf e Distribuicao Etória da Populacäo 

HABITANTES FAIXAS ETARIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 14 15 a 59 5>60 

16.737 3.022 13.715 8.476 7.723 538 

Fonte: Censo Demogréfico (IBGE, 1970). 

Educacäo — O municfpio possui apenas ensino de 1? grau com 
6 escolas na zona urbana e 38 classes ünicas na zona rural. 

Matrfcuta Inicial porSérie — 1? Grau — Ano: 1976 

SÉRIES ZONA URBANA ZONA RURAL 

Primeira 207 684 
Segunda 280 136 
Terceira 115 -
Quarta 85 -
Quinta 136 _ 
Sexta 81 _ 
Sêtima 70 _ 
Oitava 4 2 -
Total 1.016 820 

Fonte: Secretaria de Educacäo e Cultura do Estado do Amazonas e Prefei
tura Municipal de Läbrea. 

Dos 42 professores da zona urbana, 1 possui licenciatura 
plena e 5 o curso pedagögico; os demais säo leigos, 
assim como os 38 da zona rural. 

Saude—Apesar do controle realizado pela SUCAM o 
municfpio apresenta-se muito malan'geno, principalmente 
na zona rural. 

A verminose afeta a maior parte da populacäo e äs ve-
zes causa morte, embora tenha diminufdo após o infeio 
da atuacäo da FSESP na distribuicao de vermffugos. 

A gastrenterite é mais comum nas criancas e chega a 
causar morte, principalmente na zona rural. Espera-se di-
minuir a ocorrência dessa doenca na zona urbana, após 
a implantacäo do tratamento de ägua. 

Outras doencas comuns tanto na zona urbana como na 
rural säo amebfase, tuberculose, hepatite, lepra (aproxi-
madamente 500 casos so na zona urbana), sarampo, es-
plenomegalia e alguns casos de cirrose hepätica. Em 1976 
foram constatados 12 casos de meningite e em Janeiro de 
1977, outros 3 casos. 
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A SUCAM aplica DDT2vezes por ano na zona urbana e na 
zona rural. 

A distribuicäo de medicamentos do CËME e a aplicacäo de 
vacinas (DTP, Sabin, Sarampo, BCG) säo realizadas pelo 
posto da FSESP e pela unidade mista que atendem apenas a 
zona urbana. 

O posto da FSESP presta assistência ambulatória; a Unidade 
Mista de Läbrea, em convênio com o FUNRURAL, INPS e 
prefeitura municipal, além de possuir ambulatório, conta 
também com aparelhagem de raiosX, laboratório, equipa-
mento cirurgico (cirurgia da parte inferior do abdomen) e 40 
leitos. 

A equipe da unidade mista é formada por 2 medicos e 20 
atendentes e a da FSESP é composta por 1 médico e 5 
atendentes. 

Näo existe dentista formado em Läbrea, apenas 2 préticos. 

ASPECTOS ECONÖMICOS 

Recursos Madeireiros — A producäo de madeira do munici'pio 
visa a abastecer apenas o mercado interno. 

Läbrea conta com 2 serrarias: a Indüstria e Comércio de 
Madeira Läbrea Ltda. e a Serraria Sab José. 

A maior parte da producäo madeireira é proveniente da 
regiaodorio Ituxi. 

Principais Espécies Exploradas — Ano: 1976 

ESPÉCIES PRODUCÄO ANUAL 
(m3 madeira bruta) 

Louro-preto 45 
Louro-amarelo 145 
Jacareuba 87 
Andiroba 74 
Louro-inhamuf 140 
Cedro 10 
Itaüba 15 

Fönte: Ind. e Com. de Madeira Lébrea Ltda. e Serraria Säo José. 

Extrativismo — Dos produtos extrativos encontrados no mu
nicfpio, a borracha é o mais significativo economicamente. 

Para o beneficiamento da borracha natural de Läbrea e dos 
municfpios vizinhos foi implantada recentemente uma usina, 
com capacidade inicial de trabalho de 2401, beneficiadas 
pelo processo degranulacäo. 

Principais Produtos Extrativos — Ano: 1974 

PRODUTOS QUANTIDADE (t) 

Borracha 
Sorva 
Castanha 
Óleo de coparba 

266.428 
500.973 

8.179* 
5.789 

Ponte: CODEAMA/UEI. " Quantidade em hectolitros. 

A producäo da usina de lätex visa principalmente ao mercadc 
de Säo Paulo; os demais produtos extrativos, ao mercado de 
Manaus. 

É da regiäo dos rios Purus e Ituxi e seus afluentes que provém 
a maior parte da borracha. A castanha e a sorva säo 
encontradas proximo aos rios Sepatini e Seruini. 

Pesca— Dos rios do municfpio, os de ägua branca, como o 
Purus, Sepatini e I tuxi , säo considerados os mais piscosos. O 
lago Abunini também é muito procurado para a pesca: 

Tarrafa, malhadeira, arpa"o, zagaia, espinhel e canico säo os 
meios de cap tu ra mais comumente utilizados. 

Das espécies de pescado capturadas, o pirarucu, o tambaqui, 
o jaraqui e o matrinxa säo as de maior incidência. 

A producäo do pescado, que é toda consumida no municfpio, 
alcanca maior significado de junho a agosto. 

Ë problema que dificulta a expansäo do setor a falta de 
cooperativismo, de gelo e de financiamento. 

Agricultura — No munici'pio de Läbrea, o setor agn'cola ainda 
é inexpressivo economicamente. Predominam os produtos de 
subsistència: mandioca, arroz, feijäo e milho, cultivados nos 
moldes tradicionais, sem nenhuma assistência técnica, contro
le fitossanitärio ou mecanizacäo. 

A consorciacäo mais usada é o milho x feijäo. 

O tempo medio de exploracäo da terra firme é de 2 anos e o 
de pousio, 5 anos. 

Um trabalhador rural recebe a diäria de Cr$ 35,00 sem 
comida e Cr$ 25,00 com comida. 

O preco medio pago ao servico dado de empreitada para 
brocar, derrubar, queimar e encoivarar um hectare de mata é 
Cr$ 1.500,00, e de capoeira, Cr$ 1.000,00. 

Uma praga que f reqüentemente ataca os produtos agn'colas é 
o pässaro maracanä, danif icando as culturas do arroz e milho, 
este ul t imo é também afetado pela lagarta que produz a 
broca. A queima das folhas, na seringueira, e a podridäo das 
rafzes, na mandioca, säo as doencas que ocorrem prejudican-
do esses cultivos. Näo éfeito nenhum controle fitossanitärio. 

Cultivam-se no municfpio a banana, a la ranja, o abacaxi, o 
abacate, o limäo e a melancia, e também produtos hortfcolas 
como couve, tomate, al face, cebolinha, coentro, mas todos 
apenas para consumocaseiro. 

Em 1975 foi introduzida no municfpio a cultura da seringuei
ra, financiada pelo PROBOR e oom assistência técnica da 
EMATER-AM. Foram plantados 165 hectares, soma das areas 
de 7 proprietärios. O controle fitossanitärio é realizado pelos 
próprios mutuärios, assistidos pelos técnicos da EM ATE R. 

Säo obstäculos ao desenvolvimento da agricultura no municf
pio a falta de titulacäo das terras, dificultando o acesso a 
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financiamentos bancérios, a tradicäo da monoculture da 
mandioca e ä falta de assistência técnica (excecäo è seringuei-
ra). 

Pecuäria — Em 1974, segundo dados do IBGE, a populacäo 
bovina do municfpio era de 952 cabecas. 

Proximo è sede, 2 propriedades se dedicam ä pecuäria, uma 
com 70 e a outra com 80 cabecas. Do total do rebanho existe 
urn reprodutor Nelore e o restante ê do t ipo pé-duro. O gado 
é criado na vërzea no perfodo seco e, na terra f irme, durante 
o perfodo chuvoso. 

O sistema criatório em todo o municfpio é o extensivo, e a 
capacidade -de suporte na terra firme é de 1 a 2 cabecas por 
hectare, aumentando para 5 na vérzea. 

Näo existe abatedouro ou frigorffico em Läbrea e toda a 
carne af consumida vem de Porto Velho. 

As doencas que ma is afetam os bovinos säo a aftosa e o 
mal-dos-chifres, e näo é feito nenhum controle sanitério das 
mesmas. 

A criacäo de sui'nos e aves é pouco expressiva e visa apenas ao 
consumo caseiro. 

Näo existe cooperativismo no setor. 

A falta de assistência técnica, a falta de legalizacäo fundiaria e 
de crédito säo os principais fatores que limitam o desenvolvi-
mento da pecuäria no municfpio. 

Industria —A instalacäo da usina de beneficiamento da 
borracha representou urn papel importante na economia do 
municfpio, pois visa ao aproveitamento da matéria-prima e 
mäo-de-obra locais. 

Läbrea conta ainda com 2 serrarias e 2 olarias que abastecem 
apenas o mercado interno. 

SERVigOS 

Abastecimento — Läbrea näo possui infra-estrutura de arma-
zenagem para os produtos agrfcolas. 

O abastecimento da cidade é realizado por via fluvial durante 
o perfodo chuvoso, sendo Manaus o principal fornecedor. No 
veräo, quando a estrada Läbrea—Humaitä torna-se transitävel, 
grande parte dos produtos adqüiridos vem de Porto Velho. 

Com excecäo da farinha, Läbrea importa porcentagens 
variäveis de todos os produtos de subsistência. 

Comércio e Instituicöes Financeiras —Todos os estabeleci-
m en tos comerciais de Läbrea säo do gênero varejista e 
satisfazem as necessidades bäsicas da populacäo, mas säo 
deficientes quanto ao fornecimento de ferramentas e insumos 
essenciais äs atividades agropecuärias. 

Uma agência do BASA presta servicos bahcärios ä populacäo 
local. 

Mäo-de-Obra — O maior empregador do municfpio é o setor 
privado e a maior parte da mäo-de-obra é absorvida pelo 
extrativismo. 

Na cidade, o poder publico emprega maior numero de 
pessoas. 

Urn trabólhador bracal na zona urbana recebe em média a 
diäria de Cr$ 30,00 sem direito a comida. 

Transporte Rodoviärio — A unica via terrestre do municfpio é 
a BR-406, ligando Läbrea a Humaitä. Esse trecho, que éuma 
continuacäo da BR-230 (Transamazönica), é picarrado e 
apresenta boas condicöes de tréfego apenas no perfodo seco. 
Durante os meses de Janeiro a ma reo, quando as chuvas säo 
mais intensas, a estrada fica to talmen te intransitävel. 

Transporte Fluvial — É o mais importante do municfpio, 
tan to para o abastecimento local e escoamento da produeäo, 
como para o transporte da populacäo. 

Barcos a motor, conhecidos regionalmente por recreios, 
fazem a linha Läbrea—Manaus com escala em Canutama e 
Tapauä. 

Os rios Purus e I tuxi säo as principais vias fluviais do 
municfpio. O primeiro näo apresenta problemasde navegabi-
lidade no perfodo da vazante, mas no I tuxi apenas pequenos 
barcos, de no mäximo 10 t, podem trafegar. 

No porto de Läbrea näo existe nenhuma instalacäo. As 
embarcacöes atracam no barranco. 

Transporte Aéreo — Atualmente a pista de pouso de Läbrea é 
picarrada e possui 1.200 m de extensäo. Oferece condicöes de 
pouso durante todo o ano e pode receber aeronaves de até 
10 t. 

Näo existe estaeäo de passageiros. 

Nenhuma linha aérea comercial serve ao municfpio. As 
companhias detaxis aéreos VOTEC, LIDER, SAGRES e 
TABA operam na area, quando solicitadas. 

Comunicacöes — Läbrea possui servipo telefönico da TELA-
MAZON. A rede interna possui 5 aparelhos do tipo semi-au-
tomätico. Pode-se falar com todo o Brasil e exterior pelo 
sistema de m icroondas. 

Uma agência dos Correios e Telegraf os atende a populacäo. A 
correspondência é enviada para Porto Velho por via aérea e 
de Ia para Manaus. 

A prefeitura municipal possui urn servipo de alto-falante que 
funciona das 17 ès 18 horas diariamente, para transmitir 
avisos gerais è populacäo. 

Näo se captam imagens de televisao de Manaus ou qualquer 
outra cidade e näo existe imprensa escrita local. Recebem-se 
com certa freqüência, através de-täxis aéreos, os jornais de 
Porto Velho. 
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Energia —Com a capacidade instalada de 1.250 kVA, o 
sistema diesel-elétrico da CELETRAMAZON atende a cerca 
de 50% da populacäo. 

Saneamento Bésico—O abastecimento de ägua na sede do 
municfpio é provido pela COSAMA. A captacäo ê feita em 
poco tubular e a agua näo recebe nenhum tratamento. 

A extensao da rede é de 8.000 m e, em média, 50% da 
populacäo éatendida. 

A cidade näo dispöe de rede de esgotos, e os detritos säo 
lancados em fossas secas. 

URBANISMO 

Läbrea näo possui uma estrutura urbana definida. Pode-se 
dizer que ela é mais ou menos quadriculada. 

O uso do solo urbano é misto. 

As ruas da cidade näo possuem adequacäo dos perfis, 
meio-fio, nem pavimentacäo; algumas possuem uma estreita 
faixa cimentada no centro. Uma praca, de forma quadrada, é 
arborizada e ajardinada. 

Os locais de recreapäo da populacäo säo 3 clubes esportivos, 2 
sociaise 1 cinema. 

Os demais equipamentos comunitärios säo: 1 hotel, 2 
restaurantes, 1 distrito policial com 1 xadrez, 1 agenda 
bancéria, 1 oficina mecänica, 1 mercado municipal, escritório 
da EMATER, 1 posto da FSESP, 1 unidade hospitalar mista e 
6 escolas de 1? grau. 

Lébrea näo conta com piano de desenvolvimento urbano. 

4.6 — Municfpio de Manicoré (AM) 

LOCALIZAQÄO GEOGRÄFICA 

Manicoré localiza-se na zona fisiogräfica do rio Madeira; tem 
como limites os municfpios de Borba, Canutama, Humaitä, 
Novo Aripuanä e o E stad o de Mato Grosso. 

Sua sede esté a uma altitude de 50 m acima do nfvel do mar, ä 
margem esquerda do rio Madeira e dista da capital do est ad o 
543 km por via fluvial e 467 km por via aérea. Suas 
coordenadas geogräficas säo 5°49' de latitude Sul e 61° 18' de 
longitude WGr. 

O municfpio possui distrito ünico, que é a propria sede; seus 
principals povoados säo: Ve need or, Muiragutuba, Capanä, 
Baetas e Marmelos. 

ASPECTOSSOCIAIS 

Demografia — Pelo Censo Demogréfico de 1970, a populacäo 
municipal era de 21.100 habitantes para uma area de 
40.217 km 2 , o que da uma densidade demografica de 
0,52hab./km2 . 

SituacSo Domiciltar e Distribuicé*o Etaria da Populacäo 

HABITANTES FAIXAS ETÄRIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 14 15 a 59 > 60 

21.100 3.395 17.705 8.476 7.723 538 

Fonte: Censo Demografico (IBGE, 1970). 

Em estimativa feita pelo IBGE para 1976, o munici'pio 
possui'a uma populacäo de 27.725 habitantes, sendo 5.513 
habitantes na zona urbana e 22.212 na rural. 

Educacäo — Manicoré dispöe de ensino de 1? e 2? graus, com 
um total de 3.115 alunos. Na zona urbana hé 2 escolas de 1? 
grau, e 1 de 2? grau, implantada em 1976, com a 1? série 
bäsica, ficando o restante do curso na dependência da verba a 
ser recebida. Ha via perspectivas de ser ou näo profissionali-
zante, com possibilidades majores de funcionar o curso 
pedagögico. Na zona rural existem 99 escolas de classe unica. 

Matrfcula Inicial por Série —Jardim de Infäncia, 1? e 2! Graus — Ano: 1976 

SÉRIES 
1? GRAU 2 ! GRAU 

SÉRIES 
Zona Urbana Zona Rural Zona Urbana 

Jardim de infäncia 
Primeira 
Segunda 
Terceira 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sétima 
Oitava 

164 
404 
214 
198 
107 
167 

83 
70 
56 ' 

100 
600 
550 
350 

52 

Total 1.463 r.600 52 

Fonte: Subunidade Pedro Aguirre. 

O quadro docente é composto de 52 professores na zona 
urbana e 99 na zona rural. O nfvel dos professores da zona 
urbana é considerado bom para a regiäo, visto que 41 deles 
possuem o pedagögico; 3, o 2? grau; 6, licenciatura de curta 
duraeäo, e 2 profissionais liberals. Na zona rural os professo
res possuem o 1.° grau. 

Além dessa unidade de ensino, Manicoré conta com o 
MOBRAL, na zona urbana e rural, com um total de 1.181 
alunos; o supletivo com 134 alunos divididos nas 4 primeiras 
séries do 1° grau; e, transmitido pelo radio, o Projeto 
Sumaüma, com o 2°. grau, atende a 7 alunos na zona urbana 
e 4 na zona rural. 

Saude — Atualmente o fndice de maléria é baixo, näo 
ultrapassando a 10 casos, o mesmo ocorrendo com a 
tuberculose ë a lepra (os poucos pacientes encontram-se em 
tratamento). Näo hé casos de febre amarela. 

Os problemas mais sérios säo a gastrenterite, que ocorre em 
alto fndice, principalmente nas épocas mais quentes, tanto na 
zona rural como na urbana, a bronquite, a pneumonia e a 
verm in ose que säo combatidas apenas na zona urbana. 
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A SUCAM aplicava DDT duas vezes aoano, porem.devido ao 
baixo fndice da malaria, foram suspensas as borrifacöes e 
instalados postos na zona urbana e na rural, para distribuicäo 
de remédios. 

Ultimamente a SESAU e a SUCAM têm realizado imuniza-
cöes, tendo sido feita em 1976 a vacinacäo contra a 
poliomielite, febre amarela e variola. 

A desnutricäo protéica éalta. 

A populacäo dispöe de um ambulatório, e da Unidade Mista 
de Manicoré que é mantida pela SESAU. Em convênio, o 
FUNRURAL e INPS utilizam essa unidade hospitalar que 
possui raios X, sala para pequenas e médias cirurgias e 
laboratório. Funciona com 32 leitos, sendo ocupados, em 
média, 15 deles; 2 medicos, sendo 1 clmico geral e pediatra, e 
1 cirurgiäo obstetra; 15 atendentes e 1 bioqui'mico. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

Recursos Madeireiros — As principals madeiras exploradas säo 
o cedro, a virola, o louro (rosa, pimenta, abacate, preto e 
cedro), a andiroba, a jacareüba, a itaüba, a sumaüma, a 
muiratinga, o pau-rosa e a andiroba, que em 1975 produziram 
aproximadamente 11.000 t. 

O pau-rosa e o cedro säo mais encontrados nos rios dos 
Marmelos, Manicoré, Atininga, Matauré e Mariepaué, além 
dos lagos Ca pan! e do Matupiri; ja a virola, a sumaüma e a 
muiratinga säo encontradas, com maior abundäncia, nas 
vérzeas do rio Madeira; as demais espécies ocorrem em areas 
esparsas. 

O municfpio näo é servido por serrarias. Pequena parte da 
producäo madeireira é destinada ao mercado local, onde é 
semibeneficiada pelas proprias marcenarias; o restante é 
exportado para Itaquatiara e Manaus. 

Extrativismo Vegetal — O munici'pio de Manicoré, segundo 
informacöes colhidas no local, tem um variado e signif icativo 
potencial extrativo, pois säo encontrados borracha, castanha, 
copafba, rosadinha, macaranduba, ucuquirana, sorva, balata, 
babacu, murumuru e cipó-titica. Desses, os 6 primeiros 
produtos säo os mais extra (dos atualmente; o menor interesse 
em re la pao aos demais produtos se deve äs dificuldades de 
comercializaclo enfrentadas pelos extratores, proporcionadas 
pela inexistëncia de mercado. 

Principals Produtos Extrativos — Ano: 1974 

PRODUTOS QUANTIOAOE (kg) VALOR (Cr$1,001 

Borracha 360.154 1.795.255 
Sorva 162.701 391.155 
Ucuquirana 9.414 31.181 
Balata 1.199 697 
Macaranduba 6.342 19.743 
Rosadinha 1.377 4.131 
Castanha 6.196' 790.760 
Óleo de copafba 10.537 156.666 

Fonts: CODEAMA/UEI. * Quantidade em hectolitros. 

Até fevereiro de 1976, Manicoré contava com 2 usinas de 
beneficiamento de pau-rosa de medio porte; atualmente 

apenas 1 esté em funcionamento normal. Ambas estäo 
localizadas na sede do munici'pio. Em 1975 a producäo do 
municfpio foi de 221 tambores de 200 kg cada. 

Com excecäo do pau-rosa, todos os produtos säo exportados 
em estado bruto para Manaus, de onde a essência do pau-rosa 
é exportada para Ing la terra e Estados Unidos. 

A producäo de castanha e de borracha vem diminuindo 
paulatinamente a cada ano que passa, fato atribui'do ao 
abandono da atividade, provocado pelo baixo preco no 
mercado interno, e ao corte do financiamento. Os demais 
produtos vêm mantendo suas producöes constantes. 

O munici'pio nunca contou com cooperativa no setor, e a 
comercializacäo é feita tanto diretamente pelos produtores 
como por intermediaries. 

Recursos Minerais— Nas cabeceiras dos rios Macacos, Mafui', 
Branco, todos afluentes do rio dos Marmelos, localizados na 
Folha SC.20 Porto Velho, ocorre mineraeäo de cassiterita, 
que näo esté influenciando na economia do munici'pio. 

Pesca— O peixe constitui a maior fonte de protei'na animal 
da populacäo. As principais espécies säo: tambaqui, matr inxi , 
dourada, jaraqui, pirarueu, surubim, curimatä, tucunaré e 
pescada, capturadas principalmente nos rios Madeira, dos 
Marmelos, Atininga e nos lagos Tapaiuna e Jenipapo. 

A malhadeira (também conhecida como rede-de-espera), 
anzol, zagaia, arpäo e arco e flecha säo os meios de captura 
mais empregados. 

O pen'odo do ano em que a producäo alcanca maior 
significado econömico é de agosto a novembro, quando as 
äguas estäo mais baixas. 

O munici'pio exporta grande quantidade de peixe para Säo 
Paulo, sendo Humaitä entreposto nessa exportaeäo. 

As principais espécies de peixe tais como o tambaqui, 
tucunaré, pescada, matrinxä, jaraqui, surubim, cujo prepo de 
compra por quilograma é Cr$ 3,00 em média, e opirarucu, 
Cr$ 6,00, säo levadas em barcos geleiras até o munici'pio de 
Humaitä; la säo colocadas em carros frigon'ficos da "Empresa 
Coringa" e transportadas diretamente para Säo Paulo. 

Entra no munici'pio grande numero de geleiras de Porto 
Velho, que ai' realizam a captura do peixe que abastece seus 
värios e grandes frigon'ficos. Essas geleiras, devido ä grande 
abundäncia de peixe e ä inexistëncia de fisealizaeäo, come-
tem, muitas vezes, verdadeiros crimes ao pescarem cardumes 
inteiros de peixes maiores que, por terem maior valor 
comercial, condicionam ser toda a producäo anteriormente 
pescada lancada na ëgua, para o reabastecimento que Ihes 
convém. 

De urn modo geral estä havendo uma diminuicäo na producäo 
do pescado, sendo que a do tambaqui, a mais significante, é 
atribui'da a pesca conti'nua e predatória. 
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Os principals entraves ä expansäo do setor säo a falta de gelo, 
a inexistência de financiamento; o baixo poder aquisitivo da 
populacäo local e a falta de uma colönia de Pescadores. 

O peixe-boi é muito raro, dentro da area domunicfpio, e, 
quando aparece, é no lago do Tapaiuna. 

Agricultura — A juta, malva, seringueira, arroz, milho, 
feijäo-da-praia, mandioca e banana säo as principals culturas 
desenvolvidas. 

ProducäTo Agrfcola do Munici'pio — Ano: 1974 

CULTURAS 
AREA 

CULTIVADA(ha) 
PR0DUQÄ0 

(t) 
RENDIMENTO 
MEDIO (kg/ha) 

Arroz sequeiro 
Juta 
Feijäo 
Mandioca 

65 
585 

95 
100 

70,2 
702 
68,4 

1.400 

1.080 
1.200 

720 
14.000 

Fönte: IBGE (dados a serem oficializados). 

Os agricultores praticam a consorciacäo do milho x feijäo, 
mandioca x milho e hevea x arroz, sendo as duas primeiras as 
mais comuns. 

As principals regiöes produtoras do munici'pio säo: rio 
Manicoré — farinha; povoado de Säo Joäo — arroz; e povoado 
do Vencedor — banana. 

O munici'pio exporta para Manaus os seguintes produtos 
agn'colas: arroz, farinha, banana e juta. 

A exploracäo da terra firme é feita durante 3 anos consecuti-
vos, ficando em pousio durante 5 anos, em média. Näo hä 
emprego de corretivos, e fertilizantes somente säo utilizados 
na heveicultura. 

Nenhuma cultura é mecanizada em Manicoré. A diäria do 
trabalhador rural, com comida, custa Cr$ 15,00, e sem 
comida Cr$ 25,00. 

0 preco medio cobrado na broca, derrubada e encoivaramen-
to de 1 ha de mata é de Cr$ 1.000,00, e Cr$ 600,00 para 
realizacäo dos mesmos servicos em äreas de capoeira fina. 

Ate 3 anos aträs a producäo de borracha era totalmente 
proveniente do extrativismo. Ja hoje, o munici'pio conta com 
350 ha ocupados com a cultura da seringueira, gracas ao 
financiamento pelo BASA de Cr$ 28.000,00 para formacäo 
de 1 ha da cultura e ä assistência técnica dada pela 
EMATER-AM. A producäo prevista desse seringal é de 1 t de 
borracha/ha. 

A EMATER, também, presta assistência técnica a 864 
estradas de seringais nativos. 

As principals doencas e pragas que atacam a seringueira säo: a 
queima das folhas ou doenca "sul-americana", cujo agente 
etiológico é o MJcrociclus ulei; mancha aureolada, cujo agente 

etiológico é a Pellicularia filamentosa; e os ortópteros em 
geral; e no arroz aparecem cochonilhas, lagartas e os pässaros 
(graüna, maracana", sui 'etc). 

O controle fitossanitério é realizado pelos próprios mutué-
rios, assistidos pela EMATER, nas culturas do milho, arroz e 
seringueira. 

A fruticultura (com excecäo da banana) e a olericultura säo 
desenvolvidas em escala reduzida, visando ao consumo 
caseiro. O häbito do consumo de frutas é maior que o de 
verduras. Os principals produtos cultivados no municfpio säo: 
laranja, abacate, abacaxi, mamäo, banana, manga, couve, alfa-
ce, cheiro-verde, cebolinha e pimentäo. 

Näo hé colönias de imigrantes que se destaquem na producäo 
agn'cola do munici'pio. 

O setor é desprovido de cooperativa. 

A situacäo fundiäria (das 150 propriedades, apenas 50 
possuem ti'tulo definitivo emitido), a tradicäo na monocultu-
ra, o baixo poder aquisitivo, a persistência de cultivo na 
vérzea e a infra-estrutura de comercializacäo precäria säo os 
principals entraves è expansäo do setor. 

Pecuéria — O rebanho bovino de Manicoré é o mais 
importante e significante da regiäo do rio Madeira. Conta 
oom aproximadamente 1.500 cabecas, sendo a grande maioria 
pertencente as racas Nelore, Gir e Guzeré, e alguns poucos 
pés-duros. Näo existe bacia leiteira no munici'pio. 

Aproximadamente 8 propriedades desenvolvem a bovinocul-
tura, das quais uma merece maior destaque, pois conta com 
700 cabecas e 150 ha de pasto na terra firme, formado com o 
capim braquiäria, para onde o gado é levado no pen'odo da 
cheia. Todas apresentam bom acesso durante o ano todb. 

O sistema criatório predominante é o extensivo, e näo hé 
utilizacao de marombas, pois a partir de novembro, quando 
näo mais é possi'vel a permanência na vérzea, o gado é 
transportado para a terra firme, onde permanece até o mês de 
julho. 

A capacidade média de suporte das pastagens na terra firme 
com predominäncia do capim braquiäria é de 4 cabecas por 
hectare, na época chuvosa, e 2 cabecas por hectare, no 
pen'odo seco; jé na vérzea, em areas onde hé predominäncia 
da canarana (Echinochloa polistachya), a capacidade de 
suporte chega a 5 cabecas por hectare. 

Em 1974, o munici'pio importou de Manaus 4 reprodutores 
Indubrasil e 8 matrizes Nelore para introduzir melhoras no 
rebanho local. 

O munici'pio näo possui abatedouro e nem frigorffico. O boi 
é trazido das fazendas e abatido ä beira do rio sem receber, 
pelo menos, controle de higiene. 
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As principals doencas que atacam o gado bovino säo a broca 
ou mal-dos-chifres e a febre aftosa. NIo é realizado o controle 
sanitärio. 

Os sui'nos e aves säo criados sem finalidades comerciais. 

O setor nunca contou com cooperativa. 

A falta de crédito rural, o baixo poder aquisitivo e a situacäo 
fundiäria säo os fatores limitantes ao desenvolvimento da 
pecuéria no munici'pio. 

Indüstria — Conta o munici'pio com 2 olarias, 4 panificado-
ras, 1 usina de beneficiamento de arroz e 2 usinas de 
beneficiamento de pau-rosa com capacidade individual de 
produzir 200 kg de essência diariamente. Uma delas encon-
tra-se parada desde 1976. 

SERVigOS 

Abastecimento — Todo o abastecimento da sede é feito por 
via fluvial, através dos recreios, enquanto o interior do 
munici'pio é servido principalmente pelos regatöes. 

Apesar de na época seca haver uma diminuicäo no abasteci
mento, devido ä menor capacidade de tonelagem dos rios, 
näo hé per Todos de estrangulamento. 

Dos produtos de subsistência importados, os mais significati-
vos säo o feijäo e o leite em pó, que como os demais vêm de 
Manaus. 

Näo hé sistema de estocagem de produtos agn'colas. 

Comércio e Instituicöes Financeiras — O comércio apesar de 
sofrer uma diminuicäo na época da seca, de uma maneira 
geral, satisfaz as necessidades da populacäo e medianamente 
presta servicos äs atividades desenvolvidas. 

A sede conta com 2 agências bancärias, uma do Banco da 
Amazönia, responsäveI pelo finahciamento no munici'pio, e 

-uma do Banco do Brasil, ainda näo em funcionamento. 

Mäo-de-Obra — O maior empregador do munici'pio é o setor 
privado, e o extrativismo vegetal é a atividade que absorve 
mäior quantidade de mäo-de-obra. 

A diäria do trabalhador bracal na cidade é de Cr$ 20,00 sem 
comida, a do mestre-de-obras é de Cr$ 50,00, e de 
profissionais como o pedreiro, carpinteiro e similares é de 
Cr$ 30,00. 

Transporte Rodoviério — Existem apenas 4 pequenas estradas 
que ligam a sede do munici'pio as sedes dos povoados 
vizinhos. Säo todas de terra batida, apresentam condicöes 
precärias de träfego na época chuvosa, chegando a ficar 
intransitéveis, e reguläres no perfodo de estiagem. 

Hä um projeto, com ini'cio previsto no decorrer de 1977, para 
a construcäo de uma rodovia com 95 km de extensäo que 
ligaré Manicoré è BR-319 (Manaus-Porto Velho). 

Transporte Fluvial — O transporte fluvial constitui-se no 
principal meio de transporte do munici'pio que tem suas 
principals vias navegéveis nos rios Madeira (com ma i o res 
condicöes de navegabilidade), Manicoré, dos Marmelos, Ma-
taurä e Mariepauä. Excetuando o rio Madeira, apenas 
embarcacöes com 50 t podem trafegar, e na época seca essa 
capacidade cai em 50%. 

Para o desembarque, na sede, existe apenas urn atracadouro. 

O munici'pio é bem servido de motores de linha que 
transportam tanto passageiros como carga, visto que além de 
haver linhas para Manicoré a sede do munici'pio é escala dos 
motores que väo para Porto Velho e Humaitä. 

Transporte Aéreo — Manicoré possui uma pista de pouso com 
1.500 m, no entanto so estä operando com 980 m. Seu 
revestimento é de picarra e encontra-se em condicöes 
precärias, só operando com regularidade no pen'odo seco. Na 
época chuvosa, fica interditada a maior parte do tempo. 

A pista tem capacidade de receber aeronaves até do t ipo C-47 
e do Büfalo C-115. Possui uma estacäo de passageiros, 
igualmente precäria com instalacöes sanitärias a funcionar. 

Anteriormente as companhias aéreas Cruzeiro do Sul e 
SAGRES mantinham linhas comerciais para o munici'pio; 
agora apenas a FAB opera com regularidade, com voos 
quinzenais. Algumas companhias de téxisaéreos vêm a 
Manicoré, quando esporadicamente säo solicitadas. 

Comunicacöes — Existem duas estacöes de radiofonia, uma 
da FAB e a outra do Ministério da Agricultura. 

A TELAMAZON funciona em convênio com a EMBRATEL 
pelo sistema de microondas, podendo o munici'pio comuni-
car-se com todo o Pat's e exterior. 

Dois servicos de alto-falante, urn da igreja e outro da 
prefeitura, funcionam na sede. 

O correio tem remessa para Manaus 4 vezes na semana e o 
telégrafo funciona diariamente, ä excecäo de domingos e 
feriados. 

O recebimento e distribuicäo de jornais e revistas é semanal, 
trazidos de Manaus pelos motores (recreios). 

Näo existe estacäo de rédio nem de televisäo. A cidade ja 
possuiu 5 jornais, em épocas diferentes, entretanto atualmen-
te näo hä nenhum em circulacäo. 

Energia — A energia local é fornecida pela CELETRAMA-
ZON; uma usina diesel-elétrica de 612 kVA de potência 
instalada funciona ininterruptamente. Possui 4 geradores em 
funcionamento, sendo 2 de 150 kVA e 2 de 156 kVA. Além 
desses, existem mais 2, ativados a lenha, com capacidade de 
125 kVA cada, que näo estäo em funcionamento. 

Em 1976, o numero de ligacöes era de 454, apenas na sede do 
munici'pio, os demais nücleos urbanos näo possuem rede de 
distribuicäo de energia elétrica. 
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Saneamento Bésico — Encontra-se em fase de construcäo uma 
estacäo de tratamento de ägua que utilizarä o rio Madeira 
como fonte e que incluiré tratamento qui'mico, decantacäo e 
filtragem. 

Atualmente a ägua provém de uma fonte natural que chega 
quase a secar na época de estiagem, provocando deficiência 
no abastecimento. 

A égua näo recebe nenhum tratamento, é apenas armazenada 
(hä um reservatório de 163 m3) e distribufdapela COSAMA, 
obedecendo a um horärio certo que totaliza 8 horas diérias, 

A extensäo da rede é de 9.700 m, que proporciona atendi-
mento a 560 ligapöes, com um consumo per capita de 
200 l/dia. Nenhum outro nücleo do munici'pio possui rede de 
distribuicäo de égua. 

Näo hä sistemas de esgotos sanitärios, as fezes säo lancadas 
em fossas ou äs margens dos rios; existem 30% de prédios 
com fossas sépticas, 60% com fossas secas e 10% sem fossas. 

O lixo é lancado nos barrancos dos rios. 

URBANISMO 

A estrutura urbana da sede municipal é de forma quadricula-
da. Apesar de haver uma maior concentracäo de casas 
comerciais no centra, principalmente na Avenida Presidente 
Vargas, o uso do solo urbano é misto. 

O acabamento dos prédios varia desde a alvenaria, no centra 
da cidade, até as casas de palha nos bairros mais pobres. 

As vias säo planas com distribuicäo relativamente adequada 
de avenidas, ruas e travessas iluminadas. Em média possuem 
20 m de largura, sendo 12 m de leito; 45% delas säo 
pavimentadas, 35% possuem meio-fio e poucas säo arboriza-
das. Fora das pracas a arborizacäo depende da iniciativa 
popular. 

A cidade conta com 3 pracas iluminadas, calcadas, com 
arborizacäo e ajardinamento. 

Para recreacäo, funcionam 4 clubes sociais, 2 boates, 1 
estädio murado, com arquibancadas, em parte cobertas, 5 
campos de futebol, 2 quadras de esportes (volei, futebol de 
saläo, hand ball e basquete), 1 cinema e 3 bibliotecas. 

A sede do munici'pio estä equipada com 2 hotéis (1 em fase 
de acabamento), 2 hospedarias, 3 restaurantes, 1 delegacia de 
poh'cia com cadeia, 1 foro, 1 posto de gasolina, com lavagem 
e lubrificacäo e consertos de vei'culos (em fase de constru
cäo), 1 terminal flutuänte de venda de combustfvel, 3 
oficinas mecänicas, aproximadamente 120 casas comerciais, 2 
agendas bancérias, uma do BASA e outra do Banco do Brasil, 
sendo que a ultima ainda näo estä em funcionamento, 1 
mercado, 1 cämara frigon'fica (sem estar funcionando) e o 
escritório da E MAT ER-AM. 

A cidade näo conta com plano-diretor. 

4.7 — Munici'pio de Novo Aripuanä (AM) 

LOCALIZACÄO GEOGRÄFICA 

O munici'pio tem uma ärea de 58.254 km 2 , o que equivale a 
3,7% do total do estado; estä situado na zona fisiogréfica do 
rio Madeira, e limita-se com os munici'pios de Borba e 
Manicoré e com o Estado de Mato Grosso. 

'Novo Aripuanä dista 225 km, em linha reta, de Manaus e 
250 km por via fluvial; estä a uma altitude de 40 m acima do 
ni'vel do mar e tem como coordenadas geogräficas 5°8' de 
latitude Sul e 60°23' de longitude WGr. 

ASP ECTOS SOCIAIS 

Demografia — Segundo dados obtidos no Censo Demografico 
de 1970 (IBGE, 1970) a populacäo residente no municfpio 
era de 16.585 habitantes, com uma densidade popüläcional 
de 0,27 hab./km2 , assim distribufdos: 

Situacäo Domiciliar e Distribuicäo Etéria da Populacäo 

HABITANTES FAIXAS ETÄRIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 1 4 15 a 59 > 6 0 

16.585 2.370 14.215 a 0 9 5 aoo7 483 

Fonte:Censo Demogréfico (IBGE. 1970). 

Educacäo. — Em 1976, Novo Aripuanä, com ensino de 
1? grau apenas, atendia a 1.305 alunos distribufdos por 36 
escolas rurais (classe ünica) e 1 urbana, além do MOBRAL 
que funcionou em 12 escolas com 205 alunos na zona rural, e 
152 na zona urbana, e pelo Projeto Sumaüma, transmitido 
pelo radio, atendendo em todo o munici'pio a 10 alunos do 
1? grau e 5 no 2°. grau. 

Matrfcula Inicial por Série — 1 ! Grau - Ano: 1976 

1? GRAU 
SÉRIES SÉRIES 

Zona Urbana Zona Rural 

Jardim de infäncia 45 _ 
Primeira 128 675 
Segunda 109 153 
Terceira 31 51 
Quarta 18 • • • _ 

Quinta 47 — 
Sexta 28 — 
Setima 9 — 
Oitava 10 — 
Total 425 879 

Fonte:Subunidade Educacional Professor Francisco deSé. 

O corpo docente da area rural é composto por 36 professores, 
dos quais 6 possuem o 1? grau e 30, o antigo primério; na 
zona urbana o quadro ja é mais otimista, pois, dos 19 
professores, 1 tem licenciatura plena, 1 licenciatura de curta 
duracäo, 12, 6 2° grau (pedagógico), 4 estäo cursando o 
pedagógico e 1 possui o normal regional. Conta também o 
munici'pio com 12 professores do MOBRAL, distribufdos nas 
zonas rural e urbana. 
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Saude — Em todo o munici'pio é alto o i'ndice de malaria. Os 
locais ma is atacados säo Prainha e rio Guariba. A SUCAM faz 
dedetizacöes uma vez por mês, mas, apesar disso, é a malaria a 
response vel pela principal causa de morte. Outras doencas 
que atacam muito a populacäo säo a tuberculose (que ja vem 
sendo controlada), a verminose e a gastrenterite, mais comuns 
na época das enchentes; no entanto, näo causam mortes. 

Quanto ä leishmaniose, as suspeitas säo muito raras e os casos 
säo remetidos para Manaus; a lepra é bem reduzida e a febre 
amarela näo ocorre. 

A SESAU, juntamente com o FUNRURAL, faz distribuicäo 
de remédios tan to na cidade como na zona rural. Em 
dezembro de 1975 realizaram, também em convênio, 
campanha de vacinacäo da meningite com programa para ser 
aplicada a curt o prazo a BCG. 

A populacäo urbana é assistida pela Unidade Mist a de Novo 
Aripuana", que assiste também, tres vezes ao mês, as locali-
dades de Guariba, Prainha e Säo José. 

A assistência médica satisfaz as necessidades imediatas da 
populacäo, sendo que os casos mais graves säo enviados para 
Manaus. 

A unidade possui 10 leitos, dos quais estäo em média 
ocupados 8 a 9 semanalmente. É equipada com sala de 
cirurgia, parto, raios X e laboratório apenas para baciloscopia 
e fator Rh. Funcbna no mesmo prédio 1 ambulatório que 
presta servicos de consultas, 2 consultórios médicos e 1 
dentärio. 

O corpo hospita lar é com post o de 2 médicos, 1 dentista e 10 
enfermeiros auxiliares. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

Recursos Madeireiros — No munici'pio ex ist e uma serraria 
fundada em 1971 pelos padres, que funcionou satisfatoria-
mente até 1973, quando foi vendida, passando a funcionar 
precariamente logo a seguir, devido ä inexperiência no ramo e 
falta de recursos financeiros do novo proprietärio, sendo que 
desde o mês de julho de 1976 encontra-se parada. Atual-
mente foi vendida a um industrial de Itaquatiara, que 
pretende reativä-la e para tal estä recebendo apoio da 
prefeitura. 

Com base em informacöes obtidas na Exatoria Estadual, as 
principals espécies de madeiras exploradas säo:cedro, virola, 
louro-chumbo, louro-cedro, louro-preto, louro-abacate, louro-
amarelo, buro-inhamui', louro-branco, macacaüba, muirapi-
ranga, muiratinga, marupä, macaranduba, sumaüma e andi-
roba, ocorrendo essas espécies no rio Aripuanä e seus 
afluentes. 

0 munici'pio estä importando madeira beneficiada de Itaqua
tiara, devido a serraria näo estar funcionando. 

Extrativismo Vegetal — Entre os principals produtos extra-
tivos destacam-se: borracha, castanha, copaiba, ucuquirana. 

macaranduba, rosadinha, balata, sorva e pau-rosa. Suas areas 
de ocorrências sab: Alto Rio Aripuanä (borracha), Baixo Rio 
Aripuanä, Madeira e seus afluentes (castanha), Al to e Baixo 
Rio Aripuanä, Madeira e seus afluentes (copai'ba, balata, sorva e 
pau-rosa). 

Principals Produtos Extrativos — Ano: 1974 

PRODUTOS QUANTIDAOE (kg) VALOR (Cr$ 1,00) 

Borracha 99.452 497.007 
Sorva 64.221 157.656 
Ucuquira 3.111 11.146 
Macaranduba 993 3.237 
Rosadinha ' 1.447 4.341 
Castanha 200* 20.000 
Öleo de copafba 28.873 428.842 

Fonte:CODEAMA/UEI. * Quantidade em hectolitros. 

A producäo de borracha, castanha e pau-rosa vem sofrendo 
oscilacöes, devido a baixa de prego no mercado. 

Existe no munici'pio 1 usina de benef iciamento de pau-rosa, 
sendo o mesmo exportado para Manaus; ös demais produtos 
extrativos, acima citados, säo exportados para os mercados de 
Manaus e Belém, em estado bruto. O sistema de comerciali-
zacäo é feito por intermediärios. 

Recursos Minerals — Em Igarapé Preto, ja proximo ao Estado 
de Mato Grosso, numa area localizada a sudoeste do 
munici'pio, ja dentro dos limites da Folha SC.20 Porto Velho, 
hé garimpagem e mineracäo mecanizada de cassiterita. 

A exploracäo mineral tem contribui'do de maneira preponde-
rante na economia do munici'pio, pois a part ir de 1975 este 
comecou a receber 20% do Imposto Ünico sobre Minerais, 
aumentando assim a sua receita e facilitando-lhe uma 
aplicacäo das mais divers'rf icadas. 

Pesca — Os rios que apresentam maior potencialidade piscosa 
no munici'pio säo: rio Aripuanä, rio Aracu, rio Mariepauä e 
rio Madeira; sendo a rede, a mal hadeira, a tarrafa, o anzol, a 
zagaia e o arpäo os meios de cap tu ra mais usados. 

Entre as principals espécies capturadas destacam-se pirarucu, 
tambaqui, tucunaré, pirapitinga, sardinha, trai'ra, aruana, 
acari-bodó, tamoatä, pescada, dourada e piramutaba. 

O pescado é exportado para os mercados de Manaus e Porto 
Velho. Näo ex ist em no munici'pio fiscalizacäo da SUDEPE, 
cooperativas e co Ion ia de Pescadores. 

O prefeito do munici'pio exerce a funcäo de fiscal no controle 
da caca e pesca. 

A producäo do pescado alcanca maior significado na época 
seca, que vai de julho a dezembro, ocorrendo o mäximo de 
producäo no mês de setembro. 

Os problemas que dif icultam a expansäo do setor säo a falta 
de recursos e financiamentos para aquisicäo de geleiras e im-
plantacäo de uma colönia de Pescadores. 
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O peixe-boi ocorre com raridade no rio Aripuanä, dentro da 
area do munici'pio. 

Agriculture — Entre as principals cultures bäsicas desenvolvi-
das podem ser citadas a mandioca, o arroz, a juta, o cacau, o 
milho, a cana-de-acücar e o feijäo, sendo que o milho e o 
feijäo säo pouco cultivados. A produtividade da juta na 
värzea é de 1.300 kg/ha. 

A värzea fica coberta no pen'odo de Janeiro ajunho e 
descoberta de julho a dezembro, época esta utilizada pelos 
agricultores para realizarem seus cultivos. 

A consorciacäo de cultures, principalmente de milho, feijäo e 
mandioca, é praticada, no munici'pio, sem a utilizacäo de 
nenhuma técnica, apenas com intuito de obter 3 ou mais 
produtos ao mesmo tempo, para auto-sustento da populacäo 
local. 

Producäo Agrfcola do Munici'pio — Ano: 1974 

CULTURAS 
AREA 

CULTIVAOA(ha) 
PRODUCÄO (t) 

RENOIMENTO 
. MEDIO (kg/ha) 

Arroz 6 12 2.000 
Juta 15 22.5 1.500 
Milho 11 16,5 1.500 
Feijäo 12 14,4 1.200 
Cana-de-acücar 20 1 800 40.000 
Mandioca 400 4.800 12.000 
Cacau 5 2.5 500 

Fönte: IBGE (dados a serem oficialïzados). 

O povoado de Parana das Araras, que dista 30 minutos de 
ba reo da sede, subindo o rio Madeira, atua como principal re-
giäo produtora de farinha, juta e melancia. 

O tempo medio de exploracäo dos solos de terra f irme é de 3 
anos, e o pen'odo de pousio, de 7 anos. 

Näo existe no munici'pio emprego de mecanizacao agrfcola, 
corretivos efertilizantes. 

0 trabalhador rural recebe em média a diäria de Cr$ 20,00 
sem comida. O preco medio dado a servicos de empreitada, 
referentes a area de mata, que vai da broca ä derrubada, éde 
Cr$ 400,00, com valor de Cr$ 200,00 para area de capoeira. 

A fruticultura e a olericulture säo desenvolvidas apenas para 
consumo da populacäo local, sendo o habito de consumir 
frutas maior que o de verdures. Como principais produtos 
neste setor destacam-se a laranja, banana, melancia, mamäo, 
couve e coentro. 

As dificuldades no desenvolvimento da agriculture no muni
ci'pio säo devido ä falta de capita lizaeäo, inexistência de 
crédito rural, comercializacäo inadequada e falta de infra-
estrutura de armazenagem. 

A instalacäo do escritório da EMATER-AM estava prevista 
para o princi'pio de 1977. 

Pecuäria — A populacäo bovina é pequena, sendo constitui'da 
de aproximadamente 400 cabecas, entre mestigos Nelore e 
Gir, e o t ipo conhecido por pé-duro. 

Existem no munici'pio, mais signif icativas, 3 propriedades que 
realizam a bovinocultura, sendo que dessas uma se destaca, 
com 110 cabecas de gado; sua area é de 50 ha, composta de 
capim-elefante, coloniäo egramalote, toda subdividida. 

A eriaeäo desse rebanho é fe'rta na värzea no veräo e, quando 
chega a época das cheias, o gado é transportado para terra 
firme. 

O sistema criatório predominahte é o extensivo, existindo 
ainda "rotacao de pastagem" pouco expressiva. 

A capacidade de suporte das pastagens, na terra firme, é de 
5cab./ha (inverno) e 3cab./ha (veräo); na värzea, predomi-
nando a ca na ra na, esta capacidade é de 6 cab./ha. 

Nos meses de agosto a Janeiro, normal mente, é possfvel soltar 
0 gado na värzea. 

Em 1974, com objetivo de melhorar seu plantel, o munici'pio 
importou 15 matrizes Gir e Nelore, de Uberländia-MG, e urn 
reprodutor Nelore, de Manaus. 

Näo existem abatedouro e frigorfficos; a carne que chega no 
munici'pio provém principalmente da fazenda Triunfo, onde a 
matanca é realizada de 3 em 3' meses, näo havendo controle 
nenhum de higiene. 

As principais doencas que afetam o rebanho local säo a aftosa 
e o mal-dos-chifres. 

Näo é feito controle sanitärio da pecuäria no munici'pio. 
Apenas é feito o fornecimento de sal mineralizado na 
alimentaeäo. 

Os sui'nos e aves säo criados visando apenas è subsistência. 

Os obstäculos ao desenvolvimento da pecuäria säo as enchen-
tes, a falta de crédito rural, fomento ä eriaeäo e orientaeäo, 
além do baixo poder aquisitivo da populacäo local. 

Indüstria — A partieipaeäo do setor é insignificante, contando 
apenas com 1 pequena olaria, 1 serraria (encontra-se parada), 
1 marcenaria que funciona em situaeäo preeäria e 1 usina de 
beneficiamento de paÜ rosa que estava (1976) com toda a 
madeira estocada devido äs condicöes de preco no mercado 
näo serem compensadoras. 

O isolamento do munici'pio, em relacäo aos demais centros de 
recursos, e o baixo poder de capita lizaeäo säo osfatoresque 
impedem a expansäo do setor. 

Quanto ao potencial turfstico na regiäo, poderia ser aprovei-
tado o rio Aripuanä tanto para caca como para pesca. 
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SE RVI COS 

Abastecimento — O munici'pio näo dispöe de depósitos 
destinados ao • armazenamento de produtos agn'colas. O 
abastecimento da zona urbana é feito somente por via fluvial, 
durante o ano todo sem problemas. 

Os principals produtos de subsistência importados säo o fei-
jäo, o arroz, a farinha e o leite em pó, todos vindos de Ma-
naus. 

Comércio e Instituicöes Financeiras — A estrutura do 
comércio deixa a desejar quanta as necessidades da popu
laeäo, o mesmo acontecendo com o apoio äs atividades 
desenvolvidas. Conta o comércio com 30 estabelecimentos do 
tipo varejista. 

Näo ex ist e agência ba near ia no munierpio. 

Mäo-de-Obra — O maior empregador do munici'pio é o setor 
privado, sendo a agricultura a atividade que mais absorve 
mao-de-obra. 

A diäria do trabalhador bra ca I na cidade é de Cr$ 20,00 sem 
comida, näo sendo comum o emprego com alimentaeäo. 

Transporte Rodoviärio — O muniefpio näo conta oom 
nenhuma via rodoviäria. Possui apenas 2 vei'culos de carga, 1 
da prefeitura e 1 particular, além desses, 17 motocicletas 
completam o quadro rodoviärio. 

Transporte Fluvial — Os rios Madeira e Aripuanä säo as 
principals vias navegäveis do munici'pio, com capacidade para 
embarcacöes de média a grande tonelagem. Na época seca 
essa capacidade é reduzida para 100 e 501, respectivamente. 

Em 1974 foi inaugurado urn porto que muito significou para 
a populaeäo; possui uma escadaria toda construi'da de 
cimento com 103 degraus (no pen'odo cn'tico de vazante). 

Novo Aripuanä é servido por 6 linhas de motores (recreios) 
que quase diariamente o ligam a Manicoré, Borba, Nova 
Olinda e Manaus. 

Transporte Aéreo — O cam po de pouso local tem uma 
extensao de 900 m, estando em preparo mais 600 m; pode 
receber apenas aviöes tipo Bandeirante, Aero Comander e o 
Büfab. 

Näo hä abrigo para passageiros e näo ex ist em linhas reguläres 
de transporte aéreo. Quando ha necessidade é chamado de 
Manaus ou Porto Velho. 

Comunicacöes — Em meados de 1976, estava para ser 
implantado o sistema de telefonia do tipo semi-automätico 
com 6 aparelhos e 7 ramais: 

Hé uma agência dos correios, mas sem telégrafo. 

Estava também em projeto a instalacäo do servico de 
a It o f a la nt e "A Voz da Liberdade". 

A cidade näo possui nem estaeäo de radio nem de televisäo. 
As transmissöes de imagens, que recebe de Manaus, säo 
deficientes, pois a captaeäo é feita sem som, ou som sem 
imagem; durante a noite recebe transmissöes de Caracas 
(Venezuela) perfeitamente. 

Revistas e jornais chegam a Novo Aripuanä esporadicamente. 

Energia — Possuindo 2 geradores de 144 kVA de capacidade 
cada urn, a CELETRAMAZON com uma usina diesel-elétrica 
fornece energia a 290 residências, funcionando 12 horas 
diärias. A iluminacäo publica vai das 18 äs 24 horas. 

Nenhum outro nucleo urbano do munici'pio é atendido pela 
energia assim como näo hä eletrificacäo rural. 

Saneamento Bäsico — A COSAMA é a responsavel pelo 
abastecimento de ägua da cidade, que provém de um poco 
artesiano, é armazenada em um reservatório com capacidade 
para 110.0001 e distribui'da ä populaeäo sem nenhum 
tratamento. 

Dos 367 prédios existentes na sede, 200 deles säo servidos de 
égua com consumo per capita de 100 l/dia. 

O munici'pio näo dispöe de rede de esgotos; 90% das casas 
utilizam fossas secas e 10% fossas sépticas. 

URBANISMO 

A estrutura urbana da cidade é quadriculada. O uso de seu 
solo urbano é misto e as residências, em sua grande maioria, 
säo de madeira. Das ruas, em numero de 12, 5 säo 
pavimentadas (cimento), dotadas de meio-fio, sem arbori-
zaeäo, e apenas urn pequeno numero näo possui iluminacäo. 
Ja existe uma praca, a da Igreja, estando outra em cons-
trueäo, a da Liberdade, que terä uma arquitetura moderna. 

A cidade estä equipada com 1 hotel-restaurante, 1 delegacia 
com 1 cela, 1 oficina meeänica, 32 casas comerciais e 1 
mercado municipal, em vias de inauguraeäo, com 3 cämaras 
frigon'ficas e cobertura de estrutura metälica. 

Para recreaeäo existem 2 clubes, 1 campo de futebol sem 
arquibancada e 1 biblioteca publica. 

A cidade näo conta com plano-diretor. 

4.8 — Muniefpio de Tapauä (AM) 

LOCALIZACÄO GEOGRÄFICA 

O.munici'pio de Tapauä, inclui'do na zona fisiogräfica do rio 
Purus, possui uma superfi'cie de 50.895 km2. Limita-se com 
os municipios de Canutama, Läbrea, Pauini, Carauari, Tefé, 
Coari e Manacapuru. 

A sede municipal estä situada a 30 m aeima do ni'vel do mar, 
ä margem direita do rio Purus, nas coordenadas geogräf icas de 
5°46' de latitude Sul e 64°22' de longitude WGr. Dista 
560 km, em linha reta, da capital do estado. 
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ASPECTOS SOCIAIS 

Demograf ia — Em 1970, quando do Censo Demograf ico do 
IBGE, conta va o munici'pio com 10.571 habitant es que 
p ropo rc iona ram uma densidade populacional de 
0,2hab./km2 . 

A populacäo urbana apresentava 8,9% do total, enquanto a 
rural representava 91,1%. 

SituacSo Domiciliar e DistribuicSo Etéria da Populacäo 

HA BIT ANTES FAIXASETÄRIAS 

Total Zona Urbana Zona Rural 0 a 14 15 a 59 > 6 0 

10.571 941 ' 9.630 5.332 4.950 289 

Fonte: Censo Demografico (IBGE. 1970). 

Educacäo — O munici'pio conta na sua sede apenas com 
ensino de 1? grau. Atualmente a unica escola existente estä 
funcionando em 3 prédios separados, pois encontra-se em 
fase de acabamento urn novo prédio que contaré com 8 salas. 
O seu corpo docente é composto por 11 professores, sendo 
que 2 deles possuem o curso de licenciatura plena, 2, o 
2? grau, 1, o normal regional e 6, o 1° grau incompleto 
(cursaram as primeiras séries do antigo ginäsio). Na zona rural 
as 8 escolas säo do tipo classe unica, com o corpo docente 
formado por 9 professores, todos com o 1? grau incompleto 
(antigo primärio). 

Matricula Inicial por Série — 1? Grau — Ano: 1976 

SÉRIES 
1? GRAU 

SÉRIES 
Zona Urbana Zona Rural ifiiiiii 

118 
74 
47 
23 
20 
19 
17 

7 

502 

Total 325 502 

Fonte: Escola de 1? Grau Marizita. 

Saude — As doencas que ma is ocorrem na regiäo säo as 
verminoses, de alta incidência e que näo vêm diminuindo; a 
lepra, sendo a regiäo do rio do Sol a area ma is atingida; o 
sarampo, chegando a ter casos fata is principalmente entre as 
criancas; a hepatite, bastante comum mas näo chegando a 
causar morte; e a leishmaniose, de maior ocorrência na zona 
rural, vem aumentando na sede. Casos de tuberculose e 
malaria säo raros. 

A SUCAM faz aplicacöes de DDT duas vezes ao ano. Näo 
vinham sendo feitas campanhas de vacinacäo, com excecao^ 
de 1975 quando a populacäo foi vacinada contra mening'ite. 

Tapauä conta com uma pequena unidade sanitaria, a Unidade 
Mista de Tapaua, mantida pela Secretaria de Saude que só 
tem condicöes de distribuir alguns medicamentos, fazer 
cu rati vos e aplicar injecöes. 

Näo hä assistência medico-dentäria tanto para a populacäo 
urbana, como para a rural; apenas 2 atendentes präticas de 
enfermagem atendem a populacäo. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

Recursos Madeireiros — As espécies mais encontradas säo o 
louro (preto, amarelo e inhamui'), a jacareüba, a virola, a 
andiroba e a copaiba. 

Principals Espécies Exploradas — Ano: 1974 

ESPÉCIES QUANTIDADE (m3 I VALOR (Cr$ 1,00) 

Andiroba 19 1.536 
Arapari 305 7.213 
Acacu 92 2.755 
Cara muri 182 4.846 
Cauchorana 20 554 
Co pa ft» 138 3.767 
Jacareüba 55 2.596 
Lourc-inhamur 260 21.580 
Lourc-preto 20 1258 
Macaranduba 27 3.603 
Paricarana 55 1.376 
Sumauma 23 18.183 
Virola 479 512 

Fonte: CODEAMA/UEI. 

Na sede ex ist e uma serraria que, por f alta principalmente de 
planejamento e pessoal técnico disponibel, foi vendida pela 
terceira vez, estando agora sob controle da Industria 
Madeireira Rio Purus Ltda. Co mere io e Exportacäo, que a 
equipou para uma produeäo inicial de 20 m3/dia, preten-
dendo exportar a madeira serrada para Manaus e Curitiba, e 
em toras so ment e para Manaus. 

Os rios Tapauä, Ipixuna, Jacaré, Abufari e Purus säo as 
principals areas de exploracäo madeireira do munici'pio. 

Extrativismo Vegetal — Baseado principalmente na explo
racäo da borracha, sorva, castanha, pau-rosa, caucho e balata, 
o extrativismo vegetal constitui-se na principal atividade 
econömica do munici'pio. 

Principals Produtos Extrativos — Ano: 1974 

PRODUTOS QUANTIDADE (kg) VALOR (Cr$ 1 .00) 

Borracha 
Sorva 
Castanha 
Óleo de copaiba 

85.510 
485.825 

6.838 • 
8.873 

421328 
1.185.511 

822.741 
153.048 

Fonte: CODEAMA/UEI. ' Quantidade em hectolitres. 

Com excecäo do pau-rosa que vai para Coari, os demais 
produtos säo exportados para Manaus em estado bruto. 

USO POTENCIAL DA TERRA/541 



A sorva e a castanha säo encontradas ma is abundantemente 
nos rios Ipixuna, Itaparanä, Jacaré e afluentes, Abu far i, 
Branco, Cunhuä e no Parana Mirim do Abufari ; a borracha, 
principalmente ao longo do rio Purus; o pau-rosa, na regiao 
dos rios Itaparanä, Jacaré, Ipixuna, Tapauä e afluentes; a 
balata, nos rios Itaparanä e Tapauä; e o caucho, nos rios 
Ipixuna, Tapauä e Jacaré. 

Segundo informacöes I oca is, a producäo tem diminuCdo nos 
Ultimosanos.sem, noentanto, saber-se definir as causasde tal 
fato. 

Na comercializacäo dos produtos que säo levados para 
Manaus, 6 comerciantes locais servèm de intermediaries, 
sendo o restante da producäo negociado com os regatöes. 

Pesca — A pesca, que é praticada no Parana Mirim do 
Abufari, nos rios Ipixuna, Itaparanä, Branco, Cunhuä, Jacaré 
e seus afluentes, näo se constitui numa atividade de importän-
cia, apesar de possufrem esses rios elevada potencialidade 
piscosa. A falta de capital e técnicas adequadas é, dentre 
outras, a principal causa de entrave ao desenvolvimento da 
pesca no municfpio. 

Os meios de capture ma is usados säo a malhadeira, o arpäo, a 
rede de laco e anzol, sendo as espécies ma is capturadas o 
tambaqui, o pirarucu, a pirapitinga, a dourada, a pirai'ba, a 
pescada, o tucunaré, o jaraqui, o matrinxä e o pacu. Dessas 
espécies, apenas o pirarucu, o tambaqui, a dourada e o 
tucunaré säo exportados para Manaus. 

Näo hä orgäo ligado ä atividade com atuacäo local, o que leva 
a certas irregularidades, como é o caso de geleiras que van de 
outros locais pescar no municfpio, e chegam a jogar fora 
grandes quantidades de peixes ja pescados, quando acham 
outros de meihor qualidade. 

A época de maior producäo é a que vai de junho a setembro. 

0 peixe-boi é abundante na regiäo, principalmente nos rios 
Jari e Itaparanä, no Parana Mirim do Abufari e no lagoJari. 

Agriculture — A mandioca, o milho e o feijäo säo os produtos 
bäsicos da agriculture na regiäo, possuindo 800 ha, 20 ha e 
70 ha, respectivamente, de area cultivada. Recentemente 
foram introduzidas as cultures do arroz e do tabaco. 

A con sore iapäo af sempre fo i usada. As mais encontradas säo 
a mandioca x milho e feijäo x melancia, näo sendo usada 
nenhuma téenica espeeff ica. Näo hä emprego de fertilizantes 
nem de corretivos. 

Näo hä controle fitossanitärio; as pragas mais comumente 
encontradas säo o chupäo no milho e na melancia, a broca 
atacando a banana, a mandioca e a batata, o gorgulho 
atacando o milho e o feijäo, que também sof re o ataque da 
lagarta. 

Em média, a exploracäo do solo na terra f irme dura cerca de 
3 anos, quando entäo éabandonado por um perfodo de 4 a 5 
anos de pousio, voltando posteriormente a ser cultivado. 

A diäria de um trabalhador rural estä em torno de Cr$ 15,00 
com alimentaeäo e Cr$ 26,00 sem alimentaeäo; o preco 
medio por hectare de cada servieo dado de empreitada, indo 
da broca ä derrubada, é de Cr$ 450,00. 

De julho a dezembro a värzea fica descoberta; nesse perfodo 
säo feitos o plantio e a colheita. 

A fruticultura (salvo a banana) e a olericulture näo säo 
desenvolvidas; frutas e legumes säo consumidos quando v im 
de Manaus, Manacapuru e Porto Velho, e por reduzido 
numero de pessoas que as plantam apenas para o consumo 
proprio. 

O excedente agrfcola da regiäo se restringe ä farinha, que é 
exportada para Manaus. 

A falta de capital é o fator preponderante no entrave ao 
desenvolvimento da atividade. 

O movimento baneärio do municfpio é feito por Manacapuru 
(Banco do Brasil) e Läbrea (Banco da Amazönia), sendo 
dif feil conseguir financiamentos. 

Pecuäria — A pecuäria é poueo desenvolvida, a populaeäo 
bovina estä em torno de 100 cabecas, do tipo pe-duro, 
distribufdas por 4 propriedades. Näo hä importaeäo de 
matrizes nem de reprodutores. 

Em 1969, a raiva transmitida pelo moreego chegou quase a 
exterminar todo o rebanho, e atualmente ainda é ela a 
principal doenca que afeta os bovinos. 

O sistema criatório é o extensivo, e de julho a dezembro o 
gado fica na vérzea onde a ca nar a na é abundante. 

A eriaeäo de porcos e galinhas é apenas para consumo 
proprio. 

A dificuldade de financiamento constitui-se.no principal fator 
que impede a expansäo do setor. 

Indüstria — O setor é insignificante; existe apenas 1 indüstria 
na cidade, a serraria Indüstria Madeireira Rio Purus. 

A falta de capital, dificuldades de transporte e comunicaeäo 
säo os principals fatores que impedem a expansäo do setor. 

Como potencial turfstico, hä o lago do Ancori, onde a 
vegetaeäo, principalmente a vitória-régia, e suas praias o 
tornam possuidor de uma grande beleza. 

SERVigGS 

Abastecimento — A cidade é abasteeida regularmente, por via 
fluvial, tan to pelos recreios (em maior escala) quanto pelos 
regatöes. Näo hä perfodo de estrangulamento pois o rio 
Purus, mesmo na época da vazante, tern em Tapauä capaeida-
de para embarcacöes de até 1 0 0 1 

Todos os produtos bäsicos säo importados de Manaus e 
esporadicamente de Porto Velho, principalmente na época da 
entressafra. 
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A cidade näo possui armazens destinados a estocagem de 
produtos agrfcolas. 

Comércio e Instituicöes Financeiras — O comércio local é 
bem restrito, atendendo apenas äs necessidades bésicas da 
populacäo. 

O regime dos rios näo interfere no abastecimento regular da 
cidade. 

Näo hä agência bancäria no munici'pio. 

Mäo-de-Obra — O setor privado é o maior empregador do 
municfpio, sendo o extrativismo a atividade que mais absorve 
mäo-de-obra, estando esta concentrada principalmente nos 
seringa is. 

A diäria de um trabalhador brapal urbano varia entre 
Cr$ 22,00, Cr$ 26,00 e Cr$ 36,00, com e sem alimentacio 
respectivamente. 

Transporte Rodoviério — O sistema rodoviärio é por demais 
precério. De mais significativo existe o plano de construcäo 
do ramal AM-465 que ligaré Tapaué ä BR-319 — Manaus— 
Porto Velho; em 1971 fez-se a picada, mas o servico desde 
entäo encontra-se parado. 

Transporte Fluvial — Sendo o mais importante do municfpio, 
o transporte fluvial tem no rio Purus seu principal eixo viario, 
navegével mesmo durante a epoca da vazante, sem majores 
problemas, por embarcacöes de até 100t . No pen'odo das 
cheias essa capacidade chega a 600 t Os demais rios como o 
Ipixuna e o Tapaué säo navegéveis no veräo apenas por 
pequenas embarcacöes. 

Tapauä é servido por 4 recreios, que fazem, cada urn, 2 
viagens mensa is, vindos de Manaus e cidades vizinhas até 
Lébrea. 

Transporte Aéreo — O munici'pio dispöe de uma pista calcada 
de 450 m que é a rua principal da cidade, e da condicöes de 
pouso para pequenos aviöes (Est VI 1.1). 

Estä sendo construfda uma pista terraplanada com 1.000 m, 
pela prefeitura. 

Apenas a FAB tem linha normal na cidade; duas vezes por 
mes o Catalina desce nas äguas do rio Purus. 

Quando se faz necessério, é chamado algum täxi aéreo de 
Porto Velho ou Manaus. 

Comunicacöes — Esté sendo implantado urn sistema de 
telefonia, pela TELAMAZON, que ligaré Tapauä a Manaus. 

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos possui uma 
agência na cidade sem no entanto haver telégrafo, funcionan-
do apenas o correio. 

Näo hé estacäo de radio nem de televisäo. Recebem-se 
imagens da emissora de Caracas (Venezuela), principalmente 
è noite. 

Näo existe imprensa escrita; jornais e revistas säo recebidos 
apenas quando alguém da cidade vai a Manaus. 

Energia - A CELETRAMAZON, responsével pelo forneci-
mento de energia elétrica da cidade, possui uma usina 
diesel-elêtrica, com 3 geradores de capacidade total de 
265,5 kVA. 

O fornecimento de energia éassim distribui'do: das 8 ès 11 h, 
das 13 ès 17 h e das 18 és 23 h, perfazendo urn total de 
12 horas; säo atendidos 35% da populacäo. 

Apenas a sede do munici'pio possui energia elétrica. 

Saneamento Bésico — A rede de distribuicäo de ägua da 
cidade, de responsabilidade da COSAMA, tem 2.600 m de 
extensäo, oom urn total de 100 ligacöes. 

A égua é f iltrada e tratada com cloro. 

Nenhum outro nücleo populacional possui abastecimento de 
égua no municfpio. 

A cidade näo dispöe de sistema de esgotos sanitérios nem de 
rede de galerias para éguas pluviais. Das 300 casas da sede, 
100 possuem sanitérios, predominando fossas secas. 

URBANISMO 

A cidade näo possui uma estrutura definida; desenvolveu-se és 
margens do rio, o que Ihe deu um formato de meia-lua, 
expandindo-se ainda hoje, acompanhando o curso do mesmo. 

O comércio se concentra quase totalmente na Rua Danilo 
Correio, as demais säo residenciais. 

Todas as ruas, em numero de 18, säo pavimentadas, com 
meio-fio, calcada e sarjeta. A cidade possui ainda 2 pracas 
ajardinadas. 

Como locais de recreacäo, a populacäo dispöe de 1 posto 
cultural (com 1 biblioteca e 1 pequena exposicäo de pecas 
artesanais ind(genas da populacäo), 3 salöes de festa, 1 qua
dra de esporte, 1 parque infantil (do MEC) e 1 campo de 
futebol. 

O equipamento urbano da cidade é composto de 1 delegacia 
de polfcia, com 1 cela e 2 xadrezes, 2 oficinas para motores, 
31 casas comerciais varejistas e 1 atacadista, e 1 mercado 
municipal. 

A cidade näo conta com plano-diretor. 

5-GLOSSÄRIO 

BASA — Banco da Amazönia S.A. 
BB - Banco do Brasil S.A. 
BCG — Bacilo Carmelle e Guérin (vacina 

antituberculose) 
BE A — Banco do Estado do Amazonas S.A. 
CEF — Caixa Econömica Federal 
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CE LETRAMAZON 

CEME 
CODEAMA 

COMARA 

COMICOL 

COSAMA 

DDT 
DTP 

EBCT 

EMATER-AM 

EMBRATEL 

ENASA 

FAB 
F. IBGE 

FSESP 

FUNRURAL 

IBDF 

ICOTI 

INCRA 

INPS 

Centra is Eletricas do Amazonas 
S.A. 
Central de Medicamentos 
Comissäo de Desenvolvimento do 
Estado do Amazonas 
Comissäo de Aeroportos da Ama
zonia 
Cooperativa Agrfcola Mista deCoa-
ri Ltda. 
Companhia de Saneamento do 
Amazonas 
Diclorodifeniltricloroetano 
Difteria Tétano e Pertussis (vacina 
trfplice) 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telegraf os 
Empresa de Assistëncia Técnica e 
Extensäo Rural do Amazonas 
Empresa Brasileira de Telecomuni-
cacöes 
Empresa de Navegacäo da Ama
zonia S.A. 
Forca Aérea Brasileira 

- Fundacao Instituto Brasileira de 
Geografia e Estatfstica 
Fundacao Servigo Especial de Sau
de Publica 

- Fundo de Assistëncia e Previdència 
do Trabalhador Rural 
Instituto Brasileira de Desenvolvi
mento Florestal 

- Instituto de Cooperacäo Técnica 
Intermunicipal 

- Instituto Nacional de Colonizacäo e 
Reforma Agraria 

- Instituto Nacional de Previdència 
Social 

MEC 
MOBRAL 

PETROBRÄS 
POLAMAZON IA 

PROBOR 

SESAU 
SUCAM 

SUDEPE 

TABA 

TELAMAZON 

UEI 

Min ist ér io de Educacäo e Cultura 
Movimento Brasileira de Alfabetiza-
cäo 
Petróleo BrasileiroS.A. 
Programa de Polos Agropecuérios e 
Agromineraisda Amazönia 
Programa de Incentivo è Producäo 
da Borracha Vegetal 
Secretaria de Saude 
Superintendência das Campanhasde 
Saude Publica 
Superintendência do Desenvolvi
mento da Pesca 

• Transportes Aéreos da Bacia Amazö-
nica 

• Telecomunicacöes do Amazonas 
S.A. 
Undade de Estatfstica e Infor-
macöes 
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Tßrcöirs PsrtG 
SUBSIDIOS AO PLANEJAMENTO REGIONAL 

1 - INTRODUQÄO 
A Amazönia, apesar do grande volume de dados gerados hoje 
em dia, ainda estä longe de se tornar uma area conhecida para 
que os seus recursos natu ra is tenham o verdadeiro aproveita-
mento econömico. Suas dimensöes, sua topografia, sua oro-
grafia, a hiléia, as condicöes climäticas, as potencialidades de 
seus solos e subsolo, crescentemente revelados, estäo contri-
buindo para que se tenha uma visao ma is racional desta gran
de regiäo brasileira, que necessita ser verdadeiramente desco-
berta. Apesar de tudo isso, näo existe urn conhecimento per-
feito, no sentido completo e definitivo, nem ainda suficiente 
para perm it ir o aproveitamento pleno de suas possibilidades 
econömicas. Entretanto, permite, a part ir de determinadas 
metas definidas, ir desenhando os contornos de uma diversifi-
caeäo que leva ré ao pleno desenvolvimento regional. Sa be-se 

desde muito que os condicionantes fisicos levaram a uma 
colonizacäo fundamentalmente ligada ä navegabilidade dos 
rios, daf o total desconhecimento, que perdurou por muito 
tempo, da potencialidade natural dos interflüvios, das regiöes 
interiores distantes dos principals rios, que dispöem de condi
cöes muito boas ao desenvolvimento sustentado. A grande 
rede hidrogréfica com um sistema de navegacäo deficiënte e a 
inexistëncia de rodovias, que até pouco tempo era urn sério 
problema a ser considerado, condicionaram uma colonizacäo 
ribeirinha. Por sua vez, com a abertura de estradas, o desco
nhecimento das condicöes naturais, as informacöes da regiäo, 
na sua grande maioria fantasiosas, e a falta de planejamento 
podem e estäo levando muitas areas a um depauperamento de 
conseqüências imprevisfveis com a quebra do equilfbrio eco-
lógico. 
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É preciso, portanto, que, ao chegar a esta regiäo, cujo poten-
cial natural estä em fase acelerada de conhecimento, haja a 
preocupacäo de sempre acertar. Ë por esta razäo que aqui 
estäo sendo apresentados, para a Folha SB.20 Purus, os dados 
que poderäo ajudar grandemente no planejamento regional. 

2-METO DO LOG IA 

A metodologia utilizada para a confecpäo do Mapa de 
Subsi'dios ao Planejamento Regional estä baseada no que 
estabeleceram Rossy-Gralato et alii (1976). Visa a fornecer, 
de maneira racional, subsi'dios para a ocupacäo de regiöes que 
se encontram quase que totalmente virgens e objetiva a 
caracterizapäo de areas que disponham de potencial em 
condipöes de ser explorado a curt o e medio prazos, ressaJtan-
do, entretanto, que outros estudos säo necessärios. 

Foram selecionadas areas e designadas por letras-si'mbolo, 
acompanhadas de um dfgito, que no total representam as 
condicöes naturais existentes para sua utilizapäo econömica. 
De acordo com esta metodologia, cinco areas foram padroni-
zadas, que, dentro da viabilidade a que este estudo se propöe, 
devem refletir a interapäo das condicöes naturais responsaveis 
pela ocupacäo da terra. 

Areas A — Compreendem terras onde a fertilidade natural da 
maioria dos solos (dominäncia) é elevada, as condipöes 
climäticas säo propfcias ao desenvolvimento da maioria das 
cu I tu ras regionais e as limitacöes e os impedimentos bäsicos 
näo interferem na sua exploracäo. Säo areas com ótimas 
condicöes para o desenvolvimento econömico e de menor 
investimento de capital. 

Areas B — Säo aquelas em que os solos de fertilidade elevada, 
que ocupam somente parte de sua superffcie (subdom inäncia 
ou co-dom inäncia), näo apresentam majores limitacöes ao 
desenvolvimento de culturas regionais. Pode haver também 
presenpa de solos eutróficos dominantes, nos quais alguma 
limitacäo de ordern edafolögica, acrescida de condipöes 
climäticas inadequadas, condiciona a exploracäo da terra. As 
Areas B, pelas propriedades que possuem, apresentam condi
pöes de aproveitamento racional semi-intensificado. 

Areas C — Compreendem faixas inundäveis, com possibilida-
des satisfatórias de acesso e utilizagäo durante parte do ano.-
Estäo constitui'das de Solos Hidromórficos e Aluviais tanto 
eutróficos comodistróficos. 

Areas D — Estäo formadas por solos quimicamente pobres 
(distróficos), mas com propriedades f fsicas satisfatórias e sem 
limitacöes drästicas ditadas pelo relevo. Apresentam boas 
possibilidades ä utilizapäo agropecuäria, desde que técnicas 
adequadas de manejo e em prego de insumossejamadotados. 

Areas E — Säo aquelas constitui'das por solos quimicamente 
pobres (distróficos) onde algum ou alguns destes, em subdo-
minäncia, apresentam propriedades f fsicas limitantes è utiliza
päo económica. 

Areas de Utilizapäo Atual näo Recomendada — Terras com 
limitapöes drästicas devido a fatores edafológicos, geomorfo-
lógicos ou climéticos. 

3-LEGENDA DE IDENTIFICAQÄO DAS 
AREAS SELECIONADAS 

Com o objetivo de proporcionar melhor utilizapäo das terras, 
foram selecionados para as areas quatro tipos de ocupacäo 
apresentados a seguir na Tabela I I I . 

TABELA III 
Areas Selecionadas 

AREAS DESCRICAO torf % 

c 

Areas inundäveis porém propfcias ao 
desenvolvimento da agricultura de 
subsistència e cultura comercial (mal-
va e juta) por pequenas empresas — 
OCUPACÄO ESPONTÄNEA. 

46.685 16 

D 

Areas propfcias è implantacsb de em
presas de medio e grande portes para 
a exploracäo de madeiras, culturas co-
merciais e cria e recria de bovinos de 
corte; e para empresas de pequeno 
porte desde que apoiadas em urn sis-
tema associativista — OCUPApAO IN-
OUZIDA. 

15.817 5 

E 

Areas que necessitam de estudos de 
maior detalhe, para a selecäb de ter
ras propfcias ä implantacäo de médias 
e grandes empresas, para a exploraca~o 
madeireira, culturas comerciais e cria 
e recria de bovinos de corte; e para 
empresas de pequeno porte apoiadas 
por sislema cooperativista — OCUPA-
pAO INDUZIDA. 

122.920 42 

Areas de Utilizacab Atual nSn Reco-
. mendada. 

108.338 37 

TOTAL 29a 760 100 

Com respeito ao potencial madeireiro a ser utilizado pe
las empresas a se instalarem na area, fez-se uma avalia-
cäo que obedeceu, principalmente, äs volumetrias dos in-
ventérios florestais das sub-regiöes fomecidas pela Divisäo 
de Vegetapäo (Tab. IV). 

TABELA IV 
Potencial Madeireiro 

ORDEM 
VOLUME C/CASCA 

mJ/ha 

1 > 1 3 2 
2 112 - 132 
3 91 - 111 
4 7 0 - 9 0 
5 < 70 

4 - AREAS SELECIONADAS 

Através do Mapa de Subsi'dios ao Planejamento Regional 
da Folha SB.20 Purus foi possfvel selecionar areas para 
urn melhor aproveitamento com agricultura, agropecuäria 
ou exploracäo agromadeireira, atividades estas que pode-
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räo ser desenvolvidas por empresas de pequeno, medio e 
grande portes. Para a regiäo em estudo, foram seieciona-
das as Areas C, D e E , além daquelas consideradas como 
de utilizacäo atual näo recomendada. 

As espécies sugeridas a serem cultivadas nas diferentes 
areas foram as mais comuns na regiäo Norte, com adap-
tabilidade edafoclimätica comprovada, que por sinal säo 
em nümero reduzido, tornando-se imperioso que novas 
cultures sejam introduzidas na regiäo a f im de incrementar a 
divers if icacäo da lavoura. 

Foram descritas aqui as principals caracten'sticas de cada 
cultura sugerida, bem como avaliadas suas rentabilidades 
culturais com o objetivo de determinar parämetros técnico-
económicos. O potencial madeireiro na regiäo é considerävel 
e sua utilizacäo servirä para minimizar os custos de implanta
cäo dos projetos agropecuärios. 

4.1 — Areas C 

Compreendem as faixas de värzeas, distribui'das principalmen-
te nos rios Purus e Madeira. Säo extensas, de fäcil acesso 
durante parte do ano e de boa fertilidade, resultante dos 
sedimentos depositados pelas éguas dos rios, o que proporcio-
na boas producöes das culturas de subsistência af implanta-
das. 

Geomorfologicamente, säo plani'cies aluviais e fazem parte 
da unidade morfoestrutural denominada Plan feie Amazdnica 
(vide II — Geomorfologia). 

Do ponto de vista pedológico, säo terras formadas por Solos 
Aluviais e Gley Pouco Hümico, tanto Eutrófico como 
Distrófico (vide III — Pedologia), que pelas propriedades 
apresentadas possibilitam sua utilizacäo com culturas de ciclo 
curto. 

Quanto ao clima, predomina o Eutermaxérico. 

O perfodo chuvoso diminui gradativamente ä medida que se 
aproxima do sul. Pequenas porpöes, a sudeste e centro sul da 
Folha, foram classificadas como Termoxeroquimênico Ate-
nuado, que se caracteriza por apresentar um perfodo seco de 
3 a 4 meses. 

O principal meio de transporte para o escoamento da 
produeäo é o fluvial, oqual , na época das cheias, permite o 
tréfego de embarcacöes de medio e grande portes, havendo 
dif iculdade na época da vazante. 

Sugere-se para estas äreas a implantacäo de empresas a m'vel 
familiär, apoiadas em um sistema associativista que opere de 
maneira eficiente para o desenvplvimento da agricultura de 
subsistência, tais como arroz (Oryza sativa), feijäo (Vignia 
sp.), consorciado.com milho (Zea mays), além da cultura da 
malva (Urena lobata) e da juta {Corchorus sp.). 

4.2 - Areas D 

As majores manchas classificadas como D concentram-se ao 
sul da Folha, nos setores sul, sudeste e sul-sudoeste respecti-

vamente, ocorrendo também pequenas manchas ao norte, 
próximas ä calha do rio Madeira. Säo äreas geomorfologica
mente caracterizadas por superf i'cies rebaixadas, onde predo-
minam interflüvios tabulares e colinas com altimetria relativa 
de 150 m. Ocorrem também superficies pediplanadas e 
colinas (vide II — Geomorfologia), conseqüentemente refle-
tindo no relevo que varia de plano a suave ondulado e 
ondulado. 

O clima apresenta uma Sub-Regiäo Eutermaxérica, no setor 
centro-norte, com ausência de perfodo seco, e em algumas 
localidades, perfodo subseco, como em Coari e Läbrea, uma 
Subtermaxérica Branda, localizada no setor centro-sul; e uma 
Subtermaxérica Severa, nos setores sul-sudeste (vide IV — Ve-
getaclo). 

Os solos predominances säo Podzólicos e Latossolos Distrófi-
cos e Alicos com boas propriedades f isicas e baixa fertilidade 
natural, näo suportando cultivos jntensivos por mais de tres 
anos consecutivos (vide III — Pedologia). A oeupaeäo dessas 
areas deverä sér de forma induzida, por meio de incen
tives governamentais, a f im de atrair empresas de medio 
e grande portes para exploracäo agropecuéria, agromadeireira 
e pecuäria de corte. Empresas de pequeno porte também 
poderäo af ser instaladas, desde que apoiadas por um 
eficiente sistema cooperativista, com a finalidade de carrear 
recursos para os investimentos que elas requerem. Vale 
ressaltar que o alto potencial madeireiro da regiäo deverä ser 
explorado a f im de amortizar os custos dos projetos a serem 
implantados. 

A pecuäria de corte em pasto plantado é bastante viäyel para 
a regiäo, com boas perspectivas econömicas desde que 
conduzidas dentro de teenicas adequadas de manejo e 
conservaeäo dos solos. 

As culturas indicadas para estas äreas foram a seringueira 
(Hevea sp.), o guaranä (Paullinia cupana, var. sorbilis), a 
pimenta-do-reino Viper nigrum), o dendê (Elaeis guineensis) 
e a mandioca {Manihot esculenta), porém outras culturas 
poderäo ser introduzidas, desde que devidamente estudadas 
suas viabilidades quanto ao solo e clima da regiäo. As culturas 
de subsistência deveräo complementar o processo produtivo. 

4.3 — Areas E 

Säo extensas äreas concentradas a leste e a oeste da Folha. 
Morfologicamente foram caracterizadas como areas disseca-
das por interflüvios tabulares, com intensidade de aprofunda-
mento da drenagem muito fraca, apresentando também 
colinas (vide II — Geomorfologia). O relevo varia de plano a 
suave ondulado e ondulado. Apresentam clima Eutermaxéri
co no setor noroeste, e a sudeste, o Subtermaxérico Brando e 
Subtermaxérico Severo (vide IV — Vegetacäo). Quanto aos 
solos, hä predominancia de Podzólico e Latossolos Distrófi-
cos e Alicos, de baixa fertilidade natural, podendo apresentar 
em subdominancia solos com limitacöes de natureza ffsica 
que impedem sua utilizacäo econömica. Deveräo ser estuda
das com maiores detalhes, visando a selecionar areas propi'cias 
ä implantacäo de médias e grandes empresas para exploracäo 
agromadeireira, agropecuéria e pecuäria de corte e para 
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empresas de pequeno porte que deveräo ser apoiadas por urn 
sistema de cooperativa. 

Foram sugeridas para as Areas E a seringueira (Hevea sp.), a 
pimenta-do-reino (Piper nigrum) e a mandioca (Manihot 
esculenta), podendo também ser cultivadas outras espécies 
vegetais, desde que sejam comprovadamente adaptadas è 
regilo. 

4.4 — Areas de Utilizacäo Atual näo Recomendada 

Sao areas que aparecem em concentracöes no cehtro da Folha 
e também altemadas entre as areas selecionadas. Os solos que 
as constituem apresentam uma ou mais limitacöes è utilizacäo 
com grande numero de culturas climaticamente adaptäveis. 
As Areas de Utilizacäo Atual näo Recomendada podem 
conter solos com caracterfsticas idênticas äs dos que foram 
selecionados, necessitando, entretanto, de urn estudo mais 
detalhado, uma vez que sab representados por associacöes 
onde estäo inclufdos alguns com fortes limitacöes e que 
foram julgados conjuntamente como de utilizacäo agrfcola 
atual inadequada. 

5 - CULTURAS SUGERIDAS E SUAS VIABILl-
DADES 

Procurou-se sugerir as culturas que mais se adaptam è regiäo, 
dentro das caracterfsticas dos solos, do relevo e do clima que 
constituem a érea. 

Os cälculos aqui apresentados visam a fornecer subsi'dios aos 
pequenos agricultores. 

5.1 — Cultura do Arroz (Oryza sativa) 

O arroz, base da alimentacäo, é uma cultura que, pelas 
variedades.existentes, tanto pode ser feita em terras altas bem 
drenadas como em vérzeas, possibilitando dessa maneira a 
utilizacäo de grandes faixas de terras que näo poderiam ser 
utilizadas com outros cultivos. 

Embora seja planta exigente de calor e de umidade, o arroz 
vem sendo cultivado tanto em regiöes temperadas como em 
tropicais. Entretanto, nos trópicos a sua cultura atinge 
maiores producöes por unidade de area. Requer temperatura 
constante em torno de 32°C durante todo o ciclo em que a 
planta permanece em solo encharcado, muito embora suporte 
temperatures que variam até 20°C. 

O vento forte é grande inimigo da cultura, principalmente na 
fase de granacäo e de maturacäo, quando provoca o acama-
mento das plantas e mesmo a degranacäo das pani'culas, com 
perdas que podem chegar a ser totais. 

Neste cultivo deve-se dispensar especial atencäo ao preparo 
do solo, com a finalidade de ser conseguida a retencäo 
maxima de umidade necessaria a suprir as necessidades da 
planta. E sta operacäo requer, portanto: 

— Em érea florestada: broca, derruba, rebaixamento, queima 
e encoivaramento. 

— Plantio: em espacamento de 30 cm x 30 cm com 5 a 10 
sementes por cova, utilizando plantadeira manual 'T ico-Ti-
co" no infcio do perfodo chuvoso. 

— Tratos culturais: consistem em duas capinas manuais, uma 
25 dias e outra 55 dias após o plantio. 

— Controle das pragas: sugere-se o tratamento preventivo 
com 200 g de Aldrin a 40%, misturado a 35 kg de sementes 
na hora do plantio. O controle é feito também quando 80% 
das pani'culas estiverem maduras. 

— Secagem: efetuada em paiol rustico sobre uma esteira ou 
lona em camadas de 5 a 6 cm de espessura, sendo revolvidas 
periodicamente a firn de que a secagem seja uniforme. 

— Armazenamento: feito em paiól rustico ou na casa do 
agricultor. 

a) CoeficientesTécnico-Econömicos 

Produtividade Média: 2.500 kg/ha 

Preco mfnimo pago ao produtor por saco de 60 kg: 
Cr$ 120,00 (safra 77/78). 

b) Rentabilidade/ha 

1? Ano 
Renda bruta Cr$ 5.000,00 - 25,66 UPC* ou 

24,94 ORTN** 
Custo total de producäo. . . Cr$ 3.417,00 - 17,53 UPC ou 

17,04 ORTN 
Receita Ifquida (lucro) Cr$ 1.583,00 - 8,12 UPC ou 

7,89 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 46,3% 

2? Ano 
Renda bruta Cr$ 5.000,00 - 25,66 UPC ou 

24,94 ORTN 
Custo total de producäo. . . Cr$ 2.684,00 - 13,77 UPC ou 

13,38 ORTN 
Receita Ifquida (lucro) Cr$ 2.316,00 - 11.88 UPC ou 

11,55 ORTN 

Lucro 

Custo total 
86,3% 

5.2 — Cultura do Dendê (Elaeisguineensis, Jacq.) 

Uma plantacäo racional de dendê é implantada a partir de 
sementes altamente selecionadas, cujos caracteres genéticos 
de sanidade e produtividade permitem planejar uma vida üti l 
(economical de 20 a 25 anos com rendimento de 15 a 2 5 1 de 
cachos por ha/ano, dependendo das condicöes de clima e solo 
onde estiver implantada. 

O dendezeiro é uma palmäcea originéria da Africa, que 
apresenta condicöes extremamente favoräveis para o estabele-

' UPC = Cr$ 194.83 (abril/junho. 1977). 
• ORTN = Cr$ 200,45 Imaio, 1977). 
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cimento dê seu habitat na Amazönia, sendo cultura que 
oferece atta rentabilidade econömica, dai' entäo a necessidade 
inadiävel de continuacäo da poli'tica olei'fera na regiao, oom 
esti'mulo ä diversificacäo do setor agroindustrial da area. 

É uma cultura que requer solos profundus e bem drenados, 
de t ex tu ra variando de média a argilosa e pH de 4 a 6,5. 
Admite chuvas bem distribui'das durante o ano todo, contan-
to que nos meses mais secos näo haja queda pluviométrica 
inferior a 100 mm, temperaturas entre 25 e 28°C, podendo 
tolerar também urn mmimo de 18°C, e urn méximo de 38°C, 
dentro de curto pen'odo e umidade relativa do ar em torno de 
80 a 90%. 

Quanto ao espacamento, o dendê deve ser plantado em forma 
de triängulo equilätero, com 9 m de lado, ficando as linhas 
com espacamento de 7,80 m, orientadas sempre no sentido 
norte-sul. A densidade do plantio é de 143 plantas/ha. 

O dendê comeca a prod uz ir economicamente a partir do 
quarto ano com producäo estabilizada a partir do sétimo, 
quando em média produz 20 t de cachos/ha, cujo beneficia-
mento fornece 4 1 de óleo de polpa e 1 t de óleo de palmiste 
ou amêndoa. É importante que a usina de beneficiamento 
fique proxima ao local de producäo devido ä räpida fermenta-
cäo dos frutos, que deveräo ser beneficiados no méximo 24 
horas apos a colheita. 

Custo total de producäo . . Cr$ 6.406,00 - 32,87 UPC ou 
31,95 O RTN 

Receita h'quida (lucro) . . Cr$ 5 9 4 , 0 0 - 3,04 UPC ou 
2,96 ORTN 

Lucro 
= 9% 

Custo total 
6° Ano 
Renda bruta Cr$ 11.200,00 - 57,48 UPC ou 

55,87 ORTN 
Custo total de producäo . . Cr$ 6.376,00 - 32,72 UPC ou 

31,80 O RTN 
Receita h'quida (lucro) Cr$ 4.824,00 - 24,76 UPC ou 

24,06 ORTN 

Lucro 
76% 

Custo total 
7? Ano 
Renda bruta Cr$ 14.000,00 - 71,85 UPC ou 

69,84 ORTN 
Custo total de producäo . . Cr$ 6.466,00 - 33,18 UPC ou 

32,25 ORTN 
Receita h'quida (lucro) Cr$ 7.543,00 - 38,71 UPC ou 

37,63 ORTN 
Lucro 

— = 117% 
Custo total 

Obs.:Todos os dados foram obtidos através do eng? agrö-
nomo Raimundo Luis R. de Souza, expert na cultura 
do dendê. 

Em virtude da evolucäo constante dos precos no mercado 
internacional, o óleo do dendê, do ponto de vista técnico-
agronömico, aparece como a alternativa mais viävel para a 
Amazönia ampliar sua posicäo no mercado mundial de óleos 
vegetais. 

a) Coef icientes Técnico-Econömicos 

Espacamento: 9 m x 9 m x 9 m 

Numero de plantas/ha: 143 

Primeira safra: 4.° ano de cultivo 

Produtividade Média: 
4? ano: 6 t cachos/ha — 0,72 t óleo/ha 
5? ano: 101 cachos/ha - 1,40 t óleo/ha 
6? ano: 16 t cachos/ha - 2,88 t óleo/ha 
T ano: 20 t cachos/ha - 4,20 t óleo/ha 

Preco pago ao produtor por tonelada de cachos: Cr$ 700,00. 

Custo total de implantacäo até o 4? ano: Cr$ 33.760,00, 
correspondentes a 173,28 UPC ou 168,42 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha 

5? Ano 
Renda bruta Cr$ 7.000,00 - 35,92 UPC ou 

34,92 ORTN 

5.3 — Cultura do Feijäo (Vignia sp.) 

O feijäo, de origem sul-americana, ja era cultivado pelos 
mdios juntamente com o milho e a mandioca. 

É o alimento bäsico tradicional da maioria da populacäo 
brasileira, constituindo-se na maior fonte de protei'nas. É uma 
cultura que se desenvolve bem tanto em clima tropical como 
subtropical, näo exigindo muita umidade, sendo porém 
sensi'vel a ventos fortes e frios, näo tolera ägua estagnada, 
mesmo por pouco tempo. 

Requer terrenos férteis para uma boa producäo, e geralmente 
é cultivado consorciado a outras culturas. É bastante plan
tado äs margens dos rios, principalmente no Madeira. 

Levando-se em conta a importäncia deste produto, sua 
contribuicäo ä economia regional e o aproveitamento das 
vérzeas na época das vazantes, o cultivo do feijäo do gênero 
Vignia poderé ser uma boa opcäo a ser considerada. É cultura 
muito difundida entre os agricultores ribeirinhos, jé que 
possui urn ciclo vegetativo adaptado ao regime dos rios. O 
feijäo encontra-se geralmente consorciado ao cultivo do 
milho, motivo por que os cälculos de rentabilidade seräo 
apresentados mais adiante na descricäo dessa consorciacäo. 

5.4 —Cultura do Guaranä (Paullinia cupana var. sorbilis. 
Mart. Duck.) 

O guaranä, considerado por alguns autores como cultura 
pré-colombiana, cultivado pelos fndios desde tempos imemo-
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riais, é ainda hoje uma cultura remanescente das tribos da 
regiäo de Maués, no Estado do Amazonas, É um arbusto com 
gavinhas nas axilas das folhas, pertencente è famflia das 
Sapindéceas. O fruto do guaranä é rico nos alcalóides 
guarai'na e guaranina, tem seu principal emprego na indüstria 
de refrigerantes, sendo também consumido em forma de pó e 
de xarope. Estima-se que a demanda do produto atinja 
2.0501, o que determina um deficit de mais de 1.7001 
(pesquisa ACAR-AM/Universidade Federal de Vicosa). Por-
tanto, näo hé problema de falta de mercado, existindo por 
conseguinte procura do produto tanto no Brasil como no ex
terior. 

O Governo estä estimulando a guaranaicultura, com a 
inclusäo do guarané em rama na pauta da polftica de prepo 
mi'nimo com valor de Cr$ 45,00 o quilo, vélido para a safra 
1976/77 dos Estados do Amazonas, Pare e Bahia. Aprovou 
também a Lei dos Sucos, obrigando a todas as indüstrias de 
refrigerantes a adicionarem 300 g de guaranä para cada 100 I 
de bebida. 

O guaranazeiro é uma planta de clima quente e ümido com 
chuvas abundant es, necessitando de urn pen'odo de baixa 
queda pluviométrica pelo espaco de quatro meses, idea is para 
a florapäo e frutificacäo. Näo é exigente de solos férteis, 
desenvolvendo-se bem em solos de baixo teor de nutrientes, 
porém, com materia orgänica elevada e pH que vai de 4,5 a 5. 

A inexistência de pesquisas sobrea produtividade do guaranä 
vem entravando a expansäo de um mercado promissor para o 
futuro das exportacöes brasileiras, e por outro lado dificulta 
o trabalho da extensäo rural em trapar uma linha tecnológica 
de orientapäo aos agricultores.. 

A alta rentabilidade da cultura viabiliza o emprego de adubos. 

a) CoeficientesTécnico-Econömicos 

Espacamento: 4 m x 4 m 

Numero de plantas/ha:625 

Numero de capinas anuais: 4 

Primeira safra: 4? ano de cultivo 

Produtividade Média: 
4? ano: 500 g/planta ou 312,5 kg/ha 
5? ano em diante: 1.000 g/planta ou 625 kg/ha 

Prepo pago ao produtor por kg: Cr$ 45,00 - safra 1976/77 
(prepo mi'nimo estipulado pela CFP em janeiro/1977). 

Custo total de implantapäo até o 4°ano: Cr$ 54.059,00, 
correspondentes a 277,47 UPC ou 269,69 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha 

4?Ano 
Renda bruta Cr$ 14.062,50 - 72,18 UPC ou 

70,15 ORTN 

Custo total de producao . . Cr$ 7.819,00 - 4 0 , 1 3 UPC ou 
39,01 ORTN 

Receita Ifquida (lucro) Cr$ 6.243,50 - 32,04 UPC ou 
31,15 ORTN 

Lucro „, 
= 79,8% 

Custo total 

5°. Ano em diante 
Renda bruta Cr$ 28.125,00 - 144,36 UPC ou 

140,31 ORTN 
Custo total de produpäo . . Cr$ 7.969,00 - 40,92 UPC ou 

39,75 ORTN 
Receita Ifquida (lucro) Cr$ 20.156,00 - 103 ,45 UPC ou 

100,55 ORTN 
Lucro 

r = 252,9% 
Custo total 

5.5 — Cultura da Juta (Corchorus capsulares) 

A juta é uma tiliäcea originäria do Sudäo Anglo-Egfpcio, 
que apresentou condipöes extremamente satisfatorias de 
cultivo na Amazönia, dada a existência de solos apropriados, 
semelhantes aos existentes em seu habitat de origem. 

Para alcanpar um crescimento moderadamente räpido e 
uniforme exige temperaturas entre 27 e 32°C, acompanhadas 
de elevada umidade atmosferica, além disso é necessärio um 
abastecimento uniforme de égua e abundante subministro de 
nutrientes, condipöes estas encontradas nas värzeas dos rios 
amazönicos. Qualquer redupäo ou retirada de urn desses 
fatores reflete nao somente em uma diminuipäo de produpäo 
como também na qualidade da fibra. Os solos bem arejados 
oom suficiente suprimento de nutrientes e égua säo os 
desejados. Entretanto, por nenhum motivo a juta tolera égua 
excessiva, o que poderä ocasionar macerapäo do coleto com 
prejui'zo para o desenvolvimento da planta. 

A cultura da juta constitui atividadeda mais alta importäncia 
para a economia da regiäo Amazönica, pois produz a fibra 
mais conhecida e ainda hoje mais procura da para a indüstria 
de sacarias. 

Na Amazönia, a juta vem sendo cultivada nas värzeas altas 
dos rios que geralmente säo férteis e constituem-se na zona 
de maiores possibilidades para esta agricultura. 

Seu ciclo vegetativo é de aproximadamente seis meses, 
processando-se a florapao de 3 a 4 meses após a germinapäo. 

a) Coeficientes Técnico-Econömicos 

Produtividade média de fibra seca: 2.000 kg/ha 

Época de corte (infcio da florapäo): 4,5 meses após o plantio. 

Prepo mi'nimo pago ao produtor por kg de fibra seca: 
Cr$ 4,40 (prepo de 1977). 

b) Rentabilidade/ha 

1°Ano 
Renda bruta Cr$ 8.800,00 - 45,16 UPC ou 

43,90 ORTN 
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Custo total de producäo . . Cr$ 4.762,50 - 24,44 UPC ou 
23,76 ORTN 

Receita li'quida (lucro) Cr$ 4.037,00 - 20,72 UPCou 
20,14 ORTN 

Lucro 
-7. r = 84,8% 
Custo total 

2?Ano 
Renda bruta Cr$ 8.800,00 - 45,16 UPC ou 

43,90 ORTN 
Custo total deproducäo . . Cr$ 3.637,00 - 18,66 UPCou 

18,14 ORTN 
Receita Ifquida ( l u c r o ) . . . . Cr$ 5.163,00 - 26,50 UPCou 

25,75 ORTN 
Lucro 

- = 142% 
Custo total 

5.6 — Cultura da Mandioca (Manihot esculenta) 

A mandioca é uma euforbiäcea produtora defécula comalto 
valor energético e baixo teor de protei'na. Tem fäcil poder de 
adaptacäo e ocorre em todo o Brasil; constitui a base da 
alimentacäo em muitas regiöes, principalmente na Amazönia. 

Trata-se de planta näo muito exigente, motivo por que se 
adapta bem em solos regionais de baixa fertilidade, desde que 
as condicöes climéticas näo interfiram no seu desenvolvi-
mento. Vegeta bem em uma variacao bastante ampla de solos 
e clima, existindo ainda cultivares que se adaptam tanto äs 
condicöes de terra firme como de vaVzea. 

O seu cu It ivo geralmente se da no final da cultura do milho, 
na época de quebra das hastes ou ainda após a col he it a do 
arroz ou feijäo, quando se trata de culturas consorciadas. 

a) Coef icientes Técnico-Econömicos 

Espacamento: 1 m x 1 m 

Numero de plantas/ha: 10.000 

Produtividade média de rai'zes: 20.000 kg/ha 

Rendimento medio de farinha (25%): 5.000 kg/ha 

Preco mi'nimo pago ao produtor para farinha: Cr$ 2,00 
(safra 1976). 

b) Rentabilidade/ha (Area Florestada) 

1?Ano 
Renda bruta Cr$ 10.000,00 - 5 1 , 3 2 UPCou 

49,88 ORTN 
Custo total de producäo . . Cr$ 5.450,00 - 27,97 UPC ou 

27,18 ORTN 
Receita h'quida (lucro) Cr$ 4.550,00 - 23,35 UPC ou 

22,69 ORTN 

Lucro 
= 83% 

Custo total 
2?Ano 
Renda bruta Cr$ 10.000,00 - 5 1 , 3 2 UPC ou 

49,88 ORTN 

Custo total de producäo . . Cr$ 3.950,00 - 20,27 UPCou 
19,70 ORTN 

Receita h'quida (lucro) Cr$ 6.050,00 - 31,05 UPCou 
30,18 ORTN 

Lucro 
— r = 153% 
Custo total 

Obs.: Considerando-se a fertilidade do solo, presume-se que 
näo haja queda significante de produtividade no 
segundo ano, sendo estes cä leu los vä lidos para areas 
desmatadas. 

5.7 — Cultura da Malva (Urena lobata) 

É uma planta pertencenteè fami'lia malväcea, sendo nativa da 
regiäo. 

Até pouco tempo, a malva constitute urn produto extrativo, 
no entanto, atualmente, jé processa seu cult ivo, incentivado 
pela demanda e o preco mfnimo mais compensador. 

Trata-se de uma cultura pouco exigente que se desenvolve 
bem em solos acidos e pobres, muito embora as melhores 
produpöes sejam devidas aos solos aluviais recentes que 
margeiam os rios de ägua barrenta. 

A malva é uma planta semi-arbustiva, semiperene, semile-
nhosa que pod e alcancar até 4 m de altura. 

A separacao das fibras é feita pela maceraeäo da haste, 
seguida dos processus de lavagem e secagem ao sol. 

Como a juta, a malva é importante como matéria-prima ä 
indüstria têxti l e também pelo seu papel relevante na 
economia regional. 

Pode ser cultivada em qualquer area selecionada. Quando em 
va'rzea, ela deve ser plantada na parte mais alta. 

O preparo do terreno const it ui-se de broca, queima, encoiva-
ramento e plantio, que é f e it o manualmente ou com a 
mäquina 'T ico-Tico" no espacamento de 30 cm x 15 cm, 
colocando-se 4 a 6 sementes por cova. 

O eultivo requer duas capinas, sendo a primeira realizada 30 
dias após o plantio e a segunda 45 dias após a primeira. 

O controle de pragas deve ser feito através de pulverizacöes, 
utilizando-se o Nitrosol no combate ä lagarta-rosca, e Zumbi 
para o combate ès formigas. 

a) Coef icientes Técnico-Econömicos 

Rendimento medio previsto: 2.500 kg/ha 

Ciclo:7 a 8 meses 

Espacamento: 30 cm x 15 cm 

Semeadura a lanco: 20 kg/ha 

Semeadeira "Tico-Tico" graduada para 2 a 5 sementes/cova: 
15 kg/ha 
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Preco mfnimo pago ao produtor: Cr$ 4,40 (safra 1977/78). a) Coeficientes Técnico-Econömicos 

b) Rentabilidade por Hectare Produtividade média: 2.500 kg/ha* 

1?Ano 
Renda bruta Cr$ 11.000,00 - 54,46 UPC ou 

54,87 ORTN 
Custo total da producäo . .Cr$ 4.617,50 -23,70 UPC ou 

23,03 ORTN 
Receita Ifquida (lucro) Cr$ 6.382,50 - 32,76 UPC ou 

31,84 ORTN 
Lucro 

—^————— = 138% 
Custo total 

5.8 - Cultura do Milho {Zea mays) 

O milho é um dos cereais de origem tropical maiscultivados 
atualmente, utilizado como matéria-prima nas indüstrias de 
amido, do älcool, etc. 

É uma cultura originäria das Americas e se adapta perfeita-
mente tanto em regiöes tropicais como subtropicais, devido 
ao grande nümero de variedades existentes. Näo é exigente de 
umidade, sua maior necessidade se da por ocasiäo da 
germinacäo das sementes e desenvolvimento das plantas. 
Dessa maneira, determinadas regiöes da Amazönia, com 
aproximadamente tres meses a tres meses e meio de chuvas 
reguläres, estäo em condicöes de produzir o mencionado 
cereal. 

O milho produz regularmente tanto em solos argilososcomo 
de textura média, desde que tenham relativa fertilidade. 
Entretanto, näo tolera excesso de ägua, mesmo que seja 
temporärio, e nem solos muito äcidos. 

O prepare do solo para o seu cult ivo pode se dar de värias 
maneiras de conformidade com o estado da area a ser 
trabalhada. No caso de terras virgens f lorestadas, as operacöes 
a serem feitas deveräo ser semelhantes äs utiiizadas no cultivo 
do arroz. 

O plantio normaImente é feito no espacamento de 100 cm x 
40 cm e deverä contar, após a germinacäo das sementes, com 
2 a 3 plantas por co va. 

Os tratos cultura is consistem em duas cap i nas, senoo a 
primeira aos 25 dias e a segunda 55 dias após o plantio. 

O controle de pragas pod er ä ser feito com Nithothion ou 
Ma lato I, na dosagem de 100 ml para cada 100 I de égua. 

A colheita é efetuada 110-120 dias após o plantio, com 
debulha manual e a secagem ao sol sobre superfi'cie de 
madeira. 

O armazenamento pod er ä ser processado em espigas empi-
Ihadas e tratadas com produtos ê base de Malathion, a firn de 
evitar pragas; ou em gräos, quando entäo, após tratados com 
Malagron ä base de 1 g para cada quilograma de semente, 
deveräo ser ensacados e colocados em lugar ventilado e seco. 

Prepo mfnimo pago ao produtor por saco de 60 kg**: 
Cr$ 72,00 

b) Rentabilidade/ha (Area Florestada) 

1? Ano 
Renda bruta Cr$ 2.988,00 - 15,33 UPC ou 

14,90 ORTN 
Custo total da producäo. . .Cr$ 2.785,00 - 14,29 UPC ou 

13,89 ORTN 
Receita Ifquida (lucro). . . .Cr$ 203,00 - 1,04 UPC ou 

1,01 ORTN 

Lucro 
-=7% 

Custo total 
2? Ano 
Renda bruta Cr$ 2.988,00 - 15,33 UPC ou 

14,90 ORTN 
Custo total da producäo. . .Cr$ 1.830X30 - 9,39 UPC ou 

9,12 ORTN 
Receita li'quida (lucro). . . .Cr$ 1.158,00 - 5,94 UPC ou 

5,77 ORTN 
Lucro 

— -=63% 
Custo total 

5.9 — Cultura da Pimenta-do-Reino (Piper nigrum) 

É uma cultura altamente rendosa, tanto que compensa o 
emprego de fertilizantes em quantidades necessärias ao seu 
bom desenvolvimento. 

Foram selecionados tipos de pimenta de boa qualidade, 
garantindo boa aceitacäo no mercado internacional e com 
isto contribuindo decisivamente para que o Pa i's passasse de 
importador para exportador do produto. 

É uma cultura exigente, de clima quente e ümido, com 
precipitacäo pluviométrica em torno de 2.500 mm/ano bem 
distribufda e com um pen'odo seco definido de dois ou tres 
meses para proporcionar urn amadurecimento uniforme dos 
frutos, aumento de producäo e melhoria na qualidade do 
produto. Nas regiöes onde näo hé estacao seca definida, as 
pimenteiras tendem a florar desordenadamente durante a 
época menos chuvosa, prejudicando o vigor e producäo da 
cultura, muito embora näo chegue a comprometer sensivel-
mente o seu rendimento (IPEAN, 1972). 

Quanto ao solo, a cultura se adapta a qualquer tipo de 
textura média a argilosa, desde que tenha boa drenagem. 

Os coeficientes técnico-econömicos para esta cultura säo: 
espacamento de 2,5 m x 2,5 m com uma densidade de 1.600 
plantas/ha. £ uma planta do tipo liana lenhosa, sendo 

* Sistema de producäo para arroz e milho, 1975. 
• • Comissäo de Financiamento da Producäo (safra 77/78). 
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necessëria a utilizacäo de estacöes de 3 m como tutor, de 
preferência de madeiras de lei como acapu, acariquara, jarana 
e maparanduba. 

Para diminuir os custos de implantacäo do pimental, pode-se 
cultivar nas entrelinhas hortalipas e outras culturas de ciclo 
curto, com excepäo das cucurbitäceas que säo susceptfveis ao 
ataque do vfrus do mosaico-do-pepino, agente etiológico de 
uma mol est ia que pod e dizimar por completo os pimentais 
emformapäo (Albuquerque et alii, 1973). 

A adubacäo inicial é feita na cova que poderä ter dimensöes 
de 40 cm x 40 cm, e a formula ideal deverä ser calculada 
espec'rficamente para cada regiäo. 

a) Coeficientes Tecnico-Econömicos 

Espapamento: 2,5 m x 2,5 m 

Numero de plantas/ha: 1.600 

Cobertura morta: capim seco 

Numero de capinas anuais: 5 

Primeira safra: 3? ano de cultivo 

Produtividade Média: 
3? ano: 500 g/planta ou 800 kg/ha 
4? ano: 2.000 g/planta ou 3.200 kg/ha 
5? e demais anos: 3.000 g/planta ou 4.800 kg/ha 

Prepo pago ao produtor por kg: Cr$ 18,00 (janeiro/T977 — 
Estado do Pare) 

Custo total da implantacäo até o 3? ano: Cr$ 46.520,00, 
correspondentes a 238,77 UPC ou 232,08 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha 

4? Ano 
Renda bruta Cr$ 57.600,00 - 295,64 UPC ou 

287,35 ORTN 
Custo total da produpäo . . Cr$ 17.300,00 - 88,79 UPC ou 

86,30 ORTN 
Receita Ifquida (lucro) Cr$ 40.300,00 - 206,85 UPC ou 

201,05 ORTN 

Lucro 
= 232,9% 

Custo total 

5? Ano 
Renda bruta Cr$ 86.400,00 - 443,46 UPC ou 

431,03 ORTN 
Custo total da producäo . . Cr$ 20.150,00 - 103,42 UPC ou 

100,52 ORTN 
Receita h'quida (lucro) Cr$ 66.250,00 - 340,04 UPC ou 

330,51 ORTN 

Lucro 
- — T T = 328,7% 
Custo total 

5.10 — Cultura da Seringueira (Hevea sp.) 

A seringueira é uma espécie vegetal, nativa da regiäo, que teve 
grande importancia econömica em épocas passadas. Aqui tem 

o seu habitat e é onde, por esta razäo, se vislumbram grandes 
possibilidades de seu cultivo. É uma cultura que pode 
racionalmente ser implantada por médias e grandes empresas 
em éreas de aproximadamente 100 ha, ou mesmo por 
pequenas empresas reunidas em coopera.tivas, para explorapäo 
oombinada. Através do PROBOR (Programa Nacional da 
Borracha), os estfmulos como crédito, assistência técnica, 
comercializacäo e outros possibilitam condipöes que poucas 
culturas possuem, tornando-se assim um empreendimento de 
grandes possibilidades lucrativas mesmo com pequenos inves-
timentos. Para pequenas empresas é também uma atividade 
viével, desde que sejam levadas em conta determinadas con
dicöes técnico-econömicas e seja eliminada a intervenpäo de 
intermediaries. 

a) Coef icientes Técnico-Econömicos 

Espapamento: 7 m x 3 m 

Primeira safra:8? ano 

Custo de formapäo de 1 ha até a época de producäo: 
Cr$ 30.304,00, correspondentes a 155,54 UPC ou 151,17 
ORTN. 

Custo de manutenpäo de 1 ha após o 8? ano: 25% da receita 
do ano em que a produpäo se estabiliza (13? ano) — Cr$ 
6.250.00, correspondentes a 32,08 UPC ou 31,18 ORTN. 

Prepo pago ao produtor por kg de lämina fumada:Cr$ 25,00 
(safra de 1976). 

Produtividade média de borracha seca: 
8? ano: 350 kg/ha 
9? ano:450 kg/ha 

10? ano: 600 kg/ha 
11? ano:750 kg/ha 
12? ano:900 kg/ha 
13? ano: 1.000 kg/ha 

b) Rentabilidade/ha (Area Florestada) 

8? Ano 
Renda bruta Cr$ 8.700,00 - ' 44,65 UPC ou 

43,40 ORTN 
Custo total da produpäo . . Cr$ 6.250,00 - 32,07 UPC ou 

31 .180RTN 
Receita li'quida (lucro) Cr$ 2.500,00 - 12,83 UPC ou 

12,47 ORTN 

Lucro 

Custo total 
'40% 

9? Ano 
Renda bruta Cr$ 11.250,00 - 57,74 UPC ou 

56,12 ORTN 
Custo total da producäo . . Cr$ 6.250,00 - 32,07 UPC ou 

31,18 ORTN 
Receita h'quida ( l u c r o ) . . . . Cr$ 5.000,00 - 25,66 UPC ou 

24,94 ORTN 

Lucro 

Custo total 
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10? Ano 

Renda bruta Cr$ 15.000,00 - 76,99 UPC ou 
74,83 ORTN 

Custo total da producäo . . Cr$ 6.250,00 - 32,07 UPC ou 
31,18 ORTN 

Receita Ifquida (lucro) . . . Cr$ 8.750,00 - 44,91 UPC ou 
43,65 ORTN 

Receita Ifquida (lucro). 

Lucro 

Custo total 
140% 

11?Ano 
Renda bruta Cr$ 18.750,00 - 96,23 UPC ou 

93,53 ORTN 
. Cr$ 6.250,00 - 32,07 UPC 

ou 31,18 ORTN 
. Cr$ 12.500,00 - 64,16 UPC ou 

62,35 ORTN 

Custo total da producäo 

Receita Ifquida (lucro). 

Lucro 

Custo total 
= 200% 

Custo total da producäo 

Receita Ifquida (lucro).. 

12? Ano 
Renda bruta ,Cr$ 22.500,00 - 115,48 UPC ou 

112,25 ORTN 
Cr$ 6.250,00 - 32,07 UPC ou 
31,18 ORTN 
Cr$ 16.250,00 - 83,40 UPC ou 
81,07 ORTN 

Lucro 
r = 260% 

Custo total 

13? Ano 
Renda bruta Cr$ 25.000,00 

124,72 ORTN 
Custo total da producäo 

Receita Ifquida (lucro). 

. Cr$ 6.250,00 -
31.180RTN 

. Cr$ 18.750,00 -
93,53 ORTN 

128,31 UPC ou 

32,07 UPC ou 

96,24 UPC ou 

Lucro 
•• 300% 

Custo total 

5.11 — Consorciacäo Milho x Feijäo 

Areas F lorestadas 

a) Coeficientes Técnico-Econömicos 

Produtividade do milho: 2.500 kg/ha 

Produtividade do feijäo: 1.200 kg/ha 

Preco mfnimo pago ao produtor (77/78): 

Milho, saca de 60 kg: Cr$ 72,00 

Feijäo, saca de 60 kg: Cr$ 130,20 

b) Rentabilidade/ha 

1° Ano 
Renda bruta Cr$ 5.604,00 - 28,76 UPC ou 

27,95 ORTN 
Custo total da producäo . . Cr$ 5.016,00 - 25,74 UPC ou 

25,02 ORTN 

Cr$ 588,00 -
2,93 ORTN 

3,01 UPC ou 

Lucro 
= 12% 

Custo total da producäo 

Receita Ifquida (lucro). 

Custo total 

Areas de Praias 

a) Coef icientes Técnico-Econömicos 

Produtividade do milho: 2.500 kg/ha 

Produtividade do feijäo: 1.200 kg/ha 

Preco mfnimo pago ao produtor (77/78): 

Milho, saca de 60 kg:Cr$ 72,00 

Feijäo, saca de 60 kg: Cr$ 130,20 

b) Rentabilidade/ha 

1?Ano 
Renda bruta Cr$ 5.604,00 - 28,76 UPC ou 

27,95 ORTN 
Cr$ 4.409,00 - 23,00 UPC ou 
22,00 ORTN 
Cr$ 1.195,00 - 6,13 UPC ou 
5,96 ORTN 

Lucro 
= 27% 

Custo total 
5.12 — Pecuäria de Corte 

A pecuäria na regiäo é inexpressiva, resumindo-se a poucas 
centenas de cabecas concentradas próximas äs cidades, näo 
contribuindo para o abastecimento de carne fresca, obrigando 
a importacäo de bovinos do Centro-Oeste e do Baixo 
Amazonas. O gado é criado em regime extensivo, so Ito nas 
värzeas dos rios, sem nenhuma técnica, e por ocasiäo das 
cheias é levado para as pastagens de terra firme formadas 
geralmente de capim-coloniäo (Panicum maximum), jaraguä 
(Hyparrhenia rufa), Brachiaria sp., e capim-elefante (Penni-
setum purpureum). 

As racas bovinas mais comuns na regiäo säo os mesticos 
azebuados, em decorrência da introducäo de reprodutores Gir 
e Nelore. 

As areas selecionadas apresentam boas condicöes para o 
desenvolvimento da pecuäria de corte. As Areas C, sujeitas ds 
cheias periódicas, constituem o habitat ideal para a criacäo de 
büfalos, animais rüsticos e resistentes äs enfermidades mais 
comuns que afetam os bovinos, näo sendo exigentes quanto a 
pastagens de alta qualidade, aceitando as mais variadas 
espécies de forrageiras. 

6 - AREAS RESERVADAS 

No mapa anexo foram lancadas parte dos limites do Polo 
Juruä-Solimöes do Programa de Polos de Desenvolvimento 
Agropecuärios e Agrominerais da Amazönia (POLAMA-
ZÖNIA); parte dos limites das Florestasde Rendimento n?s 
3 e 4 propostas pela Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazönia (SUDAM); duas areas delimitadas pelo IBDF 
visando ao estabelecimento de Parques Nacionais, sendo que 
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uma, a de n? 27 (Purus), figura parcialmente e outra, a de 
n? 28 (Marmelos), estä toda contida na presente Folha; e 
finalmente esta Divisäo sugere uma ärea localizada ao norte 
(rio Solimöes), para estudos visando ä utilizacäo florestal. 

7-CONCLUSÖES E RECOMENDAQÖES 

De acordo com os estudos realizados, a regiäo oferece 
condicöes satisfatórias para o desenvolvimento racional da 
agricultura e da pecuäria extensiva. 

Analisando as diferentes areas selecionadas, conclui-se que: 

As Areas C, de extensäo bastante significativa, ocupam 16% 
da érea total da Folha, com solos de boa fertilidade natural, 
mas com problemas de excesso de ägua durante parte do ano, 
o que näo serä empecilho desde que sejam utilizadas com 
culturas de subsistência, de preferência variedades precoces. 

As Areas D, apesar de sua pequena extensäo, apenas 5% da 
Folha, sab bem melhores em relacäo äs outras. Seus solos 
apresentam boas propriedades fi'sicas, e mbo r a tenham baixa 
fertilidade natural, o que poderä ser corrigido com fertili-
zacöes. Oferecem condipöes satisfatórias ao desenvolvimento 
de agricultura comercial e agropecuäria. Devido ao alto 
potencial madeireiro, as atividades agromadeireiras säo perfei-
tamente viäveis. 

As Areas E, as mais extensas, ocupam 42% da Folha, onde 
solos de baixa fertilidade natural, em dominäncia ou subdo-
minancia, apresentam limitacöes de natureza ffsica, que 
impedem sua utilizacäo econömica; estudos mais detalhados 
deveräo ser feitos objetivando separar areas propi'cias ä 
agricultura. 

As Areas de Utilizacäo Atual näo Reoomendada constituem 
37% do total mapeado. Foram assim oonsideradas devido a 
impedimentos de ordern ffsica, qui'mica e/ou geomorfológica, 
que inviabilizam sua ocupacäo a curt o prazo. 

Os cälculos de rentabilidade tiveram por base a diäria na 
regiäo de Cr$ 30,00 da mäo-de-obra (homem/dia) para 
culturas de subsistência e comerciais. 

Foram sugeridas algumas estradas visando a estabelecer uma 
infra-estrutura viäria, fundamental como meio de penetracäo, 
que darä acesso äs äreas selecionadas, possibilitando o 
escoamento da producäo para os centros consumidores. 

Como ocorrências minerals, foram assinalados o manganês, a 
graf ita e o fosfato (vide I — Geo log ia). 

Os estudos de viabilidade e rentabilidade das culturas aqui 
oonsideradas tem por finalidade fornecer alguma orientacäo 
para a meihor exploracäo das terras. Os cälculos näo se 
referem a todas etapas de comercializacäo de cada produto 
pesquisado. A rentabilidade foi baseada tao somente nos 
precos de mercado e custo de implantacäo locais. 

A regiäo se ressente de dados estatfsticos e experimentacäo 
agropecuäria e de urn zoneamento agrfcola, motivo pelo qual 

foi sugerido urn reduzido numero de culturas que ja estäö 
comprovadamente adaptadas ä regiäo, como opcäo para os 
empresärios que aqui vierem se instalar. Vale salientar que 
este trabalho destina-se também a subsidiär órgaos oficiais 
ligadosa planejamento. 
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ESTAMPA I 

1 — A floresta as margens do rio Purus constitui urn dos principals recursos natura is, nao só pela volumetria da madeira 
como pela variedade de espécies comerciäVeis e potencial em produtos extrativos. 

2 — Aproveitamento da värzea para culturas de subsistência. Rio Madeira. 
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ESTAMPA II 

1 — Cultura de feijäo {Vignia sp.) como ocupacäo agrfcola no municfpio de Humaitd. 

2 — Area com pastagem natural em Humaitä, ocupada com pecuäria. 
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ESTAMPA III 

1 — As éguas turvas do rio Purus, com grande quantidade de sedimentos que sao depositados anualmente nas värzeas, 
contribuem para o enriquecimento dos solos aluviais. 

2 — Campos naturais na regiao de Humaitä, com possibilidades de incremento a atividade crtatöria. 
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ESTAMPA IV 

1 — Canutama.pequena cidade èmargem esquerda do rio Purus.cuja populacao, em 1970, nao excedia 5.759 habitantes. 

- Cidade de Coari, localizada na embocadura do rio do mesmo nome, cuja disposicäo das ruas, de urn modo geral, 
forma quad ros aproximadamente retangulares. 
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ESTAMPA V 

I 
*-Ê^ 

1 — Barranco com uma tosca escadaria, jé semidestrufda, è margem esquerdado rio Madeira, na cidadede Humaité, que 
da apoio ao movimento das embarcacöes. 

}'^&1&g$im: 

'^*mém®k 

s 
^ » ' % ^ * > * * J 5 ? 

2 — Um trecho da rodovia Humaita—Porto Velho (BR-319). Essa rodovia reveste-se da maior importäncia, uma vez que 
permite ao municfpto de Humaitä ser o ünico do estado que se enoontra ligado a capital estadual. 
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ESTAMPA VI 

1 — Humaitä, que foi elevada è cat ego r ia de ctdade em 1894, vem uttimamente sofrendo urn surto de desenvolvimento, 
tornando-se com tsto urn dos mais importantes muntcfpios do interior do estado. 

2 — Praca da c klad e de Labrea. 
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ESTAMPA VII 

1 — Tapaué — rua principal, utilizada como ptsta de pouso, que oom seus 450 m de extensäo da condicöes de oparar 
apenas pequenos aviöes. 

2 — Aspecto urbano da cidade de Tapaué, vendo-se em primetro plano a prefeitura municipal. 
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Simöes Dillinger, Antönia Eloisa Brasil, Bernardo Thadeu de 
Almeida Nunes, Claudio Antonio de Mauro, Diana Maria Pei-
xoto de Melo, Edla Augusta Valenca Nou, Eliana Maria Salda-

(1) Fundacäo do Desenvolvimemo do Estado do Rio Grande do Norte 
(2) Metais de Goias 
(3) Companhia de Desenvoivimento Mineral do Estado do Rio Grande do Norte 

nha Franco, Flanklin Alves Roso, Geraldo Cesar Vieira Costa 
Pinto, Gerusa Maria Duarte, Hermann Johann Heinrich Kux, 
landara Alves Mendes, Janaina Uchöa Ab'Saber, Jarbas de 
Oliveira Justus, Jurandyr Luciano Sanches Ross, Levy Makert 
dos Santos, Li'gia Maria de Melo Bezerra, Lindinalva Mamede 
Ventura, Lui's Carlos Soares Gatto, Margarete Prates, Marga-
rida Marcia de Albuquerque Teixeira, Maria Amelia Nunes 
Guimaräes Leite, Maria Dolores Buss, Maria Lfdia de Abreu 
Machado, Maria Manuela Martins Alves Moreira, Maria do 
Socorro Moreira Franco, Marli Dantas, Regina Coeli Ribeiro 
da Costa, Rui Pinheiro, Silvia Maria Alvarenga, Vera Lücia 
Ramos Bamberg. 

DIVISÄO DEPEDOLOGIA 

Engenheiros Agrönomos: José Silva Rosatelli (Diretor), 
Ademir Benedito de Oliveira, Airton Luiz de Carvalho, Alfre
do Stange, Älvaro Luis Orioli, Antonio José Wilman Rios, 
Antonio Santos Silva Novaes, Arnaldo Moniz Ribeiro da 
Costa, Carlos Alberto dos Santos, Carlos Antonio Gamero, 
Carlos Duval Bacelar Viana, Celso Gutemberg Souza, Dirceu 
Rioji Yamazaki, Eduardo Inäcio Vieira, Eduardo Leandro da 
Rosa Macedo, Eliane de Lima, George Antonio Hennel, 
Glailson Barreto Silva, Isaias Oenning, Jaime Pires Neves 
Filho, Joäo Carlos Ker, Joel Hamilton Gomes dos Santos, 
José Augusto Laus Neto, José Marcos Moser, José Maria 
Verdugo Sabugo, Leonam Furtado Pereira de Souza, Lui's 
Antonio Siqueira de Azevedo, Lui's Carlos Krejci, Mauro 
Sileno Saraiva Leäo, Minorou Wake, Nelson Matos Serruya, 
Noel Gomes da Cunha, Paulo Bezerra Fernandes, Paulo Cesar 
Vieira, Paulo Roberto Soares Corrêa, Ricardo Arias Nunes, 
Roberto das Chagas Silva, Virlei Alvaro de Oliveira, Warley 
Pinto de Azevedo, Zebino Pacheco do Amaral Filho; Geógra-
fra Ana Maria Menezes Santos. 

DIVISÄO DE VEGETAQÄO 

Engenheiro Flprestal: Luiz Góes-Filho (Diretor); Engenheiro 
Agrönomo Henrique Pimenta Veloso (Assessor); Biologos: 
Antonio Lourenco Rosa Rangel Filho, Luiz Fernando do 
Amaral Pascoal Ribeiro, Maria Susana Sillman; Engenheiros 
Agrönomos: Alberto Coelho Sarmento, Dilson Lima Amaral, 
Mario Buede Teixeira, Oswaldo Koury Junior; Engenheiros 
Florestais: Adonias Pereira de Araüjo, Alfeu de Araüjo Dias, 
Augusto Barbosa Coura Neto, Carlos Alberto Miranda, 
Edison Mileski, Eliomar Curvo de Freitas, Fernando Antonio 
de Souza Bemergui, Heliomar Magnago, Henrique de Castro 
Ferreira, Joäo Paulo de Souza Lima, José Claudio Cardoso 
Ururahy, José Eduardo Mathias Brazäo, José Geraldo Guima
räes, José Maria Campos, Luiz Alberto Dambros, Luiz Carlos 
de Oliveira Filho, Odilon Albino Salgado, Oswaldo de Souza 
Lima, Pedro Fernando Miranda Vaillant, Pedro Furtado Lei
te, Petronio Pires Furtado, Renato Monteiro Becker Filho, 



Roberto Paulo Orlandi, Rubens Antonio Alves Barreto, Rui 
Lopes Loureiro, Salim Jordy Filho, Sandor Sohn, Sergio 
Barros da Silva, Shigeo Doi, Ulisses Pastore, Walmor Nogueira 
da Fonseca; Geógrafos: Benedicta Catharina Fonzar, Francis
co Carlos Ferreira da Silva, José Alberto Moreno, José Santi-
no de Assis, Lücia Maria Cardoso Goncalves, Maria Terezinha 
Martins Silva; Natu ra I ist a Angela Maria Carvalho Studart da 
Fonseca. 

DIVISÄO DE USO POTENCIAL DA TERRA 

Engenheiros Agrönomos: Mario Pestana de Araüjo (Diretor), 
Eduardo Mendoza Torrico (Assessor), Acindino Vieira de 
Campos, Ademar Dirani, Celso Roberto de Araüjo, Hugo 
Möller Roessing, Lauro Charlet Pereira, Manoel Faustino 
Neto, Maria Conceicäo de Fétima Charchar; Geógrafos: 
Alcina do Rocio Medeiros Justus, Angela Antonieta Athana-
zio Laurino, Angela Maria Resende Couto, Angela Marta 
Maurfcio — DNPM (4), Antonio Giacomini Ribeiro, Carlos 
Eugênio Mottana, Elizeu Canuto Bezerra, Eloisa Domingues 
Paiva, Elvira Nóbrega Pitaluga, Fernando Sergio Benevenuto, 
Lilian de Aguiar Contente, Maria Helena Teixeira, Maria 
Luiza Minelli, Regina Francisca Pereira, Rita de Cassia Morei-
ra, Ronaldo do Nascimento Goncalves, Ruth da Silva Moraes, 
Ruth Youko Tsukamoto, Zélia Guerreiro Villar de Mello — 
SEPLAN/RN (5); Naturalistas: José Roberto Maia Barbosa, 
Nilza Silva Barbosa, Sergio Pereira dos Santos, Terezinha 
Aldenora de Castro e Almeida Magalhäes. 

DIVISÄO DE CARTOGRAFIA 

Engenheiros Cartógrafos: Jaime Pitaluga Neto (Diretor), 
Archimedes Viana, Augusto Avelino de Araüjo Lima, Carlos 
Alberto Lopes Ferreira, Carlos Peixoto Magalhäes, Catarina 
Borstelmann, Cesar Lufs Soares Monteiro, Edison Pereira 
Ribeiro, Hildeberto Biserra Lins, Luiz Alberto dos Reis Gon
calves, Nhyro Goncalves Laranja Filho, Paulo Roberto Gui-
maräes Leal; Geógrafos: Antonio Claudio Lima Ferreira 
da Silva, Antonio Idenir de Moraes, Antonio Lucio Bentesda 
Fonseca, Ariowaldo Banhos Cabral, Aurea Maria dos Santos, 
Bernadete Maria Braga Lobato, Carlo Cesar Canettieri, Carlos 
Amauri Soares, Edison Carvalho Nogueira, Francisco Aires 
Cardoso, Heitor Ribeiro Crespo, Helenita Pires Vieira, Henri
que Francisco Coelho, Ivone Furtado Paes, José Edvaldo de 
Sé Azevedo, Luzinaldo Manoel Rodrigues Viana, Maria Cris-
tina Lopes Ruiz, Maria Lücia de Paula Hermann, Neide 
Carreiro Malizia, Regina Maria Pereira Coutinho, Ricardo 
Moisés Leivas, Ricardo Wagner ad-Vmcula Veado, Rosängela 
Maria Ribeiro de Araüjo, Rosängela Ruas Vieira, Valmira Lis
boa Aragäo, Venia Mércia Moreira Viana, Vera Lücia Apare-
cida do Nascimento, Vera Lücia de Oliveira Corrêa. 

DIVISÄO DE PUBLICAQÄO 

Geólogo Célio Lima de Macedo (Diretor); Engenheiros Cartó
grafos: Alberto Luiz de Azevedo Delou, Antonio Carlos Viei
ra Brazil, Francisco Nunes Ferreira, Leonardo Castro Neves, 
Lucia Maria Teixeira, Marilia Gomes dos Santos, Mauro Jorge 
Lomba Mirindola, Paulo Trezena Christino, Rosängela Cêma-
ra de Araüjo Braga, Wilhelm Petter de Freire Bernardi; Geó
grafos: Andre Lui's Lopes da Rocha, Cristina Leal Ramos, 
Leila Fonseca Barbosa, Leni Machado d'Avila, Mara Magda 
Alcoforado de Sant'Anna, Maria Fernanda Carvalho Joaquim, 
Sueli Sirena, Tereza Regina Piedras Lopes, Vilma Sirimarco 
Monteiro da Silva; Técnicosem Editoracäo: Andre Luiz Gomi-
de, Inacio Dorado Rodrigues Filho, Jesus José da Costa, Joäo 
Octävio Facundo Bezerra, Luiz Carlos Devus, Luiz Roberto 
Lopes de Araüjo, Manoel dos Reis Albuquerque Tenreiro, 
Onaldo Pedro Merisio, Paulo Tavares da Silva, Ruy Fabiano 
Baptista Rabello, Wilton de Almeida Tavares. 

DIVISÄO DE INFORMATICA 

Geógrafo Jorge Xavier da Silva (Diretor); Bibliotecärias: 
Carmen Marinho Almeida, Daisy Lerner, Heloisa Maria Mar
tins Meira Roessing, Maria Ivany Cardoso de Lima, Maria de 
Nazaré Ferreira Pingarilho, Maria Virgi'nia Fischel, Nanci 
Lago Ribeiro, Rosängela Amelia Constäncio, Sonia Regina 
Allevato; Geógrafos: Elizabeth Pereira Quintela, Mauro Luiz 
Salinas do Rosärio. 

DIVISÄO DE OPERAQÖES 
Joaquim Eduardo Wiltgen Barbosa (Diretor) 

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO, COORDENAQÄO E 
CONTROLE DA SUPERINTENDENCE ADMINISTRATI-
VA 
José Augusto Celestino Oliveira (Chefe) 

DIVISÄO DE CONTABILIDADE E FINANCAS 
Gileno Moysés Santos (Diretor) 

BASE DE APOIO DO RIO DE JANEIRO, RJ 
Hei ion Franca Moreira (Chefe) 

BASE DE APOIO DE NATAL, RN 
Lufs Fernando Galväo de Almeida (Chefe) 

BASE DE APOIO DE GOIÄNIA, GO 
Nielsen Barroso Seixas (Chefe) 

(4) Departamento Nacional da Producao Mineral 
(5) Secretaria de Planejamento do Rio Grande do Norte 

BASE DE APOIO DE FLORIANOPOLIS, SC 
Marcus Almir de Cerqueira Leite (Chefe) 
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